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nhou-0  o  sr.  Bisarro,  usando  de  igual  procesao,  com  relagSo  á  capella  de 
S.  Bartholomeu,  de  estylo  románico,  no  recinto  ou  proximidades  do  mesmo 
castello.  Um  benemérito  estrangeiro  e  artista  de  grande  merecimento,  o 
sr.  Haupt,  publicou  dois  fasciculos  tendo  por  objectiva  a  architectura 
do  renascimento  em  Portugal,  e,  se  porventura  se  Ihe  notam  algumas 
lacunas,  seria  da  mais  grave  injustija  nao  reconhecer  a  importancia  do 
servido  que  prestou  á  arte  nacional.  Era  impossivel  que  um  homem  só, 
pela  primeira  voz,  com  pequeños  subsidios  e  quasi  sem  antecedentes, 
exgotasse  um  assumpto  de  tamanha  magnitude,  e  proferisse  sobre  elle,  nSo 
só  a  derradeira  palavra,  mas  a  senten^a  definitiva,  juizo  authoritario  e  sem 
appeIIa(Eo.  Riquissima  é  a  litteratura  artistica  da  Italia,  da  Fran9a,  da 
AUemanha,  da  Inglaterra^  e  de  oütros  estados  áinda;  pois,  apesar  d'isso, 
raras  sfto  as  obras  de  conjuncto  onde  a  materia  seja  estudada  no  seu 
todo  e  ñas  suas  particularidades.  Será  difficil,  por  exemplo,  apontar  urna 
historia  da  architectura,  onde  estejam  reunidos  ao  mesmo  tempo,  em 
harmoniosa  proporgEo,  numa  serie  de  factos  históricos  e  de  documentos 
artísticos,  as  phases  successivas  da  sua  evoIu9Eo  simultáneamente  com  os 
dados  biographicos  de  todos  os  artistas  que  nellas  collaboraram. 

Embora  nEo  tentemos  sequer  esbo(ar  a  historia  da  architectura  em 
Portugal,  nSo  deixaremos  todavía  de  apontar  em  rápidos  lineamentos  o 
plano  que  adoptaríamos  ou  que  julgariamos  conveniente  adoptar.  Natural- 
mente essa  historía  sería  evolutiva  e  comparativa,  indicando  todos  os 
elementos  que  concorreram  para  determinar  os  factos  capitaes,  para 
salientar  os  estylos,  para  pronunciar  mais  ou  menos  defínidamente  os 
caracteres  da  oríginalidade.  Para  fazer  um  juizo  seguro  sobre  a  idade 
de  um  monumento  nSo  basta  considerá-lo  ñas  suas  fei^Ses  estylisticas,  é 
preciso  ter  em  vista  igualmente  a  data  fixa  em  que  elle  foi  construido, 
porque  nem  sempre  o  mesmo  estylo  corresponde  á  mesma  epocha,  variando 
de  regiSo  para  regiSo.  Assim  no  nosso  paiz  as  evoIu9Ses  artísticas  parecem 
um  pouco  mais  tardías  que  nos  outros,  havendo  ás  vezes  differengas  de 
um  seculo  e  mais,  o  que  nSo  admira,  attendendo  a  que  essa  forma  da 
arte  nEo  é  indígena,  foi  importada,  e  que  houve  por  conseguinte  demora 
nos  seus  meios  de  transmissEo,  segundo  as  diíHculdades  que  encontrou 
no  transito,  segundo  os  obstáculos  que  se  oppuzeram  de  príncipio  á  sua 
naturaliza^Eo.  Sería  por  conseguinte  curioso  investigar  se  entre  nos  exis- 
tem  representantes  de  todas  ou  das  principaes  modalidades  ^a  architectura 
europeia,  se  seguiram,  como  lá  fora,  a  sua  marcha  natural,  e  se  houve 


oircomstancias  locaes  que  ínfluiram  para  os  modificar  e  Ihes  dar  um 
aspecto,  que  apresenta  urna  tal  ou  qual  novidade. 

Diversos  problemas  se  offerecem  ao  critico  de  arte  com  rela$2o  á  archi- 
tectura  portugueza,  sendo  o  primeiro  incontestavelmente  saber  se  houve 
com  effeitO|  como  se  pretende,  um  typo  que  se  diga  aocentuadamente  nacio- 
nal. Nos  orgulhámo-nos  do  chamado  estylo  manuelino,  que  já  apparece 
todavia  anteriormente  ao  rei  venturoso,  e  alguns  estrangeiros  acceitam 
de  boa  mente  esta  designa$2o,  suppondo  que  elle  fosse  em  parte  urna 
oQnsequencia  do  influxo  oriental.  Vulgarizou-se  até  já  o  termo  de  arte 
indo-portugueza,  nSo  só  applicado  ás  artes  industriaos,  mas  ainda  á  archi- 
tectura.  Com  rela$So  a  este  ultimo  ponto,  a  hjpothese  parece-nos  mais 
phantasiosa  que  fundamentada,  embora  se  argumente  que  a  fauna  e  a 
flora  oriental  fossem  empregadas  exuberantemente  na  parte  ornamental. 
Julgamos,  porém,  que  isto  se  deve  considerar  mais  um  accessorio  de  que 
um  factor  essencial.  E  certo  que  o  ele£Einte,  por  exemplo,  apparece  como 
figura  decorativa  nos  túmulos  da  capella  mor  de  Belem  e  em  outras  partes, 
mas  os  túmulos  de  Belem  sSo  já  de  uma  epocha  em  que  dominava  o  classico 
puro.  Devemos  ainda  accrescentar  que  nSo  nos  consta  que  nenhum  dos 
grandes  artistas  do  tempo  de  D.  Manuel  visitasse  o  Oriente  e  viesse  de  lá 
impressionado  com  as  maravilhas  exóticas  dos  seus  templos  cavados  ñas 
montanhas. 

Ha  quem  diga  que  o  manudino  nSo  é  mais  que  o  plateresco,  e  últi- 
mamente um  critico  francez  publicou  uma  memoria  em  que  pretendía 
demonstrar  que  elle  fóra  importado  de  Fran9a,  onde  existiam  modelos, 
que  se  podiam  pdr  em  confronto.  E  fora  de  duvida  que  muitos  dos  artis- 
tas que  D.  Manuel  empregou  ñas  suas  monumentaes  construc$3es  eram 
estrangeiros.  Boytac,  que  trabalbou  em  Setubal,  em  Belem  e  na  Batalha, 
era  francez,  assim  como  era  da  mesma  procedencia  mestre  Nicolás.  JoSo 
de  Castilho  e  Diogo  de  Castilho  eram  biscainhos.  NSo  repugna  todavia 
admittir,  antes  os  factos  o  parecem  confirmar,  que  uma  certa  tradi$&o 
artística,  a  natureza  do  clima,  a  Índole  do  povo,  e  sobretudo  o  extraor- 
dinario movimento  que  se  operava  entre  nos,  produzindo  um  fermento 
de  civilizarlo  universal,  nSo  deixariam  de  exercer  certa  influencia  na 
imaginarlo  e  no  temperamento  dos  artistas,  de  modo  que  a  sna  obra 
apresenta  ao  primeiro  aspecto  o  quer  que  seja  de  distíncto,  de  caracte- 
ristico,  de  inconfundivel,  e  que  obriga  o  estrangeiro  a  sentir  um  frémito 
tanto  de  surpresa  como  de  espanto  e  de  enthusiasmo. 


o  outro  problema  nfio  menos  grave  ©  que  se  prende  intímamente 
com  o  anterior,  é  se  o  dosso  solo  sería  tSo  fecnndo  que  tivesse  prodazído 
ama  escola  de  mestres  de  obras  tSo  aotavel  que  pudesse,  sem  o  constante 
e  valioso  auxilio  estrangeiro,  sem  urna  prodigiosa  endosmose  artietica, 
povoar  o  paiz  de  tantos  edificios.  Assim,  por  exemplo,  durida-se  que  o 
primitivo  arcbitecto  da  Batalha  pudesse  ter  sido  mestre  Affonso  Doimn- 
gues,  sendo  aquella  fabrica  de  tal  grandeza  e  magnificencia  que  se  pode 
considerar  única  no  seu  genero,  nSo  sendo  portanto  admissirel  que  a 
vitalidade  artística  nacional  se  manífeatasse  assim  de  um  jacto,  tSo  exce- 
pcional c  extemporáneo,  sem  precedentes.  Esta  objecf&o  é  realmente  impor- 
tante, mas  devemo-nos  lembrar  tambem  que  n&o  mnito  tonge  de  AIjubaiv 
rota  j¿  existia  de  ha  muito  outro  templo,  caja  nave  majestosa  únda  agora 
pode  oorapelir  sem  receio  com  a  de  Santa  Maña  daVictoría.  E  se  a  edifi- 
ca^^o  de  D.  Jo^o  I  é  mais  rendilbada,  já  os  canteiros  que  escalpiram  o» 
túmulos  de  D.  Pedro  e  D.  Ignez  de  Castro  haviam  mostrado  a  sua  pericia 
no  lavramento  do  calcáreo.  Alem  d'isso,  apeear  de  todos  os  vandalismos  e 
de  todas  as  ruinas,  ainda  hoje  é  extraordinario  o  numero  de  templos  que 
existem  dissemiuados  por  todo  o  paiz,  sobretndo  no  norte,  que  demoustram 
urna  grande  actividade  artística,  nXo  obstante  a  maior  parte  d'esses  edifi- 
cios serem  erigidos  em  periodos  tumultuarios  e  a^tadissimos,  quando  mais 
férvida  se  empenbava  a  lucta  entre  os  seotarioa  de  Chñsto  e  de  Mafoma. 

Urna  cousa  realmente  para  estranhar  é  que  Portugal  seja  tSo  pobre 
de  monumentos  de  origem  arábica  e  judaica,  pobreza  que  «nda  mais 
avulta  quando  se  toma  para  ponto  de  compar&fSo  a  Hespanha,  onde 
abnndam  as  maravilhas  da  arte  innsBulmana.  Este  phenomeno  explica-se 
até  certo  ponto  cabalmente,  atlendendo  a  que  era  no  restante  da  Penín- 
sula que  estavam  situadas  as  cidades  capítaes  e  os  focos  de  illustra;Xo 
mais  importantes  do  poderío  mourisco.  Ao  passo  que  em  Portugal  o  domi- 
nio catholico  preponderou  desde  os  pñmeiros  tempes  da  monarchia,  na 
Hespanha  ainda  o  reino  de  Granada  se  conserven  ató  quasi  ao  cometo 
do  seculo  XVI.  No  entanto  os  monros  e  os  judeus  conetituiam  uma  parte 
valiosa  da  nossa  popula^&o  e  por  toda  a  parte  existiam  synagogas,  mesquitas 
e  outros  edificios  pertencentes  a.  estas  dnas  cren^s,  de  que  hoje  só  restam 
alguns  vestidos,  pelos  quaes  será  mnito  difficil  apreciar  o  estylo  geral  que 
os  caracterizava.  Keminiscencias  da  architectnra  arábica,  de  mistura  com 
outros  elementos,  apparecem  nSo  raro  em  algumas  das  nossas  construc^Ses 
monumentaes,   demonstrando-se  asaim  qne  nXo  foí  de  todo  ephemera  e 


IX 

improduotiva  a  passagem  nesta  parte  da  península  dos  sens  conquistadores 
africanos.  Alguns  artistas  das  duas  procedencias,  mestres  de  carpintaría 
e  de  pedraría,  terSo  os  leitores  ensejo  de  encontrar  registados  no  nosso 
elencho.  Os  mearos  captivos,  considerados  pela  suá  pericia  como  constru- 
ctores e  mestres  de  cantaria,  eram  empregados  ñas  obras  de  reconstruc9llo 
christft,  em  que  deixavam  assignalada  quasi  sempre,  como  garra  de  leSo, 
a  marca  da  sua  escola.  Lamego  parece  ter  sido  afamada  pelos  seus  cantei- 
ros.  Femando  I,  depois  da  conquista  d'esta  cidade,  mandou  escolher  entre 
os  prisioneiros  os  mais  habéis  officiaes  destinando-os  á  restaurafSo  das 
igrejas  derrubadas  na  invasSo  de  Al-Mansor  ^ 

A  Franca,  primitivamente,  e  mais  tarde  a  Italia,  foram  as  duas  nagSes 
que  mais  influiram  sobre  o  movimento  architectonico  portugnez,  servindo 
a  Hespanha  de  intermediaria  ou  de  tra90  de  uniXo.  A  acgZo  que  exerceram 
as  Flandres  sobre  a  pintura  coube  á  Franga  no  tocante  aos  edificios  e  em 
parte  tambem  á  esculptura,  como  o  prova,  sobretudo  nesta  ultima  parte, 
a  escola  conimbricense  de  JoSo  de  RuSo.  Era  natural  que  assim  fosse. 
A  origem  familiar  do  nosso  primeiro  monarcha,  as  rela98e8  intimas  com 
a  cdrte  de  Borgonha,  a  educajSo  de  D.  Diniz,  a  influencia  dos  prelados  e 
das  congrega^Ses  francezas,  o  grande  numero  de  estudantes  portuguezes 
que  frequentaram,  no  seculo  xvi,  as  escolas  de  Paris  e  de  Bordeus,  tudo 
isto  s2o  causas  suficientes  a  determinar  o  parentesco  que  existe  entre  a 
arte  franceza  e  a  nossa  arte. 

No  Congresso  das  Sociedades  Sabias,  celebrado  em  Paris  em  1884, 
o  sr.  Eulard,  mostrando  a  influencia  que  a  civilizarlo  franceza,  por  meio 
dos  seus  religiosos  e  homens  de  armas,  tinha  exercido  na  península  ibérica, 
do  seculo  XI  ao  seculo  xiv,  fez  sentir  ao  mesmo  tempo  a  intimidado  que 
havia  entre  a  architectura  romano-gothica  da  península  e  a  de  diversas 
provincias  da  Fran$a. 

No  mesmo  congresso,  na  sessSo  celebrada  em  Paris  em  1895,  o 
sr.  Emilio  Eude,  architecto,  membro  da  Sociedade  Archeolo^ca  de 
Orleans  e  que  em  tempo  exercen  entre  nos  o  cargo  de  engenheiro  chefe 
de  via  e  obras  da  Companhia  da  Beira  Alta,  occupou-se  do  mesmo 
assumpto,  mas  levou  mais  longe  as  consequencias  d' aquella  these. 


^  Etíoria  de  Eapaha  citada  por  Don  Francisco  Fernandez  y  González  a  pag.  141 
do  sea  Sitado  social  y  polüieo  de  los  mudejares  de  Castüla,  Madrid  1866. 


Tratando  da  architectura  románica,  oa  rom&,  em  Portugal  e,  tomando 
eómo  um  dos  seos  maís  bellos  e  perfeitos  speoimens  a  oathedral  de  Coimbra 
(Sé  Velha),  disse  que  esta  fóra  construida  por  dois  architectos  francezes, 
mestre  Bernardo  e  méstre  Roberto,  entre  os  annos  de  1160  a  1180.  Ora 
esta  as8er9So  é  menos  verdadeira,  por  injustificada.  Os  documentos  nada 
nos  dizem  da  nacionalidade  d'aquelles  dois  architectos,  como  se  pode 
verificar  nos  artigos  que,  neste  livro,  respectivamente  Ibes  consagramos. 
Mestre  Bernardo  residia  em  Coimbra,  mestre  Roberto  em  Lisboa,  d'onde 
fSra  chamado  para  visitar  por  vezes  a  obra^ 

Num  dos  últimos  cadernos  da  OauUe  des  Beaux-Arts  (1  de  mar(0  de 
1899)  vem  um  artigo  do  sr.  F.  de  Melj,  que  nos  surprehendeu  extraor- 
dinariamente, a  principiar  pelo  titulo: — Le  actdpteur  portugais  Boytaca  et 
Vorfhvre  üalien  Aqiuxbcve  á  Bdem. 

Até  aqui  Boytac,  tXo  diversamente  ortographado  nos  documentos 
officiaes,  mas  cujo  assignatüra,  como  acabamos  de  escrever,  é  designativa 
de  nacionalidade  ou  pelo  menos  de  origem  franceza,  havia  sido  sempre 
considerado  como  architecto  e  até  como  engenheiro  militar,  mas  jamáis 
como  esculptor.  £  possivel  que  o  tivesse  sido,  attendendo  a  que  os  artistas 
d'aquelle  seculo  tinham  aptidSes  encjdopedicas,  como  o  attestam,  por 
exemplo,  Miguel  Angelo  e  Benevenuto  Cellini,  mas  nada  ha  que  o  com- 
prove. 

Boytac  foi  effectivamente  um  dos  primeiros  architectos  de  Belem,  mas 
se  foi  elle  que  den  a  tra^a  geral  e  se  essa  tra9a  foi  seguida  depois  á 
rísca  é  problema  que  ainda  está  á  espera  de  80IU9&0,  sendo  até  muito 
admissivel  que  a  obra  fosse  feita  um  tanto  a  capricho  dos  artistas  que 
Ihe  sucoederam.  O  que  se  sabe  com  certeza,  como  se  comprova  com  os 
documentos  adeante  publicados  (pag.  185),  é  que  JoSo  de  Castilho  era, 
em  Janeiro  de  1517,  o  mestre  empreiteiro  da  crasta  primeira,  do  capitulo, 
da  sacristía  e  do  portal  da  travesea. 

Logo  a  porta  travessa,  ainda  que  fosse  risco  de  Boytac,  era  da  respon- 
sabilidade  executiva  de  JoSo  de  Castilho. 


^  Vejam-Be  os  n.^'  3  e  4  do  tomo  yii  do  Boletim  da  Real  Aasociafdo  das  Archi- 
ledos  Civie  e  Archeologos  Portugueses^  noticia  transcripta  da  Ocuteta  da  Figueira, 
de  27  de  abril  de  1895.  Esta  noticia  tinhamol-a  nos  primitivamente  publicado  no 
Diario  de  NoHeias,  d'onde  ñ>t  transcripta  por  aquella  folha  sem  acensar  a  proce- 
dencia. 


Mestre  Nicolau,  ponrentura  o  mestre  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  era 
o  empreiteiro  da  porta  principal,  em  cuja  feitura  hayia  de  trazer  onze 
officiaes. 

Fica,  portante  demonstrado,  eremos  nos  que  com  toda  a  evidencia, 
que  Bojtac,  que  trabalhava  em  B^lem  em  1514,  e  ainda  em  1516,  nSo 
foi  o  cinzelador  da  porta  lateral. 

O  sr.  F.  de  Mely  admitte  a  doutrína  do  sr.  Emile  Eude,  de  que  o 
estylo  manuelino  é  mais  ornamental,  decorativo  e  esculptural  que  archi- 
tectónico.  NXo  discutiremos  esta  opini&o  e  apenas  nos  limitaremos  a  obser- 
var que  o  mesmo  succede  no  estylo  gothico  do  teroeiro  periodo,  no  gothico 
florido  ou  flammejante,  jlamboyant,  com  Ihe  chamam  os  francezes.  Algumas 
das  principaes  cathedraes  de  Franca,  como  Reims  e  Chartres,  sSo  speci- 
mens  notabilissimos  d'este  genero. 

Para  comprovar  a  sua  as8er98o  o  sr.  Mely  p8e  a  par  as  estampas 
representando  a  celebre  custodia  de  Belem  e  a  porta  lateral,  bastando  o 
seu  exame  visual  comparativo  para  estabelecer  a  identidade. 

O  sr.  F.  de  Mely  vae,  porém,  mais  longe  e  faz  con8Ídera98es  sobremodo 
extraordinarias  sobre  aquella  magnifica  pe9a  de  ourivesaria  religiosa,  que 
elle  jnlga  comparavel  á  custodia  de  Pietro  Vanini,  d'Ascoli,  que  se  admiren 
na  exposÍ9So  d'Orvieto.  E  d'aqui  deduz  mais  um  argumento  para  denH>n8- 
trar  que  a  custodia  de  Belem  é  de  procedencia  italiana. 

Como  se  sabe,  o  ostensorio  manuelino  figurón  na  exposÍ9So  de  Paris 
de  1867  e  por  essa  occasi&o  o  sr.  Charles  de  Linas  publicou  na  Remie 
de  Vart  chrétien  um  artigo  em  que  pretendía  demonstrar  que  o  seu  auctor 
era  nem  mais  nem  menos  que  um  cinzelador  italiano  de  nome  Aqvabave. 
Como  chegara  elle  a  esta  descoberta?  Interpretando  mal  uma  passagem 
da  inscrip92o  que  se  lé  na  mesma  custodia.  A  sua  ignorancia  ou  limitado 
conhedmento  do  portuguez  induzira-o  em  tal  disparate.  A  palavra  Aqvabov 
juntou  o  e  e  assim  fez  aquella  hybrida  forma92o  lexicographica.  As  duas 
palavras,  segundo  a  orthographia  muito  usual  da  epocha,  querem  dizer 
acabou  em  ou  aeabou  era. 

O  erro  do  sr.  Linas,  apesar  de  ser  logo  contradictado,  ficou,  e  ainda 
boje  o  pechisbeque  passa  por  curo  de  lei.  O  sr.  F.  de  Mely  levou  mais 
longe  as  consequencias  e  pretende  identificar  Boytaca  e  Aqvabove,  sup- 
pondo  que  o  segundo  é  um  anagramma  do  primeiro.  N2o  acompanharemos 
o  sr.  Mely  nos  seus  processos  philologicos  para  chegar  a  este  resultado. 
O  que  é  para  sentir  é  que  uma  revista  da  importancia  da  Oazette  des 


Beaux-ArU  d@  curso  a  estes  devaneios,  qne  podem  ser  elaborados  e 
esoríptoB  no  methor  doB  intnitos,  mas  que  slo  completamente  destituidos 
de  fundamento  histórico'. 

A  partir  do  segundo  quartel  do  seoulo  xvi  a  Italia,  cOm  o  tnampiío 
geral  do  renaHoimento,  come^ou  a  empolgar-noe,  e  ent&o  o  cl&ssicismo,  on 
por  enxertia,  como  na  capella-mór  de  Beiem  e  no  claustro  de  Thomar, 
«u  por  transportarse,  completa  como  na  Sé  de  Miranda  e  em  entras 
partes,  apodera-se  de  nóa  até  qnasi  os  nossos  dias,  Alguns  architectOB 
portuguezes,  como  Gongalo  BayXo,  nome  até  agora  completamente  desco- 
nhecido  e  que  deseuterrímos  do  pó  o  do  silencio  sepulchral  dos  archivos, 
foram  estudar  ao  solo  romano  ae  minas  do  antigo  imperio  e  as  crea^Ses 
que  surgiam  esplendidas  ao  bafejo  dos  pontifices,  das  repúblicas,  dos 
magnates  e  dos  principes.  Bajío,  a  quem  acabamos  de  citar,  trazia  da 
cidade  eterna  o  modelo  do  Colysen. 

N3o  é  s6  no  continente  qne  devemos  seguir  o  movimento  da  archite- 
ctura  portugueza:  o  assumpto  eatende-se  por  um  ámbito  immenso.  Apenas 
puzemos  pé  na  coata  do  norte  da  África,  depois  da  conquista  de  Ceuta, 
os  nossoB  engenlieiros  ou  architectos  militares  dXo  tivenim  nm  momento 
de  descanso.  EntSo  o  archítecto  ünba  urna  esphera  de  actívidade  muito 
maia  ampia.  Miguel  Angelo  tanto  constrnía  as  muralhas  do  castello  de 
Sant' Angelo  como  erigía  a  cúpula  de  S.  Pedro.  Muitas  vezes  at¿  eram 
artifíciaes  de  maclúnas  de  fogoj  a  um  tempo  architectos,  engenheiros, 
sapadores.  A  qualquer  parte  onde  chegavamos  eiigiamos  desde  logo  a 
fortaleza  e  á  sombra  d'ella,  e  a  par  d'ella,  a  feitoria,  a  igreja,  o  hospital. 
Goa,  o  emporio  do  nosso  dominio  asiático,  foi  a  cidade  que  mus  se 
opulentou  de  monumentos,  as  ruinas  de  alguns  dos  quaes  únda  boje 
patenteiam  o  quer  que  seja  da  grandeza  característica  dos  romanos.  Mas 
era  prini:ipalmente  com  rela^Xo  á  sciencia  e  arte  militar  que  eramos 
insignes.  S2o  memorareis  os  céreos  das  pravas  de  África  e  da  India, 
entre  os  quaes  avulta  o  da  leodaria  Din,  duas  vezes  illustrada  pelo  seu 
heroísmo,  onde  cada  pedra  das  muralhas  é  nm  epitaphio  mudo  na  phrase 
de  Jacinto  Freiré,  on  antes,  para  melhor  dizer,  um  epitaphio  sem  letras, 


<  O  sr.  F.  de  Meij  toanicreve  a  iDacñpfBo  que  se  16  na  base  da  custodia,  mas, 
evideuteineule  por  erro  typographico,  a  palavra  pariae  vem  transfonnada  em  partai. 
Trocn  de  uw  í  por  iiin  í.  Pomos  aquí  esta  advervancia  para  evitar  que  scmclhante 
equivoco  ü?.  logar  um  dia  a  phaataaioHas  interpretarse  a. 


mas  eloquente,  urna  estrophe  da  nossa  epopeia.  Os  estrangeiros  aínda  boje 
admiram,  nos  pannos  rotos  das  muralhas,  algumas  d'ellas  cjdopicas,  e  ñas 
abobadas  das  cisternas,  a  pericia  e  o  arrojo  dos  nossos  constructores. 

Se  passarmos  da  África  e  da  Asia  para  a  America,  o  contingente  que 
nos  offerece  o  Brazil  n2o  é  menos  valioso.  Tivemos,  é  certo,  de  chamar 
estrangeiros  para  nos  ajudarem  nesta  faina  e  lá  veremos  andar  ñas  pravas 
de  Afnca  os  Castilhos,  os  Boytac,  os  Danzinhos,  mas  o  numero  dos  portu- 
guezes  é  consideravel,  como  se  reconhecerá,  folbeando  este  livro,  e  muitos 
d'elles  merecedores  que  o  seu  nome  seja  devidamente  computado. 

Nfto  podemos  nesta  nossa  obra  offerecer  sen2o  os  resultados  dos  tra- 
balboB  de  gabinete  e  mal  se  imagina  o  que  nos  penaliza  o  nSo  podermos, 
nio  só  por  falta  de  recursos  indispensaveis,  mas  sobretudo  pelo  quebran- 
tamento  irreparavel  de  nossas  forjas  physicas,  o  percorrer  todo  o  paiz, 
visitando  os  seus  principaes  monumentos,  para  ao  menos  transmittir  aos 
leitores  a  impressio  pessoal  causada  pela  leitura  directa,  ainda  que  rápida, 
d'esses  poemas  de  pedra,  muitos  dos  quaes  conhecemos  pela  pbotographia, 
mas  todos  sabem  quanto  semelhante  conhecimento  tem  o  quer  que  seja  da 
firieza  de  um  cadáver.  Pelo  cadáver  podemos  conhecer  perfeitamente  a 
anatomía,  mas  a  physiolo^a  só  se  conhece  no  vivo.  Apesar  da  magua 
que  nos  acompanha  ao  reconhecer  esta  insufiiciencia,  resta-nos,  para  nos 
compensar  e  de  algum  modo  nos  consolar,  a  convicslo  de  queja  é  grande 
e  talvez  único  o  servido  que  prestamos,  pois  pouparemos  immensas  fadigas 
e  fomeceremos  subsidios  documentaes  de  primeira  ordem  a  quem  se  aven- 
turar a  escrever  a  historia  fundamental  da  architecturaportugueza,  segundo 
o  plano  que  ligeiramente  esbo9ámos,  ou  segundo  uma  traga  mais  ampia  e 
imaginosa,  segundo  as  forjas  do  laborioso,  audaz  e  intelligente  empreiteiro. 
Quem  déra  que  tivessemos  na  mío  a  varinha  mágica  com  que  o  podesse- 
mos  evocar! 

Forzosamente  se  hSo  de  deparar  nesta  obra  os  defeitos  que  resultam 
nZo  só  do  limitado  espirito  do  auctor  e  da  falta  de  subsidios  officiaes, 
com  que  é  de  costume  favorecer  estes  trabalhos,  mas  tambem  porque  é  a 
primeira  que  neste  genero  se  realiza,  com  tal  amplitude  e  com  tal  carácter 
entre  nos.  Devemos  confessar  que  fomos  precedido  por  um  cavouqueiro 
de  rija  tempera  e  homem  entendido,  mas  o  seu  intento  nunca  foi  realizado,  e 
se  chegou  a  reunir  materiaes,  nSo  podemos  averiguar  o  paradouro  d'elles. 
No  proseguimento  das  nossas  explora$8es  encontramos  na  Torre  do  Tombo, 
no  liv.  40  do  Registo  de  Ordena,  a  fla.  88,  a  seguinte  participagSo : 


<Sua  Mageatade  manda  remetter  a  V.  S.*  a  petifSo  inclusa  de  José 
da  Cunha  Taborda,  pintor  Uatonco  do  real  palacio  d'Ajuda,  em  que  para 
o  fim  de  concluir  alguus  trabalhos  sobre  a  Memoria  dos  Architectos  For- 
tuguezes,  á  similhaofa  do  que  j&  publicou  sobre  os  Pintores  em  1815, 
pede  que  se  Ihe  mAndt;iii  íranqiiefir,  ou  a  seu  sobrínlio  Jofló  da  Cunba 
Taborda,  alguiis  subsidios,  noticias  ou  documentos,  que  existam  no  Keal 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  he  servido  que  V.  S.*  a  este  respeito 
informe,  interpondo  o  seu  parecL-r.  Peus  guarde  a  V.  S.'  Pa90,  em  24 
de  Dezembro  do  ÍH2d. =Joaquim  Pedro  Gomes  de  Olivara.  —  Sr.  Vis- 
conde  de  Azurara.  —  Conferido  em  31  de  dezembro  de  1823.» 

Folgamos  de  prestar  aqui  um  testemunbo  de  homenagem  á  memoria 
d'aquelle  benemérito  artista  e  escriptor,  restando-nos  a  migua  de  que  o 
seu  trabalho  u^  fossc  por  deante,  oa,  quando  elaborado  e  concluido,  se 
transviasse,  de  modo  a  nZo  chegar,  impresBO  ou  mauuscripto,  ao  conbe- 
mento  do  publico. 

Antea  de  encerrarmos  esta  Advertencia  nuüs  dnas  breves  explica^Ses 
aínda.  N!Lo  trouxemos  a  nossa  rese^nlia  até  aos  contemporáneos  e  fic&mos 
pelo  meado  do  seculo,  por  causa  da  exteosílo  que  linha  tomado  a  obra, 
receoso  de  a  n3o  poder  concluir  ou  de  nSo  achar  meio  de  a  fazer  publicar. 
Todavía,  ae  ella  foi-  bem  acceíta,  <■  a  nossa  combalída  existencia  se  pro- 
longar, tencionamos  preencher  a  lacuna  num  anppleraento  geral. 

Adoptamos  o  sistema  dos  appeilídos,  o  que  tem  vantagens,  mas  que 
oñerece  tambem  diffionldades  e  inconveníentos  por  nSki  se  saber  qual  o 
appellído  por  que  era  geralmente  mnhecido  o  individuo,  e  qual  o  que  se 
devia  definitivamente  adoptar.  Entre  nés,  neste  ponto,  nXo  ha  regra  certa. 
Assím  nínguem  iría  procurar  nima  Diccionario  Bibliographico  o  eminente 
historiador  portuguez  Alexandre  Herculano  pelos  sena  doís  últimos  appelli- 
dos  Carvallio  e  Araujo.  O  grande  romancista  do  Amor  de  Perdt^So  é  tratado 
lítteraria  e  famílianuente  pelo  sen  nome  —  o  C'amiÜo.  Para  obviar  a  este 
inconveniente  damos  urna  lista  dos  architectos  pelo  nome  de  baptismo. 

Tencionamos  tambem  apresentar,  o  que  reservamos  para  o  fim  d'este 
livro,  tabellas  indicando  os  artistas  por  nacionalidades  e  pelas  obras  em  que 
trabalbaram.  Assim  com  prebende -se  quanto  seria  vantajoso  um  Índice 
chronologico  dos  architectos  da  Batalha,  de  Belem,  ou  de  Thomar. 

Os  materiaes  do  Volume  II  estáo  coUeocionados  e  dispostos  para  entrar 
no  prelo. 
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1 — Abreu  (Gaspar  de).  Foi  nomeado  ajudante  engenheiro  dapraja 
de  Abrantes  em  18  de  setembro  de  1704.  O  decreto  respectivo  nomeia 
mais  individuos  para  outros  logares.  Antes  d'isso  estava  próvido  no  posto 
de  ajudante  do  numero  do  sargento  mor  do  ter90  dos  privilegiados.  Em 
2  de  junho  de  1703  foi-lhe  concedido,  com  o  dito  posto,  o  soldó  mensal  de 
4^000  réis.  Aqui  damos  os  dois  diplomas: 

«Ev  ElBey  Fa^  saber  aos  que  este  Aluara  virem  que  tendo  respeito  a  Gaspar 
de  Abreu  estar  prouido  no  posto  de  ajudante  do  numaro  do  Sargento  mor  do  ter^o 
dos  preuelegiados,  que  vagou  por  promo^So  de  Andre  da  Silva  Maciel,  que  pasou  a 
capitílo  de  huma  Companhia  do  dito  Ter^o,  Hej  por  bem  e  me  praz  fazerlhe  merce 
ao  mesmo  Gaspar  de  Abreu  que  elle  tenba  e  haia  com  o  dito  posto  quatro  mil  réis 
de  soldó  cada  mes,  que  he  o  mesmo  que  tinha  e  hauia  o  dito  André  da  Silva  Maciel, 
seu  antecessor;  Pello  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  Ihe  fa^o  asentar  os 
ditos  quatro  mil  réis  de  soldó  cada  mes  no  Uuro  della  da  Alfandega  desta  Cidade 
para  os  comesar  a  vencer  do  primeiro  de  Abril  deste  presente  auno,  que  foi  o  dia  em 
que  tomou  pose  do  dito  posto,  e  este  se  cnmprira  etc.  Luis  Pereyra  o  fes  em  Lisboa 
aos  dous  de  junho  de  mil  setecentos  e  tres.  Martim  Teizeira  de  Carualho  o  fez  escre- 
ver.  Bey.» 

(Torre  do  Tombo.— Ohancellaria  de  D.  Pedro  U,  Doa^k$,  Ut.  45,  foi.  173.) 

•Hey  por  bem  nomear  por  Ajudantes  Inginheiros  para  a  Prouincia  da  Beyra  a 
Antonio  Dantas  Barbosa,  e  Jo2o  de  Figueiredo,  Dicipulos  da  aula  da  fortifíca^áo,  e 
a  Gaspar  de  Abreu  para  Ajudante  Inginheiro  da  Pra^a  de  Abrantes,  e  Luis  de  Sousa 
Lobato  para  Ajudante  Inginheiro  da  Prouincia  do  Alemtejo  e  para  a  Capitanía  da 
Paraiba  Manoel  de  Torres,  todos  discipu^ps  da  aula  e  com  o  soldó  ordinario  de  seis 
mil  r.*  por  mez;  o  Concelho  de  guerra  o  tenha  asim  entendido;  e  Ihe  mandará  passar 
as  patentes  na  forma  do  estillo.  Lisboa  18  de  setembro  de  1704.  B.» 

(Torre  do  Tombo.— Decreto!  remettidos  ao  Gonsellio  de  Guerra,  nut^  68|  n.*  76.) 

1 


Em  1711,  quacdo  exercitava  o  posto  de  capitSo  engenheiro,  foi  no- 
meado  capitSo  engenheiro  da  pra9a  da  Bahía.  A  respectiva  carta  patente 
enomera  as  commisBSes  de  servigo  que  desempenhou  na  eua  carreira 
militar.  Regía  a  aula  de  fortüica9So  d'aquella  cidade  e  em  1716  foi  ele- 
vado ao  pOBto  de  sargento  mdr  com  a  clausula  de  proseguir  no  mesmo 
exercicio  lectivo.  Pouco  tempo,  porém,  se  gosou  d'esta  melhoria,  porque 
em  1718  já  Ihe  Buccedia  no  logar,  por  seu  fallecimento,  Qon^alo  da  Cnnha 
Lima.  Veja-se  este  nome. 

Os  documentos  que  se  referem  á  sus  permanencia  na  Bahia  sXo  os 
seguintes : 

■Dom  Jo3o  etc.  ía^  saber  aos  qae  esta  minlia  carta  patente  virem  que  por  ter 
resoluto  se  proreBse  engenheiros  pamae  capituiiae  do  estado  do  DrazU  para  delioearem 
e  Hseistirem  ai  fortifícafSca  que  se  hSo  de  fater  e  aa  pessoa  de  Oaspai  de  Abreo  con- 
Gorrerem  os  requesítos  de  me  baver  servido  no  3.*  {ter^o)  da  armada,  e  nore^mento 
doB  aaxiliarea  da  corte  por  espado  de  doie  annos  e  onze  meses  desde  30  de  maío  de 
698  at¿  31  de  ontubro  de  1710,  em  qne  ficava  continnando  em  prafa  de  soldado,  cabo 
de  esquadra,  ajudante  Bupra  e  do  uumero  e  capitSo  engenheiro  das  fortificafSeB  da 
praca  de  Ábranles;  embarcándose  do  discurso  deste  tempo  em  qnatro  armadas  qne 
forSo  a  correr  a  costa  e  as  rías  de  Galísa  a  buscar  a  aao  Nossa  Senhora  do  Cabo 
que  vinba  da  India,  qne  recolheo  ao  porto  desta  cidade;  em  702  se  tomar  a  embarcar 
em  a  fragata  Sanctiago,  que  foi  ao  Porto  a  levar  os  navios  da  frota,  e  sendo  próvido 
em  o  posto  de  ajudante  supra  do  regimentó  dos  privilegiados  da  corte,  o  eiercítai 
até  TOS,  em  que  passou  ao  do  numero  do  mesmo  regimentó;  em  704  passar  com  hnma 
leva  de  116  soldados  deeta  cidade  a  provincia  de  Alemtejo,  fazer  alguma  despeía  de 
sna  fazenda,  tendo  grande  trabatho  aa  entrega  deUes  na  cidade  d'Elvas;  e  vindo  para 
esta  cidade  ser  próvido  por  mim  oo  posto  de  ajudante  engenheiro  das  fortifica^See  da 
pra^  de  Abrantes,  que  eierciton  at¿  passar  ao  de  capitSo  engenheiro,  que  está  eier- 
citandú  com  satisfafSo,  e  tendo  CDneidera^So  a  boa  infbrmafSo  que  houve  de  sua 
pessoa;  Hei  por  bem  fuierlfae  merce  do  posto  de  capitio  engenlieiro  da  prafa  da 
Babia,  com  o  qual  posto  haverá  o  soldó  que  tem  os  mus  capitSes  engenbeiros  da  dita 
pra^  da  Bahía,  pago  na  forma  de  minbas  ordeos,  e  gozará  de  todas  as  honras,  etc. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  quinze  dias  do  mee  de  jimbo,  Manoel  Qomes  da  Silva 
a  fez,  anno  do  n.  de  N.  S.  J.  Ch.  de  mil  setecentos  e  once.  O  secretario  Andre  Lopes 
de  Lavre  a  fez  escrever.  ElRei.i 

[BibL  N>e.  ds  Liiboa.  —  Goiuslho  Ullnmulno,  IIt.  I>  de  qmeiiM,  (01.  l«a.) 

*En  EIRei  fa^o  saber  aos  que  esta  minlia  ProvisSo  virem  que  tendo  respeito  a 
haver  próvido  Gaspar  de  Abreo  no  posto  de  capitáo  engenheiro  da  prafa  da  Bahia, 
e  a  me  representar  ser  um  soldado  pobre,  e  ter  feito  alguns  empenhos  para  se  prepa- 
rar para  a  viagem;  e  tendo  concidera^So  ao  que  allega:  Hei  por  bem  &zeilhe  merce 
de  que  poBsa  vencer  por  ly'uda  de  custo  o  soldó  que  tiver  com  o  dito  posto  do  dia  qne 
se  embarcar  desta  corte;  Pello  que  etc.  Liiboa,  3  de  julho  de  1711. ■ 

[BlbL  NIC.  ds  LlitKH.— Geniilbo  Uluunulso,  llv.  1  de  itnbíu,  S.  tíl.) 

•Dom  JoSo  etc  Fafo  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  ao  capitSo  engenhcTro  Gaspar  de  Abreu  estar  eiercitando  o  dito  posto  na 
pra^a  da  Bahia  com  bom  procedimento,  ensinando  na  aulla  a  fortificacSo  melitar,  Hej 
por  bem  &zerlhe  merce  de  o  acrecentar  ao  poeto  de  sargento  mor  com  declara^So 


qae  será  obrígado  a  continaar  no  exerciseio  e  ocupA^áo  da  IÍ9Í0  de  aulla,  e  que  com 
o  dito  acrecentamento  de  posto  n&o  hauerá  mais  soldó  que  o  de  viute  e  sinco  mil  reís 
cada  mez  que  vence  com  o  de  capp."  engenhejro  e  logrará  as  honras  e  previllegios 
que  Ifae  tocar  como  sargento  mor  engenheyro.  Pello  que  mando  etc.  Dada  na  cidade 
de  Lisboa  aos  19  dias  do  mez  de  dezembro  —  Dionizio  Cardoso  Pereira  a  fez  — 
anno  do  n.  de  N.  8.  J.  C.  de  1716  —  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escreuer. 
ElRey.* 

(BibL  Nac.  de  LUboa.~Gon0eIho  Ultramarino,  liv.  13  de  Offieiot,  fol.  159  v.) 


2 — Aohe  ( Vio  torio  Antoni).  Ñama  carta  de  1662,  em  que  o 
conde  de  Mesquitella^  governador  das  armas,  se  queixa  amargamente  de 
Silincourty  se  faz  referencia  a  Victorio  Antoni  Ache,  como  ma  dos  que 
fizeram  o  desenho  para  cerrar  a  pra9a  de  Estremoz.  Parece,  a  ajuisar  pelo 
neme,  que  seria  italiano.  KSo  encontramos,  porém,  documento  que  Ihe  diga 
directamente  respeito.  A  carta  do  conde  de  Mesquitella  dal-a-hemos  no 
artigo  que  respeita  Silincourt. 


3 — AflR^nso  (Braz).  Mestre  de  carpintaria.  D.  Jo&o  III  Ihe  escre- 
veu  uma  carta  em  resposta  a  outra  de  reeommenda^So  do  duque  de 
Bragan9a,  em  que  se  refere  a  um  servÍ90  prestado  por  Braz  Affonso,  sem 
se  declarar  a  sua  natureza.  Como  estivesse  doente  e  precisasse  de  se  ir 
tratar,  el-rei  recommendava-lhe  que  Ihe  participasse  o  seu  rcstabeleci- 
mentó,  a  fim  de  Ihe  escrever  quando  pedería  vir  á  cSrte  a  entender-se  com 
o  monarcha. 

V 

•Bras  Afomso  —  £u  elRej  vos  emvio  muyto  saudar;  o  duque  de  Braguam^a  e  de 
Guimaraees  &c^  meu  muito  amado  e  presado  primo,  me  espreueo  como  eréis  vymdo 
domde  fostes  emviado,  e  trouxereis  do  que  avyeis  de  finzeer  e  veer  todo  boo  recado,  e 
oune  com  yso  prazer  e  vos  tenho  em  serui^  o  que  trabalhastes,  e  porque  bo  Duque  me 
espreueo  que  yynbees  malí  dysposto  e  vos  byees  a  curar,  como  fordes  em  booa  despo* 
mjaam  pera  poderdes  vyr  a  mim,  mo  fazee  saber  e  vos  espreuerei  o  que  fa^aees. 
SprHaeB  C^Bsbraaxij  diaa  de  ontubro — Bertolameu  Fernandez  a  fez — de  1527.  Rey. 

Ao  fundo  a  direcgSo: 

A  Bras  A.<*  mestre  da  carpSf  que  Ibe  tem  em  serui90  o  que  trabalbou.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Corpo  Chronologieo,  parte  1.*,  ma^o  37,  doc  1S2.) 


4  —  Afibnso  (Jofto).  Em  1509,  D.  Manuel  ordenou  que  se  fizesse 
a  avalia^fto  dos  reparos  necessarios  na  cérea  de  Lisboa.  O  corregedor 
mandou  chamar  para  esta  ayalia9Xo  dois  dos  mais  habéis  pedreiros  d'aquella 
epocha :  Joham  Affomao  e  Affomso  Rodrigues,  pedreyrof,  que  eram  hütts  dos 
hoZs  pedreyros  de  seus  officios  que  ha  nesia  cidade. 

O  respectivo  documento,  manchado  e  apagado  em  partes,  acha-se  na 
Torre  do  Tombo,  Corpo  Chronologico,  parte  1.*,  ma90  8,  doc.  46. 


S  — Afibnso  (Jofto).  Foi  o  constructor  do  castello  de  MoorSo  man- 
dado iazer  no  anno  de  1343,  era  de  138X,  por  D.  Affonso  IV.  Ássim  o 
diz  a  aeguínte  inscripg&o,  que  encontramos  no  Agiologio  Lusitano,  t.  n, 
p.  621 : 

E.  MCCCLXXXI.  ANNOS 

AO  PSIMEIBO  DU.  DE  HAB90  DOH  AF0N80 
IV.  BEI  DE  POSTDOAL  HANDOD  COHE- 
9AR  A  PAZER  ESTE  CASTELLO  DE  UOUKON. 
O  HE8TRE  Q  O  FAZIA  ADÍA  VOHE  JOAO 
AFONSO.  O  QDAL  REÍ  FOI  FILHO  UO  MÜI 
NOBRE  BEI  DOH  DQTTZ  &  DA  RAINHA 
DONA  ISABEL,  A08  QUAES  DÉOS  PER 
DOE  1  ELLE  FOI  CASADO  COU  A  BAINHA 
IMJHA  BEATRIZ:  AUIA  FILHO  HEEDEIHO  O 
INFANTE  DOH  PEDRO. 


O  —  Afibnso  (Martinlio).  Mestre  pedreiro  no  tempo  de  D.  AfibnaoV. 
Na  chancellaría  deate  monarcha  (liv.  19,  fol.  60  v)  existe  urna  carta 
relativa  a  Martínho  Affonso,  mas  nfto  se  pode  1er  por  apagada. 


■y  — Afltmso  (Rodrigo).  Era,  em  1517,  um  dos  empreiteiros  da 
egreja  do  convento  dos  JeronymoB,  em  Belem.  Num  dos  roes  das  obras 
13-Be  a  seguinte  verba : 

•Rodrigo  AfonBo,  empreTteTro  das  ttea  capellas,  ade  trazer  doze  ofytsyaaa  e 
adaver  por  mes  dez  mil  re.» 


8  —  Aguia  (JoSo  Antonio).  Em  1770  era  discípulo  do  numero 
da  Academia  militar  e  foi-lbe  dado  o  posto  de  ^udante  de  infantería  com 
flxercicio  de  engenheiro  para  ir  servir  na  India.  A  respectiva  carta  acba-se 
registada  no  fol.  171  do  liv,  40  de  Officios  do  Conselho  Ultramarino  e  ó 
do  teor  seguinte :  ' 

(Dom  José  &c.  fa9o  s&ber  aos  que  eata  minha  carta  patente  Tiren  qne  Ea  Hej 
por  bem  faser  merce  a  JoSo  Antonio  Aguia,  discípulo  do  numero  da  Academia  militar 
d'esta  corte,  do  posto  de  capp."  do  infantería  com  exercícío  de  engenheiro  para  me  hir 
servir  por  tempo  de  seis  annos  no  Estado  da  India  com  pra^  asentada  na  prímeira 
plana  desta  corte,  onde  terá  exercicio,  findo  o  dito  tempo  e  com  o  rcflérído  posto 
baverá  o  soldó  que  Ibe  tocar,  pago  na  forma  de  minhas  ordene,  e  gozará  etc.  Dada  na 
cidade  de  Lisboa  a  oito  de  abril  de  1770.  ElBej.> 


Com  o  nome  de  JoSLo  Antonio  Aguia  Pinto  Sarmentó,  que  suppomos 
ser  o  mesmo  individuo,  existem  as  duas  seguintes  cartas : 

Carta  Geométrica  Geographica  doB  Provincias  de  BaJtagrama  e  de 
Saieri,  fronteiras  e  contiguas  áa  ilhaa  de  Goa,  em  que  fica  a  capital  do 
estado j  e  as  Provincias  de  Bardez  e  Ponda;  conquista  que  gloriosa  e  feliz- 
mente fez  o  IUJ^  ExT  Sr.  Dom  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  anno 
de  MDCCCI:  sendo  commandante  da  acgao  o  hrigadeiro  Htnrique  Carlos 
Henriques :  Foi  feita  esto,  carta  no  mesmo  anno  por  Joao  Antonio  Aguia 
Pinto  Sarmentó,  capitHo  de  infantería  e  engenheiro  de  Sua  Magestade 
Fiddissima.  Petipé  de  4200  brabas,  159r,  A  braga  adoptada  é  de  2818  á 
legua  e  esta  é  de  18  ao  grau  de  circulo  máximo. 

Representa  este  mappa  manuscripto  um  dos  mais  primorosos  trabalhos 
dft  cartographia  indiana  no  seculo  passado,  é  completamente  colorido  e 
est&o  nelle  indicados  os  terrenos  cultivados.  A  hydrographia  approximaso 
milito  da  tra9ada  ñas  modernas  cartas  da  nossa  India,  e  pode  dizer-se 
que  este  mappa  marca  um  notavel  progresso  nos  processos  geographicos, 
devido  sem  duvida  ao  incremento  que  o  entSo  capitSo  general  D.  Frede- 
rico Guilherme  deu  a  todas  as  sciencias  professadas  na  India  portugueza. 

Mappa  topographico  da  JurísdicgSo  da  Praga  de  Damao  com  as  ierras 
que  Jicam  contiguas  e  das  nove  aldeias,  que  o  Marata  quiz  ceder  ao  estado, 
contheúdas  no  distrido  de  Pomvary,  que  por  ordem  do  lü/^  ExJ^  Sr. 
D.  Frederico  Gruilherme  de  Sousa,  do  Conselho  de  sua  Magestade,  Governador 
e  CapitcU)  General  da  India,  tirou  e  desenhou  Jocío  Antonio  Aguia  Pinto 
Sarmentó,  capitUo  de  infanteria  com  exercicio  de  engenheiro,  em  dezembro 
de  1782.  Petipé  de  2800  bragas,  que  fazem  uma  legua  portugueza,  89^,6. 

É  uma  carta  colorida,  onde  as  aldeias  da  jurisdic9So  de  Dam&o  se 
acham  representadas  por  pequeños  rectángulos  vermelhos  e  as  demais 
pela  mesma  figura  colorida  de  amarello. 

Tiramos  estas  duas  descripfSes  do  interessante  opúsculo  do.sr.  Ernesto 
Julio  de  Carvalho  e  Vasconcellos :  RelagSo  de  diversos  mappas,  cartas, 
plantas  e  vistas,  pertencentes  ao  ministerio  da  marinha,  Lisboa,  Typ.  da 
Companhia  Nacional  Editora,  1892. 


O — Agrular  CoelllO^ (Antonio  de).  Estava  nomeado  para  substi- 
tuir Luiz  Francisco  Pimentel  no  posto  de  sargento  mor  engenheiro  da 
capitania  de  Pemambuco,  mas  esta  nomea9&o  nSLo  teve  effeito,  sendo  dado 
o  logar  a  JoSo  de  Macedo  Corte  Real.  Vide  este  nome. 

Nfto  encontramos  mais  referencias  a  seu  respeito. 


lO — Albemas  (Franoisoo  da  Silva)-  Foi  am  dos  engenbeiros 

expedicionario e  de  Momba^a.  Diz  Rivara  (CkronúUi  de  Tissuary,  vol.  m, 
p.  28)  que  fallecerá  poucos  días  depols  de  chegar  a  Goa,  £ia  a  sua  carta 
de  Horneado: 

■D.  Pedro  etc.  &90  e&ber  aoB  que  esta  minha  cuta  patente  viretn,  qae  tendo 
coneiderft^io  a  boa  voutade  com  qne  Francisca  da  Silva  Albemas  se  ofi^eceo  a  ir 
servir  de  engenheiro  na  preaeoCe  eipediflo  de  Momba^a,  e  haver  servido  nove  annos 
de  soldado  no  ter^  de  gaamiQie  da  corte:  Hei  por  bem  de  Ibe  &zer  tneice  desta 
patente  de  capitáo  áa  iofantaria  com  declara^So  que  morrendo  atgum  dos  capitSea 
qae  vio  no  ter^o  entrará  na  compaubia  que  vagar  a  ter  exeroicío,  e  poderá  vir  para 
o  reino,  como  oa  mais  que  ySo  a  esta  &c(So;  e  vencerá  o  soldó  de  capitSo  engenheiro. 
Pello  que  mando  ao  mea  Y.  Reí  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aog  Ifi  días  do  mea 
de  marfo,  Manoel  Pinheiro  da  Fosseea  a  fez,  anno  do  nascimento  de  N.  6.  J.  C  de 
1699.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Lavre  a  fea  escrever.  Bei.> 

(Blbl.  K»b  daLiitxw.— CABuUiaintmurina,  Ui.  10  d«  OjMu,  foI.  tSI  a.) 


11— Albino  do  Amaral  (Antonio).  Em  1771  era  tenente  com 
a  commandama  da  fortaleza  das  Cinco  Pontos  na  capitanía  de  Pemambaco, 
e  nease  anno  foi-lbe  concedida  licenja  para  vir  a  Lisboa,  onde  tínba  varias 
dependencias,  a  que  precisava  assistír  pessoalmente.  O  respectivo  airará 
de  licenj^a  acha-se  registado  na  cbancellaria  de  D.  José,  liv.  32,  fol.  21  v. 

Em  1773  foi-lbe  concedida  nova  licen^,  e  pelo  respectivo  alvará  se  v6 
que  elle  era  natural  do  Brazil  e  veiu  a  Lisboa  instruirse  no  curso  de 
engeobaria,  para  o  que  tinha  particular  tendencia.  Transcrevemos  o  docu- 
mento que  se  encentra  na  mesma  cbancellaria,  liv.  56,  fol.  9,  v. 

■Dom  José  etc.  Fa^o  saber  aos  que  esta  miaba  Pmvisio  virem  qae  por  parte  de 
Antonio  Albina  do  Amaral,  tenente  e  cabo  do  forte  do  Senbor  Bom  Jesús  das  Portas 
da  capitanía  de  Pemambaco,  se  me  representon  que  elle  suplicante  por  querer  ocres- 
eentar  o>aeo  prestimo  para  se  condecorar  nilbor  no  mea  servifo  qne  bnscoa  Tolonta- 
ñámente,  nSo  fanvendo  naquelle  Estado  aaU  de  enfcenUaria  para  que  propende  a 
ínclinac2o  do  suplicante,  se  resolverá  cora  licen^a  minha  a  deizar  a  patria,  e  vir  para 
esta  corte,  só  afim  de  poder  conseguir  o  aproveitamento  dos  estados  e  se  achava 
matriculado  na  anla  de  engenharia,  como  constava  dos  documentos  que  offerecia,  e 
porque  Be  Iho  tinha  acabado  a  dita  licen^a,  n3o  podia  continuar  os  sens  estudos  sem 
nova  gra^a,  me  pedia  fosee  servido  concederlhe  licen^a,  por  tempo  saficiente,  man- 
dandolhe  passar  provisSo  para  o  referido  eSeito,  e  sendo  visto  o  sea  reqnerimento, 
hsj  por  bem  conceder  ticenfa  ao  suplicante  por  mais  bum  anno  para  findar  os  estudos 
em  qae  se  acha  aplicado,  nZo  vencendo  tempo  nem  soldó.  Pello  que  mando  ao  mea 
govemador  e  capitSo  general  da  capitanía  de  Pemambuco,  mais  ministros  e  pessoaa 
a  quem  tocar,  cumprSo  e  guardem  esta  Provieam  e  a  fa^io  cumprir  e  guardar  como 
nella  se  contem  sem  duvida  alguma,  a  qual  valerá  como  carta,  aem  embargo  da  ord. 
do  L.  2.*  titulo  40  em  contrario,  e  se  passoa  por  duas  vías,  hSa  só  havera  effeito,  e 
pagou  de  novo  direito  quinbentos  e  quareuta  r.',  que  se  carregarSo  ao  theeonreiro 
delles  a  fl.'  183  do  livro  6  de  sna  receita  como  constou  do  sea  conhecimento  em  forma 
registado  no  I."  27  do  registo  geral  a  fl.*  109.  EIRey  nosso  senbor  o  mandou  pelos 
conselheiros  do  sen  conselho  ultramarino  abaiio  asilados.  Antonio  Ferreira  de 


Azeyedo  a  fez  em  Lisboa  a  doze  de  dezembro  de  1778.  Desta  trezentos  reis  e  de 
asinatara  oitocentos  reís.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever. 
Jólo  Alberto  de  Castello  Branco.  Manuel  da  Fonseca  Brandam.  Por  despacho  do 
conselbo  ultramarino  de  9  de  dezembro  de  1773.  JoSo  Pacheco  Pereira.  Pagou  qui- 
nhentos  e  quarenta  reis  e  aos  officiaes  quatrocentos  e  vinte  outo.  Lisboa  18  de  dezembro 
de  1773.  Dom  Sebastiam  Maldonado.  Mattheus  Rodrigues  Vianna.» 

Entre  esta  proviso  e  a  citada  anteriormente  nota-se  nma  pequeña 
discrepancia  no  tocante  ao  nome  do  forte,  de  que  Antonio  Albino  era 
commandante.  Talvez  fosse  erro  do  copista  da  primeira  provisSLo.  Ha  ainda 
outra  provisSo  de  7  de  marjo  de  1775,  concedendo  nova  lícen9a  para 
mais  um  anno. 

O  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  possue  d'elle  o  seguinte  trabalho : 

Plano  da  VUla  de  S.  Antonio  do  Becife  de  Pemambuco  diñado 
em  8^  4  de  latíiude  e  349  4ff  de  longitude  na  America  meridional. 
Feito  por  Antonio  Albino  do  Amaral  TenJ*  na  Capitanía  de  Per.''  1775. 
(r,572  X  r,360. 

Original  a  aguarella. 


13— Almeida  (Feliz  Vioente  de).  Tratando  do  esculptor  José 
de  Almeida,  que  viveu  no  reinado  de  D.  José,  Volkmar  Machado  (Memo- 
rías,  p.  256)  diz-nos  que  elle  cera  irm£o  de  Feliz  Vicente,  famoso  Architecto 
e  Entalhador  da  Casa  Real,  o  qual  foi  genro  de  Ignacio  de  Oliveira,  e 
cunhado  de  Silvestre  de  Faria,  tambem  Entalhador  e  ArchitectO|  discípulo 
do  Frederico». 

13  — Almeida  (Isidro  de).  Se  nXo  era  architecto  militar,  era  pelo 
menos  engenheiro  de  fogos,  entendido  na  defesa  de  pra9as.  Alem  d'ísso, 
era  tambem  conhecedor  de  cousas  relativas  a  metaos,  porventura  um 
engenheiro  de  minas,  no  duplo  sentido  da  palavra,  tanto  das  minas  de 
fortífica$2Lo,  como  das  minas  metallicas. 

Deprehende-se  que  elle  era  architecto  ou  engenheiro  militar  de  uma 
carta,  de  que  Fr.  Luiz  de  Sonsa  nos  dá  a  summula,  dirigida  por  el-rei  a 
Pedralvares  Córrela,  em  que  Ihe  ordena  que  «veja  com  Isidro  de  Almeida 
como  se  pode  estreitar  e  acomodar  o  sitio  de  Tánger  para  um  caso  de 
necessidade».  (Annaes  de  D.  Joño  III,  p.  463). 

Durante  a  regencia  da  rainha  D.  Catharina,  avó  de  D.  SebastiSo, 
succedeu  o  memoravel  céreo  de  MazagSo,  de  que  ha  larga  noticia  ñas 
nossas  chronicas,  e  na  narrativa  que  especialmente  Ihe  dedicou  Agostinho 
Gavy  de  Mondonga.  Nesta  obra  se  fazem  repetidas  referencias  a  Isidro 
de  Almeida  e  a  outros,  que  com  elle  foram  mandados  de  soccorro.  Tambem 
36  falU;  sem  Ihe  citar  o  nome,  de  cuqi  italiano,  que  diziam  ser  grande 
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artífice  de  engenhos  e  inTeQ9?ea  de  guerra,  que  por  ser  estrangeiro  era 
mnito  estimado  e  remunerado  de  grandissiinaa  mercé»,  o  qual  se  podera 
escusar  onde  eatavam  os  cavalietros  eobreditos,  e  outroa  portu^ezes 
experimentadoB  ñas  guerras  de  Italia  e  da  India,  como  eram  FrancÍBco 
da  Silva,  Gaspar  de  Magalh^es  e  Isidro  de  Almeida,  pessoaa  de  gentil 
engenho  e  grandes  invengSes  e  aparelhos  de  guerra;  mas  é  tanta  a 
afeÍ9So  que  em  todas  as  partea  se  tem  ao  estrangeiro,  que  postoque  com 
muita  vantagem  se  conhe^a  o  natural,  sempre  o  peregrino  Ibe  é  anteposto». 
(Historia  do  cSrco  de  Mazag3o,  2.'  ed,,  p,  90). 

Isidro  de  Almeida  e  Francisco  da  Silva  coustruiram  duas  minas,  urna 
das  quaes  rebentou  durante  o  assalto,  com  grave  perda  para  os  mouros, 
e  a  outra  eslava  preparada  para  novo  ataque.  Conta  tambem  Gavy  de 
MendoD^a  que  Isidro  de  Almeida  se  servia  de  um  ardil  para  conhecer  o 
trabalho  de  sapa  do  inimigo,  collocando  sobre  o  baluarte  certas  vasilbas 
com  ovos  dentro,  os  quacs,  pelos  seus  movimeutos,  indicavam  por  onde  o 
inimigo  TÍnha  minando. 

No  Archivo  Nacional  encontramos  urna  carta  de  D.  SebastiSo,  de  10 
de  Janeiro  de  1559,  nomeando-o  provedor  e  feítor  mor  dos  metaes,  em 
atten9%o  nSo  só  aos  servidos  prestados  a  D.  Joílo  III,  mas  tambem  aos  seus 
conhecimentoB  especiaes.  Este  logar  estava-o  servíndo  Miguel  de  Quadros, 
por  cuja  renuncia  ficou  vago.  O  cargo  era  sem  duvida  importante,  a  ajuizar 
pelo  ordenado:  120(^000  réia  por  anno.  Eís  aqui  o  respectivo  documento: 

•Doro  Sebastiam  &e.  a  quantos  esta  minba  carta  virem  fafo  saber  que  averodo 
ea  respeito  aos  gerri^B  que  Isidro  dallmeida,  caualeiro  fidallguo  de  miuha  casa,  fez  a 
eirei  meu  seoltor  e  avo,  que  santa  gloria  aja,  e  aaj  aos  que  s  mim  tem  feítos  e  coro- 
fiamdo  eu  que  em  todo  o  qne  o  ícareguar  me  aeruirá  com  haqnelle  cuidado  e  deligemcia 
que  cumpre  a  meu  seru¡90  e  como  até  qui  fez  n^  couBaa  em  que  me  delle  aenii  e 
como  he  neceeario  que  oa  oIicíob  de  prouedor  e  feitor  moor  dos  metueea  de  mena  Bcjnoi 
aodem  sempre  em  pcsoa  que  tenha  esperiemcia  do  dito  neguocio,  avemdo  respeito 
as  ditas  causas  e  ao  dito  Isidro  dallmeida  ter  multo  conhecimento  dos  ditos  metaees 
e  das  cousae  que  pera  se  elles  beneficiarem  s3o  necesarias  e  por  folguar  de  niso  Ihe 
fazer  merce;  e^  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  dos  ditos  oficios  e  o  dou  ora 
daqui  em  diamte  por  prouedor  e  feítor  moor  dos  ditos  metaees,  em  quanto  o  eu  ouuer 
por  bem  e  nSo  mSdar  o  contrario,  os  quaees  ora  estio  vaguos  por  renücia^  que 
delles  tez  em  miabas  maSos  Manuel  de  Quadros,  que  os  ditos  oficios  tinha  por  prouisáo 
del  Rey  meu  senhor  e  avo,  como  se  vyo  per  bu  publico  estromeuto  de  ren&ciafSo 
que  parecía  ser  sobscripto  per  Jr."'  López  Uuedez,  tabelliam  publico  nesta  cidade  de 
lii.*,  aos  iiij  días  do  mes  doutubro  do  ano  pasado  de  jb'lbiij  (1&&8)  e  com  testemunbas 
em  elle  Horneadas;  os  quaees  oficios  elle  terá  eseruirá  conforme  aos  Reglmentos  cpro- 
uÍBDÍes  que  per  eIRej  meu  seuhor  e  avo  e  per  mim  forlo  pasadas  Bobre  o  oeguoeio 
do8  metaees  destes  Rejnos,  pelas  quaees  seruio  o  dito  Manuel  de  Quadros,  com  boB 
qnaees  oficios  ej  por  bem  qne  aja  de  mamtimento  a  elles  ordenado  em  cada  bu 
ano  cemto  e  vymle  mili  r.'  aem  mais  aver  os  dez  por  cemto  du  rendimento  dos  ditos 
metaees  aem  niejo  reall  per  arratel  nem  outra  couea  algÜa  das  que  o  dito  Manuel  de 
QuadroB  avja  pelos  regimeutos  e  provieoSes  que  tinha.  E  mamdo  ao  barSo  dalluito, 
viador  de  minha  fazenda,  que  o  meta  de  pose  dos  ditos  ofiuios  e  daby  em  diamte  Ibos 


leize  Bemir  pela  dita  maneira  e  aver  o  dito  mantimento,  o  qual  dito  Isidro  dallmeyda 
tomara  em  sy  quamdo  o  remdimento  dos  ditos  metaees  se  pera  mim  harrecadar  e  os 
elle  receber  e  Ihe  sera  leñado  em  comta  per  o  trellado  desta  soomente  e  qnamdo  forem 
arremdados  e  elle  nao  hoaaer  de  receber  o  dito  rendimento.  Mamdo  a  qnalquer  rece- 
bedor  que  o  receber  e  arrecadar  que  per  esta  soo  carta,  sem  mais  ser  necesario  ontra 
prouiaáo  minha  nem  do  vedor  de  minba  &zenda,  Ihe  pague  os  ditos  cix  r.'.  E  per  ho 
trellado  desta  carta,  que  será  registada  no  liuro  das  despezas  do  dito  recebedor,  e 
conhecimentos  do  dito  Isidro  dallmeyda,  mamdo  aos  comtadores  que  Ihe  leuem  em 
comta  o  que  Ihe  asi  paguar  e  o  dito  Isidro  dallmeyda  jurara  na  minha  chamcelaria 
aos  samtos  evamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  sirua  os  ditos  oficios  guardamdo  em 
todo  meu  servido  e  as  partes  seu  direito,  na  qual  chamcelaria  paguou  dordenado  dos 
ditos  oficios  yymte  mili  r.*  ao  recebedor  della,  como  se  vio  per  seu  conhecimento  em 
forma,  que  foy  roto  ao  asinar  desta,  e  nSo  se  pos  verba  allgna  na  chamcelaria  no 
registe  da  dita  prouisSo,  por  omde  o  dito  Manuel  de  Quadros  tinha  os  ditos  oficios,  por 
n2o  ser  pasada  pela  dita  chamcellaria.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  ax  dias  de  Janeiro, 
Joam  alnez  a  fez,  ano  do  nacimento  de  noso  sñr  Jhu  xpo  dejbcl^iz  (1559).  £  eu  AUu.* 
Pirez  o  fiz  screpuer.» 

(Torre  do  Tombo.— OhancelUrl*  de  D.  Sebaitilo  e  D.  Henrique,  liv.  9,  foL  SS4.} 

Na  xnesma  chancellaria  encontramos  outro  documento,  em  que  el-rei 
Ihe  participa  que  por  &zer  mercé  a  Manuel  Rebello,  meírinho  das  minas 
e  metaes,  Ihe  concede  100  réis  por  dia  todas  as  vezes  que  «comvosquo  cu 
por  voso  mandado  andar  fora  da  sua  casa».  Tem  a  data  de  4  de  agosto 
de  1559.  (D.  SebastiSo,  liv.  4,  fol.  66  v.) 

E  provavel  que  este  Isidro  de  Almeida  fosse  o  mesmo  a  quem  D.  JoSo  III 
fez  mercé;  em  1554,  de  uma  ten$a  de  20^91000  réis,  e  outra  de  60^000 
réis  em  1556.  Nestes  dois  documentos  nfto  se  menciona,  porém,  outro 
titulo  alem  de  cavalleiro  fídalgo  da  casa  real.  Ko  segundo,  especifica-se 
que  será  emquanto  o  nSo  pro  ver  na  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo. 
(D.  Jo8o  m,  Kv.  71,  fol.  80;  liv.  59,  fol.  232  v.) 

O  sr.  Senna  Freitas  (Bteve  noticia  da  traslada^  da  imagem  de  Santa 
Barbara,  Ponta  Delgada,  1847)  diz  que  o  engenheiro  Isidro  de  Almeida 
fóra  em  1552  a  Ponta  Delgada  para  a  construc9So  de  uma  fortaleza,  o 
castello  de  S.  Braz.  NSo  cita,  porém,  o  documento  ou  auctoridade  que  Ihe 
fomeceu  esta  noticia. 

Em  1551,  Manuel  Machado  tinha  feito  o  matiz  da  fortaleza  de  Ponta 
Delgada.  Vide  este  nome  e  a  descríp9So  do  castello  de  S.  Braz  no  vol.  ix 
do  Archivo  dos  Agores. 

Tanto  Barbosa  como  Innocencio  da  Silva  fazem  men93o  de  Isidro  de 
Almeida.  O  primeiro  diz  que  elle  era  natural  do  Algarve,  mas  nflo  deli- 
mita nem  a  epocha  do  nascimento  nem  a  data  da  morte.  Acrescenta  que 
seguirá  a  Universidade  de  Coimbra,  adoptando  depois  a  carreira  das  armas, 
distinguindo-86  no  céreo  de  Mazag&o  de  1562.  Escreveu  e  publicou  uma 
obra  intitulada: 

Quarto  liuro  de  Isidoro  Dalmeida.  Das  Instrricgdes  militares.  Visto 
polo  cSsdho  geral  do  santo  officio  da  Inguisigao.  Anno  de  1573.  E  no  fim,  a 
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p.  197  diz:  Foy  impresso  ésie  quario  liuro  doi  instruc^Sti  müitarei,  na  muy 

nohre  &  sempre  leal  cidade  áe  Euora,  em  casa  de  Andre  deBwgog  tmpreMor 
t&  caucdleiro  da  casa  do  Cardeal  iffante.  Aeabouae  aot  vinte  diat  do  me» 
de  Novibro  do  anno  de  1573.  E  depois  continua  a  tavoada  das  consas  mais 
notaveis  até  findar  o  volume,  contendo  40  paginas  aom  numera^. 

Comprehende  este  quaTto  livro  as  obriga^Ses  e  deveres  doB  o£Sciaes  e 
soldados  de  infantería.  E  dedicada  a  Alartim  Gon^alves  da  Cámara,  e  diz 
o  auctor  que  o  publicava  por  obediencia,  emquanto  se  nSo  imprimiam  os 
tres  primeiros,  que  n&o  consta  saíssem  jamáis  A  luz. 

Innocencio  faz  esta  descríp^Sio  pelo  exeroplar  existente  na  livraria  do 
bibliographo  Figaniere.  íí&o  appareceu,  porém,  á  venda  no  leilSo,  que  se 
fez  d'esta  livraria,  nem  se  vé  descripto  no  respectivo  catalogo. 


^  14— Almeida  Serra  (Rioardo  Franoo  de).  Em  1788  achava-»e 

^^  era  Matto  Grosso,  Erazil,  exercitando  o  posto  de  capitío  de  infantería  com 

exercicio  de  engenheiro,  sendo  promovido  nessa  epocha  a  sargento  mor. 

Escreve  Innocencio,  baseado  nmn  dtz-ae,  que  elle  morrera  em  Coimbra 

em  1808,  no  posto  de  coronel.  Eis  a  carta  de  nomea9%o: 

"Dona  María  íc.  Fa^o  saber  aos  qne  eata  minba  carta  patente  virem  que  en  bey 
por  bem  fazer  roerce  a  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  qne  actualmente  Be  acha 
eiercitaado  o  posto  de  capit3«  de  infaittaria  com  exercicio  de  eugenheiro  na  capitanía 
de  Matto  GroBso,  do  posto  de  sargento  mor  de  infantaria  coro  O  nesmo  exercicio  de 
engenheiro,  com  o  qual  poato  llavera  o  soldó  que  Ihe  tocar,  etc.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  alSde  Janeiro  de  1790.  Por  despacho  do  coaselhonltramarino  de  25  de  catabro 
de  1T88.. 

(ÁrFhlTD  do  CoDuIha  UlU-amuliia,  Uv.  4S  de  Qglilot,  tbl.  MI  ■.] 

O  Archivo   Militar  do  Rio   de  Janeiro  posaue  os  seguintea  mappas 

or^naea : 

Mappa  de  parte  do  Rio  Guaporé,  e  dos  ríos  Sararé,  Galera,  S.  Jo^ 
e  Sranco  seus  braqos  no  qual  vay  lanzada  a  derrota  da  diligencia  que  por 
ordem  do...  SenJior  JoSo  d'Albuquerque  de  Mello  Per.'  e  Caceret  ...te  fes 
pelo  alferes  de  Dragoetls  Francisco  Pedro  de  Mello,  no  anno  de  1795, 
navegando  pelo  Rio  Branca  até  perto  do  seu  nascimento;  e  atravettando 
delle  por  térra  até  o  Rio  de  S.  Jo3o  e  Aldea  Carlota,  e  dette  lugar,  pela 
mais  al.lo  do  terreno  a  sahir  pelo  Rio  Galera  ao  Arrayal  de  S.  Vicente  e 
ponte  de  Sararé,  da  qual  contenua  alé  os  Quilombos  do  Pindaituba... 
Igualmente  vay  configurada  a  derrota  da  diligencia  que  no  anno  de  1794 
i  se  fez  por  ordem  da  meamo  Senhor  pelos  Campos  dos  Perecis  e  cabeceiras 

Jf  dos  utos  Galera  e  Jurina,  com  parte  do  nntavel  Rio  JumSna,  pelo  Ten." 

Coronel  Bng."  Ricardo  Franco  d'Alm."  Serra,  etc. 
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Cartn  geográfica  do  rio  Ouaporé  d^sde  a  sua  origem  principal  atke 
a  sua  confluencia  com  o  rio  Mamoré  e  igualmente  dos  rios  Alegre,  Barbados, 
Verde  e  Paragaú;  com  parte  do  Baures  e  Itonamas,  que  nelle  desagoao, 
€issim  como  do  rio  Jaurú,  e  do  Aguapeht  seu  brago^  com  o  rio  Cuiabá,  e 
parte  do  Paraguay.  Em  que  da  m^ma,  forma  vai  configurado  todo  o  terreno 
limitrofe  entre  os  estabeledmenfos  portugu^ezes  adjacentes  'a  Villa  Bella 
oj^ital  do  Matto  Orosso,  e  o  forte  do  Principe  da  Beira:  e  as  provincias 
espanholas  de  Chiquitos  e  de  Moocos,  Q^  á  real  pi'esenqa  ele  sua  magestade . . . 
faz  de  presente  subir  o  govemador.. .  Jo^o  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira 
e  Caceres  em  consequencia  das  diligencias,  configurando,  e  observaqoes,  que 
cUsde  o  anno  de  1781  aJÜie  o  de  1790,  se  tem  feito  nestes  vastos  terrenos; 
pelos  Engenheiros  e  Astrónomos  empregados  na  DemarcagSo  de  Limites  na 
mesma  capitania.  Cuja  Carta  Geográfica  serve  de  continua^io,  á  do  Rio 
da  Madeira,  desee  a  sua  boca  no  Amazonas^  athe  a  confluencia  que  nelle 
faz  o  Rio  Mamoré,  e  vai  marcada  de  Baixo  do  N.'  1.  Pelos  Sargentos 
Mores  Engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  e  Joaquim  José 
Ferreira. 

Mappa  supplemento  ao  do  Guaporé  que  comprehende  o  resto  do  rio 
Cuiabá  athe  a  sim  confluencia  no  Paraguay,  e  grande  parte  deste  Rio, 
com  as  hagoas  Gaiba  e  Uberava,  e  as  serras  que  as  formSo  e  cercSU>: 
assim  como  das  salinas  do  Jaurú,  e  do  resto  das  serras  e  rios  Aguapeht  e 
Alegre,  campos  e  vertentes  dos  rios  Barbados  e  Paragau:  com  as  Missoeñs 
Espanholas  de  Chiquitos  mais  vizinhas  a  VUla  BeUa,  Capital  do  Govemo 
de  Matto  Grosso.  Cujo  Mappa  se  deve  unir  pelos  tres  pontos  ou  semi-circulos 
notados  com  as  letras  A,  B,  C  á  Carta  Geográfica  do  Guaporé:  que  vai 
marcado  debaixo  do  NJ'  2.  Pelos  Sargentos  Mores  Engenheiros  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra  e  Joaquim  José  Ferreira. 

Mappa  geographico  do  nascimento  e  origens  principase  dos  rios 
Galera,  Sararé,  Guaporé  e  Juru&na  principal  brago  do  rio  Tapajos  e  do 
terreno  que  medea  entre  ellés:  e  mais  districtos  adjacStes  a  ViUa  BeUa 
capital  de  Matto  Grosso,  levantado  no  anno  de  1794  por  ordem  do  lUJ^ 
e  ExJ^  Senhor  Jodio  d' Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Caceres  govemador 
e  capitSo  general  da  mesma  capJ*  e  ndla  encarregado  da  demarcagüo  de 
Umites.  Pelo  Ten.**  Coronel  EngJ^  Ricardo  Franco  de  Alm,^  Serra. 

No  Patriota,  jornal  litterarío  e  político  que  se  comegou  a  publicar  no 
Rio  de  Janeiro  anteriormente  a  1814,  saíram  os  seguintes  escriptos: 

DescripgSío  geographica  da  capit-ania  de  Matto  Grosso. 

Discurso  sobre  a  urgente  necessidade  de  urna  povoa^  "tía  cachoeira 
do  salto  do  rio  Madeira  para  facilitar  o  utU  e  indispensavd  commercio, 
que  pela  carreira  do  Para  se  deve  fomentar  para  Matto  Grosso,  etc. 
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Diario  da  ddigenda  do  Beconheaimento  do  Paraguay,  detde  o  lugar 
do  Marco  da  boca  do  Jauriú  athé  ahaixo  do  Prezidio  de  nova  Coimhra; 
que  comprehende  a  configurado  daa  Lagoaa,  Gaiha,  Uberava  6  Mandiorem, 
e  a  dat  Serraa  do  Paraguay,  e  igualmen."  o  reconhecimento  do  rio  Cviabá 
aihe  a  villa  deste  notne  e  della  por  S.  Pedro  d'ElRei  athe  Villa  Bdla. 
1786. 

Diario  reiumido  sobre  a  configurado  do  Rio  Paraguay  desde  o  Marco 
e  Foz  do  Bio  Jiiurtí  aike  abaixo  do  Presidio  de  Nooa  Coimbra  <fcc.  Peío* 
eng.  R.  F.  de  Almada  Serra,  A,  P.  da  Silva  Pontes,  e  F.  J.  d^  Ábneida  e 
Lacerda.  Datado  de  Villa  Bella,  20  de  Agosto  de  1787. 

Novo  Diario  da  vtag&a  dos  RÍos  da  Sladeira,  Mamoré  e  Ouaporé 
até  Villa  Bella,  Capital  do  Govemo  do  Matto  Grosso  em  que  v&o  emendadas 
e  corréela»  todas  as  differen^  de  gve  fox  susceptivel  o  que  se  fez  da  tnetma 
viagem  no  anno  de  1782,  tempo  em  que  ainda  nSo  eetava  verificada  astro- 
nómicamente a  •posiqd.o  geográfica  dos  mais  nótanos  pontos  desta  langa 
navegado.  Accrescentado  de  mmtas  noticias  essenciaes  sobre  os  tres  mejieio- 
nados  Rios  assim  como  dos  mais  ríos  litteraes  que  nelles  entram.  1790. 

Diario  do  rio  Madera.  Viagem  que  a  expedig&o  destinada  á  demarcado 
de  limites  fez  do  rio  Negro  até  Villa  Bella.  1790. 

Estes  Diarios,  com  ezcep(%o  do  prímeiro,  que  pertence  ao  Archivo 
Militar  do  Rio  e  foi  publicado  na  Revista  do  Instituto,  xx,  1357,  fazem 
parte  das  collecsSes  da  Bibliotheca  Nacional  da  mesma  cidade. 


IS — Alvares  (AfEbnso)-  Commununente  chamado,  noa  docnmentoB 
o£Gciaes,  mestre  das  obras  das  forti£ca93eB  do  reino.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz,  na  sua  Lista  de  algttns  artistas,  cita  um  alvará  de  15  de  margo 
de  1571,  em  que  D.  SebastiKo  o  designa  por  «Mestre  daa  minhas  obras*. 
NKo  encontramos,  porém,  este  documento,  nem  aquello  auctor  nos  indica 
onde  o  via. 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  baseando-se  na  Benedictina  Lusitana  (t.  II, 
p.  419)  diz  que  elle  dera  a  tra^a  para  o  mosteiro  de  S.  Bento,  de  Lisboa, 
mas  logo  adeante,  quando  trata  de  Baltbazar  Alvares,  e  fiado  na  mesma 
auctoridade,  diz  qae  aquelle  convento  se  edificara  pela  traga  do  segundo 
architecto. 

NSo  sabemos  tambem  em  que  se  fondón  o  auctor  da  Lista  para  asee- 
verar  que  Affbnso  Alvares  era  tio  do  Baltbazar. 

Era  cavalleiro  fidalgo  da  casa  do  infante  D.  Henrique,  que  em  agosto 
de  1570  o  mandón  a  Evora  para  tratar  com  s  cámara  da  remogSo  do  arco 
romano,  que  estava  defronte  da  egreja  de  Santo  AntSo  e  para  a  construcgSo 
da  fonte.  A  carta  dirigida  á  cámara  vem  publicada  a  p.  7  do  opúsculo  do 
sr.  Qabriet  Pereira  descriptivo  d' aquella  egreja. 
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Em  1570  foi  nomeado  para  dois  importantes  cargos,  em  que  succedeu 
a  Manuel  Pires — mestre  das  obras  do  cano  da  agoa  da  prata  da  cidade 
de  Evora,  e  mestre  das  obras  reaes  da  comarca  do  Alemtejo, — cargos  que 
yagaram  por  morte  d'aquelle.  Os  respectivos  diplomas  foram  lavrados  no 
mesmo  dia  e  s&o  do  teor  seguinte: 


«Dom  Sebastiam  &c  Aos  que  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  comfiando 
cu  de  A.*  Allv&Zy  caualeiro  fidalguo  da  casa  do  cardeal  Iffante  dom  Amrrique,  meu 
muito  amado  he  prezado  tio,  e  mestre  das  obras  das  fortifíca^oeSs  de  meus  Reynos, 
que  no  que  o  Scaregnar  me  sentirá  bem  e  fielmente  como  ha  meu  serui^o  cumpre,  ej 
por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  do  oficio  de  mestre  das  obras  do  cano  dagoa 
da  prata  da  cidade  deuora,  que  vaguou  per  íalecimento  de  Manuel  Pires,  que  o  dito 
oficio  tinha,  o  qual  A.<*  AlluSz  o  teraa  he  seruiraa  em  quáto  o  eu  ouuer  por  bem  e  nSo 
mandar  o  contrario,  e  c5  elle  hauerá  de  ordenado  em  cada  hü  ano  ojto  mili  r.%  que 
Ihe  serio  pagues  no  recebedor  do  dinheiro  aplicado  a  fabrica  e  despesas  das  ditas 
hobras  do  primeiro  dia  de  junho  do  anno  passado  de  b^lxix  (1569)  em  diante  em  duas 
paguas — 8. — ametade  por  sSo  JohSo  e  a  outra  ametade  por  natall  de  cada  hü  ano; 
pelo  que  mando  ao  recebedor  do  dito  dinheiro  que  ora  he  e  ao  diamte  for  que  do  dito 
primeiro  de  junho  em  diamte  de  he  pague  ao  dito  A.**  AlluSz  em  cada  hñ  ano  os  ditos 
biij  r.*  em  duas  paguas,  como  dito  he,  e  pelo  trellado  desta  carta,  que  será  registada 
no  liuro  de  sua  despesa  pelo  spuSo  de  seu  careguo  e  conhecimentos  do  dito  A.^*  Alluiz 
mido  que  Ihe  seja  leuado  em  comta  o  que  Ihe  asy  paguar  em  cada  hum  ano  e  mando  a 
Duarte  de  Moura^  prouedor  das  obras  do  dito  cano  dagoa  da  prata,  que  meta  ao 
dito  A.«  AlluSz  de  pose  do  dito  oficio  e  Iho  deixe  seruir  e  auer  o  dito  mantimento 
e  08  proes  he  percal^os  que  Ihe  direitamente  pertencerem,  o  qual  A,^  AlluSz  jurará 
na  minha  chamcelaria  aos  samtos  evamgelhos  que  bem  he  verdadeiramente  sima  o 
dito  oficio  guardando  em  todo  a  mim  meu  semino  e  comprindo  as  obrigua9oes  delle, 
o  qual  pagou  de  ordenado  na  dita  chancelaria  cimquo  mili  reis,  que  forSo  careguados 
em  receita  sobre  o  recebedor  della,  como  se  vio  por  hu  seu  conhecimento  em  forma  feyto 
por  p.*  firz  (Pero  Femandes),  espriuáo  da  dita  chancelaria,  e  asinado  por  ambos,  que 
foi  roto  ao  asinar  desta,  que  por  firmeza  de  todo  Ihe  mandei  dar  por  mim  hasinada  e 
asselada  co  ho  meu  sello  pemdemte.  Dada  na  villa  de  Cymtra  a  biij  dias  do  mes 
dagosto — Bal  tesar  de  Pomte  o  fez — ano  do  nacimento  de  noso  bJ  Jhu  zpo  de  jb*lxx. 
FemS  Nunez  a  fez  screpver.» 

(Torre  do  Tombo.— D.  Sebuti&o  e  D.  Henrlque,  Ihcbfdtt,  lir.  27,  foi.  85.) 

«Dom  Sebastiam  &c.  Aos  que  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  comfiando 
eu  de  A.*  AUuSz,  caualeiro  fidalguo  da  casa  do  cardeall  Iff.*  dom  Amrrique,  meu  muito 
hamado  he  prezado  tio,  e  mestre  das  obras  das  fortifica9de8  de  meus  Reinos,  que  no 
que  o  Scareguar  me  servirá  bem  he  fielmente  como  a  meu  serui^o  cumpre;  ej  por  bem 
e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  do  oficio  de  mestre  das  minhas  obras  da  comarqua 
dallemtejo,  asj  he  da  mancyra  que  o  hera  Manuel  Pires,  per  cujo  falecimento  ho  dito 
oficio  vaguou,  o  qual  A.*  AluSz  ho  teraa  e  seruiraa  em  quamto  o  eu  ouuer  por  bem  e 
n2o  mandar  o  contrario  e  aueraa  com  elle  de  ordenado  em  cada  hu  ano  dez  mili  reis, 
que  he  outro  tamto  como  com  elle  tinha  o  dito  Manuel  Pires,  que  Ihe  serSo  paguos 
no  almoxarifado  da  cidade  deuora  com  certidsU)  de  Johao  Carualho,  fidallguo  de  minha 
casa  e  prouedor  de  minhas  obras,  de  como  serve  e  serlhehlo  paguos  do  primeiro 
dia  de  junho  do  ano  passado  de  b*lxix  em  diamte,  em  que  Ihe  fiz  a  dita  mercé,  do 
qnall  tempo  em  diamte  comedón  loguo  a  seruir  o  dito  oficio,  e  mando  a  dom  Martinho 
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Pereira,  do  mea  conseibo  e  vedor  de  minha  fazenda,  qne  Ihe  fiftQa  asemtar  ce  ditos 
dez  mil  reis  no  Liaro  das  ordinarias  deUa  no  titulo  do  dito  allmozarifado  deuora  para 
nelle  Ihe  serem  pagaos  com  ha  dita  certidfto  de  como  serve  e  ao  dito  Jo¿o  Caroalho 
mando  que  meta  ao  dito  Afomso  AIuSz  de  pose  do  dito  oficio  e  Iho  deize  sernir  e 
auer  o  dito  mantimento  e  os  proes  e  percal^os  que  Ihe  direitamente  pertemcerem  e 
elle  jurara  em  ha  minha  chancelaria  aos  samtos  hevamgelhos  que  bem  be  verdadei- 
'  ramente  sirya  o  dito  oficio,  guardamdo  em  todo  a  mim  meu  semino  e  comprindo  as 

obrigaa^oes  delle,  e  paguou  dordenado  delle  na  dita  chancelaria  simquo  mili  r.*,  qae 
forio  caregaados  em  receita  sobre  o  recebedor  della,  como  se  vio  por  bu  sea  oonhe- 
cimento  em  forma  feito  por  p.**  firz,  espuSo  da  dita  chancelaria,  e  asinado  por  ambos, 
que  foj  roto  ao  asynar  desta,  que  para  fírmesa  de  todo  Iha  mandei  dar  per  mym 
asynada  e  asellada  c5  ho  meu  sello  pemdemte.  Dada  na  villa  de  Cymtra  a  biij  dima 
do  mes  dagosto — Balltesar  de  Pomte  a  fez— Ano  do  nacimento  de  noso  s/  Jhu  zpo  de 
jb^lzx.  Femio  Nunez  da  Costa  a  fez  espreuer. 

(Torre  do  Tombo.—  D.  SebMti&o  e  D.  Henriquei  Doa^Bttf  llv.  ST,  fol.  96  p.) 

Affonso  Alvares  era  procurador  da  real  confraria  de  Santa  Catharina 
de  Monte  Sinaj  e  nos  assentos  da  irmandade  apparece  qualificado  de 
mestre  das  obras  de  el-rei.  No  1.^  de.junho  de  1572  reunia-se  a  mesa 
para  p8r  em  hasta  publica  a  arremata(&o  das  obras  da  amplia9So  ou 
reconstruc9ÍU)  da  egreja.  Os  apontamentos,  ou,  como  se  díria  boje,  cademo 
de  encargos,  foram  feitos  por  Affonso  Alvares^  e  talvez  a  elle  se  devessem 
o  risco  e  planta  da  egreja.  O  mestre  pedreiro  que  tomou  a  empreitada 
chamava-se  Pero  Nunes. 

Affonso  Alvares  fol  o  architecto  da  egreja  que  D.  SebastíSo  fez  voto 
de  erigir  ao  santo  do  seu  nome  por  occasi&o  da  peste  grande  que  assolou 
Lisboa  em  1569.  O  templo  deveria  ser  erigido  no  sitio  da  Mouraría,  mas 
escolheu-se  depois  o  Terreiro  do  Pago^  effectuando-se  6  Ian9amento  da 
primeira  pedra  em  mar90  de  1571.  (Baptista  de  Castro,  Mappa  ele  Portugal, 
vol.  m,  p.  443). 

A  egreja  nSo  se  concluíu,  e,  segundo  a£Srmam  alguns  escrípfores,  os 
seus  materiaes  foram  aproveitados  para  a  reconstruc9So  do  templo  de 
S.  Vicente  de  Fora. 

■ 

No  Archivo  Municipal  de  Lisboa  existem  diversas  cartas  que  sobre  o 
assumpto  el-rei  D.  SebastiSo  escreveu  á  cámara.  Transcreveremos  na 
integra  uma  das  mais  importantes : 

«Vereadores  e  Procuradores  da  cidade  de  Lixboa  e  Procuradores  dos  mesteres 
déla,  eu  elBey  vos  envió  mujto  saudar :  eu  tenho  mamdado  a  AfomsalurSz,  mestre  das 
fortyfíca95es,  que  va  a  essa  cidade  pera  co  ele  verdes  a  tra9a  e  modelo  que  per  meu 
mandado  se  fez  pera  o  tenplo  do  bem  aventurado  Sam  Sebastiad  e  ordenardes  qne 
loguo  se  comece  a  edefícar  (como  per  alguas  vezes  vos  escrevy).  Pelo  que  vos  enco- 
mendó que  loguo  entemdaes  nysto  com  aquele  zelo  e  cuydado  que  per  vossas  cartas 
vejo  que  djsso  temdes  e  ordeneys  os  oficyaes  que  forem  necessaryos  pera  terem 
cargue  da  dita  obra  e  da  arrecada9áo  do  dynheyro  que  se  nela  ba  de  despender :  o 
quoal  tenplo  se  bade  fazer  no  sitio  em  que  Cbta  a  igreja  de  ISam  Sebastiao  da  Mou- 
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rana  na  parte  qae  vos  dirá  o  dito  AfomsalurSz.  £  pera  íbbo  comprareys  os  chaos  que 
forem  neceasarjos.  £  pera  se  a  dyta  obra  poder  fazer  com  maya  breaydade  e  menos 
despesa  se  dará  de  empreTtada  a  parte  déla  qne  bem  parecer,  o  que  praticarejs  com 
o  dito  Afomsalur^z,  o  quoal  ey  por  bem  que  seja  mestre  da  dita  obra,  e  no  modo  de 
ee  tratarem  com  ele  estas  coasas  se  terá  o  resgaoardo  necessaryo  pelo  que  toca  á 
saade,  porquanto  se  ha  de  tornar  a  mim  para  me  dar  razSo  do  que  se  asentar  e  da 
ordem  em  que  fica  posto  este  negocio,  que  creo  será  tal  como  de  vos  confio.  £  rece- 
berey  muyto  comtemtamSto  de  loguo  o  mays  brevemete  que  for  posinel  se  come^arem 
a  abryr  os  alycerces  e  come^ar  a  dita  obra  a  correr  de  maneyra  que  se  veja  que  se 
faz  e  yay  por  dyante.  £  pelo  dito  A.*  AlurSz  me  escreuereys  tudo  o  que  fizer  a  bem 
desta  materya.  £8cryta  em  £uora  a  zxuij  de  dezembro  de  1569.  Hey.» 

(Archivo  Mttnic/pal  de  LÍBbo«,  Livro  dt  F€$ta»,  fl.  9i.) 


XO — Alvares  (BaJthazar).  Diz  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  que 
elle  era  sobrínho  do  antecedente,  mas  esta  circumstancia  nSo  resalta  dos 
documentos  que  temos  á  vista.  Em  1580,  os  govemadores  do  reino  Ihe 
confirmaram  a  nomeagKo  de  mestre  de  obras  da  comarca  do  Alemtejo, 
cargo  em  que  entrou  por  fallecimento  de  Affonso  Alvares.  A  nomea9So 
fSra  feita  por  D.  Henriqne,  mas  nSo  se  Ihe  havia  passado  carta. 

£m  1581  foi  nomeado  mestre  das  obras  dos  pa90s  das  villas  de  San- 
tarem,  Almeirim  e  Salvaterra  e  das  do  mosteiro  da  Batalha,  cargos  que 
vagaram  por  fallecimento  de  Antonio  Mondes. 

Em  1587  foi-lhe  confirmado  o  aforamento  que  Ihe  fez  o  conde  de 
Mopsanto  de  um  peda90  de  térra  pertencente  ao  morgado  de  S.  Matheus, 
em  Alemquer. 

Foi  o  architecto  do  convento  jesuítico  de  Santo  Antam  o  novo,  em 
Lisboa,  cuja  primeira  pedra  foi  lanjada  em  11  de  maio  de  1579.  (Balthazar 
Telles,  Chronica  da  Companhia  de  Jesús,  tom.  ii,  p.  21). 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  consagra-lhe  o  seguinte  artigo  biographico: 

cFoi  um  dos  que  fízerSo  o  risco  para  o  edificio  do  primitivo  collegio 
de  S.  Bento  de  Coimbra,  como  consta  das  Actas  da  Junta  de  13  de  junho 
de  1600,  no  archivo  da  Secretaria  da  Congrega$So,  mas  nfto  sabemos  se 
o  seu  risco  se  executou :  executou-se  porem  a  traga  que  deo  para  o  mos- 
teiro grande  de  S.  Bento  de  Lisboa,  chamado  da  Saude,  o  qual  se  comegou 
a  edificar  cm  1598,  e  é  de  tal  architectura,  que  parece  bastante  para 
acreditar  este  insigne  mestre,  a  quem  Fr.  LeSo  de  Santo  Thomaz  cha^la 
famoso  architecto  (Benedictina  Lusitana,  tom.  ii,  p.  428).  Era  sobrínho 
do  architecto  delRei,  Affonso  Alvares,  de  queja  fallamos.» 

Balthazar  Alvares  foi  architecto  da  egreja  de  S.  Vicente  de  Fora 
— S.  Vicente  e  S.  SebastiSo  —  e  devia  ser  fallecido  por  1624,  pois  nesta 
epocha  foi  nomeado  para  o  substituir  Pedro  Nunes  Tinoco.  E  pena  que 
nSLo  apparega  o  alvará  de  nomeagSo  de  Balthazar  Alvares,  pois  por  elle 
se  pedería  por  ventura  saber  quem  fSra  o  seu  immediato  antecessor  na 
direcgSo  d'aquella  obra. 


DamoB  agora,  por  ordem  chronologica,  a  nota  dos  documentos  officiaes 
que  pudemos  obter  e  que  Ihe  diaem  respeito : 

•Oe  goaemadoreB  e  defenaores  &c,  Aos  que  esta  c&rta  virem  fazemos  saber  q 
ell  Rej  dom  Anñqae,  que  tiainta  glloria  aja,  fez  merce  a  Baltaatir  Aliñares,  sea  mo^ 
da  cámara,  do  officio  de  mestre  áaa  obras  da  comarca  dalemtejo,  que  vagón  por  fallecí- 
mentodafbnsao  alluSz,  e  isto  aveado  reapeito  a  bcub  séminos,  cono  vimos  por  hüa  portaría 
de  Allnaro  Pirez,  do  consetho,  que  tem  cargo  de  pronedor  das  obras,  de  que  Ihe  nSo 
foi  panado  carta  «  portanto  Ihe  mandamos  passar  esta,  pela  qual  o  dito  Ballteear 
AlnSs  ter&  e  servirá  o  dito  officio  de  mestre  das  obras  da  comarca  dalenitejo,  asi  e  da 
maneira  qne  o  era  o  dito  A."  Alluíz,  per  cnjo  falecimeeto  vagou,  com  o  qual  averá  de 
mantimento  e  ordeondo  cada  anno  des  mil  reís,  que  he  ontro  tanto  como  oom  elle 
tinba  o  dito  A.°  AlluSz,  que  Ihe  ser&o  pagos  no  allmoiarifodo  deuora  com  certidio  do 
pronedor  das  obras  de  como  Berue,  e  mandamos  ao  vodor  da  fazeoda  que  Ihe  &fv 
asStar  os  ditos  des  mil  rcis  no  Lluro  das  ordinarias  della  e  Icuar  cada  amio  na  folha 
do  aeetaraento  do  dito  almoiarifado  deuora  para  Ihe  nelle  aerem  pagos  com  a  dita 
certidSo  de  como  serve  e  o  dito  AUuaro  P¡i;ez  que  meta  de  posee  do  dito  officio  ao 
dito  Balltesar  Aluarez  e  dj  em  diante  Ibo  deiie  sernir  e  auer  o  dito  mantimento,  prois 
e  percalgos,  qne  Ihe  direitamente  pertencerem,  e  jurará  na  chancelaría  aos  santos 
evangelhoB  que  bem  e  verdade  ir  amenté  sina  o  dito  officio,  na  qual  chancellaría  pagou 
do  ordenado  delle  dnquo  mil  reís  que  ^tregon  ao  thesoureiro  da  dita  chuncelaria,  como 
se  vio  per  seu  conhecímento  em  forma,  qne  foi  roto  ao  assinar  desta,  que  por  firmeza 
de  todo  Ihe  mandamos  dar  per  nos  asinailii  e  passada  pela  chaucelaria  e  sellada  com 
o  sello  pendente.  Dada  na  villa  dalmeírim  aos  xbiij  de  marfo — Luis  Anríquez  a  fez — 
anno  do  nacimento  de  nosso  sr.  Jhu  xpo  de  jb'liix.  O  qual  officio  o  dito  Balltesar  AluSí 
terá  e  seruirá  emqnanto  se  nSo  mandar  o  contrario,  e  eu  Aluaro  Pirez  a  fiz  escreuer.» 

(Tom  do  Tombo.  —  D.  Sibutllo  e  D.  UenrlqDe,  DoatSu,  IW.  U,  fol.  878.) 

•  Eu  EUte;  fa^o  saber  aos  qne  este  atnará  virem  qne  por  parte  de  b."  aluSz 
(Baltbazar  álvares),  mea  mofo  da  cámara,  me  foi  aprescntado  huG  meu  alvara  por 
mim  asinado,  de  que  o  trelado  he  o  seguinte:  oEu  el  Re;  fafo  saber  aos  que  este 
oluará  uírem  que  avSdo  respeito  aos  serui^os  que  BaltbaBar  Alvares,  meu  mo^o  da 
cámara,  tem  feitos  ao  senhor  Rej  dom  Ilnrtque,  men  tio,  que  santa  gloria  aja,  e  a 
Ima  Sfbrma^So  que  tenbo  de  sna  eufficieucia,  ey  por  bem  e  me  praz  fazcr-lbe  merce 
dos  officios  de  mestre  das  obras  dos  pa^s  das  villas  de  Sanctarem,  Almeirim  e  Saina- 
térra  e  assy  de  mestre  dos  obras  do  moesteiro  da  Batalha,  que  vagarSo  por  fallecimenlo 
de  Antonio  Méndez,  com  os  quaes  officios  averaa  o  mStlmeto  a  elles  ordenado,  proes 
e  precal90S  que  Ihe  pertencerem  e  como  com  elles  tinha  o  dito  Antonio  Méndez,  e 
pera  sna  guarda  e  minha  lembran^a  Ihe  mandeí  pasear  este  meu  aluaril,  pelo  qual  se 
farSo  cartas  em  forma  dos  ditos  oíKcios  ao  dito  B."  Aluez,  presemtando  as  cartns  de 
Antonio  Méndez,  e  este  quero  que  valha,  tenba  for9a  e  vigor,  como  se  fosse  carta 
fsita  em  men  uome,  por  mjm  asinada  e  passada  por  minha  cbancel! aria,  sem  embargo 
da  ordena^So  do  S.'liuro  titulo  ix  em  contrario,  e  este  nSo  pasara  pela  cbancelsria. 
Manoel  Franco  o  fez  em  Elaas  a  niiij  de  feuereiro  de  jb'Ixxij  (1581)  ou  presentará  o 
trellado  das  cartas  do  dito  Antonio  Méndez  tiradas  do  regieto  da  chancellaría,  os 
quaes  officios  elle  teraa  e  semiraa  emquanto  en  ouuer  por  bé  e  n3o  mandar  o  contra' 
rio.  En  MuualnSz  Pereira  o  Sx  escreuer.a  Pedíndome  o  dito  B.""  Aluíz  que  Ibe  fizease 
merce  de  Ihe  mandar  pnssar  prouisSo  em  forma  do  officio  de  mestre  das  obras  do 
mosteiro  da  Batalha,  conforme  ao  aluará  da  merce  nesta  incorporado,  porquanlo  do 
outro  officio  de  mestre  das  obras  dos  pa^os  de  Santarem,  Almeirim  e  bajuaterra  Ihe 
foi  paseado  ontra  prouisSo,  e  visto  por  mim  seu  vequerimeoto  e  o  dito  alnará,  e  por 
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confiar  do  dito  Baltasar  Alvares  que  no  dito  officio  me  seniira  bem  e  fielmente  como 
a  mea  semino  compre  e  por  Ihe  ñizer  mercé,  ey  por  bem  e  me  praz  que  elle  seja  daqul 
em  diante  mestre  das  obras  do  dito  mosteiro  da  Batalha,  asy  e  da  maneira  que  o  foy 
Antonio  Méndez,  por  cujo  fallecimeuto  vagón,  o  qual  officio  o  dito  B.*'  Alu^z  teraa  e 
•emiraa,  emquanto  en  ouuer  per  be  e  nio  mandar  o  contrario,  e  com  elle  averá  de 
mantimento  em  cada  ha&  anno  hnu  moio  de  trigo,  que  he  outro  tanto  como  tinha  o 
dito  Ant.^*  Méndez,  como  vy  pelo  trellado  da  provisSo  que  tinha  do  dito  cargo  que  o 
dito  Baltasar  Aluez  apresentou,  tirada  do  registo  da  chancelaria,  pelo  qual  ofiicio  o 
dito  B."'  Aluez  usara  e  guardaraa  o  regimento  e  prouisoes  que  foráo  dadas  a  Miguel 
Darruda,  que  foi  mestre  das  ditas  obras.  £  portanto  mando  a  Aluaro  Pires  do  mea 
conselho,  prouedor  de  minhas  obras  e  pa^os,  que  o  meta  de  posse  do  dito  officio  e 
Ibo  deixe  seruir  e  auer  o  dito  mantimento,  proes  e  precal^os,  que  Ihe  direitamente 
pertencerem,  e  aos  vedores  da  minha  fazenda  que  Ihe  fa^áo  assentar  o  dito  moyo  de 
trigo  em  ho  liuro  das  ordinarias  della  e  despachar  cada  anno  pera  logar  onde  delle 
aja  bom  pagamento,  e  jurará  na  minha  chancelaria  aos  samtos  evSogelhos  que  bem  e 
verdadeiramente  o  sima,  e  este  me  praz  que  valha,  tenha  for^a  e  uigor,  como  se  fosse 
carta  feita  em  meu  nome,  por  mím  assinada  e  passada  pela  minha  chancelaria,  sem 
embargo  da  ordena^ao  do  2.<*  livro  titulo  zz,  que  o  contrario  dispoem.  Jo¿o  Alvarez  o 
fez  em  Lx.*  a  cinquo  de  julho  de  jb^lzzzj  (1581),  e  querendolhe  eu  tirar  ou  eztinguir 
o  dito  officio,  por  qualquer  maneira  que  seja,  o  poderei  fazer  sem  minha  fazenda  Ihe 
ficar  obrigada  a  satÍ8fa92o  algua,  porque  assi  o  tinha  Antonio  Méndez.  £  eu  Aluaro 
Pirez  o  fiz  escreuer.a 

«£a  £iRey  &c.  outro  tal  aluará  nem  mais  nem  menos^  como  o  que  fica  atrás 
registado,  o  qual  se  trelladará  e  no  cabo  delle  entra  o  seguinte :  Pedindome  o  dito 
Baltasar  Alvarez  que  Ihe  fizesse  merce  de  Ihe  mandar  passar  prouisSo  em  forma  do 
officio  de  mestre  das  obras  dos  meus  pa90s  das  villas  de  Santarem,  Almeirim  e  Salua- 
térra,  conforme  ao  aluara  de  merce  neste  incorporado,  e  visto  por  mim  sen  requeri- 
mento  e  o  dito  aluará  e  por  confiar  do  dito  Balthasar  Aluarez  que  no  dito  officio  me 
seruirá  bem  e  fielmente  como  a  meu  semino  cumpre,  e  por  Ihe  fazer  merce,  ey  por  bem 
e  me  praz  que  elle  seja  daquy  em  deamte  mestre  das  obras  dos  ditos  pa^os  de  Santarem, 
Almeirim  e  Saluaterra,  asy  e  da  maneira  que  o  foi  Antonio  Mendes,  por  cujo  fallecí- 
mento  vagou,  o  qual  officio  o  dito  Baltasar  Aluarez  teraa  e  seruiraa  emquanto  eu  ouuer 
por  bem  e  nSo  mandar  o  contrario,  e  com  elle  teraa  e  averaa  de  mantimento  e  ordenado 
cada  anno,  emquanto  semir,  dous  moyos  de  trigo,  que  he  outro  tanto  como  com  elle 
tinha  o  dito  Méndez,  como  vi  per  o  prelado  da  prouisáo  que  tinha  do  dito  cargo,  que  o 
dito  Baltasar  Aluarez  apresentou  tirada  do  registo  da  chancelaria,  e  Ihe  serSo  pagos 
08  ditos  dous  moios  de  trigo  ñas  jugadas  de  Santarem,  omde  se  pagauáo  ao  dito  Antonio 
Méndez.  £  portanto  mando  a  Aluaro  Pirez,  do  meu  conselho,  prouedor  dos  meus  pa^os 
e  obras,  que  meta  de  posse  do  dito  officio  ao  dito  Baltasar  Aluarez  e  dahy  em  diante 
Ibo  deize  seruir  e  aver  o  dito  mantimento,  proes  e  preca]90s,  que  Ihe  directamente 
pertencerem,  e  aos  vedores  de  minha  fozenda  que  Ihe  fa9So  assentar  os  ditos  dous  moyos 
de  trigo  no  livro  das  ordinarias  della  e  leuar  cada  anno  na  folha  do  assentamento  das 
ditas  jugadas,  com  declara^áo  que  Ihe  sejao  pagos  com  certidSo  do  dito  Aluaro  Pires 
de  como  seruio  o  dito  cargo,  e  o  dito  Baltasar  Aluares  jurará  na  minha  chancelaria 
aos  santos  euagelhos  que  bS  e  verdadeiramente  o  sirua,  e  este  me  praz  que  valha,  tenha 
for^a  e  uigor,  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome  por  mím  assinada  e  passada  pela 
minba  chancelaria  sem  embargo  da  ordenábalo  do  2.**  L.®  titulo  zz  que  o  contrario 
dispon.  JoSo  Aluez  o  fez  em  Lisboa  a  cinco  dias  de  julho  de  jb^^lzzzj.  £  de  outro  officio 
de  mestre  das  obras  do  mosteiro  da  Batalha  Ihe  foi  dada  outra  prouisSo.  £  eu  Aluaro 
Pires  o  fiz  escreuer.» 

(Torro  do  Tombo.— D.  FUippe  I,  ]>oa^lki,  Ur.  2.*|  foi.  46  v  e  47.) 
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tEu  EIRey  fafo  eaber  sos  que  ente  aliuuá  uirein  que  aneado  rcepeito  ao  que  na 
petifSo  atrás  escrita  diz  Baltasar  Aluares,  meu  01090  da  cámara  e  archítecto,  e  vista 
a  dilligeDcia  que  o  prouedor  da  comarca  e  prouedoria  da  uilla  dalanquer  per  meu 
mando  fez  e  me  enuion  e  a  sna  inf6rma;So  e  parecer  acerca  do  couteudo  na  dita  pC' 
tiffto,  ei  por  bS  de  conffirmar  ao  dito  Baitcsar  Aluarez,  como  de  feito  poi  este  alnari 
Ibe  confErmo  e  ej  por  conOirmado  pera  sempre  o  aforamento  que  o  Conde  de  HouMunto 
Ihe  fez  éfatiota  do  peda^  de  térra  brauia  e  desaproveytada  a  mayor  parte  della,  de 
que  na  dita  petifáo  íax  meD^So,  por  quatro  alqueires  de  trigo  em  cada  liü  auno:  oque 
aay  me  praz,  visto  como  pella  dita  enformofio  coastou  serlhe  o  dito  afbramento  Fcito 
nesta  forma  e  desmembrar  o  dito  Conde  ti  dita  térra  de  hum  ca^  do  morgado  de  S3o 
Matheus,  que  té  aforado  em  vidas  a  bum  Silueetre  Bras  e  ser  isto  em  proueíto  do 
mesmo  morgado,  por  o  dito  Baltbazar  Alvares  ter  féítaa  multas  bemfeitorias  que 
importarSo  maie  de  cem  mil  r.'  e  valendo  a  teirra  aete  on  biii  r.',  de  maneira  que 
por  bem  do  tat  aforamento  o  desta  conffinna^So  fique  a  dita  térra  do  dito  Baltbazar 
Alvares  e  elle  a  logre  e  seus  subí^essores  pera  eempre  como  sna,  pagando  o  dito  foro 
de  quatro  alqueires  de  trigo  cada  anno  para  o  dito  morgado.  1£  mando  a  todas  as 
jnettcaa,  officiaes  e  peasoaa,  a  quem  este  aluara  ior  mostrado  e  o  conbecimento  delle 
pertencer,  que  o  cuuprSo,  goardS  e  fa^So  iutelramente  comprir  e  guardar  como  se 
nelle  conthem,  o  qual  quero  que  volba  &c.  Pero  de  Seiías  o  fez  em  Lisboa  aos  ij  de 
Janeiro  de  jb'Iiixblj.* 


•1E7  por  bem  e  mando  que  o  meu  aloora  escrito  na  outra  mea  folha  atrás  se 
cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nelle  se  contbem  com  declara^  que  o  foro  para 
o  morgado  de  S3o  Matheus  será  de  cinco  alqueires  de  trigo  cada  auno  e  nSo  de  qiiatro 
alqueires,  como  pelo  dito  aluara  eslava  mandado,  por  quanto  o  aforamento  da  tetra 
nelle  declarada  se  fez  pelos  ditos  cinco  alqueires  de  trigo  de  foro  cada  anuo.  E 
esta  apostilla  quero  que  valha  &c.  Pero  de  seiías  a  fez  em  Lisboa  a  xiiij  dabril  de 
jb'bisbij  (1581).. 

(Torre  do  Tombo.— lili  pp<  I,  Doa^,  Mr.  11,  fol.  SOO  v.) 


Pela  mesma  epocha  encontramos  outro  Baltbazar  Airares,  i^almente 
mo{o  da  cámara,  nomeado  em  1581  mostré  da  carpintería  da  Ribeira  de 
Lisboa,  em  BnbstituigSo  de  Áffonso  Luiz,  por  cuja  morte  o  cargo  vagón. 
NSo  nos  repugna  admittir  que  o  arcbitecto  civil  exercesse  ao  mesmo 
tempo  as  func93es  de  architecto  naval,  mas  nSo  nos  atrevemos  a  aEseve- 
rar  a  saa  identídade.  No  emtanto  aquí  damos  a  sua  nomea93o  como 
documento  aproveitavel  para  a  bistoria  das  noesae  construcsSea  marítimas : 


■Dom  Felipe  ftc.  Aos  que  esta  minha  carta  virem  f>fo  saber  que  confiando  en  de 
Baltasar  Alvarec,  mea  mo^  de  cámara,  que  no  cargue  de  mestre  da  carpetaría  da 
Ribeira  desta  cidade  de  Lisboa  me  seruira  bS  e  fielmente  c3  todo  o  recado  e  vigilan- 
cia  que  compre  a  meu  aerui^o,  ey  por  bem  de  Ibe  fozer  merce  do  dito  cargue  em  sna 
vida  pera  o  seruir  asi  e  da  maneira  que  o  seruio  Afonso  Luis,  por  cujo  falecimeuto 
vagón,  c3  o  qual  carguo  avera  ixx  r.'  de  ordenado  em  cada  huü  anuo,  que  he  ontrotanto 
como  com  elle  tioha  o  dito  Afonso  Luis,  e  asi  avera  mus  de  botadlo  de  cada  nao  ou 
navio  de  ganea  que  tirar  apicadeiros  dois  mil  reís  de  coda  büa  sem  mais  percal^ 
alga,  os  quaea  dous  mil  reis  Ibe  serSo  pagos  no  tbesoureiro  do  almazem  de  Guiñe  e 
India,  que  ora  he  e  ao  diante  fbr,  ao  qual  mando  que  per  o  trealado  desta  carta, 
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qae  sera  registada  no  Huro  de  soa  despesa  per  hü  dos  espriaSes  do  dito  almazem,  e 
eom  8ea  conhecimento,  Ihe  pague  os  ditos  doos  mil  reis  de  cada  bota^io  de  nao 
ou  navio  de  gauea^  como  dito  he,  pelo  qual  treslado  e  conhecimentos  do  dito  Baltasar 
AlvSs  e  certidSo  de  Luis  Cesar,  do  meu  coselho,  prouedor  de  meus  almaz^ns  e  arma- 
das daa  naos  e  navios  de  gauea  que  forS,  mamdo  aos  contadores  que  leaem  em  conta 
ao  dito  thesoureiro  o  que  Ihe  pela  dita  maneira  pagar,  a  razfto  de  dous  mil  reis  por 
cada  nao  ou  nauio  de  gauea,  como  dito  he,  e  os  izx  (30^000  réis)  dordenado  Ihe  serSo 
asStados  no  lluro  das  ordinarias  de  minha  fazenda  e  dado  cada  anno  desembargo  pera 
Ibe  serem  pagos  no  thesoureiro  do  dito  almazem  segundo  ordenanza,  o  qual  ordenado, 
pzoes  e  precalfOB,  avera  de  zni  dias  do  mes  doutubro  do  anno  passado  de  b'Izxx,  em 
que  come^ou  a  seruir  o  dito  carguo  por  hu  mandado  de  dom  Duarte  de  Castel  branque, 
meirínho  mor  destes  Reinos,  do  meu  conselho  do  estado  e  veador  de  minha  fazenda, 
e  portante  mando  ao  dito  Luis  8ezar  que  meta  de  posse  do  dito  carguo  ao  dito  Baltasar 
AlvSz  e  Iho  deize  seruir  e  delle  vsar  em  sua  vida  e  auer  o  dito  ordenado,  proes  e  percal- 
as a  elle  direitamente  ordenados  sem  duvida  nem  embargue  algu  que  a  elle  seja  posto, 
porque  asi  he  minha  merce,  e  S  minha  chancelaría  Ihe  será  dado  juramento  dos  santos 
evSgelhos  &c,  e  por  firmeza  do  que  dito  he  Ihe  mandei  dar  esta  carta  por  mim 
asinada  e  passada  pela  minha  chancelaria,  asellada  com  o  meu  sello  pendente.  Dada 
em  Lisboa  aos  xj  dabril — JoSo  AluSz  a  fez — Anno  jb'lzzzj.  £  eu  Aluaro  Pirez  a  fiz 
escrener.» 

(Torre  do  Tombo.— D.  Sebutlio  e  D.  Henrlque,  Doa^lka,  liv.  46|  fol.  318.) 


W — Alvares  (OhristOVfio).  Filho  de  Antonio  Alvares,  natural 
da  villa  de  Redondo.  Prestou  relevantes  servíaos,  como  engenheiro  e  como 
militar,  em  Pemambuco,  na  guerra  contra  os  hollandezes,  desde  1620 
até  1654.  Por  isso  Ihe  foi  feita  mercé,  por  alvará  de  17  de  junho  de  1656, 
de  ir  servir  na  capitanía  de  Pemambuco.  Por  outro  alvará  da  mesma 
data  se  fez  promessa  de  officios  a  quem  casasse  com  duas  iilhas  suas. 
Eis  aqui  os  respectivos  documentos: 


«Eu  ElRej  fik^o  saber  aos  que  esta  minha  prouisSo  virem  que  tendo  respeito  aos 
seruifos  de  ChristouSo  Aluarez,  natural  da  villa  do  Redondo,  e  filho  de  ÁJ*  Alz,  feitos 
em  Pemambuco  desde  o  anno  de  seiscentos  e  vinte,  até  o  de  cincoenta  e  quatro,  em 
pra^  de  engenheiro,  sendo  ocupado  no  discurso  do  dito  tempo  pelos  gouemadores  e 
capttS^  mores,  que  nelle  ouue,  das  obras  das  fortifica^des,  antes  e  depois  de  os 
oiandeses  ganharem  a  térra,  e  a  poesairem  por  espado  de  vintaeinco  anos  que  as 
gnerras  dnraráo,  e  particularmente  andando  sempre  occupado  com  a  pessoa,  e  escra- 
uos  na  mesma  guerra,  e  na  obra  de  todos  os  fortes,  que  se  fizerSo  na  capitanía  de 
Pemambuco  e  ñas  mais  circumuisinhas  a  ella,  mostrando  tanto  zello  e  vontade  de 
seruir  a  esta  coroa  que  nunca  por  sy  nem  seus  escrauos  leuou  cousa  algfia  da  fazenda 
real,  do  trabalho  e  merecimento  que  nisso  fes,  sendo  de  muita  importancia,  e  com 
igual  animo,  e  ousadia,  se  hauer  nos  rebates  e  occazioSs  de  peleja,  em  que  se  achou 
eom  suas  armas  seguíndo  o  Arrajal  de  Paranamerim  em  todas  as  calamidades,  que 
se  padecerSo  no  discurso  de  tantos  anuos,  resistindose  ás  continuas  invasoes  do  ini- 
migo  naquelle  citio,  e  ñas  mais  em  que  se  pelejou  com  elle  na  campanha,  e  vltima- 
mente  da  retirada  de  h&a  pe^a  de  artilheria  ficar  t2o  maltratado  que  esteve  algfis 
meses  em  cama:  Tendo  a  tudo  consideradlo,  e  a  ser  t2o  pratico,  e  ter  tantas  noticias 
das  fortifica^oes  de  Pemambuco,  Hey  por  bem  que  o  dito  Christov&o  Alvarez  tome  para 
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ftqaella  capitallit^  e  drna  nella  de  engenheiro  na  forma  qne  outroa  o  fizerSo.  E  que 
haja  com  o  dito  cargo  o  ordenado  oa  BOldo  que  Ibe  toccar,  e  hSo  oa  mais  engenheiroe 
que  me  seruem  em  minliaB  conquistas.  Pello  que  mando  á  peaaoa  a  cnjo  cargo  estiuer 
o  goverao  de  Pemambuco  Ihe  de  a  poise  do  dito  cargo  e  ]ho  deixe  servir  e  haner 
o  dito  ordenado  oa  soldó  como  dito  be,  aem  duuida  nem  contradifSo  algSa.  E  elle 
jarar6  em  minha  ch&ucelaría  na  fonna  coetumado,  de  qué  ee  tari  assento  ñas  coatas 
deata  prooisSo,  qne  se  cumprir&  inteiramente  como  nella  ee  conthem,  e  vallera  como 
carta,  sem  embargo  da  ordena^So  do  Liv.  2.°  titulo  4.'  em  contrarío.  E  pagará  o  nono 
direito  se  o  dever.  Hannel  de  Oliveira  a  fas  em  Lisboa  a  desásete  de  junho  de 
seiscentos  cincoenta  e  seis.  O  secretario  Marcos  Bodrignea  'Hiioco  a  fia  escrener. 
Rey.. 

Tem  á  margem : 

•A  CbristovSo  Aluares  contendo  na  proniaio  de  qne  emanen  este  rebato,  mandou 
S.  Mag.''*  pagar  no  thezoureiro  mor  deste  rejno,  por  proaisSo  de  7  de  mar^  de  657, 
aesaenta  mil  r.*  adiantodos  por  conta  dos  aoldoe  que  hade  vencer  na  capitanía  de 
Pemambuco  com  o  cargo  de  engenheiro  della,  de  que  se  pos  aqni  esta  verba.  Em 
Lisboa  de  agosto  de  1658.  Marcos  Rois  Tinoco.» 

Com  a  mesina  data  e  com  oa  mesmos  fundamentOE  se  passou  outro 
alvará,  cuja  condisSo  principal  é  a  Heguinte : 

•He;  por  bem  de  Ihe  fazer  merce  (al£m  de  entras  qne  pelos  meamos  reepeitos 
fia)  de  proDiessa  de  dous  officios  da  Jneti9a,  faienda  ou  gnerra,  no  Bruiil,  ou  neste 
Reino,  que  caibío  na  qnalidade  das  pessoas  que  caiarem  com  dnas  de  suas  filhaa, 
para  quem  elle  oa  pedio.i 

Tem  ao  lado: 

•  Por  prouisSo  de  18  de  mayo  paasado  fes  S.  mg.*  merce  a  Simio  Vendemea  do 
officio  de  feitor  da  fiuenda  do  reino  d'Angola  por  tres  anos,  por  casar  com  hüa  das 
dnas  filhaa  de  ChristonSo  Aluares  engenheiro  de  Pemambaco  e  iato  em  virtude  da 
promesa  conteuda  no  aluara  de  que  emanou  este  Kegíato,  de  que  se  pos  aqni  esta 
verba  em  Lx.'  a  T  de  julbo  de  661. • 

(Llr.  S.*,  n.'  lie,  de  Rsf  iilD  d«  Offlcioi  e  Mercti  do  CoDHlho  UIIr«iiuuiBO,  fol.  SM  v.) 

ChrietoTSo  Alvares  tinha  numerosa  prole — nXo  menos  de  oito  filhoe 
de  ambos  os  sexos  —  e  n%o  admira  portanto  que  allegasse  pobresa,  gas- 
tando tudo  o  que  Ihe  podía  dar  de  legitimas.  Esta  phrase  exarada  em 
documento  de  1655  nos  faz  suppor  que  elle  a  esse  tempo  já  estivesse 
viuvo.  ChrÍBtovSo  Alvares  acbava-se  preso  com  urna  sua  filha  ahi  pelo  anno 
de  1652,  nSo  nos  sendo  possivel  averiguar  o  motivo  da  prísSo.  É  de  crer, 
todavía,  que  fosse  absolvido,  como  se  deprehende  da  carta  ácima,  de  1656, 
que  o  manda  voltar  á  capit&nia  de  Pemambuco  a  exercer  o  seu  posto. 
TranscrevemoB  em  seguida  os  documentos  comprovativoB  d'eete  para- 
grapho : 
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•  A  haa  conautta  que  por  este  Cousellio  se  fes  a  V.  Mag.*  em  33  de  feneieiro 
pHsa&do  Bobre  ChriatonSo  Aloarez,  que  pede  estiefaQ&o  de  eetu  semi^B  fcitoa  na  ca- 
pitanta  de  Pe  roa  ni  buco,  ouue  V.  Hagestade  por  bem  áe  rnaadar  responder  qnn  tor- 
naodo  elle  para  a  mesma  Capitanía,  e  eernindo  nella  de  Engeuheíro  na  forma  qne 
outroB  o  fizerao,  Ihe  fazia  mais  mcrce  de  aeBSenta  mil  r.'  de  renda  em  algüas  cousas 
({ue  ouucsGe  eni  Femambuco,  e  para  aB  filhas  para  que  pedio  merccs  Iba  fazia 
Y.  Magostadc  iHinlicQi  de  dous  Aluarás  de  lembrHDfa  de  oISclos  da  justi^,  fazenda 
ou  guerra,  que  caibÜo  naa  qualidades  das  pessoas  com  quem  cazarem  no  Brazil,  on 
ueste  licino.  Do  quai  despacho  nSo  tirón  portaría,  como  se  -vio  por  certidSo  do  secre- 
tario Gaspar  de  Faria  Seuerim  que  offereeeo. 

'Cora  ella  fez  CliristouSo  Aluaret  petífSo  de  resposta  (rcp.*)  oeste  Conseibo,  em 
que  por  meDor  refera  todos  oa  seruifos  que  BC  eontem  na  primeira  consulta,  a  muita 
idade  e  pobreea  em  ({tie  se  acha,  para  se  poder  sustentar  com  oito  filhas  e  filhas  que 
tcm,  a  queiii  gastini  tudo  o  que  Ibe  podia  dar  de  legitimas.  E  pede  a  Voesa  Mageatade 
que  tomando  a  mandar  ver  seu  requerimento,  Ihe  fa^a  V.  Mageetade  merce  por  ana 
grandeaa  nomcarlht  db  Bessenta  mil  r.'  para  duas  de  anas  61has  que  nomear,  trinta  a 
cada  hüa,  com  dous  hábitos  de  Chrísto,  para  qoem  com  ellas  caiar,  e  para  outraa 
daas  (em  lugar  dos  Aluarás  de  lembranca)  dos  olficios  de  tabelliam  do  judicial  e 
nota*,  Eitqueredor,  Estriboidor,  Contador  o  EscrinSo  da  Almotafaria  da  Parahiba, 
que  cstao  vagos  e  xao  de  mnj  pouco  reudimento,  e  andSo  anneíoB,  para  hña  filha,  e 
para  outra  dos  oflicios  de  meirinho  da  correif  3o  e  campo,  e  juie  da  balanza  da  mesma 
capiunia,  qne  tambum  estío  vagos.  E  asay  Ibe  fa^  V.  Magestade  maia  merce  de  Ihe 
confirmar  a  seu  filho  Domingos  Aluarez  Filgneira  o  cargo  de  mestre  da  capella  de 
Parahiba,  em  que  foi  proaido  pelo  cabido  da  Bahia,  na  forma  coatamada  pela  aua 
pronissn  que  ofEerecia. 

«Com  a  petii;ao  referida  presenton  ChrístouSo  Aluarez  a  pronisSo  do  Cabido  da 
Babia,  de  que  fas  menfio.  porque  consta  prouer  a  sen  filho  Domingos  Aluarez  no 
dito  cargo  de  meatre  da  capella  da  matrii  de  Noasa  Senhora  das  Neves  áa  Parahiba, 
por  estar  vago,  e  eoncorrerem  nelle  todas  as  partea,  que  ae  requerem. 

•  Ao  Conselho  parece  que  respeítsndo  Y.  Magealade  a  que  ChriatouSo  Aluarez  he 
muy  antigo  no  seraiQO  (que  toma  a  continuar)  velho  e  mni  pobre,  para  bir  mus 
animado  Ibe  conceda  Y.  Hagestade  que  oa  sessenta  mil  r.'  de  renda  com  que  eati 
respondido,  sejSo  elfcctivoa  e  que  oa  poBsa  logo  nomear  repartidamenCe  em  duas  filhas, 
como  pede,  c  que  para  a  outra  poder  tomar  estado  mande  Y.  Hagestade  escrener  ao 
Meatre  de  Campo  geral  que  doB  oflicios  que  na  Parahiba,  ou  em  Pemambuco,  onner 
vagos,  proueja  de  bum  a  pessoa  que  com  ella  cazar,  qae  cayba  en  sna  qualidade,  e 
Buize  a  Y.  Magtíitade  do  que  fizer  para  Iho  mandar  confirmar  sendo  scruido,  e  que  a 
confirma^ 3o  que  taobem  pede  do  ofiicio  de  Mestre  da  Capella  para  outro  filho  (sendo- 
Ihe  neccssaría  e  por  estar  próvido  pelo  cabido)  Ihe  mande  Y.  UageBtade  deferir  pelo 
Tribunal  da  Meza  da  Conaciencia  e  Ordena,  a  qnen  tocca.  £m  Lx.*  a  21  de  mayo  de 
t!55.  O  Conde.. 

(AicUio  do  ConHlbo  Ulmmulna,  JÜntt,  Ut.  S,  rol.  M.) 


■Eu  ElBej  faca  saber  a  vos  Dontor  A.*  Soares  de  Affonseca,  que  hora  enuio  por 
Desembargador  e  Ouuidor  geral  do  Cíuel  da  noua  Belafam  da  Bahia,  que  tendo 
respcito  ao  que  se  me  representou  por  parte  do  Engenheiro  Christovio  Aluarez,  ciqa 
petizo  vos  mando  entregar  com  esta  proniaSo,  e  por  asay  conoir  á  boa  admiDÍstra^io 
da  jnstiga,  Hey  por  bem  e  me  praa,  que  tanto  que  chegardea  a  Pemambuco,  adnogneis 
a  vos  (em  virtude  desta  dita  Proniailo)  a  dena^a  por  que  naquela  Capitanía  fbi  preso 
o  dito  Engenheiro  e  que  leuando  com  ella  em  vossa  companhia  para  a  Bahia  e  a  hGa 
aua  filha  que  tamben)  está  presa,  e  a  escrana  de  que  ae  qoeiía,  procuréis  qae  eejSo 


aenteDcísdos  nAquella  Relacam,  como  parecer  jostita,  de  que  me  daréis  conta  parti- 
cular, por  vía  do  meu  Consetho  Ultramarino,  e  eeta  pronieSo  cumprireia  muito  intei- 
ramente  como  nella  se  conthem  (e  da  mosma  maneira  a  cumprirSo  tambcm  todos  oB 
ministros,  officiaes  e  pessoas  a  qne  tocar)  sem  davids  oem  contradit^o  algña,  a  qunl 
nSo  paasari  pela  chancelaria,  e  vallera  como  carta  sem  embargo  da  OrdeuacSo  do 
liv.  2.*  titalos  39  e  40  em  coatrarío.  Uannel  dOliveira  a  fes  em  Itx..'  a  2fl  do  outubro 
de  652.  O  secretario  Marcos  Rodrígnes  Tinoco  a  fes  escreuer.  Bey.. 

(ArchiTV  do  ConHlha  Ullniuriiio,  FmrUlf,  Uv.  t,  mi  »M  i.) 


18 — Alvares  (Jofto).  Carpinteiro,  morador  em  Torres  Yedras. 
A  infanta  D.  Isabel,  viuva  do  principe  D.  Afionao  e  maie  tarde  pri- 
meiru  mulher  de  el-rei  D.  Manuel,  o  confirmou  paceiro  dos  seus  pa^os 
da  villa  de  Torrea  Veili-aa,  podendo  reaidir  nelles  com  a  cocdí^So  de  oa 
roparar.  A  respectiva  carta  tem  a  data  de  1491  e  é  concebida  nos  seguin- 
tes  termos : 


•  Dona  Isabel  pella  gra;a  de  Dcus  príncessa  de  Pnrtugalt  e  dos  Alganies  daqucm 
c  dalem  mar  em  África  e  du  seílorio  de  Ouine.  Uante  de  Caetella  e  de  Lj3  e  daragam 
B  dü  Cezillia  &c,  a  quantos  esta  nnssA  carta  virem  fozemos  saber  que  nos  querondo 
fazer  grn^a  u  mcrce  a  Jotmrn  Alvares,  carpiuteiro,  morador  em  a  nossanilla  de  Torres 
Yedras,  teemoa  por  bcm  u  dainollo  pot  paceiro  do8  nossos  pa^os  da  dita  uilla,  asy  e 
pella  guissa  que  o  elle  deuc  ser  e  bo  até  ora  foy  por  carta  da  senhora  fiainha  minba 
Bcobora,  a  quall  prraiite  dos  aprcseiitoD  s  porem  mandamos  ao  nosso  contador  o  ao 
almoiarlfe  da  dita  uilla,  que  ora  sam  e  ao  diante  forem,  e  a  outros  quaea  qucr  nossos 
oficiacB,  a  que  p<>rtt>ncer  e  esta  nosi^a  carta  for  mostrada,  que  ajam  daqui  em  diante 
o  dito  Johá  Alvrz  por  pacctiro  em  os  ditos  nossos  pa^a  e  ontro  nenhü  nS,  c  Iho  Icíxpdi 
aucr  eon  mautimeuto,  proes  e  precalfoe,  qne  Ibe  direitamente  pertencercm,  ai^j'  e 
pella  guissa  que  o  ate  ora  ouuc«  c  inilhor  ese  o  elle  com  direiU)  poder  auer,  o  qual 
JoliS  AluÓK  jurou  em  a  nossa  thancelaria  aos  santas  evigelhos  que  bem  e  verdadei- 
raineote  obre  e  uhbc  do  dito  cilicio,  gardando  a  nos  nosso  seruifo  e  ao  poboo  aeu 
direito,  o  quall  oficio  Ihc  damos  com  tall  condi^m  qne  viua  dentro  nos  pafos  e 
dandolhe  as  pert^nt;eB  lenha  cuidado  de  os  reparar.  Dada  em  a  villa  de  Sautarem  aos 
bij  diaa  do  mes  di-  artembro,  ano  de  nosso  BSoí  Jbu  ipo  de  mili  iiijLRj  anos.  Yo 
Johan  de  Salinas,  seL-retario  de  la  princesa  nuestra  seSora,  la  fys  escreujr  por  eu  man- 
dado.— La  Princesa." 

Em  pergaininho,  com  o  sello  em  papel. 

(Tur*  do  Tombo. -asrato  15,  n»to  6,  ii.°  6.) 


lí>— Alvares  (Manuel).  Foi  o  architecto  da  nova  egreja  do  con- 
vento da  Ave  Marja,  do  Porto,  edificada  sobre  as  ruinas  da  egreja  manuelina 
consnmraida  por  um  incendio.  O  convento  era  de  freirás  e  da  ordem  de 
S.  Bento. 

Manuel  Alvares  era  natural  de  Santa  Cruz  do  Biepo,  naa  cercanias 
do  Porto.  Tudo  isto  se  dcpreliende  da  seguint?  inscripjBo  gravada  n» 
pedra  ñmdamental  da  egreja: 


MDCCLXXXrV 

SEDENTE  IM  FETBI  CATHEORá.  PIÓ  VI 

D.-  LirSITAKOBUH  IMPERIO  DOMINANTE  D.  MABIA  I  EX- 

MUS   ADQDE   D.   D.  FB.  J0ANNE8  RAPHaEL  MENDONCA, 

HONACRI     BETHBLBHITDS     ET     EPISC0FU8     FORTUQA- 

LESSIS    PHIMAM     LAPIDBM     IMPOSOIT    IN    HAC    NOVO 

ECCLESIX    AB     ABBATISSA    D.     SOPUIA    BRANDIO    ET 

MONIALIBDS      UONASTERH      SANCTI      BENEDICTI      DE 

AVE     MAHIA     ÜDIFICATA     POST     VETEEEM     INCENDIO 

EXTINCTAU. 

0PD8  DELINEA VTT  EMUANHEL 

ALVARES,   EX  EPISCOPALI  PAKOCHIA  SANCT^ 

CRDCia  0RIDNDU8. 

Transe  revemos  esta  inscrip9lto  da  Flora  latina,  coUecfSo  de  i 
p^Ses  latinas  do  padre  F.  J.  Patricio. 


120  — Alvares  (Nlino).-Carpínteiro  e  espíngardeiro  de  el-rei. 
D.  Manuel  o  nomeotí,  em  1504,  anadel  dos  espingardeiros  de  Lisboa,  em 
substitui^ño  de  Pedro  Aunes,  que  tiuha  o  dito  officio  e  &llecera.  Consta 
da  carta,  que  passamos  a  transcrever : 

•  Dom  Manuell  fte.  a  qn&ntOB  esta  noaa  carta  TÍrem  fuemos  aaber  qae  avendo 
nos  resppito  ao  Epraifo  que  Nuno  Alaares,  carpiateiro,  dobbo  eepioigardeiro,  nos  tem 
feito  com  a  ditn  íua  eapimgaarda  e  que  he  tall  que  nísto  nos  Baberá  bem  seniir,  e 
por  Ihe  faxennoe  grafa  e  merce^  temos  por  bem  e  damollo  por  auadell  doe  eapiíngar- 
deiros  nesta  cidade  e  sen  termo,  asy  como  ateequy  o  foy  Pero  Aunes,  que  o  dito  oficio 
tinha,  que  se  finou.  E  porem  o  noteScamos  asy  a  todollos  eepimgardeiros  da  dita 
cidade  e  termo  c  Ihe  mnnidamOB  a  que  daquy  em  diamte  o  ajaro  por  bcd  anadel  e 
cumpram  em  todo  o  que  de  nosa  parte  e  por  uoso  BeruÍ90  Ihe  reqnerer  e  mandar,  e 
mamdamoB  por  esta'a  todollos  nossos  correge dores,  juizes  e  justifas,  oficiaaea  e  peasoas 
e  a  quaea  quer  outros  a  que  esta  noBa  carta  fbr  mostrada  e  o  conhecimento  della 
pertencer  que  em  todo  Ibe  cnmpram  e  guardem  e  fo^m  eomprir  e  guardar  como  nella 
he  contheudo,  por  que  asj  nOH  praz.  O  qual  Nuno  Aluarea  jnrou  em  a  nosa  chamcela- 
ría  &  em  forma.  Dada  em  Liiboa  a  ixx  días  de  dczembro.  El  Kej  o  mandou  por  Jobam 
dti  Nova,  caualciro  de  sua  casa,  capitam  e  anadel  mor  dos  ditos  espingardeiros. 
Alvaro  Fernandez  a  fez,  anno  de  mili  e  be  e  quatro  anos.' 

l*  de  D.  Manuel,  Ut.  IS,  foL  «I  i .) 


31  — Alvares  (Rodrigo).  Carpinteiro,  residente  em  Lisboa.  A  17 
do  outubro  de  1520,  nomeou-o  D.  Manuel  mestre  de  todas  as  obras  de 
carpintaria,   quú  se  fizesBem  na  casa  da  India.  Diz  assim  a  respectíva 

carta : 
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•Dom  mannell  &c.  a  quaatoa  esta  nosa  carta  rirem  fasemOB  saber  que  coiii6ando 

non  de  Rodrigo  Alnarez,  cnrpÍDtetra,  morador  em  a  noea  cidade  de  Lixboa,  que  no  que 
louar  a  sen  cargo  nos  ha  de  semír  bem  e  fiellmente,  como  a  noao  BeiTÍQO  compre,  e 
quercDdoIhe  fazer  gra^a  i:  merce,  temoB  por  bem  e  queremos  e  noB  prax  que  elle  e^a 
daquj  em  diamte  mcstre  de  todallae  obras  da  carp^rntaria  que  Be  6zereni  na  nosa 
casa  da  India  e  quercmoe  que  elle  aa  proueja  e  veja  se  vio  taes  quaaes  devem  e 
irompre  a  noso  serul^o,  com  O  qual  oficio  quereinOB  e  noB  praz  que  elle  aja  todallas 
liomras  o  liberdudris  que  lianí  e  tem  todollos  mestree  de  carpemtaria  de  todos  noeos 
regnDOB  c  scnboiiofl  per  noBsas  cartas.  £  porem  mandamos  ao  noso  féytor  e  oficiaee 
da  dita  casa  que  ho  ajam  asf  por  mestre  da  carpentar^ a  da  dita  casa  como  dito  he 
e  asj  a.  todxllas  Justinas  que  ho  tratem  e  fauore^am  em  todo  aquello  que  for  justo  e 
boDosto  e  coma  traut&o  aoa  outroB  mestres  do  tal  mester  per  nosas  cartas  e  Ibe  cum- 
pram  e  guardem  c  fafam  comprir  e  guardar  eeta  nosaa  carta  como  se  nella  contem 
Bem  Ihe  a  ello  porem  duvida  nem  embargo  alguü,  porque  asy  he  nossa  merce.  Duda 
em  Euora  a  ibii  días  doutubro,  Aluaro  Neto  a  fez,  de  mili  e  bcix.» 

(Tom  do  Tambo.—  Chucetlarift  de  D.  UuiDe],  llv.  M,  fol.  BS.) 


S3 — Alvaro.  Era  pedreiro  das  obras  reaee  em  Azamor  antes  de 
AntKo  Pires,  que  foi  nomeado  para  o  substituir  em  1520. 
Vlde  Antao  Pires. 


Í33  —  Alverca  (JoftO  de).  Meatre  dapedrariade  el-rei  D.  AfFonso  V 
e  D.  Duarte,  e  dos  pa;03  reaes  de  Lisboa.  Em  1434  D.  Duarte  deu-lhe 
liceii;^  para  trazer  armas,  e  D.  AffonsOj  alem  de  Ihe  confínnar  esta  li- 
cenfa,  Ihe  permíttiu,  por  carta  de  1439,  o  andar  em  besta  moar  de  sella 

e  freio.  ■   ' 

Devia  ter  morrido  por  1466,  pois  neste  anuo  foÍ  nomeado  para  o 

substituir  Afl'ouBO  Gonfalves.  Veja-se  este  nome. 
Eis  os  respectivos  documentos: 

■  Dom  AfoDBo  &c.  A  qaantos  esta  carta  virem  facemos  saber  qne  da  parte  de 
Jobara  Daluerca,  meeatre  da  pedraria  das  nossaa  obras,  nos  íoj  apresentada  hfia  carta 
do  muito  alio,  oxcelciitc,comprido  de  mnitasTirtudeee  da  esclarecida  memoria,  ElRey 
meu  senlior  e  padre,  cuja  ulma  Deus  aja,  firmada  per  elle  e  aasellada  de  aeu  asello 
pendcDte,  da  quall  o  tlieor  tall  he:  °Dom  Eduarte  per  grafa  de  Deus  &  a  todoUos 
corre gedo res,  juizese  justita^que  esto  ouuerem  de  veer,  sande;  sabede  que  nos  damos 
lagar  e  licen^a  a  Jobam  Daluerca,  nosso  mestre  da  pedraria  das  nossas  obras,  que 
elle  posaa  trazer  annae,  sem  embargo  da  hordensfom  e  defessa  que  sobrello  he  posta. 
E  porem  nos  mandamoG  que  aej  Ibas  leixees  trazer  e  Ibas  nom  filhees  nem  embargúeos 
por  ello  cm  nenbua  gitiea  que  s^a  e  al  nom  farades.  Dante  em  Almeirim,  primeiro 
dia  de  Janeiro,  Elrej  o  mandón — Aluaro  Afbnso  Arauba  a  fez  —  Ano  do  nacimento 
de  nosso  Scnhor  Jhu  i.°  de  mil  üii'zuiiii  anos.*  E  a  coofirmafS  dada  em  Liiboa  xij 
dias  de  mar^o — ElRey  lio  maudun  com  autoridade  da  senhorarainhasua  madre  como 
Bua  tutor  e  curador  que  he  com  autoridade  do  Ifante  dom  Pedro  sen  tjo,  defensor  por 
elle  dos  seus  Reynos  —  Rodrigo  Anes  a  fez,  ano  do  nacimento  de  nosso  senbor  Jbu  i.* 
de  mil  iiij'xixix  anos.> 

(Torr*  do  Tombo.— CbuiniMia  de  D.  AflbDto  Y,  llv.  1»,  tol  to  *.) 
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•Dom  Afonso  &c.  A  todollos  juizes  e  Justinas  e  a  outros  quaesquer  que  esto  oune- 
rem  de  vcer  e  esta  carta  for  mostrada  &c,  que  nos  querendo  fazer  gra^a  e  merce  a  Johá 
Daluerca,  mestre  da  pedraria  dos  nossos  paa^os  desta  cydade  de  Lixboa,  teemos  por 
bem  e  damoslhe  licen^a  e  lugar  que  da  feitura  desta  carta  cynquo  anos  possa  andar 
em  besta  muar  de  sella  e  freo,  sem  embargo  de  nossa  defessa  e  ordenadora  que  sobre 
esso  be  posta,  e  porem  mandamos  que  Iba  nom  coutees,  nem  embarguees,  nem  Ibe 
fa^aaes  por  ello  ontra  nenbua  sem  razom,  por  quanto  nossa  mercee  be  de  Ibe  darmos 
a  dita  licen^a  sem  outro  nenbuü  embargo  que  huü  e  outros  a  ello  ponbaaes  &c.  Dada  em 
Lizboa  XX  dias  de  Janeiro  por  a  Rainba  e  Ifante  dom  Pedro  &c.  Diogo  López  a  fez — 
era  xxxix  anos.» 

(Torre  do  Tombo.— ChancelUiria  de  D.  Aílbnco  V,  liv.  19,  f6I.  16.) 


34 — Amarante  (Carlos  Luiz  Perreira  da  Cruz).  Nasceu  na 

cidade  de  Braga  a  30  de  outubro  de  1748,  sendo  baptisado  na  egreja  de 
S.  José  e  S.  Lázaro.  Sna  mSe^  María  Josefa  Rosa^  era  bracharense  e  sen 
pae,  Manuel  Ferreira  da  Cruz,  de  Amarante,  o  que  deu  o  appellido  ao 
noBBO  artista. 

O  biographo,  que  nos  serve  de,  guia,  diz-nos  que  Manuel  Ferreira 
da  Cruz  seguirá  os  estudos  ecclesiasticos,  mas  que  abandonara  esta  carreira, 
casando'se.  O  filho  adoptara  numa  e  neutra  cousa  o  exemplo  paterno, 
consorciando-se  em  28  'de  novembro  de  1771  com  Luiza  Theresa,  filha  de 
um  espingardeiro,  que  passava  por  ser  o  primeiro  na  sua  especialidade. 

Creado  e  educado  no  pa90  dos  arcebispos,  onde  seu  pae  e  seus  irmSlos 
exerciam  diversas  func9oes,  nSLo  nos  dizem  os  biographos  onde  é  que  elle 
recebera  a  sua  educa9So  artística. 

O  sanctuario  do  Bom  Jesús  do  Monte,  fundado  no  seculo  xv,  deriva 
apenas  dos  fins  do  seculo  passado  a  sua  forma  actual.  Em  1884  foi  feste- 
jado e  solemnisado  o  primeiro  centenario  da  sua  grandiosa  reconstruc9So. 
E  a  obra  principal  de  Amarante.  Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio  Pi- 
mentel  diz  d'elle  o  seguinte  a  pag.  89  da  3.^  edÍ9£o  das  suas  Memorias  do 
Bom  Jesús  do  Monte: 

«Este  dirigiu,  como  engenheiro  architecto,  toda  a  obra.  O  seu  nome  é 
conhecido  no  paiz  e  respeitado  em  Braga.  Foram  tambem  obra  sua,  entre 
outras  de  menor  valia,  no  monte  do  Bom  Jesús,  o  escadorio  das  virtudes 
e  a  capella  do  descimento  da  cruz,  da  qual  foi  tirado  modelo  para  todas 
as  que  se  fizeram  depois;  em  Braga  o  convento  do  Populo  e  o  hospital 
de  S.  Marcos;  em  Amarante  a  ponte  sobre  o  rio;  no  Porto  o  templo  da 
SS.  Tríndado;  a  egreja  das  Almas^  ás  Taipas,  o  edificio  da  Academia  e 
a  antiga  ponte  de  barcas  sobre  o  Douro ;  e  na  pra9a  de  Valen9a  a  repa- 
ra9So  das  fortifica93es.  Umas  d'estas  obras  foram  concluidas  em  sua  vida; 
para  oatras  deixou  risco  e  modelos.  De  todas  ellas,  porém,  foi  o  templo 
do  Bom  Jesús  a  cor6a  de  sua  gloria,  e  a  que  Ihe  merecen  maior  dedica- 
92&0.  Concebeu-a  e  delineou-a  antes  de  ser  engenheiro;  presidiu  a  todos 
os  trabalhos  até  ser  encarregado  pelo  govemo  da  Regencia  da  cadeira 


de  deeenho  em  Lisboa;  contiiiuDa  a  dirígil-a  de  Lisboa,  como  a  dirigirá 
do  Porto,  de  Yalenga,  de  toda  a  parte,  onde  o  cbamava  o  Bervi(;o  pnblico, 
prestando  sempro  grataitamente  sene  cuidados,  trabalhos,  rÍBcos,  desenhos 
e  inBtrucQSes.  Fallecen  no  Forte  em  Janeiro  de  1815,  e  jaz  na  egreja  da 
SS.  Tríndade.  A  conírana  do  Bom  Jesús  conferíu  á  ana  memoria  o  único 
premio  de  que  podia  dispor,  preito  humilde  mas  valioso,  eollocando  na 
sacristía  dos  bemíoítores  o  aeu  retrato  na  acgSo  de  trabar  o  risco  do 
templo.  > 

Em  carta  de  9  de  maio  de  1884,  o  sr.  Tito  de  Noronba  conununicon 
a  Femando  Castigo  posBuir  cinco  desenhos  do  Projecto  do  Arteiial  Real 
do  exerciío  que  se  pretende  edificar  nesta  cidade  do  Porto,  delineado  e 
desenhado  pelo  capit&o  da  Real  Corpo  de  engenhetroa,  Carlos  Luiz  Ferrara 
da  Cruz  ÁTnaraiite,  íio  armo  de  1806. 

Alom  das  obras  que  Forjaz  ennumera,  Caetifo  attiibue  mais  a  Ama- 
ranto o  grandioso  projcicto  de  uma  ponte  de  pedia  num  só  arco,  sobre  o 
Doitro,  firmüda  nos  rochedos  das  Fontíúnbas  e  Seira. 

NSo  sabemos  onde  Castigo  obteve  os  elementos  para  esta  noticia;  o  qne 
sabemos  é  qne  esta  idea  pertfinoo  a  Noel  Antoine  Apuril  de  Pontreau,  qne, 
fugindo  á  onda  revolucionaria  que  assolavs  o  seu  paíz,  se  acolheu  ao 
convento  de  Santo  Agostinbo  da  serra  do  Pilar.  Esta  informa^So  c 
coti-a  o  vÍBPonde  de  Juromenha  ao  conde  de  Raczynski,  que  a  i 
seu  Dlctionnaire  sob  o  nome  de  Pontreau. 

Emquanto  á  ponte  dae  barcas,  offerece-se  eneejo  de  dizermos  que 
Bento  de  !Moura  Portugal,  o  celebrado  inventor,  fóra  ao  Porto,  em  tempe 
de  El-Rei  D.  José,  para  tratar  do  estabelecimento  de  tima  ponte  de  bar- 
cas, mas  o  senado  portuense,  em  22  de  fevereiro  de  1744,  protestou 
contra  osse  melhoramcnto.  Este  documento,  resultado  do  espirito  da  retina, 
acha-se  no  códice  651  da  CoIlec(fto  Pombalina. 

O  sr.  padre  Patricio,  no  sen  Bosquejo  histórico  da  fundadlo  e  desenvol- 
vimento  da  celestial  orden  terceira  da  Satdistima  TVindade  e  redempgSo 
dos  captivos  erecta  na  cidade  do  Porto,  ©screve  que  O  risco  geral  da  obra 
do  templo  íSra  trayttdo  polo  engenheiro  Amarante,  mas  que  viera  depois 
a  ser  alterado  e  posto  em  execugSo  pelo  architecto  JoSo  Francisco  Gui- 
marSes.  NSo  nos  diz  tambem  se  está  ali  enterrado  o  distincto  arcbitecto. 

Kh  Torro  do  Tombo  nSk)  encontramos  nenhum  documento  por  onde 
siiibamos  a  carrcira  oñicial  seguida  por  Amarante.  Esta  falta  nSo  deixa 
de  causar  estranhesa.  Apenas  encontramos,  na  chancellaría  de  D.  María  I, 
liv.  82,  fol.  111,  uma  provisBo  de  10  de  m«o  de  1790,  auctorisando  a 
cámara  a  aforar  certo  terreno,  na  freguezia  de  S.  Gens  e  logar  de  FontSo,  a 
Carlos  Luiz  Ferrcira  da  Cruz  Amarante,  da  freguezia  de  S.  Gens,  termo 
da  villa  do  Prado,  commends  de  Vianna,  e  assistente  na  cidade  de  Braga. 
A  perfeíta  identidade  do  nome  devia  dar  a  identidade  do  individuo,  mas  ha 
discordancia  completa  no  tocante  á  naturalidade.  NSo  eremos  que  Femando 
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Castigo,  que  consoltou  os  livros  de  baptismo,  e  os  cita  no  seu  opúsculo, 
se  enganasse  tSo  redondamente.  NSo  sabemos  como  explicar  isto. 

A  Academia  Polytechnica  do  Porto  denominou-se  primitivamente 
Academia  de  Marinha.  No  volume  i  do  Anniiario  d'aquelle  eatabeleci- 
mentOBcientifico,  encontra-se  a  historia  do  edificio  e  as  vicissitudes  por 
que  elle  tem  passado.  No  quarto  anno  do  mesmo  Annuario  veem  tres 
estampas  em  ponto  grande,  reproduzindo  os  desenhos  de  Amarante. 
Numa  d'ellas  lé-se  o  seguinte  distico : 

Eüeva^  da  principal  Frente  e  entrada  da  Real  Academia  de  Marinha 
da  Cidade  do  Parto,  cuja  Frente  Jica  virada  ao  Norte  Bobre  a  Praga  da 
feiiXí  do  P3o :  Delineada  e  desenhada  pdo  Cap."^  de  Infantería,  com  exer- 
dcio  no  Recd  Corpo  de  Engenheiros,  Carlos  Luis  Ferreira  da  Cru^  Ama- 
rante, no  Quartel  do  Porto,  no  Ano  de  1807. 


2S — Andrade  (Justino  José  de).  Em  1796  era  primeiro  tenente 
do  real  corpo  de  engenheiros,  sendo  promovido  nessa  epocha  a  sargento- 
mor  para  ir  servir  por  seis  anuos  na  provincia  de  Angola.  Reza  assim  a 
respectiva  carta: 

«Dona  María  &c.  Fa^o  saber  aos  que  esta  Minba  Carta  Patente  virem  que  £u 
Hey  por  bem  fazer  morce  a  Justino  Joze  de  Andrade,  Primeiro  Tenente  do  Corpo 
de  Engenheiros,  de  o  nomiar  Sargento  Mor  do  mesmo  Corpo  para  ir  seruir  ao  Reyno 
de  Angola  por  tempo  de  sois  annos  e  o  mais  que  £u  for  seruida,  com  o  qual  hauerá 
o  soldó  que  Ihe  tocar  pago  na  forma  de  Minhas  Eeaes  ordens  e  gozará  de  todas  as 
bonras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  quinze  de  Novembro,  Anno  do  Nascimento 
de  NoBSO  Senhor  Jesús  Cbrísto,  de  mil  setecentos  noventa  e  seis.  O  Principe. 

(Torre  do  Tombo.  ~D.  María  I,  Offitiiot  t  MUreU,  liv.  58,  foL  87  v  e  llv.  88,  fol.  180.) 

No  archivo  do  ministerio  da  marinha  existe  d'elle  a  seguinte  produc- 
$S0y  que  achamos  descripta  a  pag.  44  da  22e¿agao  de  diversos  mappas,  do 
sr.  Ernesto  J.  de  Carvalho  e  Vasconcellos : 

Plantas  das  fortificagdes  infra  ditas,  levantadas  no  anno  de  1797  por 
ordem  do  III.*^  e  ExJ^  Sr.  D.  Miguel  Antonio  de  Mello,  Oovemadoi'  e 
capit^o-general  do  Reino  de  Angola,  pelo  sargento  mor  do  real  corpo  de 
engenheiros  Justino  José  d' Andrade:  Fortaleza  de  Benguetla,  Flexa  que 
Ihe  está  coüocada  ao  N.  e  Bateria  construida  ao  Sul.  Forte  e  presidio  de 
Novo  Redondo.  Petipé  da  Fortaleza  de  Bengudla:  120  bragas,  149^,6; 
petipé  do  Forte  de  Novo  Redondo :  25  bragas,  158^,25. 

Alem  das  plantas  descriptas  no  titulo,  e  que  s&o  aguarelladas,  apre- 
sentam-se  os  seus  perfis  e  um  quadro  demonstrativo  das  pe^as  de  artilheria 
que  contém  e  o  seu  estado  de  con8erva9&o.  Mencionam-se  igualmente  as 
por^Ses  arruinadas  das  referidas  fortalezas. 


2& — Andrels  (Antonio  Carlos).  A  sua  vida  abrange  tres  succes- 
Btros  reioadoB.  No  de  D.  JoSo  V  foi  nomeado  aprendiz  de  srchitectura  dos 
pafos  da  Bibeira,  logar  que  vagara  pelo  fallecimento  de  Pedro  Ramalho. 
Ka  respectiva  carta,  que  transcrevemos  em  >4eguida,  especificam-se  as 
obrigafSes  d'este  cargo: 

•  Dom  Joio,  por  Gra^a  de  Deoa  Rey  de  Portugal  &c.,  Fw¡o  saber  aos  que  esta 
miuha  carta  TÍrem  que  tendo  respeito  a  estar  vaga  a  propriedade  do  olficio  de  apren- 
diz da  Arehitectara  doa  Fa^oB  da  Bibeira  desta  cidade,  que  vagón  por  falecimento  de 
Pedro  Ramalho:  Hej  por  bem  e  me  pras  fazer  tnerce  da  dita  propriedade  a  Antonio 
Carlos  Andrees,  visto  concorTerem  nelle  todos  os  reqnezitOH  necessaríos  para  bem 
aprender  a  dita  Architectura  e  será  obrígado  &  hir  com  o  Mestre  Arcbttecto  dos  Pafos 
a  todas  as  deligencias  de  minbas  obras,  e  fará  todos  os  papéis  de  plantas  que  Ihe 
mandar  foser  de  Architeto  para  asim  melbor  aprender  e  saber,  e  asaim  fará  tndo  o 
que  Ihe  for  mandado  pelo  Provedor  de  minbas  obras  e  pa90S  pertencente  a  roeu  set- 
vÍ9«  e  tudo  o  inaia  que  pelo  regimentó  da  casa  das  obras  be  obrigado,  a  qoal  Prafa 
teca  e  servirá  bem  e  isto  emquanto  eu  nio  mandar  o  contrario,  com  declaradlo  que 
tiraudolbe  ou  extinguindo  em  algnm  tompo  por  qualquer  causa  que  aeja  Ihe  nio 
ficará  por  tsao  minba  fazenda  obrigada  a  satiafa^So  alguma,  e  com  a.  dita  Prafa  haverá 
de  mantimcnto  a  elle  ordenado  em  cada  hum  anno  vinte  mil  r.*  pagos  no  Almoiarifado 
da  caza  das  carnea  deata  cidade,  que  be  o  mesmo  que  tinha  sen  antecessor  Pedro 
Bamolbo,  os  qaais  Ihe  nüo  serSo  pagos  sem  ccrtidSo  do  Provedor  de  minhaa  obras  e 
Pafos  de  como  cumpre  com  sua  obriga^So  e  os  come;ará  a  vencer  do  dia  em  que  ihe 
fbr  dada  a  poaae  da  dita  Pra^a  em  diante,  e  asaim  haverá  niais  todos  os  proea  e  pre- 
cal^  etc.  Lixboa  vinte  de  Julho  de  mil  setecentos  o  sinuienta  ounoa.  A  Bajnba.* 

ITulre  do  Tombo.— D.  JoloV,  opdoá  t  Vereb,  Ut.  ISO,  fol.  íiS  r.) 

Cyrillo  Volkmar  Machado  diz  que  elle  fora  um  dos  melbores  ajndan- 
tes  de  Eugenio  dos  Santos.  Escreve  aquelle  pintor  ñas  suas  Memorias, 
pag.  192  e  193: 

fHum  dos  seus  melbores  Ajudantes  foi  o  CapitSo  Antonio  Carlos 
Andreb,  o  qual  se  malquistou  com  o  Márquez  de  Pombal,  e  esteve  muitos 
annos  preso,  porque  pela  guerra  de  62,  sendo  mandado  em  qualidade  de 
Engenheiro  para  defender  Almeida,  desobedeceo  ao  Reí,  que  por  bum 
Decreto  Ihe  mandava  entregaase  a  praga  aos  Hespanboes,  e  depois  fal- 
tando-lhe  oa  meios  do  a  defender  a  entregou  sem  que  Ibo  mandassem.» 

Parece-nos  que  Volkmi^r  Machado  ae  equivocou  nos  motivos  que  mal- 
quistaram  Andreis  com  o  marquez  de  Pombal  e  causaram  a  sua  prisSo. 
O  seguinte  rcquerimento,  dirigido  a  D.  Maria  I,  nos  dá  por  outro  modo  a 
razZo  do  eeu  infortunio: 

•  SenbonL~Diz  Antonio  Carlos  Andreis,  que  elle  saplicante  foi  mandado,  no 
poeto  de  capitio  de  infantería  com  eiercicio  de  engenheiro,  na  eipediclo  que  desta 
corte  foi  em  seseenta  e  ainco,  por  ordem  de  V.*  Mag.*  F,*  para  a  constnictio  da  forta- 
leza  de  S.José  emBissáo,em  ci^jopostoo  suplicante  servio  a  V.' Mag.*,  subordinado 
porem,  ao  sargento  mor  da  mesma  proficfSo  do  suplicante,  e  director  d'aquella  obra, 
Manoel  Germano  da  Matta,  o  qual  como  tivesse  tSo  ma  conducta  naquella  empresa 
de  qne  fora  encarregado,  como  o  manifestoa  a  avultadiesima  despcza  occasionada  por 
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este  motivo;  o  que  como  tambem  fosse  visto  pello  suplicante,  que  se  achava  allias  im- 
possibilitado  de  dar  o  devido  remedio  as  desordens  que  presenciava,  e  mais  ainda  as 
que  prognosticavaí  se  resol  veo  a  dar  conta  ao  Márquez  de  Pombal ;  porem  como  nesse 
mesmo  tempo  o  ditto  director  viesse  a  esta  Corte,  onde  tinha  o  seu  protector  José 
Francisco  da  Cruz,  ambos  concorrerSo,  que  só  este  snperabundava,  para  desgra9ar  o 
suplicante  com  o  ministerio,  e  exaltar  o  ditto  director:  o  que  a  experiencia  verifficou: 
pois  que  na  segunda  expedi^So  que  desta  Corte  partió  em  sessenta  e  seis,  foi  o  ditto 
promovido  em  tenente  coronel,  e  o  suplicante  deposto,  e  degradado  para  a  ilba  de 
Santiago  de  Cabo  Verde,  em  cujos  oppostos  estados,  aquello  se  nSo  concervou  por  ser 
mandado  retirar  a  esta  Corte,  onde  falleceo,  fora  da  gra^a  do  ministerio  e  do  real 
servido ;  porem  o  suplicante  constantemente  permaneceo  na  sua  infelissidade,  concer- 
yando-se  na  ditta  ilba  mais  de  doze  anuos:  sem  embargo  das  repetidas  e  graves 
molestias  que,  em  clima  t¿o  adverso,  costumio  padecer  os  Europeos,  e  que  o  supli- 
cante experimenton  táo  rigorosamente  que  parece  a  devina  providencia  o  concervou 
vivo  so  afim  de  offerecer  a  V.'  Mag.*^  mais  buma  occaziSo  de  exercer  aquella  mesma 
piedade,  que  tantos,  em  cazos  símilbante  ao  do  suplicante,  experimentarSo,  e  com 
que  V.*  Mag.^  deu  principio  ao  felícissimo  reynado  que  todos  experimentSo;  no  ditto 
estado,  porem,  do  dillatado  degredo  do  suplicante,  foi  sempre  empregado  pellos  6o- 
yemadores  daquellas  ilbas  no  real  servido  de  V."  Mag>,  tanto  na  artilharia,  cm  todas 
as  occasioens  que  foi  precisa  para  repellir  as  viollencias  que  os  estrangeiros  alli  cos- 
tam2o  intentar,  e  que  sempre  foi  com  felliz  successo  daquella  conquista,  como  na 
proffi^o  do  suplicante  em  dirigir  alguas  obras  de  fbrtiffica^áo,  levantar  e  dessenbat 
varias  plantas  e  mappas  pertencentes  a  mesma  fort¡fica9So  e  estado  da  artilharia;  e 
finalmente  em  as  cartas  das  dez  ilhas  ditas,  cujos  rascunhos  táo  somonte  pode  o 
supplicante  fazer,  em  razSo  da  falta  de  meyos  conducentes,  e  indispen9aveis  para  as 
por  em  limpo :  o  que  tudo  mais  individual  e  convicentemente  se  ve  nos  documentos 
juntos,  e  que  o  suplicante  tem  a  honra  de  por  na  real  presenta  de  V.*  Mag.'^',  e  da 
mesma  forma  a  extrema  precisáo,  em  que  o  suplicante,  sua  may  e  sua  esposa  estSo 
Bupportando  a  vida,  que  táo  importunamente  Ibes  assiste ;  a  qual  ficará  sendo  de  im- 
possivel  concerva^áo  se  V.'  Mag>  se  nao  dignar  de  attender  ao  suplicante,  pois  que 
nao  teve  jamáis  outro  officio,  o  beneíBcio  que  a  esmolla  do  soldó,  que  V.*  Mag>  Ihe 
fasia,  e  que  Ihe  faltou  por  intrigas  de  seus  mallevolos  e  poderosos  enemigos ;  sendo 
isto  tanto  mais  certo  quanto  o  verifica  o  bem  que  o  suplicante  servio  sempre  a  V..*  Mag.^ 
nesta  Corte  enx  quanto  foi  ajudante  do  tenente  coronel  Carlos  Mardel,  e  do  capitáo 
Eugenio  dos  Santos  em  toda  a  empresa  da  reedifíca^áo  da  cidade  queimada  como  he 
geralmente  nottorio;  e  assim  devia  succeder;  porque  qualquer  dos  dous  assima  men- 
cionados superabundaváo  de  merecimentos  proprios ;  para  serem,  como  íbram,  remu- 
nerados; porem  como  destes  carecesse  o  ja  mencionado  director  da  fortaleza  de  Bissáo, 
bera  natural  fundar  sobre  a  ruina  alheya  a  fortuna  propria;  principalmente  tendo  a 
sea  ñivor  a  distancia  em  que  o  suplicante  estava,  a  qual  costuma  alterar  sumamente 
a  verdade,  como  o  suplicante,  com  tanta  ruina  sua,  o  experimenton,  e  nao  menos 
experimenta,  pello  que 

«P.  a  V.'  Mag.*^  visto  a  pouca  razáo  da  deposi^áo  e  degredo  do  suplicante,  para 
onde  foi  por  avizo  do  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendon^a  com  datta 
de  13  de  novembro  de  sessenta  e  seis,  sem  ser  ouvido ;  visto  o  continuo  exercicio  da 
proffi^áo  do  suplicante  em  que  estove  naquelle  dillatado  degredo;  visto  o  desamparo 
em  que  estiveráo,  e  continuáo  a  estar  a  may  e  esposa  do  suplicante,  visto  nao  ter  este 
baxa  na  sua  pra^a  na  Thezouraria  desta  corte,  onde  tamsomente  o  suplicante  teve 
assento  da  dita  pra^a;  e  mais  que  tudo  visto  ajusta  piedade  de  V.'  Mag.*^  Ihe  pede, 
diz  o  suplicante  se  digne  mandar  continuar  o  exercicio  do  posto,  e  vencimento  do 
soldó,  como  de  antes  tinha,  e  consta  do  dito  assento.—  E.  B.  M.^» 


o  deBpactio,  que  obteve  este  requerímeoto,  está  concebido  bos  aeguíntes 
termos : 

•Attendendo  ao  que  o  Bapplictate  reprezeuts:  He;  por  bem  que  se  Ibe  nclare  a 
Bua  pr&^a  de  capítZo  de  infiaiiteria  com  eiercicio  de  eugenheiro,  e  que  nSo  obstante 
a  nota  que  do  seu  assentA  tero,  ven^  daqni  em  diante  o  soldó  que  Ihe  compete  com 
o  dito  pnst'i:  O  Consclbo  de  Guerra  o  tenba  assim  eulendido,  e  fa^a  eiecutsr  com  os 
despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluí,  em  víate  e  lette  de  oDtubro  de  mil  sette- 
ceutoa  eettenta  e  nove.=^  Com  a  rubriea  de  «ua  ma¡fettsde.' 

{Deerciot  reinettldM  *a  CoDHibo  de  Oaem,  mafo  ¡M,  doc.  1M.J 

Pela  carta  que  publicamos  em  seguida,  vé-Be  que  Andreis  estava  preso 
no  Limoeiro,  qunndo  u  marquez  de  Pombal,  em  1765,  o  mandou  servir,  por 
seis  annoB,  em  Cabo  Verde.  Leia-se,  portante,  com  a  devida  attenfSo,  eete 
documento,  que  vem  confirmar  de  algum  modo  as  asser^Ses  deVoIkmar. 

■  Doiii  JüHc  etc.  Fa^o  saber  aos  que  eata  minha  carta  patente  virem  que  En  Hey 
por  bem  que  o  capltSo  de  infántaris  com  eiercicio  de  engenheiro  Antonio  Carlos 
Andreas,  que  se  achí  prezo  i  minha  ordem  na  cades  do  Limoeiro,  me  vá  servir  com 
o  mcsmo  posto,  e  saldo  a.  elle  competente  ñas  ilhas  de  Cabo  Verde  por  tempo  de  seis 
annos,  com  o  qual  gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  ñdade  de  Lisboa  aos  20 
diaa  do  mee  de  eetembro...  de  lT65.=£IRe7.> 

(Connlho  UlUuurino,  Jhntt,  Ut.  SS,  foL  MI.) 


i2'7' — Anes  (Afíbnso).  Um  dos  tres  mestres  que,  após  duas  ínfni- 
ctifcraa  tentativas,  levaram  finalmente  a  cabo  a  obra  da  egreja  do  Carmo, 
em  Lisboa,  fuiídn^Su  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Os  dois  mestres  ante- 
riores tinbam  visto  impotentes  os  seus  esfor^os  para  consolidar  os  alicerces. 
A  este  proposito  escreve  o  cbronista  da  Ordem,  fr,  José  Pereira  de 
Sant'Anna : 

«Despedidos  por  essa  causa,  sem  outro  castigo,  que  ficsrem  por  elle 
rejeitados,  fez  o  mesnio  Ftmdador  novo  ajuste  com  outros  Mestres,  que 
achou  serem  os  maís  famosos  na  pratica  do  seu  officio.  Er&o  tres,  e  todos 
com  o  mesmo  appellJdo,  Chamavío-se  AffcnceaneSf  Gmigaleanea,  e  Sodri- 
geanes.  E  Sí.'m  embargo  de  os  julgar  a  opinifto  commua  capazes  de  effeí- 
tuarem  a  obra,  como  ellos  promettiSo,  aodava  o  Senhor  Condestavel  tSo 
receoso  do  successo  do  terceiro  jacto,  que  nSo  sabia  como  Ihe  houvesse 
de  segurar  a  felicidade  á  custa  das  madores  despezas:  de  tal  sorte,  que 
ouvindo  aoa  mestres  excluidos  desculparem-se  com  o  pretexto  de  que  o 
terreno  uSo  era  apto  para  tSo  sublime  fabrica,  porque  as  pedras  nSo  tinhSo 
pezo,  que  baslasse  a  susteatar  a  for^a  da  aréa,  que  sobrevinha;  chegou 
a  protestar  (e  na  opiniílo  de  alguns,  com  juramento)  que  se  os  alicerces 
terceira  vez  ee  arruinassem,  OS  bavia  de  fazer  de  bronze.» 

Em  outro  periodo  explica  adeante  como  se  conseguiu  a  empreza,  que 
a  falsidade  do  terreno  tomava  quasi  impossivel: 
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cLayradas  as  pedras  na  forma,  que  pareceo  conveniente^  e  bem  dis- 
posto  o  mais  que  necesaario  foy  para  o  intento  (dizem  as  nossas  Memorias) 
logo  com  estes  bons  officiaes  empe90u  o  Conde  a  sua  obra  a  terseira  vez 
pela  parte  do  valle,  e  nem  quis  levar  os  fundamentos  direitos  ao  fundo, 
por  assim  Ifao  certificarem  os  Mestres,  mas  para  mais  fortifica9So,  accor- 
darSo,  que  fossem  inviazados  com  seus  degraos,  e  que  empe9a8sem  hum 
bom  salto  atraz  do  valle,  (boje  chamado  Valverde)  para  que  nem  só  ti- 
vessem  a  térra,  que  nom  corresse,  mas  que  quando  as  paredes  fossem 
erguidas,  nom  Ihe  podesse  a  térra  fazer  alguma  rapazia.  •  (Chronica  doB 
Carmelitas  descalgoa,  tom.  I,  pag.  346  e  347.) 

D'aqui  se  vé  que  o  chronista  nSo  se  guiou  por  documento,  mas  sim 
por  antiga  narrativa  manuserípta.  Numa  escriptura  do  auto  de  posse  dos 
bens  doados  ao  convento  foram  testemunhas  Louren90  Gon9alves,  EstevUo 
Vasques,  Louren9o  Affonso  e  JoXo  Louren90,  pedreiros,  que  lavravam  na 
obra  do  convento. 

Em  1397,  oito  annos  depois  de  come9adas  pela  terceira  vez  as  obras, 
estava  concluido  o  cruzeiro.  Apesar  da  solidez  dos  alicorees,  o  frontispicio 
chegou  a  abrir  por  entre  o  pórtico  e  o  cunhal.  Em  consequencia  d'isto 
resolveu-se  fortificar  a  parede  do  sul  com  ims  botareus,  tendo  sido  neces- 
sarío  o  condestavel  fazer  um  escambo  com  o  almirante  misser  Carlos 
Pessanha  para  adquirir  a  propriedade  que  este  possuia  adjacente  ao 
mosteiro.  A  escriptura  foi  lavrada  a  28  de  agosto  de  1399  (era  de  1437). 
Urna  das  testemunhas  foi  Gomes  Martins,  mestre  da  obra  do  conde,  NSo 
seria  este  o  verdadeiro  architecto? 

S8 — Anea  (Alvaro).  Pedreiro,  residente  em  Evora.  Tinha  ido  a 
Arzilla,  por  ordem  de  el-rei,  com  Jorge  Dias.  O  barXo  de  Alvito  Ihe  mandou 
dar,  a  6  de  mar90  de  1515,  GOO  réis,  por  doze  dias  que  elle  andou  na 
cdrte  solicitando  o  pagamento  do  tempo  que  estivera  com  Jorge  Dias  nos 
logares  de  África.  Eis  o  documento  comprovativo: 

•Jorge  Díaz,  do  dinbeiro  que  leuaes  pera  as  obras  darzilla  day  a  Alaaro  Annes, 
pedreiro,  morador  em  Evora,  que  foi  com  vosco  aos  ditos  lagares  per  mandado  delKej 
nosBO  senhor,  sejs  cemtos  reis,  que  Ihe  o  dito  senhor  manda  dar  por  doze  dias  qne 
aqaj  andón  na  corte  requerendo  pagameto  do  tempo  que  asy  la  andou  covosco,  e 
por  este  com  sen  conhecimento  vos  será  leñados  em  conta :  feyto  em  Almeirym  a  bj 
de  mar^o  —  Jorge  Fernandez  o  fez  —  de  mjll  e  be  e  xb.  (1515).  Ho  barS  daluyto.» 

(Tom  do  Tombo.—  Corpo  Chronologieo,  parte  S.'i  mafo  68|  doc  155.) 

Segue-se  o  recibo  assignado  por  Aluaro  anee, 

2&  —  Anes  (Gongalo).  Um  dos  tres  architectos  a  quem  a  Chronica 
do  Carmo  attribue  a  construc9fto  do  convento  do  Carmo,  em  Lisboa.  Vide 
Affonso  Anes. 


30  —  Anea  (MarÜín).  Pedreiro,  morador  em  Santarem.  Assim  o 
designa  a  carta,  pela  qual  D.  Áñbnao  V  o  oomeia  meetre  das  obras  da 
dita  villa,  em  substituigito  de  Áffonso  Pires,  egualmente  pedreiro  e  mora- 
dor na  mesma  villa,  o  qual  parece  ter  BÍdo  exonerado  por  qualquer  irre- 
gularidade  ou  erro  do  officio.  O  qual  noe  praz  que  o  mais  uSo  aejapor 
termoB  certo  que  nom  he  pera  elle  mait  pertencente,  diz  el-rei.  Esta  formula 
é  milito  pouco  vulgar  e  siS  a  encontramos  Idéntica  applicada  a  MatbeoB 
Feraandes,  um  dos  architectoe  da  Batalha. 

Martim  Anee  ficou  percebendo  2  moios  de  trigo,  como  os  haviam  o 
dito  Affonso  Pires  e  Rodrigo  Esteves  quando  tinha  egual  cargo. 

Em  1504  Martim  Anea  era  já  de  avanzada  edade,  e  eetava  incapaci- 
tado de  fazer  BerTÍ90¡  por  este  motivo  foi  nomeado  para  o  substituir 
Pedro  Muñes,  morador  em  Santarem.  Martim  Anes,  todavia,  contínuava  a 
ter  o  moio  de  trigo,  que  vagara  por  faliecimento  de  Affonso  Pires. 

A  carta  de  D.  Affonso  V,  que  nomeou  Martim  Anes,  é  de  17  do 
outubro  de  1474  e  foi-lhe  confirmada  por  D.  Manuel  a  28  de  mar90  de 
1496.  Eis  o  contexto  do  segundo  documento,  que  encerra  o  primeiro : 

•  Dom  Uauuell  &c.  a  qaantoa  esta  noesa  carta  virem  ñi^emoe  saber  qne  por  parta 
de  Hartim  Anes  nos  íay  apreseutada  huüa  carta  delRej  dom  Afomsso  meu  tío,  qne 
Deua  tya,  de  qae  ho  theor  de  verbo  a  verbo  he  este  que  ee  segué:  >Dom  Afoiaeo  per 
gra^a  de  D'  Kej  de  Partugal  e  dos  Allgarues  daquem  e  daalem  maar  em  África  &c  a 
qnantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  aentiiida  nos  c  sabcmdo  que  Harti- 
nhanes,  pedreiro,  morador  em  a  noesa  villa  de  Samtarem,  que  he  tall  oficial!  de  seu 
«ficio  que  ho  fara  bem  e  como  compre  a  uoeao  seruifo  e  quercndolhe  faier  graga  e 
merce,  temos  por  bem  e  o  damos  per  noso  mostré  das  obras  em  a  dita  villa  de  fían- 
tarem  asj  e  pella  guysa  que  bo  elle  deue  ser  e  o  era  per  nossa  carta  Afonso  Pirez, 
pedreiro,  morador  em  a  dita  villa,  o  qual  nos  praz  que  o  mnie  iiSo  seja,  per  sennos 
certo  que  nom  he  pera  elle  ntais  pertenceute;  o  qual  Martim  Anea  nos  praz  qne  aja 
daquí  em  diamte  com  o  dito  oficio  os  dous  moyos  de  trigo  que  ho  dito  Afonso  Pire» 
auia  e  o  ania  Rodrigo  Estenes  quando  era,  e  asj  mesmo  aja  todullas  ontras  avamtaj^es, 
interesses,  Hberdades,  que  ham  e  deucm  dauer  os  mestres  das  nossas  obras.  £ 
porem  mandamos  a  Job3  Matella,  noao  caualeiro  e  comtador  cm  a  dita  comarqna,  e 
a  Jobam  de  Sousa,  noso  cauateiro  e  slmoxarífe  dos  nosos  paaQos  da  dita  villa,  e  a 
quaesquer  ontros  oficiaaee  e  pesoas  a  que  o  conhecimcnto  desto  pertencer,  qne  bo 
ajam  BHy  per  noso  mestre  das  obras  em  a  dita  villa  e  outro  alguñ  nom,  e  bo  leixem 
seruir  e  vsar  do  dito  oficio  S  todo  o  que  a  elle  pertencer,  e  aver  os  ditos  dous  moyos 
de  trigo  e  todallas  outraa  vantaj?ea  e  percalfos  que  Ihe  direitameute  pertencer?,  e 
Ihe  cumpram  e  guardem  e  fe^am  muy  bem  cumprir  e  guardar  esta  nossa  carta  como 
nella  he  contheudo  sem  duuida  nem  embargo  alguü  que  a  ello  ponham,  porque  asy 
be  nossa  merce;  o  qual  jurou  em  a  nossa  chancellarla  aos  samtos  avamgelhos  qne 
bem  e  direitamente  e  como  deve  obre  e  vse  do  dito  oficio,  guardándonos  nosso  seraifo. 
Dada  em  Avys  a  ibij  dias  dontnbro— CbristouSo  de  Barros  a  fez  — anuo  áa  mili 
iiii'lxiiiij.»  PedindoDOS  por  merce  que  Ihe  confirmassemos  e  ouuessemos  por  comfir- 
mada  a  dita  carta  asy  e  pella  maneyra  que  se  uella  continh»,  e  nos,  visto  seu  pedir  e 
dizer,  e  querendolhe  fazer  gra^ a  e  merce,  temos  por  bem  e  Iha  confirmamos  e  aueroos 
por  confirmada,  asy  e  pela  maneira  que  ee  nella  contem.  £  porem  mandamos  ao  nosso 
contador  em  a  dita  comarqoa  e  ao  nosso  almoiarife,  que  agora  be  e  ao  diamte  fbt  dos 
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no6808  pm^os  da  dita  villa,  que  ajam  asy  daqiii  em  diante  o  dito  Martim  Anea  por 
HOMO  mestre  das  obras  da  dita  villa  e  Iho  leixem  semir  e  vsar  delle  e  aner  os  ditos  doas 
moyos  de  trigo  cadano  de  sea  mantimento  e  asy  todallas  aaamtajees,  intaresses,  liberda* 
des,  que  a  elle  direitamente  perten^am  sem  duaida  allguua  qae  Ihe  a  elo  ponham,  por 
qae  assy  he  nossa  merce;  o  qual  Martim  Anes  jaron  em  a  nossa  chancelaria  aos  samtos 
avamgelhos  qae  bem  e  verdadeiramente  e  como  de  ve  obre  e  vse  do  dito  oficio,  guar- 
dando a  nos  noso  semino  e  ao  pouoo  sea  direito.  Dada  em  Setaaall  a  zxbiii  dias'de 
mar^o — Lopo  Fernandez  a  fez  —  anno  de  mili  iiii  IRbj  (1496). 

(Torre  do  Tombo.—  ChanoelUria  de  D.  Manuel,  Ut.  S8,  fol.  9.) 

Vejase  Nunes  (Pedro). 


31 — Anes  (Pedro  OU  Pero).  Numa  carta  de  Gregorio  Lourenjo, 
vedor  das  obras  de  Santa  Cruz  de  Coimbra^  dirigida  a  D.  Manuel  a  28 
de  Janeiro  de  1518,  depois  de  informar  da  abertura  que  tinha  feito  urna 
das  paredes  do  dormitorio,  accrescenta: 

tE  chamei  logo  Pere  anes,  mestre  das  obras  dos  paa90S;  e  com  seu 
comselho  e  de  Marcos  Pirez  e  de  outros  oficiaes,  a  fiz  apontoar  e  dizem 
que  Ibe  parece  que  depois  que  habobeda  for  fechada  e  emtulhada  c  o 
madejramento  de  (ima  corrígido  que  ficará  segura.» 

Por  este  trecho  ficar-se-ia  suppondo  que  Pedro  ou  Pero  Anes  era  o 
architecto  das  obras  do  pa90  real  de  Coimbra.  Por  outro  documento  exis- 
tente na  Torre  do  Tombo  (^Coryo  chronologico,  parte  1.*,  ma9o  29,  doc.  16) 
fica,  porém,  esclarecido  que  elle  era  mestre  da  carpintaria.  Este  docu- 
mento é  um  Auto  da  vista  e  aualiofcb  que  se  fez  da  obra  que  aa  mester  se 
faser  no  mosteiro  de  8.  Jorge.  Aqui  damos  o  come90 : 

«Ano  do  nascimento  de  nosso  Senbor  Ibuü  zpo  de  mili  e  quinhentos  e  vimte  e 
tres  anos,  oyto  dias  do  mes  de  feuereiro  do  dito  ano,  no  mosteiro  de  Sam  Jorge  do 
termo  da  cidade  de  Coimbra,  ahy  foy  Joam  Pesoa,  jaiz  pella  ordena^am  em  a  dita 
cidade,  e  mandou  a  Pedro  Anes,  carpinteiro  dos  pa^os  dell  Rey  no^so  Senbor,  d'esta 
cidade,  e  a  Bertolameu  Fernandez,  carpinteiro,  e  a  Gilí  Afomso  e  a  Jo¿o  Aires,  pe- 
dreiros,  todos  moradores  na  dita  cidade,  que  presentes  estanam,  que  pollo  juramento 
dos  samtoB  auamgelbos,  que  Ibes  deu,  visem  as  obras  e  cousas,  que  eram  necesarias 
se  fazerem  no  dito  mosteiro  e  Ibe  aualiasem  ho  que  poderiam  custar  a  fazer  e  todo  se 
espreuese  pera  bo  emuiar  ba  sua  alteza,  que  todo  quería  ver  e  elles  officiaes  asy  bo 
prometeram  fazer  e  lloguo  fezeram  ba  aualia9am  seguinte.» 

Esta  comprehende  as  seguintes  partes  do  edificio :  a  capella  mor  aborta^ 
corpo  da  egreja  por  ladrílhar;  lagar,  adega,  torre  dos  sinos^  necessarias  e 
casas  d' ellas,  estrebaria,  telhados. 

Outro  documento  aínda,  dois  annos  anterior  a  este,  nos  vem  confirmar 
qual  era  a  verdadeira  especialidade  de  Pero  Anes.  E  o  Auto  da  licíta9fto 
da  obra  de  madeiramento  das  naves  lateraes  da  egreja  do  convento  de 
S.  Domingos  de  Coimbra.  A  arrematajSo  fez-se  segundo  a  planta  apre- 
sentada  por  Pero  Anes,  que  deu  depois  o  parecer  sobre  os  lan908.  Esta 
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plaDta,  coni  seus  dizeres,  ncompaiiha  o  respectivo  auto,  que  existe  na 
Torre  do  Tombo,  entre  oa  milhares  de  documentos  do  Corpo  Chronologico. 
Lan^aram  na  obra  Braz  Alvares,  Jo3o  Rodrigues  e  Bertoinmeu  Femandes, 
carpinteíros,  Antonio  Pires,  e  JoKo  Aires,  pedreiros.  Pero  Anes  deu  a 
preferencia  a  este  nltinio  e  a  Bertolameu  Femandes.  Transcrevemos  na 
integra  o  documento  pela  curioaidade  que  oñerece  emquanto  á  obra,  pro- 
cessoE  de  arremata^So  e  technología  da  epocba: 

Aillo  da  obra  de  Sam  Dominguoa  da  ddade  de  Cambra. 

•Ano  do  nacimento  de  soso  Senbor  xp."  de  mili  e  quyalientos  xxi  anoa,  aos  tres 
ditiB  do  mes  dftgDOHto,  n&  cidade  de  Coimbra  e  cubsab  em  que  poussa  bo  bacharell 
Dominguoe  Guarcia,  juiz  com  aleada  por  eirrej  ddeso  süor  nesta  cjdade  e  termos,  e 
por  o  quall  foj  dito  a  mim  tabeliam  que  a  ele  Ibe  fora  dada  búa  carta  de  sua  alteza, 
em  que  Ibe  mSdaua  que  mandase  poer  em  preguam  lio  emmadeyraméto  das  duas  na- 
ves do  moBteiro  de  Sam  DomíngoB  da  ditacidade — e — as  das  ilharguas,  e  mídase  no- 
teficar  aos  pedreiros  e  carpintearos  da  dita  eydade  que  as  qaisesem  fázer  e  Ibe  rece~ 
bese  Euas  balsas,  e  por  quanto  ele  juiz  tinha  fecta  a  ditta  diligencia  mandaua  a  mf  m 
tabeliam  que  dello  fizese  este  auto  pera  ncle  se  escreucr  todo  ho  que  niso  tinba  fecto, 
a  quall  carta  de  eua  alteza  com  lium  apontamentn  que  ele  juiz  dise  que  uiUlarafazer 
a  Pero  Anes,  meetre  da  carpeotaria  dos  pa^os  de  sua  alteza,  do  que  o  dito  aeolioi'  por 
Hua  carta  mSdava  &zer  naa  ditas  duas  navees,  que  todo  be  0  seguinte ',  a  carta  de  sna 
alteza  e  os  ditos  apontamentos. 

"Bacharell  Dominguoa Garcia,  nos  elrey  vos  ^vIamosmuytosauda^;  vymosacarta 
que  noa  escreuestea  accrqua  das  obras  que  o  prioll  de  Sam  Domingos  desa  ci- 
dade  de  Coímbra  tinha  fejtas  no  dito  mosteiro  e  asy  dalgüse  putraa  que  a  dita  cassa 
tynha  necesidadc  de  se  fazerem,  e  por  que  noa  queremos  saber  o  pre^o  certo  do  que 
pederá  coaCar  ho  niiadeirar  e  forrar  aa  navea  pequeoaa  da  igreja  polo  teor  que  eata 
grande  com  aeus  telbsdos  e  canoa  e  guarni^oea'da  parte  de  font  com  algüs  outros 
repairos  de  dentro,  vos  mandamos  que  tos  mctaes  ss  ditaa  faobros  em  preguam  e 
o  fafuis  saber  a  easea  oficiaeis  que  niso  quieerem  entender,  recebendolbe  snas  baias 
—  s  —  a  obra  da  carpentaria  per  ay  e  ob  telhadoB  e  guaru¡9Ü¡s  tambem  per  bj,  e  os 
oficiáis  que  niso  entenderem  bsm  de  poer  as  acheguas  e  ma£oa  e  seruidores,  someale 
os  bordos  que  oa  ditos  forramentos  lenarem  Ibe  seram  dados  e  eles  poram  as  madeiraB 
e  todo  o  maia,  e  emformarvoaeia  de  Pero  Anea,  mestre  de  nossas  obras,  quantoa  bor- 
dos as  ditas  duaa  naves  podcrom  leuar  e  asj  nos  mudareis  dizor  ho  compriroento  e 
largura  que  as  ditaa  naves  tem,  e  nos  emviaroie  Ac,  todo  bü  auto,  em  que  vira  todo 
dcerarado  e  aej  quem  sam  oa  oliciaeis  que  niao  plj^deni,  mj  oa  carpinteiroa  como  os 
pedreiroa,  pera  aobre  todo  fazermos  o  que  nos  bem  parecer.  Escrita  em  Lyiboa  a  ni 
dias  de  junbo — Bastiam  da  Costa  o  fez  —  de  jb'xxj  anos. 

•Esta  be  a  obra  que  elrey  noBao  senbor  uiSda  titzer  em  Sam  Domynguoa  desta 
cidade  de  Coimbra. 

•  Ítem. — Manda  que  se  fbrrem  as  duas  naves  que  estam  pera  tbrar — s  —  búa  que 
eata  da  parte  da  crasta  he  ha  outra  que  esta  pera  ha  parte  da  cidade,  he  am  de  aer 
toradas  de  bordos  pollo  teor  da  nave  do  meo,  he  sera  íbrada  ha  ey  como  elas  estam 
madejradaB  be  avera  por  baizo  h(ia  haba  da  largura  de  hBa  tavoa,  he  avera  sens 
traaos  cm  que  pregue  pata  tavoa  <•  aerS  aaentadoa  bem  dereytos  pera  que  a  quebra 
venba  toda  dercita  ha  cordidl  he  por  cima  avera  bü  paño  de  trps  tavoas  que  estorba 
com  os  CBteoa  que  estorba  por  baiio  e  por  cima  todo  muy  bem  d<:r<:ito  he  por  estas 
duas  quebras  havera  eeus  cordocia  do  teor  deaa  nave  que  esta  feita  he  as  longuras 
doa  bordos;  tambem  bavcra  snas  &aquias  c  cordof^is,  he  pera  esta  obra  Ihe  da  ana 
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alteza  os  bordos  he  nS  mais  c  o  que  o  ouver  do  fazer  lia  de  mádar  serrar  os  bordos  e 
ha  de  peer  a  madeira  que  for  necesaria  hasj  pera  o  paño  como  pera  os  traeos  he 
pnas  (pemas?)  he  ripa  se  for  necesaria  he  mais  toda  pregadura  e  tachas  pequeñas 
he  grandes  he  asy  por¿  a  madeira  he  cordas  he  tavoado  pera  os  andaimes  he  sua 
alteza  Ihe  mandara  fazer  buüb  paguas  segundo  a  forma  do  contrauto  e  hanlhe  de  dar 
00  bordos  como  dito  he,  e  quem  fizer  estas  duas  navees  ha  de  poer  todo  ho  mais 
necessario. 

«ítem  mais  estas  duas  naves  se  telharS  de  quanudo,  da  maneira  e  teor  da  outra 
que  esta  feita,  he  a  nave  da  parte  da  crasta  sera  telhada  ate  a  parede  da  varanda  he 
da  outra  do  terreiro  sera  guarnecida  ha  te  o  ádar  do  telhado  do  alpendre,  e  mais 
se  coregeram  os  quanos  que  nelas  cairem,  e  quem  a  tomar  ha  de  poer  telha  he  quail 
he  pedra  he  todo  o  que  for  necesario,  e  as  paguas  Ihe  fará  segundo  sua  alteza  ordenar. 
•£  dado  asy  todo,  como  dito  he,  ho  dito  juiz  fez  pergunta  a  Joam  de  Figueiredo, 
porteiro  da  dita  cidade,  se  trouvera  ele  a  dita  obra  em  pregam  como  por  ele  juiz  Ihe 
fora  modado,  e  por  ele  foi  dito  que  sy,  que  a  trouvera  em  pregam  dez  ou  zii  dias, 
trazendo  na  m2  ho  apontamento  neste  auto  contheudo,  e  que  nSo  Ihe  fizera  nenhua  pesoa 
lan^o  nem  baixa  na  dita  obra,  e  bem  asy  ho  dito  juiz  fez  pergunta  a  Joam  Lluis, 
homem  delrey,  que  se  notificara  ele  aos  oficiáis  a  dita  obra,  como  per  ele  juiz  Ihe  fbra 
m¿dado,  e  ele  dise  que  sy,  que  ele  ho  noteficara  aos  oficiáis  da  dita  cidade  que  na 
dita  obra  quisessem  S tender:  Vasco  Pires  tabcliam  que  ho  dito  escreuy. 

«£  loguo  no  dito  dia  e  pensadas  do  dito  juiz  perante  ele  pareceo^Bras  Aluez,  car- 
pinteiro,  morador  na  dita  cidade,  e  dise  que  faria  a  obra  de  carpintería  soomete  das 
ditas  duas  naves,  asy  e  na  maneira  que  sua  alteza  per  sua  carta  mandaua  e  se  cotinha 
no  apontamento  que  todo  Ihe  foy  mostrado  e  dado  por  trinta  mili  r.*  e  dise  que  ele 
faría  hüa  das  ditas  duas  naves  antes  de  Ihe  darem  nenhum  dinhciro  e  o  dito  juiz 
mandou  asy  fazer  este  asento  e  o  dito  Bras  Aluares  o  asinou  com  ho  dito  juiz  e  eu 
Vasco  Pires  Tabeliam  que  o  escreui. 

«ítem — ^A  quatro  dias  do  mes  daguosto  do  ano  de  b^xxj  anos  na  cidade  de  Coimbra 
lan^ou  e  fez  baiza  Antonio  Pirez,  pedreiro  na  obra  das  duas  naves  do  dito  mosteiro 
de  Sam  Domynguos,  do  que  pertence  a  pedraria  e  telhado  em  vynte  mili  r.'  com  esta 
condi^am  que  a  telha  velha  que  sobcjar  do  telhado  das  ditas  duas  naves  Ihe  fique. 
£  por  yerdade  asinou  aquy  ele,  o  dito  juiz.  Vasco  Pirez  tabeliam  que  ho  escreui. 

«ítem  —  A  cinquo  dias  daguosto  de  b^zj  fez  baiza  na  obra  das  duas  naves,  se- 
gundo esta  ja  feito  ho  outro  lan90,  Antonio  Gon9alues,  carpinteiro,  fez  baiza  em  vinte 
e  cynco  mili  r.'  e  por  verdade  asinou  aquy.  Vasco  Pires  tabeliam  que  ho  escreui. 

«ítem — A  bj  dias  daguosto  de  b'zzj  fez  baiza  nesta  obra  da  carpentaria  Joam 
Rodrigues,  carpinteiro,  morador  nesta  cidade,  em  zz  r.'  por  a  maneira  que  se  cotem 
na  carta  de  sua  alteza  e  ites,  e  por  verdade  asinou  aqui.  Vasco  Pires,  tabeliam  que 
ho  escrevi. 

«£u  Joam  Aires  digo  que  farey  as  obras  que.se  ade  fazer  daluenaria  ñas  duas 
naves  do  mosteiro  de  sam  Dominguos  e  asy  telhados  de  canudo,  os  quais  telhados  se 
telharam  muito  bem  e  se  escolhera  a  mílhor  telha  pera  a  dita  obra,  a  quall  a  farei 
por  doze  mili  r.',  a  qual  farey  bem  e  como  compre,  e  por  verdade  asiney  aquy  oje 
desoito  dagosto. 

«ítem  — Lan^ou  Bertolameu  Fernandez  na  obra  da  carpentaria  das  duas  naves  de 
8Í  Domingos  em  zz  r.'  (20:000),  com  esta  condi^am  que  Ihe  fique  a  madeyra  e  tauoado 
e  preguadura  dos  Betauollos  e  tabemacolos  que  aguora  tem  e  por  verdade  asinou  aquy. 
Yaaco  Pires  tabeliam  que  o  escreui. 

«£  deppys  disto  aos  zbij  dias  do  mes  dagosto  ano  de  jb*  zzj,  na  cidade  de  Coimbra 
e  pensadas  em  que  pousa  o  bacharell  Dominguos  Guarcya,  juiz,  estando  elle  hy,  logo 
hy  pareceo  Pero  Annes,  mestre  dos  pa^os  delBey  noso  senhor,  por  o  quall  Ihe  foy 


86 

dada  ao  dito  Jdíe  búa  amostra  da  obra  do  dito  mosteiro  de  sam  DominguoB  as^  da 
aav«  que  ja  estaa  feita  como  das  que  estam  j^or  fazer,  a  (juall  amoatra  o  dito  Jiúe 
miuíilou  que  ae  métese  no  auto  quasdo  agora  foee  pera  Bua  alteza  toda  ver.  E  logo  hj 
ibraiii  amostrados  os  llantos  daa  balxaa  dceta  obra  ao  dito  Pero  Anee,  mestre  doa 
paa^DB,  e  elle  diae  que  Joam  Ayrea,  que  feíera  a  baiía  dos  doze  mili  r.>  na  alnenaiya, 
que  era  ofjcjall  pera  ha  faxer  e  a  dar  de  todo  acabada  bem  e  perfeitameote  como  a 
elle  o  merece.  Easj  diese  dollaufo  deBertollamenBodriguez,  carp^teyro,  que  lie  dos 
u  r.',  que  elle  hee  bo8  oflicyall  e  bomem  pera  a  fazer  que  com  a  condicam  que  dis 
que  Ihe  dem  a  madeyra  da  capellaa  de  Jhu  e  de  DOsa  señora,  que  Iba  aom  tuun  de 
dar,  ^r  que  he  dos  comfFradei  dellaa  e  porque  ana  alteza  mandou  ao  jiiiz  que  Ihe 
esprtuese  e  fose  decrarado  os  ofiyc^aaee  que  feíeseni  oe  diUii  llan^oa  se  eram  autos 
pera  fazer  aa  ditaa  obras  e  por  tanto  o  dito  jais  mandón  que  esta  decrarii^m  fose 
aqui  feita.  Vasco  Pires  tabeliam  que  o  espreu;  e  o  mais  atraa  fiz  espreuer. 

"A  quall  amostra  que  o  dito  Pero  Anes,  mestre  dos  paaQos,  apresentou  ao  dito 
ju¡:t,  que  he  a  que  aquy  vay  adyante,  he  feita  por  o  dito  Pero  Anes  mestre,  o  quall 
uiitu  da  conta  e  llantos  da  dita  obra  eu  Vasco  Piree  tabeltam  publico  por  eIRey  naso 
senlior  tretladey  e  com  o  propjo  o  concertey  e  aqny  meu  publico  asynei  qae  tall. 
Lugar  do  lignal  publico.^ 

No  centro  da  planta: 

II  Sñor.  Estas  duas  naves,  que  sua  alteza  manda  que  se  forrem,  levam  quatrucentas 
hoytenta  pe^as  de  tavoas  e  doae  loguuras  de  (avons,  sendo  de  ni  palmos  de  coprído 
que  e3  de  bordos  ha  tres  tauoas  quada  bordo  c^to  l  (150)  bordos  be  maíi  lenS  amba- 
las  Díives  de  cordoi^s  uovSta  he  oito  córdoba  groaoa  aegu&do  os  outroa  da  nave  do  meo 
que  lia  mestcr  xxiii  bordos  dSdo  tres  pe^as  quada  bordo :  ha  qui  nesta  higreja  fiqaam 
diiHa  quapelae  pera  forar  he  hGa  délas  ha  mester  madeirada  de  nono  he  mais  hSa 
eateira  do  qaoro  que  parece  da  higreja,  por  que  ha  outra  esta  jaa  forrada  he  os 
frudce  quiserS  que  todo  fora  em  receita  he  o  julz  nZ  qnis  dezSdo  que  sua  alteza  ni 
mildaua  mais  que  as  duae  naves.» 

(Tom  do  Tombo.  —  Oorro  CkrvnatBgiiui,  parW  ].*,  mifo  il,  duc.  i».) 

No  Corpo  Chronologico  aínda  Be  encontram  mais  doÍB  diplomas  relativoi 
a  Pedro  AneB,  mestre  de  todas  aa  obras  reaea  de  carpintaria,  excepto  da 
Ribeira.  SKo  dois  mandados  de  pagamento  de  ana  teufa,  á  razXo  de  6i9000 
reís  por  anuo.  Duas  circumstanciaB  poaco  uanaes  noa  oflerecem  estes  man- 
dados e  que  devemos  p6r  em  relevo.  O  de  1524  diz  em  baixo : 

ibj  r.'  (G:000)  em  Sintra  a  P.'  Anes,  carpenteiro,  mestre  da  carpítaria,  de  ana  tem^a 
deate  aSo. 

■  Per  Xp3o  (ChristovSo)  de  Figueiredo,  seu  genro.» 

Kste  ChristorSo  de  Figueiredo  era  pintor  e  trabalhava  com  G-regorío 
Lopca,  Qarcia  Femandee  e  André  Qonfalves  ñas  pinturas  do  Tribanat 
do  Rek9][o.  Consúltese  a  cate  proposito  Raczynski. 

O  mandado  de  1527  diz  em  baixo : 

•.bj  r.'  noalmoxarifadodeCoimbraaP.'Anee,  carpenteiro,  de  auaten^a  deate  año- 
Peí  Gregorio  Lopes,  pimtor.» 
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Por  eBtes  dois  documentOB  le  vé  que  Pero  Anes  eetava  relacionado, 
inclasive  por  ligafSes  de  familia,  com  alguns  pintorea  da  Bua  epocba. 
Agora  o  texto  dos  mandados : 

■Dom  Joam  por  gra^a  de  Deue  Rey  de  Portugal!  e  doB  Alg-arueen  daquem  e 
dalem  maar  em  África,  senhor  de  Guioec,  etc.,  mando  a  tob,  almojarife  ou  recefaedor 
do  men  almozarifado  de  Symtra,  que  do  rendim^to  delle,  deste  anno  presóte  de  b'xiüij, 
dees  a  Pedre  Anea,  carp^teiro,  meatre  da  carpítaria  de  todalas  minfaae  obras,  tirSdo 
Ribeira,  seis  mili  r.'  que  Ihe  mado  dar,  e  o  dito  ano  de  mitn  adaver  de  eua  tem^a,  dos 
qaaeeB  Ihe  tos  fazey  bo5  pagam?to  e  por  este  com  eeu  conhecimento  vos  serS  levados 
em  conta.  Dada  em  Evora  a  uii  diaa  de  julho  —  el-Rey  o  mSdou  pelo  baraS  daluito, 
do  sea  comselho  e  veedor  de  sua  faz!da  etc.  Antonio  Vieira  a  fez  —  de  mil  b^Kxiiij 
Hobar3  dalnj'to.* 

(Torra  do  Tombo.  ~  Corpn  Chrmiiilogico,  piirle  1.*,  mafO  111,  doc  ÍI.) 

■  >D<nti  Joham  por  gra^a  de  Déos  Rey  de  Pottugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  mar  em  Añica,  eenhor  de  Guiñee,  &c.,  mamdo  a  tos,  slmoiarife  ou  recebedor 
do  men  almoiarí&do  de  Coimbra,  que  do  remdimento  delle,  deste  anno  presemte  de 
b*xzbij,  deis  a  Pero  Annes  carptmteiro,  mostré  da  campomtaiya,  seis  mili  r.',  que  Ihe 
mamdo  dar,  e  o  dit4)  anoo  de  mj m  adaver  de  sua  tem^  dos  quaes  Ihe  tos  fazey  boó 
pagaroeoto,  e  per  este  com  seu  conhecimento  voa  sCram  leuados  em  cota.  Dada  em 
Atmeirym  a  b  días  do  mes  de  junho — elRey  ho  mamdou  por  Nudo  da  Cunha  do  seu 
comselho  e  vedor  de  eua  ñucemda.  Antonio  de  Farya  a  fez  — de  jb°ixbij.  Nudo  da 
Cnaha.» 

(Torre  da  Tombo.  —  Corpa  Oitrotitlatieti,  pvU  C,  nafa  141,  do«.  S>.) 

Tanto  um  como  outro  mandado  tem  ñas  costas  o  recibo,  assiguando-se 
Pero  Anes  da  seguinte  forma:  P.'  anes. 

JoSo  de  Rufio,  o  celebre  imaginario  e  arcliitecto,  de  quem  havemoB 
de  fallar  a  aeu  tempo,  era  casado  com  Isabel  Pires,  fílha  de  Pero  Anea. 
Em  4  de  abril  de  1530,  o  mosteiro  de  Santa  Cruz  aforou-lbe  um  chXo, 
contiguo  a  outro,  que  tem  Pero  Anea,  seu  togro.  Quer-nos  parecer  que 
eate  era  sem  duvida  o  meatre  da  carpintaría  das  obraa  reaes. 

O  convento,  a  que  se  refere  o  auto  ácima  era  o  antigo,  situado  á  beira 
do  Hondego,  cujo  leito,  alteando-ae  continuamente,  fez  com  que  o  edi- 
ficio fícasse  sujeito  ás  inunda^Qea  constantes,  de  maneira  ufto  só  a  tomar-se 
insalubre,  pelo  pantanoso  do  terreno  e  infiItra9So  das  aguas,  mas  tambem 
por  amea9ar  ruina,  pelos  estragoa  causadoa  por  aquelles  agentes  demoli- 
dorea.  Fr.  Luiz  de  Sousa  descreve-nos  melancholicamente,  na  sua  prosa 
melodiosa,  esta  evoIu^So  de  precoce  decrepitude.  £m  1540  os  frades 
Tiram-ae  obrígados  a  procurar  nova  pousada  e  a  fundar  outro  edificio. 
Foram  para  a  nía  de  Santa  Sofia,  a  mais  bella  e  requestada  de  Coimbra, 
e  onde  ent&o,  por  causa  da  mudanga  da  univeraidade,  se  estavam  eri- 
gindo  muitos  collegioa  para  estudantea  de  ordena  religiosaa.  Ahi  levanta- 
ram  o  colleglo  de  S.  Thomás,  que  fícou  completo,  e  o  novo  convento,  que 
se  nSo  oonclniu,  mas  que  era  de  fabrica  bastante  grandioaa,  como  se  pode 
admirar  no  que  se  conserva  de  pé.  Tanto  a  egreja  como  o  convento,  pro- 
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fduadoB  atubüB,  eSo  hoje  propríedade  particular.  Do  aotígo  nSo  restam 
aequBF  v^atigios,  estando  o  terreno  convertido  em  ínsua,  óptimamente 
cultivado.  Se  perdeu  a  rellgiSki  e  a  arte,  gaubou  a  agricultura.  Neste 
caso  nao  é  para  Instimar  o  ceci  iuera  cela,  de  Victor  Hugo.  Leíase  a  pro- 
posito de  ttido  isto  o  Gula  Histórico  do  viajante  em  Coímbra,  do  noeso 
illuBtrado  amigo  e  consciencioso  inveatigador  A.  M.  SimSes  de  Castro, 
no  capitulo  que  se  refere  ao  convento  de  8,  DomingOB  e  t^ollegio  de 
S.  Thomás. 

D.  Joüo  III,  no  empenho  de  dar  o  maior  luatre  e  desenvolvimento  aos 
estados  universitarios,  favoreceu  na  Hua  nova  empresa  os  frades  de 
S.  Domingos,  acudo  nisto  coadjuvado  pelos  conegos  de  Santa  Cruz.  Co- 
nhtícemoB  dois  documentos,  que  julgamos  opportmjo  entregar  aqui  á  pn- 
blicidade,  em  que  se  paténtela  o  auxilio  do  rei  e  da  respeitavel  corpora^ilo 
doB  frades  cruzios.  Um  d'elles  é  a  carta  de  D.  Bento,  prior  crasteiro,  em 
que  participa  que  a  sua  communidade  accedeu  gostosa  aos  desejos  d'el-rei 
na  cedencia  do  terreno  para  o  novo  convente.  O  segundo  é  outra  carta 
do  lieenceado  Sebastiilo  da  Fonseca  acSrca  da  melhor  escolha  do  terreno 
para  aquella  edifica9So.  Encerra  curiosos  pormenores  para  a  topograplila 
de  Coimbra.  Eiloa  na  sua  integra: 

•  A  gTEifii  &  i^onMÜa^io  do  spiritu  Saocto  couBolle  a  deaota  allna  de  V.  A.  am^. 
A  doze  deete  setMiro  receby  per  ho  padre  prior  de  bH  DomingOB  deata  cidade  bfia 
carta  de  V.  A.,  em  que  me  escreuya  &  ao  cSueotO  sobre  haüs  certon  chíos  qae  esta 
Biia  casa  toni  na  nía  de  santa  ííuphia,  de  que  querja  que  ae  fizesee  doafS  ao  dito 
mooBteiro  de  ^il  Diimingne  pera  ae  mtidar  donde  ora  estaa.  Eeta  carta,  eor,  foj  hgo 
iida  aOB  ImiaÜB  &,  camo  quer  que  ellea  &  eu  aejamoa  aeruoa  de  V.  A.  &  nío  deeejemoa 
□iitra  cousa  em  este  mnDdo  eenl  aeruyllo,  ae  pera  ieso  aprouejtaaemoB,  todoa  com 
Diiij'to  praxer  &  aÜegria  mentamos  que,  poís  V.  A.  ha  por  aeu  seruifo  que  f^famoa 
doavS  desteti  cliaog  ao  moesteiro  de  eam  Domiogoa,  que  ae  faqa  como  V.  A.  mSda. 
Agora  podem  os  padres  vjr  requerer  ao  moesteiro  &  aer  Ihe  ha  feyto  aoa  doatam. 
NosHo  Seuhor  dee  a  V.  A.  muyta  vida  &  salus^  pera  a  allma.  De  Sancta  Cms  em 
vinte  de  aetíhro  de  15í0. — Donua  Büdictua.^ prior  c."'  S.'*  ^.» 

(TutiB  do  Tombo.—  Carra  CípíltolDífc»,  pMto  I.',  mt^oSS,  ilor.  40.) 

A  tinta  tem  consumido  em  parte  o  papel,  apagando  algumas  palavras, 
mas  pelo  recortado  que  ñcou  e  pelo  sentido  se  reconstituem  sem  difficul- 
dade.  Essas  tai-e  vio  em  grifo. 

iSdr.^Hii  día»  que  me  foy  dada  hiía  carta  de  V.  A.  sobre  baualiatZ  dSs  chSns  e 
pera  mudanfa  do  moeteyro  de  sam  Domingos  deata  cidade,  e  por  aer  doemte  muítoa  días 
itom  se  fcK  mais  ceedo.  Tito  que  pude  emtSdi  nisso  e  amdidose  fatendo  a  dita  avalla^ 
toriiey  a  ver  oa  ditoa  chaona  contiudos  na  tra^a  e  carta  de  V.  A.  e  me  parece  e  níso  me 
afirmo  que  lie  roaie  servido  aeu  e  raais  seguro  c  provelto  da  caaa  e  obra  correr  este 
edificio  mnje  por  diante  pera  cima  contra  sancta  i^  per  hiis  chaSs  6  quinteiros  emque 
emtrSo  duas  travesaae  ou  azinhagas  de  muita  ^ngidade  que  se  &z  e  lan^a  nellas  de 
maneira  quo  poui'UB  pesoas  vSo  por  ellas  e  tcm  algñas  casas  destrebarias  e  dalgüas 
pescas  que  ncllas  morSo,  qae  nom  vivem  bem  e  sam  velbas  e  de  poaca  aubstScia,  e 
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este  peda^  he  tamanho  como  araetade  dos  chads  da  tra^a  asy  na  largura  como  no 
comprimento ;  o  pre90  pouco  mala  ou  menos  todo  he  hum  e  segcsse  mais  proveito  por 
que  quanto  se  esta  obra  chega  pera  cima  contra  a  cidade  e  contra  santa  >¡i  tamto 
mais  se  arreda  dagoa  e  se  poem  no  mais  segare  e  enzuto,  que  he  a  causa  porque  V.  A. 
faz  esta  mudanza,  e  mais  tiráo  se  dalli  aquellas  travesas  e  9ugidades,  as  qnaes 
fíqSdo  alli  he  gr¿de  desformidade  da  rúa  de  sancta  Su 6a  e  do  mosteyro  fiqildo  nom.° 
ha  bem  asy  ma  vizinhS^  pera  o  mosteyro  e  cousa  desonesta,  e  correndo  esta  obra 
por  diante  pode  fiqar  hua  rúa  muito  honrada  antre  a  porta  principal  e  de  seu  alpendre 
que  deve  ter  e  as  casas  do  Fabricio  que  pam  de  dous  sobrados  do  teor  das  outras  que 
be  onde  chega  agora  o  1¿90  das  casas  da  rúa  de  santa  Sufia  que  he  cousa  muito  boaa 
e  casas  nobres  e  onradas,  a  qal  rúa  pode  ir  pola  mesma  azinhaga  que  vai  direíta  ao 
terreyro  e  porta  de  santa  Justa  e  travesara  a  rúa  da  Figueyra  velha  direita  ao  rio, 
que  sera  hua  cousa  muito  necesaria  e  dará  multa  serventia  a  cidade  pera  a  povoa^a 
da  rna  de  Santa  Subíia  e  poyoa9So  que  se  faz  daquella  partcTe  em  todo  o  ian^o  desta 
rúa  de  santa  Sufia  que  he  asaz  longo  nom  ha  rúa  nem  siruintia  pera  a  cidade  contra 
Figueira  velha  senom  hua  azinbaga  que  faz  duas  voltas  torta  e  estreita  nem  se  pode 
fazer  em  toda  a  rúa  senom  estas  casas  do  Fabricio  por  ser  já  todo  pejado,  onde  digo 
que  chega  a  porta  principal  do  mosteyro  e  deve  de  ser  ao  menos  de  duas  brabas  e 
mea  ate  tres  e  menos  nfto  pera  que  posa  vir  a  proci^á  de  corpos  zpti  da  see  e  todas 
as  outras  ao  mosteyro  como  vem  sempre  e  vira  pela  porta  de  Santa  ^  e  por  a  rúa  de 
samta  Sufia  ao  mosteyro  tomara  por  esta  rúa  que  digo  e  por  a  rúa  da  Figueira  Yetha 
ao  tereyro  de  Samta  ^  e  de  a  pra^a  por  hua  rúa  que  vai  per  juncto  da  freyria 
que  a  mester  emmSdada  em  que  me  Y.  A.  ja  fallón  por  onde  ja  foi  este  anuo  e  tem  a 
cidade  determinado  dir  por  ally  sempre  e  emtá  pola  dita  pra^a  a  porta  da  portagem 
e  pola  cal9ada  ou  da  porta  da  portagem  pola  coyra^a  a  emtrada  da  rúa  das  fangas  e 
di  a  see  que  he  já  perto  de  maneira  que  va  por  hua  parte  e  torne  por  outra,  o  que  nom 
pode  ser  senom  fazSdose  esta  rúa  que  va  ter  a  rúa  da  Figueira  velha  e  por  me  pare- 
cer seu  seruÍ90  e  nobrecimento  e  limpeza  da  cidade  Ihe  quÍ6  fazer  saber  isto  pera 
mádar  o  que  mais  ouver  por  serui^o  de  nosso  senhor  e  seu  e  por  se  nom  errar  o 
princypio  desta  obra.  Nosso  Senhor  acrescent^  e  prospere  o  real  estado  de  Y.  A. 
muitos  annos  a  seu  serui^o.  De  Coimbra  a  zb  de  dezembro  de  1540.  O  Licenceado . 
Bastiam  da<*c.*  (da  Fonseca).» 

(Torre  do  Tombo.  —  Corpo  Chronclogico,  parte  1.',  ma^o  68,  n.*  104.) 

3S — Anes  (Rodrigro). — 1.° — Um  dos  tres  architectos,  a  quem  ^ 
Chronica  do  Carmo  attríbue  a  construc9So  do  convento  do  Carmo  em 
Lisboa.  Viiie  Affonso  Anes. 


33— Anes  (Rodrigro). — 2.°— Pedreiro,  morador  em  Santarem. 
D.  AflFonso  V,  a  30  de  outubro  de  1444,  o  nomeou  mestre  das  obras 
d'aquella  villa,  por  fallecimento  de  Gon9alo  Vaz.  Seis  annos  depois  foi-lhe 
passada  nova  carta  do  mesmo  officio  sem  accrescentamento  de  mais  por- 
menor. 

Oremos  que  é  aínda  o  mesrao,  que  em  1473  foi  nomeado  mestre  das 
obras  das  prafas  de  África :  Ceuta,  Alcacer,  Tánger  e  Arzilla.  Raczjnskí 
attríbue  esta  nomea9So  a  um  Pedro  Anes,  mas  o  sr.  visconde  de  Juromenha, 
que  Ihe  deu  a  respectiva  ínforma9So,  foi  engañado  por  um  dos  índices  da 
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chancellarla  (communs),  uSo  examinando  directamente  o  documento,  Outro 
Índice  (propriosjj  porém,  traz  Rodrigo.  A  leitura  áo  diploma  nSo  deixa 
duvida,  maa,  quando  a  tivessemos,  fícaia  disBtpada  pela  auctorisada  opiniSo 
de  JoSo  e  José  Baetoe,  ob  ominentes  paleographos,  a  quvm  coosultámoe. 
Vito  em  seguida  os  tres  respectivos  documentos: 

"Dom  Afbmw  &c.  a  quantoB  esta  carta  virem  tiuemoi  saber  que  uoe  qnerendo 
fazer  gra^it  e  meree  aR.°  Anea  (Rodrigo  Anes)  pedreifo,  morador  em  Santanm, 
teemoB  por  bem  e  damullo  pur  mestre  duB  dosbis  obrad  da  pedraria  qae  mondamoB 
faíer  em  a  dita  vilo  de  Saatarem  e  seu  thermo,  asj  e  pela  guisa  que  o  era  Goofalo 
Vaz,  que  o  dito  oficio  tyuba  per  nossa  carta  e  sora  (h  ora)  finon.  E  porem  mandamos 
aoB  noEsoH  Tceadures  da  fazenda  e  coatadorcB  e  oB  veedores  daa  ditaa  obras  e  a 
outros  quaea  quer  que  esto  ouucrem  de  veer  que  ajam  o  dito  B.*  anes  por  mestre  das 
ditas  obras  e  outrem  nom  e  o  It'iicm  seruir  e  hasaar  do  dito  oficio  e  aner  os  proes  e 
direitosdelle  segundo  ob  auialio  ditoO.°  Vazetc.;ali)omfo(adeB.  Dada  em  Lisboa  zxx 
dias  doutubro :  elHey  ho  mundou  por  Luíb  dazeiiedo,  do  seu  coDselho  e  veador  da  ana 
Faeenda  —  Antonio  Murtius  a  fez  — Ano  do  mor  JhQ  ipo  de  mil  iiii'Biiij.» 

{Tum  <lD  TnmbD.-  CUancelliirU  de  D.  AUbnio  V,  IIt.  tS,  ídL  t  *.) 

"Dom  Afonao  &c.  A  quautos  esta  (sicj  fazemos  asaber  (tic)  querendo  ftuser  gra^a 
e  nierce  a  R."  Addos  pcdreiro,  morador  cm  Santarem,  Teemoe  por  bem  e  damollo  por 
meatre  das  noasas  obras  da  pedraria  qae  maiiidamos  fiuer  em  B  dita  villa  de  Samta- 
rem  e  seu  termo,  e  aey  e  pella  giiiasa  que  o  ataaqiii  era,  e  porem  mSdamoa  aos  veedores 
da  Dossa  fazenda  e  comtadorcB  e  veedores  das  ditas  obras  e  a  outras  quaesquer  que 
esto  ouuerem  de  veer,  a  quf  esta  carta  for  mostrada,  que  ajam  o  dito  B.°  Aunes  por 
mestrii  das  ditas  obras  e  outro  nenbuñ  uom  e  ho  leixem  seruir  e  huBsar  do  dito  oficio 
e  baueer  os  proes  e  direitos  dellc  ae  ataa  feectura  desta  carta  elle  sempre  estene  em 
posse  do  dicto  oficio  e  sirua  por  ej  ou  por  eui  sen  nome  sem  oatro  neobuQ  embargo 
que  Ihe  se  sobre  ello  poutiam  em  iienliña  uiaiieira  que  seia.  Dada  em  a  cidade  de 
Lixboa  prttnciro  día  de  jiilbo — EIRey  u  mando  por  dom  Femando  de  Crastro,  de 
seu  conaelbo  e  ueador  de  suh  fazemda:  Afouso  Anes  a  fea  —  era  de  iiÜ'l  (1450)  anos. 
Esta  carta  Ihe  nom  valha  se  aaseelada  nom  for,» 

a  [Tarre  do  Tombo,-  CbueallarU  il>  D.  AffiwK  V,  üt.  34,  luí.  Ul.) 

•  Uom  Afonso  íc.  a  quantos  esta  carta  virem  fozemos  saber  que  avendo  aaj  per 
nosso  serui^'o  e  confiando  do  Rodrigo  Anos,  pedreiro,  que  em  esto  nos  saberaa  bem 
seruir  e  por  Ihe  fazermos  gra^a  e  merce  temoa  por  bem  e  damollo  ora  ñoñamente jkOr 
meatre  daa  ijoBsaa  obras  dos  lugares  dak'in  em  África —  ■  — Cepta,  Alcacer,  Tánger, 
ArKilla.  E  porem  niandamoa  aos  capitaee  dos  ditos  lugares  e  veedores  da  nossa  f%- 
zenda,  ontndurea  dollea,  e  a  quaea  quer  oliciaes  e  peseoas,  a  que  esta  carta  for  mos- 
trada ou  o  carrego  deue  pertcncer.  que  ajam  aay  daqnj  em  diante  o  dito  B.°  Anea  por 
mestre  das  obras  c  nom  a  outrem  alguü  e  coui  elle,  quando  quer  que  se  as  ditaa  obras 
ouQcrem  de  fazer,  tte  fa^am  c  o  cliamem  a  ellas  e  asy  a  todallas  outraa  cousaa  que  a  - 
ella»  aejam  nece^iBai-iae  e  a  seu  carrego,  por  rczS  de  ser  asy  mestre  dellas,  pertencer 
do  fazer  em  maneira  que  do  seu  carrego  e  oücio  Ihe  n3o  tirem  consa  algOa,  porque 
asy  he  iioasa  merce,  sem  outra  duiiida  nem  embargo  que  huüs  e  outros  a  ello  po- 
nhaaes.  Dada  em  Lisbooa  a  b  de  setembro  —  el  Bey  o  mandón  per  Lopo  dalmeida  — 
Pero  de  Payua  a  fez  —  anno  de  Ixxiij.» 

(Tom  do  Tombo.— CbimcallÉTla  de  P.  AOnH  V,  Ut.  SS,  M.  111  b.) 
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34 — Anos  (Rodrigo). —  3.® — Decerto  differente  do  mestre  de 
obras  do  tempo  de  D.  Affbnso  Y.  Era  mestre  de  obras  do  cardeal  infante, 
qae  em  1538  andava  &zendo  certas  obras  em  Valverde,  e  para  ajuda 
d'ellas  mandón  dar  12f9KX)0  réis  a  Pero  Fernandez,  seu  mofo  de  estrí- 
beira.  O  visconde  de  Juromenha^  que  nSo  leu  o  documento  e  se  guiou  pela 
indica$So  do  respectivo  Índice^  ínformou  mal  a  Raczjnski,  que  citou  Pero 
Femandes  como  architecto^  ídentificando-o  com  o  do  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Abrantes.  Vide  Pero  Femandes.  O  documento,  que  tira  todas 
as  duvidas  a  este  respeito,  é  do  teor  seguinte: 

•  Manuel  de  Crasto.  Nos  o  cardeall  liante  &c  vos  enviamos  multo  saudar;  nos 
mandamos  ora  laa  Pero  Fernandez,  noso  mo^ó  destribeira,  a  fazer*  certas  obras  em 
Valverde,  as  qnais  haa  de  fazer  Rodrigo  Anes,  noso  mestre  dellas,  que  laa  ora  estaa, 
e  por  que  pera  as  ditas  obras  be  necesario  logo  dinheiro,  vos  mSdamos  que  deis  e 
entreguéis  ao  dito  Pero  Fernandez,  tanto  que  cbegar,  doze  mili  r.',  os  quaies  elle  dls- 
pemderaa  ñas  ditas  obras,  que  Ihe  asj  mSdamos  fazer,  segumdo  leua  por  nosos  apon- 
tamentOB  e  Itens.  £  por  esta  com  seu  conhecimento  de  como  receben  de  vos  os  ditos 
doze  mili  r.*  mftdamos  que  vos  sej2  levados  em  c5ta  e  asi  vos  emcomendamos  que  Ibe 
deis  pera  as  ditas  obras  todo  e  qualquer  outro  aviamento  e  ajuda  que  Ihe  de  vos  for 
necesario,  como  de  vos  cófiamos.  Esprita  em  Lizboa  a  xzz  dagosto  —  Luis  Aluarez 
de  Proen^  a  fez  —  de  1538.  O  cardeal  I£^.» 

No  dorso: 

«Por  o  cardeal  Iffante  A  Manuel  1  de  Crasto  fydalgo  de  sua  cassa  e  sen  recebedor 
do  bispado  devora.  • 

(Torre  do  Tombo.  —  Oorpo  ChronologicOf  parta  1.*,  m*^  62|  doe.  112.) 


3ff — Antas  Maoliado  (José  de  Moraes).  Filho  de  Francisco 

José  de  Moraes  e  Antas.  Sendo  ajudante  de  infantería  com  exercicio  de 
engenheiro,  foi  promovido,  em  ITTOj^  a  sargento  mor  com  o  mesmo  exer* 
cicio  para  ir  servir  por  seis  anuos  na  India,  como  consta  da  seguinte 
carta: 

•D.  José  etc.  fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  en  Hey  por 
bem  &zer  merce  a  Jozé  de  Moraes  Antas  Machado»  ajudante  de  infantaria  com  exer- 
ctcio  de  engenheiro,  do  posto  de  sargento  mor  de  infantaria  com  o  meemo  ejercicio,  e 
para  me  hir  servir  por  tempo  de  seis  anuos  no'  estado  da  India  com  pra^a  assentada 
na  primeira  plana  desta  corte,  onde  terá  ejercicio,  findo  o  dito  tempo,  e  com  o  dito 
posto  haverá  o  soldó  que  Ibe  tocar,  pago  na  forma  de  minbas  ordens,  e  gozará,  etc. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  14  de  abril. . .  de  1770.  ElRey.» 

Ao  lado: 

«Por  mandado  de  29  de  agosto  de  1788  houve  pagamento  da  quantia  de  14^200 
Francisco  José  de  Moraes  e  Antas,  Pay  de  José  de  Moraes  Antas  conteudo  na  pa- 
tente em  frente  pelos  discontos  que  se  fizerSo  nos  sóidos  do  dito  seu  filho,  como  melhor 
eonata  do  mandado  que  se  Ihe  ezpedio  na  data  supra.» 

(ArohlTO  4o  OoBMtto  ultramarino,  Ut.  40  do  COIMoé,  fol.  178.) 


No  Elogio  Necrológico  de  Hatheus  Valente  do  Couto,  por  Francisco 
fiecreio,  lé-se  na  nota  40  que  elle,  em  1809,  servirá  como  ajudaote  sob 
as  ordena  do  marecbal  de  campo  José  de  Moraes  Antae  Machado,  com- 
mandante  garal  da  defesa  da  capital. 


3&  —  AnÜnorl  (JoSío).  Ab  únicas  noticias  qne  sabemos  acSrca 
d'^ate  architectA  síIo-nos  fomecidaB  por  Volkmar  Macliado,  que  no  artigo 
relativo  a  Eugenio  dos  Santos  de  Carralbo  entresacha  a  seguinte  refe- 
rencia : 

oEmquanto  ao  Palacio  (o  real,  que  bouve  ínten^So  de  edificar  em 
Campolide)  vimos  em  Roma,  em  casa  de  JoSo  Antinorí,  o  risco  delle,  e 
pareceo-nos  grande  e  nobre.  Este  artista  estove  em  Lisboa,  aonde  casou 
com  huma  Portuguesa,  e  foÍ  empregado  na  Casa  do  Bisco  como  Ajudante 
de  Eugenio  dos  Santos;  jactava-se  porem  de  que  o  dcsenho  do  Palacio 
crn  de  sua  invengSo.  Aquí  fallara  com  alguma  liberdade  contra  o  Márquez 
de  Pumbal,  e  teve  por  isso  de  fbgir  para  escapar  da  príz&o.  Pelos  anuos 
de  1TT6  gosava  em  Roma  d'uma  certa  reputafSo  e  tinha  bastantes  discí- 
pulos. Fez-se  tambem  famoso  na  Mechanica  quando  deo  volta  áa  Estatuas 
Coloaaaes  de  Monte  Cavallo  juntamente  com  o  seu  pedestal*  (Cyrillo, 
Memorias,  pag.  191).  A  pag.  166,  referindo-se  aos  vastos  edificios  proje- 
ctados  depois  do  terramoto,  diz  ique  o  prímeiro  fóra  o  Palacio  Real  em 
Campolide,  cujos  riscos  foram  feitos  por  hum  JoXo  Antinori,  subordinado 
a  Eugenio  dos  Santos,  e  outro  por  Carlos  Mardeli. 


37* — Antunes  (JoSLo).  Em  1699  foi  nomeado  architecto  real  por 
fallecimento  de  Francisco  da  Silva  Tinoco.  Tinha  exercido  dezeaeis  annoa 
o  logar  de  aprendiz  de  architecto.  O  seu  ordenado  de  architecto  era  de 
5(^1^000  réis  annuaes. 

O  padre  Manuel  Monteiro,  na  sua  Historia  da  Fundadlo  do  Real  Con- 
vento do  Louri^  (p^-  ^))  confere-lhe  o  epitheto  de  insigne,  diz  que 
acreditara  o  seu  nome  em  muitos  edificios  da  cSrte.  e  que  delineara  o 
convento  do  Louriyal.  Demos  a  palavra  ao  chronista  monástico : 

«Fiij  porem  tHo  magnífico  e  tilo  pío  o  Scnbor  Rey  D.  Pedro  II,  que 
santa  gloria  baja,  que  tendo  larga  noticia  desta  serva  de  Déos  (a  venera- 
vel  Moría  do  Lado),  e  grande  devo^Xo  ao  Recolhimento,  que  ella  tinha 
instituido,  pela  observancia,  que  nelle  se  praticava,  tomou  por  sua  conta 
reduzi-Io  a  convento;  e  sem  reparar  em  despeza,  que  certamente  havia 
de  ser  grande,  mandou  ao  LourÍ9aI  o  P.  Francisco  da  Cruz,  e  com  elle 
um  insigne  Architecto  daquelle  tempo,  chamado  JoSo  Antunes,  que  em 
muitos  edificios  sumptuosos  desta  Corle  tinha  acreditado  o  seu  nome  com 
os  primores  da  arte;  e  este,  tomando  as  medidas  necessarías,  fez  a  planta, 
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e  emfim  se  lan9ou  a  primeira  pedra  para  a  obra  no  dia  de  Santa  Fran- 
cisca Romana  &  9  de  maryo  de  1690,  dando  Sua  Magestade  seis  mil 
cruzados  para  se  ir  continuando  o  edificio,  s 

>io  reinado  de  D.  Jo5o  V  fez-se  nova  egreja,  de  que  foi  tracista  o 
padre  Manoel  Pereira,  oratoriano.  Ko  mesmo  templo  ha  trabalhos  de 
Carlos  Mardel  e  do  esculptor  Antonio  de  Padua  Bellini.  Veja-se  o  chro- 
nÍBta  ácima  citado,  pag.  206  e  seguintes. 

Eis  agora  o  diploma  que  o  nomeou  architecto  e  que  se  acha  registado 
na  ehancellaria  de  D.  Pedro  II,  liv.  25,  foi.  229 : 

■£>om  Pedro  ftc.  £090  saber  aoB  que  eata  mioha  carta  virem  que  banendo  res- 
peito  a  JoSo  Antnueg  me  estar  aermndo  com  eatisfa^  ha  dezaceÍB  (falta  auDoa)  de 
Architecto  com  pr»^  de  aprender  Architoctarn  cjuel  e  a  estar  ruga  a.  pra^  de  meu 
Architecto,  que  vagoa  por  falecimento  de  Francisco  da  Silva  Tinoco,  ultimo  proprie- 
tario  que  della  foy;  Hej  por  bem  e  me  praz  fazer  meree  ao  dito  JoSo  Antunes  de  O 
promover  da  pro^a  de  aprender  Architectura  ciuel  k  praf  a  de  Architecto,  que  vagou  por 
(Uecimeoto  de  FranciBco  da  Silva  Tinoco,  o  qual  oíücio  teríl  e  semirá  emquanto  eu 
o  ouner  por  bem  e  nSo  mandar  o  contrario,  com  declaro^So  que  tirandolho  on  eitin- 
gniadoo  em  algum  tempo,  por  qualquer  cauza  que  seja,  Ibe  nSo  ficai'á  por  isao  minba 
fazenda  obrigada  a  eatisfa^So  algQa  e  com  o  dito  oflicio  hauerá  siacoenta  mil  r.'  de 
ordenado  cada  anno,  que  he  o  mesmo  que  tinfaa  e  hauia  seu  antecessor  Francisco  da 
Silva  Tinoco,  asseutadoa  no  Almoiarifado  da  casa  das  carnes  deata  cídade  que  Ihe 
h2a  de  ser  pagos  cada  aono  com  certidSo  do  Prouedor  de  miohae  obras  e  pa^  de 
como  serue  e  compre  com  sua  obriga^So  e  assim  hauerá  mais  todos  os  proes  e  pre- 
ealfos  que  direitamente  Ihe  perteneerem.  Pello  que  mando  a  vos,  dito  Prouedor  de 
minhas  abroa  e  passos,  que  Ihe  deis  posse  do  dito  ofBcio  etc.  Luis  Pinbeiro  de  Azevedo 
o  fea  em  Lisboa  a  Tinte  e  noue  de  maio  de  mil  e  aeiscentos  noaenta  e  nove  annos. 
Martím  Teixeira  de  Carvalho  o  íez  eacreuer.  EIRe^.i 

Em  17S4  era  já  fallecido,  tendo-lhe  succedido  no  cargo  Custodio 
Vieira.  Vide  este  nome. 


3S — Aranjo  (Dionisio  de).  Em  1670  embarcou  para  a  Jodia,  em 
cnmpanhia  do  viao-rei  Luis  de  Mendon9a  Furtado.  Occupava  ató  entSo  o 
posto  de  ajudante  de  um  tí-rjo  de  ordenanga  e  foi  nomeado  engeoheiro 
para  aquelle  estado  com  o  encargo  de  construir  as  fortifica^Ses  que  ali 
fossem  necessarias.  Na  mesma  mon9fto  foi  tambem  o  engenbeiro  Antonio 
Pinto  Vieira,  Vide  este  nome. 

A  carta  que  o  nomeia  é  d'este  teor: 

•Dom  Pedro  Sce.  1*90  saber  aos  que  esta  minba  carta  patente  virem  que  per  ser 
neeeaario  bii  peaoa  ao  estado  da  India  em  companhia  do  Viso  Reí  Lnie  de  Hendoo^a 
Paitado  pera  fazer  naqnelaa  partea  as  fortefica^is  nesesarias,  e  tendo  respeito  ao 
prestimo  e  séminos  de  Dieolsio  de  Aranjo  he  ocnpar  o  posto  de  ajudante  de  hum 
terfo  de  ordenanza;  hei  por  bem  de  Ihe  facer  merce  do  cargo  de  engeobeiro  do  es- 
tado da  India,  para  que  va  foser  naqnelas  partes  «a  forleGeafois  de  que  nela  se  neae- 
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citSo,  e  que  haís  com  o  dito  tatgo  vínte  ainco  mil  reía  da  aoldo  cada  mez,  p&groe  nas 
rendas  daquele  estado,  ob  quaie  comesari  a  uencer  do  día  que  partir  deeta  i'idade,  o 
que  juatificará  pelai  pesoaa  que  forem  embarcadas  no  galeSo  Pm  quü  for,  e  gosará  de 
todae  as  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  vintoito  de  inurto. . .  de  mil  e  seis 
centofi  e  setenta.  O  secretario  Manuel  Barrete  de  Sampaio  a  feí  escrever.  O  Princcpe.' 

,|D.'AIBiDiaVI,  Dwi;5n,  1!t.  35,  fol.  U.} 


30  — Arcllbord  (Thomás).  Seniu  em  Elvaé  de  engenheiro  assis- 
tente  e  era  7  de  favereiro  da  1763  f«¡  noineado  capitSo  de  infantería  do 
regimentó  do  coronel  Anderaon,  como  consta  do  Beguinte  decreto ; 

-Tendo  considcrngSo  á  aclividade,  e  prestimo  cora  que  teiri  servido  em  Elvaa  de 
Engenheiro  assistcnte,  e  sem  Patente  alguma  Thomas  Archbord:  Ifey  por  bera  no- 
meallo  Capit2o  de  loFiíntarla  do  Regimentó  do  Coronel  Anderaon.  O  Consellio  de 
íiuerra  o  tciiha  aaaim  entendido  e  llie  mande  pasear  oa  despachos  ne  ce  asar  ios.  Salva- 
térra  de  Magoa  a  aette  de  Fevereiro  de  mil  aette  centos  e  seMi;nta  e  trea.  Rei.<i 

ffítcrtl't  rrinrííúlni  oo  Contllha  át  OürTTa,  ni>tn  IM,  doc.  16.) 

Arehbold  ora  provavelmente  de  naturalidade  ingleza.  Talvez  aeja 
descendente  de  um  Guilherme  Arehbold,  irlandés,  official  da  marinlia 
britannica,  que  estando  em  Lisboa,  na  occupagSo  de  ajudante  e  mestre 
de  armas  do  navio  Depsford,  da  esquadra  do  almirante  Nnrris,  se  reduziu 
ao  catholicismo  por  irtermedio  dos  religiosoa  dominicos  da  sua  na9¡to,  e 
em  2  do  Janeiro  de  1737  foi  admittido  no  noBso  exercito  com  o  posto  de 
ajudante  de  infantería  e  o  soldó  dobrado.  Veja-se  Chaby,  Synoptt,  vol.  iv, 
pag.  317. 


40— ArgueirOS  (Ambrosio).  Era  mestre  dae  obras  de  pedraria 
e  trabalhava  na  India  no  ultimo  quartel  do  seculo  xvi.  Sabemos  da  sua 
existencia  pelo  seguinte  documento,  que  ufio  ficou  registado  ñas  nossas 
chancellar iaa,  mas  que  existia  no  archivo  de  Goa  e  foi  publicado  pi-!o 
infatigavel  Rivara: 

•  Eu  EIRey  fa;o  saber  aoa  que  este  alvará  viremqoe  Ambrosio  Argueyros,  estante 
ora  naa  partes  da  India  por  mestre  das  obras  da  pedraria,  me  enviou  a  dieer  que  dos 
cento  e  oytomil  reía,  que  por  liumaminliaproviBilo  tínhade  ordenado  com  o  dito  officio, 
se  llies  menbrflrSo  trinta  mil  reía  pera  oa  qiiá  iiver  aua  nolher  Cecilia  Feruandea  no 
tesoureiro  da  casa  da  India  pera  sua  nianteni;a,  e  por  qnanto  ela  era  J¿  fiilecida,  e  a 
ele  soprieante  Ihe  fora  passada  liuma  provisüo  pera  se  Ihe  pagarem  ojto  ccntoa  e  quince 
mil  reís  no  dito  tesoureiro,  que  llie  estavSo  devendu  do  tempo  que  os  ditos  trinta  mil  reia 
nSo  forS.0  pagos  á  dita  aua  tnolher,  ñera  a  ele  tlié  doze  de  Desembro  de  oitenta  e  ovto, 
me  pedia  Ihe  mandasae  pasear  provisito  para  os  ditoa  trinta  mil  reis  Ihe  eerem  pagos 
ñas  ditas  partes  da  India  juntamente  com  oa  setenta  e  oito  mil  reis,  pera  com  iasohaver 
os  cento  e  oyto  mil  reis  do  seu  ordenado  na  forma  do  alvará  que  llie  deles  foi  pas- 
sado;  e  viato  por  mim  aeu  requerimento,  e  a  dita  sua  molber  ser  faleeida,  eomo  con- 
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Btou  por  certidáo  de  jastifica^áo  do  doutor  Antonio  Diniz,  do  m^u  desembargo  e  do 
coQBelho  de  minha  fazenda,  juiz  das  justifícaQ&es  déla;  ej  por  bem  que  os  ditos  trinta 
mil  reis  se  p»guem  ao  dito  Ambrosio  Argueiros  ñas  partes  da  India  dos  ditos  12  de 
Dezembro  de  88  em  diante  juntamente  com  os  setenta  e  oyto  mil  reis,  que  sSo  os 
cento  e  oyto  mil  reis  de  seu  ordenado,  e  isto  pela  provisik)  que  delles  tem  e  conforme 
a  eku  £  mando  ao  meu  Viso  Rey  on  Governador  ñas  partes  da  India,  e  ao  Vedor  de 
minha  fazenda  em  elas  que  apresentandolhe  o  dito  Ambrosio  Argueyros  este  meu 
alTará  com  certidfto  do  pro  vedor  e  officiaes  da  casa  da  India  ñas  costas  delle  de  como 
no  assento  por  onde  avia  a  dita  sua  mulher  os  trinta  mil  reis  se  poz  verba  do  con- 
teudo  ueste,  e  de  como  o  dito  assento  ñca  riscado,  fa^So  pagar  ao  dito  Ambrosio 
Argueyros  os  ditos  trinta  mil  reis  na  maneira  que  dito  he.  £  este  se  cumprirá  iuteira- 
mente,  posto  que  nfto  passe  pela  chancelaria,  sem  embargo  da  ordenaQio  em  contrario, 
e  Ihe  jfbi  passado  por  tres  vias,  de  que  esta  he  a  3.*  cumprindose  huma,  as  outras  nSo 
averSo  effeito.  Luiz  Figueira  o  fez  em  Lisboa  a  22  de  Mar^o  de  93.  (1593).  Pero  de 
Pftiva  o  fez  escrever. —  O  Cardeal.» 

(Archivo  Portuguez  Ortentol,  fase.  5.*,  doc.  992,  pag.  1816.) 

O  capitulo  IV  da  carta  regia  de  1591  dirigida  ao  viso  rei  Mathias  de 
Albaquerque  refere-se  a  um  mestre  de  obras  chamado  Antonio  Argueiros, 
ha  maítos  anuos  residente  na  India,  mas  estamos  convencido  que  este 
Antonio  nXo  é  um  personagem  distincto,  mas  sim  o  mesmo  Ambrosio 
Argueiros.  Quer-nos  parecer  igualmente  que  este  ultimo  nome,  que  é  o 
que  vem  na  provisSo,  se  deve  considerar  o  eflTectivo  e  official,  de  prefe- 
rencia ao  que  se  lé  na  carta. 

O  sr.  José  Nicolau  da  Fonseca,  na  sua  obra  intitulada  An  híHorical 
and  arckcBological  sketch  of  ihe  city  of  Goa,  considera  Argueiros  como  um 
dos  architectos  da  catbedral  d'esta  cidade.  SimUhamte  opiniSo  julgamol-a 
errada  e  discutimol-a  no  artigo  que  se  refere  a  Julio  SimSo.  Para  ahi 
enviamos  o  leitor. 


4t\ — Armas  (Duarte  de).  Damifto  de  Goes,  na  Chrontca  de 
D.  Manuel,  capitulo  xxvn  da  parte  ii,  Ihé  chama  grande  pintor,  mas 
Faría  e  Sonsa  talvez  o  qualifíque  melhor  quando  o  designa  por  grande 
tracista,  Em  1507  el-rei  D.  Manuel  mandón  uma  pequeña  expedÍ9So  a 
sondar  as  barras  de  Azamor,  Mamora,  Salé  e  Larache,  e  d'ella  fazia 
parte  como  technico  «hum  Duarte  Darmas,  grande  pintor,  que  trajou  e 
debuxou  as  entradas  destes  ríos,  e  a  sítua9am  da  térra». 

Na  Toíre  do  Tombo  nSo  achamos  registado  nenhum  documento  que 
Ihe  diga  directamente  respeito  e  que  nos  pudesse  esclarecer  sobre  a  sua 
verdadeira  profissSo.  Conserva-se  ahi,  porém^  um  importante  trabalho^  que 
vale  cortamente  por  qualquer  diploma  official.  E  o  Liwro  das  fortaiexas, 
volume  em  folio^  em  pergaminho,  com  desenhos  á  penna  das  seguintes 
fortalezas : 

Castromarím,  Alcoufim,  Mertolla^  Serpa,  Moura,  Noudall,  Mourom, 
Monsaraz,  Terena^    Alandroall,   Julhamenha,    Oliuenja;   Eluas,   Campo 
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mayor,  Ougella,  Arronches,  Momforte,  Afumar,  Alégrete,  Portalegre, 
Alpalham,  Castello  de  Vide,  Maruom,  Kisa,  Monte  aluaaom  (MontalvXo), 
Castello  Branco,  Idanfaa  a  Noua,  Segura,  Salnaterra,  Penagarcya,  Mon- 
santo, Penamacor,  Sabugall,  Villar  mayor,  Castello  mendo,  Castello  bSo, 
Almejda,  Castello  Rodrigo,  Freyxo  despadacynta,  Mogadoyro,  Pena  roya, 
Miranda  do  Doyro,  Vimioso,  Outeyro,  Bragan^a,  Vinhaes,  MSforte  de  río 
liure,  Chaues,  Monte  alegre,  Portello,  Piconha,  Crasto  leboreyro.  Mel- 
gado, MoD^aSo,  Lapeella,  Valen^a  do  Minbo,  Vila  nona  de  Cerueyra, 
CaiQÍnLa,  Burcetloe,  Sintra. 

Cada  uuia  d'estas  fortalezas  tem  duas  vistas,  cada  qual  em  suafolba; 
de  Cintra  porém,  lia  tres. 

Depoia  das  vistas  seguem-se  as  plantas,  om  prataformaa,  duaa  em  cada 
meia  follia,  pela  seguinte  ordem: 

Castro  marym  e  Alcoutym,  Mertolla  e  Serpa,  Monra  e  Noudall, 
Mon^Bom  e  Munitaraz,  Terena  e  ho  Alandroal,  Julamenha  e  OlinSfa, 
Elitas  e  Campo  mayor,  Oaguela  e  Aronches,  Monforte  e  Alpalhaom, 
Castello  de  Vide  n  Nisa,  Castello  branco  e  Hanha  a  noua,  Segura  e  Sal- 
uaterra,  Pena  garcya  e  Monsanto,  Pena  macoor  e  ho  Sabugall,  Villar 
Mayor  e  Castello  mendo,  Castello  b8o  e  Almeyda,  Castello  Rodrigo  e 
Freyxo  deapadacyiita,  ho  Mogqdoyro  e  Pena  roya,  Miranda  do  Doyro  e 
lio  Vimioflo,  Outeiro  «  Barganfa,  Vjmhaes  e  MSforte  do  rio  livre.  Chavea 
e  Montalegre,  l'ortello  e  Piconha,  Caatro  Laboreyro  e  Melgafo,  MuurSo 
Lapella  e  Camiuba. 

No  fim  ha  um  índice,  que  ó  uma  especie  de  roteiro,  com  algamas  in- 
dicafSes  interesa  ante».  O  titulo  da  obra  é  como  segué : 

Ente  lluro  he  das  forttüezas  que  »am  tetuadas  no  estremo  de  Portugall 
e  Casidla  feyto  por  Ihiarte  darmas  etcudeiro  da  caea  do  muyto  alto  e 
poderoso  e  serejiUaimO  Beg  e  55r  Dom  Manuell  ho  prymeyro  Rey  de  Por- 
tugall e  dos  Algarues  daqaem  e  dallem  nuxar  em  Afryca,  senhor  de  Ouinee 
e  da  conquista  e  nauegaqaaom  e  comereyo  de  Ethiopia,  Arabia,  Persta  e 
da  India  <&c. 

Diz  tambcm  DamiSo  de  Goes,  na  sua  chronica  do  principe  D.  Jo&o, 
cap.  IX,  que  D.  Manuel,  querendo  possnir  a  imagem  da  lendaria  estatua 
que  se  encontrou  na  ilha  do  Corvo,  ao  tempo  do  eeu'descobrimento, 
mandón  lá  Duarte  Darmas  para  Ihe  tirar  o  debuxo  pelo  natural. 


•4r3— Arrudíl  (DiOgO  de).  S&o  tres  os  architectos  de  appellido  Ar- 
nida  qiii<  Raczynski  enumera  no  seu  IHctiomiaire.  As  nossas  investiga93e8 
tizeram  duplicar  a  eonta.  Estamos  persuadido  que  todos  elles  perteace- 
riam  A  mesma  familia,  mas  nXo  nos  foÍ  dado  encontrar  documentalmente 
completos  os  eloH  d'ossa  cadeía.  Diogo  de  Amida  e  Francisco  de  Amida 
eratn  irmSos;  Pedru  de  Amida  e  Miguel  de  Arruda  tinham  entre  si  o 
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mesmo  grau  de  parentesco.  Dionisio  era  sobrinho  de  Miguel.  JoSo,  o  mais 
antigo  de  todos,  talvez  tivesse  sido  a  origem  d'esta  gera9&o  artística. 
Se  eni  logar  de  obedecer  á  ordem  alphabetica,  escrevessemos  urna  mo- 
nographia  especial  dos  Árrudas,  seria  pelo  ultimo  que  déramos  come90  ao 
nosso  trabalho. 

O  mais  antigo  testemunho  da  actividade  de  Diogo  de  Arruda,  que  nos 
foi  dado  encontrar,  é  urna  carta  de  D.  Manuel,  de  29  de  abril  de  1510, 
dirigida  a  Diogo  de  Braga  sobre  a  obra  a  fazer  no  coro  e  sachristia  de 
certo  convento.  Ahi  se  declara  a  vontade  9  ordem  de  el-rei  para  que  a 
obra  seja  entregue  a  Diogo  de  Amida,  indicando  ao  mesmo  tempo  as 
dimensSes  d'ella  e  outras  particularidades.  NSo  se  especifica  o  convento, 
mas  será  possivel  descobril-o,  sabendo-se  quem  era  aquelle  Diogo  de  Braga. 
A  carta  de  el-rei  é  concebida  uestes  termos : 

«Diegao  de  Braga,  Nóe  elRey  vos  emviamos  muito  saudar:  vimos  esta  moetra  da 
obra  do  coro  desse  comveemto,  que,  prazeendo  a  nosso  señor,  se  bada  fazer  e  pareceo- 
nos  muy  booa  ordenam9a  e  aveemos  por  beem  que  Dieguo  darruda  seja  mestre  da 
dita  obra  e  tenha  careguo  de  ha  fazer  e  a  elle  vos  mandamos  que  ha  encaregues,  por- 
que confiamos  delle  que  nos  seruyrá  niso  beem  com  todo  proueito  da  obra  e  queremos 
que  loguo  se  comece  e  vos  dailhe  toda  a  ordem  pera  loguo  meter  máo  na  obra,  e  asy 
pelo  que  jaa  estaa  prestes  como  pera  se  aviar  o  que  mais  compryr;  e  aveemos  por 
noao  semino  que  a  dita  obra  seja  desta  maneira  —  s  —  que  a  casa  do  dito  coro  seja 
de  comprido  dez  bra9as  e  damcho  quatro  brabas  e  meia  em  vaao  e  dalto  cymquo 
brabas  —  s — do  andar  da  dita  casa. 

«Iteem,que  as  faces  da  dita  casa,  asy  da  parte  de  dentro  como  de  fora,  sejam  de 
pedrarya  muy  bem  laurada  e  aseemtada. 

«Iteem,  ordenamos  que  se  fa^a  samxpya  (san  cr istia)  com  o  dito  coro,  a  qual 
queremos  que  s«ja  de  seis  brabas  de  comprydo  e  de  largue  tres  brabas  em  vaSo 
que  suba  daltura  des  o  amdar  da  casa  outras  tres  brabas;  a  qual  samxpia  queremos 
que  seja  dabobada  e  as  faces  de  dentro  e  de  fora  de  pedraría  como  a  casa  do  coro,  e 
que  tenha  tres  janellas  —  s  —  hüua  no  topo  e  duas  na  ylharga,  as  quaes  sejam  dasento 
e  ferradas  de  muy  bo5s  ferros  e  seram  as  ditas  janellas  da  grossura  das  paredes  e  as 
vergas  e  rebates  sejam  de  grosura  de  hum  palmo  e  hun  couto  e  a  largura  das  ditas 
janellas  sejam  de  seis  palmos  e  meio  em  vSo  e  doyto  palmos  em  alto. 

•Iteem,  hade  cume9ar  a  dita  samxpia  a  oliuel  com  o  topo  do  coro  da  parte  de 
sam  Martynho,  segundo  o  fallamos  com  o  dito  Diogo  Darruda.  Escripta  em  Almeirim 
a  zzix  dias  de  abrill,  o  secretario  a  fez,  1510.» 

« 

Em  baixo : 


\, 


«Para  Diogo  de  Braga  sobre  a  obra  do  coro  do  convento  e  sfixpia  de  que  ha  de 
de  ter  cargo  Diogo  Darruda.» 

{Corpo  ChranologieOf  parte  S.*|  ma^o  4,  doe.  16.) 

Em  1512  achava-se  em  (¡}a&in..  Num  livro  de  Lourenyo  Mendes,  al- 
moxarife  d'aquella  prafa  e  com  rela9So  áquelle  anno,  encontra-se  no  fim, 
sob  a  rubrica  Homis  que  and&  nos  obras,  a  seguinte  indica^So:  Diogo 
darrvkda,  mestre. 


N 


'i'^á 


's- 
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O  caderno  de  Lourenyo  Mébdes,  na  Torre  do  Tombo,  acha-se  quasi 
a  desfazer  de  podre. 

Nos  deifradeiros  mezes  de  1512  e  durante  o  anuo  de  1513  era  mestre 
das  obras  do  convento  de  Thomar.  Num  rol  de  despezas  d'esta  obra^  que 
se  conserva  na  Torre  do  Tombo,  lé-se,  a  fl.  103  v,  a  segainte  verba : 

«Feria  que  se  fez  sábado  xxbij  días  de  novembro  de  b^ii  anos  aos 
ped^eiros,  carpenteiros,  carreiros,  servidores  e  toda  outra  pesoa  que  ñas 
ditas  obras  do  dito  convento  servem. 

«Pagou  o  Recebedor  a  Diogo  Daruda,  mestre  das  obras  do  dito  convento, 
de  seis  diaS;  quatro  centos  e  vinte  rs.  a  sateta  rs.  por  dia iiii^xx  rs.» 

Em  1514  estava  elle,  com  seu  irmSo  Francisco  de  Arruda,  em  Aza- 
mor,  onde  foram  para  concertar  aquella  fortaleza,  devendo  depois  seguir 
para  MazagSo.  D'ali  escreveram  uma  longa  carta  a  el-rei,  dando  conta 
minuciosa  dos  fornos  que  fizeram  para  cozer  a  cal,*  e  da  má  qualidade 
d'esta.  ExpSem  tambem  o  estado  das  obras  a  que  procederam.  Apesar 
de  ser  um  tanto  prolixa,  parece-nos  digna  de  ser  aqui  inserida  pelos  por- 
menores que  nos  fomece  acerca  dos  materiaes  de  construc9lo.  Junto  com 
esta  carta  está  outra  de  Vasco  de  Pina,  em  que  declara  que  elles  sfto 
irmSos. . .  e  aadm  o  dizem  Diogo  darruda  e  seu  irmao.  Outro  documento, 
que  adeante  publicamos,  comprova  este  facto.  Eis  a  carta  dos  dois  irmSos: 

«Snñor. —  O  pomto  em  que  ora  estaa  o  castello  dazamor,  saberaa  vosa  alteza  o  qae 
se  fez  na  cali  que  vosa  alteza  mandou  que  cá  trabalhassemos  por  se  £azer.  Cozemos  hufi 
fomo  que  nos  lam^aiya  trezemtos  cimquemta  mojos,  o  qnall  forno,  se  a  pedra  fomdyra 
como  ñunde  a  de  Portugall,  ouneramos  quinhentos  moyos,  assy  que  esta  qi^ebra  nos 
parece  que  jaz  na  pedra  ná  ser  mnyto  natural  de  cali  e  a  cali  em  si  he  fí-aca.  Asy,  sor,  que 
nos  parece  pera  vosa  alteza  ser  milhor  seruido  que  com  a  cali  que  aquy  pódennos  fazer 
repairemos  este  castello  do  que  fica  por  fazer,  que  he  o  menos,  por  que  o  mais  e  mais 
forte,  que  sam  os  alicorees  de  quatro  baluartes,  fizemos  com  a  cali,  que  de  Pnrtugall 
vejo,  e  por  jso  nos  atreuemos  acaballos  com  estoutra  que  aquy  fazemos  e  assy  tambem 
com  ^lla  repayraremos  os  muros  de  dentro  e  de  forSi  que  pera  isto  abasta  a  bondade 
da  cali.  E  posto  que  a  pedra  he  poucli  e  nSo  se  acha,  todauya  trabalharemos  de  auer 
a  que  pera  este  castello  nos  seja  necessarya,  porque  temos  a  lenha  que  abaste  pera 
feytyo  da  cali  que  a  que  he  necessarya  aredor  dos  fornos  que  Vasco  de  P3ma  com- 
praua  com  ten^So  de  fazer  cali  pera  Mazagam,  o  que  me  parece  que  vosa  alteza  seria 
milhor  seruydo  mamdalla  de  laa  pera  Mazagam  ao  menos  dous  mili  moyos  pera  que 
a  obra  que  se  com  ella  fezesse  fosse  segura  e  durauell,  o  que  com  estoutra,  por  sser  t2 
fraca  como  he,  nam  sera  segura  a  obra  co  ella  come^ada  e  acabada;  por  q  sabera 
vosa  alteza  que  quanta  obra  antyga  os  mouros  tem  fey  to  nesta  cidade  toda  he  cuberta 
de  jesso,  pera  que  segure  a  cali  de  dentro  da  parede  e  omde  quer  que  o  jesso  mimgoa 
logo  a  agoa  a  desfaz  como  se  fosse  barro ;  asy ,  senhor,  que  pera  vossa  alteza  fazer  obra 
durauell  convem  que  seja  ao  menos  os  alicerces  da  cali  de  Purtugall  e  pera  ser  aca- 
bada na  forma  que  vosa  alteza  ordenou  mamdenos  dous  mili  moyos  de  cali  e  iaremos 
obra  como  compre  a  seruido  de  vosa  alteza,  por  que  com  a  cali  desta  térra  seja  vosa 
alteza  desemganado  que  se  nSo  pode  fazer  ally  cousa  segura,  asy  por  a  cali  ser  tam 
^  iraca,  como  por  que  he  a  borda  do  mar  que  mays  asynha  a  ade  gastar.  £  se  vossa 
alteza  Ihe  parecer  que  mamdando  della  (de  lá)  a  cali  serya  algua  cousa  mais  custosa 
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qoe  &iene  caá,  saberá  rosa  «Iteaa  que  agora  he  veram  e  pódese  ayer  quanta  Toaa 
aiteu  qniseT  eiDvyar  S  breue  tempo  por  ser  verioo  e  o  que  maTs  CQsta  a  cali  vymdo 
de  Pnrtugall  se  approneytar  do  fazjmeato  da  obra  e  na  breujdade  della  por  qae  yjt» 
i  tempo  bom  era  qne  toda*  noesaa  fbi^aa  podemos  por.  £  semdo  vossa  alteza  disto 
■eniido  conrem  que  mande  a  cali  que  seja  poBta  em  Mazagl  na  fjja  de  majo,  por 
qne  faiemo»  fiíndamento  que  neete  tempo  podemos  repairar  este  castello  dazamor 
■em  a  caua  nem  outra  consa  algQa  aoment«  os  mucos  e  baluartes  que  ao  caatello  sam 
necessarfos  e  esta  por  agora  ordenado.  Porque  fozemos  comta  de  fazer  Maiagam 
em  jnnho  e  julho  e  agosto,  que  he  o  tempo  em  que  milhor  vosa  alteza  ser¿  seruNo, 
porqup  derntendonoB  nesta  cidade  mais  tempo  qne  at£  mayo  nam  se  poderya  tambem 
lazer  Hazagam  nem  com  tanto  seruy^  de  rosa  alteza. 

'>It«m.—  B3r,  mandamdo  rosa  alteza  a  cali,  mamde  tambem  logo  a  madeira  pera 
HaiogS,  por  qne  a  que  para  la  trouiemos  he  gastada  ueste  castello,  e  na  mSo  Dandre 
Vaac  ficou  o  roll  da  madeira  que  hera  uecessarya  pera  obra  que  vosa  alteaa  tem  or- 
denada em  MazagS  e  por  elle  Dolla  pode  euuiar. 

■  ítem.— SQr,  nSo  dou  nesta  eonta  a  rosa  alteza  da  cava  em  que  pouto  va;  por  que 
ja  a  dey  em  entras  e  assy  o  tempo  em  que  se  poderja  acabar:  nam  se  fez  mais  uella 
consa  nenhQa,  por  que  d3  Joam  foi  fora  como  vosea  alteza  milbor  eaberá  e  leuou  toda 
a  gemte  que  nella  seruya  e  estes  que  Seamos  andamos  a  repairar  o  muro  relho  todo 
á  roda  de  pedra  e  barro,  &semdo  baluartes  e  repairando  torres  e  ameas  todo  o  tempo 
que  dom  J."  amdou  fora  que  forSo  ixb  días  do  mes  de  mar^o,  porque  tjnhamos  nona 
de  cerco,  por  que  se  nos  nSo  ocupáramos  no  repairo  do  muro  vetho  eeies  dias,  ja  este 
castello  agora  fora  em  melbor  ponto. 

■ítem. — Sflr,  tem  vosa  alteza  aqny  tres  nanjos  darmada,  em  que  vosa  alteza  manda 
qne  fique  o  irmSo  do  Berryo  ueste  ryo  dazaroor;  parecenos  sSr  que  pera  o  comefo 
deste  castello  de  Hazagam  serya  muyto  seruí^  de  vosa  alteza  mándalos  que  ueste 
tempo  nos  leuem  muito  tigollo,  aasy  o  que  trouiemos  como  outro  qno  a  pella  cidade 
qne  he  necessaryo  pera  a  obra  a  assy  pera  nos  leuarem  feramenta  e  fato  dos  pedreiros 
e  «ervjdores,  e  tambem,  estarem  no  mar  emquauto  a  obra  nSo  for  em  altura  que  se 
posa  defemder,  pera  que  estam  bem  armados,  e  aquí  nio  fazero  tanto  semifo  como  laa 
podem  fazer,  por  que  eomtynoamente  o  ryo  esta  acompanhado  de  muytos  nauyos  que 
vio  e  vem. 

•  ítem. — SSr,  reja  rosa  alteza'O  que  aqni  dizemos  acerca  desta  cali  ryr  della 
(de  lá)  e  aty  a  madeira,  por  que  nSo  faiemos  fundamento  de  a  fazer  aquy  pera  Ha- 
sagam.  somonte  a  qne  fbr  necessarja  atee  rermos  recado  de  rosa  alteza,  nem  crea 
vosa  alteza  que  se  pode  em  Mazagio  fazer  cali  de  que  vosa  alteza  seja  seruido,  por 
que  parece  cimza;  assy  a  faziam  os  monros  nesta  cidade,  e  a  que  agora  fazemos  be 
de  muyta  avamtagem  da  que  os  mouros  iaziam  e  comtudo  nSo  he  boa,  como  já  dizemos. 

•ítem. —  &3r,  nos  nam  trouiemos  prouysam  de  vosa  alteza  pera  sermos  pagos  do 
que  auyamos  dauer  por  dia  por  amdarmos  acopados  ao  tempo  da  partida  avyamdo  as 
consas  neceaaryas  a  semino  de  vosa  alteza:  e  agora  Nuno  Gato  nSo  quer  pagamos 
couasa  nenhQa.  dizendo  que  Ihe  mostremos  por  omde  e  qvanto  nos  rosa  alteza  manda 
dar:  begarlhemos  as  mSos  nos  mandar  prouisam  pera  que  nos  pague  Nudo  Gato 
noseo  ordenado,  por  que  ate  quy  o  nio  recebemos  D.°  darnda  nem  FrEincisco  damda, 
e  os  pedreiros  e  seraidores  tem  Bua  prouisSo. 

«ítem.  A  fraqueza  e  condifoens  desta  cali  nam  fazemos  saber  a  rosaa  alteza  mais 
eeedo,  por  que  a  nam  tynhamos  esprimentado  e  agora  o  temos  esprimentado,  por  ysso 
bo  faiermos  assy  saber  a  voaaa  alteza  pera  mandar  o  que  vyr  que  he  mais  bou  ser- 
nifo:  desta  cidade  dazamor  do  derradeiro  dia  de  mac(0  de  jb'xiiij  anos. —  A  ElBey 
noMO  sBr. —  Fr.°°  darruda  D."  darruda-' 

(Oor^  C^rwHogUot  piite  I.*,  nuf  ú  15,  dD«.  14.) 
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Em  1520  ia  Diogo  dv  Amida  a  Eztremoz  visitar  e  examinar  as  obras 
do  convento  novo  de  Hanta  Clara.  Nestas  idas  e  vindae  e  estadas  em- 
pregüu  quatorze  diae  que  Ibe  foram  pagus  a  70  reaes,  aommando  tudo 
'J80  réis,  conforme  coDsta  do  documento,  que  inecrímoa  cm  seguida,  isto 
é,  o  mandada  do  vedur  das  obras  o  backarel  Gaspar  Pegado,  que  ordena 
a  Jorge  de  Pina,  reeebedor  dos  dinheiros  das  mesnias  obras,  que  pague 
aquella  quantia: 

i'jDrge  de  fyna,  recebedor  dos  dinheiros  das  obras  do  n.oeBteiru  douo  de  sita 
Crura  dMta  viU  desiremoz,  ho  hachare!  Gaspar  Pegado,  juiz  e  veador  dos  ditas  obras 
por  espacial)  mSdado  detRej  dobo  senfaor,  vos  mando  que  dea  a  Diogo  daruda,  mostré 
daH  obraB  de  sua  alte;^ii,  noue  cítos  e  o;t?ta  r.*  de  quatorze  dias  qae  veo  da  cydade 
deuora  as  ditas  obras  e  eateue,  e  esto  de  idas  e  vymdas  e  estada,  oe  quaes  noae  cStoe 
e  oyt^ta  r.*  se  müt3  a  raiSo  de  setStH  r.'  por  dia,  como  Ibe  aoa  alteza  midaua  pagar, 
□  [jiial  dinheiro  entregares  a  Pero  Rodríguez,  pedreiro,  que  me  mostron  poder  do 
dito  Diogo  danida  pera  os  poder  receber,  e  por  este  com  o  conhecymento  do  dito  Pero 
Rodriguei  vos  serS  leuados  eoi  comta.  Feito  em  Estrenioz  aos  liiíj  de  nov^bro. — 
Joao  Fernandez  espríuSo  da»  ditas  obras,  o  fes  —  de  mil  b''xx  (1520).  ^  Pifado 

Ñas  costas  tem  o  recibo,  asaignado  por  Pero  Roiz,  que  ¿  d'este  teor : 

"Canheceo  e  cofesou  Pero  Rodriguez,  cüteudo  em  este  mSdado  do  veador  atrai 
esprito,  receber  os  oovecítos  e  ojtíta  r.'  em  ele  coateudos,  os  qiiaee  recebeo  por  Diogo 
daiTudA  per  vertiido  de  eeu  asonado  e  por  verdade  Ifae  midou  ser  feito  este  conhecí- 
mentó,  per  o  dito  Pero  Rodrigues  asyuado,  feito  por  o  esprivS  das  obras:  feito  em 
Eittremoz  a  ixbj  de  dexembro^Joilo  Fernandez  esprivS  das  obras  ho  fez  —  de  mili 
e  b°  zi.  Joam  Rodriguez.  Pero  Rodrigez.a 

(Torrx  •<»  Tombo.—  Cvrpc  CArnuJafl»,  |wrU  «.*,  nufo  M,  doc.  10I.| 

Em  1531  foi  nomeado  mestre  das  obras  da  comarca  do  Alemtejo,  com 
a  tenya  annual  de  12i^000  réis.  E  possível  que  este  logar  fosae  entXo 
creado  de  novo ;  pelo  menos  no  alvará  respectivo  nKo  vem  designado  que 
euccedesse  na  vaga  de  outrem.  A  serie  dos  architectos  d'esta  deeignafSo, 
quf  podemos  relacionar  é  a  seguinte : 

Diogo  de  Amida,  1521;  Francisco  de  Arruda,  1531;  Diogo  de  Tor- 
ralva,  1548;  Manuel  Pires,  1566;  AfiFonso  Alvares,  1570;  Balthazar 
Alvares,  1580. 

£iB  o  respectivo  diploma: 

■  Dom  Maonell  &c.  A  qnamtoa  esta  noea  carta  vireoifozemoe  saber  que  comfiíuido 
de  Dioguo  Daruda,  pedreiro,  que  tiesto  dos  seruira  bem  e  direitamente  e  com  aquela 
diligemcia  e  fyeldade  que  u  doso  serui^g  compre  e  queremdolhe  fazer  gra^  e  merce 
temoB  por  bem  e  o  damos  por  meetre  de  todalaa  nosaa  obras,  que  midamoa  fazer  cm 
todo  Alemt«jo,  com  o  qual  careguo  nos  praz  que  ele  tenha  e  aja  de  dos  do  lem^a  em 
cnda  liDu  ano,  em  qaanto  noaa  merce  fbr,  do  primeiro  dia  de  Janeiro  que  vem  do  ano 
de  mili  b'iíj  em  diamte,  doze  mili  r.'  e  ele  aera  obrigado  de  eeruir,  prouer  e  ver  aa 
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obras  qae  se  dh  dita  comarca  fizerem  cada  ves  que  o  mamdannoa  e  »»y  dr.  eiiileger, 
debtuar  c  urdenai  quaesquer  couBag  que  manidarmoB  fazer  de  nouo  e  íay  recébelas 
tnesroo  depoie  de  feitas  e  examÍDalas  e  velas  se  nam  na  perfeifam  que  deuvm  ilir  aem 
por  elo  aver  mais  premio  que  os  ditos  doze  mili  r.'  cada  ano,  ob  quaes  iii»indainos  ana 
readores  de  nona  fazenda  que  llios  manideni  asemtar  nos  noeos  liuroa  ilell»  e  dur 
deles  carta  do  dito  Janeiro  cm  diamte  cm  cada  huu  ano  pera  lugar  dornde  deles  aja 
bom  pagamento  como  dito  he:  o  qual  Dioguo  Danida  jurou  em  a  nosa  ckaiticeluria  tíos 
samtos  avamgelhoB  que  bem  e  verdadeiraniente  obre  e  vse  do  dito  caregmi  gardimido 
a  nos  Qoso  serui^o  e  as  partes  seu  díreito.  Dada  em  lix.*  aos  ij  de  maio,  Amt."  A."  a 
fez,  ano  de  mil  b°  iij  anuos. 

(Obiacelluin  de  D.  Minoel,  lli.  li,  M.  ni  <-.) 

No  meemo  anuo,  pelo  diploma  seguíate,  era  elle  nomeado  medidor  daü 
obras  do  reino: 

•  Dom  Hanuell  &c.  A  qnamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  coin- 
fiamdo  nos  da  fieldadtt  e  saber  de  Diogno  Darudaa,  mestre  das  liosas  obras  di^^ta  comar- 
qni  dalenitejo,  que  o  fara  bem  e  como  compra  a  aerui^o  de  D.>  e  noso  e  bciu  <jiis  partes 
c  queremdolbe  por  elo  faser  gra^a  e  merce,  temos  por  bem  e  o  damos  oríi  diiqui  em 
diamte  por  medidor  de  todas  nosas  obras  que  se  fizerem  em  todos  uosob  reinos  e  se- 
nborios,  asy  de  muros  como  de  mosteíros  e  igrejas  e  de  qnaesquer  outraa  que  mum- 
darmofl  fater  c  queremos  e  nos  praz  que  de  todalas  obras  que  medir  kJh  de  ciid:k 
bra^a  a  razam  de  tres  reis  de  cada  huua  que  he  menos  liG  real  do  que  leuiim  us 
medidores  da  nosa  cidade  dolx.',comtamtoqneele  dito  Dioguo  Darudaa acjaobrigadn 
de  hyr  as  ditas  obras  ouide  quer  que  forem  e  o  nos  raamdarinos  que  va  midir  sem 
aver  por  isso  mais  premio  que  os  ditos  tres  reaes  por  bra^a,  de  que  Ihe  ninnduremus 
pagar  amelade  e  os  empreiteiros  que  fizerem  as  ditas  obras  a  outra  ametade,  segutido 
cuetuine,  e  qnamdo  quer  qae  asy  midir  as  ditas  obras  sera  peramte  os  veadorea  e  es- 
prinaiB  deUa  e  aaj  dos  eropreiteiros  e  de  todo  o  que  ele  midir  será  fará  {eic,  por  feita) 
certidam  por  o  eaprívaai  de  cada  buüa  das  ditas  obras  e  asjnada  por  tudos — s- — 
veador,  sprivam,  e  ele  dito  Dioguo  Daruda  e  asy  o  einpreiteiro  da  obrs  qtie  asj  mi- 
dir: porem  mamdamos  aos  corotadores,  almoiarifes,  recebedores,  ccrregedori'í',  Jui^ea  e 
Jostifae  e  a  qnaesquer  outros  dosos  ofictaes  e  pesoas  outras  a  que  esta  uosa  curta 
fbr  mostrada  e  o  conhecimcnto  direito  pertencer  que  muy  enteiramente  enmpram  e 
guardem  esta  nosa  carta,  como  se  nela  comtem,  sem  Ihe  a  elo  porem  duuida  nem  em- 
bargue alguQ,  porque  asj  he  nossa  merce,  o  qual  Dioguo  Daruda  jurou  em  »  nosa 
cbancelaría  aos  samtos  avamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  obre  e  vse  do  dito 
oficio  guardando  o  servido  de  D/  e  noso  e  as  partes  seu  direito  que  bem  c  verdadei- 
ramente obre  e  vse  do  dito  oficio.  Dada  em  lii.*  aos  xbtj  dagosto,  Alu.°  Neto  a  fez, 
ano  de  mili  b'  xij  anuos.  > 


É  curioso  que  sendo  cite  nomeado  para  este  cargo  a  17  de  agosto  já 
em  6  de  julho  seja  designado  por  medidor  daa  obras  de  el-rt'i¡  como  se 
vé  no  aegointe  documento,  em  que  elle  attesta  a  medifSo  da  obra  que 
fez  Braz  Martins  na  casa  do  cobre : 

•A  bj  de  jnlho  de  b^xij  medjo  Díogo  Daruda,  medidor  das  obras  del  Rey  noao 
S«nbor,  presente  Afonso  Monteiro  e  eomigo  Alaaro  Vieira,  as  paredec-  que  fez  Bras 
Hsrtina,  pedreiro,  da  casa  do  cobre — s  — as  tres  paredes  de  fora  e  eom  huñ  atnlho 
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da  casa  que  tem  Andre  Dias,  almoiarife  do  almasein,  e  nchou  neetae  paredes  de 
bra^aa  cuBtumadas  cynqoenta  e  duaa  e  deiaeete  palmos  e  que  »e  monta  tiellaa  viute 
e  quatro  mili  e  iinvecenlos  t¡  oitenta  e  hnG  n.¡  a  razam  de  qu:Ltro  ccntoa  e  oittínta  ra. 
a  bra^a  e  aay  mais  fez  maia  duAB  fiadae  denielbarj-a  com  daos  cunhaes  das  ditas 
paredes  que  l«in  noventa  e  tres  pefM,  qne  valem  aeía  mili  e  corenta  eyaqo  ra  a  Ub  rs. 
E  mais  fea  huü  portal)  di^  pedra  qoe  Ihe  fbj  avaliado  em  tres  mili  e  seiacentos  rs.  e 
aasy  valí  toda  esta  obra  trínta  e  qnatro  mili  e  seie  centos  vinte  rs.,  e  por  tanto  foy 
feita  esta  e  aeynada  por  todos  treí  etn  xi  dios  do  dito  mee.  Afonao  Hooteiro. — Diogn 
Darruda  —  Alvaro  Vieira." 

(Tcrrc  do  Tombo.  — OnTa  (Armotafi»,  puto  9.*,  iui>;o  11.  doc.  S4.y 

Em  marijü  d^  1522  exercitava  elle  o  mesmu  cargo  na  luedigSo  de 
celtas  obra»  do  convento  do  Espinheíro,  em  Evora,  como  se  vé  do  bd- 
giiinte  documento: 


■  Sábado  que  (ori.  vynt«  e  üous  dtaa  do  mes  de  mar^o  do  ano  de  mil  quinh^tos  e 
vynteo  doua  anos,  medyoDiogoDamda,  medidor  por  elBeynoasoseuhor  das  obras  deale 
RcynD,  em  SAta  María  do  Espinlieiro  ho  Iladrylhaméto  do  coredor  dan  crastas  e  asi  o 
patio  das  Uaraitgeiras  e  asi  o  lladrilhamSto  do  corredor  que  vay  daa  craataa  pera  a 
orta,  ñas  quaes  aditüea  ae  achOn  de  brayas  acustumadaa  cSto  e  viotc  e  ciuquo  brabas 
n  oíais  vinte  e  seto  pallmoa,  que  vallem  a  diobeiro,  segando  pre^o  do  contrato,  a  rezl 
de  qualro  ceutos  e  cineoentn  rs.  por  bra^a,  que  valem  cy«ofta  e  seis  mil  e  quatro 
cfulos  R  quatro  rs.  o  poatn  que  diga  vynte  e  sete  palmos  ae  aeharií  por  bem  án  cota 
triuta  e  dous  jallmos,  que  fazein  a  todo  a  soma  os  cycoSta  e  seia  mili  qiiatroci^tos  e 
quatro  rs.  E  por  verdade  o  dito  Diogo  Darruda  haainon  aqui.  Vasi'o  Peaqoso  que 
esprevi.  D.°  dariida." 

"It.  —  Maia  medio  no  dito  dia  habobada  do  lagar  que  lez  o  dito  Jobam  Alluarez 
e  asi  medio  babobada  do  corredor,  ñas  quaea  ftdífoeB  achou  de  brabas  acoatuma- 
das  ~-  B  ^  nadega  (rene  brabas  e  mea  e  quorta  de  bra;a,  que  vulem  a  dinhelro,  a  rezS 
de  quinhi^tuB  e  eyocofta  rs.  por  bnif«,  soma  sete  mili  e  qiiÍDh<<toa  e  ses9ta  e  doua  rs. 
e  meo.  E  por  ferdade  asiiiou.  Vasqo  Pesqo^O.  D.°  Daruda.> 

•  Mais  medio  abobada  do  eoredor,  na  quall  se  achou  de  brai,'.aa  ti'es  bra^'as  e  mea 
e  quinze  pallnios,  que  valleni  a  diuheiio,  a  retí  de  eetecStoB  rB  ]ior  braca,  segundo 
forma  do  seu  contrato,  done  mili  e  quinhStos  e  coreta  e  oito  rs.  Vasqo  Pesqoso  que 
esprcui.  D."  darudau. 

•  No  dito  dia  reeebeo  o  dito  Üiogo  Daruda,  por  fazer  a  dita  mydigS,  do  que  paga 
elrei  uoso  Bonhor  da  siia  parto,  duzentos  e  dei  ra.,  o«  quoM  duzentoB  e  dcz  rs.  pagou 
Gonzalo  Nunez,  veador  da  dita  obra.  E  por  verdade  asinou  uqui.  Vasco  Peaqoao  que 
espreui.  D.°  daruda." 

(TurrH  iltj  Tombo.  —  Curfo  Ctmnetcfien,  ptrlp  3.',  in&;<i  D7,  doc.  86.) 

Estas  verbas  e  autos  acham-se  num  cademo  que  tem  por  titulo: 
Esta  he  a  deapessa  e  pagamUo  que  te  fez  a  JohS  Alluarez  ipreiteiro 

do  lladrühamSto  e  abobada  que  te  f<xz  tohre  adega  e  corredor  de  Noaaa 

Senhora  do  Etpinlityro. 

Por  outraa  adií^es  do  niÉigmo  catlemo  se  vé  que  Joio  Alvares  e  aeu 

irmKo  Alvaro  Eanea  eram  os  empreiteiros  da  obt^  de  pedraria.  Francisco 

GonjalveB,  carpinteiro,  tomou  a  empreitada  das  celias. 


Em  1525  era  nomeado  mestre  das  obras  dos  novos  pagns  de  Kvora, 
na  vaga  que  fícara  por  falleoimento  de  Martim  Loarenjo.  A  carta  qitt> 
o  Domeia  reza  assiin: 


•Dom  Joham  ftc.  A  quumtos  esta  mioha  carta  virem  fo^  saber  que  comíiado  eu 
de  Dioguo  DttruJii,  que  nesto  me  serujra  bem  e  fíellmente  como  compre  8,  lueu  aer- 
nyco,  tcnho  por  bem  e  o  dou  ora  daquj  em  diamte  por  mestre  das  obras  dos  meus 
pacoB  desta  cydade  devora,  My  e  pola  Uianeyra  que  ho  ele  dene  ser  e  ho  era  Martim 
Loaren^o,  que  hora  faleteo,  com  o  qnal  me  praz  que  ele  aja  de  mamtymeDtu  cm  cada 
huii  ano  quatro  inyll  r.',  doe  seis  mili  que  ho  dito  Martim  LoiiTei)90  tiohs  pnr  minlia 
carta,  porem  mando  aos  meas  vedores  da  minha  fazeada  que  Ihe  fafam  aecmtnr  aim 
liurus  dcla  os  ditos  quairo  mili  i.'  em  cada  buü  aoo,  e  Iboa  fa^am  pagar  e  ao  prove- 
dur  de  miiiba  fazemda  que  o  meta  em  pose  do  dito  oficio  e  Iho  deixem  seruir  e  húsar 
dele  e  aver  o  que  dito  he,  sem  Ihe  a  elo  ser  posto  dnuida  oem  embargue  algS,  por 
que  asy  lie  minha  merce;  o  qaal  Dioguo  Daruda  jurón  em  a  minba  chaticelaria  hoh 
saotoe  uvamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  syrua  o  dito  oficio,  guardaindo  o 
seruifo  de  T>.'  o  o  mcu  e  as  partes  sen  direito.  Dada  em  Nebora,  aos  biij  dJas  do  mes 
de  Janeiro  —  Alluaro  Neto  o  fez  ^  de  mili  e  <)ninhentos  iib  e  eu  Amtaní  Dafonseca 
o  sobescpiiy.  E  pagou  dordenado  doos  mili  rs.i 

(Torre  do  Tombo.— D.  ,(oíit  Jll,  IIt.  8.*,  fol.  iS  i:] 

No  nifKuiu  tumo  era  onviado  á  villa  de  Alfaiates,  para  medir  as  obras 
que  ali  se  ostavam  exeoatando.  Consta  isto  da  seguinte  carta  dirigida  n 
Thomé  Mercado,  almojarife  e  recebedor  das  ditas  obras: 

■  Eo  eIRey  mamdo  »  voz,  Tomee  do  Mercado,  almozarife  da  minha  vila  Dalfaya- 
tes  e  recebedor  das  obras  da  dita  villa,  que,  de  qaalqaer  dinheiro  que  das  ditas 
obras  teuerdes,  paguees  a  Diogo  Daruda,  mestre  de  minhas  obras,  o  que  Ihe  momtar 
aver  na  medida  que  ora  llic  mamdo  fazer  ñas  ditas  obras  da  dita  vila  a  ra^am  de 

por  bru^a,  que  inomta  a  minha  parte,  ^tamto  que  Ihe  asy  teaerdcs  pago  o 
qnc  uiso  momtar,  cobraros  este  meu  mandado  e  seu  conhecimento  com  certídnm  asy- 
nnda  por  ele  dito  Diogo  Daruda,  feita  per  o  sprioam  das  ditas  obras,  em  que  dccrare 
ae  obraa  que  nela  achou,  e  per  ela  mamdo  aos  meus  contadores  que  tos  leuem  em 
conta  o  que  nyso  momtar.  Feyto  em  Evora  a  biij  dias  dabrill  —  Cosme  Boyz  a  fez  —  do 
mjll  iHzxb.  —  E  o  pre^o  sera  o  que  hua  carta  decrarar. — Key  ■[■• 

Em  baixo : 

•  Pera  Tome  do  Meroado,  almoiañfe  e  recebedor  das  obras  Dalfayatee,  que  pague 
a  Diogo  Darrudu,  do  diiilieiro  das  ditas  obras,  o  que  Ihe  momtar  aver  na  medida  que 
nelaa  hade  fazer,  a  rez3  de  por  bra^a  o  que  momtar  a  parte  de  V.  A.  e 

por  ser  com  certid&  feyta  pelo  spuS  das  obras  Iho  lenem  em  conta.> 

(Coryo  CHronotogíeo,  parte  1.*,  nu^  Sí,  elnc.  S7.) 

Traz  na  mesma  folha  a  certidSo  com  a  assignatura  de  D."  dármela. 
O  prego  da  avalia^So  estji  em  branco. 

Em  1529,  foi  mandado  correr  os  logares  de  África,  na  companhia  de 
Duarte  Coelbo  e  de  outro  eagenbeiro.  A  ÍBto  se  refere  urna  carta  do  duque 
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de  Bragaaja  B.  Jayme,  que  fr.  Luiz  de  Sousa  micontroii  nos  caixÜteB  da 
Becretaria  da  Torre  do  Tombo,  mae  que  nSo  tivemoB  a  fortuna  do  ver 
(Fr.  Luiz  de  Sousa,  Annaet  de  D.  Jo&o  III,  pag.  263). 

Em  1530  fui  II  Setubnl  com  Pero  Vicente  medir  e  avaüar  as  obras 
que  Gil  Fernandes  ali  executara,  Vide  este  nome. 

No  mesmo  anno,  em  1530,  D.  JoSo  III  mandou  a  Coirabra  Diogo  de 
Amida,  para  examinar  as  obras  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  e  sobre  ellas 
dar  a  sua  informaySo. 

Colhe-se  este  facto  de  urna  carta  oscripta  pelo  meemo  monarcba,  em 
13  de  maio  d'aquelle  anno,  a  Vasco  Fernandes  Ribeiro,  veador  das  obras 
do  mosteiro.  Em  13  de  setembro  partieipava  el-rei  a  fr.  Braz  dL-  Braga 
que  vira  a  conta  que  Diogo  de  Arruda  Ihe  dera  das  obras  feitas  e  a  fazpr, 
(Carian  dos  reís  e  dos  infanteg  sobre  varios  assiimpto»  locante»  ao  mosteiro 
de  Santa  CniZj  come^adas  a  publicar  por  Ayres  de  Campos  no  n.°  6,°  do 
vül,  XXXVI  do  Instituto). 

Depois  d' estas  digreíDsOes  a  Coimbra  e  Setubal,  Diogo  de  Arruda 
])i)Uco  mais  tempo  viveria.  Aob  dea  días  de  maio  de  1531  era  nomeado 
seu  irmSo  Francisco  de  Arruda  para  Ibe  succeder  no  caigo  de  mestre  das 
obras  do  pa^o  de  Evora,  e  medidor  do  todas  as  obras  do  reino. 


^3  —Arruda  (Dionysio  de).  Este  nome  apparece  pela  primeira 
vez  a  publico  nos  aniiaes  da  arte  nacional.  Era  subrinho  de  Miguel  de 
Arruda,  a  quera,  por  sua  mDrte,  substituiu  no  cargo  de  mestre  de  obras 
do  mosteiro  da  Batalha.  O  alvará,  que  damos  abaixo,  tem  a  data  de  2;') 
de  outubro  de  15U3.  Nao  encontramos  maia  nenbum  documento,  que  de- 
limite a  sua  actividadc. 


"Eu  elRey  ía^ci  saber  qob  que  eale  iiieii  alnará  virem  que  por  cdfítir  de  Dionyatu 
Dnruiin,  Bobririlio  de  Miguel  Darodii,  que  foy  mestre  de  minhilf  obra?,  ey  pnr  bem  e 
me  prnn  que  elle  eirua  daquy  em  diiiute  de  mestre  das  obras  dd  moateiro  da  Bülalba, 
nay  e  da  maneira  que  o  era  o  dito  Migud  Darruda,  por  cujo  falecymcnto  vagou,  o 
qual  oficio  o  ditu  Diooisj'o  Darruda  tera  e  seruira  !  quamto  lio  eu  ouucr  por  bem  u 
nSo  midar  o  coutrario,  e  com  elle  liavcrá  di*  mantimento  cada  anno,  ü  quunlo  o  semir, 
liuíl  laoyn  de  trygo,  que  he  outro  tnmto  i'oiiio  tiaha  e  aula  o  dito  Miguel  Darruda,  bou 
tío,  e  portaulo  mando  ao  comtndor  da  eontiidoria  de  Leirea  que  bo  meta  ^  pose  do  dito 
oficio  e  dnby  @  diSte  Ibo  deiie  scruir  e  dolé  vsar  e  auer  o  ditu  mantiDiento,  proes  e 
percataos,  que  llie  direitamentc  pertenceiem,  romo  tlnlia  e  avia  o  dito  Mygnd  Dar- 
ruda  se  duuida  n?  embargo  alguní  que  a  elo  eeja  posto,  e  aoa  vodores  de  niinba  fa- 
zemda  que  Ibe  fa^So  asentar  o  dito  moyn  de  trigo  do  liuro  das  ordiuarias  deles  e 
leuiir  cada  ano  do  caderiio  daseutomento  das  jugadas  de  Santarem,  onde  ey  por  bem 
que  llie  aejáo  pagos,  e  esto  me  praz  que  valba  como  carta,  posto  que  o  efeyto  delle  aja 
de  durar  maia  de  huñ  ano  si  embarg'i  daa  ordenafSes  que  o  coutrario  dispoeui.  JoSo 
Aluéí  o  fez  em  Lii,'  a  xxh  doutubro  de  Jb'liiii.  E  en  Alu."  Pire»  o  fiz  espreuer." 
(Torre  do  Toiiibo,  -  D.  MrbaalllQ  e  D.  Henrligiie,  IW.  9*  tic  Doa^,  tal.  tU.) 
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^4 — Airada  (Franolsoo  de).  Se  a  data  de  1510  designa  o  pii- 
meiro  marco  que  te  conhece  na  carreira  artística  de  Diogo  de  Arrnda,  no 
mesmo  tuina  encontramos  as  primeiras  demonatra^ites  da  actiridade  de 
Francisco  de  Arruda,  que  se  achava  por  ease  tempn  empreite;ro  das  obras 
das  muralhas  e  cafitellos  de  Moura,  Uoar&o  e  Portel.  Revela-nos  este  facto 
Nnno  Velbo,  que  estava  encarregado  de  visitar  as  obras  da  comarca  do 
Alemtejo  e  qne  nenté  sentido  escreveu  a  el-rei'  duas  cartas,  ou  antes  dois 
relatónos,  em  que  trata  minuciosamente  do  assumpto.  Uma  d'ellas  tem  a 
data  de  20  de  fevereiro  de  1510,  a  outra  a  de  14  de  marfo.  Já  muito 
anteriormente,  de  certo,  tinha  principiado  a  empreitada.  As  cartas  s&o 
extensas,  mas  descem  a  pormenores  curiosos  sobre  o  modo  económico  de 
dirigir  a  constmcj;l[o  e  particularisam  circumstancias  interessantes  para  a 
historia  de  algumas  povoa^Ses  acasteladas  do  Alemtejo.  Ahi  se  falla 
tambem  ñas  obras  de  Mertola  e  no  caatello  de  Noudal,  que  o  ministerio 
da  guerra,  para  satisfazer  talvez  as  exigencias  de  atgum  infiuente  da 
localidade,  venden  ha  pouco  (1893),  por  uma  ridicularia.  A  oommissSo 
dos  monumentos  ainda  oppoz  embargos,  mas  aconteceu-lhe  o  meemo  que 
aos  tres  carabineiros  de  Offenbach.  Chegou  tarde  ou  nSo  foi  attendida. 

Julgamos  prestar  portanto  um  servido,  divulgando  na  Íntegra  as  cartas 
de  Nuno  Velho : 


*SBor. —  Depois  que  vosea  altezu  me  tntldou  que  tenease  carrego  das  obras  desta 
comarqna,  de  qae  Johsm  Carreiro,  que  Deus  aja,  tinha  cargo,  sempre  me  acupei  de 
lu  ver  e  proner.  Seohor,  das  da  vila  de  Serpa  ja  a  voasa  alteza  tenho  dado  coota  e 
tenho  reposta  do  que  ae  nisso  ha  de  fazer.  E  quanto  aa  obras  de  Mnura  e  MourS  e 
Portell,  estas  juntameote  foram  dadas  pelo  dito  Joham  Carreiro  a  Francisco  Darruda, 
pedreiro,  dempreitada,  por  certa  contbia,  e  avera  de  ter  pago  em  tres  pagas  —  s  —  a 
primeira  no  comefo  da  obra,e  a  segunda  no  meo  a  a  terceira  no  fim  das  obras  feitaa. 
O  dito  pedreiro  he  paguo  das  primeiras  duas  pagas  e  Qom  tem  feitas  nem  acabadas 
as  ditas  obras  de  Moura  e  MourS;  e  em  Monra  tem  menos  por  fazer,  mas  em  Mouri 
he  casj  todo  por  fazer:  ac)iey  hj  muyta  cali  amassada  que  passa  de  tres  annos  que 
esta  amassada  e  muyta  pedra  junta:  esta  cali  he  perdida,  por  que  nom  he  ja  pera  se 
ñizer  cü  ela  obra  aem  outra,  O  pedreiro  da  deacuaada  que  nom  fez  a  dita  obra,  por- 
que llie  foj  mSdado  por  Jolii  Carreiro  que  a  nom  fixesse,  e  ieto  diz  que  foj  por  mS- 
dado  de  vossa  alteza,  o  quall  diz  que  era  em  poder  do  dito  JohS  Carreiro,  e  parece 
que  he  asy,  por  que  todalas  obras  daquele  t!po  ccsarÜ,  e  creo  que  Vosa  alteza  ho 
mandaría  pela  estreüdade  que  nesLa  eomarqua  ouue.  SSr,  agora  he  necesario  c  compre 
a.  e»rui(o  de  vosea  alteza  neataa  obras  de  MourS,  que  he  o  mais  que  esta  por  fazer, 
■e  comprar  cali  nova,  que  se  mesture  com  esta  que  esta  amasaada,  e  que  se  fafa 
prestes  toda  a  seruintia  pera  o  pedreiro  fazer  sua  obra  como  esta  obrigado.  Acliey  em 
Hourl  per  íiformacam  que  o  dito  Joham  Carreiro  tinha  mSdado  de  voesa  alteza  que 
»  seruintia  destae  obras  de  MourS  se  fizease  a  custa  da  Renda  do  C*  (concclho)  do 
Bobejo  que  Ihe  ficauu,  tirada  siine  despesas  necesarias.  Eu  tomey  contu  pelón  lluros 
do  concelho  de  dez  anos  a  eata  parte  e  tirada  a  terf  a  tomei  conta  do  que  ao  eoncelho 
pertencia  e  algS  dinheiro  esta  denydo,  roas  nom  he  muyto  e  tambem  acbey  rauila» 
exorbitancias  feitae  pelos  oGciaes  de  malí  despesas  e  neste  cosso  nom  ñz  nenhSa 
eiecufi  ato  prímeiro  nom  saber  se  voesa  alteza  avia  por  seu  serui^o  ha  dita  seruintia 
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■e  dar  a  cuBts  do  CoDcelho,  como  ja  diue,  e  parecendome  que  a  molber  d«  Jobam 
Caneiro  me  ítregaria  o  Re^mento  e  mSdadoe  que  o  dito  Jobam  Carreiro  tinha  aobre 
etitu  caBfio  peni  a  en  ver  e  comprir,  o  que  ela  Dom  quje  oem  quer  eatragar  nada,  come 
ja  B  vosBH  alteza  tenho  esprito  por  daaa  vezes,  e  pot  nom  aver  reposta  de  Toasa 
alteza  nom  tomey  majs  a  Uouril  pera  meter  eataa  obras  em  ordem  que  se  fizeMem. 
Beijarey  aa  mSos  de  voaaa  altesa  po*  que  oeste  caaeo  me  mSde  a  maneíra  que  ba  por 
seu  seruifo  que  cenha.  E  quaoto,  aeiibor,  aa  obraadeUoora,  o  que  nelaa  esta  por  facer 
parei^eme  que  sera  o  terfo,  e  ba  by  cali  e  o  coacelho  be  obrigado  a  dar  sernyiitia  e 
como  o  tetiipo  der  lugar  o  pe<lreiro  que  be  obrigado  dará  ofydaes'qne  a  fa^am  em 
maneíra  que,  Dene  praiendo,  se  dará  ordem  como  esta  veraui  se  fa^am.  E  quamto, 
eñr,  aa  obraa  de  Portell,  estas  nam  vy  aínda,  porem  diaemme  que  eBtara  acabadas. 
Agora,  prazemdo  a  Deus,  me  parto  pera  la  com  ofeciaes  que  a  vqam  se  he  conforme 
ao  comtraulo.  Eu,  Senhor,  fuy  a  vila  de  Uertola,omdeacheyolai)Qodomurodaparte 
do  rio  dado  deiupreitada  pelo  dito  Jobam  Carreiro  a  Femam  Pires,  pedreiro,  aquí 
morador,  e  aay  liüa  pouca  dobra  que  eata  por  &zer  dentro  no  castelo.  Esta  obra  está 
dada  por  conthía  de  ijx  r.'  (daientos  e  des  mil  réis)  das  míos:  o  pedreiro  he  pagno 
de  liüa  terfa  e  pareceme  que  tera  feíto  o  quarto  da  obra  do  lao^  do  muro,  por 
que  DO  enatelü  nom  fez  nada;  pera  esta  obra  se  daa  sementia  dos  logaree  do  campo, 
aegumdo  achey  Ordenado  pelo  dito  Jobam  Carreiro,  o  qual  Jobam  Carreiro  ordenou 
por  Becebedor  da  dita  semiutia  ao  dito  pedreiro  e  recebia  eem  spriuam,  somCte  por 
sy  duua  couliccimentos  aos  quadrilheiros,  pelo  qual  roe  conreo  midar  vir  os  qnadri- 
IheiroK  u  Mertola  e  aqueles  que  se  poder2  aver  vierS,  por  que  ontros  nom  sam  avidoa  e 
dizem  que  sam  fbgidos,  e  aos  que  vieram  tomey  conta  do  que  cada  bnm  tinba  entre- 
gue 00  dito  pedreiro  o  asy  das  poeoas  que  Beniiam  por  seu  bra^o,  e  de  todo  fie  Beca- 
da^am  e  linlia  dos  couhecimentoB  do  dito  pedreiro,  ao  qual  logo  tomey  conta  do  que 
Bobre  ele  carregaua  e  amostrousBe  pela  conta  dos  ditos  quadrilheiros  Ihe  terem 
entregue  c.'°:íx  r.',  e  mostrouse  ter  entregue  ao  veador  das  obras  da  dita  vila  e  ■ 
outras  partes  clx,  e  asy  tem  mais  entregue  K;  estes  be  eerto  que  oe  nom  poe  de  raa 
cadHU  e  que  os  recebeo  dos  quadrilheiros  que  nom  parecem.  E  por  que  o  pe<lreiro  día 
e  asy  oh  quadrilheiros  a  que  tomey  conta  que  o  dito  Joham  Carreiro  &zia  bum  liuro, 
em  que  ele  per  si  tudo  esprevia,  compre  a  vosso  seruifo  que  este  Unro  se  entregue 
pera  ser  cruro  ÜKar  este  recebimeuto  o  tam  bem  se  em  poder  do  dito  Jobam  Carreiro 
ficarS  alg'iB  roes  da  dita  aeruintia  que  se  entreguen).  Bejarei  as  mitoB  de  voaaa  alteza 
por  isto  niSdar  ver  e  ordenar  o  que  ouUer  por  sen  seruifo  que  nelo  se  fa^a. 

'8.°'',  na  despesa  que  este  pedreiro  daa  mostra  bum  eonhecimento  do  dito  Jobam' 
Carreiro,  por  que  conheceo  reeeber  delle  kibiij  r.'  (78*000  reaes)  pera  compra  de 
cali  perna  ditnobra,a  quall  cali  se  compron  emVila  Nova  de  PortimSo  e  forS  de  mil 
e  trt'zcntOB  nioLiis  a  prcQO  de  Ii  r.>  o  moyo  e  den  o  dito  Joham  Carreiro  carguo  desta 
cali  a  lium  Diogo  Cabrita  morador  na  dita  rila  de  Vila  Nova  e  as  obriga(5es  que  fes 
com  08  ciiyeiroB  sam  ero  poder  do  dito  Joham  Carreiro,  e  pera  crareficagáo  deste  caao 
mÜdey  perunte  mim  vir  o  dito  Diogo  Cabrita  e  Ihe  tomey  conta  desta  cali.  Hostrou  ter 
entregues  pera  a  cidade  de  Tanjere  per  midado  do  dito  Joham  Carreiro  iiilBbj  (896) 
moioa,  os  quHVK  diz  que  VoBsa  Alteza  Ihe  m3daua  que  Ihe  eroprestase  pera  as  obras 
da  dita  cidade,  segundo  o  dito  Diogo  Cabrita  mostrou  por  conhecimentos  dos  mestres 
duB  navios  que  a  levarS  e  mitdado  do  dito  Joham  Carreiro,  e  por  que  pera  paga  bera 
necesario  averae  eonhecimento  do  veador  das  obras  da  dita  cidade  feito  pelo  esprinam 
do  oficio  eu)  que  dee  fee  que  os  carregqu  em  recepta,  Ihe  mSdey  e  asjney  termo  a 
que  os  trouvesae;  nolefiquo  a  voBsa  alteza  pera  que  mSde  dorode  Be  aja  o  dinheiro 
que  neata  cali  muta,  pera  se  logo  comprar  outra  pera  neste  verSo,  Deus  prazendo,se 
fazer  a  dita  obra,  por  que  compre  muito  a  vosso  seruico,  por  que  se  Ihe  nio  aeudirem 
neste  ano  piir  ventura  caira  algüa  parte  do  moro  que  se  ha  de  repairar  e  caindo  sera 
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gram  perda.  £  asy,  Senhor,  moetrou  o  dito  Diogo  Cabrita  entregar  pera  as  obras  da 
dita  vila  de  Mertola  bii«  Rbüj  moios  (748),  dcsta  está  muyta  parte  por  g^tar,  algfia 
amasada  e  outra  em  poo,  metida  em  hua  casa  e  em  hua  torre.  Este  pedreiro  tam  bem  daa 
descnlpa  qae  nom  comprío,  por  que  Ihe  mSdoa  o  dito  Joham  Carreiro  que  a  nom 
fiaese,  e  agora  pareceo  hu  aluara  de  vossa  alteza  que  ouue  Jorge  Furtado,  por  que  vossa 
alteza  mádou  que  os  lagares  do  campo  nom  dessem  seruintta  atee  nom  virem  (ño)  outro 
mftdado  em  contrairo ;  e  por  que,  como  dise,  esta  obra  he  necesario  que  se  fa^a  neste 
verlo  convem  que  vossa  alteza  made  a  maneira  que  se  aja  de  ter;  e  tam  bem  acho 
que  alguQ  lagares  o  dito  Joham  Carreiro  nom  costrageo  pera  a  dita  seruintia — s  — 
Ferreira,  Torram,  Santiago,  e  Sines,  os  Colos,  Odemira,  por  que  todos  sam  lugares 
chios  e  nom  ^tem  menajem  e  Mertola  he  como  vossa  alteza  sabe  que  he  cham  de  todo 
o  campo  e  lugares  comarquSos,  no  qae  me  parece  que  todos  devem  seruir.  Beijarei  as 
máos  de  vossa  alteza  pello  ver  e  mandar  a  maneira  que  se  tenha,  por  que  quanto  a 
seruintia  for  mais  larga  sera  menos  opressam. 

•Outro  sy,  Senhor,  nos  lugares  do  campo  ha  muitos  priuilegiados  —  s  —  rendeiros 
do  montado  e  verde  e  ofyceaes,  besteiros,  espimgardeiros,  estes  todos  alegS  que  sejam 
escasos  e  que  nom  deuem  de  seruir,  e  aos  do  motado  achey  o  mSdado  do  dito  Joham 
Carreiro,  por  que  os  escusaua  dizendo  que  ho  fazia  per  mSdado  da  Senhora  Ifante 
▼oflsa  madre^  que  santa  groria  aja.  Veja  vossa  alteza  a  maneira  que  se  hade  ter  com 
estes  preailegios  e  o  que  nelo  ordenar  beijarlhey  as  mSos  por  que  mo  máde. 

«Outro  sy,  Senhor,  neste  lan^o  do  muro  de  Mertola,  que  o  dito  Joham  Carreiro 
tinha  dado  denpreitada,  está  hua  quebrada  no  meo  da  pra9a,  por  que  se  seruem  os  da 
TÜa  —  8 — molheres  que  vam  por  agoa  e  lanar  e  toda  outra  seruintia  sem  bostas:  os 
da  vila  dizem  que  antigamente  estaua  alj  hua  porta  maneira  de  postigo;  requei^me 
que  Iha  mide  fazer  e  que  eles  pagarít  toda  a  seruintia.  Notefiqao  a  vosa  alteza  pera 
que  veja  se  ha  por  seu  semino  que  se  fií^a:  a  mim,  Senhor,  parece  que  nom  faz  impe- 
dimento fiEuserse,  com  tanto  que  se  fií^a  sobre  ela  hüa  andayna  maneira  de  baluarte 
com  suas  seteiras. 

«Outro  sy,  Senhor,  no  cabo  do  lan90  deste  muro  esta  hua  porta  que  he  seruintia 
de  toda  a  vila  pera  a  ribeira,  que  se  chama  a  porta  de  Santiago:  esta  porta  esta  pera 
cayr  e  nom  foy  metida  na  Spreitada  e  compre  que  neste  ano  se  fa^a  de  pedraria  como 
deue:  notefiquo  a  vossa  alteza  pera  nisto  mandar  a  maneira  qae  tenha. 

«Outro  sy,  Senhor,  neste  lan^o  deste  maro  que  Joham  Carreiro  den  dempreitada 
estJL  duas  torres  sem  ameas  e  sam  de  taipa  e  da  parte  de  fora  parecem  que  se  desfa- 
aem  muito  e  estes  cobelos  nom  meteo  Joham  Carreiro  na  empreitada  e  ficarS  de  fbra, 
do  que  me  espanto,  por  que  o  daneficamento  que  agora  tem  teriá  entam.  Pareceme 
que  he  necesario  que  se  corregam  e  que  fíquem  respondido  com  a  obra  que  segué 
de  haa  banda  e  da  outra  e  nom  costara  muito  e  ficara  aquele  lam^o  de  todo  aca- 
llado. Beijarey  as  mSos  de  vossa  alteza  por  nisto  mSdar  o  que  ha  por  sen  semino 
que  se  fit^a. 

•Ontro  sy,  Senhor,  neste  lan^o  deste  muro  esta  hSa  torre,  em  que  esta  hfia  cis- 
terna, que  toma  agoa  do  rio  per  has  canos  e  he  coussa  muito  b5a  e  ora  esta  topida: 
08  oficiaes  da  dita  vila  me  mostrará  hua  senten^a  passada  em  tempo  delRey  dom 
Joham,  que  Deas  aja,  na  quall  se  conthem  que  os  moradores  da  dita  vila  e  termo 
-sejam  escasos  da  seruintia  das  obras  e  que  eles  fa^am  e  alimpem  a  dita  torre  e  cis- 
terna e  dem  toda  a  siruintia  pera  ela.  Notefiquo  a  vossa  alteza  por  que  m&de  que 
oeste  ano  a  fa^am,  pois  da  outra  siruintia  sam  escusos  e  ja  agora,  Deus  seja  louuado, 
a  térra  esta  em  disposissam  pera  o  fiízerem  sem  receberem  nisso  pena,  por  que  he 
grande  onrra  daquele  lugar  nom  leizarem  perder  hfia  obra  tam  boa. 

«Outro  sy,  Senhor,  o  mestre  ouue  hfi  aluara  de  vossalteza,  por  que  Ihe  fSaz  merce 
daa  tercas  de  todas  suas  vilas:  este  año  andou  hum  criado  sen  pelo  Campo  Dourique 


e  lenon  as  ter^^  qae  acfaou  do  tempo  do  aluará  pera  qua  e  diz  qae  as  leuou  pers  as 
obras  de  Nondall.  Este  aluara  he  cm  quanto  for  tomh  inercc,  e  por  que  vosa  nlti'za 
diz  no  Regimentó  deete  ofjcio  que  quando  taen  aluaras  vir  llio  notifique,  Ihn  spreuoi 
e  pareceme,  Senhor,  que  pois  MertoU  tem  necesidade  doliras  que  tum  bem  lie  seu 
que  alj  se  denyant  de  despender  as  ditas  tercas  e  tiom  em  Noudall,  e  perú  voi-eu 
alteza  ver  a  fónua  do  aluara  Ibe  einoio  aqui  o  trelado.  Nosso  Henhor  praza  arrecen- 
tar a  vida  e  reall  estado  de  vossa  alteza  a  mu  santo  seruijo.  Sprita  de  Beja  a  ub  dias 
de  Feaereiro  de  1510.> 

Em  baizo: 

•  Beyjo  as  inilaoB  de  vosa  alteza  N."  (Nuno)  Velbo.i 

(Tcrrt  do  Tmnbn.—  GnvcU  20,  mifD  i,n.*U.i 

•Seobor— £u  vim  a  villa  de  Portell  a  veer  as  obras  da  fortelleza,  liomde  aclifj' 
que  do  que  estaña  ordenado  fazersse  per  Joham  Carreiro,  que  D.'  pt^rdoe,  que  !eun 
este  carreguo,  que  estauam  a^da  por  fazer  estas  cousas  —  s  ^  ae  dune  cnsBiie.  que  se 
fizeram  pera  o  almazem  e  mantimentos,  estam  por  cobrir  e  por  Bolhnr  e  por  acabar 
dnas  chiminez,  que  se  nellas  cometaram,  e  as;  por  fazcr  a  escada  da  seruidam  destas 

•  Senbor,  a  aijai  me  parece  que  o  solhadodestascassasdeue  de  eer  dsbobeda,  eja 
o  aenhor  dnqne  mandou  aby  poer  tijoUo  pera  jsbd,  eu  pero  no  Reginiento  que  Joio 
Carreiro  den  ao  veeador  das  obrsa  estaa  que  sejam  solliados.  E  tambem,  scnbnr, 
me  parece  que  estas  cáseas,  antes  que  Befarreni,quBSe  deuem  dcmcherde  llou^upera 
pam  e  vinho  e  azeite:  veja  vossa  alteza  o  que  uesta  parte  lia  por  seu  seruifo  que  se 
fa^a.  B  tamben),  senhor,  defronte  da  porta  da  menajem  se  fez  fauüa  gorita,  dr  quall 
se  bsa  de  fazer  dnas  pontes  llenadifas  de  madeira:  estas  estam  por  fazer.  E  \\Asy  no 
décima  da  dita  torre  se  fez  huua  cassa,  a  qual  se  a  d«cobrir  e  acabar  liuüii  cbiniíné: 
esta  cassa  no  dito  Regimentó  está  que  seja  madeirada  e  a  mym,  senlior,  parece  que 
se  deue  fazer  dabobeda  com  seu  intnlho  i>or  cima  e  cuberta  de  telba  pera  üear  forte 
e  como  deue  e  perdurauell  pera  sempre.  E  asy,  senbor,  estam  por  fazer  dous  portses 
no  muro  da  barrejru.  E  aay  alguiis  boqueir9es  por  jarrar  o  couseae  que  no  rclieuam 
muyto.  Senbor,  eu  tomey  conta  ao  veeador  das  obras  da  ditH  lillu  de  Portell  de  todo 
o  qne  recebeo  e  despcudeo  pera  fazimento  dellas  e  na  des¡)e»a  que  deu  do  dinboirD 
que  recebeo  que  a  vossa  alteza  pertence  acbef  que  dera  pera  a  Beruyiithia  das 
ditas  obras  per  mandado  do  dito  Y."  Carreiro  xij  e  xxiii  r.'  (l'2iS039)  e  esto  pera  fa- 
zimento de  cali  e  carreto  della  e  darea  e  carreto  do  tijollo  c  compra  delle,  dizendo  o 
dito  Y.*  Carreiro  em  seu  mandado  que  elle  o  dcspendcsse  do  dinliciro  de  vossa  alteza 
e  que  despois  Ibo  mandarla  dnr  do  dinbeiro  da  seruiotliia.  tícnlior,  pera  estas  obras 
seruio  8  dita  villa  de  Portell  e  aVidigueira  e  Villa  de  Frndes  Bouieute  e  tem  jA  com- 
pndo  com  a  primeira  sirvítbia  que  Ihes  foi  Uitntada,  agora  be  necessario  pera  se  estas 
obras  acabarem  e  pera  se  arrecadar  a  dita  divida  que  se  llance  outra  seruiulhiu:  no- 
tifico a  vossa  alteza,  a  que  beijarej  as  mSos  por  nisto  mandar  que  ba  por  seu  semino 
que  se  fafa  c  Uoguo,  por  que  estamos  na  entrada  do  veeraSo,  pera  dar  ordem  como  so 
isto  acabe, 

■Ontro  Bj,  senhor,  vym  a  esta  villa  de  UourS  e  ja  a  vossa  alteza  espreuy  como  já 
quy  veera  outra  vez  neste  invernó  e  asy  todo  o  que  achara,  e  no  tomey  cuta  ao 
veeador  das  obras  entam  por  o  espriuam  seer  muyto  docnte,  ho  qual  era  neBse;ario 
estar  a  conta  agora  como  aqny  fny  Ihe  tomey  a  dita  conta,  e  axy  das  tercas  dos  anos 
ba  tres,  e  acbey  aquy  em  huü  mandado  de  J.°  Carreiro  ho  Irellado  de  huü  capitolio 
de  hüa  carta  que  ihe  vossa  alteza  espreueo,  em  o  qunll  diz  vossa  alteza  que  ha  por 
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been  qoe  a  víIIa  de  Monsaraz  nom  aerua  (por  sirva)  nestas  obnu  e  que  se  fafa  a 
•enÜDthia  dellaa  da  renda  deste  concelho  o  as;  da  voBsa  ter^a  e  esto  emqaanto  ae 
obras  duraren]  e  eito  tiradas  aa  deepeBas  ordenadas  do  coucelbo  e  esto  por  que  vosea 
alteta  tinita  sabido  que  este  conceibo  tinha  booa  renda  com  que  se  bem  todo  podía 
eoprir.  Senhor,  como  avoeaa  alteza  ja  espreui,  estas  obras  foram  dadas  demprejtada 
a  Fraacieco  Darruda  e  do  que  ha  dauer  se  Ihe  deue  pouco,  por  que  a  derradeira  pagua 
h»  de  ser  depois  de  todallas  obras  a  que  se  obrígou  feitas,  e  na  conta  do  veedor,  que 
agora  tome;,  diulieiro  ha  by  pera  se  aoprir,  posto  que  J."  Carreiro  mandou  Üeuar  daquj 
(Jiii  e  tantos  reis  pera  as  outras  obras  da  comarca.  E  quamto  a  seruintia  do  concelho 
elle  tem  booa  renda  como  vossa  alteía  diz,  mas  fazem  tantas  deepezas  desordenadas 
for*  do  Regimentó  e  booa  goueman^  que  lia  vay  toda  b  renda,  e  estam  ja  nette 
costume,  bo  qual  pronandosclhe  aera  parelhada  morte  pera  elles  por  que  ae  eolhos 
fiíeaee  tomar  arca  do  coucelbo  aquello  que  acho  per  coota  que  elles  despenderam 
indiujdamente  poderseyS  fazer  os  muros  dazullejos;  neste  cáseo,  s3r,  de  meu  parecer 
vosaa  alteza  deae  de  mandar  que  Ihe  deem  Regimentó  as  desposas  quedeuemfazere 
avitarihe  ae  outras  desordenadas  que  as  nom  fa^am  pera  enprimonto  da  dita  obra,  c 
mej  veja  vosea  alteza  a  maneira  que  se  teraa  no  pasaado  do  mal  despeso. 

•  Outro  sf,  senhor,  como  ja  a  vossa  alteza  espreuy,  aquy  se  perdeo  muita  cali  e 
pera  se  mesturar  e  aproueitar  mando  agora  fazer  outra  pera  ae  meaturar  có  esta  que 
estaa  trefada,  que  he  ja  casse  área,  e  passada  a  paseos,  Deus  querendo,  mandare;  vyr 
o  dito  pidrciro  com  aeus  oficiaea  fazer  a  dita  obra:  pareceme  que  vosea  alteza  deue 
desprener  a  D.*  de  MMof  a,  poes  a  deetar  aquy,  que  tenha  cujdado  de  proaer  aobre  oe 
oficiaos  se  se  &z  como  deue,  por  que  eu  nom  poeso  aquy  est>ir,  ^r  que  ey  dacndir  aa 
outraa  e  amdar  pella  comarqua  prouendo  es  cousaa  deste  oficio.  E  elle  D."  de  Hen- 
dofA,  segundo  o  desq'o  que  tem  de  se  isto  cócordyr,  folgara  de  bo  fazer  e  aey  por  ser- 
njr  nosea  alteza. 

•Outro  sy,  senbor,  en  estiue  em  Serpa  e  tomey  conta  das  malí  ¿espesas  do  con- 
cclfao  e  mandey  penhorar  os  oficiaees  do  que  a  cada  huü  pertencia  tomar  arca  segundo 
Regimentó ;  feita  a  penbora  veeram  com  sous  requerí  m  en  tos  pera  a  tomar  em  agraao, 
ao  qual  eu  respondy  com  os  autos,  ho  qual  foy  lloguo  feito,  e  por  que  as  despesas  per 
que  os  constrangia  eram  coussae  que  elles  mesmos  comerS  e  lleuarS  a  moor  parte 
tyrando  adi^am  do  dinbeiro  que  mSdarl  dar  aos  tabeliaSe  dos  feitos  dos  preesoe  em 
qne  vossa  alteza  tinha  j¿  mandado  que  bo  tornasaem  e  que  elles  o  arrecadaseem  dos 
tabellaos  nS  cnraram  de  tirar  o  agrauo  por  qne  vosea  alteía  n5  aonbesae  a  rerdade 
e  mandarS  a  vossa  alteza  a  pidirlhe  merce  de  todo  do  que  malí  tinhS  gastado,  o  qual 
Ihe  vossa  alteza  a  fez,  e  íoyme  apreseí'tado  huü  aluara  disso,  o  qual  a  mym  parece 
que  foy  ávido  por  comfbrmafS  nom  verdadeira  e  pera  vossa  alteza  saber  a  verdade  e 
se  neste  caso  o  &90  como  deuo  c  som  obrigado  e  por  me  fazer  merece  mande  qne  Ibe 
Bej2  llenados  os  autos  e  aquelle  que  isto  Ha  foi  requerer  qne  vaa  llaa,  por  que  se  os 
vossa  alteza  vyr  achara  que  dos  cassos  que  se  ogranarS  de  mym  sam  coussas  qne 
piles  mesmos  agastarS.  £  atam  beem  veja  vossa  alteza  a  maneira  qne  ee  ade  teer  na 
adifam  dos  tabellScs,  por  quanto  este  aluari  que  agora  ouuorS  os  oficiaees  vem  (arrado 
a  todo  o  que  mallgastarS  que  dcsse  ihe  merece  e  aH  diz  sem  embargao  de  Ihe  ser 
mandado  que  pagaseem  adi? am  os  tabeliaees.  Isto  digno  a  vosea  alteza,  por  que  nosso 
■enbor  sabe  que  se  neste  caaso  ando  he  por  sernir  a  D.'  e  a  vosa»  alteza,  c^ja  vida 
e  reall  estado  noseo  eenbor  por  muyto  prospere  a  seo  santo  seruifo;  a  xiiij  de  mar^o 
de  1610.. 

Ao  fiíndo: 

•Beyjo  aa  ma2os  de  vossa  alteza  N.°  Velho.* 

ITorrv  út>  Tambo^  —  Cor^  Chronnía^o,  parte  I.*,  noi^  8,  Aoc.  9^) 
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Em  1514  estava  om  Azainor  com  seu  inuSo  Diogo,  como  j¿  TÚnoe. 
£m  1516  trabalhava  uo  baluarte  do  Reetello,  de  que  era  meetre,  segundo 
86  deduz  de  um  recibo,  em  que  declara  ter  recebido  seteceatOB  e  seflsenta  e 
tres  quantos  lavrndoB,  que  a  tanto  montavam  504  bairsB  de  cantaría,  na 
importancia  de  22^680  renes.  O  doeumento,  que  se  conserva  na  Torre  do 
.  Tombo,  Corpo  Chronologico,^  parte  iii,  ma^o  6,  doc.  35,  parece  ter  for- 
mado parte  de  algum  rol  de  contas.  Eil-o : 

»Ao8  douB  dJRB  dontubro  de  bfib)  eotregou  D.''Boys,  aimoxarife  e  recebedor,  pe- 
ramte  mj,  JoIíamLIejlam,  spriuilm  afr."'daiTuda,Tne8tre(lobulluaite^«ie^deReeteUo, 
HctecemtoB  p  asHaseuta  c  tree  qüStOB  lliivradoB  em  qne  Bob?  qu^nhentas  e  qoKtro 
barra»  dp  quaotarf»,  que  vallem  vyute  doua  myll  e  eaeiacentos  e  ostenta  r.',  a  razam 
de  Rb  (4j)  r.'  barran  os  quaeeB  ditos  vynte  e  douB  míU  e  SBeiacentos  e  ojteDta  r.'  pa- 
gará bo  dito  Francisco  darnida  quSdo  ellie;  nosso  aSr  nuuidaT  e  por  Tardada  qae  re- 
ceben be  c  quatro  barras  de  quStarja  llavrada  assjnamos  aqnj  he  foy  por  mandado 
do  d.°  amo  do  prjncype  noaao  sor  probeador  das  ditas  obras.  Fr.**  darruda. 

Era  1531  era  nomeado  para  exercer  os  tres  cargos  officiaes,  que  o 
fallecimento  do  irmSlo  deixara  vagos:  mestre  das  obras  da  comarca  do 
Alemtejo,  dos  pa{;os  de  Evora,  e  medidor  das  obras.  Em  1532  era-lhe 
pcrmittido  fazer-se  substituir  por  pesiiua  habilitada,  quando  nSo  pudesse 
ir  directamente  fazer  a  medii;So.  Damos  em  seguida  os  tres  respectivos 
diplomas: 

>Dom  Joham  Jkc.  A  quantos  esta  minha  carta  rirem  fiL^o  saber  qae  eonfíando  en 
de  Francisco  Daruda,  pedreyro,  mestre  de  minhas  obras  deata  comarca  dalemtejo  e 
dos  meuB  pa^s  da  cidade  devora,  que  ncBCo  me  Berviri  bem,  com  toda  fyeldade, 
cuydado,  recado,  e  deligemcia  que  a  iiicu  aeruífO  e  a  bem  das  partes  compre,  qnerem- 
dollie  fazcr  gra^a  e  merce,  teiihci  por  bem  e  o  dou  ora  daquj  em  diante  por  medidor 
df  todas  minbas  hobras  que  »e  fizcrem  em  todos  meas  reyncye  e  senhorios,  aej  de 
muros  como  de  moebtciroB  e  igrejas  e  de  quaeaquer  outras  que  midar  fazer,  a^  e  pela 
manetra  ([ue  o  elle  deue  acr  e  o  era  Dio guo  Daruda,  seu  Írm3o,por  cnjofalecimentoo 
dito  oficio  vagou,  e  bey  por  bem  que  de  todaB  as  hobras  que  medir  aja  a  razSo  de  tres 
r.'  por  cada  bra^a,  que  be  meuoa  bü  real)  do  que  1eu&  os  medidores  da  cidade  de 
Lix.*,  o  quai  seril  obrigado  a  ir  medir  as  ditas  obras  omde  quer  que  forS  e  O  eu  mSdar 
que  as  vaa  medir  sem  por  íbo  aver  outro  algü  premyo  aem  ordenado  mais  que  ob  ditoB 
tree  r.'  por  brafa,  como  dito  be,  das  quaes  bauera  ametade  a  miaba  casta  e  a  ontra 
ametade  a  custa  doa  ?preyteiroB  que  fizerein  as  ditas  obras  segando  coetume  e  qnido 
quer  que  as  medir  serA  pcrumle  ob  veadores  e  espriuSes  délas,  do  que  se  fari  asemto 
uo  üuro  délas  pelo  eapriuSo  das  taca  obras  que  aay  medir  e  que  todoB  asynari— s — 
o  veador  e  epreyteiro  délas  e  o  dito  Francisco  Darruda  e  diso  paaara  certidS  por  elles 
todos  aayoada  e  ametade  que  dots  ditos  tres  t-'  por  bra^a  badaver  a  myuba  custa 
daB  ditas  obras  que  medir  Ibe  seril  paga  pelo  veador  ou  recebedor  délas  pera  asemto 
de  Bcu  espriuUo  e  per  elle  Ibe  aera  levada  em  couta:  notilicoho  asy  a  todos  meuB  con- 
tadores, almoxarifes,  veadores  e  rccebedores  das  ditas  obras  e  a  qnaesquer  Juiíes  e 
Justinas,  oñciaes  e  pesoas,  a  que  eata  uarta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delapertcm- 
ccr,  e  Ibes  mamdo  que  ¡mteiramente  a  cüpra  e  guardem  e  fafi  comprir  e  guardar  aem 
duuida  ni  embargo  algü  e  o  dito  Francisco  Darmda  jnrari  na  nünba  chuicelaria  aoe 


'1 


61 

cantos  avangelho*  que  bem  e  verdadeírantente  obre  e  ase  do  dito  oficio,  gnudando  S 
todo  mcn  serui^  e  aa  partea  seu  direito,  e  por  firmeza  délo  Ihe  mandey  dar  eita  carta 
por  mim  aaynada  e  aaelada  do  mea  selo  pemdeinte.  Duarte  Gon^lnea  a  fea  cm  Monte- 
moor  o  DOvo  aoe  dec  días  de  mayo,  aoo  de  noso  aür  Jbü  xpo  de  mili  b°  zxiQ.  Feml 
dalvz  a  fia  eapreoer. 

(Torre  da  Tombo.—  Ctaincallirift  de  D.  Joto  □!,  Ilt.  »,  M.  SI  r. ) 

•Dom  Joham  &c.  A  quamtoB  esta  miaba  carta  virem  ñ>(o  sabei  qne  comfiamdo 
eu  do  saber  de  Francisca  Daruda,  pedrejro,  que  njeto  me  sjruira  bem  e  com  toda 
6eldade,  cujrdado,  recado  e  delygemcya,  qne  a  meu  Beniico  compre,  qntr^mdollic 
faier  grafa  e  merce,  tenho  por  bem  e  O  dou  ora  daquj  em  diante  por  mestre  de  todas 
as  obras  que  ea  mandar  fazer  em  toda  esta  comarca  dalemtejo  e  asy  das  obras  dos 
meas  pa^os  da  cy-dade  devora,  aey  e  pela  maneara  que  o  ele  deuo  ser  e  como  o  era 
Diogo  Daruda,  sen  irm3o,  per  cujo  falecimento  o  dito  oficio  vagou,  com  o  qual  ele 
aver&  de  myin  em  cada  huB  anuo  de  tenfa,  em  qnauto  minha  merce  for,  dr  juneiro 
que  pason  deste  auno  preaemto  de  b*  luj  em  diamte  doze  mil  r.',  e  será  obrigado  de 
ir  prouer  e  ver  todas  as  obras  qne  se  na  dita  comarque  e  uos  ditos  pafos  fizeiem 
cada  Tez  qne  ho  eu  mandar  e  asy  de  emiejer  e  debuxar  e  ordeuar  quaesqucr  cutras 
que  mandar  faier  de  nono  e  asy  roetmo  velas  e  recébelas  depoys  de  fejta»  e  exaini- 
oalas  e  velas  ee  vfto  naquela  perféyfSo  que  deuem  ir,  sem  por  ¡so  aver  outro  premyo 
ñera  ordenado  algaS  mays  que  os  ditos  doce  mili  r.',  que  mamdo  aos  veudorcH  de 
minha  faaenda  que  Ihe  fa(So  aseintar  nos  Ijuros  della  e  em  cada  buü  ano  delcí^  dem 
carta  pera  tugar  omde  Ihe  sejam  bem  pagos  e.ao  proueador  de  minha  fazenda  na 
comarca  da  dita  cjdade  e  a  quaesquer  outros  meus  oficiaes  e  pessoas  a  que  esta 
carta  fot  mostrada  e  o  coubecimento  della  pertencer  que  o  roetam  em  pose  do  dito 
oficio  e  tho  leiiem  seruir  e  delle  vsar  aem  duvida  nem  embargo  atgnü  que  Ihe  njso 
seja  posto,  por  que  aey  he  mioha  merce,  e  elle  jnrari  em  minha  chancelaria  aos  santos 
avam^IhoB  que  bem  e  verdadejramente  o  sjrua,  guardando  em  todo  meu  serui^ 
e  as  partes  seu  direito,  e  por  firmeza  de  todo  Ihe  mandej  dar  eata  carta  per  mj  aso- 
nada e  asolada  do  meu  sello  pendente.  Duarte  Gon^alves  a  fez  em  Monte  Hor  o  novo 
a  ii  dias  de  mayo  de  mili  b<xzij.  Femío  DaIvSz  a  fiz  escreuer.a 

(Tom  do  Tombo.—  GbuieeUHik  de  V,  lata  m,  li*.  9,  Col.  *i-t.¡ 

•Dom  Joham  &c.  Fa^o  saber  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  que  cu  tenho 
feito  merce  a  Francisco  Damda,  mestre  de  miabas  obras,  do  oficio  de  mydidor  dcllas, 
segundo  se  comthem  em  sua  carta,  e  porque  elle  be  mnytas  vezes  ocupado  em  cousas 
de  meu  aeruico  e  nSo  pode  ser  presemte  pera  poder  per  sy  mydir  todas  as  ditas  obras, 
ey  por  bem  e  me  praz  que  ñas  ciditdeB,  yyllas,  lugares,  omde  se  as  tara  obras 
fizerem  domde  elle  for  ausemtc,  se  posa  comcertar  com  quaesquer  medidores  que  por 
elle  fa^m  medi^S  naa  ditas  obras  e  nSo  averodo  by  mydidorea  con  quall  quer  outro 
oficiall  pedreiro,  qne  bem  e  fielmente  o  sayba  fazer,  ao  qual  seri  dado  juramento 
peloa  veadores  e  recebedores  das  ditas  obras  primeiro  que  na  dita  médium  omtemda 
para  que  a  &fa  bem  e  verdadeiramente  e  como  deue.  Noteficoo  asy  a  todos  veadores, 
almozBiifea,  recebedores  de  minhaa  obras,  a  qne  esta  carta  for  mostrada  e  o  coubeci- 
mento della  pertencer,  e  Ibes  mamdo  que  em  todo  a  cumpram  e  gnardem  e  fajara 
eoro[HÍr  e  guardar  ao  dito  Francisco  Daruda,  porque  asy  o  ey  por  bem.  Duarte  Gon- 
9alves  a  fes  em  Setovall  a  biij  días  de  mayo  de  mili  b<iiiij.> 

(T<iR>doTombi>.—  Cbucellv1kd»D.  Jola  111,  Ut.  18,  toLiS  ij.) 

Em  1533  foi-lhe  cODcedida  liceii9a  para  andar  de  mulla  ou  faca  de 
sella  £  cnrioBa  a  coincidencia  de  ter  aido  feita  nesae  meamo  anno  igual 


mercé  a  Migue!  da  Arruda,  estando  -ob  doie  respectivos  dlplomaB  regista- 
dos  am  em  seguida  ao  outro.  Diz  o  que  se  refere  a  Francisco  de  Arruda  : 

•  Dom  JoSo  &c.  a  quarntos  esta  minha  carta  vlrem  fa^o  «ahcr  ([ue  a  mym  praz  dar 
L.<*  (licenfa)  a  FraocÍBCo  Darnda,  raeetre  de  minhas  obras,  pera  amdar  em  mulla  bou 
&ca  de  sella  e  freo,  posto  que  ii2o  seja  de  marca  nem  tenlia  cauallo,  scm  eiabargo  da 
ordena;!. Portauto  mSdo  a  todolos  corregedorps,  juizea,  justíf  as,  ofyciaee  e  pesoaí,  a  que 
esta  minha  carta  fbr  mostrada,  que  Ihe  nS  pouhS  a  jeo  duuida  aein  embargo  allgu'i,  por 
que  asi  ho  oy  por  faem.  Amriqne  da  Mota  o  fez  era  Evora  aos  xb  dias  de  dezembro 
do  mmo  de  nOBo  sSr  Jhuñ  ipo  de  mjll  e  quinhentOB  e  xxxiij  sdob.» 

(Torra  do  Tombo.— ObanulUrli  d>  D.  Joto  IIJ,  lii.  M,  tal.  R.| 

Franciseo.de  Arruda  parece  que  tinba  a  sua  reBtdeni'ia  em  Evora^ 
pelo  menos  possuia  ali  urnas  casas,  em  que  elle  costumava  pousar  e  sua 
filha.  Em  30  de  junho  de  1534  urna  carta  de  el-rei  ordenava  que  uinguem 
Ih'as  tomasse  de  aposentadoria.  Assim  o  diz  o  respeelivu  documento : 

>Dom  Joba:n  etc.  a  quamtos  esta  minha  carta  yyrem  ínt;a  saber  que  eu  ey  por 
bem  que  as  casas,  que  Francisco  Daruda,  caualeiro  de  minha  caía,  teñí  uesta  eidade 
derora,  em  qne  ele  pousava  e  hbj  bus  filha,  Ihe  nSo  sejam  tomadas  dupoueerntadoria 
pera  nenhüa  pesoa,  posto  que  elle  nSo  viua  nellas  aem  ha  dita  aua  filha,  e  aa  tenha 
halogadaa,  sem  embarguo  do  Regimentó  dapúusemta doria  ser  ein  contrarío,  porquanto 
me  simo  dele  no  taranjall  dos  pa^^is  da  dita  cidade:  noteficuo  obj  e  niSdo  ao  apousem- 
tador  moor  e  ao  apouaemtador  da  corte,  apousemtador  e  oficiaea  dnpouEcmta doria  da 
dita  cidade,  e  ao  jaiz  e  ofíciaes  della,  qne  em  todo  cumprain  e  goardem  esta  carta 
como  netla  be  coutheudo  sem  duvida  nem  íbarguo  que  a  ;so  Ihe  seja  posto,  Dominguoa 
de  Payva  a  fez  em  Evora  a  ixi  de  juoho  de  b*  ixiiiij.i 

(ToiTC  do  Tombo.— Obueellaria  Ae  t>.  l-ii-  III.  Uv.  lO.  fol.  1U.| 

N'esse  mesmo  anno  ei-rei  Ihe  den  16)9000  reaes  de  ordenado  por  auno 
com  o  carrego  do  lanagal,  orta,  latadas  e  caeos  de  meas  pa^os  de  Evora. 
Por  um  ahrari  fez  em  seguida  transferir  essa  mercé  a  sua  mulher  Isabel 
Pernan-leB  para  a  gosar  por  falleeimento  delle.  N5o  encontramos  regís- 
'tado  nenhum  d'estes  documentos,  mas  vimos  outro  de  I54ü,  pelo  qual  se 
reconhece  qne  Francisco  de  Arruda  renunciara  ao  carrego  do  laranjal  e 
horta,  continuando  todavia  el-rei  a  darlhe  os  16(!IOOf)  reís,  com  a  condi- 
9S0  de  passarem,  morrendo  elle  para  sua  mulher.  A  reepectira  carta  é 
d'este  teor: 

■Dom  Joham  &c.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  fa;o  saber  que  Francisco 
Uaruda,  caualeiro  de  minha  casa  e  mestre  de  miabas  obras,  tinha  per  hña  miuba  carta 
per  mfm  asjnada  e  passada  pela  chancelaria  de  ibj  i.'  (I6¿000  reaes)  dordeuado  em 
cada  huü  ano  com  ho  caregodolaranjall,  orta,latadaB  e  caeaE  de  meos  ps^os  deata  ci- 
dade, de  que  Ihe  fií  merce  pela  dita  carta  em  sua  vida  no  ano  de  ly'ixniiij  c  depois 
me  prouve  por  hü  meu  alnara  faíer  merce  per  aeu  fallecTmento  a  Isabel  Femadez,  aua 
molher,  do  dito  carego,  com  ho  dito  bordenado  tambcm  em  sua  vyda,  c  por  quanto  elle 
e  a  dita  sua  molher  me'  largaram  ora  o  cargo  do  dito  laranjall,  orta,  latadas,  cazas  dos 
ditos  pa^s  as7  como  o  tinha  pela  dita  carta  e  atinara  de  merce  pera  cu  prouer 
nelles  a  quem  ourese  por  meu  serMQO,  segunda  vj  por  hü  ineirumento  de  renucia^o, 
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qae  parecia  ser  feito  e  asonado  por  Pero  Rotz,  pabrico  tabelíam  em  esta  cidade,  a  xüij 
días  do  mes  de  mar^o  deste  ano  presemte  de  jl/'Rbj  coxn  testemanhas  em  elle  iiomca- 
dasy  Ey  por  bem  que  em  satysfa^So  do  dito  cargo  o  dito  Francisco  D arada  tanha  e 
aja  de  mjm  em  cada  huu  ano  e  sua  vida  os  ditos  xbj  r.*  a  custa  de  minha  fazemda,  e 
isto  do  prjmeiro  dia  de  jaueiro,  que  hora  pasou  deste  ano  presemte  de  b<^  Rb  em 
diamte,  e  serlheS  bem  pagos  no  allmoxarifado  desta  cidade  devora  per  esta  soo  carta 
gerall,  e  mando  ao  allmozarife  ou  recebedor  que  hora  he  e  ao  diamte  for  do  dito 
almozarifado  que  do  dit(^  Janeiro  em  diamte  em  cada  huu  anno  dee  e  pague  ao  d^to 
Francisco  Damda  em  sua  vida  os  ditos  xbj  r."  per  esta  soo  carta  geeral  sem  maíB 
tyrar  oatra  de  minha  ñusemda  aos  quartes  do  ano  por  inteiro  e  sem  qnebra,  posto  que 
o  hy  aja  e  posto  que  nSo  tenha  folha  do  asemtamento,  sem  embargo  do  Regymento 
em  contrario,  sob  pena  de  pagar  o  dito  allmoxarife  ou  recebedor  ao  dito  Francisco 
Damda,  por  cada  yez  que  Ihe  nSo  paguar,  mili  r."  de  pena.  E  mando  ao  contador  da 
comarq.*  ou  qucm  sea  cargo  tyver  que  achamdo  que  por  elle  Ihe  foy  requerido  que 
Ihe  pagase  e  Ihe  nSo  pagou  Ihe  fa^a  paguar  o  dito  mStjmento  e  os  ditos  mili  r/  de 
pena  a  sua  custa  delle  dito  almoxarife  ou  recebedor  e  pelo  trelado  desta  que  ho  spriuS 
do  dito  almozarifado  regostará  no  liuro  de  sua  despeza  com  conhecimento  do  dito 
Francisco  Damda  mamdo  aos  comtadores  que  Ihos  levem  em  conta  e  despesa.  £  mando 
ao  barSo  dalluyto,  veador  de  minha  fazenda,  que  Ihos  fa^a  assemtar  asy  no  liuro  das 
hordinarias  de  minha  fazemda  e  em  cada  huu  ano  Ihos  fa^a  levar  no  cademo  do  asem- 
tamento do  dito  almozarifado  pera  aver  pagamento  como  dito  he  e  no  liuro  do  regysto 
da  chancelaria  da  corte  no  registo  da  carta  do  dito  Fr.<^"  Daruda  se  pos  verba  de  como 
me  asy  alargou  o  dito  carguo  e  que  em  satisfa9So  Ihe  dey,  estes  xbj  r.'  em  sua  vida 
e  de  gua  molher,  segundo  vy  por  hua  certidSo  de  Pero  Gómez,  caualeiro  de  minha  casa, 
que  serae  de  espriuá  da  chancelaria,  o  qual  com  ha  dita  carta  e  renucia^o  e  aliñara  foríl 
rotos  ao  asynar  desta.  £  asy  me  praz  que  per  o  fallecimento  do  dito  Francisco  Daruda 
a  dita  Isabel  Fernandez  sua  molher  tenha  e  aja  per  esta  dita  carta  S  sua  vida  os  ditos 
xbj  r."  cadano,  segundo  forma  desta  dita  carta,  S  satysfa^fto  da  dita  merce,  que  Ibe  asy 
tynha  feita  pelo  dito  aliñará.  Joáo  de  Castilho  a  fez  em  Euora  a  xbiij  de  maryo,  ano 
do  nacimento  de  nosso  s5r  Jhuu  xpo  de  jb^rb.  E  posto  que  diga  que  aja  os  ditos  xbj  r.* 
de.  Janeiro  que  ora  pasou  deste  ano  presemte  mando  que  ho  aja  de  Janeiro  que  vem 
de  b"  Rbj  em  diamte,  por  quamto  já  vay  na  folha  do  asemtamento  deste  anno  pera  os 
aver  no  dito  almoxarifado  e  eu  AntSo  Dafonsequa  a  sobespreui. 

(Torre  do  Tombo.—  CbancelUria  de  D.  Joio  III,  Uv.  85,  fol.  51  r.) 

Na  folha  das  despczas  pagas  pelo  rendimento  do  almoxarifado  das 
leziras  de  Villa  Franca  da  parte  de  Alcoelha^  com  reU^So  ao  anno  de  1540^ 
lé-se  a  seguinte  verba : 

«Huí!  moio  de  trigo  a  Isabel  Fera<|ndes  molher  de  Francisco  Daruda,  de  saa  ten^a.» 

fTorre  do  Tombo.—  Corpa  ChrotuAofieOf  parte  1.*,  mafo  68,  doc  8.) 

Com  data  de  153t  encontramos  urna  carta  de  D.  JoSo  III  privfle- 
giando  dois  lavradores  ñas  herdades  de  Venda  Velha  e  do  Azambujo^  que 
elle  possuía  no  termo  de  Evora  Monte.  O  documento  só  declara  que  Fran- 
cisco de  Amida  era  cayalleiro  da  casa  de  el-reí,  e  nSo  o  qualifica  de 
mestre  de  obras.  E  de  crer,  todavía^  que  sejam  a  mesma  pessoa. 

« 

«Dom  J.^  &c  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  por  fazer  merce 
a  Francisco  Darada,  cavaleiro  de  minha  casa,  tenho  por  bem  e  me  praz  de  prevyle- 
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giar  dous  laurariores,  qne  elle  dito  Francisco  Daruda  tjuer — s  —  bñ  da  eua  erdade 
da  veOids  velha  e  outro  na  ana  ordade  do  azambujo,  qoe  eatam  no  termo  deyon 
monte,  qae  uSo  paguS  em  nenbüas  peytoa,  fymtu,  talhoB,  pedidos,  séminos  nem 
empreatidoB,  que  pollos  c.°'  aam  ou  fnrS  lunados  nem  vom  com  presos  nem  eom 
dínheiros,  nem  sejam  tutores  nem  curadores  do  neahlias  pesoas  que  sejain,  saino  se 
as  tjtoiyas  forS  Ijdimas,  nem  pogn!  nü  Bejam  coetrangidoB  pera  nenhSs  cargnoe, 
'  oficios  nem  semidoees  dos  ditos  c.*'  contra  suits  vomtadee.  Ontro  vj  ey  por  bem  qae 
nam  sejam  acontiados  em  nenhÑa  comtía  nem  premeo  em  «lardos  nem  Ihes  tom?  saos 
loupM  de  cama,  pam,  Tynho,  lenha,  golynhas,  gados  e  bestoa  de  sella  nem  de  ollbarda, 
nS  ponsem  com  elles  em  suas  casos  de  morada,  odegas,  n?  caaolaryfos,  nem  Ibes  tom! 
ontra  nhCla  cousa  comtra  gaa  Tomtsde  e  esto  ey  asj'  por  bem  sob  pena  de  pagar  done 
myl]  reaes  pera  a  minha  cámara  qnem  o  osj  nio  comprir.  Noteficoo  asj  e  mando  a 
todos  meas  corregedores,  onuidores,  juÍKes  e  justifae,  oficiaos  e  pesoaa,  a  qoe  esta 
minha  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  pertencer,  que  em  todo  ha  camprA 
e  gnardem  e  fa;am  inteiramente  comprir  e  guardar  sem  Duoida  nem  contradiQSo 
alg&a  que  a  yao  Ihe  seja  posto  e  esto  em  vida  delle  Francisco  darmda  aobmeute. 
Domingos  de  Paioa  a  feí  era  lix."  a  liij  días  de  novembio,  do  anno  do  nacjmenlo  de 
noeo  sQr  Jbuü  xpo  de  myll  b°  xxxbq.* 

(Torre  do  Tombo.— Chucollirift  de  D.  Jólo  III,  IIt.  M,  ftil.  3  >.] 

Em  1542  foi  nomeado  visitador  do  cano  da  agua  da  prata  de  Evora, 
para  que  estivease  bem  corrigido  e  reparado  e  n&o  soSresse  danmifica- 
9S0.  Tería  de  ordenado  lO^HXK)  reaes  ás  custas  da  renda  da  cidade.  Neste 
documeoto  ¿  qualificado  de  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  mas  nXo  ache- 
moB  registado  o  sen  nome  na  respectiva  chancellaría,  o  que  bem  sentimos, 
por  perder  ensejo  de  aproveitar  nesae  registe  alguma  círcnnietancia  par- 
ticular de  Bua  vida.  Eis  o  respectivo  diploma: 

■  Dom  Joham  &c  fo^o  saber  a  vos  jhíeos,  vereeadores  e  proenrador  da  cidade 
devora,  que  ora  seees  e  so  diSte  forem,  que  en  i^carege;  ora  a  Francisco  Darada, 
caoaleiro  da  ordem  de  noso  s3r  JhS  x^  e  mestre  de  mynhas  obras,  de  yjsjUx  o 
cano  dagoa  da  prata  da  dita  cidade  pera  sempre  estar  coregido  e  bem  repayrado  • 
seni  danfficar  da  maueira  qne  he  duclsrado  em  meu  regimentó  que  Ihe  mide;  pasar 
da  obrigo^i  que  níao  ade  ter,  e  pelo  trabalho  que  ny so  hade  leñar,  ej  por  bem  e  me 
praz  que  elle  tenha  c  aja  S  coda  huü  anno,  de  Janeiro  que  vem  em  diamte,  dez  milt  r.' 
pagos  a  custa  das  remdas  da  dita  cidade,  íqnitto  tiuer  o  dito  cargue  e  en  o  onner  asy 
por  bem  e  nS  mSdar  o  contrario.  Noteficouolo  aej*  e  m2do  que  Ihos  fa^aees  pagar  per 
eeta  carta  sooraente  e  pelo  trelado  della,  que  o  espríuio  da  cámara  traladaraa  no  lluro 
da  despesa  do  tisonro  dos  ditos  remdas  qne  1)iob  bade  pagar  eom  vosos  mSdadoa  e 
eeus  conheeimeutos,  mSdo  qne  Ihe  sejam  levados  em  comta.  Jorge  Roíe  a  fea  em 
Lixboa  a  Tjrote  oyto  días  de  setembro,  anno  do  naciroento  de  noeo  sSr  Jha  spo  de 
mili  quinbStoB  e  qnoríta  e  dous.* 

(Tom  do  Tombo.— CbkDcgllirlii  de  D.  Jólo  UI,  IIt.  i»,  b1. 1SS.> 

JoSo  de  Barros,  na  sua  Grammaiica,  querendo  demonstrar  o  que  seja 
macrologia  ou  rodeio  de  palavros,  d¿  o  seguiote  exemplo: 

•EIrey  dom  Joam  nosso  Beubor  o  terceiro  deste  nome,  que  ora  reina 
neetes  reinos  de  Portugal,  per  maftos  de  muitos  e  boSs  officiaes  de  pedra- 
ria,  que  mandou  buscar  per  todo  o  seu  Re^o:  mandou  fazer  muí  fortes 
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arcos  de  pedraría  com  que  veo  agua  da  fonte  da  prata  á  Cidade  de  Euora. 
O  qual  rodeo  de  palavras  se  conclue  nesta  senten^a:  Elrei  dom  Joam  o 
terceiro  mandou  trazer  a  Euora  agua  da  fonte  da  prata.»  (Grammatica, 
2.'  edisSo,  pag.  169.) 

Francisco  de  Arritda  fallecen  em  30  de  novetnbro  de  1547.  Aasim  o 
declara  a  carta,  que  um  anno  depois,  a  7  de  Dovembro  de  154B,  assignou 
D.  Jólo  m,  nomeando  para  o  substituir  nos  cargüB  de  mestre  daa  obras 
da  comarca  do  Alemtejo  e  dos  pa^os  de  Evora  a  Diogo  de  Torralva,  genro 
de  Francisco  de  Ármda. 


40  —  Armda  (Jofio  de).  Era  mestre  de  obras  do  moateiro  da 
Batalha  uo  tempo  de  D.  Jo3o  II.  Em  1485  foí  enviado  a  Bcja  para,  con- 
junctamente  com  outros  ofliciaee,  avalíar  o  prego  de  urnas  casas  perteii- 
centes  a  Pedro  Godins,  cavalleiro  da  casa  real,  e  que  a  infiínta  D.  Beatriz, 
Bogra  d'aquelle  monarcha,  desejava  adquirir  para  ampliar  o  seu  pa^o,  que 
andava  constrnindo  junto  ao  convento  de  Nossa  Senliora  da  Concei^'áo. 

O  cardeal  Saraiva  (Fr.  Francisco  de  S.  Luiz)  nfio  descobriu  no  ar- 
chivo do  mosteiro  da  Batalha  nenhum  documento  relativo  a  Joáo  de 
Arroda,  nem  nos  tSo  pouco  encontramos  men^Ko  d'ello  ñas  chancellaría» 
de  D.  Affonao  V,  D.  JoSo  II  e  D.  Manuel. 

MSo  admira  portante  que  elle  n&o  apparecesse  nem  na  Lista  dos  ar- 
tútas  d'aquelle  escriptor  nem  no  Dictiontiaire  de  Haczyiiski.  Vem  iiici- 
deutalmente  indicado  na  carta  de  doagfto  das  sobrcditas  casas  á  infanta 
D.  Beatriz. 

X>  documento,  registado  no  liv.  2."  dos  Másticos,  fol.  cix  v,  é  muito 
intereasante,  nSo  só  por  esta  circumstancia,  que  vem  augmentar  o  rol  dos 
architectOB  da  Batalha,  mas  tambem  por  outras  particularidades  relativas 
á  construcQÍh)  da  residencia  principesca  de  D.  Beatriz  cm  Beja.  Merece, 
portantu,  por  maís  de  um  titulo,  ser  transcripto  na  integra. 

■DoíD  Joham  ftc.  A  qQamtoe  esta  carta  virem  fíiiemoa  saber  que  por  semftrmoe 
aaj  que  a  ifanite  dona  Briatíz,  minha  mnyto  pregada  e  amada  madre,  pera  ecu  apou- 
aeotameuto  que  hordena  em  esta  ailla  da  Beia,  jumto  com  anmcta  Muría  da  Comcei- 
fam,  Ihe  eram  neef^searias  huüas  cnsaa  qne  Pero  Godiiz,  caiialtíro  de  imsfla  raaa  c  do 
Dosso  desembarguo,  tem  acerqua  da  dita  casa  de  nosea  í^nñra  da  Coiticeitiim.  nof 
conaiemoB  c5  elle  qae  nollas  deizase  por  aquello  qae  oneatanieDte  vallc?em  e  que  dob 
Ihas  mandariamoB  paguar,  per  bem  do  quall  com9erto  noe  aa  mandamati  avaluar  per 
Joham  darada,  noto  metln  da»  obrai  do  nouo  nntteiro  da  lialalha,  que  com  outroa 
ofecioees,  que  pera  ^rso  foram  jumtos,  as  avalliarain  em  (^cmUí  e  cimcoemta  e  oTto 
mil  e  ij^i  Reaees,  ecgumdo  dÍBSo  fomoa  certo  per  ««toado  de  Ruj  da  Fomsecn,  noseo 
comtador  na  dita  villa,  a  que  pera  jao  eacpTuemoB,  que  com  nsilitop  ofi-cJEieea  Cíleueae 
a  dita Tall¡a9am,  oa  quaes  cerato  e  cimcoenta  e  ojto  mil  ij'i  rcacea  lh<;  noe  iiiaudarnas 
d«BembargQ&r  em  Dosaa  fazemda,  ae  quaeee  catas  partetn  per  buhb  coiiifromta(oeea 
per  esta  raaneira — b — de  hnB  cabo  com  adegua  que  foj  de  Joane  Méndez  Ceraeira, 


qae  oía  he  da  dita  liáinte,  e  per  o  luguar  e  pardieiro  que  foram  da  molber  e  herdeiroe 
de  Nuna  de  Goeee,  qne  ora  sam  da  dita  ifamte,  e  do  oiitro  eom  adegua  de  Joham 
Afomeo,  mercadoT,  e  emtaatam  por  detrae  com  a«  caeaa  de  Rny  Faees,  noBso  abnoia- 
rife  em  a  dita  villa,  e  per  rúa  pruuica,  daa  quaeee  dos  deate  día  pera  todo  sempre 
faseraos  deilaa  mercee  pura  e  imirevoguauel  doafam  amtre  tíqob  valledoira  a  dit* 
Ifamte  pera  ella  e  todos  teas  herdetioe  e  soceaeores  que  eeuB  beSe  herdarem  e  Ihe 
damos  poder  que  ella  per  sj  ou  per  qaem  Iba  prouuer  tome  e  poeta  tomar  powe  das 
ditas  ca8a«  pellas  demaTca^üees  e  com&om tabees  aqay  declaradas  e  aa  retenha  e 
comtinue  pera  sempre,  Fasemdo  dellas  e  em  ellas  todo  o  que  llie  apronser,  como  de 
sua  cousa  propia  e  isemta  pera  sempre  aej  a  ella  como  a  aeue  herdeiroa,  como  dito 
he.  E  porem  midamos  ao  noaso  comtador  da  dita  comarqna  e  a  quaaes  qaer  oatroa 
noBOB  oficiaees  e  peasoas,  a  que  eata  aosaa  carta  for  mostrada  e  conbecimeDto  della 
pertemcer,  que  logao  dem  e  fa^am  dar  a  posse  das  ditas  casas  a  dita  Ibmte,  on  a 
qtiem  ella  maadar,  damdolho  dello  estormento  de  poase,  aegumdo  custome,  aem  ontro 
embarguo  que  huüs  e  outros  a  ello  pouhS,  porque  de  todo  Ihe  fozemoa  tnercee  na 
maneira  que  dito  he.  Dada  em  Beja  a  sbij  díaa  do  mea  de  mar^ — Antonio  Carneiro 
a  fez  —  anno  do  nacimento  de  Doaao  S6or  Jbu  x^  de  mil  iüi*  Iziib  anuos.! 


46 — Armda  (Miguel  de).  O  documento  maís  autígo  que  encon- 
tramoB  a  seu  reapeito  é  a  carta  de  25  de  junho  de  1533  que  o  nomeia 
mestre  das  obras  do  moBteíro  da  Batalha,  pela  renuncia  que  nelle  tinha 
feito  JoSo  do  Castilho,  segundo  instrumento  lavrado  na  villa  de  Thomar 
a  17  de  maio  de  1532.  Ainda  n&o  era  cavnlleiro  da  casa  real  e  el-re¡ 
dá-lbe  apenas  o  titulo  de  pedreiro.  O  nome  de  Miguel  de  Arruda  nSo 
figura  na  lista  dos  arcbitectos  da  Batalha  formulada  pelo  cardeal  patriar- 
cha,  em  presenfa  dos  documentos  encontradoB  no  musteíro.  A  carta  de 
nomea^Xo  é  d'este  teor: 

•Dom  Joham  &c  ft^o  saber  a  quantos  esta  minha  carta  virem  que  confiando  en 
de  Miguel  Damda,  pedreiro,  que  ayato  syrnirá  bem,  eom  todo  cuidado  e  deligemcia 
que  a  mea  semino  compre,  o  dou  ora  daquy  em  diante  por  meatre  daa  obras  do  moa- 
teiro  da  Batalha,  asj  e  da  nuuteira  que  o  elle  deue  ser  e  corao  o  era  Joam  de  Casti- 
lho, meatre  de  minhae  obras,  que  o  dito  oficio  tinha,  e  o  nelle  per  minha  llcen^ 
renuciou,  segundo  se  rjo  per  huü  pubrico  estromento  que  parecerá  ser  feito  e  aso- 
nado na  villa  de  Tomar  por  Jerónimo  Bibeiro,  pubrico  tabeliam  em  ella,  aos  xbij  días 
do  mes  de  mayo  do  auno  paaado  de  b'  xziij,  que  ao  aaynar  deata  foi  roto,  eom  o 
qual  oficio  elle  averá  em  cada  buQ  auno  de  seu  mantimento  hnü  vaoyo  de  trygo,  que 
he  outro  tatnto  como  avia  o  dito  Joam  de  Castilho :  notifico  o  asj  ao  contador  da 
comarca  de  Leiria  e  a  quaeaquer  outros  oficiaee  a  que  bo  conbecimento  dealo  perten- 
cer  e  Ibes  mamdo  que  melam  o  dito  Mjgel  Daruda  em  pose  do  dito  cargo  e  o  leixem 
aemir  e  vaar  delle  e  aver  o  dito  mantimento,  proes  e  percal^os  que  Ihe  diieitamente 
pertenceiem,  taj  como  todo  avia  o  dito  Joam  de  Caatilbo  e  melhor  se  o  elle  eom  di- 
reito  poder  aver  sem  dnaida  nem  embargo  algG  que  Ihe  nyso  aeja  poato,  e  aos  vea- 
dorea  de  minha  faienda  que  Ihe  fafam  atentar  noa  If  uroa  della  o  dito  moj'o  de  frigo, 
e  de  Janeiro  que  pasou  deste  anno  preaemfe  em  diante  em  cada  buü  anno  Ihe  dem 
delle  carta  pera  lugar,  omde  Ibe  aeja  bem  pago,  e  etle  pagou  dordenado  mili  treientos 
c  trynta  e  tres  rs,  que  se  carregarÜo  em  Keceyta  sobre  o  Recebedor  da  dita  cban- 
cetaria.  Daarte  tíon^aluez  a  fez  em  Euora  a  xzb  días  de  jnnho  do  anno  do  uacimento 


de  DOBo  «ñor  Jhu  xpo  de  mjl  b°  xxxiii.  Nio  fv¡tt  duQÍda  o  respMicwlo  onde  dü  per. 
E  elle  jurará  da  chaacelaria  que  seruíri  bem  e  verdadeiramente.a 

[Torn  io  Tombo.  —  dt^csUarU  da  D.  Jola  UI,  IItv  1»,  ÍUl.  IM.) 

Do  mesmo  anDO  é  &  carta  que  Ibe  permítte  andar  de  muía  ou  faca. 
Privilegio  idéntico  fui  concedido,  por  igual  tempo  a  FranciBco  de  Arruda. 

•Dom  J.*  Scc  a  qaamtoa  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  a  taym  prac  dar 
liceufa  a  Miguel  darada  pera  poder  amdar  em  mnlla  ou  faca  de  sella  e  freo,  posto 
que  nio  aeja  de  marca  e  teuba  cauallo,  Bem  embargo  da  ordenafio  em  contrario.  E 
por  tamto  mido  a  todoloa  meoe  jniíee,  juaticaa,  oSciaea  e  pOBoaa,  a  qoem  esta  miuha 
carta  fbr  mostrada,  que  Ihe  nio  ponbS  a  ¡so  duuida  nem  embargo  alguu,  por  que  as; 
o  ey  por  bem.  Amrique  da  Hota  a  fot  aos  dezaseta  diaa  do  mes  de  deiembro,  auno 
de  noM  sdr  JhGn  ipo  de  jb°  xiztí  anos.» 

Em  1&41  Miguel  de  Amida  tínha  ido  com  Benedito  de  Ravena,  cele- 
bre engenheiro  italiano,  visitar  a  fortaleza  de  Ceuta,  govemada  por 
D.  Afibnso  de  Koronha.  É  intereBsantissima  a  carta,  que  este  enviou  a 
D.  JoSo  III  dando  conta  da  missSo  que  elles  deBempenharam,  e  relatando 
ao  mesmo  tempo  a  aptidKo  de  cada  um.  A  narrativa  é  por  vezes  um  tanto 
emaranhada,  e  pouco  esplicita,  mas  tem,  de  quando  em  qoando,  um  en- 
cantador colorido  de  phraBe.  Benedito  de  Ravena  era  iim  muñco  na  Bna 
arte,  quando  fallava  d'ella,  e  Miguel  de  Amida  bouve-ae  hábilmente, 
lisonjeando- o,  para  melKor  Ihe  captar  as  sympathias  e  os  segredos  da 
Bciencía.  E  tSo  bem  conseguiu  o  seu  fim  que  D.  AfTonso  de  Noronha  já 
o  julgava  apto  para  ajudar  com  o  seu  mister  a  D.  JoBo  IH  na  conquista 
de  Fez  e  de  Marrocos. 

A  carta  de  AfFonso  de  Noronha,  ao  paseo  que  dos  ministra  traaos 
curiosos  para  a  biographia  dos  dois  engenheiroa,  fomece  ao  mesmo  tempo 
pormenores  de  valia  para  a  historia  das  nossas  pra9a8  do  norte  de  Airica. 
CremoB  que  nos  fícarSo  agradecidos  por  dormos  aqui  a  publico  pela  prí- 
meira  vez,  e  na  integra,  este  importante  documento. 

•  SeuhoT.— Benedito  de  Kevéna  be  Migue)  Damda  ubegnarS  aquy  beepora  da- 
(emfio,  e  beijo  has  míos  a  V.  A.  pela  mercS  que  me  bz,  na  carta  que  me  por  ele 
■prenso  da  comfiaii(a  qne  em  taym  tem,  a  ho  deaejo  que  tenho  de  ho  súber  servir  bo 
merece;  en  Ibes  mostré)'  loguo  ao  outro  día  toda  a  cidade  e  baa  partes  nela  maia 
fracas  pera  aobriio  pratícarem  o  qno  V.  A.  mamdava,  e  ficarS  muj  espantados  de 
qoX  fraca  Ibe  pareceo,  e  aey  de  qnit  mal  repairada  estava  ba  artelliarya,  e  era  tamta 
a  admira^So  que  o  Benedito  digo  (uia  qne  Ihe  pedí  que  o  tiuese  em  segredo  e  nSo 
conuernt;  qne  ningnem  amdaae  coelea  senSo  eu  soo,  por  me  n3o  desacorofoar  a  gemte 
onvimdo  qnS  ñaca  Ibe  parecía,  e  certaEco  a  V.  A.  qne  me  pareceo  Benedito  de  Re- 
Tena  omS  muy  sjmgnlar  e  sabedor  deste  modo  de  fortificar  cidades  e  aay  de  todo 
antro  modo  demgenlio  de  guerra,  e  ouvilo  falar  niso  be  hüa  masyca  e  he  tam  cyoso 
do  qne  niao  sabe  qne  trazia  comsyguo  hnm  mestre  pera  aa  medidas  pera  se  ícobrir  a 
Miguel  Daruda,  o  qnal  se  deu  co  ele  e  o  lijnmjava  de  maneíra  que  compryo  bS  niso 
o  que  V.  A.  Ihe  mandara,  pelo  qnal  ho  Benedito  he  tara  grande  sea  araigoo  qae  de- 


BdJKvtí  de  Ibe  mostrar  imda  tnnis  do  qae  sabia,  o  qne  foy  mtiiUi  aend^  de  V-  A.,  por 
que  fica  ja  Miguel  D&ruda,  segundo  o  mesmo  Beaedito  dii,  bnin  grande  om!  do  sen 
mistet  pera  a  conquista  que  co  ajuda  de  D.'  V.  A.  hade  fazer  no  Reino  de  Fes  e  de 
Marrocoe. 

•Ho  modo  de  fortificar  a  cidade  pera  que  fique  inepiiTibavel  leva  Mignel  Darada 
muy  decraradameote,  por  iso  o  nio  apreuo  aV.  A,:  bo  ^pedimento  que  Ihe  tenho  be 
avemdo  eles  ha  cidade  por  tam  fraca,  como  dizem  parecer,  que  se  detertt  mnyto 
naquela  obra,  a  qual  me  respondeo  que  era  tam  fraca  que  Dam  podia  leixar  de  ser 
asy,  e  que  querendo  V.  A.  tndo  aquílo  era  cousa  que  se  farya  mui  prestes,  que  os 
cubos  que  aviaro  de  ser  loguo  primeiro  que  tudo  por  que  co  aqueles  feitos  abastava 
pera  que  bo  mais  demcamisar  ho  muro  se  fizese  de  vaguar,  sobre  bo  dembar  o  al- 
bacar  Ihe  pas  búa  piquena  dauida  do  qne  me  niso  pareeya,  que  Miguel  Daruda  leva 
Bpomtado  pera  dizer  aV.  A.,  que  em  tndo  bo  al  me  pareceo  que  esta  muy  bem  o  que 
ordenil,  e  asy  Ifae  perguntey  se  vimdo  agora  sobre  Ceita  cerca  amtes  de  se  a  obra 
poder  fazer  o  que  parecya  que  podia  ser,  país  a  noua  de  virem  torcos  amdava  ja  tam 
qnemte  que  remedio  podia  ter  pera  me  fortificar,  deume  o  qne  Mignel  Uarnda  leva 
tambem  apontado  a  V.  A.,  pera  qne  be  necesario  loguo  com  mnita  deligemcia 
mandar  prlmeiro  vir  de  vignas  e  madeira  pera  se  fazerem  hos  repairos  da  tora  plena 
que  me  enayoon  quando  batesem  ho  muro  e  ho  derubaaem,  que  eu  prezo  muito  e  ouue 
por  muy  grS  merce  a  queV.  A.  fez  em  mRdar  qna  taee  dous  omeSe  e  me  pesou  bem 
de  se  irem  tSo  cedo,  por  que  tinha  cada  día  lifio  deles  do  que  me  parecía  qne  era 
necesario  pera  o  seruifo  de  V.  A ,  mas  nSo  pode  miüs  ser  pola  presa  que  Ibo  empe- 
rador maudou  dar  ñas  obras  de  Gibraltar,  que  se  loguo  eome^am,  e  asy  beijarey  has 
mSos  a  V.  A.  porgumtar  a  Miguel  Daruda  a  neceaydade  que  tem  de  mandar  proner 
loguo  esta  cidade  de  repairos  e  muni^So  pera  artelbarya,  porque  nio  se  pode  erer  a 
falta  que  dieo  tem  senS  a  quem  no  vir,  ho  que  V.  A.  me  muda  que  se  fafa  a  obra  do 
lamQO  do  muro  que  cayo  se  pos  loguo  per  obra,  como  Ihe  Miguel  Daruda  diso  dará 
conta,  o  qual  niso  pos  tamta  diligemeia  e  com  tanto  cuidado  que  serya  muito  eeruifo 
de  V.  A.  tórnalo  qna  loguo  a  mandar  e  lio  omí  que  leixon  por  mestre  da  obra  parece 
omS  muy  de  bem. 

•  Os  dous  omeEs  que  me  V.  A.  mSdon  que  eacolbese  nesta  eidade  pera  recebedor  e 
sprinSo  destas  obras  do  muro  que  ora  mida  fazer,  por  que  me  diz  que  se  o  sen  rece- 
bedor das  obras  fose  pera  iso  que  ele  serya  bem  que  fose,  o  fiz  a  Oon^alo  Arait,  que 
he  hü  omS  homrado  e  morador  nesta  cidade,  qne  ora  ñoñamente  V.  A.  fez  merce  do 
dito  oficio  de  veador  das  obras  e  que  parece  que  bo  fara  como  cnmpre  a  sen  semino, 
e  alem  diso  eu  ey  de  ser  bo  obreyro  que  mais  hi  cy  damdar  e  co  cnydado  que  sempre 
tenfao  e  ey  de  ter  das  cousas  de  seu  seruifo  e  a  ordem  que  Miguel  Daruda  nieto  lei- 
kou  aberta  pera  «e  tudo  fazer  como  cumpre  a  seruifo  de  V.  A.,  e  por  que  todas  has 
cousas  qne  sam  necesaryas  dobraa  nesta  cidade  ele  leva  por  apomtamento  a  V.  A. 
Ihe  beijarey  has  mitos  pergontarlhe  por  iso,  por  que  Ihe  dise  o  que  me  nisto  parecya 
qne  compria  a  sen  seruifo. 

•  Has  nonas  que  aguora  qua  ha  por  via  dourSo  sam  que  foram  vistos  passar  pera 
qua  vimte  navios  de  turcos  a  quimze  de  mayo  e  qne  alem  disto  avia  noua  de  grosa 
armada  de  turcos  vir  sobre  Túnez  ou  ao  estrello,  da  qual  vinHa  por  capitSo  moor  hü 
filho  do  turco,  e  esta  mesma  nona  tenho  tarobem  por  via  de  Titu&o  damtes,  e  por  aer 
cousa  de  mouros  em  qne  nSo  teobo  comfianfa  a  nSo  spreui  a  V.  A.,  e  o  primoiro  día 
de  Junho  saltearilo  dous  nanios  destes  na  famgirola  e  levarlo  vimte  almas  que  pa- 
rece que  vinbio  a  tomar  limguoa.  Dom  Bemaldino  diziase  que  era  em  busca  destea 
navios  e  nIo  dos  acbou,  por  que  ha  noua  que  b3o  mais  de  vimte,  e  esta  acolhido  a 
OnrSo,  e  muitoa  anos  ha  que  se  nSo  virS  navios  de  turcoa  tam  cedo  qua  tam  perto  e 
parece  aynal  ¡ato  daver  de  vir  armada  grosa,  se  ja  n3o  vem,  por  que  imda  se  nIo 


1       ^ 


Mbe  le  estes  Bmm  mus  que  eetee  que  ee  viri  e  parece  por  rex2o  que  nlo  devem  de  ser, 
pois  nSo  tem  imda  feito  mais  males.  Ent  Beles  tenho  por  ooua  que  hoB  ani  de  reco- 
Iber,  por  que  eatm  ja  bi  hü  oavio  que  vem  pedir  ]icein;a  pera  íeo:  ee  asy  for  urca 
V.  A.  que  deBtroyri  ho  eetrejto,  inda  que  nio  Bejam  maie  navioB  que  tHles,  e  hade 
Mr  neeesarío  iprener  V.  A.  a  elRey  de  Fez  Bobriao,  por  qoe  he  de  todo  contra  boa 
«•pitólos  daa  psies,  ou  prouer  darmada  pera  o  estreito,  por  que  nSo  se  cHuegiira 
dontra  maneira,  eetaado  elea  aby. 

•  ElBey  de  Fea  esta  ja  seía  leguoas  de  Xuiu3o  e  diz  que  ae  trata  paaz  aintre  elle 
e  Hnley  Mafomede,  que  be  asaz  de  proua  de  qu3  &aco  dizem  que  he;  tiinibcm  diz 
que  ho  Xañfe  Ihe  m3da  cometer  pases  polo  medo  que  tem  dcV.  A.  e  que  hus  sea» 
lUouroB  samtos  que  a  íbo  vierS  que  Ibes  mSdou  que  se  tornaaem  ao  esperar  em  Fe/ 
pera  ahí  boa  despachar. 

•  O  feitor  de  V.  A.,  des  que  mSdou  aqui  estea  acidados,  nunca  uiais  me  proueo  de 
dinheiro  pera  pagua  delea  nem  mantimeiito,  sementé  o  bizcouto  e  vinho  que  apreuy 
a  V.  A.  que  he  tal  que  elea  em  nenhü  modo  do  mundo  querem  tomar,  e  quSdo  aquv 
ehegar&  viohS  ja  com  tamta  necesydade  que  milagrosamente  se  sostiueráo  ute  esta 
Bomaua  pasada  que  qnizeiS  teuitar  bü  guolpe  delea  de  ae  ir  pera  TetuSo,  c  por  que 
deepois  de  paci6cos  me  prouarSo  que  vJByvelmente  raoriam  a  fome,  bueque_i'  nesla  ci- 
dade  com  asaz  de  trabalbo,  por  quX  proue  esta,  dozentoa  cruzados  com  que  eocon-  a 
cada  bQ  com  meio  cruzado  e  com  meio  quintal  de  bizcouto,  que  eles  tomara  de  bcm 
ma  vomtade  e  com  eaperZfa  de  IbeV.  A.  mSdar  pagar  ao  tempo  que  the  o  feilor  ficou 
no  porto,  que  be  na  étrada  do  mes  dagosto  por  diamte,  e  ae  V.  A.  nSo  mudar  prouer 
de  dinheiro  amtes  deate  tempo  crea  que  fora  maito  maia  seu  serui^o  nSo  nos  mandar 
a  Ceita  que  teloa  aqui  asj,  e  por  que  Miguel  Darnda  he  boa  testemunha  do  trabalbo 
que  coro  elea  paso,  beijarei  as  míos  aV.  A.  pergumtarlho,  e  saberi  qu3  necCBario  he 
mídalos  loguo  prouer  com  mnjta  deligemcia.  Deata  aua  cidade  de  Ceita  oje  bij  dísa 
do  mes  de  Junbo  de  1511  anos. 

'bcj/jo  a»  Seayí  maSt  a  voita  olleta.  ^  Afomto  de  SorotAa-t 

(Corfo  Chnmúlofloo,  parM  l.'tDu^o  SV.  üoc.  iíi.) 

O  grifado  é  que  é  da  letra  do  signatario. 

Passados  doie  annos  voltava  Miguel  de  Amida  a  Ceuta  na  compaiihÍH 
de  D.  JoSo  de  Castro,  que  ía  encarregado  de  examinar  aquella  pra^a  c 
outrae.  Miguel  de  Amida  era  o  tecLnico  da  expedi^So,  segundo  se  depre- 
faende  de  lun  ítem  do  RegimetUo,  que  foi  dado  a  D.  JoSo  de  Cai^tro  e  que 
é  d'eate  teor: 

■It — Tasto  que  ebegardes  há  dita  cidade,  fareis  logo  desembarcar  toda  a  dita 
gente,  artelbaria,  e  monifSes,  que  aej  nela  ounerem  de  ficar,  e  sajreya  em  térra,  e 
Tercie  com  dom  afonao,  e  com  francisco  de  aonaa,  e  sjmSo  guedes,  e  migucl  da  Ar- 
mda  o  que  mando  que  se  fa^a,  e  se  cont?m  na  carta  que  eecrepuo  ao  dito  dom  afomeo, 
aaj  pera  se  a  dita  cídade  fortificar  agora,  como  todo  o  mtüs  qife  parecer  que  se  deve 
de  hser  sobre  o  que  está  trabado  na  obra  nona,  que  mando  fazer:  e  njBto  ae  dará 
toda  diligencia,  pera  que  tos  poaaes  vyr  o  mus  cedo  que  poder  ser:  porque  cy  por 
men  semino,  que  todos  pratiqueya  e  asentejs  o  que  ñas  ditaa  obras  logo  agora  se 
deve  de  fazer,  e  depois  pratiqueye  sobre  a  trafa  que  miguel  da  arroda  leua  da  obra 
que  ao  diante  ae  ha  de  fazer,  se  ha  algüa  coua^  que  ae  deva  de  eromendar,  pera  ino 
fucerem  saber,  segundo  na  carta  de  doro  afbnao  se  contem.> 

f  TUu  d(  D.  Jott  dt  Cntrt,  pig.  lüf,.) 
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André  Rodrigues,  rnestre  das  obras  de  Tánger,  diz  que  fizera  nesta 
cidade  uns  camiulioB,  com  pasBagem  para  gado  e  gente,  da  maneira  e 
feifSo  dos  que  Miguel  de  Anuda  ordenara  em  Ceuta.  Vide  André  Ro- 
drigues. 

O  nnno  de  1543  é  a^signalado  ainda  com  outros  documentos,  qne  nos 
demonstrara  a  actividade  e  importancia  crescent«  do  nosso  artista.  A  5 
de  fcvereiro  era  nomeado  meatre  das  obras  de  pedraria  e  alTenaría  dos 
pa^os  reacs  de  Santareni,  asaim  e  como  o  era  sen  irmSo  Pedro  de  Armda, 
por  cuj'i  fallecimento  havia  vagado  o  cargo.  Ficou  tambem  sendo  rnestre 
dos  pa90s  de  Almeirim  e  de  Muge.  Na  carta  que  o  nomeia,  e  qae  é  do 
teor  seguinte,  já  é  designado  cavalleiro  da  casa  real  e  rnestre  das  obras 


•  Dom  Johnm  &c.  A  quEuntoe  esta  minha  carta  TÍrem  b^o  aaber  que  comfiamdo 
eu  lie  Miguel!  Daruda,  caualeiro  de  minha  casa,  rnestre  de  minhas  obras,  qae  nesto 
me  Beniirá  bem  c  fiellmente,  como  compre  a  meu  aenii^,  e  qneremdollie  &ser  gra^a 
e  mcTce,  tcnlin  por  bem  e  o  dou  ora  daquy  em  díainte  por  meetre  daa  obraa  da  pe- 
draria e  aluenaria  dus  nieue  pai;oí  da  villa  de  Santarem,  asj  e  pela  maneira  que  o 
elle  deae  de  ser  e  como  Pero  Da^ruda  eeu  irmaSo,  per  cnjo  falecimento  -ragou,  e  aay 
por  rnestre  dos  pa^s  deeta  villa  dallmejrim  e  doa  pa^oa  da  villa  de  Muja  e  com  ho 
oficio  de  meatre  das  obras  dos  pa<¡0B  da  dita  villa  de  Santarem  averá  de  mantimento 
em  cada  huü  ano,  de  Janeiro  que  hora  pasou  de  quynhentoa  e  coremta  e  tres  em 
dianite,  dous  moyos  de  trigo  paguos  no  allmoxarifado  desta  villa  dallmejrim.  £ 
maodo  ao  barao  dallvito,  do  incu  conaelho  e  veedor  de  miuba  fazenda,  que  boa  fa^ 
asemtar  em  o  lluro  do  tytollo  do  dito  allmoiarifado  em  cada  buü  ano  e  hos  despachar 
nelle  pera  Ibe  e<?rem  pagóos.  E  mando  a  Pero  Matella,  veedor  das  obraa  das  dita* 
villas,  e  a  quaeaquer  outros  ofi^^ines  a  que  o  conbecimento  desto  pertencer,  que  bo 
ajam  por  meatre  das  ditas  obras  em  ellas  e  entro  alguü  n5o  e  o  leyíeis  aeruir  e  vaar 
do  dito  oficio  em  todo  que  a  ello  pertencer  e  aver  os  ditos  doua  mojos  de  triguo  com 
todolloH  proea  e  pcrcall^s  qui:  Ihe  direitamente  pertencerem  aver,  asj  e  da  maneira 
que  hoB  avya  o  dito  Pero  daruda  e  os  antepasados  que  ho  dito  oficio  tyveram,  e  Ibe 
cumprao  e  guardem  c  faqam  imtGyramente  comprir  e  guardar  esta  minba  carta  como 
nella  be  comteudo,  sem  duuitla  iiem  embarguo  allguü  que  Ihe  a  ello  aeja  poeto,  por 
que  my  be  minba  mcrce.  E  o  dito  Migell  Danda  jurara  na  ebancelaria  aos  eamtoa 
avamgelhoB  que  bem  c  verdadejrameute  sirtia,  guardando  em  todo  a  mjm  meu 
aeruifo  c  ás  partes  aeu  direito,  e  pagou  dordenado  na  dita  chamcelaria  mil  e  b^  t.'. 
JoSo  de  Caet^-lhn  a.  fez  em  Alliiiejiim  a  h  de  feuereiro  de  j  b°  Siij  anos.i 

(Torre  da  Tombo.  —  Ohulellula  da  D.  Jólo  111,  II*.  I,  tol.  «8«.) 

Como  Francisco  de  Arruda,  Hignel  de  Arruda,  tambem  possnia  casas 
em  Evora,  na  rúa  do  Reymondo,  circumstancia  que  nos  leva  a  suppor  a 
existencia  do  parentesco  entre  os  dois.  D.  JoSo  III  fez-lhe  mercé,  a  17 
de  maio  de  1543,  de  que  ninguem  Ih'as  pudesse  tomar  para  aposentado- 
ña,  segundo  ae  vé  do  respectivo  privilegio : 

■  Dom  Jobam  &c.  fa;o  aaber  a  quamtoa  esta  minha  carta  virem  que  Migel  Daruda, 
caualeiro  de  minba  casa,  meatre  de  minhas  obras,  me  dise  que  elle  tinha  huGaa  casas 
na  cidade  deuora,  na  rúa  dallcomcbell,  pera  se  nellas  «pousemtsr  e  tambem  pera  alu- 


1^. 
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gnftr  ft  ftllgnSu  peaoas,  pedindome  Ihe  fiíese  merce  que  onoeae  por  bein  que  Ihe  nam 
fi)>ein  M  ditaa  casas  tomadas  dapoaHemtadoria  pera  peaoa  allgnüa,  posto  que  aa 
alugnadas  tíñese,  e  visto  bou  requerimento  e  queremdolbe  fazer  gra^a  e  merce,  tenbo 
por  bem  a  me  pr&z  que  daquj  em  diamte  Ibe  nSo  sejam  as  ditas  casas  tomadas  da- 
ponaemladoña  pera  pesos  alguüa  de  qualquer  callydade  e  comdi^am  que  seja,  posto 
que  as  alugnadas  tenha  e  aellas  dS  TjTa;  noteficoo  aisy  a  t.<°  (Lonren^o)  de  Sousa, 
men  apoosemtador  mor  e  sopríor  das  apousemtadorias,  e  aos  oficiaees  dapousemta- 
dorias  da  dita  cidade,  que  ora  sio  e  ao  diamte  forem,  e  Ibes  mando  que  Ihe  nam 
tomem  nem  consjmtam  tomar  pera  p.*  (pessoa)  alguüa  as  ditas  casas  dapouaemtadoria 
ao  dito  Higel  Daruda,  por  que  a  mim  roe  praz  que  Ibas  nam  tomem  polla  maneira 
que  dito  be.  Jobam  de  Castilbo  a  fea  em  Allmeirím  a  desaséis  de  maio,  auno  do  na- 
eimento  de  aoso  snBor  Jhnta  xpo,  de  mili  e  qaynbemtos  coremta  e  tres  Asnos.  E  esta 
merce  Ibe  fa^o  sem  embargtio  de  qualqner  proTÍsam  que  ^ja  em  contrairo  e  do  Begi- 
mento  daponsemtadoría.  E  posto  que  dígua  que  estío  as  ditas  casas  na  rúa  dallcom- 
cbell,  estSo  na  raa  do  Rejmomdo.  Em  Allmeiiym  a  dexasete  de  mtúo  de  mil  e  b°  Riij.» 

(TomdoTomtw.  — ChmocetluIftdeD.  JoIoUI.Ut.  Í8,  fol.  SO.) 

Alem  d'eBte  prírilegio,  foi-lhe  ainda  concedida  a  ten^a  de  3  moios  de 
trigo  por  anuo,  como  cooBta  da  seguinte  carta: 

•  Dom  Jobam  ftc  A  qnamtos  esta  minba  carta  virem  fa^o  saber  que  avemdo  en 
respeito  aos  seruicos  que  tenbo  racebidos  e  ao  diamte  espero  receber  de  Higuell 
Danida,  caualeiio  de  minha  casa,  mestre  de  miabas  obras,  tenbo  por  bem  e  me  pras 
que  ele  tenba  e  aja  de  mjm,  de  Janeiro  que  hora  pasou  de  qnjnbemtos  coremta  e  tres 
em  diante,  em  cada  buü  ano,  tres  mojos  de  trigao  de  tem^  em  sua  vida,  os  qaaes 
quero  e  me  pras  que  Ibe  sejSo  asemtados  e  pagaos  pelo  rendimento  do  allmoiarifitdo 
desta  villa  dallroeyrim :  porem  mando  ao  bario  dalluito,  do  meu  comaelbo  e  veedor 
de  minha  fazemda,  que  faga  asj  asemtar  ao  dito  Miguel!  Daruda  os  ditos  tres  moyos 
de  tríguo  e  b^r  em  cada  bnü  ano  na  folbs  do  asemtamento  do  dito  almoiarifado  pera 
aver  delles  paguamento  nelle.  E  por  fimieEa  dello  Ibe  mande!  dsr  esta  carta  de 
padrlo  por  mjr  asjnada  e  aselada  com  bo  men  selo  pemdemte.  Jólo  de  Castilbo  a  fes 
em  Allmeyrim  a  zbüj  días  de  margo  de  roill  b*  Biij  annos.  E  en  Damylo  Dias  a  fiz 
esprener.* 

(TomdsTDm)».— 01waMllari*d«D.  Joto  m,  Ut.  S,  tul.  S>  s.| 

Foí  elle  que  deu  a  traga  para  a  fortaleza  de  Mo9ambique,  cuja  con- 
BtmcfSo  D.  JoSo  III  recommendara  a  D.  Jo&o  de  Castro.  Em  carta  da- 
tada de  Almeirim  a  8  de  margo  de  1546,  lé-se  a  este  proposito  o  seguinte 
paragrapbo : 

•Folguey  muerto  de  ver  o  debuxo  que  me  enuiastea  da  fortaleza  de  Hofambiqne, 
e  vinba  mu;  bem  declarado  como  era  necesareo  pera  se  poder  emtemder:  e  do  sytio 
ter  taS  boa  desposig&o  pera  se  fortificar  recebo  comtemtameuto;  e  porque  he  cousa 
t2o  importante  deueis  loguo  de  ordenar  como  se  faga  pela  maneira  do  debmo  que 
TOS  aqny  emuTo,  que  caá  mamdey  fazer  a  Hygel  da  Arruda,  por  ser  tSo  prattco 
nestas  coasas  como  sabéis:  e  quamto  mais  brenemente  esta  oobra  for  fcíta,  tamto 
mais  men  seruigo  ser¿ ;  porque  estamdo  asj  estaa  a  mu;  grande  perígo  e  nio  se  pode 


(VUa  i4  D.  3ala  ic  Oa*ta,  por  Julnto  Pnlrs,  inanud»  por  rr,  Fnnelico  da  8.  Lnli,  psg.  1M.| 
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Pela  referencia  do  D.  Jólo  III  se  vé  que  D.  JoSo  de  Cuatro  conhecia 
de  perto  Miguel  de  Arrudii,  Este  i-onhecimento  foi  Bem  dnvida  travado 
em  Ceuta,  como  ee  pruva  do  cometo  de  urna  carta  do  humanista  André 
de  Resende  dirigida  de  Lisboa  a  16  de  margo  de  1547  a  D.  Jólo  de 
Castro;  «Mighel  da  Arruda,  atando  V.  S.  em  Oepta,  me  deu  os  primeiros 
motiuos  de  deseiar  aeruir  V.  S. ...  o  (Boletim  de  B3flÍographia  Portttgvem, 
vol.  I,  pag.  151). 

Como  já  vimos  anteriormente,  foi  em  1543  que  houve  motivo  de  aer- 
TÍ90  official,  que  poz  em  contacto  o  eminente  capitSo  e  o  distincto  ar- 
cliitecto. 

Miguel  de  Arruda  passou  diversas  vezea  ao  norte  de  África  para  exa- 
minar as  pra^afl  que  ali  possuiamos. 

Fr.  Luiz  de  Souaa  (Annaes  de  D.  Joao  III,  pag.  429)  menciona  urna 
carta  do  infíinte  X).  Luiz  a  Louren90  Pires  de  Tavora,  em  que  Ihe  dá  conta 
das  razSes  que  ej-rei  tevc  para  largar  Alcacer  Ceguer,  depois  de  ter  fortifi- 
cado o  Seina!,  que  nSo  tiiiha  iis  necessarias  condisSea  de  defesa.  Aucto- 
risaram  este  parecer  D.  Pedro  Masearenhas  e  seu  sobrinho  D.  JoSo,  que 
fonim  examinar  u  sitio  com  Miguel  de  Arruda  e  Diogo  Telles,  grandes 
engenheyros. 

Lourengo  Antonio  Mexia  GalvSo,  na  sua  Vida  do  famoso  héroe  Lux» 
de  Loureiro,  tratando  do  forte  do  Seinal,  alinde  freqnentemente  a  Miguel 
de  Arruda,  que  ulatísitica  de  insigne  em  architectura  militar.  Tambem  ae 
refere  a  Joio  de  Caatilho  e  Diogo  Tellea. 

Em  1548  foi  nomeado  mestro  das  obras  dos  muroB  e  fortalezas,  tanto 
do  continente  como  do  ultramar,  em  attdnyXo  á  sua  habilidade  e  expe- 
riencia, e  peta  maneira  como  se  continha  no  Segmento,  que  entSo  Ihe 
foi  mandado  passar.  O  ordenado,  que  principiarla  a  vencer  de  Janeiro  de 
1549  em  deante,  era  de  8Ü:>000  reaes  annualmente.  A  respectiva  carta 
acha-se  registada  na  cliancellaria  de  D.  JoSo  III,  1ÍT.  55,  foi.  120  v,  e 
é  d'este  teor: 


•  Dom  Joham  &i^,  a  qu&ntoB  esta  miuha  curta  virem  fáfo  uber  qne  vendo  ea  cono 
he  necesBario  os  muros  e  fortalezaB  que  até  agora  aSo  féibw  nos  lugnaree  de  meas 
reinoB  e  señorioa  surem  repairados  em  mnneira  que  eBtem  «eropre  como  conuem  a 
meu  aeruivo  e  a  bem  dclles,  E  como  pera  hb  obras  que  Be  onaerem  de  fazer  no»  ditoa 
murofl  e  fortalezas  e  o^  pera  quaes  quer  outros  muroa  e  fortalezas  que  denoDOcam- 
prir  que  se  fa^So  he  neccseurio  hnuer  mestre  das  ditas  obras,  por  confiar  de  Miguel 
DaiTuda,  caQul."*  fidalguo  da  minlia  caau,  que  polla  nbelidade  e  eeperiencia  que  tem 
das  ditBB  obras  me  eeruml  no  dito  carreguo  de  mestre  dellas  com  todo  o  cuidado  e 
deligCDcia  que  uumpre,  me  praz  e  ey  por  bi.'m  de  Ihe  fazer  merce  do  dito  cargno  de 
mestre  das  ditas  obras,  o  qual  carguo  elle  sentirá  na  maneira  contbeuda  no  Kegi- 
mcDto  que  Ibe  pera  iso  tnandej  dar,  e  averil  de  ordenado  em  cada  hü  ano,  de  Janeiro 
que  vem  de  b'  Bix  etn  disute,  oiteutn  mil  r.*  —  a  —  vinte  mil  pela  renda  das  terfas 
do  Reino,  e  trinla  mil  r.*  no  tUesoureiro  moor  da  casa  de  Cepto,  e  trinta  mil  r."  no 
tbcEoureiro  da  casa  da  India.  E  mando  aoa  oficiaes  a  que  perteace  o  prouimento  daa 
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ditM  obru  qae  ajlo  daqny  em  diamte  m  dito  Hignel  Darruda  por  meatre  dellas  e  Ihe 
leizem  serair  o  dito  cargao  segundo  forma  do  dito  regimentó;  £  oa  ditoiviqte  niUr-' 
qoe  adaver  pelas  rendas  das  tercas  Ihe  serSo  asentados  no  liaro  eoi  que  eatáo  os 
ordenados  dos  oficiaes  das  ditas  terfas,  dos  qaaea  ii  r.*  auerá  paguAiiietiCo  por  de- 
tembargao  que  Ibe  pera  iso  sera  em  cada  hS  ano  pMsado  do  dito  Janeiro  que  vem  em 
diante,  e  os  xix  r.'  que  adnver  no  thesonreiro  mor  da  casa  de  Cepra,  e  os  oiitros 
trinta  mil  reís  no  da  casa  da  India  Ihe  serSo  paguos  pelos  ditos  tesourniros  por  esta 
so  carta  geral  sem  maia  ontros  desembárgaos  de  minha  fazeada  do  mesmo  Janeiro 
de  Biz  (1549)  em  diante;  E  mando  aos  ditos  tisoureiros  que  pelo  trelado  desta  carta, 
qae  sera  registada  nos  liuros  das  despegas  dos  ditos  tisoureiros  pelloe  escriuScs  de 
sena  cargeos,  Ibe  fa;So  os  ditos  pagamentos,  e  aoa  contadores  qae  pollo  dito  trellado 
com  conhecimento  do  dito  Miguel  Darruda  Ihe  leuem  os  ditos  dinheiros  cadaco  em 
conta.  £  elle  jurará  em  minha  chancelaria  aos  sanctos  avangelbos  qne  bem  o  verda- 
deirmmente  sirna  o  dito  cargue  de  mestre  das  ditas  obras.  Dada  em  Alincirim  aos  bij 
diaa  de  dezembro. — Jerónimo  Correa  a  fes — ano  do  nascimento  de  nosso  sñor  Jhfi 
xpo  de  mil  b'  Rbiij  (1548).  E  cu  Hanoel  de  Moura  a  ñx  escrener.i 

Neste  mesmo  auno  eateve  em  Tbomar^  aonde  el-rei  o  mundou  infor- 
mar-Be com  Jo^  de  Castilho  acerca  das  obras  do  mosteiro.  Leia-se,  no 
artigo  qae  diz  reepeito  a  este  ultimo,  a  carta  qae  escrevea  a  el-rei  em 
data  de  11  de  eetembro  de  1548. 

As  mercSs  accumularam-Be  em  Miguel  de  Amida,  á  proporfSo  dos 
seus  servidos.  Em  1554  eram-lhe  concedidos  mais  4  moios  de  trigo,  alem 
de  6  que  já  recebís  por  padrSes  anteriores.  Documentemos  a  nova  mercS: 

•  Dom  Joham  ftc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  H^  saber  que  avemdo  eu 
rcBpeito  aos  seruifos  que  me  tem  feito  Migel  Daiuda,  canaleyro  fidallguo  de  miuha 
casa,  mestre  das  obras  da  fortefica^So  de  meu  reino,  luguarea  dalem  e  Indias^  ey  por 
bcm  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercé  de  quatro  moyos  de  trigno  cada  ano  em  sua  vida, 
alero  de  seis  moios  qne  ja  de  mim  tem  per  tres  padroeSs,  os  quaees  quatro  moyos  de 
trigno  Ibe  serSo  paguos  na  casa  de  Cepta  per  esta  soo  carta  gerall  setn  mais  tirar 
outra  proQÍsio  de  minba  fazeuda.  £  mando  ao  tbr.*  (thosooreiro)  moor  da  dita  caaa, 
que  ora  he  e  no  diamte  fbr,  qne  do  priroeyro  día  do  mez  de  Janeiro  que  pasou  deste 
ano  presemte  em  diamte  Ihe  d6  e  pague  os  ditos  quatro  moyos  cadano  de  quallquer 
trigno  que  Ihe  for  emtregue  pera  o  prouimento  dos  Inguares  dallem,  e  pelo  treliado 
desta  que  se  registará  nos  liuros  de  ana  despesa  pelo  espriaam  de  eeu  careguo  e 
conhecimento  do  dito  Migel  daruda  Ihe  será  leuado  em  conta  o  qne  Ibe  asy  pnguar.  £ 
por  firmeza  diso  Ihe  mandej  dar  esta:  Amdre  Vidall  a  fez  em  Lizboa  a  m  dagoato, 
ano  do  nacimento  de  noBo  sñr  Jbu  ipo  de  j  be  lüij  anos.i 

(Torre  da  Tombo.— ChuceUuta  ds  D.  Jólo  ni,  IIt.  fiZ,  fol.  IM.) 

Miguel  de  Armda  deixou  descendencia;  pelo  menos  coaliece-se  uma 
filha,  Margarida  de  Arruda,  que  figura  num  alvará  de  27  de  maio  de 
1559,  pelo  qual  D.  SebastiSo,  em  atten^So  aos  servidos  do  pae,  fez  mercé 
de  diversos  cargos  em  Ba^aim  á  pessoa  que  com  ella  viease  a  casar.  Em 
1608  ainda  era  viva,  como  se  vé  de  uma  dectaragSo  ao  lado  do  alvará 
de  qne  se  Ibe  Szera  mercé  para  renunciar.  O  alvará  de  D  SebastiSo  é 
d'este  tflor: 
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•Eu  elRe^  fa^o  Riiber  a  quantos  este  meo  alaari  vireni  qa«  avendo  ea  retpdto  sos 
BeruifOB  qae  Migel  Daruda,  canaleíro  fidallgo  de  roinha  casa,  tem  feitoa  a  elIRej  mea 
senbor  c  avo  que  Santa  gloria  aja,  e  aos  que  espero  que  ao  díaote  me  fiírá;  Ey  por 
bem  e  mo  praz  de  Ihe  faier  mercfi  dos  cargos  de  feytor  e  allcúde  múr,  prouedor  dos 
defuntoa  e  veedor  das  obras  de  fia^aim.  pera  a  pesoa  que  casar  coro  Hargatda 
Daruda,  aua  fitha,  r  ieto  por  tempo  ds  tres  anuos  e  com  o  ordenado  eoatiudo  no  Kc' 
gimento  na  uagante  dos  proaidos  antea  desta  on  vagando  de  qaalquer  maneira  que 
seja.  E  a  ilita  pesoa  antes  que  com  ella  case  se  aprcseutará  a  dom  Gilliaues  da  Costa, 
do  meu  consetbo  e  veedor  de  mtuha  fazeuda,  pera  ver  se  é  auto,  e,  Bendoo,lhe  ll)efor¿ 
fazer  dos  ditos  cargos  saa  carta  em  forma,  tanto  qae  fiíer  certo  ser  com  ella  casado, 
e  pera  sua  guarda  e  luiuha  lembcan^a  Ihe  mandei  passar  este  alluará,  o  qual  se  cum- 
prirá  iuteiramente  coma  uelle  se  contení,  e  ej  por  bem  qae  valha  como  se  fose  carta 
feita  em  meu  nome  e  aaellada  do  meu  sello  pendente  tem  embargo  da  ordena^  do 
2."  liuTO  titulo  20,  que  dispóe  o  contrario.  Adriam  Lacio  a  fez  em  Ix.*  a  xxbij  de  maja 
de  mil  b'^lix.  Audré  ¡loares  o  fez  escreuer.i 

(Tam  da  Tombo.—  D.  SebuUlo,  Ut.  1,  Í6L  Sí.) 

Sliguel  de  Arnida  foi  o  architecto  do  convento  de  Sant'Aima,  obra 
de  pouGo  valor  artístico,  e  cuja  nomeada  provém  de  ter  dado  abrigo  na 
Bua  egreja  aos  03búb  de  Lniz  de  CamSeB.  Colbemos  esta  drcumetancia  no 
InstruTttento  de  concertó  que  em  21  de  jvlho  dé  1561  Jizeram  aa  Beliffioteu 
do  mosteiro  da  Penitencia  com  o  juü,  etcrivSo  .e  mordamos  da  ermxda  de 
Sant'Anna.  Ahi  se  lé  o  aeguinte  trecho: 

<E  niais  declarSo  as  ditas  partes  que  a  obra  do  dito  mosteiro  se  fará 
conforme  a  tra^a  que  Elre^  nosso  senbor  mandou  fazer  por  Miguel 
d'Arruda.  .  .n 

Este  Instrumento  foi  publicado  na  seguínte  obra,  impressa  em  Lisboa 
em  1893: 

A  verdade  acerca  dos  osbo»  de  Luis  de  Camdet  pelo  padre  Sebastiáo 
de  Almeida  Vtegas,  arttigo  capeüSa  da»  jreirat  de  Sata'Anna. 

Miguel  de  Arruda  devia  ter  morrido  por  1563,  porquuito  neste  auno, 
a  25  de  outubro,  era  nomeado  para  o  substituir,  por  sea  fallecimento,  no 
cargo  de  mestre  dan  obras  da  Batalha,  aeu  sobrinbo  Dionisio  de  Arruda, 
nome  at¿  agora  completamente  inédito,  e  que  talvez  foase  o  ultimo  da 
gera9^  artística  dos  Amidas. 

No  anuo  aeguinte  era  nomeado  para  o  substituir,  no  cargo  de  todas  as 
obras  que  se  fízessem  á  custa  da  fazenda  real,  Antonio  Rodrigues. 


^-T — Arruda  (Pedro  de).  É  a  primeíra  vez  que  este  nome  apparece 
inscripto  nos  annaea  da  arte  portugueza.  Era  innSo  de  Miguel  de  Arruda, 
que  Ihe  suecedeu  no  cargo.  O  único  doeamento  que  encontramos  a  seu 
respeito  é  a  carta  de  11  de  novembro  de  1536,  em  que  é  nomeado  meetre 
das  obras  de  pedraria  e  alvenarla  dos  pa^oa  de  Santarem.  Succedea  a 
Pero  Nunea,  por  cujo  fallecimento  vagón  o  officio.  O  documento  official 
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denomina-o  pedreiro.  O  orden&do  que  racebía  por  aquelle  cargo  era  de 
2  moíos  de  trigo  por  auno. 

Pedro  de  Amida  devia  de  ser  fallecido  em  1543,  poÍB  ueste  anno  foi 
nomeado  para  o  subBtituir  seu  irmSo  Miguel  de  Arruda. 

■Dom  Job3  &c.  a  qnantoa  esta  roinha  corta  vjrem  fa^o  saber  que  comfiando  ea 
de  Pero  Damda,  pedreiro,  qne  nesto  me  seruira  bem  e  fielmente,  como  compre  a  mcu 
sernifo,  e  qnereodolbe  fazcr  gra^a  e  merce,  tenho  por  bem  e  o  don  ora  daquy  em 
diante  por  mestre  das  obras  de  pedraria  e  allvenaña  dos  roeun  pa^  da  villa  de 
Santarem,  aaj  e  pela  maneira  que  o  elle  dene  ser  e  o  era  Pero  Nnnez,  que  ora  faile- 
eeo,  com  o  qaall  oficio  averá  de  man  ti  mentas  em  cada  huíl  Auno  com  elle  dous  mo^oe 
de  trigo  nas  minbaa  jngadas  da  dita  tíüb;  porem  mando  aoB  veadorea  da  minha 
&aenda  que  Ihos  fafam  asemtar  no  liuro  della,  no  titulo  das  ditas  jugadas,  em  cada 
hoS  ano  e  dar  dellea  carta  e  ao  contador,  que  lio  meta  em  pose  e  deize  seruir  sem  a 
ello  ser  posta  duaida  nem  embargo  algnü,  por  que  asj  he  minha  mercé :  ho  qoal  Pero 
Damda  jurará  em  a  minba  chancelaria  aos  samtos  avamgelbos  que  bem  e  verdadelra- 
mente  o  siroa,  guardando  o  serui^o  de  D.'  e  mea  e  as  partes  seu  direito.  Dada  em 
Allconcbete  a  ñ  dias  de  nonembro,  Allnaro  Feo  a  fes,  anno  do  nacimento  de  hobo 
sBr  Jliü  ipo  de  mili  e  b*  xibj,  e  pagoa  dordenado  mili  e  quinhentos  rt  na  cbancelaiis, » 

(Tor»  do  Tombo.— ChueaUíIri»  do  D.  Jola  ni,  Ut.  K,  fot.  1SS.| 


4S — AofiUlener  (Joseph).  Era  engenheiro  de  pontea  e  c&l$ftdas 
no  reino  de  Franca  e  em  11  de  aetembro  de  1789  foi-tbe  conferido  o  posto 
de  infantería  com  ezerciciú  de  engenheiro,  com  soldó  dobrado.  Dil>o 
asBÍm  o  competente  decreto: 

•Hei  por  bem  receber  ao  Men  Real  Servido  Joseph  AnffdieDer,  Engenh^ro  de 
Pontea  e  Calcadas  no  Beino  de  Franca,  e  de  conferirlbe  o  posto  de  Capitio  de  Infan- 
taria  com  exercicio  de  Engenheiro,  rencendo  soldó  dobrado.  O  Conaelho  de  Guerra 
o  tenba  aesíni  entendido  e  Ibe  mande  espedir  os  despachos  DeceBsarios.  .Palacio  de 
Qaelns  a  onse  de  Setembro  de  mil  setecentos  e  oitenta  e  nove.  ContaTubrkad'tkei.' 

(Tocto  do  Tombo,  — Daentoi  nmattldoo  M  Ooualbo  d*  Oocna,  BUfO  til,  a.'  IIS.) 

Á  8r.*  viacondesBa  de  Villa  Maior,  D.  SoSa  de  Roure  Aoffdiener 
Pimentel,  é  neta  materna  de  José  Aglaé  Auffdiener,  que  é  por  ventura 
o  engenheiro  de  qnem  tratamos.  Veja-se  a  nota  biograpbica  d'esta  senhora 
a  pag.  291  do  Parnaso  Mariano^  coUigido  por  Abilio  A.  da  Fonaeca 
Knto,  Coimbra,  1890. 


-^O — Ayres  (Pero).  Pedreiro,  morador  na  villa  da  Batalha.  Seu 
pae  baria  serrido  o  officio  do  jnlgado  doa  orphSoa  e  o  renunciara  no  filbo. 
Aa  auctorídades  da  térra,  pnzeram-lhe  embargos,  n2o  consentindo  que  elle 
exercease  o  cargo  por  ser  contrarío  á  ordena^Ao,  que  n&o  permíttia  que 
hoavesse  em  nenbuma  terra  julgado  dos  orphftos  por  maia  de  tres  annos. 


D.  Manael,  porém,  confinnou-lhe  o  officio,  com  a  oondifSo  de  o  n&o  exercer 
por  mnis  (I'aquelle  tempo,  segundo  está  esarado  na  seguinte  carta: 

"Dom  Manuel  &n.  A  voi  jnÍE-^B,  vereadores,  procurador  e  bom?8  booe  da  nosea 
villa  de  Samtii  Muría  dit  Vitoria  da  Bataltia  e  a  outroe  quaeaqner  juizei  e  jusLifas  e 
oficiaes  e  peaoBB  de  nnagos  Beyooa,  a  qne  ealo  pertemcer  por  qaallqaer  guisa  qne 
Beja  e  esta  noea  carta  de  comñrmafSo  for  mostrada,  aaude:  eabede  que  Pero  Ayres, 
pedreiro  e  morador  neeaa  villa,  nos  disee  per  eua  petifaiii  que  Ihe  tinhamoa  feita 
merca  do  oficio  do  julgado  dos  orfSos  dessa  villa,  por  bem  de  huüa  rennucíafi  qne 
seu  pny,  ja  finado,  fizera  em  noBOS  mSos  do  dito  oficia,  o  qual  oficio  elle  seruira 
sempre  em  aua  vida  sem  nuDqua  peBoa  alguüa  ba  elle  poer  embarcos  ao  aver  de 
seruir,  e  que  voh  o  nam  consentieB  que  elle  seruise  o  dito  oficio,  por  ser  contra  noBBa 
hordena^i,  o  quitll  expremj-a  que  nom  aja  em  nenhiía  parte  julgado  doa  ditos  ordos 
mais  que  por  tres  aiiDos  e  dXo  spriaio  (?)  pedimdonoa  elle  Bopricante  por  merce  que 
ouueBBemoB  respeito  a  Iho  termos  ja  dado  como  dito  he  Ihe  coufinaasBemoB  pellos 
ditos  tres  aiinos,  e  nos  vendo  o  qne  noB  elle  asj  di;ier  e  pedir  envión  e  qaerendolbe 
fazer  grata  a  merce,  temos  por  bem  e  o  confirmamos  e  fazemoslhe  delle  merce  por 
os  ditos  tres  annoa  soomente  e  mais  nam,  e  porem  vos  mandamos  que  daquy  em 
diamte  hy  ajaaes  Pero  A^res  por  jnii  dos  ditos  otHob  em  essa  villa  e  outro  nom 
e  o  leiieis  seruir  e  vsar  do  dito  oficio  e  aver  todollos  proes,  remdas  e  direitoe  a  elle 
pertemcemtes  e  segundo  qne  avia  e  delle  VBaua  o  dito  seo  paj  e  ouueram  os  ontroB 
que  amte  elle  foram  e  milhor  se  elle  com  direito  milhor  poder  aver  sem  embargo 
nem  duuida  que  a  ello  ponbaea  em  maneira  algña  que  seja,  o  qual  jurón  em  a  nosa 
chamcelaria  aos  samtos  avamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  obre  e  VBe  do  dito 
oficio,  guardamdo  e  comprindo  as  bordena^oes  e  taza  qne  ao  dito  oficio  pertemce, 
guardando  em  ello  noBo  eeniifo  e  ao  pouo  sen  direito,  e  al  nom  farades.  Dada  em 
Lixboa  a  bj  días  de  maio — ElRey  o  mamdon  por  dom  Pedro  biepo  da  Guarda  &e  e 
pollo  Doutor  Gonzalo  dazenedo  &c,  Jobam  Alnarez  a  feí  —  de  mili  e  b'  qnatro  annoa.» 

(Torre  do  Tom)».— CIiucbUuIb  de  D.  HubiI,  Ut.  >S,  foL  14.} 


50— Azedo  (Martinho  José  Días).  Filho  do  general  Mathiaa 
José  Días  Azedo,  de  quem  tratamos  em  seguida.  Masceu  em  Lisboa  a 
11  de  Qovembro  de  1779,  aasentando  pra^a  de  cadete  a  4  de  dezembro 
de  1796.  For  portaría  de  4  de  Janeiro  de  1817  passou  a  assistente  quartel 
mestre  general  do  exercito  com  a  patente  de  capitfto. 

Foi  um  doB  que  assistiram  á  bonrosa  defeza  de  Campo  Maior,  sendo 
promovido  a  prinieiro  tenente,  como  se  vé  do  decreto  de  3  de  julbo  de 
1801,  que  pelo  mesmo  motÍTo  promove  outros  officiaes  de  differentes 
armas.  O  decreto  e  a  lista  de  promo^&o  que  o  acompanba  acbam-ae  publi- 
cados no  vol.  vil  da  Synopu,  do  sr.  Chaby,  a  pag.  31. 


51— Azedo  (Mathias  JOSd  Días).  Mascen  em  Lisboa  a  24  de 
fevereiro  de  1758,  filbo  do  dr.  Caetano  Gias  Azedo,  natural  do  Brasil,  e 
de  D.  Iria,  natural  de  Beja.  Morren  a  11  de  fevereiro  de  1821  e  foi 
sepultado  no  convento  de  S.  Pedro  de  Alcántara,  como  se  vé  do  Diario 
do  govertio  de  14  di»  dito  mez. 
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Ássentou  pra^a  aos  Tinte  e  dois  annos,  em  11  de  mar^o  de  1780. 
Promovido  a  primeiro  tenente  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro, 
por  decreto  de  2  de  junho  de  1782,  foi  sabindo  os  diversos  postos  da 
liierarcliia  militar,  até  attingir  os  mats  altos,  sendo  marechal  de  campo  a 
7  de  julho  de  1810,  e  tenente  general  tres  annos  depois,  em  7  de  julho 
de  1813. 

Foi  por  muitos  annoa  lente  da  academia  de  fortificagSes  e  ezerceu 
variadas  e  importantes  commiasSes.  Foi  commandante  do  corpo  de  enge- 
nheiroB  desde  16  de  dezembro  de  1810  até  que  fallecen;  inspector  do 
archivo  militar  em  21  de  fevereiro  de  1812 ;  encarregado  da  inspecsfto  das 
iinhas  de  defeza  da  capital  e  pra^a  de  Peniche  em  3  de  junho  de  1814, 
e  novamente  em  27  de  dezembro  de  1816;  membro  da  junta  do  código 
penal  militar  por  decreto  de  17  de  maio  de  1816,  servindo  até  20  de  fe- 
vereiro de  1820,  dia  em  que  foi  concluido  o  projecto  do  mesmo  código, 
mandado  p6r  em  execu^fto  por  alvará  de  17  de  agosto  de  1820;  conse- 
Ibeiro  de  guerra  por  decreto  de  17  de  dezembro  de  1817 ;  membro  do 
govemo  provisorio  acolamado  em  Lisboa  a  15  de  setembro  de  1820,  e 
depois  secretario  da  junta  provisional  do  govemo  supremo,  desde  o  1.° 
de  outnbro  d'esse  anno  até  26  de  Janeiro  do  anno  seguinte ;  inspector  das 
fortifica93e8  do  reino  por  portaría  do  1."  de  Janeiro  de  182L. 

Ha  d'elle  impresso  o  seguinte : 

Contendió  militar,  eacripto  segundo  a  doutrína  dos  mdhores  auctoretj 
para  instrttc^áo  doi  disciptdos  da  Academia  Real  de  Fortificagdlo,  Ar^Juria 
e  Detmho.  Offereetdo  ao  sereniasimo  senhor  D.  Jodo,  principe  do  BrazU. 
lireeira  parte,  qw  tracto  dos  elementos  da  Táctica.  Lisboa,  na  Kegia 
OfiScina  Silviana,  1796;  8."  gr.  de  vui-xv-291  pag.  As  partes  primeira 
fl  segonda,  promettidas  para  depois,  nunca  cbegaram  a  apparecer. 

Publicou  tambem  dois  opúsculos  poéticos,  que  se  podem  ver  descríptoa 
no  Diccionario  hihliographico  de  lunocencio,  e  havia  composto  dois  volumes 
de  versos  inéditos,  a  que  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  no  tom.  Ili  das 
snas  Poe«ias,  pag.  213,  se  refere  com  elogio. 

NoB  decretos  remettídos  ao  conselho  de  guerra  encontramos  os  dois 
segnintes  que  Ihe  dizem  reapeito : 

•Tendo  conñdenifSo  ao  merecí  mentó,  intelligeocia  e  distincto  valor  com  que  eiz 
houve  no  Govemo  e  defeía  da  Prafa  de  Campo  Maior.  o  Tenente  Coronel  do  Beal 
Corpo  de  Eugenheíroa  Hathiaa  Joneph  Diaa  Azedo:  Hei  por  bem  de  o  promover  ao 
posto  de  Coronel  do  mesmo  Real  Corpo  de  EngenheiroB.  O  conselho  de  Guerra  o 
tenha  ssdm  entendido,  e  b$a  expedir  os  Despachos  neceBsarioa.  Palacio  de  Qnelus 
em  vinte  e  tres  de  Hato  de  mil  oitocentos  e  hiun.  K.> 

(Deerelai  remeuliloi  »  CDDielho  da  Onem,  ins{o  líO,  n.*  Itl.) 

•Tendo  consideraQÍlo  ao  distincto  servico,  merecimentos  e  mua  qoalidadea  qae 
TMOiiimendio  na  minha  Beal  presenta  Mathias  Josfi  Días  Asedo,  Tenente  General 
ios  Mena  Beaea  Exercitos,  toa  Servido  Nomeallo  ConselbeiTo  do  Conaelfao  de  Gnerra 
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de  Liaboo.  O  mecmo  Coiuelho  o  tenbn  ualni  entendido  e  fa«a  execntar,  espedin- 
do-llio  os  Dcspacbofl  neceasarios.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  deEesete  de  Dexembro 
de  mil  oitocentOB  a  quinte.  B.> 

(Dsoretoi  nnattldi»  »  Couilho  d«  QDsm,  mifO  ITl,  a.*  i.) 


5S  —  Azevddo  (LuiZ  Mamiel  de).  Uzercitou  divenas  commis- 
s^es  de  servido,  durante  dezeseia  anuos,  cm  Lisboa,  no  palacio  de  Mafra, 
no  Alemtojo,  n  em  Minas  Geraea.  Em  1738  era  ajudante  de  engenlieiro 
da  provincia  do  Alemtejo,  sendo  nomeado  este  anno,  a  15  de  sutembro, 
para  engenheiro  da  capítania  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  posto  de  eapttSo. 
Dil-o  aasim  a  respectiva  carta  regía: 

■Dom  JoSo  &c  Fa^  saber  aos  que  «fita  minha  carta  patente  virem  qne  por  ter 
rezoiato  qoe  na  pra^a  do  Bio  de  Janeiro  houneese  dona  engenbeiroe  para  me  serví- 
rem  na  dita  capitanía,  e  na  pessoa  de  Lnia  Hanoel  de  Axevedo  concorrer  o  mereci- 
mento  de  me  hauer  aemido  nesta  corte,  na  villa  de  Hafra,  capítania  das  Minas  Geraet 
e  provincia  de  Alemtejo,  por  espado  de  perto  de  decaselB  anuos,  em  prafa  de  soldado, 
cabo  de  eequadra,  ajudante  das  ordena  do  Tenente  general  Dom  Felipe  Antonio 
Gavilla,  ñas  reaes  obras  de  Hafra,  poi-noroea^So  do  general  das  armas  o  Harqnes  de 
Marialva  e  ordcm  minha  pelo  men  conceibo-  de  guerra,  e  Bjndante  engenheiro  da 
dita  provincia  de  Alemtejo,  que  actualmente  exercita,  e  no  diacnr^  do  refiérido 
tempo  fazer  aempre  a  sna  obrígofSo,  embarcándose  por  varias  veiea,  aeím  a  Ilha 
Terceyra,  como  a  comboyar  as  frotas  do  Brazil,  eervindonte  tambem  em  hnm  dos 
partidos  da  Academia  militar  aem  ter  nunca  nota  algí!a  em  aens  aaentos  e  por  esperar 
do  dito  Luis  Manuel  de  Asevedo  qne  em  tndo  o  mais  de  que  for  encarregado  de  mea 
servÍQo  se  tiaoenl  com  a  mesma  satíafa^So  conforme  a  confian^  qne  face  de  sna 
pessoa,  Hey  por  bem  &serlhe  mercé  de  o  nomear  (como  por  esta  uonteyn)  do  posto 
de  capitam  de  ínfantaria  com  O  exercicio  de  engenfaeiro  da  cappitania  do  Rio  de 
Janeiro,  creado  de  nono  por  ordem  mínba,  com  o  qual  bañera  o  aoldo  que  Ibe  tocar, 
pago  na  forma  de  minbas  ordena,  e  gozará,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental 
aos  15  diaa  do  mee  de  setembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosao  Senhor  Jesna 
Christo  de  1738.  EtRey.. 

(ArchlTO  do  CenHlho  niinmuliui,  Ut.  H  da  QffiOo;  fol.  IS  >.) 


53— Azevedo  Oam^O  (Pedro  de).  Frequentou  geometría  e 
fortificarse,  db  aula  real,  desde  1681  até  1685,  sendo  moito  applicado  e 
intelligente.  Neste  ultimo  anno,  foi  nomeado  engenheiro  do  estado  do 
MaranhSo,  para  onde  devia  partir  com  o  respectivo  goremador  Gomes 
Freiré  de  Andrade.  Em  1691  tínha  ticensa  para  vir  ao  reino,  sendo  no- 
meado  para  o  substítair  Cnstodio  Fereira. 

A  carta  que  o  nomeou  para  o  MaranhSo,  acha-se  regiatada  uo  liv.  1." 
de  O/^cios— 120  do  inventario  —  do  Conselho  Ultramarino,  fol.  98,  e  é 
d'este  teor: 

>Dom  Pedro  etc.  fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  qne  tendo 
respeito  a  estar  vago  no  estado  do  HaranhSo  o  posto  de  capitSo  emgenheiro  por 
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faleeimento  de  Thomé  Pinheiro  de  Miranda  e  o  ajadante  Pedro  de  Azevtáo  Cameiro 
aprender  a  jiimetria  e  fortifica^áo  na  aula  real  desde  novembro  de  seis  centoB  e  oi- 
tenta  e  hom  athe  o  prezente  com  partido  dos  doze  do  numero  e  no  refferido  tempo  se 
aplicar  ao  dito  estado  com  moito  cuidado,  mostrando  multo  bom  talento  e  suficiencia 
n¿o  só  ñas  ditas  sciencias  mas  tambem  na  arte  do  manejo  e  formatnra  dos  escadrdes 
e  se  fazer  muy  capas  pera  tudo  o  de  que  for  emcarregado  de  meu  serui^o :  Hej  por 
bem  de  Ihe  fazer  mercé  do  cargo  de  ingenheiro  do  estado  do  MaranhSo,  para  onde 
hade  hir  em  companhia  do  gouemador  Gomes  Freiré  de  Andrade  e  no  dito  estado 
estará  somonte  o  tempo  que  nelle  esistir  o  dito  gouemador  com  quem  uirá  pera  o 
rejno,  acabado  o  sea  gouemo,  com  o  qual  cargo  uencerá  o  soldó  na  forma  que  o 
aencia  Tfaome  Pinheiro  de  Miranda,  a  quem  vay  suceder,  e  gozará  de  todas  as  hon- 
ras, preailegios,  libardades,  ysen^oes  e  franquezas  que  em  rezáo  delle  Ihe  tocarem. 
Pello  que  mando  ao  meu  dito  gouemador  e  capitSo  geral  Iho  deize  ejercitar,  e  fazer 
as  obras  e  fortificares  necessarias  e  hauer  o  dito  soldó  como  dito  he,  de  que  se  fará 
asento  ñas  costas  desta  carta,  que  será  registada  nos  lluros  do  meu  Conselho  Ultra- 
marino e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aos  quinze  días  do  mez  de  mar^o  —  Manoel  Pinheiro  da  Fonseca  a  fez — Anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  seiscentos  e  oitenta  e  sinco.  O  se- 
cretario Andre  Lopes  da  Laura  a  fez  escreuer.  Rey.» 


B4L — Azevedo  Ooutinlio  (Balthazar  de).  Cadete  do  regimentó 
de  infantería  de  Lagos,  promovido  a  ajudante  com  exercicio  de  enge- 
nheiro  pelo  mesmo  decreto  e  pelo  mesmo  mptívo  que  foi  promovido  Vasco 
José  Charpentier  (3  de  junho  de  1789). 


SS — Azevedo  Fortes  (Manuel  de).  Barbosa  Machado  dá  nma 

noticia  razoavelmente  desenvolvida  d'este  engenheiro.  Diz  que  elle  nas- 
cera  em  Lisboa  em  1660  e  que  aos  dez  annos  passara  a  Madrid,  onde 
receben  educaySo  no  CoUegio  Imperial.  Frequentou  a  universidade  de 
Alcalá^  estudando  mais  tarde  em  Fran9a  no  CoUegio  de  Plessis.  Em  Sena, 
na  Italia,  foi  oppositor  a  urna  cadeira  de  philosophia  e  ganhou  a  palma 
sobre  os  seus  rivaes.  Regressando  a  Portugal  foi  nomeado  engenbeiro-mór 
por  carta  dé  23  de  outubro  de  1719.  Em  1734  reedificara  Campo  Maior, 
arruinada  por  um  raio,  e  no  anno  seguinte  construirá  quatro  armazens 
de  pólvora,  em  Elvas,  Campo  Maior,  Olivenja  e  Estremoz.  Delineara  por 
ultimo  uma  nova  pra^a  na  Villa  da  Zibreira.  Fallecen  em  28  de  mar9o  de 
1749  na  avan9ada  idade  de  oitenta  e  nove  janeiros.  Deixara  um.  legado 
á  Misericordia  de  Lisboa  para  na  vespera  da  Annuncia9&o  de  Nossa 
Senhora  se  distribuir  roupa  branca  pelas  enfermarías  do  hospital  de  Todos 
os  Santos. 

No  archivo  da  Torre  do  Tombo  encontramos  diversos  documentos  que 
Ihe  dizem  respeito,  entre  elles  duas  cartas  de  padrSo,  em  que  estSo  espe- 
cificados 08  seus  servÍ90s  tanto  de  campanha  como  de  gabinete.  A  pri- 
meira,  com  data  de  20  de  agosto  de  1705,  é  do  teor  seguinte: 


•DoDna  CBtherina  por  gn^  áe  D.'  Kajnba  de  Inglaterra,  Escoda,  Frutea  e 
Irlanda,  Infanta  de  Portugal,  ftc,  como  Regente  destes  Reinos  no  impedimento  de 
meo  imiSo  o  eñor  Dom  Pedro  por  gra^  deD.'Rej  de  Portugal  &c,fa(o  saber  aoaqne 
esta  minha  carta  de  padram  virem  qne  tendo  leapeito  aoa  aerui^og  de  Hanoel  de 
Axeuedo  Tortea,  natural  deata  cidade,  feitoa  pella  reparticam  da  Tenencia  da  artelha- 
ria  do  Iteino  nos  poBtoB  de  Bubstitoto  da  Aidla,  capitSo  e  sargento  mor  inginheiro,  e 
theneote  do  meetre  da  campo  general  da  prouincia  da  Beir^cornaaiatenclaaomeatre 
de  campo  genernl  DarSo  de  Pagel,  tndo  por  espado  de  noue  annos,  des  mezBi  e  tras 
dia»,  desde  de^oito  de  abril  de  seiB  centos  noventa  e  síqco  the  viate  de  feuereiro  de 
mil  eetf  rentoB  e  aincO,  anuo  prezente,  em  que  ficou  continuando  no  posto  de  teoente 
de  tnf^!^tTB  de  campo  general  da  prouincia  do  Alemtejo  desde  o  anno  de  seiacentoa 
nouenta  e  aeis  the  o  de  mil  settecentos  bir  a  varías  partes  deste  Reino  e  ao  do  Al- 
garve  ver  e  examinar  algRas  minas,  qne  no  discnrao  do  referido  tempe  M  ofFerecerio, 
o  de  mil  si'tte  centos  e  bum  bir  a  villa  de  Betuual  examinar  os  sitios  conaenieates 
para  a  descarga  dos  lastros  dos  navios  estrangeiros;  o  de  mil  e  sette  centos  e  doui 
a  cidade  de  Cnimbra  ver  a  obra  do  encanamento  do  Hondego  e  faier  hum  mapa 
para  elln  c  coin  o  Conde  de  Villa  Verde  as  villas  de  Tbomar  e  Figueyrd  dos  Vinhoe, 
e  foz  de  AIgcs  vizitar  os  engenbos  das  fuDdifJtos  da  artilharia,  o  de  mil  e  sette  centos 
e  tres  ser  nomeado  para  asistir  ao  conde  de  Atalaya  na  obra  da  fortificafSo,  e  o 
mesmo  anuo  hir  a.  Estremos  ver  a  daquella  praga,  o  de  mil  sette  centoe  e  qnatro 
acompanhar  o  conde  de  8-  Vicente  na  visita  que  foy  fazer  as  pra^s  do  Alemtejo  por 
ordcni  do  Duque  Mestre  do  Campo  general  junto  a  minba  peseoa  conduzír  OB  regi- 
mentos  holandezGB  &  Tilla  de  Abrantes  e  prouincia  da  Bejra,  bindo  a  esta  diligencia 
quatro  uezea ;  o  meamo  anno  hir  a  pra^a  de  Badajos  ver  e  examinar  as  suas  fortifica- 
^oes  coin  grande  risco  de  Ttda,  e  acompanhar  a  prouincia  da  Beyra  ao  Mestre  de 
campo  generil  13arao  do  Fagel,  e  nelle  sentir  com  o  posto  de  Tenente  do  mestre  de 
campo  general,  e  o  fazer  com  exacto  na  distribuifSo  das  ordene,  e  da  mesma  eorte 
o  aconipauliar  quaiido  foi  descobrir  a  campanba  e  reconbecer  os  pasaos  do  rio  Águeda 
e  Ciudad  Rodrigo;  e  em  tudo  O  roais  de  que  fbi  encarregado  se  hauer  com  prompti- 
dam,  em  satisfazlo  de  tudo:  Hey  por  bem  e  me  pras  fazer  merce  ao  dito  Manoel  de 
Azeuedo  Fortes  de  dazojto  mil  reis  effeetiuos  de  ten^  cada  anno  em  vida,  alem  de 
doze  mil  reía  mais  de  qne  se  Ibe  hade  passar  Padram  pela  reparti^am  das  ordens 
para  oa  ter  cora  o  habito  de  Chriato,  para  complimento  doB  trinta  mil  reía  com  que 
foi  respondido,  e  Ihe  serlo  asentados  em  bü  dos  Almoiarifados  do  Reino  ou  casas 
dos  direitoB  reaes  cm  que  couberem  sem  preiuizo  de  terceiroenSohouuer  probibi^am; 
com  declara^am  que  o  vencimento  delles  de  ainco  de  agosto  prezente,  tempo  desta 
merce,  the  o  em  que  se  Ihe  mandarem  assentar  seri  na  forma  que  en  for  servida 
rezoluer  na  consulta  do  conaelbo  de  fazenda  e  que  do  tempo  em  que  nÍo  tíuer  cabi- 
mento no  Almoiarifudo  onde  os  assentar  ou  dispois  de  ter  aesentado  em  algü  ou  mais 
aunos  Ihc  ficarem  por  pagar  por  falta  de  rendimento  se  Ihe  nSo  bande  pHssar  provi- 
zoes  para  o  thcxourciro  mor  do  reino  nem  produzirlo  obriga^ain  de  diuida  mais  que 
naquelle  almoiarifado  ou  caza  dos  direítoa  reaes,  em  que  forem  aseentados  na  forma 
do  decreto  de  dezassete  de  Janeiro  de  seiscentos  outeuta  e  noue:  Pello  que  mando 
nos  vedores  da  fazenda  que  na  fonna  referida  Ihe  fa^So  assentar  nos  liuros  della  os 
dittoa  dcEoito  mil  r.'  de  t«n(a  e  leñar  em  seu  nome  cada  anno  ñas  folbas  do  aesenta- 
mento  de  hü  dos  almoiarifados  do  reino  ou  cazas  dos  direitos  reaea  em  que  fbrem 
assentadoB  para  Ihe  serem  pagos  como  dito  be ;  e  pagou  de  nouos  direitos  noue  mil  r.* 
que  se  carregaram  em  receita  do  tbezoureiro  delles  Francisco  Sarmentó  Pitta  a 
fl.  170  v."  do  aeu  1.°  3.',  como  constou  por  conbecimento,  o  qual  foi  registado  añ.  20  v. 
do  l.°  B.°  do  rcgiato  gerai  dos  meamos  direitos  e  se  rompeo  ao  asignar  deste,  que  por 
firmeza  de  tudo  uiaudei  dar  oo  dito  Uanoel  de  Azeuedo  Fortes  por  mim  asignado  e 
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sellado  eom  o  meu  aello  pendente,  e  no  registe  da  Portaría  por  onde  foi  paseado 
Be  pora  verba  do  contheado  nelle,  e  a  dita  Portaría  se  nte  rompeo  por  aer  para  loais. 
Miguel  de  Abren  e  Freittas  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  de  agosto  de  mil  e  tettc  centos 
e  BÍnco.  Uartiro  Teiieira  de  Carnalho  o  fea  escrener.— A  Rayaba — O  Marques  de 
Alégrete — Por  despacho  do  aecretario  das  merees  Diego  de  Mendon^a  Corto  Keal  de 
6  de  agosto  de  1705  —  Dom  Thomaa  de  Almeida.  —  Pg.  quatro  mil  e  qninheukiB  r.'  e 
aoB  officiaes  qninbenlos  e  catorce  r.'.  Lx.*  13  de  setembro  de  1705 —  Dom  Francisco 
Haldonado.i 

Tem  á  margem  a.  seguinte  cota: 

■Por  Portaria  do  Secretario  de  Estado  dos  negocios  do  Reyno  Pedio  da  Motta 
e  Silva  conatoa  Sua  Mageatade  hauer  feito  merca  a  Manoel  de  Azevedo  Fortes,  con- 
theado neete  asaento,  da  renuncia  dos  dezouto  mil  r.'  a  Francisco  Roík  de  l'iguejTedo 
e  Antonio  Lais  Pereira,  e  para  bauer  de  se  Ibes  pasear  PadrSo  em  seos  nouics  risquei 
este  asento  por  despacho  do  Conselho  de  Fazenda  de  sete  de  agosto  do  presente  anno. 
Lisboa  11  de  agosto  de  VW.  Syloa.t 

(TomdoTombo.—  GliiuicsIlwlsdsD.  Pedro  II,  Doafflu,íiy.,K,  (d),  174  t,| 

A  segunda  carta,  de  28  de  Janeiro  de  1716,  está  redigidad,-i  stigiiinte 
forma : 

•Dom  Joio  por  gra^a  de  Deua  Rej  de  Portugal  e  dos  Algarues  ív  fit^o  saber 
aos  que  esta  minba  carta  de  padrSo  vircm  que  tendo  respeito  aoe  seruifos  que  Manoel 
de  Aieuedo  Fortes  conlinuou  despou  de  despachado  pellos  primeiros  na  Prarincia 
de  Alemtejo  noa  posttos  de  thenente  de  mestre  de  campo  general  e  gonernador  da 
prafa  de  Caetello  deVide  por  eapa^  de  outo  annos  vinte  e  deas  diaa,  d-sde  vinte  e 
bnm  de  feuereiro  de  mil  settecentos  e  sinco  tbe  dezaeeie  de  mar^o  de  mil  sctcccntos 
e  Ireie,  em  que  ficou  continuando  no  dito  gouemo  e  no  discurso  do  referido  tempo  ee 
achar  no  auno  de  mil  setecentoa  e  sinco  no  eiercito  que  eitiou  a  pra^a  deVulen^a  e 
ser  nomeado  para  o  fabrico  dos  aproxee  que  se  principiarSo  a  peito  descuherto  com 
inuito  risco,  achandoee  com  Diogo  de  Atayde,  digo  com  D.  Jo^  Diogo  úe  Atlisyde, 
DO  asalto  da  brecha  da  dita  pra^a,  aendo  tambem  mandado  com  cem  horneas  ao  iiiesmo 
asalto  pam  tcr  cuidado  ñas  escadss :  o  mesmo  auno  ec  acbar  no  sitio  e  rendimento  da 
pra^a  de  Albuqnerquc,  sendo  thenente  general  que  foy  mandado  pelo  conde  das  Gulueae 
a  brecha  quando  os  inimigos  tizerSo  chamada,  ñas  campanhas  da  Beira  e  Alemtejo 
■asistir  com  o  mesmo  posto  so  BarSo  de  Fsgel  seruiudulhe  de  intrepete  6  tradu/indolbe 
todos  os  papéis  do  mea  semino  achaudose  tambem  com  elle  no  sitio  de  Budiijoz  -,  o  de 
mil  e  setecentoa  e  seis  na  ocasiilo  de  quatorze  de  mayo  em  que  oe  inimigos  ImmbcarSo 
a  pra^a  de  Elvas  se  achar  nella,  indo  depois  por  minha  ordemvizitar  a  prui;u  de  Al- 
cantara  e  examinar  □  estado  das  fortificantes  e  ver  o  que  se  Ihe  deuia  acrcactntar  ou 
reparar,  procedendo  na  ocaiiSo  em  que  foÍ  rendida  com  mnito  valor,  aendo  o  primeiro 
prizioneiro  qne  os  inimigos  fí^erso  com  grande  perda  sua  por  eer  geral  u  saque  dos 
officiaee  e  soldados ;  o  de  mil  setecentos  e  sette  hir  a  pra^a  de  Valen^a  examinar  os 
danos  do  balnartte  de  sua  fortificatio  e  a  mesma  deligeucia  ee  Ihe  erocarregar  na  pra^a 
de  Estremoa,  sendo  depois  mandado  á  pr^^a  de  Valen^  a  bBa  deligencia  secreta  a 
eiercitar  com  grande  satis6ic¿o;  o  de  mil  sette  centos  e  outo,  sendo  coronel,  se  achar 
na  pra^a  de  Albuquerque  na  ocrvasiSo  em  que  se  eotendeo  que  os  inimigr's  a  queriño 
atacsr  e  a  dispor  para  a  defensa  e  sitio  que  se  esperaua  com  toda  a  boa  ordein ;  o 
mesmo  anno  ser  mandado  k  pra^a  de  Jurumenba  a  reedificar  Tañas  ruinas  e  landos 


de  miiralbBB  caída»,  e  a  por  defenfAnel  ero  brenes  t«mpos;  o  de  mil  •eteoentoa  e  ao- 
ue  c  a  hir  da  pracii  de  Castello  de  Vide  estandoa  gouemandocom  tifideatacamentode 
iufantaritL  e  CHiiallAria  e  hua  companhia  de  mineiros  a  demollir  o  castello  de  Valen9a 
de  AlcaoCara  por  ordem  que  para  iaso  teue,  e  por  outra  da  Junta  dos  trea  eatados 
traduzir  o  lluro  intitollado  Goueniador  de  pracae  compoato  por  Antonio  de  Vile  e  o  por 
corrent«  para  se  dar  s  imprenta  eem  ter  por  eate  trabalbo  ajada  de  cnato;  oa  reedifictt- 
i¡io  da  pra;H  de  Caatello  de  Vide  que  eetaua  gouemando  ae  mostrar  pella  medi^io 
que  mandou  fazer  o  gouemador  das  annaa  aTalliarem-Be  aa  obraa  qne  tinha  feito 
nella  em  vintc  e  aeU  cantos  trezentoa  e  nonenta  e  huin  mil  e  oottenta  e  quatro,  niU> 
tendo  íiquella  pra;»  de  conaigna^tb  mais  qoe  hum  contó  de  reía  dos  Ingarea  avindoa  ; 
em  Batiafa^So  de  tudo  o  do  mai»  que  por  aua  parte  ae  me  apresenton,  Hej  por  bem  e 
me  praz  fazcrlhe  mcrce,  aiem  de  outras  qne  pelloa  meamos  reapeitoa  Ihe  tambem  ñ», 
de  sincoenta  mil  rma  de  tenca  effeitiroa  cada  auno  em  vida  para  ana  muiher  Donna 
Maria  Henriquea  de  Azeuedo,  oe  quacs  Ihe  hlode  aer  aaentadoa  em  hum  dos  AlmO' 
xarifadoa  do  reino  em  qui'  coubei'em  sem  prejuizo  de  terceiro  e  nSo  ODuer  probibigio 
e  o  veocimento  delles  de  aette  de  outobro  do  auno  paaaado  de  mil  neteceutoe  e  qaiuie  i 
día  em  que  Ihe  ñz  esta  merc^,  the  o  dia  do  asento  aera  na  forma  que  en  for  seruido 
reaoluer  em  consulta  que  ae  me  fez  pello  Conaelho  de  minha  laaenda  com  declara^io 
que  do  tecnpo  em  que  a  dita  Donna  María  Henríqnes  de  AtevedonSo  ti uer  cabimento 
aos  ditos  aiucoeuta  mil  reia  de  ten^a  noa  Almoxarifadoa  aonde  os  asentar  on  depóia 
de  ter  itaeutado  cni  algam  ou  maia  annoa  Ihe  ficarem  por  pagar  por  falta  de  aen  reu- 
dimentú  se  Ihe  uüü  hande  passar  prouizüea  para  o  theioureiro  mor  do  Beino  nem  pro- 
duzirSiO  obriga;ao  de  dinida  maia  que  naquella  casa  oit  Almoiarifado  em  que  for 
asentada  a  dita  teuf  a,  como  ordeney  por  Decreto  de  dezouto  de  Janeiro  de  aeiscentos 
outtenta  e  nuue.  Pello  que  mando  aos  vedorea  de  mtnba  fazenda  qne  na  fonua  referida 
Ihe  fa^So  asentar  noa  liuros  della  os  ditos  sincoenta  mil  reia  de  ten^a  e  leñar  ead& 
auno  em  follia  do  asentamento  de  bii  dos  almoxarifados  do  reino,  em  que  cooberem 
sem  prejuizü  de  terceiro  e  nio  houuer  prohibifSo  em  nome  da  dita  Dona  Maria  Hen- 
ric]ues  de  Axeuedn  para  Ihe  serem  pagos,  como  dito  he,  e  pagou  de  nouos  direitoa 
vinte  e  sinco  mil  r.',  que  forilo  carregadoa  ao  thezonreiro  dellea  Aleiio  Botelho  de 
Fcrreira  a  fl.  002  v.  do  liaro  terceiro  de  sua  receita  como  conatou  por  conhecimento 
feito  pelo  escriuSo  de  aeu  cargo  e  aginado  por  amboa,  o  qual  fbi  regiatado  a  fl.  277 
do  L."  terceiro  do  Hegisto  geral  doa  roeemoa  direitoa  e  roto  ao  asinar  deata  minha 
cartu  de  padrao,  qne  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  be  mandei  dar  a  dita  Dona 
Maria  Heni-iques  de  Azevedo  por  mim  aeinado  e  sellado  com  o  meu  aello  pendente  e 
do  contbeudo  nelle  se  pora  uerba  d  margem  do  Registo  da  portarla  de  noue  de  Ja- 
neiro prezeiiCe,  por  vertude  da  qual  cate  se  obrou.  Luis  Pinbeiro  de  Azeuedo  ofesem 
Lisboa  ii  vinte  e  outo  de  Janeiro  de  mil  sette  centoa  e  dezaseis  anuos.  Femando 
Jozopb  du  tiama  l/obo  o  fes  escreuer.  ElRey.  O  marquee  de  Alégrete.  P.  Por  portaría 
do  Hecretario  das  mercea  e  expediente  Bertollameo  de  Souza  Mexia  de  9  de  Janeiro 
de  1716.  Joseplí  GalnSo  de  Lacerda.  Pg.  doze  mil  e  quinbentoa  reia  aoa  ofiiciaea 
quinbeutos  c  quatorze  r.*  Li.*  18  de  fenereiro  de  1716.  Dom  Miguel  Madonado.  Ino- 
sericio  Correa  de  Monrs^* 

(Tcrre  do  Tumbo.  — CUncelUrin  de  D.  Jólo  V,  Optiot  tlItreU,  llT.  14,  fol.  TI.) 

Em  20  de  novembro  de  1705  ihe  foi  mandado  lanzar  o  habito  de 
d'hristo,  como  cavalleiro  novigo,  e  na  mesma  data  mandado  ai*mar  oaval- 
leiro  na  capella  dos  pa^oa  da  Ribeira  ou  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da 
ConceijSo.  Oa  n'spectivoB  decretos  acbam-ae  registados  no  fol.  118  e  118  v. 
do  lív.  07  da  Ordem  de  Chriito,  antiga. 


Na  Torre  do  Tombo  encontramoB  aínda  outros  documentos  que  Ihe 
dizem  reapeito.  Nos  decretos  remettidoe  ao  conaulho  de  guerra  (ma^o  62, 
n,"  69)  ha  o  aeguinte,  em  que  o  manda  partir  com  todu  a  brevidade  para 
a  provincia  do  Alenit<ajo,  em  companbia  de  José  Vieira: 

•O  Conde  das  Gíalveaa  Governodor  daa  Annaa  da  provincia  do  Alemtejo  me  fec 
prezente  a  falta,  qne  ha  de  iogenheiroa  nella  para  poderem  aBsietir  ás  obras  das  rnÍDas 
das  forte6ca^s  de  alguae  pravas,  a  que  be  precizo  acudirae  logo.  O  Couselho  de 
Guerra  ordene  ao  cappitáo  ingenheiro  Manoel  de  Azevcdo  Kortftz,  que  com  toda  a 
brevidade  passe  ¿quella  provincia  para  o  efieito  lefcrido,  á  ordem  do  dito  Coode 
Governador  dae  Armaa,  e  que  vá  em  aua  compauhia  Joseph  Vieira  que  está  despa- 
chado para  ajadante  da  dita  provincia.  Lisboa  10  de  outubro  de  1703.  Bei.» 


Em  19  de  fevereiro  de  1705  foi-lhe  mandada  passar  patente  de  te- 
nente  de  mestre  de  campo  general.  O  respectivo  dcspsL'bo  está  lanzado 
no  ee^futnte  requerímento : 

•  Sñra. — Diz  o  Tenente  do  Meatre  de  Campo  General  Manoc!  de  Aievedo  Fortes 
qne  sendo  S.  Mag.'''  que  Deue  guarde  servido  ordenar  ^lo  Mestre  de  Campo  general 
Bario  de  Fagel  marchase  para  a  provincia  da  Beira,  mandou  tambem  ao  supplicnnle 
qae  eniio  se  achava  exercitando  o  posto  de  sargento  mor  ingenheiro  das  fortefica^ües 
desta  corte,  e  provincia  da  Estremadura,  qne  acom^anhasse  ao  dito  Mestre  de  Campo 
general,  e  o  condnsise  por  ser  o  eapplicante  pratico  ñas  lingoas,  c  chegando  á  villa 
de  Abrantes,  por  se  ter  noticia  que  os  inimigos  vichílo  marchando  para  Salvaterra, 
apresBoa  o  dito  Mestra  de  campo  general  a  marc}ia  levando  ao  aupplieante  cm  sua 
Gompanhia  para  a  villa  de  Castello  firanco,  aonde  o  oupplicante  obrou  o  que  consta 
das  certidoeñs  juntas  do  dito  Mestre  de  Campo  Geucral,  e  do  sargento  mor  de  bala- 
Iba  D.  Manoel  d'Aievedo.  E  voltando  o  supplicante  para  esla  eorte,  segundo  as  ordens 
que  teve,  foi  S.  Magestade  qne  Deus  guarde  servido  tomar  a  maudar  no  suppiicante 
para  a  dita  provincia  a  pedimento  do  dito  Mcstiu  de  eainpo  general,  e  pello  seu 
prestimo,  actividade,  e  zello  que  mostrou  em  todo  o  tempo  que  assiatin  oo  dito  Mestre 
de  campo  general  foi  V.  Mag.^<  servido  ordenar  ao  sujiplicante  que  scrvi&se  o  posto 
de  Tenente  do  dito  Mestre  de  campo  general  como  consta  da  carta  que  ofierccc  do 
secretario  Oiogo  de  Mendon^a  Corte  Real  e  em  virtudc  de  outra  carta  de  meamo 
secretario  escrita  ao  dito  Bario  de  Fagel  para  o  meamo  effeitn,  se  Ihe  mandón  ao 
eupplicante  assentar  pra^a  do  dito  posto,  como  se  vé  da  ordem  que  tanibem  offerece 
do  dito  Bario  de  Fagel  regietada  na  vedoria  desta  provincia.  £  porque  o  üuppliuaiito 
exerciton  o  dito  posto  na  campanha  próxima  paasada  com  toda  a  aatisfa^^,  como  ee 
roostra  das  certtdSes  do  marques  das  Minas,  governador  das  arinaH  d»  dita  provincia 
da  Beira,  e  do  dito  Heetre  de  campo  general,  e  pello  asnento  que  delle  ae  Ihcs  fes  na 
vedoría  desta  provincia,  se  Ibe  dece  baiía  no  soldó  de  sargento  mor  o  nao  pode  cobrar 
soldó  algum  sera  patente,  e  de  o  nio  haver  cobrado  consta  da  eertidao  da  Tenencia. 
■  P.  a  V.  Hag.''*  Ibe  At;a  merce  mandar  passar  decreto  pura  que  pello  Conseibo  de 
guerra  se  Ihe  passe  patente  do  dito  posto  de  Teueiite  do  Me^itre  de  campo  general 
fazendoselhe  bom  o  soldó  desde  o  día  que  sentón  pra^a  delle  pella  conaigtia^ao  por 
onde  costnmio  ser  pagos  on  teneutes  de  mestre  de  cnmpo  general  áe»ttí  provincia, 
para  que  assim  possa  continuar  o  real  seraifo  deV.  Mag.'<°  —  E.  &.  M.".' 

(Dacnloi  rsmettidu  u  CanaalIiD  de  Oaem,  mivo  U,  a.'  Í9.) 


A  16  de  dezembro  de  1728  foi-lhe  concedido  o  soldó  dobrado  pelo 
seguiute  decreto: 

■  Por  despacho  de  orne  do  correóte,  fui  Beruido  &zer  tuerfe  ao  enginheiro  mor, 
Mauocl  de  Azcuedo  Fortes,  em  Batiafa^So  doB  aeiis  últimos  scrvissos,  de  que  venfa  o 
seu  soldó  dobradci  que  Jhe  eerá  pago  Da  forma  de  minhas  CrdeiiB  c  Het  por  bem  que 
o  Conselho  de  guerra  Ibe  mande  pasaar  os  deapochos  neceesarloB.  Lisboa  occidental 
a  dezaeeis  de  dcxembro  de  mil  seMoentoa' e  TÍDt«  outo.  Hey.< 

lUf'ereloi  nmeUldoi  u  Conuiho  d'  nwna,  mmcg  BI,  n.°  IS.) 

Em  1734,  entrado  na  velbice  e  gaBto  de  Bervi^os,  nSo  podando  com 
AB  miüfls  trémulas  fazer  toda»  as  aasiguaturas  que  Ibe  impunbam  as  suas 
obrigav^es  ufficiaeg,  foi  aucConaado  a  usar  de  chaDccIla,  confurroo  se  de- 
clara no  seguínte  decreto: 

•  Dom  Joao  por  gra^a  de  Deas,  etc.  Fa^o  saber  que  Mmiocl  de  Azovedu  Fortes, 
Brigndeiro  de  Infautaria  e  Engenli6Íro  mor  do  reino,  me  represeiitou  per  eua  pettcam 
que  elle  em  raza  do  seu  cargo  e  da  direc;3o  da  Academia  militar  hera  obrígado  a 
grande  numero  de  asig-iiaturaE  por  ser  mandado  emfo^na^  por  todos  os  Tribanaes 
sobre  ludo  o  que  se  olTerecia  pertenceute  aa  fortífica^Sea  do  Reino  e  Conquielne  e  se 
achava  tSo  tremullo  daa  miIo;í  que  para  asilar  o  fuis  coin  tanto  trabalLo  que  ue- 
eeasitava  de  que  llie  pegasscm  na  m&o  como  constava  da  juEtifica;3o  que  oSereeiii; 
e  porque  hía  em  augmento  a  rctenda  queixa,  que  totalmente  O  ímpossibilitava,  me 
pedia  Ihe  fizeuse  nierce  por  míuba  real  giandeza  coneederlfac  liccDfa  para  poder  vitr 
de  chancella  uas  assiguaturas  que  daqui  fizesse  em  dÍBnt«,  e  visto  o  que  allegou  e 
informa^  que  se  houve  pello  desembargador  Maiioel  da  Costa  Bonícho,  Conegedor 
do  Civel  da  Corte,  Uey  por  bem  fuerihe  merce  ao  supp.*  que  poesa  daqui  em  diante 
Tsar  de  cbaucella  naa  asignaturas  etc.  Lisboa  occidental  a  dex  de  novujnbro  de  1731." 

fTorre.loToiubo.  — Ch»iic«ll«ri«a«D.  JoloV,  Ogíettnt  MTUi,lly.  SI,  M.  tSr.) 

Manuel  dts  Azuvedo  Fortes  publicou  diversas  obras  entre  as  quaes 
sobresaem:  Tratado  do  modo  o  mais  fácil  e  o  mats  etxicto  de  fazer  as  cartas 
geograpkkasj  1722;  O  engtnheiro  portuguez,  1728-1729^  Lógica  racional, 
geométrica  e  analytica,  1744, 

O  Bngenheiro  Portugitez  traz  o  retrato  de  Azevcdo  Fortes,  pintado 
p(ir  Quillard  e  gravado  por  Bochefort.  As  estampas  que  acompanham  a 
obra  sao  gravadas  por  Lf  Bouteux,  Paulo  Farinha  Lopes,  Rocbefbrt  e 
Fierre  Bufin.  O  brígadfíro  J<i&o  Massó  e  o  jesuíta  Jo^lo  Baptista  Carbone 
foram  os  censores. 

José  Gomes  da  Cruz  escreveu  o  Elogio  histórico  de  Azevedo  Fortes, 
mas  nJo  o  logramos  ver. 


í>t5  —  Azzollnl  (Giacomo).  Volkmar  Machado  consagi-a-Ilie  o  se- 
guínte artigo  a,  pag.  190  da  sua  CoUec^So  de  memorias: 

(Veio  da  Italia,  sua  patria,  convidado  pelo  Bibiana,  para  o  ajudar  a 
TÍBcar  no  Theatro  Regio.  Sobrevindo  o  terremoto  de  55  tbi  para  Cuimbra, 


aondc  se  occüpoa  como  Ároltitecto  Civil  para  acabar  o  seminario.  Em  67 
ou  68  foi  chamado  a,  Lisboa  para  dirigir  os  Stenarios  do  Theatro  Regio 
d'Ajuda,  eraprego  em  que  proaeguio  até  os  anuos  1786  ou  87,  tempo  em 
que  faleceo,  tendo  quosi  70  amios. 

Em  Lisboa,  alem  das  decoragSeB  theatraes,  fez  as  torres  de  S.  Fran- 
cisco do  Paula,  a  bum  deseobo  para  o  Picadcirn  Regio.  Achando-se  já 
doente  do  tempo  em  que  se  fez  a  Opera  de  Assur,  propoz  elle  que  cada 
hum  dos  seus  díscipulns  fizesee  bum  scenariü,  para  Sua  Magestade  poder 
julgar  qual  d'ellcs  era  o  mais  capaz  de  o  substituir.  José  Carlos  Binbeti 
fez  o  Templo,  e  Manoel  Piolti  a  Kegia.  Estas  obras  forSo  igualmente 
aplaudidas,  e  a  eousa  ficou  indecisa  até  dcpois  da  inortt;  do  Mestre.  • 

O  semiharío  de  Coimbra,  empresa  do  bispo  D.  Miguel  da  Annunc¡a5ao, 
pnucipiou  a  edificar-se  a  22  de  junho  de  1748  e  concluiu-se  a  28  de  ou- 
tubro  de  1765.  Foi  primeiro  arcbitecto  JoHo  Francisco  Jamozi,  que  morreu 
desastradamente,  na  occasiSo  em  que  collocava  um  dos  sinos.  Antonio 
Moniz  Barrete  Corte  líeal,  na  sna  obra  Bellezas  de  Cambra,  consagra  o 
capitulo  XXX  á  de3crip9&o  do  seminario,  e  ahí  se  encontram  alguna  por- 
menorea  inte  res  santes. 

Azzolini  era  natural  de  Bolonha  e  veiu  para  Portugal  abi  por  1753. 
£m  1760  foi  naturaliaado  cidadfto  portugués,  como  consta  da  seguínte 
(;arta,  onde  se  encontram  alguns  pormenores  bíographicos,  que  coíncidom 
com  os  que  nos  fornece  Volkmar  Macbado : 

•Dom  Joeé  por  grafa  de  D.'  etc.  Fa^o  saber  que  Qiacomo  AzzdIído,  Datiiral  da 
cidade  de  Bolonha  ein  Itulía,  me  reprezenton  por  aua  pctÍ9am  que  elle  haviaSannos 
rezedla  ueste  Kelno  pura  onde  viera  com  o  Arqniteio  BibletiH,  e  me  servirá  em  pintar 
aa  prospectivas  da  Opera,  e  por  occazüo  do  Terremoto  se  retirara  para  a  cidade  de 
Coimbra  aonde  tinba  rezedido  até  ao  presente  dirígindo  como  Arquiteto  a  obra  do 
Seminario  que  fazia  aqaelle  Bispo,  na  qnal  necessitava  da  sua  asBÍBCencia  até  se 
cODclair,  e  desejava  naturalisarse  por  vassalo  ineu  neete  Reino  inc  pedia  Ihe  fiücsfe 
merue  coacederihe  Provizio  para  ser  natural  deatoii  Reinoa,  e  gozar  de  todos  os  pre- 
vilegioB  que  gozSo  os  naturaeo  delles:  £  tendo  ntenySo  ito  que  o  supplii^ante  me  re- 
prezentoii,  Hey  por  bem  concederibe  a  grafa  de  o  baver  por  natural  deste  Reino 
para  gozar  de  todas  as  hdonis,  previlegios  e  franquezas,  de  que  gozao  os  naCaracs 
dclle.  Pelo  que  mando  ás  Justinas  a  que  o  conliecimento  desta  ProvisSo  perteticer  a 
cumprlo  e  guaidem,  etc.  Thomé  Loaren^o  de  Carvalbo  a  fez  em  Lisboa  a  Sti  de 
Septcmbro  de  1760.  Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  19  de  Septembro  de  1760.» 

(Tam  do  Tomba ChKnrFllnria  de  D.  Joií,  IW.  4S,  M.  SlOt.) 


Por  esta  epocha  natural  i  saram- se  mullos  italianos,  miiitos  dns  quaea 
pertenciam  talvez  á  Opera.  No  mesmo  liv.  48  da  mesma  chancellaría  de 
D.  José  encontramos  registadas  cartas  de  naturalísa<;3o  dos  seguintos: 

Pedro  Fomontin,  romano,  D.  Francisco  Assiza,  Oracio  Felici,  Do- 
mingos Federici,  Valerio  Bertozzi,  Francisco  Pocaragi,  Alexandre  Ber- 
tbocelini,  Claudiano  Dorelii,  FiUppe  Conti,  José  Maruzzi,  Angelo  Miguel 


Gallini,  Crrspim  Profile,'JoSo  Antonio  Fenaccbini,  NicoUu  Apolloni,  JoSo 
Baptista  Ceccoli,  Serafín  Seri,  Luis  BUtorini,  Petronto  Uazzoni,  Sinibaldo 
Dorelli,  J.  Siccinio  Gali  Bibien»,  JoSo  Simio  Ciuci,  Frsndflco  Xavier 
Constanzi,  Maximino  Bernabé!,  Kícolao  Conti  e  CarloB  tíaldi. 

Como  as  cartas  estfto  reglstadas  apenas  etn  resumo,  por  isso  nSo  sa- 
bemos Bi  particularídades  de  cada  om.  No  emtanto  qner-nos  parecer  qne 
esta  enumera^áo  nilo  deíxará  de  aproveitar  a  ajgam  investigador. 


C5'y  —  Baptista  (Padre  JoÉlo).  Oratoríano,  de  Extremoz.  Foi  elle 
qneiQ  deu  o  risco  pura  a  egreja  de  Nossa  Senliora  de  Avres,  era  Vianna 
do  Alemtejo.  Havia  ali  mu  antigo  templo,  que  amea^ava  ruina  ou  que 
era  acanhado,  e  por  isso,  a  29  de  abril  de  1743,  se  come^ou  o  actual, 
'  que  no  dizer  do  sr.  A.  F.  Barata,  faz  Icmbrar  o  da  Estrella,  em  Lisboa. 
O  constructor  foi  o  inestre  de  obras  Manuel  Gomes.  Em  15  de  maryo 
de  1760  foi  a  sagragílo  da  egreja. 

Consulte-ae,  a  pag.  (¡tí,  a  obra  d'aquelle  Jaborinso  escriptor :  O  Alemtejo 
Matoneo,  religioso,  civil  e  industrial  no  districto  de  Evora, 

5S — ^Baptlsta  (Fr.  Manuel).  Architecto  do  convento  de  Nnssa 
Senliora  do  Pilar,  em  Goa.  Diz  a  este  proposito  fr.  Jacintbo  de  Deua,  no 
seu  Vergel  de  Planta»,  pag.  88  : 

•  EncoDimeadoa-Be  a  planta  e  &  forma  da  architectura  a  fr.  Manuel  Bautista,  na- 
tnral  da  cidade  de  DamSo,  e  procurador  que  foi  depois  da  erer.fSo  da  nossa  provincia, 
qae  Bem  exceder  os  limitas  da  nossa  polire^a,  o  dolineou  em  um  alto  monte  e  o  acabon 
perfeitHmeate  com  as  eamolaa  dos  Bobreditoa  e  outras,  que  a  cuidado  de  fr.  DominKOB 
dog  Santos  grangeavn  na  cidade  di!  üoa.» 

SO — Barbosa  (Antonio  Dantas).  Discipulo  da  aula  de  forti- 

ficajlo,  foi  nomeado,  por  decreto  de  18  de  setembro  de  1704,  engonheiro 
ajudante  da  provincia  da  Beira  com  o  aotdo  mensal  de  fj^OOO  réis.  No 
artigo  consagrado  n  Gaspar  de  Abreii  se  encontra  o  decreto  d'eata  no- 
mea^So. 


OO  —  Barbosa  (Antonio  Gomes).  Sendo  cabo  de  eequadra  da 
companhia  do  capítSo  Juüo  Niines  da  Fonseca,  do  regimentó  do  coronel 
JoSo  Lobo  de  Lacerda,  da  pra^'a  do  Recife,  e  tendü-se  applioado  ao  ea- 
tudo  da  engenheria,  requeren  licen^  para  vir  aperfei(Oiir-se  em  Lisboa, 
a  qual  Ibe  foi  concedida  por  tempo  de  um  anno  pela  seguinte  pruviaSo : 


•  Dom  Joíé  &c.  Fai^  íHber  aoe  que  esta  minliu  provisum  vlrem  que  por  parte  de 
Antonio  Gomes  Barboz:i,  cabo  de  eaquadra  da  compashia  do  capitito  JoSo  Nunea  da 
Fonsi^ua,  do  regimentó  de  que  he  coronel  JoSo  Lobo  de  Lacerda  da  pra^a  do  Kecife, 
Be  me  reprezcotou  terse  aplicado  &o  exercicio  da  eagenharia  por  eer  propria  e  necea- 
Baria  &  arte  militar,  e  porque  dcsejava  apreffei^oarae  Da  re&erida  arte,  e  naquella  prsfa 
nüo  bavia  mcstre,  me  pedia  fosee  servido  concederlhe  dous  anuos  do  lieeu^  para 
poder  vir  a  esta  Corte  para  nella  se  acabar  de  apreffeigoar  da  dita  eiigiinhiiria  e  aten- 
dendo  ao  seu  requerimento,  Hey  por  bem  fazer  merce  ao  suppliconte  de  llie  conceder 
hum  iinno  de  lieenga  para  poder  vir  a  esta  Corte,  nSo  vencendo  tempo  nem  soldó. 
Pello  que  mando  ao  meu  Govemador  e  Capitam  General  da  Capitanía  de  l'eruambuco, 
mais  meuistros  e  perseas  a  qucm  tocar,  cucnprSo  o  guardum  cata  miriba  provieam  e  a 
fa^So  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  nella  se  contení  eem  duvida  alguma,  a 
qual  valcrá  como  carta  eem  embargo  da  ordena^So  do  L.°  2."  litnlo  4Ü  em  contrario  e  ee 
pBBSou  por  diiaa  vio»  e  pagou  de  novo  direito  54U  r.',  que  ee  carregarilo  ao  tbeaoureiro 
Antonio  José  de  Moura  a  fl.'  'J'2  do  L.°  i.°  de  aua  receila,  como  constou  de  seu  conbe- 
cimenl»  em  forma  registado  no  L.°  IT  do  Regiato  geral  a  ñ.'  '211.  ElKe;  N.  Sr.  o 
mandón...  a23denovenibrodc  1764.  O  secretario  Joaquim  Migue!  Lopea  de  Lavre  a 
fes  escreuer.  Jo3o  Soares  Tavares.  Manuel  Antonio  da  Cunlia  de  Souto  Mayor,  > 


OÍ  —  Barbosa  (Francisco  Villela).  Sendo  segnndo  tenente  da 
armada  real,  com  exorcicio  de  lente  substituto  da  academia  real  de  ma- 
rinha,  foi  pasaado,  por  decreto  de  27  de  agosto  de  1802,  ao  corpo  de 
engenheiros,  no  poeto  correspondente  de  priraeiro  tenente,  sem  prejuiso 
da  antiguidade   dos   que   a  tivessem  maior,   e  continuando  no  refeiido 


Em  29  de  dezembro  do  mesmo  anno  era  promovido  a  capitAo  do 
meamo  real  corpo  de  engenLeiroB. 

Em  1823,  sendo  major  adido  ao  dito  corpo,  foi-lhe  concedida  a  dfi- 
missao  do  servigo  por  elle  pedida. 

Como  brazileiro,  seguiu  ns  destinos  do  novo  imperio  americano.  Inno- 
cencio,  no  sen  Diccionario  Bibliograpkico,  coneagra-lhe  um  artigo  bastante 
extenso. 


03  —  Barreto  (Jo&O  Baptista).  Alumno  da  aula  de  fortifiea^So 
da  praQa  da  Babia,  foi  nomeado  ajudante  engenheiro  da  mesma  pra^a  em 
28  de  maio  de  1715.  Eis  o  respectivo  diploma: 


■  Dom  JoXo  etc.  fo^o  saber  bob  que  eats  míaha  CHrta  patente  virem  qne  tendo 
Kspeito  a  Joio  Bauptiata  Barrctto  ser  hum  doa  deBipulos  da  huIh  da  fortiücacSo  da 
prafa  da  Bahya  e  dos  do  numero  do  meu  partido  e  se  li^iuer  aplicado  com  milita  inte- 
ligencia na  arquitetura  melitar,  em  que  se  tem  conheciilo  o  sen  prestinio,  e  esperar 
delle  que  de  tudo  o  de  qne  for  emcarregado  de  meu  aeruí^o  ee  haiicrá  com  satisfa^-SOí 
conforme  a  confiaufa  de  Bua  pessoa,  Uej  por  bem  faícr  Ihe  inercc  do  poeto  de  ajii- 
daDt«  engenheiro  da  prafa  da  Bahya  por  aer  precizo  ndla  eate  posto,  cora  o  qual 
hauer¿  o  aoMo  que  Ibe  tocar,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  28  diaa  do  mes  de 
ma^o  — Manoel  Gomes  da  Sylua  a  fes  — anno  do  N.  de  N.  !j.  J.  C.  de  1715.  O  se- 
cretario Andre  Lopes  de  Lavre  &  fes  encreaer.  ElBey.» 

(Arehlira  do  Couclho  nUrtUDUlDo,  llv.  I3  de  OffltlM,  rol.  SO.I 


03— Barreto  de  Reaende  (Pero).  St-cretario  do  conde  de  Li- 
obaree,  viso-reí  da  lodía  em  1636.  Foi  elle  quu  den  as  plantas  para  o 
Livro  das  fortidezas  da  India,  de  Bocarro,  como  declíira  nu  prologo  dü 
Primeira  parte  doa  descríp^det  das  cida/.es  e  for  I  alezos  da  India  Oriental, 
maDuscripto  da  Academia : 

«Ñas  quaes  costas  (diz  elle)  tem  S.  Mag.***  as  fortalezas  (que  de  fora 
deste  Iítto  vHo  estampadas  noutro)  e  os  Porttiguezes  em  todos  rejnoa 
e  proTÍncias  dellas  os  tratos  e  commercio,  qae  Be  verSo  pelas  dL-ec!ríp;(íeB 
de  cada  huma,  as  quaes  fez  Antonio  Bocarro  chronista  deste  Estado  da 
India,  com  immenso  trabatho  e  disvelo,  de  que  eu  fui  boa  testemunha; 
porque  tendo  eu  dado  piíncipio  áa  plantas  deste  livro,  e  determinando 
fazel-o  da  mesma  forma  que  elle  está  para  minha  cuñosidade,  manduu 
S.  Mag.'^  ao  Conde  de  Linhares  Vbo-Rey  da  ludia  (meu  senhoi-)  Ihe  man- 
daese  hum  livro  desta  mesma  forma,  e  remetteiido  o  Conde- Viso- Rey  o 
dito  livro  ao  chronista  Antonio  Bocarro  para  quo  o  fizesse,  Ihe  responden 
que  as  descripfSes  faria  elle  por  ser  cousa  tocante  ao  seu  olficio,  mas  que 
as  plantas  era  impossivel  podel-as  elle  fazer,  se  Ihas  eu  nSo  desse,  por 
ter  já  maior  quantidade  dellaa.  E  ordenando-me  o  Conde  de  Linhiires  (meu 
senbor)  o  fízefse,  desísti  de  certo  intento  que  tinlia,  e  as  dei  com  a  condioSo 
que  me  desse  elle  as  descripgSeB  dellas,  e  nestit  conformidade  se  acaben 
o  livro  que  foi  a  S.  Mag.**', 

(E  fazendo  eu  depois  outro  de  todas  as  despesas  e  rendimentos  de 
todo  o  Estado  da  India  por  menor,  acbei  as  contas  das  despesas  e  rendi- 
mentos das  fortalezas,  que  elle  poz  noe  livroB  (^ue  foram  a  ElKey,  muito 
erradas,  e  as  emende!  da  forma  que  aquí  vSo,  que  s3o  tiradas  por  menor 
de  todas  as  contas  que  os  feitores  dSo  nos  Contos  desta  cidade  de  Goa  e 
da  fassenda  della,  onde  se  pagam  todos  sóidos  t;  ordenados  ^^  ordinarias, 
e  pelo  regimentó  da  matricula  geral,  onde  se  descontam  todos  os  ditos 
sóidos,  ordenados  e  ordinarias,  que  me  nSo  ctiston  pouco  a  alcanzar,  o 
que  elle  nSo  pode  fazer,  por  se  Ibe  n!to  darem  nos  tribunaes  os  livros  e 
noticias  que  Ihe  eram,  necesBarias.»  (Noticia  preliminar  na  Decada  13 
de  Antonio  Bocarro.) 
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A  Biblioth«cs  Nsoioaal  de  Lisboa  poBsae  amft  copia  das  Deacrip^^ 
da»  Fortaleza»  da  India  Oriental^  feita  Bobre  o  autographo  que  existe  na 
Bibliotbeca  Nacioiial  de  París.  As  estampaB  d'eeta  obra  fbram  excellente- 
mente  ezecutadas  pela  Br.*  D.  Cbristina  Garin  dos  Santos,  que  tambem 
reprodusía  as  que  adoroam  a  outra  obra  do  mesmo  auctor  acerca  dos 
viso-reÍB. 


04 — Barros  (Jofto  BapÜsta).  Arcbitecto  daa  ordens  militareB 
de  Santiago  e  S.  Bento./Foi  nomeado  para  este  cargo  em  1715,  por 
fallecimento  de  Jo3o  Antunes.  A  carta  que  o  nomeia  designa-o  por  ar- 
cbitecto civil  e  militar.  Em  1743  saccedeu-lhe,  por  sua  morte,  Custodio 
Vieira.  Vide  este  nome.  Era  tambem  arcbitecto  do  Senado  de  Lisboa. 

A  Boa  carta  de  nomeagSo  é  concebida  nos  segaiutee  termos : 

•  Dom  JoSo  por  gra^a  de  Déos  R«7  de  Portugal  e  doa  Algaroee  daqnem  e  dalem 
m&r  em  Afrietv,  Senhor  de  Gnine,  e  da  conquista,  narega^So,  comercio  da  Ethiopia, 
Arabia,  Peraia  e  da  India  &c.  como  Gouemador  e  perpetuo  Admaietrador  qae  eou 
doB  mestradoe,  cauallarios  e  ordens  militares  de  Santiago  da  Espada  e  83o  Bento  de 
AuÍB,  fa^o  saber  aos  que  esta  minba  carta  uirem  que  hauendo  respeilo  ao  que  se  me 
repreienlOD  por  parte  de  Joio  Baptista  Bairros,  Arthitecto  ciuel  e  militar,  em  raiSo 
de  estar  vago  por  ialecimento  de  Joio  Antunes  o  ofiicio  de  Arcbitecto  daa  ditas  ordens 
e  caucoirerem  nelle  os  requezitos  necessarioB  para  bem  poder  eiercitar  como  coustaua 
da  certidio  do  Lente  da  aala  de  fortíficafSo  que  oferecia,  e  ser  outro  si  Arqaiteto  do 
ííenado  da  cámara  deata  cidade;  tendo  eonsídentfSo  ao  referido  e  ao  qae  reapondeo 
a  promotor  procurador  geral  dos  ordena  «  quem  se  deu  vista :  Hey  por  bem  e  me  pras 
fazerlhe  merce  da  pn^riedade  do  ditto  officio  para  que  o  tenha  e  sima  asim  e  da 
maneira  que  o  tiuerSo  e  aeruirSo  seoB  antecessores,  com  o  qual  hauera  de  mantímento 
e  ordenado  em  cada  hnm  anno  outenta  mil  reía  pagos  no  recebimento  do  almoiaií- 
fado  da  ordem  da  nilla  de  Setuua],  e  os  maia  proOB  e  precal9os  qae  deicitamenle  Ihe 
pertencerem  com  declarafSo  que  se  en  em  algnm  tempo  Ihe  qniser  tirar  ou  extinguir 
o  ditto  officio  o  poderey  &ser  lioremente  sem  que  por  ease  respeito  Ihe  fique  minba 
fa^enda  obrigada  a  satisfa^io  algüo.  Pello  que  mando  ao  almoiarife  ou  recebedor, 
que  agora  he  e  ao  deaot«  for,  que  do  día  em  que  o  dito  JoSo  Baptista  Bairroa  tomar 
poBse  do  dito  ofiicio  em  diante  Ibe  de  e  pague  os  ditos  outenta  mil  reís  cada  anno  e 
Ihe  fa^n  dalles  bom  pagamento  aos  qaarteia  por  esta  carta  aomente  sem  maia  outra 
prouiaSo,  e  pelo  treslado  della  que  sera  registada  do  lluro  de  sua  receito,  digo  des- 
pcia,  pello  escriulo  de  aeu  cargo  e  conhecimento  do  recibo,  mando  Ihe  sejS  leuados 
em  conta  os  ditos  outenta  mil  reis,  que  aay  Ihe  pagarem  em  cada  anno.  E  mando  aoa 
deputados  do  meu  tribunal  da  Meza  da  Conscieucia  e  OrdeuB  Ihe  dem  a  posee  do  dito 
ofüciu  e  juramento  nos  santos  evangelhoe  para  que  bem  e  verdadeiramente  o  sírua, 
guardando  em  tudo  o  sernifo  de  Déos  e  meu  e  o  direito  as  partes,  e  dos  ditos  jura- 
mento e  poese  se  fara  asento  naa  costas  desta  carta,  que  por  firmesa  de  tudo  Iho 
mandei  dar  por  mim  osinada,  a  qual  sendo  psBsada  pela  chancelaria  das  ditas  ordens 
se  cumprira  maito  inteiramente  como  nella  se  conthem  aem  duuida  algüa  por  constar 
que  dcsta  merce  pagou  de  nouos  direitos  vinte  mil  reís,  que  se  carregadlo  ao  thezon- 
reíro  delles  Aleizo  Botelho  de  Ferreira  no  Líuro  segundo  de  sna  receita  a  fl.*  326  v 
como  se  oio  de  seu  conhecimento  em  forma,  que  se  registou  no  Linro  segundo  do  re- 
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gíato  geral  a  fl.'  376  e  dea  fiui9a  a  ontra  tuita  qiumtÍB,  de  que  se  tomou  raiSo  no 
Idoro  prínieiro  dellaa  a  fl.  120.  Dada  neita  cidade  de  Llxboa  aos  vintc  c  bcíb  días  do 
mea  de  feaereiro^  Antonio  Roys  Maya  a  fea;  Auno  do  Nacimeoto  de  Noso  Seohor 
Jeiiu  Christo  de  mil  e  seteceotoB  e  quince.  Manael  Teixeira  de  Carualho  a  fes 
«screner.  ElBe^.» 

(OhueellirU  di  ordvni  d«  Bunlligo,  llv.  JG,  fol.  I0&.) 


Acha-se  igaalmente  regtstada  a  fol.  52,  do  liv.  24,  ña,  clianceltaria  c 
Aviz. 


OS— Bastos  (Florenoio  Manuel  de).  Nomeado  ajudante  de 
infanteria  com  exercicio  de  engenb^ro  para  servir  no  GrSo-Pará.  A  res- 
peotíva  carta  é  de  7  de  novembro  de  1767  e  concebida  nos  üegiiiotes 
termos: 

■Dom  José  &c  &f  o  saber  ao«  qne  esta  minba  carta  patente  virem  que  atendendo 
a  algnns  justos  motiTos  que  me  forSo  prezentea,  JSef  por  bem  facer  mercé  ao  cabo 
de  esqnadra  de  hnm  dos  regimenloB  da  pra9a  do  GrSo-Pará,  Florencio  Manuel  de 
Bastos,  do  poeto  de  túndante  de  infonteña  com  exercicio  de  engenheiro,  e  com  o  dito 
posto  teri  exercicio  no  mesmo  estado,  e  nelle  Tenceri  o  soldó  que  Ihe  competir,  e 
gosará,  ele.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  7  do  mes  de  ooTcmbro,  aono  naacimonto 
de  Nosso  Senlior  Jesús  Xp.**  de  1767.  EIBej.' 

(AnJiIro  da  C«o>allio  ITUnuiiubio,  Ilr.  Sa  de  Qflwu,  fol.  tSO.) 


Por  Ulna  carta  qne  eacoutrámos  no  Archivo  do  Conselho  Ultramarino 
se  Té  que  Florencio  Manoel  de  Bastos  era  criatura  obligada  a  Francisco 
Xavier  de  Meodoofa  Furtado,  innZo  do  marquez  de  Fombal;  que  foi 
quem  fundón  orna  escola  militar  nos  estados  do  Grfto-Pará.  E  de  crer 
qne  Bastos  fosee  nm  dos  distúpuloa  d'ella.  Aquí  vae  a  carta: 

•lU.""  e  Ex."»  SeQor. — Tenho  segunda  vez  a  honra  de  hir  aos  peí  de  V.  Ex.', 
agradecendo-lhe  o  bom  despacho,  qne  tere  o  requerimento  que  a  V.  Es.'  íoy  dirigido, 
e  S.  Mag.'  F.houre  por  bem  prover-me  no  pretendido  posto  de  Ajudante  Engenbeíro, 
e  aio  podía  ñmstrar-se  este  leqaerimento  quandoT.  Ex.*  fb;  o  que  instituio  esta  Aula 
militar  vendo^me  agora  com  o  premio  obrigado  no  deiempenho  do  meamo  posto  &zendo 
sempre  por  merecer  de  V.  Ex.'  toda  a  portecfSo  e  de  tí.  Hag.'  F.  a  gra^a  e  merces. 
Dena  G.*  a  Ilustre  pessoa  de  V.  Ei.*  por  maía  anos.  Pra^a  de  S.  José  de  Macapá  16 
de  Desembro  de  1769. — 111.'*'  e  Ex.*»  Sr.  Francisco  Xavier  de  Meodoo^a  Furtado. 
De  V.  Ex.'  snbdito  e  reverente  C* —  Florencio  Manoel  de  Bastos.» 

(AmUto  do  OenHlhD  UltniDu¡no,'i>9ab  A)  Srarü,  uDmera  ds  ordem  KB.¡ 

Em  15  de  janáro  de  1784  era  promovido  a  capitSo  de  infanteria  com 
exercicio  de  engenheiro  a  fim  de  ir  servir  por  seis  annoa  na  provincia  de 
AngoU,  como  se  v3  do  aeguiate  doonmeato  oomprovativo : 
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■Hej  por  bem  foser  mercé  aoe  officiaes  declijadoa  na  RelafSo  inclnza  aatignada 

por  Martiulio  iie  Mello  c  Castro,  meu  Minietro  e  Scprelario  de  Estado  dos  KegocíoH 
da  Mariiiha  «  Dominios  VI  traman  nos,  de  oa  prover  aos  poetoa  indieadoa  na  niesma 
rela^ilo  para  me  liirem  servir  na  Provincia  de  Angola,  por  espac'o  de  seis  annoa  e  o 
mais  que  BU  houver  por  bem.  O  Conselho  Vltramañno  o  tenha  assim  entendido  e  Ibes 
mande  paasar  ob  despaclioB  necefHarios-  Palacio  de  N.  Benhora  da  Ajuda  cm  15  de 
Janeiro  de  1784.  Com  a  rubrica  de  S.  Mag.* — Cumprasc  e  se  registe-  Liiboa,  24  de 
Janeiro  de  1784.  Com  sete  rubricas  dos  mÍDistros  do  Conselho.i 


Rela^So  que  acompanha  o  decreto  supta: 


•Rela^So  dos  ofiic.iaeH  que  S.  Mag.'  ba  por  bem  jimniover  aoH  pontos  abaixo  dccla- 
radoB  por  tempo  de  seis  annos  no  Heino  de  Angola  e  O  mais  que  a  mesnia  Seobora 
houver  por  bem. 

xPara  capitam  de  infantería  rom  exercicio  de  eugenheiro  o  ajndante  eng-eabciro 
Florencio  Manuel  de  Bastos.  Para  alferes  de  infantería  o  cadete  do  líegimento  La 
Lippe,  Manuel  Xavier  da  Mava  e  Silva.  Para  alfi'ri's  de  infantería  o  porla  handeíra 
do  regimentó  de  Penamat^or,  Joaé  de  Abren  Castello  Branco, 

«Palacio  de  N.  Seuhora  da  Ajuda  cm  15  de  Janeiro  de  1784.  Martinho  de  Mello 
c  Castro.' 


<J<5 — Bayao  (Gonzalo).  É  artista  que  até  hoje  tfm  paesatlo  des- 
conhecido,  sendo  esta  a  primeira  vez  que  o  seu  nome  apparece  inscripto 
Doa  annaes  da  arte  portugueza.  De  onde  fosse  natural  nSo  o  conseguimos 
averiguar,  posto  que  desconfiamos  que  era  do  Porto,  visto  ser  ahi  que 
elle  tinha  a  sua  oflioina,  a  nüo  se  considerar  temporaria,  por  qualquer 
motivo,  a  sua  residencia  nnquella  cídade.  Vé-se  que  andón  pelo  estran- 
geiro  em  viagem  do  instruc^ao,  sendo  porventura  a  Italia  o  paiz  onde 
mais  se  demorasse.  NSo  se  explica  fácilmente  porque  Francisco  de  Hol- 
landa  nXo  tizesse  d'elle  a  menor  meni^Xo,  sendo  possivel  alé  que  em  Roma 
tivessera  noticia»!  rauluas.  A  viagem  de  Bay^o  n£o  se  pode  precisar  com 
certüza  matliematica,  mas  quer-nos  parecer  que  se  effectuaria  antes  de 
1547  e  depois  de  1540.  Hollanda  partirá  em  1537  ou  1538.  Bayio  era 
cavalleiro  da  casa  do  infante  D.  Hennque  e  em  20  de  fevereiro  de  1540 
mandava-lhe  este  passar  um  mandado  de  30  cruzados  de  mercé.  Conhe- 
cemos  mais  dois  anteriores  de  igual  quantta. 

O  documenlo  mais  importante  que  encontramos  a  respeito  de  BaySo 
e  que  nos  denuncia  a  sua  aptid!Io  artística  é  urna  longa  carta  que  elle 
dirigiu  do  Porto  a  el-rei  D.  Joño  III  em  data  de  15  de  setembro  de  1547. 
Ahi  nos  dá  conta  de  uma  niissXo  de  que  f5ra  incumbido  com  rela^&o  ao 
convento  das  freirás  de  Villa  Conde,  das  obras  que  nelle  exeoulara  e  no 
da  ConceÍ5ao  de  Mathesinlios.  O  final  da  carta  é  que  offerece  todavía 
mais  interesse,  pois  nelle  se  refere  á  ana  peregrinando  artística  ao  estran- 
geiro  e  ¿  entrevista  que  tivera  com  el-rei  em  Almetrim  dcpois  do  seu 


regreseo.  Nesea  entrevista  Gonzalo  Bay&o  n&o  só  narrou  as  impreseSes 
da  Bua  viagetn,  mas  mostrou  decerto  o  seu  álbum  de  dcsL'nhos,  por  isso 
que  eL-rei  Ihe  encommendou  que  reproduzlsso  algitns  (Vellos  em  modelo. 
O  priDcipal,  sem  duvida,  e  que  mais  captívara  a  attengSlo  do  mmiarelia, 
era  o  Colyeeu  de  Roma,  de  que  BaySo,  á  data  da  carta,  estava  pxec-u- 
tando  nm  modelo  de  30  palmos  de  roda.  Este  facto  é  deveras  nigaiñca.- 
tivo  e  vem  confirmar  o  asserto  do  dr.  Francisco  de  Monjon,  que  dizia 
no  sea  Espyo  de  Principes  que  el-rei  D.  JoSo  III  tiuIíH  grande  propensSo 
e  affecto  para  o  desenbo. 

A  carta  de  BayÜo  é  bem  redigida  e  de  boa  calligraphia.  Conserva 
aínda  a  marca  do  siuete,  mas- as  armas  nSo  se  distinguem  bem.  Como  a 
vamos  tranecrever  na  integra,  julgamos  desnecessarins  mais  commentarios. 

•  Sur — Pello  ministro  frey  Dieguo  daneede,  os  diu  paseados  me  íoy  dada  hüa 
carta  de  vosa  Alteza,  na  qual  me  dizia  que  a  abadesa  e  coiiuento  do  moateiro  de 
Villa  do  Conde  se  louuar^  em  mym  e  no  proulsor  viguairo  deste  biepado  do  Porto 
sobre  algüas  difereD^as  que  aabadesa  e  freirás  tem  com  Dieg-o  Luía,  fuitor  que  foy 
do  mOBteiro,  pera  que  nos  ambos  com  outras  duas  pesoas,  em  i^ue  Dieguo  Luis  se  avia 
de  louuar,  detremin asemos  as  ditas  causas,  como  pareceee  justicn.  Taoto  que  o  com- 
pTotniso  rae  foy  apresentado,  o  acepte;  e  com  o  prouisor  dos  f<jirio^  lí  Villa  do  Conde 
pera  la  ouuirmos  as  partes  com  oa  louuados  que  laa  estaul  tí>[iiados  por  parte  de 
Dieguo  Lais,  os  quneía  aehamos  serem  mais  partes  que  juisee,  por  iisy  fall)Lrem  em 
sea  fauor  como  se  as  causas  foi-ft  proprias  suas  e  Dieguo  Luis  ixl  quor  tomprir  o  que 
fiquou  DO  corapromyaso,  que  era  larguar  certas  coueaa  ao  moeteiro  primeiro  que  ha 
causa  se  fallase.  £  pela  detreminaci  das  dnuidaa  nS  fiquar  por  iriyui  e  pello  viguairo, 
Kchando  mujta  vontade  na  Abbadessa  e  convento  e  muyto  pouqua  em  Dieguo  Luis, 
Si  esta  pera  que  V.  A.  mande  o  que  for  gerui^o  de  Deus  e  seu,  que  era  rcmedearae 
este  tnoateiro  que  tSo  individado  anda. 

Depois  que  pareceo  ao  ministro  que  jaa  eu  nesta  causa  d3  podi>i  fullar  como  juiz 
pollas  diferenfag  que  dise,  me  quis  occupar  que  eu  vise  o  moetciro  de  algíiaB  cousaa 
qne  tinha  neceesidade  peía  que  com  meu  parecer  ae  fizeaem,  c;üiiiu  foy  acabarse  de 
cerquar  bum  jardim  que  esta  peguado  no  mosteiro  pera  que  as  freirás  fosem  a  elle,  o 
que  dantea  n3  podiS,  a  qual  cerqua  nos  lugares  mala  baiios  he  de  ciuquoenta  e  sete 
palmos  de  altura  pela  banda  de  fora  e  por  ser  neceaearia  se  faaz  e  sera  acabada  per 
todo  Bguosto.  Pera  despesa  desta  obra  se  tomou  hüa  mo^a  uo  mosteiro  e  seu  pay 
della  se  obrigon  a  daar  feyta  neate  tempo. 

■Aoy  mais  vy  se  podía  vir  agoa  ao  mosteiro,  por  que  a  na  tem,  e  a  trazem  em 
pipas  e  multas  veiea  Ibea  fíillece,  porque  guastÜ  cada  dia  doie  pipas,  com  que  ae  faaz 
grande  deapesa.  Quis  ver  se  por  algüa  vía  poderla  vir  a  aguoa :  achey  que  ai,  de  dous 
lugaares —  s — hüa  ^roam  agoa  pode  vir  desurara,  que  responde  no  mais  alto  domoea- 
teiro  sete  palmos  sobro  a  térra:  esta  pode  vir  per  canos  de  chumbo  paseando  o  rio 
pella  ponte  qne  V.  Alteía  tem  ordenado  facerse  e  pódese  trazer  com  pouqua  despesu 
avendo  ponte. 

■  Ontra  estaa  mais  de  mea  leguoa  do  mosteiro,  a  qual  custara  multo;  vem  em 
nove  palmos  de  altura  ao  mosteiro:  eu  as  medy  olliuellandoa  toda  achcy  que  pelos 
lugnares  que  pode  vir  tem  menos  despea  a:  sS  tres  mil  e  dozentaa  bragas  c  de  sete  foDtes, 
onde  a  aguoa  nace,  pode  vir  mil  e  oytoccntas  bra^s  pello  andiir  ilo  cliüo  daby  ati  o 
moateiro  as  mil  e  quatrocentag  pera  comprimento  das  tres  mil  e  dozeutae  brat;aB  vay 
siguíndo  por  parede  em  parte  de  dez  palmos,  e  vinte,  trinta  palmos,  tío  mais  alto  que 


be  a  par  do  moesteiro  e  Acana  etn  Doue  palmos:  eaUa  agoa  he  majU  e  dSo  Unta 
como  adczurara. 

''MaÍB  vy  as  azeclias  do  moesteiro  que  estSo  do  rio,  que  u3  moem  pela  a^nda  ser 
desfeita  pullo  einpcdi mentó  que  dantea  fash  a  barra  e  rio  e  pela  perda  que  recebe 
em  se  ii3  aproueitarem  aeia  rodaa  que  podem  render  cada  anuo  ao  moeateiro  dozentos 
cruzados  e  daar  proueyto  a  villa.  Foreceo  ao  ministro  ser  uecessario  saber  a  vontade 
dos  moradores  de  Villii  do  Conde,  nos  quaeis  achou  que  afuda  n3  podia  ser  erguida 
pella  milhurta  que  aguura  achanS  no  rio,  barra,  pera  o  naneguai  que  tinhS  necesai- 
dade  de  eeis  bra^aa  da  reja  para  que  a  maree  subiae  pelo  rio  ácima.  Vendo  o  ministro 
que  tiB  azenliiis  Ecnil  pudiS  aproueitar  por  via  da  afuda  como  dantes  fiqnaul  perdidas, 
me  dise  que  as  vf  se  ae  por  algua  vía  se  poderíS  remediar:  ache;  que  sy,  apartándose 
aa  azenhas  uo  luguar  onde  estai  com  o  ter^  do  rio  que  a  villa  Ihe  daa  faaemdo 
a;udn  sobresy  com  ee  tapar  da  parte  da  veya  tanto  pera  cima  qae  venha  aagoa  na 
alluia  que  he  necceaaría  pera  que  pela  banda  de  cima  entre  aagoa  do  rio  e  pela 
banda  de  buixo  míLree.  Nesta  af  uda  sS  neceaaariai  duaa  portas :  pode  costar  com  o 
que  esta  feyto  cito  e  cinquoSta  mil  n.  O  ministro  daraa  largua  iformafl  a  V  A.  que 
a  todo  foy  preeemte. 

•  No  mais  que  he  feyto  na  Concei^S  de  Matosynhoa  depois  de  me  V.  A.  midar 
que  aa  coubub  que  ha  caaaa  fosem  neceaearias  eu  aa  fisese  que  jso  me  Scomeodava. 
Loguo  que  dcla  (de  lá?)  par^,  que  foy  em  mayo,  ae  fez  hum  refeitouro,  por  que  o 
dantea  uü  aeruta  por  ter  muitos  defeitoa,  como  era  estaar  metido  na  térra  e  ai  ter 
¡ata,  pouquo  aadio;  no  meamo  lugar  se  feí  al9ando  todo  que  basta,  ñuendo-lbe  ja 


mas  vidracas  guardadas  de  redor 

fiz  hum  pulpito,  dandolhe  aua 

9  em  todas  as  celias  doe  fradea 

alpendre  que  estaa  a  porta  da 

na  entnida  deate  alpeedre  de 


uellas  de  allura  de  áez  palmos  «  tres  de  a 

I!  portas.  Antre  as  janellas,  na  grosura  da  parede,  1 

viata,  e  asy  se  6zera  oyto  vidra^as  grandes  na  egreja 

e  noB  mais  tugiircs  neeessarios.  Mandey  lagear  todo  o 

tgreJH,  que  he  grande  de  duaa  nauea :  fiz  hum  terrein 

dez  brabas  em  comprido  e  seis  de  anchO-  No  meio  delle,  por  assi  ser  i 

bíia  esqiíada  de  noue  degrSoa,  que  a  faldra  della  he  de  seia  bra^aa  e  o  tabulleiro  de 

cima  de  duaa  hrafaa,  uo  qual  pus  hña  grade  de  ferro  do  tamanho  pera  que  nenhüa 

couaa  pase  ao  terreico  e  alpendre  senS  gente,  por  que  dantes  pasaua  toda  cousaa  e  o 

guado  hya  ter  a  seata  ao  alpendre  aay  de  dia  como  de  noute  e  as  vezes  entraua  na 

vgrejn.  l'era  e.^tarem  as  eaualgaduras  fia  hum  terreiro  encostado  a  parede  peytoril 

da  eacadu:  toda  esta  obra  be  de  pedraria:  eu  com  o  parecer  do  ministro  fiaj'sto;  ele 

diraa  o  mais  a  V.  A.  c  a  saude  que  a  eaaa  aguora  tem,  e  da  térra  como  he  toda  apro' 

ueitada  quarteandoa  toda  com  suas  vallas,  que  toda  couaa  que  ae  nella  prante  e  aemea 

he  toda  prefeita,  o  que  dantes  ni  era.  Fiz  esta  despesa  de  esmollas  e  fis  pouqua  por 

que  tudo  noaa  Senhora  auprio,  tanto  que  poao  dizer  a  V.  A.  em  verdade  que  trouie 

tres  meaea  dez  homíia,  aos  quaeis  a  casa  daua  de  comer  das  eamoUas  que  Ihe  sobejaua, 

na  dciíando  de  daar  una  pobres  o  que  Ihe  di  cada  dia  em  todo  este  tempo  uGqua Ihes 

fallecco  ná  pediudo  niaíe  que  duaa  vezea  na  aomana;  a  aegundu  feira  nesta  cidade  e 

a  quarta  em  MatoaTuhos. 

uQuanto  as  cousaa  que  eu  dise  aT.  A.  que  vyra  em  Italia  e  em  outraa  partea, 
uomeandolhe  algfiaB  que  eu  entendy  podellas  fazer  em  sua  perfei^  dellas,  dey  huü 
apontamento  a  V.  A.  eni  Almeyrim  e  me  dise  que  folgaria  de  as  ver;  que  Ihe  fezese 
o  Culuseu  de  Roma  em  huG  modello  pequeño,  o  qual  eu  fafo  em  grandura  de  trinta 
palnioa  de  ruda  e  tüoho  muita  parte  delle  feito  e  vay  em  sua  perfei^S  e  asy  as  outraa 
cousaa  que  jaa  fora  todas  acabadas  se  a  obra  do  Culuseu  nS  fora  em  sy  tamanha 
feita  de  couaaa  muy  pequeñas  queaS  neceseanaa  pera  ae  faem  ver  e  entender;  traguo 
oticiaeia  ate  tuda  acabar.  V.  A.  me  fez  merce  de  vinte  mil  rs.  que  me  deu  BastíS  de 
Moraeis.  A  causa  por  que  estas  obras  ni  sí  acabadas  pera  as  leñar  a  V.  A.,  como  me 
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manilon,  he  porque  oe  officiaeia  dellu  «e  hio  mnito  de  vaguar  por  Berem  em  bj 
raeudM  as  cousaa  que  leusm  con)  que  ae  faz  despesa,  como  V.  A.  netlHS  vcr¿.  O  mi- 
nistro diraa  a  minha  iuclina^i  qaamanha  faee  pera  aa  cousae  de  b(^u  serui^o.  Noao 
Senhor  eua  Tida  e  real  estado  acrecenté  por  muiCoa  diaa.  Eacrita  do  Porto  a.  ib  de 
tetembro  de  1547.  Qon^llo  Bajom.K 

No  sobreBcripto :  ' 

•  Pera  EÍBrg  noto  Senhor.. 

(Tom  do  Tombo.  — CotfB  Chrmnlogieo,  pitte  1.*,  ml^o  ^»,  dnc.  81.) 

Damos  agora,  como  specimen,  nm  dos  mandados  do  cardeal  infante: 

•Theaoareiro  de  nosa  caaa,  mandamoBvoa  que  dea  a  Gonzalo  de  Bayam,  caualeiro 
do  uosa  caaa,  vinte  cnizadoa,  de  que  Ihe  fazemos  merce,  e  por  eate  conhecimento  voa 
■erX  leñados  em  conta.  Jorge  Diaa  o  fes  em  Lizboa  a  üy  de  jucho  de  jb°  iii  biij,  e 
eate  Dom  pase  pella  cbancelaria.  O  Cardeal  llC.'t 

lío  verso  o  recibo : 

•  Recebeo  Goncallo  Bajam  do  dito  tlieaoureiro  oa  oyto  mil  r.'  cotbeudoa  neate 
mandado  e  por  verdade  o  asjnei  aquí  uos  ib  de  jnlho  de  jb*  e  zzi  biij.  —  Gon^allo 
BayaoQi. 

(Turra  d«  Tombo.—  Carf  Ckrmolgfl»,  puta  1.*,  mafo  01,  iloc.  US.) 

Ha  mai3  deis  mandados  de  igual  teor,  um  de  6  de  setembro  de  1539, 
outro  de  20  de  ferereíiv  de  1540.  Nellee  assigna-ee  Qon9allo  BayXo. 

Vide  Carpo  Chronologico,  parte  1.*,  ma^o  65,  doc.  65  e  niu^o  66, 
doc.  85. 

Conhecemos  outro  documento  existente  no  Corpo  Chronologico  (parte  3.', 
ma^o  50,  doc.  17),  relativo  a  um  Gonzalo  Bay&o,  qne  nos  parece  ser  o 
mesmo.  £  urna  lembranja  ou  repreaentasSo,  que  principia  por  este  modo: 
Di*  O."  baiaom,  thesoureiro  moi-  da  cata  de  Cepta,  etc.  NSo  é  datada,  mas 
por  urna  referencia  ao  primeiro  de  Janeiro  do  anno  passado  de  1554,  vú  se 
qne  é  de  1555.  NSo  traz  tambem  assignatura,  mas  a  letra  é  idéntica  á 
da  carta  aoima  transcripta.  D'aqui  se  deduz  que  BaySo  abandonaría  a 
vida  artística  pela  vida  burocrática,  ou  reuniría  os  dois  officios,  o  que  nfto 
é  caso  estranho. 

Em  1520  um  Alvaro  de  BaySo  era  nomeado  escrívSo  da  feítoria  e 
obras  da  villa  de  Santa  Cruz  de  Cabo  de  Gué.  Seria  p&e  ou  párente  de 
Gonzalo  BaySo?  Veja-se  chancellaría  de  D.  Manuel,  liv.  36,  fol.  78. 

Um  Braz  BaySo  andará  em  1540  no  Oriente.  D'elle  ¿  urna  carta  es- 
cripta  a  D.  Jo^  ni,  com  data  de  1  de  novembro,  em  que  the  dá  conta 
que  em  Borneo  e  outras  ilhas  bavia  oiro  e  perolas.  Em  outra  carta  falla 
a  respeito  das  matriculas  na  India.  Coosultem-se  estes  documentos  no 
Corpo  Chronologico,  parte  1.%  ma^o  68,  doc.  63  e  65. 


Embora  nio  se  prenda  directamente  com  Bay&o,  pureceu-nos  océaeiSo 
opportiina,  já  que  elle  ee  referiu  ao  mosteiro  de  Villa  do  Coade,  o  traus- 
crcver  aquí  uina  carta  do  corregedor  Antonio  Correia,  em  que  trata  mí- 
nuciusaiutinte  dos  túmulos  monumentaes  doe  fundadores  d'aqueLla  casa  e 
dos  seiis  descendentes.  £  urna  pagina  histórica  elucidativa  e  que  seña 
pena  que  contlnuasee  por  mais  tempo  inédita.  Consulte-se  tambem  a  este 
proposito  a  obra  de  fr.  Fernando  da  Soledade,  Metaoria  dos  infantes 
D.  Affongo  Sanche»  e  Dona  Therya  Martins.  Demos  agora  a  palarra  ao 
sr.  corregedor: 


•  Senbor — Hniia  carta  de  Vosea  Alteza  me  foi  dada,  porqne  me  mandaaaque  TÍesae 
a  esta  villa  de  Villa  do  Conde  e  Boubeeae  dabbadeaaa  porque  mandara  derribar  búa 
casa,  em  que  estauam  certas  sepulturas  aatigas  e  a  rezam  que  me  desae  escrevee«e  a 
Vosaa  Alteza  e  assy  Ihe  notificasse  que  Vossa  Alteza  havia  por  bem  que  elU  maa- 
dasse  Ingo  corregcr  í  dita  caaa,  como  dantes  estaua  e  Ihe  assigaasse  aquelle  termo 
que  me  h  mim  parecesse  conTeaiente  pera  o  ella  mandar  fuzer,  segundo  calidade  da 
obra  e  asBi  excreveese  a  Vossa  Alteza  os  muimentoB  que  bj  bauia  e  os  letreiroe  que 
tivesaem.  £u,  Sonhor,  vim  logo  a  fazer  o  que  Vosea  Alteza  me  maodava  e  dissfl  a 
Abbadcssa  o  que  me  Vossa  Alteza  maodaua,  e  vi  a  dita  caza,  em  que  estavl  as  ditas 
sepulturas,  a  qual  cosa,  senhor,  he  bSa  galile,  que  esta  diante  da  igr^a  grande  de 
duas  uaves,  a  qual  esta  saS  e  inteira  daa  paredes,  someate  esta  de  cima  descoberta 
do  telbado;  (liaseme  a  Abbadessa  que  quaado  viera  para  aquella  casa  acbara  ja  h&a 
das  uHuos  deecuberlB,  que  cahira,  e  que  ella  mandara  descobrír  a  ontra,  porque  oom 
cabieae  e  así>L  me  deii  razam  alem  disso  que  Ihe  parecía  que  pera  eua  oneetídade  da 
casa  era  melhor  estar  assl  deseaberta,  somente  ero  hü  cabo  della  esta  h.&  pedazo  de 
tclbado  cubcrto  e  cerquado  com  hSas  grades  de  ferro,  dentro  do  qual  estSo  estas  ae- 
pulturas  que  ee  eeguem,  a  saber,  duas  sepulturas  grandes  com  vultos  em  cima,  de 
huü  hoiiie  e  huüa  mulher  sem  nenbuü  letreiro  nem  escudo  de  aunas,  e  estes  diz  que 
sam  de  doni  AfoDso  Sanches  filho  delRef  Dom  Diniz  e  de  saa  mulher,  os  quaes  diz 
que  fízcmm  aquelle  mosteiro :  estSo  logo  junto  deetes  outros  doue  muimenlos  mais 
pequeños  com  muitoa  escudos  nelles  na  pedra  lanrados  com  as  quinas  de  Portugal 
em  hi*R  inetade  e  cinco  ñ-oles  de  lis  de  Franca  na  outra  metade,  e  estes  tambem  nom 
tem  letreiro  nenbü,  e  diz  que  silo  de  dous  filbos  do  dito  dom  Afonso  Sancbes,  e  esta 
isBO  mCBmo  hj  outro  que  nio  tem  annaa  nem  letreiro  e  he  fama  que  he  de  huG  Mestre 
de  SSo  Tiago  destea  Reynos  de  Portugal  c  nom  ha  memoria  do  nome :  estío  hy  ontros 
lious  que  tem  hu'i  escudo  em  buü  cabo,  que  tem  em  huüa  metade  as  quinas  de  Por- 
tugal e  na  outra  metade  as  cinco  froles  de  lie,  e  no  meio  huS  escudinho  razo  sem 
nada,  e  no  outro  cabo  tem  outro  escudo,  que  na  metade  tero  as  quinas  e  ñroles  de  lis 
e  ua  outra  metade  buSa  barra  com  duHS  caberas  de  serpes  eta  cada  ponta  sna,  e  na 
parede  dcñ-onte  delle  esta  huü  letreiro  que  diz,  que  ali  jaz  dom  Fernando  de  Menezes 
e  sua  miilbcr,  bisncto  de  dom  Afouso  Sanches,  bo  quat  he  padroeiro  daqnelle  mos- 
teiro. Estes,  Sciihoi,  s3o  os  muimentos  que  estío  debatso  daquelle  pequeño  cuberto, 
que  ficou  e  fora  delle  esta  ontra  sepultura  no  discnberto  que  tem  hulís  escudos,  a 
saber,  era  huüa  metade  as  quinas  de  Portngual  poetas  em  aspa  e  na  outra  metade 
huüa  cruz  e  nom  tem  letreiro  e  dizem  que  he  de  hQa  filba  do  Condestabre  dom  Nuno 
Alvares  Pcrcira,  que  foi  mulber  do  duque  dom  Afonso  tilho  deIRe;  dom  Joño  pri- 
tneiro:  cate  uiuiíncuto  me  dise  abbadessa  que  quaudo  viera  pera  Ij  achara  no  coro 
dentro  e  que  cstava  detras  das  cadciras  e  que  quando  mandara  corregcr  O  coro,  nom 
sabendo  cujo  era,  o  mandara  ali  por  fora,  e  aguoia  porque  soabera  ct^o  era  o  quería 
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inádaT'  por  dentro  no  c&pitulo  e  mbí  me  diae  que  míLdaua  fuer  huíia  cup^lla  com 
o  ftrqno  pera  dentn)  pera  a  igreja  pera  por  aella  ob  muimentos  de  Dom  Afunso  Sanche» 
e  de  ana  malher  e  de  seus  filhoa,  que  edificario  aquelle  mosteiro,  e  cu  vi  ja  »  dita 
capella  come^adfl,  e  segundo  meu  parecer  ella  feita  e  acabada,  segundo  a  moí^trA  que 
me  deila  moBtrnrSo,  eltee  eetarS  na  dita  capella  milhor  e  mais  honradamente  (|ui>  na 
dita  gualile,  aínda  qne  bc  cubra  como  dantea.  Esto,  Senhor,  he  o  que  achei,  e  eu 
todavía  Ihe  asignei  termo,  daqni  ate  Janeiro,  que  ella  tornasse  mandnr  cobrir  a  dita 
gualile  de  olivel  e  telha,  como  antigamente  eaya  eatar,  porque  aasi  o  üuBudaun  Vossa 
Alteía,  e  este  termo  Ihe  dei,  porque  ha  mUter  muita  uiadeira  para  o  olivul  e  ha  de 
Tir  de  fbra,  que  a  uom  ha  na  térra,  e  asBÍ  telha,  que  ee  ba  de  fazer  no  verSo,  porque 
me  iuformei  com  ofliciaes,  que  tanto  era  necessario,  aeei  que  todo  está  feito  como 
Vossa  Alteza  me  mandou  que  fizoBse :  por  hora,  Senhor,  uom  raaís  se  nSo  que  a  San- 
tiBBÍnia  Trindade  conserve  e  acrecenté  o  Real  Estado  de  VosBa  Alteza  a  eeu  servido. 
De  Villa  do  Conde  a  Tinte  de  abril  de  mil  quinhentos  e  Tinte  e  cinco.  Do  Vosao  Cor- 
regedor  de  Entre  Uouro  e  Hinho.  O  lioenceado  Antonio  Correa.  • 

(TomdoTombo.  —  GsTaWl,  nscaS,  d.'II.) 


cy  —  Bellegarde  (Luíb  Máximo  Jorg-e  de).  Na  Dí-8crij>^ao 
kittoHca  e  económica  da  VÜla  e  Termo  de  Torrea  Yedras,  por  Manuel  Agos- 
tioho  Madeira  Torrea,  segunda  edi^io,  Coimbra  1861,  lé-ee,  a  pag.  76, 
o  seguinte  trecho,  que  Ihe  diz  reepeito : 

•  Foi  empregado  na  direcfSo  dos  reductos,  que  cobrem  fsta  Villa  o 
CapitSo  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  Luis  Máximo  de  Sousa  (aic)  U^l- 
lagarde,  Bacharel  formado  em  Mathematica  e  Lente  Susbtituto  extrnnr- 
dínarío  da  Academia  Real  da  Marinha  de  Lisboa,  o  qual  mereceo  se^mpre 
aoe  Officiaes  Inglezes,  de  quem  era  subalterno,  o  distincto  conct^ito  e 
estima  que  snas  Inzes  e  bellas  qualidades  moraes  e  civís  justamente  Ihe 
graiigeavam.  Depois  de  expulso  o  exercito  de  Massena  foi  elle  fliamado 
para  ontra  commissio,  em  cujo  exercicio  arrebatadamente  morreo  de  uuia 
malina,  deixando  uma  vira  saudade  a  quantoB  o  conheciam  e  snbiatn 
apreciar  o  sen  verdadetro  merecimento.i 

Ñas  ohancellanae  de  D.  Maria  e  D.  Joao  VI  nlo  encontramoB  docu- 
mento que  Ihe  diga  respeito  e  só  no  archivo  do  Couselbo  de  Guerra  o 
seguinte  decreto  concedendo  o  soldó  por  inteiro,  que  elle  vencía,  k  bu:i 
viuva  : 

•Tendo  consideracAo  ao  que  Me  repreBentou  Dona  Hargarida  Izabel  de  Niemeyer, 
Viuva  do  Capitio  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  Luiz  Maxiino  Jorge  de  Bellegarde, 
e  conformando  Me  com  o  parecer  doe  Governadorea  do  Reino  de  Portug»!  e  dos 
Algarves,  Son  servido  conceder  á  aupplicante  o  soldó  por  inteiro  que  competir  A 
patenta  do  dito  sen  defnnto  marido.  O  Conaelbo  de  Guerra  o  tenba  aasím  entendido  e 
Ihe  fafa  expedir  os  despachos  necesaarios.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  quatorze  de 
Janeiro  de  mil  outoceutoa  e  doze.  Com  a  rubrica  do  Principe  Regente.' 

{Decreun  nmeutdoi  la  Catuelba  da  Onern,  mito  ni,  a.'  i.l 

Esta  senhora,  por  certo,  tinha  intimas  rela9Se8  de  parentesco  com  os 
officiaes  engenbnros  do  seu  appellido. 


6JSI — Bellini  de  Padua  (Joio  Antonio).  No  seu  XHctiomiaire, 
Kuczynaki  nmnciuna-o  Bob  o  nome  de  Padua,  faltando-lhe  o  appellído  de 
Bdlini.  O  artigo  respectivo  ó  apenas  urna  reproduc9So  do  que  diz  Volkmar 
nas  suas  Memorias  (pag.  252): 

aSúko  Antonio  dtí  Padua,  Italiano,  deixon-nos  bastantes  obrae  deste 
genero,  mas  pouco  boae,  e  vem  a  ser:  aa  estatuas  da  Capella  Mor  da  Sé 
de  Evora,  obra  auniptuosa,  feita  por  desenhos  de  Frederico,  a  escnlptura 
da  Capella  Mor  de  S.  Domingos,  tambem  do  roeemo  autbor,  os  pulpitos 
na  igreja  do  CoUcgío  de  S.  AntSo,  os  sera&us  no  oratorio  da  Moeda:  o 
S.  JoSo  Neponiucono  da  ponte  de  Alcántara  feito  em  1743,  e  varias  outras.* 

Por  este  trecho  se  vé  que  elle  era  considerado  simplesmente  como 
«Sculptor.  Existe  todavia  urna  descrip^ilo  impresas,  escripta  por  elle,  em 
que  se  declara  conj  anctamente  esculptor  e  arcbiteoto.  E  mu  opúsculo 
in  folio  de  qnatro  fiilbas  innumeradas  e  intitula-se: 

Desciip^m  da  eiigenkosa  maquina,  em  que  para  mtmoría  do»  eecutos 
se  nlloca  a  marmórea  estatua  do. . .  Senhor  noaso  d.  JoSo  VinvetUada  e 
delineada  por  Joño  Antonio  Bdline  de  Padua,  Eict^tor  e  Arquitecto.  No 
fim:  Lisboa  Occidental,  na  Officina  de  Pedro  Ferreira,  MDCCixxvn. 

Um  exemplar  d'este  opúsculo  existe  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  ana  prectosas  collec^Iíes  formadas  por  Barbosa  Machado.  HaTÍa 
outro  na  Academia  Real  das  Sciencias,  achando-se  descripto  no  catalogo 
da  livraria  do  convento  de  Jesús,  mas,  como  tantos  outros...  desappa- 
receu I 


60  —  Benavente  (Francisco  de).  Apparece  em  1517,  ñas  obras 
do  moeteiro  de  Belem,  como  apparelhador  da  sachrístia  e  da  craata  pri-  - 


70  —  Benedicto  de  Pesaro  (Tomás).  Engenheiro  ou  architecto 
militar  italiano,  natural  de  Pesaro,  segundo  indica  o  eeu  appellido.  Foi 
contratado  pelo  tiotiso  governo  para  servir  em  Portugal  e  veiu  para  este 
reino  em  üus  de  1559  ou  principios  de  1560.  líuma  carta  enviada  de 
Roma,  em  19  de  dezembro  de  1559,  ao  cardeal  D.  Henríque  pelo  nosso 
embaixador,  Lourenjo  Pires  de  Tavora,  encontra-ae  o  aeguinte  período 
relativo  ao  aasunipto; 

•Joito  Pereira  Dantas  me  mandón  os  dias  paseados  mostrar  a  copia  de  hGa  carta 
delRey  pela  qual  por  iufoTmBfio  de  D.  Manuel  de  Portugal  mandava  de  qaa  ir  hum 
engeaheiro  por  nome  Tliomaa  Benedicto  de  Peearo  e  por  o  dito  Joso  Pereira  cuidar 
estafa  tiesta  i:orti>  etite  homem  me  escreveo  o  fizease  hir  e  por  naquelle  tempo  o  ti3o 
ncliar  o  nSo  inandiñ.  F.  vindo  elle  agora  aqní  de  Veneza  o  maodei  buscar  e  asentei 
coui  elle  se  lóese  a  JuSo  Pereira  (do  qual  t«nho  segundo  recado  para  o  mandar)  e 


que  allí  ae  coaaertaria  no  modo,  e  porque  na  meama  corta  me  dizU  da  parte  ile  Sua 
Alteza  deeae  a  despeza  Deceesaria  a  eate  engeiilicíro  ate  Portugual  Ihu  del  cl^iq  cru- 
zadoB  paia  se  hir  a  Franca  ao  dito  JoSo  Fcrcira,  porque  nSo  tendo  en  outro  coiilic- 
cimento  deste  homem,  nem  comíalo  de  Sua  Alteza,  o  remetti  a  Joio  Fereira  comn 
digo  e  ao  aair  tal  como  compre  nSo  Ibe  qnero  tirar  eua  honira;  pareceme  qne  sera 
neaae  reino  por  todo  feaereiro;  avuo  disto  Voasa  Alteza  para  o  qne  vir  que  campre.n 

(Corjio  UpUnmaUeo  Porfufiui,  toI.  tiii,  ymg.  iftl.) 


Em  1567  era  enviado  ¿  ílha  de  S.  Miguel,  para  examinar  as  obras 
de  fortificas^es,  a  que  era  neccBsario  proceder,  e  para  as  quaes  ae  mandón 
fazer  deq  laníamente  de  10:000  cruzados.  Acha-se  consignado  este  faeto 
no  aeguinte  alvará  registado  a  fol.  57  do  liv.  3."  da  cámara  do  Ponta 
Delgada : 

•  En  eirei  faQO  eaber  a  vos  Francisco  de  María,  Provedor  da  tniíilia  Tazindu  na 
Ilhs  de  8ain  Mige),  que  por  ser  emformado  que  ha  certoa  lugares  c  portos  na  dita 
Ilha  que  eonvem  serem  fbrteficados,  enviei  ¿  dita  Ilha  a  ThomaE  Benedicto  para  com  o 
parecer  da  Manoel  da  Cámara,  do  mea  Conselbo  e  capitán  da  dita  Illia,  asentarem  aa 
obns  qne  ae  houverem  de  fazer  e  porqne  as  taea  obraa  se  amde  fazer  il  custa  das 
faceudaa  da  dita  liba,  tos  mando  qne  pella  avalliafam  das  fazendaa  que  se  fez  na 
dita  liba  para  pagamento  dos  vinte  mil  cruzados  que  mandei  levantar  para  aa  obraa 
da  fortaleza  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  lancéis  dez  mil  cruzador  que  por  ora  ei 
por  bem  qne  se  lamse  para  aa  obraa  da  fortiGcaflo  em  sima  ditaa  e  portos  da  dila 
liba  e  se  ordenarem  pelo  dito  Manoel  da  Cámara  e  Tbomaz  Benedito,  e  asim  paga- 
mento daa  armaa  e  algnmas  pesas  dartilbaria  qne  fbrem  nese9arias,  oe  quaes  dez  mil 
emzadoe  seram  entregnes  ao  Recebedor  daa  impoBÍ;5ÍB  e  dois  por  ccnto  doa  ditoa 
Tinte  mil  crazadoa,  o  qne  aasim  o  dito  Recebedor  receberá  do  lansaiuenio  dos  ditos 
dez  mil  cruzados  Ihe  f^eis  caregar  em  receita  em  livro  apartado,  i[ue  para  isso 
fareis  ^er,  aa  folbaa  do  qnal  aeram  anumeradaa  e  sainadas  por  \íb  rom  sen  encera- 
mento  no  cabo,  conforme  a  bordenaf^am,  e  asim  Ihc  será  lansada  a  despeza  em  outro 
livro  separado,  que  seri  numerado  e  asinado  por  vos  pella  dita  muncira,  de  maneira 
qne  a  receita  e  despesa  dos  ditos  des  mil  cruzados  seja  separada  c  que  ho  recebedor 
de  conta  dcllea  por  si  e  separada  das  outras  que  ooTer  dado  do  outro  lanisamento  e 
impoei^es  qne  ceceber,  ao  qual  Recebedor  tomareis  conta  todas  as  vcz^b  que  vos 
parecer  neseQarío  e  fareia  ezecn^ilo  nelle  pelo  que  achardes  qne  ficou  devendo,  e  eatc 
camprireis,  posto  qne  nSo  aeja  passado  pela  cbancellaria.  JoSo  Alvares  o  fez  em 
Lisboa  a  dez  de  Mar(0  de  mtt  e  qninhentoa  e  aeaaenta  e  aete.  En  Alvaro  Pirca  o  6z 

(ArekivB  ict  ÁftHt,  Toi,  T,  pug.  as.) 


T'í — Bernardo.  Um  dos  mestrea  da  cathedntl  de  Coimbra.  Tendo 
sido  restaurada  a  sé  conimbricense  no  tempo  da  conquista  d'esta  cidade 
por  Femando  Magno  (1064),  é  difficil  determinar  oom  exactidSo  se  o 
templo  se  edi£cou  entSo  de  novo  ou  se  sería  apenas  a  adaptado  de  ai- 
guma  mosquita,  de  que  hoje  se  nXo  descobrem  vestigios.  O  que  é  certo 
é  que  a  recQnBtmcffto  completa  se  realisou  no  decurso  de  1162  a  1176,  no 
govurno  do  bispo  D.  Miguel  Salomfto,  que  todo  se.  empenliou  em  rehaver 
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os  bens  da  Egreja,  que  andavain  distrahidos,  appiicando  as  rendas  pro- 
venientes á  uuudtriic^iLu  da  egreja  e  ao  eeu  embelleBamento  srtiatico. 
Existe  no  Livro  Prtto  um  ductimento  sem  data,  mas  posterior  a  1176, 
poís  nelle  se  alinde  á  renuncia  do  bispo,  effectuada  por  aquella  epocba,  o 
qual  ducument»,  ao  passo  que  6  um  inventarío  das  propriedades  que  anda- 
vam  sonegadas  e  furam  rea dquir idas,  é  tambem  um  relatorio  dos  servigos 
prcstudoa  pelu  hispo  á  sua  egreja.  Ahí  se  ennumera  ü  diobeiro  que  die- 
pendeu  naa  obras  e  ñas  alfaias,  qual  o  período  que  ítquellaa  duraram  e 
quaes  os  architectos  que  as  Buperíntenderam.  Prolongaram-se  ellas  pelo 
menos  uns  dez  auno»  e  durante  c^sse  periodo  foi  assistente  mestre  Bernardo, 
a  quem  deu  ceiito  ?  vinte  <■  quatro  morabitinos,  alem  de  o  sustentar  á  saa 
inerta  l'  de  Iho  dar  todos  os  antiut»  um  vestido  no  valor  de  tres  morabitinos. 
Mestre  Bernardo  parei^e  todavia  que  nSo  era  sufiBciente,  tendo  vindo  de 
Lisboa  por  quatro  vezes  mestre  Roberto,  nSo  aó  para  melborar  a  obra 
em  geral,  mas  a  porta  em  especial.  Por  morte  de  mestr^  Bernardo,  snc- 
cedeu-lhu  mestre  Soeiro.  Vtde  Roberto  Soeiro. 

Agora  daremos  o  tretrho  do  documento,  em  qae  se  referem  estas  eír- 
cumstancias: 

'la  episuopatu  iam  ipse  ieilem  episcopue  dedit  in  opere  Hedis  ex  Baa  facilítate 
quiíjgcQtoa  morabitinos  ad  houoreui  dei  et  beatiMime  mane  matriB  eíus  nt  ipsa  eub- 
vcuiat  ci  in  die  iudicii  coriim  ülio  euo  saluatore  uostro,  et  canODÍcie  eiusdem  Bedi« 
ijuiíiquaginta  morabittiios  uiiuin  etiam  iiigum  bouiim  obtimorum  in  opere  mlBBiiin 
ualenH  tuoc  duodccim  iti ora lii tinos,  in  augmentando  tabulam  altaris  argenteam  septem 
marcas  urgenti  et  diinidium  pro  sexag-Lata  et  octo  morabitinos,  in  duoe  cantañnoa  ad 
iiifundeodum  uiuiim  et  aquam  in  ealicem  novem  moiabltinoe,  imam  marcam  atgenü 
cuto  sua  opera,  in  alia  tabula  de  note  altare  deaurata  quam  fecit  magiater  ptolomens 
per  UDUm  aunum  ccutuiu  quiuquagtuta  morabitinos,  in  alia  tabula  de  Buper  altare 
deaurata  historia  aunuotiationis  eancte  mane  depicta  decem  morabitinoa  nUtgÍBtro 
bernardo  qui  in  opere  ecclcsie  inagister  Aiít  per  deuem  annoB  ceDtuin  et  oigenti 
quator  inorabitioos.  excepta  aimotia  qnam  ei  dabat  episcopus  ad  snam  mensam  et 
vestimento  uno  eorporis  eui  in  uDoquoque  anno  ualentA  tres  morabitinos,  magistro 
ruberlo  de  libbona  qui  ucnit  ibi  per  quator  vicee  ut  melioraret  in  opere  et  in  portal! 
eclesie  per  unamquamque  uicem  Heptem  morabitinos  dedit  et  in  expensa  panii  et 
uini  et  carais  curn  suíh  quat«r  iumeatis  et  quator  mancipiis  per  illas  uices  quibne 
ibi  stetit  in  illo  opere  deccm  morabitinos  et  mille  qningenloa  de  episcopatu  in  opere 
etiam  sedis  per  manum  de  martino  scoiore,  uoum  etíam  iugum  büum  optimorum  iu 
operi'  mÍBEuní  prcciatiim  in  duodeciin  morabitinos  in  opere  eclesie  dadit.  Suerio 
qunquc  magislro  post  mortem  bernaldi  semper  dat  unam  uestimentum  et  imiim  quíntale 
de  vino  et  ununí  pañis  modíum,  e(c.< 

(Mlfiiul  Rlbslru  de  VurDHi?i?]LOB.^  XolUia  IMoHea  da  Motttin  da  Vaearifa,  puta  n,  don.  IS.) 

Segue-se  ainda  a  enumera5flo  de  muitos  objectos,  que  o  bispo  doou  á 
sé,  aobretudo  pe^as  de  ouríve&aria. 

Aeéroa  da  sé  volha  de  Coimbra  e  das  egrejas  de  estylo  románico  ne^ta 
oidade,  Leia-se  a  monograpbia  do  dr.  Filippe  Símiles:  BeHquita  da  arcki- 
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tectura  romano-bjftantina  em  Portugal  e  parttciUarmente  na  cidade  de 
Cambra, 

No  Con'greeao  das  Sociedades  Sabias,  celebrado  em  París  em  iiiari,'o 
de  1894,  na  8ec9&o  de  arcbeologia,  o  sr.  Eulard  disae  que  as  relu^c'ies  de 
HeBpanha  e  Portogal  com  a  Fraiifa,  do  xi  ao  xiv  seculoe,  furam  constnií- 
tes  e  qne  duratite  ease  periodo  a  arte  franceza  fez  sentir  a  mm  influencia 
na  peoinsula,  tanto  por  viziuban^a  como  por  exporta;^». 

Oa  principaes  agentes  d'essae  exportaySeB  fo^-am  os  moiíges  de  Cluny 
e  de  Cistér  e  os  biepos  francezes  que,  á  sombra  das  cnizndaa  contra  os 
mouros,  foram  promovidos  a  grande  numero  de  sés  peninsulares.  Ka 
epocba  románica  a  influencia  do  Languedoc,  do  Auvergnc,  da  Burgoiilia 
e  porventura  da  Nonnandia  fez-ae  sentir  na  architectura,  e  no  periodo 
gothicD,  Dota-se,  alem  das  reminiscencias  das  inflaenciaü  prpcedonti^s,  as 
da  Aqnitania,  do  centro  da  Franca  e  da  Norinandia. 


■yS  —  Bernardo  (Luis  Xavier).  Serviu  primeiramente,  cíTca  de 
tres  «DBOs,  ñas  pravas  de  Trás-os-Montes,  dando  sempre  boa  conta  de  ái 
ñas  empreaae  de  que  fSra  incumbido.  Aob  trabalhos  dacanipanha  ajuntou 
os  trabaihoa  de  gabinete,  tirando  as  plantas  das  fortalezas  d'aquella  provin- 
cia. Attendendo  aos  seus  méritos  e  servidos,  foÍ  nomeado  capitao  engenheiro 
da  capitania  da  Parahiba,  para  ir  continuar  ali  a  obra  das  fortificantes. 
A  carta,  que  o  nomeou  para  esta  commiasSo,  teni  a  data  de  5  de  fevereiro 
de  1716  e  é  concebida  noa  aeguintes  tenoos: 

•Dom  Jo2o,  etc.,  fafo  saber  aoa  qne  esta  miaba  carta  pateóle  vireni,  que  teada 
resoluto  Mmir  o  posto  de  capílSo  eogenheiro  para  a  capitania  da  Paraliibu,  para 
ueistir  eontioaamente  as  obras  das  fúrteficacSes  della  e  se  evitar  com  a  Bua  aaeieten- 
cia  o  erro  qne  Mn  ella  se  pode  eiprímentar  ñas  medidas  pellos  pcdreyros,  e  na 
peMoa  de  Luis  Xavier  Bernardo  concorrem  os  requisitos  de  se  achnr  com  a  pratica 
e  experiencia  das  guerras  perteritas  por  bauer  seruido  de  ajndantc  engcnbeiro  na 
prsca  de  Tras  os  Montes  dona  annos  onto  meses  e  21  e  bam  dias  eft'ectivos  e  no  reffe- 
rído  tempo  ssistir  a  fortificarlo  da  pra^a  de  Pnebla  de  Senabris,  na  de  Miranda,  na 
da  brecba  do  Honte  Alégrete,  bavendose  com  muito  acertó,  cuidado  e  zi^llo  do  incu 
real  servi^,  como  tambem  no  tirar  as  plantas  das  pravas  da  mesmFi  provinci" ,  de  que 
foj  emcarregado,  e  tendo  a  tudo  consideradlo  e  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  que 
for  encarregado  pertencente  a  sua  profi^So  se  hauera  como  dene ;  Hey  por  bem  de 
nonear  (como  por  este  nomeío)  ao  dito  Luis  Xavier  Bernardo  em  o  posto  do  capit3o 
emgenbeiro  da  capitanía  da  Parabiba  quu  tenbo  rcEolluto  serair  de  nouo  c  que  eam 
elle  baja  o  mesmo  soldó  qne  tem  e  vencem  os  espitare  eogenheii'oa,  ete.  Dada  on 
eidade  d«  Lisboa  a  5  días  do  mes  de  feuereiro — Dionizio  Cardoeo  Ptreira— a  fet  uno 
do  N.  de  N.  S.  J.  C.  de  1716.  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  cscieuer.  Re^.i 

(AnUTO  do  OooMlho  Ulmmulne,  llr.  I9  d«  O^doi,  foI,  S5  r.) 

Como  complemento  a  eata  carta  ha  a  eeguinte  provie3lo,  que  deter- 
mina que  o  vencimento  do  soldó  cometa  desde  o  dia  do  enibar<{ue : 
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■  Dom  Joito  &c.  Fa^  saber  aos  qae  eiU  minha  pTovizZo  virem  qns  tendo  respeito 
a  Luíb  Xavier  Bernardo,  a  quein  fui  servido  fazer  merce  do  poato  de  capitam  enge- 
uheiro  para  a.  pra^a  da  Paraliibn,  me  representar  que  «  todoa  aeaa  uiteceuareB  qne 
fürüo  para  as  capitimiaB  do  estailo  do  Brasil  com  os  ditos  postos  Ihe  concedí  o  venci- 
mentó  dos  seua  sóidos  do  dia  que  se  embarcSo  desU  corte  por  ajuda  de.  casto,  O  que 
ello  uSo  desmercesse,  Hey  por  bem  fazerihe  merce  de  que  ven^a  por  ajada  de  casto 
o  soldó  do  dia  que  se  embarcar  deeta  eidade  para  aquella  capitanía.  Pello  que 
ntaodo  ao  Provedor  da  fazeuda  da  capitanía  da  Parahiba  cumpra  e  guarde  esta  pro- 
viz3o  e  a  fa^a  inteirainente  cutnprlí  e  guardar  como  nella  se  couthem  sem  duvida 
algiia  e  vallera  como  carta  e  nilo  passaríi  pela  chancellariasem  embargo  da  ordenafio 
do  L.'  2.°  t."  30  c  40  em  contrario.  ElRey  nosso  senlior  O  mandou  por  3o&o  Talles  da 
Silva  e  o  Doutor  Alezandrs  da  Silva  Correia,  conselbeiros  do  sen  Conselho  Ultrama- 
rino. Dionizio  Cardo»)  Pereira  a  fez  em  Líiboa  a  16  de  mar^o  de  1716.  O  secretario 
Andre  Lopes  do  Lavre  a  fez  eecreuer.  Jo3o  Talles  da  Silva.  Alexandre  da  Silva 
Correia.' 

(ArchlTd  ilu  OonHlhD  CHninuiDO,  llT.  S  (M)  de  PtwMh,  fai.  84  >.) 

Xavier  Bernardo  demorou-se  largo  tempo  no  Brazil,  servíndo  nSo  8Ó 
na  Parahiba  mas  em  Pemambuoo,  dando  sempre,  e  em  diveraas  commis- 
sÜes,  provas  evidentes  do  seu  zelo  e  actívidade. 

Em  1 746  tratava-se  de  nomear  ¡meBtre  de  campo  do  ter(o  da  eidade 
de  Olinda,  vago  pela  promogSo  de  Antonio  Borgea  da  Fonseca,  e,  bavendo 
maÍB  de  nm  candidato,  siibiu  uma  consulta  a  esto  proposito  ao  conselho 
iiltramarinü.  O  conselho  classificou-oB  pela  seguinte  ordem:  1.°,  Lucas 
Nnnus,  que  foi  o  nomeado ;  2.°,  Lniz  Xavier  Bernardo;  3.",  Patricio  da 
Nobrega  de  Vasconcellos, 

O  parecer  nSo  foi  unánime,  porqne  alguna  conselbeiros  davam  o  voto, 
como  maia  competente,  a  Xavier  Bernardo.  Eis  o  que  a  sen  reapeito  se 
le  nesta  consulta: 

"Luis  Xavier  Bernardo  que  polos  papéis  que  apreseota  mostra  baver  servida  & 
V.  Mag.*  ueste  Euyuo  e  ñas  cappitaniaa  da  Parahiba  do  Norte  e  Fernanibuco  por 
eapa^e  de  trinta  e  dous  nnnos  trez  meses  e  trese  dias  continuados,  de  dote  de  outn- 
bro  de  mil  aetecentos  e  doze  com  alguma  intrepolaf&o  t£  dona  de  Marfo  de  1746,  no 
posto  de  Ajud.'  Engenlieiro  deste  Reino,  Cappitam  engenbeiro  da  Parahiba,  sargento 
mor  de  infantaria  da  tnesma  Prava  e  thenente  de  Mestrs  de  Campo  de  Infantería  de 
Pernambuco  com  o  ejercicio  de  Engenbeiro  e  obñgado  a  bir  a  Parahiba  todas  ■• 
vuzes  que  for  necessario,  o  qual  eiercita  dea  dooí  de  Fevr.°  de  1786,  e  no  discurso 
deste  tempo,  secdo  Ajudante,  assi«tir  á  fortificando  da  Pra^a  de  Puebla  de  Senabría, 
na  de  Miranda,  na  da  brecha  de  Monte  Alégrete,  havendosae  assim  nestas  occaiioena 
como  no  tirar  das  plantas  das  Pravas  da  Provincia  de  Tras  ob  Montes  do  que  fbj 
eucarregado  com  grande  acertó,  cuidado,  e  zelo,  e  paseando  a  Parahiba  no  posto  de 
cappitJo  com  o  meaino  eiorcicio  for  nomeado  para  a  eipedi^So  das  ordens  como  ofii- 
cial  mayor,  cuja  obrigai^So  fez  inuitos  annos  tt  ser  próvido  em  Bargen'o  mor,  asMS- 
tindo  )ls  obras  da  fortaleza  de  Cabedelo,  tirando  planta  della,  e  da  outra  que  se 
intentava  faser  na  Babia  da  Traj^So,  indo  por  ordem  do  cappitSo  mor  em  companhia 
do  brigadeiro  JoAo  MacS  vizitar  todas  ai  costas  e  Fortaleaas  de  Pernambuco,  tga- 
dando  ans  Engcnbeiros  da  dita  cappitania  a  tirar  as  plantas  de  todas  ellas  sem  por 
isBO  levar  ajuda  de  cunto,  e  lomando  para  o  eiercicio  do  seu  posto  ser  eucarregado 
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da  regeuoia  da  obra  do  Cabedelo,  e  de  fazer  oa  pagamentoB  a  quera  nellft  trabalhaTii, 
o  que  fez  con  grande  oiafáo  devcudosae  a  sua  actividitde  o  au^meuto  da  mesma 
obra,  indo  despois  ao  Rio  Grande  dcliniai-  a  obra  da  (.'udea,  e  a  nutras  multas  deligen- 
ciaa  do  Keal  Berv¡i;a,  fazendo  nellus  aeuipre  grandes  despezar  du  aua  ñuvnda,  fícniídu 
muitaa  vezea  por  fiador  dos  eoldadoa  para  so  poderem  vestir  para  por  eatc  modo  nSo 
faltaren)  aa  auaa  obriga^ene  e  estarem  promptos  para  qualqaer  deligeucia  quo  ae 
fisesee  preciza,  eeaio  mandado  por  ordem  de  V.  Mag,*  assiütir  na  Parahiba  para  a 
direc^So  das  fortificftfOeQa  e  faleacendo  o  cappitao  nior  da  dita  capitanía  governar  as 
armas  della  doua  moles  e  outo  días  com  grande  purdeii(;ia  e  inteira  satiefafclo.i 


O  dr.  Luis  da  Ponte  Riboiro  (brazileiro)  possue  d'elle  o  seguinte  tra- 
balho  original : 

Quinto  deaenko  p.°  te  fortificar  o  terreno  figurado  com  agoada  em  o  y.' 
nao  obseraei  outra  máxima  víais  q  jicarem  fianquiadag  todas  as  suas  p.'", 
tem  q  p.°  estas  se  aiendere  ao  lado  interior,  p.°  q  nSo  ficarem  de^enkadaa 
pelo  decliuio,  e  éo  tuate  dezenlio  por  toda  a  p."  It.'  de  Parn."  12  de  Julbo 
de  1741. 

Vide  Silveira  Velloso  (Diogo). 


■7'3  —  Bernlul.  Architecto  e  esculptor  italiano,  que  florcseeu  noB 
principioa  do  aeculo  xvii.  Nao  esteve  em  Portugal,  inas  parece  nSo  haver 
duvtda  que  algiuuas  das  husb  obras  eaculpturaea  vieram  para  o  dobbo  pmz. 
Em  Roma  foi  encarregado  pelo  nosso  agente  Miguel  Soarea  Fereira  de 
dirigir  a  arma^ao  da  festa  pela  canonisagSo  da  rai'nha  Santa  Isabel,  aos 
25  de  raaio  do  1625.  Eis  como  Francisco  Curreia  de  Lacerda  nos  ex- 
plana este  ponto: 

<  Resoluto  o  Summo  Fontifice  em  declarar  por  Santa  a  bemaventurada 
Rainha,  comejou  o  agente  Miguel  Soares  Fereira  a  prevenir  o  aparato 
para  a  solemnidade  da  Canoniza^íío,  com  aquella  decencia  e  grandeza 
que  cottvinha  a  hnm  acto,  em  que  a  Magestade  se  empenhava  pela  Reli- 
giSo,  e  aonde  o  universal  concui-so  do  Mundo,  que  naqueUe  anno  por  aer 
de  Jubileo  que  so  concedía  em  Roma,  havia  de  fazer  maior  a.  censura  ou 
o  aplauso,  mandón  bordar  oa  paramentos  pelos  mais  inaignes  artífices,  que 
naquella  anzia  havia  em  Italia,  encommendou  a  fabrica  do  theatro  ao 
Cavaleiro  Bernini,  que  na  presente  idade  faz  que  a  natureza  inveje  & 
arle,  e  elle  delineando  na  idea  a  solemnidade,  díspoz  no  Templo  Vaticano 
huma  insigne  maquina  em  forma  tio  ellegante,  que  representasse  a  maior 
Magestade,  tSo  capaz  que  acomodasse  todo  o  congreaso;  levantou  na  nave 
superior  da  Igreja  de  S.  Pedro  hnm  magnifico  teatro  de  obra  Jónica,  o 
qual  d-ísde  as  pilastras  até  o  ziraborio  tinha  setenta  palmos  de  alto,  ador- 
nado com  dobradas  columnas,  em  cujaa  bazes,  arquitraves  e  frizoa  ae 
eapalhavilo  diversas  folhagena  relevadas  e  sobre  as  cornijiiB  huma  larga 
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ordem  de  balaustres  para  auBtentarem  ob  castigaes  e  as  tochas,  que 
naquelle  céo,  era  agrado  do  din,  haviam  de  ser  eetrellas:  ito  pavimento 
dispoz  tal  capacidade,  que  scm  impedimento,  desde  as  portas  do  Templo, 
se  visse  sem  estorvo  aqiielle  ai.to:  formou  quatro  coros  para  ua  embaxa- 
doree,  príncipes  e  para  os  BenlK^ree  titulares  e  pessoas,  a  que  por  suas 
qníilidades  se  deviam  particulares  respeitos,  e  ao  redor  do  pedestal  hum 
lugar  capaz  eom  grandes  altas  e  baixas,  e  nellas  repartidos  com  proporjSo 
08  escudos  das  Armas  dos  Emiiientiasimos  Senhores  Cardeacs:  no  meyo 
do  teatro,  onde  estava  o  Tlirono  do  Summo  Pontífice,  levantou  sobre 
humii  ciirnija  hum  frontispicio  redondo,  e  no  meio  d'elle  as  amias  de  Sua 
Santldade,  e  em  cada  huma  das  partes  do  mesmo  frontispicio  huma  eatatua 
da  fama,  cujas  figuras  levantavao  em  alto  os  escudos  das  armas  das  portu- 
giiezas  e  aragonezas  coroas,  viao-Be  entre  as  columnas  quatorze  estatuas 
grandes,  que  representarSo  quatorze  reia  de  Portugal  descendentes  ds 
santa  ralnba,  e  todas  esta:^  majestosas  imagens,  capiteis  e  armas  er&o  na 
cor  de  bronzc  riscadas  com  perlis  de  ouro,  dourados  os  frízoB.  candieiros, 
columnas,  pilastras,  bases  e  balaustres;  toda  a  mais  fabrica  era  da  cor 
de  marmore  pálido  e  branco;  os  cinco  v5o8  que  ee  viSo  entre  as  columnas 
e  pilastras  do  tbrono  Pontificio  se  adomavSo  com  cinco  quadros  grandes, 
e  nelles  pintados  os  milagrcs  da  Santa  Rainha,  onde  o  colorido  do  bronze 
mostrava  hum  pruporcíonado  e  agradare!  relevo;  dos  arcos  que  sustenta- 
vito  a  eapella  pendiam  tres  coroas  Impeiiaes  cheias  de  resplaudecentes 
tochas,  e  toda  a  cornija,  que  rodeava  aquello  grande  templo,  resplandecía 
coruada  do  fogo  mais  illustre  ñas  luzes  que  em  religioso  Batriticio  con- 
sumió a  mais  candida  cera. »  (Historia  da  vida,  morte,  ....  da  Santa 
Isabel,  2.*  edijSo,  png.  3j}0  e  suguintes.) 

A  Bemini  se  attríbuem  algumas  obras  esculpturaea  existentes  em 
Portugal,  entre  ellas  oa  anjos  que  oniamentam  a  porta  principal  da  egreja 
do  Loreto.  B  urna  tradi^^o  que  Francisco  de  Assis  Rodrigues  communi- 
cou  a  Raczynski,  vindo,  diz  elle,  já  transmítUda  de  Gtiusti  a  Joaquim 
Machado  de  Castro.  Raczynsky,  porém,  impugna  a  tradigSo  e  parece-nos 
que  com  fundamento. 

Caldas  Barbosa,  descrevendo  a  quinta  de  Bellas,  diz  que  o  tanque  que 
tem  a  fígura  de  Neptuno  é  do  celebrado  Bemini.  Ora  a  descrtp9So  de 
Caldas  Barbosa  coincide  exactamente  com  a  de  urna  foate  que  existia  nos 
jardlns  dos  condes  da  Erieeira,  atribuida  igualmente  ao  mesmo  esculptor. 
Por  occasiáo  das  festas  do  segundo  consorcio  de  D.  Pedro  II,  na  segunda 
noite  dos  fogos  de  artificio  do  Terreiro  do  Pa^o  representava  este  largo  ob 
jardins  do  conde  da  Erieeira,  adornados  com  vinte  figuras  de  pedra  de 
elegante  esculptura.  Au  meto  havia  urna  fonte  reprodazíndo  a  idtíma 
fabrica  do  insigne  Estatuaría  Romano  o  cavalhier  Bemine. 

Antonio  Rodrigues  da  Costa,  que  escreveu  a  Embaixada  do  excellen- 
tissitno  senhor  conde  de  Villa  Maior,  onde  se  narram  todos  09  pormenores 


do  coQsorcio  e  todos  os  festejos  que  opportuD amenté  se  realiBoram,  dá-nos 
afisim  a  descrip^So  da  sobredíta  fonte: 

«Esta  fonte-  se  fiirma  em  um  grande  tanque  de  excellente  lavor  a 
nelle  qiiatro  tritoes  vultados  para  um  jardim,  siisteutando  cada  um  d'elles 
na  milo  direita  um  busio  por  onde  lan5am  agua  com  grande  forga,  e  naa 
esquerdus  diversas  tarjas:  eutrü  os  tritoSs  estao  outros  delphins,  que 
fícam  mais  inferiores  e  com  as  gargantas  abertaa  niostram  tragar  a  agua 
que  deitnm  oa  tritoea.  No  meio  do  tanque  se  levanta  um  pedestal  susten- 
tado de  outros  quatro  dtlphins,  que,  com  ob  rostos  para  o  ar,  lan5a  cada 
um  d'elles  tres  esguichos  em  grande  altura,  e,  levantadas  as  caudas,  sus- 
tentam  urna  concha  e  saem  fora  d'ella  a  formar  um  aasento,  em  que  se 
firma  urna  excellente  estatua  de  Neptuno  com  manto  e  tridente,  de  eujos 
péi  arrcbentam  quatro  canos  de  agua,  que,  com  grande  for^a,  sobem 
ao  ar.i 

Tendo  nos  publicado  um  artigo  no  Diario  de  Noticias  acerca  d'este 
assumpto,  alguem,  conservando  o  incógnito,  escreveu  urna  extensa  carta 
aquella  redacffio,  concordando  em  que  a  fonte  da  quinta  dos  senliores  de 
Bellas  era  a  que  estava  nos  jardins  do  conde  da  Ericeira,  á  Annunciada, 
e  que  teria  sido  transportada  para  ali  depois  do  terramoto  de  1755.  Em- 
bora  o  padre  Caldas  nS.o  indique  a  sua  procedencia,  a  identidade  das 
deacrip^Sea  nJíü  deixa  a  menor  duvida.  De  mais  a  ma¡3  dá-se  a  circum- 
Btancia  de  que  as  armas  dos  tritcles  n3ki  pertencem  á  casa  de  Bellas  mas 
á  dos  condes  da  Ericeira.  Escreve  a  este  proposito  o  nosso  correspon- 
dente : 

•  Dois  tritoSns  tem  o  escudo  esquartelado:  no  J."  e  4."  qnartel  as  armas 
de  Portugal;  no  2.'  e  3."  tres  flores  do  liz  em  roquete:  no  centro,  sobre- 
posto,  um  eacudinbo  com  o  anel  dos  primeiros  Menezes:  timbre  um  leito 
naücente  com  coroa,  tendo  um  d'elles  uma  concha  dentro  da  corúa, 

«Os  outros  dois  tritoEs  tem  o  campo  do  escudo  em  Ia9aria  e  no  centro 
as  letras  J.  F.  L.;  timbre  um  IcJo  nascente  com  coróa,  tendo  um,  dentro 
da  corSa,  um  busto  incompleto,  e  o  outro  uma  concha.  Este  busto  deve 
ser  a  meia  donzetla  das  armas  dos  antigos  Menezes.  s 

O  nosso  correspondente  nilo  sabe  explicar  aquellas  iniciaea,  mas  per- 
áuade-se  que  devara  pertencer  a  tres  pessoas  da  familia  dus  Menezes. 

O  sr.  visconde  de  Castilho  (Julio)  diz  na  sua  Lisboa  anliga  (vol.  Hi, 
pag.  367),  que  a  casa  de  Bellas  comprara  a  fonte  do  palacio  Ericeira. 
Nao  nos  indica,  poréra,  a  auctoridude  da  noticia,  ü  raesmo  escriptor 
attribue  a  Borromíni  os  anjos  da  porta  da  egreja  do  Loreto. 


T-ír  —  Bersane  (José  Berlinque),  Em  3  de  Janeiro  de  1736  foi 
'confirmado  no  ofiBcio  de  architeclo  e  pintor  das  obras  da  ribeira  da  cidade 
de  S.  Salvador  da  Bahía,  segundo  se  vé  pela  seguinte  cacta  de  D.  JoSo  V: 
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•Dom  JoSo  etc.  fafo  saber  búb  que  esta  mÍDha  prouiaam  rirem  que  tendo  reipeito 
a  me  represeotur  Joae  Berlinque  Beraane  estar  próvido  pelo  deaerobargador  Pedro 
de  Freytas  Tavarea  Pinto  no  olJiclo  de  architecto  e  pintor  das  obras  da  Ribeira  da 
cidadi!  de  Üio  Salvador  da  Baliin  dii  todos  os  Santos,  e  seos  anúaiens,  sem  sallario 
annufll  alg-'i,  e  a  ter  servido  desde  o  tempo  do  dito  provímento  e  por  que  Decesaitava 
de  cotiñrmai;lo  minlia  itio  pedia  fosne  servido  concederlha  e  sendo  visto  seu  reqaeri' 
mentó,  documento  que  Juntou ;  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  de  o  confirmar  no  reSe- 
TÍdo  officio  de  architeclo  e  pintor  das  obras  da  Hibeira  e  armazens  da  cídade  de  SSo 
Salvador  da  Babia  de  todos  os  Santos,  com  declarafilo  que  nio  vencerá  ordenado 
algñ  de  miaba  fazcnda.  Pelí  que  mando  ao  meu  V.  Rey  etc.  Lisboa  3  de  Janeiro 
de  1736.. 

|¿r«liln>  do  CoBHlU  nlUMUUfna,  Ut.  U  de  OffiHot,  fol.  M.) 

Do  appellido  Bersune  conLece-Be  um  poeta,  Antonio  Bersane  Leit«, 
contemporáneo  e  amigo  de  Bocage. 

Do  appelüdo  de  Berlinque  (Henríque  José),  havia  em  1755  em  Lisboa 
um  fundidor  de  typoB.  Era  portuguez  e  d'elle  dá  noticia  Accurcio  das 
Neves  a  pag.  345  das  auaa  Nogi/et  hUtoricca,  económicas  e  adminiiirativtu. 


7'S — Bibiena  (JoSo  Carlos).  Volkmar  Machado  oonsagra-lhe  a 

seguinte  nota  biographica: 

íJoSo  Carlos  Bibiena,  Italiano,  veio  tambem  servir  no  Theatro  do 
Senhor  D.  Jobo  1."  pelos  annas  1753.  Com  elle  vierSo  o  Marcos,  multo 
hábil  naa  figuras  pintadas  a  tempera;  e  o  Paulo,  famoso  em  batallias  e 
paizea.  JoSo  fierardí,  que  já  cá  estava,  tambem  pintou  huma  gruta  no 
Theatro  Regio,  e  fícou  (Icpois  pintando  as  paisogens  quando  o  Paulo  se 
retirou.  Emqiianto  se  preparava  o  grandissimo  Theatro  que  fez  JoSo 
Carlos,  arranjou  elle  hum  Theatrinho  na  casa  da  India,  aonde  em  1753 
se  representou  o  Héroe  Chinez.  No  Theatro  grande  fez-se,  com  magDÍfi- 
cencia  verdadeiraraente  real,  Tito  e  Olympiada,  Alexandre  e  Artaxerxes. 
Os  scenarioa  eram  os  maÍB  aobcrbos,  e  os  livretes  que  erSo  grandes  tinhXo 
as  ecenaa  estampadas  abert;iB  ¡i  agua  forte  por  Jólo  Berardi.  Este  vasto 
edificio  queiinou-se  no  gi^ral  inLendio  de  55.  Bibiena,  depois  do  terremoto, 
fez  a  Capella  Real  e  Pago  d'Ajuda,  tudo  abarracado.  O  risco  para  a  Igreja 
da  Memoria  tambem  era  seu,  mas  o  fim  da  obra,  feito  depois  da  8ua 
morte,  nío  correspondeo  ao  principio.  Deo  o  desenho  para  o  Theatro 
d'Ajuda,  e  antes  de  vir  tinha  mandado  o  de  Salvaterra.  Morreo  pelos 
annos  1760,  e  auccedeu-lhe  ínterinameDte  Ignacio  de  Oliveira.i  (Volkmar, 
Collecgáo  de  Meinoriag,  pag.  18^  e  190.) 

Bibiena,  por  earta  de  23  de  aetembro  de  1760,  foi  nomeado  architecto 
suprauumerario  das  obras  dos  pa^oe  e  quintas  reaea,  com  o  ordenado  de 
425|9000  ré¡s  annuaes. 

•Dom  Joeé  ftc.  Pa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  («ndo  respeíto  ao 
que  me  rcprezentou  Jo3o  Carlos  Sioinio  Oolbi  Bibiena,  e  fiar  delle  tndo  o  que  fbr 
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encureg'ado  me  servirá  bem  e  fielmente  como  a  meu  servifo  compre;  Hey  por  bem 
e  me  praz  ñuerthe  merce  dti  propriedade  do  oificio  de  Arqiiiteto  Bupriinumerario  dos 
obras  dos  Ph^-os  Reas»  detita  Corte,  e  doa  mals,  e  quintuB  fora  della,  tudo  na  fomia 
do  pr.°  (primeiro)  Arehiteto,  o  qual  terá  e  servirá  cinquanto  en  o  houver  por  bemí 
e  nlo  mandar  o  contrario;  eom  deplara(2o  que  tirandolho  ou  eitin^-uindoo  om  algil 
tempo  por  qualquer  cauza  que  seja  Ibo  nüo  ficaril  por  ¡bbo  obrigada  mialia  fazenda  a 
satisfa^So  algüs,  e  COm  o  dito  oñicio  havera  de  eeu  ordenado  em  cada  bum  anno 
425á  r.'  pagoa  pelo  Almoiarifado  da  cusa  das  obras  dos  Pasos  da  Ribeira  destft 
cidade  na  forma  declarada  uo  mcu  Alvará  e  Kefriineuto  eom  forfa  de  Ley  do  ií  de 
Agosto  de  1754  e  aasim  liavera  maia  os  pros,  e  pereul^os,  etc.  Lisboa  23  de  Septumbro 
de  1760  annos.  ElKey.. 


Bibieoa  pouco  tempo  ee  goaou  d'esta  nomea^So,  porque  a  30  de  Ja- 
neiro de  1761  er*  uomeado  para  o  subatituir,  por  seu  faHeoimento,  EI¡a« 
Sebastiüo  Pope.  Vide  este  nome. 

Bibiena  tambem  se  naturalisou  portuguez  em  1760.  Vide  a  respeito 
da  naturalisa^So  de  diversotí  italianos  por  eata  epocha  o  que  deixámos 
CBoripto  no  artigo  de  Azzolini. 


yO— Blester  (Augrusto).  Nomeado  tenente  coronel  do  real  corpo 
de  engenheiroB,  aonde  era  aargento-mór,  por  decreto  de  15  de  maryo  de 
1S02  e  proposta  do  governador  doa  estados  da  India.  (Archivo  Ultrama- 
rino, Provisdee,  liv.  2.",  fol.  95  o.) 


"77  —  BlasOO  (Miguel  Ang^elo).  As  repetidas  controversias  eusci' 
tadaa  entre  Portugal  e  Hespanha  por  causa  da  deliniita93lo  das  respectivas 
poBsesaSes  americfuias,  se  deram  ensejo  a  lucias  pertinazes  e  sangrontaa, 
deram  motivo  tambem  a  importantes  expedi^Sos  scientiíicas.  As&ignado 
em  16  de  Janeiro  de  1750  o  tratado  de  limites  entre  as  cortea  de  Lisboa 
e  Madrid,  tratou  D.  Joílo  V  de  apromptar  urna  numerosa  espedi^So  para 
a  qual  contratou  diversos  sabios  e  oificíaes  estrangeiros,  uns  peritOE 
como  engenheiroB,  outros  peritos  como  astrónomos.  A  organisagíto  d'esta 
brilhante  empresa  scientiBca  honra,  decerto,  u  memoria  de  D.  Jo3^  V, 
tSo  severamente  aceusado  de  prodigo  e  faustoso.  Eaquece-se,  todavía, 
mencionar  que  muitas  d'essas  prodigalidades  tiverara  por  atvo  as  sciencias 
e  Bíi  artes,  e  que  perianto  é  justo  exclamar  —  abenvoadaa  p  rediga  lid  ade  a  ! 
Infelizmente  o  investigador  passa  quasi  sempre  indifFerente  ou  descuidado 
por  cima  d'estea  sncceasox  e  deixa  de  os  registar  convenientemente  ñas 
paginas  da  histüria.  Reeordalos,  em  beneficio  da  ac^fto  e  influenijia  civi- 
liaadoras  do  povo  portuguez,  6  um  acto  deju9tÍ5a. 

Ao  esquecimento  dos  historiadores  acereace  urna  circuraatancia,  que 
vem  ató  corto  ponto  explical-o  e  justifical-o,  A  maior  parta  d'esses  traba- 
Ihos,  com  que  tanto  teriam  a  lucrar  as  sciencias  astronómicas  e  geogra- 
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phícaB,  teiu-9«  coneerrado  Inéditos,  já  nos  archivos  publicos  e  mais  unda 
nos  arehivae  particulares.  As  familias  dus  que  foram  govemadores  do 
Brazil  ou  dos  que  ali  exereeraro  altos  cargos  entenderam  que  eram  pro- 
príedade  individual  o  que  era  apenas  dü  doininii)  do  estado  e  arrecada- 
ram  diplomas  e  manuscriptijs  preciosos,  que  se  téem  ido  disaipando  a 
pouco  e  pouco,  coni  a  decadencia  ou  com  a  extincfSo  d'essas  familias 
illustres.  A  casa  do  mitrquez  de  Castello  Mellior  é  das  que  possuiam  mais 
rico  peculio,  e  o  governo  de  cntSn  coniuietteu  urna  falta  irreparavel 
deixandu  arrematar  em  hasta  publica  a  sua  preciosa  coUec^So  de  manus- 
criptoB,  grande  numero  dos  quaes  diziam  respeito  ao  Brazil,  Os  códices 
porabalinos  tinham  sem  duvida  menos  importancia,  mas  bem  fez  o  govemo 
em  os  adquirir,  embora  dease  por  elles  qunntia  superior  aquella  que  rendeu 
em  pra^a  a  coUec^So  Castello  Melhor. 

Pelo  decreto  de  1  de  outubro  de  1750  se  v§  o  grande  numero  de 
ofiiciaes  de  engenharia  de  orígem  estrangeira  que  formavam  a  expedido 
e  que  foram  contratados  em  condi^Ses  bastante  onerosas  para  o  theaonro. 
Aqui  o  reproduzimoB  como  um  dos  documentos  mais  honrosos  para  a 
historia  d' aquel  la  epocha : 

•Teiiho  tomado  para  o  tueu  aerv¡;o  com  a  gradua^So  de  Coronel  Engeciheiro,  e 
Boldo  de  cenlo,  e  vinte  r  tres  mil,  e  feU  eentiia  reia  por  mes  a  Miguel  Angelo  Blasco; 
com  gradoa^So  de  CapitScs  eDgenheiroa,  e  aoldo  a  cada  ham  de  quarenta  e  nove 
uiil,  e  oiU)  centoB  reie  por  dice,  b  Carlos  Ignacio  Hevereod,  Gaspar  JoSo  Gerardo 
de  Cronefeld,  e  JoSo  Audré  Schwebcl;  com  a  gradun^So  de  Ajudantee  Eagenhei- 
roB,  e  Boldo  a  cada  lium  de  triiita  e  doua  mil,  e  duzentoe  reia  por  mez  a  Joaé  María 
Cavagna,  e  a  Enrique  Antonio  Gnliuzzi;  i-com  agradua^So  deTenentei  EngenheiroB, 
e  soldó  a,  cada  hum  de  viule,  e  hum  mil,  c  duzcntoB  reis  por  mez  a  AdamWentiel 
Heatcko,  Paulo  Rítricli,  Mauuel  Gotz,  e  N.  Ilattou,  com  as  coadifSes  e  declarafSee 
■eguintes:  Que  seráo  nbrigadoa  a  servirme  nestc  Hcjno,  e  na  America,  aasim  dos 
portes  como  em  qualquer  parte  dos  sertñes  do  Braait  e  do  Maranhio,  aoode  forem 
mandados  por  mira,  ou  pelos  meuB  Govcrnadores,  a  tirar  Cartas  geograpfaicas  do  país, 
ou  a  qualquer  outro  emprego  da  sua  protisaSo:  tjue  eala  obrigafio  durari  a  cada 
hum  dos  Bobi  editos  cinco  aimoe  desde  a  dia  que  cbegaretii  £  America,  passado  o  qual 
tempo  fiuarBo  dcsobrigados  para  podcrem  (se  quieerom )  tornar  para  a  Europa,  e  para 
oe  paizes  donde  agora  pierio :  Que  emquanto  estiverem  nesta  cidade,  e  nos  portoB  do 
Brasil,  se  suatentarÜo  do  scu  soldó,  mas  hindo  em  eipedi(2o  do  meu  servi^  na 
America,  desde  o  dia  que  se  puzertm  a  caminlio.  fe  llies  fario  por  conta  da  minha 
Bual  Fazenda  todas  as  despezas  de  suatenln,  conduc^oes,  e  gente  de  servido,  e  sa 
Ihes  subminÍBtrarao  OB  instrumentoa  necessarioB  para  as  operacSee  que  se  lhe«  encar- 
regarem:  que  acabadas  estas,  e  lendo-ss  execulndo  cum  satisfaf3o,  ee  quizereai  per- 
sistir no  mcu  servido,  Ibes  serao  continuadoa  os  meamos  postes,  e  sóidos,  oa  nos  mena 
KsladoB  da  America,  ou  oeste  líciao;  que  o  transporte  para  a  America,  e  o  retorno 
d'aquelles  Estados  para  este  Reino  se  Ihes  fura  A  cuata  4;i  minha  Faxenda,  e  qaerendo 
tornar  para  os  ditOB  paizea,  donde  agora  vierSo,  Ibes  mnndarei  dar  ajadas  de  costo 
com  patentes  conforme  as  suas  gradua^üea,  para  o  poderem  fazer:  Qne  se  na  eiS' 
cufSo  das  ditas  expedi^'oes  do  meu  uerví^o  conlraliircm  enfennidades,  ou  outros  im- 
pedímenlos,  que  os  inhabilitem,  Ibes  coticcderei  a  reforma  nos  meemoB  postos,  qne 
tiven-m  com   a  inetade  do  soldó  emquanto  víverem    O  CoDRelho  de  Guerra  o  tenha 
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eotendido  e  mande  pascar  a  oada  bata  doe  eobreditos  ollicíacB  eua  patente,  em  que 
■e  eipr«uein  as  ditos  condi^«s,  com  decIsro^So  qUc  as  patentes  serSo  registadas  na 
Vedoria  dests  Corte :  porem  os  soldoa  uio  se  Ibes  pugarüo  nelta,  acnSo  desde  o  dia  que 
torntrem  K  este  Reino,  se  hDaverem  de  continuar  no  mtm  8ervi(;o ;  porque  ate  ao 
primctro  de  novembro  proiimo  Ibes  tenho  mandado  assislir  por  outra  estatúo,  a  do 
dito  dia  por  ditnte,  mando  se  Ibes  fa^o  os  pagamcutoa  nas  Provcdoriaa  dos  ditas 
Estados,  emqaanto  nellas  estiverem.  Lisboa  hum  de  Oulubro  de  mil  seteceatos  e 
cineoenta. — Com  a  rubrica  de  Bua  magestodo.* 


Ob  diaa  de  D.  JoSo  V  eatavam  a  findar  e  coube  portanto  ao  seu  8uc- 
cessor  a  gloría  de  fazer  partir  a  expedijSo.  Em  30  de  dezenibro  um  novo 
decreto  preceptuava  sobre  o  mesmo  aasumpto  e  nelle  se  iitcluia  maJa  um 
nome,  que  falUva  ao  anterior  —  Jo3io  Bartholomeu  Havelle. 

•  Be^  por  bem  que  o  coronel  Miguel  Angelo  Blasco:  os  eapitSee  JoSo  Audré 
BchÍTebel,  Qaepar  JoSo  de  Cronsfeld,  Carlos  Ignacio  Revcrend  e  Joao  Bartliolomeu 
Havelle .-  os  ajudantes  Henrique  Antonio  Galuzsi,  e  JoHt';  Maria  Cavagna :  os  toneutei» 
Ad3o  Venceslao  Hetsko,  Manuel  GStz,  Ignacio  Hatton  a  Paulo  Rílrich,  todos  enge- 
nheiros,  que  tomei  ao  men  serrifo  para  passarem  aos  estados  d'America  a  formar 
cartas  geogriphicas  da  demarca^  dellea,  fiquein  recoubei^idos  como  officiaen  de 
ioJuiteria  com  ezercicio  de  engenheiros;  e  ordeno  que  com  esta  gradua^So  se  Ihes 
assentem  as  saas  pravas  na  Vedoria  desta  corte,  otide  porem  nSo  recebcrao  por  liora 
aoldo  algum,  porque  bou  servido  mandarlbe  pagar  por  üutra  ceta^.  O  coiineüio  il<; 
guerra  o  tenha  assim  entendido  e  o  faqa  executar.  Li^sboa  30  de  dezcmbro  de  mil 
setecentos  e  ctncoenta.* 


Eates  doÍB  decretos  nSo  dZo  todavía  iima  resenha  completa  do  pesBoal 
Bcientifíco  qae  componha  o  corpo  da  expedi^So.  Na  Bibliotheca  Kacioaal 
de  Lisboa,  mim  volume  de  papéis  varios — 15:083  preto  —  encontra-se 
mn  opúsculo  que,  concordando  com  os  informa^Sea  documentnes,  as  amplia 
todavía.  Abí  se  mencíonam,  aiem  dos  engenheiros,  os  astrónomos  e  os 
médicos.  Bate  folheto,  de  quatro  pa^nas  em  4.°,  nSo  tem  frontispicio  es- 
pecial e  acba-se  redigido  em  forma  de  mappa.  No  alto  da  prímeira  folba 
tem  o  segninte  titulo: 

Relapso  dot  offidaea  de  guerra  e  maU  p^snon»,  que  se  ach3.o  nomeadaa 
por  Sua  Mageitade  para  a  expedí^  da  America  Portugueza.  Os  quaes 
prinápiárSo  a  vencer  eeut  toldos  e  ordenados  no  primetro  de  novembro 
de  1760. 

Apresenta  em  seguida,  pela  ordem  abaixo  transcripta,  a  rela^So  do 
pesBoal  da  expedifSo,   com  a  indicaySo  da  naturalidade  e  veocimentos: 

Corond  de  infaniaria  com  exercicio  de  etigenheiro: 

Miguel  Angelo  Blasco,  genovez,  soldó  por  mez  123i9600,  por  aono 
1:483(Í200. 


lio 

Sargentos  mona  de  infantaria  com  exercicio  de  engtnheiro: 

José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  portuguez,  52^000  por  mez,  624fíO(K) 
por  anuo.  Na  vedoria  desta  corte  hade  receber  aua  molher  por  pro- 
curador 26i5000  r.'  por  mez, 

SebuetiSM)  José  da  Silva,  id.,  id.,  id. 

Capitaent  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro: 

JuS.0  Bartholomeu  Havelle,  suisso,  49:800  por  mez,  597:600  por  armo. 

FranuiBCO  Xavier  Paes  de  Menezes  e  Bragan^a,  portuguez,  32(Í000 
por  mez,  384f>000  por  auno.  Na  vedoria  desta  corta  hade  receber  sua 
may  por  procurador  16ÓO00  r.'  por  mez. 

Gregorio  Rebellu  Guerreiro  Camacho,  portuguez,  32(51000  por  mei; 
3845000  por  anuo.  Na  vedoria  desta  corte  hade  receber  Bua  mulher  por 
procurador  16¿Í000  r.°  por  mez, 

JoSo  André  Schwebel,  alemSo,  495800  por  mez,  597)5600  por  anno. 

Gaspar  JoSo  Gerardo  de  Cronafeld,  id-,  id.,  id. 

Carlos  Ignacio  Reverend,  id.,  id.,  id. 

CapitSo  tenente: 

José  Rollen  Wandreck,  hollandez,  49¿800,  597*600. 

AJudantes  de  Infantaria  com  eseercicin  de  tngimkciro: 

Guilhermc  Joaquim  Paea  de  Meoezma  e  BragHn9a,  portuguez,  20;50O0; 
240tíOOO.  Na  vedoria  desta  corte  hade  receber  sua  mulher  por  procurador 
lOSOOO  r.'  por  mez. 

Henrique  Antonio  Galuzi,  italiano,  32Ó200  por  mez,  386)J400  por  anno. 

Joeé  María  Cavagna,  id.,  id.,  id. 

Peesoas  que  ainda  nao  tem  patentes  de  Ajudaniee,  porémjá  cohram  aoldo : 

Fllipe  Fredirico  Strume,  alemSo,  20*000,  2405000.  Na  vedoria  desta 
corte  ha  de  receber  Bua  mulher  por  procurador  10*000  por  mez. 

JoSo  Ignacio  Pitón,  francez,  20*000,  240*000.  Na  vedoria  d'esta 
corte  hade  receber  sua  mulher  10*000. 

Adam  Leopoldo  de  Breuning,  alemSo,  10*000;  120*000. 

A  sua  familia  hade  receber  16*000  por  mez. 

Tenentee  de  Infantaria  com  exercicio  de  engenheiro : 

Adam  Wentzel  Hesteko,  Manuel  Gotz,  Ignacio  Hatton,  Paulo  Rorick, 
alemSeB,  21*200  por  mez,  254*400  por  anno. 

Este  ultimo  foi  morto  em  Lisboa  pelas  onze  horas  da  noite  de  3  de 
maio  de  1751,  segundo  se  1&  em  nota  ao  lado. 

Aventiíreiro : 

Jo&o  da  Silva  Paes  de  Menezes,  portuguez. 

Adjunto  : 

Guilherme  de  Baunes,  enisso,  I61SOOO,  192*000. 

Astrónomos: 

O  padre  Bartholomeu  di  Panigai,  veneziano. 

P."  Bartolomeu  Píncete,  Oenovez. 


P.'  Stepbano  Bramieri,  Placentino. 

P.'  Xaverio  Haller,  AlemSo.  Todos  da  Comp.*  de  Jesús,  155000  r.' 
por  mez,  I8O1ÍOOO. 

Dr.  Agostinho  Bninelli,  Bolonhas,  800,91000. 

Dr.  Michele  Ciera,  Paduano,  45^1000,  540^000. 

Cirurgioent: 

Mauricio  da  Costa,  Bartholoueu  da  Sylva,  Antonio  de  Mattos,  Do- 
mingos de  Soasa,  portuguezes^  Daniel  Paink,  Aleudo;  Josó  Foliami,  pia- 
montes.  Todos  a  :íO¿1000  r.'  por  mez. 

3  mossos,  dos  quaes  hum  para  os  RR.  PP.  MM.,  21,$600,  250^200. 

Por  baixo  d'esta  lista  IS-se  a  seguinte  nota: 

fSoma  {aicj  annualmente  todos  oa  referidos  sóidos  e  ordenados 
13:068f9[S00;  isto  é  32:000  cruzados  e  268^00,  alem  de  que  faz  S.  Mag." 
gr.^*  despeza  com  os  officiaes  eztrangeiros  até  embarcarem  que,  por 
serem  particulares,  se  nSo  sabem  pelo  que  se  julgti  ser  ametade  de  toda 
asobredita  despeza.  Porem  com  todos  os  officiaes  de  Guerra  c  mala  perseas 
e  aa  que  se  Ihe  hXo  de  ajnntar  na  America  ha  de  ser  excessiva  alem  da 
sobredita  por  Ihe  ser  lirres  oa  transportes,  passages  e  cumedorias,  exci^pto 
nos  Portes  marítimos,  e  toda  prumpta  para  os  aobreditoe  por  cunta  da 
Fazenda  Real.  Havendo  novidade  se  dará  a  publico  por  esta.» 

No  fim,  o  oposculo  diz  que  íora  impresso  na  Officina  de  José  da  Silva 
da  Natividade,  Impressor  da  Serenieaima  Caza,  estado  do  Infantado  «  da 
Sagrada  BeligiSo  de  Malta.  Com  Ucen¡a».  Anno  de  1751. 

Por  08  documentos  que  acabamos  de  traaacrever  ae  vS  que  Miguel 
Angelo  Blasco,  natural  de  Genoya,  se  acha  sempre  oucupando  a  primeira 
plana  e  era  por  ventara  o  cbefe  da  expedigl^. 

Blasco  nSo  era  s'imente  bomem  de  scíencia  e  do.  gabinete,  era  tambem 
homem  de  guerra.  Na  campanha  emprehendida  pelos  exercitos  portugucz 
e  bespanbol  contra  os  indios  uraguyanos  aldeados  e  dirigidos  fanática- 
mente pelos  padres  jesuitaa,  ezerceu  um  papel  importante  a  ponto  do  seu 
nome  apparecer  saliente  no  poema  de  Basilio  da  Gama,  que  Ibe  consagra 
o  seguinte  trecho  eucomiaatico : 


Tu  que  Tiste  e  piíute,  ó  Blasco  iniigne, 
Todo  aqaelle  paíi,  tn  eá  podaste, 
Co'a  m2o,  que  dirigía  o  ataque  horrendo 
E  aplanara  oe  caminhos  á  victoria, 
Descrever  ao  teu  Reí  o  litio,  e  aa  armuí 
E  06  odios,  e  o  furor,  e  a  íucrivel  guerra. 


(Uruguay,  canto  ir,  pag.  71  da  1.*  edi^io.) 

Em  attenfSo  aos  serTÍ908  que  prestara  no  Brazil  fot  promovido  an 
posto  de  mareclial  de  campo  dos  reaes  exercitos  com  ejercicio  de  enge- 


oheiro.  O  decreto  de  12  de  outubro  do  1763,  está  concebido  nos  aeguioteB 
termos : 

•  Attendendo  á  distiacsilo,  e  zelo,  cora  que  no  Estitdo  do  Bracil  me  mttío  D.  Mi- 
gue! Augelu  de  Blasco,  no  posto  de  corouel  da  inhuteria  com  exerclcio  de  engenheiro : 
He;  por  beui  fazer-lhs  mercé  do  posto  de  marechal  de  campo  dos  meus  exercitoi, 
com  o  mcsnio  eicrcicio  de  ecgenlieiro.  O  Conselho  de  Querrá  o  tenha  assim  enteodido, 
e  Ihe  munde  pmsar  os  despachos  ncuesearios.  Palacio  de  Nosea  Senhora  da  Ajada, 
doze  de  Dutubro  de  mil  sete  centos  aesBenta  e  tres.  Com  a  rubrica  delrei. 

(Dscralai  remnnldoi  u  Oonialho  d*  Onsm,  luto  It),  ■-*  IS>.) 

Miguel  Angelo  Blasco  regressou  ao  coatiaettte,  poie,  em  1769;  a  21 
de  marjo,  o  vemos  nomeado  eugenbeiro-niór  doa  reinoa  por  fallecimento 
do  tenente  coronel  Manuel  da  Maya,  com  o  vencimento  de  50)¡(000  por 
mez,  aiem  do  competente  soldó.  Eia  o  respectivo  decreto: 

'Attendendo  ao  prestimo,  e  servidos,  quo  tem  feíto  Higae!  Angelo  Bla«co,  mare- 
chal  de  taiupo  dos  meus  eiercitoa,  com  eiercicio  de  engenbeiro :  Hej  por  bem,  em 
éramelo  di'^e  meemas  aervifos,  fazer-ihe  mereé  de  emprego  de  engenheiro  mor  doa 
;  vagou  por  fHlecinieoto  do  tenente  general  Manuel  da  Maja,  parm 
ir  com  o  dito  poeto  de  marecbal  de  campo  da  mesma  fonna,  que  o 
m  cujo  emprego,  alem  do  soldó  que  actualmente  tem,  ha' 
maÍB  cincoeuta  mil  reía  pur  mez,  pago9  pela  theBoararia  geral  das  tropas  deeta 
I  e  proviiieia.  O  Coaselho  de  Guerra  o  tenba  aeaim  entendido  e  Ibe  mande  eipe- 
H  despachos  nccesearioB.  Palacio  de  Nossa  Benhora  d'Ajuda  vinte  e  hum  de  mar^o 
de  mil,  setecouIOB  eessenta  e  nove, — Com  a  rubrica  delrei.» 

[Decraloi  remellldoi  u  Osualha  d«  Onam,  mi;a  Itt,  d.*  IS.) 

O  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  possae  bastantes  trabalbos  ori- 
ginaes,  a  aguarella,  de  Miguel  Angelo  Blasco.  Temos  conhecimento  dos 
seguintes : 

Mappa  de  hfia  parte  da  America  meridional  que  conten  do  rincam  das 
Qalinha»  atke  Tramandy,  uonde  se  mostra  iodo  o  terreno  andado,  e  con- 
tramarchado  Tía  DivizSo  da  stbred.'  entre  a»  Coroae  ¿le  Portugal  e  Hte- 
panha;  e  pais  medido  dentro  de.stes  dous  pontos;  a  Demarcado  do  Monte 
de  CaetUhos  grandes  athe  S.  Tecla,  e  OvtroB  »».'"  ctrctí7nííaTiC«M  como  « 
verá  notado.  Feito  por  ordem  do  Ex.°"  On."  Oomee  Freyre  de  Andrade,  etc. 

Planta  do  Forte  de  Nossa  Señora  da  Conc^gUo  em  hüa  pequeña  Ilha 
situada  na  Barra  do  Siil  da  Ilha  de  St.'  Catharina.  Projecto  do  Coronel 
José  Custodio  para  o  Forte  da  Praya  da  Villa  do  Deeierro.  Planta  do 
Forte  de  S.  Frandaco  na  Praya  perto  do  Estreito  da  Hba  de  St.'  Ca- 
tharina. Planta  do  Forte  de  St.'  Anna  no  Eetreito  da  lUia  de  St.'  Catharina. 
Dom  Miguel  de  Blasco  Ajud.'  Engen.'  ««  íírou  e  riscou.  MD.CCLXVU. 

Planta  da  fortaleza  St.'  Antonio.  Planta  da  fortaleza  de  S.  José.  Dom 
Miguel  de  Blasco  Ajud."  Engenr,'  as  tirou,  e  delineou  MDCCLXVI. 
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Planta  da  üha  de  Anhatomerim  e  Fortaleza  de  St.°  Cruz  e  Project 
p.'  M  auffTnmtar  a  Defensa  della,  Dom  Miguel  de  Blasco  Ájudante  Engenh.' 
a  tirou  e  delineou  em  MDCCLXVI. 

Planta  da  Barra  do  Rio  Grande  de  8.  Pedro.  BUevada  pellos  coronéis 
D.  Miguel  Angelo  de  Blasco  e  José  Custodio  de  Sáe  Faria  no  anno  de  1 752. 

Votkmar  M&chado  transformou  o  appelltdo  Blasco  em  Velaaques  e 
aaeiin,  n'este  disfarce,  apparece  lígeiramente  indicado  no  Dicttonnaire  de 
Baczynski. 

78— BlaSOO  (D.  Uiffael  de).  Talvez  filho  do  anterior.  Em  1765 
teve  o  posto  de  ajadante  de  infantería  com  exercicio  de  eogenLeíro  para 
ir  servir  por  seis  annos  no  Ko  de  Janeiro.  Eis  a  respectiva  carta: 

«Dom  Joaí  &«.  Fago  saber  aoe  que  sita  minha  carta  patente  vírem  que  Eu  Hey 
pot  iMm  fnzer  merce  a  Dom  Miguel  de  Blasco  do  posto  de  ájudante  de  iurantariacom 
«xercicio  de  engenheiro  para  com  elle  me  hir  servir  ao  Rio  de  Janeiro  por  tempo  de 
seis  annos,  com  o  qual  haveri  o  soldó  de  16^000  r."  por  mee  e  goaari  de  todas  as 
bonras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  ooe  18  dias  do  mes  de  aetembro.  . .  de  1765. 
EIRer.» 

<ArchÍTO  do  Conieltao  DUruDurlao,  Ht.  S8  di  Offciiu,  M.  199  r.) 

TO  —  Booarro  (Antonio).  Foi  cosmographo  e  cbronista  da  India, 
sendo  em  1631  nomeado  para  exercer  este  ultimo  logar,  canjuDctamente 
com  o  de  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo  da  cidade  de  Qoa. 

Nenbuma  das  obras  que  escreveu  se  publicou  nos  seus  dias,  saindo 
posthiima  em  1876,  por  cuidados  da  Academia  Real  das  Scienciae,  a 
Decada  13  da  India, 

Compoz  tambem  o  Livro  das  plantas  de  todas  as  fortalezas,  cidades  e 
poooa^Ses  do  Estado  da  India  Oriental,  infolio  grande,  com  52  plantas 
illuminadas,  de  que  vieram  para  a  c6rte  dois  exemplaree,  cada  qual  por 
sna  vía.  Um  d'eltes  dava>o  Barbosa  como  existente  na  lirraria  do  duque 
de  Cadaval  e  é  o  que  se  julga  estar  boje  na  Bibliotheca  de  Evora:  o 
outro  deve  ser  o  que  Ferreira  Gordo  viu  na  Bibliotheca  real  de  Madrid 
e  que  tinha  os  desenhos  encademados  á  parte.  Gallardo,  no  £nal  do 
tomo  n  do  BOU  Ensayo  de  una  Biblioteca,  menciona-o  mui  succintamente. 

Na  bibliotheca  do  marquex  de  Castello  Melhor  existia  ama  copia,  que 
vem  deecripta  no  Catalogo  dos  mnnutcripto»,  sob  o  n."  244. 

A  Bocarro  pertence,  porém,  sómente  a  parte  descriptiva:  as  plantaa 
foram-lhe  fomecidaa  por  Barrete  de  Reeende  (Pero).  Vide  este  nome. 

SO  —  Bollo  (Afibnso).  O  cardeal  patriarcha,  fr.  FranclBco  de 
S.  Lniz,  na  sua  Memoria  histórica  sobre  ai  obras  do  real  mosteiro  de  Santa 
Marta  da  Victoria,  ÓÁ  chronologicamente  o  primeiro  logar  entre  os  vi- 
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dreinia  d'aquelle  moDumenta)  edificio  a  Guilherme  Bolleus,  designado 
outras  vezes  com  u  epitheto  de  BellSs.  Entre  os  pergaminhos  da  Batalha 
existe  iim  (o  12f>),  qne  é  unía  carta  de  doagSo,  pela  qaal  Estevam  Oon- 
^alves,  pescador  do  lenhor  infante  D.  Henríque,  e  eua  mulher  Catberina 
Martitis,  doaram  ao  mosteiro  dois  pedamos  de  pinbaes,  próximos  d'elle, 
que  Ihes  fícaram  por  morte  de  Affouso  Bolio,  pedreiro,  anUcenor  que  fot 
do  dito  E/teü3o  Goaq<dvet.  Ora,  qaer-nos  parecer  que  este  Affonso  BoIío 
seria  iniíAo  ou  próximo  párente  do  Guilherme,  apezar  do  appellido  estar 
escripto  eom  algiima  mas  pequeña  differcDQa,  e  que  trabalhaña  igualmente 
na  Batalha.  Como  deveremos  considerar  a  denominaffto  do  sen  officio  de 
pedreiro?  Como  architecto  ou  meatre  da  pedrada,  ou  como  esculptor, 
que  muitas  vezes,  neste  sentido,  se  encontra  empregado  o  termo?  Se 
foi  mestre  de  pedrería,  exerceu  acaso  um  logar  secundario.  Uma  cousa 
nos  causa  surpreza  e .  confessamos  ingenuamente  que  a  itSo  sabemos 
explicar:  é  dízer-se  Esteva©  Gongalves  que  era  pescador  do  infante 
D.  Henríque  e  miús  abaixo  declarar  que  Bolio  lora  antecessor  do  dito 
EsteTSo  Gon9alTes.  Antecessor  em  que?  No  officio  de  pedreiro?  Mas, 
sendo  elle  pescador,  nSo  existe  uma  palpavel  antinomia  entre  os  dois 
officioB?  Isto  fló  se  explicaria  se  o  titulo  de  pescador  fosae  apenas  ho- 
norífico. Aos  aagazes  e  aos  entendidos  deixamos  a  solu^fto  do  problema. 
A  carta  foi  lavrada  em  Thomar  por  Mem  Lonrengo,  tabellifto  na  dita 
villa  pelo  senlior  infante,  a  3  de  agosto  de  1440.  Deve-se  notar,  como  um 
pormenor  de  prímeira  ordem  para  a  historia  da  -pintura,  que  entre  as 
testeraunhas  figura  um  mestre  Pedro,  pintor  do  senhor  infante  D.  Hen- 
ríque. Eis  a  copia  da  interessante  doa9ao: 

■Saybham  quanlos  esta  carta  de  pura  doaram  virem  que  aoa  tres  dUs  do  mes 
dagosto  do  ano  do  nacimento  de  nosso  &"  Jhtl  xpo  de  mil  e  iiii''  e  R  anos,  om  Tomar, 
em  preaen^iL  de  mim  T."  e  testemnahas  adeante  spritas,  pareceu  hi  EsteaSo  Goofal- 
vea,  p(!BCA()or  do  aeiilior  I&nte  dom  Anrique,  e  ana  molher  c."  mtz  e  diserom  que  ellea 
chairando  a«  muytaa  ora^oeés  e  pregafoeeB  e  ontros  mujtos  beneficios  eapritaacM 
quQ  BO  fxzem  contliinoadamente  no  moeatdro  de  Santa  Haria  da  Batalha  e  cSairando 
coino  Ihe  ficarom  alguna  beSs  de  raía  acerca  do  dito  moeateiro  por  morte  dafonso  Bolio, 
pedreiro,  antecesor  que  fof  do  dito  EstevSo  Oonfalves  marido  da  dita  Carolina  Har- 
tinz,  e  querendo  e  deeejaudo  que  ellea  ambos  e  o  dito  Afonao  Bolio  ouneaem  parte  das 
ditas  orn^oepa  c  beneficios,  faziam  ao  dito  moeateiro  e  aoa  ñradea  delle  pora  imreno- 
gauel  doatain,  ante  oa  uinoa  ualedoira,  pera  aempre  em  tal  gisa  que  deapoia  nom 
poasB  aer  reuogada  em  jaiao  nem  fora  ddle,  de  dooa  peda^a  de  pinhaeea  que  ficarom 
por  morte  do  dito  Afonso  Bolio,  que  jazem  acerca  do  dito  moesteiro  antre  ntlla 
Faquaya  e  a  Jerdueyra:  e  parte  bnQ  ollea  de  contra  bo  agiam  com  pinbal  dos  ditos 
frades  c  mocsteiro  e  de  contra  bo  nSdanal  com  ereoa  do  Faniquejro  e  naj  de  longo 
tanto  como  nay  o  pinhat  do«  fradea  e  o  outro  jaz  logo  acerca  do  dito  pinhal  dos  frades 
apar  da  Jurducyra,  hii  cbaml  aalmojnha  da  DomTgos  Roubam,  que  parte  com  Johan 
Bertollamcii  e  uom  be^a  que  foram  de  Joham  Anea  cauateiro  e  com  beía  que  foram 
de  DomlgOB  ruiiaeea  e  com  qnemquer  outrem  que  de  direito  deuam  de  partir,  e'qne 
Ibe  faziam  a  dita  doaram  pollo  que  dito  he  dos  ditos  pedamos  de  piuhaees  com  todas 
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MU  «ntndu  e  saydas  e  direitos  e  perten^as  «au  e  que  o  dito  nioesteíro  e  fradea  fe^am 
delles  e  em  ellee  todo  o  que  Ihe  apronuer  e  todos  aens  herdeiros  do  dito  tiioesteira 
deste  día  pera  todo  sempre  couo  de  saa  cooía  propria  e  verdadeira  positam  e  que 
elle*  obrigaaam  todos  aeua  beS«  moueia  e  de  raiz  suidos  e  por  aner  a  IhoB  defender 
e  íparar  de  quem  quer  que  Ihoe  demSdc  ou  embargo  oo  queira  Sbargar  sob  peaa  de 
Ihos  compoeer  em  dobro  com  quanto  em  ellas  teuerem  melborado  e  ao  aeuhor  da 
t«rra  outrú  tanto  eom  as  perdaa  e  dapnos  qne  Iba  nier?.  E  por  esta  carta  mundarom 
e  outorgsrom  que  o  dito  moesteiro  e  frades  delle  tomem  e  possam  tomar  a  poase  e 
senhorio  e  propriedade  e  corporal  posysam  do  qne  dito  he  aem  outra  borden,  e  fegura 
de  juiío  e  aem  nenhüa  contenda.  E  em  testemuDho  de  uerdade  Ibe  mandarom  ñsy  dar 
hn&a  e  dnas  e  tres  cartas  e  mais  qnantas  Ihe  comprirem  de  huQ  theor:  eat»  he  a 
primeira.  Testemunbas  meatre  Pedro,  pintor  do  aor  Ifaate  dom  Aorique,  e  Gnu^Hllo 
Gllz,  barbeiro,  moradores  em  a  dita  villa,  e  ontroe.  E  eu  Meem  Lonrenco,  tabelliam 
em  a  dita  nilla  por  o  dito  ■.**  Ifonte,  qae  esto  eepreay  e  aquj  meu  aenal  fiz  que  tal 
he.  Deo  gratiaa  pagou  com  nota  qainze  r.'< 


SI — Bolonha  (Gorola  de).  Italiano,  segundo  parece  indicar  o 
seu  appellido,  provavelmente  patronimico.  Era  pedreiro,  e  em  1526  fai 
escolbido  para  meatre  das  obras  de  ^tiñui,  nos  nosaos  dominíoB  do  norte 
de  África,  em  siibstituÍ92o  de  JoSo  Luiz.  Foi  D.  JoSo  III  que  o  numeou 
para  tal  cargo  por  a  seguinte  carta,  subscripta  em  Alcochete  a  15  de 
novembro  d'aquelle  anno : 

•Dom  Joham  &c.  A  quamtos  esta  minba  carta  virem  fa^  saber  qne  coinfiádo  eu 
de  Gracia  de  Belooba,  pedteyro,  morador  em  a  minha  cjdade  de  Qafim,  que  niHto  me 
suruira  bem  e  fiellmente,  como  compre  a  «eruifo  de  Deus  e  men,  e  a  bem  das  partea 
pertencer,  e  qaeremdolbe  faser  gra^a  e  merce,  tenbo  por  bem  e  o  dou  ora  daqui  em 
diainte  por  mestre  daa  obras  da  dita  cjdade  de  Qafim,  asj  e  pella  maneira  que  o  elle 
deae  ser  be  o  era  Joham  Luis,  pedreyro,  qne  falleceo,  couu>  quall  oficio  avera o  maii- 
timeuto,  proea,  percallpos,  como  o  dito  Joham  Luis  avia,  e  porem  mando  ao  meu 
capitam,  contador  e  oficiaea  em  a  dita  cydade  que  o  metam  em  pose  do  dito  oGcio  e 
Ibo  debiera  Mrnir  e  vaar  delle  e  aver  todo  o  que  dito  he,  sem  Ibe  a  ello  porem  duaida 
nem  2bargo  alguü,  por  que  aa^  be  minha  merce,  o  quall  Gracja  de  BoUoaha  jurara 
em  a  minha  chancellaría  aos  aamtos  avigelhos  qne  bem  e  Terdadeiramíte  o  eirua, 
guardando  o  seruífo  de  Déos  e  meu  he  aa  partea  aeu  dereito  e  pagou  dordeiiado  nella 
mili  r.'.  Dada  em  Allconcbete  a  ib  dias  de  novembro  —  Alluaro  Neto  a  fez  —  anno 
do  uacimcnto  de  noao  S3r  JhuG  Xpo  de  mili  b'ubj." 

(Torre  do  Tombo — CbucsIltrU  de  I>.  Jol»  lU,  Uv.  M,  fOl.  isa  i.J 


83  — Bórdalo  (DlogO  Femandes).  Era  carpinteiro  em  Lisboa 
por  fina  do  reinado  de  D.  Manuel,  e  tomou  de  empreitada  diversas  obras 
em  Leiría  na  importancia  de  160|$000  reaes.  Parece  que  nio  era  homem 
de  maito  boas  contas  e  quería  receber  o  dinheiro  antes  de  ter  tudo  con- 
cluido. Alvaro  LeitSo  eacreve  a  el-rei  nunuciosamente  sobre  este  negocio, 
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acoDsethando-o  a  que  da  ultima  quantia  do  contrato  se  fizesse  pagamento 
aoE  officiaes,  porque  Be  o  dinheiro  paBsasse  para  ae  mXoB  de  Diogo  Bórdalo, 
seria  para  pa^ar  dividas  suae,  e  a  obra  n&o  se  acabaría.  A  carta  falla 
ainda  de  outros  asaumptos,  mas  quasí  tudo  acerca  de  obras  a  effectnar 
naquella  villa,  e  por  ¡eso  a  reproduzimos  na  integra: 

•  Ajuaro  Lejtam,  juiz  deata  sna  vyla  de  Leyria,  bejjo  as  rnaaofl  a  V.  A^  a  que 
fa^o  saber  que  antre  u  obras  qne  neeta  vyla  mSdou  faier  e  dai  d^reTtada  fbrX 
areoiatadaB  muita  parte  délas  a  ham  Diogo  Femandei  Bórdalo,  carpynteiio,  ntorader 
em  Liiboa,  por  cíto  o  Ecs^ta  mil  r.*,  tegnndo  esta  per  c&trato  em  poder  do  escrivK  qae 
perante  o  amo  eecreue  os  cStratoa  daa  obras:  €  em  sea  cStrato  dis  qne  Ihe  dS  logo 
aesEta  mili  r.*  em  come^  dobra  e  mea  obra  feyta  outros  sosCta  mili  e  obra  acabada 
e  recebyda  per  o  amo  e  trazGdome  sua  certidS  qae  Ihe  de  os  corSta  mili  r.'  que  fiel 
e  que  ee  ele  ouuer  meater  e  teñese  necesydade  de  vynte  mili  r.*  destea  corSta  qne  se 
Ihe  deeeE.  £  ora,  aeahor,  ele  nom  pode  aeabar  estaa  obraa  a  que  he  obligado  sem  Ihe 
eerem  dados  estes  v^nte  mili  r.'  que  me  tem  pydido  muitas  veiea,  e  ainda  me  parece 
que  Ihe  BÍ  necc^sarios  os  outioa  Tynte  mili  r.*  pera  ae  bero  acabarem  aa  ditas  obrae. 
E  no  midado  que  me  V.  A.  mSdoo  que  Ihe  desae  eate  dinheiro  e  milda  que  se  me  lenem 
em  deapeaa  decrara  V.  A.  que  Ihe  de  aeafita  mili  r.*  em  cometo  da  obra  e  outroa  aeeEta 
mea  obra  feyla,  e  os  coréta  detadeiroa  qne  Iboa  de  a  obra  recebyda  per  o  amo  e 
trazedome  certJdS  aua  como  he  recibida  Ihe  page  os  ditoa  eoif  ta  mili  r.;  e  nom  dii 
que  so  ele  cprejteyro  ouuer  meater  destea  corSta  mili  r.'  Tjnte  antea  da  obra  rece- 
byda que  Iboa  de  que  tiesta  parte  nom  he  c5forme  ao  mSdado  qne  tSbem  esta  asynado 
per  vosa  A.  e  por  yao,  aenhor,  Ihoa  nom  dey:  disame  que  ae  quería  hir  a  voea  A. 
pydirihe  por  merce  que  oQuese  por  bem  qae  Ihos  dése  e  por  Ihe  uom  dar  cuata  dea< 
tromento  que  ho  eacreueae  a  uóaa  A.  e  por  yso  o  faQO.  E  tibem,  senhor,  por  que  me 
parece  que  Ihe  aS  neceearios,  e  os  ontroa  Tynte  tSbem,  e  porem,  aenhor,  pe^o  por 
merce  a  V.  A.  que  so  Iho  laSdar  dar,  qne  mSde  qne  no  sejl  ítregea  ero  sua  malo,  maa 
que  en  líos  de  aoa  hoñcyaos  qne  fazem  a  obra  e  faqa  delea  os  pagamentos  neceaaryoa 
as  ditas  obraa,  por  que  ele  nom  ae  tem  acabadas  no  tempo  qae  era  obrigado,  e  pare- 
ceme  que  be  aeu  seruiQO  ae  mSdarem  faier  deste  dinheiro  e  pagar  a  qnem  as  feícr, 
por  qne  se  for  entrege  a  ele,  pagara  diuidaa  que  deve  e  nom  se  podcra  acabar  as 
obraa  senS  indoibe  vSder  a  faienda  a  Lyibua  que  eata  ^pydida,  e  nom  ae  fara  tX 
aaynha  e  o  dinheiro  que  noss  A.  mida  dar  pera  a  obra  he  resS  que  se  despida  na 
obra  e  nom  em  outras  diuldas :  eacTeoo  esi  largo  a  V.  A.  pera  que  aayba  o  que  he 
seu  Bcrui^o  e  aey  o  tolde. 

•  E  aay,  senhor,  V.  A.  por  snas  cartaa  me  tem  mSdado  deapMer  destas  rídaa  de 
Santa  Cruz  muita  parte  asy  em  madeiraa  como  em  outraa  conaas  e  uom  sey  se  se  pora 
duuida  por  nom  eerem  mSdados  pasados  segundo  ordeni(a;  peqo  a  noaa  A.  pormeree 
que  mide  que  per  aa  ditas  cartaa  asynadaa  per  nosa  A.  me  aoja  leñado  em  c5ta  o 
'litiheiro  que  por  elas  despMi  sem  se  guardar  outro  estilo  mostildo  eu  conhecyraento 
daa  partes  feyto  per  o  escriui  deete  almoiarifado,  on  mide  o  que  ae  níato  fa^a. 

"E  asy,  aenhor,  em  hSa  destas  cartas  mldon  noaa  A.  qne  tomase  do  dinheiro  da 
Santa  Cruz  e  fezesae  oa  pagamentos  das  madeiras  eom  Diogo  Femandet  da  Peder- 
neira,  que  mldou  que  fose  eecriul  delaa,  e  que  depoia  que  fosem  acabadas  o  luiase 
dizer  a  noaa  A.  o  que  ee  gastara  e  me  ui&darya  mldado  pera  se  me  leuarem  em  cSta, 
e  agora,  aenhor,  esta  cota  das  madeiras  nom  me  he  tomada:  beyjarei  as  malos  a  uosa  A. 
mldarma  tomar  pera  aver  roldado  de  vosa  A.  pera  soe  ser  eate  dinheiro  leñado  em 
cota,  e  bem  pode  tomarme  a  cSta  da  madera  o  Licenceado  Jólo  Vaz,  a  rpw  T.  A. 
tem  mldado  que  me  tome  a  do  Becebymento  e  rae  lene  em  conta  o  qne  achar  que 
tfnho  deapesoa  (dipeudidoa)  naa  ditas  madeyras. 
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«£  asy,  senhor,  V.  A.  me  tem  modado  que  saiba  de  hua  igreja  de  8¿  P.^  durmar 
que  a  hanos  que  esta  destelhada  e  sem  portas  e  a  cápela  pera  cajr  o  telhado;  que 
era  obrigado  de  a  coreger  e  que  dísao  meformasse  pera  alguas  pesoas  que  o  bem  sou- 
besem,  e  tílbem  oom  hoficyaes  soubese  o  que  custaria  o  corcgimento  déla,  e  que  tudo 
Ibe  escreuesc,  e  eu,  senhor,  pergutey  com  ho  espriuá  per  juramento  pesoas  antigás 
que  me  pareceo  que  o  bem  saberjS  e  todas  se  afirmará  que  os  vjgajros  desta  vyla  que 
am  a  r^da  desta  quttS,  onde  esta  ygreja  está,  a  refazem  e  ooregem  sempre  a  suas  pro- 
pryas  custas  das  rendas  da  dita  quintam  e  vygairaria  e  asy  as  cassas  desta  quintam  que 
todas  jaaem  no  cbáo  e  soya  alj  dauer  caseiro  Scabe9ado  que  ha  lauraua  que  ora  nom 
tem.  E  vi  a  ditta  jgreja  somente  com  hoficyaes  e  dizem  que  fara  de  custo  ao  mais  pera 
que  fique  toda  coregyda  de  madeira  e  telha  e  portas,  altares  com  seus  retauolos  e 
irontaes,  que  ¿  de  ser  pequeños,  e  repayradas  as  paredes  e  acafeladas  e  apynzeladas 
e  todo  o  mais  necesario  feyto  quatorze  mili  quinhetos  r.*,  e  se  se  meter  em  prega 
pareceme  que  se  fara  por  menos :  m&de  Y.  A.  o  quu  vyr  que  he  seu  serui^o. 

«£  aey,  senhor,  no  termo  desta  yila  a  cynco  fregesias  que  a  ministra^áo  délas  he 
do  bispo  de  Coinbra  e  as  uem  uisytar  cada  ano  e  máda  que  se  ftt^S  alguas  cousas  de 
coregimentos  délas  a  custa  do  priorado  de  Santa  Cniz  e  máda  com  escumunho^s  e 
outras  penas  de  dinbeiro  que  se  comprasem  cynco  lyyros  pera  cada  igreja  seu  e  ele 
os  mandou  de  Coinbra,  que  con  tem  cousas  e  oficyos  dos  sacramStos  que  has  ditas 
igrejas  nom  tinhS  e  eu  os  pagey  e  custarS  todos  cynco  seis  cStos  r.':  pe^o  a  Y.  A.  que 
mide  que  mos  leuem  em  cota.  E  asy,  senhor,  o  dito  bispo  tem  feytas  vygytasoes  em 
que  m&da  fazer  em  cada  igreja  destas  synco  certas  cousas  e  requerSme  que  eu  as 
fa^  £  por  que  nom  sey  o  que  Y.  A.  auera  por  seu  semino,  nom  ñz  nada  até  o  nom 
fazer  saber  a  uosa  A.  pera  que  me  mSde  a  maneira  que  ey  de  ter  asy  nestas  que  tem 
mftdadas  fazer  como  ñas  que  m¿dar  ao  diante  cada  ano  que  vS  vysitar,  no  que  me 
fara  merce. 

«E  asy,  senhor  no  cdtrato  primeiro  das  obras  que  uosa  A.  mádou  arematar  Aluaro 
Anes  e  a  Diogo  Gon^alvez,  carpynteiros,  m¿dou  fazer  cayxols  pera  as  sScristias  das 
synco  ygrejas  desta  vyla  e  nos  cotratos  veo  que  eu  Ihe  dése  a  madeira  de  castanho 
pera  eles  e  nom  no  modado  pera  que  me  leuasem  o  que  se  nyso  gastase  em  cota : 
pe^  a  uosa  A.  por  merce  que  me  mide  que  se  leue  em  conta. 

•E  asy,  senhor,  vosa  A.  me  m¿dou  per  sua  carta  que  se  esteuese  ordenado  de  se 
coreger  o  sel.**  de  Santa  Crujs  na  cerca,  que  Iho  escreuese,  por  que  parecya  a  Y.  A. 
que  seria  milhor  fazerse  em  bayxo  na  vyla  e  por  que  me  dise  Tomas  Rodríguez,  pro- 
curador das  cousas  dalcoba^a,  que  uosa  A.  queria  que  se  fizese  onde  fora  esnoga,  eu 
fby  com  hoficyaes  ver  a  dita  cassa  e  asy  as  outras  que  sSo  necesarias  tomarse  pera 
se  desfazerem  e  escreui  ja  tudo  muito  largamente  a  Y.  A.  na  carta  que  Ihe  escreui 
sobre  a  térra  dos  frades  de  S¿  Francisco  desta  vyla  e  ategora  nom  ueo  nenhfia  detre- 
mina^Ao  do  que  Y.  A.  a  por  seu  serui^o:  pe^olhe  por  merce  que  veja  a  dita  carta  e 
mSde  o  que  ouver  por  seu  semino,  porque  os  ^preyteyros  tem  já  o  dinheiro  das  pri- 
meiras  pagas  e  fazem  ñas  achegas  e  querl^nas  trazer  as  obras  e  está  asy  ate  que 
uosa  A.  niso  máde  o  que  Ihe  bem  parecer.  De  Leiria  oje  25  de  mar^o  de  1520.  Aluaro 
Leytam.* 

(Torre  do  Tombo.—  Corpa  ChronologieOf  parte  1.',  ma^o  K,  doc.  144.) 


83 — Borges  da  Fonseca  ou  Afonseoa  (Manuel).  Por  decreto 

de  31  de  dezembro  de  1682  foí  determinado  que  Manuel  Borges  da  Fon- 
seca,  soldado  do  ter90  da  guamÍ92o  da  corte,  fosse  exercer  na  pra9a  de 
Mazaglo  o  logar  de  engenheiro  com  as  honras  de  capitSo,  mas  com  o 
vencimento  de  soldado^  e  que,  nesta  confonnidade,  o  conselho  de  guerra 
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Ihe  passaase  patente  e  Ihe  nSo  desee  baíza  do  ter^o  a  que  pertencia.  Um 
decreto  de  26  de  maio  de  1687  augmentou-lhe  o  vencimento  etn  2i!KX)0 
réÍB  por  mez.  Eis  aquí  o  teor  de  um  e  outro: 

1 A  Manoel  Borgex  da  FoDiBcca,  soldado  do  ter^o  da  goarni^  deata  corte,  tenho 
oi-denaado  de  hir  de  pieceote  a  pra^  de  MasagÜo  ezercitar  oella  a  ocupa^io  de 
cugenheiro,  com  pBteute  iie  capitüo  de  iu&ntaria,  com  cujo  honorífico  soo  hade  vencer 
o  Boldo  que  cum  pra^a  de  soldado  tem  no  ter^  da  goamiQio.  O  Consellio  de  guerra 
ncata  conformidade  Ihe  pasae  a  aoa  patente  e  ordene  Be  Ihe  nSo  dee  baixa  ha  pra^a 
de  soldado.  Liifaoa  31  de  decembro  de,  1683.  Com  a  rubrica  do  Principe  Regente.* 

(Decnloi  mneUldu  u  Coniellio  de  Ouem,  núfO  11,  D.°  ST.} 

"Hei  por  bera  que  aoa  lyudantea  de  engenheiros  Manoel  Pinto  Vilaloboa,  P.* 
Correa  Rebollo,  Manoel  Gomes  Ferreira,  Hanoel  Borgea  de  Afonaeca  e  Uauoel  Uexia 
da  Sllua,  que  eatudaráo  na  Aula,  tenham  de  maia  doa  aoldoa  que  uencem  dois  mil  i.' 
cada  mea  pagos  ñas  Prouincias,  em  que  seruiíem.  O  Conaelho  de  guerra  o  tenha  asi 
entendido.  Lisboa  24  de  inaio  de  1687.  R.. 

(DecrelH  remalUdoi  u  Oonialho  de  Guerra,  miito  M,  n.°  S.| 


S-*  — Borges  da  Silva  (Francisco).  Major  de  engenheiros,  teve 
a  sen  (;argo  a  foi'tttic«9So  da  ilba  de  S.  Miguel,  no  periodo  Recorrido  de 
1712  a  171'J.  Conatruiu  diversaB  obras  no  castello  de  S.  Braz,  e  entre 
tallas  o  quartol,  onde  está  alojada  actualmente  a  companhia  de  artilhería 
(le  guarni^Sü.  Por  causa  d'este  quartel  teve  urna  quest&o  com  o  coronel 
de  artilheria,  governador  da  ílha,  Sebaeti&o  José  de  Amaga  Brum  da 
Silveira,  que  propunha  modifica98es  que  repugnavam  ao  criterio  do  enge- 
iiheirü.  Borgee  da  Silva,  porém,  submetteu-se,  depois  do  mostrar  a  supe- 
riorídade  do  seu  plano,  e  de  salvar  a  Bua  responsabilídade.  Pode  ler-se 
mais  desenvolvidamente  este  episodio  a  pag.  180,  do  vol.  is,  do  Archivo 
líos  Azores. 


^S  —  Botelho  (LourenQO  José).  Em  1760  foinomeado  sargento 
mor  de  iiifanteria  com  exercicio  de  engenheiro,  para  ir  servir  por  seis  annos 
no  reino  de  Angola,  conforme  se  vS  da  seguinte  carta : 

■Dom  José  &c  fa^o  saber  aos  que  esta  mínha  carta  patente  virem  que  atendendo  ao 
merecimento  e  BeiTÍ90  de  Lourenf«  Joaé  Botelho,  dudante  de  in&nteria  com  exercicio 
de  engenheiro,  lley  por  bem  nomealo  Bargento  mor  de  infantaria  com  o  mesmo 
exereicio  e  Boldo  dobmdo  para  me  hir  servir  por  tempo  de  seis  snnoa  no  reino  de 
Angolla  com  pra^a  asentada  na  vedoria  desta  corte,  para,  findo  O  dito  tempo,  ter  exer* 
vicio  uas  tropas  deete  reino  com  o  Boldo  slugello,  com  o  qual  posto  goisrá  de  todas 
oE  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aoa  11  dias  do  mea  de  agoato...  de  1760: 
ISl-Bey,. 

(Archivo  do  Coorelbo  Ultrmnilriuo,  IIt.  16  ile  OffidM,  foL  TS.) 
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No  archivo  do  ministerio  da  marínha.  existe  d'elle  o  eeguinte  trabalho : 

Planta  da  Igr^a  e  Collegio  que  foi  dos  padrea  denominados  da  Com- 
panhia  de  Jetiu.  Com  um  projecto  para  servir  de  cathedral  n'esta  cidade 
de  S,  Paalo  da  Auump^do  do  Reyno  de  Angola,  com  casa  de  residencia 
para  os  Ex.""  Bispo»  e  hum  seminario  para  estudantee.  Desenliada  por 
Louren^o  José  Botdho,  sargenlo-már  de  infatOerta  com  exercicio  de  enge- 
nheiro. 

É  original  e  aBsignada  pelo  auctor.  íi&o  tem  data.  Petípé  do  compri- 
mento  do  palmo,  por  que  foi  tirada  a  planta,  igual  a  150  palmos,  O", 195, 
Diversas  cdrea  indicam  por  conven^So  a  parte  do  edificio  que  se  devia 
aproveitar,  a  que  se  devia  demolir  e  a  parte  a  executar.  Alem  da  planta 
figaram  os  especatos  tirados  pela  largura  e  comprimento  da  igreja  e  mais 
um  mappa  resumido  da  obra  projectada  e  reediSca9So  que  or^ava  por 
910/1000  cruzados,  números  redondos. 

Vem  descripta  a  pag.  45  da  Bda^  dos  diversos  mappas,  do  er.  Er- 
nesto de  Vasconcellos. 


SO— Botelho  de  Castro  (Gongalo  Lourengo).  Em  16  de 
dezembro  de  1780  foi  nomeado  engenheíro-mór  do  reino  com  patente  de 
brígadeiro,  em  atten9%o  ao  merecimento,  partioolares  servidos  e  mais 
partes  do  nomeado. 

Km  1791,  decreto  de  13  de  maio,  Ibi  promovido  ao  poeto  de  marecbal 
de  campo,  deixaodo  vago,  pela  sua  promo9So,  o  logar  de  eogenheiro-mór. 

Eis  os  documentos  de  onde  extrahimos  estas  notas: 


'Att«ndeado  ao  roeTeeimeiito,  pwliciilftreB  861^1908  e  mais  partes 
Dft  peaaoa  do  coroael  Gonzalo  Loareofo  Botelho  de  Castro:  Hei  por  bem  nomoBlo 
engeobeiro  mor  dos  meus  reiooB  com  a.  patente  de  brígadeiro,  sem  prejuieo  da  ttnti- 
gnídade  dos  oatros  coroneia,  qae  a  tiverem  maior,  e  qne  com  o  Boldo  que  compete  ao 
referido  poeto  vea^a  outro  tanto  pelo  emprego  de  engeabeiio  mor,  por  asúm  o  perce- 
berein  os  sem  anteceasoreB,  e  como  ellea  gosará  da£  mesmas  honrae,  priviIe(¡ioB  e 
UeD9oea:  O  Conselho  de  guerra  o  teolia  aBsim  entendido  e  Ihe  nmnde  expedir  os 
dcapachoa  necessarioB.  Palacio  de  Nosea  Senhora  da  Ajuda  dazeseie  de  dczembro  de 
mil  aetecentOB  e  oitenta.' 

(Deeraldi  nmeltldoi  ao  CodmUio  da  Ontnra,  niJifo  39,  d.<  143.) 


(Attendendo  bob  mereeimentos  e  servidos  de  Qoc^alo  LDarenfo  Botelho,  briga- 
deiro  dos  mene  oiercitoe,  Hey  por  l>em  fazerihe  roercé  do  pOBto  de  marecbal  do 
campo  effectivo,  coro  o  Boldo  que  Ibe  compete  em  compara^So  do  que  venijia  no  bo- 
bredito  poato  de  brigadeiro,  ficando  desde  logo  vago  o  cargo  de  engeulieiro  mor,  que 
até  agora  exercitava.  O  Conaelho  de  guerra  o  t«nha  assim  entendido  e  liie  mande 
paasac  ob  despachos  necessarioa.  Palacio  de  NoBsa  tienhora  da  Ajuda  a  tresc  de  maio 
de  mil  setecentos  e  noventa  e  hum.  —  Com  a  rubrica  do  princepe  regente.' 

(Pecrelot  rcmelUda)  w>  Cauelho  de  Qneni,  mito  Ití,  n.'  tt 
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ti^'y — Bouteux  (Mlohel  le).  Um  dos  numerosoa  a]*tÍ8taB  qae  vieram 
para  Portugal  no  tempo  de  D,  JoSoV.  É  mais  conhecidocomo  gravador, 
comtudo  em  algutoas  estaiupaB  nbertas  por  ello  aBsigna-ae  architecto  real. 
O  mappa  da  ilha  de  Malta,  que  acompanha  aa  Memoñaa  de  MaUa,  Teni 
rubricado :  Michael  le  Boutevx,  Architectut  regit  Bcalpait,  1736. 

Era  francez;  o  nome  ¡Ddíca  perfeit<UDente  a.  naturalídade. 


8S — Boytac  (Diogo?).  Tem  sido  materia  controvertida  saber  qnal 
a  naturalidade  de  Bojtac,  geralmeote  conhecido  por  Boataca,  e  cujo  nome 
86  acha  diferentemente  orthographado  noa  documentos  coatemporaueoB. 
Se  dessemoa  crédito  ao  auctor  da  Ckronica  Seráfica,  a  Bua  patria  seria  a 
Italia,  de  onde  foi  chamado  por  D.  JoSo  II.  N2o  falta  qnem  opine  que 
elle  é  portuguez,  dada  a  círcumstancia  de  haver  um  logar  prozimo  da 
Batalba,  em  cujas  obras  trabalhou,  com  a  designa^So  de  Boutaca.  Admittida 
a  existencia  de  tal  logar,  resta  provar  se  foi  elle  quem  deu  o  nome  ao 
artista,  se  foi  o  artista  que  deu  o  nome  ao  logar.  Accreace,  porém,  que 
a  asaignatura  do  artista  é  differentc  da  forma  consagrada  nos  diplomas 
officiaes  e  nella  se  revela  urna  procedencia  eatrangeira,  Boytac,  mus  fran- 
cesa que  italiana.  £  no  livro  dos  autos  das  medi^Ses  das  fortalezas  de 
África  executadas  em  1514  em  companhia  de  BastiSo  Luiz,  que  apparece 
a  sua  assignatura,  nítidamente  escrípta,  unicamenle  o  sen  appellido  ante- 
cedido da  palavra  mesíre.  DamiSo  de  Goea  dá-lbe,  porém,  o  nome  de  Diogo, 
quando  nos  fomece  a  rela^So  dos  individuos  qae  foram  no  anno  de  1515 
á  desastrada  expedi^'So  de  Mamora...  Diogo  btUaca  gue  hta  por  mettre 
da  obra  da  fortaleza.  (Chronica  de  D.  Manuel,  parte  ni,  cap.  LXXVI.) 

É  no  reinado  de  D.  Jólo  II,  em  1490,  que  nos  apparece  pela  primeira 
vez  a  iudividualidade  artistica  de  Boytac.  Foi  neste  anno  que  se  tanfon 
a  primeira  pedra  do  convento  de  Jesús,  de  Setubal,  fundsfSo  de  Justa 
Rodrigues,  ama  do  principe  D.  Manuel,  succeasor  de  D.  JoSo  II.  Como 
todas  ou  quasi  todas  aa  casas  religiosas,  a  edificafXo  do  convento  de  Jesús 
tumbem  está  envolvida  mima  leuda  sobrenatural.  O  milagre  é,  na  maioria 
dos  caaos,  o  coadjuvante  do  arcbitecto.  Eis  como  o  cbronista  da  ordem 
narra  o  mysterioso  aoontecimento : 

«Achava-ae  Justa  Rodriguea  na  Villa  de  Setubal,  onde  tambem  se 
acbava  o  grande  Architecto  Mestre  Boutaja,  que  das  Italjas  fora  chamado 
para  as  obras  do  piadoso  rei  D.  Jo^  II;  e  mandando-o  ir  á  sua  pre8en9a 
para  Ihe  expor  os  seus  designios,  pela  grande  fama  que  d'elle  corria,  Ihe 
descubrió  seo  peito,  na  mesma  forma,  em  que  Déos  Ibe  havia  inspirado 
a  edifica^So  do  Mosteiro.  Suspenso  o  Architecto  com  a  relafSo,  respondeo: 
Ora  n^o  ha  maia,  Senhora!  Esse  he  o  convento,  que  me  foi  mostrado  em 
Bonhos  ñas  Italias,  e  o  trago  debuxado.t  (Jeronj-mo  Beiem,  Chronica  Se- 
ráfica, parto  u,  pag.  576.) 
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Apezar  ¿o  debuxo  do  convento  ter  sido  urna  iii8pira9Xo  divina,  o  seu 
plano  foi  todavía  modificado,  o  qne  denota  falta  de  respeito  ou  irreverente 
contradlcjJLo.  Bastaría  este  facto  para  destruir  a  lenda,  tSo  ingenuamente 
editada  pelo  chroniata.  Em  1492,  estando  feíto  o  dormitorío  e  a  portaría, 
reparou  el-rei  que  a  figreja  era  pequeña,  e  deu  ordem  para  que  Be  am- 
pliasse.  Quando  falleceu  D.  JoSo  II  eatava  concluida  a  capella  mor  e  o 
cruzeiro,  e  ta-se  construir  a  abobada  de  madeira,  quando  D.  Manuel  a 
mandou  fazer  de  pedra. 

Em  atten92o  aos  servidos  prestados  nesta  obra,  el-rei  D.  Manuel  Ihe 
mandón  dar  8|$000  reaes  de  ten^  por  anno,  a  partir  do  1."  de  Janeiro  de 
1499.  O  alvará  tem  a  data  de  26  de  mar90  de  1498,  e  nelle  se  refere  a 
um  outro  que  j¿  Ihe  tinha  sido  passado,  com  a  condi(3o  de  receber  a  dita 
tenfa  aasim  que  honvesse  casado.  Esta  clausula  n&o  deixa  de  ser  singular 
e  dá  a  entender  que  Boutaca  se  tena  compromettido  a  casar  com  alguem, 
promessa  que  se  nSo  realisara  aínda  e  a  cujo  exacto  cumprimento  pro- 
curaría esqnirar-se.  O  sr.  Brlto  Rebello  emitte  outra  bypothese,  partindo 
do  principio  de  que  Boutaca  era  estrangeiro  e  que  D.  Manuel  tentaría  por 
este  meló,  criando-lhe  &miiia,  enraizal-o  no  paiz.  Se  fosse  este,  porém, 
o  pensamento  do  monarcha  portugués,  parece  que  tal  cond¡(So  nSo  dc- 
veria  ser  únicamente  imposta  a  Boytac,  quando  tantos  outros  artistas 
estrangeiros,  que  entSo  víeram  a  Portugal,  se  acbavam  ñas  mesmas  cir- 
cnmstancias.  Isto  nSo  quer  significar  que  a  noasa  hypothese  seja  mala 
racional  e  deva  merecer  a  prímasia.  O  leitor  que  escolba  a  que  Ibe  pare- 
cer mais  acceitavcl.  Eis  agora  a  carta,  em  que  vem  consignada  a  singular 
clausula : 

■Dom  Hajinell  etc.  A  quamtoi  etta  uoBa  carta  virem  fasetnoa  laber  que  avenido 
DM  respeito  ao  seraito  que  meatre  Boutaca,  meatre  de  pedraria,  nos  feitos  de  seu 
hoficeo  e  bem  ui  na  obra  do  moesteiro  de  Jbuü  de  Setunell,  que  hj  maindou  faser 
Justa  Boíl,  minha  ama,  que  nollo  por  elle  pidió,  e  qneremdolhe  facer  gra^a  e  merco 
tMmoe  por  bem  e  nos  praz  qne  des  o  primeiro  dia  de  Janeiro  que  vem  do  bdho  se- 
gnínte  áe  LBii  (1499)  em  dj-amte  elle  dito  meatre  Boutaca  thenha  e  aja  de  noa  de 
temfa  em  cada  buQ  auno,  em  quanto  noaa  merece  for,  ojto  mili  r.'.  E  porem  mamda- 
mos  aoa  veadoraB  da  nosa  fazenda  que  Ihoa  mamdem  asemtar  em  hoe  nossos  liaros 
della  e  deso  dito  anuo  de  LHíjc  em  diamte  Ihoa  despacbem  pera  lugar  homde  delles 
aja  boom  pagamemto.  E  por  firmesa  dello  Ibe  mamdunos  dar  eata  nosa  carta  de  pa- 
dram  per  nos  asonada  e  asellada  do  noiso  sello  pemdemte.  Dada  em  a  nosa  cidade 
deLixboaa  ixbj  días  demarco. — FranciacodeMatoaafei  — anuo  de  mili  iiüLRbiy. 
Da  qnal  temfa  elle  tbinba  buB  noeso  alaara  por  que  nos  aprouue  que  tamto  qne 
casase  ouneae  e,  aem  embarguo  daímda  nom  ser  casado,  por  Ihefiuermos  mercee,nos 
pronne  qne  ho  onaese,  como  em  cima  be  decrarado,  o  quali  ao  asinar  desta  foi  roto.* 

(TomdoTambo.  — ChMicllurladeD.  Munel,  Ut.  91,  rol.  81  r.) 

QoRDdo  Boataca  realiaasse  o  seu  enlace  nSo  é  possivel  precisal-o  ao 
certo,  a«bendo>se  positivamente  que  elle  era  casado  em  1512  com  Isabel 


HenriqíieB,  segundo  se  verifica  de  urna  escriptara  celebrada  a  14  de  abril 
d'aquelle  anuo,  pela  qual  elle  e  sua  mulber  aforavam  e  eBcambavam  ao 
conveuto  Aii  Batalha  urna  (.-ourella  de  térra  que  posBuiam  no  sitio  da 
AtcaDíida,  por  um  chSu  e  pardíeiros  que  o  mosteiro  tioha  em  frente  das 
casas  de  Diogo  de  Seixas.  Neste  instrumento  de  escambo  ha  um&  passa- 
gem,  que,  interpretada  á  letra,  ana  feria  suppor  que  Boytac  era  já  casado 
ha  ar.noH,  pois  ahi  se  diz  que  o  convento  fazia  a  troca  ao  dito  mettre 
ñoylaca  e  a  dita  sua  mulher,  jUhos  e  erdeyros.  Resta,  porém,  saber  se  esta 
phrnse  nSo  seria  simplesuitinte  tabcllióa,  formalieia,  tanto  podando  alludir 
aos  filhos  e  herdeiros  existentes,  como  aos  que  pudessem  nattiralmente 
Bobrevir  do  consorcio.  O  docuinentu  está  redi^do  nestes  tenuoB: 

•  Savbam  oe  que  este  estmniciito  duBvaybo  virein  <]ae  no  anno  do  nací  mito  de 
naso  Sr.  Jhuij  x|io  de  myl  e  qu^nlientos  p  doze  sddos,  xiÜj  dias  do  mes  dabril,  acata 
vila  de  Santa  María  du  Vitoria,  dentro  ua  ordem  mosteiro  da  dita  Senhora,  deba^xd 
da  iyvraria,  sendo  juutne,  chamados  pera  yso  os  reuerendos  padrea  e  convento  —  B — 
ü  R.''"  meatre  Aluaro,  em  santa  thcoleaya  mestre  e  prior  do  dito  cSvcnto,  e  o  padre 
frey  Pero  licenceado  e  o  padre  frey  Esteva,  jubilado  e  sob  prior,  e  o  bacharel  frej 
Touias  e  o  bacliarel  trey  BrsB  e  o  doutor  frey  Afonio  de  Quos  e  o  dontor  frey  Gupar 
e  o  jubilado  frey  Joba  de  Leyria  e  o  jubilado  frey  Jobam  de  Vylla  Faquaya  e  O 
jubilado  frey  Femado  daa  Braneas  e  outrOB  frades  e  padrea  do  dito  rooateiro  e 
outro  sy  estatndo  by  niestrc  lioytaca,  cavuleiro  da  casa  delltey  now  eor,  estante  e 
morador  nesta  inesma,  em  prezen^u  ile  inym  tabeliam  e  testimunbas,  logo  pelo  dito 
mestre  Boytaca  tby  dito  que  elle  e  Isabel  Amriqnez  soa  molher  queril  ora  foyrar  e 
eaquaybar,  como  de  feyto  foyraram,  com  os  Bobreditos  padres  e  covento  tres  coyrelaa 
de  térra,  em  que  ha  tres  geyrae  que  jazem  e  sam  situadas  no  logo  dalcanada,  onde 
ata  oge  o  dito  mestre  líoytaea  e  a  dita  sua  molher  tinhi  e  aviam  e  sam  estaB  —  b  — 
em  quatro  partes  da  parte  da  foote  mea  geyra  que  parte  da  parte  do  agayS  com  térra 
dos  ditOB  padres  e  mosteiro  e  da  parte  do  tiorte  com  comaro  dele  dito  msBtre  Boy  taca 
e  da  parte  da  foute  outro  ay  com  elle  iiiustre  Boytaca  e  da  parte  debayio  Steeta  com 
lameyra  dele  mestre  Boytaca,  a  qual  EUa  lameyra  chega  ao  talbo  do  Angi;  idem 
outra  gcira  que  parte  com  térra  da  gafaría  e  com  JohS  daragi  e  atesta  da  parte  de 
cima  contra  o  mütc  em  comaro  dele  dito  iiiiiatre  Boytaca  e  debayio  em  lameyra  dele 
mestre  Boytaca :  ítem  outra  coyrela  em  que  ha  geira  e  mea,  que  jas  antre  bGa  térra 
de  Júbü  daragil  e  parle  com  ella  de  hña  parte  e  da  outra  contra  do  dito  mosteiro,  a 
qual  vay  ao  longo  do  vallo  que  vay  de  cíjna  do  monta  atee  a  estrada  que  vay  pera 
Porto  de  Mos  com  aua  lameyra  e  ^xertos  osy  como  eutesta  na  dita  estrada  desde  o 
talho  de  Joha  daragA  atee  outra  carada  do  dito  mestre  Boytaca,  que  jaz  da  parte  do 
aguyS  e  tica  com  o  dito  mostré  Boylaca  liüa  oliveyra  que  estaa  na  mesma  extrema 
junto  com  a  estrada  e  pera  a  parte  do  aguyi  he  térra  delle  mestre  Boytaca:  as  qnaeB 
tres  geyrae  de  térra  jazem  todas  dentro  na  (arada,  como  dito  he.  E  os  ditos  padreB, 
prior,  mosteiro  e  convento  dam  e  trocam  ao  dito  mestre  Boytaca  e  a  dita  sua  molber, 
filhos  e  erdeyros,  hum  chüo  e  pardieyro,  que  o  dito  mosteiro  tem  e  ha  nesta  vyla  ante 
as  casas  de  Domiugos  de  Soixas  com  seus  alicecea  de  parede  asy  como  estaa  que  parte 
deduas  partos  coin  rúas  pubricae  e  com  vasas  equyntal  dele  dito  meatre  Boytaca  easy 
&tra  neste  escaybo  hum  pequeño  de  chiLm  que  os  ditos  padrea  tem  e  hS  myatigo 
pegado  no  dito  pardieyro  que  ellea  padree  e  mosteiro  ouverS  de  Domingos  de  Seyxas,  O 
qual  ellea  dü  e  troco  ao  dito  mestre  Boytaca  pelo  qae  dito  he,  o  qual  ohio  e  pardyeiro 
atee  ora  teve  c  trouve  aforado  Salvado  Pires  e  Liaoor  daruda  sua  molher,  os  quaea  ao 


dito  eBcajbo  e  troca  deri  coraaeotim^to  por  aoi  ditos  padree  e  cSvento  compruer,  e 
porqae  todo  he  verdade  diu  o  dito  mestre  Bojtftca  e  a  dita  sua  moiber  e  asj  o  dito 
prior  e  padref  em  nome  do  dito  mosteiro  que  hQg  e  outroa  tomem  e  posam  logo  tomar 
per  flf  on  por  qnem  Ibes  nproaver  a  pose  corporal,  real  e  autual,  e  a  reter  e  cütiouar 
dogo  (de  boje)  pera  todo  sempre  e  portaoto  deserS  que  elles  queriS  e  outorgavi  qne 
cada  hüa  das  parteg  e  leuH  erdu^roa  ÜTremeiite  tenbi,  hjí,  peaui,  logretn  o  que  dito 
he  e  hf2  dello  e  em  ello  doje  pera  todo  sempre  t«do  o  que  Ihea  aproTer  como  de  eua 
consa  propria,  vsada,  poBÍBÍlo  real  e  autual,  deiendo  ayuda  que  toda  foae  propriadade, 
aaQl,  TBO  e  tzayto  e  Benhorio  que  cada  hQa  das  paites  do  que  dito  he  tinhS  avii  que 
todo  tiravS  de  sj,  e  de  seua  erdeyros  e  o  punhS  e  demetiS  em  ellea  ditoa  eacajbado- 
res  e  em  todos  seas  erdeyros:  das  quaea  térras  chauuo  com  pardyeiro,  asj  trocado 
ellea  partea  por  bj  ou  por  quem  Ihea  aprouver  tomem,  posam  tomar  a  pose  corporal, 
real  e  autoal,  e  a  reter  e  continuar  doge  pera  todo  sempre  sem  mais  autoiídade  das 
instáfas  nem  figura  de  jnizo,  em  a  qual  poae  se  ellea  obrigtl  de  os  ter  e  miter  e  Ihe 
livrar  e  defender  de  todo  preyto  e  Hbargo  que  Ihe  em  ello  ou  em  parte  dcllo  for  posto 
e  nSo  Iho  lyvraodo,  defendendo  ou  nSo  podendo  defender,  outorgarS  de  si  costrangidos 
das  justi^  da  térra  pera  tbe  conporem  o  pre^  de  cada  búa  das  ditas  cousaa  em 
dobro  com  todo  melhorameuto  que  em  ello  for  feyto  e  so  senbor  da  térra  outro  tanto 
e  mala  de  pena  e  em  nome  de  pena  vynto  cruzados  donro  pera  a  parte  tente  e  levada 
a  dita  pena  on  nio  o  dito  eecajbo  e  troca  6que  sempre  firme,  fiío  rato,  valioso;  pera 
a  qnal  pena  e  obriga; 3  elles  eobreditos  partea  deseram  que  rennciaTS  de  ty  juises  de 
sen  foro  e  todoa  prevylegioa  e  alvaráa  ávidos  e  Spetradoa  e  por  ípetrar  todos  de  sy 
deaestiam  e  rennciavi  e  se  denetil  e  sobmetiS  as  ditas  Justinas  da  térra  obtigando 
pera  todo  sempre  todos  bía  e  rendas  do  dito  mosteiro  e  asj  ele  dito  mestre  Boytaca 
todoa  seus  bSs  moves  e  de  rais  presentes  e  vyndojTOS  em  testemunbo  de  verdade  mftdarS 
ser  fejto  cate  eatormento,  de  que  cada  búa  parte  pedio  seu,  que  foj  fejto  e  ontoigado 
ano  día  e  mes  anaodito,  e  en  Valuado  Pirez  e  Lianor  daruda  disemos  que  somos  satis- 
Testos  do  dito  mestre  Bojtaca.  Testemuobas  que  a  todo  forS  preeítea  Anríque  Aluareí 
marceiro  e  Fem2  Pires  alfayate,  moradurea  na  dita  villa,  e  eu  Sainado  Pires  pnbrico 
taballiam  esto  espreui  e  de  meu  pabrieo  synal  asyDey.' 

(Torre  de  Tambo.  —  DocamaUn  da  BOatlut,  IÍt.  4,  perf .  >I.) 

DepoÍB  da  construcfILo  do  mosteiro  de  Jesús  de  Setubal,  qual  seria  a 
obra  em  que  ae  empregou  Boytac?  Seria  a  Batalha?  Ahi  apparece, 
clTectivamente,  em  1509,  segundo  um  documento,  de  que  se  lembra  o 
cardeal  patriarcha.  Ahi  tinha  a  sua  residencia^  ahi  possuia  propriedades, 
conforme  vimos.  Os  documentos,  porém,  designam-no  apenas  por  mettn, 
o  que  dá  a  entender  que  elle  exercia  ou  urna  eapecialidade  ou  um  logar 
secundario.  Na  lista  dos  meetret  da  obra  n£o  pode  ser  intercallado.  Ha  qaem 
diga  que  elle  fóra  o  primitivo  arcbitecto  da  egreja  e  mosteiro  de  Belem, 
mas  nSo  descobrimos  prova  irrefutavel  que  o  demonstro.  O  que  ae  sabe 
é  que  elle  é  qaem  dirigía  a  obra  por  1514,  segundo  se  vé  pelo  cademo 
das  despezas  da  obra  que  se  conserva  no  Archivo  Nacional,  sendo  para 
sentir  que  se  tenham  extraviado  os  cademos  anteriores,  que  nos  ajuda- 
riam  a  resolver  definitivamente  o  problema.  Aa  obras,  porém,  estavam 
ainds  num  estado  rudimentar,  porque  ¿  em  1517  que  ellas  tomam  um 
grande  desenvolvimento,  sob  o  impulso  principal  de  Jofto  de  Castilho 
coadjuvado  por  outroa  empreiteiros. 
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Diz  tuna  verba  d'aqoelle  caderoo: 

•Segunda  Feira  a  xx  días  de  margo  de  b^xüii  comedón  meatre  Boytaca 
de  aeruir.» 

GTanliava  100  reaea  por  día,  sendo  portante  o  salario  da  semana  de 
700  reaes. 

A  proposito  dos  architeirtos  da  Belem  jnlgamos  opportuno  desfázer 
aquí  um  erro  de  Raczjnuki,  que  no  seu  Dictiomuñre  inclue  Lonrenfo 
Femandea  como  tendo  trabalhado  anteriormente  a  Boutaca,  em  1511. 
Ora  o  alvará,  que  elle  cita  como  testemonho  comprovativo,  refere-ae  com 
effeito  a  um  Lourenyo  Femaades,  mas  n&o  se  declara  qne  elle  seja  meetre 
de  obras.  Inserimos  o  documento  na  integra  para  que  o  leitor  ajuise  com 
pleno  conhecimento  de  causa: 

•  Nos  elRey  mandaniM  avos  Joham  de  Saa,  recebedor  da  nou  eepecearia,  qne  da 
pimenta  que  iieaa  casa  sata  qne  perteoce  ao  oíost^iro  de  Santa  Maria  de  Beleem  ea- 
tregueea  a  L.°°  Ffz,  ciiualeiro  de  nosa  cata,  cimqnoSt*  qc  (quíntaes)  da  dita  pimenta 
que  Uie  maindamos  enipregar  pera  a  despeza  das  obras  do  dito  mosteiro  e  por  este 
aluará  coui  aeu  conhecimento,  feito  pelo  sprioam  délas  e  aainado  por  ambos,  em  qna 
de  fe  como  Itie  tícS  carrejados  em  receíta,  tos  seram  leuados  em  conta.  Feito  em 
Liiboa  a  xii  días  de  novcmbro  ano  de  mil  b°  ij.< 

(Torní  <to  Tombo.  —  Corpa  ObnMwIafieo,  put«  t.*,  nafo  **,  doc.  n,| 

Segue-se  o  recibo. 

Apezar  de  residir  ua  Batalha,  Boutaca,  á  semellianfa  de  ontros  archi- 
tectos  da  sua  epocha,  periorria  diversos  pontos  do  paiz,  assistindo  a 
outras  obras  e  dírígiiido  as  forttiicasSes  das  pra9as  de  África.  Em  1511, 
D,  Manuel  assígnava  unía  carta,  confirmando  um  assignado  do  conde  de 
Borba,  governador  de  Arailla,  em  que  Ibe  conferia  o  gran  de  cav&lleiro 
pelos  servidos  que  ali  fizera.  Conjectura  o  sr.  Bríto  Rebello  que  estes 
servidos  foram  prestados  cm  1508  por  occasiXo  do  céreo  que  os  mouros 
puzeram  aquella  pra^a.  É  de  notar  que  a  carta  de  D.  Manuel  o  designa 
por  mestre  de  carpintaria,  quanáo  nos  demaís  se  Ibe  dá  a  qualÍficaf2o  de 
mestre  da  pedraria.  Talvez  foase  erro  do  copista,  que  registoa  a  carta, 
ma«  aínda  quando  nSo  se  desse  tal  equivoco,  nfto  custa  admittir  qne 
elle  conglubasse  as  duas  especialidades,  o  qne  era  commum  na  sua  epocba, 
e  nSo  desdízem  da  missSo  geral  do  architecto.  Aquí  a  pomos  deante 
dos  olhos  do  leitor; 

■  Dom  Manuel  &c.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  mestre 
Botaca,  noso  mestre  da  carpemtaria,  nos  amostrou  buD  aiTaado  do  comde  de  Borba, 
capitam  da  uosa  v;1la  darzilla,  per  que  o  fes  eanaleiro  pollo  ele  merecer  ñas  coasas 
em  que  nOR  scruio  ho  tempo  que  lia  esteve,  pedindo  nos  que  Ihe  comcedesemos  e  on- 
torgasemos  os  priuylegios  e  liberdndes  que  tem  e  de  qne  gosam  os  caualeiroa  de  nosa 
casa,  e  vemdo  nos  como  elle  he  pe^oa  que  merece  toda  a  mercee  que  Ihe  feíermos  por 
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qae  DOB  ter  ftie)  mnito  bem  semído  na  dita  vjUa  e  em  tMll  tempo  e  desy  por  Ihe 
faiennos  gra^a  e  marcee  prasnoa  dello  e  queremos  qae  ele  goee  de  todallaa  liber- 
dades  e  prenilegioa  qae  tem  e  de  que  gotam  os  canaleiroB  de  aoBB  casa,  que  Ibe  per 
DOe  t«in  dadoB  e  outorgadot.  E  porem  nuundamoB  a  todas  noiu  jnetífas,  oficiMs  e 
pesott,  a  que  eaU  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  déla  pertemcer,  qne  mui  in- 
teinunente  Iha  eamprZ  e  guardem  e  &(jt  mni  inteiramenle  comprir  e  guardar,  por  que 
naj  he  sosa  merce.  Dada  em  Almeirím  a  cinquo  días  de  Janeiro  —  Gaspar  Koiz  a 
fes  — aoDo  de  mili  e  qninhemtoe  e  onse  annoe.* 

(Tom  do  Tombo.—  GhuiaUsrla  da  D.  lUnucl,  llv.  3,  fol.  ao  i'.) 

Boataca  parece  ter  trabalhado  ñas  obras  de  Santa  Cruz,  ao  menos  & 
o  que  se  Reprehende  do  trecho  de  urna  carta  de  Petrus,  thesoureiro  de 
Coimbra,  oa  antea  d'aquelle  convento,  dirigida  a  Alvaro  Velho,  vedor  e 
recebedor  das  obras  de  S.  Francisco  de  Evora.  A  carta  nao  tem  data, 
mas  pela  correlaySo  com  outros  documentos  pode-se  attribuir,  com  quasi 
absoluta  certeza,  ao  anno  de  1508.  Trata-se  de  Francisco  Henríques, 
mestre  vidreiro,  e  das  obras  executadas  por  elle  em  Santa  Cruz.  A  esta 
proposito  vem  a  seguinte  referencia: 

•  Digo,  Senhor,  que  se  per  ventura  quiserdes  que  vos  mande  la  eete  official,  qne 
he  hum  dos  boda  qne  en  sey,  eu  farei  com  elle  que  vos  va  servir  per  eete  mesnio 
prefo,  qae  com  elle  coutractei;  Ao  qual  mtttrt  BoÜhaea  ouve  por  muy  provettoao.^ 

(Tam  do  Tombo.— Gdito  CkmmUfleír,  pirla  I.',  mmfo  6,  d«.  101.) 

Em  1510  encarregava-o  D.  Manuel  de  examinar,  conjunctamonte  com 
mestre  Mathens,  diversas  obras  que  se  haviam  de  exei'utar  em  Coimbra : 
eicolha  do  logar  para  os  arengues,  corregimento  da  ponte  e  cerramento 
dos  boqneirSes.  Em  1511  era  confiada  a  Boitaca  a  direc^^  da  obra  dos 
a^ougues.  Isto  se  deduz  de  duas  cartas  enderezadas  pelo  reí  á  cámara 
de  Coimbra. 

Em  carta  de  22  de  setembro  de  1510  escrevia  el-rei  á  cámara  de 
Coimbra,  entre  outros,  os  seguintes  iten*: 

•ítem.  Quamto  ao  coregiinento  da  pote  nos  mamdamoe  a  tneatre  Boitaca  que  ha 
vfija  loguo  com  mestre  Hathens  e  meta  ero  esprito  o  coregimento  que  avera  roeater  e 
o  que  podera  costar  e  nolo  emvie  ou  traga  pera  o  vennos  e  com  jm  provercmos  como 
for  Doso  servido  e  segnramfa  da  dita  ponte. 

«ítem. — Quanto  aos  boqueirOes  nos  escrevemoa  a  mestre  Boitaca  que  os  veja 
todos  e  o  qne  Ihe  parece  qne  poderam  cnatar  a  jarrar,  aajr  como  diiees  e  vos  Ihoa 
moetru  e  eom  o  que  niso  achar  o  mamdaremos  proveer  como  for  noso  servi^.> 

Em  carta  de  11  de  Janeiro  de  1511,  escreve  o  mesmo  monarcha: 

•ítem.  — Qnanto  ao  AuimSto  dos  afongues  aveemos  por  beem  que  ee  fa^a  a  obra 
dellea  Uj  como  nos  tendea  escrito  qne  estas  ordenado  se  fiízcreni  e  nos  rcspon- 
£do  qne  ■«  &f*,  e  aveemoa  por  bem  que  Joam  Couceiro  s^a  recebedor  e  veeador 


da  obra. . .  e  no*  follamos  ca  com  meeatre  Boutaca  acerqua  da  ordenaofa  da  obra: 
com  elle  fallares  e  elle  tenha  corregao  de  mestre  della  porque  doi  ho  encanegainos 

(Archín  MiinlcliHU  de  Caloibn.) 


Em  1514,  nuiua  sexta  feira,  a  25  de  maio,  partía  Boytac  de  lisboa 
eiQ  comp&nhia  de  SebastiSo  Lniz  para  proceder  á  medi^So  e  aTalia92o 
de  diversas  obnis  exeoutadaa  ñas  pravas  de  África,  e  noulra  sexta  feira, 
a  9  de  Junho,  chegava  á  villa  de  Alcacer.  Existe  em  perfeito  estado  de 
conserva^So,  nítida  e  minuciosamente  redigido,  o  cademo  d'este  inqneñto, 
e  nelle  apparece  a  asaignatura  de  Boytac.  Como  as  obras  eram,  na  eua 
quasi  totalidade,  executadaa  por  FrancÍBCO  Dansilho,  abi  deixamas  consi- 
gnado o  seu  resnltftdo  e  para  lá  enviamos  o  leitor,  pondo  apenas  em 
relevo  a  valiosa  circumstancia  de  ser  este  o  único  documento  onde  appa- 
rece (I  nomc  do  architecto  escripto  pelo  seu  proprio  punbo. 

A  descoberta  da  India  e  tantas  outras  viagens  que  alargaram  extraor- 
dinariamente o  noBBO  dominio  ultramarino,  nSo  absorveram  por  completo 
a  imaginag&o  de  D.  Manuel,  que  pensava  incessantemente  na  conquist» 
deiinitiva  da  Manritania,  As  expedifSes  succediam-se  timas  ás  ontras, 
embora  os  revezes  ae  alternasnem  frequentemeote  aom  os  triumphos  a 
pre^o  de  tanto  sangue  e  dinheiro  com  tamanha  difficnldade  obtidos.  A 
jornada  de  Matnora  foí  urna  das  mais  Baogninolentae  e  infructíferas  ten- 
tativas. Em  15UH  já  tioha  D.  Manuel  mandado  sondar  diversos  logares, 
de  que  tentionava  apoderar-ee  e  entre  elles  contava-ae  Mamora.  Sete 
annos  depois,  ein  1515,  encarregava  elle  da  empresa  a  D.  Antonio  de  No- 
ronlia,  que  partiu  de  Lisboa  dia  de  Santo  Antonio,  diñ^ndo-se  primeira- 
mente  au  Algarve  á  espera  do  resto  das  forjas  que  o  deviam  acompanhar. 
A  esquadra  expedicionaria  compuaha-ee  de  200  velas  de  todas  a»  lota^Ses 
e  embarcaram  nella  8:000  combatentes,  afora  artificcB  e  muitas  familias 
destinadas  a  residir  na  projectada  fortaleza.  A  23  de  junho,  vespera  de 
S.  JoSo,  cliegou  a  esquadra  ao  seu  destino,  dando  logo  cometo  aoe  tra- 
balhos  de  fortificaíílo,  Diogo  Berrio  foi  mostrar  o  sitio  onde  se  devia 
come^ar  a  edificar,  mas  o  parecer  geral  foi-lhe  contrario  e  escolbeu-se 
outro.  A  obra  corren  com  toda  a  actívidade,  confiíndindo-se  na  faina  do 
trabalbo  soldados  e  capit^es,  fídalgos  e  mesteiraes,  a  ponto  da  fortale/.a 
estar  qnasi  concluida  antes  de  entrar  o  mez  de  agosto.  Os  mouros,  porém, 
aeudiram  em  chusma  e  inquietaram  terrivelmenté  os  portuguezee,  vare- 
jando-lhes  a  fortaleza  e  impedindo-lhes  a  communica^o  com  o  mar.  Os 
noBsos  resistirán!  corajosamente,  mas  a  situa^Xo  era  difficilima,  insusten- 
tavel,  superior  a  todo  o  esfor9o.  D.  Manuel  informado  de  todas  estas 
circumstancias,  mandnu  a  D.  Antonio  que  abandonasse  o  sitio,  mas  a 
retirada  elTectuoa-se  desastradamente,  sendo  numerosas  as  victimas  e 
grande  o  numero  de  navios  que  se  perderam.  Os  despojos  de  qae  os 
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monros  ae  «possaram  forsm  copioeoB  e  moitos  prísioneíroB  Ihea  ficaram 
ñas  m&OB.  £sta  foi  a  maior  perda  que  el-rei  D.  Manuel  soffren  no  seu 
reinado,  e  qnaodo  Ihe  deram  a  noticia  do  desbarato  foi  com  a  maíor 
reaigmi9&o  e  paciencia  que  a  receben,  dando  por  cima  grabas  a  Deus. 
como  coetmnava  fazer  em  todos  o»  aaccessos  prósperos  e  adversos.  Pouco 
valen  á  nossa  esqnadra  ter  saido  de  Lisboa  em  día  de  Santo  Antonio  <.■ 
ter  aportado  a  Mamora  em  vespera  de  S.  JoSo ! 

Damiilú  de  Qoes  compendia  todoB  estes  &ct0B  no  cap.  Lxsvi  da 
parte  ni  da  sna  Chroníca  de  D.  Manud.  No  CtM^w  Ckrow^ogico  existe 
imia  carta  em  hespanbol  de  Diogo  de  Medina  que  ¿  nm  precioso  e  eia- 
oidativo  commentario  á  narrativa  do  chronista.  Tem  a  data  de  1  de  agosto 
de  1515  e  já  ahi  ae  presagia  o  desenlace  fatal,  pondo-se  em  evidencia  os 
«rros  da  escolha  do  sitio  para  a  odificafito  da  fortaleza.  Elle  oppoz-se  a 
ÍBto,  mas  o  capitlo  den  mais  pelo  parecer  de  mestre  Boutaca,  allegando 
qae  onde  elle  estava  nSo  bavia  outro  de  fallar.  Esta  phrase  depÜe  muito 
em  favor  do  architecto  e  mostra  o  couceito  em  que  era  tido,  mas  o  resul- 
tado desmentin-a.  Diz  Ox>es  que  se  mudara  desde  logo  a  escolha  do  sitio, 
mae  neste  ponto  parece  estar  em  desaccordo  com  Medina.  Este  obaervou, 
e  obsorvou  bem,  que  so  se  tivesse  dado  a  preferencia  a  nm  lo<-al  mais 
próximo  do  mar,  que  teñamos  conseguido  permanecer.  Os  monros  apro- 
veitaram-n'o  e  foi  d'abí  que  dob  fizeram  o  maior  damno.  A  carta  de 
Medina,  se  ¿  um  trecho  curioso  para  a  biographia  de  Boutaca,  mais 
carioso  é  aínda  pelos  pormenores  que  ministra  acerca  da  epbemera  e  des- 
granada conqnista  de  Mamora.  Aquí  vae  a  carta,  que  sae  pela  prímeiríi 
vez  a  publico: 

■Uuj  ftlto  e  muy  poderoso  SeCor. — Bexando  las  manoa  de  V.  altéis  le  hngo 
s^wr  como  per  Afonso  de  .4^¡ar  se  quiso  3mformtu'  de  mi  de  algunas  coeas  deks 
qae  son  pasadas  tanto  deste  sitio  dest«  castillo  como  de  otras  coftaa  que  oH  pasadas 
en  especial  me  pregonto  que  me  parescia  deste  rio  qae  si  ae  podía  xt^ar  per  nlguim 
manera  e  que  aviamos  hecho  en  muj  mal  sitio  est«  castillo:  a  todo  sepa  V.  alteza  quo 
le  respondí  la  verdad  de  todo  lo  qae  avia  pasado  sobre  la  edificación  deale  castillo 
qne  ellos  lo  an  edificado  contra  di  mi  voto  j  de  mi  parescer  e  por  que  no  se  si  sera 
■ai  dicho  A  V.  alteza  asi  como  a  sido  mi  respuesta  me  ha  parescido  dele  escrevir  a 
V.  alteza  pera  que  sepa  por  mi  carta  todo  el  caso  como  es  pasado. 

•  Sepa  V.  altexa  que  al  tieopo  que  el  capitán  7  don  Alvaro  de  LoroQo  j  otros 
muchos  hidalgos  estavan  en  este  mismo  sitio  diziendo  cada  vno  su  parescer,  me  pre- 
gunto el  capitán  que  era  lo  que  me  páresela  cíela  edificación,  ai  se  haria  alli;  a  lo 
qnal  le  respondí  que  me  páresela  muy  mal  o  sitio,  lo  vno  por  estar  sojuzgado  a  vnas 
mStanSas  que  lo  sojuzgan,  e  otra  por  que  en  ynviemo  se  cobre  todo  este  BÍtio  de  agua 
como  claramente  allí  se  lo  bise  ver  e  de  todo  esti}  nj  machos  hidalgos  que  pueden 
dar  fe  a  V.  alteza;  a  lo  qual  me  respondió  don  Alvaro  de  Loroño  diziendome  que 
callase,  que  donde  estava  maestre  Butaque  que  no  hanla  de  hablar:  70  le  respondí 
qne  para  aquello  me  avia  enviado  Y.  alteza,  mas  pues  que  asi  lo  mandavan  que  me 
phuia  de  no  entender  en  aquello  ni  en  otra  ninguna  cosa:  a  lo  qual  me  respondió 
don  Antonio  capitán  de  V.  alteza  e  maestre  Bntaque  que  en  aquel  mismo  tltlo  man- 
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davaV.  alteca  que  le  hitieae,  por  lo  qaal  do  era  necesario  mas  respuesta  »  aai  se 
comento  a  fazer  el  dicho  castillo  dia  de  san  Pedro.  Sopa  V.  alteza  que  tiene  ender- 
redor  de  bÍ  estas  sierras  que  le  aojazgan  de  tal  manera  qne  después  que  aTemob  al- 
eado los  muros  en  la  manera  que  agora  están  nos  dan  c3  el  artillena  de  dentro  del 
patio  castillo  e  todos  los  que  estaran  en  cima  délos  mnros  estarau  descubiertos  asi 
déla  vna  vanda  como  déla  otra,  de  manera  que  pera  estar  cubiertos  sera  de  fuer^  qne 
se  haga  un  pretil  de  la  vanda  de  dentro  para  abrigar  la  jente  qne  estara  en  cima 
dcloa  muroB ;  aliende  desto  tiene  estotro  defeto  que  en  invierno  con  el  avenida  estara 
cercudo  de  agua  como  claro  se  paresce  por  la  experiencia  allí  a  ellos  mostrada.  Has 
sepa  V.  Alteza  qne  et  dicho  Pedro  Afonso  preguntándome  qne  si  me  parescia  si  este 
río  se  podia  atajar,  alo  qual  le  respondí  que  sienpre  me  e  recelado  dello  segnn  la 
piedra  que  vimos  echada  délos  moros  quando  lo  fuymoH  arreconoecer  Langarote  de 
Meló  e  yo  7  el  coronel  I.eyton,  y  después  de  aver  visto  esto  en  cuatro  dias  qne  le 
dimoe  eupactio  a  los  moros  que  no  pudieron  echar  mas  hiao  asiento  toda  aquella  pie- 
dra e  no  parcBtio  la  mayor  parte  ja  si  se  deiaron  de  aquel  enpreaa  e  después  deter- 
minaron los  moros  atravesar  el  rio  con  vdos  cables  e  anclas  e  anegaron  en  medio  vna 
aabra  cargada  de  piedras  com  anclas  echadas  déla  vna  vanda  j  déla  otra  e  salieudola 
fusta  de  noche  dio  en  los  cables  e  los  corto  al  presente  e  después  no  se  a  provejdo 
por  ellos  otra  cosa  e  aviando  bneu  recabdo  eneste  rio  con  barcas  bien  armadas  e 
caravelones  con  remos  no  creo  que  le  faran  mas  j  les  sera  tirado  su  descBo,  el  qnal 
creo,  señor,  que  tienem  pensemcnto,  segundo  lo  que  avemos  visto,  qne  determinan  de 
hazer  dos  pimtas  de  caez,  la  vna  déla  una  vanda  e  la  otra  déla  otra  e  de  punta  a  punta 
deloB  dichoB  caez  atravesar  las  entenas  e  los  arboles  de  ocho  navios  qne  se  nos  an 
perdido  estas  entenas  e  arbolee  atravesadas  com  algvnos  ramales  de  cadenas  e  afirma- 
das fou  las  anclas  que  avemos  perdido:  todo  esto  fecho  desta  manera,  nos  meterían  en 
mucha  necesidad  quanto  mas  que  por  men(?]  sobre  esto  toda  su  artillería  como  la  tienen 
puesta;  no  quiera  Dios  que  esto  alcancen  a  fazer  o  todo  va  en  tener  buS  recabdo 
eneste  rio  con  varavelones  e  vareas  esqnipadas  de  remos  para  que  de  noche  y  de  día 
no  lea  cüsientan  hacer  lo  que  tengo  dicho  j  esto  es  lo  que  mas  70  recelo,  por  tanto, 
mj  poderoso  señor,  suplico  a  V.  alteza  que  mande  que  vengan  los  caravelones  de 
Tavira  e  Faro  qne  llevo  el  duque  en  Alamor  bien  condicionados  de  remos  j  délo  que 
es  menester,  los  quales  son  muy  necesarios  para  la  guardia  deate  rio  e  no  seria 
mucho,  señor,  ai  los  moros  tienen  Ingar  que  hagan  vn  bestíon  en  el  mismo  lugar  que 
V.  altezaa  vía  de  mandar  hazer  esta  fortaleza  que  a  qne  avemos  hecho  por  donde 
fueran  escusados  muchos  ynconvinientes  y  Dios  sabe  qnanto  enello  trabaje  e  desto 
me  son  muchos  teatimunho  e  lo  mas  desto  e  escrito  a  don  Luis  de  Meneaos  para  que 
de  todo  haga  relajón  aV.  alteza,  a  la  qual,  señor,  le  suplico  que  las  cosas  miaa,  e  de 
Jerónimo  Ksturial  tratador  de  los  atunes  de  V.  alteza,  nos  baga  merce  que  seamos 
bien  tratados  de  ciertos  agravios  que  tenemos  recebido  deste  presente  ano  de  Juan 
Méndez  Corea,  &tor  de  V.  alteza,  délos  quales  agravios  hará  relajón  el  dicho  Jerónimo 
Esturial  e  asi  lo  suplica  a  V.  alteza  que  desto  me  haga  merce,  a  la  qual  merce  o 
señor  acrcscente  su  real  vida  y  Reynos  asi  como  por  su  alteza  lo  desea.  Del  Rio  de 
la  Mamora  primero  de  agosto  de  mili  e  quinhentos  e  quinze  anos.  De  Vuestra  real  al- 
teza.— Servidor  Diego  de  Hedyna.a 

(Tom  do  Tombo.  — Oiirr°  Ctrsiularl»,  puM  1,*,  nufo  18,  doc.  U.) 

Foi  neste  anno  de  1515  qne  D.  Muinel  Ihe  angmentou  a  tea(s,  ele- 
van<lo-a  de  8(5000  a  12t5000  reaea.  lato,  decerto,  em  atten^So  ao  servifo 
que  elle  ia  prestar  qo  fazimento  do  caatello  de  Mamora.  Eís  a  respectiva 
carta: 
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•  Dom  Muioell  &c,  a  quantoa  esta  nosa  carta  virem  faiemos  saber  que  aTendo 
nos  respecto  aos  Heni^  qne  temos  recebido  de  meetre  Butaca,  mestre  das  nosaa 
hobrns  da  pedrada,  e  ao  que  dele  eíperamoa  receber  ao  diante,  e  querendolhe  fazer 
grafa,  temos  por  bem  e  nos  praz  que  hele  tenha  e  aja  de  nos  de  teo^a  cada  auo,  des 
do  primeiro  dia  de  Janeiro  que  pasou  da  presente  hera  de  qn^nhentos  e  quynze  em 
diante,  em  quanto  noaa  merce  for,  doze  mil  r.', — t. — hoyto  mjllr.*,  queatequy  tialia 
per  hnS  noao  padram,  o  quatro  mjll  r.>  que  Ihe  hora  novamente  acrecentamoB.  £ 
porem  mandamos  aos  veadores  de  noea  fazenda  que  Ihe  fa^am  asentar  hos  ditos  doze 
myll  r.>  em  hos  nosos  lluros  déla  e  dar  cartas  delles  cada  ano  pera  ho  lugar  lionde 
Ihe  aejain  bem  pagos,  e  ho  padram  que  tinha  dos  ditos  büj  r.*  íoy  roto  e  ríscado  dos 
liaros  da  nosa  faiemda,  e  por  sua  guarda  e  oosa  lembran^  Ihe  maodarocH  dar  esta 
caita  per  nos  agjnada  e  aselada  do  noso  selo  pemdemte.  Dada  em  Lixboa  a  iii  diaa 
dabrjll — Jorge  Femandes  a  fez~de  mjll  e  quyuhentoe  e  quynze.* 

(Tom  do  Tombo.— Cbueelluria  d*  D.  Hiniiel,  riT.  U,  Itl.  tí  i>.| 

S.  Luiz,  na  Biia  Memoria  sobre  a  Batalha,  relaciona  Boutaca  no  cata- 
logo dos  mostrea,  cuja  arte  ou  ofEcio  nSo  se  acha  designado  nos  docu- 
mentos, e  diz  que  a  sua  actividade  se  manifestara  ahí  nos  annos  de  1509, 
1512,  1514  e  1519,  e  que  em  1528  já  era  fallecido.  NÍo  precisa,  porém, 
sendo  para  sentir  o  seu  laconismo,  as  círcumstancius  relativas  a  esta 
ultima  data  e  a  este  ultimo  facto. 

No  reinado  de  D.  Jo&o  III  apparecem  dais  individuos  do  appellido 
Boutaca,  que  dizem  tílhos  do  laborioso  architecto.  Um  d'elles  chamava-se 
JerouTmo  Butaca,  era  mofo  de  cámara  do  infante  D.  Luiz  e  em  1530 
anctoriaaTa-o  el-rei  a  entrar,  qnando  Ihe  coubesse,  na  posse  de  urna  das 
eBcrevanínhae  da  feitoria  de  Coul&o,  que  elle  havia  comprado  a  JoSo 
Ferreira,  outrosim  mogo  da  cámara  de  D.  JoSo  III.  Damos  em  seguida  o 
documento,  tendo  o  leitor  occasiSo  de  veríBcar  que  nelle  nSo  se  allude  ¿ 
patemidade  do  agraciado.  Eil-o : 

•  Dom  Joham  etc.,  fa^  saber  a  ros  meta  capitam  moor  e  gonemador  naa  partes 
da  Imdia  e  ao  veador  da  miaba  tazida  em  ellas  que  en  tínha  iéita  merce  a  J."  (Joáo) 
PereTra,  mea  mofO  da  cámara,  de  hSa  das  escrenaninbaa  da  miuha  feitoria  de  Coulam 
por  tempo  de  tres  anos  e  com  trymta  mili  reaea  de  ordenado  era  cada  hum  anno, 
acabamdo  sen  teropo  ou  vagando  as  pesoas  que  della  herí  prouidos  per  roinhaa  pro- 
oisoTs  amtes  da  caria  que  ho  dito  JoZo  Ferejra  da  dita  esceuaninha  ünha,  que  hera 
feitaaoprjmeirodiademajo  do  aonodeb'zsby  (l&27)eporqnamtoodito  JoáoFereíra 
vendeo  a  dita  escreaaninha  per  minha  lícenQa  a  Jeronjrmo  Butaca,  mofo  da  cámara 
do  imfamte  dom  Lujs,  men  mujto  amado  e  prezado  irmalo,  segundo  se  vja  per  huní 
aluara  da  dita  licen^a  e  per  um  publico  estormento  de  vemda  e  renncia^t  que  parccju 
ser  feito  e  asjnado  perQaspar  GoDfalves,  pnblíco  tabellara  nesta  c^dade  de  Ltiboa, 
a  SI  biij  días  do  raes  de  feuereiro  deate  anno  presente  de  b^iu,  per  esU  preaemtu 
oarta  ey  por  bem  qne  o  dito  Jerónimo  Butaca  entre  na  dita  escriuaninha  ao  tempo  e 
pda  maneira  que  cab^a  ao  dito  JoSo  Fereira  e  asyne  os  ditos  tres  anos  e  aja  oa  dito» 
iü  r.'  dordenado  cada  ano  e  todolos  proesepercalcosquedireitamentepertemcerem. 
Notefieonolo  asj  e  marado  que  ao  dito  tempo  o  metaes  em  pose  e  Ihe  lejxai  seruir  o 
Tsar  o  aver  o  dito  ordenado  e  todo  ho  que  dito  he  sem  Ihe  ser  posta  dnuida  nem  em- 
bargo algnm,  por  que  asf  he  núnha  merce.  E  elle  jurara  na  chancelaria  aoa  samtos 
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avamgelliOB  quu  lio  ñytiM  bem  e  como  deae  e  a  carta  do  dito  Joam  Fereyra  foy  rota 
Ho  osynar  áeetu  o  n<i  icgisto  da  que  se  ttey  rompeo  se  poe  verba  era  minlia  fasenida 
de  como  vcuideo  cate  uficio  ao  dito  Jerónimo  Butaca  na  maneira  que  dito  he  e  elle 
vos  mostrara  ccrtvdSo  noB  costas  deata  de  como  fica  posta  outra  Ull  verba  no  registo 
Ua  casa  da  Imdia  qual  aertydS  sera  do  feitor  e  oficiaes  della.  M.*'  da  Costa  a  fez  em 
Liiboa  a  xiiij  de  uinr^o  do  anuo  de  aoso  sur  JhnQ  i.*  de  b<iii.  G  eu  Amti  da  Fom- 

(Torri  do  Tombo.— CIwdcsUuIb  ds  D.  JoXo  UI,  llv.  tí,  fol.  Si.) 


Jeronymo  Butitaca  embarcou  depois  d'ÍBto  para  a  India,  pois  em  1538 
vemos  citailo  o  sen  nome  na  obra  de  Gaspar  Cocreia.  Diz  o  pittoresco 
narrador  das  Ltndaa  da  India,  ao  abrir  o  cap.  xxiii  da  lenda  do  viao-rei 
(iarcia  de  Noronlia:  «Aos  onze  de  novembro  chegou  a  Goa  o  eatur  de 
Jerünimo  Boutaca,  que  Antonio  da  Silva  mandara,  que  dea  aova  ao 
viaorey  como  us  rumes  eram  fúgidos ...» 

O  outru  etipposti)  filho  de  Boutaca  chama-se  Duarte  e  foi  nomeado 
em  1550  juiz  dos  orph^s  da  Batalha,  a  pedido  de  Miguel  da  Arruda. 
Diversas  impresacjes  nos  causou  a  leitura  da  respectiva  carta  que  abaixo 
transcrevemoB,  sendo  a  principal  o  tardío  da  mercé.  Xio  menos  de  vinte 
annoB  vAo  dVsta  nomea9So  á  nomea9&o  de  Jeronymo,  o  que  nos  prova 
urna  grande  difloren;a  de  idade  entre  os  deis  irm&os,  ou  que  entre  elles 
por  ventura  —  simplua  hypotheae — havia  outro  grau  de  parentesco.  Em 
segundo  logar  nao  deíxa  de  ser  cariosa  a  circurastancia  de  servir  de 
empenbo  uní  arcliitecto  para  o  filho  ou  descendeRte  de  outro.  Em  terceíro, 
tinalmcnte,  Ei?r  o  emprego  na  Batalha,  oude  Boutaca  possuia  beos  e  onde 
faria  a  suu  mnis  ostavel  residencia.  Accresce  aínda  níto  baver  tambem 
neste  docimientu  a  menor  allusSo  aos  8ervÍ90B  do  velho  Boutaoa,  tSo 
ingrata  ó  a  memoria  dos  reis  ou  desmemoriadas  e  desattenciosas  slk)  as 
formulas  das  cbancellarias !  Eis  a  carta: 


•Doiii  Juham  &c,  a  vos  juisees,  vereadores  e  homSs  boos  da  villa  da  Batalha  e 
a  todoloa  outroa  juizes  e  jnstifas,  a  que  esta  mmha  carta  for  mostrada  e  o  conheci- 
tneoto  dclla  purtemiier,  fafouoa  saber  qae  cSfiauído  eu  de  Duarte  Boytaca,  que  ho  fara 
bem  e  ccaio  cuuiprc  a  mea  serui^o  e  bem  das  partes,  e  queremdolhe  faxcr  gra^a  e 
merce,  teDlio  poi-  liem  de  Ihe  &zer  merce  do  oficio  de  juiz  dos  or^s  da  dita  villa  da 
Batalha,  asy  e  pela  maneira  como  ho  elle  dene  ser  e  como  o  era  Ayres  Fernandez, 
que  ho  dito  oficia  por  minha  carta  tfnha  e  ora  he  fallecido,  a  qual  merce  Ijie  fafo 
por  vertude  de  Iiiim  meu  alluara  por  mim  asynado  e  pasado  por  mloha  chamcelaria 
que  Ihe  dello  pastíj,  cujo  trelado  he  o  seguintc:  «Desembargadores  do  pa^,  amigos^ 
ej  por  hem  e  me  praz,  por  mo  pedir  Migel  Darruda,  canalleiro  fidallguo  de  miaba 
casa,  fazcr  merce  a  Duarte  Bojtaca  do  oficio  de  juiz  dos  orfáos  da  villa  da  Batalha, 
que  dii  que  vnguou  por  (alycimento  de  Ayres  Pe rn andes,  o  qnal  fby  examinado  e 
avjdo  por  ai|to  pera  serair  o  dito  oficio  pelo  doutor  Joio  Monteiro  do  meu  conselho  e 
chanceller  ds  ordem  áe  uoso  Seubor  JhQ  zpo  :  midovos  que  Ihe  paséis  carta  em 
forma  do  dito  oficio,  pagiiSdo  primelro  os  direitos  ordenados — Baltesar  Fernandez 
o  fez  em  Lixboa  ao  priraeiro  de  mayo  de  jb'l"  (1550).  JoSo  de  Castilho  o  feí  escpre- 
uer>.  Portamto  vos  mido  que  ajaia  o  dito  Duarte  Boytaca  por  JQÍ2  dos  orflos  desa 
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dita  Tilla  e  o  metey  em  pose  do  dito  oficio  e  o  deíxaj  delle  leruir  e  vear  e  aver  todos 
o»  ptoees  e  remdas  e  direitoe  e  percall^a  ao  dito  oficio  direitameote  ordenados,  ac- 
gD&do  que  08  h3  oa  outroe  juizes  doa  orfíloB  que  por  mim  e3  feytos  i<iii  outras  Tallas, 
Km  duuida  cem  embargno  que  ha  ello  neja  postu,  por  que  ttay  me  praz,  e  elle  jurara 
em  a  iiiinha  cbaacellaris  aos  Bamtos  svsmgethoa  que  bem  e  inteiraminite  gurdnr  (éic) 
mea  servi^  e  direit«  ae  partee  e  regimeato  que  lleua  da  dita  chance!  Inria,  e  paguou 
dordenado  ao  Recebedor  della  bi'  r.",  que  fiqíii  carcguados  oobre  elli.'  em  recepta  peto 
MpnTtun  della.  Dada  em  Lixboa  a  liiiidiaa  do  mes  de  majo  —  ElBev  o  mSdou  peloa 
doutorce  Qa«par  de  Carualho  e  dom  Goufalo  Pioheiro,  biepo  de  l'Sgere,  ambos  do 
aeu  comaelho  e  eeua  desembargadorea  do  pago  e  pity^oeSs.  Jobi  de  TuuirH  a  fcx  ano 
do  nacimeoto  de  doso  Seuhor  Jhri  xpo  de  jb*!"  bdob.  Luia  Fellgneira  a  fez  Bcpieuer.a 

(Toir*  do  Temba.— Chuicdlaria  de  D.  Jalo  UI,  llv.  U,  fol.  GT.) 

NoB  fins  do  seculo  xvi  apparecem  alguns  individuos  do  appeltido  Bou- 
taca,  talvez  deBCendentes  do  arohítecto.  Em  Evora  o  sr.  Gabriel  Pereirs 
eocontrou  em  om  livro  da  Miaericordia  urna  nota  pela  qual  i-onsta  ter  ali 
existido,  no  meado  do  eeculo  xvi,  D.  Magdalena  Butaca,  de  quem  era 
georo  o  licénceado  Antío  Butaca,  o  qual,  por  um  livro  de  óbitos  cómo- 
do em  1547,  consta  ter  fallecido  a  5  de  fevereiro  de  15S1,  e  ter  tido 
um  filho,  que  morrera  a  22  de  Janeiro  de  1573. 

Eeta  noticia  foi  communicada  ao  sr.  Brito  Rebello,  que  a  inst^ríu  n'um 
estudo  sobre  o  Convento  de  Jesús  de  Setuhal  no  vol.  IV  do  Occidente,  e 
cuja  leitura,  elucidatíva  para  a  blographía  de  Boitaca,  temos  o  pruzer  de 
recommendar. 

O  bacbarol  Filippe  Butaca  fi>Í  nomeado,  em  3  de  marfo  de  1603,  juiz 
de  fóra  de  Torres  Vedras.  (Filippe  11,  Doa^,  Hv.  \-¿,  fol.  70.)  Na  lista 
dos  juizes  de  fora  ¿'aquella  villa,  publicada  na  sua  Descrip^ao  kíftarica  e 
eetmomiea  por  Madeira  Torres,  vem  indicado,  como  servindo  em  12  de 
maio  de  1603,  o  mesmo  individuo  com  mais  o  appellido  Henrtques.  Quando 
Filippe  II  veiu  de  visita  a  Lisboa,  na  sua  paesagem  em  Elvas  foi  eaudado 
pelo  licénceado  Filippe  BuUca  Henriquea.  Foi  paga  talvez  do  seu  dis- 
curso congratulatorio  a  nomea^fto  de  julz  de  Torres  Vedrus.  (Veja-se 
Lavanha,  Viagem,  pag.  2.) 


SO— Brandflo  (Antonio).  Num  decreto  de  26  de  julbo  de  1057 
relativo  ás  forti&ca93es  de  Evora  e  de  Beja  vem  appensaa  urnas  notas  do 
conseibo  de  guerra,  em  que  se  exp5em  as  idéaa  do  conde  do  Prado  ¡sobre 
o  mesmo  assumpto.  Ahi  se  1€  o  seguinte  trecho: 

■E  p«r  que  em  ambas  se  fas  de  trabalhar  ao  mesmo  tempo  com  o  calor  que  con- 
nem,  neseuta  elle  Conde  de  dous  homís  qiic  se  acfaSo  no  eiercito  sem  a  ocupasio  de 
eoginheiros :  hum  he  Antonio  Brandlo,  capitáo  de  hüa  companhia  do  Turf  o  dnnnada, 
e  outro  he  Simio  Msdelra,  ajudantc  do  Ter^o  de  dom  Pedro  de  Almiiyda:  eui  ambos 
estes  sigeitos  ha  particular  iciencia  das  fortifica^üea  e  actividade  e  modo  multo  con- 
ninieatc  para  o  intento:  e  assim  sssietindo  hum  em  Enora,  outro  em  Beya,  seudo 


132 

continuamente  ueiitadoa  de  Ldíb  Serrlo,  aerZo  de  grande  efcito,  e  qne  T.  Hag.^  dene 
fazer  roerce  ao  ^udante  Domingoe  Hadeira  (deve  ler  flimSo  Madeira),  de  patente  de 
capitSo  de  infáotcria  com  o  loldo  qne  Ibe  toca,  porqne  a  demaii  deate  aeraifo  merece 
esta  meree  por  sous  aeniiyoa  e  bSa  procedimentoa;  e  a  o  capit2o  Antonio  BraudZo 
deve  V.  Msg.-"  mandar  aaietir  naquellaa  fortifica^Sea  com  o  roeamo  aoldo  qne  uence  e 
proincña  de  ser  acrcsentado  nu  ocaeíoIb  que  ae  ofereaerem  e  que  ae  por  eete  modo  ee 
aplicarem  os  eujeitos  aquellas  facnidadea  de  aen  genio,  em  todaa  teraV.  Hag.*  tito 
grandes  homeis  que  ee  acabe  em  Portugal  de  perder  a  neceiidade  de  buscar  eatran- 


f>0  —  Braun  (Jofto  Henrlque).  Por  decreto  de  30  de  agosto  de 
1736  foi  admittido  no  8errÍ90  militar  de  Portugal,  como  capitSo  de  enge- 
nheiros,  em  atten(3o  á  Boa  capacídade  e  prestimo  e  a  ter  occapado  o 
posto  de  tenente  de  engentieiroe  nos  EatadoB  Gteraes  das  Frovincias 
Unidas.  Eis  o  respectivo  decreto : 

•Tendo  coneidcraflo  a  boa  capacídade  e  prettímo  de  JoSo  Henríqae  Brann,  e 
haver  occupado  o  posto  de  tenente  enginheiro  nos  Estados  Oerais  das  PioTÍneias 
Vnidas:  Hcy  por  bcm  uomeallo  capitio  enginheiro  com  ezercicio  na  proTÍncia  de 
Alentejo  e  aoldo  dobrado,  que  principiará  a  vencer  do  prímeiro  de  junbo  proxime 
paseado  doale  unno  em  diaute.  O  Consetbo  de  guerra  o  tenha  aseim  entendido  e  Ihe 
mandará  pHssar  os  despachos  necessarioa.  Lisboa  occidental  a  trínta  de  agoato  de 
mil  BClte  centos  trinta  e  aeia.  Com  a  rubrica  delrei.' 

(Decntoi  rameUido*  as  Coualho  d«  Oucm,  OBfo  ti,  a.*  90.) 


Ql  —  Brann  (JoSlo  Vasoo  Uannel  de).  Filho  do  antecedente  e 
natural  de  Estremoz.  Assentou  pra9a  em  30  de  outubro  de  1762,  tendo 
servido  na  praga  de  Setubal  e  assistido  em  1761  ¿  obra  do  sitio  do 
Pinheiro.  Constam  estas  círcumstancias  da  seguinte  carta  de  padrSo,  em 
que  Ihe  á  concedido  o  habito  de  Christo  com  ten^a  de  I2|$000  reís. 

«Dona  Marta  &c,  como  govemadora  ftc,  &90  saber  aos  que  esta  minfaa  carta  de 
padrSo  virem  que  tendo  reapeiloaoe  eervi^sde  Joio  VaacoHanoei  de  Braun,  filho  de 
Jo3o  Hcnriquea  de  Braun,  digo  de  JoSo  Henriques  Francisco  de  Brann,  natural  de 
Extremos,  obrados  na  infantana  da  pra^a  de  Setnbal  por  eepasso  de  trece  annoe  tres 
mezea  e  dcieactc  dios  em  pia^  de  soldado  cabo  de  esquadra,  e  nos  postoa  de  dudante 
e  cappitam  de  infanturia  com  eiercicío  de  enginheiro,  contados  de  trinta  de  ontnbro 
de  mil  ectccentoB  c  siacoenta  e  dous,  em  qne  assentou  pnif  a  de  soldado,  athe  treie  de 
junbo  de  mil  scteceotoa  sessenta  e  sinco,  em  que  ficava  continuando,  e  no  decurso  do 
referido  tcmpo  eer  mandado  por  ordem  minha  no  de  mil  setecentos  sesenta  e  hnm 
assestir  a  ubra  do  sitio  do  Pínbeiro,  aonde  esteva  todo  o  tempo  que  ella  duron,  ese- 
cutando  tndo  promptamente  e  sem  nota  algnma  em  seue  aaaentos :  em  aatia&cio  de 
tudo  bouvc  por  bein  fazertbe  meree  do  habito  da  ordem  de  Chriato  com  quarenta  mil 
r.'  de  ten^a  elTectiva,  que  se  assentariSo  nos  almoiarifadoa  do  reino  onde  coabecem 
Bcm  prpjuizo  de  treceiro  e  nSo  bouTesse  prohibiflo,  com  o  vencimento  na  forma  das 
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reaes  ordene,  doa  quae»  logrará  doze  mil  t.'  a  titulo  do  tnesmo  habito  que  Ihe  tenho 
mandado  lan^:  a  cnmplemento  do  que  Hey  por  bcm  fazer  mercG  a  JoSo  VaHco 
Hannel  de  Branu  de  doie  mil  r.'  de  tenca  cada  anno  para  ob  lograr  a  titulo  do  habito 
da  ordem  de  Chríato  que  Ihe  tenho  mandado  lanzar;  ob  quaea  Be  auentarSo  em  hum 
doB  almozarifadoB  do  reino,  onde  couberem  scm  prejuizo  de  treceiro  e  nilo  houver  pro- 
hibifio,  com  o  veocimento  de  vinte  e  Bete  de  junho  de  mil  Bctccentos  eeseenta  c  seíe, 
qae  he  o  día  do  despacho  deeta  merué,  athe  o  do  aatento,  será  na  forma  que  cu  for 
servida  rezolver  na  cODSOlta  qne  so  me  fea  pelo  conaelho  de  minha  fuzenda.,  com 
declarafilo  que  do  tempo  em  que  nao  tiver  cabimento  dos  ditos  dgze  mil  r."  de  tun^a 
em  o  almoiarifado  em  que  forem  assentados,  ou  depois  de  oe  t«r,  se  cm  algum  ou 
mais  annoB  Ihe  ficarem  por  pagar  por  ^ta  de  reodimento  se  Ihe  nao  hSudem  passar 
provízoSns  para  o  tfaeioureíro  mor  do  men  real  erarlo,  nem  produzirAo  obriga^áo  de 
dÍTÍda  mus  que  no  almosaritado  em  que  fbrem  assentados,  como  ordi'oei  por  decreto 
de  II  de  Janeiro  de  1689.  Pelo  qne  mando  ao  presidente  e  minletros  do  coDBclho  de 
minha  beenda  que  na  fbrma  referida  fa(2o  aAaeatar  noa  Uttos  delU  cin  hum  dos 
ditot  almoiaiífados  do  reino  os  referidos  doie  mil  r.*  de  teofa  e  levar  em  cada  bum 
anno  em  folba  para  Ihe  sercm  pagos  a  título  do  habito  da  referida  ordem,  como  dito 
he.  Porqnanto  pagou  nave  mil  r  ■  dos  tres  qnartos  a  mesma  ordem,  que  se  carrcf^arüo 
ao  theioareiro  m¿r  do  meu  real  erario  a  fl.  186  do  L.<  primeiro  de  sua  reeeita,  como 
conston  por  provizio  da  Meza  da  Conscieneia  e  Ordena.  E  por  firmeza  Ihc  mandei 
dar  esta  minha  carta  de  padrdo  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  da  dita 
Ordem,  qne  será  registada  nos  livros  da  chancellaña  della,  minha  fazenda  c  mercée, 
e  pondo-se  verba  á  margem  do  registo  da  portarla  pela  qual  Be  obrou.  Lx.*  29  de 
oDtnbro  de  1795.  O  Principe  com  gnardA.  Por  portaria  do  secretario  de  eetado  dos 
negocios  do  reino  Conde  de  Oejras,  de  81  de  mayo  de  1770  e  suplemento  de  8  de 
agnsto  de  1795.  Registado  a  fl.'  207.  Francisco  Feliciano  Velho  da  Coeta  Meaquita 
Caatelobranco.  D.  Fernando  de  Lima,  Belchior  Felis  Eebello  a  fes  cscreuer.  Joaquim 
José  Pereira  o  fes:  de  factura  1^065  rdis.  A  margem  do  registo  da  portaría,  pela 
qnal  se  obrou  este  padrio,  fica  posta  a  verba  necesBaria.  NoBsa  Senhora  da  Ajuda  24 
de  novembro  de  1795.  Antonio  Maiimo  Dulac.  Neata  secretaria  do  regieto  geral  das 
mercéa  6ca  recatado  este  padrSo.  Lisboa  19  de  Janeiro  de  1796  e  pogou  mil  e  sea- 
senta  e  sinco  r.*  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmentó.  Franciaeo  Antonio  Marques 
Giraldee  de  Andrade.  Pag.  ainco  mil  e  aeia  centoa  reía  e  aos  officiaes  mil  trezentos 
e  Tinte  e  ainco  r.*.  Lisboa  21  de  Janeiro  de  1796.  Antonio  do  Canto  Quevedo  Castro 
Hucarenbas.- 

(Tsm  dsTaml».  — Clwne«IUri»d>  Ordem  da  Chri>u,D.X>i1al,1lT.ía.  rol.».) 


Serviu  no  Brazíl,  eendo  em  1788  nomeado  governador  da  praja  de 
Macapá  com  a  patente  e  soldó  de  sargento-mór  de  iofanteria  com  exer- 
dcío  de  engenheiro,  como  consta  ds  eeguinte  carta : 

•  Dona  Mari*  por  gra^  de  D."  Raynha  de  Portug^  &c,  fafo  saber  aoa  que  esta 
minha  carta  patente  virem  qne  en  hcy  por  bem  nomear  a  Joio  Vasco  Manocl  de 
Brann  para  governador  da  pra^  de  Macapi,  ciyo  posto  exercitará  com  a  patente  c 
Boldo  de  sargento  múr  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro,  e  gozará  de  todas 
as  bonraa,  privilegios,  liberdades,  izempcSea  e  franquezas,  qne  em  razSo  do  mesmo 
goverao  Ibe  pertencerem,  de  que  se  Ihe  pasBou  esta  carta  patente  por  duas  vias,  que 
foi  feita  em  Liiboa  a  quatro  de  fevereiro  de  mil  setecentos  oltenta  e  nove,  e  paasada 
por  decreto  de  S.  Mag.*  de  des  de  novembr«  de  mil  setecentos  oitenta  e  oito.' 

(Tom  do  Tombo.—  CbUMllitri*  d<  D.  Huia  I,  IIt.  U,  tal.  ÍSS  c.) 


Regressando  ao  continente,  foi  promovido  a  tenente  coronel  de  enge- 
nLeiros  para  ir  govemar  a  pra^a  de  Extremoz.  Diz  asBÜn  o  respectivo 
decreto ; 

•lley  por  bcm  fazer  mercé  a  JoSo  Vasco  Maiiuet  de  Braun,  tenente  coronel  do 
real  corpo  de  engenheíroB,  do  posto  de  coroocl  do  meemo  real  eorpo  com  o  goremo 
da  pra^a  de  Estromos  e  o  aoldo  da  nova  tarifa.  O  Conselho  de  ^erra  o  t«iiha  asaim 
entendido  e  llie  mande  expedir  ob  despachos  neceBsaños.  Palacio  de  Quelus  em  sinco 

de  Betembro  do  mil  «etecentoa  noventa  e  Bete.n 

(Dnnlol  remelIldDi  lo  Camelbe  da  Onetn,  maco  I&5,  ii.°  1H9.) 

Encontramos  aínda  outro  decreto,  de  15  de  tnarfo  de  1762,  em  que 
uin  Joito  de  Braun,  conjonctamente  com  José  Mardel,  ó  promovido  a 
ajudante  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro.  N&o  será  o  mesmo? 
Aquí  pomos,  para  aclarar  a  duvida,  o  respectivo  decreto: 

•  Sou  servido  fazer  merc4  a  Jólo  Vateo  Brann  e  a  Joeeph  Mardell  doB  poBtos  de 
ajudantes  de  iiirostaria  com  exercicio  de  engenheiros.  O  Conselho  de  guerra  o  t«iilia 
asaiin  entendido  e  Ihea  mande  paasar  ob  despachos  necessariOB.  Nosaa  Suihora  da 
Ajuda  a  quiniíe  de  marfo  de  mil  Betecentos  e  Beasenta  e  donB.* 

Durante  o  tempo  que  eBteve  no  Brazil  exercítou  bastante  a  sna  acti- 
vidade  scientifica  e  «nda  alt  se  conservam  bastantes  trabalhos  sena,  de 
que  paseamos  a  dar  nota: 

Planta  da  Fortaleza  de  N.'  S.'  de  Nazarttíi  e  Povoa^So  de  Alcoba^, 
que  se  hade  erigir  íw  Rio  Tocantin»  por  ordem  do  III."^  e  Ex.""  S."  Jogé 
de  Ñapóles  TeUo  de  Men."  Gov."  e  Cap."  Gen,"  do  Estado  do  Para.  1780. 
No  Archivo  Militar  do  Río.  Original,  e  a  agnarella.  0",897  X0",562. 

Descríp^So  Chorograpkica  do  Estado  do  Oram  Paré,  suas  povoa^e»  e 
nlgumas  particularidades  qtte  por  ordem  do  III."  e  Ex."^  Senhor  Martinho 
de  Smtaa  e  Atbuquergue  descreve  o  Sargefúo  Mar  Engenheiro. . .  em  o  anno 
de  1788.  Copia,  no  Institato  Histórico. 

Descripgao  chf/rographtca  do  Estado  do  Gram  Para,  que  por  ordem 
aJphabetica  descreveo. . .  Govemador  da  Praga  de  Macapá  em  o  anno  de  . 
1789.  Publicada  na  Revista  do  Instituto,  vol.  XXXVI,  parte  I. 

Pontos  ocidarmente  observados  e  indagados  na  Villa,  Curráee  e  taooura 
do  Continente  de  Macapá.  Copia  no  Instituto  Histórico. 

Eoteiro  Corographico  da  Viagem,  que  o  lU."'  e  Ex."  Senhor  Martínho 
de  Sousa  e  Albuipierqne,  Gobernador  e  CapitSo  genei'al  deste  Estado,  de- 
terminou  fazer  ao  Uto  das  Amcaonas  em  a  p.'  q  Jtca  comprehendida  na 
Capitanía  do  GrUo  Para;  tudo  com  destino  ele  ocularm&ite  observar  e  soc- 
correr  a  pra^a,  Fortaleza  e  PovoagZes  qw.  Ihes  sHo  confrontantes.  1784. 
Improaaa  na  Revista  do  Instituto  Histórico. 

Roleiro  Chorogmphico  da  Viagem  que  se  ccstuma  fazer  da  Cidade  de 
Santa  María  de  Belem,  Capital  do  Gram  Para,  á  Villa  Bella,  Capital  de 
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Uatlo  Groaso,  Tirado  do  Diario  Ai^wtomico,  que  no  Rio  Madeira  jizerño 
o»  Officiae$  Engenheiros,  e  Doutorea  Mathematico»,  que  no  armo  de  1781 
forio  mandados  por  Ordem  de  Sua  Magestade  a  demarcar  a  Terceint 
DioiaSo  dos  Reaes  Limite»:  E  da»  Praticas  e  Theóricas  IndagagTies,  e  Covi- 
bína^a,  que  nos  Rios  e  Povoa^Ze»  interiores  tevt  feito. . .  em  1784.  Existe 
o  ori^nal  na  Bibliotheta  NAcional  do  Rio.  Foi  publicado  na  Revista  do 
Instituto  (18G0)  e  em  volume  em  1857,  no  Para,  ¡n  4."  de  36  pag. 

OS — Braz  (Vasoo).  Fo¡  um  doB  meatres  da  muralha  mandada 
construir  por  D.  Femando,  segundo  a  inBcrípg&o,  que  ainda  boje  se  con- 
serva próximo  do  arco  do  Márquez  do  Alégrete,  á  Mour&ria.  FemSo 
López  consagrou  o  capitulo  ixxxvin  da  chronica  de  D.  Femando  á 
deBcrip9So  d'esta  obra,  que  come{K>u  no  ultimo  de  setembro  de  1373  e  se 
acabott  em  1375,  em  menos  de  tres  annos,  como  diz  o  chronista.  Foi  na 
porta  de  Mardm  Moniz  em  diree9So  da  porta  de  Santo  André,  d'nbi  por 
Santo  Agofitinho  e  S.  Vicente,  pela  ribeira,  até  á  porta  de  S.  Paulo,  qué 
tiveram  inicio  os  trabalhos.  FernSo  Lopes  diz  que  o  motivo  de  se  princi- 
piar ueste  sitio,  foi  por  ser  mais  pobre  a  gente  d'aquella  comarca  e  que 
bavendo  abundancia  de  coubhb,  como  era  coatume  no  come90  de  qualqucr 
obra,  trabalhariam  com  mais  gosto  e  eurgiriam  menos  difficuldades.  Que 
08  moradores  da  rúa  nova  e  sitios  Hmitropbes,  quando  Ibee  cbegasse  a  sua 
vez,  como  eram  maía  rícoa  e  tinham  mais  que  arrecadar,  díligenciariam 
gostoaos  p6r  a  salvo  aa  anas  fazendas  de  qualquer  ataque.  Devia  ser 
corioBo  o  eapectaculo  que  offerecía  Lisboa  nesaa  epocba  de  faina,  com  os 
aeos  arraiaes  improvisados  junto  á  muralba,  e  onde  os  operaríca  encoo- 
trsvam  tudo  aquillo  de  que  tinbam  neceasidade.  A  iciBcrípfSo  commemo- 
rativa  da  obra  é  do  teor  seguinte : 

O  MDJ :  HOBRE ;  B  i  MüJ ;  ALTO  I  Rej  ;  1)0M  i  Fernando  :  d'Pür  " 

TUOAL  :  E  i  FILHO  !  DO  HUÍ  {  HOBRE  ]  REI  '.  DuK  PeDRO  i  B 1  NETO  DE 
O  MDJ  :  NOBRE  i  ReJ  i  DON  i  AkONSO  i  O  OLHANDO  i  COMO :  A  HUÍ 

NOBRE  [  8DA  i  CjDADE ;  DE  LiXBOA  I  SEJA  •  BCA ;  DAS ;  HAJS  i 

NOBEES  ;  CjDADES  i  QDE  i  HA  i  ENTODALA8  :  PARTES  •  DO  HUNDO 

:  E  COHO  :'  ESA  I  ClDADB  :  A  HAI8  :  HOBRE  FOSE  :  FOSA  !  DA  CERCA  :  U 

BLHA  ;  QDE  SEU8  i  BJS  !  AUVOS  I  GOAKHAROH  \  A08  I  MOROS  I  POBEftl 
;  HAHDO  ;  FAZEB  I  ESTA  r  CERCA  :  MOUA  i  E  FOI  i  COBIENCADA  !  EBA  -.  DE 

hil:e  CCCX7 :  onze  .  ANOS ;  se:  acaboo  en  i  cuatro;  CCCC^tseze:  a 

NOS  i  PER :  8EU  i  UAMDADO  ■.  FOI  i  DÉLA  i  ReOEDOR  !  GOUEZ  I  MTIZ  :  D 

E ;  Sbtoual  •  q  :  foi  ;  seu  Capitán  ;  en  ;  seüs  i  reinos  i  e  i  seu  ;  lias 

ALO ;  E  OUUIDOR ;  NA  SUA  i  CORTE  i  E  i  COBEOEDOR !  POR ;  EL  NA  i 
DITA  I  CiDADE  I  E  ■.  LOUBENCO 1  DdRAEZ  i  ESCRIOAH  i  DO  CON 

CELHO  i  E ;  Jhan  }  Febnandiz  ;  E  Vasco  i  Bbab  ;  heestre 

S  ;  DO  ;  DITO  :  HUBO 


136 

03  —  Breaning  (Adam  Leopoldo  de).  Fez  parte  da  expedi^So 
organisada  em  Lisboa,  em  fins  de  1750,  para  oe  trabalhos  de  demarca^So 
□a  America  portuguesa.  Er&  allemSo  e  levava  o  poeto  de  ajadante  com 
exercicio  de  engenheiro.  Trabalhou  com  Schwebel,  Sturm  e  outros  enge- 
ttheiros  na  explora^&o  doB  rioa  Negro  e  Amazonas.  Vide  Schwebel. 

&4  — Brlas  (Fllippe).  Flamengo.  Era  arcbitecto  militar  e  eerviu 
na  India  no  tempo  do  viso-reí  D.  Luiz  de  Atbayde,  por  cuja  ordem  e  Bob 
cuja  direcfSo  conetruiíi  a  nova  fortaleza  de  Bra^alor.  Yeja-se  a  HUtoña 
da  Jiiáioj  de  Antonio  Pinto  Pereira,  parte  I,  pag.  75. 


OS  — Brito  Rebello  (Franolsoo  de).  A  bíographia  que  vae 
ler-ee  foi-nos  übsequiosamente  communícada  por  um  seu  neto,  o  nosso 
amigo  e  distincto  investigador,  o  sr.  coronel  J.  J.  de  Bríto  Bebello,  a 
quem  agradecemos  penborado  a  valiosa  coUabora^ilo. 

Francisco  de  Brito  Rebelto  foi  um  diatincto  official  de  engenberia  por- 
tugueza,  que  passou  urna  vida  activissima,  maa  modesta,  durante  mais 
de  cincoenta  annos  de  aturado  servÍ90,  am  variadas  commissSes,  de  que 
daremos  breve  noticia,  e  a  quem  a  justÍ9a  dos  homens  nSo  premiou  con- 
dignamente, o  que  parece  cond&o  de  familia. 

Natura]  da  cidade  de  Lisboa,  onde  nasceu  no  meado  do  secuto  passado, 
foi  filbo  de  outro  distincto  engenheiro,  Gregorio  Rebello  Guerreiro  Cama- 
cbo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Thereía  de  Jesús  Guerreiro,  e  neto  do 
dr-  Thomé  Guerreiro  Camacho  de  Aboim,  phyaico-mór  do  reino  de  An- 
gola. Era  cavalleiro  lidalgo  da  casa  real,  e  teve  o  oi&cio  de  porteiro  do 
Conselho  de  Guerra,  que  pertencia  á  casa  de  seus  antepaesados,  desde  a 
institui^ao  d'este  tribunal,  e  em  que  prestaram  relevantes  servÍ9os,  segundo 
um  diploma  regio.  Admittido  como  partidista,  ou  discípulo  do  numero,  a 
um  dos  cinco  logares  vagos  na  Academia  militar  de  fortifica9So,  segundo 
a  resolu^Ao  regia  tomada  sobre  consulta  da  Junta  dos  tres  estados,  de  9 
e  aviso  de  18  de  setembro  de  1766,  seguiu  o  curso  com  grande  aproveita- 
mento,  por  isso  que  logo  a  15  de  novembro  de  1768,  concluido  elle,  foi 
promovido  a  ajudante  de  infanteria,  com  exercicio  de  engenheiro,  segundo 
o  estylo  do  tempo,  entrando  desde  logo  a  exercitar  o  sea  cargo. 

Vinte  e  um  annos  de  servido  foram  necessarios  an  prestante  e  hon- 
rado engenheiro,  para  ascender  ao  posto  de  capitfto,  promo(So  que  se 
effectuou  fl  16  de  setembro  de  17891  Hoje  qualquer  se  julga  muito  atra- 
sado, se  em  semelhante  periodo,  nfilo  é  pelo  menos  tenente  coronel. 

NSo  esteve  ocioso  desde  que  terminou  o  curso,  porque  logo  no  anno 
seguinte  foi  escolludo  pelo  tenente  coronel  Guilherme  Elsden,  para  o 
aeompanhar,  a  tim  de  cumprir  a  ordem  que  recebera  de  levantar  a  planta 
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e  configuráis  <^'>^  lezirías  do  Ribatejo,  trabalho  que  príncipiou  a  28 
de  maio  e  fináou  em  outabro  de  1769.  Em  seguida  foí,  eob  ae  ordena  do 
mesmo  Eleden,  empregado  do  levantamento  da  planta  e  configuragSo  daB 
coutadas  reaes  e  territoríoB  da  Muinbola,  Landeira,  Marateca  e  ana 
demarcasSo,  seiriyo  enfadouho  e  inglom,  e  que  aó  terminou  em  1777, 
Elsden  ñas  suas  attestafSes  declara  que  o  noaao  biographado  t/ez  e  «rc- 
cutou  ludo  o  que  por  mim  6  maii  officiaes  superiores  Ihe  foi  encarregado, 
com  promptidio,  zilo  e  toda  a  capacidades. 

NHo  havia  aínda  jornaea  que  levaBaem  aoa  quatro  ventoa  a  reputagSo 
de  qualquer  ioBÍgnificante,  mas  aquellas  breves  palavras,  de  um  superior 
e  estran^iro,  dizem  mais  que  longos  artigns. 

Desde  esse  anuo  até  o  de  1790  n£o  podemos  preciaar  os  eervifos  em 
que  eateve  empregado,  porque  oa  documentoa  lallam  na  generalidade,  eem 
os  especiiitisar. 

Que  nSo  esteve  ocioso,  é  certo,  e  quanto  maís  adeantado  em  annos  e 
posto,  mais  o  vemos  cercado  de  fadigas,  sendo  um  dos  homens  de  mais 
confianza  do  governo  pela  sua  auatendade,  aÍBudez,  zélo  e  integridade. 

Em  1790,  por  occaBÍSo  dos  grandes  exercicios  que  se  realiearam  no 
ait'io  da  Porcalhota,  foi  encarregado  de  eatabelecer  o  acampamento,  ser- 
vindo  ao  mesmo  tempo  de  quartet  meatre  general,  cargo  que  neasas  epoclias 
tinha,  no  seu  deaempenho,  fimcfSes  ímportantoe  de  admioiatra^So  militar. 

Havcndú  terminado  este  aervigo,  foi  nomeado  para  servir  aob  aa  ordene 
do  conde  de  Soure,  provedor  das  obraa  doa  pa^oa  reaea,  e  escolhido  em 
breve  para  urna  commisslto  de  grande  responsabilidade. 

Tinha  projectado  o  govemo  a  organiaa9l[o  de  uma  Guarda  de  Corpu», 
como  entilo  se  dizia,  iato  é,  uma  guarda  real,  á  imitaQSo  da  que  bavia 
noe  outrOB  paizea,  que  foase  verdadeiramente  um  corpo  de  tropa  viva,  e 
nAo  a  simple»  e  inoffenaíva  guarda  doa  archeíros,  e,  ao  mesmo  tempo,  ou 
melhor,  primeiro,  determinou  construir,  próximo  ao  pa90  da,  Ajuda,  um 
edificio  com  a  capacidade  sufficiente  para  aquartelamento  da  dita  guarda, 
que  devia  ser  composta  de  infanteria  e  cavallaría. 

Foram  escolbidos  pelo  referido  conde  de  Soure  para  dirigir  a  constmc- 
9JI0  do  novo  edificio,  o  coronel  Rom&o  José  do  Regó,  e  o  official  de  que 
vamos  fallando. 

N3o  sabernos  quera  foi  o  auctor  do  projecto,  mas  pelo  documento  que 
adeante  publicamos,  parece  natural  que  fosae  elaborado  pelos  doia. 

Lanzada  a  primeira  pedra  do  edificio  a  20  de  julbo  de  1791,  desde 
easc  día,  primeiro  sob  aa  ordena  do  referido  coronel,  depoia  sob  as  do 
coronel  José  Mathias  de  Oliveira  Regó,  e,  por  morte  do  ultimo  directa- 
mente, foi  Francisco  de  Bríto  o  engenheiro  hábil  e  diligente,  que  fundón 
e  levanten  aquelle  importante  edificio  e  dirigiu  a  sua  conetruC9ao  até  180^, 
quando  esse  trabalho,  já  eotSo.  adeantadiseimo,  passou  a  ser  dependente 
da  repartifSo  de  obras  publicas. 
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Deqde  ease  tempo,  Belem  tomoa-BQ  a  habitagAo  do  honrado  fiínc- 
ctoiíai-io^  e  todas  as  obras  que  por  aquellas  iinmedia9Ses  se  fizeram,  estí- 
vcram  a  sen  cargo,  bem  como  o  alojamento  de  tropas  quer  oacionaes, 
qiier  estrangoiras,  tanto  no  novo  quartel,  como  em  outroB. 

O  que  é  Dotavel  é  a  simultaneidade  de  aactoridades  de  quem  recebia 
ordena;  já  dos  referidos  coronéis,  já  do  conde  de  Soure,  ora  do  coronel 
Bernardo  Brendlé,  ora  do  marechal  general  junto  á  Real  Fessoa  (daque 
de  Lafdcs)  o  até  directamente  do  proprio  ministro  da  guerra  Luiz  Pinto 
de  Souea!  Esta  multiplicidade  de  ordena  deviam  pSr-lhe  ob  mioloa  em  agua. 
Agora  o  chamavam  ao  Grillo,  logo  ao  Monte  Agudo,  urnas  vezes  á  secre- 
taria d'estado,  outras  a  outras  partes.  Nos  restos  escalarrados  dos  seus 
papéis  se  encontram,  aiem  de  algumas  ordene  d'essa  natureza,  cartas  de 
pedidos  de  grandes  fidalgos  da  edrte,  etc.,  etc. 

Em  179li  baviam  fallecido  o  conde  de  Soure  e  o  coronel  RoraXo  José 
do  Regó,  que  foi  substituido  pelo  coronel  José  Matbiae  de  Oliveira  Regó. 
Pediu  este  entlU)  urna  informa^So  cabal  do  estado  das  obras,  a  que  F.  de 
Brito  satisfez  pelo  modo  seguintei : 

'1II.">  Sr.  —  En  cumprimento  da  ordem  de  V.  S.*  de  30  de  roaío  pTOiimo  pitaado, 
tenho  a.  honra  de  dar-lhe  a  infbnnacio  seguinte : 

•O  edificio,  á  foctum  do  qnal  tenho  aasiatido  desde  o  sen  priiicipio,  debaixo  do 
commando  do  fallecido  Coronel  Romio  José  do  Regó,  é  deetinado,  como  V.  ti.'  sabe, 
parft  alojameoto  de  uma  Kaarda  de  Corpos,  que  se  ha  de  erigir;  e  para  esse  eSeito 
se  adoptou  iim  plano  qnc  teve  a  appTOva^io  de  Sna  Hage«tade,  O  qnal  se  achava  em 
poder  do  uiesino  Coronel,  e  por  Beu  falleciniento  paasou  para  a  Secretaría  Geral  dos 


I  "Foi  principiado  o  edificio  em  20  de  jalho  de  1791. 

■  'O  eea  cotnprimBnto  on  eztensío,  em  uma  linba  do  nasceute  ao  poente,com  frente 

j  ao  sul  &,  segundo  o  Plano,  de  1:007  palmos,  sobre  78'/)  de  fundo,  e  é  dividido  em 

1  cinco  partea  ou  corpos. 

•A  primeira  parte  do  lado  Oriental  é  um  corpo  de  li3  palmos  de  eiteosio  qne 
comprehende  seis  annaienH,  por  cima  doB  quaes  ha  tres  andares  e  tres  corredores; 
<t:  estes  divideiii  em  cada  andar  seis  quartos  ou  camarina  com  trente  ao  sul,  deoutros 
seis  com  frente  ao  norte,  formando  por  tudo  trinta  e  seis  quartos,  destinados  para 
I  alojamento  de  officiaes. 

I  'A  segunila  parte,  que  é  um  corpo  de  257  palmoa  de  eztensSo,  comprebende  oito 

I  armaxens,  tn-s  andares,  tres  corredores,  e  qnarenta  e  oito  catas  para  alojamento  de 

I  soldados.  Y.stnñ  duas  partes  se  acham  completamente  acabadas,  e  só  carecem  de  al- 

i  gumas  reparativas  e  límpesa,  por  faaverem  sido  próximamente  habitadas  por  algntis 

I  destacamentos  de  tropa  nacional  e  estrangeira. 

;  'A  terceira  parte,  que  é  o  centro  do  edificio  na  linba  do  naacente  ao  poente,  e 

cuja  eitensSo  é  de  207  palmos,  tem,  como  os  ontros  corpos,  tres  andares  e  tres  cor- 

'  redores,  mas  nio  tem  armaxena  em  baixo,  por  que  nSo  os  admittia  a  maior  eleva^io 

S  do  terreno;  porem,  ero  logar  destes,  tem  casas  subterráneas,  e  na  parte  do  norl«, 

I  cinco  coainlias  de  abobada,  que  comprehendem  vinte  e  deis  fogSee.  Este  corpo  é 

destinado  para  alojamento  do  estado  maior  e  menor;  e  alem  disso  comprehende  ama 

sala  de  Conaellio,  nma  Aula  e  entras  casas  necesaariaa  para  regnlafSo  da  referida 

I  Quarda  de  Corpus.  Esta  parte  do  centro,  exteriormente  acabada,  qnaoto  ¿  arehite- 
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ctura,  ainda  se  acha  imperfeita,  por  Ihe  faltarem  vidros,  pinturas,  estuques  e  outros 
ornatos. 

«A  qnarta  parte,  que  se  está  presentemente  edificando  e  que  ha  de  ser  parallela 
á  segunda,  ha  de  ter  igualmente  257  palmos  de  extensao,  tres  andares,  tres  corredores 
e  quarenta  e  oito  casas  para  alojamento  de  soldados,  porem  n¿o  admitte  armazem, 
nem  casas  subterráneas,  por  causa  da  eleva^So  progressiva  do  terreno. 

«A  quinta  parte,  segundo  o  plano  adoptado,  ha  de  terminar  a  linha  do  nascente 
ao  poente,  formando  o  lado  occidental  do  edificio,  e  ha  de  ser  parallela  ao  primeiro 
corpo  quanto  a  extensSo.  Porem  n&o  ha  de  ter  armazens,  e  só  sim  dois  andares,  dois 
corredores,  e  vinte  e  quatro  quartos,  .por  causa  da  excessiva  eleya^^o  do  terreno,  a 
qual  difiere  trinta  e  um  palmos  da  do  primeiro  corpo. 

«Em  frente  deste  edificio  se  acham  as  cavallari^as  destinadas  para  a  cavallaria 
da  mesma  Guarda  de  Corpus,  as  quaes  presentemente  sSo  occupadas  pela  Cavallaria 
do  Regimentó  do  Principe  de  Mecklemburgo,  ficando  no  intervallo  um  terreno  de 
trezentoB  vinte  e  um  palmos  de  largura  em  toda  a  extensSo  do  edificio  e  o  qual  ha  de 
aer  Pra^a  d'Armas  da  mesma  Guarda  de  Corpus. 

«Ñas  costas  do  edificio  e  em  toda  a  sua  extensSo,  da  parte  do  norte,  se  abre  uma 
raa  que  tem  vinte  e  dois  palmos  de  largura. 

«Do  ponto  que  ha  de  terminar  o  lado  occidental  do  edificio,  até  o  alinhamento  da 
calvada  da  Ajuda,  ha  de  ficar  um  espado  de  quarenta  e  tres  palmos  e  este  é  destinado, 
segundo  a  minha  lembran^a,  a  servir  de  fundo  a  outro  edificio,  pertencente  igual- 
mente á  Guarda  de  Corpus  e  que  se  ha  de  estender  321  palmos  no  alinhamento  da 
dita  calcada  com  frente  ao  poente,  até  ligar  com  as  mencionadas  cavallari^as,  para 
fechar  a  referida  pra^a  de  armas.  Quanto  a  este  ultimo  edificio  nSo  posso  dar  uma 
informadlo  exacta  das  suas  dimensoes  e  distribuidlo,  porque  nSo  as  tenho  na  memoria 
e  nunca  tive  copia  do  Plano  adoptado. 

«Quanto  á  precisSo  dos  materiaes  e  outras  coisas  necessarias  para  a  factura  do 
edificio,  eu  tinha  ordem  de  a  participar  ao  mesmo  Coronel  fallecido,  como  meu  Chefe 
immedtato;  e  este  a  representava  ao  fallecido  Conde  de  Soure,  como  Provedor  que 
era  das  Obras  Reaes  e  como  Inspector  deste  edificio,  o  qual  mandava  prever  por  seu 
almoxarife  a  todas  as  necessidades  que  havia :  seiiipre  assim  o  executei  e  cdntinuarei 
a  praticar  se  Y.  S.*  o  houver  por  bem. 

«Esta  é  a  informa^áo  que  posso  dar  a  Y.  S.*  tanto  a  respeito  do  Plano  adoptado, 
como  do  que  se  acha  executado  neste  edificio. 

«No  intervallo  desta  minha  assistencia,  fui  algumas  vezes  empregado  por  ordem 
do  £x."^  Sr.  Marechal  General  ou  da  Secretaria  da  Guerra  em  varias  diligencias  do 
Real  servido,  como  a  do  alojamento  e  accommoda^áo  neste  quartel  de  alguna  regi- 
mentes  e  destacamentos  de  tropa  nacional  e  estrangeira.  Como  as  considero  alheias 
do  objecto  da  ordem  de  Y.  S.*  nSo  Ihe  dou  dellas  uma  conta  exacta,  o  que  porem  farei 
se  Y.  S.*  mo  determinar,  pois  desejo  em  tudo  condescender  á  minima  vontade  de  Y.  S.* 
e  manifestar-lhe  a  minha  obediencia  e  respeito. 

«Déos  Guarde  a  Y.  S.*  muitos  anuos.  Quartel  da  Guarda  de  Corpus  5  'de  junho 
de  1796.  —  Ao  Sr.  José  Mathias  de  Oliveira  Regó,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
Christo,  Coronel  do  Corpo  dos  Engenheiros,  etc.,  etc.,  etc.  —  De  Y.  S.*,  sub.*°  e  cr.^ 
m.«»  att»  =  Francueo  de  Brüo  RehéUo,  Cap."»  Eng.»» 


Esta  informagSo  é  copia  da  minuta  original  existente  em  poder  de 
quem  eacreve  estas  linhas,  e  ella  pode  servir  para  conhecer  as  modifica- 
9868  e  tran8forma93e8  qae  o  edificio  (boje  quartel  de  cavallaria  n.^  2)  tem 
8offi*ido.  Pena  é  que  nSo  designe  a  despesa  até  esse  tempo  feita. 
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Alem  d'eete  servÍ9o,  foi  BÍmultaneamente  encarregado  de  algoiu  tra- 
balbos  e  inapec^Ses  nos  quarteiB  dos  regimentoE  de  Lippe,  de  Mecklem- 
burgo,  de  Freiré  de  Andrade  e  de  Valle  do  Pereiro,  e  no  reconhecimento 
e  eatudos  áae  térras  e  casas  do  sitio  dos  Prazeres  com  destino  a  um  novo 
hospital. 

Desde  que  a  Portugal  chegaram  as  tropas  auxiliares  inglezss,  foi 
Francisco  de  Brito  o  encarregado  do  seu  alojamento  tanto  no  quartel,  cnja 
construc^ílo  dirigía,  como  no  de  Lippe,  para  cujo  fim  foi  mandado  servir 
no  quartel  general  britannico  desde  6  de  Doar^o  de  1797,  o  que  prova  bem 
qual  o  conceito  em  que  era  tido.  É  desde  esta  occasíSo  que  recebe  avíaos, 
comniunica95eB  e  ordena  do  coronel  Bernardo  Brendlé,  que  naturalmente 
servia  no  niesmo  quartel  general,  ou,  mais  provavelmente,  junto  ao  mi- 
nisterio da,  guerra  em  nome  de  quem  dava  ordens,  como  intermediario. 
Adeante  publicamuB  tree  das  suas  cartas,  como  specimena  d'essas  ordene. 

Toda  esta  assiduidude  e  a  sua  natural  independencia,  fizeram  com 
que  se  esquecessem  d'elle  na  promo^So  de  4  de  abril  de  1796,  ÍDJuetífa, 
que  ao  menos  Ihe  foí  reparada  por  decreto  de  3  de  fevereiro  de  1799, 
que  o  elevou  a  sargento-mór  (major),  de  que  se  Ihe  passou  patente  a  4 
de  marjo. 

Tendo  tres  regimentos  britannicoB  reoebido  ordem  de  sair  de  Por- 
tugal e  dirigirem-BB  a  Mínorca,  foi  logo  expedido  aviso  a  Francisco 
de  Brito,  sendo  o  benemérito  engenbeiro  aínda  o  encarregado  de  diepor 
tudo  o  necessario  para  o  embarque  d'essa  tropa  e  suaa  bagagens,  fome- 
cimentos,  etc. 

Emfim,  até  180G  continuaram  os  trabalhos  do  quartel  da  Guarda 
de  Corpus,  sob  a  dírcc9So  do  honrado  engenbeiro,  mas  nesse  anno  se 
mandaram  satisfazer  3:386tí800  réis  que  estaram  em  divida  ás  obras  do 
referido  quartel  e  reparos  no  de  Lippe  e  se  determínou  que  do  1.°  de 
julho  em  deante  os  reparos,  etc.,  se  fizessem  pela  repartijfto  de  obras 
publicas,  recentemente  creada.  (Vide  doc.  no  fim.) 

As  circumstancias  politicaa  do  pmz  nSo  eram  muito  azadas  para  obras 
e  considera^tteB  de  servi^oe,  por  isso  nSo  sabemos  qual  o  destino  que  teve 
o  preataute  engenheíro  até  que  em  Janeiro  de  1809  foi  mandado  apresentar 
no  Archivo  militar,  para,  sob  as  ordens  do  coronel  Euzebio  Dias  Azedo, 
desenliar  o  que  fuese  preciso.  Era  ent&o  commandante  do  real  corpo  de 
engenheiroa  o  marechal  de  campo  José  de  Moraes  Antas  Machado.  Mais 
tarde,  quando  o  tenente  general  Mathias  José  Dias  Azedo  commandava  o 
corpo,  foi  Francisco  de  Brito  retirado  do  Archivo.  Ouvimos  em  tempo, 
a  uma  sua  tilha,  aJgumas  explicables  vagas  a  este  respeíto,  que  denun- 
L'iavam  ímlisposi^So  do  director  do  archivo  com  Francisco  de  Brito  por 
motivos  particulares;  fossem  porém  elles  quaes  fossem,  é  certo  que  o 
antígo  e  honrado  engenheiro  foi,  ponco  depoia,  reintegrado  por  ordem  de 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  que  Jhe  dedicava  particular  estima. 
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Emfim  a  11  de  junho  de  1814^  e  sob  proposta  do  referido  Dias  Azedo, 
foi-Ihe  dada  a  reforma  no  posto  de  tenente  coronel. 

NSo  termina  aquí  aínda  a  longa  serie  de  serviyos  obscuros,  mas  hon- 
rados, prestados  ao  paiz  pelo  sisado  engenheiro.  Quarenta  e  oito  annos 
effectivos  foram  consumidos  no  seryi90  da  na9&o,  recompensados  por  fim 
com  essa  escassa  reforma,  e  sem  uma  queixa,  nem  lamento,  salvo  quando 
foi  preterido  para  sargento-mór,  preteriySo  a  que  alludiu  moderadamente 
num  memorial;  e  quando  foi  exonerado  do  serviyo  do  archivo.  Já  depoís 
de  reformado  aínda  foram  aproveitados  os  seus  serví 90S,  sendo  empre- 
gado  sob  as  ordens  do  brigadeiro  Duarte  José  Fava  por  aviso  da  secre- 
taría da  guerra  de  20  de  junho  de  1816,  8ervÍ9o  onde  aínda  o  encontramos 
em  1818. 

Havia  casado  em  25  de  junho  de  1790  com  D.  María  Antonia  Furtado 
de  Mendon9a,  de  quem  houve  oito  filhos,  todos  nascidos  em  Belem,  dos 
quaes  sete  chegaram  a  maioridade,  sendo  tres  militares,  que  todos  entra- 
ram  em  campanha  já  no  reino^  já  no  Brazil. 

Da  heran9a  paterna  apenas  Ihe  ficou  o  officio  de  porteiro  do  conselho 
de  guerra,  que  exerceu  até  ao  fim  da  vida;  os  bens  que  Ihe  trouxe  sua 
mulher  e  os  que  ella  herdou  depoís,  foram  a  pouco  e  pouco  consumidos 
ñas  necessídades  da  familia  e  educa9&o  dos  filhos.  Uma  pequeña  ten9a  de 
55/9(000  réis  havia  sido  conferida  a  essa  senhora  em  22  de  Janeiro  de  1792, 
como  recompensa  dos  prímeiros  servÍ9os  de  seu  marido. 

Fallecen  a  17  de  abril  de  1828,  deixando  á  sua  familia  um  exemplo 
de  trabalho,  resígna9So  e  honra. 

Da  sua  descendencia  existem  aínda  um  neto  e  tres  bisnetos  no  servÍ90 
do  estado ;  doís  na  milicia,  um  no  funccionalismo  e  outro  no  professorado. 

De  seu  pae  Gregorio  Rebollo  Guerreiro  Camacho  e  de  seu  cunhado 
JoXo  Francisco  Roscio,  tambem  engenheiros  dístínctos,  se  dará  noticia 
adeante. 

Eis  agora  alguns  documentos,  em  que  se  baseia  este  esbo90  biogra- 
phíco : 


«Foi  Sua  Magostada  Servida  por  Resoluto  de  9  do  corrente  em  Consulta  desta 
Junta  dog  Tres  Estados  prever  a  Francisco  de  Bríto  Rebollo  em  um  dos  cinco  par- 
tidos que  se  acham  vagos  na  Academia  Militar  desta  Corte,  de  que  so  Ihe  passon  este 
despacho,  para  se  formar  o  seu  assento,  vencendo  setenta  e  dois  mil  reis  de  soldó  por 
anno;  o  fez  termo  na  mesma  Junta  de  ir  servir  ao  mesmo  Senbor,  onde  o  mandar,  e 
esto  despacho  se  registe  na  Secretaria  da  mesma  Janta.  Alcántara  18  de  setembro 
de  1766.  Com  dnas  rubricas.» 


•Gnilherme  Elsden,  tenente  coronel  de  infantería  com  ezercicio  de  Engenheiro, 
e  Qnartel  Mestro  General  dos  Ezercitos  do  Sua  Magostado  Fidelissima. 

«Certifico  que  tondo  ordem  da  Secretaria  de  Estado  para  tirar  a  planta  e  confi- 
guradlo das  Losirías  do  Riba  Tejo,  cuja  diligencia  principioi  em  vinto  o  oito  de  maio 
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lie  mil  acrte  oentoa  sesBentH  e  nove  e  iindou  em  outubro  do  dito  anoo,  um  dos  offinaes 
'(ue  noineei  para  me  ai'iimpanhareni  foi  o  Ajudantu  de  infonteriu  com  exercicio  de 
eDgeabciro  Frnncisuu  ile  Bnto  Bebello,  o  qnal  fes  e  executou  tudo  o  que  por  mim  e 
mala  officiace  saj>crioi'(?á  Ihe  foí  encarregado,  com  prompIídSo,  zello  e  toda  a  capaci- 
ilade,  o  que  juro  pelo  grtxi  do  meu  cargo.  Lisboa  T  de  abril  de  1777.  =  Guíüitrme 
EMtn,  T.'  C.i- 


Attestadu  semelltante  e  da  mesma  data  com  rela^So  ao  tirar  da  planta, 
contiguraySü  e  deinnrca9So  das  terras'da  Muinhola,  Laiideirft  e  Marateua. 

■  Remetto  aV.  M."  a.  Nota  ÍDclu»a,  que  devendo  ser  conimnin  ao  Capitio  Enge- 
nheiro  FraucÍBco  de  Brito  Rebello,  V.  M.f  Iba  fará  presente,  e  6Garíli>  ambos  de 
accordo  Bobre  a  «ua  materia,  afim  de  responderem  pela  parte  que  Ibes  toca.  DeuB 
Guarde  a  V.  M."'.  Palacio  de  Qaelux  em  24  de  Pevereiro  de  n9T.^  Luix  Pinto  de 

■  Seolior  Joaquim  ICIeutherío  Ferreira.  —  Em  todas  as  Pravas  e  Quarteia  aoode 
boiiverein  de  aquai-tcliir-se  aa  tropas  aniiüares  britannicaa  preciea-ee  para  a  Inspec- 
vüo  das  ninniciies  de  Iioi^db  o  seguinte ;  Uui  armazem  em  logar  proprio,  para  nelle  se 
í.'^ardar  com  ticgarae^Q,  urna  certa  quantidade  de  azeite,  de  vellaa,  de  carnea,  de 
pin,  ete. 

■  Um  armazem  em  lo^ar  proprio  dentro  dos  quarteii,  ou  do  logar  mais  imniediato 
a.  cUeB,  que  for  pussivcl,  para  guardarse  urna  aufiiciente  quantidade  de  leuba. 

"  Um  qunrto  pui-H  o  Commissario  do  provimento  da  meama  Prafa  ou  Qnartel,  onde 
at'  pOBsa  eatabüiecer  eiiii  Contadorla,  e  mcamo  dormir,  se  aasim  fbr  uecessario.  ¡^  Zuú 
Pinta  de  Soma.' 

■  III.'*  e  El.""  Sr.  Luiz  Pinto  de  Sousa.  —  O  capillo  engeiibeiro  Franciaeo  de 
Br'itü  Rebello  tem  a  boiira  de  informar  a  V.  Es.*  que  em  virtude  das  suas respectiraa 
ordena,  requereo  do  coronel  engenbeiro  Haaoel  Caetano  de  Sonsa,  a  madeira  qne  era 
Tieccesaria  para  ob  moiróes  das  cavatlari^aa  que  ae  eatSo  apromptondo,  e  que  O  mesmo 
coronel,  atlendciido  a  uüo  haver  nos  obraa  deate  Qnartel,  curpinteiroe  de  machado, 
offereceo  de  eou  motu-proprio,  de  os  mandar  fazcr  como  sobrecel lentes  neceeearíos. 

nQue  quanto  ks  baian  se  achou  ueste  sitio  madeira  suflicienCe,  a  qualse  coraprou, 
e  que  se  eatá  trabalhuudo  para  as  apromptar  com  a  brevidade  poasivel. 

"Que  quanto  ás  cordas  annexas,  uSo  ao  podendo  regular  a  quantidade  que  for 
neccssaria,  pode  V.  F.x.*,  ae  o  tiver  por  conveniente,  expedir  a  ordem  uecessaria  para 
triuta  rolos  du  corda,  <1u  diámetro  de  dois  tercos  de  poUegada. 

'Que  Julgou  indiepensavel  mandar  prover  as  menciouadas  cavallañfaB  de  lam- 
peoea,  vassouraa  e  outrus  meudesas;  e  que  conaequentemente  ja  fez  aa  dispcsicSea 
neceesarios.  Qnartel  d«  Guarda  de  Corpus  4  de  mar^ü  de  1797.  =  ^1  de  B.  tí.,  Cap." 
Eng.' 

DESPACHO 

''Pode  o  Sr.  Capitño  mandar  buscar  ao  Aracnal  Beal  todaa  as  cordas  qne  neces- 
sitar,  para  o  que  ja  foram  ordens.  =; Zuíz  Pinto.» 

■  S.'  Cap.'"  Fran."  de  Brito  Rebello.— O  lll."  e  Ex."  S.'  Luiz  Pinto  de  Souza 
ine  ordcnou  q.°  maudasee  a  Vm."  p.*  q.'  ae  fizeesem  aa  tres  grandes  vidrassas  de 
janellas  na  Sala  <le  Jautar  doB  off."  Ingleces  no  Q.'^'  de  G.'*  de  Corpo  —  isto  é,  com- 


p]etmiido-aa  de  Vidros  e  pollas  em  termos  de  Servir,  tirando  os  parapeitoa  ou  regnar- 
doa  de  pao :  tambem  ordena  q.*  ee  pooha  tranqnetas  de  ferro  ñas  portas  da  d.'  Salla. 
■  D.'  g.*'  a  Vm."  Li.»  7  de  Abril  1797.  =  Bernardo  BrmdU,  cor.". 

•Luiz  Pinto  de  Souza  resebeo  a  Carta  do  S.'  CapítSo  Francisco  de  Bríto  fiobello ; 
e  Ihe  ordena  que  entregue  as  Chavea  da  Porta  principal  do  Quaitel  de  Lippe  ho 
CapitAo  Joaquiín  Eleut«rio  Ferreira,  para  este  as  dar  ao  Conunaadante  da  tropa 
lugleía. 

>Igualinent«  ordena  que  se  proceda  a  factura  da  Quarita  para  as  eenbnelas  do 
ine«Dio  Quartel. 

•Belem  7  de  Abril  de  1797.. 

•  Sr.  CapiUo  Francisco  de  Brito  Rebello.  — O  111.—  e  Ex."  Sr.  Luiz  Pinto  de 
Soasa,  ordena  que  attendendo  á  dificuldade  que  ha  para  os  despejos  da  limpezn  no 
Quartel  das  Guardas  de  Corpus,  V.  M."  mande  coustrair  duas  eacadas  de  pdii,  appli- 
cudas  na  primeira  janella  de  cada  urna  das  duas  encadas  mestras  do  referido  Quartel 
na  parte  posterior,  e  pratícaveis  táo  aomente  para  o  tempo  presente,  sem  prejudicar 
o  plano  do  edi6cio;  e  logo  que  as  ditas  eacadas  estiverem  em  tennoa  de  servirem 
par*  a  communica^So  das  térras,  mandar-Be*ba  proceder  á  limpesa,  atabafando  com 
alguma  eal  e  califa  a  podridio  da  ioimundicia,  ñas  partes  que  for  neceasario.  O  me£mo 
sur  ordena  entro  bÍdi  que  se  cubra  de  algutna  forma  as  latrinas  com  tabeas,  mas  de 
sorle  que  qnando  ee  mudaBsem  para  outro  logar,  acjaní  tambem  fácil  0  transportar;  e 
finalmente  ordena  que  se  faf  a  em  um  dos  almazeiis  oa  cinco  camarotes  para  servirum 
de  piiaSes  &c.  D.>  U.^  a  V.  M."  Lisboa  4  de  junho  de  1797.  =  BemartU)  Brnidli, 
Coronel.» 

•  Snr.  CapitSo  Francisco  de  Brito  Rcbello. — Disculpa-me  de  nÍo  ter  logorcepon- 
dido  a,  aten^  e  peditorio  da  sua  carta,  pois  nilo  he  falta  da  Deligencia,  mas  por 
cauxa  de  n¡Lo  achar  aquetas  pessoas  áe  vezes  qnando  ae  quer;  de  sorte  que  h;intum  t6 
he  que  pude  fallar  com  Snr  Tenente  General  da  Fundi^,  que  me  dis  ter  dado  ordem 
ao  Almoxarife  para  Ihe  dar  o  panno  de  algnima  Barraca  Velha,  para  o  misterio  das 
tatrinae,  mas  que  V.  M.**  fosae  la  eacolher  á  aua  vontade  &c. 

«Estimarei  que  passe  bem  e  que  me  dé  oecasiües  de  Ihe  dar  gosto;  poÍB  que  sou 
muito — DeV.  M."  am.»  e  v."  certo.  Li.'  de  18  de  Julho  1797.  =  Semor(io  Brendli.i 

■Informando  o  Coronel  Bernardo  Brendié  aer  deanecesaaria  para  o  arraojo  daa 
tropas  estrangeiras  a  caTallari^  de  que  V.  M.°*  faz  men^So  na  carta  que  me  dirigió  em 
19  do  correóte,  V.  M.*"  podeii  entregar  as  chaves  delta,  ao  Capitilo  Bemardino  Luía 
Vieira  Botelho,  para  netla  accommodar  a  sua  companhia.  Déos  G.'''  &c.  Palacio  de  Que- 
luz  em  22  de  jutho  de  1797.  =  Lmx  Pinto  de  Souta.  —  Sr.  Francisco  de  Brito  HebeDo.- 

•Luis  Pinto  de  Souaa  remette  ao  S.''  Sargento  mor  Francisco  do  Brito  Bebcllo  a 
Ordem  para  a  madeira,  de  que  se  neceasita  para  as  acomoda^oens  que  se  devem  fazer 
no  Quartel  da  Guarda  de  Corpus,  asaim  como  para  a  ferragem,  que  Ibe  he  igualmente 
neeesaaria;  e  anthorísa  a  S.  H.°*  para  se  fazerem  os  necessarioa  seroens,  afim  de  ee 
concluir  quanlo  antes  a  referida  Obra. 

■  Belem  em  14  de  Novembro  de  1800.> 

'Snr.  Sargento  Mor  Francisco  de  Brito  Rebollo. —  NSo  posso  deiiar  d'ímportunar 
a  V.  M.  a  beneficio  de  Silvestre  Amaro,  Creado  das  Reaes  Cavallaricea,  o  q.'  tem 
todas  aa  circumstancias,  q  o  fazem  digno  de  Pied.°  e  Protec^Io,  nSo  b6  pela  aua 
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Bunun»  pobréia,  como  pela  da  boa  miseravel  familliii,  ■  q.*>  &ltiUi  os  meio«  p.*  podercm 
pagar  as  pequeñas  cacas  em  q  TiTem;  e  por  isso  se  vale  de  mim  p.*  q  ponha  na  tina 
Presenta  estes  tSo  poder¿zoB  insentÍTOs  p.'  a  nottoria  Fied.*  de  V.  H.,  a  fim  de  q  Ibe 
queira  mandar  dar  hu.*  Barraquinha,  em  q  se  possilo  accommodar,  a  eiemplo  d'outros, 
a  q.'  igoalm."  tem  favorecido. 

n  Estimarei,  portanto,  dever  a  V.  M.  todo  o  favor  possivel,  a  este  re«p.'%  nÍo  aó 
pela  utilid."  do  pratendente  de  q."  me  coaddo,  como  por  eu  ter  mais  hü  motivo  p." 
confeBsarme  obrig."  servir,  e  dar  gosto  a  V.  U.,  q  D.*  6.*  como  devéras  deiéja  q."  he 
Sen  att.°  ven."  a  m.'°  obrig.*"  ^  Jl/arjuer  de  Mañaloa. 

-Bflem  2  de  Maj-o  de  1801.. 

«O  Principt;  Regente  Nomo  Senhor  hé  Servido  urden&r  que  das  Hadeiras  qne  Se 
achio  em  Reserva  nos  Ármaseos  do  Convento  de  Belem,  de  qae  V.  M.'  Se  acha  eocar- 
regado,  Se  fa^a  eotrega  ao  Capitáo  de  Artelbaria  José  de  Vasconselos  Pereira  do 
Lago,  de  todas  as  que  ele  requerer  com  rela^áo  Sua,  por  Serem  precisas  para  o 
Conserto  e  Reparos  de  algoDs  Qnarteis  de  que  ele  Se  ácha  encarregado.  O  que  psr- 
tecfpo  a  V.  M.'  para  que  aseim  o  ezecnte. 

•  Déos  G.-  a  V.  M.-  Q."'  Qea.'*  da  Juoqueira  5  de  Abril  de  1802.=  Conde  dt 
ÁJxyra». —  Sur.  Francisco  de  Brito  Rebello.' 

oO  Principe  Regente  Nosso  Senbor  Foi  servido  ordenar  que  pela  Thesouraria 
Geral  das  Tropas  da  Corte  e  Provincia  da  Extremadura  se  satis&ita  a  V.  M."  a 
quaatia  de  tres  codCos  duzentos  oitenta  e  seis  mil  e  oito  centos  réis,  importancia  dos 
reparos  e  uoncertos  fcitos  nos  Quarteis  de  Guarda  de  Corpus  e  do  Regimentó  de 
Lippe,  DOS  oito  mezee  desde  Julbo  do  anno  prozimo  pasaado  até  Fevereiro  do  pre- 
sente auno,  conforme  as  Folbas  respectivas,  porV.  M.°*  apreeentadas  nesta  Secretaria 
de  Estado :  Kcsolveu  porem  Sua  A.  R.  que  do  prímeiro  de  Julho  próximo  futuro  em 
deante  se  bajío  de  fazer  os  mencionados  concerlos  e  reparos  pela  Repartif&o  das 
Obras  Publicas,  suspendendo-se  na  dita  Thesouraria  Geral  da  indicada  ^poca  em 
deante,  todos  os  pagamentos  que  forem  relativos  a  similhante  objecto.  O  que  participo 
a  V.  M."  Palacio  de  Mafra  em  2)  dejanhode  1^:^.^  Antonio  dtAraujo de  Atemdo. — 
Sr.  Francisco  de  Brito  Kebello.. 


■Logo  que  V.  M."  receber  este  aviso  va  apresentar-ae  ao  Snr  Coronel  Euzebio  Dias 
Asedo,  encarregado  da  D¡rec(3o  do  Archivo  Militar,  para  debaixo  das  suas  ordene 
dezenbar  o  que  se  Ibe  offereeer:  bem  entendido  que  este  trabalbo  be  da  ciace  dos 
de  residencia  e  pelo  qual  S.  A.  R.  tem  determinado  a  gratificarse  de  meio  soldó 
somente^  o  que  Ibe  participo  para  sua  intelligencia  e  pronta  eiecu^So;  da  qnsl  me 
dará  parte. 

•  D.-  G.'^  a  V.  M.«  Qnartel  da  Travessa  das  Bruxas  em  16  de  Janeiro  de  1809.  = 
Josi  Momea  Antas  Machado,  M."  de  Campo  Commandaota.  —  Snr.  Francisco  de  Brito 
Rebello.' 

°Com  o  meu  USicio  de  30  de  Julho  ultimo  remetti  a  V.  S.  a  Copia  do  Officio  que 
me  dirigió  o  Major  Coinmandante  do  Regimentó  d'Infanteria  a.'  16,  no  qual  me  parti- 
cip&va  a  falta  que  tinba  o  Quartel  de  Val  de  Perciro  de  bama  Caza  para  ai  recada^io 
da  lenha,  e  uteoeilioB,  e  Ihe  ordeneí  que  me  infbrmasse  por  que  maneira  se  podia  reme- 
diar esta  falta;  c  nSo  tendo  ate  agora  recebido  a  informadlo  por  mim  exijida,  Ihe 
Ordeno  que  sem  perdn  de  tempo  satisfaz  ao  que  Ihe  determine!  no  referido  Officio. 

>  Deoa  Guarde  a  V.  S.  Arsenal  Beal  das  Obras  Militares  27  de  Agosto  de  1818.  — 
Daarle  Jasé  Fiiua.— Br.  Franoieco  de  Brito  Rebello. 
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■Forme  Y.  S.  o  Projecto  «  Orfamenlo  da  Obra  qne  pretende  o  Commd.'  do  Regi- 
mentó de  iDfantaria  a.'  16  de  qae  trata  o  Officio  que  V.  S.  me  dirigió  em  data  de  30 
de  Agosto  ultimo. 

•DcoB  guarde  aV.  S.  Arsenal  Beal  dos  Obras  M."  2  de  Setenibro  í8l8.=DaarU 
Jote  I'ava.  —  Sr.  Francisco  de  Brito  Rebello.* 

Todos  os  documentoB  transcriptos,  como  muitos  uutros,  cxiatem  orígi- 
naes  ou  em  publicas  formas  em  poder  do  quem  «.'ácreveu  estas  linlias. 


OO  — BulhOes  (Antonio  Elyseu  Paulo  de).  Diauipulo  da  aca- 
demia reat  de  ibrtifica^So,  artilbería  e  desenho,  teve  o  poeto  de  segundo 
tenente  do  real  corpo  de  engenbeiros  por  deci-L^to  de  2)1  de  julho  de  1804. 

Eis  o  singelo  documento  que  Ihe  diz  reapeito: 

•  Hej  por  beni  fazer  niercé  a  Antonio  Eliseu  Paula  de  Bnlhorne  e  Jobií  Joaquim 
da  Cuiiba,  dÍBcipulos  da  Academia  real  de  forCificafSo,  artilliaria  e  deseulio,  do  poeto 
de  segundos  tenentes  do  real  corpo  de  engeobeirot.  O  CoDsellio  de  guerra  o  tenba 
assim  entendido  e  Ifaes  mande  eipedir  os  despachoe  neccBüarios.  Palacio  de  QueluK 
em  vinte  e  tres  de  julho  de  mi)  oitocentoa  e  quatro.  Com  a  rubrica  do  Principe  Re- 
gente. 

(Dacntoi  nmstüdoi  u  Comolbo  da  Guarri,  mago  163,  ti.°  131.) 


i 


oy— BulhCes  (OypTiano  José  da  Silva).  Era  capitiio  de  enge- 
nheiroB  em  1791  e  lente  substituto  da  academia  de  fortificarlo,  Veja-se  o 
Almajiach  de  LUboa  d'aquelle  anno. 


F     -- 


OS— Cabral  (Estevam  Dias).  Filho  de  Theodoro  FauBtino  T)ias 
e  de  D.  María  Cabral  de  Fina,  nasceu  em  Tinalhas,  aldeia  que  tica  tres 
leguas  equidistante  de  Castello  Branco  e  Alpedrinha,  a  3  de  fevereiro 
de  1734. 

Aos  quatorze  aanos  de  idade,  foÍ  para  Coinibrs  eetudar  no  Collegio 
das  Artes,  dirigido  pelea  jesuitas  e  no  instituto  de  Santo  Ignacio  de 
Ijoyola  deu  entrada  em  1751.  Banida  do  nosso  paiz,  pouco  depois,  a  Com- 
panhia  de  Jesús,  Estevam  Cabral  refugiou-se  em  Italia,  e  na  capital  do 
orbe  catholico  exerceu  o  professorado.  ensinando  mathematica  no  Collegio 
Romano.  A  hydraulica  mereceu-lhe  especial  cuidado  e  teve  occasi^lo  de 
revelar  o  sea  engenho  e  capacidade  neste  genero,  quando  foi  encarregado 
de  estudar  a  melhor  maneira  de  aproveitar  as  aguas  do  Velino  na  sua 
juQCfllo,  em  temerosa  queda,  com  as  aguas  do  Ñera.  O  plano  do  nosso 
compatriota  foi  o  preferido,  dando  todavia  origem  a  ataques  e  malt^uerengas 
de  concorrentes  invejosos.  Sobre  este  assumpto  publicou  Cabra!  a  se- 
guinte  obra: 

Ricerchi  Istoricke,  FUice  et  IdrosMichí  sopra  la  Caduta  del  Velino 
neUa  Ñera,  colla  Dtcítiarazione  de  un  nuovo  método  per  determinare  la 
velocitá  e  la  quantitá  delle  Acque  Correnii,  ed  altro  nuovo  método  di  elevare 
l'Acqua  ne'  Sifoni  a  grande  aUezza.  Dedícate  ÁlV  III."'  e  R."*  Monsignore 
Benedeito  Pastionei,  Ckerico  della  Rev.  Camera  Apostólica.  DnW  Abate 
D.  Stefano  Cabral.  In  Roma  MDCCLXXXVJ.  Per  Antonio  Fulgone.  Con 
licenza  de'  Superiori. 

É  um  volume  in  4.°,  de  82  paginas  com  duas  estampas  gravadas, 
na  primeira  das  quaes  se  representam  as  machinas  de  sua  invcngSo, 
e  na  segunda  a  Delineazione  Ottica  della  Caduta  del  Velino. 
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DepoÍB  do  largos  annos  de  exilio,  voltou  em  1788  á  térra  da  patria 
a  visitar  a  Bua  familia,  maa  já  nSo  teve  a  felicidade  de  abracar  o  pae, 
fallecido  quatro  mezes  antes.  Ko  anuo  seguinte  foi  incumbido  jtelo  govemo 
portuguez  de  exaruiíiar  a  corrente  do  Tejo  e  de  propor  os  planos  de 
meltioramentus  nccessarios  ñas  suas  margena,  para  que  as  inunda^Scs  q3o 
inútil isassem  os  trubalhos  agrícolas  e  nSo  ñcasse  prejudicada  a  navega^ik). 

N estes  e  noutros  trab albos  idénticos,  principalmente  no  Mundego, 
eonsumiu  os  restos  dos  seus  dias,  cujo  praso  terminou  fatalmente  no 
I."  de  fevereiro  de  1811.  Falleceu  de  repente  na  villa  de  S.  Vicente  da 
Beira,  sendo  o  seu  cadáver  conduzido  a  Tinalhaa  e  depositado  no  jazigo 
de  seus  maiores. 

.  Naa  Memorias  da  Academia  Real  daa  Sciencíaa,  de  que  foi  um  dos 
primeiros  socios,  publicou  diversas  memorias,  tanto  sobre  engenharia 
hydraulica  como  sobre  aseumptos  económicos.  Pode  ver-se  a  sua  descri- 
pfílo  no  Diccionario  Bibliograpkico  de  Innocencio  e  na  Memoria  que  acÉrca 
da  aua  vida  e  eacriptos  publicou,  em  1855,  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmao, 

Este  escriptor  poBsuía,  por  dadiva  de  pesBoas  de  familia,  um  trabalbo 
inédito  de  Cabra!:  Noticias  do  eneanameato  do  Mondego  desde  o  anno  1790 
até  o  mino  1799. 

Na  Real  Bibliotheca  da  Ajada  existe  tambem  o  seguinte  manuacripto, 
assignado  pelo  auctor: 

Eela^  da  visita  feita  ao  T^o  no  mee  de  margo  de  1789. 

Tem  a  data  de  26  de  abril  de  1789.  É  um  volume  in-folio  de  17 
folhas  ion ume radas. 


0Í>  — Cabral  (FrauoiBOO  Au^sto  Monteiro).  Em  1807  era 
segundo  tenente  do  rea!  corpo  de  engenheiros  e  foi  promovido  a  capItSo 
para  ir  servir  no  reino  da  India,  sendo  obrígado,  alem  do  servido  que  Ihe 
fosse  incumbido  pelo  viso-reí,  a  ensinar  fortiñca^fto  de  pravas  e  de  campa- 
nLa  e  ataque  de  todo  o  genero  de  pontos  fortiñcados.  Juntamente  com 
elle  foi  Domeado  Joüo  Baptista  Alves  Porto,  que  o  substituiría  no  logar 
de  lente  de  fortifica9So.  Eis  o  respectivo  decreto : 

■Hej  por  bem  fazer  mercé  a  Francisco  Augusto  Monteiro  Cabrsl  e  a  Jo3o  Ba- 
pttBta  Alvea  Porto,  segundos  tenentes  do  real  corpo  de  engeuheiros,  de  03  uomear 
capitüeas  do  mcsuo  real  corpo  p&ra  me  hirem  aervir  no  Estado  da  India  por  tcmpo  de 
aeU  auDOa,  e  por  todo  o  mais  que  en  bouver  per  bein,  sendo  o  primeiro  obrígado,  além 
do  que  Ihe  for  incumbido  pelo  vice-ref  da  India,  a  enatnar  ali  a  fortiñciL^ao  das  pr.i4;as 
e  de  campanha  e  o  ataque  de  todo  o  genero  de  poatoa  fortificado!,  e  o  segundo  obri- 
gado  tambem,  al6m  das  incumbencias  que  Ihe  encarregar  o  meamo  vice-rey,  a.  substi- 
tuir o  lugar  de  lente  de  fortifica^So,  e  veocerSo  estes  officiasa  em  Goa,  durante  a  sua 
commiasSo,  aquelle  b.  somma  mensal  de  dutentos  cincoenta  e  tres  xerafins,  e  este  a 
de  duzeatoB  e  vínte  e  tres,  e  ambos  ficarSo  com  a  prafa  «asente  na  thesouraria  geral  das 
tropas  da  c6rte.  O  conselho  ultramarino  o  tenha  assim  eotendldo  e  Ibes  mande  pasaar 


149 

nesta  confonnidade  os  deapnchos  ncceBMtríos.  tf&fra  em  16  de  Janeiro  de  1807.  Com 
a  rabrica  do  Principe  Regente  N.  ¡jr-^Deapacho  do  Coneellio  «Cumprasse  e  re^B- 
tesse».  Lisboa  5  de  fevereiro  de  18U7.  Com  quatro  mbricaB  doa  miDistroa  do  dito 
Conaelboi. 

(ArchWn  dg  Con.oUio  UllrmmMIdD,  DíCrtíoi,  llv.  í,»,  íol.  Si»  u.J 


XOO  —  Oabral  (Luiz  Aflbnso).  Discipulo  das  academias  militares 
da  corte  e  da  provincia  do  Alemtejo,  fjí  nomeado,  em  1751,  coujuncta- 
mento  com  Manuel  Alvares  Calheiroe,  ajudante  de  infantería  com  exer- 
cicio  de  engenheiro.  O  respectivo  decreto  é  d'este  teor: 

(Atteudendo  a  applica^am  com  que  se  tem  diatúguid')  coa  estudoe  diu  Acsde- 
mias  Militares  üa  Curte  e  da  provincia  do  Alemtejo  os  discipuloB  dcllas  Manoei  Al- 
vares CalheirOB  e  Luia  Affonao  Caljral :  Hey  por  bem  fazerlheg  merce  do  poalo  de 
ajudante  de  ínfantaTia  cocn  ejercicio  da  engeobeiro.  O  Conselho  de  guerra  o  tcnha 
aEsim  cnteudido  c  fa^a  expedir  os  deapschoB  DeceBaarios.  Vila  Vifoaa  em  desaaeia  de 
mayo  de  mil  neteccntoa  cineoeota  e  hum.  R.* 

(Dai'relns  rprneUldci  ao  CoDiflli»  ñi-  Oucm,  mni;»  110,  n.°  SI.) 


lOl — Caceres  (Joao  de).  Era  pedreiro,  residente  no  Funchal  e 
D.  Manuel  o  nomeou,  a  13  de  malo  de  1613,  mestrc  das  obras  que 
tivesse  de  mandar  fazer  na  iiha  da  Madeira,  conforme  reza  a  respectiva 
carta : 


•  Dom  Manuel!  £c,  facemos  saber  que  queremdo  nos  fazer  gra^a  e  merce  a  Joam 
de  Carcerea,  pedreiro,  morador  na  ilha  da  Madeira,  na  cidade  do  Fmncball,  temoa  por 
bem  e  o  tomamoB  ora  por  mesCre  daa  noBas  obraa  que  na  dita  ilha  mamdamoB  fazer  e 
queremos  e  iioa  prsz  que  por  asy  ser  noBO  nenhSa  peaoa  de  qualquer  estado  nem 
condifS  qac  Beja  llic  nom  fa^a  ncnhum  tiojo,  desaguisado,  ocm  sem  rczam,  mne  antes 
de  todoa  receba  omra  e  favor  cono  couea  nosa,  de  qne  temoB  carego,  e  porem  o  nian- 
damoB  asi  &c  em  forma.  Dada  em  Liiboa  a  izz  dias  de  mayo  —  Silvestre  MartiuB  a 

fe*  —  de  jb^iii  BSDOB.a 

(Torra  do  Tombo.— Cbuealluli  d>  D.  Mannet,  Ht.  43,  ful.  60.) 


IOS  —  Oaoeres  (Laiz  de).  Apesar  da  identídade  do  appellido  e 
proiissSo  e  de  ser  contemporáneo  de  Jofto  de  Caceres,  nSo  nos  dizem  os 
documentos  se  Laveria  entre  elles  relagSo  de  parentesco.  Luiz  de  Cace- 
res  era  castelhano,  pedreiro,  residía  em  Alpedrínha  e  em  1500  andará, 
como  mestre  de  obras,  no  concertó  dos  muros  do  castalio  da  villa  de  Cas- 
tellnovo.  Por  causa  de  urna  pendeniña  que  tívera  cora  o  veador  da  obra, 
Joanne  Mendes  Cerveira,  foi  preso  e  recolbído  &  cadeia,  d'onde  fugiu. 
Todos  estes  episodios,  tSo  característicos  da  epoclm,  acham-se  narrados 
na  seguinte  carta  de  perdSo : 
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"Dom  Manucll  &c  sftnde,  Babedo  que  Luis  de  C&ceres,  castelhaao,  pedreiro,  mo- 
rudor  uo  lugar  dalpedrinha,  nos  ernTÍOD  dizer  que  avera  aora  hum  anno  que  fuemdo 
elle  aopi'i(|unmte  buní  peda^  de  muro  DO  cattello  de  villa  de  Caetetlnono,  Betndo  elle 
mestre  da  dita  obra,  Johamue  Méndez  Cerueira,  noao  eacudeiro,  veador  della,  o  dito 
Joamne  Méndez,  veador,  o  viera  a  prender  por  paJauras  que  com  elle  oQuera  por  sen 
caBtiguo  e  que  Bemdo  aey  preso  tova,  Stregue  a  hum  Afoneo  Méndez,  cacereiro  na  dita 
villa,  o  quall  o  meterá  em  huma  cadeia  corCte  e  Ihe  lampara  hum  trebelho  em  huma 
perua  e  que  hum  día  atarde,  em  Ihe  o  dito  cacereiro  corendo  huma  cadea  para  Iba 
lanzar  ern  oiitra  pema,  ele  BOpTÍquant«  se  aemtira  soltó,  por  a  porta  da  dita  cadea  estar 
aberta  elle  Bopriquiunte  viera  a  fugir  polla  dita  porta  da  cadea  e  se  acolheraaigreja 
da  dila  villa,  o  cslo  sem  cortar  feroB,  nem  os  leuar,  oem  romper  parede,  nem  fazer 
outra  nenbuma  rcaistemcia  na  dita  fogida,  somente  fogira  asj  eob,  (soo  ou  soltó  ?)  como 
dito  be,  por  bem  da  qual  ^gida  amdaua  ora  omorado  com  themor  que  avia  das  uosaa 
juBtifBB  outra  vez  o  averem  de  premder,  emviandonOB  elle  sopriquamte  pidir  por  roerce 
que  Ibe  perdonscmoB  noBa  Justina,  ee  noB  a  ella  em  alguma  guisa  era  theudo  e  obri- 
gado  por  rer.am  da  dita  fúgida  que  asy  cometeo  como  dito  he,  por'quamto  do  mais 
por  quu  era  preso  ae  quería  liurar  e  mostrar  por  sem  culpa  &c.  E  nos  vemdo  o  que 
nos  elle  eopriquamte  aej  dizer  e  pidir  Sviou,  Be  as;  he  como  elle  diz  e  a  fúgida  foj 
como  elle  recouta,  e  b;  mais  nom  ha,  visto  bum  parece  com  bum  noBO  pase,  e  que- 
rendolbe  fa^ier  gra^a  e  merce,  temos  por  bem  perdoamolbes  nosajustifaaquenoselle 
era  tbeudo  e  obrigado  por  rezi  da  dita  fúgida  que  osj  cometeo,  comtamto  que  elle 
pagase  trezemtoE  r9  pera  as  despezas  da  nosa  Rola^  e  ele  Bopriquamta  tomara  eorta 
de  Eeguraiiifa  da  dada  desta  nosa  carta  a  ib  dias  primeiros  segnimtes  e  aelinrorado 
por  que  era  preso  e  nom  o  faiendo  ele  a»y,  esta  nosa  corta  Ihe  nom  valha,  e  com- 
prindo  ney  em  lodo  por  quamto  elo  loguo  paguou  hos  ditos  dinlieiros  a  Francisco  Dios, 
ECprivíI  desta  carta,  a  que  os  mnmdamoB  receber,  segundo  dello  somos  certo  por  bum 
seu  asynado  e  por  outro  de  üomez  Eanes,  Bcprívam  dante  os  corregedores  da  nosa 
corte  scprivan  do  dito  carguo,  que  os  sobre  elle  pos  em  recepta,  vos  mandamos  qne 
daquy  em  diamte  ho  nom  premdaes  aem  mandes  premder,  &e  em  forma.  Dada  em  » 
nosa  cidade  de  Liiboa  aos  liiij  dios  do  mes  dagosto.  ElRei  bo  mandou  pelo  bispo  da 
Guarda  seu  capel&  moor  &c  e  por  dom  Amryque  Coutjnbo,  fidalguo  de  sna  casa,  am- 
Ik>s  do  seu  comttelbo  e  desembarguo,  e  eeus  desembargadores  do  pofo.  Francieco  Djaz 
a  fez  anno  do  nacimento  de  noeo  S3r  Jbü  X.°  de  mili  e  b°  e  hum.> 

(Torra  doTomba.  —  G1umc«11>ri*d«D.UuiH],U*.4e,foL  41.) 


103— Caetano  de  Sousa  (Manuel).  Volkmar- Machado  diz  que 
elle  era  filho  e  cliscipulo  de  Caetano  Thomás.  Eis  m&is  os  trafos  biogra- 
phicos  que  nos  fornece  a  pag.  222  das  suas  Memorias: 

«Por  morte  de  Matheus  Vicente  succedeo-lhe  no  lugar  de  Architecto 
do  Infantado,  e  pela  de  Reynaldo  foi  nomeado  Architecto  dae  Obras 
Publicas  e  teve  patente  de  coronel  de  artilharia.  Reedífícou  de  novo  a 
freguesiii  da  Eiicflma93o,  a  igreja  de  S.  Domingos,  a  real  capella  da 
Bcmposta,  e  fez  a  Bua  casa  nobre,  a  de  Domingos  Mondes  e  a  torre  da 
capella  real  da  Ajuda,  etc. 

(Foi  mestre  de  seu  filho  Francisco  Antonio  de  Sousa,  cavalleiro  da 
nrdem  de  Chiisto,  que  Ihe  succedeo  nos  logares  de  architecto  do  infan- 
tado, da  patríarchal  e  das  tres  ordena  militares.  Pela  morte  da  senhora 
D.  Mariii  I  foz  o  seu  apparato  fúnebre  na  basílica  do  Cora^So  de  Jesús. 
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tManoel  Caetono  teve  o  habito  de  Aviz  e  morreo  mesmo  no  Pa^o  em. 
1803  com  64  annoa.* 

A  pag.  230,  explica-nos  os  motivos  da  Bim  morte,  attríbuindo-a  a 
urnas  palavraa  deBagradaveis  que  deante  de  sua  alteza  ihe  dissera  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho  por  causa  das  profundas  modifíca^Ses  que  fizera 
no  risco  do  palacio  da  Ajuda, 

Accrescenta  ainda  a  pag.  236  que  comesara  a  capella  do  Loreto, 
tendo  sido  convidado  para  a  sua  conclusSo  o  architecto  José  da  Costa 
e  Silva. 

Por  um  dos  períodos  ácima  transcriptos  dir-se-hia,  pela  confusa  redac9Sa 
gramm&tical,  que  lora  elle  quem  planeara  a  ornamentadlo  ñinebre  da 
egreja  da  Estrella  ñas  exequias  de  D.  María  I,  o  que  sería  um  perfeíto 
anactironismo.  O  ñlbo  é  que  foi  o  auctor  da  obra. 

No  Almanack  de  Lisboa  de  1802  lá  vem  mencionado,  entre  os  coronéis 
do  real  corpo  de  eugenharia,  como  architecto  do  infantado  e  da  patriar* 
chai,  morador  ao  Rato. 

Por  occasiSo  das  grandiosas  festas  que  se  celebraram  em  Lisboa  em 
1795  em  honra  do  nascimento  e  baptiamo  de  D.  Antonio,  principe  d& 
Beira,  foi  elle  quem  ideou  e  dirigiu  o  ampititheatro  construido  no  Terreiro 
do  Pa90  para  as  corridas  de  touros.  Ignacio  de  Sousa  e  Menezes  ñas  Buas 
Memoriaa  kistoticas  relativas  ao  asaumpto,  a  pag.  64  e  aeguintes  d& 
parte  n,  dá-nos  uma  ampia  descripjao  d'esse  amphitheatro.  Ignacio  de 
Pina  Mauique  presentepu-o  com  uma  generosa  e  preciosisaima  offerta, 
que  o  chronista  uSo  especifica,  eendo  proporcionalmente  remunerado  o 
seu  ajudante  JoSo  Antonio  da  Silva. 

Juntamos  aquí  os  documentos  ofBciaes  que  pudemos  colleccionar  a  eev 
respeito.  O  primeiro,  de  1777,  é  a  carta  que  o  nomeou  architecto  das 
ordene  militares;  o  segundo  é  um  decreto  de  1782  promovendo-o  a  sar- 
gento-mór  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro;  o  terceiro,  final- 
mente, é  o  decreto  que  o  promoveu,  em  1791,  com  outros  officiaes,  a 
coronel  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro. 

•Dohm  Maña  &c  como  Govemadora  &c  Fa^  eaber  nos  que  esta  carta  virem  que 
ElBey,  meu  Senhor  q  Pay,  que  esti  em  gloria,  mandou  passar  a  carta  do  teor  ae- 
gaÍDte :  Dom  Joeepb  &c  como  G."  Ac  Pa^o  saber  ana  que  esta  carta  virem  qna  por 
oitar  vago  o  oficio  de  Arquíteto  das  ditas  Ordena,  e  ser  neceBsario  prover-se  em 
pemoa  em  quem  concorrlo  <w  reqnezitos  neceBsarios,  e  esperar  do  capitio  Maaoel 
Caetano  de  Souza,  que  no  eiercicio  do  ditto  emprego  servirá  como  couvem  a  mea 
■errifo  e  bem  das  referidas  ordena,  Hej  por  bcm  e  me  praz  fazerllie  mercS  da  pro- 
príedade  do  oficio  de  arquíteto  das  aobreditas  ordene,  para  que  o  tenha  e  sirva, 
aasim  e  da  maneira  que  o  tiverSo  e  servirSo  aeus  antecesaorea,  e  por  cmquanto  eu  o 
honver  por  bem  e  nSo  mandar  o  contrario,  e  com  elle  haverá  de  mantimento  ordenado 
em  cada  hum  aano  oitenta  mil  r.*  pagos  no  recebimento  do  Almoiarífado  da  Meza 
Mestrat  da  Vila  de  Setnbal,  e  os  maia  proea  e  precal^os  que  direitamente  Ibe  perten 
cerem :  com  declarafito  que  se  En  algum  tempo  Ibe  qnízer  tirar  on  eitingntr  o  ditto 
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officio  o  poderei  livre  fazer  oem  que  por  esee  respeito  Ibe  fique  minha  fosenda  obli- 
gada a.  eatlefafilo  alguma.  E  mando  ao  Almoxarife  ou  Recebedor,  qae  agora  he  e  ao 
de&nte  for,  que  do  di»  em  que  o  ditto  Manoel  Caetano  de  Sousa  tomar  poaae  do  ditto 
officio  em  (liante,  Ihe  dé  e  pagae  os  dittoa  oítenta  mil  reta  cada  auno,  e  Ihe  fa^ a  dellea 
bom  pagaiiieuto  aoB  quarteis  por  esta  carta  sómente  aem  mais  outra  provizSo,  e 
pelo  traslado  delln,  que  eerá  registada  no  livro  de  eua  deepeía  pelo  escrívSo  de  aeu 
cargo  e  coiihecimant^  de  recibo,  maodo  Ihe  lejio  levados  em  conta  ob  dittos  oiteata 
mil  reís,  que  aesim  llie  pagar  cada  anno.  Pelo  qne  mando  aos  Deputados  do  mea 
Tribunal  da  Meza  da  Consciencia  e  Ordena  Ibe  dem  a  posee  do  ditto  officio  e  jura- 
mento nos  Santos  Evangelbos  para  que  bem  e  verdadeiramente  o  eirra,  guardando  em 
tado  o  servifo  de  Deus  e  meu  e  ob  partea  seu  diieito;  e  dos  dittoe  juramento  e  posee 
se  far^  aesento  ñas  costas  desta  carta,  que  por  firmeza  de  tado  Ihe  mandeí  dar  por 
mim  aeeigiiada,  a  qual  sendo  paesuda  pola  chancellaría  das  dittaa  ardeos  e  registada 
ñas  Mercés,  se  cumpriril  táo  intciramciite  como  nella  se  eontem  aem  davída  alguma. 
E  por  certidSo  dos  olficiaes  dos  novo»  direitos,  constou  nSo  os  dever  pagar  desta 
mercg,  na  forma  de  miuhos  reaea  resoluco^Ds.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  oito 
días  do  inez  do  outubro;  Anno  do  nascimento  de  Nomo  Senhor  Jesús  Christo  de  mil 
eette  ceotos  aessenta  e  ñeh.  E  por  tne  reprezontar  o  aupplicante  nSo  ter  deeddo  a 
Bobreditta  carta  da  real  asaignatura  para  onde  snbira,  e  necesaitar  se  Ihe  pa^asae 
ODtra,  visto  ter  passado  muito  mais  de  seis  meies,  o  bey  assiro  por  bein,  para  o  qne 
Ihe  mando  pasear  a  presente.  Dada  em  Lisboa  aoa  sette  días  do  mei  de  agosto:  anno 
do  nascimento  de  Nosso  Kenlior  Jesús  Christo  de  mil  sette  centos  settenta  e  aetta. 
A  Rainhi).  Por  despacho  da  Meza  da  Cousciencia  e  Ordena  de  26  de  ontubro  de  1766 
e  reformada  por  despacho  do  mesmo  tribunal  de  7  de  jnibo  de  1777.  —  Dom  Joseph 
Joaquim  Lobo  da  Silveira  —  Joio  de  Oliveira  Leite  de  Barros.  Domingos  Pires 
Montoiro  Bandeíra  o  fes,  digo  Bandeira  a  fes  escrerer.  Estacio  Manoel  de  AragSo 
Carneiro  a  fez.  Desta  mil  e  seis  centos  reís.  Fica  a«sentada  esta  carta  nos  ÜTros  da» 
merces  e  pagou  mil  e  seiscentos  reis.  Podro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmentó.  Com 
o  sello  da  o rdem  pendente.  —  Joao  de  Oliveira  Leite  de  Barros.  Pagou  na  ordem  de 
S.  Benlo  de  Aviz  mil  trezentos  triuta  e  trea  r.'  e  hnm  terso  e  aoa  officútea  mil  seis 
centos  e  sessenta  reía.  LisboA  T  de  outubro  de  1777.  Janoario  Antonio  da  SÜTft 

(Torre  lio  Tambo.  —  CbuncnlUrift  dK  Oulsm  dB  AtIi,  D.  HwI»  I,  Uv.  ■,  fOl.  166  *.) 


Acha-se  igualmente  registado  na  chancellaría  da  ordem  de  S.  Thiago, 
D.  María  I,  Uv.  9,  fol.  180  i>. 

■  Atteudendo  ao  servido  de  Manuel  Caetano  de  Sonsa,  capitZo  e  architeto  du 
ordens  militares:  Uei  por  bem  fazer-lhe  mercé  do  posto  de  sargento  mor  de  iuranteri* 
com  ciercicio  de  engenheiro  e  de  nrcliíteto,  que  actualmente  eiercita.  Ü  Cooselbo 
de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  !he  mande  expedir  os  despachoa  necessanos. 
Palacio  das  Caldas  da  Kninha  a  dex  de  ontnbro  de  mil  setacentoe  oitenta  e  dons. — 
Com  a  rubrica  de  fua  magettade.  • 

ID«rraIo>  mmalHdoi  u  Cotualtia  de  Odu»,  at^  MI,  B.°  IW.) 

•  Hej  por  bem  fazer  nierce  a  Aleíandre  Joseph  Hontanhaa,  Joseph  Alve*  de 
Barros,  Izidoro  Paula  Pcreíra,  Manoel  Caetano  de  Sonza  e  Thomas  de  Villa  Nova  de 
Seqneira,  sargentos  mores  de  infantería  com  eiercicio  de  engenheiros,  do  poeto  de 
tenente  coronel  de  infantería  com  o  mesmo  ezercieio.  O  Conselho  de  guerra  o  tenha 
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Meim  enteadido  e  Ihes  mande  expedir  oa  despachoa  ueceíBarios.  Palacio  de  No^ea 
Senhon  da  Ajuda  a  deseseis  de  jqdIio  de  mil  eetecentos  e  noventa  e  hum.> 

|D«cr«ta>  mnatUdoi  «o  ConnlliD  da  Gacm,  iDUfo  ll!i.  ii.*  1S7.| 

Francisco  Antonio  de  Sousa  foi  BOmeado  para  succeder  a  eeu  pae,  no 
logar  de  architecto  das  ordena  militarea,  em  1804.  Ahí  se  diz  que  o  pae 
servirá  o  cargo  por  mais  de  trínta  annos. 

Vide  Sousa  (Francisco  Antonio  de). 

10<1 — Caeyro  (Alvaro).  Estamos  persuadido  que  Alvaro  Caeiro 
era  um  eimples  canteiro  e  n&o  um  mestre  de  obraa,  e  se  incluimos  aquí 
o  seu  nome  ¿  pelo  ensejo  de  publícarmos  nm  documento,  em  que  vem 
urna  curiosa  referencia  a  Francisco  Danzinho,  sendo  esta  a  única  parto 
onde  o  vemos  designado  por  cavalleiro  da  casa  rea!,  Em  todo  o  caeo  o 
documento  é  curioso  e  quer-nos  parecer  que  n&n  praticamos  nenliuma 
inutilidade,  transcrevendo-o.  Alvaro  Caeiro,  morador  em  Santarem,  f&ra 
condemnado  em  dois  anuos  de  degredo  para  os  logares  d'alem,  isto  é,  para  I 

aa  pra9a8  de  África,  e  estívera  em  Tánger  traballiando  dezesete  mezes  l_ 

sob  a  direcsfto  do  mestre  btscainho,  de  quem  apresentava  certidSo,  pe- 
diudo  a  D.  Manuel  que  Ihe  perdoasse  os  sete  mczes  reatantes,  o  que  el-rei 
fez.  Eis  a  carta  de  perdSo : 

■Dom  Manuel  &c  fazemos  a  saber  qutt  Alnaro  Caeyro,  pedreiro,  moradnr  em  a 
Dosa  Tila  de  Santarem,  dos  emTÍon  diser  per  sua  pitlgam  que  ele  sopricante  fóra 

preao  na  cades  e  pñeam  deata  noaa  corte  por  certoe  crimes  que  a  nosa  Justina  contra  | 

ele  posera,  pelo  quall  ae  procederá  tamto  comtra  ele  que  fora  per  noea  BeDten^a  comde-  | 

Dado  em  dona  anoos  de  degredo  com  pregam  na  sadieucia  pera  a  nosa  cidade  de  < 

Tangere  e  maia  naa  costas,  a  qual  eiecn;it  degredo  cam  pregam  naudiencia  em  ele  I 

sopricante  fora  fejta  e  pagara  as  cnatas,  segundo  ver  poderiamoa  pela  sentenc»  do  aeu  \ 

linramSto,  que  loguo  peramta  noa  apreaemtar  emviou,  eaprita  em  purgaminho  e  aey-  * 

nada  pelo  dontor  Alluaro  Fem2des  do  noso  deaembarguo  e  corregedor  doa  fejtos  j 

críroes  com  alfada  em  eata  uoaa  corte,  e  aselada  com  o  noso  aelo  pemdemte,  e  o  I 

mamdaramos  emtregar  a  Francisco  Danzinho,  cavateiio  de  noaa  casa,  pera  que  ho  ' 

dito  sopricamte  fose  seruir  o  dito  tempo  ñas  bobras  dos  nosos  lugares  dalem,  em  os  i 
qnaea  aemira  deíasete  meses  dos  ditos  doua  aonoe  do  aeu  degredo,  segundo  délo 

foroos  certo  per  hüa  certidam  do  dito  Franciaquo  Dazinho,  que  parecía  ser  fejta  aoa  • 
li  dias  do  mea  de  fenereiro  da  presemte  era  de  mili  e  b°  xxiij  annoa  e  oajuada  pelo                                           '    [ 

dito  Francisco  Daniilho,  em  a  quall  se  comtinha  que  lio  dito  sopricanle  aerutra  ñas  r 
ditas  obras  boa  ditos  desásete  meaea,  como  dito  he,  e  emTÍaiido  nos  pedir  por  merce 

que  Iho  relevaaemoa  e  oveaemos  por  relevado  do  mait  tempo  que  Ihe  aej  ticaua  por  1 

•emir  dos  ditos  dous  annoa  do  aen  degredo,  em  que  asf  fora  coindenado,  e  noa  vemdo  | 
o  qne  nos  ele  asy  diier  e  pedir  emviou,  se  asf  he  como  ele  diz,  \ij  mais  nom  ha,  vista 

a  aenten^  do  seu  livramSto  e  certidS  du  dito  Francisqno  Damzilho  do  dito  tempo  que  ' 

Um  aemido  e  hü  prasme  por  nos  aaynado,  a  queremdo  Ihe  fazer  gra^a  e  merece,  temos  1 
por  bem  e  nos  pras  de  ho  relevarmoa,  como  de  feyto  relevamos,  da  aerv-emtia  de  maia 
tempo  que  Ihe  aaj  ficoa  por  seruir  dos  ditoa  doua  anuos,  em  que  asy  per  dos  íay 

condenado  pera  aa  partes  dalem,  liurem^te,  aem  qae  nada  pagase,  e  porem  vos  mam-  I 
damos  &c  em  forma.  Dada  em  Gvora  aoa  ziiíi  dias  do  mes  de  fevcreiro — ^elRey  o 
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inSdou  por  dom  Pero  biapo  da  Guarda  &c  c  por  dotn  D.°  Pinheiro  V.  de  Tomar  &c  — 
FemS  Boiz  a  feí  —  de  mili  e  b°  liíi  anuos.» 

(TorndaTamlw.  — CbsDccUuladaD.  Uidnel,  PtrilSutJ^tiliiiutltu,  U*.  uul.'n,  íoL  IG.) 

IOS — Cairato  (Joáo  Baptista).  Serviu  por  alguns  antios  na 
India,  no  ultimo  quiirtol  do  sefuio  xvi,  com  o  titulo  de  engenhüiro-mór. 
E  geralniento  designado,  nos  ducnmentos  officiaes,  pelos  doís  primeiroa 
nomes  e  apenas  urna  ou  outra  vez  pelo  seu  appellido. 

A  referencia  mais  antiga  que  a  seu  respeito  encontramos  vem  na  carta 
regia  dirigida  de  Lisboa,  em  10  de  Janeiro  de  1587,  ao  vice-rei  da  India 
D.  Duaríe  de  Mcuezea.  Trata-se  da  maneira  de  se  Ihe  satisfazer  o  orde- 
nado. Elle  queiia  que  Ihe  pagassem  a  razSo  de  10  reales  o  cruzado,  pela 
yalia  do  reino,  ao  pasao  que  na  India  o  cruzado  corría  a  8  reales  e  era 
por  este  valor  que  se  faziam  os  pagamentos  aos  demais  Bervidures  do 
estado.  El-rci  mostrava-se  contrario  á  pretensSo  de  JoSo  Baptista,  mas, 
no  caso  do  governadur  geral  entender  que  oa  seua  aervigos  eram  dignoa 
de  recompensa,  fazia-lhe  entSo  mercé  de  duzentoa  cruzados,  naa  rendas 
do  estado  da  India,  por  urna  vez  súmente.  (Archivo  Portugués  Oriental, 
fase.  3.»,  pag,  76.) 

Na  mesma  carta  recommenda-se  ao  viao-rei  que  entenda  na  fortifica^So 
de  Manar  por  estar  vísinha  do  Raju,  cujas  embarca^Ses  a  molestavam 
frequentemente,  e  que  sobre  este  assumpto  seja  ouvido  o  parecer  e  infor- 
majíto  do  engenheiro  JoSo  Baptista,  (ídem,  pag.  73.) 

Poucos  diaa  depois  (21  de  Janeiro)  outru  carta  regia  alludia  ao  mesmo 
engenheiro  e  aos  resultados  satisfactorios  da  sua  viagem  ás  fortalezas  do 
norte,  conse  guindo -se  da  sua  ida  fazer-te  taTita  ohra  e  t3o  acei-tada  fuis 
fortijtcagi^es  d'etlas  covio  me  escreveis  e  que  eaperaea  que  se  acahai-ao  com 
brevidade.  Recommenda-se  principalmente  a  conatruc^So  da  fortaleza  de 
Dam2o  por  estar  mais  fraea.  (ídem,  pag.  84,) 

Em  carta  de  21  de  Janeiro  de  J588,  dirigida  ao  mesmo  viso-rei,  ha 
dm  capitulo  que  diz.  respeito  exclusivamente  á  fortaleza  de  Malaca,  cuja 
importancia  augraentava  naquella  üceaaÍ3o  por  se  ter  declarado  em  aberta 
hoatilidade  o  rei  de  Jor.  AIem  de  se  prevenir  que  ande  sempre  naquelles 
mares  urna  armada  de  respeito,  ordena-se  que  se  dirija  a  Malaca  o  enge- 
nheiro Joíío  Baptista  a  fim  de  inspeccionar  as  obras  que  se  estavam 
tazendo  na  fortaleza,  delineando  as  demais  que  fosse  necessario  executar. 
Dü  estado  em  que  elle  a  achasse  e  das  obras  complementares  e  indiepen- 
saveis  para  a  sua  seguranza,  de  tudo  se  faria  um  tra9ado  que  seria  re- 
mettido  á  c6rte  acompanhado  de  minuciosas  informa^Ses.  (ídem,  pag.  1 15.) 

Heredia,  a  fl.  5  da  sua  Declaraqam  de  Malaca,  depois  de  ter  desoripto 
a  antiga  fortaleza,  accresceuta: 

<E  depois  o  architectü-mór  JoSio  Baptista,  reformando  a  fabrica  d'esta 
fortaleza  por  ordem  real,  accrescentou  nova  tra9a  de  muro  na  parte  de 
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sueste;  em  campo  raso  come9ando  do  baluarte  Santiago  até  o  baluarte 
S.  Domingos,  em  toda  aquella  distancia  de  muros  de  matte  aediffic&o 
novos  muros  de  pedra  e  cal;  mas  nfto  teve  efifeito  esta  obra  de  forti- 
ficafSo.» 

A  22  de  mar$o  escrevia  el-rei  dizendo  que  tinha  recebido  carta  de 
Jo&o  Baptista,  em  que  o  informava  da  fortaleza  de  Ba9aim  e  das  instruc- 
(Ses  do  TÍso-rei  a  este  proposito.  Apezar  d'esta  informa9So9  que  se  deveria 
jolgar  competente,  recommendava  ao  viso-rei  n2lo  só  aquella  fortaleza, 
mas  todas  as  cousas  respectiyas,  com  o  particular  cuidado  que  o  assumpto 
requería.  (Archivo  Portuguez  Oriental,  fase.  3.®,  pag.  157.) 

Na  carta  regia  de  6  de  fevereiro  de  1589  applaude-se  o  procedimento 
do  viso-rei  por  ter  mandado  o  referido  engenheíro  inspeccionar  as  forta- 
lezas. Mais  uma  vez  se  pede,  como  é  frequente,  nota  exacta  e  informa9fto 
minuciosa  do  estado  das  fortalezas  e  do  andamento  das  obras.  Esta  in- 
dica$&o  diz  principalmente  respeito  a  DamSLo  e  Ba9aim,  pois  emquanto 
nSo  estivessem  perfeitamente  defensaveis,  nXo  seria  conveniente  nega- 
rem-se  de  todo  os  cartazos,  que  solicitava  o  Equebar.  O  govemo  da 
metropole  desejava  saber  com  empenho  quandq  estas  fortalezas  estariam 
safficientemente  seguras  para  tomar  a  re8olu98o  definitiva  de  dar  ou  negar 
os  cartazes.  (ídem,  pag.  198.) 

O  capitulo  Li  da  carta  regia  de  12  de  Janeiro  de  1591  é  todo  dedicado 
a  considera98es  sobre  as  fortalezas  de  Ormuz  e  de  Mascatte,  para  onde 
tinha  partido  o  engenheiro  Joáo  Baptista. 

Este  examinara  a  fortaleza  de  Ormuz  e  delineara  as  obras  que  con- 
vinha  executar,  mas  mandara  sobreestar  nellas,  porque,  alem  de  custosas, 
nSo  se  podiam  concluir  com  a  rapidez  necessaría,  e  era  perígoso  estar  a 
mecher  ñas  muralhas,  quando  havia  continuos  sobresaltos  das  gales  turcas, 
que  ameagavam  a  fortaleza. 

Em  Mascatte  ordenara  JoSo  Baptista  que  se  fizesse  um  baluarte 
pequeño  em  um  cabe90  fronteiro  á  fortaleza  nova,  de  onde  se  Ihe  podia 
fazer  damno  com  a  artilheria. 

Aínda  d'este  capitulo  se  deprehende  que  o  visorei  tencionava  enviar 
o  mesmo  engenheiro,  na  mon9&o  de  abril,  a  Ceyláo  e  a  Malaca.  (ídem, 
pag.  268.) 

Outro  capitulo  da  mesma  carta,  o  Lix,  trata  circumstanciadamente 
da  necessidade  de  fortificar  Momba9a,  em  resultado  do  Miralebeque, 
capitXo-mór  das  gales  dos  turcos,  se  ter  fortificado  em  um  forte  á  entrada 
da  ilha.  Ordena  ao  govemador  que  reúna  conselho  sobre  isto  e  no  caso 
de  se  resolver  segundo  o  alvitre  proposto,  que  fa9a  expedir  armada,  em 
que  vá  o  engenheiro  JoSo  Baptista.  (Ideni,  pag.  272.) 

O  capitulo  XX  da  carta  de  15  de  fevereiro  de  1593  refere-se  ainda 
aquellas  fortalezas  e  é  quasi  uma  reproduc9Slo  ipsis  verbis  do  capitulo  LI 
da  carta  de  12  de  Janeiro  de  1591.  Por  um  e  outro  capitulo,  mais  parti- 
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colarmente  pelo  de  ]593,  Be  fica  sabendo  que  Jólo  Baptísta  enviara  a 
el-rei,  pelas  naus  de  1590,  urna  longa  carta,  em  que  dava  minuciosa  conta 
das  fortalezas  do  estado  da  India.  Talvez  este  documento  fosee  remettido 
para  Madrid,  e,  no  caso  de  se  nao  haver  extraviado,  seria  um  documento 
precioso  para  a  historia  da  architectura  militar  portugueza  no  Oriente. 

Na  instrucgSo  particular  dirigida  em  data  de  7  de  margo  de  1596 
ao  conde-almirante  viso-rtii  da  India,  se  falla  na  grande  necessidade  de 
fazer  as  fortificagües  com  toda  a  consideragSu,  attendendo  aos  poderosos 
inimigos  que  tinliamos  a  combater.  Para  este  effeito  tomava-ae  argente  que 
houvesse  sempre  na  India  um  engenheiro  experimentado  na  sua  profisslo, 
bom  sabedor  da  materia  e  quando  nllo  existíase  no  reino  individuo  habili- 
tado, mandar-se-ia  buscar  á  Italia  ou  a  ootro  qaalquer  paiz,  onde  o 
houvesse  de  mais  talento.  O  govemo  da  metropole  procedería  a  esta  es- 
ecilla, mandando  quem  idóneamente  substituisse  JoSo  Baptísta  Caíratto, 
que  estava  ancioso  por  vir  para  a  Europa,  e  emquanto  nSo  fosse  o  sub- 
stituto, o  regresso  de  Jo2o  Baptista  fícaría  suspenso.  Para  o  conteatar 
durante  esta  interinidade  e  em  satisfaga  dos  aeus  antigoe  servidos,  ser- 
Ihe-ia  dada  merc@,  de  que  se  nSo  faz  todavia  mengJLo. 

O  con  de -almirante  levava  comsigo  pessoa  que  podería  ajudar  e  sub- 
stituir temporariamente  o  engenheiro  Jo&o  Baptista,  mas  nSo  era  consi- 
derada eufiScientemente  idónea,  pois  nSo  pode  ser  logo  a  que  ee  pretende. 
(Jdem,  pag.  603.) 

Jo&o  Baptista,  porém,  nSo  se  demorón,  visto  que  no  anno  de  1596  se 
embarcou  para  o  reino.  É  o  que  se  deprehende  da  carta  regia  dirigida 
ao  conde-almirante  a  12  de  fevereiro  de  1597.  Tratando  da  fortificarse 
de  Goa,  diz:  voe  emomendo  que  oumndo  sobre  isto  o  engenheiro  que  jicou 
em  logar  do  que  para  qua  se  embarcou  nos  naos  do  anno  passado,  etc. 
(ídem,  pag.  697.) 

Quem  foBse  o  successor  de  JoXo  Baptísta,  dil-o  o  chronista  Diogo  do 
Couto,  na  sua  Decada  "SU,  referente  ao  conde-almirante  e  ao  anno  de 
1598.  Tratando  do  forte  mandado  construir  sobre  a  barra  de  Goa,  es- 
creve:  Julio  SimSes,  engenheiro,  que  ficou  em  logar  de  Jo3^  Baptista, 
milanes,  que  el-rei  mandón  cá  ver  e  reformar  todas  as  fortalezas. 

Os  documentos  officiaes  n&o  desígnam  a  patria  de  JoZo  Baptista  Cú- 
ratto,  da  qual  apenas  pederemos  ter  urna  vaga  indica^So  por  este  seu 
appellido;  o  oontínuador  de  JoSo  de  Barros,  é  quem  nos  revela  a  sua 
naturalidade.  Carato  é  o  nome  de  urna  povoa^So  a  22  kilómetros  de  MilSo 
e  talvez  fosse  esta  a  térra  natal  de  JoXo  Baptista  e  que  d'ella  tomasse 
o  appellido  patronimico,  um  tanto  estropiado  na  nossa  lingua. 

Emquanto  ao  seu  successor  nSo  b&  duvida  que  foi  Julio  SimSo,  em- 
bora  por  aquella  epocba  apparega  mencionado  outro  engenheiro. 

Narrando  a  gloriosa  expedÍ9Xo  que  o  valente  capitSo  André  Fnrtado 
de  Mendon^  dirigiu  em  1599  contra  o  Ounbale,  Diogo  do  Couto  falla-nos 
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dos  trabalhoB  de  fortifica9So  executados  por  SebastiSo  Tibao,  grande  enge- 
nheiroj  acerca  de  cuja  naturalidade  parece  nao  ter  a  plena  certeza,  dando-o 
todavía  como  flamengo. 

Julio  Simdes,  como  veremos  no  artigo  que  Ihe  diz  respeitO;  partiu 
effectivamente  com  o  conde-almirante,  e,  se  porventura  a  corte  nSo  tinha 
plena  confíanja  no  seu  merecimento,  o  que  é  certo  é  que  elle  se  demorón 
por  bastantes  annos  na  India,  onde  parece  ter  servido  satisfatoriamente. 

£is  os  pormenores  históricos  que  até  agora  temos  podido  obter  acerca 
do  engenheiro-mór  JoSo  Baptista  Cairato,  de  quem  nSo  vemos  feita  a 
menor  men9&o  nem  em  Raczynski  nem  em  nenhum  dos  nossos  escriptores 
que  escreveram  acerca  das  artes  em  Portugal. 


lOG — Caldas  (José  Antonio).  Estava  servindo  na  Babia  quando 
em  1755  foi  encarregado  de  acompanbar  o  governador  da  ilha  do  Principe, 
onde  iria  desenhar  as  fortifica95es  que  ali  se  julgassem  necessarias.  Esta 
missSo  desempenbou-a  a  contento  e  em  1761  foi  despachado  capitSo  enge- 
nheiro  com  a  obriga9So  de  ensinar,  na  aula  militar  da  cidade  da  Babia, 
defesa  e  expugna$&o  de  pragas  e  geometria  especulativa,  como  consta 
da  seguinte  carta: 

«Dom  José  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
conBÍdera9So  a  José  Antonio  Caldas,  cabo  d^  esquadra  do  regimentó  de  que  foy  co- 
ronel Francisco  Domingues  Portugal,  ser  nomeado  para  passar  a  ilha  do  Princepe 
em  vertude  da  minha  real  rezoIu^So  de  21  de  agosto  de  1755;  por  que  fuy  servido 
ordenar  ao  V.  Rey  da  Babia  escolhesse  bum  engenheiro  dos  melhores  que  houvesse 
na  Aula  militar  daquela  cidade  e  o  mandasse  em  companhia  do  governador  da  dita 
ilha,  que  alj  se  achava,  para  que  viesse  e  dezenhasse  a  fortifica^So  que  se  devia 
fazer  na  mesma  ilha,  remetendo  a  sua  planta,  e  a  da  fortificando,  com  o  seu  parecer 
por  escripto,  e  por  haver  dado  o  dito  José  Antonio  Caldas  prompta  satisfanSo  á  ordem 
de  que  foy  encarregado,  e  esperar  delle  que  da  mesma  sorte  se  haverá  daqui  em 
deante  em  tudo  o  que  pertencer  ao  meu  real  servido :  Hey  por  bem  fazer  Ihe  mercé 
de  o  nomear  (como  por  esta  nomeyo)  no  posto  de  capit¿o  engenheiro  com  o  mesmo 
soldó  com  que  o  for¿o  André  de  Brito  Gramacho,  e  Niculan  de  Abreo  de  Carvalho, 
e  gozará  de  todas  as  honras,  privilegios,  liberdades,  izen^Sens  e  franquezas,  que  em 
resSo  delle  Ihe  pertencerem,  com  obriga^áo  porem  de  ditar  na  Aulla  melitar  da  sobre- 
dita  cidade  da  fiahia  defennas  de  pranas,  ezpugnanSo  dellas  e  Geometria  especulativa, 
todas  as  vezes  que  nSo  bou  ver  official  determinado  por  mim  que  baja  de  ter  este  ezer- 
cicio.  Pello  que  mando  ao  meu  Y.  Bey  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  3  de  abril 
de  1761.  ElRey.» 

(ArchlTO  do  Coiuelho  Ultramaxino,  Ut.  36  de  Ql^ldot,  foi.  108  v.) 

Sete  annos  depois  era  nomeado  sargento-mór  de  infantería  com  ezer- 
cicio  de  engenheiro  na  praja  da  Babia.  Eis  a  respectiva  carta : 

«D.  José  &c  fa^  saber  aos  que  esta  minina  carta  patente  virem  que  attendendo 
ao  que  me  representen  José  Antonio  Caldas,  Hey  por  bem  fiízerlhe  mercé  de  o  no- 
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mear  (como  por  esta  nomejo)  no  posto  de  sargento  mor  de  infantaria  com  exercicio 
de  engenheiro  na  pra^a  da  Bahia,  e  vencerá  as  honras  &c.  Dada  na  cidade  de  Lis- 
i  boa  a  13  de  outubro  de  1768.  EIRey.» 

I  (ArchlTO  do  Conselho  Ultmnarlno,  Iít.  40  de  Offictot,  fol.  47.) 

; 

í  O  Archivo  Militar  do  Río  de  Janeiro  poBSue  d'elle  diversos  trabalkos, 

\  de  que  passamos  a  fazer  a  eniimera9Xo : 

Topographica  da  Bahía  de  todos  os  Santos,  na  qj  está  situada  a  Cid/ 
de  S.  Sábxjídor  em  alt/  de  13^  de  Latüude  ao  Sid  e  346*  e  3ff  de  Longú 
tude.  Este  Mapa  mandón  tirar  o  11.'**  e  Ex/  Sr.  Conde  de  Povolide  Gov, " 
e  Cap/  Gn/  de  mar  e  térra  desta  Capitán/  pelo  Sarg/  mor  Engr*  Lente 
da  Aula  Militar  José  Ant*  Caldas,  e  foi  copiado  e  reduzido  por  José  de 
Fran/  de  Sonsa  Ajnd'  Engr/  nesta  mesma  Prasa  da  B/  aos  3  de  Agosto 
de  1770. 

Prospecto  da  Vila  da  Victoria  Capital  da  Capitanía  do  Espirito  Santo, 
e  distante  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome  hnma  legoa:  na  Latitude  de  20  g. 

« 

e  16  m.  ao  sul,  e  344  g.  e  46  m.  de  longitude.  Foi  tirado  com  Acamara 

obscura  por  José  Antonio  Caldas,  Capitam  de  Infatuaría  com  exercicio  de 

¡  Engr*  Lente  da  Aula  Regia  das fortejicasoens  da  Bahía,  mandado  á  dita 

j  Capitanía  ao  Real  sei^viso  pelo  Ilm/  e  Exm/  S/  Conde  da  Azambnja 

•  Capitam  general  e  Oovemador  desta  Capitanía.  B/  8  de  8br/  d'1767. 

Planta  e  Fosada  do  Forte  de  S.  Fran.**  X/"  da  Barra,  Capitanía  do 
Espr/  St.**  fabricado  sobre  a  mar/  no  lugar  Paratininga.  1766. 

Planta  e  Fasada  do  Forte  de  N.  S/  do  Monte  do  Carmo,  urna  das  qne 
defende  a  marinha  e  Vüa  da  Vitoria  Capital  da  Capitanía  do  Espirito 
S.**  1766. 

Planta  e  Fasada  do  Fortinho  de  S/  Tiago,  q  estcí  situado  dentro  da 
Vüa  da  Viir/  Capital  da  Capitanía  do  Espirito  S.^  junto  do  lugar  cha- 
mado a  Varge,  e  próximo  á  marinha.  B.'  a  5  de  Sb."  de  1767-.  \ 

Planta  e  Fasada  do  Fortinho  de  S.  Ign.^  ou  Sam  Mauricio  na  V/  da  í 

Vitr/  Capital  da  Capitanía  do  Esp.^  St/  Pelo  Cap/  Engr.^  José  Antonio  I 

Caldas.  B/  10  de  Outubro  de  1767. 

Planta  e  Fasada  da  Fortaleza  de  Sam  Joam,  huma  das  principaes  que  ; 

defende  o  rio  da  Capitanía  do  Espirito  Santo  na  sua  garganta.  1767.  j 

Planta   Topográfica,  que  mostra  em  ponto  maior  a  Ilha  do  Boi,  q  j 

forma  a  barra  principal  do  rio  do  Espirito  Santo,  que  vai  ter  a  Vila  do 
mesmo  nome,  e  tambem  a  Vila  da  Vitoria  Capital  da  Capitanía  do  Espirito 
Santo.  1767. 

Planta,  Profil  e  Fasada,  que  mostra  em  projecto  a  Fortaleza  q  se  pre- 
tende edificar  na  Cabesa  da  Ilha  de  Boi  para  defender  a  barra  do  río  do 
Espirito  Santo.  1767. 

Topográfica  da  Barra  e  Rio  do  Espirito  Santo,  o  qual  dá  nome  a  toda 
esta  Capitanía  para  se  verem  com  dístinsam  todas  as  Vilas,  Fortalezas, 
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portas  e  Ilhas  qtit  eslam  desde  a  sua  fís  até  cdem  da  VÍla  da  Vitoria  Ca- 
pital déla  corn  o  río  de  Maruipe  gue  separa  em  llha  o  terreno  em  q  senta 
a  dita  Vila  e  seus  arrabaldés . . .  Esta  Planta  foi  tirada  por  José  Ant.° 
Caldas  Cap."  de  Infantr.'  cota  exercido  de  Engr.'  e  Lente  d'AtUa  Regia 
das  Fortejicasoens  da  B.'  q  foÍ  rnand'  a  esta  deltg.'  p.*"  Il~'°  e  Ex.""  S." 
Conde  da  AzanihajaGov."  e  Cap."  G.'  dettaCapitania,e  copindo  por  Joum  de 
Afon."  BiUncourt,  PratícatUe  com  Partido  na  mesTna  Airla,  o  qual  acompa- 
nhou  ao  d.'  Lente  nesta  delíg.'  B.'  10  de  8br.'  de  1767,  O- ,386X0", 604. 


lO'r— Caldas  e  AraujO  (Albano  de).  Sendo  tenente  do  regi- 
mentó de  infantería  do  reino  de  Angola,  foi  promovido  a  capitio  do  mesmo 
regimentó  por  decreto  de  15  de  outubro  de  1770.  A  t'arta  nilo  diz  que 
elle  tinha  esercicio  de  engenheiro,  e  nSo  o  souberamos  se  n3o  fosse  a 
segninte  notíi  exarada  so  lado  no  livro  de  registo:  Paümle  de  capiüam 
de  infantería  com  exerciúto  de  engenAeiro  tío  reino  de  AiigoUi. 

£ÍB  agora  o  documento : 

•  Dom  José  [jor  gra^a  de  Déos  Rey  de  Portugal  &c  Fa^o  eabi^r  uob  que  esta  niinha 
carta  palíente  virem  que  eu  ey  por  bem  fozer  mercS  a  Albano  ile  Cuidas  e  Araujo, 
tbeaentc  do  regimentó  de  infanterin  do  rejoo  de  Angola,  do  poeto  do  citppitam  do 
mesmo  regimcoto,  que  sirvirá  agregado  a  elle  com  o  meemo  Boldr>,  que  compete  aos 
iiiBte  cHjipitaoB  DO  cazo  de  se  nSo  acbar  vaga  companbia  na  qual  entranJ  quaodo 
legitimsniente  vagar,  e  com  o  dito  posto  goeará  de  todas  aa  honras,  privilcgioa,  über- 
dadea,  izen^oes  e  ^anquezas  que  em  rezSo  dele  Ihe  perlcncerem,  jielo  que  mando  ao 
men  goveniador  e  cappitam  geaeral  do  reino  de  Angola  conbc<;a  ao  dito  Aibano  de 
Caldas  o  AtbuJo  por  capittam  do  aobredito  regimentó  e  como  tnl  o  honre  e  estime  e 
o  dcjie  servir  e  eiercitar  o  mesmo  posto  c  baver  o  soldó  como  dito  he.  c  nos  olticinee 
e  GoldadoH  seua  nabordinados  ordeno  taobem  que  em  tudo  Ihe  <ilieHe(,-rio,  cumprao  e 
guardem  suas  ordena  por  escrito  e  de  palavra  DO  que  tocar  ao  meu  real  pervivo  como 
devem  e  sao  obrigados,  e  elle  jurará  na  forma  costumada  de  eumprir  com  aa  suas 
obriga^oes,  de  que  se  fará  acento  nuB  costas  desta  minba  curia  pattente,  quo  por 
firmeza  de  tudn  Ihe  mandey  pasBar,  por  mim  asinada  e  sellada  coin  a  sello  grande  de 
minhas  annas.  Dada  aa  cidade  de  Lisboa  nos  dezanove  diaa  do  inos  de  outubro,  Auno 
do  Naecimento  de  Nosso  tíenhor  Jbbuh  Christo  de  mil  setecentiie  c  setenta.  KlRey. 
Conde  da  Cunha.  Por  decreto  de  sua  mageetade  de  15  de  outubro  de  1770.  O  secre- 
tario Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  Pedro  José  Córrela  a  fez.  JoSo 
Pacheco  Pcrcirn,  Pagon  quinheatos  e  quarenta  r.'  e  aos  ofiiciaes  2138  r\  Lisboa  27  de 
outubro  de  1770.  Dom  Sebastiam  Maldonado.* 

(Torre  da  Tombo.— Chancrlloria  de  D.  J»ii',  ][t.  9,  foi.  íi^.\ 

Na  mesma  cpocha  foram  despachados  para  Angola  JoSo  Pedro  Miguéis 
e  Luiz  Candido  Cordeiro. 


IOS— Calheiro  (Manuel  Alvares).  Tendo  cursado  com  dia- 
tinc^So  as  academias  militares  da  c6rte  e  da  provincia  do  Alemtejo  foi 
Domeado,  cúnjunctamente  com  Luiz  Alfonso  Cabral,  em  16  de  maio  de 
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1751,  ajudante  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro.  O  reepeetivo 
decreto  encontra-se  sob  o  nome  d'este  ultimo. 

Em  1760  foi  Domeado  aargento-mór  com  exercicio  de  engenheiro  do 
estado  do  QtÍü  Para,  como  consta  da  seguinte  carta: 

■  Dom  José  etc  l''aco  Bftber  ooa  que  esta  miaba  carta  patente  viiem  qne  en  hejr 
por  bera  fazer  tncrcc  üo  capitSo  Manoel  Alvares  Calbeiro  de  o  uomear  (como  por  esta 
nomejo)  no  posto  de  mirgento  mor  de  infantaria  com  o  eiercicio  de  en  eiro  do 
Estado  do  UrSo  Para  para  t«r  logar  com  a  antiguidade  de  15  de  julho  de  1757  ñas 
tropas  deste  reíoo,  quKtido  eu  bouver  por  bem  concederlbe  liceufa  para  voltar  a  elle, 
bavendoae  a  minba  eatisfa^o  naquelle  estado,  com  o  qaal  poato  haverá  o  saldo  qae 
Ihe  tocar,  pago  nn  füriiiii  das  miabas  ordens,  s  gozari  de  todUA,  etc.  Dada  em  LisboK 
aoB  16  diaa  do  mee  de  setembro. ..  de  1760.* 

(ArIiÍto  da  C«iu«ltu>  UltruiulDo,  U*.  S£  de  Offletu,  fOl.  SS  >.) 

No  Archivo  Militar  do  Río  de  Janeiro  existe  d'elle  o  seguinte  trabalho: 
Mappa  do  Rio  Negro  desde  a  vüla  dt  Barcello»  até  o  Río  Clas^quiari, 
tjue  desagua  no  viesino  Rio,  coma  tamiem  de  todos  os  mais  que  confundan 
as  suas  aguas  na  dito  Rio  Negro.  Tirado  pela  cap. . ,  nhada  pello  sar- 
gento mor  Engenheiro  Manoel  Alvares  Calheiros. 


lOO  —  Cañe  vari  (Antonio).  Volkmar  Machado  dá  d'elle  o  se- 
guíate  trechosinho  biographico : 

a  Antonio  Caiievari,  Romano,  tambem  fez  hum  desenho  para  Mafra,  o 
qual  teve  a  mesma  Borte  que  o  de  Juvara.  Depois  de  fazer  conatriiir  em 
Lisboa  a  celebrada  torre  do  Relogio,  e  algumas  outras  cousas,  foi  acabar 
08  eeus  dias  no  Reino  de  Ñapóles. >  (Memorias,  pag.  180.) 

Esta  noticia  talvoz  fo8ae  tirada  da  obra  de  Vieíra  Lusitano,  O  Insigne 
Pintor  e  Leal  Eifposo,  onde  a  pag.  579  e  580,  se  acha  explanada  ñas 
seguí n tes  qu adras : 

Qnaai  cinc'boras  contaviEo 

No  relogio  da  Gamenho, 

Torre  do  grSo  CiuiaTari, 

Que  Ihe  ficava  fronteira: 
Jola  qne  o  fatal  destrofó 

Fez  qne  deposta  por  temt 

Fosee  por  causa  da  antiga 

Baze  em  que  só  padecerá. 
Qne  bem  que  outra  vez  aia  surja 

Por  ÍQvido  algum  sjstema, 

Nem  ja  por  isso  do  insigne 

Romano  a  memoria  eaqne^a. 
Do  qnal  sublime  talento 

Sellaste  Mafra  de  erecta 

Ser:  defrandou-te  esaa  dita 

Nito  sel  qnal  fada  perversa. 
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Segundo  umti  informa^So  que  Uontagnac,  cónsul  de  Franca  em  Lisboa, 
dirigiu  ao  aeu  governo  em  1732,  el-rei  despedirá  o  architecto  romano 
Canavarí,  que  ha  sece  mezes  dirígia  as  obras  do  aqueducto  d&e  aguas 
livres,  por  nSo  haver  dado  aoB  arcos  a  indiapensavel  altura.  O  seu  orde- 
nado por  auuo  er»  da  9:000  cruzados.  (Visconde  de  Santarem,  Q^iadro 
Elementar,  vol.  V,  pag.  CCLKl.) 

Canavari  era  muito  estimado  na  c6rte  e  tanto  que  no  anuo  de  1729  a 
acompanhou,  em  coche  da  casa  real,  á  entrevista  que  se  effeetuou  no 
Caía  para  a  troca  das  príncezas  de  Portugal  e  Hespanha.  Numa  das 
festas  que  se  realisaiam  em  Lisboa  para  a  celebrafSo  do  casamento  do 
principe  herdelro,  depoís  D.  José,  foi  elle  quem  ¡deou  o  magnifico  fogo 
de  artificio,  que  entSo  se  queimou. 

Ets  a  noticia  que  a  este  proposito  nos  offerece  fr.  José  da  Katividade, 
a  pag.  78  do  seu  Üvro  Fastos  do  Himeneo: 

(Recolheram-ae  depois  a  sua  casa;  mas  voltaram  logo  particularmente 
ao  Palacio,  para  se  lograrem  dos  muitos  e  bem  executados  fogos  de  arti- 
ficio, que  houve  aquella  noite  no  Terreiro  do  Pa^o,  para  onde  entrarüo 
pela  escada  do  Forte,  e  se  lograrlo  daquelle  divertimento  de  uma  janella, 
da  segunda  casa  próxima  ao  mesmo  Forte,  e  alli  se  Ibes  mandou  refresco 
de  agua,  doce  e  cliuculate.  Foi  de  muito  divertimento,  e  singularmente 
applaudido  bum  delles  do  ar,  assim  pelo  muito  tempo  que  dnrou,  como 
pela  suavidade  e  rara  inven^So.  Era  ella  do  excellente  Arquitecto  Antonio 
Canavaro,  e  figurava  com  bella  ídeia  huma  rocha,  povoada  pela  superficie 
superior  de  hiim  espesso  bosque.* 

Do  Elogio  fúnebre  e  histórico  de  D.  JoUo  V,  por  Francisco  Xavier  da 
Silva,  destacamos  o  seguinte  periodo,  que  nos  indica  algumas  obras  man- 
dadas fazer  por  aquelle  monarcha,  e  de  que  foi  architecto  Canavari: 

<A  inclina9So,  que  Sua  Mageetade  teve  para  proteger  as  Artes  libe- 
raes  o  fez  emprehender  muitos  edificios,  de  que  he  testemunha  nSo  bó 
Lisboa,  mas  todo  o  Re^uo.  AIem  dos  Sagrados  augmentou  tambem  o 
Palacio  de  Lisboa  com  a  escada  principal  do  quarto  da  Augustissima 
Senbora  Rainha,  delineada  e  ezecutada  pelo  Architecto  Antonio  Cana- 
varro;  e  com  casas  aovas  e  excellentemente  pintadas  e  ricos  adornos. 
Reedificou  outras  quando  snccedeu  alearse  o  fogo  em  hum  dos  quartos 
do  mesmo  Palacio,  e  o  ennobreeeo,  e  extendeo  com  muitas  outras  obras ; 
além  dos  quartos,  que  fez,  hum  para  Sua  Magestade  rejuante,  quando 
principe  em  1728,  e  outro  para  as  suas  serenissimas  netas,  por  cima  dos 
Armazens  da  Ribeira  daa  Naos,  que  se  acabou  no  principio  de  1749. 
Tambem  mandou  levantar  hum  bellissimo  e  espa^oso  quarto  paraeervifo 
da  Santa  Igreja  Patriarchal,  que  deixou  muito  adiantado.  Admirase  a 
grandeza  das  sallas  entre  a  singularidade  das  pedras  e  mais  que  tudo  a 
perfei^^  e  delicadeza,  com  que  se  achSo  lavradas  em  tarjas,  relevados 
e  outras  primorosas  esculturas.  Augmentou  pela  direcgSo  do  sobredito 
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Architecto  a  Torre,  para  nella  se  collocar  hum  bom  Relogio,  e  fez  pSr 
outro  no  anno  de  1748,  tambem  expeliente,  em  huma  das  Torres  da 
Basílica  de  Santa  María,  que  he  o  Relogio  da  Cidade.»  (Ob.  cit.,  pag.  231). 
Caoevari  nao  foi  o  único  architecto  itahano  que  veiu  para  Portugal 
no  tempo  de  D.  JoSo  V.  Luiz  Caetano  de  Lima  dedica  a  este  assumpto  o 
eplgramma  Lsxii,  sob  esta  epigraph? :  Romani  Arcküecti  tn  Urbem  á  Rege 
adsciti: 

^dibus  ille  olim  Dívúm,  Regumqne  Boperbú, 

AddituB  Auaonia  multuB  ab  art«  labor, 
PncBíde  te  noBtris  aucpedit  aedibuB  hoepee, 

£t  dorntium  cxornat  limioa,  I«cta,  tholos. 
Coadita  jam  docto  eurgunt  pallatia  Iuxd, 

Artifícumque  maDum  nobile  jictat  opnR. 

ITiniisti  iiigeuuÍE,  Princeps,  tu  moribuB  Urbem; 

NuQC  mole  cxurgat  pulchra,  ipae  &cÍ8. 

lio  — Cangalhas  (Francisco  Antonio  Ferreira).  Asaim  como 
Luiz  de  CnmSeE  trouxe  a  vidfi  pelo  inundo  em  pedamos  repartida,  do 
mesnio  modo  Volkmar  Machado  distribuiu  por  diversas  partes  das  anas 
Memorias  (pag.  166,  194,  202  e  246}  os  breves  apontamentoB  biographicoa 
de  Francisco  Antonio  Ferreira  Cangalhae. 

Era  filho  e  discipnlo  de  JoSío  FeíTeira  Cangalhas,  que  se  formou  na 
escola  de  Mafra,  Foi  ajudante  da  Casa  do  Risco,  architecto  geral  da 
cidade  e  das  aguas  livres  e  teve  por  suceeasor  e  discípulo  Honorato  José 
Correia  de  Macedo  e  Sá. 

No  reinado  de  D,  María  I  projectou-se  a  construc^So  de  varios  edi- 
ficios pubhcoa,  entre  os  quaes  urna  prisSo  publica  e  casa  de  snpplícasSo. 
Cangalhas  foi  incumbido  do  desenbo,  sendo  encommendado  outro  a 
Volkmar  Machado,  que  parece  ter  tido  a  preferencia.  Volkmar,  dando  a 
descrip^io  do  seu  trabalho,  dciza  impiedosamente  na  sombra  o  do  seu 
collega. 

No  Almanadi  de  Lisboa,  em  difFerentes  anoos,  Francisco  Antonio 
Ferreira  vem  sempre  designado  sem  o  appellido  de  Cangalhas.  ü  Almanach 
de  1802  dá-o  residente  ao  Loreto. 

Tinha  um  irmKo  JoSo  Pedro  Ferreira  Cangalhas,  que  Volkmar  clas- 
sifíca  de  sabio  em  mathematicas,  mas  que  nos  parece  bem  longe  de 
merecer  este  titulo.  Veja-se  o  seu  nome  no  Dicñonario  bibliographicOj  de 
Inn  o  cencío. 


111— Oardoso  de  Saldanha  (Manuel).  Exerceu  principalmente 
a  Bua  actividade  no  estado  do  Brazil,  tendo  sido  nomeado  em  1749  ear- 
gento-mdr  de  engenheíros  para  ir  servir  na  Bahía,  podendo  ao  fim  de 
oito  annoB  voltar  ao  reino,  onde  se  llie  verificaría  a  mesma  patente. 
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Em  17d1  actava-se  «inda  naquella  cidade,  Bendo  promovido  a  tenente 
coronel.  Eis  ob  documeiitoe  comprovativos ; 

■Tenho  nomeado  a  Manoel  Cardoso  de  Salduilia,  para  me  ir  aervir  a  Babia  no 
posta  de  Sargento  mor  Engenheiro ;  e  Hej  por  hem  que  depoia  de  servir  oito  anuos, 
naquela  pra^a,  posa  voltar  para  o  Rejao,  onde  se  Ihe  verificará  a  meaiDa  Patente,  « 
Boldo  de  Sargento  mor  Engenbeiro.  O  Coosellio  de  Guerra  o  teoba  eotendido  para  o 
eiecatar  a  eeu  tempo.  Lisboa  a  vinte  e  tres  de  Ontnbro,  de  mil  aette  ceatoa  qnarenta 

(Dainuii  nnulUdaiu)  Couellio  de  Os«m,  mtto  108,  ii.*ll.) 

Outro  decreto  da  meama  data  manda  pagar  metade  do  seu  eoldo  ¿ 
pessoa,  a  qnern  elle  dcixasse  no  reino  com  procnrajfto  para  íbbo  : 

•  Porme  representar  Manuel  Cardoso  de  Saldanba,  qne  pa^iaaBabiaaserrirme 
de  Sargento  Mor  Engenheiro,  e  que  elle  deieja  ae  Ihe  pague  nesta  Beino  ametade  do 
Boldo ;  Rey  por  bem  que  dando  fianza  ao  veDcimento  o  tbeaouieiro  do  Conselho  Yltra* 
marino,  durante  a  auzeucia  do  dito  Sargento  mor,  pague  aoe  quarteia  a  metade  do 
aen  Boldo  ti  pesaoa  a  quem  elle  deiior  procuradlo  para  recebella,  e  da  redoría  da 
Baliia  ee  fará  restituir  a  importanda  ao  co^  do  mesino  Conselho,  qne  aaim  o  fari 
execntar.  Lisboa  a  23  de  outnbro  de  1749. — Com  rubrica  de  S.  Hag.**> 

(ArcUTO  do  Caualho  Ultnmuli»,  Dmrtltt,  Ut.  S.',  (Di.  Itl.) 

•  Dom  José  etc  fa;o  saber  aos  que  eata  mioba  carta  patente  virem  que  atendendo 
ao  merecimento  e  aervi^  do  aargento  mor  de  infauteria  com  ezercicio  de  engenheiro 
Manoel  Cardoso  de  Saldanha,  qne  ae  acha  na  Babia,  Hey  por  bero  nomealo  tenante 
coronel  de  infanteria  com  o  meamo  exercício,  com  o  qnal  posto  baverá  o  soldó  que 
Ibo  tocar,  pago  na  forma  de  miuhaa  ordena,  e  gosar¿  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aoa  21  diaa  do  mes  de  abril...  de  1761.  ElEey.. 

(AreUn  do  OoomUd  UlIruuriDo,  U*.  M  de  Ofioiat,  toL  Ut  p.) 


lis  —  Oameiro  de  AloaoeTa  (Fülppe).  Prestou  serrisoa  como 
militar  e  como  engenheiro  no  Brazil  e  no  Alemtejo.  Era  tambem  perito 
em  náutica  e  construía  elle  proprio  inatromentos  e  cartas  de  marear.  Em 
1678  foi  nomeado  ajudiu^e  da  pra^a  do  Bio  de  Janeiro,  na  vagante  de 
JoSo  de  Aguiar,  que  baria  sido  promovido. 

A  respectiva  carta  regia  aclia-se  regiatada  no  lív.  VI  de  Officios  do 
ConBelho  Ultramarino,  119  de  inventario,  fol.  84  v,  e  é  d'eate  teor: 

•Dom  Pedro,  por  gra^a  de  Déos  Principe  de  Portugal  e  dos  Algarues,  &fo  saber 
aOB  que  esta  minha  carta  patente  virem  qne  tendo  respeito  aoa  servidos  de  Phelipe 
Oameiro  de  Atcaceua,  feitoa  na  capitanía  do  Rio  de  Janeiro  por  espofo  de  qnalro 
aunoB  douB  mezes  e  uinte  dias,  desde  o  primeiro  de  maio  de  seiscentos  sesaenta  e 
dona  atbe  rinte  de  julho  de  aeis  centos  aessenta  e  seis,  em  pra^a  de  anidado  embar- 
candóse  a  principio  na  nao  SSo  Jo2o  de  Amburgo  que  fby  ao  Rio  de  Janeiro,  aMÍs- 
tindo  ñas  guardas  e  aintinelias  qne  Ihe  forSo  emcarregada8,achaadoeeem  búa  jomada 
qoe  feí  com  lícenfa  do  gouemador  com  perígo  de  se  a&gar  por  se  virar  a  lancha  em 
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qne  hia,  e  alem  doB  reSéridoe  aeruicM  tendo  tftmbem  comeiáeraf  So  ¿  noticia  que  tem  d« 
archetetura  militar  e  forti6cu;5e8,  conhecimeoto  da  náutica  e  fabricar  por  svaa  pro- 
prlae  mSos  oe  inetrumeittos  e  cartaa  de  marear,  e  vltím amenté  ser  nomeado  por  pa- 
tente de  Denie  de  Mello  de  Castro  no  poato  de  podante  de  engenheiro  da  prouineia  de 
Aleutejo,  c  por  esperar  delle  que  daquy  ein  diante-me  ecruirá  com  satÍHfa92o  em  tado 
o  de  qtie  o  cccíirregar  de  meit  seruifo,  coraforroe  a  comfianQa  qoe  fa^  de  sna  peeoa: 
He^  por  bem  de  Ihe  fazer  raercé  do  poeto  de  ajudante  da  pra^a  do  Rio  de  Janeiro, 
qoe  uagou  por  promofSo  de  JoSo  da  Aguiar,  eom  o  qnal  poeto  obrará  na  meema  capi- 
tanía tudo  o  que  tocar  aoB  ejercicios  de  engenheiro  e  ministerioa  da  fortifieacio  e 
artilharia,  e  uencerá  eomente  o  Boldo  de  fundante,  e  gosará  de  todas  as  honras,  preni- 
legioB,  Izenfocs,  fi'Bnquezas  e  llbardadee,  qae  em  rezSo  do  dito  posto  Ibe  tocarem,  do 
qual  por  esta  o  bey  por  metido  de  posee.  Pello  que  mando  ao  gouernador  da  capita- 
nia  do  Rio  de  Jnneiro  conlleva  ao  dito  Phelipe  Cameiro  de  Alcaceua  por  njadante 
da  ditii  pra^a  e  cmno  tal  o  hanrre  e  estime,  e  deiie  aeruir,  e  esercitar  o  ditu  posto  e 
bauer  seu  soldó;  e  elle  jurará  em  miuha  choncellaria  na  forma  cnstumada  que  com- 
prirá  ioteiramente  com  as  nbriga^Ses  do  dito  posto,  de  que  se  fiíri  asento  ñas  costas 
desEa  carta,  que  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandej  passar  por  my  asiuada  e  sellada  com 
o  sello  grande  de  miabas  armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  sos  viute  áiaa  do  mea 
de  dezembro,  Manocl  Roiz  de  Amorim  a  fes,  Anno  do  nacimeoto  de  Nosso  Seobor 
Jesús  Cbrifito  de  mil  e  seis  centos  setenta  e  oito.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Laure 
a  fez  escreuer.  Priucipe." 

Tem  ao  lado  urna  Apostilla  declarando  qne  hade  vencer  o  soldó  desde  o  día  em 
que  se  embarcar  n'esta  corte  para  aqnella  pra^a.» 

Em  23  de  Janeiro  de  1700  tbi  nomeado  capitSo  engenheiro  da  capita- 
nía do  Rio  de  Janeiro.  A  carta  de  nomea^Io,  em  que  novamente  se  aum- 
mariam  oh  aeus  BervÍ903,  é  do  teor  seguinte: 

•  Dom  Pedro  etc.  fa^o  saber  aos  que  esta  minba  carta  patente  virem  qne  tendo 
respeito  ao  preetimo  e  sudicjencia  de  Philippe  Cameiro  de  Alca^ova  e  aos  eervi^ 
que  me  Cein  foito  por  espa«;o  de  17  annos  em  pra^a  de  soldado  na  capitania  do  Rio 
de  Janeiro  e  no  poato  de  ajudante  de  engenheiro  na  provincia  d'Alentejo  e  de  lau- 
dante da  pra^a  do  Rio  de  Jaoeiro  e  últimamente  de  capitío  da  capitania  de  Nossa 
SeoLora  da  ('once¡9ao  de  Itanhaem,  proccdendo  sempre  com  aatisfofáo,  epor  esperar 
delle  que  <Í8  mesma  maneira  se  haverá  daqui  em  diante  em  tudo  O  de  qae  for  enear- 
regado  de  meo  Bervii,'o,  conforuie  a  confianza  qne  fafo  de  eua  pesBoa :  Hei  por  bem 
&serthe  merce  de  o  nomear,  como  por  esta  o  nomeo,  em  o  posto  de  capitÜo  engenheiro 
da  capitania  do  Rio  de  Jimetro,  com  o  qual  haverá  o  soldó  de  2bS  i.'  por  mez,  pagos 
na  forma  de.  inlubas  ordens,  e  gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  eídade  de  Lis- 
boa aos  23  dius  do  mes  de  Janeiro,  Manoel  Pinbeiro  da  Fonseca  a  fez,  anno  do  N.  de 
N.  8.  J.  C.  de  1700.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Lavra  a  fez  escrever.  Hei.» 

(AnhlTO  do  Conielbo  UlInmulDa,  Ut.  10  da  Offidc-,  (01.  M7.) 

Como  additameuto  ao  diploma  anterior,  encontramos  mus  o  segninte : 

'Eu  ElRei  fafo  saber  aos  que  esta  minha  provisSo  vlrem  qne  tendo  respeito 
haver  fcito  niercé  a  Philippe  Carneiro  d'Alca^ova  do  posto  de  capit2o  engenheiro  da 
capitanía  do  Rio  de  Janeiro;  e  ora  me  representar  que  pello  ponco  tempo  qae  tere, 
quando  Be  embarcou  para  a  dita  capitania,  nio  podera  reqaerer  por  ^uda  de  custo  o 
vencioiento  do  seu  soldó  eroquanto  dnrase  a  viagem,  como  se  concedía  a  todos  oa 
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oficiaes  qae  me  i3o  aatvír  ás  Conqoietaa  nltrarntrinas,  por  cuja  causa  Ihe  duviditrío 
08  officiaes  de  miiiha  fozenda  pagarselbe  o  tempo  que  durar&  a  viagem,  pediadome  Ihe 
miindase  pagar,  vísto  ser  soldado  pobre,  e  tendo  a  tudo  concidcnt^So  o  no  que  ree- 
poadeo  o  Procurador  de  minha  fozeoda  a  qne  ae  deo  vista :  Hey  por  bem  que  ao  dito 
CapitSo  engCDheiro  Be  pague  por  ajuda  de  cueto  o  Teacímeoto  de  aeo  salda,  einqunoto 
(lurase  a  viagem,  digo  soldó  que  tem  com  o  dito  Posto,  desdo  30  de  jnnr.'iro  até  28 
de  margo  do  presente  anno,  que  he  O  tempo  qne  se  gastou  aa  viagem.  Pella  que  etc 
Lisboa  4  de  novembro  de  1700.> 


X13  —  CanÜde  (Pero  ou  Pedro  de).  Era  pedreiro  no  tempo  de 
D.  Manuel  e  trabalhou  nae  obras  do  pago  de  Cintra,  como  se  vé  no  livro 
das  despezas  relativas  ao  anno  de  1508,  onde  vem  designado  como  ga- 
nhando  aO  reaes  por  dia.  (Armario  26  do  interior  da  casa  da  coróa.) 

Com  referencia  ás  obras  que  se  realiaaram  por  este  tempo  naquella 
residencia  encontramos  tuna  quitagSo  pasaada  a  JoSo  Vaz  de  Lemos  por 
certas  sommaa  que  baviam  recebtdo  a  maie  alguna  individuos,  que  traba- 
IhaTam  ñas  sobredítae  obras,  lí'ella  nHo  se  faz  men^ao  de  Pero  de  Car- 
nide,  mas  ¡Dclulisol-a  aquí  como  docomento  interessante  para  a  historia 
da  reedificarse  dos  pagoe  de  Cintra  no  reinado  manuelino.  Eil-a: 

•  Dom  MsDuell  &c  fazemos  saber  a  qnamtos  esta  noea  carta  de  quitaban)  virem 
que  DOS  mamdaiDOS  tomar  oomta  per  Jobam  Vaat  de  fiemos,  noao  comtailor,  a  certos 
horneas,  asy  carpimteiros  como  pedreiros,  que  nae  obras  dos  nosos  pa^os  de  Bymtra 
serDiram,  que  uoso  dioheiro  tenham  recehido,  e  por  hem  das  coutas  que  a  coda  lium 
tomoD,  aehou  que  os  ditos  carpimteiros  e  podreiros  tinham  maia  recebidos  cm  ej  que 
aviain  davcr  e  (iiiham  merecido  cemto  e  iioue  mili  seteceintos  e  dez  r,',  os  quaees 
cii  bii°  X  r.'  o  dito  comtador  per  noso  mamdado  recebeo  das  ditss  pesíoas,  cadaliuüa 
asy  como  os  devia  per  esta  maneira — s — doas  mili  e  oytocemtos  iib  de  GillVaae 
e  Johom  López,  cBrpimt«Íros,  do*  seia  mili  que  tinham  qne  (gici  recebidos,  e  iij  bj^  xxi 
de  Pero  Aues  e  Afonso  Annes,  carpinteiros,  e  ii  Ixii  b  de  Luiz  Tcixeiva,  c  lij  c  xxb 
de  Nícolaao  Aranba  e  dAluaro  Pires,  telheirus,  e  mili  t^°  Ix  de  Dinga  Rodriguen, 
mestre  dos  canos,  e  b  biij°l  de  Ruy  Goiifaiues  e  dAmrique  López  e  iij  bij^'  ixb  de 
Jorge  Amdre  e  ibj  de  meetre  ípsm  (Uhriatovam)  de  dous  scpravos  que  recebeo,  dos 
quaes  eii  bij  i  r.',  que  osj  o  dito  comtador  recebeo,  nos  den  muy  boa  conti  com  cmtrega 
sem  falecer  cousa  algnSa.  £,  por  nos  asy  dar  dos  ditos  diuheiros  boacouCncom  emtregs 
sem  falecer  cousa  algnÜa  e  por  uos  asy  dar  dos  ditos  dinbeiros  booa  conta  com  em- 
trega  (nc),  nos  por  esta  tiosa  carta  damos  a  elle  dito  Joham  Vaaz  de  Leuios,  noso  com- 
tador, por  quite  e  liare  deste  dia  pera  sempre  dos  ditos  dinbeiros  e  a  seus  herdeiros 
ascemdcmtes  e  descemdenites,  e  queremos  e  mamdamos  que  elle  ncui  seus  herdeiros 
T10UI  sejam  citados,  requeridos  a^m  demamdsdos  em  nenbum  tempo,  em  juizo  nem 
fora  delle,  quauíto  he  per  os  ditos  oix  bij'z  r*,  de  que  nos  asy  apa  comta  com  emtrega, 
e  por  este  mamdamoe  aos  nosos  veedores  da  fazemda,  aos  regcdorcs.  juizcs  e  justicas, 
a  que  esta  for  mostrada,  que  aay  a  cumpram  e  guardem  e  fa^m  comprir  e  guardar 
muy  irnteiramente,  como  nela  he  comteudo,  por  qne  asy  nos  praz  e  avernos  por  bem,  e 
pera  sua  guarda  Ihe  mamdamos  dar  esta  nosa  carta  de  qnita^am  por  nos  iisinada  e 
selada  do  noso  sello  pemdemte.  Dada  em  Punhete  a  primeiro  día  de  julUo,  Alvaro 
da  Maya  a  fez,  anno  de  myll  b°  bij.> 

(TomdoToiDtio.— D.  ]iliiiuel,1[T.  38,  fol.  tSv.) 
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No  Corpo  Chronalogko  encontra-se  um  mandado  de  130:000  reaeB  ao 
almoxarife  de  CÍDtra  para  eatisfazer  a  Pero  de  Carnide  e  outros  pedreíros 
e  empreiteiros  dus  obras  efectuadas  por  elles  noB  aposentos  do  príncipe. 
Eis  aquí  o  documento : 

■  Andrc  da  Sjlueira,  DiainduuoavoR  qae  entregaeiaaonowoalmoxarife  deSjnitra 
cemto  e  vimte  mil  r.'  pera  delles  fazer  pAgooineiito  »  Pero  de  Cftmyde  e  a  Pero  de 
Torree  e  a  Gomfallo  Gomes,  pedreíros  e  empreiteiros  dos  (ño)  apoiuembuneiito  do  piim- 
dpe  meu  sobre  todos  mujto  amado  e  prendo  filho,  qne  se  &e  nos  ditos  pafos,  e  por 
eate  com  eeu  conlicci  mentó  feito  pello  esprivam  de  seu  carregoo,  em  que  de  sua  fe 
como  Ihe  6cain  carreguadoa  em  receita,  e  certidam  de  Vasco  Queimado  como  os  poa 
em  letnbratifH,  mamdamos  aos  noesos  comtadores  qae  vollos  leuetn  em  comta:  ítsyla 
em  Lixboa  aos  ixb  días  dabriil,  A.°  Miva  o  fez,  anno  de  jb'zbiij.  Bei.> 

■  Conheceo  e  confesou  Andree  GHe,  almoxarife  desta  TÍIla  de  Siatra,  receber 
Dandre  da  Silluetra  os  eento  e  vinte  mili  r.*  conteados  neste  mandado  do  dito  89r,  ot 
quaes  Ihe  Scam  carregados  em  recepta  no  linro  das  obras  deetea  pa^os  per  mjm 
Antonio  de  Penhoranda,  que  ora  teaho  carego  de  sprinam  das  ditas  obras,  e  por  qne 
he  Terdade  Ibe  deu  este  por  mjm  feito  e  asinado  por  ambos,  aos  xiii  días  do  mes 
dabriil  de  VibÜj,  Andre  Gllz  — Ant"  da  P>.. 

Km  baixo : 

bCxx  r.'  em  André  da  Silneira  pera  se  eetregarem  ao  allmozarifb  de  Sjmtra 
pera  pagnamento  destee  pedreíros  do  apoosemtamento  do  s3r  príncipe.* 

(Torre  do  Tombo.— Ohi»  Cbvnolaftoii,  pHte  1.*,  mafO  (,  doe.  100.) 

Em  1520  aiada  era  vivo  a  contratara  o  ladrilhamento  de  metade  da 
varanda.  de  cima  do  baluarte,  que  vem  do  corachéo  para  a  salla.  Suppo- 
mofi  que  sería  no  paQo  da  Ribeíra.  Diz  assim  o  respectivo  documento: 

•  Concertouse  Afondo  Monteiro  com  Pero  de  Carnide,  pedreiro,  que  elle  dito 
pedreiro  »e  obriga  de  ladrilhar  a  metade  da  varanda  de  cjma  do  baluarte  qne  vem 
do  earycbeo  pem  a  salla,  de  qae  Ibe  adedar  por  bra^a  a  qnynbStoB  vinte  rs.  £  o  dito 
pedreiro  ade  por  tndo  a  aua  costa  e  sementé  o  dito  Afbneo  Uonteiro  Ibe  dará  os  ditos 
b'ix  r.'  por  bra^a  e  elle  Pero  de  Carnide  Mra  catar  o  tugólo  dos  fbmos  e  o  tomara  do 
m&ia  cuzido  que  ocbar  e  com  tall  manara  qne  se  noro  coma  e  o  adasantar  mnito  bem 
e  de  tall  nianeira  que  ae  o  malí  fiíer  o  tome  a  desasontar  e  por  fazer  asj  &ser  o  dito 
ladrílliamenta  Ihe  den  logo  seis  mili  r.'  E  elle  trara  oficiaes  em  abastanza  que  per 
todo  o  mes  de  novembro  se  acabe.  Feito  oje  uiij  de  outubro  de  jb°xi  (1520)  e 
asj'nou  aquj.i 

(Torre  de  Tombo.  —  Ceryi  ClmnotagUo,  puto  S.*,  mkfo  M,  do«.  M.) 


H<4r  —  Oarvalho  (Eqnes).  Quem  fosse  este  cavalleiro  Carvalho 
nSo  o  sabemos;  vemos  assiro  subscríptos  os  seguintes  trabalboB: 

Elevae,3.o  em  prospectiva  das  Forialezaa  na  entrada  da  Barra  da  Bahia, 
ao  Sut,  vista  da  térra  para  o  mar,  opoata,  regulando  comparaHvamente  o» 
saos  partes  &e.  Eques  Carvalho  fecit. 


í 
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Elevado  em  prospectiva  da  fortaleza  de  S,  Paulo  ao  Sul,  vüta  do  mar 
para  térra  oposta,  regtdando  comparativamente  aa  suat  partea  (Éc.  Eqiiee 
Carvalho  fecit, 

SSo  originaea  e  a  aguarella  e  conflerram-se  ambos  no  Archivo  Militar 
do  Rio  de  Janeiro. 


115  —  Carvállio  (Franoisoo).  Era  meatre  carpinteiro  da  casa 
das  obras  dos  papos  de  Salvaterra  de  Magos,  no  reinado  de  D.  María  I. 
Succedeu  a  Manuel  Gomes,  que  havia  fallecido.  Tioha  de  ordenado  qun- 
renta  mil  réis  annuaes,  alem  de  dois  moios  de  trigo. 

A  carta,  que  o  nomeou,  tem  a  data  de  17  de  margo  de  1779  e  é  do 
teor  seguinte : 

•  DoDa  María  etc.  ¥at^  sab«r  aoa  que  esta  minha  carta  virem,  que  tendo  respeito 
a  estnr  vaga  a  propríedade  do  officio  de  mestre  carpinteii-o  ¿a  cusa  daa  obraí^  do  pafo 
dn  villa  de  Salvaterra  de  MagoB  por  fallecimeiitc  de  Manuel  tíoines,  ultimo  propríe- 
tario  que  delle  foi,  e  confiar  de  Franciaco  Carvalho  quu  uk  servirá  bum  c  fielmente 
como  a  meu  aervito  cumpre;  He;  por  bem  e  roe  pnu  fuerlbe  merce  da  propriedade 
do  referido  otficio  de  mestre  carpinteiro  da  casa  das  obraa  do  pa;o  da  villa  de  Salva- 
tfirrade  Magoa  e  terú  e  aerviri  o  meamo  officio  ero  qaanto  eu  o  hou ver  por  bem  eoSo 
roiin dar  o  contrario,  com  declaradlo  quetiraDdoIhooueitÍQguÍDdo-lho^nc)  porqualquer 
causa  que  acja,  Ihe  n3o  ficari  por  iaso  roinha  fazenda  obrigada  a  BatisfafSo  alguma,  e 
coro  o  meamo  officio  haverA  de  sen  ordenado  em  cada  ham  auno  40^000  r.'  em  dinheiro, 
pagoa  pello  almoxarife  daa  casas  das  obroa  de  Lisboa,  e  2  mojos  de  trigo  que  j&  tem 
no  almoiarifudo  daa  jugadas  de  Santarero,  e  quando  houver  obras  de  jornal  á  custa 
de  minba  fazenda  venceri  400  r.'  por  día  no  rol  daa  feíiae  e  sendo  as  obraa  do  cmprei- 
tada  ou  medico  vencer¿  o  mesmo  aallario  a  custa  dos  eiiiprciteiros  na  conformidade 
do  chítalo  V  do  Alvará  e  Begimento  de  8  de  agosto  de  1751.  Pelo  que  mando  etc. 
Lisboa  11  de  mar^o  de  1779.  A  Rainha.i 

(Tom  do  Tombo  —  CbuiselUfi*  do  D,  Uirlm  I,  Uv.  |3.°,  foL  17BJ. 


116  — Carvalho  (Nloolau  de  Abreu).  Em  1723  achava-se  no 
Brazil,  e  por  proposta  do  viso-rei  loi  nomeado  capitSo  de  infantería  com 
exercicio  de  engenheiro  da  prega  da  Babia.  A  carta  que  o  nomeia  alinde 
Ás  boas  informagSee  dadas  pelo  professor  Manael  de  Azevedu  Fortes,  que 
o  julgava  apto  nSo  si  para  os  trabalhoa  praticos  de  fortifieagSo,  mas  para 
leccionar  a  arte  militar.  £Í8  o  que  ella  nos  diz : 

•  Uom  JoSo  etc  fafo  saber  aos  que  esta  minba  carta  patente  virem  que  tendo 
considera^ao  ao  que  me  representou  o  V.  Be;  do  catado  do  Brasil  Vasco  Femando 
Cesar  de  Menniea,  sobre  a  falta  que  ha  de  engenheiros  na  pra^a  da  Babia  e  ser 
conveniente  acodir  com  o  remedio  promto  ao  prejaiso  que  pode  resultar  a  meu  aer- 
áis, por  aer  digno  de  toda  a  aten^tto  e  atendendo  a  boa  informado  que  o  engenbeito 
mor  Mandil  de  Azevedo  Fortes  me  den  da  capacídade,  prestimo,  aiencia  e  maia  partes 
1  pessoa  de  Nicnllao  de  Abren  Camalbo,  poique  alem  do  empregn 


das  fortefiua^oens  pederá  por  acadamift  em  qne  enuine  a  arte  militar,  por  ier  mnito 
capas  para  eete  menisterlo,  e  por  eaperar  delle  qne  em  tado  o  de  que  foi  encarregade 
do  meu  Bcrui^o  se  hauera  nota  eatiBfaQ&o,  Hej  por  bem  &Eerlha  merce  do  poíto  de 
capitSo  de  infanteria  com  ejercicio  de  engeaheico  da  pra^a  da  Bahía,  com  o  qnal 
liauerá  o  Boldo  de  viote  e  bíuco  mil  leie  por  mes  e  goeará  etc.  Dada  oa  cidade  de 
Lisboa  occidental  aoe  viote  e  outo  diaadomesde  abñl  —  Hacedo  Ribeitoafei — anoo 
do  N.  do  N.  S.  J.  de  1 12'ó.  O  Becretaño  Andté  Lopes  de  Lavre  a  fes  eacrener.  ElBej. 

(Archivo  do  Conialho  DHnmBrlnD,  Ut.  U  da  Q/fitlot,  fol.  ISS  *.) 

Kffectivamente  Abreu  Carvalho  nSo  bó  prestou  8erTÍ90B,  na  pra^a  da 
llahia,  como  engenlieiro  militar,  mas  como  profeesor.  Por  estes  motivos, 
e  havendo  já  vinte  e  tres  annos  que  entrara  na  carreira,  foi  promovido  a 
sargento-múr,  com  a  clausula  de  continuar  a  reger  a  aula.  Asaim  se 
expreBsa  a  respectiva  carta: 

■Dom  JoSo  etc  fafo  saber  aos  qae  eata  minba  carta  patente  virem  que  tCDdo 
respeito  a  Nicullao  de  Abren  de  Carv^o,  capitSo  de  iafanteria  com  o  eiercicio  de 
eitgenheiro  da  cidade  da  Bahía,  me  aeruir  ba  mtÜB  de  23  uutoB  com  grande  sello,  em- 
BÍgnando  na  aulla  da  meama  cidade  (brteficafjto  militar  e  procedeudo  em  todas  aa 
ocazioens  do  meu  serui^  com  boa  BatiB&fio  e  por  esperar  delle  que  com  a  meema  ae 
bauerá  daqui  em  dcante  em  tudo  o  de  que  foT  encarregado,  conforme  a  confianza  que 
ía^o  da  sua  pcssoa ;  Hey  por  bem  faaerlhe  merce  de  o  acrescentar  ao  posto  de  sargento 
mor  eogenheiro  com  declara^üo  que  aeri  obrigado  a  contianar  do  ezeicicio  e  ocnpa^ 
da  li;3o  da  aulla,  com  o  qual  acrescentamento  de  posto  nio  batiera  mais  aoldo  qne  o 
de  vinte  e  seiB  mil  reía  cada  inez,  que  vence  como  de  capit2o  eogeobeiro  e  logrará  as 
honras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occideatal  aos  16  días  do  mes  de  julbo  Anno 
do  N.  de  N.  S.  J.  Ch.  de  1732.  ElRey.. 

(Arcbln  do  Ooiuetluí  Ultrunuloa,  Ut.  M  de  Qpeiot,  (ol.  lU.) 

Em  1746  era  promovido  a  tenente  de  mestre  de  campo  general  enge- 
nheíro  da  pra^a  da  Bahia.  Na  carta  que  o  nomeia  se  diz  que  elle  servirá 
vinte  e  cinco  annos,  duig  m^zea  e  vinte  dias,  continuadamente,  desde  marfO 
de  170G  até  5  de  outubro  de  1734.  Diz  assim  a  respectiva  carta: 

•  Dom  JoSo  por  gra^a  de  Dpob  Rey  de  Portugal,  etc.,  fa^o  saber  aos  que  esta 
minlia  carta  virem  qne  ttudo  oomciderafio  a  Nicolao  de  Abren  e  Carvalho  me  haver 
Bervido  vinte  c  aioco  annos,  dois  meaea  e  vinte  diaa  continuados,  desde  mar^o  de  mil 
sete  ceutoe  e  eeis  tbe  gídcd  do  outubro  de  mil  sete  centos  trínta  e  qnatro,  em  diei- 
pullo  da  Aulla  millítar  da  fortifica^  desta  corte  no  partido  da  mesma,  e  do  posto 
de  capittam  de  infantería  com  o  exercído  de  emgínheíro  da  Prafa  da  Babya,  e  ulti- 
mamente  no  de  sargento  mor  emgTnheiio  da  dita  Prafa,  execntando  no  discnno 
deste  tempo  com  dlBtincto  zcllo  e  actividade  e  dezenterece  varías  deligencías,  de  qne 
foy  cmcarregado,  e  por  esperar  delle  qne  com  o  mesmo  comUnnará  em  roe  servir 
daqui  eui  diante,  Hej  por  bem  faierlhe  merce  de  o  prever  ao  posto  de  tbenente  de 
meatre  de  campo  general  enginheyro  da  Pra^a  da  Bahia  com  o  soldó  correspondente 
a  elle  e  com  aa  inosmae  obrígafoís,  a  que  se  acba  destinado,  cujo  soldó  Ihe  serA 
pago  de  minbas  ordeus,  e  gosará  etc.  Dada  na  cidade  de  Liiboa  aos  quinie  dias  do 
mes  de  mar;o,  anno  do  naacímento  de  Nosto  Senliot  Jesos  Cristo  de  1746.  A  BaToba, 
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Por  rezolu^am  de  S.  Mag.«  de  tres  de  mar^o  de  1746  em  consulta  do  Conselho  ultra- 
marino de  honze  de  fevereiro  do  mesmo  anno.  Alexandre  Metello  de  Souza  Menezes. 
Thomé  Gomes  Moreira.  O  secretario  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fes  escrever. 
Theodoro  de  Abreu  fiemardes  a  fes.  José  Vas  de  Carvalho.  Pagou  sinco  mil  seis- 
centos  r."  e  aos  officiaes  dois  mil  cento  e  Tinte  e  quatro  r.'  Lisboa  17  de  mar90  de 
1746.  D.  Sebastiam  Maldonado. 

(Torre  do  Tombo.— Chancellmrla  de  D.  Joio  V,  liv.  118,  fol.  164  o.) 

Cérea  de  1747  Abreu  Carvalho  pedia,  em  gratífíca^So  dos  seus  servidos, 
que  Ihe  fosse  concedido  o  habito  de  Christo  com  ten9a  de  12¿íOOO  réis 
para  sea  fiiho  mais  veiho  e  o  mais  que  sua  magestade  houvesse  por  bem 
para  repartir  por  suas  quatro  filhas:  Victoria;  Margarida,  Anna  e  Luiza. 

No  requerímentO;  em  que  se  solicita  esta  mercé,  se  faz  a  ennumera^So 
dos  seus  8ervÍ908.  Quando  ainda  estava  em  Lisboa  foi  encarregado  de  ir 
examinar  diversas  minas  de  metaes^  e  no  Brazil^  alem  da  regencia  da 
aula  e  de  muitas  e  variadas  diligencias^  foi  encarregado  de  fortificar  e 
pdr  em  defeza  a  capitanía  do  Espirito  Santo. 

O  conselho  ultramarino,  consultado  sobre  este  requerimento,  foi  de 
parecer  que  Ihe  fosse  concedido  o  habito  de  Christo  com  80^000  réis  de 
ten^a,  veríficando-se  a  mercé  do  habito  em  seu  fílho  com  12^000  réis. 

Damos  em  seguida  a  consulta  do  conselho  ultramarino,  em  que  se 
inclue  o  requerimento  do  pretendente: 

«Niculao  de  Abreu  de  Carvalho  consta  haver  servido  a  Y.  Magestade  neste  Reyno 
e  na  America  por  espado  de  vinte  e  nove  anuos  dous  meses  e  tres  dias,  desde  26  de 
Abril  de  1717  te  15  de  Outubro  de  1746,  no  exercicio  de  Enginheiro  com  partido  na 
Aula  militar  desta  Corte,  de  donde  passou  a  cidade  da  Bahía  próvido  no  posto  de 
capitSo  de  infantaria  com  o  exercicio  de  Enginheiro,  de  que  foi  pormovido  a  Sargento 
mor  e  depois  ao  posto  de  Thenente  de  Mestre  de  Campo  General  Engenheiro,  que 
ezercita  na  mesma  cidade.  E  no  discurro  deste  tempo,  achandosse  ainda  nesta  corte, 
foi  mandado  por  ordem  de  Y.  Mag.*  com  hum  Capitáo  Enginheiro  a  examinar  as  minas 
de  varios  metaes  descubertas  neste  Rejno  e  passando  a  Bahia,  onde  foi  Lente  da 
Academia  Militar,  fes  por  mandado  do  Y.  Rey  em  grandes  distancias  varías  diligen- 
cias de  exames  e  medi^oes  em  Igrejas  e  fortes  aruinados,  indo  forteficar  e  por  em 
defen^  a  Cappitania  do  Spiritu  Santo,  onde  executou  com  exa^So  varias  ordens 
que  nSo  pertenslSo  ao  seu  emprego,  e  recolhendosse  á  Bahia  para  iutender  ñas  obras 
daquella  Pra^a  foi  repetidas  vezes  forteficar  o  Presidio  do  Morro,  obrando  em  tudo 
com  grande  zello  do  Real  servido. 

«Pede  a  Y.  Mag.*  que  em  remuneradlo  dos  referidos  serviQOs  Ihe  fa^a  mercé  do 
habito  de  Christo  com  doze  mil  reis  de  ten^a  para  seu  fílho  mais  velho  Jo¿o  de  Abreu 
e  Carvalho  e  da  mais  ten^a  que  V.  Mag.*  por  sua  real  clemencia  for  servido  darlhe 
para  repartila  por  suas  filhas  Yictoría  de  Abreu  e  Carvalho,  Margarida  Maria  da 
Concei^So,  Anna  Lobo  de  Contreiras  e  Luiza  de  Abreu  e  Carvalho. 

«Aprezentou  certidSo  do  registo  das  merces,  por  que  consta  nSo  se  Ihe  haver 
feito  alg^ma  por  conta  destes  servi90s  e  folhas  corridas  porque  se  mostrasem  críme. 

«E  remettendosse  os  papéis  dos  refferidos  servidos  ao  Dezembargador  José  Yas 
de  Carvalho  para  que  como  fiscal  das  merces  respondesse  sobre  elles  satisfes  dizendo 
nio  tinha  divida  (sic)  a  que  se  decretassem. 
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•Ao  Coneelbo  parece  que,  cm  BatísfsfSo  dos  Mrvií^  com  qne  o  Supplicante  re- 
quer,  Ihe  ta^fí  V.  M.  a  merce  do  habito  de  Christo  com  ontenta  mil  reiB  de  tea^  e 
qae  esta  mercé  do  habito  se  verifique  em  seu  filho  com  dose  mil  reís  de  ten^aa  titnlo 
do  mesmo  habito  e  o  resto  ds  dita  tenQa  a  posea  o  sapplicante  repartir  com  enaa 
íilhaB  como  Ihe  parecer.  Liebotí  19  de  Denembro  de  1747.< 

lArcblTO  do  ConHlho  UltrunulDa,  Ut.  10  da  IbrtU,  fOl.  M«  ■.) 

N^  encontramos  regiatada  na  ohancellaria  da  Ordem  de  Christo  a 
mercé  solicitada:  nSo  podemos  portanto  affian^ar  se  ella  se  effectuaria. 

Em  1757  D.  José  promovía  o  vello  aervigal  de  seu  pae  a  coronel  de 
infantería  com  exereicio  de  engenheiro : 

oDom  José  etc  faQo  saber  aoB  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  teudo 
cou8idera93o  a  Nicolao  de  Abren  e  Carvalho,  theneote  de  mestre  de  campo  general 
engenheiro,  me  haver  servido  muitoa  annoB  aaeím  neste  reino  como  na  cidade  da  Bahia, 
e  Bo  msis  qne  me  repreientou  para  effeito  de  Ibe  conceder  a  patente  e  soldó  de  co- 
ronel de  infantaria  com  o  eiereicio  de  engenheiro  da  dita  cidade,  esperando  delle 
que  em  tudo  o  que  se  Ihe  encarregar  de  meu  servido  se  haverá  com  a  meama  satis- 
ía^io  e  honra,  com  que  se  tem  portado  ate  ao  presente:  Hey  por  bem  faserlhe merce 
do  poato  de  teueute  coronel  com  o  soldó  ordenado  e  ezerctcio  de  engenheiro  da 
cidade  da  Babia,  coin  o  qual  posto  gozará  de  todas  as  honraa,  etc.  Dada  na  cidade 
de  Lisboa  aos  17  días  do  mez  de  deiembro. . .  de  1757.  ElBej.* 

(ArchlTO  do  CoDHiho  UlMiuariiio,  Ut.  M  da  OJIetot,  fol.  170  v.) 


ll'T'  —  CarvaliO  {Pero  de).  Raczynsti,  por  ¡ndica9ao  de  Juro- 
menha,  dá-o  indevidamente  como  architecto  do  convento  da  Madre  de 
Deus,  baseando-se  para  esta  asser^So  numa  carta  da  madre  abbsdessa  de 
7  de  dezembro  de  IúdI.  PublIcamoB  esta  cartaadeante,  ao  tratar  deDtogo 
de  Torralva.  Pero  de  Carvalho  era  provedor  das  obras  reaes  e  vedor  das 
obras  da  villa  de  Álmada,  como  se  pode  ver  na  chancellaría  de  D.  JoSo  III, 
liv.  21,  fol.  68  V,  e  liv.  8,  fol,  124. 


11@  —  Castilho  (Diogro  de).  A  vida  d'este  artista  está  ligada, 
pelo  menoB  nos  primeiros  anaos,  á  de  aeu  irmSo  mais  velho,  JoKo,  com 
quem  bilvez  viesse  desde  logo  para  Portugtü. 

Em  1517  vemol'O  ligurar  ñas  obras  do  mosteiro  de  Belem,  mas  occup- 
pando  um  logar  secundario,  no  rol  dos  officiaes  sob  a  direcgSo  fraterna. 

A  prova  da  superioridade  official  que  este  gosava  está  aÍDda  na  carta 
regia  de  7  de  abril  de  1524,  em  que  Biogo  de  Castilho  foi  nomeado  mes- 
tre das  obras  dos  pa^os  reaes  de  Coímbra  por  morte  de  Marcos  Pires. 
Semelhante  nomea^So  parece  ter  sido  feita  em  attenjSo  a  JoSo,  pois  ahi 
se  declara  o  parentesco  que  os  unía,  clausula  que  sería  desnecessaría,  se 
o  arc'bitecto  de  Belem  nAo  gosasse  eSectivameate  de  certa  preeminencia 
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Desde  esse  anuo  Diogo  de  Cwtilho  exerceu  sempre  a  soa  actívidade 
em  Coimbra,  onde  estabeleceu  familia  e  onde  desempenhou  cargos  pú- 
blicos importantes,  alem  dos  qae  oram  proprioe  do  seu  mistér. 

E  oto  Ihe  faltava  eotXo  em  qne  occupar  a  aua  energía  de  trabalbador 
e  o  aeu  talento  proBssional.  Maquelle  tempo  Cotmbra  tomara-se,  alem  de 
am  poderoso  centro  litterarío,  um  íboo  importante  de  deBeoYolvimento 
ulistico.  A  vasta  reconstruc^So  do  convento  ele  Santa  Cruz  euccedera  a 
edificafSo  de  varios  ooUegios  para  ensino  de  diversas  ordena  religiosas, 
abelbas  qae  iam  sugar  o  seu  mel  no  nectario  scientifico  da  universidade. 
£  asaim  que  vemos  Diogo  de  Castilho  successívamenle  empregado  ñas 
obras  de  Santa  Cmz,  ñas  dos  pa^os  reaes,  no  collegio  das  artes,  no  collegio 
de  S.  Jeronymo,  ñas  obras  do  reparo  da  ponte  e  encanamento;  urnas 
puramente  architectonicas,  outras  mais  proprJamente  de  engenharia.  É 
possivel  que  tambem  tivesse  cooperado  no  restauro  da  Sé  Velha,  na  con- 
stmcfSo  da  fachada  lateral,  em  eatylo  do  renascimento.  Varnbagen  attribue 
esae  trabalbo  a  Jo&o  de  Castilho,  mas  nSo  encontramos  até  agora  docu- 
mento por  onde  se  prove  que  elle  houvesse  estado  em  Coimbra.  Parece- 
üos,  portante,  mera  hypothese  e  tanto  a  nossa  duvida  se  nos  affigura 
fundamentada  quanto  é  certo  que  aquelle  escriptor  ap¡>lica  igual  raciocinio 
ao  claustro  de  Santa  Cruz.  Ora  este  claustro,  como  está  provado  por 
cartas  de  Gregorio  Louren^o,  de  Janeiro  e  julho  de  1518,  foi  fabricado 
por  Marcos  Pires. 

No  mtueu  de  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra  existe  um  padrSo 
commemorativo  da  construc^Ko  e  reedíBca^&o  da  ponte  real  d'aquolla 
cidade,  painel  moldurado,  tendo  escolpida  na  parte  superior,  em  meio 
relevo,  a  figura  de  Nossa  Senhora  na  cadeira  com  o  menino  no  regafo,  e 
por  baixo,  numa  larga  facha  desdobrada  por  dols  aojos,  urna  inscrip^So 
em  allemlo  minúsculo.  No  bordo  inferior  da  moldura,  e  debaixo  d'elle, 
continúa  a  inserip^&o: 

YeAdor  femi  de  boa  e  praueedor  e  contador. . .  esta  comarqua 


(Jonjectarou  o  dr.  Ajree  de  Campos  que  este  Diogo,  que  lavrou  o 
piünel,  seria  Diogo  de  Castilho,  mas  parece-nos  que  elle  aínda  nSo  habl- 
tava  Coimbra  em  1513.  NSo  seria  antes  Diogo  Pires,  o  mo^o,  esculptor 
oonimbricense,  que  deixoa  gravado  o  seu  nome  em  obras  existentes  na 
egreja  de  Lega  do  Balio? 

Em  1536  um  Diogo  Pires,  qne  talvez  seja  outro,  arrematou  as  obras 
das  pontos  da  Cidreíra  e  do  Mondego.  Vejam-se  os  índices  e  Summaños  da 
Cámara  Municipal  de  Coimbra,  pag.  71. 

Seria  Diogo  de  Castilho  simplesmente  mestre  de  obras,  arcbitecto,  ou 
seria  igoalmentfl  esculptor?  A  exproaaio  pedreiro,  que  Ihe  é  dada,  parece 
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que  naqaelle  tempo  tinha  este  duplo  significado.  Existe  um  dueumeDto 
que  confirma  até  certo  ponto  a  hypotbeae.  £m  ordem  sem  data,  dirigida 
a  Nicoku  Leít2o,  manda  el-rei  (provavelmente  D.  JoSo  III)  que  sejain 
pagoa  a  Díogo  de  Castüho  e  mestre  ^icolaa,  pedreiroa,  100  cruzados  por 
pre9o  das  imagen»  qite  etíd^porfazer  no  portal  do  mosteiro  de  Santa  Craz. 

O  archivo  municipal  de  Coimbra  foruece  bastantes  elementos  para  a 
biographia  de  Diogo  de  Castílho,  e  o  dr.  Ajt&b  de  Campos  reumu-OB  e 
condensou-OB  numa  nota  publicada  a  pag.  55  do  Catalogo  dos  óbjectoB 
existentes  no  museu  de  arckeologia  do  Instituto  de  Coimbra.  Com  esses 
subsidios  e  com  outros  colhidos  directamente  por  nos,  formamos  urna 
resenba  chronologica,  que  publicamos  em  tempo  do  Jornal  da  Manhd.  do 
Forto  e  que  vamos  reproduzir,  convenientemente  modificada  e  ampliada, 
intercalando-lhe  oa  documentos  elucidativos. 

1517.  —  Neste  anno  trabalbaya  no  mosteiro  de  Belem,  sob  a  direc^So 
de  seu  irmSo. 

1624  —  7  de  abril.  —  Carta  de  D.  JoSo  III  nomeando  a  Diogo  de 
Castitho  mestre  das  obras  dos  pagos  reaea  de  Coimbra,  por  morte  de 
Marcos  Pires  e  com  o  ordenado  annual  de  3|!I000  reaes  novos.  Diz  assim 
o  documento : 


vDom  Joan)  &c  a  quantoB  esta  noea  carta  viiem  fazemoe  saber  que  confiando  nos 
de  Diego  de  Castilho,  pedreiro,  irmio  de  Joam  de  Castjlho,  que  nesto  aenúra  bem  e 
fielmente  como  compre  a  aerui^  de  Deue  e  dobo  e  bem  daa  partes  perteace,  e  qne- 
rendolbe  fazer  gra^a  e  tuerce,  temos  por  bem  e  o  damos  ora  daqa;^  em  deante  por 
mestre  das  obras  dos  dosoh  payos  de  Coimbra,  asy  e  pela  maneira  que  o  elle  deve 
sur  e  o  era  Marcos  Pires,  que  &leceo:  com  o  qual  cargue  nos  praz  que  baja  de  man- 
timento  em  cada  butn  auo  tres  mil  reaea  no  noao  almoxarifado  de  hj.  E  porem  man- 
dutnos  ao  uoeo  almoxarife  da  dita  cidade  de  Coimbra  que  em  cada  hum  ano  Ibe  pagne 
os  ditos  tres  mili  reaes  per  o  trelado  desta  nosa  carta  sem  mais  tirar  oatra  de  nos* 
fiizenda  e  por  o  trelado  déla  no  liuro  de  ana  despesa  e  conbecimento  do  dito  D.*  de 
Caatilho  mandamos  que  lliu  aCJam  leñados  em  conta:  e  aos nosos  veadores  da  &zeuda 
que  por  IcDibranfa  Ihos  fa;am  asentar  no  liuro  dos  jersees  della.  O  qual  Diogo  de 
Cs^tilbo  jurou  em  a  nosa  cliancellaria  aos  santos  avangelboe  que  bem  e  verdadei- 
riimente  airua  o  dit«  oficio,  guardando  o  semi^  de  Deas  e  noao  e  Bb  pait«B  SCU 
direito.  £  pagon  dordenado  déla  nella  mili  e  quynbentos  reaes.  Dada  em  Evora  a 
aete  diae  dabril^AIuaro  Netoafez — anno  ik- nacimento  de  noao  Senhor  Jesn  Cbristo 
de  mili  Q  quynhentos  e  mv." 

(Torra  da  Tembo.— ChaoMllvU  d«  D.  Jola  m,  IIt.  ti,  fbl.lt  v.) 

A  margem  tem  a  seguinte  verba : 

«Diogo  de  Caatilho,  conteudo  nesta  carta,  renoncion  por  licen^a  deUtei  o  orde- 
nado que  havia  em  Maria  dazeuedo,  sua  neta,  filba  de  Hieronimo  de  Castilho,  freirá 
profeeaa  no  moeateiro  das  Celias  de  Coimbra,  a  qual  ae  pason  provisSo  pera  os  baoer 
de  Janeiro  de  b°lxxiit  em  desate. — CbristoaSo  de  Benauente.n 
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Este  documento  acha-se  reproduzido,  com  peqaenas  variantes  ortogra- 
phicasi  no  liv.  14  da  mesma  chancellaría,  fol.  70  v.  Tem,  comtado,  a 
gointe  apostilla: 

«E  prazme  que  ho  dito  Diego  de  Castilho  aja  mais  de  maotunento  cada  anno 
deas  mili  reaes,  de  Janeiro  que  vem  de  Wzviii  em  deante,  alem  dos  ditos  tres  mili 
reaes  aquy  contheudos,  asj  que  hanera  cinco  mili  reaes  e  hauera  deles  pagamento 
neste  almozarifado,  asy  e  da  propia  forma,  modo  e  maneira,  que  ate  aqui  ouue  os 
ditos  tres  mili  reaes.  Antonio  Paez  a  fez  em  Coimbra  a  zziz  dias  de  nouembro 
dejb*zzbij  anos  (1527).» 

1626 — 18  de  setembro. — Carta  regia,  concedendo-lhe  licen9a  para 
que  possa  andar  em  muía  e  faca.  E  d'este  teor : 

«Dom  Joham  &c  fa^o  saber  a  todos  os  meus  corregedores,  ouuidores,  juizes  e 
Justinas,  oficiaos  e  pescas,  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della 
pertemcer,  que  eu  ey  por  bem  dar  logar  e  licem^a  a  Dioguo  de  Castylho,  mestre  das 
obras  de  meus  pa^os  de  Coimbra,  pera  andar  em  mulla  e  faca,  sem  embargo  de  nom 
ter  cauallo  e  de  minhas  hordena^es  em  contrairo.  Porem  voUo  notefico  asy  e  tos 
mando  que  o  deixes  asy  andar  na  dita  mulla  e  faca  sem  Ihe  a  iso  ser  posto  duuida 
nem  embargue  algum,  por  que  eu  Ihe  dou  a  dita  licem^a,  como  dito  he.  Escripia  em 
Coja  a  dezoite  dias  de  setembro  —  Bastiáo  da  Costa  a  fez  —  de  mil  b°zzbj.» 

(Toire  do  Tombo.— ChanceUMla  de  D.  Jólo  III,  Ut.  19,  foL  117  v.) 

1527 —  29  de  novemhro.  —  Em  apostilla  á  carta  de  7^  de  abril  de  1524, 
slo-lhe  concedidos,  de  Janeiro  de  1528  em  deante,  mais  2:000  reaes  de 
mantimento  em  cada  anno,  ficando  portante  com  5:000.  Deizámos  ácima 
exarada  esta  apostilla. 

1527  —  1  de  dezembro. — S2U>-lhe  concedidas  as  honras  de  cidadZo  do 
Porto,  conforme  se  vé  d'esta  carta: 

«Dom  Joham  &c  a  quantos  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  querende  eu 
fazer  gra^a  e  merce  a  Diegue  de  Castilho,  mestre  de  minhas  obras  desta  cidade  de 
Coimbra,  tenhe  por  bem  e  me  praz  que  ele  goze  e  aja  e  Ihe  seja  em  todos  meus  Rey- 
nos  e  senhorios  imteiramente  gardadas  todas  as  homras,  liberdades  e  framquezas, 
preminScias,  de  que  gozl  e  se  garda  e  devem  gardar  aos  proprios  cidadáos  da  minha 
cidade  do  Porto.  E  porem  mamdo  a  todos  os  meus  corregedores,  ouuidores,  juizes, 
Justinas,  ofíciaais  e  pescas  outras,  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada  e  o  conheci- 
mento déla  pertemcer,  que  gardem  e  fa^am  em  todo  ao  dito  Dieguo  de  Castilho  com- 
prír  e  gardar  as  ditas  liberdades,  honrras,  fráquezas,  preminScias,  que  se  gardam  aos 
ditos  cidad2os  da  dita  cidade  do  Porto,  como  dito  he,  asy  e  pela  maneira  que  nos 
prenilegios  e  cartas  que  délas  tem  o  conteudo,  e  per  esta  mádo  que  ao  dito  Dieguo 
de  Castilho  seja  dado  o  trelado  em  pubrico  das  liberdades  que  taj  tem  os  sobreditos 
•cidadaáos  pera  as  minhas  Justinas  e  pescas  outras  a  que  pertencer  saberem  e  Ihe  gar- 
darem  o  que  se  contem  nos  ditos  prenilegios,  de  que  asy  ey  por  bem  que  ele  g^ze, 
por  que  asy  be  minha  merce.  Jorges  Famandez  a  fez  em  Coimbra  o  primeiro  dia 
de  dezembro  de  mil  V  zzbij.» 

(Torre  do  Tombo.  —  CluuioelUrla  de  D»  Joto  III,  !!▼.  2,  fol.  ISO.) 
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1628 — margo  24. — Em  carta  de  D.  Jofto  III  para  fr.  Braz  de  Braga 
acerca  de  Santa  Cruz,  approva  o  monarcha  as  obras,  de  que  Ihe  levara 
recado  Diogo  de  Castilho. 

1630 — setembro  30. —  Em  carta  para  o  mesmo,  diz  D.  JoSo  III  que, 
yira  a  conta  que  Diogo  da  Amida  Ihe  deu  das  obras  feitas  e  por  fazer 
no  mosteiro,  e  que,  quando  viesse  Diogo  de  Castilho,  praticasse  com  elle 
sobre  as  despezas  das  obras,  que  requería,  fóra  do  que  se  tinha  orde- 
nado, asy  doB  cruzeiros  das  abobedas  do  refeitorio  pera  serem  mais  fortes 
e  poderem  receber  o  peso  das  paredes  das  celias  pera  serem  de  pedra  e 
cali,  podendo,  para  estas  despezas  de  maior  custo,  applicar  o  que  eres- 
cesse  das  rendas  do  dicto  mosteiro. 

1630 — outubro  4. — O  mesmo  monarcha  recommenda  a  Vasco  Ribeiro 
Femandes,  vedor  das  obras  de  Santa  Cruz,  que  as  proveja  e  visite,  tendo 
cuidado  que  Diogo  de  Castilho  dé  bom  avíamento  em  galgar  as  paredes 
e  abobadas,  de  modo  que  a  carpentaria  nSh  aguarde  pela  pedraria. 

1631 — fevereiro  4. —  Concede  a  cámara  de  Coimbra  licenya  a  Diogo 
de  Castilho,  mestre  das  obras  de  pedrarya  que  Elrey  noso  senhor  nesta 
cidade  tem,  para  comprar  o  quinhXo  de  urnas  casas,  prazo  da  dita  cidade, 
junto  da  pra9a,  pagando  da  compra  o  competente  terradego. 

1631 — mato  8. — De  Montemor-o-Novo  participa  D.  JoSo  III  a  fr. 
Braz  de  Braga  que  vira  o  debuxo  das  obras  ordenadas  no  mosteiro  de 
Santa  Cruz  e  que  Ihe  levara  Diogo  de  Castilho. 

1633 — janeif^o  16.  —  Reconmienda  o  mesmo  monarcha  a  fr.  Braz  de 
Braga  que  veja  os  livros  das  contas  do  que  Pedro  Aunes  pagou  em  1530 
a  Diogo  de  Castilho  para  as  obras  do  mosteiro,  na  importancia  de  629:260 
reaes,  o  que  se  nSo  conformava  com  uiba  certídlo  de  Vasco  Ribeiro. 

1633 — siembro  24.  —  Na  verea9&o  da  cámara  de  Coimbra,  d'esta 
data,  requer  Diogo  de  Castilho  para  dar  por  suspeito  o  escrivSo  da  almo- 
tayaria.  Na  petÍ9So,  elle  mesmo  se  declara  meetre  das  obras  de  santa  cruz, 

1636 — abril  17.  —  Escreve  D.  Joio  III  a  fr.  Braz,  dando-Ihe  parte 
de  que  vira  a  mostra  das  obras  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  da  qual  fóra 
portador  Diogo  de  Castilho,  e  que  este  daría  conta,  a  elle  fr.  Braz,  da 
ordenan9a  do  novo  coUegio  de  S.  Jeronymo  na  mesma  cidade.  Antes 
d'esta  já  tinha  escrípto  outra,  a  20  de  fevereiro,  sobre  a  mesma  materia. 
Ambas  as  cartas  sSo  datadas  de  Evora,  e  do  teor  seguinte : 

«Padre  freí  Bras,  en  elrey  tos  emnio  muito  Baudar.Vy  a  carta  que  mescreaestes, 
em  que  me  dais  comta  das  obras  desa  casa  e  de  vosas  boas  ordenam^as.  £  vy  amostra 
que  de  todo  me  trouxe  DL*  de  Castilho  e  pareceome  tado  mnito  bem,  primcipalmSte  o 
vertaoso  prepósito  tosso  da  ordenam9a  dos  estados.  E  asy  vy  os  apomtamentos  e  jteSs' 
da  despesa  que  se  fiíra  pera  se  ysto  acabar.  E  qnamto  ao  dinheiro  que  me  pedís  que 
TOS  máde  daar  pera  as  ditas  obras  nSo  mesqaece  o  que  sobre  yso  me  ja  escrevestes.  E 
porem  eu  vos  mSdo  dar  aquello  que  me  parece  que  por  ora  tos  sera  mais  necesario  e 
Diego  de  Castilho  tos  leua  prouisam  minha  pera  tos  ser  dado.  Muito  tos  emcomemdo 


ík. 
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qtte  TOS  eafi>rces  por  serni^  de  Deus  e  meu  e  voia  ealun^S  n  cütinuar  e  efTectuBr 
T08U  vmtnoias  obras  aaj  cspritiiaes  como  teinporaea  na  cdiñcu;ain  e  refonna^  deu 
CAsa,  por  qu«  diso  recebo  eu  muy  gramde  comtemtamento  e  prazer.- 

Ed  tenho  determinado  de  com  njuda  de  noíso  Senhor  fazer  huii  colegio  neea 
eídade  da  ordem  de  sam  Jerónimo  e  pareceme  qae  vos  receberee  diso  muica  conio- 
1«CZ  por  ser  de  tiosa  ordem,  em  que  eu  tenho  muita  deua^i.  Diego  de  CaBtiiho  vos 
duw  eomta  da  ordenam^a  e  maneira  que  quero  que  bc  teiiha  no  edeScío  e  obraa  do 
dito  colegio :  emcomemdouoa  que  o  creaea  em  todo  o  que  acerca  diso  de  niinba  parto 
voe  diier:  e  eacrevermees  sobro  elo  voasn  parecer.  Amrique  da  Mota  &  fez  em  Euora 
aoa  II  diu  de  feaereiro  de  1535.  E  asy  mandey  ao  amo  que  tambera  voa  esercueae 
■obro  jto  e  ele  voa  escrenera.  —  Key.< 

■Padre  frey  Braa,  ea  elRey  tob  emuio  mujto  eaudar.Vy  a  rarta  que  me  esere- 
neatea  sobre  a  ordenanza  do  colegio^  quo  trouxe  Diogo  de  Caatilho,  e  outraa  couaaa 
que  por  ela  me  eacreueates.  E  quamto  as  eformaQoeB  que  dizes  que  ca  me  poderam 
dar  em  contrairo  das  Tosaa  Bobre  aa  cousaa  deaa  ca^a  eu  tenho  confianza  que  aempre 
as  Sforma^des  qne  tos  me  dcrdca  ham  de  aer  ns  verdadeiraa  em  todas  aa  couaas  e  eu 
aa  recebo  por  taea  e  nam  doutra  maneiva.  Eu  vy  o  debuio  da  ordenS^a  do  colegio  que 
tronío  Dlogo  de  Caatilho  e  poEto  que  me  parccese  boa,  porque  daquela  maneira  ficaua 
pequeño  ch3o  pera  o  qne  quevia  mandar  fuzer,  mandey  fazer  outra  ordenanza,  em  que 
fica  a  obra  lanada  mais  abaiio  pera  a  cidade  laiii;ar  a  rúa  do  tauoleiro  da  pra^a 
como  vay  em  o  debuio  qne  leua  Diogo  de  Caatilho.  Vedeo  e  praticay  ambos  niso  e 
ele  TOB  dará  rezam  do  que  com  ele  faley  e  me  parece  que  ae  deue  fazer,  e  escreveme 
o  qne  de  tudo  vob  parece.  E  quantu  ao  embargo  que  dizes  que  se  poz  a  ae  nom  fazer 
a  parede  na  barroca  jumto  da  Igrejí  do  corpo  de  Deua  que  me  pedia  que  vob  mande 
provia2o  pera  ae  fazer,  eu  mandey  pasar  pera  iso  a  provisSo  e  Diogo  de  Caatilho  a 
leua.  E  ao  maia  de  voaa  earta  nom  respondo  se  nam  que  voa  grádelo  muyto  a  conta 
que  me  daes  das  coaaas  desa  caaa  e  ouue  diao  prazer.  Jorge  Koiz  a  fez  em  Euora  a 
xrij  dias  dabrill  de  1535.  E  poato  que  diga  que  de  ca  vay  outra  ordeiiSfa,  nom  vay  ae 
ni  o  qne  vos  dirá  Diogo  do  Castilho.  —  líey.. 


Kstafl  c&rtaa  faziam  parte  de  urna  collec^Jb,  manuscripta  e  autogra- 
plia,  que  pertencera  ao  archivo  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  e  que  d'ali  se 
extraviara,  estando  em  ]S54  em  poder  de  um  particular,  que  a  facultou 
ao  dj.  Ayres  de  Campos,  que  d'ella  tirón  copia,  já  na  integra  já  em 
extracto,  doB  documentos  que  a  compunham  e  que  eram  duzentas  e  des 
cartas  dos  reís  e  doe  infantes  dirigidas,  na  eua  maior  parte,  a  fr.  Braa  de 
Barros. 

Ignora-se  qual  seja  a  parsgem  actual  d'este  volume,  desconfiando-se 
qne  tenha  eido,  infelizmente,  aniquilado.  T2o  lastimavel  perda  sería  aínda 
mais  sensivel  se  o  dr.  Ayres  de  Campos  nSo  nos  houvesse  revelado  aa 
notas  que  poude  tomar  na  üccasiSo  em  que  o  precioso  manuscrípto  Ihe  foi 
fiuMiItado. 

As  cartas  ácima  acham  se  transcriptas  a  pag.  579  e  segiiintes  do' 
Tol.  XXXTI  do  Xnitituto  de  Coimbra,  e  veem  acompanhadaa  de  uma  curíosis- 
sima  Qots  Bobre  a  edificagSo  do  convento,  caja  tra^a  deñnitiva  parece 
dever  referír-se   ao  anno  de  1561.  Em  1564  ainda  a  obra  continuava, 
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segando  se  deduz  da  acta  da  verea9fto  de  6  de  maio  d'esse  anno,  e  que 
ella  se  prolongou  até  1568,  pelo  menos,  é  evidente,  conforme  se  vd  dos 
dois  alvarás  de  privilegio  que  em  seguida  transcrevemos : 

«t£a  elRey  mamdo  a  vos  corregedor  da  comarqna  e  oorej^io  da  cjdade  de  Coim- 
bra  e  ao  jniz,  vereadores.  provedor  e  oficiases  della  e  a  quaees  qner  outras  juBty^as, 
oficiaesB  he  pescas,  a  que  este  aliñara  for  mostrado  e  o  conhecimento  delle  pertem- 
cer,  que  com  brenidade  deis  he  fs^aees  dar  ao  Rejtor  e  padres  do  colejo  da  ordem 
de  sSo  Jerónimo  da  Vniuersidade  da  dita  cídade  toda  a  pedra  e  call^  tijoUo  e  telha, 
ofíciaees  e  seruidores  e  qaaesquer  outras  acheguas  que  Ihe  forem  necesarias  pera  as 
obras  do  dito  colejo,  paguando  elles  tudo  per  sen  dinheiro  pelos  presos  e  estado  da 
térra  e  esto  em  qnamto  as  ditas  hobras  durarem,  nio  m¿damdo  en  primeiro  o  con- 
trarío, e  este  alluara  ej  por  bem  qne  valha,  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais 
de  hum  ano  sem  embargno  da  ordena9So  em  contrario.  Johfto  de  Seizas  o  fez  em 
Lizboa  a  zziz  de  mayo  de  jb^lzbiij.» 

(Torre  do  Tombo  —  D.  Sebastilo  e  D.  Benrlqae,  Privilegiot,  liv.  8,  fol.  24  r.) 

•En  elRej  fsa^  saber  aos  que  este  alluara  virem  que  queremdo  eu  fazer  gra^a 
e  merce  per  esmolla  ao  Rejtor  e  padres  do  colejo  da  ordem  de  sSo  Jerónimo  da  Vni- 
versidade  de  Coimbra,  ey  por  bem  e  me  praz  que  o  mestre  das  obras  do  dito  colejo 
posa  trazer  pelos  olyuaees  da  dita  cidade  he  seu  termo,  em  quamto  as  ditas  obras 
durarem,  ate  quatro  bois  pera  o  semi90  del  las,  os  quaess  amdaráo  apeados  e  acabar- 
nados  (acabrcanados)  e  nio  paguaraS  coyma  allgua,  posto  que  scjSo  achados  em  luga- 
res coymeiros  e  somemte  paguarSo  ha  perda  que  fezerem,  a  qual  sera  vysta  e  estymada 
segundo  ordenaba,  e  esto  sem  embargue  de  quaees  quer  mínhas  prouisoeSs,  defesas  ou 
pustnraa  de  cámara  que  em  contrario  aja,  e  porem  semdo  os  ditos  bois  ou  cada  bum 
delles  achados  sem  pea  e  cabramo,  como  dito  he,  paguar¿  ha  coyma  e  perda  que  ñze- 
rem  comforme  as  pusturas  da  dita  cidade.  -Noteficoo  asy  ao  corregedor  da  comarqna 
he  correi^So  della  e  ao  juíz,  vereadores,  prouedor,  oficiaees  da  dita  cidade  e  aquaaes 
quer  outras  Justinas,  ofíciaees  e  pesoas,  a  que  o  conhecimento  desto  pertemcer,  e  Ibes 
mando  que  cumpr&o  este  alluara  como  se  nelle  contem,  o  qual  sera  registado  no  Linro 
da  cámara  pelo  scprivam  della,  e  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  for9a  e  "viguor,  como 
se  fose  carta  feyta  em  meu  nome,  por  mim  hasynada,  e  pasada  por  minha  chancelaría, 
sem  embargue  da  ordenadlo  do  2.®  L.«  titulo  20,  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeito 
ouuer  de  durar  mais  de  hum  ano,  pasem  por  cartas  e  pasamdo  por  aliñaras  nao  valhlo. 
Johio  de  Seyzas  o  fez  em  Lixboa  a  xziz  de  mayo  de  jb<^lzbiij.» 

(Torre  do  Tombo  ~  D.  Sebaatl&o  e  D.  Henrique,  PnrlUgio»,  Iít.  8,  foL  2fi.) 


1636  — 16  de  julho,  —  Concede  a  cámara  de  Coimbra  licen9a  a  Diego 
de  Castilho  para  p8r  abrolhos  ñas  suas  vinhas. 

1636, —  27  de  maio, — D.  Jolto  III  escreve  de  Táñeos  a  fr.  Braz,  agrá- 
decendo  e  louvando  a  informafUo,  que  Ihe  enviara  por  Diogo  de  Castilho, 
acerca  das  obras  de  Santa  Cruz. 

1636  — 19  de  agosto.  —  D.  JoSo  HE  escreve  de  Evora  a  fr.  Braz, 
pedindo-Ihe  que  vá  ao  mosteiro  de  Grijó,  com  Diogo  de  Castilho,  ver  as 
obras  já  feitas  naquella  casa  e  as  que  mais  se  deviam  fazer  para  a  dita 
casa  se  reformar. 
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D'eate  fr.  Br«z  de  Braga  encontramoe  na  Torre  do  Tombo  urna  carta 
maito  curiosa  acerca  da  coostmcplo  do  convento  de  Grijó,  do  qual  muito 
prüTsvelmeate  foi  tracista  Diogo  de  Castilho.  Ler-se-liSo  nella  outros 
pormenores  nSo  menoB  ¡ote restantes : 


•  S.'*  — Em  o  primeiro  do  mes  de  eetembro  vym  a  Sánela  Cruz  e  vyaltei  aoBreli- 
giosoi,  segundo  que  V.  A.  nifl  encomSdoa,  a  eatiue  com  ellea  te  o  fym  de  octubro  e  [M>r 
que  aenty  em  este  tempo  a  relígiam  delles  par  a  bondade  de  Deus  eetar  fundada 
Bobre  a  Rrme  pedra  e  aay  minha  preBenfa  ser  eacnsada  e  inda  por  sentir  jau  um  algua 
maoeyra  i¡  exenplo  da  ocjoaidade,  me  party  e  vyin  ao  moeatetro  de  Igreio  (Grijó)  a 
Euer  o  meemo,  e  de  ej  pera  comprir  os  inidsdoB  de  V.  A.  cm  a  trealadagam  do  dito 
moeateiro  me  Tym  no  Porto  e  dey  a  carta  de  V.  A.  ao  bjspo,  do  qual  fuy  com  taota 
cbaridade  recebido  que  fby  necesario  faier  detenga  de  doua  dias  em  sua  casa,  pas- 
udos os  quaee  me  tomey  a  eete  asento  do  Saluador,  onde  caay  cada  dia  sam  dclle 
visitado  e  consolado,  e  por  os  días  serem  mayto  pequeños  e  esperanza  de  gran- 
des chuyaas,  nom  tyi  mus  que  meter  cauonqueyros  onde  se  ha  de  plantar  a.  Igrcja  e 
gastar  todos  estes  dias,  qae  sam  vinte,  em  medidas.  Agaora,  beato  Dcua,  tenho  a 
materia  bem  preparada  e  muyta  pedra  quebrada  e  boa  qa&tidade  de  cal  junta  pera^ 
como  o  tempo  der  lugar,  fazer  obra  e  hir  por  diante.  E  em  verdade,  eeubor,  que  eu 
nom  aey  o  que  eate  moesteyro  podera  vyr  a  ser,  e  porem  se  uo  que  eu  veio  (vejo)  em 
u  Hvtio  e  em  OS  mais  calidades  se  enadesse  a  vista  de  V.  A.  certo  em  a  elei^am  do 
líey  dos  moeateyro8  en  daría  com  boa  conaciencia  mynba  voz  a  este  do  Sahisdor,  e 
este  diguo  salua  a  policía  da  refórma^am  e  edifficios  dos  outros  moeateyras  que  man- 
dón reformar,  e  inda  dos  de  Santa  Cruz  que  sam  tall  como  em  algüa  maneyra  poucos 
días  ba  que  vyo  per  sua  descrípfam  e  debuio,  que  feí  o  IitnSo  Verissimo,  e  segundo 
enlcndy  fby  sua  tetafam  ^ar  (como  diz  Sam  Hierooymo)  em  aquella  cousa  poucaa 
ferrugem  pera  esereuei  algüa  de  maya  mom!to,  e  pensó  que  era  aua  inteD^am  com  o 
fauor  diuino  escreuer  de  poys  de  mais  velho,  reformado  o  posto  em  mais  aseeaBego, 
algÜBB  lembran^ia  que  aremedassem  chronyea  da  piedade  chryetam  do  seu  Rey  e 
Scnhor  pera  que  eentia  abilidade. 

It  Estaado  em  este  sitio  do  Saluador  me  fodt  emniadas  do  padre  prior  de  Sancta 
Croa  duas  cartas  de  Y.  A.  sobre  cousas  dos  estudoe,  entre  as  quSea  algüas  ti>cara 
Ao  officio  do  cancelario,  e  por  que  o  dito  padre  eancellario  vay  ora  viaitar  o  moea- 
teyro  de  Sam  Vicemte  segundo  que  se  ba  de  fazer  em  meyo  do  lempo  dea  priores, 
pareceo  ncceasario  dar  razam  a  V.  A.  das  consas  conteudaa  em  eatas  cartas  i  pee;o 
por  amor  de  nosso  sor  que  Y.  A  o  ou^a,  e  se  achar  que  as  dilaa  cartas  passaram  per 
informa^am  nn'tios  certa,  da  que  ellag  presopoS,  mBde  tyrar  qualquer  agrauo  c  con- 
solar csaes  religyoasoe  por  qne  certe,  senhor,  segundo  os  querem  tratar,  ba'hy  dello 
bem  neccsBÍdade. 

•  It.  Seuhor,  hiia  alma  anda  ha  dias  em  pos  myoi  que  pretende  sua  poBsibilidade 
fazer  em  Coymbra  em  a  rúa  de  Sancta  Sopbia  huS  collegio  pera  noue  collegiaea  tlieo- 
logos  e  quería  em  eete  negocio  duas  cousas,  a  búa  que  fosee  elleg^-do  e  feyto  per 
minha  ordenando,  e  a  outra  que  fosse  secretamente,  por  que  parece  que  nom  quer 
desta  obra  mais  que  a  bororra  de  Deua  e  proueyto  da  república,  e  por  que  por  ésta 
mesma  inten;3,  ae  V.  A.  o  ouuerpor  seu  serui^,  eu  me  tenbojaoftcrecido  ao  trabalho, 
pe;o  por  amor  de  nosao  Senhor,  por  que  nom  venha  algü  iiiiígo  a  debuiar  lam  sancto 
e  bou  proposito,  V.  A.  com  breuidnde  me  mttde  o  que  em  esta  cousa  tcuer  por  bem  e 
maya  aea  serui;o.  Nosso  Senhor  dee  a  Y.  A.  muyta  vida  e  saude  Ame.  Do  moesteíro 
do  Saluador  a  yin  te  e  cynco  dias  de  nouSbro  de  íbii.  =  fPor  outra  UíraJ,  freí  bras.> 

(Towe  do  Tomb».  —  Ceiy»  C^mulogiit,  piirle  1.*,  mita  t:,  doe.  !0.) 
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Temos  presente  outra  carta  do  mesmo  fr.  Br&z  de  Braga,  qoe  bem 
moatra  qiunto  elle  era  prestante  e  activo,  tanto  oa  reforma  moral  dos 
conventos,  como  no  dirigir  a  construcffto  das  ñoras  casas  religiosas,  Kesta 
referu-se  particularmente  á  edifico^jSo  de  varios  collcgios  em  Coímbra, 
sendo  multo  de  crer  que  Diogo  de  Castilbo,  quaiido  alo  foBse  o  archi- 
tecto,  n2o  deixasse  de  ser  consultado  como  dos  mais  praticos  conbecedores 
da  <:onstruc93o  coimbrS.  £m  todo  o  caso,  é  urna  pa^na  elucidativa  para 
a  historia  monumental  de  Coimbra,  embora  nella  nlo  se  mencionem  — 
deploravel  eaquecimento  !  —  os  nomes  dos  arcbitectos. 

«S." — A  cau«a  de  minha  viuda  a  esta  cuk  foy  eicrenerme  o  ISiuite  dom  Anríque 
ao  Porto,  onde  estaua  principiando  bo  nono  moesteiro,  qne  Ihe  viese  fundar  o  aea 
collegio,  que  manda  f&zer  em  esta  cidade  que  ha  diaa  me  tem  écomendado,  e  porque 
ii2o  era  reEam  qne  por  minhs  negligencia  se  perdese  algnü  tempo  de  tam  boa  abra, 
dejie^  a  que  tínha  comefado  do  moesteiro  do  Salnadur  e  vjoi  aa  voz  do  reclamo 
deata  funda;3o,  e  íoj  asj  que  o  dito  collegio,  que  be  da  inuocacito  do  apu  santo,  foy 
fundado  quinta  fejra,  dia  da  coocejfSo  de  nosa  anñora.  Este  collegio  tem  corenta 
brabas  ao  longo  da  rúa  de  Santa  Sophja  e  ha  de  ser  sobradado.  Prazera  a  noso 
snñor  qne  sera  eate  collegio  eiemplo  pera  algaíís  prelladoa  deste  Re^no  se  eafor^arem 
a  fazer  algüa  obra  deite  genero.  E  já  agora  te  podem  contar  quatro  collegios  em  esta 
ma — B.  —  o  do  sptu  santo,  e  o  da  allma  que  escrenj  a  V.  A.,  que  he  do  titollo  da 
Concej^So  de  noaa  süra,  que  ja  tibem  fiíndey  em  o  mesmo  dia,  e  se  cometa  de  facer, 
e  diee  a  dita  alma  que  era  pera  noue  theologoe,  e  este  tem  vinte  e  quatro  brafas  de 
comprydo  ao  longo  da  dita  rúa,  o  terceyro  he  de  todos  os  Sontos,  e  o  quarto  de  sZ 
Miguel],  que  se  agora  fas.  E  ainda  em  esta  rúa  (ica  lugar  pera  fazer  huü  bom  colle- 
gio, ae  o  anor  nos  dése  gra^a  que  se  acabase  com  outra  allma  coni  que  se  trata,  que 
fiíese  outro,  eerya  grande  bem  e  aerui^  de  V.  A.,  a  que  noso  snSor  acrecenté  a  vyda. 
Amen.  De  Santa  Cruz  em  quatorse  de  dezembro  de  1541.  (Em  baixo  por  ouíra  letra), 
frei  bras." 

(Tom  do  Tombo.  —  Carpo  ChTonBtufiat,  pule  1.*,  mlfo  TI,  doc.  S0.| 

Conhecemos  aínda  outra  carta  de  fr.  Braz,  de  15  de  juiho  de  1551, 
j¿  entSo  bispo  de  Leiría,  em  que  elle  cavaqueia  com  el-rei  acSrca  da  planta 
e  construcgfto  da  sé  d'aqaella  cidade.  Inseríl-a-hemos,  quando  achannos 
logar  e  occasiSo  opportuna. 

1537— 8  de  (mtvhro.  —  Em  carta  de  Lisboa  para  fr.  Braz,  avisa 
D.  Jólo  III  que  Diogo  de  Castilho  levara  as  provisSes  qne  Ibe  mandara 
pedir. 

lo37 — 25  de  outvhro.  —  Eacreve  D.  Joílo  III  aoa  vereadores  da  cá- 
mara de  Coimbra,  pedindo-lhes  qne  aforassem  tun  cbSo  na  almedina  a 
Diogo  de  Castilbo,  sem  Ihe  levarem  foro,  bavendo  respeito  ao  que  teria 
de  dispender  na  obra  e  a  ser  o  primeiro  qne  comeara  a  fazer  casas  para 
as  ontras  pessoas  folgartm  de  as  fazer, 

1538  — 16  de  agosto. — Escreve  D-  JoSlo  III  á  cámara  de  Coimbra 
para  que  consulte  com  Diogo  de  Caatilho  acSrca  da  parede  qne,  para 
evitar  as  innundafSes  da  cidade,  se  devia  fazer  ao  longo  do  río  até  Santa 
Margar  ida. 


1539  — 12  de  dezemhro.  —  Eecreve  D.  JoSo  III  sobre  o  mesino  asBum- 
pto,  re conmien dando  que,  para  a  obra  ser  bem  feita  e  duravel,  a  desgeni 
a  Diogo  de  Caatilho,  mestre  de  muitas  outraa. 

i¡j45 — 18  de  abril.  —  Carta  do  mesmo  lUonarcha  aoa  vereadores  de 
Coimbra  pjira  que  dcixem  ao  Colleg^io  daa  Artes  comprar  as  caeas  de 
Diogo  de  Caatilhu  sem  Ihe  levarem  terradego. 

1545  —  1  de  setembro.  —  Carta  idéntica. 

1547 — 18  de  mar^o.  —  Alvará  nomeando  Diogo  de  Castillio,  cavalleiro 
da  casa  real,  mestre  das  obras  de  pedraría  o  alveiiaria  da  universidade, 
como  ató  ali  o  íora  das  obras  de  Santa  Cruz.  A  respectiva  carta  veni 
publicada  em  nota  a  pag.  227  do  livro  do  dr.  A.  Filippe  Simíies,  Escri- 
plo»  diversos,  donde  a  transcreveinos,  desenvolvidas  as  abreviaturas : 

•  Ku  KlIRei  fa^  gabera  vos,  padre  Reitor,  líteB,  deputadoa  e  cüselheiroB  da  Vni- 
Ttrsidaile  de  Coimbra,  que  por  fnzer  mcrce  b  Diogo  de  Caatilho,  cavideiro  du  ininh» 
CUBO,  e¡  por  bem  e  me  praz  que  elle  seja  daqui  em  diante  iiieatre  (Íob  obras  de  pedrería 
e  ulucDaria  da  dita  Vníveraidade,  t:D[iio  o  alee  qui  foi  dua  obras  do  inoateiro  de  Santa 
Cmi,  e  Ihe  fu^o  merce  do  dito  oficio,  com  o  qual  auera  tnStiriieiito  ordeuado  em  cadii 
huú  ano  dou9  molos  do  trif^uo,  que  ¡he  serao  pa^oa  e  os  tomara  eiti  si  de  foro  o  re^So 
que  eadaoDO  he  obrigado  pagar  a  Vnivcraídade  da  quintS  do  Bol  que  traz,  asi  o  da 
maDeira  que  se  Ihe  pitgau3o  e  oa  avia  a  cuata  das  rSdas  do  dito  moateiro.  N'otofifOQolo 
aai  e  mando  que  o  metaie  loguo  em  pose  do  dito  oficio  e  Iho  leiieia  servir  e  delle  vaar 
e  avera  o  dito  mStimento  na  maneira  eobrcdita,  sem  Ibe  uieo  ser  posta  duuidu  aem 
eiuharguo  algum,  porque  asi  he  miuha  merue,  e  darlhüheia  juramento  dus  BDntOB  evan- 
golhoa  que  lio  sirva  bem  e  verdadeiramento,  do  qaal  juramento  ae  fara  asento  naa 
costas  deste  aluara,  que  ei  por  bem  que  valha  e  teaha  iori^a.  e  viguor,  como  ae  fose 
carta  feita  em  inou  nome  por  m\  asinadn  e  pasada  )>or  iniídia  chaacelcria,  posto  que 
eate  nSo  aeja  pasado  pela  dicta  chacdoria  scm  embarguo  das  ordeDa^oes  do  segundo 
liuro  que  o  eoatrario  diapüc.  Johao  de  Seixns  o  fez  eni  Almuiríiii  aiviij  dias demarco 
de  \}"'  coarrta  e  sete  aanoa.  Manuel  da  Coata  o  fez  escrcvcr.  O  qual  aluara,  que  era 
aainado  por  sua  altera,  eu  Diogo  dozevedo,  sciivaS  do  cosellio,  o  screvi  e  traladei  bem 
e  fielmente." 

1548  —  11  de  maío.  — Recebe  Diogo  de  Castiího  200,5000  réis  para  as 
obras  do  Collegio  daa  Artes  em  Coimbra,  segundo  a  forma  do  seu  contrato. 

•Conhecea  e  confeasou  Diogo  de  Caatilho  receber,  e  de  feito  recebeu  em  diuheiro 
de  contado,  duzentoa  niíl  r,*  de  AutSo  da  Costa,  recebedor  do  dinheiro  das  obras  do 
coUegJo  das  Artes,  que  sua  Alteza  maDd.i  fazor  neeta  sua  cidade  de  Coimbra,  oa  quaea 
duzentoB  mil  r.'  o  dicto  Diogo  de  Castillio  recebeu  do  dicto  recebedor  por  o  doutor 
mestre  André  de  Gouveia  os  mandar  dar  do  diabeiro  de  aua  Alteza,  que  trouiepara 
aa  dictas  obras,  os  quaes  duzentoa  mil  r.*  o  dicto  Diogo  de  Caatilho  recebeu  em  cometo 
de  paga  doa  dictos  duzentos  mil  r.',  que  hade  trazer  de  antcmSo  para  as  dictaa  obras, 
segundo  a  forma  do  seu  contracto,  e  por  vei'dade  assignou  aqui  o  dicto  Diogo  do  Caa- 
tilho comigo  Pero  da  Coata,  escrivdo  das  dictas  obras,  por  o  dicto  ser.  Pero  da  Costa, 
Bobredicto,  o  fez  em  Coimbra  e  no  dito  colk'gio  aos  11  do  mez  de  maio  de  1548.  Diogo 
do  Caatilho  =^  Pero  da  Costa.° 


1549  —  28  de  mar^o. — Numa  carta  de  JoSo  da  Costa  acerca  das  obras 
do  Coliegio  das  Artes,  lé-se  o  eeguinte  periodo: 

•  Dh  repartidlo  das  casas  que  vam  sobre  os  geraes  e  da  Bala  pera  os  autos  públi- 
cos pratiquey  eu  com  )io  principal  a  com  Dio^o  de  Castilbo:  elles  Ihe  dar3  infor- 
macio  e  V.  A.  nícutara  o  quti  fbr  mais  sea  íctuí^o.' 

(Turr«  do  Tomb/o.  —  Corfo  Okni»tof4»j  puto  t.*,  uu^  ht,  doc.  Sfl,) 

1549 — 7  lie  maio,  —  Aivará  determinando  a  maneira  como  se  devem 
levar  em  conta  ao  recebedor  AatSo  da  Costa  as  despezna  que  elle  fizer 
ñas  obras  do  Cullegio  das  Artes,  fora  do  contrato  e  obríga^^o  de  Diogo 
de  Castilho. 

•  Ku  KIrci  faco  saber  a  quantos  este  meu  aivará  virem  que  ea  hei  por  bem  e  me 
praz  que  as  despczas,  que  AntSo  da  Costa,  recebedor  do  coliegio  das  Artes  da  cidade 
de  Cnimbra,  tiver  feitas  e  de  aquí  em  deante  fizer  no  dito  coliegio,  de  obrils  que  sejam 
fora  do  contracto  e  (ibrigafáo  de  Diogo  de  Castilho,  qne  o  dicto  coliegio  faz,  sejam 
levadus  em  conta  no  dicto  recebedor,  por  asscntos  do  escriv&o  de  seo  cargo  das  des- 
pesae  que  forem  e  das  coisas  eui  que  se  Gserem  sendo  os  taes  assentos  approvados  e 
assignadoB  pelo  doutor  Mcstre  Diogo  de  Gouveia,  Principa]  do  dicto  coliegio,  e  dou- 
tra  maneira  Ihe  nSo  BerÜo  levndo?  em  conta.  E  mando  que  se  ciunpra,  poslo  que  qSo 
seja  passado  pela  chancellaría,  eem  embargo  da  ordenadlo  em  contrario.  Jo3o  de 
Seiías  o  fez  em  Lisboa  a  7  de  malo  de  1549.  Manoel  da  Costa  o  fez  escrever.  Rei.» 

1S6Í  — 10  de  agosto.  —  Carta  de  el-rei  ao  dr.  Paio  Rodrigues  sobre  as 
obraa  do  mesmo  coliegio.  Nella  se  diz  que  Diogo  de  Castilho  anda  traba- 
Ibando  no  laiigo,  em  que  se  faz  a  aula  das  disputas  e  autos  públicos. 

•  Dontor  Payo  Rodrigues.  Eu  KIrei  vos  envío  maito  aandar.  Vi  a  carta  que  me 
escrevesles  sobre  aa  obras  do  coliegio,  em  que  roe  daes  conta  do  que  ncllap  he  feito, 
c  do  que  se  vae  fazeudo  e  que  Diogo  de  Caetílho  trabalha  agora  no  lan^o,  em  que  so 
faz  a  aula  das  disputas  c  autos  públicos,  para  o  qual  lanfo  be  necessario  tomarse  um 
caiuinho  A  ctdade,  que  ella  nSo  pode  largar  sem  Ihc  ser  feita  ama  aen-entia  por  o 
ehio  que  foi  de  meatre  Fernando,  i[ae  he  tomado  para  o  coliegio,  a  qual  scn*entia 
hade  ser  calcada  c  vos  dizcm  que  custarA  de  cinquocnta  a  sessenta  mil  r.'  Ku  hei  por 
bem  que  se  tome  o  dicto  caminlio  como  dizeis  e  que  mandéis  fater  a  serventía  calcada 
por  o  dicto  chSo  de  mestre  Feruando  do  dinbeiro  das  obras  do  dicto  c:>llegio.< 

Este  documento,  o  anterior  e  o  recibo  de  200:000  reaes,  inserto  sob 
a  data  de  II  de  maio  de  1^48,  fazem  parte  de  urna  interessantissima 
coIlecfSo  de  documentos  relativos  &  fundagüo  e  economía  do  Coliegio  das 
Artes  e  que  o  ar,  dr.  Antonio  José  Teixeira  publicou  no  Jornal  Littera- 
rio,  de  Coimbra.  Os  documentos  foram  alterados  na  sua  forma  primitiva 
e  nSo  Baberaos  se  foi  o  sr.  Teixeira  que  modificou  o  original  ou  se  se 
ser\'iu  de  alguma  copia,  onde  se  livesse  feito  a  modificagSo  ortogrnphica. 

1551  —  20  dn  novemliTO.  —  Celebra  a  camnra  um  contrato  com  o  prin- 
cipal do  Coliegio  das  Artes  e  nesse  contrato  é  mencionado  Diogo  de 
Castilho  como  cavalleiro  6dalgo  da  casa  de  el-rei. 
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J652 — 2  de  mato.  —  Alvará,  ordenando  a  expropriaffto  de  trea  mo- 
radas de  caaas,  juntas  ao  Collegio  das  Artes,  para  o  me&mo  collegio,  Bendu 
oauB  de  Diogo  do  Castilho,  outras  de  Sim&o  de  Figaeiró  e  outras  de  uní 
fulano  pedretro. 

1659 — Í9  de  abril.  —  Exeroe  aa  ftmcjítea  de  vereador  do  municipio 
de  Coimbra. 

Í563 — 27  de  fetereÍTo.  —  ídem. 

Í5IÍ3  —  2  dejulho.  —  É  eleíto  provedor  da  misericordia. 

1566—2  <fo;«tto.  — ídem. 

1667 — 26  de  outriiro.  —  £m  carta  dirigida  á  cámara,  trata  o  infante 
D.  Henríque,  regente  do  reino,  das  obras  do  encanamento  do  rio  e  da 
ma  Sophia,  e  nessa  carta  faz  referencia  a  Diogo  de  Castilho. 

1^8 — 12  de  agosto.  —  Carta  de  D.  SebastiSo  dando  parte  á  mesma 
cámara  que  por  JoSo  de  Beja  e  Diogo  de  Castilbo  mandava  púr  em  pregSo 
a  obra  da  ponte,  que  te  ha  de  fcaer  do  cruc^fixo  pera  $anta  clara. 

1568 — 16  de  iiovemiro.  —  Escreve  o  mesmo  rei  á  cámara  acerca  da 
ponte  e  marachSes,  dizendo  que  para  fazer  a  trafa  da  obra  mandarla  lá 
Antonio  Uendes.  Recommenda  aos  vereadores  que  se  entendam  com  este, 
com  Antonio  Teíxeira  e  com  Diogo  de  Castilho. 

1569  —  27  de  fet>ereiro.  —20  e  30  de  abrü.  —  26  de  moío.— Exerce  as 
foncfSes  de  vereador. 

1670 — 10  de  Janeiro.  —  SSo  expropriados  a  Marcos  Fernandea  un» 
chftoB,  aoa  lagares  de  Santa  Clara,  para  a  obra  dos  marachScs,  a  cargo 
de  Diogo  de  Castilho  e  Antonio  Teixeira. 

1672.  —  Diogo  de  Castilho  renuncia,  com  licenfa  de  el-rei,  os  orde- 
nados que  havia,  em  María  de  Azevedo,  sus  neta,  filha  de  Jeronymo  de 
CaatUho,  freirá  professa  do  convento  de  Celias,  paBsando-ae-ihe  provisAo 
para  os  haver  de  Janeiro  de  1573  em  deante. 

1573  —  7  de  outuhro. — Nesta  data  apparece  como  veador  das  obras 
da  ponte  de  Coimbra.  A  rereafSo  ordenen  que  na  entrada  da  dita  ponte 
a  S.  Francisco  se  renovasse  a  charola  por  elle  desfeita  ha  muitos  annos, 
quando  nessas  obras  andará. 

1575  — 19  dejulho. — Nesta  epocha  é  nomeado  em  carta  regia  para  o 
substituir  no  logar  de  mestre  das  obras  dos  pa90B  daoidade  de  Coimbra, 
Jerónimo  Francisco,  officio  que  vagara  por  fallecimento  de  Diogo  de 
Castilho.  Veja-se  adeante  Francitco  (Jeronymo). 

1577 — 15  de  Janeiro. — Por  alvará  d'esta  data  ¿  mandada  langar  no 
concelho  de  Coimbra  urna  finta  para  ao  cofre  dos  orphSos  se  pagarem  oe 
300|SK)00  reaes  d'elle  tirados  para  a  obra  dos  maracbSes  do  Mondego  e  por 
que  ficara  responsavel  IHogo  de  Castilho,  já  fallecido,  e  agora  aeu  fílho 
Jerónimo  de  Castilho. 

Acompanhamos  qnanto  possivel,  'passo  a  passo  e  segundo  os  documen- 
tos, a  vida  do  laborioso  arcbitecto.  Ha  ainda  dois  factos  na  sua  bioí^raphia 
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que  deixamoe  de  resenhar  neate  Índice  chronologico,  porque  Ihes  nSu 
podemos  precisar  as  dalas.  Um  refere-se  á  sua  vida  artística,  outro  á  sua 
vida  civil  e  ambos  téem  certa  importancia.  Do  primeiro  já  fizemos  rc-fe- 
rencia^é  'a  oi-dem  enviada  a  Nicolau  Coelfao  para  dar  a  Diogn  de  Cas- 
tiiho  e  mestre  Nicolau  o  prefo  das  imagens  que  faltavam  ao  portal  de 
Santa  Cruz.  A  epoclia  em  que  mestre  Nicolau  trabalboa  neete  mosteiro 
parece-Dos  que  é  ainda  um  problema  a  estudar  e  resolver.  Em  1535  dizia 
D.  JoSo  III  a  fr.  Braz  que  mandaría  I¿  meaire  Nicolau  para  ver  ob 
túmulos  dos  reis  (D.  Affonso  e  D.  Sancho)  e  para  oa  correger.  E  provavel 
que  foase  mais  ou  menos  por  ease  tempo  que  Diogo  de  Castilho  traba- 
Ihasse  com  elle  na  feitura  das  imagens. 

O  outro  facto  é  de  bastante  gravídade  e  nSo  muito  ^roBO  para  o  nosso 
artista.  E  urna  senten^a  em  nome  de  el-rei  condemnando-o  a  nSo  servir 
inaia  de  vereador  ou  outro  qualquer  cargo  da  cámara  ou  da  govemanja, 
por  elle,  sendo  vereador  e  correndo-lhe  a  obriga^Xo  de  defender  os  ¡nteres- 
ses  da  uidade  o  bem  commum,  ter  favorecido  por  modos  secretos  o  moateiro 
de  Santa  Cruz  no  caso  do  eacanamento  da  agua.  A  8enten9a  uño  tem  data, 
mas  está  incluida  ñas  verea986s  de  1569.  É  poasivel  que  a  condomna^So 
se  realisasse  este  anuo,  devendo  porém  notar-ae  que  a  26  de  maío  ainda  elle 
exercia  as  func^Ses  de  vereador.  Damos  em  seguida  a  prova  documental : 

•Trelndoa  das  sentencas  que  Tome  Nnnez,  m.°'  da  corte  del  Eej  hoheo  eür,  deu 
ueHta  cidade  comtra  D  °  de  Castilho  e  Jorge  Barbosa,  verekdoret  e  1'.'  Cabra],  ch- 
crivio  da  cámara  nesta  cidiidi?  de  Coimbra. 

•  Acord&o  em  que  d3o  reccbem  as  contraditas  da  causa  evUto  o  libelo  do  promo- 
tor dallada  comtrariadade  do  Diogo  de  Caitilho  que  Ihe  nío  fo;  recebvda  c  a  prova 
dada  e  visto  como  se  inoetra  o  reo  eemdo  vereador  e  temdo  obriga^So  dee  defemder 
e  procurar  polas  cdumb  da  cidade  e  bS  comü  fauoreser  per  modoa  secrcUiB  o  moHteyro 
de  Saota  Cruz  deeta  cidade  do  caso  das  fomtea  delHej  e  da  R.*  que  sua  A.  manda 
trazer  a  dita  cidade  e  mamdar  pergumtar  testemuntiag  serujndo  de  juiz  em  fauor  e 
ajuda  do  dito  mosteyro  e  como  o  reo  setn  «er  acordado  em  cámara  per  lodos  os  ofi- 
ciaos della  (aj  na  consulta  de  se  mandar  o  recado  ao  doiitor  ejtor  borges  que  uao 
fosr.  pola  obra  em  diamte.  O  quu  visto  e  o  mais  que  dos  autos  consta  avemdo  respelto 
a  calidade  da  proua  comdenao  ao  reo  que  nÜo  sjruB  do  vereador  neila  cidade  ncm 
eutre  em  oficvo  da  cámara  uem  da  gouemam^a  della  em  quaoto  ana  A.  ho  ouvcr 
asy  por  bé  e  nao  mamdar  o  comtrayro  e  Ihe  LSo  a  menagí  por  aleuamtada.  —  lome 
jiiinet  —  o  douliir  p,°  barbota  —  pinhe¡/."t 

{ArMm  Umicipai  ii  Oolnbra,  VcraicScí  <ls  l¿G!l,  fol,  Sie.| 

Foi  publicada  com  outros  documentos,  a  proposito  da  obra  do  aque- 
duüto  real  de  Coimbr.i,  pelo  dr.  Ayres  de  Campos  no  Instituto,  vol,  xxx, 
mar^o  de  1883,  n."  9,.pag.  430. 

Diogo  de  CRstilho  era  muito  da  iutimídade  do  convento  de  Santa  Cruz. 
Em  iim  dos  códices  que  pertenceram  a  esta  corporB9So  e  que  se  acham 
hoje  na  Bíbliotheca  Publica  Municipal  do  Porto  (n."  126,  fol.  367  v.), 
lé-se  o  seguinte  trecho: 


i^  _ 
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«Despois  d'isto  foi  Diogo  de  Castilho  a  Euora  em  o  anuo  de  mil  e  qainhentoa  e 
trínta  e  cinquo  com  procura^am  bastante  em  nome  de  todo  o  Conuento  ao  dito  Infeuite 
Dom  Henrríqae,  que  ja  era  de  idade  perfeita  a  confirmar  isto,  e  aceitalo  em  nome 
do  mosteiro  outra  vez,  e  o  aceitón  e  pedio  ao  Santo  Padre  que  o  confírmasse.» 


Entre  1573  e  1575  se  deve  fixar  a  epocha  da  morte  de  Diogo  de 
Castilho,  cuja  vida  activa  vimos  prolongar- se  por  mais  de  cincoenta  annos. 
Calcalando  que  teria  tiinta,  quando  em  1524  foi  nomeado  mestre  das  obras 
dos  pa9os  reaes,  n&o  desceria  á  sepultura  com  menos  de  oitenta  annos. 
Em  1572  já  elle  era  av8  de  uma  freirá  professa  no  convento  de  Chellas. 
Esta  neta  era  filha  de  Jeronjmo  de  Castilho,  que  Raczynski  e  os  que  o 
seguiram  consideraram  indevidamente  como  architecto.  Foi  a  errada  inter- 
pretadlo da  assignatura  de  uma  carta,  que  deu  logar  a  este  equivoco, 
como  se  pode  ver  no  que  escrevemos  a  este  proposito  no  artigo  Jofto  de 
Castilho.  Jeronymo  de  Castilho  exerceu  nos  annos  de  1564  e  1574  o  cargo 
de  escriv&o  da  Misericordia  de  Coimbra,  tendo-se  escusado  em  1582, 
sendo  eleito  em  seu  logar  Antonio  LeitSo.  Em  1587  e  1591  foi  eleito  pro- 
vedor, 

Onde  Diogo  de  Castilho  fosse  enterrado  nSo  o  sabemos.  E  natural  toda- 
vía que  a  sua  familia,  alem  de  rica,  nobilitada  com  titulos  heráldicos, 
possuisse  sepultura  propria  em  alguma  capella  ou  egreja  de  Coimbra. 

Se  fosse  possivel  descobrir  os  seus  restos  mortaes  e  os  de  outros 
artistas,  que  tanto  ennobreceram  Coimbra  com  os  seus  trabalhos,  seria  de 
justÍ9a  consagrar-se-lhes  um  pantheon  na  egreja  ou  nos  claustros  de  Santa 
Cruz.  Que  mais  bello  e  mais  adequado  destino  se  poderla  dar  a  este 
monumento  ? 


IIQ  —  CasÜlho  (Jofto  de).  Dizem  os  nobiliarios  que  JoSo  de  Cas- 
tilho era  asturiano,  natural  de  Santander,  nSo  nos  indicando  as  causas  da 
ana  expatria$&o.  Accrescentam  que  viera  ter  á  Galliza  e  que  d'ali  passara 
a  Ñapóles  e  a  outros  pontos  de  Italia,  onde  tivera  occasi&o  de  apreciar  os 
esplendores  do  renascimento,  instruindo-se  ao  mesmo  tempo  ñas  escolas 
dos  grandes  mestres.  Depois  d'esta  peregrína$áo  artística  veiu  para  Por- 
tugal nos  primeiros  anuos  do  seculo  xvi,  dizendo-se  que  fóra  Yizeu  a  térra 
onde  primeiro  empregara  a  sua  actividade,  na  construcySo  da  abobada 
debaixo  do  cdro  da  Sé  de  Yizeu,  em  que  fóra  coadjuvado  por  seu  irmSo 
mais  novo,  Diogo  de  Castílho.  A  abobada  principal  da  egreja  e  a  que 
serve  de  pavimento  ao  coro  foram  acabadas  em  1513,  como  se  deprehende 
da  seguinte  inscrip9fto :  Esta  sé  mandou  abobadar  o  muito  magnifico  Senhar 
D.  Diogo  Ortiz  hispo  desta  cidade  do  Conselho  dos  Reis  e  se  acabou  em  a 
era  do  Senhor  1613.  Depois  d'estes  trabalhos,  dizem  que  os  dois  irmSos 
se  separaram,  indo  Diogo  de  Castilho  para  Coimbra,  onde  assentou  casa 
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e  prosperou.  Eata  circiunstaDcía,  porém,  alo  é  vei'dsdeira,  porque  Diogu 
esteve  aínda  cnm  o  irmSo  em  Lisboa  nu  obras  de  Belem. 

E  posBÍvel  que  no  srchivo  da  sé  de  Vizeu  existam  documentos,  que 
nos  esclare^am  sobre  a  vida  dos  Castilbos  naquelle  primeiro  periodo  da 
Bua  existencia  em  Portugal  e  que  dob  revelem  pelo  menos  o  nome  dos 
artistas  que  execataram  as  abobadas  da  Sé. 

O  sr.  Tiscando  do  Castillio  (Julio)  ñas  notas  que  acompanham  o  drama 
CamSes,  de  seu  pao,  vol.  III,  dá-nos  ama  circtimetanciada  notici»  da  genea- 
logía dos  Castilbos,  a  principiar  em  JoSo,  a  qnem  sb  chroiiicas,  diz  elli;, 
chamam  o  Velho.  No  final  d'este  artigo  publicamos  a  carta  de  armas  dos 
Castilbos  e  por  ella  se  verá  melhor  a  soa  procedencia.  Esto  dociumento 
deve  por  certo  merecer  mais  (é  que  os  nobiliarios. 

A  data  mais  alta  relativa  ¿  estada  de  JoSo  de  Castilho  em  Portugal, 
documen  taimen  te  comprovada,  é  de  1517.  Nestaanno  figura  elle  frequentes 
vezes  nos  roea  das  despéese  do  convento  de  Belem,  que  se  conservam  na 
Torre  do  Tombo.  Em  1&14,  o  principal  architeoto  é  sem  duvida  mestre 
Boytaqua;  em  1517  as  obras  tomam  extraordinario  movimento,  repartió- 
do  se  as  empreitadas  por  diversos  mestres.  Castilbo,  porém,  é  quem  exerce 
o  principal  papel,  sendo  talven  o  director  ger&l.  D'esses  roes  vamos  ex- 
trahir  algumaa  verbas  e  indica^Ses  interessantea.  Diz  urna  nota,  logo  no 
principio,  do  rol  relativo  a  1517  ; 


JoSo  de  Casüibo 

tem    Ixuii 

lii 

Pero  de  Trylho 

.        zzii 

-       xbiü 

Rodrigo  Afoiuo 

■       xbiij 

Hodrigo  Anes 

•       xbiij 

■  Aos  xbij  dins  de  maio  úo  b'ibij  dÍBae  JoZo  de  Castilbo  que  deeee  o  disbeiro  a 
Rodrigo  de  Emcuireo  (?)  do  altar  qne  fát,  por  qne  elle  {yquava  de  Iho  fftier  acabnr  em 
■ua  prefeiegao  he  se  dava  por  fiador  delle,  be  por  verdade  aq'noo  aqnj  comigo.  Jobo 
Lleytam  eBpriuS.  Jn,°  de  Castillo.  J.*  Llejtam.s 

Aquelle  nome  Emcurreo  é  muito  difficil  de  1er:  interpretou-o  assim  o 
nosso  amigo  e  eminente  paleograpbo  JoXo  Basto. 

Por  esta  epocha  (Ibl^)  apparece  o  nome  de  Uíguel  E^curia  no  se- 
guinte  bilhete: 

«Senhor  thezoureiro  —  Entregara  Tossa  merece  os  xv  quintaea  de 
magas  a  miguel  emcuria  porqae  elle  e  os  faqnaros  mas  compraram  e 
pagaram.  —  Valentjm  Fernandez,  i 

Vejam-se  os  Documentos  para  a  kittoria  da  ttfpographia  portvgueza  nu» 
geculos  rvT  e  x\li,  porVenanoio  Deslandes,  pag.  9,  da  2.*  edi^o, 

ContinnomoB  com  as  notas  extrahidas  dos  roes  das  obras: 
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■Sexta  ftíra  a  don*  diu  de  Janeiro  de  b'  xbij  (1517)  comefnrom  de  uraír  oa 
empre^teiroB  em  Buas  emprejtadas  segudo  regimíto  delRej  aoao  8¿r. 

■Joham  de  Caa^lho,  meetre  emprej'teíro  da  cresta  prímeTra  e  capitolio  e  sSciys- 
tia  e  portal!  da  traTeua,  ade  tracer  c."  z  (110)  ofyc^aes  e  adaver  por  nei  ceato  e 
cJlrfta  mili  c.'> 


Segoe-se  o  rol  dos  officíaes,  á  testa  dos  quaes  JoSo  de  Castillio,  e  logo: 

«Diogo  de  Caatylho. 

■  Pero  Gotterreí,  aparelhador,  etc.a 

■FeUjpe  Amrriqnes  trará  cada  dia  Ib  (&6)  ofycjaea  e  auera  pior  mes  saaeota  e 
oito  mil  r.'> 

■Pero  de  Trilho  trará  xizbiij  ofjcjaeB  e  avera  por  mea  coréta  e  oyto  mili  r.'* 

Asugiut  Pero  de  TrSlo,  t¡  que  demonstra  que  era  de  orígem  heBpa- 
obola. 

•Lljronardo  Vaz,  empieTteyro  do  RafÍBtoro,  ade  traser  ib  hofycyaes  e  adaver  por 


Meatre  N;rcollao,  empre^teyro  do  portall  prjCTpall,  ade  trazer  onze  ofyciaea  e 
avera  por  mea  y^ta  mili  r.'> 

•  Bodrigo  Afonso,  empreyterro  daa  tres  «apellas,  ade  traier  dez  ofjcyaes  e  adaver 
por  mea  dei  mil  !.'• 

•  Jofaam  Gllli,  empreyteyro  das  tres  capellas  do  coro,  ade  trazer  z  ofic^aes  e  arera 
por  mes  dei  mili  r.'> 

Aasigna  o  recibo  de  JoSo  de  Oonsalves  JoSo  de  Castilho,  por  aquella 
estar  doente. 

Apparelbadores  apparecem  os  seguintes : 

■  Femando  de  Fennoia,  aparelhador  da  aacriatia. 

•  Rodrigo  de  Pontezylha — do  portal  do  capitolo. 
■Francisco  de  Benavente  —  da  crasta  primeíra. 
•Pero  Goterres^do'capytollo. 

'Diogo  de  Castilho,  idem.> 

Kam  recibo  de  1518  se  dá  Pero  de  U  Bota  por  apparelhador  de  Jofto 
de  Castílho,  apparecendo  os  officiaes  no  rol  por  esta  ordem : 

■JoSo  de  Castilho. 
■Pero  de  la  Rota. 

•  Q.'  (Oon^alo)  de  Caa^lho.- 


Em  1519  Pontesylhas  apparece  apontador  da  egreja. 

Notamos  um  Ort&  magynario. 

Em  1519,  logo  noB  prímeiros  días  de  Janeiro,  andava  elle  dirigindo  as 
obras  do  convento  de  ClirÍBto  em  Thomar,  em  cuja  villa  tinha  a  sua  resi- 
dencia habitual,  estante  e  m&rador  em  a  dita  villa,  como  diz  o  auto  do 
feito  que  Ihe  uoveu  Pitü  Cameiro,  cavalleiro  da  casa  real,  por  causa  das 
obras  do  mesmo  convento.  Copiamos  o  processo,  que,  aiem  de  nos  mostrar 
o  motivo  do  pleito,  nos  di  uma  ideia  das  praticas  forenses  d'aqnella 
epocha.  Pero  Carneiro  queixava-fle  de  que  JoSo  de  Caetilbo,  mostré  das 
obrsB  de  el-rei,  construirn  uns  telheiros  numas  térras  que  possuia  na 
pedrtiira,  termo  da  villa,  causando-lhe,  aIem  de  ontraa,  a  perda  de  dez 
moios  de  pilo.  Eases  tetheiros  eram  as  casas  onde  08  canteiros  lavravam 
as  pedras  pnrü  as  obras  do  convento.  Castilho,  interrogado  pelo  juiz,  res- 
ponden que  era  ali  que  se  costumava  lavrar  a  pedraria  e  que  nSo  se  podía 
fazer  em  outra  parte.  Entio  o  juiz,  qual  outro  SalomSo,  exarou  esta  sen- 
ten^a:  «que  a&o  podia  Imver  o  reu  por  parte  e  quo,  se  nisto  o  autor 
recebia  perda  que  fosse  requerer  satisfa^So  d'ella  a  el-rei.>  Veja  o  leitor 
os  autos: 

•  Trellado  da  aulo  e  feito  ciuell  de  Frro  Cameiro,  emtaieiro  da  eaata  deíffey  momo 
tealior,  autor,  contra  Joha  de  Cattilho,  metlre  das  obra»  do  dito  Sfnhor  &  Reo. 

"knno  do  nBcÍDiento  d«  noBso  Sonbor  Jbu  x.'  de  mili  «  quiobStoe  e  deEanoae  aooB, 
tLos  iij  diae  do  mes  de  Janeiro,  na  villa  de  Tomar,  na  casia  da  aadiencia  della,  Hemdo 
hi  Luis  Dalmeida,  cauulciro  da  caasa  delRey  noBso  senbor  e  vereador  e  juiz  pela  or- 
dcntlcá,  a  aueencia  do  liceiiceado  A.*'  Brenalldes,  juiz  de  for&com  aleada  por  mandado 
eepiciall  do  dito  senhor  em  a.  dita  iiillii,f>izendonudieaciaperaiite  ele, parecerS partes 
em  jaizo,  s,  Pero  Carneiro,  causleiro  da  casBA  do  dito  seabor,  como  autor,  e  JohS  de 
Castilbo,  mestre  das  obras  do  dito  senbor,  e  estante  e  morador  em  a  dita  uillo,  como 
Reo,  e  logo  pelo  dito  autor  foy  dito  que  mSdara  citar  o  Roo  pera  o  deDiandar  por  Ihe 
fazer  certas  cassas  de  tellieyros  per  for9a  scm  sua  autoridade  em  huuas  suhs  térras, 
que  tinba  ua  pedreira,  termo  desta  uilla,  e  Ibe  deneBcara  e  fizera  perda  de  dez  mojos 
de  psni  que  Die  requería  que  por  pasnar  da  contia  llie  ouuesse  o  reo  por  citado  por 
todolloB  terinOB  e  autos  judiciaes  e  que  ba  primeira  audiencia  viría  contra  elle  por 
esprito,  e  o  dito  juiz  ouue  bo  dito  reo  por  citado  por  todollos  termos  e  autos  judiciaes 
e  mádou  BO  dito  autor  que  a  primeira  audiencia  viesse  por  esprito  (escripto)  contra 
elle.  O  quall  disec  que  sntesforia  e  O  dito  Oastilho  díase  que  no  qneria  demida,  por 
que  elliej  o  madara  vir  e  laurar  em  a  dita  pedreira  e  que  se  elle  juiz  midasae  que 
ho  nü  {¡zesBc  que  lio  na  farla  e  o  faria asy  saber ao  dito  senbor, e eu  P*  Luíb  tabelliam 
que  esto  espreui.  E  depois  desto  aos  b  diss  do  dito  mes  e  ano,  perant«  o  dito  Luis 
d'Almeida,  juia  em  audiencia  que  fiíiia,  pareceo  o  dito  Pero  Carneiro  e  o  recebedor 
do  dito  Joño  de  Caiitilho  por  FeruXo  Pires  procurador,  como  seu  procurador  que  ho 
loguo  fez,  foy  apreseutada  no  dito  juiz  hGa  piti;X  por  eaprito  que  tal  he,  como  se  ao 
diüte  Begue : 

S.'  Juis 

Diz  Pero  Carneiro,  caualciro  da  cásea  delRej  dobbo  senbor,  perante  vossa  merce, 
que  be  copetente  juiz  da  caussa,  como  autor  de  büa  parte  contra  J.*  de  Oastilho,  mea- 
tre  das  obras  que  bo  dita  seobor  no  covSto  desta  uilla  de  Tomar  mada  fazer,  estante  ora 
em  esta  dita  villa,  como  Keo  da  outra,  contra  a  quall  diz  o  autor  que  pode  auer  treí  oa 


187 

qoatro  messes  o  tempo  ()ue  viera  em  verdade  que  ho  dito  Reo  contra  yontade  do  dito 
autor  e  sem  autoridade  de  Justina,  eomente  por  sua  propria  for^a,  em  hfias  térras  delle 
aator  que  elle  ten  no  limite  desta  uilla,  honde  se  chama  a  fonte  de  Payo  Muniz,  que 
partem  com  herdeiros  de  Pero  Muniz  que  Deus  tem  e  com  Rodrigo  Anes  Gordinho  e 
com  térra  que  pertence  ao  convento  da  dita  uilla  e  com  outros  com  que  de  direito 
deva  partir,  em  ñas  quaes  térras  ho  dito  reo  Ihe  tem  ocupadas  com  certas  cassas  que 
nella  tem  feitas,  em  que  estam  e  lauram  os  oficiaes,  que  bi  tem  a  laurar  pedraria  pera 
a  dita  obra,  e  alem  de  ter  as  ditas  térras  ocupadas  com  as  ditas  cassas  as  tem  ocupa- 
das e  as  ocupa  com  a  dita  pedraria  e  com  servintia  que  per  ellas  faz  em  que  Ibe  tem 
deneficadas  as  ditas  térras  e  ocupadas,  em  que  bem  podera  aver  dez  moyos  de  pam  de 
triguo  e  cevada,  e  por  outro  sy  pelo  que  dito  fica  Ihe  tem  o  dito  reo  empidido  de  uom 
poder  fazer  huas  moedas,  que  nellas  quería  fazer,  tendo  ja  pera  ellas  certa  pedraria, 
com  que  ho  dito  reo  fez  as  ditas  cassas  e  posto  que  ho  dito  autor  requeresse  ao  dito 
reo  por  vezes  Ihe  enuiasse  requerer  que  ñas  ditas  térras  Ihe  nom  quieesse  fazer  as 
ditas  cassas  nem  quisesse  ocupar  nem  deneficar,  pello  que  ñas  ditas  térras  nom  pode 
aver  nouidade  algua  nem  pode  fazer  as  ditas  moedas,  o  que  o  dito  reo  leizar  de  fazer 
nom  quis,  pello  que  o  dito  autor  pede  a  vossa  merce  que  por  o  dito  reo  todo  tem  feito 
e  fiizer  forzosamente  e  contra  vontade  do  Reo  Ihe  leuáte  for^a  delle  e  Ihe  mande  que 
Ihe  leize  suas  térras  desocupadas,  como  dantos  era,  pera  aver  daproveitar  e  laurar,  como 
soya  fazer  com  as  ditas  cassas,  pois  as  fez  ñas  térras  delle  autor  e  Ihe  pague  os  dez 
moyos  de  pam  com  as  custas  de  que  protesta. 

E  apresen tada  ao  dito  juiz  a  replica  do  reo,  Ihe  asynou  que  a  prímeira  audiencia 
oouesse  a  vista  e  alegasse  de  seu  direito.  £  eu  Pero  Luis  tabelian  que  este  espreui. 

E  depbis  desto,  logue  no  dito  dia,  na  dita  pedreira,  nos  ditos  telheiros,  por  mim 
tabeliam  foy  notiBcado  ao  dito  Castilbo  que  fizesse  procura^áo  pera  aver  a  vista  da 
dita  pitÍ9¿o  e  elle  disse  que  no  dizia  mais  do  queja  dito  tinha,  que  nom  queria  demanda 
nem  feito,  por  estar  aly  e  fazer  todo  per  mandado  do  dito  senhor  e  que  se  Ihe  o  dito 
juiz  mandasse  que  deixasse  a  obra  em  que  estaua  que  o  faria,  e  ofariasaber  a  elRey. 
£  eu  Pero  Luis  tabeliam  que  esto  espreui. 

£  depois  desto,  aos  bij  dias  do  dito  mes  de  Janeiro  do  dito  ano  sobre  dito,  na  casa  da 
dita  audiencia,  sendo  hy  ho  dito  licenciado  juiz  fazemdo  (falta  audiencia),  perante  elle 
pareceo  ho  dito  autor  e  Fem¿  Pires  seu  procurador  e  diserom  e  recontarom  per  pala- 
ura  ao  dito  juiz  o  conteudo  em  este  auto  e  termos  em  que  estaua,  como  atrás  he 
esprito,  e  o  dito  juiz  visto  tudo  e  a  fee  de  mim  tabelliam  que  me  delio  tomou  do  tormo 
em  que  estaua  fez  apregoar  o  dito  Reo,  o  qual  foi  apregoado  por  Diogo  Fernandez 
}K>rteiro,  e  no  pareceo  por  sy  nem  por  outrem  e  a  sua  revelia  o  IS^ou  da  vista  do  dito 
libello  e  mSdou  a  mim  tabeliam  que  asy  o  espreuesse  e  Ihe  fizesse  este  auto  conclusso* 

E  eu  Pero  Luis  tabeliam,  que  esto  espreuy. 

• 

Conclusso. 

Pare^am  estas  partes  autor  e  Reo  perante  mim  antes  de  se  Ihe  pemunciar  do 
direito  de  sua  piti^áo  ate  primeira. 

Foi  dado  a  m^  t*"  este  feito  pello  dito  juiz  em  suas  poussadas  com  ho  desSbar- 
guo  ácima  escripto  aos  xi  dias  do  mes  de  Janeiro  de  V  ziz  anos  a  revelia  das  partes. 
£  eu  Pero  Luis  t*"  que  o  espreuy. 

£  loguo  de  caminho  eu  t.*"  foy  as  cassas  do  dito  Reo  pera  ILe  notificar  o  dito 
dessembarguo  e  o  nom  achey  hi  e  me  disserS  que  era  fora.  £  eu  Pero  Luis  t.*"  que 
esto  espreuy. 

£  loguo  no  dito  dia,  na  pra^a  da  dita  uilla,  por  m^  t*"  foy  pubrícado  e  notificado 
o  dito  desembargue  ao  dito  Pero  Cameiro,  o  qual  elle  por  sua  pessoa  leu  e  disse  que 
satisfaría.  £  en  Pero  Luis  t.*"  que  esto  espreuy. 


188 

E  depob  desto,  aoa  xbij  diu  do  dito  mea  de  juneíro  do  dito  uino  sobra  dito,  em 
s  dita  uilla,  n&  caui  da  audiencia  della,  sendo  ho  dito  licenceado  jaii  hj  fazeado 
BndieiiGÍB,  perante  elle  psrecerS  ob  ditos  autor  e  reo  e  pello  dito  juii  fori  feitae  esUe 
perguntos  ao  dito  reo  que  ee  ao  diaute  leguem. 

It.  Frimeiramcnte  que  se  B  pedrúra  soya  de  ser  tlj  no  logar  da  conteoda :  diwo 
que  Bj. 

It  Lbe  Ha  perguuta  que  se  Be  poderia  facer  em  outra  parte  e  com  menos  daño  do 
aator :  disae  que  dS. 

E  o  dito  juiz  mandou  a  mi  tabeliam  que  aaj  o  eapranesBe.  E  visto  tudo  pelo  dito 
juiz,  diese  que  nom  auift  aquí  o  dilo  reo  por  parte  e  que  se  elle  aator  nisso  recebia 
pcrda,  poderia  ir  requerer  a  elRej  nosio  senhor  satiefa^  della  e  por  aquí  ania  eata 
contenida  por  acabada  e  detriininada  e  fose  sem  costas  O  O  dito  Hero  Cameiro  com 
todo  pidió  que  lbe  foflHe  dado  híi  eetromeuto  coui  o  trellado  do  auto  pe»  com  elle  ir 
requercr  a  elHey  hosbo  Senhor  sua  aatis&^S  da  perda  que  recebída  tínha,  e  o  dito 
juie  Ihe  mandou  dar  este  que  vay  concertado  com  o  propño  com  JoZo  da  Cuaba  tabe- 
liam Bprito  bem  e  fielmeote  jarrado  e  assellado  em  seis  meiss  folhas,  as  cinco  com  a  em 
que  pBsey  meu  BVDall  escritas  c  a  meia  no  cabo  límpa  e  por  verdade  En  Pero  Luis 
tabeliam  por  cIRey  nosso  Benlmr  ero  a  dita  uilla  que  esto  espreni  e  em  fim  de  todo 
meu  pubrico  eyonlt  pasei  que  tal  be:  nS&9adnuídanaantreliuhaqae  dit  comoatilor, 
por  que  ee  fez  por  verdade.  Y.°  da  Cunba.* 

¡Torre  lio  Tombo.  —  C»ps  CArntotoft»,  parle  I.*,  isi^  tt,  doe.  4.) 


No  meaiuo  auno,  andava  elle  dirigindo  tambem  diveftas  obras  no 
moBteiro  de  Alfobaya^a  sachristia  e  a  livraria.  Eram-lhe  companheiros 
de  ti'abalho  Mestre  Nicolau  e  Ruy  Qarcia.  Em  carta  dirigida  a  Vasco  de 
Pina,  alcaide-mór  de  Alcoba9a  e  procurador  das  rendas  do  mosteiro,  dá 
D.  Manuel  as  instntc93es  sobre  as  obras  que  coavinha  continuar  e  aquel- 
las que  podiam  sofFrer  adiamento.  Fol  feita  em  Evora  a  7  de  julho  de 
1510,  e  é  do  theor  seguinte: 

iV.^  de  Pina,  noH  eirej  vos  einviamos  muito  saudar,  porque  acerq  das  obras  que 
teemoB  mandadas  fazer  nese  moeeleiro  dalcobacanomaveemoapor  bem  que  por  agora 
se  entenda,  saluo  naquellaa  de  que  aja  mais  neceasidade  e  que  Joguo  ee  deuam  faser : 
vos  mandamos  que,  posto  que  la  vos  wjajn  mostrados  alguiis  corntrato»  dalgüaa  obras 
que  no  dito  moesteiro  tenhamos  mandado  &zer,  que  se  nio  fafaro  agora  entras,  senain  as 
que  Jobam  de  Castilbo  hade  fazer  —  s  —  a  ssmxjiia  e  a  liurarta,  segundo  ele  por  seu 
comtrato  be  obrigado,  e  vos  emeomendamos  que  olheis  por  que  em  todo  ae  cumpra. 

E  asy  aveemoH  por  beni  que  logue  se  fa^a  a  obra  da  carpentaria  das  cadeiras  do 
coro  e  assi  todo  o  corregi mentó  dsqiiellas  censas  que  vos  dito  Vasquo  de  Pina  e  Jobam 
de  Castilbo  teudes  dado  dempreitada  por  pTe90  de  vintanoue  mil  t,'  e  todo  ae  fa^a 
asy  bem,  como  oa  oficiaee  que  as  ditas  obras  teem  por  seos  comtrautos  forem  obri- 
gaados,  e  vos  olbares  que  asi  se  fafa :  aos  quaees  fares  sens  pagamentos  naquella 
maneira  e  aos  tempes  que  por  vos  e  poT  o  dito  Joham  de  Castilbo  esteuer  ordenado  e 
fordes  obrigado. 

ítem.  Asi  mesmo  aveeraos  por  bem  que  se  fafom  logao  as  empreitadas  dos  corre- 
gimentoB  de  fora  dos  lagares  c  adegas  e  tgrajas  asi  como  teemos  mandado  qne  se  (a^a. 

E  quanto  aa  outrss  obras  e  emprcitadas  —  s  —  a  dos  aróos  da  crastaprímeira,  que 
tem  mestre  Nicolao  e  asi  a  outra  que  teem  Ruy  García  da  emfermarya  e  dos  cerqnoe, 
nestas  uam  aveemos  por  bem  que  ao  prascnte  se  fa^a  censa  alguQa.  E  queremos  que 


fiqnem  pera  se  cOmefarem  de  f&zer  de  Janeiro  que  rem  pruendo  a  Deas  em  diamte, 
e  de  emtam  por  diante  se  Ibe  &rain  aeus  pagameptoB  do  rendimanto  dos  dinheiron  da 
caaa,  Hgumdo  aa  obrigpafoes  de  leus  cootrantoa. 

£  qnaoto  aos  doieatoa  mil  r*  que  Joham  de  Castílho  avía  daver  agora  da  primeira 
paga  de  ana  empreitada  aveemoa  por  bem  que  Ihe  aejam  dados  agora  cero  mil  reia  e 
maú  nam.  E  oa  ontros  cem  mili  Ihe  dareí  ábj  a  doai  meaes.  E  dhy  em  diante  Ihe 
•eram  feitaa  Buaa  pagas  asj  e  na  maneira  que  em  seu  contrato  vaio  ordenadas. 

E  todaa  estas  obras  vos  emcomendamos  e  midamos  que  vigíees  e  olhei,  porque 
todaa  se  fa^am  asi  bem  e  como  os  oficiaaes  que  as  teem  por  seus  contratos  sam  obri- 
gadoB  e  naqoella  perfci^am  e  limpeza  que  se  deue  fazer  e  como  nos  por  nosso  serui^o 
confiamos  que  tudo  se  &ra  olhando  ho  yoat  Spta  em  Evora  a  bü  dias  de  Julho :  Jorge 
Martina  a  feí,  de  b°  zu. 


PeraVa«Mi  de  Pina,  sobre  as  obras  daa  empreitadas  que  vosa  altera  ha  por  bem 
que  logo  se  fa^am,  e  as  que  fiqnem  para  se  fazerem  do  Janeiro  por  diante. 

No  sobrescripto: 

Por  elrey  :  —  A  Vaaqao  de  Pyna,  canoluiro  de  sua  casa,  alcaide  mor  dalcoba^a  e 
proueador  das  rendas  do  dito  convento. 

(Tarra  da  Tombo.—  Carpo  Okranalaflca,  pute  1.*,  DUfo  H,  do«.  101.) 

Joganáo  com  eata  carta,  talvez  em  resposta  a  ella,  existe  urna  carta 
de  Vasco  de  Pina,  enderefada  a  el-rei  com  data  de  29  de  agosto,  na  qual 
ha  om  trecho,  que  mais  particularmente  se  retere  á  obra  das  adegas  e  se 
alltide  a  Jofto  de  Castilho,  que  a  esse  tempo  se  achava  em  Belem.  Eis  o 
allndido  trecho : 

•Os  lagares  de  todos  estes  logares  estauS  táo  danifycados  que  pera  se  correge- 
rem  mnito  bem  nom  aula  tempo,  por  qae  era  mnito  perto  das  vTndjmae,  e  os  lagares 
si  de'madeira  e  era  Decesario  qae  a  madeira  pera  se  corregerem  fosse  cortada  daotes 
mnito  tempo  que  estjaesse  curada  e  como  conprya,  e  por  isso  os  nom  m£dcy  facer 
como  era  necescario,  somente  com  a  madeira  que  neles  auia  os  midey  remedar  pera 
este  ano  e  pareceme  que  sendo  de  madeira  que  cadano  io  mestcr  coregymSto,  e  se 
se  fisessem  do  pedra  ficarjS  pera  sempre  e  pera  nom  se  gastar  mais  neles.  Se  parecer 
bem  a  voasa  alteaa,  velos  emos  Castjlho  e  eu,  e  o  que  podera  costar,  e  por  que  aguora 
ha  j  mestre  ofyciaee,  e  por  que  Castylbo  nom  esta  qui,  que  he  em  Belem,  nom  escreuo 
logo  a  vossalteta  o  que  podera  custar;  e  aquí  ueste  moateiro  ha  mnitas  cZpaís  que 
utun  semem  de  nada,  de  que  se  poderia  fiízer  com  menos  despessa.* 

(Torre  do  Tombo  —  Corpa  CÁramotugiea,  piHe  I.*,  at^e  iS,  doc.  M.) 

Se  o  iconoclasta  do  Vasco  de  Pina,  na  «nesquinha  ideía  de  tuna  relés 
economía,  teria  reparado  os  lagares  de  Alcoba^a  com  as  campas  do  mos- 
teíro,  que  elle  julgava  inuteis,  e  que  seríam  por  sem  duvida  outros  tantos 
monumentos  epigraphicos ! 
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Em  1522  encontramol-o  em  Belem  na  grandiosa  empresa  de  levantar 
a  abobada  do  cruzeiro.  Por  este  motivo  Ihe  mandava  D.  JoSo  III  entregar, 
por  intermedio  de  Pero  Lopes,  a  importante  somma  de  mil  cruzados,  que 
era  parte  do  prej^  da  sua  empreitada,  devendo  esta  quantia  ser-lhe  paga 
em  certos  prasos.  Diz  aasim  a  respectiva  ordem : 

■PamtalIjSo  Diai,  Nos  mandamoB  ora  per  noeo  desembarguo  a  Pero  Llopea  que 
emtr^ne  a  JoSo  de  Castilho,  mestre  dos  obras  de  Bellem,  mili  cruiados  em  parte  de 
pagao  da  emprejtads,  que  ora  iiovameat«  com  elle  he  feita  sobre  o  fuimeiito  das 
abobadas  e  pallares  do  cniíejro  da  Igrejit  de  Bellem,  os  qnaees  Ihe  ade  emtregar  b. 
certos  tempes  conteados  nelle,  pello  quall  tos  mandamos  que  vos  emtregnes  os  ditos 
mili  cruzados  so  dito  Pero  López  sos  tempoB  couteudos  no  dito  desembarguo,  que  hasy 
pera  elle  pasamos  e  por  este  com  seu  coobecimento  em  forma  nuundamos  que  vos  sejam 
leñados  em  couta:  esprito  em  Lizbos  a  xiij  días  desetfimbro — Alnaro  líeto  o  fies  — 
de  mili  b"  xsij.» 

Segue-se  o  recibo  de  Pero  Lopes. 

(Tam  do  Tainlw.  —  Cbi]»  Chtimotafiea,  puta  1.*,  mato  lB,ii.<  M.) 

Em  4  de  junho  de  1528  era  nomeado  mestre  das  obras  da  Batalha, 
logar  que  vagara  por  morte  de  Matheus  Feroandea,  o  fílho.  O  cordeal 
Saraiva  nSo  o  incluiu  na  lista  doa  architectos  d'aqaelle  mosteiro,  certa- 
mente  por  nSo  haver  encontrado  nos  arcbivos  da  casa  documento  que  Ihe 
dissesse  respeito.  Vílbena  Barbosa  (Monumento»  de  Portugal,  pag.  71 1 
chama-Ihe  equivocadamente  Antonio  de  Castilho,  erro  que  já  passou  para 
a  obra  do  sr.  visconde  de  Coudeixa,  e  diz  que  foi  elle,  ao  que  parece,  o 
architecto  que  commetteu  a  barbaridade  de  fazer  a  terceira  e  maia  repu- 
gnante alteragSo  no  risco  primitivo  das  capellas  imperfeítas,  enxertando 
o  estylo  do  renaecimento  na  architectura  gothico-florídai  NXo  sabemos 
até  que  ponto  ee  possa  fundamentar  eata  accusa^Jlo.  O  estudo  comparado 
dos  estylos  de  Belem  e  Thomar  nos  poderia  indicar  quasi  com  certeza  o 
que  na  Batalba  se  honvera  de  attribuir  a  Jo&o  de  Castilho. 

Nüo  nos  parece,  porém,  que  o  mosteiro  de  Kossa  Senhora  da  Victoria 
fosse  a  obra  que  mais  attrahisse  a  imagina9Zo  e  o  cuidado  d'aquelle  artista, 
por  isso  que  em  1529  já  se  achava  em  Arzilla,  aonde  tinha  ido  examinar 
as  obras  da  fortaleza  com  Duarte  Coelho,  e  em  1532  renunciava  em  Miguel 
de  Amida  o  cargo  de  mestre  de  obras  da  Batalha.  Conoultem-se  estes 
doia  nomea. 

Passamos  a  tranacrever  a  carta  de  nomea^So : 

•  Dom  Joham  &c.  a  qnarotos  esta  mioha  carta  vtrero  fa;o  saber  que  com6amdo  eu 
de  J.*  de  Castilho,  mestre  de  miabas  obras,  que  me  eernjra  bem  e  fielmeate  como 
compre  a  meu  seruigo,  teubo  por  bem  e  o  dou  ora  daquj  era  disnte  por  mestre  das 
obras  do  mosteiro  da  Batalha,  asj  e  pola  maueira  que  o  ele  deue  ser  e  o  era  mestre 
MateuB,  que  ora  &Ieceo,  com  o  qusl  oficio  me  praz  que  elle  aja  de  mamtymemto  em 
cada  huü  anno  huü  mayo  de  trjgo  com  elle,  da  maueira  que  o  avia  o  dito  mestre 


191 

Hateas.  Porem  mamdo  aos  veadores  da  minha  fazenda  que  de  Janeiro  qae  pason  em 
diamte,  em  cada  ha&  anno,  fa^So  pagar  ao  dito  Jo&o  de  Castilho  o  dito  moyo  de  trigo, 
na  maneira  que  dito  he,  e  ao  comtador  de  Leiria  que  ho  meta  em  pose  e  deyxe  seruyr 
sem  Ihe  a  elo  poer  duuida  nem  embargo  alguü,  por  que  asy  he  minba  merce :  o  qnal 
Joio  de  Castilho  jurara  em  a  minha  chamcelaria  aos  samtos  avamgelhos  que  bem  e 
▼ordadeiramente  o  sirua,  gardando  ho  serui^o  de  Deus  e  meu  e  as  partes  seu  direito ; 
e  pagoo  dordenado  do  dito  oficio  nelia  mili  r.' — Aluaio  Neto  a  fez  em  Lisboa  a  quatro 
dias  de  Junho  anno  de  noso  sñr  Jhu  z.°  de  myll  b"  xzbiij.  £  eu  Damián  Diaz  ho  ñz 
espreaer.» 

(Torre  do  Tombo.— CbancellaríA  de  D.  Joio  ni|  liv.  14|  fol.  138.) 


Para  se  avaliar  da  actividade  extraordinaria  de  JoSo  de  Castilho  e  das 
multíplices  obras,  em  que  elle  tínha  sido  occupado  até  ao  anno  de  1533, 
bastará  1er  a  quita9Zo  que  Ihe  mandou  passar  D.  Jofto  III  a  30  de  junho 
d'esse  anno.  Fica-se  fazendo  urna  perfeita  ideia,  nSo  só  pela  enumera99lo 
d'essas  obras,  mas  pelas  quantias  dispendidaS;  passante  de  vinte  e  cinco 
contoS;  o  que,  reduzido  a  dinheiro  da  epocha,  é  urna  somma  avultadis- 
sima.  Como  damos»  o  documento  na  integra,  julgamos  escusado  estar  a 
extrahir  d'elle  o  elencho  das  obras  que  Castilho  realisou.  Álgumas  d' ellas, 
porém,  nllo  foram  levadas  a  cabo,  estragando-se  e  extraviando-se  muitos 
dos  materiaes  —  achegas  —  que  para  ellas  estavam  destinados.  Vé-se  queja 
vem  de  muito  longe,  e  que  nSo  é  de  hoje,  a  pratica  de  nSo  seguir  inin- 
terrompidamente  as  obras  e  de  nSo  empregar  nellas  uma  zelosa  e  sensata 
administra^&o.  NSo  é  esta  uma  das  partes  menos  curiosas  da  quita9fto,  a 
qual  vae  em  seguida: 

«Dom  Joham  &c.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  JohSo  de 
Castílho,  caualeiro  de  minha  casa,  mestre  de  minhas  obras,  me  dise  que  por  el  Bey 
meu  senhor  e  padre,  que  samta  gloria  aja,  e  por  mym  Ihe  foram  mandadas  fazer  as 
obras  abaizo  declaradas  —  s — a  obra  do  moesteiro  de  Belem  e  a  obra  dos  pa^os  da 
Ribeira  da  cidade  de  Lizboa,  as  varamdas,  sala  e  escada,  cápela  e  casas  da  Rainha 
minha  sobre  todas  muito  amada  e  pre9ada  molher,  e  asj  a  cápela  moor  do  moesteiro  de 
sam  Francisco  da  dita  cidade  e  os  aliceses  da  cápela  que  est&o  no  allmazem  e  hua 
▼aramda  em  Samtos  e  outras  cousas  meudas  que  fez  nos  ditos  pa^os  —  s  —  portaos, 
janelas,  bocall  do  po^o  e  coregymemto  do  jardym,  e  asy  a  obra  da  enfermarla  que  se 
fazia  pera  os  doemtes  da  peste  na  dita  cidade,  e  gigamtes  de  pedra  que  fez  na  Ribeira 
pera  varar  as  naaos  da  Imdia,  e  asy  as  obras  que  fez  no  comvemto  de  Tomar  —  s  — 
o  coro,  casa  pera  ho  capitolio,  o  arco  gramde  da  igreja,  o  portall  da  porta  primcipall  e 
as  casas  pera  apousemtamemto  da  Rainha  e  outras  obras  meudas,  que  fez  no  dito 
covemto,  e  asy  as  obras  que  fez  pera  as  ferrarlas  da  dita  villa,  e  asy  todas  as  obras 
que  fez  no  moesteiro  dallcoba^a,  e  todas  as  obras  que  fez  no  moesteiro  da  Batalha,  alguas 
por  comtratos  e  outras  sem  elles,  somemte  por  avalia^oes,  das  quaes  obras  allguas 
herSo  acabadas  e  outras  n&,  e  pedindome  por  merce  que  por  quamto  n¿o  de  izara  de  as 
acabar  por  sua  cuUpa,  sen¿o  por  elRey  meu  senhor  e  asy  eu  m&darmos  cesar  as  ditas 
obras,  ouuese  por  bem  de  Ibas  mamdar  avallar  todas,  e  asy  as  perdas  que  tynha  rece- 
bido  por  se  nao  acabarem  e  Ihe  nio  ser  acodido  com  ho  dinheiro  nos  tempes  e  da 
maneira  que  em  seus  comtratos  era  declarado  e  elle  fizera  diligencia  em  meus  comtos 
do  dinheiro  que  tynha  recebido  e  achara  ter  recebido  vymte  cinquo  comtos  qynhem- 
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toa  e  nove  mili  e  tftmtos  r.'  e  que  tínha  recebido  mAÍ8  aoma,  &a  qual  aSo  m  podía  «fir- 
mar qaamta  mala  era  do  qae  nos  ditos  M>mta>  se  achara  e  »e  ftiese  com  ele  comta  do 
dioheiro  qae  tinha  recebido  e  deepeso  e  do  qae  valiio  as  ditaa  obras  pera  Ihe  ser  dada 
Bua  quita^.  E  por  quamto  as  ditas  obras  ae  n9o  podem  avaliar  no  certo,  por  majtaa 
délas  nSo  serem  acabadas  e  ayer  muy  to  tempo  qne  se  leixario  de  &cer,  nS  ii»j  meemo 
se  poderem  avaliar  as  perdaa  que  ho  dito  Jofaio  de  Castilho  dif  que  receben  ñas 
achcgas  que  tjaba  pera  aa  ditatt  obras  e  uy  naa  censas  dos  menos  délas  por  diier 
que  se  furtarSo  e  daneRcarSo  e  levarlo  pora  entras  obras  minhas  :  aveudo  a  todo  rea- 
peito  e  asy  ao  muyto  eeruii^  que  ao  (aic)  dito  Johio  de  Castilho  tem  fejto  bo  dita 
acnlior  Rey  e  a  mym  e  ho  que  espero  que  ao  díamte  fará,  e  pela  boa  comta  que  aempre 
de  ij  tem  dado  em  todallas  obras  de  que  ho  eoicaregey  pelaa  coneas  sobre  ditas ;  ej  por 
hem  e  por  esta  preBcmte  carta  o  dou  por  quyto  e  liure  de  todolloa  ditos  vymte  e  cim- 
quo  coQitos  qynbcmtoe  e  uove  mili  e  tamtos  r.*,  que  se  día  ter  recehidos  pera  ae  ditas 
obras,  e  de  qualquer  oiitro  mais  dinheiro  que  em  qnalquer  tempo  se  achar  que  pera 
ellas  recebeo  atem  doB  ditos  vimte  cieqao  comtos  quinhemtoe  e  nove  mili  e  tamtos  r.', 
e  asy  da  obriga^So  que  per  seus  couitratoB  tinha  a  &ier  as  ditas  obraa,  em  qUMlqucr 
maueira  que  por  elles  for  obriguiido.  E  quero  e  mamdo  que  o  dito  Joio  de  Castilho  nem 
seuB  herdtíiros  em  tempo  alguü  sejam  citados,  costrangydos  nem  dem&dados  a  dar 
comta  Bsy  pelos  ditos  ixb  contos  b'ii  c  tamtos  reía  que  tem  recebido,  como  por  qnal 
quer  outro  mais  diulieiri)  que  em  alguii  tempo  se  achar  que  reclbeo  pera  as  ditas  obraa 
aiem  da  dita  comtya  e  ora  tenha  pera  ellas  recebido  muitoou  ponco  em  qnalquer  com- 
tya  que  seja  nem  ieo  ¡nesmo  elle  nem  hos  ditos  bous  herdeíroe  sejam  obrigados  ero 
tempo  algiiS  a  fazcr  e  acabar  algalias  das  obraa  asíma  declaradas  OQ  parte  délas, 
por  que  de  todo  ey  por  bem  e  me  praz  de  dar  a  ho  dito  J.'  de  Castilho  e  seas  herdei-. 
ros  e  Bobcesores  que  dcpoB  elleB  vierem  por  qytes  e  linres  deste  dia  pera  todo  sem- 
pre  :  E  avendo  tambem  respeyto  a  elle  ter  dado  qyta^So  de  lodo  e  qual  quer  direito 
ou  au^So  que  tenha  ou  posa  ter  pelo  que  fec  daa  ditas  obras  e  por  qual  qner  entra 
maneira  que  tenha  por  bem  dos  comtratoa  qne  fes  coro  OS  o&ciaes  delRey  mea  senhor 
e  meas  sobre  as  ditas  obras  e  asy  outras  obraa  alem  das  aaíma  declaradas  que  tenha 
feyto  per  si  ou  per  outrem  ou  em  pra^aria  ifontros  porque  de  todo  ae  deceo,  segnmdo 
niaÍB  pompridamente  he  c'itado  em  hüa  qytafio  pubrica  que  apresemton  feyia  per 
J.°  Taborda,  tabellam  pubrieo  naTllladalmejTimaoaxiixdias  do  mes  de  Janeiro  deste 
ano  de  b°  Rj,  a  qual  fiqua  registada  ciu  minha  faiemda  ao  pee  desta.  E  pera  sna 
guarda  e  seguranza  Ihe  [unndey  pasar  esta  minha  carta  de  qyta^io,  a  qual  m3do  qne 
se  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nel»  se  con  tem  sem  mimgoa  alguBa  nem  duuidft 
aem  empedimento  uem  embarguo  alguü  que  a  ello  seja  posto,  por  que  aay  ho  ey  por 
bem.  Esta  se  regjBbtra  no  liuro  de  miuba  fazemda.  E  porem  nesta  quitacSo  nSo 
entrara  a  obra  de  Tomar,  que  lio  dito  Joito  de  Castilho  ora  faz,  que  secomefon  axu 
dias  do  mes  de  junho  de  mili  b'xiiüj  —  AmtonioSoareE  afeaem  Almeyrím  aoa  trimta 
dias  do  mes  de  Janeiro  do  ano  do  nacitnento  de  noso  senhor  Jhuuipo  de  millqynbem- 
tos  e  coremta  e  hail.  FemS  dalvez  a  (ez  eBpreuer.i 

(Torm  ds  Tombo.  —  CbusellHlii  Ot  D.  Jalo  III,  IW.  U,  hl.  í,  t.) 

Pela  diversidade  dos  seus  servidos,  alem  do  ajuste  das  obras,  Castilho 
havia  recebido  varias  morcSs,  feitas  na  aua  peseoa  e  na  de  aeus  fílhos.  Em 
1532,  a  21  de  juiho,  D.  JoSo  III  mandou-Ihe  pasaar  carta  de  teaya  de 
7  moius  de  trigo  por  anno,  equivalentes  a  dois  padrSes  anteriores,  um  de 
6  moios  de  trigo,  de  27  de  agosto  do  1525  (Chancellaria  de  D.  JoSoIU, 
liv.  8,  fol.  107  V);  outro  de  1  moío,  passado  em  Palmella  a  17  de  feve- 
relro  de  1531  (mesma  chancellaría,  liv.  9,  fol.  15).  £m  30  de  novembro 
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de  1533  foi  trespassado  o  pagamento  dos  7  moios  para  as  jugadas  de  San- 
tarem  (ídem,  liv.  7,  foI.  222  v.) 

Por  virtade  de  um  contrato  que  fizera  pelas  obras  de  Belem;  JoSLo  de 
Castilho  estava  na  posse  de  urnas  térras  no  reguengo  de  Algez,  próximo 
ao  mosteiro.  Em  1545  renunciou-as  em  Diogo  de  Torralva  a  troco  de  urna 
ten9a  de  5  moios  de  trígo^  que  elrei  doara  a  este  ultimo  architecto,  ten9a 
que  JoSo  de  Castilho  trespassou  em  seu  filho  do  mesmo  nome.  O  docu- 
mento respectivo  encontral-oha  o  leitor  no  artigo  consagrado  a  Torralva. 
Transcrevemos  aqui  somonte  a  carta  de  ten9a  dos  7  moios  de  trigo : 

■Dom  Joham  &c.  A  quaintos  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  avendo  eu 
respeito  aos  serui^os  que  tenho  recebados  de  Joüo  de  Castilho,  mestre  de  minhas  obraEi 
e  aos  que  a  o  diamte  espero  de  receber,  tenho  por  bem  e  me  apraz  que  elle  tenha  e  aja 
de  mlm  de  tem^a  em  cada  huu  anuo,  de  Sum  Joáo  que  vem  do  auno  de  xxxüi  cm 
diante,  sete  moyos  de  tryguo,  cm  quanto  minha  merce  for,  os  quaes  pela  dita  guysa 
tinha  por  dous  padroes  —  s  —  seys  moyos  por  huu  padreo  pelos  xii  (doze  mil)  r.'  de 
tem^a  que  tinha  de  mim  em  cada  huü  auno  em  quanto  fose  minha  merce,  e  ouve  por 
bem  fazerlhe  a  dita  merce  de  huu  moyo  por  outro  padram  de  que  Ihe  fiz  merce,  os 
quaes  sete  moyos  de  tryguo  Ihe  será  pagos  por  esta  so  carta  gerall  sem  mays  tyrar 
entra  de  minha  fazenda  no  seleiro  dalbyobeyra  da  villa  de  Tomar,  e  mamdo  ao  almo- 
xarife  ou  Recebedor  que  hora  he  do  dito  seleyro  e  a  qual  quer  outro  que  ao  diante  o 
dito  carguo  tyuer,  que  do  dito  sam  Joam  em  diamte,  em  cada  huu  año,  de  e  pague  ao 
dito  Joi  de  Castilho  os  ditos  sete  moyos  de  trygo  por  esta  so  carta  que  sera  registada 
no  lyuro  das  rondas  do  dito  seleyro  pelo  escryuSo  do  seu  carguo,  e  pelo  trellado  della 
e  sen  conhecimento  mamdo  aos  contadores  que  Ihos  leuem  em  conta  sem  mays  mos- 
trar outro  desembarguo  de  minha  fazenda,  e  mamdo  aos  veadores  della  que  fa^am 
riscar  o  asemto  que  anda  nos  lyuros  da  dita  fazenda  dos  ditos  s<)te  moyos  de  tryguo 
e  asentalos  no  liuro  dos  jeraes  e  por  frimeza  de  todo  Ihe  mandey  dar  esta  carta.  Do 
myngos  de  Pay  va  a  fez  em  Setuvall  a  xxj  de  julho  de  myll  b*'  xxxij ;  e  os  dous  padroes 
que  tinha  for¿  rotos  ao  asynar  desta.  £  eu  Dami&o  Diaz  o  fiz  escreuer.a 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancelUria  de  D.  JoSo  III,  liv.  16,  fol.  95  v.) 

Como  os  artistas  d' aquello  seculO;  Castilho  tinha  variada  aptidSo  e 
tanto  se  entregava  ás  obras  de  architectura  civil  e  religiosa  como  ás  obras 
de  architectura  militar.  As  pra9as  de  África  reclamavam  a  sua  presen9a 
e  ji  vimos  como  elle  tinha  ido  em  1529,  com  Duarte  Coelho,  a  Arzilla. 
Em  1542  achamol-o  em  MazagSLo  dirigindo  grandes  obras.  Nnma  carta  de 
JoSo  Alvares  de  Almeida,  escripta  a  16  de  julho  de  1541,. ha  a  seguinte 
nlIusSo  á  ida  de  Castilho  aquella  fortaleza: 

« . . .  e  asy  ho  farey  ató  vyr  Joam  de  Castilho,  que  me  trará  o  Regy- 
mento  do  que  V.  A.  me  manda  que  fa9a  e  a  meu  carrego  tocar  e  em  tudo 
ho  compryrey.»  (Corpo  chronologico,  parte  1.',  ma90  70,  doc.  23.) 

Numa  carta  do  celebrado  capitSk)  Luíz  de  Loureiro,  de  6  de  fevereiro 
de  1542,  lé-se  o  seguinte  trecho: 

•Quuáto  ha  obra,  Joh&o  Kibeiro  e  Joháo  de  Castilho  seruem  niso  bem  vosa  A.  e 
deseiáo  muyto  fazelo  ahimda  milhor,  e  damihe  a  moor  breuidade  que  podem :  come* 
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;arom  ha  obra  do  mau  Iiuú  ptraqo  cedo  e  tenihe  feíto  bo  maar  daño :  eu  per  majtaa 
veees  Ibe  diso  que  nom  fizcaem  oada  no  maar,  poia  que  tinhio  mnjW  <|ue  fazer  no  seqo 
e  fao  deiíasero  pera  emtrada  do  ver2o :  conhecem  agora  que  fora  bod  tomar  in«u  com- 
selbo,  emíduM  agora  com  camtaria  bem;  queremdo  noeo  aenhor  páreseme  que  ficara 
bem  remeado  e  cedo ;  pareceme  que  Vosa  A.  Ibes  deuia  de  mSdar  que  nesta  obra  do 
loaar  nSo  fizeaem  ate  finí  dabryll,  por  que  ate  emtSo  ba  aqu;p  baa  maia  daa  vezes  grSde 
resaqa  do  maar,  poia  que  no  aeqo  tcm  bem  que  fazer :  ellee  ambos  lenáo  muito  traba- 
Ihoeem  tudoVosa  A.  he  delles  muj  betn  Bcruido.' 

IToiT»  do  Tombo.  —  Cari»  CinmoílifiBo,  parle  í.*,  mafoTl,  doc.  lí.) 

Esta  carta  foi  recebida  a  xbij  de  fevereiro  por  mSo  de  AyreB  de  Soasa, 
do  qoal  diz  Luíz  de  Iioureiro  na  mesma  carta: 

(AjreB  de  Sousa  dará  de  tudo  comta  aVoea  A.,  aay  da  guerra  como  das  obraa  : 
diier  ea  a  Vosa  A.  como  elle  qua  seruio  nSo  roe  parece  neceBario;  tej  dizer  a  Vosa 
A.  que  elle  tem  saber  e  olücio  c  abelljdade  pera  generall  de  bum  grSde  beyxercito : 
elle  vay  de  qua  muj  pobre,  e  emdiuydado,  tem  necceidade  de  ee  lembrar  Vosa  A. 
de  seue  seruí^s  e  dos  de  seu  pay,  que  ob  mouros  matarom.i 

KSo  mcnoG  de  tres  cartas  oa  relatónos  nos  conserrou  o  tempo,  escri- 
ptos  por  JoSo  de  Castilho,  e  em  tjue  elle  d¿  conta  do  andamento  das 
obras,  espeeiticando  particularidades  interessantes  relativamente  ao  sys- 
tema  e  progresso  da  construc9lLo  e  ¿  qoalídade  doa  operarios  empregados 
nella.  A  prímeira  carta  diz  o  summario,  que  Ibe  anda  appenso,  que  é  de 
1541,  mas  em  nota,  por  letra  da  época,  l@-se  de  1542.  O  nosso  amigo 
José  Basto  propende  para  a  prímeira  data  e  por  isso  é  com  ella  que  abri- 
mos a  eeríe.  A  terceira  estavano  índice  do  Qyrpo'Chronologico,  attribuida 
a  Jeronymo  de  Castilho.  Esta  circumstancia  enganou  o  viscondo  de 
Juromenha,  que  informou  por  ¡aso  erradamente  Raczynski,  que  collocoa 
Jerooymo  de  Castilbo  no  eeu  Dictionnaire  como  auctor  da  carta  e  como 
um  dos  arcLítectos  de  Mazaco.  Ficaassim  rectificado  o  erro.  Conservadas 
até  agora  inéditas,  e  em  parte  ignoradas,  será  porventura  um  servido  his- 
tórico e  om  tributo  á  memoria  de  Castilho  o  fazel-as  conhecer  na  integra : 

■  Senhor — O  capitSo  e  Joam  Ribeiro  e  eu  bordenamoa  de  mSdar  eete  bomero  a 
V.  A.  com  bus  apomtamítOH  da  gente  que  he  necesaria  que  venha,  loguo  ae  ho  vosa  A. 
honver  por  seu  seruigo  pera  despacho  dea ta  obra,  por  que  ba  obra  he  mui  grande  c 
leva  mnita  éünda  pedraria  lavrada,  a  qual  vosa  A.  vera  pelos  npomtam^tos  que  la 
v3o,  e  quamto  eata  obra  maia  durar,  sera  mntto  mais  casto  e  deegosto  de  V.  A.,  be  i-rea 
V.  A.  que  na  obra  se  nito  pode  prr  maia  deligGcia  nem  traballio  de  que  ee  póe,  por 
que  ho  capitSo  por  eua  parte  e  Jo3o  Ribeiro  pela  iua,  que  ellea  poe  tanta  deligícia  e 
levSo  tanto  trsLalho  que  nSo  podem  Icvnr  maia,  e  eu  com  minhas  pouqns  for^aa  fafo 
aquilo  que  poso.  TSobcni  sjudSo  alguna  vezca  estea  capitales  que  qa  estaú  a  pedra 
—  s — Dom  Pedro  e  Dom  Dioguo,  e  oa  outroa  ajudio  os  valos  que  ae  fiuem  mui 
grandes. 

E  quamto  ao  que  me  V.  A.  csprcueo  qae  na  obra  nSo  eaya  dos  apontamStos  de 
Benito  de  Reuena,  en  aay  o  fiz  aempre  e  farej  e  por  cUea  vera  a  pedraria  que  se  ba 
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mister  e  «  qne  meto  nas  cbapaa  e  ba  fa(o  ha  mais  fbrte  que  pod«  ser,  na  mesma 
maitein  qae  ho  ele  deiiou  ordenado. 

A  gSte  que  raSdamoB  pedir  &  V.  A.  pera  eeta  obra  ca  a  iii3do  toda  per  rol  e  destes 
ee  nio  hade  eacuBar  por  qae  My  compre  a  aeu  seruifo,  e  naS  patifea  que  qua  vierSo 
muitoB  que  des  anos  de  vida  me  cuata  o  tempo  que  ha  que  audb  £tre  elet.,  por  que 
<}fim  qua  uZo  veio  outra  gente  aeuáo  a  que  tronxe  de  Tomar  e  al^üa  oficiaes  de 
Lixboa :  e  tiobem  ora  TjrerSo  muitoe  cavouqueiros  que  ho  aüqa  fbram,  e  par  tanto 
compre  a  eemi^  de  V.  A.  qae  a  gSte  que  agnora  víer  aeja  esta  que  vay  apnntada, 
por  qne  be  gSte  qoe  eu  conhefo  e  aei  como  cada  hum  laura  e  farSo  tndo  o  que  llies 
ea  mldar  neata  obra  aej  de  noute  como  de  día  e  verdadeiramente  se  V.  A.  vise  o 
aparato  qne  ha  obra  &2  n3o  digno  eu  mSdar  oficiáis  mas  BeearíZo  todas  as  outras 
obras  «te  se  esta  acabar  e  creo  qne  he  a  mais  forte  qae  se  pode  facer  no  mfido,  posto 
que  ha  cava  ade  ser  muí  trabalhosa  pela  parte  do  norte,  por  que  da  outra  parte  de 
Tite  be  mais  tufo. 

E  nos  apomtamStoB  vay  que  hoB  servidores  que  houverem  de  vir  qne  sejSo  do 
termo  de  Tomar  e  de  Torea  Nouaa  e  algüa  Deuora  e  os  de  Liiboa  escolfaeitos,  que 
sejjto  coHtnmadoa  andar  em  obras,  porque  nesta  cava  tanto  valem  bÓos  seniidores  como 
cavonqueiros  e  posto  que  os  oficiaes  que  vSo  apomtados  la  andem  em  obrae  e  na  fa^Su, 
toda  via  mide  Vosa  A.  que  venbÜo  por  que  has  obraa  della  (de  lá)  se  ee  u3o  fízer  este 
ano  farae&  bo  outro,  e  nio  diguo  estes  mas  boa  de  Tomar  deve  V.  A.  de  madar  vir 
por  qne  Ha  est2o  seguros  de  Ibes  corerem  monros :  esta  gSte  que  mSdo  p«itir  a  Vosa 
A.  he  pera  trabalho  e  pera  peleijar  quando  comprir.  O  baluarte  da  parte  dos  medSos 
eata  aomana  ho  Ügalguo  todo  em  trimta  palmea  dalto ;  asj  traguo  muita  gSte  do  Otulho 
delle  be  o  portador  que  be  Martínho  da  Mota  dará  mais  íforma^io  deato  a  V.  A.  Deus 
acrecenté  bo  estado  reall  de  V.  A.  por  longuoa  diaa.  De  HazagS  esprits.  a  xb  de 
deiembro  de  j*  Hí.j> 

(Tom  do  Tombo.  —  Cbrpo  Chrmutogioo,  paita  ].%  tat^o  T],  Ctjt,  SS.) 

Esta  caita  tem  algtimaB  linhas  mnito  di£BceÍ6  de  lér,  por  causa  das 
lettras  estarem  qaasi  inteiramente  apagadas,  devjdo  &  agua  ter  deudo  a 
ÜBta.  Merece  destacar-ae  a  passageiii  relativa  a  Benedicto  de  Ravena,  a 
qaem  se  refere  igualmente  Affonso  de  Noronba  nmna  carta  em  que  parti- 
cipa a  el-rei  a  chegada  d'elle  a  Ceuta  juntamente  com  Miguel  d'Arruda. 
Esta  carta  publicamola  já,  no  artigo  relativo  a  este  ultimo,  a  pag.  67 
d'este  Diccionario. 

■S&or. — Ho  padre  frej  Amtonío  me  eapreneo  como  V.  A.  me  tínha  fcita  a  in. 
(mercd)  que  Ihe  midara  pedir,  que  era  eaprener  men  filho  na  cámara,  pelo  quall 
beifo  as  maos  a  T.  alteza:  pnuera  a  noso  sSr  qne  eu  be  elle  Ihe  faremos  tais  scrui- 
floa,  por  Mide  Ihe  merefamos  ontraa  maiores  merces :  da  obra  bao  saber  a  V.  alteza 
que  héspera  de  natall  deiiey  o  baluarte  dos  medaSs  em  R  (qiiarenta)  palmos  dalto 
he  a  luguares  de  L  (cincoenta)  com  nm  pedaeo  de  muro  que  vay  contra  bo  mar : 
certefico  a  V.  A.  que  bo  baluarte  he  hüa  das  fortes  be  fermosa  cousa  (ñc)  que  a  (ba) 
em  Espanba :  temos  Ihe  posto  em  sima  muita  artelbaria,  de  maneíra  qne  de  liü  ba- 
luarte ate  o  outro  esta  tudo  ponoado  d artelbaria,  be  así  da  parte  do  norte  ate  ho  mar, 
he  aigaora  trague  jente  no  mar  por  anbas  as  partes,  he  da  parte  do  norte  comeso  ja 
ho  baluarte  he  da  ontra  parte  dos  medSos  core  b&  lan^o  de  pedraria  pelo  mar  be  (e) 
he  multo  trabalhoao  de  fazer  per  amor  das  marea,  por  que  leua  moi  groea  pedraria, 
he  ate  qus  aeiamoe  em  xiiij  palmos  dalto  teremos  muito  trobalha  Na  caua  traguo 
jente  em  daas  partes ;  trabalho  nella  ho  Spos^nel :  a  jente  qne  midamos  pedir  mSde 
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V.  A.  que  venba  logiio  por  qne  eaiamos  breue  mfte  deate  trabalbo  e  de  tato  gasto 
como  V.  A.  quB  tem  :  cBies  capitaSs  me  aiudio  com  a  sua  gente  mailo  bcm,  caretas) 
muita  pedra  be  asy  o  fnr3o  da  qui  por  diaote  no  ítuiho  dos  balaartes,  aínda  que  muita 
parte  deles  teobo  yn  Ctulbado,  asi  que  eu  espero  em  noao  sor  que  dando  me  dias  de 
vidiL  de  breue  mente  esta  obra  feita  he  a  obra  esta  ya  de  maneira  que  n3  digno  eu 
uir  bo  larife  masbo  turquo  com  qu3to  poder  tem  nos  níLpoderafazeríoall:  nosoaeobor 
acresente  os  días  de  viila  a  aua  A.  he  seu  reall  estado  como  todos  dezeiamos:  de 
MazaguS  a  bi  de  Janeiro  du  1542. 

Por  outra  letrn,  ao  ñiodo  da  lauda: 

Jqo  de  castillo.* 

(Torn  do  Tombo  —  Oorj»  CAronoriipi»,  pine  1.*,  nW!»  II,  doc.  U,| 

•  Senbor  —  Se  deiio  de  escreuer  a  V.  A.  mnttas  vezes  be  [lelo  tempo  me  nom  dar 
luguar  pera  Í80,  e  taiii  bem  por  que  Joam  Ribeiro  e  ea  temos  espritas  multas  vezes  a 
V.  A.  e  a  I'ero  de  Caruallio  e  ai  yjmoe  iiüqua  nenbüa  reposta,  sendo  cousae  que  cooi- 
pT3'3  uiuito  a  seu  serui^o  sobre  esta  obra. 

Ei^ta  obra  be  inuv  grande  e  muy  poderosa,  por  que  creaV.  A.  que  o  baluarte  que 
emtrar  no  míiar  uom  a  calbeta,  he  mais  obra  qae  ametade  do  queV.  A.  cudaua  que 
se  avya  de  íaziT  pela  grande  altura  que  leua  de  pedrarya  laurada  e  petos  grandes 
custoB  doB  alyecrces  que  se  fazem  todos  a  ponta  de  picS  e  asi  por  que  ba  mare  em 
todo  híi  ilia  ii3  nos  úa  laeia  hora  luguar  pera  asütar  na  pomta  do  baluarte  e  asi  eni 
partes  que  avyam  buiJa  olheyros  muito  grandes  em  hña  alaguoa  que  estaa  do  baluarte 
contra  a  vila  que  nuiíiqua  aguoa  sajo  déla,  e  pera  a  obra  ficar  segura  íój  nos 
necesario  byr  busi'ar  Ierra  firme  ;  pera  se  fazer  este  aljcerce  trazjamDS  maisdecem 
hornea  a  csguolar  aguon  e  a  fazer  repairos  de  térra  e  cali  pera  os  cauonqueiros  pode- 
rem  abrir,  e  a  gcnite  que  andavn  nesta  praja  crea  V.  A.  que  som  martyres,  e  que 
depoÍB  que  nela  i^tramos  nos  adoecer3  maie  de  quatrocemtos  bomSs  de  que  muita  parte 
deles  som  morios  e  oulros  despedidos  e  agora  Gcari  doemtes  mais  de  cemto  e  lamtas 
pesoas,  comoV.  A.  pudera  saber  pelo  doutor. 

No  Regimentó  que  V.  A.  den  a  JoSo  Ribeiro  djzia  qne  paguase  ele  hos  bom{>3 
pelos  pomtos  o  dia  que  trabalhasem  e  d3  decraraua  se  arya  de  paguar  aos  bornes  que 
estS  doemles,  pela  qunl  rezSo  os  oficiáis  e  toda  a  maís  gemte  se  agravS,  por  que 
dizyam  que  niiqua  em  África  se  deiiarl  de  paguar  aos  homSs  doemtes  e  mays  nom 
terem  casas  nem  canins  e  os  mStimentos  serem  de  bitcoalo,  com  o  qnoall  adoecem 
todos,  por  que  be  milito  sequo  e  molbSuo  naguoa  e  fazlhe  opylacS  no  corpo,  e  com 
esta  maa  vida  e  estar  todo  o  dia  demtro  naguoa  e  ao  solí  e  ao  vemto  ñas  pedreiras  e 
com  JofUi  Hibeiro  e  en  aadarmos  sempre  sobre  eles,  biis  nos  fogiS  e  outros  se  amutí- 
oavam  e  ate  qui  líos  detvvemos  com  Ibe  dizer  que  tínhamos  esprito  sobre  jso  aV.  A. 
o  quall  estañamos  Uítporaudo  cada  dia  por  seu  recado  e  por  Ihe  tyrannos  os  dias  samtos 
que  nao  trabalbavá,  poato  caso  que  muitos  deles  trabalhauS  no  maar  e  nos  ralos 
qnamdo  líos  rcqueryaitius  e  hera  necesario  e  vendo  que  paguavS  aos  soldados  todo  o 
tempo  que  estaña  do'.'mtce  e  vio  velar  de  quatro  em  quatro  días  hOa  noute  ao  muro  e 
muita  parte  deles  serení  alhuates  e  ^pateiroe  e  taverneyros  e  terem  outros  proueytoa 
qne  a  gemte  da  obra  nom  tem,  e  vemdo  o  capitio  e  Joio  Ribeiro  e  Lopo  de  Pjna 
e  o  doutor  e  eu  como  cíes  clamaul  e  nÍo  trabalhauS  por  vomtadc  e  fogyam  cada  dia 
como  díguo  e  algtís  fogyom  pera  os  mouros,  detremjnamos  que  de  meado  o  mes  de 
junho  pera  qua  llie  paguaaemos  os  dias  que  fbsem  doemtes  aos  que  se  cnrasem  com 
hos  fisiquoB  do  quall  o  doutor  deee  fee  ate  quamtia  de  vymte  dias  e  pasamdo  este 
tempo  sem  ter  milhorya  os  despydisimos,  e  asi  ordenamos  que  cada  (érya  pagnase 
cada  bum  bum  vymteni  pera  o  espritall  e  qne  V.  A,  Ibe  dése  fisyqno  tratica  e  disto  o 
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doator  dará  maia  largua  coata  a  V.  A.  6  como  quer  que  ha  getnte  he  filhos  de  muUoB 
payes  e  majee  aom  tara  defercmtea  nom  ha  quem  po«a  com  elea  e  a  vida  e  trabalho 
que  Jólo  Ribeiro  e  eu  com  eles  pasamos  Deua  a  dee  a  cooh^cer  a  quem  a  d3o  ere 
nem  conhece. 

He  necesario  que  V.  A,  mande  loguo  prouer  esta  jeinte  dalgHas  farjnlias  Ixtas  por 
que  tudo  sera  serui^o  de  V.  A.  que  como  a  gemte  andHr  c5teinte  trabalha  dobrado,  por 
que  aa  cousae  que  qua  mitdá  os  seuB  feitores  pasan  por  muitas  maos  e  quamdo  cbeguS 
cío  bisnetas. 

Ha  obra  toda  ao  redor  tirando  o  bnluarte  do  mar  com  liS  grande  pcdajo  de  muro 
vBj  Stcstar  com  lio  outro  muro  que  vem  do  baluarte  dos  medSos  cata  todo  em  ski 
palmos  dalto  em  iixb  e  corPta  a  luguarea  e  nsy  ho  lamfo  da  caiheta  que  esta  contra 
o  norte  esta  cm  altura  de  xxb  palmos  dalto  com  seua  portáis  fechados  e  saas  escadas 
fejtas  asy  do  caez  como  das  portas  e  o  baluarte  que  emtra  no  maar  com  aguoas 
vyuas,  e  com  outro  lamf o  da  calheta  da  parte  dos  medSos  esta  doze  palmos  dalto  e  a 
luguares  de  quatorse  e  outro  pedafo  do  muro  que  falta  andamos  agora  alycerfSdo  e 
acabarse  o  ha  cedo  e  vñj  ja  a  luguares  hüa  fiada  e  a  luguarea  duas  e  a  luguares  tres 
e  neste  averno»  agora  de  trabalbar  todo  o  poaiuel  asi  pera  nosa  defemaS  como  pera 
tomar  toda  aguoa,  por  que  me  parece  que  de  tudo  temos  muita  ncccsidade  segundo 
dizera;  o  capitáo  escreuera  aV.  A.  maia  larguamente,  o  quall  crea  que  duas  horas 
antea  que  amaube; a  anda  no  campo  e  crea  que  he  o  maia  fragueíro  homcm  que  nüqua 
se  vyo  e  asi  Ibe  soccdem  auas  cousas  comoV.  A.  laa  aabera. 

Ho  cnualciro  do  baluarte  contra  Tite  se  acabara  esta  somana  e  ja  asemtamos  as 
bombardciras  em  cima  e  tem  iixii  ou  iiiüj  palmos  dalto  dandar  do  baluarte  pera 
cyma  e  com  aeu  eaporS  e  duaa  guorytas  hüa  düa  parte  e  outra  doutra  pera  as  velaa. 
Este  CBualeiro  tem  L  {cincoenta)  palmoa  de  groao — a  —  xii,  onde  ade  juguar  arte- 
Iharya,  e  ii  no  peitoryll,  dcz  em  cada  parte,  e  este  acabado,  loguo  detrymynamos  de 
nos  pasar  loguo  ao  dos  medSos,  por  que  ha  de  ser  muito  necesario  eosemtulhoadam- 
tre  estes  dous  baliiartca  nS  sam  feilos  e  o  capitSo  cada  dia  nos  requere  que  ho  faga- 
mos e  nos  nom  sabemos  a  quoal  acudamos,  se  a  elea  se  muro  que  eata  por  serrar  no 
maar  e  asi  fazemos  hüa  myna  por  mandado  do  capitSo  de  jumto  com  a  caua  a  bu 
pojo  que  eata  aliy  perto  que  lia  ii  büj  bragas  de  caua  a  ele  e  a  myater  de  aer  dabo- 
heda  e  tyjoio  igoall  com  bo  chSo  e  desda  boca  desta  myna  a  porta  da  traycS  bay  I."  (50) 
brabas  e  o  capitSo  diz  que  ha  que  guastemoa  a  térra  desta  caua  que  fa9anios  loguo 
a  parede  da  careira  cuberta  por  que  a  Ierra  dua  maneira  ou  da  outra  ha  myater 
tirada  daly  por  que  temoa  emparo  pera  oa  inymygos  e  podernoaham  tornar  e  Ctupyr 
n  caua.  Eu  díguo  que  esta  carreira  que  he  muí  escusada,  por  que  nom  se  fuzem  se  nS 
em  luguares  omde  ha  xix,  corcmta  nuill  homüs,  que  estaa  a  cidade  ou  vila  comcedida 
de  jemte  ha  mais  peleja  daiy  e  o  meu  parecer  bera  fazerse  esta  parede  na  borda  da 
cuua,  por  que  com  doze  ou  treze  palmoa  dalto  em  que  a  caua  vay  a  luguares  aberta 
com  estes  oyto  palmos  de  parede  ficaua  de  iiii  ou  xiiii  palmos  dalto  cora  ana  chapa 
fcita  de  térra  e  pedreguiho  que  aae  da  caua  muy  bem  taypada  e  com  dous  palmoa  e 
meio  de  parede  por  cyma  de  pedra  e  cali  que  leue  eete  bragas  de  chapa  de  couprydo 
por  que  venha  casy  chSo  com  a  térra.  Fycara  esta  caua  muy  forte  e  escusarseba  dabai- 
sar  mais  hCa  braga  na  cana. 

E  ñas  I."  (cincoenta)  brabas  que  ha  da  boca  da  myua  a  porta  da  traygam  aly 
podera  ter  hum  pedago  de  carreira  de  tres  palmos  de  larguo  por  homde  vam  a  tomar 
agnoa. 

Ho  doutoT  se  vay  daquy'e  fícamos  todos  bem  desemparados  sem  ele,  por  que  crea 
V.  A.  que  he  hüa  pesoa  que  a  todos  nos  fazia  guasalhado  e  tynhamos  esforgo  com  ele 
pera  nosaa  doemgas  e  emfyrmydades. 

E  qnamto  he  aos  emtuihoa  damtre  baluarte  a  baluarte  da  parte  do  serta  que  eata- 
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moB  pera  fazer  compre  e.  semifo  de  V.  A.  que  mande  VTmte  bestaa  mnares  pera  acare- 
taiem  a  teira  de  fora  pera  dentro  por  que  cuBtara  dobrado  fazerie  com  gemte,  por 
que  aa  maie  beatas  qne  qna  eetí  Mun  neceeaiyas  pera  a  obra  que  se  faz,  por  que  ob 
bpjs  se  vio  guastando  pelo  pouquo  pasto  que  a  qni  e  se  ouuerem  de  tjt  hade  ser 
loguo  e  traserem  o  manti mentó  que  he  necesario  pera  elas  e  pera  as  que  qna  estam, 
por  que  nenhnm  seruifo  ha  uesta  obra  cutiuo  mílbor  que  o  delaa.  Dena  acrecemte  o 
estado  real  de  vosa  A.  por  longos  tempos  a  seu  santo  Beruito.  De  Maiagio,  eeprita  a 
xbiij  de  Julho  de  15tí.  Jn'  de  CastjUo.* 

(Tom  lio  Tombn  —  Onps  (Anmajofito,  pute  1.*,  iD>;a  11,  áot.  S8.) 

De  1548  a  1551  eacontramoa  Jo5o  de  Castilho  ein  Thomar  entregue 
á  faina  ás,  construc^So  do  convento,  obra,  que  a  par  da  de  Belem,  foi 
por  certo  a  que  maís  provocou  a  sua  actívidade.  NSo  menos  de  quatro 
cartas  suas  ezistein  d'essa  epocba  so  tmmenso  deposito  documental  da 
Torre  do  Tombo.  A  primeira  carta  eatava  no  índice  do  Corpo  Chronolo- 
gieo  Bob  o  nome  de  Muño  de  Castilho.  A  quantos  equívocos  nSo  deu  logar 
a  sua  asaignatura,  alias  razoavelmente  íntelligivel !  Urnas  vezea  confundi- 
ram  o  uome  com  o  de  Jerónimo  de  Caatilho,  outras  com  o  de  Nuno  de 
CasÜlho  e  até  com  o  de  fr.  J<^o  de  Castro ! 

Na  carta  de  4  de  mar^o  de  1548  se  refere  a  uma  doen9a,  de  que 
ficara  muito  arroínado.  Tambem  falla  de  SimSo  Días,  que  é  um  carpin- 
teiro  de  Santarem,  de  quem  se  tratará  no  logar  competente.  Na  de  11  de 
eetembro  do  mesmo  anno  refere-ee  ainda  a  SimSo  Dias  e  falla  especifíca- 
damentfl  de  Miguel  d'Arruda,  que  el-rei  mandara  a  examinar  as  obraa  e 
a  eotender-se  com  elle  a  este  reapeito.  Por  esta  carta  se  v6  tambem  qne 
Castilbo  construirá  a  egreja  de  Fias.  A  ultima  carta,  de  1551,  nilo  traz 
o  mez,  porque  falta  no  original.  É  a  qne  o  índice  do  Corpo  Ckrono/ogico 
attribuia  a  fr.  JoSo  de  Castro.  Nella  se  dá  noticia  desenvolvida  do  diver- 
sas obras  do  mosteiro.  Inserindo-as  aqiii,  completaremos,  quauto  em  nóa 
coube,  a  coUec^So  epistolar  de  JoKo  de  Castilho : 

•SnSr — EBtes  dias  paaados  esprevy  a  Pero  Carvalho  acerqua  deetos  obras  do 
pouqo  que  nelas  se  &z¡a  por  fuUta  de  caretoB  :  que  tre«  mezes  ha  que  a  esta  obra 
o&o  veeo  carada  de  pedra,  por  que  algüs  que  ha,  posto  que  stto  bem  pouqos,  levio 
pedra  pera  a  Cardigua  e  cazas  Dallmeiñm.  E  ci-ea  V.  A.  que  por  fallía  de  cem  cara- 
das de  pedra  que  tenho  lavradas  na  pedreira — s —  portáis  e  janelas,  nSo  tenho  acá* 
bado  de  gallgar  os  eetudos  dos  colegeaes  e  as  necefarias  no  amdar  do  dormitorio  de 
cima  dos  frades  e  nisto  certo  me  parecía  a  mim  que  hcra  maie  necesario  facerse  que 
todas  as  outras  couzas. 

Hos  estados  eetSo  gallgados  mais  dametadc  e  em  olto  dias  dobra'os  gárgara  de 
todo  se  tivera  avjamento  como  diguo  e  a  verdade  lie  que  emqioto  eu  tive  bois  numqa 
me  falltou  pedra  na  obra  e  as  vezes  ajudavSo  ao  padre :  emfim  que  com  ho  muito  tra- 
balho  que  tiverSo  derSo  fim  a  seus  dias :  e  Be  nSo  fora  esta  roinbs  doem^a,  de  que 
fiqaey  tZo  gastado  como  Deus  sabe,  eu  me  remedeara  pera  mercar  algüs,  mas  asi  me 
DeuB  salive  que  nSo  pude,  e  por  iso  csprevy  a  Pero  Carvallio  que  falase  a  T.  A.  qne 
me  mídase  dar  vymto  mili  i.'  pera  comprar  cymquo  bois  e  com  tres  que  tenho  me 
remedeara  e  acabara  presto  estas  obras,  porque  na  pedreira  tenho  maís  de  mili  cara- 
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das  de  pedra  lavrada,  aiem  da  que  diguo  a  V.  A.,  e  por  nao  aver  careto  a  n2o  trazem 
que  aínda  que  dem  sesomta  rs.  por  carada  n&o  ha  quem  a  traga  por  fallta  de  boiada 
e  achamdo  quem  ma  quisese  trazer,  eu  os  daria  por  dar  cabo  a  esta  obra,  por  que  Bey 
o  gosto  que  V.  A.  levara  em  a  ver  acabada. 

T2o  bem  máodey  hum  papell  a  Y.  A.  sobre  a  sela  do  dom  prior  e  coredor  do 
.eirado  de  sobre  a  livraria  e  ele  aprésame  e  sera  nece9ario  fazerlhe  a  vontade  como 
Iha  tenho  feita  em  todas  as  outras  couzas,  e  se  V.  A.  me  máodar  estes  bois,  eu  acaba- 
re! multo  cedo  esta  obra,  pera  que,  se  V.  A.  qa  vier,  ache  que  ver  e  leve  comten- 
tamento  déla. 

Simio  Dias  tras  mnito  pouqa  jente  e  jagora  fora  bom  come^arse  a  lavrar  madeira 
pera  a  dormitorio  de  sobre  os  estudos :  eu  falo  cada  dia  com  ele  e  ele  me  diz  que  nao 
tem  aviamento  de  madeira  nem  tao  pouquo  de  dinheyro  e  se  Y.  A.  deseja  tanto  ver 
estas  obras  acabadas  m&ode  que  se  de,  que  homde  tanto  he  gastado  n¿o  he  rezáo  que 
agora  pelo  pouquo  fallte  nisto.  N¿o  digo  mais  sen¿o  que  fiquo  rogamdo  ao  senhor 
Deus  por  vida  e  reull  estado  de  Y.  A.  De  Tomar  ojo  iiii  dias  de  mar9o  de  1548.  Jn.^ 
de  Castillo.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Corpo  Chronotogico,  parte  1.*,  ma^o  80,  doc.  46.) 

«Sor.  —  Miguel  daruda  me  deu  hua  carta  de  Y.  A,  em  que  me  mandaua  que  pra- 
ticase  com  elle  as  cousas  destas  obras  e  daquelas  em  que  trussese  allgua  duuida  Ihe 
dése  conta  pera  elle  informar  Y.  A.  inteyramente :  elle  o  mays  do  tempo  guastou  com 
ho  padre  don  prior,  porque  somente  Ihe  nao  daua  luguar  pera  fallar  comiguo  e  por- 
isso  nSo  Ihe  dará  tam  inteyra  informa^So  como  eu  desejaua. 

Esta  obra,  como  elle  dirá  a  V.  A.,  nilo.se  acaba  por  falta  de  careto,  e  eu  nSo  poso 
majs  íazer  do  que  fa^o,  porque  allgus  carros  que  a  nesta  villa  sao  necessairos  pera 
8erui90  desta  cassa  e  pera  as  cousas  que  ho  don  prior  m2da  fazcr,  e  os  de  fora  desta 
tera  nao  se  podem  aver,  porque  senáo  executáo  as  pennas  que  Y.  A.  a  por  bem  por 
búa  prouisáo  que  pera  iso  tem  passado,  e  pera  se  este  careto  aviar  com  mais  breui- 
dade  e  dilligencia  he  necesario  hua  prouisSo  que  o  don  prior  e  eu  mandamos  pedir  a 
Y.  A.  e  de  que  meu  fílho  Joam  de  Castilho  esta  Scareguado.  Beijarey  as  mftos  de 
Y.  A.  aver  por  seu  serui^o  que  venha  este  aluara  muy  forte  e  que  nSo  escuse  nTguem 
de  nenhua  callidade  que  seja,  por  que  nesta  tera  os  que  tem  algua  cousade  eeu  s2o  os 
que  se  escusáo  per  fauor  o  os  pobres  bomSs  seruem,  o  que  parece  agrauo  e  opres&o 
pera  elles  grande.  E  crea  Y.  A.  que  Ihe  sereno  isto  como  homem  desesperado,  porque 
ho  n¿o  poso  seruir  como  desejo,  e  esta  prouisSo  venha  dirigida  ao  corregedor  e  juiz, 
que  bo  mandein  fazer  per  hum  meirinho  seu,  por  que  ho  alcaide  daquy  anda  sempre 
fora  e  nuca  esta  na  térra. 

£  por  que  Miguel  Daruda  ade  fallar  a  Y.  A.  sobre  os  espelhos  da  noueciarya,  de- 
trimiiiej  de  Ihos  mandar  aguora  asy  como  est¿o  e  o  ellegimSto  das  casas  vera  Y.  A.  tudo 
e  veja  o  que  mays  seu  semino  for,  porque  as  casas  sao  mui  claras  e  os  espelhos  vem 
conformes  ao  madeyraméto  como  estSo.  Yerdade  he  que  os  da  casa  do  meo  ficarSo  mais 
pequeños  que  o  lume  das  janelas  debaxo  meo  pallmo  e  os  da  outra  casa  que  pegua 
com  ho  dormitorio  dos  religiosos  sSo  mayores  hum  pallmo  que  as  janellas  debaizo, 
porque  nuca  Symáo  Diaz  quis  deizar  de  fazer  os  entauoam^tos  todos  de  hum  tamanho 
e  elles  n¿o  am  de  parecer  mal  e  fazendose  os  espelhos  mayores  he  necesario  fazerense 
08  pannos  dos  corredores  mayores  por  fora  e  am  dafear  muito  os  telhados  que  saem, 
fura  da  ordenanza  da  casa  grande  e  asy  fica  tudo  per  hua  ordenamya  e  per  este. 
debuzo  podera  Y.  A.  ver  o  que  milhor  Ihe  parecer  e  mays  seu  semino  fbr.  Os  dous, 
espelhos  mays  pequeños  que  vem  na  casa  pequeña  dametade  por  fora  rasguHo  com  a 
propria  molldura  das  janellas  e  por  dentro  sao  mais  pequeñas  fíca  de  lume  grSde  meo. 
pallmo :  se  Y.  A.  quiser  que  alargue  estes  dous,  allargualosey  que  venháo  com  o  lume 
das  (restas  debaizo. 
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A  caustra  dos  fornos  esta  toda  travancada  com  a  podra  pera  a  cisterna :  nao  quer 
o  don  prior  dar  jente  pera  a  despejar.  Beijarey  as  maos  de  V.  A.  mandarlhe  que 
pera  iso  e  pera  as  cousas  outras  que  rae  forem  necesarias  me  de  a  jente  que  se  oauer 
mister.  Elle  me  tinha  tambera  prometido  de  me  mádar  ver  a  igreja  das  Pías  por 
Miguel  Daruda,  o  qual  foy  tara  depresa  que  n¿o  teue  tempo  pera  ir  ver,  e  porque  eu 
estou  épenhado  e  Sdiuidado  pera  por  no  fím,  beijarey  as  mSos  de  V.  A.  mandarma  ver 
e  avaluar,  porque  n¿o  tenho  hura  vintem  de  raeu,  e  destoutra  obra  nSo  recebo  nenhum 
dinbeiro  e  o  don  prior  he  muito  raao  pera  o  dar  nem  de  hua  parte  nem  de  outra,  e 
serapre  me  jura  pelo  abito  que  ho  nao  tera,  e  juro  aos  santos  evangelhos  que  nuca 
desta  obra  receby  outro  dynheyro  senSo  o  que  rae  V.  A.  mádou  dar,  e  por  iso  dcsejo 
de  dar  ñm  a  esta  obra  pera  me  desédiuidar  e  liurar  de  tantos  trabalhos  e  fadiguas 
quitas  Deus  sabe  que  paso.  Noso  Senhor  acresente  os  días  de  vida  e  real  estado  de 
V.  A.  De  Tomar  a  xi  de  setenbro  de  1548.  Jn.°  de  Castyllo.» 

(Torre  do  Tombo  —  Corpo  CTtronologieo,  parte  1.*,  mafo  81,  doc.  40.) 


«Snor  —  Por  Jorge  Fereira  screui  larguamente  aV.  A.  enforma9ao  destas  obras 
e  do  negoceo  da  ponte,  e  porque  Jorge  Raposso,  vereador  dcsta  villa,  nam  se  pode  ir 
tam  cedo  por  certas  dilligencias  qu  inda  nisto  ficauio  por  fazer,  enformara  aguora 
V.  A.  de  tudo  muyto  particularmente,  e  elle  fez  uisto  todo  posiuel,  e  fez  a  dilligencia 
que  cuopria.  Destas  obras  nao  ha  outras  nouas  somente  ficar  ja  asentada  a  escuda  do 
coro :  he  hua  obra  muito  boa  e  que  V.  A.  follguara  de  ver.  Noso  Senhor  acrescente  a 
vida  e  real  estado  deV.  A.  De  Tomar  a  x  de  mar^o  de  1551.  Joáo  de  Castyllo.» 

(Torre  do  Tombo  —  Corpo  Chronoiogieoy  parte  1.*,  ma^o  86,  doc.  S6.) 


«SuÓr.  —  £m  toda  esta  obra  se  trabalha  quato  pode  ser,  e  ha  tudo  se  daa  tall 
aviaraSto  que  nao  fallta  nada.  Agora  ádá  (andam)  na  cozinha,  que  ja  estaa  ametade 
déla  lageada  e  tem  seu  cano  feito  pera  a  augoa.  A  despemsa  estaa  ja  ladrilhada  e  aca- 
bada de  tijollo  tosco  do  grade  com  suas  jumtas  feytas  muito  boas  e  parece  muito  bem  e 
he  mais  seguro  asy  que  de  tijollo  rogado  que  logo  se  come.  A  casa  por  dode  se  amde  dar 
as  igoarias  tambera  estaa  acabada  c  ladrilhada  do  mesmo  tijollo.  Agora  se  arada  ladri- 
Ihádo  o  eyrado  do  aradar  do  dorraitorio  que  core  por  cima  das  celias  dos  colegiáis  e 
avollta  que  corre  com  a  liuraria  esta  já  tudo  argaragado  e  huQ  pedazo  ladrilhado  do 
mesrao  tijollo  tosco,  por  que  asy  parece  railhor  por  se  n&  gastar  com  a  agoa  e  os  reli- 
giosos tábem  o  querem  mais  asy.  Acabase  mais  agora  hua  seruétia  pera  o  relogio  que 
vai  no  amdar  da  sobre  crasta,  por  que  he  muito  necesarya  e  asy  mais  a  varanda  da 
<lferraaria  esta  ja  casi  toda  elegida,  e  leua  doze  palmos  dalicerce  em  alltura  que  acer- 
tou  de  ir  juto  com  o  cano  que  vinha  das  secretas,  c  crea  V.  A.  que  do  cano  se  h2  de 
desasStar  mais  de  quimze  brabas,  por  que  atrauesaua  toda  a  cisterna  e  com  a  mesma 
pedraria  se  hade  tornar  asi^tar  por  fora  da  cisterna,  e  na  cisterna  n&  se  fez  airada 
mais  que  a  lugares;  da  parte  do  larájal,  abriráse  os  alicerces;  allg^a  pedraria  esta 
já  laurada  pera  ella  e  a  cali  tergada  pera  se  por  logo  raao  nella  cora  ajuda  de  Deus. 
Da  pedraria  se  laurará  cyraq.**  (cincoenta)  e  dous  rail  reís  dSpreitada ;  o  asemto  de- 
tremino  eu  de  fazer  de  jornall.  Dei  tábem  dempreitada  huus  balustros  com  suas  molí- 
diíras  era  ciraa  dos  dous  eyrados  das  capellas  que  está  escoratra  o  laramjal  fora  da 
crasta.  A  pedraria  destes  balustros  he  da  serra  pera  parecer  railhor  e  pello  tornear,  e 
deycB  a  todo  custo  daramco,  careto,  laúraroento  e  asemto  por  vimte  mil  reis,  o  qual 
{Ircgo  fízemos  o  soprior  e  eu.  As  celias  dos  colegiáis  bem  he  que  sejá  de  tijollo  rogado, 
mas  os  eyrados  n¿  me  parece  bem  que  asy  sejam,  por  que  se  gastarSo  com  a  agoa  e 
he  muito  melhor  de  tijollo  por  rogar,  que  se  agora  faz  muito  bem  pera  yso  ou  de  pe- 
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dra.  O  eyrado  que  vai  no  amdar  destas  celias  etre  o  dormitorio  gr^e  ha  mester  lageas 
como  digo  ou  por  ro^ar  o  tijollo,  por  que  vejo  que  em  todallas  casas  de  tijollo  robado 
ahí  (ha  ahi)  goteiras  e  ñas  que  se  lageará  na  pasa  a  agoa  nenhua  cousa.  Nisto  e  em 
tudo  mais  se  fkra  como  V.  A.  mádar  e  ordenar.  As  colunas  da  casa  dos  noui^os  nao  as 
asemtei  por  me  n¿o  quebrarem  os  carpinteiros  os  capiteis.  Em  toda  a  mais  obra  se 
faz  <)  posiuel  e  se  daa  quato  aviamento  pode  nella,  posto  que  agora  sam  as  obras  tam- 
tas  que  emcarecerá  os  oficiáis,  de  maneira  que  se  nao  acha,  por  que  em  toda  a  parte 
os  rog¿  com  mayor  jornal  do  que  achsl  nesta  obra.  A  pomte  desta  villa  lembro  a  Y.  A. 
que  corre  esta  imvernada  grade  risco  se  se  deixar  asy  estar.  Jorge  Ferreira  vai  laa, 
sobre  ella  dará  de  tudo  conta  a  V.  A.  He  homem  que  tem  bem  seruido  estas  obras ; 
deviase  V.  A.  de  lébrar  delle,  por  que  certo  que  merece  toda  a  merce  que  Ihe  fizerem. 
Noso  Senhor  acreccmte  eeu  reall  estado  e  vida.  Beijo  as  máos  a  V.  A.  De  Tomar  a 
xb  de  1551  anos.  Joio  de  Castyllo. 

(Torre  do  Tombo.  --  Corpo  Chronologieo,  parte  I.*,  mafo  87,  doc.  35.) 


Esta  carta  nSlo  traz  o  mez,  e  a  ássignatura,  muito  tremida,  em  letra 
maior  que  a  sua  costumada,  faz  lembrar  a  do  poeta  Castilho.  Estava  in- 
dicada no  Índice  do  Corpo  chronologico  como  de  fr.  JoSo  de  Castro ! 

Depois  de  1551  nao  encontramos  paais  noticias  de  JoSlo  de  Castilho, 
o  que  significa  talvez  que  a  sua  existencia  se  tenha  apagado  pouco  depois 
d'aquelle  anno.  Bem  sabemos  que  essa  falta  de  pormenores  é  apenas  um 
argumento  por  nega^So,  e  tanto  assim  o  consideramos  que  existem  lacunas 
no  periodo  conhecido  e  indiscutivel  da  sua  actividade,  que  nSo  podemos 
preencher.  Ha,  todavía,  uma  circumstancia  que  até  certo  ponto  vem  corro- 
borar a  nossa  hypothese.  E  a  sua  assignatura,  qile  ñas  ultimas  cartas  se 
apresenta  bastante  tremida,  aífírmagSo  positiva  de  senilidade.- 

Raczynski  attribue  a  sua  morte  ao  anno  de  1581,  tendo  fallecido  com 
mais  de  oitenta  annos,  e  cortamente  com  mais  de  noventa.  O  visconde  de 
Juromenha  parece-nos  que  o  informen  erradamente.  A  pensSlo  comprada 
a  André  Cor90  por  JoSo  de  Castilho  nSo  foi  adquirida  pelo  pae,  mas  sim 
pelo  filho,  seu  homonymo,  fidalgo  e  aposentador  mor  da  corte  e  escrivSo 
da  fazenda  d'estes  reinos.  E,  pois,  a  este  e  nSo  áquelle  que  se  refere  a 
apostilla  adjunta  ao  padrSlo  de  venda  e  que  resa  assim : 

«Por  ser  o  sobredito  JoSo  de  Castilho  coteudo  neste  registo  falecido,  se  riscou  o 
padreo  aquí  registado  por  vertude  de  hum  despacho  dos  vedores  da  fazenda.  £m 
Lisboa  a  zxz  dias  dagosto  de  jb°  Ixzxi.ii 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancelUria  de  D.  Sebasliáo,  Uv.  49,  fol.  23. 

Existe  um  documento  que  vem  confirmar  as  nossas  conjecturas  e  des- 
truir as  assergSes  de  Raczynski.  Por  elle  se  vé  que  JoSo  de  Castilho,  o 
architecto,  já  era  fallecido  em  1561,  vinte  annos  antes  do  periodo  até 
agora  demarcado  e  correntiamente  acceite  por  preguÍ9a  de  mais  acurada 
investígafSLo.  Esse  documento  é  a  carta  de  armas  concedida  aos  seus  des- 
cendentes. Ahi  vem  designada  a  sua  naturalidade,  montanhas  de  Biscaja, 
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meírÍBhado  de  Trasmiera,  sendo  oriundo  por  línha  recta  da  casa  de  Cas- 
tilho.  Nella  se  mencionam  tambem  outras  eircumstancias,  como  o  ter  vindo 
para  Portugal  havia  mais  de  cíncoenta  annos,  o  que  nos  faz  crer  que  elle 
já  esta\a  entre  nos  logo  no  come9o  do  seculo  xvi,  ou  aínda  anterior- 
mente. 


«Dom  Sebastiáo  &c  A  quStos  esta  mynha  carta  virem  fa^o  saber  que  Ámtonio  de 
Castilho,  fílho  de  JoS  de  Castilho,  ja  defumto,  morador  que  foj  na  villa  de  Tomar, 
me  pedio  que  por  a  memoria  de  seus  amtecesores  se  n¿  perder  e  ele  em  meus  Rcynoa 
e  senhorios  gouvir  e  vsar  das  armas  que  pelos  merecirneutos  de  seus  serui^os  nos 
Beynos  de  Gástela  gaynharáo  e  Ibes  forSo  dadas  e  asy  dos  preujlegios,  omras,  gra- 
bas, merees,  que  por  derejto  e  por  bem  deles  Ibe  pertemcem  Ibe  mandara  pasar  este 
meu  aluara :  «£u  elKey  fa^o  saber  a  vos,  meu  Rey  darmas  Portugall,  que  Joá  de  Cas- 
tilho, meu  escpriváo  da  cámara,  e  Amtonio  de  Castilho  e  Pero  de  Castilho  e  Diogo 
'  de  Castilho  e  Manuel  de  Castilho,  todos  irmSos  e  fílhos  de  J.<*  de  Castilho,  defumto, 
morador  que  foy  na  villa  de  Tomar,  me  Sviar¿o  dizer  per  sua  peti^So  que  o  dito  seu 
pay  era  naturall  das  motanhas  do  Reyno  de  Biscaya  e  decemdia  da  casa  de  Casti- 
lho, que  he  muito  premcipall  ñas  ditas  partes  e  vynha  déla  por  lynha  dereyta  como 
constaua  por  buu  pubrico  estormento  que  hoferecerá  tirado  na  Jumta  de  Cudeo,  do 
meirinhado  de  Trasmiera.  pelo  tinemte  que  ñas  ditas  partes  residía  ao  tempo  que  se 
tirou,  e  justificado  por  certos  ofeciaes  na  corte  delRey  de  Castella,  meu  muito  amado 
e  prezado  tio,  e  por  dom  Duarte  dAlmeida,  do  meu  conselho,  estando  por  embaixador 
na  dita  corte,  e  que  aos  da  dita  linhagem  e  casa  pertenciam  as  armas  déla  e  a  eles 
Joá  de  Castilho,  Amtonio  de  Castilho,  Pero  de  Castilho,  Diogo  de  Castilho  e  Manuel 
de  Castilho  pertemciá  dereytamente  as  ditas  armas  e  Iho  deuia  ser  premytido  trazerem 
ñas  e  vsarem  délas  em  meus  Reinos,  visto  como  neles  naceram  e  viviá  e  devi¿  ser 
ávidos  por  naturaes  deles,  pois  avya  mais  de  cymquoemta  anos  que  ho  dito  Joao 
de  Castilho  seu  pay  se  viera  viuer  a  estes  Reynos  e  neles  falecera,  pedindome  que 
ouuese  por  bem  que  as  ditas  armas  se  IS^asem  no  liuro  da  nobreza  destes  Reynos, 
como  se  neles  per  meu  mSdado  lam^aram  as  armas  doutras  pesoas  estramgeiras,  e  que 
as  pódese  trazer  e  délas  vsar,  pois  eram  suas,  e  Ihe  pertemciam,  e  juntamente  com  ha 
dita  peti^So  me  apresStaram  mais  hum  estormento  feyto  e  asinado  por  Garcia  de  Fer- 
moselha,  escpriuá  pubrico  do  numero  da  Jumta  de  Cudeo,  a  quimze  dias  do  mes  dabril 
do  ano  jb^'lbj  (1556)  reconhecido  e  aprouado  por  Jo¿  de  Solares  e  Femá  de  Campos 
Redomdo,  escpriuáes  geraes  na  corte  delRey  de  Castella  e  nos  Reynos  e  senhorios 
déla  e  do  numero  da  Jumta  de  Cudeo  ñas  momtanhas  do  Reyno  de  Biscaya,  e  asy 
outro  estormento  feyto  na  villa  de  Valhedoly  por  Belchior  Telez,  escprivam  do  pubrico 
na  dita  villa,  a  xi  dias  do  mes  dagosto  do  ano  de  jb'^l  e  seis  tirado  por  o  dontor  Du- 
ramguo,  do  conselho  delRey  de  Castella  e  alcaide  em  sua  casa  e  corte  e  justificados 
por  Jerónimo  de  Temca  e  Joáo  de  Colhar,  escpriuSes  do  pubrico  na  dita  villa  e  corte, 
e  pelo  dito  dom  Duarte  dalmeida,  meu  Sbaixador,  em  que  aprouarSo  o  dito  estormento 
que  asy  vynha  tirado  da  montanha  e  asy  mais  me  apresentarSo  o  bras¿o  das  armas 
que  dizem  que  Ihe  pertemcem  tirado  do  Liuro  da  nobreza  dos  ditos  Reynos  de  Cas- 
tella em  hua  certidáo  pubrica  por  Diego  darojo.  Rey  darmas  deles,  e  justificada  pelo 
licenceado  Morilhas,  do  conselho  del  Rey  de  Castela  e  alcaide  em  sua  casa  e  corte,  e 
por  o  dito  Diogo  de  Fermoselha  e  por  Jo¿o  Vasquez,  escpriuáes  do  pubrico  na  dita 
corte  de  Castela,  e  justificados  outro  sy  pelo  dito  dom  Duarte  dalmeida,  a  qual  cer- 
tidá  era  feyta  em  Valhedoly  a  vymte  dias  de  mayo  do  ano  de  jb'^  Ibj  e  com  os  ditos 
estormentos  e  bras2o  de  armas  me  apres^ftará  mais  hum  estonnento  pubrico  feyto  e 
asinado  por  Garcia  de  Redomdo  Moráte,  escprivS  e  notairo  pubrico  ñas  ditas  mdtanhas, 
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no  qual  se  c5tinha  que  Pero  Fernandez  de  Solorzano  e  Castilho,  erdeiro  da  casa  e 
morgado  dos  Castilhos  ñas  ditas  motanhas,  declaraua  e  jarana  pertemcerem  as  ditas 
armas  ao  dito  JoS  de  Castilho,  defumto,  por  ser  sen  paremte  e  vir  da  dita  casa  de 
bario  em  baráo,  pela  qual  rez&o  pertenciá  as  ditas  armas  de  sua  casa  aos  ditos  seus 
filhoe  e  era  cotemte  e  Ihe  aprazía  que  as  pudese  trazer  c  délas  vsar  segundo  mais  intei- 
ramente  era  declarado  no  dito  estormento  e  o  dito  Joa  de  Castilho,  meu  escpriná  da 
cámara,  fez  piti^am  aos  coregedores  da  minha  corte  dos  feytos  ciues  em  que  Ihe  pedio 
que  Ihe  mádasem  treladar  os  ditos  es  tormentos  em  letra  portugesa  e  tíralos  da  lim- 
goa  castelhana  em  portugcs,  na  qual  foy  posto  despacho  por  o  doutor  Sym¿  Gon^alves 
Preto,  do  meu  desCbargo  e  coregedor  da  minha  corte  dos  feytos  ciues,  que  se  treladase 
por  vertude  do  dito  despacho  se  treladar&o  os  ditos  estormentos  em  letra  portuges 
por  Luis  Vas  de  Rezemde,  esprinam  damte  os  ditos  coregedores,  e  se  coccrtaráo  com 
08  proprios  por  Felipe  Pirez,  que  foi  espriuáo  damte  eles,  e  por  Afomso  destunega, 
canaleiro  fidalgo  de  minha  casa,  o  qual  trelado  era  asinado  por  o  dito  coregedor  e 
pasado  pela  minha  chancelaria  em  carta  testemunhavel,  pedindome  os  sobreditos  que 
o  únese  por  bem  mamdar  lampar  no  Liuro  da  nobreza  destes  Rey  nos  as  ditas  armas 
para  poderem  vsar  délas,  pois  er¿o  suas  e  Ihes  pertemci^  como  acyma  he  dito,  e 
antes  de  Ihe  niso  dar  despacho  mSdcy  a  dom  Gonzalo  Pinheiro,  hispo  de  Visen,  e  aos 
doutores  Felype  Antunes,  Xpováo  M(^dez  de  Carualho,  Gaspar  de  Figeiredo,  SymSo 
Goncalves  Cardóse,  do  meu  conselho  e  mens  desembargadores  do  pa^o,  que  visem  os 
ditos  estormentos  com  ho  dito  brasáo  darmas  e  do  que  Ihe  parecer  me  desem  relamió 
pera  no  caso  mSdar  o  que  ouver  por  mea  serui^o,  e  forSo  vistos  por  os  ditos  desem- 
bargadores do  pago  na  mesa  do  sen  despacho,  os  quaes  ouueriL  a  dita  prona  por  boa  e 
Ibes  pareceo  que  en  devia  de  mádar  que  as  ditas  armas  se  asentasem  e  registasem  no 
dito  Liuro  da  nobreza  pera  poderem  vsar  délas  nestes  Reynos  e  do  dito  caso  me  der¿o 
justa  ^fórma9&o,  a  qual  vista  por  mym  e  avSdo  respeito  aos  séminos  do  dito  JoSo  de 
Castilho  sen  pay  fez  uestes  Reinos  e  em  Afriqua  a  elRey  dom  Manuel  meu  bisauo  e 
a  elRey  meu  senhor  e  avo,  que  samta  gloria  ajSo,  e  asy  aos  que  o  dito  Jo¿  de  Castilho 
seu  filho  ao  dito  senhor  Rey  meu  avo  e  a  mym  tem  feytos,  asi  neste  Reyno  como  em 
Afriqua,  e  por  folgar  de  Ihe  fazer  merce.  ey  por  bem  e  me  praz  que  os  ditos  J.^*  de  Cas- 
tilho, Amtonio  de  Castilho,  Pero  de  Castilho,  Diogo  de  Castilho  e  Manuel  de  Castilho 
e  todos  seus  filhos  e  descemdentes  posSo  daquy  em  diamte  trazer  em  meus  Reynos  e 
senhorios  as  armas  dos  Castilhos  e  vsem  délas  asy  e  da  maneira  que  as  trazem  e  délas 
vsio  os  de  Castilho  nos  Reynos  de  Castella,  por  as  ditas  armas  pertemcerem  aos  ditos 
filhos  de  J.®  de  Castilho  ja  falecido  e  virem  da  dita  linhagem,  as  quaes  armas  s¿  hum 
castelo  com  suas  menajes  e  dois  lybres  brSquos  a  porta  dele  presos  com  cadeas  donro 
e  em  syma  do  castelo  hua  frol  de  lis  por  brasáo  em  campo  verde  da  maneira  que  estSo 
feguradas  e  debuxadas  na  dita  certidi  pubrica  que  com  esta  vos  sera  apresentada, 
e  por  tanto  vos  mando  que  acatéis  e  registes  as  ditas  armas  no  dito  Liuro  da  nobrera 
e  pases  carta  em  forma  aos  ditos  filhos  de  Joam  de  Castilho  pera  que  elle  e  todos 
seas  filhos  e  descemdentes  as  posSo  trazer  e  délas  vsar  como  dito  he,  e  no  asemto  e 
regosto  do  dito  Liuro  da  nobresa  e  asi  ñas  ditas  cartas  que  Ihe  pasardes  so  treladara 
este  meu  aluara  pera  se  por  ele  em  todo  tempo  saber  como  asy  o  ouue  por  bem  e  este 
me  praz  que  valha  e  tenha  forga  e  vygor,  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  por 
mym  asynada  e  pasada  por  mynha  chancelaria  sem  embargo  da  ordenaQ&o  do  segundo 
lloro  titulo  vymte,  que  diz  que  as  cousas  cujo  efeyto  ouuer  de  durar  mus  de  hum  ano 
pasem  por  cartas  e  pasando  por  aluaras  n¿o  valhAo.  Jorge  da  Costa  o  fez  em  Lixboa  a 
dezasete.  días  do  mes  de  Janeiro  de  jb«  Ixj.  Manuel  da  Costa  o  fez  escpreuer,  por  ver- 
tade  do  quall  aluara  Ihe  mádei  registar  as  ditas  armas  em  os  liuros  dos  registos  das 
armas  dos  nobres  e  fidalgos  de  meus  Reynos  que  tem  Portugall  meu  primcipall  rei 
darmas  pera  em  todo  tempo  se  acharem  neles  em  boa  e  devida  goarda  e  deles  esta 
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mynba  carta  em  forma  pasar  com  seu  brasáo  elmo  e  timbre,  como  aqui  8¿o  devÍBados^ 
e  asy  como  ñcl  e  verdadeiramente  se  acharáo  na  dita  certidáo  devisados  e  ficarSo 
registados  uos  ditos  liuros  da  nobresa,  as  quaes  armas  sSo  as  seguintes,  s  :  O  campo 
verde  e  hum  cáetelo  de  prata  com  portas  e  frestas  e  laurado  de  preto  e  em  cyma  da 
tore  do  meo  hua  frol  de  lis  douro  e  a  porta  dele  dous  libres  de  prata  oulbado  hum 
pera  o  outro  com  coleiras  vermelhas  presas  por  hñas  cadeas  douro  que  sajem  das 
bombardeiras  deles,  elmo  de  prata  aberto  goarnydo  douro  paquife  douro  e  veide  e 
prata  e  verde  e  por  timbre  hum  dos  libres  das  armas  e  por  deferem^a  hua  muleta 
douro,  o  qual  escudo,  armas  e  synaes  em  meus  Reynos  e  senborios  posa  trazer  e  traga 
o  dito  Amtonio  de  Castilho  e  como  nos  de  Gástela  os  trouxerSo  seus  amtecesores  em 
todos  08  lugares  de  omra  em  que  os  nobres  e  antigos  fídalgos  sempre  os  custumav¿o 
trazer  em  tempos  dos  muy  esclarecidos  Reis  meus  antecesores  e  com  eles  posáo  étrar 
em  batalhas,  campos,  duelos,  reptos,  escaremu^as  e  desaños  e  excrcytar  com  elas  todo- 
Ios  autos  lycytos  de  gera  e  de  paz  e  asy  as  posa  trazer  em  seus  fírmaes,  anes  e  syne- 
tes,  devisas,  e  as  poer  em  suas  casas  e  ydefícios  e  leyxalos  sobre  sua  propia  sepul- 
tura, fínallmente  se  seruir  e  omrar  e  gouvir  e  aproveytar  délas  em  todo  e  por  todo 
como  a  sua  pobreza  covem,  porem  mido  a  todolos  coregedores  e  desembargador  es 
juizes,  justÍ9as,  alcaides,  meirinhos  e  em  especiall  aos  meus  Reis  darmas,  arautos  e 
pasavátes,  e  a  quaes  quer  outros  ofíciaes  e  pesoas  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  déla  com  direito  pertemcer,  que  em  todo  Iho  cumpráo  e  goardem  e  fa^S 
imteiramente  comprir  e  goardar,  como  nela  he  cotheudo,  sem  duvida  ncm  ébargo  algufi 
que  Ihe  em  elo  seja  posto,  por  que  asi  he  mynha  merce.  Dada  em  amynhamuy  nobre 
e  sí^pre  leal  cidade  de  Lixboa  aos  sete  de  Janeiro — elRey  noso  senhor  ho  madou  por 
Gaspar  Yelho,  seu  Portugall  e  primcipall  Rey  darmas,  por  bem  do  aluara  acyma  decla- 
rado —  Amtonio  Fernandez  por  Jerónimo  de  Matos  scprivá  da  nobreza  a  fez  ano  do 
nacymento  de  noso  senhor  Jhuu  Xpo  de  jb°  Ixj.  Jr."°  de  Matos  a  fez  scpreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  D.  Sebasti&o  e  D.  Henriqne,  PricUegioMf  liv.  2,  fol.  14  v.) 

Das  anuas  dos  Castilhos  deu  noticia  o  sr.  visconde  de  Sanches  de 
Baena  no  seu  livro  Archivo  Heráldico,  mas,  por  urna  extraordinaria  meta- 
morphose  heráldica,  transformou  em  lebres  os  lebréos  que  guardam  o 
castello.  No  documento  ácima  transcripto  vem  mencionados  os  filhos  de 
JoSo  de  Castilho :  JoSo,  Antonio,  Pedro,  Diogo  e  Manuel.  Os  dois  primei- 
ros  sSo  os  mais  conhecidos;  JoSo  como  tendo  desempenhado  importantes 
cargos  palacianos;  Antonio,  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  pela  sua 
borla  doutoral  e  pelas  suas  produc53es  litterarias.  Raczynski  considera  o 
dr.  Antonio  de  Castilho  tambem  como  architecto,  ainda  que  de  um  modo 
pouco  seguro,  limitando-se  a  dizer  parece.  Isto  nao  pbstou  a  que  fosse 
admittido  positivamente  como  tal  e  por  escriptores,  alias  de  valia.  Nfto 
sabemos,  porém,  de  nenhum  facto  ou  documento  que  auctorise  semelhante 
attribui^So. 

13  O '—Caula  (Carlos  Franoisco  Bernardo  de).  Filho  de  Ber- 
nardo de  Caula^  capitSo  do  regimentó  de  artilheria  2.  Nasceu  no  forte 
do  Lipe.  Promovido  ao  posto  de  ajudante  de  infantería  com  exercicio  de 
engenheiro  por  decreto  de  18  de  setembro  de  1789.  Marechal  de  campo 
em  20  de  maryo  de  1821.  Esteve  servindo  na  corte  do  Rio  de  Janeiro. 
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Foi  Horneado  commandante  do  real  corpo  de  engenheiros  por  decreto  de 
28  de  dezembro  de  1826.  Preso  a  24  de  maryo  de  1829,  foi  soltó  a  24 
de  julho  de  1833^  tomando  dois  dias  depois  üovamente  o  commando  do 
regimentó  de  engénhería.  (Archivo  da  direc^ao  de  engenheria.J 


121 — Cavagna  (José  María).  Foi  um  dos  officiaes  da  expedÍ9ao 
scientifico-milítar,  que  se  organisou  em  Lisboa  em  1750  com  destino  á 
America  portagaeza.  Era  italiano  e  levava  o  posto  de  ajudante  de  infan- 
tería com  exercicio  de  eugenheiro.  Tinha  o  soldó  mensal  de  32¿í200  rAis. 
Em'  1765,  sendo  já  capitSlo^  foi  elevado  ao  posto  de  sargento-mór,  com 
o  mesmo  exercicio,  para  servir  no  Rio  de  Janeiro,  segundo  se  infere  da 
seguinte  carta: 

•Dom  José  etc.  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  £u  Hej 
por  bem  fazer  merco  a  José  Maria  Cavagna,  capitSo  de  infantaria  com  exercicio  de 
engenheiro,  do  posto  de  sargento  mor  com  o  mesmo  escrcicio,  para  com  elle  me  bir 
servir  ao  Rio  de  Janeiro  por  tempo  de  seis  annos  com  o  soldó  de  sincoenta  e  dous 
mil  reis  por  mez,  e  gozará  de  todas  as  honras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  18  de 
setembro :  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Xpto  de  1765.  ElRey.» 

(Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  !!▼.  88  de  Officioét  foi.  199  v.) 


133  — Celestino  Soares  (Pedro).  Em  25  de  setembro  de  1794, 
sendo  capitao  do  real  corpo  de  engenheiros,  e  lente  substituto  da  cadeira 
de  desenho  da  real  academia  de  fortiíicayáo,  foi  promovido  a  lente  effectivo 
da  mesma  cadeira,  a  qual  se  achava  vaga  por  fallecimento  de  Antonio 
José  Moreira.  Eis  o  respectivo  decreto : 

«Hej  por  bem  fazer  mercé  a  Pedro  Celestino,  Capit¿o  do  Real  Corpo  de  Enge- 
nheiros e  Lente  Substituto  da  Cadeira  de  Desenho  da  Real  Academia  de  Fortifica^áo, 
do  lugar  de  lente  da  mesma  Cadeira  de  Desenho  com  o  ordenado  que  Ihe  compete, 
que  se  acha  vago  por  fallecimento  de  Antonio  Joseph  Moreira.  O  Conselho  de  Guerra 
o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  despachos  necessarios.  Palacio  de 
Queluz  a  viute  e  cinco  de  setembro  de  mil  setecentos  e  noventa  e  quatro.  R.» 

(Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma^o  159,  n.'  124.) 

Como  se  vé,  o  decreto  nSlo  menciona  o  appellido  Soares,  mas  eremos 
que  nSo  haverá  duvida  a  este  respeito.  Na  vaga  deixada  pela  promofSo 
de  Pedro  Celestino,  foi  nomeado  lente  substituto  Anastacio  Joaquim  Ro- 
drigues. Veja-se  este  nome. 

Num  volume  de  impressos  avulsos  coUeccionado  sob  o  titulo  de  Me- 
morios  justijicativas  e  com  referencia  ao  período  constitucional  de  1820^ 
coUecfSo  que  existe  em  nosso  poder,  vem  uma  meia  folha  em  folio,  urna 
especie  de  requerimento  ou  antes  memorial,  assignado  por  José  Pedro 
Celestino  Soares,  Francisco  Pedro  Celestino  Soares,  Pedro  Celestino  Soa- 
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res  e  Januario  Pedro  Celestino  Soares,  recommendando  um  requerimento 
dirigido  por  sea  pae  ao  Soberano  Congresso  relativamente  ao  pedido  que 
fízera  para  liie  ser  dado  o  posto  de  marechal  de  campo.  A  esse  tempo 
Pedro  Celestino  era  brigadeiro  de  engenberia,  lente  jubilado  e  govema- 
dor  interino  da  torre  de  S.  JuliSo  da  Barra.  A  folha  avulso  foi  impressa 
em  1822  na  Typographia  Patriótica. 

Dos  seas  quatro  fílhos  ácima  mencionados,  todos  elles,  com  excep^fto 
de  JanaariOy  deixaram  nome  honroso  ñas  letras,  como  se  pode  verificar 
no  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio  da  Silva. 


133  — Oliagras  Santos  (Francisoo  das).  Em  1800  era  capitao 
engenheirO;  e  em  Janeiro  d'esse  anno  foi  promovido  a  sargento  mor,  con- 
tinaando  na  capitania  do  Rio  Grande  de  SSo  Pedro,  no  servido  das  demar* 
ca^Ses  da  America  portagaeza  e  hespanhola.  O  respectivo  decreto  acha-se 
registado  a  fl.  229  verso  do  liv.  49  de  Officios  do  Conselho  Ultramarino 
e  é  d'este  teor : 

*Dom  Jo2o  &c  Fa^o  saber  aos  que  esta  minba  carta  patente  virem :  que  atten- 
dendo  ao  prestimo,  luzes,  e  actividade,  com  que  tem  servido  o  capitSo  engenheiro 
Francisco  das  Chagas  Santos :  Hej  por  bem  nomealo  sargento  (falta- Ibe  a  palavra 
mor)  do  mesmo  real  corpo  de  engenheiros,  continuando  a  servir  na  capitania  do  Rio 
Grande  de  S¿o  Pedro,  e  vencendo  o  soldó  que  vencem  os  ontros  officiaes  de  igual  posto, 
que  forfto  tambem  empregados  ñas  demarca^oes  do  sul  do  Brasil,  e  esta  graga  a  res- 
peito  dos  sóidos  principiará  a  ter  o  seu  effeito  somente  desde  o  dia  da  data  do  decreto 
de  9  de  Janeiro  de  1800,  em  virtude  do  qual  se  lavrou  esta  patente,  e  gozará  de  to- 
das etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  18  de  abril  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesús  Cbristo  de  1801.  O  Principe.  Por  decreto  de  S.  A.  R.  de  9  de  Janeiro  de  1800. 

Em  2  de  agosto  de  1804,  foi  promovido  a  tenente  coronel  do  real 
corpo  de  engenheiros.  Eís  o  decreto  de  promo9So: 

«Havendo  por  decreto  de  vinte  e  cinco  de  julbo  próximo  passado,  expedido  ao 
Conseibo  Ultramarino,  sido  servido  promover  ao  posto  de  tenente  coronel  do  real 
corpo  de  engenbeiros,  a  Francisco  das  Chagas  Santos,  sarj^nto  mor  do  mesmo  corpo, 
empregado  na  demarca^So  dos  limites  da  America  Meridional,  sou  servido  mándalo 
declarar  assim  ao  Conselho  de  Guerra  para  que  Ihe  mande  expedir  os  despachos  ne- 
cessarios  pela  parte  que  Ihe  toca.  Palacio  de  Queluzem  dois  de  agosto  de  mil  oito- 
centos  e  quatro.  Com  a  rubrica  de  Sua  Maguiade. 

(C0II6C9&0  de  deoretof  remettidoi  fto  Conselbo  de  Qaeirs,  ma^ o  163,  n.*  141). 

O  decreto  de  25  de  julho  acha-se  registado  a  fl.  135  v,  do  lívro  7.® 
dos  Decretos  no  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  e  nelle  vem  exarada 
a  clausula  que  concede  ao  agraciado  a  faculdade  de  poder  entrar  para  o 
Montepio,  fazendo-se  o  descontó  mensal  pela  thesouraria  das  tropas  do 
Rio  de  Janeiro. 


207 

No  Archivo  militar  do  Rio  de  Janeiro  existe  d'elle  o  seguinte  trabalho 
original,  a  aguarella : 

Carta  Corografica  que  comprehende  a  Capitanía  de  S.  Pedro,  parte 
do  Govemo  de  Monte  Video,  inclttza  a  cidade,  deste  nome,  e  os  importan- 
tes individuaes  Beconhedmentoa  OeograpMcos,  que  se  praticarSo  na  Pri- 
metra  Divizño  da  DemarcagSo  de  Limites  d* America  Meridional,  pelos 
reactivos  Engenheiros  e  Astrónomos  em  todos  os  Territorios,  que  deviSo 
ser  examinados  para  inteligencia  das  Cortes  Portugueza  e  Hespanhola, 
conforme  se  ordena  no  Tratado  Preliminar  de  Limites  do  1.^  de  Outubro 
de  1777.  Na  qual  se  ve  tragada  a  parte  que  se  demarcou  pelos  Primeiros 
Commissarios  da  sobr edita  1,^  Divizdo,  em  concequencia  do  estipulado  no 
mesmo  Tratado,  os  Campos  de  que  estavamos  de  posse  antes  da  ultima 
Guerra  de  1801,  e  os  que  avangamos  incluzos  os  Sete  Povos  das  Missoens 
Orientaes  ao  Uruguay,  Construida  e  Desenhada  pelo  Coronel  Engenheiro 
Fran/^  das  Chagas  SJ"^  l%48lXt^,48. 


1S4  —  Champalimaud  de  Nussane  (José).  Foi  promovido, 

em  8  de  agosto  de  1777,  a  sargento-mór  de  infantería  com  exercicio  de 
engenheiro.  Eis  o  decreto  da  promo9Jk) : 

«Hej  por  bem  fazer  merce  a  Joseph  Champalimaud  de  Nussane,  capitáo  de  infan- 
tería com  exercicio  de  engenheiro,  do  posto  de  sargento  mor  de  infantería  com  o  mesmo 
exercicio,  vencendo  o  soldó  dobrado.  O  conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido 
e  Ihe  mande  paesar  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Queloz  em  oito  de  agosto  de 
mil  sete  centos  setenta  e  sete.  R.» 

(Decreto!  remetttdoe  ao  Consellio  de  Qnerra,  mafo  186,  n.®  77.) 

Na  Torre  do  Tombo  ha  uma  lista,  copia  por  certo  de  outra  existente 
no  ministerio  dos  negocios  estrangeiros,  dos  mappas  e  cartas  relativas  a 
Portugal,  que  fícaram  no  Rio  de  Janeiro  e  que  foram  d'aqui  levados  por 
oocaaiSo  da  partida  da  familia  real  para  o  Brazil.  A  lista  é  muito  resu- 
mida, abrangendo  cérea  de  50  números,  mas  comprehende  collec95e8 
importantes,  sendo  algumas,  segundo  ali  se  declara,  primorosamente  exe- 
cutadas.  Sob  o  n.^  44  IS-se : 

Planta  da  praga  de  Chaves  e  mappas  topographicos  das  suas  dependen- 
cias pelos  engenheiros  Jo3o  Bento  Pithon  e  José  Champalimaud  de  Nussane, 

Este  numero  é  classificado  entre  os  muito  bons  e  que  contem  gran- 
des coUecfSes.  Que  pena  que  os  nossos  governos  nSo  tenham  diligenciado 
readquirir  estes  thesouros  cartographicos,  tSo  importantes  para  nos  e  que 
para  o  Brazil  offerecem  apenas  um  interesse  muito  secundario ! 


13S — Oharpentier  (Carlos  José).  Nomeado,  em  16  de  agosto 

de  1737,  sargento-miir  de  infanteria  com  esercicio  de  engeniíeiro  e  soldó 
dobrado,  attendendo  á  sua  capacidade  e  b  haver  oceupado  o  posto  de 
cBpitSo  engenheiro  ñas  tropas  imperiaes.  Assim  o  diz  o  respectivo  de- 
creto : 


«Tendo  <:oiiBÍdera;3o  á  c&pacidade  e  prestimo  de  Carlos  JoBé  Charpcntier  e  n 
hsver  ocupado  o  poeto  de  CnppitSo  Engenheiro  ñas  tropas  Imperiaes,  Hej  por  bem 
nomealo  Sargento  mor  de  Infantaria  com  eiercicto  de  Inginheiro  em  a  Provincia  de 
Alentcjo  com  o  eoldo  dobrado,  que  principiará  a  vencer  do  primeiro  do  presente  mea 
em  diante.  O  Conselho  de  guerra  o  tenba  assim  entendido  e  llie  mandará  pssar  os 
despachos  necessarios.  Lisboa  occidental  a  deznseis  de  agosto  de  mil  sette  ceutos 
trinta  e  sette.  R.» 

(Dccretoi  rcmelUdoi  to  COBHlhe  de  Gner»,  mii;o  96,  o.'  ISS.) 


ISO  — Oharpentier  (Vasco  José).  Primeiro  tenente  do  regi- 
mentó de  artilberia  de  Faro,  foi  promovido  a  capitSo  de  infantería  com 
ejercicio  de  engenheiro,  em  atten9![o  a  quanto  tinha  sido  de  atilidade  no 
progresso  da  aula  de  artllheria,  geometría,  forti6ca9So  e  desenbo,  esta- 
belecida  na  praga  de  Tavira  pelo  conde  de  Val  de  Reis,  govemador  e 
capí  tSo- gen  eral  do  reino  do  Algai-ve.  Decreto  de  3  de  junho  de  1789. 
Vide  Balthazar  de  Azevedo  Coutinbo. 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existem  alguns  mappae  de  fortale- 
zas do  Algarve,  desenhados  por  Sande  e  Vasconcellos,  coadjuvado  por 
BeuB  discípulos,  entre  os  quaes  Vasco  José  Charpentier. 


IST"  —  Chaves  (Fr.  JoÉlo  de).  É  com  heaita^So,  arriscadamente 
para  bem  dizer,  que  damos  aqui  logar  a  fr.  JoSo  de  Chaves.  Ao  1er  urna 
carta  de  Oomes  Paes,  dirigida  ao  secretario  d'el-rei,  em  1517,  fomos  natu- 
ralmente impellido  a  suppor  que  elle  fosse  mestre  ou  superintendente  das 
obras  da  egreja  de  Azurara.  Urna  carta  posterior,  longe  de  robustecer  a 
nossa  opiniao,  veiu  tomal-a  mais  hesitante.  Em  todo  o  caso  quer-noa 
parecer  que  é  materia  para  mais  porfiado  estudo  e  seria  talvez  falta  de 
criterio  passar  levianamente  por  cima  do  nome  de  fr.  JoSo  de  Chaves  sem 
chamar  sobre  elle  a  atteu9So  dos  eruditos.  É  possivel  que  um  exame  mais 
minucioso,  ou  alguma  descoberta  suggerida  por  este  reclamo,  nos  venha 
esclarecer  sobre  a  natureza  d'esta  personalidade.  £  aínda  quando  se  n2o 
apure  nada,  as  cartas  de  Gomes  Paes  sfto  documentos  de  valor  para 
determinar  pelo  menos  a  epocha  da  urna  construc9Jlo  de  certa  importan- 
cia, como  é  a  egreja  de  Azurara.  Aqui  as  inserimos,  pois,  como  subsidios 
para  a  historia  da  architectura  no  reinado  de  D.  Manuel. 
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^Biir  —  ElRey  noso  senhor  me  mSdou  huua  carta  que  fose  Azurara  a  prouer  haua 
ngreja,  que  os  moradores  ha  hy  m&dá  fazer,  e  asy  a  prouer  sobre  a  épo8Í9¿o  por  ter 
{por  Cforma^S  que  se  nom  arrecadaua  bem  e  se  gastaua  em  outras  despesas  pera  o  que 
mom  fora  IS^ada,  e  mandase  fazer  mostras  do  modo  da  capella  e  igreja  como  hiá  orde- 
añadas  e  tomase  conta  da  Sposi^S  be  que  métese  todo  em  bordem  que  viese  todo  a  boa 
frecada^S  e  que  todo  Ihe  espreuesc. 

Fuy  ao  dito  lugar,  onde  estiuc  per  alguus  dias ;  achei  tato  Sbara^o  e  todo  estar  a  tá 
^maao  recado  que  mais  nom  podia  ser.  Fiz  todo  arrecadar,  sopri  ñas  inocScias  dos  mo- 
radores que  nom  ba  by  pesoa  que  saibaa  mais  que  ter  buu  ¿zoilo  na  maSo ;  pareceme 
«que  D.*  íby  ecruido  e  sua  alteza  no  modo  que  bo  eu  fíz.  De  todas  estas  cousas  espreuo 
41  sua  alteza,  a  que  terei  é  merce  Ibe  dar  todo  e  onde  vir  meus  desfalecimentos  supra 
a  elles.  Este  portador  he  do  mesmo  lugar  a  que  Cfvio  asy  por  leuar  estas  cousas  como 
por  trazer  repostaa  por  a  obra  estar  suspSsa  da  capelaa  ate  saber  o  que  sua  altezaa 
ha  per  seu  seruiso  se  máde  que  se  aleuStc  mais'ou  se  fa^a  do  modo  que  estaua  orde- 
nado. E  asy  t¿bem  podera  saber  sua  alteza  se  quiser  tomar  mais  Cforma^S  dése  por- 
tador, posto  que  eu  llre  espreuo  t¿  largo  que  nom  sei  se  estara  malí  tita  leitura.  Eu, 
senhor,  istiue  com  o  mestre  freí  Joáo  de  Chaucs ;  vy  suas  obras ;  pergnntoume  por 
Yosa  merce  muitas  yexes ;  acheio  agranado,  dizédo  que  o  duque  Ihe  deraa  huuas  rudas 
de  duas  igrejas'pera  o  fazer  daquella  obra  e  que  sua  alteza  Ihe  mSdara  v^fder  o  p& 
pera  se  pagar  o  dinheiro  das  t^^as.  Quer  ir  a  Castella  ver  huu  mestre  Adriano,  que 
foi  mestre  do  princepe  ou  rei  de  Castella,  que  he  alemaao  ( pasey  com  elle  titas  cousas 
que  fora  melhor  pásalas  com  vosa  merce  que  as  espreuer  por  papell  de  que  eu  estou 
com  muito  cotStamento,  pois  sil  descaso  delRey  nosso  sñr. 

Eu  ey  por  squso  oferecimentos  a  vosa  merce,  pois  eu  por.  obriga^S  os  deuo  ser- 
uir,  quamdo  mo  vosa  merce  m¿dar,  cujas  maáos  bejo.  esprita  oje  x  dias  de  Janeiro  de 
1517  anos.  A  seruiso  de  vosa  merce — Gromez  Paez.» 

(Torre  do  Tombo.  -  Corpo  ChronólogieOf  parte  1.*,  mafo  SI,  doc.  10.J 

Esta  carta  tem  no  dorso :  Ao  mJ°  prezado  ^r  o  sfír  aacrctario  & 
meu  sñr, 

«Senhor.  —  Heceby  huua  carta  de  vosa  allteza ;  nella  mandaa  que  fa^a  o  contrato 
com  os  ^preiteiros  a  que  se  rematou  de  pedraria  o  corpo  da  igreja  do  Zurara,  a  quall 
ha  de  ser  feyta  pellas  mostras  que  me  vosa  alteza  tem  modadas  e  ham  daver  do  fazi- 
mentó  della  b^HF  r.'  (580;|000  r."),  e  me  cofírmase  o  tempo  em  que  se  pode  fazer  e 
asy  fezese  fazer  os  pagamentos.  E  tam  bem  fezese  acabar  a  capella  da  dita  igrejaa. 
E  tomase  as  cotas  que  os  moradores  do  lugar  me  requererS,  de  que  <!viara  a  vosa 
alteza  o  requerymento. 

E  qnanto  ao  tempo  do  fazer  da  dita  obraa  e  pagamento  della  faley  com  os  morado- 
res do  lugar ;  pareceo  bem  a  todos  que«e  fezese  em  seis  annos  e  pera  o  pagamento  della 
se  aredSse  a  Cposi^io  dStema¿o  a  qucm  dése  os  b'^lxzx  r."  nos  bj  annos,  isto  asy  acor- 
dado e  asynado  per  elles  a  fíz  meter  em  pregara,  daua  por  ella  xzb  r.'  por  anno ;  tor- 
naram  outra  vez  acordar  e  asynar  que  se  nom  arddase  dantemaSo,~que  se  arecadase 
'  c  o  que  falecese  pera  cem  mili  r."  cadanno  o  sopryriá  por  finta,  pagando  ingallmente : 
agora  tomará  outro  acordó,  fízeram  huua  peti^am  e  pedem  a  vosa  alteza  que  se  fa9a 
esta  obraa  em  xii  annos  pelo  rendimento  dSposi^am :  os  acordos  e  peti^am  emvio  a 
vosa  alteza  pera  mSdar  o  que  fbr  seu  serui90.  < 

ítem,  quanto  a  capella  ate  Janeiro  sera  acabadaa.  Vay  feyta  pella  mostra  que 
vosa  alteza  mSdou  na  que  hia  ordenadaa  dates  todo  o  gasto  que  se  nella  fezeraa  todo 
se  perderaa.  E  pera  a  despesa  de  sacabar  ha  daver  o  (^preiteiro  xxxb  r.'  (35  mil)  nem 
no  ha  do  rudimento  ddpozi^á :  faley  com  os  moradores  do  lugar  dberam  que  o  fízese 

11 
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13i;iir  por  finta;  qnando  o  quiaei'K  poev  em  obran  aclicioa  rijos  pera  dar  dinlidroepor 
Her  cousa  (le  Sotaa  uom  me  quis  tÚM  mais  «''U^meter  ate  O  d3  fazer  a  Babcr  a  vossaa 
altczna. 

It.  quanto  as  coiitas  do  lugar  teuerS  tomadas  as  sjsas  o  anno  de  iii,  iiii,  h,  prouy 
OB  liurOB  dos  anaoB  de  iii  iiii"  com  ob  recebedorea  e  neales  dous  aonoB  como  aaa  con- 
tss  (io  diiiheiro  que  tiubü  recebídae  os  ouuidores  e  mBjrinhoa  dos  annoB  pasados  que 
em  todo  nndatm  soncgado  forS  aI(i(ados  terem  cm  sy  xbij  r.'  que  logo  pagarS,  somente 
huu  recebedor  que  fícou  deui'do  b  b*  liiii  (55M)  vive  cm  Villa  do  Code  c  fora  do  limete: 
iinm  teiiho  prouisS  pera  Ha  o  midar  eiiueutar:  máde  o  que  for  aen  aeruiao. 

It.  Quanto  o  auuo  do  b  uom  toney  conta  oo  reecbcdor,  requerí  ao  spriuJ  que  dcse 
o  liuro  daquelle  anno :  respondcu  que  o  nam  achsiia  :  mude  o  que  for  aeu  Beruívo. 

Vosaa  altezaa  mo  inadou  o  anne  pasado  que  fizesc  fiízer  bufia  capella  e  samtrcs- 
tia  na  igreja  de  Hodoido  c  oruami^tiiiie  pela  visita^ain  do  prelado  ;  todo  esta  acabado 
e  vosa  altezaa  aeruido. 

Scnbor,  por  avcr  muitoa  aonos  que  siruo  ,vosa  alteza  a  miaba  cuBtaa,  catando 
nesa  eorte  o  auno  pasado  Ibe  pedy  por  meree  que  me  IS^asc  o  abete  jfios  com  aquella 
len^a  de  que  fose  seruido.  E  quito  ba  Batisfa^il  minba  do  olício  das  ti^^a  que  alarga- 
rla vosa  altezaa  rnc  despochou  qa«  cataua  coti'tc  de  meu  ecrui^o  e  que  nam  ouueee 
por  malí  por  i'ti  me  nom  fazcr  a  merce  que  Ihe  requería  que  elle  ma  faria.  E  por  esta 
pataura  e  merce  llie  beijei  n  mSo  e  aay  Ihe  beijarei  as  mñoa  nSo  ae  eaqucccr  desta 
merce  que  me  lem  prometidaa  e  avcr  por  bcm  cmprcgadaa  em  mym  fazermaa.  Ea- 
prlra  em  xxbiij  dias  de  outiibro  de  151T  anos.  —  Gomes  Paea. 

iTnrrc  do  Tniilio.  — Gnvfla  la,  auto  11,  n.'SS.) 


13»  — Chaves  (Pedro  Gomes).  O  Conselho  Ultramarino,  em 
consulta  de  11  de  junho  de  1709,  propunhn-o  em  primeiro  logar  para 
engenheiro  da  pra^-a  da  Bahía.  Eis  o  periodo  da  consulta  que  Ihe  diz  res- 
peito: 

•  Parecoo  ao  CoDselbo  votar  em  primeiro  lugar  para  o  posto  de  cngenbeiro  da  dita 
pra^a  em  Pedro  Gomca  Cbavea,  qne  sobre  concorrer  na  bub  pesEOa  haner  aeruido  de 
soldado  por  eapa^o  de  sinco  annoB,  embarcándose  em  algñas  armadas,  se  mostra  aeiiarse 
ñas  prouinciaB  de  Alemtejo,  Üeira  e  Traz  os  Montes  na  mayor  parte  das  oeazioea  da 
guerra  prczente,  ocupando  o  posto  de  capltilo  engciibeuo  com  grande  aacitu^So  dos 
generaea,  e  do  ter  boa  notbia  da  sua  capacidade  e  prestimo,  com  declara^ao  que  se 
Ibe  deue  paasar  patente  de  sargento  mor  com  trinta  mil  reís  de  soldó  por  mez,  pois 
aos  que  aaicm  da  Aulla,  que  vXo  para  as  conquistas,  se  Iho  dSo  vinte  c  sinco  mil 
reís  por  mez,  sem  terem  a  experiencia  e  graduá;3o  do  auppiicantc,  e  neala  differen^a 
ae  fazcr  merecedor  de  algiía  ventagem  mais,  impomdoaelbe  a  clausuUa  de  que  d3o 
BÓ  será  obrigado  a  enainar  na  Aulla  publica  aos  que  quirerem  aprender,  mas  que  bira 
a  toda  a  parte  onde  for  noeeasario.* 

Veja-se  a  consulta  na  integra  em  Sligiiel  Poreira  da  Coata. 

ISO  — Ohermont  (aabriel).  A  20  de  setembro  de  1777  foi  pro- 
movido a  sargento  mor  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro,  ven- 
cendo  aoldo  dobrado,  para  ser  cmpregado  segundo  o  eeu  prcBtimo  e  expo- 
rient-ia,  conforme  se  16  no  seguintc  decreto: 
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•fley  por  bem  fsser  nicrcfl  a  Galirie)  de  Cbernioot  do  posto  de  sargento  mor  de 
infaoterra  com  cieri;itio  de  iiigíoheiro,  e  uaquellc  empreño  oara  que  for  servido  eepO' 
cinlmente  deetinalo  uo  mesmo  corpo,  eegUDdo  o  aeu  preatimo  e  experiencia,  venccndo 
eoldo  dobrado.  O  Coosellio  de  gaerra  o  tenha  aaBÍm  enteudido  e  llie  mande  expedir 
os  despachos  necessarioB,  l'nlaeio  de  QueluK  a  Tinte  de  actembro  de  mil  setecentoa 
Boteota  e  sete.  Com  n  nibricni  de  aua  mageatade.i 

(Dwriloi  remsnldoa  so  CouelliD  ilf  OnDim,  iiiHva  >ie,  o.'  lüO,} 


130— Chermont  (Jofto  Alexandre  de),  lírigndeiro  cm  17(52, 
um  decreto  do  8  de  niar^o  fcz-lhe  mercS  do  posto  de  sargento  mor  de 
batalha  com  cxemciu  no  corpo  de  cngenheiroB.  £is  o  tcor  do  decreto: 

•  Attendcndo  ao  prestímo  e  eervi^^  de  Joío  Alexandre  de  Clierinont,  brlgadeira 
de  meuB  eiercitoa,  Ilcy  por  bem  fazer  Ihe  mcrcS  do  poato  de  Bnrg^eiito  mor  do  batalba 
com  eíercicio  no  corpo  de  cngenheiroa,  sem  perjuízo  da  antiguidado  daquellea  que  a 
tiverem  maior.  Ü  ConselbÓ  de  guerra  o  tenlia  aaaim  entendido  e  tho  mando  paasar  oa 
deepaclioa  n^ccssarloa.  Nosüa  Seobora  da  Ajuda  a  oito  de  mar^o  de  mil,  Ectecentos,  e 
seascnta  e  dona.  Com  a  rubrica  de  8.  Magestade.i 

(DsTialDI  rsmnllld»  no  Conielho  <]«  Guerra,  ii^acglSI,  ía.°  i-';) 


131  —  Chermont  (Theodosio  Constantino  de)-  Fitliu  do  ante- 
cedente, pertenceu  a.  urna  fniDÍlia  de  militares,  que  mais  ou  menoB  deixa- 
ram  aasignalado  o  sen  nome  nos  registoa  ofHciaee.  Em  17G0  era  tenente 
de  infantería  do  roginienlo  de  artillieria  de  Eatremoz  e  fui  nomcado  capi- 
tio  de  infantería  do  regimentó  da  guarn¡9Íío  da  cklade  de  Belem  do  GrSo- 
Pavá,  onde  iría  eervir  seis  sanos,  como  consta  da  Beguinte  carta: 

•  Houve  S.  Magcstade^  attendendo  aoa  merecimentoa  e  acrviaao  do  dito  Theodozio 
Conatamino  Chermont,  tbciieiite  de  infantaria  do  regimentó  da  artilliaria  da  pra^a 
de  Estremoz,  lia  por  bem  noinealo  capitam  de  infantaria  do  regimentó  da  guarni^ao 
da  cidade  de  Belem  do  iirío  l'arA,  para  do  dito  posto  bir  servir  por  tempo  de  6  amioa, 
com  o  qaal  posto  buverñ  o  aoldo  que  Ibc  tocar,  pago  ua  ibrma  dos  ordooE  de  S.  Magea- 
tade,  e  gosará  de  todas  na  honraB,  previlegioa,  liberdadca,  izen;iJeB  e  franquezaa  tfue 
em  raxfto  delie  llie  pertencerem,  de  que  Ibe  foi  paseado  carta  patente  a  SQ  de  mar^o 
de  ITGO.» 

(TenB  do  Tombo.— D.  Joií,  Mcrcti,  ILv.  Jí,  fol.  3M.) 

Esta  carta  patente  está  regtstada  no  lir.  48,  fo!.  2ít5  v. 

Em  1780  foi  nomeado  prímeiro  commissario  das  demarcajíies  do  Rio 
Negro,  tendo  o  posto  de  tenente  coronel  de  artilheria  com  exercicio  de 
engenheiro. 

■  Sua  Magestade  por  aeu  real  decreto  do  21  de  julbo  do  prezcnte  anno  foi  aervida 
fazer  merce  ao  aargento  mor  de  infantería  Theodozio  Coostmitino  de  Chermont  de  o 
Doroear  primeiro  commisaario  para  as  demarca^&ee  do  Río  Negro  do  posto  de  tenente 
coronel  de  artilheria  com  o  exercicio  de  engenheiro,  com  o  qual  havprii  O  aoldo  que 


Ihe  tocar,  pago  na  (oann  de  Buas  reaee  ordens,  e  {■cserA  de  toiiüs  as  honraE,  previllo- 

gíoB,  liticrdailes,  izeM^iíeg  e  franquezas,  qne  em  rezSo  do  ineBino  posto  Ihc  peitence- 
rem,  de  que  se  llie  pnaeoii  curta  patente  cm  11  de  agoíto  de  ITítü.* 

(Totre  do  Tombo D.  Uirlkl,  Rfgiilnd;  tlfcli,  lir.  n,  ful,  ISI  r.) 

Niim  ma^o  de  papéis  do  Archivo  do  CoDselho  Ultramarino  com  refe- 
rencia ao  Brnzil  encontramos  o  seguinte  reque rimt-nto,  que  nos  dá  algu- 
mas  notas  auérua  da  siia  biograpbia : 

"Sonhor— Diz  Theodozio  Conetantioo  de  Chermont,  Filho  do  Maiectial  deCam- 
pOE  JoAo  Alejandre  du  Ciicrmont,  que  tem  a  hourA  de  servir  a  V.  Mag.^'  &  dcxoito 
annoB,  em  prai;a  de  moldado  artjlheiro,  em  TencDte  domcEmo  Regimentó  na  Provincia 
do  Alem-Tejo,  em  capitSo  de  Infanfarift,  e  BClualmentP  cm  Sargento  mor  do  Terfo  da 
Ordenanza  da  Villa  de  Sao  José  de  Macnppá,  no  Estado  do  GrSo  Favil.queporbave- 
rem  fiillocido  os  sargentos  inores  engenheiros  Manoel  Alraree  Calheiros  e  Hcurique 
Antonio  GallucT,  preciBieeiDioB  officiaes  daquelle  corpo  no  referido  Estado,  e  por 
parser  indispensavel  promover-se  ontros  na  dita  falta  e  coDCorrer  no  eupp.''  os  requi- 
sitos necessarios  por  tcr  eetudos  e  instrufSo  euflii'iente  para  ter  a  honra  de  serrir  a 
V.  Mag,'''  naquelle  corpo,  honra  que  ja  o  Bupp.**  obteve  de  servir  interinamente  em 
algfias  vezes  no  mcsme  Estado,  como  tambem  no  Corpo  de  Artilharia,  que  eviden- 
temente consta  pella  certidSo  junta  qije  com  esta  com  todo  o  rcapcito  umildcmente 
ofTerece,  para  que  V.  Mag.''  se  digne  mandar  fozer  passagcm  o  supp."  para  o  sobre- 
dito  eorpo  de  engenheiros  com  a  mesma  patente  e  eoldo  n»  forma  que  venciSo  os 
nomeadoB  e  iic  costóme  pratico  no  dicto  Estado. 

P«dc  a  V.  Mag.'''  por  sua  Real  Grandeza  e  m.°*  especial  seja  servida  em  attetifao  o 
referido  attender  o  supp.'  na  forma  que  lequer,  em  atten^'Ao  tambem  que  o  Pay  'do 
Bupp.'"  como  IrmSoa  tem  a  honra  de  servir  a  V.  Mag.'=  em  ambos  oh  eorpos  de  enge- 
nheiros c  artilheiros  com  a  devlda  acceita^So.  £.  R.  M."i 

(Arpblto  da  GODicUio  Ulirmnarloo,  Paptli  do  Bratil,  n."  da  ordem  48H.I 

Em  1792  foi  promovido  a  coronel  de  infantería  do  regimentó  de  Ma- 
capá,  conforme  consta  da  seguinte  carta : 

■D.  María,  por  gra^n  de  Deas  Rainha  de  Portugal  &i:,  Fa^o  saber  aos  que  esta 
minba  carta  patente  virem  que  eu  hey  por  bem  promover  ao  tenente  corone)  do  regi- 
mentó de  infuntcria  digo  com  eiercicio  de  engenheiro  Theodosio  Constaolino  de 
Chermont  pura  o  posto  de  coronel  de  inranteria  do  regimenlo  de  Macapd,  com  o  qual 
haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar,  pago  na  forma  de  minhas  reacs  orden»,  c  gozará  de  todas 
as  honras,  previlegios,  libcrdades,  izen(5ep«  Aeque  em  razam  déla  Ihe  perlencerem. 
Lx,"  13  de  novembro  de  1792.  Por  decreto  de  4  de  novembro  de  1792. 0  Principe  com 
guarda.! 

(Torre  do  Tombo. —  D.  Uiri*  I,  Br¿|í.fi>  .li  i/ircti,  llv,  t7,  rol.  ISI.) 

Conhecem-ae  d'elle  o»  seguintes  trabalhos: 

Diario  da  Navega^ño  do  Rio  Urubú,  feito  por  ordem  do  Jll."''  e  Ex.'" 
Sr.  Cap."^  Gen.'  Commieaario  Joño  Per,'  C'aldag,  e  do  mandado  do  mesmo 
Ex."^  Sr.  red.igido  de  Engr."  Theodozio  Conttantino  de  Clivrmont.  Etnpre- 
hendida  e  executada  a  navegaqUo  pelo  Alferes  de  Infantaria  Auxiliar  Igna- 


cío  ríe  Aloraeg  Btlancourt,  Director  da  V."  de  Silvet,  da  onde  tahio  dando 
principio  d  Naotgaqaa  em  20  de  Margo  de  1787. 

Copia  contemporánea  da  Bibliotheca  NacioDal  do  Rio  de  Jaiieiio.  Id 
folio,  5  fulfaas  cotn  um  mappa. 

Plano  geral  da  cídiide  do  Para  em  1791.  Tirado  por  ordem  do  lU.'"  e 
Ex.""  Stnhor  D.  Francisco  de  Souaa  CoutinkOj  Governador  e  Capitam 
General  da  Ealado  do  GrSo  Para  e  Rio  Negro,  Levantado  pulo  Te'iente 
Coronel  d'Artilheria  com  Exercicío  de  Engenheiro,  Theodozio  Constantino 
de  Chei-mont.  Copeada  por  Manoel  Caettmo  de  Oüvtira.  O^,G7&><.0,-776. 

No  Archivo  Militar  do  Bio  de  Janeiro. 

Num  volume  de  estampaB  e"  desenhos  pertencentes  á  collec9fio  d*B 
obras  do  n.tturalieta  Alejandre  Rodrigues  Ferreira  c  que  vem  dcscripto 
no  catalogo  orgnnisado  pelo  sr.  Valle  (Annaes  da  liihliütheca  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  vo!.  IK,  pag.  331_J  Bob  o  n."  !)-i — Prospecto»  de  Ci- 
dades.  Villas,  Povoai¡ohts,  Fortalezas,  EdificioB,  Rios  e  Cackoeiras  da  Ex- 
pedigSo  Philosnphica  do  Pura,  Río  Negro,  Mato  Grosno  e  Cuyahá,  —  veera 
as  seguimos  dtívidíis  a  Ciiermont: 

Plano  gerul  da  cidude  do  Para  em  1791,  cíe. 

Planta  e  aparato  do  Quartel  Militar  para  a  Gvarnigao  da  nova  Casa 
da  Polcara,  edificada  por  Ordem  do  III,""  e  Ex.""  Shr  D.  Francisco  de 
Sonsa  Coutinfw,  do  Cvnsdho  de  S.  Mag.*  Fm."  seu  Governador,  e  CapitSo 
General  das  Copilanias  do  Para  e  Rio  Negro,  no  sitio  do  Aura.  Anno  de 
1792.   A  aguarella. 

13£2  —  Chiarl  (Luiz).  Artista  italiano.  Ein  1813  era  pintor,  arcbi- 
tecto  e  inventor  de  toda  a  decora^So  no  tbeatro  de  S,  Carlos, 

Em  1823  a  egroja  do  Loreto,  de  Lisboa,  celebrou  solemnes  exequias 
em  honra  do  pontífice  Pío  VIH.  Na  Becrciaria  d'esta  egreja  existe  um 
quadro  representando  em  aguarella  a  pompa  fúnebre  entSo  realisada,  feita 
sob  a  direc^So  de  Cbiari.  Este  quadro  tem  ínferiormente  a  seguinte 
legenda : 

Pío  VII  Pont.  Max. 

VeNETIIS.   PIÍIDIB.  ID.  MART.  MDCCC.  líENUNTUTO. 
IN  VIXDICANDIS  EcCLESIE  ET  ImpEHII  .IUHIBUS 

AB  8UA  Sede  divulso. 

R0MA.M   GllAVIA  FERPES;JO.    DEIS.  BKSTITÜTO, 

CojirosiTA  Re  Chbistiana  ünivkksa. 

CoscoRoiA  Principüm  adstricta. 

CuRi3  CON'FECTO.  XI  Kal.  Sep.  MDCCCXXHI  e  vivís  erepto 

Gens  Ítala 

Olysipone.  an.  sal.  HDM.  MDCCCXSIII. 

iuíí  ciliar!  arq.'"  del. 
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Em  1835,  sendo  já  muito  velho,  foi  o  arctiítecto  do  palacete  do  sr.  Cui- 
das Aulete,  na  cal9ada  do  Duque,  no  sitio  onde  está  luye  o  vasto  edificio 
da  Escola  Académica.  Leia-se  o  que  a  este  proposito  etcreve  o  sr,  via- 
Gonde  de  Castilho  na  sua  Lisboa  Anliga,  pag.  148  o  seguintes  do  vo- 
lume  I. 

Volkniar  Machado,  na  sua  CollecQao  de  Memorias,  (pag.  ¿27)  danos 
d'elle  a  aegiiinte  nota  biographica;  "Cliiari  tinha  entrado  para  Pintor  do 
Thentro  de  S.  Carlus  aínda  no  lempo  de  Manzonesclii,  mas  fechando-se 
aquella  casa  por  1809  foi  para  Londres;  tornou  em  1812,  e  iicou  sendo 
Pintor  nao  só  do  meamo  Tli^atro,  mas  taiubem  do  da  Rúa  dos  Cundes, 
dónde  forSo  extluidoa  os  Portuguezes. « 


133  —  Ohierlein  (Carlos).  Engenlieiro  que  veiu  para  Portugal 

na  companbia  de  Jacquea  Funck.  Vide  este  nome.  Tinha  estudado  na 
Academia  do  Stockolmo.  O  attealado  que  em  seguida  publicamos  dá  tdeia 
dos  seuB  merecimúntos : 

Cea  presentios  sont  pour  Certilier  qoe  le  cnnductcur  dcH  Royallea  Fortificatioiiii 
dea  Etals,  Elias  Chiertiii  nprea  avoir  fini  eea  eludes  á  l'AcaiJemie  a  eté  recéu  et  admis 
comme  bous  conducteur  du  dit  Etat  lo  '2''¿'  de  Novembrc  1750  et  que  lo  30°  de  Jan- 
TÍer  1759  ¡1  fut  admia  coiiime  cadet  daus  te  itegimeat  Roj'al  d'artillcric  ou  apres  avúii 
froquenté  les  leclurre  qu'on  y  donrie  et  a'otrc  acquitté  le  '¿i'  de  Decembre  de  la  díte 
annéc  avec  honncur  de  rexamen  qu'on  luy  a  fait  daos  les  divera  branclies  dea  mathe- 
matiques,  artillcrie  et  fortifica tlons  {cumme  parait  par  lea  i^ertificata,  qu'il  prodait)  il 
a  douné  de  si  grnndea  prcuvea  des  aes  luniieres  et  de  bod  cntendement  daña  lee  dictes 
Bciencea,  qu'il  a  obtenu  In.  confiauco  d'eCre  nominé  pour  donner  dea  Icctures  publiques 
aux  volontairea  dans  la  acience  d'iogenieur,  dont  il  a'eat  loujouis  acquitté  a  laaatia- 
fiiL-tíoR  de  aes  stipcrieiira ;  eu  couscquence  de  (¡noy  sa  Magesté  l'a  tres  gracieuaement 
aviincé  le  9'  de  deccmbre  1T60  ou  grade  d'un  des  conductimra  des  fortifications ;  apres 
quoy  il  fut  preaent  á  la  conatructiou  du  nauveau  fort  &  Cbiistianatudt,  juaqu'nu  3.' 
d'Aout  17ti],  lorsqu'il  fut  eomniandé  de  servir  dflaa  l'armée  du  Roy  de  üuede,  eu  Po- 
meranie,  ou  il  fit  la  campagiie  avcc  beancoup  d'lioiiiieur,  et  encoré  a  été  einployé 
dans  les  ouvragea  do  fortifícation  a  StraUund,  et  comme  par  aou  meritc  et  sa  bonne 
conduito,  il  a  obtenfi  la  permiasion  de  Sa  Mageaté  (afiu  de  a'evertuer  d'avaatngc  daña 
la  seience  mllitaire)  do  servir  dans  les  armáes  etrangercs,  et  nous  luy  aouhaitoua  daos 
aon  desaein  digcie  et  louable,  toute  aorte  de  boulieur  et  d'avancement.  Et  de  plus  noua 
te  reeominaudons  par  cea  prcscntea,  et  priona  tres  liumblcmeiit  toua  ceux  qui  aont  k 
prier,  et  auiqiiela  il  puuira  a'adreBscr  pour  bod  avanccmeut  de  luí  accorder  toute  aortí: 
d'aide  &  aecours.  Sluckholm  1c  27*  de  Aoutn62. 

Pendant  l'absence  du  Colonel  et  Directeur  general  monaieur  le  CUevalicr  Ver- 
gln  ^  C.  F.  NordeuskiolJ,  colonel  dea  fortifications.  '='  Owalberg,  e 


134  —  Cipriano  dos  Santos  (Joaqnlm  José).  Sendo  ajudante 
do  infantería  com  exercício  de  engenheiro,  foÍ  nomeado  sargento  raór  de 
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infanterÍEi  com  o  mesmo  exercicio  para  ir  servir  por  Reís  annos  no  reino 
di?  Angola.  A  respcctivn  carta  tem  a  data  de  6  de  outubro  de  1763  e  é 
do  teor  aegiiinte: 

■  Dom  José  etc.  fitfo  eaber  roe  que  esta  minha  cartu  puteóte  virem  que  Rtendendo 
ao  mereciniento  e  servi^oa  de  Joachim  José  OTpriano  doe  Saotos,  ajudante  de  infaii- 
laria  com  exercicio  de  engenheiro;  Hey  por  bem  fazcrllic  merce  de  o  nomeac  (como 
por  esta  nomeyo)  Sargento  mor  de  infaotaria  com  o  iiieemo  eiercicio  e  Buldo  dobrado 
para  me  hir  servir  por  lempo  de  seis  anuos  no  reino  de  Angolla  com  pi'a^a  asentada 
na  primeira  plana  deeta  corte  paro,  fíndo  o  dito  tempo,  ter  exercicio  naa  tropaa  deste 
reino  com  soldó  eingello,  e  gozará,  etc.  Dada  na  ciditile  de  Lisboa  aos  G  dius  do  mez 
de  outubro  auno  de  uascímento  de  noeao  Senhor  J<;<tuE  xp.'°  de  ITfüt.  ElRey.a 

¡ArehiTO  do  Con.elUo  UlWmiflrlno,  Uv.  37  .lo  Opcloi,  fol.  VIH  v.) 


135 — Coelbo  (Dnarte).  D'este  artista  nilo  fazem  men^^^o  ncm 
Kaczynski,  uem  fr,  Francisco  de  S.  Luiz.  Descoidiecido  como  Gonzalo 
Baj'So,  como  elle,  como  Franciaco  de  Hollaada  e  oiitros  artistas  d'aquella 
epocha,  foi  instruir-ee  á  Italia.  KSo  deixa,  todavia,  de  causar  estranhcza 
que  na  correspondencia  dofi  noBSOB  agentes  diplomaticoB  em  Roma  n9,o 
appareyam  referencias  a  este  proposito.  É  possivel,  poiém,  que  nos  arelii- 
voa  italianos  ou  raesrao  nos  eacriptores  da  lispL-cialidade  se  encontré  dis- 
seminada alguma  noticia  a  seu  respeito.  Como  seria  curioso  eatudar  as 
rela^Ses  da  corréate  artística  italiana  em  Portugal,  enumerando  nSu  &ó  os 
artistas  que  de  lá  vieríun,  mas  os  que  sahiram  de  Portugal  e  se  foram  aper- 
fei^oar  naquelle  foco  do  bello  t 

Duarte  Coelho  andou  por  muito  tempo  em  Italia  e  outros  paizes,  onde 
tevG  ensejo  de  estudur  os  diversos  systemas  de  fortificando,  d<>  que  se 
tomón  perito.  Foi  por  este  motivo  que  D.  Joito  III  o  enviou  em  1529^ 
com  JofLo  de  L'astillio,  ás  prafas  de  África  a  examinar  as  fortalezas  e 
"indicar  as  obras  que  nellas  foBsem  necessarias.  Todas  estas  circumatanciaa 
se  podem  ler  na  aeguinte  carta,  em  que  el-rei  o  reeommenda,  com  pata- 
rras de  muito  louvor,  a  D.  Antonio  da  Silveira,  capitÜo  de  Arzilla: 

bEu  elRei  vos  cmvio  muito  saudar:  eu  deeejo  que  esa  villa  e  asy  todos  oa  ontroa 
lugares  desaa  partees  estem  aai  comcertadoe  e  repairados  de  todae  aa  obras  de  sena 
inurog,  torres,  ballnartccs,  castelloa,  cauaa,  barreirss  e  todaa  as  outraa  coussas  desta 
calidade  o  posto  tudo  em  tall  comcerto .que  ae  teuesc  deBcamso  de  toda  seguridade 
e  de  nenhiia  cousa  que  podesse  sobre  vyr  se  teuese  recco.  E  por  que  Duarte  Coellio 
hee  peaoa  que  auidou  miiyto  tempo  em  Italia  e  em  outras  partes,  oiiidc  vio  fortalezas 
e  comcertos  dcllas  e  as^y  mnroa  dallgüas  cidades  e  villas,  em  tall  ordenam^a  qual 
tonveem  pera  toda  segundado  e  OUtras  couaas  aemellmntes  de  gramde  comcerto  e 
seguraD^a  e  tcm  experiencia  e  conhecimeato  destaa  cousaa  e  da  mancira  em  que  ae 
podem  milhor  segurar  e  fazeer,  oune  por  muyto  meu  seruigo  de  o  cinviar  a  esa  villa  e 
aos  ontrOB  meus  luguares  deeas  parteea  e  Joam  de  Castilbo,  incatrc  de  minhaa  obras, 
pera  veer  os  muros  e  as  fortaleíaa  e  todas  aa  cousaa  sobre  ditas  e  me  trazer  recado 
do  modo  em  que  cada  búa  délas  estaa,  e  da  maneíra  em  que  Ibe  parece  que  milhor 
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tado  Be  podera  fázer  e  teguror  e  coin  qae  desposa.  Porem  vos  emcomeiido  e  maniIiT' 
que  neta  vila  todas  as  eobrc  ditas  cousas  Ihe  moBtres  e  qiincsqiiei:  oatraii  que  Ihc  a 
elle  purccer  que  ileue  vccr  pera  milh<>r  efeito  deata  miolia  tcn^'S  e  llie  duv  em  lodo 
O  que  pera  yso  vos  requerer  todo  bi5o  aviameoto  e  em  tall  maiieira  que  elle  fa^a  liy 
pouqua  delem;a,  iiecm  se  deteiiha  mais  dias  que  aquelleE-  que  se  uHni  podeietn  cscu- 
sar,  pera  o  que  elle  ouucr  de  uer.  E  cmcomMoTOS  muj-to  <jue  lio  mandéis  beem  apou- 
Bcnitiir,  e  aguasalliar  em  quanto  elle  I17  cstGucr  e  asj-  a  Joaiu  de  C'aetillio  e  noe  que 
comsiguo  Icuarem,  porque  averej  praxcr  de  asy  Ihe  seer  feito  e  vollo  gradecerer 
muyto  —  Bertolsjneu  Fernandez  a  fez  em  Lizboa&xbiij  dies  de  marfode  Iü29.  líev**-" 

Em  baixo :  ' 

íPera  . . ,   capitam  davzila  sobre  o  qne  vay  Duarte  Coelho  e  1'"  de  caslilbo.» 

No  sobrescripto: 

■A  . . .  que  esta  por  capitam  da  ana  vjla  darzilla.i 

(BEbl.  Mac.  de  Liibn.  —  ítanuierípi'.i  V  — S— 1».> 

Este  dociimeiito  faz  parte  de  urna  coUec^So  de  cartas  dirigidas  pels 
familia  real  a  D.  Antonio  d;i  Silveira;  collec^&o  quo  pertenceu  ao  archivo' 
da  casa  NÍbe  e  de  que  hoje  está  do  posse  a  BíbUotheca  Nacional  de  Lisboa, 

Por  ccrto  que  este  Dmirte  Coelho  qSo  é  o  raesnio  que  em  153?- 
andava  de  armada  na  eosta  da  Malagueta,  e  que  antes  d'isso  prestara- 
durante  vinte  annos  grandes  servijos  no  Oriente,  destruindo  urna  armada 
chineza  de  65  velas.  Em  commemora9So  d'este  feliz  successo  mandara 
erigir  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte  em  Malaca.  Vejam-se  os- 
Annaes  de  D.  Jo3o  III,  de  fr.  Luiz  de  Sousa,  pags.  377  e  378. 

A  Duarte  Coeiho,  o  capit5o  e  nJo  o  artista,  deu  el-rei,  em  10  de 
raar^o  de  1534,  urna  das  capilanias,  em  que  dividía  o  Brazil :  —  seaaenta 
leguas  do  costa,  desde  o  cabo  de  Santo  Agostinho  até  o  rio  que  cerca  a 
ilha  de  Tamaracá.  Duarte  Coelho  tiuha  partido  para  a  India  em  1509, 
na  armada  do  Maricbal,  e  veiu  de  lá  em  1529.  Dcpois  d'isto  andón  com 
armada  na  costa  da  Malagueta.  Qaando  foi  povoar  a  sua  capitanía,  levou 
comsigo  mulhor,  filhos  e  párenles  e  oe  haveres  que  tinha  adquirido  na 
India.  (Obra  ciiadaj  pag.  382.) 

130  — Oohon  (DlOgO  Truel  de).  Engenheiro,  francez.  Em  16GI ,. 
assiatiu  com  Luiz  Serriío  Pímentel,  SimSo  Madeira  c  Barlholorneu  Zeoi 
ao  exarae  que  fizernm  os  ajiidantes  engenheiroB  Pranciaco  Joiío  da  Silva 
e  JcronymoVellio,  Veja  se  Chaby,  Synopse,  vol.  ii,  pag.  80. 

Segundo  indieaíñes  do  sr.  Rodrigo  Vicente  de  Almeida,  existe  na  líí- 
bliotlieca  da  Ajuda  um :  «Parecer  para  que  S.  Mag."  faja  mercé  ao  dito 
engenheiro  na  provincia  da  Beira  do  habito  de  S.  Tiago  com  40:000- 
réis  em  bens  de  ausentes  011  confíscados».  Tem  a  data  de  29  de  margo- 
de  1666. 


X 
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lí*'5'— Colombina  (Pranuisoo  Tossi).  O  seu  nome  indica  pro- 
cedencia italiana.  Por  decreto  de  25  de  fevereico  de  175G  foi-llie  feita 
merc€  do  posto  de  capitSo  de  infanteria  com  o  exerctcio  de  cngenlieiro, 
em  attenjSo  ao  bem  qae  havia  servido  e  ao  servido  que  ia  prestar  na 
ilha  da  Madeira: 

■Attenijendo  ao  bem  que  me  tem  aervido  Francisco  Tossi  Columbioa,  c  ao  ser- 
vÍQo,  que  agora  me  vai  fazer  na  Ilha  da  Madeira,  para  ondn  sou  servido  mándalo ; 
Hej  por  bem  fasor-Ihe  roerce  do  posto  de  Cagiitam  de  infnritaria  com  o  exercicio  de 
GDgeabeiro,  de  qne  logo  ae  Ihe  mandará  pasBRr  patente,  com  a  dcclnm^So  que  em 
qnaoto  assistir  na  dita  ílha  vencerá  o  soldó  dobrado,  que  sera  pngo  pello  rcudimento 
applicado  a  fortifica^So,  como  mando  ordenar  pella  parte  a  que  toca.  O  Consellio  de 
guerra  o  tcnha  aasim  entendido  e  o  faja  eiecutar.  Belem  vinto  e  cinco  de  fevereiro 
de  mil  sette  ccatoe  docoenta  e  seis.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Mng."- 

'    (DecrcloiremelUduuCouielliD'do  Oui^rrii,  mi;o  lH.a.'  ¡i.) 

Em  26  de  mar^o  de  1758  foi  promovido  a  sargontu  mi5r  de  infanteriir 
com  ejercicio  de  engenheiro  para  ir  servir  na  India,  conforme  consta  da- 
seguinte  carta : 

•Dom  Jos£  etc.  fa; o  saber  aos  que  eata  minba  carta  patente  virem  que  atendendo' 
ai  nerecimento  e  servido  que  me  tem  feito  neste  reino  e  aeiis  dominios  e  ao  qiiepre- 
zentcmente  vaj  tazer  ao  estado  da  ludia  Francisco  Tossi  Coliiinliina,  capitSo  cugc- 
nbeiro  militar  qae  embarca  na  prezénte  ezpcdi^Soj  Hej  por  bem  nomcalo  sargento 
mw  de  infantaria  com  o  ejercicio  de  engenheiro  militar  jmra  o  mesmo  estado  com  o 
Bildo  dobrado  pago  na  forma  de  minbas  ordeos,  e  gozarA  etc.  Duda  na  cidade  de  Lis' 
boa  aos  26  días  do  mes  de^nar^o  anno  do  nascimento  de  nosso  SenLor  Jesús  xp."'de 
JT58.  Élite;.. 

(ArcbíIO  ds  Couifllio  Dltrunulna,  ]W.  31  <le  OJlcíni,  fol.  310  r.) 

Nos  codipes  643  o  684  da  colleC93o  Pombalina  exlstem  algoimas  car- 
tas e  memorias  de  Colombina  acerca  de  aasumptoB  indianos,  aobretudo 
militares. 

Na  expoBÍ9So  de  historia  do  Brazil,  realisadaiio  Rio  de  Janeiro,  nppa- 
receu,  sob  o  n.°  1507,  o  seguinte  trabalbo  de  Columbina: 

Mappa  do  Brazü  desde  S.  Paulo  até  a  emioaidura  do  Rio  da  Prata. 
1756.  Tres  folbas  com  a  designagSo  de  terceira,  quarta  e  quinta  partea. 
O',5O7X0,7I7  cada  urna. 

Em  poder  do  dr.  L.  da  Ponte  Ribeiro. 


136  —  Conrate  (Mestre).  Foram  muitos  os  mestrcs  que  traba- 
Ibaram  ñas  obras  do  mosteiro  da  Batalba  e  de  alguns  nüu  veoí  mencio- 
nada nos  documentos  a  sua  especialidade.  Entre  cssi^s  devemos  contar 
me&tre  Conrate,  cujo  nome  incluimos  no  noseo  Diccionario  na  duvida  se 
elle  teiia  sido  architecto  ou  mestre  de  obras. 


L__. 


o  documento  mais  antigo,  em  qne  o  vemos  figurar,  é  um  contrato  de 
aforamenlo  feito  aos  quatro  diaa  do  mez  de  f-etembro,  anno  do  nascimento 
de  Nüsso  SanUor  Jesús  Clirísto,  era  de  mil  quatrOL-entos  e  vinte  e  oito, 
pelo  convento  da  liatalha  a  Gonzalo  Gonjnlves,  alfaiate,  de  um  cliio,  qite 
jaz  entre  ai  casas,  onde  mora  mestre  Cowate  e  as  casas  de  Joíio  irmitom 
•í  parte  com  caminho  <pte  vay  da  obra  pera  casa  do  mtstre. 

Em  1431,  2b  de  abril,  o  mesmo  mosteii-o  fez  venda  de  um  pedazo 
de  cbSo  a  Rodrigo  Afonso,  escudeiro,  vasaallo  d'el-rei¡  genro  de  mestre 
Conrate,  a  a  sua  muiher  Izabel  Rodrigues. 

Em  2  de  outubro  de  1441^  Gil  Vasquea  Lamprea  e  sua  muiher,  niora- 
doreB  naVilla  da  liurea,  venderam  a  mestre  Conrate  e  a  sua  mulLtr 
Leonor  Anes,  moradores  no  mosteiro  da  Victoria,  termo  de  Leiria,  uma 
vinha  que  tinham  ás  Cabeceiras,  caminho  do  mesmo  mosteiro,  por  A"'ib 
mil  e  quinhentoa  reaes  brancos,  desta  moeda  ora  córvente. 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  na  sua  Memorúi-  sobre  a  Batalha,  no  cata- 
logo dos  mestrcs,  cuja  arte  ou  officio  se  nilo  acha  designado  nos  docu- 
mentos, aponía  a iiccin lamente,  á  cabera  do  rol,  um  mestre  Conjati,  por 
esta  forma : 

1.  — Mestre  Conjat't :  documentos  de  1428,  1431,  1443.' 

Estamos  plenamente  convencido  que  o  mestre  Conjati  de  S.  Luiz  é  o 
noBso  mestre  Conrate  ou  Contato.  O  illustre  beneditino  ou  se  equivoeou 
na  leitura  ou  se  equivoeou  depoia  nos  apontamentoa  que  toraou.  Os  docu- 
mentos, que  elle  cita,  como  se  v6  pela  coincidencia  das  datas,  s3o  sem 
duvida  aquelles  a  que  noa  referimos,  os  quaes  examinamos  o  v3o  abatxo 
transcriptos. 

Existe  aínda  outro  documento  relativo  a  mestre  Conrate,  que  é  bas- 
tante importante  e  que  S.  Luiz  nJo  cita.  Tem  a  datji  de  20  de  Janeiro 
de  14(16 ;  é  unía  carta  de  venda  de  uma  vinha  que  Branca  Annes,  muiher 
que  foi  de  mestre  Conrate,  faz  a  mestre  Giiilhetme,  casado  com  Catellina 
Anea,  e  a  Branca  Anes,  viuva  de  JoKo  de  Cintra,  ambas  ñlbas  de  Branca 
Annefl. 

Ora  ó  de  notar  que  na  carta  de  venda  de  1443  a  muiher  de  mestre 
Conrate  é  designada  por  Leonor  Annes.  Se  niío  bouve  engaño,  a  con- 
clusa a  tirar  ó  que  mestre  Conrate  so  teria  casado  em  segundas  nupcias 
tí  porventura  cora  uma  irmS  de  ana  primeira  muiher, 

Fr.  Francisco  de  S,  Luiz  cita  aínda  um  mestre  Conrate,  que  figura 
em  documento  de  1514. 

Damos  em  seguida,  na  integra,  os  documentos,  a  que  nos  acabamos 
de  referir.  Se  no  leítor  enfastiar  a  prosa  tabellíoa  do  sr.  Cutelinho  e  do 
sr.  Joao  de  Santarem,  nSo  faltará  curioso  que  os  saboreie  e  que  fa^a  votos 
pura  que  se  publique  o  cartulario  dn  mosteiro  da  Batalha,  tito  interessante 
para  o  conheciniento  topographico  do  logar,  para  a  historia  do  monumento 
e  para  o  estudo  dos  costumea. 
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•  £m  nomc  do  Duub  HOien.  Satbhaui  quantos  este  eBt«rini<tu  daforamMo  a  emfi- 
teot»  virem  que  nos  quatro  días  do  mes  de  aetembro,  ano  d«  iiQciii»''to  de  Dososenhor 
JhGi{ia,  ern  de  mil  e  quntro  centOB  e  iiinte  e  oJto  anoa,  em  o  moestejro  lia  Biitalha, 
termo  de  Lcyrea,  dentro  na  igreja  de  santa  Maria,  estaada  iiy  frcy  UuHeo  Afoneo, 
doulor  e  aigajr»  do  dito  uioesteyro,  e  hej  Jobam  Femidez,  Hopryol,  c  frey  Esteuü  do 
Pereyro,  doutor,  b  fioy  Aluaro  do  Trempro  e  frey  Fern&dc  deluas  e  outroe  fradea  da 
orden  de  enn  Uoiningos,  juntos  em  cabydo  per  canpaa  tijuda  Begüdo  seu  cuetume, 
estando  hy  Goagalo  Gon^alvea,  alfayate,  em  presenta  de  mmi  Joliam  Anes  (.'uti'lyíiho, 
tabaliom  pubrico  de  meu  aenbor  eirey  na  dita  vila,  e  as  testemuubas  que  adíente  som 
escriptaa,  o  sobredito  uigayro  e  sopriol  e  conuento  do  dito  moeateyro  diítcrom  que  elles 
aroranain,  como  logo  aforaram,  a  emfiteota  ao  dito  Goofalo  fi\z  c  a.  erdeyros  e  aove^o- 
res  e  eoceno  (tiicj  depoe  ele  pera  lodo  eempre  bum  cb3o  em  uiilIo  da  dita  orden  jnnto 
com  o  ditn  moesteyro,  que  jaz  antie  as  catíu  tmde  mora  m^ntre  Conra'e  e  as  casna  de 
Jahairt  da  irmitom  e  parle  com  caminho  qut  uay  da  obra  pera  casa  do  iiiestrs 

'c  com  caminbo  uelbo  que  uem  da  dos  adraos  e  Tsy  pera  a  taita  do  Leyren  e  de  todolofl 
cabos  i-om  a  dita  ordem  e  que  uom  fafa  embargo  em  nenliií  caminho  aforaromlbe  o 
dito  chao  ein  mato  como  dito  he  ooin  todos  leus  direitos  e  porteo^aa  c  emtradas  e  say- 
das  com  tal  preyto  e  so  tal  condifom  que  o  dito  Gonzalo  Glz  fa^a  h(ia  cas»  em  o  dito 
chito  de  morada  com  paredes  de  pedra  e  cali  ou  da  taypa  fcita  c  niadcyrada  e  cuberta 
de  tellia  e  probadura,  e  dar  e  pagar  a  dita  ordem  de  foro  Imm  par  de  boas  galinhas 
e  duas  duzias  douoa  em  cada  bnm  ano  asy  o  dito  Gon^io  Gh  e  seus  erdeyros  e  soce- 
aoree  dcpoa  ele  por  día  de  samta  María  dagosto  primcyro  que  veni  da  feytura  deste 
estormrto  qnc  sera  da  era  de  mil  «  quatro  centos  e  uiute  c  noue  aiioa  e  aay  dy  em 
di^te  em  cada  hu[n  ano  nay  ele  como  seus  crdeyroa  o  soccsorca  de  pos  ele  e  com 
cüdy^il  quo  ele  nom  poea  uemder  nem  oecSbar  ncm  dar  nein  doar  nem  trocar  nem  em 
ontra  peaou  tresmudar  n  dito  chSo  c  casa  a  menos  de  o  faier  saber  a  dita  ordem  se 
o  quer  pera  sy  por  menos  a  meatade  do  qne  Ihe  outrem  por  ela  der,  c  se  o  a  dita 
ordem  nom  quyser  que  enitom  fa^a  déla  aeu  proueyto  OU  Feua  erdeyros  c  Mcesorea 
dcpos  ele  e  o  de  a  pesoa  quu  nom  sejademaiorcoDdiQomqueclc  e  soja  tal  perqué  a  dita 
ordem  aja  o  dito  foro  asy  e  pela  gysa  que  dito  he  e  obrigaiom  oa  bees  do  ditb  moea- 
teyío  a  Ihe  dcfenderem  e  cmpararcm  o  dito  chSo  pela  gysa  que  dito  he  de  quem  quer 
que  Ibo  embargar  quyaer  pera  todo  eempre  e  uom  Ibo  pagem  c  coregam  per  os  beca 
do  dito  moesteyro  todas  perdaa  e  danos  que  ele  e  os  outros  seus  crdeyroa  e  socesores 
depoB  ele  por  a  dita  razom  receberem  e  com  uintc  coroas  de  ouro  de  pena,  e  logo  o 
dito  Gonzalo  GI2  que  presíte  catana  louuou  e  ontorgou  O  dito  aforamT'to  e  o  reeebco 
logo  cm  sy  por  lodoa  aeus  erdeyros  e  soceeores  coino  dito  he  coni  todalaa  claBulas  e 
codifoÍB  Buaa  ditas  e  so  obrigou  per  todos  seus  bees  a  ter  e  maiiter  c  fuzer  c  refazer 
e  cSprir  em  todo  bem  pela  giaa  suso  dita  e  pagar  aa  ditaa  gaünbas  c  duas  duíyas 
douoa  pela  gisn  que  dito  he  ao  a  dita  pena  nom  pagando  ao  dito  día,  daa  quacs  cou- 
aaa  o  dito  uigairio  e  sopriol  e  couento  do  dito  mocsteyro  c  o  dito  Gonzalo  Glz,  que 
presóte  estaua,  louuou  e  outorgou  todo  o  que  dito  bo  e  mais  que  a  dita  pena  leñada 
ou  nom  que  todaula  o  dilo  aforam^to  aeja  firme  eetauel  pera  todo  aempre  e  pydiroin 
•enbos  eatoi-mi^loB  aniboa  de  bum  teor,  que  foram  feitos  no  dito  logo  domocBteyru  dina 
e  mes  ba  bubo  cacriptas  :  teatemnnbas  Ealeuom  Gomes  pedreyrn,  mettre  daa  obraa  da 
Ifanie  dom  Pedro,  c  Pero  de  Dornes,  moradores  no  dito  mocsteyro,  e  Martim  do  Lou- 
ri^l  e  Confie  Anes,  cauonqueyro,  e  outroa.  E  eu  Joham  Anos  Cutelinbo,  talia- 
liom  anao  dito,  que  este  estormento  pera  o  dito  conuento  eacrepruy  e  em  ele  meu  aynal 

fil,  que  tal  he.»  (Torre  do  Tombo.  — PergMBln)>o>d>  mulh^  p«rt.  SS). 

O  espado  em  bvanco  que  se  nota  neate  documento  entre  Joham  da 
tí  ermitom  existe  egualmente  no  orígínal. 
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>Em  nome  de  Deiia  ajiicn.  Saibbmii  quantca  esta  carta  de  ut"da  vyrem  como  eit 
Jolinm  do  Moiulio  e  en  eim  moiher  Mui'garidii  Aucs  Fauiqucyra  e  cn  Pero  Anee  Fbuí- 
queyro  e  eu  sua  iiiolber  María  da  Torre,  moradorea  em  itila  FuquHya  acerca  do  mos- 
teiro  da  Batalha,  termo  de  Lciria,  vi'domos  a  UOs  líodrigo  AfiiuBO,  cscudeyro,  misalo 
dclrcy,  genro  de  mcBtre  Cúrate ;  e  a  uoBa  niolhei  Isabd  Kodriguez,  moradoree  no  dito 
mosloiro,  termo  da  dita  uílu,  bum  pedazo  do  cbíoqno  jai  cerado  (?)  cm  que  todos  somos 
erdpyros,  que  jaz  a  par  do  dito  mostciro  que  parle  eom  A fonso  Vicente  aibardeyro  e 
com  Jobam  Briindam  e  coin  o  dito  Jobnni  do'Moiiibo  cm  fundo  com  a  ordem,  o  qual 
ebSo  vos  vedemos  o  outorgamoe  coiiio  erdeyroa  que  Bomoa  dele,  o  qual  uoa  uOdemo» 
ícom  todos  geuB  direitos  e  perlcn^Ks,  entrada»  e  baidae,  por  prci¡>i  certo  Horneado  que 
do  mis  recebemos,  cüueui  a  saber,  por  douPlos  e  setenta  reaea  bricos  deala  mocda  ora 
correóte  a  feitura  deatii  carta,  que  psges  toda  a  sysa  c3do  H  nos  e  a  vos  nprouge ;  e 
do  dito  preío  nmibRa  cousa  nom  fieou  por  ¡iJigar,  porem  ajades  uoa  o  dito  chao  bem 
e  tiiuieDiente  deste  dia  pera  todo  scmpre  pi'ra  uoa  e  prm  todos  uopob  erdcyroa  e  aocU 
Borea  que  dcpos  uierein  c  Be  algueiii  uier  ilc  algTm  parte  que  eala  uopb  ucnda  qucyra 
tentar  ou  chantar  non  llie  seja  oulorgado  c  noe  ee  a  uoa  a  dita  in^da  outorgír  nom  qui- 
Bi'rmos  ou  defender  nom  podermot  que  uolla  ooponbumos  em  dobrc  e  mais  quálo  em  o 
dito  chilo  for  fcito  milhorado  c  ao  nenhor  da  térra  ontro  tato  so  obrigaQo  de  todos- 
noaos  bees  que  pera  ello  obrigamos.  Em  testemunho  di'Blo  uoa  mSdainos  ser  fuita  ea(» 
carta  e  por  olla  una  metemos  logo  em  pose  paciücn  o  corporal  real  poaysom  do  dito 
cbSu  que  fa^jidea  dolle  cni  elle  todo  o  que  a  uoa  aproger  como  de  uosa  couaa  propia 
poayeom.  Feita  a  carta  no  dito  logo  de  nila  Faquaya  uinte  e  quatro  días  tío  mea  de 
abril,  ano  do  nacimeuto  de  uoso  senhor  Jliu  X.",  era  de  mil  quatro  ccntos  e  trinta  e 
bum  ano,  teatemunbas  Jobam  de  Macoyra,  Fernao  UuBquez,  Pero  Uicrie,  pcdroiroBf 
monidorca  no  dito  logo  do  moateiro,  e  oulros.  Eu  Jobam  Anca  (,'uytelynbo,  tabolinm  de 
me»  eenhor  elRey  nn  dita  uila,  que  eata  carta eacip re uy,  emellameu  aynal  fizque  tal.» 


Em  nome  do  Deua  amen.  Sabliam  quantoa  eata  carta  de  uída  vyrem  como  eu 
Oill  Vusqucz  Lanprea  com  aua  mollier  Maria  Anee,  moradores  cmuj'Uaiioua  da  barca, 
eatanlea  ora  em  esta  villa  de  Leirea,  rt'demoa  a  uos  mesli-e  Conrate  e  a  liosa  moibcr 
Liauor  Anes,  morad'ires  no  motteiro  de  Vitoria,  termo  da  dita  uita  de  Leirea,  biia 

Iuiuba  que  uos  auemos  as  cabcceiras,  caminbo  do  dito  mosteiro,  que  parte  com  GilL 
Lourun^o  o  com  Gil  Auea  dabiull  e  com  camínlio  c  com  Joliam  de  maeeirn  O  eom. 
oHtraa  diuiaües  com  que  de  direito  deue  partir,  a  quall  vinba  uoa  vendemos  e  oulor- 
gamoH  com  todos  seus  direitos  c  perteni;as  e  entradas  e  aaidaa  por  prei;o  ccrln  nomeado 
que  de  uoa  recobemoe,  coucm  a  saber,  pdmUqb  b  dta 

muoda  ora  córente  a  feitura  desta  carta.         Ai  b         p      g        d    d   o- 

prcfo  ni^  búa  cousu  nom  licou  por  pa^        pmjd  d  Ibmñ 

memente  deste  dia  pera  todo  Bempre  p  os      p        t  d  b     1 

roa  que  depoa  uoa  vierem  e  nos  obriga        d        lldfd  ]  dq         q 

que  uolla  embargar  quiser  e  nom  uolla  Ifddq  II  pbm  di 

c  mais  quanto  era  a  dita  uinha  for  fcito  Ib      d  1       d     t  t      ta  t 

BO  obriga^om  de  noBoa  beca  que  pera    llbgmL  hdt  i 

damos  aer  feita  eata  carta  c  per  ella  idan      I  g    m  t       m  p       p      t¡ 

porall  real  posysom  da  dita  vinba,  que  fu^adea  della  e  cm 
ger  como  de  uosaa  cousa  propia  poayaom.  Feita  a  carta  e 
Bam  marlinho,  dous  diaa  do  mes  doutnbro,  ano  ¿o  nacimer 
de  mili  e  quatro  centua  c  quorcuta  e  tres  anos :  testemunbas  Aluí 
e  Domingos  líoiz,  moradores  em  a  dita  villa,  e  Jobam  de  Loures,  e 


ella  todo  o  que  a 

OB  aprou- 

III  a  dita  villa,  n 

praca  do- 

nto  de  noao  aenlio 

r  Jbu  ipo 

bclliun,  e  vt  Joliam  Eavea  Caytclinho,  uaíallo  delRej  e  seu  tabelia 
i^uc  esta  curta  escpreiiy,  em  ella  oicn  syaal  6z,  que  tal  he.> 


Tüdo9  estes  documentos  téein  una  costas  o  siimmario  por  lotrn  pos- 
terior, 6  dizem  iTiestre  Conrado. 


ae  doíii  HftmP.  Sajbbam  quantos  esta  carta  de  urdÍi,-om  e  de  perduraucl 
m  como  eu  BrSca  Ancs,  tnollier  que  Roy  de  m.'<  Conratc,  morador  no 
y  da  Vitoria,  termo  de  Leíria,  v!do  a  uos  mecstre  Giiiltielmc  e  a.  Oatellina 
Anea,  uo-isa  itiolhcr,  o  a  BrSca  Ancs.  molher  qnc  fFoj  de  Joham  de  í^iotra,  luinliae  tiihaB, 
«oradores  no  dito  logo  do  moateiro,  hSa  vtnha  que  eu  hci  acerca  üo  dito  moetelro, 
^ne  «e  chama  Ua  sorueira,  que  parle  de  hua  parte  com  berdade  que  foy  de  G.'  Velloso 
«  com  berdade  da  urdem  do  prioU  do  crato  e  da  outra  parte  com  uioba  da  molher 
4|He  Boy  dalóo  ¡icz  da  Jurdueira  e  atesta  de  búa  parte  com  vicba  de  Joliam  AfoDBO  o 
rijo  e  com  vinha  de  Johane  Anea  doa  casaees  e  cora  vinha  da  tnollipr  que  foy  de  Mar- 
tim  AneB  da  villa  Pacaya,  e  mais  roa  ucndo  hüa  hcrdade  qne  cu  bey  psso  mcesmo 
acerca  do  dito  moateiro  aa  ponte  do  Juncal),  que  parte  de  hüa  parle  com  berdade  dos 
Iiordeiros  de  Pero  Martinz,  e  da  outra  parle  com  herdade  do  dito  mooeteiro,  e  fiesta 
(<e  bíia  parte  no  rio  e  da  OUtra  parte  atesta  com  hcrdade  de  Jobam  de  Lixboa,  a  quait 
vinha  e  berdailc  va)  vMo  por  o  pre90  certo  e  nomeado  que  coiibufo  que  de  voü  logo 
receby,  preacutc  o  tabeliam  e  tcstemuubaB  jusso  nomeadoe  ^  es.  —  dcz  mil  r."  per 
«sta  gui^a  que  se  segué,  prime  i  ramea  te  por  quatro  ta^aa  de  piala  cliSas  e  por  buo 
copo  de  prnta  cbaao,  que  lem  no  meo  lauor  comum  com  alguíí  douramento.  e  per  cin- 
qac  cruzados  c  per  hSa  dobra  de  banda  c  huü  escudo  douro  c  per  Imü  groeeo  dcste 
Kegno,  por  qnc  tanto  a  mym  e  «  uos  aprouue,  e  do  pre^o  vos  a  mym  nom  ficaslra  nem 
b'ia  coiisa  por  paguar.  E  porem  «utorgo  que  ajades  dos  e  todos  uossos  soccfores  que 
dcpns  vos  veercm  a  dita  ninha  C  hcrdade  com  todat  suaa  ^trndaB  e  saídas,  direitos  e 
pertecn^as  quaolHS  ham  e  de  direito  deuam  daver  deste  dia  pera  sempre,  HiircmMe 
e  acm  cñteuda  iií^obiía  e  que  fafadee  dcllas  e  cm  días  todo  o  que  voa  aprouuer  como 
de  uossa  couía  prnpria  posisom  e  obrigo  todos  mena  bcCa  maviis  e  de  raíz  avudoa  e 
por  avor  de  uollos  i'parar  e  defender  de  quem  qiier  que  uollos  demSde  ou  rbargue  Bob 
pena  do  dobro  e  ilc  quanto  em  ellas  for  fcito  e  melborado  e  ao  aenbor  da  tcrra  ouiro 
tanto,  e  por  csla  caria  outorgo  que  vos  tomedes  per  vos  posee  corporall  posiesom  da 
dita  ueoda  acm  nem  huH  íbargo  nem  eem  ouira  nem  hüa  auloridade  de  juítí^a.  Feita 
a  dita  carta  c  outorgada  em  O  tojal  jauto  com  as  casas  que  forom  de  Marlim  Mutlioo 
termo  de  Porlo  de  Mos  aos  sx  dias  do  mes  de  Janeiro  do  aiido  do  naeimenlo  de  noseo  . 
Senhor  Jhü  ipo  de  mil  e  quatrocentos  e  seaíta  c  seis  anoa;  tesíemunbasAfotiBo  Pérez 
Gille  anea  filho  <1<:  Joham  Pérez  moradores  na  Rcbollarín.  tormo  da  dita  Villa  do 
Lciria,  c  Joham  Malboo,  ueto  do  dito  Martim  Malboo  c  outros  e  eu  Joham  de  S3la- 
rcra,  vassallo  del  Itcy,  tabclliam  em  a  dita  uílla  de  Porlo  de  Mooa  pormeu  aenhor  dom 
Femado,  ueto  delliny  dom  Jobam,  cuja  alma  Ueua  t^A,  duque  de  Itrngj^a,  marques 
de  Villa  Vinosa,  cride  de  Barcellos,  dourem  c  darayolloa,  &c,  que  etitu  caita  per  mu- 
dado e  üQtorgamento  da  dita  uüdedor  espreui  e  aqui  meu  bídmII  fiz,  que  tal  hc.« 

(Torre  da  Tombo.  — Firgamluboi  da  Hiimlhi,  jicrg,  131.1 

Xas  ooslAs  d'esta  carta  está  a  carta  testemunhavel  de  posse  duda  a 
mestre  Guillielme,  sendo  testemunhas,  entre  outros,  Feruilo  de  Evora, 
mestre  das  obi-aa  do  mosteiro,  e  Ayres  Femandes,  pedreiro. 
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130  — Oonti  (José  Carlos).  Era  provavelmento  italiano,  ou  de 
origem  italiana,  a  Quizar  pelo  appellido.  NSo  cclhemos  uotidas  otüdaes 
a  seu  reBpeito  e  por  ísbo  ignoramos  se  elle  iria  dii-ectamente  para  o  líra- 
zil,  cu  se  exerceria  tambem  a  sua  actividade  em  Portugal.  Sabemos  da  sua 
existencia  por  um  trabalho,  que  existe  actualmente  no  Archivo  Militar  do 
Rio,  e  no  qual  se  declara  tenente  coronel  cngcnbetro  hydrnulico. 

Eis  o  titulo  d'esse  trabalho : 

Planta  tojpograpkica  do  terreno  comprthendido  entre  Andarahy  Grande- 
e  O  Campo  de  Sant'Anna,  por  onde  devem  conduzir-se  as  agoan  do  Rio 
Maracan&a  a  enii-ar  no  Rio  Comprído  e  de»te  ao  Chafari»  do  dito  Campo 
pelo  Aqueduto  que  se  acka  já  em  parte  construido  pelo  Tenente  Coronel 
Engenheiro  Hydraulico  José  Cario»  Conti.  Levantada  em  1816.  Original  a 
aguarella. 


140  —  Gontuooi  (Andró).  Celebre  architeolo  e  L-sculptur  italiano. 
Diz  Vasari  que  Louren50  de  Medicis  o  mandara  a  Portugal  a  pedido  de 
D.  Jo5o  II,  para  o  qual  executara  um  soberbo  palacio  de  quatro  torrea  e 
otitros  edificioa.  Acrescenta  que  ñzera  para  o  m^enio  monarcba  diversas 
obras  de  esculptura,  em  madeira  e  marmore,  entre  ellas  urna  victoria  do 
rei  de  Portugal  contra  os  moaros.  Talvez  a  conquista  de  alguma  das  pra- 
Sae  de  África  por  D.  AíFonsoV. 

K  curioso  que  nSo  exista  no  nosBO  paiz,  que  saibamos,  nenhuma  tra- 
digSo,  escripta  ou  oral,  a  respeito  de  Contucci, 


141  — Gony  (Jacinto  Desiderio).  O  Archivo  MiliUr  do  Rio  de 
Janeiro  posaue  diversas  plantas  elaboradas  por  Jacinto  Desiderio  Conv, 
que  nellas  se  intitula  capitZo  do  real  corpo  de  engenheiros.  NPÍo  encon- 
tramos nenhum  diploma  que  Ihe  diga  respeito,  sótnente  urna  carta  regia 
nomeando  um  Jacinto  Desiderio,  segundo  tenente  do  regimentó  de  ai'ti- 
Iberia  da  cGrte,  para  ir  exercer  o  mesmo  posto  na  cidade  du  Rio  de  Ja- 
neiro. Esta  carta  é  de  C  de  julbo  de  ITl'f)  e  achase  registada  na  chan- 
cellana  de  D.  Maria  I,  IÍv.  Cl,  fol.  156  i'. 


14-3 — Cordelro  (Joao).  Era  carpinteim,  morador  em  Cintra,  e 
■  D.  JoSo  II  o  nomeou,  a  3  de  maio  de  14HG,  niestre  das  obras  do  pa^o 
da  mesma  villa,  com  o  mantimento  de  l:rj(X)  reae.s  por  anuo.  D.  Manuel 
confirmou-o  no  mesmo  cargo  a  29  de  julbo  de  1407.  Eis  as  respectivas 


•Dom  Joham  &c  a  qnamtoB  esta  noasa  carta  vircm  fazcmos  aaber  que  C' 
DOS  da  bomdade  e  deecri^m  de  Joliam  Cordeiro,  carpiíntuiro,  morador  ei 


-*«?- 
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villa  de.Sjmtra,  e  queremdolbe  fazer  gra^a  e  merce,  temos  por  bem  e  damollo  daquy  ! 

em  diamte  por  inestre  das  obras  doe  pafOB  da  ilita  vUla.  £  porvm  inamdaijios  ao  noaeo  ' 

almoxarife  e  ao  spriuaní  dellas,  juixcs  e  Justinas,  oíiíciaeB  e  peesoas,  a.  que  esta  uoHsa  ¡ 

carta  for  mostrada  e  o  coohecimento  deüo  pertemccr,  qoe  o  lei^em  (inquy  em  diftinte  i 

aemir  o  dito  officio  e  auer  todallas  liberdadea,  framqueefts  e  preuilli'glosn  que  llie  som  \ 

ordenados,  e  a  outro  algííu  nom,  por  quarato  dos  Ihe  fazemos  delle  merco  na  manetra  que  ( 
dito  he,  com  o  qaal  oficio  Ihe  damos  de  maotimento  ora  nouarninito  mili  e  quiíiheiito» 

reaea  em  cada  haü  anso,  os  quaes  Ihe  aeram  aaemtadoa  nos  liuros  <la  nossa  fazemdu,  | 

domde  em  cada  haü  anuo  tirará  delles  carta  pera  lugar,  onde  aju  Loo  pagamento.  i  ' 

Dada  em  Santarem  iij  días  de  mar^o  —  Panteliam  Dias  n  fe»  —  de  myll  íiii''  liu  bj  t 

(Torre  df  Tombo.— CUincalIkrlB  d«  D.  JoSo  II,  ILv.  1,  fol.  1~  r.¡  I 

■Dom  Manitell  &c  Aquamtos  esta  nossacaitaviremfazemoB  saber  que  romfíamdo  I 

DOS  ds  bomdade  e  descrifam  <te  Joham  Cordeiro,  carpcmteiro,  morador  na  nnan  vila  I 

de  Simtra,  e  queremdolbe  fazer  gra^a  e  merce,  temos  por  bcín  e  o  damos  ora  daquj  1 

em  diamte  por  mestre  das  obras  dos  pa^os  da  dita  villa,  ney  como  alee  &c\uy  foy  per  I 

carta  delRe^  meu  seobor,  cuja  alma  Dcus  aja.  E  porem  mamdamoH  ao  uo^sonlmoxa-  ] 

rife,  espríuam  deltas  e  jaizea  e  justigas,  ofícixes  e  peaoas,  a  que  estii  nosa  carta  for  ' 

mostrada  e  o  conhecimento  della  pertcmcer,  que  o  leiiem  dnquy  em  dinnte  aeruir  o  I 

dito  oficio  e  aver  todallas  liberdadcs,  framquezas  e  prluilegios,  que  Ihe  saín  ordenados,  i 
e  a  outro  alguü  nam,  porquamto  nos  Ibe  bzemos  delle  merco  un  maneira  que  dito 

he ;  com  o  qual  oficio  Ihe  damos  de  mantimento  ora  de  novamente  myll  e  quinhentos  ¡ 

re  em  cada  huG  anno,  os  quaace  Ifae  seram  neemtadoe  em  os  litiros  da  noaa  fazemda,  I 

domde  em  cada  hum  anuo  tyrará  carta  deles  peta  lugar  homde  delles  aja  muy  boom  ' 

pagamento.  Dada  em  Evora  a  xxix  dias  do  mes  dejuiho — Antam  Roiz  a  fez — de  [ 

mili  e  qnatro  cemtos  o  uouenta  e  eete.>  I 

(Torra  d«  Tombo.  — Cfa>Q0e1Iui>  de  D.  MsdudI,  liv.  30,  fol.  18  c.|  ' 


l-iB  —  Oordeiro  (Jofto  remandes).  Era  offií^ial  de  alvoneo  nn 
cídade  de  Elvaa  e,  por  morte  de  Francisco  Martina,  fóra  eleito  pelo  cor- 
regedor  da  mcsma  cidade  para  meetre  do  aqut^'ducto  da  Amoreira. 
D.  JoSo  y  Jhe  confirmou  a  nomeafSo  ein  5  de  jiinlio  de  1727,  como  se 
vé  da  Bcguinte  carta : 

•  Dom  Joio  por  graQa  de  D.*  Rey  de  Portugal  &c,  fa^o  ^iiber  que  huvendo  res- 
pcito  ao  que  por  sua  peti^am  me  reprezentou  Jo3o  Fernandez  Cordeiro,  oHicial  de 
alvane,  morador  na  cidade  de  Elvas,  que  elle  fora  eleito  pello  eorrej^cdor  da  comarca 
da  dita  cidade  para  meetre  dos  canob  e  arcos  da  agoa  damareira  por  óbito  tto  Fran- 
cisco Martinz,  cuja  nomeaflo  fizera  pera  o  dito  effeito  por  coiicorrerem  no  suppli- 
cante  todos  os  requezytoe  neccssarios  pnra  o  dito  ministerio,  e  per  que  queria  Ihe 
jósse  por  mim  confirmada  a  dita  nomeafso  para  mais  vsJidade  c  firmeza,  pediiidome 
Ihe  concedesse  provisio  de  confirmaf&o  da  dita  nomea^So  que  nelle  libera  o  corrcgc- 
dor  daquella  comarca  e  cidade,  como  constava  da  certidSo  que  juntava,  para  mais 
finnemente  poder  eiercitar  a  dita  occopafSo,  e  visto  o  qne  íLlhgou  e  informa^Scs  que 
se  honre  pello  juiz  de  fora  da  dita  cidade  de  Elvas  servindo  de  corregcdor  da  comarca, 
onvindo  oa  officiaes  da  camaní,  que  uSo  tiverSo  dovida ;  Hey  por  bem  de  o  confínnar, 
como  com  efieito  confirmo  e  bey  por  confirmada  a  dita  nomea^So,  asim  e  na  mesma 
forma  que  na  dita  pctifSo  se  declara,  cumpriudose  esta  provizao  como  tiella  se  con- 
tbem,  a  qual  se  regiatará  nos  livros  da  Cámara  para  a  todo  tempo  constar  que  cu 


^aim  o  honve  por  bem,  e  pagou  de  novw  direitos  sois  mil  ra,  que  se  carregarS  ao 
^ezoureiro  dellea  a  fl'  318  v.  do  Lirro  11  de  buk  receita  c  te  registou  o  conhecimcnto 
^m  forma  no  Llvro  II  do  registo  gemí  a  ñe  136  o. 

GIRey  noaso  senbor  o  roandou  pellos  D.D.  Antonio  Teixciru  Altares  e  Mnnot-l  dit 
£oBta  Bonicho,  ambos  do  «cu  coneelho  c  aeua  dezembargcdorcB  do  pa;o. — Tlieotonio 
^unea  de  Abreu  a  fes  em  Liiboa  occidental  aos  vinte  e  eeie  de  judIjo  de  mil  seto 
rentos  vinte  o  eete  annos.  Pagouce  desta  duseotoa  r'.  Balthazar  Peles  Synel  de  Cor- 
,des  a  fes  escrever,  Antonio  Tcixeira  Alvares.  Manuel  da  Coala  Bonicho.  Por  despa- 
jcIio  do  desembargo  do  pa^  de  6  de  juaho  de  1737  na  obaervancia  <lá  leí  de  24  de 
julho  de  1713.  Joio  Rodrigues  Pereira.  Pagou  trezentoa  rcis  e  aoa  ofliciaes  trezcntos 
.6  quato^ze  ra.  Lixboa  occidental  28  de  juoho  de  1727.  D.  Miguel  Maldonado.» 

(Tine  do  Ttmba.  — CHucellirla  d»  D.  Joio  Y,  Q/yiñ^  i  Merct.,  llv.  ;i,  fol.  19S.) 

Parece  ter-llie  succedido  José  Ramalho  Rogado.  Htíe  este  nome. 


i.4.4r  —  Córrela  (Jofio  ThomásJ.  Contemporáneo  de  Manuel  da 
Maya,  que  requerendo  em  1718  o  posto  e  aoldo  do  coronel  de  infantería 
£om  exeroioio  de  engonheiro,  se  queixava  de  que  estiveBsein  occiipando 
o  meamo  posto  nSo  só  engenheiros  do  sen  mesmo  tempo,  como  Joüo  Tho- 
más  Correia  e  José  da  Silva  Paes,  mas  outros  mais  modernos,  como 
FrancÍBCO  Cordeíro  Vinagre  e  Miguel  Pereira  da  Costa. 

Ho  ñm  do  códice  105  da  CoilecgSo  Pombalina  existe  um  parecer  sobre 
a  questílo  que  ee  move  entre  o  tenente  coronel  do  regimentó  da  guarniíSo 
de  Setubal,  Manuel  Ribeiro  Malafaya,  e  o  engenheíro  da  mesma  pra9fl,  Joao 
^homáa  Correia,  que  tem  patente  de  coronel  de  artilhüña  com  o  exerci- 
fiio  de  tenente  coronel,  sobre  qual  dos  ditos  officiaes  ha  de  governar  na 
^usencia  de  ofHcial  maior. 


l4G^CdrreÍa  (José  domes).  Era  discipulo  da  aula  de  fortifi- 
ca9Ílo  da  odrte,  qiiando  em  1710  foi  nomeado  capitTíü  engenheiro  das  iltias 
de  Cabo  Verde,  A-  carta  de  nomea9So  diz  que  llie  fóra  feita  esta  rneroé 
em  atten9So  aos  sena  conbectmentos  mathematicoe,  segimdo  informa^^ 
do  profeBSor  Domingos  Vieira.  NSo  sobreviveu  muitos  nnnoa  d  sua  nomea- 
911o  para  este  cargo,  porque  em  1716  era  nomeadn  para  o  aubstituir,  por 
sen  fellecimento,  ChristovSo  Martins  Figueira.  Ve¡a-se  adeante  este  nome. 

A  carta  de  nomea9So,  que  damoa  em  seguida,  é  a  que  ae  adía  no 
liv,  9  do  RegUio  de  Mercé»  de  D.  JoSoV,  ftil.  77  r.,  achando  se  tarabem 
registada,  mais  desenvolvidamente,  a  fl.  66  do  liv.  'Al  de  Officios  c  Mer- 
eéSf  da  mesma  chancellaria ; 

oOuuc  S.  Mageatade  por  bem,  tendo  respeito  a  concorrer  napessoa  do  dito  Joseph 
Gomes  Correa,  decipollo  da  Aula  da  fbrtifieafío  deata  corte,  a  capacidade  e  sii6c¡en- 
cia  neccasaría  para  occupar  o  poeto  de  capitio  engenbeiio  por  ser  inuito  pratico  na 


Ammetica  <¡  haner  eatudado  T«rÍHsmaterítieperteDceDtesaoltacomose  vio  por  infor- 
madlo do  lente  da  meama  Aula  Domingos  Vieira  e  por  Ü.  Magcstade  esperar  dclie 
qae  em  qne  for  encarregndo  de  aeu  real  seini^o  se  huiiera  com  satisfa^io  conforme  a 
confian^  qae  faz  de  sua  peasoa:  Ua  {>or  Tiem  fazerlhe  merce  de  o  nomcar  no  posto 
de  capittlo  eoginheiro  das  ilbas  de  San  Tiago  de  Cabo  Verde  e  mais  pravas  subordi' 
nadas  áquelle  gouemo,  com  o  qaal  posta  hauera  25áOIX)  r.'  de  soldó  pormez  que  ven* 
cera  do  'lia  que  daqui  se  embarcar,  pagos  pelos  etfeitos  mais  promptoa  que  houuer  no 
rendimento  da  Alhndega  e  na  fazenda  real  das  mesmag  illiari,  com  detJara;^  que 
doB  ditos  25^000  r."  cobrará  somente  nellas  liJdOOO  r.'  de  seus  sóidos,  porqusnto  o 
reato  doa  121000  por  mei  se  hSo  de  dar  nesta  corte  para  susteuto  de  sua  molher  e 
gotari  de  todas  as  honras,  preuilcgios,  libardades,  izeii('>eB  c  franquezas,  que  em 
raa&o  do  dito  posto  the  tocarem.  De  que  Ihe  foi  passada  carta  a  11  de  Agosto  de  710.» 


1-46  —  Correa  (Manuel).  Mestre  de  pedreiro  em  Peniche.  Ellu  e 
Francisco  Gomes  arremataram  por  1:  lOO^OOO  reaes  a  obra  necessaria  para 
condazír  a  agua  para  aquella  villa.  Filippe  II  coiicedcu  que,  para  a  rea- 
IÍsa(&o  d'este  trabalho,  ae  lanfaesem  dois  reaes  em  cada  cañada  de  vinlio 
e  nm  real  em  cada  arratel  de  carne.  A  respectiva  carta,  que  tem  a  data 
de  34  de  jniho  de  1G09,  é  um  trecho  intcressante  para  a  historia  do  Pe- 
niche  e  por  isso  aqni  a  reproduzimoB  na  integra: 


•Ea  eIRej  &fo  saber  aoe  qne  este  alusra  virem  que  os  ellogidoa  procuradores 
do  pono  do  Ingar  de  Penhiche,  termo  da  villa  da  Atougula,  me  í^uiarSo  dlzer  peí  sua 
petifam  qne  os  moradores  do  dito  lagar  tinbSo  grande  falta  de  agoa  de  que  bcbeeom, 
avMo  nelle  mais  de  sete  mil  almas,  por  beberem  sementé  de  lium  po^o  de  agoa  salobra, 
qne  eataua  muito  afastado  do  dito  lugar,  e  euccdia  niuitas  vexcs  faltar  e  a  hlSo  buscar 
mea  legoa  fbra  do  lugar,  no  que  o  dito  pouo  reccbia  grande  opressSo,  e  por  ora  so  des- 
cnbrirem  na  ilha  do  dito  lugar  alg^ls  pofos  de  agoa  doce,  que  sendo  vista  por  liomSa 
qne  o  étendiSo  a6rn)ar3o  ser  agoa  bastante  para  dar  a  beber  ao  pouo  e  que  poderla 
vir  per  canos  ao  dito  lugar,  e  faria  de  casto  a  trasida  della  e  asj  a  fonte  e  cbafariz 
que  se  buí2o  de  fazer  dous  mil  e  quinhCtoe  cruzados,  e  cüscidarSdo  elles  donde  se 
poderiSo  tirar  e  qne  fosee  com  a  menos  molestia  do  pouo  que  pódese  ser^  scbarSoquc 
com  ser  por  ímpossifSo  de  bnm  real  em  cada  aratel  de  caiiie  e  outro  em  cada  cañada 
de  vinho  te  se  perfazer  a  dita  cotia  se  pedería  remcdear  de  todo  a  dita  falla:  l'e- 
dindome  que  avendo  respeito  a  grüde  neccíisidade  que  tiuhSo  da  dita  sgoa,  llie 
mSdasee  passar  .para  isso  prouisio,  e  visto  ecu  requerimento  e  as  causas  que  allegSo 
com  aa  infórmaos,  tra; a  e  apontamentoa  da  dita  obra,  que  me  ^aiou  o  corregcdor  da 
comarca  da  cidade  de  Leiria,  e  como  pelas  ditas  itiformafücs  conatou  ser  asi  o  que 
os  ditos  elegidos  referirSo  na  dita  petifSo,  c  a  dita  obra  ser  mui  impártate  e  que 
rfldnndaria  em  grande  vtilidade  da  térra,  c  o  diuheiro  se  poderla  tirar  do  viubo  e 
bum  real  por  aratel  de  carne  com  pouca  opresSo  do  jioiio,  poodose  de  ¡npoaai;áo  dous 
n  em  cada  cañada  do  viubo  e  bum  real  por  aratel  de  carue,  eotno  dito  lie,  e  rcuderia 
ñtaj  cada  anno  a  dita  cStia  dos  dous  rs  cento  c  cincorla  mil  re  c  o  real  oitenta  mil  ra 
qae  vinh2o  a  ser  desates  e  trinta  mil  rs  por  anno  e  que  auendo  dinheiro  se  faría  a 
dita  obra  em  hum  anno,  e  sendo  posta  em  pregSo  a  obra  da  fonte  do  dito  lugar,  ua 
forma  dos  ditos  apotamentoa,  despois  de  aver  landos  diferentes,  Francisco  Qomcz  e 
MaDOel  Corea,  nelle  moradores,  meatres  de  obra  de  pedrario,  Is^arSo  hum  tostSo,  digo 
bnm  contó  e  cem  mil  r.',  foros  para  elles,  que  fora  o  menor  tan^o,  e  diaerSo  que  neate 


pre^O  fariSo  a  dita  obra,  de  que  nos  autos  se  fezera  termo  por  ellcs  aeinado,  e  que 
ilariáo  fiamas  seguras  ao  lempo  da  nremalafSo ;  ey  por  han  que  esta  obra  se  fa^a 
logo  e  se  (raga  a  dita  agoa  a»  lugar  de  Pciiiche,  conforme  a  tra^a  c  apontanieuto» 
Bobre  isEO  feitoe  e  para  as  deapessas  que  se  ouuerem  de  fazer  me  praz  de  cüsedcr  no 
dito  lugar  impOBsi^áo  de  dou*  rs  eiii  cada  canaria  de  viubo  e  de  um  real  em  cada  ara- 
tel  de  caruc  e  que  dure  esta  imp(>BSÍtSo  o  tcmpo  que  for  ueccBaarin  te  ee  perhzer  a 
cotia  do  lanfo  coin  decIara^So  que  logo  ceesará  de  todo  a  dita  impoBíi^So,  Ihe  leuan- 
tara  aem  maís  ir  por  dianti-  per  neiibiia  via  que  seja,  e  asy  ey  por  bem  que  aos  diloB 
Fraiicisuo  Gouiez  e  Manoe)  Corea  bc  remato  a  dita  obra  na  cotia  do  dito  Inn^o,  Brdo 
cora  as  elausutbie,  obriga^oes  e  fiant^ae  necessarias  e  que  em  semclbStes  obras  se  cus- 
tuuiam  por,  e  isto  uin  avendo  menor  e  mais  eegaro  Inn^o  ao  tempo  que  se  Ihes  rema- 
tar a  obra,  por  que  avendo  neste  modo  so  reoiatarú  a  quem  <i  fizer  com  aa  ditas 
seguragaa  e  decJannüea  t  da  critia  do  dito  Itinso  eni  que  a  dita  obra  ee  ba  de  remalar 
será  a  dita  impoBsifSo,  e  o  dinbeiro  dclla  ae  irii.  togo  ^tregando  bob  mestrcs  na  forma 
de  sen  cütrato  c  ae  nao  pederá  Pprestar  nem  deapEder  em  outra  algiia  couaa,  e  com 
a  fabrica  e  meneo  da  obra  cerera  hum  dos  cleitos  do  pono  com  o  juiz  e  averá  bnm 
depoaitJLrio  do  dinbeiro  que  se  arecadar  da  dita  i  mposBi;  3o,  ciii  cu  jo  poder  este  metido 
cm  lium  coíre  de  tres  cbaues  de  guardas  díferSIeseeBcriuSo  com  lluros  do  recebiraento 
e  despeaa,  e  aerüo  pesoae  do  dito  lugar  e  moradores  nelle  e  abonadas  e  de  conñau^a 
nomeadoB  pelo  corregedor  da  dita  comarca,  como  tabem  o  será  o  dito  eloito  e  cada 
hum  tcrá  aua  cbaue,  e  o  dito  corregedor,  per  cuja  ordem  so  fará  todo  o  conlbendo 
ueste  aluara,  sera  superetfd^te  da  dila  obra  e  cutas  do  dinbeiro  que  tomara  e  obrigado 
a  ir  pesBoalmcnte  visitar  o  dito  cofre,  liaros  daa  contas  e  procedimenlo  da  obra, 
qnando  correr  quatro  vezcB  cadanno  cmquanto  ella  durar,  scm  por  ¡seo  Icuar  couaa 
algüa  nem  o  dito  depositairo,  eacriuSo  e  mais  peaoas,  de  que  ueste  aluara  se  trata, 
e  na  residencia  que  ec  tomar  ao  dito  corregedor  pcrgunlari  particularmente  o  sin- 
dieanto  como  se  ouue  neate  negocio  c  me  avisará  disso  na  carta  que  me  eacreuer 
sobre  a  dita  residencia  c  fará  de  tudo  fazer  declaravilo  nos  autos  della,  e  mando  ao 
dito  eindicate  que  asi  o  cumpra  para  o  que  os  ditos  elegidoH  Ibo  faráo  saber,  e  nssi 
mando  ao  dito  corregedor  que  tire  em  cada  bum  anuo  dcuaaa  do  depositairo  e  maia 
menistroB  c  acliandoos  culpados  procederá  contra  elles  crimemunte  e  tenha  muito 
particular  cuidado  de  fazer  logo  cesar  e  leuant.ir  de  todo  a  dita  impossji^So,  tanto 
que  se  perfízer  a  cotia  da  dita  remata^Üo  pela  maueira  que  ácima  fica  dito  e  de  me 
avizar  per  sua  carta  do  que  nisto  fezer  de  que  o  aduertírao  oa  ditos  elegidos  para  o 
elle  aaai  ciiprir,  sob  pena  de  midar  proceder  cótra  os  culpados  conforme  meu  aor- 
11190,  e  em  tudo  o  mais  que  a  cate  negocio  c  e\ecu;ÍD  delle  locar  procederá  o  dito 
corregedor  na  forma  do  seu  regimentó  c  do  minbaa  Drdena<;<)es,  e  danijuramento  dos 
aantos  ouitgelboB  ao  dito  depositairo  c  mais  mcnUtros  que  siruáo  uisso  bem  e  verda- 
deiramente,  goardando  eni  Indo  meu  aerui(o  e  o  direito  daa  partea,  de  que  fará  fazer 
termo,  em  que  asinará  com  ellcs^  e  os  mais  autos  que  Ibc  parecerem  necesaarios  para 
o  bom  effi-ito  desta  obra,  que  eaturilo  em  boa  guarda  no  dito  cofre,  e  esto  aluara  se 
e'iprirá  inteirninciitc  e  ficará  junto  aoB  ditos  autos,  que  quero  que  valha,  tenba  for^ft 
e  vigor,  pOBto  que  o  cScito  delle  aja  de  durar  mais  de  bum  nmio  sem  pbargo  da  or- 
dena^So  do  liuro  3.°,  titula  quarPtn,  em  contrario.  Pero  dc  iSeiías  o  fez  em  Lisboa  a 
iiiiij  de  juliin  de  mil  semceulos  e  noue.u 

(Torro  lio  Tt-ml.o.  —  Flllrpo  11,  Dod(Sm,  Uv.  SS,  fol.  líS  t.) 


Em  1612  o  dinheiro  da  imposi^ilo  do  viuho  e  da  carne  era  applicado 
para  reparo  ilo  caes  e  linipeza  do  rio  de  Peiiicbe.  Vide  adeante  o  artigo 
consagrado  a  Gabriel  (Liiiz), 
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14.7'  — Oorreia  (Pedro).  Em  1692  era  mandado  servir  no  Al- 
garve.  Um  decreto  de  5  de  maio  de  lt)92  ordena  au  oonaelho  de  guerra 
que  dos  discipaloe  da  Aula  conBulte  o  qui;  Ihe  parecer  niaís  capaz  do  ir 
servir  ao  Alemtejo  de  ajudante  eugenheiro,  por  el-rci  liaver  mandado  que 
Pedro  Correia  pasae  para  o  Algarve.  (Decretos  remettidos  ao  conselho  de 
guerra,  mafo  51,  n."  5.) 

N&o  encontramos  por  einquanto  outra  nien^'3kt  de  Pedro  Correia. 


148  — Oorreia  de  BrltO  (José).  Ao  conselho  de  guerra  foi 
expedido,  em  data  de  26  de  fevereiro  de  1&'>'¿,  o  seguínte  decreto : 

•Tenho  ordeondo  que  o  Ajudaote  Joseph  Correa  de  Brito  va  asBiatir  A  fortifitníSo 
de  Portalogre  como  inginheiro  pela  noticia  ()uc  tem  deeta  arte  com  dezoitu  mil  reís 
de  soldó  por  mes  pagos  do  mesmo  díoheiro  ila  fortificafSo.  Pelo  conaelbo  de  guerra 
se  pawe  par&  iato  a.  ordem  Deccasaria.a 


14Q  —  Correia  da  Matta  (Dlogo).  Discipolo  de  numero  da  aula 
militar,  foÍ  promovido  conjuntamente  cum  Luiz  Candido  Cordeiro  e  Joilo 
da  Costa  Ferreira,  a  ajudante  de  in&nteria  com  exercicio  de  engenheiro. 
Decreto  de  11  de  setembro  de  1769. 


ISO  —  Correia  da  Serra  (Joaquim).  Em  tempo  publicamos  na 
Revista  Militar  um  esbogo  biugraphicu  de  Joaquim  Ourreia  da  Serra,  e 
é  esse  estudo,  ligeiramente  modificado,  que  ineerímoa  neate  logar. 

Eis  aquí  o  nome  de  um  artista  e  militar  distincto,  que  suppunhamoa 
inteiramente  desconhecido,  por  isso  que  o  d2o  encentra  vara  os  mencionado 
DOS  livros  da  especialidade.  O  Raczyngki  n?ia  o  inscreve  no  seu  Diction- 
naire  e  foi  debatde  que  o  procuramos  no  Indict  alphabetico  da  Collecgao 
dé  Memorias,  deVolkmar  Machado.  Mas  o  Índice  é  incompleto,  tem  mul- 
tas lacunas,  e  a  obra  nSo  está  ridigida  com  a  indispensave!  precisao  e 
clareza.  Para  que  a  sua  leitura  seja  proficua,  torna-se  necessario  ir-se 
tomando  notas  para  uso  particular  e  só  aa.'sim  é  que  se  reconhece  a  grande 
somma  de  noticias  que  existe  neste  repoaitorio,  embora  muitas  dellas  nem 
sempre  se  poasam  acceitar  com  absoluta  confianza,  aem  o  equivalente 
correctivo.  Foi  o  que  nos  succedeu  com  Joaquim  Correia  da  Serra.  Nar- 
rando a  fundadlo  em  Lisboa,  por  iniciativa  de  Volkmar  Machado,  da  urna 
academia  de  nu,  melhoramento  que  se  realisou  eni  1 780,  diz  o  funda- 
dor que  o  duque  de  LafTiea  mandara  nlí  o  A/ibadt  Cor^-eia,  e  seu  ii-mSo 
Joaquim  José  Correia,  a  offerecer  a  sua  alta  proti:ci;ao,  e  tudo  gnanto  ttti- 
vette  em  sen  poder,  a  Jim  de  cimentar,  e  conservar  aquella  AcMlemia.  E  em 
nota  ao  nome  de  Joaquim  José  Correia  acrescenta  ao  fundo  da  pagina: 


L  ^ 


» 
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oEra  Deaenhador,  Arquiteto  Civil  e  Militar,  peloB  annos  de  1700  foi 
para  o  Brazil  com  patente  de  Major  de  Engenharia,  e  lá  morreo  sendn 
aínda  mo^o.u  (Obra  citada,  pag.  23). 

Como  ae  vé,  ha  um  erro  importante  na  data.  Se  a  Academia  foi  fun- 

■    dada  em  17liO,  como  é  que  um  individuo  que  assistiu  ao  seu  estabeleci- 

mento  havia  de  partir  para  a  America  setenta  annos  antea  e  morrer  lá 

mogo?  O  equivoco,  portanto,  é  cvidcntissimo,  sendo  urna  d'estas  incor- 

recjñes  typograpliicas,  que  saltam  logo  e  fácilmente  se  emendam. 

Volkmar  Machado  nílo  poz  o  appellido  Serra  nem  ao  abbade  nem  ao 
irmSo,  appellido  pelo  qua[  o  prímeiro  ¿  mais  garalmente  conhecido.  Te- 
mos, porém,  a  plena  convic9So  que  Joaquim  Correia  da  Serra  é  o  irmSo 
do  abbade,  a  que  se  refere  Volkmar  Machado. 

Quem  prímeiro  nos  díspertou  a  carioaidade  sobre  eate  ponto  foi  um 

extracto  que  vimoa  na  SynopBe,  do  sr.  Chaby.  Fomos  á  Torre  do  Tombo 

consultar  o  documento  original,  a  que  esse  extracto  se  referia,  para  ver 

se  elle  continha  algum  appandice  comprovativo,  ou  mais  algum  pormenor 

inédito,   mas  ponco   ou  quaai  nada   mais  adeantámos.  O  extracto  tiuha 

aproveitíido  as  circumstancias  prlncipaes  do  papel,  que  era  am  requeri- 

mento  do  noaso  bomem,  pedindo  á  rninha  a  Senhora  D.  María  I  que  o 

•  fizesse  adraittir,  com  a  patente  de  capitao,  no  real  corpo  de  engenheiroa, 

T  aasim  como  se  dignara  fazer,  pelos  meamos  motivos,  a  José  Carvalbo  Ne- 

r  greiros.  Nease  reqiieriraento  faz  Correia  da  Serra  a  enumeragSo  de  aeus 

'  '  estudos  e  merecimontos  scicntiücos,  que  julgamos  desnecessario  destacar, 

viato  transcrevermos  em  seguida  o  documento  na  integra: 

t  -Senl       — J    q    m  Correa  da  Serra  eipoem  íiV.  Ma^eaUde  que  elle  ileaejaDdci 

'  servir  dig     m     t       \    Magestade  em  qiialidade  de  Eoginlieiro,  tem  feilo  ham  estudci 

k  Beguido  d      S  M  thematicas,  da  Mecánica,  da  Arcbítectura  civil  e  militar,  c 

r  das  artcB  1    des     'k         p  ra  adquirir  maiores  luzes,  passou  a  Italia,  oude  esteva  por 

muitos  au  t        d     e  debaiio  dos  melhurca  meetrca,  teodo  depoia  d'isso  dado 

_  provas  d  p  ta    ento  asaim  em  pratica  como  tbeoricamente  no  eiame  qut> 

V.  Magestade  foi  eervida  mandarlhe  faaer  pelo  D.'  Miguel  Franzini,  qaí  o  julgou. 
"  muy  capaz  de  V.  Mageatade  llie  fazer  a  mercé  que  pede,  pelo  que  : 

Pede  a  V.  Mageslade  que  tomaudo  em  consideradlo  oa  trabalhoH  e  os  gastos  qui> 

o  aupplicaiite  tem  feito  para  se  instruir  no  que  convem  fazer  para  o  inellior  servic" 

de  V.  Mageatade,   seja  servida  admitillo  no  corpo  dos  Engenheiros  com  patente  de 
,  capltSo,  asaim  como  se  dignou  fazer  pelos  mcsmos  motivos  a  José  de  Carvallio  'Ne- 

greiros.  E.  lí.  M."' 

O  deapacho  da  rainha  ao  reqaerimento  foi  d'este  teor: 

.  «Attendendo   áa   boas  inforroaíoes,  que  me  foram  prezentee  do  merecimento  o 

'  prestimo  do  Suppltcante ;  Hey  por  bem  fazerlhe  rncrcé  do  Posto  de  Capitáo  de  Infan  - 

taria  com  exercício  de  Engenbeiro  para  o  ter  no  Corpo  dos  Engenheiros  dos  Meus 

Eeaes  Eiercitoa.  O  Conscllio  de  Guerra  o  tenha  asalm  entendido  e  Ihe  mande  nesta 


confonnidade  etpedir  a  Patente  do  referido  Posto.  SnlTatcrra  de  Uagoa  em  vinte  e 
ham  de  Fevereiro  de  mil  e  Belecentos  outeuta  e  quatro.» 

(Decraloi  remciUdos  ao  Conielh'i  ilv  Querrá,  muqe  lU,  □."  la.J 

Cinco  anQOB  depois  Correia  da  Serra  era  elevado  a  Bargentomór  de 
Infantería  com  exercicio  de  engenheiro  a  mandadú  servir  na  capitanía  do 
Río  de  Janeiro  ou  em  outra  qualquer  parte  do  Brazil.  Assim  o  determina 
a  Beguinte  carta: 

•  D.  María  por  Grata  de  Deus  &c  Fa^o  enber  aos  que  eatii  minba  Carta  Patente 
viren) :  Qoe  ea  hey  porbera  fazerMercéa  JoaquimCorrfladaSerra,  eapitaui  delu&u- 
taria  com  exercicio  de  Engenheiro,  do  Posto  de  ííargento  Mor  de  Infantaría  com  o 
neamo  eiercicio  de  Engenlieiro  para  me  hir  servir  por  tcmpo  de  seis  aiinos,  e  o  mais 
que  En  for  servida,  na  capitania  do  BÍo  de  Janeiro  ou  em  outra  qualquer  parte  do 
Bracil,  oude  se  6zer  necOMaria  a  eua  asaiatencia,  e  com  o  dito  Posto  bavcrá  o  soldó 
4]ue  Ihe  tocar  pago  na  fonna  de  minhae  Reaea  ordena  e  gozará  de  todas  hb  hanras,  pri- 
vil^os,  liberdades,  Í2emp(dea  e  franquezas  que  eni  razam  dellc  Uie  competirem.  Pelo 
que  mando  ao  men  Vice-Reí  e  Capitam  General  do  Mar  e  Terra  do  Estado  do  Brazil 
conhet«  ao  dito  Joaquim  Correa  da  Serra  por  Sargento  mor  de  Infantaría  e  como 
tal  o  honre,  estime  e  deícbe  servir  o  dito  Posto.  Lisboa  13  de  outubro  de  1789.» 

Tem  ao  lado  a  seguinte  nota:  Regístada  em  27  de  outubro  de  1789. 

(Tom  do  TomlM.— D.  Maris  I,  ¡UuUloiU  límU,  IIt.  ti,  fol.  8.) 

Em  1797  era  promovido  a  tenente  coronel,  sendo-lhe  verificado  eete 
posto  no  reino,  quando  a  elle  regressaase. 

•  Hej  por  bem  fazer  merce  ao  snp.''  de  o  promover  a  tenente  coronel  do  mcsmo 
corpo  d'eugenheiroe  e  que  este  Posto  so  Ihe  verifique  nestc  Reyno  quando  a  elle 
voltar.  O  Conselho  Ultramarino  o  tenha  awiiii  entendido  e  Ihe  mande  passar  oh  des- 
pachos necessarios.  Palacio  de  Qneluz  em  2T  de  Novembro  de  171)7.  Com  a  rubrica 
do  Príncipe  N.  S.  Cumpra-se  e  registe-se.  Lii.'  11  de  dezembro  de  1797  com  tres 
mbricBs  dos  ministros  do  dito  coneelho.* 

Antes  de  encontrar  a  paseagem  das  Memoria»  de  Volkmar  Machado 
ácima  citada,  tinhai&os  já  suspeita  de  que  Joaquim  Correia  da  Serra  era 
irmZo  do  abbade  Correia  da  SeiTa,  o  aLalieado  botánico,  que  tanto  abri- 
Ihantou  do  estrangeiro  o  nome  portugucz,  e  que  tanto  contribuin  para  a 
runda9So  e  lustre  da  Academia  das  Scioncia»  de  Lisboa.  O  aerem  con- 
temporáneos, o  terem  o  mesmo  appellido,  o  havereni  recebido  a  ediicagXo 
em  Italia,  tado  isto  eram  circumstanciaa  quu  tornavnm  plausivel  a.  nossa 
hf potbese,  confirmada  depois  pelas  indica^^ííeB  de  Volkmar,  em  harmonía 
com  os  documentos  que  publicamos.  Ñas  bi<jgraph¡as  do  sabio  portugucz 
uSo  descobrimoB  allusSo  ao  irmSlo,  o  quo  c  por  certo  estranliavel,  mas 
mais  estranhavei  seria  se  essas  biograptias  fossem  eont<>mparaneas  d'elle. 
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A  gloria  do  abbade  Corroía  da  Seira  eclipBOu  a  de  seiis  irmSoa.  Tei- 
xeira  de  Vascontellos,  que  foi  quem  maÍB  extensamente  delineou  a  sua 
vida,  falla-nuB  de  um  imiao  mais  mo^o,  que  u3o  seguirá  a  familia  a 
Italia,  e  que  ñcara  em  Portugal  na  compaubia  do  avO.  E  para  sentir 
que  o  auctor  das  Qlorias  Portuguezas,  que  teve  em  aeu  poder  papeia  de 
familia,  nem  sequer  nos  indicasae  o  nome  d'esse  irmSo,  tendo  talvez  ensejo 
de  o  fazer.  Seria  Joaquim  Correia  da  Scrra?  E  provavel,  Ao  menos  assim 
noB  dá  a  entender  um  trecho  de  seu  requerimento,  quando  diz  que,  para 
adquirir  maiores  luzea,  pastara  a  Italia,  onde  Mime  por  muitoa  annos. 

Nao  foi  portanto  bA  o  abbade  Correia  da  Serra  que  illustrou  o  nome 
de  familia.  D'oravante,  quando  bu  tratar  do  insigne  botánico,  será  imper- 
doavel  esquectmento  nSo  fallar  de  seu  ¡nnSo,  cuja  instrucg&o  scientifíca, 
em  differente  ramo,  nSo  era  por  certo  tuferior  á  d'ello. 

Se  nSo  alcaD9ou  urna  reputa^'So  europeía,  ee  na  patria  tem  iazido 
ignorado,  talvez  fosse  isso  derido  a  eircnmstancías  espcciacs  da  sua  vida, 
que  lite  nÜo  deixaram  patentear  todo  o  merecimento. 


151 — Corte  Real  (JoSo  de  Maoedo).  Foi  nomeado  capitSo 
engenheiro  para  a  pra;^  de  Mazag^o  por  decreto  de  11  de  margo  de 
1702,  Ali  Bcrviu  zetosamente  tres  annos,  sendo  nomeado  em  1707  sar- 
gento mor  engenheiro  da  capitinia  de  Femambuco,  em  aubstitui^^Ho  de 
Luiz  Francisco  Pimentel,  que  bavia  fallecido.  Antea  d'elle  havia  sido 
nomeado  Antonio  de  Aguiar  Coelho,  mae  foi  escnsado  de  ir  servir  o  cargo. 
£  de  notar  que  o  decreto  que  o  nomeou  para  MazagSo  o  designa  sim- 
pleamente  com  o  nome  de  Jofto  de  Maeedo. 

£ÍB  a  carta  que  o  nomeia  para  Pemambtico,  e  onde  eatSo  especifica- 
dos os  aeu B  anteriores  servidos : 

•  Dom  Joao  etc.  fa(o  saber  aos  que  esta  mmba  carta  pateute  virem  que  tciidores- 
peiM  aos  inerecimentas  e  macs  partes  que  concorrem  na  peseoa  de  Joüo  de  Maeedo 
Corte  Real  e  a  boa  ¡uformn^SD  que  bouve  de  seo  prcstimo  e  capacidade  e  me  baver 
■ervido  na  pra?»  de  Mazagüo  no  poeto  de  capitSo  eogenheii'o  della  por  teinpo  de  trez 
annoB  e  dous  días  continuados,  desde  dez  de  outubto  de  1702  ati  12  de  outubro  de 
1705,  e  DO  discurso  do  referido  tcmpo  aseistir  a  todas  as  obras  que  se  fizerSo,  aesi  do 
concertó  das  muralhas  como  do  reparo  da  artitharía,  examioaudo  tildo  o  que  era  neue»- 
sario  pera  o  aeu  manejo,  fazendo  todas  aa  ferias  e  servindo  de  apoatador  sem  por  eetc 
trabalho  ter  paga  algüa,  bB7''ndDEe  em  tudo  COm  muíto  cuidado,  zelo  e  limpeza  de 
mSoH,  empregandose  com  pontual  diligencia  no  que  Ihe  era  mandado,  nao  faltando  em 
aesietir  todon  os  dias  em  lium  dos  baluarte»  daqoella  pra^a  aos  si'guroa  e  rebates  do 
campo.  E  por  esperar  dclle  que  da  meama  maneíra  me  servirá  daqui  cm  diante  em 
tudo  o  de  que  for  encarregado  do  meo  aervi^o,  conforme  a  conGanfa  que  fa^o  de  sua 
peeeoa:  Hei  por  bem  fozerlbe  merce  de  o  nomear,  como  por  esta  nomeo,  no  posto  de 
sargento  maior  engenheiro  da  capitanía  de  Peraambuco,  que  vagou  por  fallecimento 
-  de  Luis  Francisco  Pimentel,  no  qual  estava  nomeado  Antonio  de  Aguiar  Coelho,  a  que 
houve  por  bem  eBCUaar  de  o  ir  servir,  com  o  qual  posto  haverá  o  aoldo  que  Ihe  tocar 
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e  levava  o  dito  seo  antecesaor,  e  gotarA  etc.  Dada  n»  cidade  de  Li.>  aoa  16  diai  do 
mes  de  fevr.°  Manuel  Pliilippa  da  Sjrlva  a  fez,  ano  do  nascimcoto  de  noaso  Scnhor 
Jeeu  Clirieto  de  1707.  Aiidre  Lopes  de  Lavra  a  fez  escrever.  EIRei.» 

(Blbl.  Nbi.  .le  UitMis.  —  CoDislho  UltrunsriiiD,  llv.  11  de  Offeim,  lol.Kí.) 

Em  2ií  de  mar90  de  1719  foi  nomeado  tenente  general  da  artilheria. 
Kra  lente  na  aula  de  f(irtifica95es  naquella  cidado.  A  caria  que  Ihe  coa- 
fere  o  novo  posto  faz  a  enumera^&o  de  mais  servidos  e  é  um  Konroso 
documento,  como  se  pode  rer  pela  transcrip^So  que  passamos  a  fazer : 

•  Dom  Jo3o  etc.  fa;o  saber  aoB  que  esta  minba  carta  patente  virem  que  tendo 
respelto  a  JoSo  de  Macedo  Corte  Real  me  hauer  servido  na  i^apitaiiiB  de  Pemamliiico 
com  o  poeto  de  sargento  mor  ungenlieiro  novo  annoB  e  9  uiezes,  dcfide  12  de  dezembro 
de  BCtc  centoa  e  sete  the  12  de  Bctcmbro  de  717,  em  que  aetualmente  ficaua  cooli* 
nuamlo,  e  na  descurto  do  roftcrido  tempo  asistir  as  medifSeiiBduBfortiücitifóensdaquellit 
capitanía  coin  grande  zcllo,  verdade  e  inteireza  e  naa  soblcua^üene  delU  padesser 
gratulo  trabelho  por  ser  o  vuico  engeobeiro  que  hanja,  descnhando  na  pra^a  do  ficcife 
haa  fortefíca^ao  que  a  poz  em  defoD^  hauendose  aellas  de  maneyra  que  o  gouemador 
da  inesma  capitaDia  por  carta  minha  Ibe  agradeceo  em  meo  nome  o  bom  procidimenlo 
com  que  pe  bouue  naü  referidas  Bobleua^iJeB,  aeiatindo  ae  aremata^oeiia  das  obras  das 
fortefioa^-üens  que  so  inandarSo  reedcGcar,  de  que  rezulCou  conveeiencia  a  minba  fa- 
zenda,  preiidendo  por  ortleni  do  dito  gouemador  dona  criminozoa  de  grande  supuzi- 
;3o,  execiitando  as  ordene  quo  Ihe  íóri  encarregadaa  no  p."  cía  artelbaria  de  que  lie 
superintendente,  servJndo  de  eiaminudor  da  formntura  dos  esquadrüens  e  manejo  dn 
artelbaria,  estando  actualmente  lendo  na  aulla  da  fortiftcacSo  com  grande  aprouei- 
tamctjto  dos  seus  desipuUoa  :  e  por  eaperar  delle  que  em  todo  o  de  que  for  encarrcgadn 
de  mea  aeruifo  se  hauerá  com  satísbfSo,  comforme  a  coriliani;a,  que  fa^o  de  aua  pes- 
Koa :  Hoy  por  bom  fazerllic  merce  de  o  nomear  (como  por  esta  nomeo)  no  posto  de 
thcncute  general  da  artelbaria  com  declara^So  que  terA  este  poato  com  o  incsmo  soldó 
que  logra  com  o  de  sargL'nto  mor  cngenheiro  e  que  com  elle  tera  o  mei 
aasim  de  sargento  mor  com  a  incumbencia  na  artclharia  que  tlie  gora  tiiiba  :  c 
qual  posto  haucra  o  aoldo  etc.  Dada  ua  cid.'  de  Lisboa  occidental  aos  23  diaa  de 
de  niar^o,  Miguel  de  Macedo  Ribr.°  a  fes,  ano  do  nascimento  de  iiosso  Senlior  > 
Christo  de  1719 — O  secretario  Andre  Lopes  de  Lavre  a  fea  eacreuer.  ElRey.u 

(ArehlTO  da  CoDielbo  Ultrunulna,  Opri'a,  llv.  13,  ful.  Sftt  <'. 


1S3 — Cosmander  (JofiO  Pasohaslo).  D.  Luiz  de  Menezea,  no 
seu  Portugal  Restaurado,  differentes  occasiSes  teve  de  citar  o  nome  e  o 
preetimo  d'este  eugenheiro.  Qiiando  o  nosso  esercito  tentón,  em  1643, 
sitiar  Badajoz,  num  reconheoimento  que  Joanne  Mendes  fez  &  praga  foi 
acompanhado  por  (.'osmander.  Kaereve  a  eate  proposito  aquelle  aiictor: 
I  Acompanliariio  a  Joanne  Mendee,  Mathias  de  Albuquerque  e  JoAo  Pas- 
chasio  Cosmander,  Religioso  da  Companhia  de  JesuB,  de  na9íto  Flamengo, 
natural  de  Lobayna,  ineigne  mathematico,  e  que  depois  com  o  ejercicio 
das  fortifica53es  de  Portugal,  ae  fez  consumado  engenheiro,  grangeando- 
Ihe  a  maior  estima9So  outras  multas  partes  que  lograva.i 
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K  Em  seguida  á  tomada  de  Villa  Nova  del  Fresno,  no  mesmo  auno,  Foi 

encarrpgado  de  reduziv  o  sitio  do  castello  a  fortifíca^Ko  moderna,  o  que 
se  executou  com  grande  brevidade,  Xo  anno  seguinte  fortilicou  a  ponte 
de   Olívenla.   Em   1645,   ticando  Joanne  Mendes  de  Yasconcellos  com  o 

'  governo  do  exercito  do  Aiemtejo,  desejando  activar  com  todo  o  empenho 

íi  obra  das  fortifioa93eB,  mandón  Cosmander  a  Lisboa  para  tratar  d'esta 

J  materia  directamente  com  elrei.  O  resultado  d'esta  missSo  acha-se  assim 

,  consignado  na  obra  ácima  citada: 

nlCcBultou  da  Bua  dilígeticin  dar-Ihe  E]>Rei  uma  patente  du  coronel,  supmnlen- 
dencia  aoB  engeolieiros,  e  ordem  para  tirar  doa  logftros  Ja  provincia  que  Ihe  pare- 

Iceesp  OH  officiae»  e  gastadores  de  que  neccBoílaase,  E  para  que  oa  effeitoa  applicidos 
¿e  fortifica;ücB  foesem  maÍB  pramptoe,  inandou  ElSei  que  bc  entregaeacaí  á  ordcm  de 
Joanne  Mondes,  de  Ruy  Cornea  Lacas,  tenente  general  de  arlilhcría  em  Lisboa,  e  de 
Cosmander,  dando  poderes  n  esta  Junta  para  dispfir  tudo  o  que  coiiviesse  íh  fortifica' 
(See,  gubordinandoas  ao  governador  das  artnas;  e  reanltou  d'esta  Tesolu^üo  adiauta- 
rem-se  muito  todas  as  fortifícales  dos  pravas  do  Alemtejo.s 

Cosmander  nSo  era   silmente  um  hábil  engenheiro,  mas  um  valente 

soldado.  A  sotaína  de  jesuíta  nSo  o  embarazara  de  mostrar  a  sua  intre- 

f  pidez  ñas  occasides  arriscadas.  Quando  ae  tentou  ent  16-í(j  tomar  de  intre- 

preza  V alenda,  foi  elle  dos  primeiroa  a  subir  á  rauralha  por  uma  escada  e 

I?  se  nessH  occasiSr',  que  era  favoravel  para  o  assalto,  tivessem  envido  a  sna 

|).  voz  e  o  soguiasem,  a  enipreza  realisava-se  victoriosamente. 

^  Com  referencia  ao  anno  do  HJ47  e  a  proposito  de  fortÍfica95e8  relata 

•^  D.  Luiz  de  Menezes:   «AJustou  no  mesmo  tenipo  El-Rei  uma  contenda, 

t'  que  60  levantou  entre  o  general  de  artitkeria  André  de  Albuquerque  e  o 

engenheiro -mor  Cosmander,  sobre  a  juriadicjSo  dos  postos,  no  que  tocava 

ás  fortitíca^ües.   Sahiu  Cosmander  com  a  isenjSo  que  pretendía,  e  pagou 

'  dapoia  mal  a  El-Rei  todos  oa  favores  que  Ihe  fez  o  teinpo  que  o  aerviu.n 

Eia  como  o  raesmo  escríptor  narra  ainda  largamente  a  ingratidao  de 

Cosmander,  ingratidSo  que  tem  muito  a  atteniial-a  a  constancia  com  que 

elle  por  muito  tempo  resistiu  ás  pressiíea  dos  castetlianos: 


•Todas  na  mais  oceasüJes  que  succedcratti  o'este  anno  (ItiJT)  ua  provincia  de 
Aiemtejo,  foram  de  tSo  pouens  consequeurias  que  nía  sao  dignas  de  mcntoria.  Deu 
só  jufto  cuidado  a  infuliodado  de  levar  unin  partida  doa  castelhanos  prisionciro  ao 
coronel  eiigCDheiro-major  Joao  Pnscliaslo  Cosmander.  Vinlia  de  Eatremoz  para  Elvaf, 
enteudendo  que  estava  seguro,  despediu  o  eomboio  antes  de  entrar  non  Oliviies,  e  a 
poueos  pasaos  que  havia  caniiiihado.  cneon(i-ou  uma  partida  de  castclliauos  qne  o  fez 
prisioueiro.  Deapediu  logo  o  conde  de  S.  Louren^o  um  córrelo  pe¡a  posta  a  darconta 
a  El  Reí,  que  sentido  d'este  sncceaso,  como  era  justo,  Ibe  ordenou  olFereccsse  aos 
castelii.nuOB  o  conde  de  Singue  etn  troco  de  Cosmander,  e  procurou  por  todas  oa  vías 
mostrar  a  Coamander  o  muito  que  estimuva  a  sua  pesBoa,  e  o  sentimcnto  que  llie 
ficava  da  sua  prisSo.  Porém  nem  eataa  nem  oulraa  diligencias  prevaleccram  contra  a 
industria  doa  caatelUanoa,  porque  contieceudo  quauto  Ibes  importava  reducir  í  sua 


233 

devo^  o  grande  espirito  de  Coainaader,  todo  eoTolto  ñas  noBsiu  políticas,  eeobor 
absoluto  do  segrcdo  daa  nOBsas  prafSB,  do  genio  dos  miaistroe,  e  da  Hullidencia  dos 
cnbos,  upplk'arain  as  diligencias  mais  esquísitas,  c  os  melus  mnis  eatraordmarios,  cDm 
<!  ñm  de  logmrcm  a  bein  fondada  idea  de  o  reduzirem  a  f,er  parcial  dos  seus  interce- 
ees.  Vacilón  muito  tcmpo  Coemander  entre  os  beneficios  do  Portugal  e  ns  promeaeas 
de  Caetclla.  Contra  a  ana  constancia  applicaram  oa  caatelhnnos  dovos  arbitrios,  eres- 
ciam  as  dadivas,  os  regalos  e  as  assisteucias,  e  nao  perdoarain  ao  suave  encanto  da 
illicila  conversa^ao  c  iuduatrioBas  persuaaSes  de  algumat  damas  da  c6rlc  (para  onde 
logo  o  passaram]  entendendo  que  no  cora^So  em  que  entra  o  amor  quo  i  cegó,  pcrde  O 
vigor  o  en  ten  di  mentó,  que  é  Argus.  Porém  ainda  que  fossem  f^raudcs  as  conveniencias, 
nSo  podin  ser  licito  este  artificio  com  am  reli^oso.  A  todos  estes  combates  resistiu 
Cosmandcr,  e  veiu  a.  render-se  por  caminho  eitraordinario,  quando  menos  u  imagi- 
nava.  AsBistla-lbe  para  o  segurar  um  sargento  com  urna  caqnadra  de  soldados;  por- 
fiando nm  día  sobre  o  direito  e  defensa  de  Portugal,  tratoo  C.iBtnander  tío  áspera- 
mente ao  sargento,  que  se  achou  elle  obrigado  a  tomar  satlsfa^'áo,  e  dando-lhe  na 
tabeta  com  o  ferro  da  alabarda,  Ihe  fez  urna  grande  ferida.  Os  c os tel líanos  estlmaram 
o  castigo  da  contnmacia,  que  consideravam  em  Cosmandcr,  por  descobrircín  nevos 
meioa  de  se  vnlercm  da  sua  astucia.  Maltiplícaram  os  regalos,  c  as  assistencias  dos 
maiores  ministros,  e  pessoas  principaes  da  c£rte,  e  vieratn  com  este  ultimo  efifor9o  a 
conseguir  o  sen  dcsejo.  liarou  Cosmander  da  ferida  e  adocceu  da  infídeÜdade :  redu- 
ziu-so  a  servir  El-ICei  de  Castella,  e  brevemente  como  o  veremos,  experimentou  o  cas- 
tigo da  sna  ingratldáo.' 

(Coildt  da  KrlF«]r>,  Porlugal  lialaaraibi,  lol.  i,  cilfclo  Jb  1710,  pig-.  Gl»,) 


Em  1648  atncou  o  mat*quez  de  Laganes  a  pra^a  de  Oliven^a  e  com 
tanta  intrepidez  o  fizeram  aB  Boas  tropas  que,  Bem  serem  sentidas,  mon- 
taram  dois  baluartes.  Acompanhava  o  marquez  o  eugenheiro  Cosmander, 
que  era  a  principa!  alma  da  empreza,  como  queiu  conhecia  os  caoiinlios, 
que  mais  facüraeiits  podiam  levar  á  conquista.  Estando  elle  a  ponto  de 
quubrar  a  pequeña  porta  da  estrada  coberta,  um  paisana  que  o  obeer- 
vava  da  muralha,  medindo  o  alcance  do  intento,  Ihe  apontou  o  arca- 
buz e  o  derrubou  para  aempre.  Era  a  prímeira  vez  que  vinba  a  atacar 
Portugal,  mas  a  raorte  fez-lhe  pagar  caro  o  delicio  da  ¡nfidelidade,  A 
perda  de  Cimmander  desanimou  o  inimigo,  que,  vencido  igualmente  da 
heroica  resistencia  dos  nossos,  tocou.  á  retirada.  O  triste  fim  de  Cusman- 
der  parece  que  derla  ter  servido  de  exemplo,  mas  a  trai^SIo,  como  vere- 
mos, repetiu-se  outra  vez,  applicando  a  Providencia  ao  novo  desleal  o 
mesmo  castigo, 

Em  outroa  escríptos  encontramos  tambem  referencias  a  Cosmander. 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello  alinde  a  elle  numa  das  suas  Carta» 
(centuria  3.*,  xcv):  Já  vos  imagino  maíur  soldado  ijut  X.  e  mais  furtíji- 
cador  que  o  coronel  Cosmander.  Esta  passagem  demonstra  o  conceito 
em  que  era  tido  pelos  seus  contemporáneos.  JoSo  Baptista  de  Castro,  no 
seu  Mappa  de  Portugal,  diz  que  elle  construirá  o  forte  de  Hanta  Luzia, 
cm  Elvas. 

Eis  agora  os  pormenores  colhidos  nos  documentos  ofHciaes : 


vn 
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Em  21  de  agosto  de  1G42  foi  mandudo  ioBpeccioDar  as  fortalezas  de 

Setubal.  Um  mez  depois,  18  de  setembro,  era  mandado  consultar  o  con- 
Belho  de  guerra  sobre  urna  rela;^  e  planta  d'aquella  forlitica^ilo,  que  elle 
tinba  elaborado  (Chaby,  St/nopae,  vol.  i,  pag.  37.) 

Em  ISJ  de  dezembro  do  mesrao  anuo  ordenava-se  que  Ruy  Corroía 
Lucas,  acompanhado  pelo  padre  Cosmander  e  por  JoSo  Gilofo,  fosse  ver 
todas  as  pravas  fronteiraa,  com  auctorisajSlo  de  emprehender  as  obras 
que  julgassem  vantajosas  e  i  n  dispensa  veis  para  a  defeza  do  paíz,  (ídem, 
Id«m,  pag.  39). 

No  ataque  da  praga  de  Elvaa,  em  1(544,  Uío  valentemeute  defendida 
pelas  nossas  tropas,  Cosmander  foi  um  dos  que  se  tornaram  mais  salien- 
tes, O  conde  de  Alégrete  participando  a  el-rei  a  victoria,  era  8  de  dezem- 
bro, especiíica-o  d'eata  maneira:  «...  o  P.°  Cosmander  fazendo  tudo  e 
arriscando-se  por  tudo,  nüo  é  coraparavel  o  merecimento  d'eate  sujeito  no 
Ber.vi^o  deVossa  Magestade.  n  (ídem,  idem,  pag,  79.) 

Em  31  de  dezembro  do  niesmo  anno  era  enviado  ao  conaelho  de  guerra 
um  papel  de  Cosmander,  em  que  elle  propunha  diversos  alvitres  e  fazia 
diversas  representa^oes  com  respeito  á  fortificajilo  das  pravas.  Pedia  que 
se  Ihe  dcsse  a  patente  de  coronel  e  nella  se  exarasseni  oa  8erv¡9os  que 
tinba  prestado.  Queixava-se  de  um  descomediraento  que  tínha  tÍdo  para 
com  elle  o  engenheiro  Lajigro.  Aconselliava  que  honvesse  ñas  furtificagSes 
das  pravas  alguns  ajudantes  com  sóidos  de  dois  tostSes  para  que  no  reino 
se  foBsem  creando  no  officio  alguns  sujeitoa  naturaes  d'elle,  que  o  servis- 
sem  melhor  que  os  estrangeiros,  como  se  viu  no  cerco  de  Elvas.  Que  Ihe 
mandassem  o  coronel  esculptor  flamengo,  que  andava  na  cSrte,  para  com 
elle  ajustar  uma  carta  dos  logares  da  raia  e  para  pSr  em  estampa  todas 
as  prH9as  fortitícadas. 

O  secretario  d'estado  Pedro  Vieira  da  Silva,  assignando  este  papel, 
mandava  que  o  coronel  Jólo  de  Cosmander  veneesse  o  soldó  que  fosse 
raaior  dos  outros  engenteiros,  com  um  escuda  de  vantagem.  (ídem,  idem, 
pag.  79). 

Nura  capitulo  de  cortea  os  moradores  de  Castello  deVide,  queixa- 
ram-se  de  que  n.lo  progrediam  as  obras  da  fortificando  da  villa,  que  havia 
sido  desenliada  por  Cosmander.  O  conaelho  de  guerra  recebla  ordem,  em 
23  de  raai-go  de  164G,  para  attender  aquelle  requerimento.  (ídem, 
pag.  137). 

No  volume  vin  da  mesma  obra  do  sr.  Ohaby  vem  aínda  outras  refe- 
rencias a  Cosmander,  que  bem  mostraní  quanto  era  apreciado  o  sen  saber 
e  activa  a  sua  diligencia. 


1S3' — Costa  (Andró  da).  Era  filho  de  SebastíSo  da  Costa,  que 
viera  de  Villa  Vi;;osa  com  D.  JoSo  IV,  e  a  quem  foi  dado  o  logar  de  mes- 


ÜL  i 


!= 


i- 
I 


tre  de  carpioteiro  dos  pa90B  de  Salraterra  e  Almeirím.  Sucoedeu  ao  pae 
no  encargo  e  já  o  exercitava  havia  vinte  e  sete  annoB,  qoando  em  170S, 
em  áltenlo  a  se  achu-  yelho  e  achacado,  Ihe  fot  permíttido  que  renuu- 
ciasse  o  ofiicio  em  pesBoa  habilitada  que  casasBe  com  sua  filha  mais  velha, 
FrancÍBca  da  Coata.  Fez-lbe  esta  mercS  D.  JoSoV  pela  seguinte  carta:  'Á 

oEu  ElRey  Fa^o  saber  nos  que  este  aluara  virem  qne  teudo  respeito  u  Aadré  da  IJ 

Costa,  propriatario  do  offido  de  meatre  carpinteiro  das  ohiaa  doe  meuH  ptiasoe  diiB  vil- 
las  de  Saluaterra  e  Almeirím,  bauer  seruído  o  dito  ofScio  a  vinte  e  sette  aunos  com 
toda  boa  eatiufafSo  verdade  «  zello  de  meu  sernisso,  e  ODtro  aj  ter  bpu  Pay  Sebaa- 
tiSo  (ta  Cosía  seruido  o  dito  officio  de  propriadade  mala  de  triuta  bduqb,  o  qual  se  Ihe 
deo  por  ter  vindo  de  vila  ViMoza  com  EIRej  ineu  avo  e  senhor  Dom  Jo3o  o  quarto, 
que  santa  groría  haia,  aonde  era  mestre  de  euas  obras,  e  o  dito  Andre  da  Costa  se 

achar  vellio  e  com  muitos  achaques  que  o  impedem  a  poder  acudir  as  obrlga^'oes  do  . 

dito  oñicio  e  ser  milito  pobre  COm  duas  filhas  donzellas  aem  ter  com  que  aa  emparar,  ^1 

e  a  maes  velfaii  deltas  xe  chamar  Francisca  da  Costa :  por  todos  eatea  re^peito»  e  por  / 

folgar  de  Ihe  fazer  merce ;  Hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  coDseder  liscu^'a  para  que 
possa  renunciar  o  dito  officio  de  meatre  carpinteiro  doa  ditoa  pSfOS  de  Saluiiterra  e  1 

Almeirim  em  sua  vida  ou  por  ana  morte  na  peasoa  qne  cazar  com  Bua  filha  Francisca  > 

da  Costa,  sendo  official  de  carpinteiro,  teodo  as  partee  e  requeeitos  neccssarios  para  '^ 

bem  aeruir  o  dito  otücio,  para  o  qne  prosederá  imforma;3o  e  aproua^lo  do  Prouedor 
ilaa  minhas  obras  riaes  para  que  em  vertude  della  se  Ihe  paaaar  carta  da  propriadade 
do  dito  ollicio.  Pello  que  mando  Ac  Joaeph  de  Almoida  o  fez  em  Ijisbaa  o  quinze  de 
mar^o  de  mil  sette  centos  e  oito  annoa  FranciBco  Luía  de  Barróse  Vaaconcelloi  o  fes 
escreuer.  Rey.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chaucelluriii  út  D.  Jola  V,  Ktrtli,  IW.  30,  rol.  137.) 


XS4r  —  Costa  (BartllOlomea  da).  Uma  das  figuras  mais  salientes 
do  reinado  de  D.  José.  O  arsenal  do  exercito,  sob  a  direcsao  do  tenente 
general  da  arcilheria  do  reino  Manuel  Gomes  de  Carvalho  e  Silva,  tomou 
entSo  uní  grande  incremento,  coadjuvado  por  Bartholomeu  da  Costa  e 
outros  officiaea  distiaetos.  Bartholomeu  da  Costa  tem  o  seu  nomo  india- 

soluvelmente  ligado  ao  do  esculptor  Machado  de  Castro.  Poi  elle  que  i -I, 

fundiu  de  um  só  jacto,  sem  uma  única  fenda,  a  estatua  líquestre  de 
D.  José  I,  que  se  ostenta  garbosamente  no  Teireiro  do  Pago.  Foi  elle 
que  inventou  a  ina(;h¡na  que  a  suspenden  e  elevou  para  fora  da  casa  da 
ñindigSo  e  a  coHoüou  no  carro  que  a  transportou  ao  seu  logar.  No  museu 
d'aquelle  arsenal  conservase  aínda  o  modelo  do  curioso  apparelho,  que 
foi  reproduzido  numa  medalha  de  kaolim  ou  porcelana,  gravada  no  mesmo 
arsenal  por  Joüo  de  Figneiredo.  Existe  ainda  outra  medalha  do  mcsmo 
gravador,  e  da  mesma  materia,  representando  aquella  estatua,  temió  ao 
lado,  numa  especie  de  urna  ornamentada,  um  distico,  em  que  se  declara 
que  era  a  priraoira  porcelana  achada  em  Portugal  em  1773  e  descoberta 
pelo  brigadeiro  Bartholomeu  da  Costa  ao  tempo  em  que  fimdia  a  estatua. 
Estas  duas  medalhas  podem  verse  reproduzidas  na  obra  do  sr.  Lopes 
Fernandes,  Memoria  doB  medalhas  e  eondecora^kt  portuguezas. 
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Em  17G7,  eendo  sargento  mar  de  infantería  aggregado  ao  regimentó 
de  artilheria  da  guarni^ao  da  fortaleza  de  S.  Juliío  da  Barra,  foi  promo- 
vido a  teaente  eorouel  de  infanteria  com  axercicio  de  engenheiro,  como 
se  ve  do  aegiiitite  decreto : 

•  Attendendo  ao  preetimo  e  telo  com  que  me  tem  servido  o  surgcoto  mor  <le  mfan- 
taria  agregado  ao  regimentó  da  arttribavia  da  guarni^So  da  fortaleza  do  Bao  JuliSo 
da  Barra,  Bartholoraeu  da  CoBta:  llcy  por  bem  fazcrihe  merca  do  poato  de  tencntc 
coronel  de  ioraataria  com  exereicio  de  engenheiro  e  deale  poeto  se  Ihc  sentará  pra^a 
na  primeíra  plana  da  Corte  para  nella  vcneer  o  soldó  que  llie  compettir.  O  Oonselho 
de  guerra  o  teiilia  assim  entendido  e  llic  mande  pasear  os  despachos  neeeesarios. 
Palacicvde  Noasa  ijenhora  da  Ajuda  a  scte  de  setembro  de  mil  selecentos  seesenta  c 
sete.y 

Em  1774  foi  nomeado  intendente  geral  das  fundigSea  de  artilheria, 
como  consta  do  seguinte  decreto  : 

•  Tendo  considerai^ao  ás  assidiias  c  uCeis  aplica^ücs  com  que  Bartholomeu  da 
L'oeta,  Tenente  Coronel  da  Artilharia,  se  tem  distiu^ido  na  sua  proJissiEo,  e  aos  atten- 
divoia  serviíOB,  qiie  me  tem  feito  no  mea  real  Arsenal  desta  Corte  e  Provincia,  apre- 
feigoaiido  tielle  machinas  importantes,  e  inventando  e  reduzindo  a  pratica  outras  antes 
deBConbeeidas :  llcy  por  bem,  e  por  ^rra^a  especial,  que  nSo  fará,  eiemplo,  nonieallo 
Intendente  Geral  das  FundJfoes  da  Artilliaria  e  laboratorios  doe  inslromeutos  béli- 
cos destes  reinos,  com  a  patente  de  Brigadeiro  de  infantaria  c  eiercicio  na  artilliaria 
com  o  qual  posto  vencerá  o  dobro  do  soldó  ordinario,  ü  Conseibo  do  guerra  o  tenha 
assim  entendido  e  Iho  mande  passar  os  despacho»  necesaarioa.  Palaeio  de  Nossa  Se- 
oliDra  da  Ajuda  en  sinco  de  dezembro  de  mil  scte  ccntos  setenta  c  quatro.  ~  Com  a 
rubrica  de  Sua  Mageilade.- 

¡Dcrcolai  rcmellliloi  u  Coniellio  de  OnerrH,  a»[o  133,  n."  ^i.) 

Neste  mesmo  dia,  por  motivos  idonticos,  foi  nomeado  raarechal  de 
campo  Manuel  Gomea  de  Carvalho  e  Silva,  continuando  a  dirigir  u  arse- 
nal do  esercito.  Eni  1781  este  general  era  fallecido  c  nomeado  para  o 
substituir  JoSío  da  C'unha  d'E^a,  emquanto  se  ia  preparando  o  tilho  do 
fallecido.  O  respectivo  decreto  traz  urna  referencia  importante  a  Bartho- 
lomeu da  Costa  e  por  isso  aqui  o  inserimos: 

-En  a  Rainfía  Fa^o  saber  aos  qne  eate  meu  Alvará  virem  :  Que  tendo  eonsidcra- 
(ño  ao  zcUo  e  atividade  e  inteireza  com  que  Manoel  Gomes  de  Carvalho  e  Silva, 
Marecbal  de  Campo  dos  meus  ciercitos,  me  servio  no  eraprego  de  Teni'nfc  (.¡eneral 
da  Ai'lilharia  do  lícj-no  :  Houve  por  bem  fazer  merca  da  Propriedade  do  mtsmo  em- 
prego,  que  vagón  por  fafecimento  do  referido  Marecbal  de  Campo,  a  scu  iillio  Joze 
Xavier  da  Cunha  de  Efa  Telles  do  Menezes .'  E  attendendo  a  quo  os  seua  poneos  aiinos 
o  n£o  habilitSo  para  eutrar  tm  medí  ata  mente  no  eiercicio  deete  importante  lugar; 
como  tambem  aa  boas  informacoens  que  tenho  do  merecimento  e  maie  circunstanciaa 
que  concorrem  na  peasoa  de  seu  Thio  JoSo  da  Cunha  de  E^a :  Houve  outro  sim  por 
bem  entarregalo  interinamente  da  servintia  do  referido  em  prego  de  Tenente  Gene- 
ral da  Artilhai'ia  do  Rcjno  na  meuoridade  do  sobredito  sobrinho,  e  cm  quanto  eu 


■'ÜT 


a37 

nSo  mADd&r  o  contrario,  admítindo-o  como  aeu  PratkaaCe  ao  expediente  e  Despacho 
do  mesmo  Cargo,  para  que  tnetraido  por  este  modo  vcnha  a  dusempenhaT  na  obríga- 
(oens  delle  táo  hábil  e  dignamente  como  sen  Pay,  e  a.  merecer  igualmente  a  minha 
Real  AprovafSo,  e  Ordene;  que  fique  em  sea  vigor  a  Intendencia  Gerul  das  Fundl- 
focDS  da  Artilharla  e  Lavoratoñoe  dos  lüBtrumentos  Bélicos  dceto  Rej'no,  de  que 
eetí  eucnrregado  o  Brigadeiro  Bartolomen  da  Costa,  e  cin  que  tem  eumprido  A  mi- 
nha  satiBfa^o  correfpondendo  ao  mullo,  que  confío  do  eeu  prestimo  e  talentOB ;  e  isto 
tudo  por  men  Real  Decreto  de  10  do  corréate  mez  de  Marf  o.  A  cumprimento  do  qua) 
Hey  por  hem  que  o  sobredito  JoSo  da  Canha  d'Efa  sirva  o  referido  emprego  de  Te- 
ncote  General  da  Artilharia  do  Reyno,  na  menoridaiie  do  dito  seu  eobrinho,  c  em- 
qaanto  eu  nSo  mandar  o  contrario,  admetindo-o  como  seu  Praticante  ao  expediente  e 
Dcapacho  do  mesmo  Cargo,  com  o  qual  havera  o  ordenado,  proes  e  percnl^os  que 
diroitaniente  Ihe  pertencereni.  Pelo  que  Maado  ao  Presidente  e  Miniatros  do  Conselho 
de  minha  Fazenda  llie  dem  poase  da  serventía  do  dito  emprego  e  o  juramento  doa 
Santos  Evangellms  para  que  bem  e  verdadeiremente  o  sirva,  guardando  em  tudo  mcu 
servido  e  as  partes  seu  díreito,  de  qne  ae  fara  asento  iias  castas  desle,  que  se  eum- 
prira  inteiramentc,  acodo  passado  pela  minha  cbaiJcelUria,  e  terá  for(H  e  vigor,  posto 
que  seu  efTeito  dure  maia  de  hum  anno  eem  embargo  da  Ordena^So  em  contrario.  £ 
pagou  de  Novos  Direitos  90500  r.>  que  ae  carregnrüo  ao  Thesoureiro  delles  a  tí.'  Sl> 
do  L."  2."  de  eua  receita.  K  deo  fion^  no  L."  5.»  deliiis  a  fl.*  3  a  pagar  lodos  os  seis 
mezea  outra  tanta  quantia,  como  consta  por  hum  canbccimento  cm  forma  regiatado  u 
fl/  23  do  L.°  37  do  Renato  gsral,  que  ae  rompeo  Bo  asinar  desle,  que  será  regiatado 
nos  L.°'  das  Mercea,  Minha  Chancellaría  e  Fazenda.  Lixbon  31  de  Mar^o  de  IT81. 
Rainha.  Conde  da  Azambuia.  Paascuae  por  Decreto  de  S.  MagA  de  10  de  Mar^o  de 
1781.  José  Paes  de  Vasconcellos  o  fes  escrever.  Luis  Antonio  Liira  o  fes.  Antonio 
Freiré  de  Andrade  Encerrabodea.  Pg.  200  r.'  o  de  avalia(;ao  pelo  primeiro  anao  desta 
1  192900  r.',  e  deu  fianfa  a  pagar  cada  aimo  ouira  tanta  quautia,  e  nos  ofíi- 
.'  Lisboa  31  de  marfo  de  1781.  D.  Sebastitlo  Mald.°ü 

(Torra  do  Tombo.  — Clu>ne«llBrt>  d*  D.  Murli  I,  Kv.  ie.  fol.  IW  <'.) 


Por  decreto  de  9  de  maio  de  1789,  Bartlioluoieu  da  Costa  era  pro- 
movido, com  outros  offieiíies,  a  marechal  de  campo,  e,  por  decreto  de  20 
de  novembro  de  179(3,  graduado  i\o  posto  de  tenente  general,  juntamente 
com  outros  mareeliaes  de  campo. 

Em  atten^ao  aos  ecua  longos  e  importanles  servijos  foi  agraciado  com 
o  habito  de  Cliristo  com  15O|50OO  réis  de  tenja  eíFectiva,  da  qual  renun- 
cíou  a  maior  parte,  138j$000  réis,  em  seua  sobriahos,  Ricardo  Alvares  da 
Costa,  Bartholomeu  Alvares  da  Costa  e  Ignacio  Alvares  da  Costa.  Damos- 
em  seguida  os  documentos  que  se  referem  a  este  assumpto: 

■Soa  Mag.',  como  Govcrnadora  e  perpetua  Adtnniatradora  do  Mestrado,  Cavalle- 
ria  e  Ordem  de  N.  S.'  Jezns  Christo,  Houve  por  bem  mandar  prover  do  babito  da 
mesma  ordem  no  Mosteíro  do  N.  Benhora  da  Luz,  eitrainuros  desta  cidadc,  ao  dito 
Brigadeiro  11. ""^  da  Costa,  ilispensando-o  ñas  habélJtatües  a  que  se  devia  proceder  e 
de  todas  as  mais  diligencias,  havendo-o  por  habilitado  c  dispensado  do  impedimento 
de  mayor  idade,  de  que  ae  llie  pasaou  carta  em  4  de  septembro  de  ITSG.i. 

oSua  Mag.',  como  üoTCrnadora  e  perpetua  Admnistradora  do  Meatrado,  Cavalle- 
ria  e  Ordem  de  N.  is.'  Jezua  Christo:  Atendendo  ao  notorio  mcrecimento  e  útil  ser- 
vido que  o  dito  B."'™  da  Costa,  Brigadeiro  de  Tn^teria  dos  seus  Eicrcitos  com  oxer- 
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ciclo  de  Eugenlieiro,  Ihe  (em  feílo  e  coatínua  a  faeer  no  Arsenal  Heal  do  Eiercilo 
uom  eredito  de  seu  uome  e  díi  aua  proftasSo  :  querendo  mostrar -Ihc  a  aatUfa^o  que 
tcm  do  ei.'U  grande  jtello  e  destiiito  servido,  e  auiínsí'  a  autros  para  imitarcm  o  sen 
louvavel  eiemplo;  Houve  pov  bem  e  por  pnra  gra^a  e  Real  HeneGcencia  fazer-Üie 
mcrce  do  habito  da  Ordem  de  Cliristo  com  150400U  r.'  de  teD(a  effectiva,  que  se  aa- 
senCaiiao  nos  Almoiarifadas  do  Reino,  em  que  coubcseeni,  aem  prejuieo  de  lerceíro,  e 
ii3o  tiouver  probibi^So  e  aera  que  esta  inercé  baja  de  licar  de  sorte  algua  seado  parte 
da  reinuaera^So  dos  eeu»  eervicos  quando  Sua  Mag.'  houver  de  Ibos  atender  e  remu' 
aerar,  c  em  seu  cuinprlmento  se  Ihe  psasario  em  seu  iiome  db  competenteB  Fadroes 
lia  meDCioDHila  quautia  para  os  assontar  na  «obredita  forma  desmcinbniDdoEse  da 
referida  quantia  a  de  12^000  r.'  para  os  ter  a  título  do  habito  da  Ordem  de  Chrtiíto 
que  Ihe  tcm  maiidado  lanzar.  A  complemento  do  que  HaSua  Magestade  porbemfaaer 
merco  ao  dito  B.""  da  Costa  de  l'¿iWO  r.'  de  teu^  cffectiva  cada  anno  cm  sua  vida 
eomentc  para  oa  lograr  a  titulo  do  Habito  da  Ordem  de  Christo  que  Ihe  tcm  mandado 
lanzar,  oa  qiiaes  Ihc  aerao  aBseiitados  em  hnm  dos  Almoxarifados  do  Reino  em  que 
couberem  Bem  prcjuizo  de  terceiro  c  nao  houver  prohibiíjao  com  o  vencimento  de  21 
de  Agosto  do  anno  passado  do  ITSIi,  que  he  o  día  do  despacho  deata  mercí-  até  o  do 
aseento  e  será  na  forma  que  bur  Mag.'  rozolver  na  conaulta  do  Conselho  da  Faicnda, 
e  eata  mercó  Ihe  faz  com  a  clauBula  geral  na  forma  do  Decreto  de  17  de  Janeiro  de 
1689,  de  que  se  Ihe  pasaou  PadrSo  em  '27  de  Dezembro  de  1781!. • 

"Sua  Mag.'',  peloB  nieamOB  motivos  declarados  no  aasento  ácima,  Ilaporbcm  fazer 
merc3  ao  dito  B.""  da  Costa  dos  referidos  I38^HX)  r.'  de  ten(a  effectiva  cada  anno 
em  vida,  os  quues  Ihe  serSo  asaentados  em  kum  dos  AlmoiarifadoB  do  Reino,  em  que 
couberem,  Bem  prejiiino  de  terceiro,  e  nao  boDT«r  probibi(3o,  com  vencimento  de  21 
de  Agosto  de  17S(¡,  dia  da  data  da  Portaría  desta  nicrcé  até  o  do  aáseuto  será  na  forma 
que  Sua  Mag.'  rezolver  na  Consulta  do  Conseibu  de  Fazenda.  Eata  mercS  Ihe  faz  com 
a  clausula  geral  na  forma  do  Decreto  de  17  de  Janeiro  de  l(i89,  de  que  se  Ihe  paseou 
PftdrSo  em  15  de  Dezembro  de  1786." 

Por  Decreto  de  K.  Mag.'  de  3  de  Abril  de  1788  :  A  Raynha  N.  Sr.'  tendo  conci- 
dera(5o  a  Ihe  representar  o  Brigadeiro  B.""  da  Costa  achar-sc  deferido  com  138^000 
r.'  de  tcn^a  cffectiva,  de  que  ainda  nSo  tinha  feito  o  competente  assentamenlo,  e  deze- 
java  renuDciallos  a  favor  de  aeus  sobrinhos  Ricardo  Alvares  da  Costa,  B.*'"  Alvares 
da  Costa  e  Ignacio  Alvares  da  Costa  :  Ao  que  atendendo  a  mcema  Sr."  Ha  por  bem  e 
por  grnga  cont-edcrlhc  faculdade  para  qne  pOBsa  reuunciar  a  favor  dos  ditOH  sena  so- 
brinhos Ricarda  Alvares  da  Costa,  B.'"'"  Alvares  da  Costa  o  Ignacio  Alvares  da  Costil. 
oa  138¿000  r.'  de  teni;a  effactiva  com  que  se  acha  deferido  por  Padrao  de  15  de  Dezem- 
bro de  178C.  E  por  haver  feito  a  renuncia  da  mencionnda  teu^a  repartí  da  mente  entre 
OB  ditos  Beufl  sobrinhos  se  Ibes  pHsaarao  Padróes  eni  aens  nomes  das  concurrentes 
quantias,  que  so  nsBentarao  nos  AlmoxarifadOB  do  Reino  em  que  couberem  seni  pre- 
jniao  de  terceiro  euaoliouverproliibivan,  coro  bvencimento  na  forma  das  Reacs  ordcns, 
e  o  Padrao  ácima  acuzado  se  resgará,  pondosae  ¿  margcm  de  seus  registos  rvs  verbas 
e  dcclara^ües  iiecessarias.  Villa  das  Caldas  em  10  de  mayo  de  f  788.  Visconde  de  Villa 
Nova  da  Cerveira.  E  em  cumprimento  do  que  Ha  eua  Mag.*  por  bem  fazer  nLercé  ao 
eobredito  Ricardo  Alvares  da  Costa  de  46^000  r."  do  tenca  eñectiva  cada  anno  em 
vida,  que  he  a  ter^a  parlo  dos  138¿lllX)  r."  de  ten^a  com  que  seu  tío  o  Brigadeiro  B."" 
da  Coata  Imvia  sido  deferido  como  ácima  se  declara,  os  quaes  Ihe  serao  asseutados 
em  hum  dos  Almoxarifados  do  Reino,  em  que  couberem  acm  prejuizo  de  terceiro  e  nao 
houver  probibifito,  e  o  vcncimento  delles  na  (armn  das  Reaes  Ordcns  e  coui  as  mais 
declaracoes  declaradas  no  PadrSo  nceta  incorporado,  de  que  se  Ihe  paseou  PadrSo  em 
31  de  Mayo  de  1788.= 
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ISS  —Costa  (Franoisoo  da)-  Era  meetre  de  carpintería  do  pa9o 
de  Cintra  no  tempo  de  D.  José.  Tinha  de  ordenado  por  auno  20^000  réia 
e  400  róia  por  dia  quando  houvesse  obras  de  jornal,  pagos  no  rol  das 
ferias  á  custa  da  fazenda  real,  vencendo  este  salario  ¡í  custa  dos  emprei- 
teiros,  qiiando  a  obra  foese  de  empreitada.  A  carta  qne  o  nomeou  tom  a 
data  de  S  de  agosto  de  1754  e  está  redigida  nos  seguintes  termos: 

•Doro  Joze  &c  Fa^o  saber  sos  que  esta  miaba  carta  virem  que  Eu  bey  por  bem  I    ,^ 

e  me  pras  fazer  mercS  a  b'ranciaco  da  Costa  dn  propiiadaile  do  officio  de  Mestre  car- 
pinteiro  das  obras  do  Pa^  da  vila  de  Ciotra,  em  sua  vida  someiiti;,  o  qual  oHicio  terá 

e  servirá  einquaato  en  o  houver  por  bem  e  nSo  niamlnr  o  coutrario,  coiii  declarado  j       | 

que  tirandoibo,  ou  eitingoindoo  ero  algaro  tempo  por  qualquer  cauza  que  eeja,  Ibe  nao  |     I 

ficará  por  isso  roínha  fazenda  obrigada  a  satisfago  nlgurna  e  com  o  dito  officio  haverá 
de  ordenado  em  cada  hum  anno  Tinte  mil  t.'  e  quatro  centoE  r.'  ]>or  cada  lium  día  que 
bouver  obras  de  jornal  no  rol  das  ferias  a  custa  de  miuba  fazenda  real,  e  sendo  as  obraa 
de  empreitada  on  por  media^áo  vencerá  o  dito  jornal,  alias  eelsrio,  a  custa  dos  emprei- 
teiroB,  e  todos  os  mais  proes  e  precalfos  que  direitaiiionte  Ibe  pertencerem,  tudo  na 
forma  declarada  no  Alvara  e  Regimentó  com  forsa  de  Le;  de  outo  de  Agosto  do  anno 
proxiroo  passado  de  1754.  Pelo  que  mando  &c.  Lisboa  ?  de  Janeiro  de  mil  aete  centos 
■incoenta  e  sinco  aunos.  EIRey.i 

(Tom  do  Tombo.  —  Cliuci^ll.itia  'le  D.  Ji.!*»  I,  liv,  G6,  rol.  30U0 


lOO  — Costa  (Joaquim  Antonio  da).  Era  mestre  de  obras  do 
Real  Collegio  dos  Nobres,  logar  para  que  foi  nomeado  em  14  de  fevereiro 
de  1806.  Tinha  de  ordenado  200/ÍOOO  róis  aniiiüiea.  É  deste  tht'or  a  carta 
que  o  nomeou : 

•  Dom  Joia  &c  Faco  saber  aoa  que  esta  minbs  carta  virem  que  eu  bey  por  bem 
nomear  a  Joaquim  Antonio  da  Costa  no  emprego  de  mestre  das  obras  do  Real  Colle- 
gio de  Nobres,  que  eiercitará  nmquanto  eu  assim  o  bouver  jior  bem,  vencendo  o 
ordenado  de  duzentos  mil  r.'  por  anno,  pagos  pelea  rendimenloa  de  aubsidio  letera- 
rio,  da  mesma  forma  que  percebia  o  aeu  anteceasor.  Pelo  que  mando  a  lodos  os  ineiiiB' 
troB,  oSiciaes  e  mais  peasoas,  a  quero  o  conhecimento  desta  pertencer,  deiiem  uzar  so 
sobredito  mestre  tivremente  do  aeu  emprego  e  gozar  de  todas  as  izeu('>e8,  libcrdades 
e  privilegios  que  Ihe  sSo  concedidos,  para  o  que  mande!  se  Ibe  passaase  a  prezento 
carta  por  mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  pendente  daa  ininbaa  armas,  e  jurará 
perante  o  Marques  de  Bellas,  do  mea  conselho  d'Ei<ind<.>,  Inspector  do  Real  Collegio 
de  Nobres  e  prezidenle  da  Junta  da  Fazenda  delle,  de  guardar  o  servido  de  Deus  e 
meu  :  e  nSo  pagou  novos  direi'os  na  cbancelaria  ])elos  nao  dever,  como  constou  por 
certidam  dos  ofiiciaes  delles.  Dada  em  Lx.*  aos  T  dina  do  D)ez  de  Janeiro  do  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senlior  Jesús  Cbriato  de  1805.  =  0  Principo.  —  Márquez  Rege- 
doT  Inspector. —  Por  decreto  de  17  doutubro  e  despaclio  da  Junla  de  19  de  denem- 
bro  de  1804.  Joaquim  Joaé  de  Sousa  a  fez  eecrever.  Antonio  Joaé  Joaquim  de  Paiva 
a  fez  gratis  —  Diogo  Ignacio  de  Pina  Munique.  N3o  pg.  dircitos  do  chaucelaría  prn- 
vizionalmente,  e  aos  ofliciaes  pagou  mil  oitocentoa  e  dez  r.'  Liaboa  14  de  fevereiro 
de  1805.  D.  Miguel  Joaé  da  Cámara  Maldonado.» 

(Torre  do  Tomlw.— dumcH-llarin  áe  D.  Mndn  [,  IW.  71,  ío¡.  m.] 
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IST"  —  Oosta  (Manuel  da).  Baczynski  mcaciona-o  como  sendo  o 
artista,  a  qnem,  em  1690,  succedeu  Uiogo  Tinoco  da  SilrK  no  cai^  de 
architecto  dos  pa9os  reaes  de  Salvaterra  e  Almeirím  e  do  mosteiro  da 
Batalha.  Houve  confusSo  de  nomes.  Dqvq  ler-se  Manuel  do  Contó  e  nXo 
Manuel  dii  Costa.  Vejam-se  adeanta  os  artigos  relativos  a  Manuel  do  Couto 
e  a  Diogo  Tinoco. 

No  ultimo  quartel  do  seculq  passado  e  nos  principios  do  aeculo  actual 
floresceu  em  Lisboa  um  Manuel  da  Costa,  artista  de  merecimento,  cuja 
biographia,  exclusivamente  como  pintor,  Volkmar  Machado  nos  apreBenta 
a  pag.  205  das  &uas  Mtmoñaa.  Innocencio  da  Silva  tambem  Ihe  consagra 
um  pequeño  artigo,  classifícando-o  de  pintor  e  architecto.  NSo  descobri- 
mos,  porém,  nenhum  documento  que  valídasse  esta  ultima  qualidade ; 
apenas  no  Elogio  Histórico  do  ar.  D.  Pedro  Cario»  de  Bourbon  e  Bra- 
gatiqa,  Infante  de  Hespanha  e  Portugal,  ^^ot  José  María  Dantas  Pereira 
(Rio  de  Janeiro,  1813),  cucontramoa  na  nota  8,'  o  Programma  de  um 
festejo,  celebrado  num  dos  Jardins  roae^,  que  n2o  designa,  e  ahi  se  !é 
que  a  realisa9So  d'esse  programma  fSra  confiada  a  Fosquini,  mestre  do 
infante,  como  pintor  de  figura,  e  a  Manoel  da  Costa,  como  architecto,  que 
tambem  pintaua  de  ornato.  Vide  Elogio  citado,  pag.  37. 

Manuel  da  Costa  foi  encarregado  por  Junot,  durante  o  dominio  napo- 
leónico, de  execntar  certas  pinturas  no  palacio  de  Queluz,  o  que  Ihe  valeu, 
depois  de  expulBoa  us  invasores,  a  accu8a9So  de  menos  patriota.  Costa 
dt>tendeu  se  num  opúsculo  intitulado:  DescripgSo  das  aüegotiaa pintadaa 
nos  tectos  do  real  pago  de  Queluz,  e  que  é  digno  de  1er  se,  quer  Bob  o  ponto 
de  vista  artistico,  quer  sob  o  ponto  de  vista  político. 

Costa,  an'.ed  d'aquelle  período,  já  tinha  exeroido  a  sua  actividade  no 
mesmo  real  palacio.  Beckford  diz  que  as  suas  pinturas  em  arabesco  eram 
chelas  de  fugo  e  imagina^ilo.  Eia  as  suas  teztuaes  palavras:  «Many  en* 
tertaining  objects,  .irabeaque  painting^  fay  Coata  ful!  of  fire  and  fancy, 
and  mandarín  jossea  uf  tho  most  supremo  and  ridiculouB  ugliness,  kept 
me  so  well  amuaed  that  half  an  hour  glided  away  pretty  smoothly.i  (Re- 
collecHoiis  of  an  excursión  to  the  monasteriee  of  Alcohaga  and  Batalha, 
pag.  203.) 

Manuel  da  Costa  era  natural  de  Abrantes  e  nasceu  por  1 755.  Morreu 
no  Kto  de  Janeiro,  para  onde  fSra  em  1811. 


l^S  —  Costa  (Sebastlfio  da).  Fae  de  André  da  Costa,  de  quem 
já  se  tratou.  Foi  mestre  das  obras  de  carpintería  dos  pagos  de  Salvaterra 
e  Almeirim.  Viera  cora  D.  JoSo  IV  de  Villa  Vigosa,  onde  por  certo  sería 
mestre  de  obras  dos  pagos  ducaes.  Nüo  encontramos  regist&da  a  sua 
carta  de  nomea9So,  nem  mais  documento  que  Ihe  diga  respeito.  Vide 
André  da  Costa. 
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1S&—  Costa  Córrela  (Raymundo  Valeriano  da).  Filhu  de 
JoZo  B&ptísta  da  Costa  Correia,  natural  de  Lisboa.  Primi^iro  tenente  de 
eDgenheiro8  em  23  de  agosto  de  1776.  Brigadeiro  a  18  de  dczembro  de 
1820.  Comm&adante  interino  do  corpo  de  ongenlieiros  desde  24  até  28 
de  marjo  do  1829.  Eetava  em  Lisboa  em  24  de  julhu  du  1833  e  nHo  so 
apresentou  ao  duque  da  Terceir»  por  so  acbar  doente.  (Archivo  da  direc- 
(So  gerol  de  cngenhcria.) 


IGO— Costa  Perreira  (JoSO  da).  Discípulo  da  aula  militar,  foi 
promovido,  conjunctamente  com  Luiz  Candido  Oordeiro  e  Diugo  Correia 
da  Matta,  a  ajudante  de  iofanteria  com  exer<.-icLO  de  engenheiro.  Decreto 
de  11  de  outubro  de  1769. 

Em  27  de  Janeiro  de  1788  foi  promovido  a  capitSo  de  infantería  com 
esercicio  de  engenheiro  afim  de  ir  servir  seis  annos  na  capitanía  de 
S.  Paulo,  fazendo-se-Ihe  bom  na  volta,  e  tendo  servido  a  contento,  o  posto 
de  sargento  mor.  Eis  o  respectivo  decreto : 

•Uei  por  bem  fazer  mercó  a  JoSo  da  Coeta  Fcrrcim,  Ajudante  de  InfaDtaria  com 
fliercicio  de  Eugenfaeiro,  do  Posto  de  Capitio  da  inesma  lafautariu  com  o  dito  exer- 
cício,  para  ir  servir  db  capitania  de  SSo  Paulo  por  tcinpo  de  seis  acoos  ;  e  acrvinda 
á  Miaba  BatisfafSo  se  Ihc  íatá  bom  ueste  Reino,  i[iiHijdr>  voltar  a  elle,  ii  l'oato  de 
iSargeoto  mor  de  lufaataria  com  o  mesmo  cxcrcício  de  Engenheiro.  O  Coiicelho  de 
Gaerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mando  passar  oa  DcepaclioB  imces Barios.  üaI- 
vaterra  de  Magos  em  vinte  e  sete  de  Janeiro  de  mil  HetcccnCos  o  oitenta  e  oito.  K.> 

(Decrelds  remeltidiu  «o  UonnclliD  de  tinrrra,  mito  U<i,  ii.°  1.) 

Exíetem  d'elle,  no  Archivo  Militar  do  Río  e  na  Bibliothcfa  Nacional 
da  mesma  cidade,  bastantes  trabalhos  cartogrnphícos  como  paseamus  a 
enumerar : 

Acressentamento  feüo  dentro  dos  Limites  du  Capiiania  de  S.  Fardo, 
aeguindo-se  a  Carta  Geographica  da  mesma  Capitanía  levantada  pelo  coro- 
nel Engenheiro  Jo&o  da  Costa  Ferreira  em  1792  e  acreasenlado  em  1806. 
(Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro). 

Carta  corograjica  e  hidrográfica  de  toda  costa  do  mar  da  capitanía 
de  S.  Pavlo,  levantada  e  configurada  pelo  Coronel  do  Eval  Corpo  de  Enge- 
nheirot  JoSo  da  Costa  Ferretra  desde  o  Rio  Saki  extrema  da  capitanía  da 
parte  do  Std  tke  a  ponta  da  Enceada  da  Bertíoga,  e  da  dita  ponta  ihe  a 
extrema  da  parte  do  Norte  pelo  seu  Ajudante  Antonio  Rodrigues  Montezi- 
nho,  tudo  haixo  dos  pontos  de  longíUide  e  Latituih  calculados  pelo  Astro- 
nomo  de  S.  Alteza  Real  F^ncisco  de  Oliveira  Barbosa,  e  riscada  pelo 
segundo  Tenente  do  mesmo  Real  Corpo  Rofino  Jozé  Fdízardo  e  Costa.  Na 
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megma  Carta  vZo  os  Mapa»  daa  Obgerva^ea  Agtronomícaa  que  ge  fzerSo 
neata  Capitanía  desde  o  anno  1789  e  o  das  madetra»  de  ley  que  se  achSo 
nos  Ríos  rezervados  para  ot  corte¿  reída;  suca  navega^Seí,  tanto  de  «utnmo- 
cas  como  de  canoas,  o  numero  de  eatal^roa,  aonde  se  constroem  embarca- 
s3m.  o-,  980X1^,492. 

OrigÍDal,  a  aguarella,  coto  a  assignatura  sutographa  de  JoSo  da  Costa 
Ferreira.  Archivo  Militar  do  Rio.  Ha  tambem  um  exemplar  na  Sociedade 

de  Gcographia  di;  Liaboa. 

Cartas  Coro¡fraJlcas  e  Idrograjicas  de  toda  a  costa  e  portos  da  Capi- 
tanía de  S&o  Pavlu  com  as  plantas  topográficas  das  suas  villas  e  Fortí- 
Jicaques  resperti'viis.  Levantadas  e  configuradas  por  Jo3o  da  Costa  Ferreira, 
Coronel  graduado  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  dehaxo  dos  pontos  de 
latítude  e  longitude  observados  pelo  Astrónomo  de  S.  A.  R.  Francisco  de 
Oliveira  Barboza  evi  1791  sendo  as  longitudes  contadas  da  ponta  mot's  occi- 
dental da  Itha  do  Ferro  ¡tara  o  Oriente  e  as  latit.  todas  Austrais.  7  fi. 
0',332X0~,484. 

Original  fi  agiuirella,  nu  Archivo  Militar  do  Rio. 

Carta  topographica  de  urna  parte  da  provincia  de  S.  Paulo. 

Original,  Archivo  Militar  do  Rio, 

Planta  topographica  dos  Portos  e  Villa  de  Santos,  levantada  e  déte- 
nhada  por  ordem  do  ill.'"'  e  ex.'"  senhor  Antonio  Manoel  de  Mello  Castro 
e  Mimdo^,  Governador  e  Capit3o  general  da  Capitania  de  S.  Paulo,  pelo 
¡Sargento  Mor  Engenlteiro  JoSo  da  Costa  Ferreira^  em  o  anno  1797. 
l';21'X0^,915. 

Original  a  aguarella,  com  aB  plantas  das  fortalezas  da  capitanía.  Ar- 
chivo Militar  do  Rio. 


161  — Costa  e  Sa  (FaosÜno  SaluaÜaiiO  da).  Discípulo  extra- 
ordinario da  Academia  militar  da  cfirte,  foi  promovido,  em  14  de  junho 
de  1768,  ao  posto  de  iofauteria  com  exercicío  de  engenheiro  para  servir 
por  seis  annoB  na  ilha  da  Madeira.  Eis  o  respectivo  decreto : 

«Hey  por  bcm  fazer  mercQ  a  Faastina  tíalustiano  da  Costa,  dicipnlo  extranume- 
rario da  Academia  militar  de  fortificando  desta  corte,  do  ponto  de  ilúdante  de  infon- 
teria  com  eiercicio  de  cDgenheiro,  pora  me  servir  por  tempo  de  seis  anuos  na  Ilha  da 
MadeirH,  com  o  soldó  que  compc-te  ao  dito  posto.  O  Coneelho  de  guerreo  tenha  aasím 


entendido  e  Ihe  nuinde  pa»aar  o  deepacbo  neceseario.  Palacio  de  Noasa  Seuhora  da 
Ajada  a  quatone  de  jiinho  de  mil  aettecentos  e  Beasenta  e  oito.* 

(DacnUí  nmsttUftt  so  CoikcUid  de  Guerra,  miifo  til,  d.'  U.) 


Salustíano  da  Costa  foi  agraciado  com  a  ordeu  de  Christo,  proce- 
dendo-se  á  cerimonia  do  langamento  do  habitu  na  sé  cathedral  do  Porto, 
segundo  consta  do  seguinte  documento : 

•  £a  a  Rainha,  como  governadora  Ac  Mando  a  qualquer  uavalluiro  profeeau  da 
ditta  Ordem,  que  dentro  da  santa  Igreja  Cathedral  do  Porto  arméis  caralleiro  da 
meaina  Ordem  ao  Sargento  Hór  Fauatino  Salnitiano  da  Costa  e  !já,  a  quera  hora  mando 
laucar  o  Habito  della,  segundo  a  forma  das  Dtfinitoins  :  E  para  aeua  padrinhos  nisto 
TOS  ajudarem,  podareis  mandar  reqnerer  a  doia  cavalleiros  maja  da  ditta  Ürdem.  E 
de  como  aaiim  o  annardee  cavalleiro,  Ibe  passarcís  ccrtidio  nna  costas  deate  com  de- 
clarafie  do  dia,  mez  e  anno.  E  este  se  cumprirú,  sendo  pajísado  pela  chancellaria  da 
Ordem.  Lisboa  30  de  mayo  de  1795.  «Princepe.M  Por  decreto  de  í^ua  Mag.""'  de  2  de 
majo,  portaría  do  ministro  e  aecretaño  de  estado  dos  negocios  do  reyuo  Joz£  de  Sea- 
br*  da  SlItb  de  20  de  abril  e  despacho  da  Meza  da  Consciencia  e  Ordena  de  5  do 
ditto  mea  de  mayo,  tudo  de  1795.  Francisco  Antonio  Marques  Giraldcs  de  Andrade. 
Domingos  Antonio  de  Araujo.  Bento  Xavier  de  Azeredo  Coutinho  Gentil  o  fez  escre- 
ver.  Pagou  oito  centos  r.'  Januarío  Antonio  da  Silva  Casero  o  fez.  Deste  eeia  ccntos 
seaaenta  e  seia  r.'  Francisco  Antonio  Marques  Giraldes  de  Andrade.  Pagou  cem  r.* 
e  aos  officiaes  nove  centos  e  des  reís.  Lisboa  íf  de  julbo  de  17S5,  Bento  Xavier  de 
Ase  vedo  Continbo  Gentil.' 

(Torra  do  Tombo.  — Ohueallarlft  di  D.  Harli  1,  Otdcm  da  Aril,  llT.  II,  (oí.  U  t  ¡rg.) 


Segue-se  a  carta  de  tiabito  com  ISjJlOOO  réis  de  ten9a,  o  airará  de 
profísaXo  o  a  carta  de  quitag&o. 


Qnando  Salustíano  da  Costa  fbi  nomeado  para  ir  fazer  serrino  na  ilha 
da  Madeira,  aínda  nSo  usara  do  appellido  Sá.  Este  appellído  vemol-o, 
maís  tarde,  convertido  em  Silva,  quando  cm  179tí,  sendo  sargento  mor 
de  engenhería,  foi  nomeado  goveniador  du  ca^tello  de  Lobelha.  Foí,  sem 
duvida  erro  de  quem  lavrou  o  decreto,  o  qual  está  redigid»  nos  maia  lacó- 
nicos termos  e  é  do  seguinte  theor : 


•  Hej  por  bem  fazer  mercS  a  Fanatino  Salustíano  da  Costa  e  Silva,  Sargento  mor 
do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  do  posto  de  govemador  do  caslello  de  Lobelha.  O  Con- 
■elho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  despachos  necessa- 
rios.  Palacio  de  Queluz  em  vinte  e  seis  de  novembro  de  mi!  setccentos,  e  noventa  e 


Na  coIlccjAo  Fombalina  existe  um  manuseripto,  luxuosamente  euca- 
demado,  com  este  titulo: 


244 

tPratica  da  gaometfia  sobre  o  papel  e  sobre  o  terreno,  de  8ebasti3o 
LeclerCj  que  tradvzida  no  idioma  portuguez,  dedica  e  consagra  ao  VI.™'  e 
ex.™  Senr.  Márquez  Secretario  de  Estado  Faustino  Salustiano  da  Costa  e 
Sá,  ajudante  de  Infatitaria  com  exercicto  de  engenkeiro  e  ajudatUe  da* 
ordene  do  gov.''"'  e  Cap."  Oen.''  da  Itka  da  Madeira.» 

Este  titulo  dentro  de  um  lindo  frontispicio.  A  dedicatoria  é  datada  de 
Liebia  a  13  de  luaio  de  1744.  Bella  calligraphta.  Deaenhos  á  penoabem 
executodus:  as  urvores  e  as  figuras  sSo  todavía  poueo  correctas. 

Na  dedicatoria  dá  o  aactor  as  seguiates  explicagfSes : 

■E  como  tive  logo  que  me  eutre^ueí  ao  eetudo  das  Hathematicaa  a  natural  curio- 
BÍdade  do  dosenho,  pelo  decarso  do  tempo  me  vi  obrigado  a  depurar  este  estado  de- 
haixa  de  principios  certoíi,  regrai,  e  mazlrnaa  que  esta  arte  tem,  as  quses  fui  sdquí- 
ríndo  pelo  continuado  uzo  de  nove  anuos,  em  que  me  tenho  eiercitado,  sendo  a  maior 
parte  no  lervifo  de  ü.  Mageetade  na  Ilha  da  Madeira,  e  noeta  Corte  outrae  muítas 
vezes  por  ordcm  do  Ministerio. 

U  goato  deatca  dczcnhos,  he  o  mesmo  qne  M.  Louiy  Dezenhador  de  Burean, 
General  dns  Fortifíca^oene  de  Franca,  e  Boniere  eeu  Glho,  e  M.  Buchotte  Eogenbeiro 
Ordinario  de  EIRey  de  Franca,  recommendSo nos  seus  tratados:  pela mesmarazSo com 
que  o  Author  omou  aa  folbas  em  que  deecreveo  as  fignrae  das  proposi^oens  asaim 
tambem  ornei  cato  meu  Livro. 

Kesta  parte  dSo  (ul  copiador,  como  traductor,  mas  sim  da  minha  idea  fis  estas 
estampas  diversaa  entre  ai,  como  diversos  os  objectos  que  se  me  figurarSo  na  fantasía  : 
matizei  paizea  com  tiguiaa,  e  Tirios  prospectos  ;  e  estes  meamos  na  ana  peqnena  gran- 
deza guardSo  os  preceitos  que  Vignolas  recommenda  no  tea  tratado  da  ArcLitetnra 
Civil,  e  que  Avílea  enaina  no  sea  tratado,  ou  novo  curso  de  Arcbitetura  :  e  como  na 
Architetura  militar  e  civil  he  necessario  aaber  tirar  linhas  de  diferentes  grossuras, 
que  sejüo  bem  iguaea  em  todas  as  eaas  partes,  e  tirar  perfeitissi mámente  paralte- 
las  humas  vczee  mais  próximas,  outras  mus  afostadae ;  e  &zer  com  asseio  as  som- 
bras cortadaa  ou  adobadas  ;  para  o  qne  se  requer  hnm  grande  eiercicio ;  pelo  que 
julgo  nao  ser  inútil  o  trabalho,  que  live  em  fazer  estas  estampas,  encbendo  com  maior 
ornato  as  folhas  dcste  Livro  :  dezejando  que  possívelmente  fosae  digno  de  chegar  ím 
mSoa  do  eeu  reapeitavel  Mecenas-' 


l($í¿  —Costa  e  Silva  (José  da).  É  bastante  desenvolvido  o  ar- 
tigo que  Yolkmar  Machado  Ihc  consagra,  e  que  paseamos  a  transcrever: 

■  Nasceo  ua  Villa  de  Povos  em  día  de  S.  Tiago  (35  de  julho)  no  anno  de  1T4T, 
Eatudou  em  Lisboa  a  cngenbaría  com  Fílippe  Rodrigues,  e  o  desenho  de  fignia  com 
Carlos  Maria  Ponzonl,  Miloucz,  que  era  mestre  de  debuio  no  Collegio  dos  Nobrea, 
ainda  que  tivceae  vindo  a  Lisboa  com  outro  destino,  quando  o  Senhor  D.  JoSo  o  5.* 
chamou  a  esta  Corte  oa  Doutores  Angelo  Bronelli,  e  Miguel  Ciera,  e  outros  Astróno- 
mos, Eogenheiros,  Lani  (alias  Landi)  Architecto  Boloubez,  e  hnm  Dezenhador  que 
era  Ponzoui,  para  irem  todos  facer  as  demarca(3ee  na  Colonia  do  Sacramento.  Cbe- 
gárSo  u  Lisboa  em  IT&O  depois  da  morte  do  Rei,  e  uSo  partiríto  senSo  em  bS.  Alguna 
forao  para  o  Para,  Ponzoní  ficou  na  Bahia,  Brunelli  navegou  600  leguas  pelo  rio  das 
Amazonas  qnaai  até  o  Perú,  e  demoron-se  8  anuos,  quando  veio,  quii  tomar  i  eua  conta 
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a  educarlo  de  Jos¿  da  Costo,  e  o  fez  comecar  oa  «stadoa  que  dieaenioe,  de  cogenliíLria 
«  dexenbo. 

Deaejando  depois  ir  a  Bolooba,  sua  patria,  para  abrti^ar  seus  paes  anles  que 
morressem,  o  Ictoq  comsigo  para  I¿eet:udar,teQdo  Ihe  alcanzado  urna  peaeSo  da  C6rte 
de  200/  re.  PartirSo  em  Marfo  de  1769.  O  goeto  bom  da  Arehiteclura  tinha-sc  alli 
ooiTOmpido  como  nas  outraa  cidades.  Mauro  TeEÍ,  que  foi  coDEiderudo  como  restaura- 
dor da  boa  maneira,  teve  por  diacipulo  Petronio  Fancelli,  cxcellcnle  Pintor  de  perepe- 
ctiva,  que  José  da  Costa  elegeo  para  ser  seu  Meetre,  man  frequentou  a  Bua  escola 
t6  anuo  e  meio,  porque  elle  paaaou  a  Veneza.  O  ku  '2."  uieatre  foi  Carlos  Biaocboui, 
grande  Deeeubador,  Arcbitecto  olvil  o  Pintor  de  bistoria.  C'omo  fazia  progreeaos, 
obteve  primeirameote  nm  premio  de  2.*  ctasBe,  e  no  anuo  eeguinto  outro  da  1.*,  mas 
proMgniodo  os  estudos  com  malta  efficaeia,  foi  recebldo  trea  ünnoa  depois,  tsto  he,  em 
1775  eutre  os  Académicos  de  honra  e  de  mérito  daquulla  UniverBidade. 

No  fim  do  mesmo  auno,  que  era  O  do  grande  Jubileo,  passou  a  Roma  aonde  esteve 
alguna  meses,  vendo  e  desenhando  as  bellisBimos  cauaBs  que  alli  ae  admiiio  :  foi  tam- 
bera a  Ñapóles  ver  xa  antiguidadee  de  Pozíuollo,  Ilerculano,  £c ;  a  Vicenza  e  Veneza, 
fomoaas  pelas  obras  de  Palladlo;  aVerona,  recommendavel  pelo  amphitheatro  dos 
Romanos;  a  Floreóla,  Llorne,  Piaa,  célebres  por  tantas  obras  primorosas. 

Em  setembro  de  1779,  achando-se  vaga  em  Coimbra  a  cndeira  de  Archítcctnra, 
qne  peloa  dovos  estudos  devia  haver  ua  Uoiveraidade,  recebeo  urna  carta  do  c 
Iheiro  Joaquim  Ignacio  da  Crus  Sobral,  em  que  o  convidava  da  parte  ds  Ministerio, 
para  a  ir  occupar,  niercS  que  d3o  acceiton. 

Chegando  a  Lisboa  foi  convidado  peloa  Italianos  pi<ra  acabar  a  Capella  Mor  du  Lo 
reto,  que  Manoel  Caetano  tinha  comefiido.  A  Seriliora  Hainha  D.  Maria  por  Alvará 
de  23  de  Agosto  de  1781  mandou  criar  pela  Mesa  Censoria  huma  nova  Aula  de  Oi 
nho:  José  da  Costa  foi  próvido  na  Cadeira  d'Arcliitcctura  com  450SOO0  rs.  de  orde- 
nado, tendo  por  substituto  Joaquim  Cameiro  da  Silva. 

Em  89  fez  os  scus  desenhos  para  o  novo  Erario,  e  teve  em  premio  hum  donativo 
de  600^000  re.  com  homa  pensáo  de  400  pela  direc^So  da  obra,  o  a  proiiiessa  de  sac- 
eeder  a  Bejnaldo  ñas  Obras  Publicas,  o  qual  estava  enfermo,  e  viveo  poucoa  meaes 
tnais ;  emtanto  adoeceo  a  Senhora  Rainha,  e  Manoel  Caetano  pedio  e  obteve  o  lugar 
de  Bejnaldo. 

Em  92  ftz  os  desenhos  para  o  Theatro  de  S.  Carlos,  que  se  come^ou  no  anno  se- 
gninte  debatió  da  inspecfáo  de  SebastiSo  Antonio  da  Cruz  Sobral.  No  mesmo  anno 
foi  comefada  a  obra  do  Roña  por  ordem  da  SerenlBaima  Senhora  D.  Maria  Francisca 
Benedita.  Em  hum  plano  rectangular  de  456  palmos  de  trente,  c  por  360  de  fundo  se 
contém  hum  Hospital  para  Militares  invalidas,  hnm  Palacelo  para  babila^So  de  S.  A.  K. 
e  no  centro  a  Igreja,  cuja  Planta  he  urna  Ctue  latina  com  remates  semicirculares ; 
he  toda  de  pedraa  de  cortes,  incrustada  por  dentro  de  linos  marmórea  manchados  de 
varias  efires,  enriquecida  com  estatuas,  algumas  vindae  de  Italia,  algumas  feitas  pelo 
LeaL  la-ee  acabar  em  1607  qnando  entrarlo  oa  francezes.  Os  corpoa  de  logia  tem  3 
andares  e  consa  de  70  palmos  de  alto. 

Tendo-se  incendiado  pelos  annoe  de  1795  o  Real  Palacio  de  Noasa  Senhora  da 
Ajada,  feito  á  preasa  logo  depois  do  terremoto,  cuidou-se  eiu  novo  plano  para  ser 
reedificado  com  maior  solidez,  e  José  da  Costa  foi  incumbido  dos  desenhos.  Fabrí 
achava'Se  ent2o  em  Lisboa  multo  protegido  pelo  Conde  de  Obidos,  e  conaeguio  poder 
tambem  apresentar  riscos  para  a  mesma  obra,  oa  quaea  foram  primeiramente  desapro- 
Tftdos  e  depois  bem  aceitos.  Manoel  Cietano  requcreo,  como  sendo'lbe  divida,  a  eie- 
cu^Lú  do  riaco,  e  corregio-a,  podendo  até  emendar,  mas  foi-lhe  tirada  pouco  anteada 
ana  morte  em  1802,  e  entregue  o  risco  a  Costa  e  a  Fabri,  cada  hum  dos  quaes  tete 
entXo  maia  600j  reia  anuuaes  como  ArcbitecUis  das  Obras  Publicas  e  Reaes. 


Quasi  pelo  tompD  do  ^stabelecimento  da  Aula,  Uto  é  por  81,  enviou  elle  i  Aca- 
demia de  8.  Lucas  de  Komu  nlgime  desenhoB,  e  em  recompensa  recebeo  a  patente  de 
Académico  de  mérito  datada  de  Roma  de  28  de  Novembrode  1781.  Aquí,  entre  ontroa 
premios,  teve  Habito  de  Chriato,  e  foi  em  1812  chamado  ¿  Corte  do  ]Uo  de  Janeiro, 
aoude  morreo  em  SI  de  Hai^  de  1810.  J&s  no  Capitolo  doB  Antonicos  da  meima 
cidade.< 


O  Al)badn  A.  D.  do  Castro  e  Sousa  recitou  «  seu  Elogio  na  Abbocí»- 
{Su  dos  Architectos,  o  qual  votn  publicado  no  Archivo  de  archüsctura 
civilj  n."  1,  Lisboa  18í)5.  K  unía  explana^So  aem  importancia  da  biogra- 
phia  deVoIkmar  Machado,  aem  indicar  todavia  a  sua  procedencia. 

CoBta  6  Silva,  quando  foi  para  o  Brazil,  levon  comeigo  urna  valiosÍB- 
siina  collec^iSu  de  pinturas,  eetampas,  camapheua,  moldee,  ItvroB  impresBOS 
e  manuacriptos,  que  vendeu  em  1818  &  Bibliotbeca  Real,  conatituindo  boje 
parte  dos  fundos  da  Bibliotbeca  Nacional  do  Kio  de  Janeiro.  Entre  easeB 
maouscriptos  devein  por  certo  existir  trabalhos  de  Costa  e  Silva. 

A  collecsSo  de  desenhos  e  esbozos  attribnidoa  a  mestres  italianos  é 
precio  si  Bsima,  como  bc  pode  ver  pela  cita^So  que  vem  a  pag.  564  do 
volume  XI  (Cimdios)  dos  Anaaes  d'aqueila  Bibliotheca. 

Damos  em  seguida  a  carta  regia  que  o  nomeon  professor  de  archite- 
ctura  civil  da  Aula  de  desenho: 


'Dona  Maria  &c.  Fa;o  eaber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  aeodome  pr«- 
■eute  o  preatiiiio  e  capacidade  de  Joaé  da  Coata  Silva,  houvtfpor  bem  f azerlhe  merce 
do  emprego  de  profesor  de  arqnitecton  civil  da  Aula  de  deienbo,  que  Gu  (iii  ser- 
vida ma:idBr  establecer  nestu  eorte  e  cidade  de  Lixboa,  devendo  vencer  de  ordenado 
annual  450^000  tb.  pagos  pelo  cofre  do  subsidio  literario,  na  fblha  dos  ordenadoa  dos 
professores  regios,  de  que  llie  mandei  passar  proviiSo  interina,  emquanto  se  Ibe  nSo 
lavrava  carta  de  merce  :  Pelo  que  mando  a  todas  as  pesaoas,  aiquem  o  conhecimento 
desta  pertCDCer,  que  deiiem  uzar  livremente  ao  sobredito  professor  do  aeu  magisterio 
e  gozar  de  todas  as  honras,  privillegíos,  íxengAes  que  Ihe  s3o  concedidas,  e  servir¿  o 
dito  emprego  emquanto  Eu  nSo  ordenar  o  contrario,  e  jurará  perante  o  Principal 
Abrauches,  do  meu  Coneellio  e  presidente  da  real  mesa  da  commissSo  geni  sobre  o 
oíame  e  censura  dos  livros,  de  Cttmprir  com  suaa  obrigafdens  na  conformidade  do 
alvará  e  instruc;5eue  de  23  de  agosto  de  1781,  para  o  que  mandei  se  Ihe  passasee  a  pre- 
sente carta  assigiiada  pelo  mcsmo  Principal  Abrancbes  e  sellada  com  o  sello  de  mi- 
nhas  armas,  e  se  rcgietará  oude  convier.  B  nfto  pagou  direitos  na  ehansellaria  pelos 
nSo  dever,  como  constou  por  conhecimento  dos  officiaee  dellea.  A  Bainha  Noeea  Se- 
nhora  o  mandou  pelo  Principal  Abrancbes  do  sen  Conselho  e  presidente  da  real  meza 
da  commissilo  geral  sobre  o  eiame  e  censura  dos  livros.  Dada  em  Lixboa  aos  37  de 
agosto  de  1791,  D.  Miguel  Principal  Abrancbes  Presidente.  Por  recollu^  de  Sna 
Hagestadc  de  Vi  de  dezembro  de  1780,  tomada  cm  consulta  da  real  mesa  censoria  de 
IG  de  outubro  do  mcumo  anno.  Feliz  José  Leal  Amaut  a  fez  escrever.  gratis.  Cae- 
tauo  José  Mendes  a  fes.  José  Ricalde  Pereira  de  Castro.  N3o  pagou  direitos  de  cban- 
selaria  na  forma  do  real  decreto  e  aos  officiaee  pagou  5038  rs.  Lixboa  24  de  desembro 
de  1794,  Jeronjmo  Jofl¿  Correia  de  Honra.* 

(TerreduToiDbD.— CtwDcalIulitdeD.  lUrliI,  OJIdMt  JCimb,  U>.  40,  fot.  1 1.| 


¡Í47 

163  — Cotta  (Loiz  Oon^alves).  Mestre  de  obras  de  pedraria  e 
alvenaría  da  aé  de  Angra  e  de  todaB  as  mais  da  ilha  Terceira.  Nio  eacoa- 
trámoB  a  siia  carta  de  nomea^So,  maB  sabemos  da  sua  existeacia  pela 
carta  de  27  de  fevereiro  de  1G08,  que  nomeou  Luiz  Mendos  para  o  sub- 
stituir no  dito  cargo,  vago  por  seu  fallecimeuto.  Vejase  Meiides  (Luiz). 

A  serie  de  mestres  de  obras  na  ilha  Terceira  desenvolvc-se,  pelo  se- 
guíate modo,  iulnterrompidamente,  até  quasí  tins  do  seculo  xvii: 

Luiz  Gon^alveB  Cotta,  cujo  auno  de  nomea^ilu  nSu  podemos  precisar; 
Luiz  Mendeg,  27  de  fevereiro  de  1608 ;  Bartholomeu  Fernandes,  20  de 
setembro  de  1633 ;  Antonio  Rodrigue»  Madnira,  23  de  setembro  de  1653 ; 
Manuel  de  Lima,  20  de  maio  de  1681. 

É  sem  duvida  a  Luiz  Gon^alves  Cotta,  que  se  refere  o  seguinte  tre- 
cho de  urna  carta  dirigida  de  Fonta  Delgada,  a  5  du  outubro  do  1585, 
por  ChrístovSo  Soares  de  Albergaría  ao  archiduque  Alberto : 

■A  elle  (conde  de  Villa  Fraoca)  e  a  mím  pareceo  bem  deter  por  alguna  diis  nesta 
térra  a  Lnii  Gon9atves,  mestre  das  obra«  da  ylha  Terceira,  que  vae  ao  Reino  sobre 
leuB  negocios,  para  qne,  por  sua  ordem  e  tra^a,  se  fa^a  liiin  plata-forma  na  fortaleza 
diante  da  corüna  de  SSo  Bras,  por  ser  roais  fraca  que  as  outras,  e  esta  fortificafio 
de  muito  effeite  para  deffeaalo  daqaelle  lugar,  e  com  elle  «e  entenderá  eiii  o  que  maia 
for  neceasario,  por  que  nSo  ba  na  térra  eogenheim  nem  pesaoa  que  o  entenda-i 

Esta  carta  existe  oa  coUec^So  do  Corpa  Chronologieo,  parte  1.', 
mago  112,  doc.  1-K,  e  foi  publicada  no  ArcJiivo  dos  Aqores,  vol.  ii, 
pag.  120  e  BCguintés. 


1G4L — OontlntaO  (JoSo).  É  looga  a  folha  de  servidos  d'este  enge- 
uheiro.  Em  1649,  embarcou  para  o  Brazil  na  armada  da  compaDhia  geral 
a  cargo  do  general  Manuel  de  Miranda  Henriques;  em  1663,  foi  servir, 
como  ajadaate  eugenheiro,  ua  provincia  do  Alemtejo;  em  1667,  passou  á 
provincia  de  Tráa-os-Montea.  Assistiu  i  batalha  do  Ameixial  e  á  recon- 
quista de  Evora.  Trabalhou  ainda  em  outras  fortitica^Ses  alemtejanas 
como  Villa  Vigosa  e  Montemór-o-Novo.  Embarcou  tambera  para  Angola 
com  o  govemador  Francisco  de  Tavora,  e  ali  estere  sete  mezes,  regres- 
sando  ao  reino  por  molestia.  Depois  de  todo  isto  foi  nomeado  eugenheiro 
de  Pemambnco  com  o  posto  de  capitfto  de  infantería  ad  honorem  e  o  soldó 
de  25/ÍOOO  réis  por  mez.  Estas  circumstancias  derivam  da  seguinte  carta 
regia  de  15  de  agosto  de  1676  e  que  se  acha  exarada  no  Itvro  5  de  0£i- 
ciot, — 118  de  Inventarío — ,  do  Conselho  Ultramaríno,  ful.  433  v. : 

•Dom  Pedro  etc.  bfo  saber  ao»  que  eata  miulia  carta  patente  yirem  que  tcndo 
reipeíto  aoa  aerai^oa  de  J«So  Coatinho  e  ae  hauer  embarcado  na  nrmada  da  compa- 
uhia  geral  qae  no  anno  de  seis  ceutoa  e  qnarenta  e  noue  fuy  an  Brasil  a  cargo  do  gene- 
ral Hanoel  de  Miranda  Henriques;  e  passando  ao  Alentejo  do  de  seis  centoa  aessesta 
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e  tres,  aeruir  naquella  Proiiincift  de  njudante  de  engeuheíro,  e  com  «  meBmK  ocnpa^So 
scruir  tambcm  na  Pruuiocia  de  Tras  os  Montes  DO  anno  de  eeÍB  centos  sesBenU  e 
scte,  assisticdo  tambera  aa  campanha  da  i'idade  de  Eoora,  onde  ee  achou  na  Iinialba 
do  Ameital  e  dob  aproches  que  ac  fizerSo  ¿  mesma  cidade,  chegnndo  com  o  senapro- 
clie  a  dczemliocar  o  fo;o  do  iniímgo,  o  da  mesma  maneira  assiatir  em  algüaa  prafae 
do  AlenteJD,  paiÜcuIariDL'Dte  em  VillaVi;oBa,  fazendo  tnmbem  a  fortifica^io  da  villa 
de  MoDlemor  o  douo  desde  sen  principio,  uencendo  para  iBsomnitasdiffieuldades  pello 
terreno  tier  montuoso,  e  paRsando  a  Tras  os  MonteB  aerair  uaqaella  prouincta  em  todo 
o  que  se  ofTereceo  ati  se  fazer  a  reforma^ao  geral,  e  vltimamente  Be  haner  embarcado 
para  Angola  cm  compauliia  do  gouernador  Francisco  de  Tauora  com  pra^  de  soldado, 
geruindo  na  viagem  de  capiíSo  do  fogo  dn  nao  capitanía,  onde  assistio  Bete  mezes,  . 
até  que  obrigado  de  achaques  se  tornou  para  o  rejno,  procedendo  aempre  em  todo  o 
que  fien  refferldo  corn  muíta  satisfafilo,  e  por  esperar  delle  que  da  mesma  maneira  me 
seruirá  daquy  cm  diante,  em  tudo  o  de  que  for  imcarregado,  Hey  por  bem  de  Ihe  faier 
niercé  do  posto  de  cajiitSo  de  infantaria  ad  bonorem,  COm  O  soldó  de  uinte  e  BÍneo 
mil  re.  por  mes  pagos  por  inteiro  ñas  rendas  reaes  da  capitanía  de  Pemarobuco,  qne 
se  ilie  aacnturSo  na  folha  por  onde  sao  pagos  os  offeciaes  majoreB,  e  na  mesma  forma 
que  ellCH,  o  qual  soldó  comesará  a  uencer  do  dia  qne  parür  desta  cidade,  qne  justifi- 
cará pellas  pCBoas  que  forem  na  cmbaruagSn  em  que  se  embarcar ;  para  que  com  O  dito 
posto  Birua  de  emgcnheiro  na  mesma  capitanía,  onde  asistirá  ás  fortificafSes  e  ás 
daquello  estado  onde  for  necessarío,  aasy  uoniO  na  Babia  o  faz  Antonio  Correa  Pinto, 
cotn  o  qual  posto  gozará  de  todas  as  hunras,  prenilegios,  ysen; oes,  ñ'anquezaB  e  libar. 
dadea  que  em  rezSo  delle  Ihe  tocarcra ;  do  qnal  por  esta  u  hey  por  metido  de  posse. 
Pello  que  mando  ao  gouemador  da  dita  capitanía  de  Pemambuco  Ibe  deiie  exercitar 
o  dito  eargo  de  em(rcnheiro,  na  forma  iisima  refferida  e  fazer  as  obras  e  fortl£caf5es 
necessarias  para  deffenfa  deila  e  bauer  o  dito  soldó,  de  que  ee  fará  asento  ñas  costaB 
desta  carta,  a  qual  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei  passar,  por  mi  aainada  e  sellada 
com  o  selo  grande  de  tniubas  armas.  Dada  na  cidade  de  liisboa,  Aos  quínzeB  dias  do 
mez  de  Agosto,  Manoel  líoiz  de  Amorim  a  feí,  Anno  do  nascimeuto  de  Nobso  Senbor 
Jesús  Cbristo  de  mil  e  seisccntos  setenta  e  seis.  O  Secretario  Hanoel  Barreto  de  8am- 
puio  a  fiz  escrever.  O  Principe." 

(Archivo  lio  CoDielho  Ultmnidna,  IIt.  fi  de  CnUdm,  fot  4SS  •.) 

Jo3o  Cuutinho  tinlia  doÍB  ñlhoa,  menores  de  quatorze  annos,  José  Coa- 
tinho  e  Rodrigo  Coutinho,  e  pediu  para  que  pudessem  asfentar  pra^a  e 
venuer  soldó.  Foi-Ihe  apenas  concedida  a  gra^a  com  rela9So  ao  filho  maia 
velho,  como  se  vS  da  seguinte  provisSo: 

En  o  Principo  como  Regente  e  gonemador  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algamea 
fa^o  saber  aos  qne  esta  minha  pronizilo  vircm  que  tendo  respeito  ao  qne  se  me  repre- 
aentou  por  parte  de  JoSo  Coutinbo,  capjtao  engenheiro  das  capitanías  de  Pernambuco, 
e  cm  razSo  de  seus  filbos  Josopb  Coutinho  e  Rodrigo  Coutinho  eerem  menores  de  qua- 
torze annos  e  eu  conceder  aos  capitáes  de  infantería  que  seus  filboB  menores  TOnfio 
soldó  BCm  embargo  da  menor  idade,  Pcdindome  Ihe  concedece  que  os  ditos  seus  filbos 
menores  ycncesem  soldó  de  soldados  ñas  ditas  capitaniaB,  e  v¡bU>  o  qne  alega  e  estar 
actualmente  seruindo  em  Pernambuco  de  capitam  engenheiro :  Hej  por  bem  de  dis- 
pensar com  seu  6lho  mais  vellio  Joscpb  Coutinbo  para  que  posa  asentar  prafa  de  sol- 
dado e  vencer  soldó,  aem  embargo  de  nüo  ter  os  annos  que  dispoem  o  Begiraento  da 
milicia;  pello  que  mando  ao  meu  gouemador  de  Pernambuco  e  ooprouedor  de  minha 
fazenda  daquella  capitanía  cumprSo  e  giiardem  eBta  prouiaSointeiramentecomoDella 
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■e  conthem,  aem  dnuida  olgBa,  e  v&ler&  como  c&rta,  aem  embargo  da  ordenado  do 
L.'  2."",  titulo  40,  em  contrarío.  E  ee  paseon  por  duae  viaa.  Antonio  Fcn-ao  de  Carualho 
a  feí  etn  Liiboa  so  primeira  de  abril  de  680.  O  aecrctario  Andre  Lopea  de  Lnure  a 
fes  eacrener.  Principe.» 

(AnUro  do  Contilho  L'lir.mJiriDD,  l>níHiír<,  lii.  93,  fol.  Í3fl  v.) 

José  Faee  E^tevens  sucoedeu  a  Joáo  Cuuünho  no  cargo  que  exercia 
em  Peniambuco.  Vide  aqaelle  nome. 

Dopoie  de  ter  servido  por  largos  aniiOB  em  Pemambuco,  Mazag&o, 
pravas  do  Alemtejo  e  do  Algarve,  foi  nomeado  capitito  engenheiro  das 
ilhas  de  Cabo  Verde  e  mais  pra9as  subordinadas,  coin  o  soldó  de  iÍDgSÜOO 
réis  mensaes,  pago  pela  Companhia  de  Cacheu  e  Cabo  Verde.  A  respe- 
ctiva carta  de  nomea5ao,  em  que  vem  enumerados  todos  oa  seus  servijos, 
tem  a  data  de  12  de  Janeiro  de  1696,  e  acha-se  registada  a  íl.'  212  ti.  do 
)iv.  9  de  Officio»  do  Couselho  Ultramarino.  E  do  teor  seguinte; 

•D.  Pedro  etc.  fafo  saber  aoa  qne  esta  minha  csrta  patente  virem  que  tendo  rea- 
peito  a  Joseph  Coutinho  me  hauer  seruido  por  eapn^o  de  oito  anoos,  des  mezes  e  uinte 
e  noue  dise,  de  soldado,  na  prsfa  de  Pemambuco,  desde  noue  de  agosto  de  seis  ceñios 
setenta  o  sete  sthe  dea  de  julho  de  Heia  centos  oitenta  e  seis,  eui  que  ueio  pera  o  reyno 
eom  licenga,  e  pasaando  uolunl&riamente  a  seruir  na  prafa  de  MszagSa,  entrar  nella 
em  desaséis  de  feuereiro  de  aeU  ceuto*  e  nouenta,  onde  asestio  athe  fim  de  julho,  em 
que  neyo  a  esta  corte  com  liceo^a,  e  tomando  pera  a  niesnia  pra; a  continuar  nella  o 
real  semino,  de'-de  o  prúneiro  de  outubro  do  mesmo  anno  athe  uinte  e  sinoo  de  abril 
de  seis  ceñios  nouenta  e  hnm,  sempre  a  sua  cueta,  e  sendo  prouido  por  mim  cm  aeís 
centoa  nouenta  e  dous  em  o  poato  de  ajudante  de  emgeutieiro  dae  fortilicaQoenB  da 
prouincia  de  Alentejo  pela  aua  snfficiencia  e  prestimo  o  eiercitar  Htbc  o  prezente  com 
satíatscSo,  sello,  verdade,  sem  deacaminbo  da  fazeuda  real,  mostrando  seu  preetimo 
na  aaistencia  daa  fortificasoens  da  dita  prouiucia  e  particulnrineute  naa  da  pra^a  de 
Oliuen^a  e  cidade  de  Eaora,  acompauhando  no  gouernador  eupertendeiite  das  fortifi- 
ca^ens  da  dita  cidade,  Tristio  Oaedes  de  Quciroa,  ao  reyno  do  Algarue  no  anno  de 
seis  centos  nouenta  e  tres,  em  que  a  armada  holandesa  deo  fundo  na  Bahia  de  Lagos, 
elegendo  os  sitios  mais  oportanoa  pera  se  fortificarem  na  cidade  de  Faro  com  deligen- 
cit  e  cuidado,  e  por  esperar  delle  que  da  mesma  maneira  se  haueru  daquy  em  diante 
em  tndo  o  que  tocar  a  sua  obrígafio :  Hey  por  bein  fozerllie  mcrce  do  posto  de  capí- 
tío  emgenheiro  das  ilhns  de  Cabo  Verde  e  mais  pnifas  subordinadas  aqu elle  gouemo, 
com  o  qual  posto  hauera  o  soldó  de  uinte  sínco  mil  rcis  cada  mez  pagos  pela  compa- 
nhia de  Cacheu  e  Cabo  Verde,  o  qual  os  cobrará  pelloa  direitoa  que  a  meama  compa- 
nhia paga  dos  géneros  que  trooier  a  este  ref  no,  aasini  como  ha  o  pagamento  dos  tres 
mil  cruzados,  que  paga  ao  gouernador  da  mesma  ilha,  e  goaará  de  todas  as  honras  etc. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  doze  días  do  mez  de  Janeiro,  Manoel  Barbosa  BrandSo 
a  faz,  Anno  do  Naecimento  de  Noeso  Senbor  Jcaus  Christo  de  mil  aeiacentos  e  nouenta 
e  seis.  O  secretario  Andre  Lopes  da  Laora  a  fiz  eacreuer.  ElRej.> 

(AtcIiEto  do  CoDKlho  Ullraniuino,  IIt.  9  do  OJUcloi,  ftiL  ÍII  v.) 


IGS  —  Contó  (Mantiel  do).  Filho  do  Matheus  do  Couto,  a  quem 
subatituiu  em  diversos  cargos,  como  bo  verá  pelos  documentos  trauscri- 
ptOB.  Em  seguida  a  este  -artigo  v&o  mencionados  doia  architectos  do  nome 


de  MatbenB  do  Couto,  tío  e  sobritiho,  offerecendo-Be-noB,  pelas  rasSes 
nesBes  artígoe  apontadaa,  algumaa  duvidas  sobre  qaal  dos  doís  sería  o  pae 
de  Manuel  do  Couto. 

Em  S  de  outubro  de  1686,  era  eete  nomeado  ajudante  eogenbeiro 
para  asaiatir  á  fonifica^So  de  Feoicbe,  por  ¡mpossibüidade  do  sargento 
mtjr  Matlieus  do  Couto,  occupado  em  outros  aeiTÍ90B.  A  esse  tempo  era 
o  agraciado  discípulo  da  aula.  Ficou  tendo  com  a  nova  mercS  6|$O00réÍ8 
mensaes.  Eis  o  respectivo  decreto: 

"Por  o  S&rgcnto  mor  Matheua  do  Couto,  pelIftsmaitaBoccupafSeBqne  temdemeu 
seruito,  nSo  poder  asEistír  &  fortefic&fio  de  Peniche,  e  ao  mais  neceasarío  ftquella 
[irfl^B,  e  Be  neceBsitar  de  peesoa  que  «ssiata  uella :  Nomeyo  por  Ajudaute  de  Gnge- 
iibeyro  a  Manee!  do  Contó,  DÍBcípoIo  da  Aula,  com  seis  mil  reís  de  ooldo  por  mez, 
que  uencerá  na  fonna  que  teuho  ordenado,  aendo  trez  mil  reis  do  partido  da  Aula,  e 
09  DutroB  trez  nos  effeitoB  da  fortificaQio  da  meuna  Pra^.  O  Conielho  o  tenha  enten- 
dido e  neeta  forma  Ihe  paase  os  despachos  necesa&rios.  Lz.*  8  de  outnbro  de  I68C. 
Com  a  rubrica  do  S.  Magestade.a 

(Deorelu  nmaitUoi  M  Cgnadlu)  de  Ouarr*,  mifa  *t,  a."  »i.) 

Em  1689  foi  nomeado  meatre  doB  pagos  de  Almeirim  e  Salvaterra  de 
Magos  e  do  mosteiro  da  Batalha,  por  deixafBo  de  seu  pae,  que  ba  mais 
de  vinte  annos  servia  os  ditos  cargos,  e  que  pelos  seus  achaques  os  nSo 
podía  desempenbar. 

Matheus  do  Couto  erajá  fallecido  em  1696.  Nesae  anno  era  nomeado 
Mauuel  do  Couto  para  o  substituir  no  cargo  de  assíatente  das  obras  das 
fortalezas  da  barra  e  do  castello  de  S.  Jorge.  Eis  os  documentoB  relativos 
a  estas  duas  nomea^es : 

•Ev  ElBey  fafo  aaber  aoa  que  eate  aluara  virem  que  hauendo  reapeito  ao  aargento 
mor  Mateus  do  Contó,  arqnitteto  e  meatre  doa  pa^oa  daa  villas  de  Almeirim  e  Salua- 
térra  de  Magos  a  do  real  mosteiro  de  N.  S.  da  Vitoria  da  villa  da  Batalha  e  da  pro- 
uincia  do  Alentujo,  e  hauer  aeraido  o  dito  officio  com  toda  amilhor  satiafacíohamaia 
de  20  annoB,  e  aoa  achaques  com  que  ae  acba  o  impedem  para  poder  semir  o  dito 
officio,  e  haucDdo  outro  sj  reapeito  á  ciencia  e  tallento  que  aeu  £lho  Manoel  do  Couto 
tcm  para  bem  poder  aeruir  o  dito  officio  e  a  ter  de  propriedade  ha  T  annoa  hSa  das 
trea  prafaa  de  itprender  a  Arqaetetura  ciuel ;  Hej  por  bem  de  fazer  merce  ao  dito 
M&noel  do  Couto  de  o  promouer  da  propriedade  da  pra^a  de  aprender  a  Arqnetetora 
cíael  ha  propriedade  do  officio  de  Arqnitteto  e  mestre  doa  pafos  das  oillaa  de  Almeirim, 
Saluaterra  de  Magos  e  do  real  moateiro  de  N.  S.  da  Vitoria  da  villa  da  Batalha  e  da 
prouincin  do  Alentejo,  de  que  o  dito  seu  pay  Matheua  do  Couto  fea  deiíacito,  com  o 
qnal  officio  hauera  tree  moyoa  de  trigo  e  dea  mil  rs  ero  dinheiro  cada  auno  de  orde- 
nado e  os  maia  proea  e  percal906  que  direítameote  pertencerem  ao  dito  officio,  que  he 
o  meamo  que  com  elle  tinba  o  dito  seu  Pay,  fazendo  em  tudo  as  obiigBQ5es  de  aeu  offi- 
cio, o  isto  emquButo  eu  o  bouner  por  bem  e  nio  mandar  o  contrario.  Pello  que  mando 
aüB  veduruB  de  minha  fazenda  Ihe  fa^So  asentar  noa  L.<"  della  oa  ditoa  tres  mojoa  de 
trigo  noB  jugadtiB  da  villa  de  Santarem,  e  oa  dea  mil  rs  em  dinheiro  uo  almoxarifado 
daa  sizas  da  dita  villa,  sonde  os  comecer¿  a  uencer  de  15  de  junho  deate  anno  pre- 
zente  de  680  em  diante,  em  que  Ihe  fix  a  dita  merce,  oa  qnaia  trea  moyoa  de  trigo  e 
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des  mil  rs  em  diuheíra  Ihe  hSo  de  ser  p&goa  em  cada  hum  anuo  com  certMáo  do  pro- 
Dedor  de  muthoB  obraa  e  pa^B  como  Benie  ;  este  aluiiru  hc  c  o  mprirá  inte  iraní  ente 
como  nelle  se  coDtbem  e  valer¿  como  cartta,  posto  que  aeu  cBuilo  haja  do  durar  mais 
de  Iiom  uioo,  eem  embargo  da  ordenadlo  em  cuntraiio,  ])un)uaDto  pagou  de  uoyoe 
direitos  uinte  e  trea  mil  reía,  que  se  carregarSo  ao  theinureiro  dom  Francisco  de  Caa- 
tello  Branco  a  Ab  826  do  L.°  de  sua  receita,  digo  do  L.°  3.°  ile  aua  receito,  como  se 
nio  por  conheciroento  feito  pello  escriuSo  de  sea  cargo  e  aeÍDAdo  por  ambos,  que  fai 
roto  ao  asinar  deste.  Antonio  da  Silua  o  fez  em  Liiboa  a.  18  de  outubro  de  GSO  annoe- 
Bebaatiam  da  Gama  Lobo  o  fes  escreuer.  Rey.  O  Marques  de  Alégrete.  Jo3o  dr  Roías 
e  Aieuedo.  Fagou  200  ra  e  de  avallia^So  í>250  rs;  aos  oflioiace  Ú60  ra.  Lji."  15  de  de- 
lembro  de  1689.  Dom  FrancÍBCo  Maldonado-i 

(Torre  do  Tombo.  —  Chuiiollarta  de  D.  Fadro  1[,  11t.  A8,  fol.  80.1 

•£t  EIHej  faco  saber  aos  que  este  Aluara  virem  que  tendo  respeito  a  boa  imfor- 
mafio  que  se  ouae  de  Hauoel  do  Couto  da  Arte  de  Arquetatura  pella  experiencia  e 
continuafio  que  teue  oa  assistencia  das  obras  com  o  sargento  mor  Matheua  do  Couto, 
por  cujo  falecimenea  ficou  vago  o  cargo  de  asistente  dae  obras  das  fortalezas  da  barra 
deata  cidade,  o  que  tuda  me  foi  presente  em  coosnlta  do  Consellio,  de  que  houue  vieta 
o  procurador  della ;  hej  por  bem  fazerihe  merce  do  cargo  de  asistente  das  obras  das 
fortalesas  da  barra  desta  cidade  e  castello  de  Sam  Jorge  deata  cidade,  que  vagou 
pello  dito  Hathena  do  Couto,  com  o  qual  hauera  dnsenloa  ra.  por  día,  que  he  d  meamo 
que  tinlia  o  dito  sen  antecesor,  que  Ihe  aera  pago  da  muneira  que  Be  pagauSo  uo  dito 
Hatheus  do  Couto,  enquanto  ea  bouuer  por  bem  e  nüo  mandar  o  contrairo,  que  cou- 
■nesora  a  vencer  do  día  em  que  Ibe  for  dado  posse  em  diaiite.  Pello  que  mando  aoa 
vedores  de  minha  faaenda  Ihe  fa^  dar  posse  do  dito  cargo  e  Iho  deixem  seruir  e 
della  Tiar,  e  Ibe  fa^So  asentar  os  ditos  dnsentos  rs  por  día  e  juramento  doa  sanctoa 
evangellios  para  que  bem  e  verdadeiramente  o  sima,  guardando  en  tudo  iiieu  scruifo 
e  aa  partea  seu  direito,  de  que  se  fara  aaento  ñas  costas  dextc,  que  se  conpríra  como 
nelle  se  conthem,  e  pagou  de  nouos  direltos  trinta  e  seis  mil  ra,  que  se  lan^aráo  em 
receita  ao  thezonreira  Jólo  Bibeiro  Cabral  em  aeu  liuro  a  fla  IIT  v,  eomo  conatou  de 
hSa  cerlidSo  por  elle  aainada  e  pello  eacrinio  de  seu  cargo  rcgistada  no  liuro  de  re- 
ptío  geral  a  fls  96.  Antonio  Bautista  da  Silua  a  tez  em  Liaboa  a  deaacetc  de  maio 
de  seis  ceotoa  nonenta  e  seis  annos.  Martim  Teixeira  de  Carualho  a  fez  eacreuer.  Rey. 
Jo2o  de  Koxa«  e  Azeoedo.  Pagou  c«m  rs  e  de  avaIia(3o  Kette  mil  e  duzenlos  ra.  Lx.' 
14  de  Agosto  de  696.  Dom  Francisco  Maldonado.» 

(Torra  doTombo.— ChucBÜsrta  de  D.  PíiJrv' II,  llT.  II,  rol.  SI.) 

Manuel  do  Couto  devia  ser  fallecido  por  1733.  Neete  anno,  a  27  de 
mftio,  era  uomeado  Custodio  Yieira  para  Ihe  succeder  na  occupa^So  de 
medidor  e  assiateote  das  fortalezas  da  barra  de  Lisboa  e  do  castello  de 
S,  Jorge.  Em  1734  o  mesmo  Custodio  Vieira  obtinlia,  com  outras  mercSs, 
o  cargo  de  mestre  das  obras  dos  pa^os  de  Cintra,  Alioeirim,  Salvaterra, 
mostfliro  de  Batalha  e  da  provincia  do  Alemtejo,  lieranya  aiada  de  Manuel 
do  Couto. 


X0&  —  OoutO  (l&tlieus  do). — 1." — Eia  um  caso  em  que  a  homo- 
njmia  mais  urna  vez  nos  causa  graves  embarazos  para  distinguir,  setn 
pouta  de  dnvida,  os  personagens  que  esses  nomos  representam.  Os  docu- 
mentos nSo  &Itam,  mas  uSo  sSo  de  tal  maneira  explícitos,  que  resolvam 
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w  dnridae  que  natnralmente  occorrem.  A  difiiculd&de  dILo  se  dá  Bomente 
com  relafSo  ao  nomo;  dá-ae  da  mesnia  forma  com  relafSo  ao  tempo. 
Temos  a  tratar  de  dois  individuos,  ambos  chamados  Matheus  do  Couto, 
ambos  architectos  e  engenheiros,  ambos  contemporáneos  e  unidos  pelo 
laijo  do  parentesco.  Ató  ccrto  ponto  as  duas  personalidades  destacam-se  e 
delímitani-se,  mus  ha  occasioos  em  que  se  confundem,  uito  sabendo  a  qual 
d'ellas  attríbuir  as  provas  da  siia  activídade. 

Procuremos  esmíu^^ar  o  processo,  analysaudo  as  proras,  e  confes&ando 
ingeDuamente  as  deficiendtis  da  noBsa  pesquisa  ou  do  noaso  entendimento. 

O  primeiro  Matheus  do  Couto  apparecenoa  por  1617,  sendo  nomeado 
olheiro  e  apontador  da  obra  e  fübríca  do  novo  mosteiro  de  Santos.  É 
curiosa  a  clausula  exarada  no  alvará  de  nomeagSo,  e  pela  qual  se  ve  que 
elle  já  era  casado.  Ahí  se  püe  por  condi^So  que  seu  sogro  nSo  aó  n&o 
iuterviria  na  obra,  mas  até  seria  expellido  da  parte  q\ie  nella  tiverae. 
Leia-se  o  documento  na  integra: 

•  Dom  Phellpe  &c  fa^o  aaber  que  auendo  reepeito  Hathens  do  Couto,  couthendo 
ñu  petifilo  tttras,  estar  nomeado  pello  mHrqnea  de  CastelloBodrigo,  que  Deas  perdoe, 
Beudo  Vi^o  Reí  ileete  Iteino,  para  olLeiro  e  apontador  da  obra  do  nono  moeteiro  de 
UantoB  da  dita  ordem,  e  o  teupo  que  eiercitoa  eeta  ocupaflo  o  auer  feíto  betn  e  como 
cunpria  a  meu  Berui^o  c  liem  da  obra :  Heí  por  bem,  em  conforme  do  deipacho  do 
marqucH  e  daproun^So  delle  pello  arcebíspo  VÍzo  Rei  dada  em  doae  de  Janeiro  pró- 
ximo pafado,  que  o  lüto  Matlieus  dn  Couto  aima  de  olheiro  apontador  da  obra  e  fabrica 
do  nouo  moBteiro  de  Santos  e  exercite  este  officio  assim  e  da  roaneira  que  te  ora  fef, 
auendo  com  elle  de  ordenado  em  cada  hum  doe  dias  que  forcm  de  trabalho  dutenloa 
ra,  pagoB  no  dinlieirn  aplicado  a  obra,  e  isto  com  decIarafSo  que  o  sogro  do  dito  Ma- 
teuB  do  Couto  nio  intriuira  nella  e  aera  expelido  da  parte  qne  tenfaa  na  dita  obra  e 
com  esta  declara^ao  se  conprira  inteiraroenle  este  aJuara  e  em  ontra  maneira  nSo : 
E  mando  no  tlieaoureiro  do  dinhciro  aplicado  a  dita  obra  que  de  e  pague  ao  dito  Ma- 
theus do  Couto  os  duzentos  rs  em  cada  hum  dos  dias  que  forem  de  trabalfao,  que  Ihe 
serio  leuadoa  eoi  conta  pello  treslado  deste  aluara  feito  no  lioro  de  ana  receita  e  des- 
pena o  conbcciinonto  do  dito  Matheus  do  Contó,  o  coal  procederá  no  cudado  desta  obra 
com  deligencia,  aaim  e  da  muneira  que  te  ora  tem  feito,  e  as  pesoas  a  que  pertencer 
conprirSo  este  aleara  iuteiramente,  Bendo  primeiro  pagado  pella  chancelaria  da  ordem 
e  ualera  como  carta  scni  embargo  de  coal  quer  prouizAo  on  regimentó  em  contrarío. 
EIRei  DOBO  síior  o  mandou  pelos  depntadoB  do  despacho  da  meza  da  conaciencia  e 
ordena,  Ynacio  Ferreira  e  Gaapar  Pereira.  Jorge  Coelho  de  Audrade  a  fea  en  Lisboa 
a  uinte  e  sete  de  feuereiro  de  1617  annoa.* 

(Torre  do  Tombo.  —  Ordcm  da  B.  Thia(0,  Ut.  10,  (01. 170.) 

No  anno  seguíate,  mu  atten9So  aos  serrinos  que  prestara  na  obra  de 
Santos,   era  nomeado  medidor  das  obras  e  dsB  egrejas  das  tres  ordeos 

militares,  segundo  consta  da  seguinte  carta: 

•Dom  Phelipe  por  gra;a  de  D'  Reí  de  Portugal  e  dos  Algames  daqnem  e  dalem 
mar  em  Afriqua.  senhor  da  Ouiné  ft  como  gouemador  e  perpetuo  administrador  que 
BOU  doB  mcBtradoa  caualaria  e  ordena  de  noaso  b&t  Jhu  Xpo,  8.  Ilagno  e  S.  Bento  de 
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Auya,  fa^  saber  que  anendo  reapeito  ao  que  na  petí^So  atrás  eecritta  diz  Matheue 
(lo  Coato,  Arcfaitecto,  e  nistas  aa  cauzaa  que  alega,  e  pella  conñanaa  que  cklle  tenho 
que  no  de  que  o  eucarreguar  me  seruira  como  a  meu  Beniieao  cumpr:;,  ai  por  bem  e 
tne  prai,  por  Ibe  íazer  merce,  de  o  dar,  como  de  feito  pella  presente  daqui  cui  diantc 
don,  por  medidor  dos  obriia  e  das  igrejas  das  dittos  tres  ordene  milittareB,  o  qual  ofli- 
cio  elle  seruira  e  tera,  emquaato  o  en  ouaer  por  bem,  e  nSo  mandar  o  contrario,  e  do 
ditto  oSício  Ihe  fa^o  merce  om  aatía&Qio  do  aemisM)  que  fex  ua  aualia^So  da  obra  de 
tiantori,  em  que  ee  montón  muita  contia  de  dinheiro ;  e  esta  se  cumprirá  inteiramentc 
como  se  nolla  cOtem  e  naleri  como  carta,  posto  que  o  efiéito  della  aja  de  durar  mais 
de  hum  anoo,  sem  embargue  de  qualquer  pronisio,  regimentó  e  daordena^itoera  con- 
trario, e  se  curopriri,  sendo  passada  pella  chancellaría  da  ditta  ordem.  EIKei  noaao 
senhor  o  mSdou  pellos  deputados  do  despacho  da  meza  da  cociencía  e  ordcns,  Dom 
Antonio  Maacarenhas  e  Ant2o  da  Misqnitta.  SebastiXo  Diniz  u  fez  em  Lixboa  aoe 
deseaete  días  do  mes  de  juiho  de  mil  seis  ceiitOB  e  dezoíto.  Guaspar  Ferreint  a  fez 
escreaer.' 

(Turn  do  Tombo.  — Ordsis  do  Cbrlilo,  Ilv.  14,  fa[.  3».) 

Em  Í623  era  novamente  con&rniado  na  occupaySo  de  olheiro  e  apOQ- 
tador  do  moBteiro  de  Santos,  depoís  de  ter  satísfeito  a  oI>riga9So  que 
tínha  oa  obra  do  mosteiro  de  Cabrella.  Dil-a  assim  o  respectivo  docu- 
mento: 

■  Eu  ElEei  como  gouernador  &c  fafo  saber  aos  que  e»te  aluara  uircm  que  pella 
necessidade  qne  nuia  de  pessoa  que  lernisse  de  olheiro  e  apontador  das  obras  do 
nosso  mosteiro  de  Santos,  da  ditta  ordem,  extra  muros  deesa  cidadi.-,  ouue  por  bem,  pella 
ÍD[brma;ílo  que  me  foi  dada  de  Hatheus  do  Couto  e  de  saa  auliciciicia,  que  elle  ser- 
aÍBse  de  olheiro  e  apontador  desta  obra  com  ordenado  em  cada  buin  anno,  digo  em 
cada  hum  dos  dias  que  forem  de  trabalho,  200  r.',  pagos  no  dinheiro  applicado  a  mesma 
obra,  e  por  niaso  se  Ihe  por  duuida  ordeney  por  carta  do  23  de  dezembro  do  nnno 
pasaado  ao  doutor  Francisco  Pereira  Pinto,  deputado  da  mesa  da  Consciencia  c  ordens, 
a  quem  tenho  comettido  a  superinteudencia  da  noua  fabrica  do  ditto  moeteiro,  que 
coando  o  ditto  Hatheus  do  Couto  satísfa^  a  obrigafSo  qne  tinha  a  obra  da  igreja  da 
villa  de  Cabrella,  o  deiíasse  continuar  com  a  ocupadlo  de  olheiro  e  apontador  da  de 
Santos,  tendose  reapeito  ao  qne  fez  em  benefficio  della  e  ao  que  ae  seguirá  de  auer 
quem  o  continué  e  por  que  o  ditto  Matheus  do  Couto  tem  dado  satisfa; 3o  a  obriga^io 
da  obn  do  mosteiro  de  Cabrella ;  Hey  por  bem  que  elle  sirua  e  continué  na  ocapafito 
de  olheiro  e  apontador  da  nona  fabrica  do  mosteiro  de  Santos  e  eiercitte  o  ditto  ol£- 
cío,  con)  o  qnal  añera  os  dnientos  rs  em  cada  hnro  día  que  fot  de  trabalho  :  Pello  que 
mando  ao  ditto  dr.  Francisco  Pereira  Pinto  o  admitía  ao  ditto  oflicio  e  Iho  deiie  ser- 
air  sem  dunida  «Iguma  que  a  ¡aso  se  ponha,  e  ao  theeoureiro  do  dinheiro  applicado  a 
esta  obra  pague  os  dittos  200  r.*  em  cada  hum  dos  dias  que  forem  de  trabalho  e  por 
este  aluara  que  será  regiatado  no  linro  de  aua  receita  e  despesa  e  conhecimcnto  do 
ditto  Hatheus  do  Coutto  Ihe  serSo  leñados  em  conta  os  dias  de  semico  que  Ihe  pagusr, 
e  elle  Matheus  do  Coutto  sera  obrigado  a  continuar  na  obra  com  a  dclligencia  e  cui- 
dado qne  coouem  a  mea  aernifo  e  bem  deasa  ordem  oe  dittos  dina  de  serui^o:  este 
■e  cumprirá  como  nelie  se  conthem  sem  duaída  algüa  sendo  paasadu  pela  cbancelaría 
da  ordem  e  nallerá  como  carta,  sem  embargo  de  qnalquer  prouisao  ou  regimentó  em 
contrario.  Domingos  Carualho  de  Basto  o  fes  em  Lisboa  a  hij  de  feuerciro  de  jbj  uiij. 
Jorge  Coelko  Dandrade  o  fez  eacreuer.» 

ITomdoTombo.— Chuecllftríaide  8.  Thligo,  lir.  II,  fol.  SIS.) 
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Em  1629  era  nomeado  architecto  das  ordena  mÜitares  na  vaga  qae 
deixou  por  seu  talliicimento  Balthazar  Alvares,  conforme  se  vé  da  se- 

guinto  carta: 

•Dom  Phelipe  &c  como  gouemador  e  perpetoo  Bdrainíetrador  qae  bou  dos  mes- 
tradoa  de  íjanctiago  e  Anii  6190  iftber  aoa  que  eita  carta  virem  que  haueudo  eu  ree- 
puito  il  Batisfii^ao  coin  que  Uatlieiu  do  Couto  eeta  Beruindo  de  semeatia  o  officio  de 
arquitecto  daa  obras  das  ditas  ordena  de  Sanctíago  e  Auii  o  tempo  que  hit  que  vagón 
por  falecimeato  de  Baltheiar  Alnareí,  qne  era  propríetario  delle  e  a  boa  informacSo 
que  tenho  de  bu»  boa  auffictencia  e  talento,  he^  por  bem  e  me  pnu  de  Ihe  fazer  merce 
da  propricdftde  do  ditto  officio,  pera  qne  o  sirna  aesy  e  da  maneira  que  o  leruio  o  dito 
Bitltheüar  Aluarez,  e  hauerá  com  elle  de  mantimento  ordenado  em  cada  hnm  anuo 
oitenta  mil  re,  pagos  no  recebimento  do  almoxaríikdo  da  ordem  da  villa  de  Setuval. 
Pelo  que  mando  ao  almuxarife  on  recebedor,  qne  agora  be  e  ao  diaate  for,  que  do  día 
em  que  o  dito  Matheus  do  Couto  tomar  poaae  do  dito  officio  em  dtante  Ihe  de  e  pague 
OB  ditos  oitenta  mil  rs  cada  anuo  e  Ihe  &fa  delles  bom  pagamento  eos  quarteie  por 
esta  sú  carta  Bcm  mais  outra  pronisSo  a  pelo  traslado  della,  qne  aera  regiatada  no 
liuro  de  sua  deapeza  pelo  escrívSo  de  sen  cargo,  e  aeua  conhecimentoa,  mando  qne  Ibe 
aejSo  leuadoB  ctn  conla  os  ditos  80:000  r.'  cada  anno  que  Ibos  assy  pagar.  E  aasi  mando 
a  GoQ<;alo  Pirea  Camalho,  do  men  conaelho  e  prouedor  de  minhaa  obras  e  pifos,  Ihe 
do  a  pose  do  dito  officio  e  Iho  deixe  aeruir  e  delle  vsar  e  auer  o  dito  mantimento  e 
os  proes  e  precal^s  que  Ihe  direitaroeute  pertencerem,  jurando  prímeiro  na  cbance- 
laria  das  ordens  »o»  santos  euaugelhos  que  bem  e  verdadeiramente  o  semira,  guar- 
dando em  tudo  meu  seriii^D  e  o  direito  as  partea,  e  da  dita  posee  e  juramento  se  fora 
asaento  ñas  costas  deeta  carta  com  declara^ih)  que  esta  merce  añera  effeito  largando 
o  dito  Matbeus  do  Couto  o  Bcllario  que  vencía  por  olheíro  das  obras  de  Santos  e  asu 
OB  vinte  mil  ra  que  se  llie  danSo  de  minha  fazenda  em  qae  aprendeo  a  arte  de  arqui- 
tetura,  e  por  ñruieza  de  todo  Ihe  mandej  d&r  esta  carta  por  mim  assÍDada  e  sellada 
com  o  sello  pendente  das  ditas  ordena  milltarea.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  asa  z  días 
do  mes  de  fcuereiro.  Antonio  Correa  a  fes — anno  do  nascimentodenososenhor  Jeans 
Chríato  de  j  bj°  xxix.  Chriatonlo  Soarez  a  fes  escrener.i 

(Torra  da  Tomtw.—  Cliu»llarlm  da  S.  Thlago,  Iít.  IS,  fot.  llí  r.) 


Como  appendice  &  este  documento  temos  o  segointe,  que  diz  respeito 

ao  pagamento  do  seu  ordenado: 

■  Dom  Phelipe  por  grafa  de  D*  &e  como  gouemador  e  perpetuo  admntatrador  qne 
son  do  meatrado,  caualaria  e  ordem  de  S.  Tiago  fafo  aaber  qne  uendo  respeito  ao  que 
por  Bua  petii^io  me  ÍDuion  dizer  Matbeus  do  Couto,  Architecto  do  ditto  meetiado  e 
do  de  Auia,  aserqua  de  Ihe  mandar  pagnar  e  aasentar  oa  oitenta  mil  rs  qne  Balteaar 
Aluarez,  seu  antecessor,  tinha  com  o  ditto  carguo  e  eatau3o  assentadoa  no  Almoxari- 
fado  d.is  comendas  de  Hibatejo  da  ditta  ordem,  e  aaei  aaerqua  de  ae  Ihe  mandar  pagnar 
o  que  Be  Ihe  deue  rcapeito  de  nZo  auer  rendimentoa  naqnelle  almoiarifado  com  que 
se  Ihc  poBsa  faser  afu  pagamento,  como  tndo  eonstou  na  minha  meza  de  conaciencia 
e  ordens,  e  juntamente  como  no  ditto  almoiarifado  nio  ha  com  que  pognem  aos  cleri- 
guoB,  e  por  ora  uo  almoiarifado  das  rendas  da  meza  meatral  da  ditta  ordem  da  nilla  de 
Setuuiil  auer  rMimento  bastante  com  que  se  poaaa  fazer  eate  pagamento,  como  ootro 
ai  conEtou  na  ditta  meza  da  eonseiencia,  ei  por  bem  e  me  praz  qne  o  ditto  ordenado 
dos  oitenta  mil  rs.  se  Ihe  aaaentem  e  paguem  com  o  maia  que  do  ditto  ordenado  ae 


k.  — 
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Ibe  dener  no  ditto  almox&rifado  de  Setau«],  e  nelle  aja  o  ditto  pagamento,  \uU>  g. 
Deceuidade  que  ha  dos  mestradoa  de  auer  peesoa  que  sirua  de  Architeuto  das  ditas 
ordena  e  ter  ordenado  com  qne  ae  posaa  suatentar.  Pello  que  mundo  a.  todas  aa  pes- 
Boas  e  juaticM,  a  qne  o  conbecimento  deiita  pronisio  pertcnscr,  a  cumpráo  e  guardcm 
e  faei  com  eSeito  aa  diligenciae  DecessariaB  para  o  ditto  Mateua  do  Couto  aacr  seu 
pagamento,  aem  duoida  algüa  e  sem  embarguo  de  qnolquer  prouisSo  on  regimentó  cm 
contnuio.  Elrei  noseo  senhor  o  maadou  pellos  deputados  do  despacho  da  meza  da  con- 
Bciencia  e  ordena,  Docn  Antonio  Haacarenhas,  Dom  Carlos  de  Noronha.  Domingos  Car- 
nalho  a  fez  em  Liiboa  a  4  de  dezembro  de  1629.  Francisco  t'oelho  de  Castro  a  ñx 
eacreuer.  Dom  Antonio  Mascarenhas,  Dom  Carlos  Noroiika.  Pagou  a  ol  Hei  coreuta  rs. 
Hanoel  Pereira  de  Caatro,  aos  ofliciaea  aesaenta  rs.  o  mais  nada.  Jo3o  Pinheiro.» 

[Torra  do  Tombo — Oidam  do  8.  Thlago,  IW.  13,  rol.  SIS  c.) 


Em  1634  era  lavrado  o  parecer  do  procesEo  para  Matheus  do  Couto 
ser  familiar  do  Santo  OfBcio.  A  ¡nforma9So  final  reza  d'esta  maneira : 

•  Parece  que  Hathcus  do  Contó  conteudo  nestas  diligencias  está  habilitado  pera 
servir  o  Santo  OfficJu  por  constar  dellaa  que  assi  elle  eomo  Annn  Finheira  sua  molher 
alo  ehristloa  velbos  sem  ra^s  algGa.  Em  Lisboa  27  de  juiho  de  1)34  annos.  Francisco 
Barreto.  O  mesmo  me  parece  :  Lixboa  28  de  juIho  de  16.14,  Vr.  Joüo  de  Vasconcellos.. 

Pelo  processo  se  v6  que  seu  pae  se  chamava  Custodio  do  Couto,  na- 
tural da  villa  de  Salir  do  Matto.  coutos  de  Alcoba^ía,  casando,  vivendo  e 
morrendo  na  villa  das  Caldas.  Era  ferreiro.  Sua  mSe  chamava-ae  Domin- 
gas Vaz,  natural  das  Caldas.  A  muiher  de  Matheus  do  Couto  por  nome 
Anna  Pinheiro  da  Silva,  era  filha  de  Jeronymo  Gomes  e  Marlu  doB  San- 
tos, ambos  vivos  áquelle  tempo,  e  moradores  na  sua  quinta  dos  FartoB 
junto  ao  logar  da  AppellafSo  por  cima  de  Sacavem. 

As  testemunhas  que  depozeram  neste  processo  foram  os  familiares 
Francisco  Luiz,  sirgueiro,  e  José  Franco,  mestre  das  obras  da  cidade,  que 
conhecia  ha  mats  de  vinte  annos  Matheus  do  Couto,  por  elle,  depoente, 
ser  mestre  de  obras  do  dito  Matheus  do  Couto,  architecto. 

Neste  anno  de  1634  era  elle  architecto  do  Santo  Oñicio,  embura  no 
processo  nlo  se  alinda  a  esta  circumstancia.  Na  Torre  do  Tombo  existe 
urna  prova  dos  trabalhos  que  elle,  neste  cargo,  executou.  E  um  bello 
manuscrípto,  em  cuja  portada,  formada  por  um  elegante  pórtico  de  ordem 
compoBÍta,  se  lé  o  seguinte  titulo,  que  reproduzimos  textualmente,  desen- 
volvidas as  letras  inclusas: 

llvko  das  plantas  e  mííteas  de  todas  a8  fabricas  das  inqo- 
si^Oes  ueste  heino  e  India,  ordenado  por  masdado  do  III."  e  h.«" 
s.~  dom  francisco  de  Castro  Bispo  Ihqdisidoh  Gerai.  e  do  Cosselho 
d'estado  de  Sua  Magestade.  Anno  Douini  1G34. 

Na  base: 

Por  Matheus  do  Codto  Architecto  das  Inquisivües  deste  Keino. 
Matheüs  do  Couto. 


o  nanuBcrípto  comprehende  aa  plantas  das  mquÍBÍ93eB  de  LÍBboa, 
Coimbra,  Evora  e  Goa;  só  do  edificio  da  priraeira  é  que  traz  ae  facha- 
das. O  sr.  viscoude  de  Caetilbo,  no  vül.  vil  (vi  dos  Jlatrro»  Orientaei) 
da  sua  Liiboa  Ántiga,  reproduziu  as  plantas  do  palacio  inquisitorial  do 
Rocío. 

Em  lüÜi  MatheuB  do  Couto  era  nomeado  asaiatente  das  obras  do  forte 
de  S,  Louren^'o  de  Cabe9a  Secca  e  mais  fortalezas  d»  barra  de  Lisboa, 
logar  qne  ficara  vago  por  fallecimento  de  Antonio  SiniSes.  É  d'este  theor 
o  alvará  de  nomea^So : 


■Eu  EIRei  fufo  saber  ilob  que  este  Alvarú  vireiii  que  havendo  respeito  á  boa 
infonnai^  que  se  hourc  de  Matheua  do  Couto,  meu  architecto,  c  ¿  sufficiencia  que 
mostrou  ñas  consas  de  que  foi  enctureg-ado  de  su»  profissilo  e  ñas  das  fortiGca^oes 
donde  assietlu  por  meu  mandudo  como  Eugcnheiro,  e  havcr  servido  e  continuado  ñas 
que  se  fizeram  ñas  fortalezas  de  S.  GiSo  e  Cabeta  Seqaa  n'este  ineamo  oflieio  de  ser- 
veatia;  Hei  por  bem  fazer-lhe  mercS  do  cargo  de  aseistente  dae  obras  do  forte  de 
S.  Lourenf»  de  Cabera  Sequa  c  mais  fortalezas  da  barra  d'csta  cidadf,  que  vagoo  por 
fallecimento  de  Antonio  bitnüos,  e  o  dito  Matheus  do  Couto  serviri  o  dilo  cargo  de 
assistente  emquanto  en  o  houver  por  bem  e  nSo  mandar  o  cootrario,  e  haverá  com 
elle  duzentos  ri^is  de  salario  por  día,  entrando  tambem  os  domingos  e  día»  sanetos, 
que  Iic  outro  tanto  como  tinlia  o  dito  A.utonio  Simües,  que  llie  eeril  paguo  no  Almoxa- 
rifado  do  dinheiro  das  ditas  obras  por  ordem  das  ferias  dos  ofüciaes  d'ellas,  einquanto 
durar  0  tempo  da  dita  assistencia,  aa  ncema  Ibrma  e  maneira  que  até  agora  se  pagou, 
que  comesará  a  vencer  do  dia  cm  que  Ihe  for  dado  a  possc  do  dito  cargo  em  diante. 
Pello  que  mando  aos  veedores  de  mintia  fazenda  que,  senJolbe  este  apresentado  pelo 
dito  MatheuB  do  Couto,  Ibe  dem  a  posse  do  dito  cargo  c  llio  dt^iiem  ler  e  servir  com 
o  dito  salario,  sem  Iba  isso  ser  posta  duvida  ncm  embargo  algum,  porque  assim  he 
minba  mercó.  E  este  valerA  como  carta,  sein  embargo  da  ordcna^ao  do  L.°  3.°  em  con- 
trario, constando  em  como  teni  pago  o  que  deve  do  novo  decreto  na  chaocelaria.  JoSo 
da  Costa  o  fee  em  Lisboa  a  seto  de  agosto  de  mil  c  seis  centos  e  qaarenta  e  tres  aunos. 
Gaspar  de  Abren  o  fez  escrever.  Bey.' 

(Torre  do  Tombo.  —  0tiu<^ellkrlft  de  D.  Jola  IV,  11t.  IS,  tol.  !T3  v.) 


Em  1651  era  mandado  ir  ver  a  obra  da  ígreja  do  logar  de  Femes, 
conforme  se  declara  na  scguinte  carta; 


xDom  JoSo  &c  como  Gouemador  &c  ía<;o  saber  que  tendo  respeito  ao  que  na  ana 
peti^So  atrás  escrita  diz  Matbeus  do  Coutj],  Arcliiteeto  das  ordena  militares,  a  qiiem 
hora  mando  bir  ver  a  obra  da  Igreja  do  lugar  de  Pcmcs,  e  uisto  o  que  allega,  Hej 
por  bem  arbitrarlbe  seis  tostocs  por  dia,  e  de  caminbo  scÍb  legoas  por  día,  e  ieto 
mesmo  nos  em  que  coustar  se  deteufl  em  uer  a  dita  obra  na  dita  Igreja  de  Perúes,  e 
esta  se  comprira  sendo  passada  pela  chaocelaria  da  Ordcni.  KlRej  nosso  senbor  o 
mandou  pelos  dontores  Antonio  de  Mendoza  e  George  da  Silva  Mascarenbas,  depu- 
tados  do  despacho  do  Tribunal  da  mesa  da  Conscieocia  e  ordens.  EsteuSo  Tauares  a 
fez  em  Lisboa  a  31  de  Agosto  de  1651.  ChristouSo  de  Sousa  a  fes  escrever.  Antonio 
de  Mendo^  Greorge  da  Silva  Mucarenhas.» 


(Ton 


J 


A  egreja  do  liOreto  achava-se  miatit;»,  na  pliruBQoIogia  aotiga,  á  mu- 
ralha  da  cidade  e  por  mais  de  nma  vez  esteve  pxpuata  por  este  motivo 
is  contingencias  da  fortifica9l[o.  Eni'  IfJóT,  depois  do  grande  incendio  que 
a  reduziu  a  cinzaa  e  coasumiu  a  maior  partid  das  suas  preciuíiidades,  effe- 
ctuou-se  urna  vistoria  para  se  verificiir  o  espaijo  que  poderiam  occupar 
diTereas  ofiícinas  do  templo  ao  longo  da  muralha.  O  architecto,  que  asais- 
tiu  a  esta  vistoria,  foÍ  Mathous  do  Couto.  No  vo!.  I  da  Lisboa  antiga,  do 
sr.  visconde  de  Castilho,  acharSo  oe  curiosos  a  summula  do  documento. 

MatheuB  do  Contó  era  architecto  de  Lisboa  e  em  1650  tez  urna  vis- 
toria ás  portas  e  muralhas  da  cidade.  O  relatorio  d'eeta  vistoria  acha  ae 
publicado  nos  BUmentoa  para  a  historia  do  municipio  de  Lisboa,  vol.  v, 
pag.  200  e  seguintes, 

Num  decreto  de  29  de  agosto  de  1663  recommendava-se  muito  ao 
senado  da  cámara  que  mandasse  construir  o  alojamento  e  quurtel  para  a 
cavallaria  da  c6rte  pela  planta  que  fez  Matheus  do  Couto  (ídem,  vol,  vi, 
pag.  445). 

Matheus  do  Couto  deveria  tef  fallecido  cSrcu  de  1664.  No  auto  da 
verea^So  lisbonense  celebrada  a  2  de  Janeiro  de  1665,  verca^ílo  em  que 
se  propuzeram  difTerentes  ecoaomias,  Ic-se  a  seguinte  verba:  que  de  hoje 
em  diante  te  extinga  o  offiño  de  architecto  que  vugou  por  Matheus  do  Contó. 
E  para  tirar  qualquer  duvida  que  a  pbrase  que  vagou  pudesse  di.íixar, 
lé-ae  na  consulta  de  36  de  fevereiro  do  mesmo  anno  o  aeguiutc  periodo: 
parecea  ao  tenada  que  teria  conveniente  escusar  algumas  despesas,  pouco 
neceatariat,  que  na  cámara  havia,  que,  com  as  sobras  do  rendimento  d'aquel- 
le»  annoSj  se  podiam  dissimular,  como  tambein  dn  officio  da  architeclu  da 
cidade,  que  vagou  por  Matheus  do  Couto,  a  quem  nao  ficaram  fiUioF.  (Idi:m, 
ídem,  pag.  529  e  542). 

Outra  prova  de  que  elle  deixara  de  existir  por  esta  epoclia  ó  ter  sido 
seu  Bobrínho  Matheus  do  Couto  nomcado  para  Ihe  succeder,  em  1(369,  no 
cargo  de  architecto  das  ordena  militares. 

Pelo  que  ae  vé  da  declarafílo  cainararia  Matheus  do  Couto  nSo  dci- 
xou  filhos.  N5o  é  elle  portante  o  pae  de  Manuel  do  Couto,  do  quom  se 
fallou  anteriormente.  No  artigo  seguinto  uontinuaremos  a  discutir  estu 
ponto. 


lOy  —  Oouto  (Mathe'US  do). — 2.°  —  Era  Bohrinlio  do  antece- 
dente e  em  1647  foi  nomeado  para  ura  doa  tres  logares  do  aprender 
architectura,  na  vaga  de  JoSo  Muñes  Tinoco,  que  era  a  esse  tempo  mos- 
tré do  moateiro  de  S.Vicente  de  Fora. 

•Ea  ElSej  &(0  saber  aos  qae  este  Airará  virom  que  eu  hey  por  bem  fazer  morcg 
a  HatheuB  do  Cauto,  sobrinho  de  Mathena  do  Couto,  A^l^ll¡tecto  e  mcstre  de  minbaB 
obru,  de  bBa  daa  tres  pravas  de  aprender  architectura,  que  u  I  ti  mamen  te  servio  JuSo 
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NnnoK  Tinoco,  que  ora  he  mostré  d&s  obras  do  moeteiro  de  SSo  Vicente  de  Fórs,  e  ha- 
veado  reapeito  ao  dito  Alatheus  do  Couto  continuar  oeatadode  Arehiteturacomodito 
eea  tio  o  a  boa  infonniL^üo  qne  tíve  de  eua  soficiencia  e  talento:  e  haverA  com  a  dita 
pra^a  vinte  tnil  réis  cada  anno,  que  he  outro  tanto  como  tinba  o  dito  Joáo  NuneB  Ti- 
noco, e  llie  aerdo  pagoa  com  certidSo  do  provedor  de  minhas  obras  e  pa^oa,  de  como 
serve  e  aprende  architetura  com  o  dito  eeu  tio,  a  quem  mandei  leue  hüa  li^io  sera 
ordenado,  e  de  coinii  ouue  a  geometría  que  ler  o  coemographo  mor,  e  fan  todos  os  papéis 
e  mais  causas  que  Ihc  furem  carregadae  de  meu  sirvifo.  Pelo  que  mando  aoa  veedores 
da  minba  fazenda  llie  fafSo  asentar  nos  liuros  dalla  os  ditos  Tinte  mil  reía  para  Ihe 
ficrem  pagos  na  meefma  parte  onde  oa  tinha  o  dito  JoSo  Nuuea  Tinoco  com  a  certidao 
do  prouedür  das  obras  e  pa90s  ácima  referidos.  Este  hej  por  bem  T&lba  como  carta, 
etc.  Lisboa  16  de  feui^reiro  de  mil  aeiscentoa  e  quarenta  e  aete  aunos  ■ 

(Ton-a  do  Tombo.— Cbucelluia  da  D.  Jdíd  1Y,  llT.  19,  fol.  ISS.) 

Outro  documento,  em  que  official mente  é  declarado  por  sobrinlio  de 
MütheuB  do  Couto,  é  o  alvará  de  5  de  abril  de  1669,  em  que  foi  nomeado 
para  Ihe  succeder  na  propriedade  de  oflGcio  de  arcliitecto  das  ordena  mi- 
litares. Eil-o: 

•Ev  o  Frinccpe  como  Regente  e  Oouemador  &c  fa;o  aaber  aos  que  cate  aluara 
uirem  que  bey  por  bem  e  me  praz  que  Mathens  do  Couto,  a  quem  tenbo  feito  merce 
da  propriedade  do  oDicío  de  Arquitero  daa  obras  das  ordena  militares,  tcnha  e  haja 
de  inantiinento  ordenado  em  cada  hum  auno  com  o  dito  oflicio  oitenta  mil  rs,  que  he 
outro  tanto  como  tinlia  e  aula  seu  thio  Mathens  do  Couto,  vltimo  e  immediata  posui- 
dor  que  delle  foi,  por  cujo  falecimento  vagou,  pelo  que  mando  aoe  uedores  de  minha 
fazenda  Ihe  fafSe  accntar  e  leuar  em  addi^  na  folba  do  almoiarifado  da  dita  ordem 
da  villa  de  Setubal  e  de  mantimento  para  ahi  Ihe  ser  pago,  assi  e  da  manciía  que  a 
Beu  antei'O^or  se  Ihe  pagana,  e  este  aluara  quero  que  nalba  como  carta,  posto  que  o 
efteito  delle  aya  de  diuar  mais  de  hura  auno  sem  embarga  de  qualqner  prouisio  oa 
regimentó  cm  contrario,  sendo  primeiro  pasado  pela  cbancelaria  da  ordem,  enÜo  pago» 
o  noua  direito  destc  aluiira  por  constar  auello  ja  pago  pela  carta  em  forma  que  se  Ihe 
pasou  do  dito  olbcio.  Antonio  Veloao  Bstaso  a  fez  em  Lisboa  aos  5  dias  do  mea  de  abril 
de  1660,  Francisco  Pcreira  de  Bctancor  o 


l'l'orre  do  l'oinbo.  —  Ordcm  de  8.  Thlaga,  Diixmi  mrtt;  llT.  IB,bl.  U  c.) 

Kiima  corta  padrilo  de  D.  Pedro  II  encontram-Be  summariados  os  im- 
portantes servidos  prestados  por  Matheua  du  Couto,  já  como  engenheiro  e 
arcbitectü,  já  como  militar,  no  longo  periodo  decorrido  de  1647  a  1678. 
Aqui  damos  essa  iiourosa  pagíua  da  sua  carreíra  publica: 

«D.  Pedro  etc.,  fma  saber  aos  que  esta  minba  carta  de  PadrSo  virem,  que  tendo 
respeito  aoa  servidos  que  Matheus  do  Couto,  mea  Arquiteto  enginheiro,  me  fez,  desde 
o  anno  de  647  atbe  o  du  6T8,  no  ministerio  das  fbrtifica^ües  das  marinhas  desta  c€rte 
e  Estreinadura,  fortes  dit  costa,  pra^a  de  Cascaes,  Setuval,  Santarem,  Abrantes,  Pinhel, 
Brelenga,  fortes  da  barra  e  fortifica^ües  de  Lisboa,  pravas  da  provincia  do  Alcmtejo 
p  outras  do  reino,  e  na  posto  de  ajudante  engenbeiro,  engenheiro  capitam  e  sargento 
maior,  obrando  iientprt;  com  acertó  e  promptidáo  que  era  bem  e  se  esperara  de  ana 
experiencia,  adiando  se  na  campanha  do  sitio  de  Bad^oz,  obrar  com  valor  nos  apro- 
íes  que  se  fizerao  ho  fortu  de  SSo  ChristovSo,  na  eipugna^io  do  de  S.  Miguel  e  inter- 
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preí»  de  T&laveira,  a  que  fez  h'ia  mioa  e  brecha,  por  onde  ae  deu  a  avonfadEL;  na 
twteria  do  rompimento  das  linhas  de  Elviu,  dc  maís  do  bom  que  acodio  áa  obi'igaQÜes 
de  sea  oBicio,  scoropanbar  ao  Meetre  de  campo  Bertotlameu  de  Azevedo,  que  marchava 
de  vengaarda,  a  ser  dos  primeiros  que  rompeo  as  linhae  e  as  fen  arrazar,  dando  cami- 
nbo  a  aOBsa  cavallaña  e  comboi;  achandoese  tambem  na  escalla  do  primeiro  fottimí 
e  com  egual  rezolacio  se  haver  nae  campuibas  de  Arronches,  Juriunenha,  Testaura^So 
de  Evora  e  Valen^a  de  Alcántara,  e  batalha  de  Montes  Claros,  sendo-Ihe  eocarregado 
foaie  por  vezes  a  Coimbra  deeenhar  as  obras  do  convento  de  Santa  Clara,  a  o  fe/  com 
Unto  lelo  que  grande  utílldade  ¿  fazenda  real,  e  com  a  mesma  gatiafa^Jo  se  houve  no 
preparar  o  qne  era  neceesario  para  treslada^lo  do  corpo  da  Rainha  Santa,  e  ñas  villas 
de  Mafra,  LourlnhS,  Atouguia  e  Obidos  levantar  outenta  soldados  para  rcinclii?r  a 
guarnido  de  Peniche,  e  visitar  repetidas  vezes  a  fortificav^o  de  Palmella  e  Settival^ 
fortes  da  costa,  e  em  todos  obrar  o  que  maii  convinha,  dando  pontualmente  a  execu^ao 
todas  aa  diligencias  que  se  Ihe  encarregario  tocantes  a  fortificarse  e  outrna  particii' 
lares  importantes  de  meu  servido,  para  cujo  effeito  fez  mnitas  jomadas  fóra  da  curte 
cora  trabalho  e  despeza  de  fazenda;  em  aatisfa^So  de  todos  os  servidos  qur  tem  feito, 
bey  por  bem  e  me  praz  fazer  mercé,  alem  de  outras,  ao  dito  sargento  malor  Matlieus 
do  Contó,  de  sessenta  e  auto  mil  reis  de  ten^a  cada  anno  em  vida,  por  conta  dos  outenta 
com  qne  foi  respondido,  porqnanto  os  doze  mil  réia  que  faltáo  para  cumprimento  delles 
■e  Ihe  hada  de  passar  Fadrlo  para  os  ter  com  o  abito  de  Cbristo,  os  quaea  sesacnta 
e  onto  mil  ríis  de  tenfa  Ihe  serSo  assentados  em  hnm  dos  almoiarifados  do  reino,  em 
que  couberem,  sem  prejaizo  de  terceiro,  e  nSo  honver  prohibigSo,  aonde  os  coine^ari 
a  haver  de  vinte  e  dons  de  dezembro  do  anno  paseado  de  seis  centoa  e  sotoota  e  ouCo 
em  diante,  em  que  Ibos  fiz  effectivos.  Pello  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda 
Ibe  ia^io  asaentar  nos  livros  della  os  ditos  seasenta  mil  reia  e  outo  mil  reis  de  tenv» 
e  do  dito  tempo  em  deante  levar  cada  annoemafolhadoasaentameatode  humdoBal- 
mozari&doB  do  reino,  em  que  couberem  sem  prejnizo  de  terceiro  e  nSo  houver  prohi- 
bifio  para  Ibes  lerem  pagos  como  dito  he,  porquaulo  pagou  do  novos  direi  tos  dcaacete 
mil  reía,  que  se  carregarSo  ao  thezoureiro  Pedro  Soaree  a  fl.  123  v.  do  livro  dc  ana 
reseita,  e  a  outra  tanta  quantia  deu  fianza  no  Hvro  dellas  a  fl.  228,  como  se  vio  por 
conhecimento  feito  pello  escrivSo  do  aeu  cargo  do  dito  thezonreiro  e  aseinado  por 
ambos,  que  foÍ  roto  ao  assinar  deata  minha  carta  de  padrSo,  que  por  frimeza  de  tildo 
Ibe  mandei  dar  ao  dito  Sargento  maior  Matheaa  do  Couto,  por  mim  aasinnda  e  cellada 
com  o  mea  cello  pendente.  Antouio  da  Silva  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  einco  de  Janeiro 
de  seis  centoa  e  aetenta  e  nove  annos.  Manuel  Perreira  Rabello  o  fez  eecrevcr.  Priu- 
eepe.  Dom  JoSo  Maacarenhas.  Por  portarla  do  aecretario  Pedro  Sanchee  Farinha  dc 
27  de  dezembro  de  1678  em  22  de  Janeiro  de  l(i79.  Diogo  MarchSo  Themudo.  Pagou 
dezaaete  mil  reis  qne  he  a  quinta  parte  e  aos  ofliciaes  quinhentoa  e  quartorze  reís- 
Lisboa  onze  de  fevereiro  de  679.  D.  Bebaetiam  Maldonado 

(Tom  do  Tombo.  —  ChUKBllu4t  de  D.  ABtonia  VI,  Doa^Sié,  IK.  43,  rol.  IIB  v.) 

Esta  carta,  em  termos  identicoa,  acha-se  registada  na  chancellaría  da 
Ordem  de  Christo,  liv.  61,  foI.  216.  A  carta  de  Iiabito  afl.  357  f  segum- 
teB  do  meamo  livro. 

No  documento,  qae  acabamos  de  transcrever,  lé-ae  que  Couto  fóra  di' 
versas  vezes  a  Coimbra  deaenbar  as  obras  do  convento  de  Sólita  Clara. 
É  provavel,  porém,  que  eaaea  deaeuboa  foasem  apeuaa  modiíica9(je.s  ou 
amplia^Ses  do  deeenbo  primitivo.  Fernando  Correia  de  Lacerda,  que  escre. 
vea  largamente  a  vida  de  Santa  Izabel,  diz  positivamente  que  o  nrclií' 
tecto  da  obra  fóra  fr,  JoSo  Turriano.  Eis  como  elle  se  exprime  na  sue 


linguagem  spparatosa:  (Encommendou-se  a  planta  do  edificio  ao  padre 
mestre  Frey  JoSo  Turriauo,  religioso  da  ordem-do  Patriarca  S.  Bento, 
lente  da  cadcira  de  mathemattca  da  Universidade  de  Coimbra,  e  empe- 
□Lando  eUe  o  primor  da  arte  ñas  perfei^Ses  da  arquitetura,  accrescentoa 
ao  mundo  na  planU  búa  artificiosa  maravUha.»  Mais  adeante  refere  que 
Matheus  do  Contó  fura  encarregado  de  diapSr  tiido  que  foflse  conveniente 
para  a  traslada^ao  do  velho  moBteíro  para  o  novo  convento.  Ora  se  Ma- 
theus  dn  Couto  fosse  realmente  o  architecto,  parefee  que  Lacerda  níío 
devia  eequeccr  eata  circumstancia  importante  nem  trocar  o  seu  nome  pelo 
do  benedictino  Torroano. 

Matbeua  do  Couto  foi  o  architecto  do  real  convento  do  S.  Crucifixo, 
vulgo  das  Francezinhae,  erecto  a  par  do  moeteiro  de  S.  Bento,  onde  hoje 
funccionaní  as  duas  cámaras  parlamentares.  Fundou-o  a  rainha  D.  Maña 
Francisca  Isabel  de  Saboya,  que  nelle  jaz.  Dá-nos  esta  noticia  o  padre 
D.  JoBcph  Barbosa  na  Historia  dafundagSo  do  Real  Convento  do  S.  Chrigto 
das  Religiosas  Capuchinhas  Franeeza».  Escreve  elle,  no  come90  do  §  51." 
a  pag.  76: 

nRecolhidas  as  Fundadoras  na  ana  pequeña  Ennida,  se  coutínuon  a  trabalhar  no 
edificio  do  Convento,  de  que  fuj  Architecto  Matheua  do  Contó.  Como  a  obra  era  Keal, 
sabio  maifl  proporcionada  &  aobetana  inSo,  qne  a  mandón  edificar,  do  que  á  pobreza 
da  BeligiSo,  pa.rn  quem  se  fáiÍK.< 

Em  1681,  iioB  últimos  annos  dasua  longa  existencia,  Matheus  do  Couto 
despjou  tambcm,  como  bgu  tio,  ser  familiar  do  Santo  Officio,  procedendo-se 
entilo  ás  diligencias  que  era  cogtume  para  comprovar  a  genuídade  do 
sangue  christilo  sem  mésela  de  pinta  judaica  on  mourisca.  Os  depoímen- 
tüB  das  testomunhas  sSo  unánimes  em  abonar  as  boaa  qualidades  do  pre- 
tendente,  üobresaliido  entre  os  seuB  abonadores  o  Ucenceado  Francíaco 
Soares  Nogueira,  que  era  o  que  mais  de  perto  e  Ka  mais  tempo  convivia 
com  elle.  Ncssa  época,  Matheue  do  Couto,  cavalleiro  do  habito  de  Christo, 
morador  na  rúa  do  Norte,  era  viuvo,  sem  filhos,  e  vívia  limpa  e  abasta- 
damente,  porque  era  muito  rico.  As  outras  testemunhas  foram  Diogo  Lo- 
pes, provcdor  dos  contos,  Roque  Leite  da  Costa,  coadjutor  na  egreja  de 
MoBsn  Simboia  dn  Alecrím,  e  Manuel  Ferreira  Lobato,  cura  da  mesma 
egreja.  Todas  ellas  confirmaram  o  testemunho  do  licenceado,  excepto  num 
ponto  de  bastante  gravidade.  Affirmaram  ellas,  como  se  fallassem  pela 
mesma  boca,  que  Matheus  do  Couto  tinha  um  mancebo  em  casa,  que 
constava  ser  bgu  fillio,  e  que  nfto  deadizia  d'este  titulo  pelo  tratamento 
que  recebia.  O  cura  Lobato  accrescentava  que  como  tal  até  o  tinha  assente 
no  livro  da  confisBÍlo. 

A  discrepancia  ueste  ponto  era  e&sencialissima,  e  por  este  motivo  o 
tribunal  do  Santo  üfficio  chamou  de  novo  o  licenceado  Kogueira,  que 
expUcou  satisfactoriamente  o  caso.  Havia  uns  dezoito  ou  vinte  annos  qae 
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Matheus  do  Couto,  estando  gravemente  enfermo,  o  chamara  para  fazer 
teBtamento,  e  como  nSo  víase  fazer  mengSo  do  pequeño,  que  julgava  sen 
filho,  Ihe  perguntou  o  motivo.  Ao  que  o  architecto  Ihe  respondeu:  que  o 
rapaz  Ibe  nSo  era  nada;  se  o  tratava  com  carinho,  é  porque  sua  niulher, 
que  entSo  aínda  era  viva,  o  liavia  creado  deede  menino,  siendo  filho  de 
Simfto  Luiz,  soldado  do  teryo  novo  e  da  María  da  Costa,  suii  mulher, 
baptisado  na  igreja  e  freguezia  de  S.  Vicente.  A  certidilo  do  baptismo 
nSo  deixava  eíFectivamente  duvidaa  a  este  respeito.  O  rapaz,  de  norae 
Manuel,  tinha  nascido  a  26  de  agosto  de  1657. 

Em  resultado  d'isto,  a  ínquÍBÍ9{[o  resolveu  pasear  a  carta  de  familiar, 
em  vista  da  ínform&i;So  assígnada  por  Manuel  Pimenta  de  Sousa  e  freí 
Valerio  de  S.  Raymimdo  e  que  em  seguida  transcrevemos,  viato  nella  se 
encerrar  tudo  o  que  é  relativo  á  naturalidade  e  filla^So  de  Iilatheiis  do 
Couto : 

•Vi  estas  deligenctas  de  Mattheiu  do  Couto,  Canalleiro  professo  <1h  ordcm  de 
Christó,  Architecto  e  Engenheiro  do  8.  A.,  mestre  assiateute  du  fortificci^üeB  da  barra, 
e  d'ellas  consta  ser  nataral  da  villa  das  Caldas,  e  morador  desta  cidade,  na  rúa  do 
Norte,  bairro  alto,  e  ser  filho  legitimo  de  Luiz  Francisco,  que  viuia  de  sua  fuzeada, 
natural  do  lugar  das  Mestiis,  Coutos  de  AIcoba;a,  e  de  Domingas  do  Couto,  natural 
da  dita  villa  das  Caldas,  donde  foram  moradores,  e  nctto  paterno  de  Francisco  Lui2, 
B  Isabel  SimSes,  naturaes  e  moradores  dos  tugafcs  do  Eeg^uengo  e  dita  villa  diLS  .Mestas, 
e  netto  materno  de  Custodio  do  Couto,  natural  da  villa  de  Selir,  e  de  Domingas  Braz, 
natural  da  dita  villa  das  Caldas,  donde  foram  moradores,  C  que  he  chrístáo  i'elho  por 
paes  e  uió»,  e  limpo  de  toda  a  rafa  de  na; &o  infecta,  c  que  he  viuuo  e  iiSo  lem  fílhos, 
e  como  o  de  que  falam  aa  testimunbaa  de  capacidade  he  filho  de  paeslcgi limos  como 
consta  da  certidSo  do  bautismo  folio  retro  próximo,  e  que  tcm  todos  os  maíe  requisitos 
peseoaes  que  dispoeln  o  Regimentó  do  Santo  Ofüeio,  julgo  os  ditas  dcüguucias  por 
correntea,  e  ao  Fretendente  por  babil  e  capaz  de  ser  familisr.  Lisboa  e  Mar^o  ](i  de 
1682.  Manoel  Pimentel  de  Sousa.  O  mesmo  me  parece.  Lisboa  17  de  marfo  de  1682. 
Freí  Valerio  de  8.  Raimundo.- 

NKo  tendo  filbos  Matheus  do  Couto,  nSo  ¿  elle  por  corto  o  pae  de 
Manael  do  Couto,  a  dSo  ser  qao  este  seja  o  rapaz  que  estava  em  casa 
d'elle,  considerado  como  filho  e  que  porventura  fosse  por  elle  perfílliado. 
Por  emquanto,  na  impossibilidade  de  resolver  satisfactoriamente  o  pro- 
blema, continua  perseguindo  a  noesa  imagina^So  este  ponto  interrogativo: 
Quem  é  o  pae  da  creanya? 

Matheus  do  Couto  devia  ser  fallecido  por  1696,  pois  ne&ee  anuo  era 
nomeado  Manuel  do  Couto  para  o  substituir  uo  cargo  de  ajiidante  das 
obras  da  fortaleza  da  barra  de  Lisboa. 


16@— Cronsfeld  (Oaspar  Jofto  Gerardo  de).  Um  doa  officines 

da  expedÍ9llo  scientífico-militar  organisada  em  Lisboa  em  1750  para  estu* 
dos  astronómicos  e  geodésicos  na  America  Portugueza.  Era  alleniSo;  par- 


tia  com  o  poBto  As  capitSo  de  íafanteria  com  ejercicio  de  engenheiro  e 
com  o  aeu  compatriota  Schwevel  vencía  o  soldó  mensal  de  4í),í800  réia. 
Yeja-se  o  artigo  consagrado  a  Blasco  (Higael  Angelo). 

No  tomo  IV  do  Regtgto  das  carias  e  ordena  em  geral  expedidas  pello 
/íí.°"  e  Ex."  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonqa  Furtado,  primeiro  com- 
missario  e  plenipotenciario  })ara  as  demarca^íjes  dos  reaes  dominios  de  Sua 
Magestade  Fidellissima,  governador  e  capüam  general  deste  Estado,  perten- 
centes  á  capitania  do  Para,  as  quaes  se  principiaram  em  30  de  abril  de 
1766,  encontramos  a  seguintc  carta  dirigida  ao  capttSo  Gaspar  Qerardo 
de  CroDsfeld,  e  em  qufí  se  mostra  o  alto  aprego  em  que  era  tido  pelo 
irmílo  do  marquez  de  Pombal: 

nBem  conhe^o  que  vin-"  nao  farin  cotiza  que  n&o  foese  conforme  a  honrn,  com  qne 
em  toda  parte  aoude  se  cmprcgou  no  servido  dos  pñucipcs,  ee  eomdazio,  e  teuhoroda 
a,  certeza  de  que  assim  hade  contiimai',  por  que  coiihece  o  quanto  importante  be  do 
U0S8O  ofiicio  esta  preciosa  joya. 

Estimo  que  v.  tn."  cateja  totalmente  convalecido  e  com  aaude  tal  que  posea  intentar 
outrn  vez  esta  grande  TÍa^em,  e  a  S.  Ei.'  eacrevo  qne  nSo  sendo  v.  m."  precito  nessa 
cidade  Ihe  dé  Uceóla  para  vir  para  este  arrajal,  ainda  que  aqui  estamos  em  ÍDac9Ío, 
que  em  pura  ociozidade  estamoe  gastando  o  tempo,  e  se  tivessem  aparecido  os  casti- 
IhanoB,  ja  a  multo  temjio  que  eu  tinha  mandado  recollier  a  vm.",  o  que  aío  fis  athe 
agora  por  me  persuadir  a  que  vm."  cstavii  mais  a  ceu  gosto  neesa  cidade. 

Sinto  que  vm."  tenba  tido  os  incoromodoB  que  me  dis,  porque  desejava  que  vivesse 
no  niaior  descanso,  e  pello  que  reepeita  a  ajuda  de  cuí<t«  em  que  vm."  me  íala,  como 
vm.™  n£to  saliio  deete  acampamento  a  servi^  delRey,  se  nao  em  coneequencia  da 
liceu^a  que  me  pedio,  bem  vS  que  nao  cabe  em  mim  O  poderlbe  deferir  veta  dar  bña 
conta  a  ü.  Mag.''  e  talvcz  que  vk  em  tSo  boa  occaziAo  que  o  dito  S.'  dilira  a  vm.™  como 
eu  dezejo,  e  seria  bom  que  vm.''  logo  nesta  frota  adiantasae  o  seu  requerimento, 
alegandolhe  asaim  a  doen^a  que  padeceo  c  com  que  fes  muitoe  gastos,  como  o  servido 
que  fes  nessa  cidade,  em  cuja  prova  deve  juntar  algüa  certidSo  aasignada  por  S.  Ei." 
Em  tudo  o  que  se  oSerecer  de  darlhe  gogto  me  acbará  vm.«  seinpre  prompto  com 
a  mais  fiel  vontade.  Deoe  guarde  a  vm."  muitos  annoa.  Marivá  28  de  Majo  de  1T56.D 

(Oollectno  FombiUns,  codlre  lei,  Tal.  Se.| 


lOO  — Cunlia  (José  Joaqulm  da).  Promovido,  juntamente  com 
Antonio  Eliseu  Paulo  de  BuUiSes,  a  aegundu  tenente  de  engenheiros.  O 
respectivo  decreto  publicámol-o  no  artigo  relativo  a  BidhSea. 


ITO  —  Ounha  d'Ega  (Lourengo  Homem).  Foi  um  dos  mais  pres- 
tírnosos engeulieiros  da  epocha  da  invas&o  franceza,  tendo  trabalhado  na 
construcjSo  das  celebradas  linlias  de  Torres  V'edras.  Veja-sa  a  DescripgSo 
d'esta  villa  por  Madeira  Torres,  a  pag.  74. 

Na  C0IICC550  de  cartas  portuguezas,  que  ficaram  no  Archivo  Militar  do 
Rio  de  Janeiro,  conta-se  urna  coIlec^So  de  planos  de  qnarteís  por  Cunha 
d'£sa. 


Foi  casado  com  D.  Maríanna  Rita  da  Lapa  Callado  e  falleoeu  A&  quu- 
tro  horas  e  meia  de  22  de  agosto  de  1833.  Foi  Bepultado  na  igreja  do 
convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  de  Lisboa.  (Pormenores  colliidos 
no  Archivo  da  DirecsXo  geral  de  engenbaria.) 

Em  remunerafSo  dos  sens  serv¡9oe  foi  agraciado  com  o  habito  de  Aviz 
e  ten^a  de  12^)00  reís;  a  cominenda  da  mesma  Ordem;  o  gran  tk'  i¿n- 
valleiro  honorario  da  Torre  e  Espada,  e  a  administraQ&o  de  urna  capella 
na  villa  de  Alcacer ,  do  Sal  e  das  Alcafovas,  instituida  por  B.  Mariii 
Dalmes.  Eis  aqui  os  documentos  comprovativos  d' estas  mercSs : 

Louratfo  Homem  da  Cunha  Defa 

■En  o  Principe  Regente  Fago  Bnber  que  attendendo  n  b&verme  repreaeutailu  o 
■obredito  capttoin  do  Seal  Corpo  dos  engenheiroB  e  lente  substituto  effcctivo  da  Hi^a! 
Academia  de  fortificarse  artelharía  c  desenho  e  servir  por  espado  de  maie  de  21  annoa 
lem  nota  algnma  e  ter  sido  encareegado  de  mnitas  comlssoene  de  ponderafio  du  veal 
servifo,  de  que  sempre  deo  a  milhor  satisfafAo  e  coata;  Hej  por  bem  em  remnneriicáo 
faier-lhe  merce  em  aua  vida  da  cápela  instituida  na  villa  de  Alcacer  do  Sal  e  na  das 
Alcafovas  por  Dona  Maria  Dalmes.  Lisboa  22  de  ago«to  de  1804.  Principe..  Por  por- 
taria  do  conde  de  Villa  Verde  de  7  de  agosto  de  1804  e  despacho  do  deBerabar;;o  ilo 
paco  do  dito  mes  e  anno.» 

{Torro  do  Tombo.  — D.  Joao  Ruicotu,  Hr.  5,  foi.  US  •:) 

•  Pedíndome  o  sobredito  que  conforme  o  relatado  A1var4  llie  niandasse  pasear 
carta  de  adminístrarSo  da  dita  cápela  e  viato  aeu  requerimento  e  resposta  de  desem- 
bargador  procurador  da  coroa,  a  qaem  se  deu  vista,  e  n3o  teve  duvida ;  Hey  por  \ivai 
fater  merce  ao  sop.*  da  admin¡stra(2o  da  cápela  de  qne  se  trata,  instituida  na  villa  de 
Alcacer  do  Sal  e  na  das  Alca^vas  por  D.  Haría  Dalmes  em  saa  vida  somente.  Lisboa 
3  de  setembro  de  1804.  Por  despacho  do  Desembargo  do  Pa^o  do  1.*  de  setembro  de 
1804.. 

(T(irredoTamb<>..'D.  Jola  R>g«ila,UT.S,  rol.  aon.j 

O  cap."'  Lourenjo  Homem  da  Cunha  Defa 

■D.  JoZo  por  gra9a  de  Dena  Principe  Regente  de  Portugal  &c  e  do  Mestrado  Ca- 
valeria  e  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  FaQO  saber  a  vos,  Prior  do  Mosteiro  de  N.  Senliora 
da  Encamacáo  deata  cidade  da  dita  Ordem,  que  o  sobredito  me  pedio  por  meri^e  que 
porqoanto  elle  desejava  e  (inha  devofSo  de  servir  a  N.  S."  e  a  Mim  na  ordem,  IIou- 
vesse  por  bem  de  o  receber  e  mandar  prover  do  Habito  della  e  por  En  o  haver  por 
habilitado  para  receber  o  dito  Habito  da  dita  ordem  na  conformidade  da  Carta  de  Ley 
de  19  de  junho  de  IT89  e  Decreto  de  20  de  juiho  do  mesmo  anno  e  por  esperar  ¡]üe 
nella  poder¿  fazer  muitoa  servida  a  N.  S.""  e  a  Mim,  Hej  por  bem  e  me  pras  de  o 
receber  a  ordem  e  por  esta  voa  mando,  dou  poder  e  comiiisSo  para  que  Ihe  lancci»  o 
habito  doB  novifOB  della  na  ¡greja  do  dito  mosteiro  com  todos  os  actos  e  cerinioiiiiie 
qne  a  regra  dlspocm  para  o  ter  com  12J000  réis  de  tensa  eíTectiva,  de  qne  Ihe  tetdio 
feito  merce.  Lisboa  28  de  julbo  de  1803.  O  Principe  com  guarda.  Por  Decreto  de  V2 
de  Maio,  Portarla  do  Ministro  e  secretario  de  estado  dos  uegocios  do  reino  viacoude  ile 
BalsemSo  de  5  do  dito  mea,  e  despacho  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens  de  O  ite  ju 
Iho,  tudo  de  1803.. 

(Tona  ío  Tombo.  — D.  Jalo  BígenW,  li».  6,  fOl.  M  .. 
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•TeDdo  ElRej  feito  merce  ao  sobredito,  coronel  do  Nacional  e  Real  Corpo  de 
engeDlitiiroB,  de  huma  coniendn  honoraria  lia  Ordem  de  S.  fieut.o  doAviz.emTemaiie- 
TAi;¡.o  e  antisfft^So  de  («dos  oe  seus  aervi^os  ute  o  preceate,  e  em  attcD^io  tls  circum- 
stanclos  que  nclle  concorrem,  por  resolu; So  de  26  de  marfo  do  anuo  correute  de  1823, 
tomada  cm  consulta  da  Fkleza  do  Dezembargo  do  PafO  de  20  do  dito  luez  e  anno,  e  nilo 
se  tendo  expedido  aínda  osdeapaithoB  neee^BarioB  :  Haporbemcoiiccderllie  faouldnde 
para  que  possA  iivreitie&te  uzar  da  iuHignia  de  comendador  du  reficrida  ordem,  e  para 
Bua  salva  e  guarda,  mandou  passar  esta,  que  aprezentará  na  Meza  da  Consfiiencia  e 
Ordena  para  aua  inteÜlgencia.  Palacio  de  Queluz  30  de  mar^o  de  1822.  Filippe  Fer 
reirá  de  Araujo  e  Castro.  — Regiatado —  Na  conformidade  diu  reaee  ordene  lica  regis- 
tada  esta  portaría  a  fol.  i)6  do  liv.  2.'  reapcctivo.  Lz.*  17  de  abril  de  1822.  Oldenberg. 

'Por  Decreto  de  Sua  Mageatade  de  2ti  de  julhode  1825, £lUe;  N.  S.' atteiidendo 
n  graduafao,  merccimeiito  e  Bcrvi^os  do  coronel  graduado  do  Real  Ci>rpo  de  enge- 
nheiroB,  Louren^o  Homcm  da  Cunha  d'G^a:  Ha  por  bem  fazer-lbe  merce  de  onomear 
cavalloii'o  honorario  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  de  que  se  pasaaríio  os  despachos 
neceaBarioH.  l'alacio  da  Ueinpoeta  em  4  de  Agoato  de  1825 — José  Joaquini  de  Almeida 
Araujo  Córrela  de  Lucerda — A  Meza  da  Coitsciencia  e  Ordeiia^Kegistado.» 

(Torre  dn  Tombo.— ChuiFclUrln  de  D.  Jólo  VI,  BttUtadtlItrUt,  liv.  í1,fol.  IN  c.) 


IT'l  — Cunha  Lima  (Gonzalo  da).  Era  um  dos  nmis  applicados 
alumnos  da  aula  de  fortific-n^ito  da  Babia,  exercitando  a  sua  proÜBsIo 
desde  os  últimos  anuos  do  secido  xvil,  Em  1715  fui  nomeado  ajudante 
engeulieini  d'aquella  praja.  Alem  dos  BervÍ908  militares  em  térra  praticou 
outroa  tambem  no  mar.  Sei'viu  sob  a  direc^Xo  do  mestre  de  campo  enge- 
nheiro  Miguel  Pereira  da  Costa  e  do  brigadeiro  Jo5o  Massé.  Dirigiu  com 
grande  pericia  a  construcgao  da  fnigata  Nossa  Senhora  da  Palma.  Em 
1720  era  confirmado  Antonio  de  Brito  Gramacho  no  posto  de  ajudante 
engenheir'o  pela  promo^'So  a  capitilo  de  Gongalo  da  Cunha  Lima.  Em  1725 
era  já  fallecido,  pois  neaae  anno  era  próvido  na  sua  vaga  Joao  Teixeira 
de  Araujo.  Eis  os  documentos,  em  que  mais  amplamente  stí  faz  a  sua 
biographia : 

■  Dom  Joio  &  fa(o  aaber  aoa  que  esta  minba  carta  patente  virem  que  teudo  rea- 
peito  a  Gonzalo  da  Cunha  Lima  ser  dos  desipuloa  o  mus  eapats  c  inteligente  que 
andSo  ua  aula  da  Bahj'a  e  a  bua  informa^áo  qne  delle  deu  o  CBpitam  eugiiiheiro  lente 
da  mesma  aula  e  hauer  aaestido  noue  mezes  e  seis  días  na  repftTni;ilo  doe  fortes  de 
Santo  Antonio  alem  do  Cnrmo  e  o  do  Qurbalbono  trabolbo  da  fachina  aaeatindo  actual- 
mente com  grande  cuidado  e  Kello  fazcndo  as  plantas  que  se  Ihe  cncarregarao  moito 
ajustadas,  e  a  me  hauer  seruido  de  capitam  de  mar  e  guerra  ad  honorem  da  uau  Sam 
FrutuoBO  por  pittenle  minba,  e  noB  annog  de  97,  j>9  e  700  fazer  aa  obrigatüea  de  fis- 
cal, eni  que  o  uomenu  o  capitam  de  mar  o  guerra  Femando  d«  ItatroB  de  Vaseniicclloa, 
cabo  daa  frotas  da  Bahja,  tendo  cuidado  de  met«r  os  nauios  do  aeu  comboj'  em  corpo 
de  frota,  acompanhando  ao  dito  cabo  na  casaa  que  se  deu  a  uarioa  nauioa  que  eucon- 
trou,  fazondo  tambem  no  anno  !)9  a  obriga^So  de  almirante,  enibarcandoae  na  fragata 
de  que  hora  capitam  de  mar  e  guerra  Joam  Antunes  da  Costa^  que  sabyo  a  dar  cásea 
a  hum  ñ-oneca,  que  hauia  pelejado  na  costa  da  Bahya  com  a  ñau  que  chegou  aquellc 
porto  da  India,  em  que  uinlia  o  V.  Roy  Cactano  de  Helio,  em  cuja  ocaziio  foi  nomeado 
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cabo  dk  batana  do  conues,  e  por  esperar  delle  que  em  tndo  o  de  que  for  emcarregado 
de  men  seniico  se  hauerá  eom  Batiafa^io,  conforme  a  confiaD^a  qne  fafo  de  ana  pea- 
■oa;  Hey  por  beiu  fazerlhe  inerce  do  poato  de  podante  eogínheiro  de  prafa  da  Bahya 
por  ser  preciso  nella  eate  posto,  com  o  qual  hauerá  o  ordenado  que  Ibe  tocar  pago  na 
forma  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aoa  27  diaa  do  mea  de  feuereira,  Manoel  Gomee 
da  Sylna  a  fez,  anno  do  nasaimento  de  Noaso  Senhor  Jesús  Cbríato  de  1 11b  —  o  bcctb- 
tario  André  Lopes  do  Lavre  a  fia  escrener.  ElRey.a 

(Arehiro  do  OonwUio  CltruouiíiD,  Ur.  15  de  Officiot,  lo].  8  n.) 

■Doin  JoSo  &c  H.<¡0  saber  aoa  qae  eata  míuha  carta  patente  de  confirmafSo  Tirem 
que  tendo  respeito  a  Gonaallo  da  Cunha  Lima  estar  proaido  pelo  marquea  de  Angeja, 
V.  Rey  e  Capp.'  general  de  mar  e  térra  do  estado  doBrazil,  nopostodacapp."  enge- 
nhejTO  da  pra;<i  da  Babia,  que  vagou  por  fallecimento  de  Gaspar  de  Abreu,  que  o 
ezercía,  attendendo  ao  ditto  Gonaallo  da  Cnnha  Lima  me  hauer  aeraido  qiiutro  annoa 
aÍDCO  meses  e  Tinte  e  tres  días  efiéctiTOB  naquella  pra^,  dos  qnaes  fbrao  noue  mezee 
e  seis  diae  em  hum  doa  tres  partidos  da  aulla  da  fortiñcaf3o  e  tres  aniios  outo  mezea 
e  detonto  diaa  de  ilúdante  engenheyro  da  dita  pra^a,  que  actualmeaic  cataua  eier- 
eendo  por  patente  minha,  hauendoae  no  discnrfo  do  refferído  tempo  coni  toda  a  »atia- 
fa(So  das  obriga^oea  qne  Ibe  tocario  e  bauer  antee  aeruido  por  patente  real  de  capi- 
tíb>  de  mar  e  guerra  ad  honorem  (segne-se  agora  a  enumeradlo  quaai  idéntica  dos 
servitoa  designados  na  carta  anterior) . . .  e  actualmente  com  grande  cujdado  e  zello 
faiendo  aa  plantas  que  se  Ibe  encarregarao  muyto  ^jostadaa  e  acbaudoae  nSo  poder 
o  meatre  de  campo  engenbeyro  da  mesma  pra^a  Miguel  Pereira  da  Costa  acudir  a 
tado  fiuendo  a  aaiatencia  que  era  neceasaria  a  reedi6ca93o  de  alguna  fortes  e  repa- 
ra^So  das  trincheyraa,  ordenar  Pedro  de  Vasconcellos,  gouentador  e  capitSo  gene- 
ral que  foi  daquelle  estado,  que  doa  decipnlos  da  Aulla  ae  elegen  o  mais  capas,  e 
sendo  o  dito  Gonsallo  da  Cunba  Lima  Ibe  mandou  passar  patente  de  ajudante  cmge- 
nbeiro  em  virtade  da  qual  Ibe  emcarregou  o  dito  meatre  de  campo  a  naaiatencia  do 
trabalho  da  fachina  que  aa  ordenanzas  faziSo  ñas  obras  eiteriorea  do  forte  de  Santo 
Antonio  alem  do  Carmo,  a  que  effectiuamente  asaiatio  fazendo  trabaüiar  com  todo  o 
cujdado  e  boa  intelligencia  para  que  a  estrada  cuberta  e  redutos  nSo  aahiasem  do 
desenho,  hindo  repetidas  veiea  aos  fortes  de  Barbalbo  e  Carnario,  que  naqucll»  vozi- 
nban^a  ee  reedlfícarSa,  e  por  muy taa  &  praja  da  Tapagipe  em  que  se  continuara  a  trin- 
ehejra  nova,  dando  aempie  boa  conta  de  tudo  o  que  se  Ihe  emcarregou  por  tempo  de 
17  mezes  com  grande  trabalho  a  qne  ineanfavelmente  acedía  todos  oa  diaa  coui  zello 
e  ferroT,  dando  moatraa  de  que  no  eiercicio  de  engenheiro  seria  hnm  bom  oflicial  pella 
suB  intelligencia  e  eurioaidade,  procedendo  aempre  como  homrado  soldado  e  no  dpcurso 
de  trea  annoa  e  mejo  que  o  brigodeiro  Jólo  Maaaé  aaistio  naquella  pra^a  dar  boa 
conta  das  delligenciaa  que  Ibe  emcarregon  asaim  na  OMÍstencia  daa  fortífica^oea  com 
boa  intelligencia  deltas,  como  no  tirar  das  plantas,  em  que  teue  grande  trabalho,  e 
finalmente  carecendo  o  ditto  marques  V.  Rey  de  pessoa  de  tod&  a  intelligencia  para 
a  eonstmcfio  da  fragata  Nosaa  Senhora  da  Palma  e  Sao  P.',  qne  fiíi  aeruido  ordenar- 
Ibe  mondasae  &bricar  na  riheira  daa  naos  daquella  ctdade  para  guarda  costa  della, 
Tendo  qne  no  dit«  ^ud.*  emgenbeiro  Gonaallo  da  Cunba  nio  aó  comcorriito  n  ciencia 
perteneente  aa  fortificafSea  mas  tambem  mayta  intelligencia  e  experiencia  da  con- 
BtrucQÍo  de  nauios,  Ihe  mandou  pasaar  portaría  para  ser  conatmctor  e  eiecutor  do  risco 
qne  Ibe  foi  deata  cidade  para  por  elle  se  fabricar  a  dita  ñau,  o  que  fea,  obaeruando 
em  tudo  anas  medidas  e  fatendoa  obrar  com  muyta  perfej^io  e  zello  do  aervi^o  real 
e  eom  desvello  e  discommodo  de  eua  pessoa,  aasiatindo  na  ribeira  lodris  oe  diaa  desde 
26  de  agoato  de  1715,  que  se  comessou,  atbe  o  fim  de  abril  de  1717  em  que  acabou  a 
dita  fragata,  nSo  hitando  no  mesmo  tempo  e  no  maia  aa  obrigavües  do  acu  posto, 


fiízeado  oom  tudft  a  certeza  e  perfei^So  plantas  que  pelo  brigadeiro  Joío  MaBifi  Ibe 
torio  emcarregadas,  dando  boa  conta  áe,  todae  as  maie  dellegencias  que  ee  Ihe  cmcar- 
regarSo,  e  por  esperar  delle  que  da  mcsma  moneira  se  hauera  daqui  em  diante  em 
todo  o  de  que  for  encarregado  de  meu  Beruifo,  conforme  a  confiaD^a  que  fa^  de  sua 
peasoa,  He^  por  bem  faier  merce  ao  dito  Gon^llo  da  Cunha  Lima  de  o  confirmar, 
como  por  esta  confirmo,  no  poflto  de  cagiitSo  engenbeiro  da  pra^a  da  Bahíu,  que  vaRou 
por  fateciuiento  de  Gaspar  de  Ahreu,  etc.  Dada  na  cldade  de  Lisboa  occidental  aos 
15  dia<  do  mea  de  dezembro,  Miguel  de  Macedo  Ribeiro  a  fes,  ano  do  naacimento  de 
Noeso  Senhor  JesuB  Christo  de  1TI8.  O  Bocretario  Andre  Ijopca  de  Lavre  a  fez  escrc- 
ner.  ElBey.. 

(Archlia  do  Cunielbu  UltrUDirlnD,  llv.  11  <la  Offlciin,  fol.  73  t.  irg.) 


172  —  Cuuia  Machado  (JoSo  Damasoeno  da).  Filho  de 
Domingoa  Dionizio  da  Cunba  Machniio,  naaceu  em  Lisboa  a  6  de  maio 
de  1775.  Fftileceu  a  26  de  junlio  dp  1829.  Nomeado  ajudante  df  ordens 
do  commandante  geral  de  engenheria  a  4  de  maio  de  182ÍI. 


IVS  — Ctinlia  Salgado  (Antonio  José  da).  Nasceu  em  Setu- 
bal  a  24  de  Janeiro  de  1733.  Filho  de  José  Ignacio  da  Cunha.  Promo- 
vido a  eapitSo  de  engenheiroB  por  portaria  de  18  de  dezembro  de  1820. 
Falleceu  a  4  de  Janeiro  de  1828. 


IT'4 — Daoier  (Jofto  Bapüsta).  Natural  de  Lisboa,  lílho  do 
dr.  Jo5o  Baptiata  Dacier.  Masoeu  em  6  de  feTereiro  de  1766.  Pertenceu 
ao  corpo  de  engenheiros  e  foi  reformado  em  17  de  Janeiro  de  1828.  (Ar- 
ehÍTo  da  direc^Xo  geral  de  engeoberia.) 

1'7'S  —  Daille  de  la  Qrave  (Jofto).  O  nome  indica  procedencia 

franceza,  embora  tivesse  vindo  servir  em  Portugal  a  soldó  dos  Estados 
Gleraes  da  Hollanda.  Conhecemos  os  dois  seguiutes  decretos  que  Ihe  di- 
zem  respeito :  * 

■  Os  Estados  Geraes  mandarlo  a  este  Reyno  o  Engenheiro  Ja3o  Daille  de  la  Grave 
para  servir  aelle  pago  pellos  mesmos  Estados  e  son  servido  »e  Ihe  pasee  a  patente 
de  coroael  de  in&nteria  para  que  possa  servir  de  engenbeiro  cotn  a  dita  patente.  O 
Conselho  de  guerra  Iba  mande  pasear  na  meama  forma  que  aos  maiti  que  mens  Alia- 
dos pagSo.  Lz.'  a  6  de  setr.*  de  1708,  —  Com  a  rubrioa  de  tita  magutada 

(DSDreloi  nmctUdaí  w  CanHlbo  da  OBBm,  mea  61,  a.'  M.) 

■Tendo  consldera^So  ao  bem  que  me  serue  o  coronel  Jólo  Daille  de  Lagrave, 
que  os  Estados  geraes  das  prouincias  unidas  mandarSo  para  servir  ueste  Rejno  de 
eugeuheyro  na  forma  do  Tratado  da  Liga,  hey  por  bem  se  Ihe  passe  patente  de  bri- 
gadeiro  de  infantería,  que  ser¿  com  o  mesmo  ezeroíssio.  O  Conselho  de  guerra  o  tenha 
asaim  entendido  e  Ihe  mande  pasiar  a  dita  patente.  Lisboa  8  de  Feuereiro  de  ITlO. — 
Com  a  rufrrtca  de  «ua  magatade.* 

¡Dccratoi  nmattldoi  aa  Conitllia  da  Oaerrs,  ini^o  «9,  n.*  i.) 


l'T'O  —  Dalinooort  (Franoiaoo).  Em  6  de  maio  de  1767,  sendo 
capitXo  de  infanteria  com  exercicio  de  engenbeiro,  foi  promovido  a  sar- 
gento mor  de  iníanteria,  para  ir  com  o  referido  exercicio  servir  na  ilha 
da  líDideíra  por  tempo  de  tres  anuos,  como  Be  vé  pelo  seguinte  decreto : 


•  Attendendo  aa  eervi^  que  me  tem  feito  Francisco  Daliiiconrt,cBpittSo  de  iofan- 
tarÍB  com  exercicio  de  eDgeuhi-iro  :  Hey  por  bem  faierihemercedopoetodeaargeuto 
mor  de  infantaria  com  o  inesmn  exercicio  de  engenheiro,  para  com  elle  me  ir  servir 
aa.  llha  da  Madeira  por  tcmpo  de  bcís  aonos,  ficando-Ibe  desde  logo  aasentada  praf' 
do  ditto  posto  na  lista  da  prinicira  plana  deíta  Corte.  O  coneelho  de  guerra  o  tenba 
asflim  entendido  e  Ihe  mande  paaeat  os  despachos  necessarioa.  Palacio  de  Noaea  Se- 
nhora  da  Ajuda  seis  de  maio  de  mil  setecentoB  e  seBsenta  e  sete.» 

(Dstrsida  raoitltldaí  uCametha  de  Ousí»,  mufo  lüft,  n.°70.) 

D'esta  Btia  missilo  scieotifíca  existe  no  Archivo  do  Ministerio  da  Ma- 
rinba  urna  planta  dos  dois  ílheus  do  porto  do  Funcbat  com  o  seu  projecto 
para  os  fecliar.  Veja-se  a  Rda^  de  diverso»  mappa»,  cartas,  etc.,  pelo 
sr.  Ernesto  Jallo  de  Carvalho  e  Vasconcellos,  pag.  16. 

O  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro,  segundo  a  lista  que  exiete  na 
Torre  do  Tombo,  possuo  uma  collec^So  de  mappaa  topographicos  da  pro- 
vincia da  Estremadura  pelos  engenheiroa  Luiz  e  Francisco  D'alincourt  e 
Ensebio  Antonio  de  Itíbeiro. 


ITT' — Dalinoourt  (Lulz).  —  1."  —  N&o  podemos  precisar  a  epo- 
cba,  em  que  veíu  para  Portugal  este  engenheiro,  tronco  st^m  duvida  da 
familia  de  engenheiros  do  seu  appellido.  Talvez  filho  ou  irmAo  do  ante- 
rior. É  de  crer  todavía  que  fosao  chamado  pelo  marqaez  de  Ponibal,  que 
o  encarregou  de  diversos  ti-abalhos,  entre  os  quaes  a  feitura  do  canal  da 
villa  de  Oeiras.  Era  cavalleiro  da  ordem  de  Chríato,  tenente  coronel  com- 
mandante  do  regimeoto  da  artilheria  da  c6rte  e  professor  de  matbema- 
tica  ñas  escolas  do  mesmo  regimentó.  No  códice  687  da  collec^Üo  pom- 
balina,  existe  d'elle  a  seguinte  memoria,  comprehendida  ñas  folhas  325  a 
236  do  mesmo  códice,  formado  de  diversos  papéis : 

Memoire  presenté  á  Messieura  de  l'Academie  RogaÜe  des  Sciences  par 
Louia  D'Álincourt  chevalier  de  l'Ordre  Roycdle  et  militaire  de  Christ,  Lieu- 
tenant  Colonel  commandant  dii  Regiment  d'ArtiUerie  de  la  Coiir  de  Portu- 
gal, professeur  de  Mathematiques  avx  Eeoles  du  dit  Regvmcnt  et  directeur 
du  nouveau  canal  de  la  Vtlle  d'Oeyra». 

Esta  memoria  é  ofFerecida  á  academia  real  das  sciencias  de  París  e 
nSo  á  de  Lisboa,  como  se  diz,  por  engaño,  no  catalogo  dos  munusciiptos 
da  Pombalina,  E  original,  com  seis  desenhos  coloridos,  e  trata  principal- 
mente de  uma  Machina  de  fazer  minas  dehaixo  de  agua  e  a  diversas  pro- 
fundidades. 

E  antecedida  da  seguinte  dedicatoria: 

•A  Meeeieurs  de  l'Academie  Royalle  des  Sciencea  de  París. 
MesBÍcurs. — ^L'reil  favorable  que  vooi  accordea  a  tona  ceux  qui  cherchent  d'étre 
de  quelqucs  utilltés  parmí  lea  lioinnieB,  roe  fút  esperar  que  vous  daigneréz  éiaminer 


le  foible  travail  que  j'aj  Hiooiieur  de  roas  préseoter,  la  aatisftictíon  que  j'fti  toujoura 
eu  d'étre  employé  sai  ouvragea  hidrauliquea  tant  en  Frauce  qu'en  Eepagiic,  oü  j'aí 
fait  lea  fonctioos  d'Ingeaieur,  en  Franca  aui  ordreí  de  moa  Pcre,  en  Eapagne  a  celias 
de  M.''  Marín  ingenieur  Directeur,  et  prezen temen t  en  Portuguloii  j'ai  riiouncur  d'étre 
Lientenant  Colonel  commandaat  le  Uegíment  d'ArtiUerie  di'  la  Cour,  et  profesaeur  de 
Matheroatiquea  aai  Ecolea  du  dit  Regiment,  m'a  fait,  düpuU  bien  des  anncca,  cher- 
cber  lee  mojrena  de  f&ire  jouer  dea  minea  aoua  l'eau.  J'&i  obtenu  par  mes  réflectione 
JL  ioiaginer  la  machine  cj  jolote,  la  quelle  j'ai  perfectionni;  par  de  murea  éiamens; 
mea  mojens  ne  me  permcttant  de  la  mSttre  en  éxécution  paar  en  voir  les  eñ'ela,  je 
me  Buia  répoaé  sur  l'avenir,  eaperant  qu'un  jour  j'obtlentlroie  le  dcíir  eítrOme  que 
j'avoia  d'en  voir  les  effSta,  lea  quelles,  j'eipoae  í  présent  ct  comine  juBqu'&  prézent 
aaeuna  hidrauliciena  n'ont  mia  en  pratique  aucunes  macbinea  duna  ce  genre,  et  qu'ila 
ne  décident  jamáis  qu'apría  ceoí  qu'ila  recounoiasent  ponr  leure  maitrea,  j'eepere, 
Hessieura,  que  voua  daignerez  m'accorder  votre  aprobation  ozant  en  méme  temps  vous 
exprimer  ma  réconnaiaaance  par  la  continnation  de  mes  travaui,  et  le  profund  rea- 
pect  avec  le  quel  je  aaia,  Measicurs,  Vdtre  tres  humblc  et  tría  obelsaant  aervitcur — 
Louia  D'alincourta 

O  Archivo  Militar  do  Río  de  Janeiro  poseue  urna  collec^So  de  mappaa 
o  plantas  do  Alemtejo  pelo  engenheiro  Lniz  D'alincoiirt,  quo  n^  Babemos 
precisar  bem  qual  d'elles  seja. 


ITS  —  Dalinoourt  (Lulz).  —  2."  —  Cremoa  que  filho  do  antece- 
dente e  pae  do  que  segué. 

Na  nota  33  do  seu  poema  A  faustUsima  exalía^So  de  D.  Jo3o  VI, 
Antonio  Feliciano  de  Castilho  dá  urna  cariosa  noticia  das  auccessivas  e 
infructuosas  tentativas  para  a  abertura  da  barra  de  Aveiro,  em  que  se 
empenharam  numerosos  e  distinctos  engenbeiros  hydraulicoa.  Por  aviso 
de  10  de  junho  de  1758,  expedido  pela  secretaria  d'estado  dos  negocios 
do  reino,  foi  enoarregado  dos  planos  da  barra  Francisco  Joaquim  Polchete 
com  seu  laudante  Luiz  d'Aliocoart.  Por  aviso  de  tí  de  julho  de  1791  se 
comedón  uma  obra  para  abrir  um  rigneirSo  para  barcos  c  para  escoar  as 
aguas  encbarcada«  da  ría,  eni  razSo  de  se  nSo  ousar  jil  intentar  de  novo 
o  abrir  a  barra  para  navios,  como  couss  summamente  difScultosa:  este 
projecto  de  approva^So  do  bydraulico  EstevSo  Cabral  foi  mallogrado  e 
totalmente  nnllo,  e  na  eua  execu^So  trabalhou  Luiz  d'Alincourt.  - 

Só  no  comego  do  seculo  actual  se  consegnin  realisar  satisfactoriamente 
a  empreza,  gra^  aos  planos  e  trabalhos  de  Reynaldo  Oudínot  e  Luiz 
Gomes  de  Carvalbo.  Vide  adeante  estes  nomes. 


lyO  — Dalinoourt  (Lniz).  — 3."  —  Nasceu  na  villa  de  Oeiras  em 
26  de  margo  e  foi  baptisado  em  29  de  julho  do  anno  de  1787,  sendo  ñtbo 
de  Luiz  D'alincourt  e  de  D.  Clara  Rita,  elle  natural  de  Condeixa  s  Nova, 
bispado  de  Coimbra,  ella  de  Oeiras ;  neto  paterno  do  coronel  Luiz  D'alin- 
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court  e  de  D.  Anna  D'alincourt,  e  materno  de  Manuel  Jorge  da  Silva  e 
de  t).  Maria  Jacinta,  naturaes  da  villa  de  Mafra. 

DevemoH  i^ata  nota  biographica  ao  rev.""  sr.  José  do  Rosario  Manee 
da  Paz,  que  a  extrahiu  dos  respectivos  livros  dos  aesentos  da  sua  fre- 
guezia. 

Aaaentou  pro^a  de  soldado  na  brigada  real  a  16  de  jtinlio  de  1799, 
embarcando  para  as  barcas  canboneiras,  de  onde  desembarcou  no  mesmo 
anno.  Passoii  a  cabo  de  esquadra  a  10  de  abril  de  1801 ;  teve  paasagem 
para  o  regimentó  de  arttlhana  da  cfirte  de  Lisboa  por  aviso  da  secretaria 
d'estado  dos  negocios  de  marinlia  de  19  de  agosto  de  1803  e  ordens  do 
inspector  de  22  do  dito  mezj  cadete  addicionado  ao  regimentó  de  artí- 
Iheria  do  Rio  de  Janeiro  por  officio  do  qoartel  general  de  11  de  julbo  de 
1809 ;  despachado  segundo  tenente  aggregado  ao  mesmo  regimentó,  por 
decreto  de  12  de  agosto  de  1809,  tendo  entSo  vinte  e  dois  annos  de  edade ; 
pasaou  a  primeiro  tenante  por  decreto  de  13  de  maio  de  1810. 

Saiu  Luiz  D'AIincoort  em  commisslto  para  a  cidade  da  Babia  a  19  de 
fevereiro  de  1816,  e  voltou  em  Janeiro  do  anno  seguinte.  Destacen  para 
Pemambuco  a  18  de  abril  de  1817,  regressando  em  agosto  do  m^smo  anno. 

Passou  a  capitSo  graduado  de  engenheiros,  por  decreto  de  6  de  feve- 
reiro de  1818,  e  á  effectividade  d'este  posto  por  decreto  de  31  de  mar90 
do  mesmo  anno;  a  major  graduado  por  decreto  de  24  de  junho  de  1822, 
e  á  effectividade  d'este  posto  por  decreto  de  12  de  outubro  de  1823.  Luiz 
D'Alincourt  tinha  o  curso  da  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro  até  o 
sexto  anno  inclusive,  menos  o  ezame  de  mineralogía,  com  apprOTa9fto  e 
dois  premios. 

Pela  independencia  do  Brazil,  D'Alincourt  fícou  servindo  o  novo  im- 
perio, onde  desempenhou  commissdes  importantes.  Falleceu  em  1839  na 
provincia  do  Espirito  Santo. 

Tiramos  estes  traaos  da  biograpfaia  que  Ihe  coiuagrou  o  sr.  Al&edo 
do  Yalle  Cabral  nos  Annaet  da  Bibliotkeca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
Tol.  ni,  onde  comedón  a  sair  um  trabalho  D'Alincourt,  que  até»  entilo  se 
conservara  inédito :  Rezultado  dos  trabaihoa  e  indaga^ea  statüticaa  da 
provincia  de  Matto  GroBBO. 

Outras  obras  d'cBte  engenbeiro  foram  publicadas  na  Revista  Trimtnaal 
do  Ijistituto.  Innocencío  recenseou  D'Alincourt  no  sen  Diccionario,  mas  n&o 
apresenta  nenhum  dado  biographico,  considerando-o  brazileiro,  pois  Ibe  an- 
tecede o  nome  com  o  respectiro  asterisco. 


ISO— Danzüho  ou  Danzinho  (Franolsoo).  Aínda  aSo  vimos 

nenbum  documento  que  Ibe  diga  directamente  respeito,  mas  encontramos 
referencias,  que  demonstram  de  sobra  a  sua  actividade  no  primeiro  quar- 
tel  do  secnlo  xvi. 


Em  1510  msndaya  D.  Manuel  a  Matheus  Fenuuides, '  meetra  das 
obras  da  Batalha,  que  fosse  examinar  urna  barreira  no  caBtello  da  villa 
de  Almeida,  que  tinba  dado  de  empreitada  a  Francisco  Damzinho,  bÍB- 
caiuho,  mestre  de  pedraría.  A  importancia  da  obra  deduz-se  da  quantia 
por  que  fora  contratada — 1:550^000  reaes. 

A  carta  de  D.  Manuel  relativa  a  esta  commissSo  publical-a-bemoa  na 
integra  no  artigo  consagrado  a  Matheus  Femandes. 

É  posaivel  que  Danzinho  tiveese  tambem  tomado  parte  nae  obras  do 
outroB  castellos  próximos,  que  se  andayam  reconstruiodo  por  aquella  epo- 
cha,  Castello  Bom  e  Caetello  Rodrigo.  De  um  Pero  Femandes,  biscaiiiho, 
e  de  outroB  parentes  seus,  temos  nos  noticia  que  andavam  trabalhando  em 
Castello  Bom.  O  vedor  das  obras  nos  tres  castellos  era  Rui  de  Andrade, 
cavalleiro  da  ordem  de  Santiago,  e  na  quita9Í[o  que  D.  Manuel  Ihe  man- 
dou  passar  a  20  de  maio  de  1517  ha  uma  referencia  a  Danzinho,  como 
03  leitores  poderlCo  verificar  pelo  documento  que  passamos  a  transcrever ; 

•Dom  Hauoetl  etc.  A  qiiaintos  esta  nosa  carta  de  qaitacam  virem  Eueiooi  aaber 
qne  nos  mannüainos  tomar  comta  a  Rui  damdrade,  caualleiro  da  ordem  de  SStiaguo  e 
veador  e  recebedor  que  certo  tempo  tempe  da  obra  que  se  feí  nos  marea  e  fertalleía 
da  aiUa  dalmeida  Castfltl  Bee  e  Castell  Rodrigo  e  acheiue  pella  recadafam  de  sua 
comta  qne  elle  dito  Ray  damdrade,  no  tempo  que  o  cugno  teue,  receben  trea  comtoE 
e  dozeintoH  e  trímta  e  quatro  mili  e  doiemtoe  e  seternta  e  eet«  r.'  per  esta  g.* 
(gaisa)  —  B^ii°  Rj  iiij°  r.*  dallguns  llugares  que  ficaram  por  pagnar  na  fimta  ter- 
cetra  que  se  pera  ag  ditas  obrae  Uam^ou  em  toda  a  comarca  de  cem  r.'  cada  pesoa  e 
OB  UugareB  de  que  as^  o  dito  dinbeiro  recebeo  foram  eeteoita  e  oyto  Ilugares  por  dee- 
vairadas  eomae  e  j  contó  bii*  bii  by*  Ixn  ¡i  re  de  cemto  e  este  llogarea  decraradoB 
no  liuro  de  Bua  recepta  que  pagaram  na  quarta  fimta  e  derradeira  de  cada  peeoa,  se- 
gundo yao  mesmo  no  dito  liuro  esta  declarado,  e  cxxizxb  rs  que  maJa  recebeo  fora  do 
Iliaro  dos  lugares  do  sonto  e  doa  concelhos  de  parada  deater  e  da  villa  de  Cseldlo 
Rodrigo  da  dita  fimta  dos  ditos  cemto  1  rs  e  iii  Ir  iií  que  recebeo  de  FraDcisco  Dan- 
tilho  por  oa  ja  ter  recebidoa,  diiendo  que  pagara  aloguerea  de  caaas  e  camaa  e  por  as 
uito  ter  pagas  os  tomar  a  emtregar  ao  dito  Ruy  damdrade  e  elle  Ruj  damdrade  as 
pagou  e  lii  lix  rs  que  recebeo  de  pedra,  madeira,  telha,  que  sayo  daa  casas  que  toma- 
ram  e  deribaram  pera  a  caua  da  dita  villa  dallmeida  que  se  vemdeo  e  por  qae  dos 
ditos  trea  comtos  e  dozemtoa  e  ixx  iiij  mili  e  ii*  IxzblJ  r.*,  qne  aay  recebeo,  den  de  tudo 
muy  boa  conta  com  emtrega,  o  damos  de  todo  por  qnite  e  liure  deete  día  pera  lodo 
sempre  e  queremos  que  nunca  elle  nem  seos  erdeíroa  em  nenbuQ  tempo  em  comtos  nem 
fora  dellee  seja  citado,  acusado  nem  demandado,  por  quaoto  de  todo  den  muíto  boüa 
comta  com  entrega,  como  dito  he,  e  pera  firmeza  detlo  Ihe  mandamos  dar  esta  nosa 
carta  de  quítafS,  per  noa  asonada  c  aellada  com  o  noso  sello  pemdemte.  Dada  em 
LU.*  ais  dias  de  maio — Andre  Pirez  a  fez  —  de  jb°  zbíj.> 


Em  1514  mestre  Boytaca  era  enviado,  na  companhia  de  Bastíam  Luis, 
escrívito,  ¿s  pravas  de  África,  para  medir  e  avallar  as  obras  ali  executa- 
das.  As  fortalezas  percorridas  foram  Alcacer,  Ceuta,  Tánger  e  Arzilla. 
Ñas  duas  primeíras,  pelo  menos,  havia  executado  obras  importantes  Fraii- 
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cisco  Dsmzilho,  que  outras  vezea  é  designado  por  Francisuo  Damzinho, 
sendo  a  abreriatiira  d'esta  numeira :  daña." 

Na  Torre  do  Tombo  existe,  muito  bem  conserrado  e  de  boa  calligra- 
ptiia,  o  caderno  dos  autos  das  medisSes,  assignados  por  mestre  Boytaua 
ei  Baatiam  Lula.  Intituta-se:  iLirro  da  iQedÍ9So  das  obras  de  Alcacer, 
Ceuta,  Tánger  e  Arzillas .  AU  se  nos  depararam  dirersos  trechos,  no  tocante 
ás  pravas  de  Alcacer  e  Ceuta,  em  que  evidentemente  se  conhece  que  o 
architecto  fora  Francisco  Danzinho.  Damos  em  seguida  as  passagens  com- 
pro vatí  vas  : 

tE  no  TegimeDto  diz  que  nam  teoba  cada  hiia  mus  que  quatro  pedraa  que  si  xü 
e  o  muB  que  eejn  dalueDaria.  Díe  FraociBco  damzilho  qoe  todaí  se  ham  miater  e  que 
8ua  alteza  Ibaa  oain  maudar  pagar  que  s3  Buaa.  E  mestre  Boytaca  diz  que  ainda  qu« 
Ihe  nS  comtetn  todos  que  ho  bem  que  Ihe  coutem  délas  por  que  a  obra  estaa  asj  aiuj 

booa..  (Folio  n.) 

•Desta  mesma  gramdeza  e  maneira  fet  o  dito  Fr.*°  dams."  entro  través  que  esta 
jumto  com  a  porta  de  Fez,  o  qoaall  ele  nS  tiiiba  em  seu  Regimentó  nem  menoa  vem 
no  noBO  l^brAf  a  diao.  Porem  díx  mestre  Boj'taca  que  est2  asy  muy  bem  repartidos  e 
a  villa  muj  forte  com  elles  e  que  se  fori  menos  que  senS  podera  bem  guardar  o  muro 
com  a  artelharia  e  mandandolho  snalteaa  leuar  em  conta  ee  Ibe  cootarS  tamtaa  bra^ae 
de  parede  como  este  ouCro  atrás  e  obj  a  mesma  pedraría  por  que  ambos  sam  de  búa 
gramdeaa  e  theor.»  (Folio  20  u.) 

"Sábado  ibj  dias  Uc  junbo  de  jb°  liiij  foy  requerido  por  Fr."  damz.>  a  meatre 
Goltaea  peramtc  mim  eaprivam  que  por  quamto  elle  tiaha  feitas  alguüaa  obras  mus 
daquelluH  que  no  Regimcnio  viabau)  apomtadaa  aeeta  villa  dalcacere  que  ele  diz  que 
tem  por  hu'i  regimentó  que  Ibe  Duarte  Foreíro  leixon  e  alguas  por  cartas  de  ana  alteía, 
Ibas  medise  e  mamdaee  fnzcr  asemto  dellas  a  mim  spriram,  as  quaes  ssm  all!  daqnelaa 
de  que  ele  ja  he  pago,  e  aay  deu  fee  O  redor  esprivam  aerem  feitaa  depoya  de  ee  ho 
dito  Duarte  Foreiro  hjr  da  dita  villa,  dlsemdo  o  dito  Fr."  damz.'  que  em  Portugall 
mostraria  como  Ihas  asy  mamdari  fazer  e  que  quamdo  n3  fose  aay  que  Ibas  ui  paga- 
ecm.  E  por  tomto  Ibas  mcdin  o  dito  m.^*  Bojtaca  peramte  mim  esprivam  e  Ibaa  aaem- 
tcy  aquy  a  parte  pora  ae  cm  Portugall  ver  como  dito  he.»  (Folio  27.) 

•Come<;amos  a  medir  em  a  dita  ctdade  de  Capta,  em  ix  biij  diaa  de  junbo  de 
b-  liiij..  (Polio  41.) 

•  Asy  que  mSta  mais  uesta  que  na  que  estaua  bordeuada  cioquocnta  e  duas  bra- 
(aa  dezaaeis  palmoa  c  isto  porque  he  mais  comprida  e  alta  e  larga  algüa  couaa,  como 
ae  vera  pela  cania,  e  o  dito  Fr.**  daraz."  diae  que  o  conde  e  oa  bombardeiros  forS  ao 
primcipiar  dele  e  disori  que  bera  bem  que  se  fixese  desta  maoeira  por  a  artelharia 
poder  bem  jugar.»  (Folio  43  v.) 

(%e«IU  •  d«ip«ia  dM  abn*  d'*lr*l,  nufo  1,  n.*  I.) 

Francisco  Danzinho  partirá  para  os  logares  de  Aínca  ahi  por  1511, 
levando  urna  numerosa  expedi^So  de  trezentos  trabalhadores,  em  que 
figuravam  muitos  compatriotaa  seus.  É  possirel  que  a  expedii;So  partisse 
do  Algarve,  o  que  nílo  podemos  averiguar:  o  que  é  certo  é  que  ellapas- 


273 

80U  por  Tavira  na  quaresma  de  1511,  e  alguna  liDnions,  saltando  vm  térra, 
promoveram  urna  rixa,  de  que  resulton  a  morto  de  uní  Rodrigo  Caxigal, 
biscoinho.  Sabemos  estas  circumstancÍAS  de  uní  alvará  de  perdió  em  favor 
de  Lan^acote  Rodrigues,  mareante  de  Tavii-a,  ou  Tavila,  como  bg  dizia 
ao  t&mpo,  culpado  uaquella  morte.  O  docttmcntu  de  rude  calligraphia, 
está  do  mesmo  modo  redipido,  talvez  por  inepcia  do  copista,  mas  pareco- 
nOB  instructivo  e  por  isso  o  transcrevemos : 

•  Dom  Manuell  &c.  fazemos  saber  que  Lam^aintc  Roiz,  ninreainte,  morador  om 
a  noea  vyla  de  Tavyla,  dos  emvyou  disier  per  Bua  pit¡^am  qae  oomu  esta  oore^ma  i]u<! 
ora  vira  &ra  doiu  annos  que  pasamdo  pela  dita  vjlii  buii  Pratnciequo  Damzinho,  bis 
cainho,  com  treaemtoB  omeSs  predreiroa  a  fazer  as  ubnts  que  llie  niauídamoa  fazor  uos 
lugares  dalem,  alguüs  dos  ditos  omeís,  desmamdaiDdose,  vieram  a  leuantar  bum  aroydo 
sobre  hnüa  moca  com  certos  moradores  da  dita  vila,  do  qual  aruido  aaira  morto  bua 
Kodrígo  do  Caxigall,  biscaiuho,  e  que  tambem  buií  irmaSo  dele  eopricamte  ec  aaira 
ferido  de  huüa  getada,  que  Ibe  dera  hnü  bíscainfao,  e  que  por  asy  saii-  ferido  elle  sopri- 
cante  saira  ao  dito  arroydo,  como  sairam  t«dolos  morndoreee  do  dito  lugar,  culparam 
a  elle  sopricante  na  dita  morte,  dizemdo  que  fora  enn  njuda  do  dito  kcu  irmaüo,  por 
bem  da  quall  morte  elle  amdaua  amorado  com  thennor  das  dubhs  Justinas  de  o  porulo 
premderem  e  que  amdo  (»ie,  por  andando)  asy  amarado,  aa  partes  a  que  acusado  da 
dita  morte  pertemcia  Ibe  perdoaua  e  o  uam  quena  por  cío  acusar  nem  dcuiamdar, 
segundo  délo  fomos  certo  por  huü  pubrico  estormento  de  perdS,  que  pcraute  noa  apre- 
sentar  emuyou,  que  parecía  ser  feyto  e  asjoado  por  Aluaro  V&z,  pubrico  tabaliam  por 
Doa  em  a  dita  vjla,  ao  primeiro  dia  do  mes  de  julliD  de  mil  e  b''  lii,  em  o  qual  se  com- 
tynba,  aatre  aa  outras  cousaa  conteudaa,  que  em  a  dita  vy!a  parecerá  PemS  de  casy- 
gatl,  biscaiubo,  morador  que  diee  que  era  em  armanidadc  de  trenmeitá  em  coucellie 
de  riba  mStanba  per  sy  e  como  procurador  abastaute,  que  se  dizia  acr  tío  do  dito 
morto,  o  qual  apreserntara  búa  procura^am  abastante  pera  o  todo  adiamte  be  con- 
tbendo,  por  bem  da  qual  elle  em  seu  uome  e  de  P."  de  Sam  Migcl  e  R.°  de  í^am  Migel 
e  Jam  de  Sam  Migel,  todoa  tres  primos  com  irmaos  do  dito  morto,  e  abem  asy  se 
comtíntia  elle  Femam  Cajtigall,  tyo  do  dito  mortíi,  prncurudor  de  Sameba  Golcrmz 
que  dizia  ser  de  Joane  seu  filbo  menor  de  edade  (?)  lilbo  do  dito  K.°  Caxigal  inorto^ 
pela  qual  pracuragam  elle  Feraam  Caiygal,  como  procurador  abaatante  e  em  nome 
aeu  e  doa  aobreditoa  que  elle,  aemdo  em  a  dita  vyla  aay  pela  einforma(S  da  culpa  da 
dita  morte  acbsra  eomo  pella  de  innocencia  daqueles  que  em  a  morte  do  dito  morto 
culpa  comsyrando  ser  maís  seruico  de  Deus  e  a  bem  dalma  do  dito  defunto  dos  befa 
do  dito  MQ  filho  e  procurador  que  acusar  a  dita  morte  maiormMe  aemdo  cousa  escura 
de  perdoar  ao  propyo  matador  que  a  ele  aprazia  de  sua  proprJa  vouitade  e  a  omra  da 
■norte  e  paizom  de  noao  Senbor  e  ele  ero  seu  nomc  o  do  dito  Joane  menor  como  aeu 
titor,  u  a  aeu  nome  da  dita  Saacha  Goterrez,  mother  do  dito  R.°  de  caxygall,  e  como 
precurador  dos  aobreditos  Joam  de  Sam  Migel  e  oa  outroa  dous  e  voao  procurador 
elle  Femamdo  Caxigall  be  que  elle  Ihe  prazia  como  logo  de  fcyto  aprouue  de  perdoar 
80  dito  Lam^arote  Solz  toda  a  morte  e  culpa  e  aitfS  que  elle  e  per  sy  em  nome  dos 
aobreditos  contra  «Ite  tiuham  e  por  direito  aver  poderiam  e  o  ni  queriA  acusar  nem 
demSdar  por  crime  oem  por  cinel  e  Ibe  perdoaua  seu  aera  prema  uem  outro  endu- 
ibaento  e  que  todo  Ihe  perdoaua  liuremente  como  dito  be,  segundo  se  mais  compri- 
damente  no  dito  estormento  de  perdi  era  conteudo,  emvyandonos  ele  pedir  por  merce 
que  Ihe  perdoaaemos  nosa  Justina  se  nos  ela  per  reza  da  dita  morte  era  teudo  e  obri 
gado.  E  nos  vendo  o  que  nos  elle  aay  dizer  e  pedir  emviou,  ae  outraa  partes  by  nS 
ha  requeridas  deuS  de  ser  que  acuaB93o  da  dita  morte  pcrlcnifa  ante  de  se  Iho  sobre 
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ello  dsrmos  outro  algum  liuramento  fizemoe  primeiíamente  perante  uob  vít  a  únqui- 
ri;ain  devana  por  reiam  da  dita  morte  foy  tirada,  a  qual  vista  per  nos  vom  oa  de  noso 
cnneellio  c  (Il'ü embargo  e  hum  acordó  coin  o  soso  paso,  vista  a  devasa  que  por  bem 
da  morte  do  dito  R."  da  Cuigall  íoj  tirada  e  vieto  os  perdoea  daa  partes  e  como  a 
dita  morte  acoiiitcceo  em  riía,  em  que  asaz  culpa  tinerá  tay  o  inorto  como  os  bíscai- 
nhos^  vieta  a  culpa  que  na  dita  morte  teue  o  sopricamte  por  mais  ee  mostra  solaemos 
o  dito  Bopri:;amte  da  culpa  da  dita  morte  com  tamto  que  va  estar  em  buü  tugar  das 
partes  dnlcín  quatro  anos  contiuoa  ederem^  saa  fazeoda  e  Ihe  damos  despa^  e  qae 
se  va  estar  as  partes  dalem  da  dada  desta  nasa  carta  a  tres  meses  primeiroa  segoim- 
tes  em  o  qual  tempo  mSdamoB  que  elle  amde  segúramete  per  todos  nosos  reinos  e  se- 
uliorios  sem  por  cío  sei;  preso  nem  acusado  e  acabado  o  tempo  dos  ditos  tres  meses 
primeiroB  seguimtea  se  apreeSte  per  sua  pesoa  ao  capitS  do  dito  lugar  ou  cídade  daa 
partes  dniem,  omde  se  for  aprescmtat,  ao  qual  vos  msmdRmoa  e  asi  a  outro  qualqner 
que  iihy  eatiuer  por  nos  o  fa;«  espreuer  no  liuro  dos  omeziados  que  hy  pera  yso  be 
feyío  e  daindiiinte  Ihe  nilo  seja  dada  licen^a  pera  ir  pera  outra  nenbiia  parte  e  vya^ 
e  more  cuutinoadamífte  oa  dita  cidade  ou  ujia  das  partes  dalem  o  tempo  dos  ditos 
quatrü  nnoE  e  ii3  morSdo  e  seruindo  e  compriodo  o  dito  tenpo  em  a  dita  cidade  on 
vyla  como  dito  he  esta  carta  Ihe  nS  valha  e  ser  vyndo  elle  e  mautendo  o  dito  tempo 
em  lí  dita  cidade  ou  vyl»  e  midamos  &  todos  juizes  justifas  de  nosos  (falta  reinos) 
que  o  preuducs  uem  mandes  prender  nem  Ibe  fá^aea  uem  comsymtaes  fazer  mal  nem 
outro  algum  dcsnf^iiaado  quanto  he  per  rezam  da  dita  morte,  por  quanto  nosa  merce 
e  viUade  hu  Ihe  perdoarmos  pela  guisa  que  dito  he,  o  que  asy  conpri.  Dada  em  Eoora 
a  ix  de  Janeiro — £1  Rey  o  mSdou  sementé  polo  vegario  de  Tomar  —  Aluaro  Qon- 
9a]veB  o  fez  —  de  mil  b'  iiij.> 

(Tom  do  Tombo. —  Cliuicgllirli  do  D,  Muoal,  Ltftíma^Sa,  i,  1  (.) 

Vamos  traDscrever  aínda  oma  carta  escrípta  de  Alcacer  a  6  de  agosto 
de  1515  e  dirigida  a  el-rei  D.  Manuel  por  Sim&o  Lopes,  cavalleiro  da 
casa  real  e  morador  naquella  pra9a.  Dá  conta  das  obras  da  fortaleza  e 
por  mais  de  urna  vez  se  refere  %os  trabalhos  de  Francisco  Danzinbo. 

■  Sür  —  Syinil  López,  eaualeiro  de  uoaa  cosa, moradornesta villa dalcacer dafrica, 
fjfo  saber  a  uosa  alteza  que  ba  esta  dita  villa  veio  Gaspar  MSdez,  mofo  da  cámara, 
fillio  de  Miinoi'11  Méndez,  e  me  requereo  da  parte  de  uosa  alteza  que  Ihe  desae  por 
menuta  e  hasy  Ihamofitraae  todas  as  cousas  daa  obraa  da  dita  villa  e  que  ouuese  mes- 
ter  algüa  prouiaain.  E  en,  senhor,  Ihe  amostre!  primeíramente  o  muro  da  dita  villa 
da  bada  do  rio,  que  ha  mester  muito  repairo  de  pedra,  e  asy,  scnbor,  b»  mester  que 
ae  tire  u  ponte  que  bagorn  esta  feita,  por  quSto  ella  nS  serue  e  fot  caregar  o  río  sobre 
a  villa,  e  asy,  acnhor,  o  cabello  que  Francisco  Danzilbo  fes  da  bamda  do  río,  bomde 
B.  barreira  ficou  aaam,  ha  mester  que  se  aleñante  tanto  como  os  outros,  qne  ficou  me- 
nos duas  brujas,  e  por  elle  estaar  baiio  he  a  villa  ñraqua  daquella  banda,  o  qnall 
culiello  fez  asento  e  abrió,  e  asy  a  chapa  e  cdtrachapa  estaa  aberta  em  mnitas  par- 
tes —  b  —  da  poria  de  Ceita  ata  porta  de  Fez,  e  ha  meater  corregida,  e  asy  no  funda- 
mento da  chapa  do  baluarte  da  porta  de  Ceita  em  cantidade  de  faíia  bra^a  de  com- 
prido  nS  poaerS  tageas  nem  tambores  e  cadeas,  e  esta  obra,  senhor,  se  fes  em  tempo 
que  eu  estaua  doeate,  e  naquelle  logar  haa  maita  agoa,  e  por  yac  Be  n3o  pareceo  ae 
n3  agora  que  ñz  alimpar  a  caua  a  cuata  de  Francisco  DauEilIio,  que  Scon  aquí  huñ 
liomcín  obrigado  ba  limpar  por  elle  e  iuId  te  pode  acabar  dalimpar  o  outro  verSo  e 
agora  Be  acaba,  de  guisa,  aenhor,  que  faloce  alj,  homde  digo,  naquella  bra^a  de  com- 
prido  quinzc  pc;aB  de  pedras  lanradas,  e  h3  de  ser  costosas  dasentar  agora  naquella 
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obra,  por  caso  de  muits  agoa  que  hahy  ha,  e  aquella  bamda  do  baluarte  —  a — da 
chapa  n&  estaa  segura  ate  que  the  nS  poohS  aquellas  ditas  pedras  que  Ihe  faltuem  no 
ñindamento.  E  por  tauto,  senhor,  mSde  uosa  alteza  que  haej'  yeta  como  ñas  outros 
partes  que  esta  aborta  aee  correga  a  custa  de  FraocÍBco  Daazilho,  pois  hu  olirigado 
a  dar  as  obras  seguras.  E  asj ,  senhor,  ha  mester  que  se  fa^  portas  dal^apao  uo  ba- 
luarte da  porta  de  Ceita ;  e  isto  tudo  vio  o  dito  Gaspar  Médez  que  Iho  amoatrey  pera 
diso  dar  mais  meuda  couta  a  vosa  alteza.  Nosso  Senhor  acrécete  o  reall  estado  de 
noaa  alteca  e  princepe.  Dalcacer  aoe  bj  día?  dagosto  de  b"  xb.  SimSo  López.» 

(Torra  do  Tombo.  — GutsU  10,  ni>to  1,  n,°3S,) 

Francisco  Danzinho  era  cavalleiro  da  casa  real.  Revela-Dos  ei^te  por- 
menor urna  carta  de  perdSo  paseada  a  favor  de  Alvaro  Caeyro,  pedreiro, 
morador  em  Santarem,  o  qual  f5ra  coudemnado  a  dois  anuos  de  degredo 
para  África,  tendo  servido  dezesete  mezea  aob  as  ordene  de  Francisco 
Danzinbo,  que  neste  sentido  Ihe  passou  urna  certídSo  abonatoria. 

Vejam-se  os  artigos  relativos  a  Alvaro  Caíeiro  e  Pero  Lopes. 

Taborda  enumera  Danzilbo  entre  os  pintores,  e  fundamenta  a  sua  clns- 
BÍficafiki  Duma  paesagem  da  carta  em  que  o  duque  de  Bragan9a,  D.  Jayme, 
participa  a  D.  Manuel  a  conquista  de  Azamor.  O  trecbo  alludido  diz 
simplesmente  . . .  irá  a  pintura  disto  a  V.  A.,  que  a  mandeyfazer  a  Fran- 
citco  Datuilho.  A  carta  é  de  1513  e  acha-se  publicada  a  pag.  32  do 
tomo  IV  das  Pravas  da  Historia  Oéhealogica,  de  Antonio  Caetano  de  Sonsa. 
E  pOBsivel,  porém,  que  a  pintura  nSo  passasse  de  um  debuxo,  e  i^ue  Dan- 
silbo  fosse  um  tracista  e  niío  um  pintor. 

Fecbaremos  este  artigo  com  a  noticia  ¿e  um  Rodrigo  de  Santelizes, 
párente  de  Danzinbo,  jtte  í«n  cargo  das  obras  dos  nossos  lugares  d'altm. 
Santelizes  fóra  armado  cavalleiro  por  D,  Duarte  de  Menezes  em  atten- 
9^0  ao  valor  com  que  se  portara  numa  entrada  em  térras  de  mouros. 
D.  Manuel  coniínDOu  o  alvará  de  D.  Duarte  de  Menezes,  a  14  du  julbo 
de  1511,  pela  seguinte  carta; 

tDom  Manuell  &c  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  Rodrigo 
de  ¡Samtelizes,  vezinho  da  villa  descallamte,  do  Reguno  de  Castella,  parerote  de  Fram- 
cisco  Damzino,  que  teta  cargo  das  obras  dos  noaos  lugares  dalem,  noe  aprosemtou 
hum  aluara  de  dom  Duarte  de  Meneees,  do  noso  comselho  e  capitSo  da  nosa  cid.ide 
de  Tamjere,  pelo  qual  fomos  certo  que  elle  a  hüa  emtrada  que  fez  a  huas  aldeas  de 
tera  de  monros  o  fesera  canaleiro  por  o  fazer  asy  bem  de  sua  pesoa  que  tiveíA  mcrece- 
niSto  pera  o  asf  fazer,  pedimdonos  por  merce  o  dito  Rodrigo  de  Samtelízes  que  Ifac 
eoQtinnaseiiios  a  dita  caualaria  e  Ihe  mamdaseiros  dello  dar  nosa  carta,  porem  por 
Ihe  fozermos  merce  nos  prsz  Ihe  comfirmar  e  avernos  por  confirmada  a  dita  caualaria. 
£  roamdamoB  a  todos  os  nosos  corregedores,  juizes  e  jusüfas,  oficiaes  e  peaoas,  a  que 
eata  nosa  carta  fbr  mostrada,  que  em  todo  Iba  cmnprS  e  guardem  e  fagi  comprir  e 
guardar  os  preuilegios  e  liberdades,  grabas,  framqueaas  e  merces,  que  se  gunrdam  e 
deaem  guardar  e  de  que  gonnem  os  caualeiroa,  «  como  tall  ho  homrem  e  trautem  sem 
Ihe  niso  ser  posta  dunida  nem  embargo  atgnü,  porque  asy  he  nosa  merce.  Dada  em 
Lizboa  a  ziüi  dias  de  jnlho — Amtonio  Femamdez  a  fez — de  mili  b'  xj.n 

(Torre  do  Tonbo.  —  CbucolUrU.  d*  D.  Muacl,  IIt.  U,  fal.  11  v.f 
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ISl— D'aulmay  de  Ooulange  (Antonio  Franoisoo).  Fran- 
cez  de  na,^o,  c  tiilvez  protestante,  convertido,  porém,  ao  catholiciemo. 
Attendendo  á  aua  capac-idade,  fol  nomeado,  por  decreto  de  26  de  abnl  de 
1719,  cíipitilü  engenhi-'iro  neeta  corte  e  provincia.  Junto  ao  decreto  acha-ee 
a  scguinte  cunsulta: 

■  SGr. — Em  obeervaiitid  da  ordem  de  V.  Mag.''",  contheuda  em  hum  avizo  do  ae- 
cretnrio  de  estado  se  uia  neste  Concelho  búa  pelillo  de  Antonio  Fraacisco  D'Aulmay 
de  Coulange,  e  juntamente  lium  decreto,  por  que  V.  Mag.''*  Ilie  ha  feito  merce  do  poeto 
de  capitao  engioheíro  com  o  soldó  que  Ihe  compete,  e  como  na  dita  pcti^So  representa 
a  V.  Mag,''"  que  o  soldó  ordinario  de  oitto  rnil  rcis  por  mes  he  lemitado  pam  a  sua 
Hubsisteoclü,  e  de  snii  mollier,  com  a  deaencia  que  o  poato  e  o  seu  naaimento  reque- 
ren), e  ac  achauSo  priuadoa  de  todo  o  socorro  da  parte  de  mus  parentes  e  coDbecidoa 
par  Iiauer  mudado  de  religiao,  pedindo  aV.  Mag.''°  que  por  soa  real  grandeza  se  com- 
padeeece  do  estado  cm  que  elle  ae  achaua,  mandando  se  Ihe  dece  o  soldó  dobrado,  da 
mcsma  sortc  que  tío  tinha  concedido  a  outros  offcciais  eatrangeiroa ;  e  no  Conceibo 
nSo  baja  conhccimento  deste  Bojeito,  nem  noticia  das  circunstancie!  que  nelle  con- 
correm,  entende  que  as  mcsmas  porque  V.  Mag.''*  íoy  seruido  fazerlhe  a  merce  do 
poato,  aerüo  equiualenlca  para  que  por  vía  de  graga  Ibe  defira  com  a  que  pede.  Lii." 
occidental  24  de  mayo  do  1719. —  Com  treí  rubricag. 

Tem  á  margtíii.  -  Devc  vencer  o  soldó  de  ceppitam  engenbeiro  como  os  Portngue- 
EL'p  na  forma  das  ordcus.  Li.*  Occidental  19  de  junbo  de  1719. —  Com  a  mírica  dt 
íuu  Tnagatade. 

(Decntoi  nmeltldu  u  ConHlho  da  Ontirm,  mSfo  78,  D*  11.) 


1^3  —  Dias  (AdSo).  Pedreiro,  mestre  das  obras  dos  muros  e  for- 
talfza  do  Moura  c  das  mals  obras  que  na  mesma  villa  mandava  fazer  o 
infantú  D.  Luiz,  Irmilo  de  D.  Jo&o  III.  Em  11  de  junbo  de  1556  Ibe 
foram  mandados  abonar  |2|$000  reaes  por  anno,  pelo  dito  cargo,  por  es- 
pado de  troa  annoH.  O  respectivo  alvará  é  do  teor  seguinte: 

« Ea  elRey  fa;o  saber  a  v¿3,  pronedor  das  obras,  tercas,  capellas,  resides,  apritais 
da  comarca  de  Beja,  que  en  ey  por  bem  e  me  pras  de  faser  merce  a  Adió  Díéi, 
pidreiro,  de  dozc  mil  r.'  etn  cada  buü  anno,  emqnantO'teuer  carrego  de  roeetre  das 
obras  dos  muros  c  fortellcza  da  villa  de  Moura  e  aay  das  maia  obras  que  se  ora  na 
dita  villa  per  meu  mandada  faiem,  as  quais  o  Iff.*  dom  Luis,  meu  Irmio,  que  O.' 
perdo?,  tiiihft  na  dilji  villa  mandado  fazer,  os  quais  xii  r.'  ej  por  t>cm  que  Ibe  sejaS 
pagos  no  reccbcdor  das  tcrcaa  da  dita  villa  de  Moura  do  dinbeiro  que  pera  desposa 
das  ditas  obras  he  aplicado  :  pello  que  mando  ao  dito  recebedor  que  por  este  «órnente 
com  vDssa  certidSo  de  como  seruio  O  dito  anno,  sem  mais  outra  prouisSo  minba  nem 
do  prouedor  mijr  de  meus  Keinnos,  dee  e  pague  em  cada  bü  anno  ao  dito  AdZo  Dias 
os  ditos  xíí  r.',  e  por  o  trellado  deste,  que  será  registado  no  liuro  da  despesa  do  dito 
recebedor  pelo  escriuSo  de  sen  cargo,  e  conbecimentos  do  dito  AdSo  Diai,  mando  ao« 
contndorce  que  thns  levem  em  conta  e  este  quero  que  valba,  tenha for^ e  vigor,  como 
ae  füEC  carta  oin  meu  nomc,  por  mim  asinada,  passada  pela  minha  chancelaria.  Bel- 
ehior  Vieira  o  fez  em  Lií,'  a  xi  de  Jnnho  de  mil  be  Ibj  —  e  eu  Aluaro  Pires  o  fis  escre- 
uer.  Oa  quais  doze  mili  reaes  o  dito  Adtto  Díaz  averá  por  tempe  de  tres  anos  somente. 
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que  Ee  comefario  da  feytura  do  allnar¿  acTina  escryto  em  díante  e  Ihe  serio  pagos 
B«i  e  da  maneira  que  oelle  he  declarado,  taualluarex  o  fez  en  liiboa  a.  x  bij  de  agosto 
de  mil  be  Ibj,  e  au  Alluaro  Pires  o  ña  eecreuer.» 

(ToiTs  dÓ  Tambo.  — Ch«ieelUria.d«  D.  BnbMiIio  a  D.  Hesiiiiuc,  />>ii(iu,  liv.  1,  (ol.  tt.) 

1S3  —  Dias  (Bartholomeu).  Voi  o  mestre  ila  carpintería  do  moB- 
teiro  de  freirás  de  S.  Bento  da  Ave  María  do  Porto,  eome^ado  a  mandar 
faier  por  D.  Manuel  em  1518.  Ezistem  tres  contratus  celebrados  com 
elle,  de  que  damos  adeante  oa  encabe^amentos  on  titulus,  scntindo  nSo  os 
poder  reproduzir  na  integra  por  serení  muito  extensos,  embota  sejam 
muito  inte  rea  san  tes,  sobretudo  pela  eua  tecbnologii.  Estes  contratos,  assim 
como  oiitros  e  mais  documentos,  acham-se  reunidos  em  um  vulume  de 
folio  pequeño,  encademado  em  carneira  vermelha,  o  qual  foi  mandado 
colleccionar  em  1782  pela  abbadessa  D.  Sopbia  BrandSo  e  tem  o  seguinte 
titulo : 

Livro  original  da  áeepeza  d<u  obras  deste  Real  Moateiro  de  SSo  Bento 
da  Ave  Marta  do  Porto  mandadas  fazer  pelo  Senkor  Rey  D.  Manoel  de 
glorioza  e  perpetua  manoria.  Fundador  do  dito  Mostelro,  principiadas  no 
anno  de  1518  e  iiiudizadoa  por  seu  jUko  o  snr.  Rey  D.  Joüo  III.  V3.o  in- 
sertas neste  Hvro  des  carias  regias  originaes  dos  ditos  senrs.  Reya. 

Neste  livro  se  allude  tambem  a  outro,  mandado  colleccionar  pela  mtisma 
abbadessa,  em  que  se  ajuutaram  todos  os  documentos  authcnticos  das 
despezas.  Devia  ser  interessantissimo,  mas  parece  que  se  extraviou^  pelo 
menos  nSo  foi  recolhido  como  o  outro,  no  espolio  dn  convento,  &  Bibltotlicca 
Nacional  de  Lisboa. 

Eia  agora  os  títulos  ou  encabefamentos  dos  contratos  i 

•Aos  xbiij  dias  de  Janeiro  deate  presente  ano  de  b''  e  x\x  se  cüccrtou  o  amo  do 
prymcepe  por  mldado  delRey  doso  sor  com  fiertolameu  Djaz,  carpinteyro,  morador 
na  cidade  do  Porto,  sobre  ho  fazimento  da  obra  da  carpentai^a  do  nmeateiro,  que  ora 
sna  altesa  mXda  ñoñamente  faier  na  dyta  cydade,  pela  manuira  ecgujnte.i 

•Aos  IX  días  dagosto  deste  presente  ano  de  b'  e  ix  ee  concertou  o  hamo  do  prin- 
cipe per  mandado  delRej  nosso  Senhor  c5  Bertolamea  Üiaz,  carp?te¡ro  c  mestre  da 
obra  da  carpStarya  do  moateiro  de  freirás  que  se  fai  na  cidade  do  Porto,  eobre  oa 
foramStos  da  Igreyja  e  dormjtorio  e  ofycynas  da  dita  casa  cü  outraa  couaas  ao  diaiitc 
decraradas,  qne  elle  djto  emprente; ro  nio  é  hobrigado  fazcr  potlo  outro  contrauto  pri- 
meyro,  a  qnatl  obra  elle  dyto  Spreyteyro  fara  pela  maneara  segynte.» 

>AoB  zii  de  mayo  drste  presente  ano  de  quinhStoa  e  xxiij  ae  coocertou  o  liamo 
detRey  noso  sor  per  midado  de  sua  alteza  c5  Bertolamcu  Dyaz,  carptnteyro,  mora- 
dor na  cidade  do  Porto,  sobre  o  fazimento  daa  cadeyras  pura  o  coro  do  moeeteiro  nouo 
qne  ae  faaz  na  dyta  cidade,  de  que  elle  mesmo  é  mestre  da  obra  da  carpcntarya,  as 
quaes  cadeyras  elle  fara  alltas  e  bayias  polo  tehor  e  hordciian^a  de  bum  dcbuxo  que 
pera  iso  é  feyto  e  aaynado  polo  dyto  amo  e  asy  polo  tcbor  dos  apootamítos  deate 
contrauto,  em  que  &ra  decrara^am  da  fey;&  e  gramdara  que  am  de  aer.» 


As  cadeirae  eram  98;  56  altas,  em  quatro  carreíras,  duaa  de  cada 
lado,  e  42  baixas. 

Xf^-á.  —  Días  {JoSo).  D.  JoSo  II  o  nomeou,  em  14  do  agosto  de 
1484,  seu  carpinteiro  na  villa  de  QuimarSes,  dando-lhe  de  mantimento 
annual  20  alqueires  de  centeio,  30  de  milho  e  30  almudee  de  azeite, 
como  86  v§  d'cBta  carta: 

•  Dom  Joham  &c  nquiLUtoa  esta  Doaati  carta  virem&semoB  saber  que  queremdo  dos 
fazer  gra^a  e  merce  a.  Joham  Díaz,  morador  em  a  DOiaa  tíUh  de  GuimameB,  temos 
por  bem  e  o  damos  daquy  em  diabte  por  noaso  carpinteiro  em  a  dita  villa  de  Gni- 
marneB,  com  o  quall  oficio  queremos  que  aja  de  nos  em  cada  huü  auno  de  maDtymeDto 
TÍmte  alqiieirCB  de  cemleeo  e  trJmta  alqueiree  de  milho  e  trimta  almude*  de  vialio. 
E  porem  niamdainoE  aoH  veeadoree  da  noaea  fazemda  que  do  primeiro  dia  de  Janeiro 
pHBsiLdo  dcBtc  anno  prcaeute  de  liixiiij  em  diante  Ihe  mandem  dar  o  dito  muntimento 
e  o  anerntarcni  em  oe  noeeos  liuros  da  dita  faiemda  e  ao  noe»o  contador  em  a  dita 
comarqua  c  a  qiiuaei^quer  outroa  a  que  esto  pertencer  que  o  ajam  daquj  em  diarate 
por  nossD  carpenteiro  e  Ihe  leixem  aveer  o  dito  mamtimemto  sem  embarguo  que  a  ello 
pooliam,  por  que  aey  he  noaBa  meree.  Dada  em  a  aoaaa  villa  de  Setuuall  a  xiiii  dias 
do  mes  dogosto  —  GnEpar  Luis  a  fez — auno  do  nacimento  de  noso  S/ Jbuu  i.°  de 

{Torre  do  Tombo.  —  Chuoslluia  ds  D.  Joio  II,  Ut.  H,  fol.  T3  (.) 

19S — Dias  (Jorgre).  Mestre  de  pedraHa  em  (Joa,  do  primeiro 
(juiírtel  do  secuki  xvi.  Elle  e  JoKo  Rodrigues  foram  ob  arrematantes  da 
obra  da  tura'^ena  da  ríbeira  d'aquella  cidade.  O  contrato  foí  celebrado  a 
22  de  setembro  de  1526  e  quem  quízer  saber  as  suas  clausulas  leía  o 
Trelado  do  cSlrato  fjue  se  ha  defazer  na  Ribeira  pera  at  ftuUu  e  fftioledea 
'^  I  a  que  Jwge  Dia»  e  JoSo  Rodr^uez  lam  obrigadoa,  É  o  doc.  5,  do  ma^o 

>  136,  da  parte  2.^  do  Carpo  Ckronologico.  Diz-ee  no  fim  que  era  urna  obra 

Imuito  desejada  desde  o  tempo  de  AfTÓDBO  de  Albuquerque. 
Acha-Bo  adjunto  um  recibo  de  Jorge  Dias  e  JoSo  Rodrigues,  mestres 
de  obras  da  pedraria,  paesado  a  10  de  Janeiro  de  1527,  em  que  decla- 
ram  tercm  cobrado  4Ü0  pardaus,  parte  do  quinhSo  da  verba  pela  obra 
das  taracen  as. 

Ñas  costas  do  documento  vem  nm  attestado  de  Jorge  Qomes,  mestre 
das  obras,  acSrca  do  valor  das  achegas.  Veja-Be  Jorge  Gomes  e  JoSo  Ro- 
drigues. 

IHO  — Días  (Jorge).  —  2.° — Era  pedreiro  e  mestre  das  obras  de 

Azamor.  Em  1545  foi  nomeado  para  ezercer  igual  cargo  em  Hazagfto, 

por  fallecimento  de  Jo2o  Qongalves,  bombardeiro,  que  o  tinba.  O  ordenada 

j  era  de  5^000  reaca  por  anno.  Mais  tarde  renunciou  o  officio,  como  ae  vé 

^  da  cota  posta  á  margem  da  carta  de  nomea^Bo,  que  é  do  teor  seguinte : 


\ 
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■  Dom  Joham  &c  fiífo  saber  a  qnStos  esta  minha  carta  virem  qac  confiamdo  cu 
de  Jorge  Díaz,  pedreiro,  que  foy  meatre  daa  obraa  dAzamor,  que  no  carego  do  mestre 
das  obraa  da  minha  vylla  de  MazagnSo  me  Beruira  bem  e  fyelmeute  uomo  cüpre  a 
mea  aeniifo,  e  qneremdolhe  fazer  gta^A  e  merce,  tenho  por  bem  e  n  íIou  ara.  daquy 
em  diste  por  meatre  daa  obras  da  dita  vjlla  de  UazaguSo,  depois  de  screm  acabadas 
as  qne  ae  ora  nella  fozem,  o  qnal  cargue  per  mínlia  proiiisSo  tynhH  Jo3o  ülz,  bi^ai 
bardeiro,  que  se  fiuou.  E  o  dito  Jorge  Diaz  avera  uom  elle  cimquo  mili  rs  de  tenida 
em  cada  huü  anuo  do  día  que  come; ar  a  aeruir  em  diamte,  que  he  outro  tamto  como 
tínha  o  dito  Y.*  GU.  E  por  tamto  mamdo  ao  capitSo,  contador  e  officines  dn  dita  villa 
de  Mazaguio,  que  o  aj3  por  meatre  daa  obraa  que  ae  nella  lizerem,  depoys  de  aert^m 
acabadas  aa  que  ae  ora  fazem,  e  Ibe  deizem  ter  o  dito  carguo  e  dell<!  vsar  e  aver  coni 
elle  os  ditoB  cimquo  mili  rt  de  tem^a  em  cada  bu3  auno.  E  mamdo  ao  meu  ailmoza- 
rífe  ou  recebedor  do  allmoiarifado  da  dita  villa  que  do  dia  que  ho  dito  Jorge  Dias 
comefar  a  aervir  o  dito  oScto  em  diamte,  emquamto  o  servir,  Ihe  de  e  pague  os  ditos 
cimqno  mili  re  cada  auno  e  Ihe  fa;a  dellea  bo3  paguamento  per  esta  sao  carta  gcra! 
e  pelo  trelado  della,  que  aera  rcgistada  no  liuro  de  sua  despeaa  pelo  i^uprivao  de  seu 
oficio,  e  seu  conhecímento  mádo  aos  contadores  que  Ihos  levem  em  cuta,  a  elle  jurara 
na  cbaacellaria  aoa  aStos  avSgelhos  que  ho  eirua  bem  e  verdadeiramcnte,  e  por  fir- 
meza dello  Ihe  maodei  daar  esta  carta  per  mym  asynada  e  asellada  do  m<!u  bcIIü 
pemdemte.  Balteaar  da  Costa  a  fez  em  Euora  a  liii  doutubro  ano  dejb'  Kb.  Manoel 
da  Costa  a  fez  acprever.  E  aay  avera  o  dito  Jorge  Diaz  maia  alem  dos  ditos  b  rs  cada 
ano  Ix  rs  cada  dia  de  joruall  todollos  dias  qne  trabalhar  ñas  ditas  obraa, i 

Tem  ao  lado  a  seguiute  verba: 

■ElRey  noBO  senhor  fez  merce  a  Jorge  Diaz,  comtheudo  oa  carta  nquy  treladada, 
dos  cimquo  mili  rs  qne  tíuba  de  mantimento  com  o  oficio  comtheudo  na  dita  carta 
qua  no  Rejno  e  que  elle  arenüciaie  do  dito  oficio  pera  sua  alteza  fazer  delle  merce 
a  qnem  onnese  por  bem  e  o  dito  Jorge  Diaz  ho  reoSciou  e  portSto  en  Pero  Gómez 
pus  esta  verba  per  roSdado  do  baram  em  Lixboa  a  xii  dias  de  dezeinbro  de  mili  b'  Ib 

(Torre  do  Tombo.  —  GhUDcallarim  de  D.  JoKo  III,  ]lv.  33,  ful.  SS  v.| 


IST*  —  Dias  (José  Pranoisoo  Antonio).  Filho  de  José  Fran- 
cisco Dias.  Naaceu  em  Lisboa  a  9  de  junho  de  1763.  Era  major  de  en- 
genheiroB  em  21  de  jonho  de  1800.  Falleceu  a  4  de  Janeiro  de  1816. 
(Arcbivo  da  direcgSo  geral  de  engenheria). 


1S8  —  Dias  (Luiz).  Em  1549  foi  enviado  ao  Brazíl  parit  tratar 
das  fortifíca93eB  d'aquellaa  partes,  eem  se  designar  a  capitiinia.  A  sua 
malber  Catharina  Pires,  moradora  na  Batalha,  fez  el-rei  D.  JoSlo  JII,  a 
mercS  de  2  moios  de  trigo  por  armo,  emquanto  elle  andasse  por  aquellas 
térras,  ficaudo-Ibe  esea  pensSo,  se  por  acaso  o  marido  lá  fallecesEu  uu  na 
viagem. 

Que  elle  eetava  de  volta  abi  por  1554  vé-se  da  cota  marginal  de  uní 
dos  alvarás,  que  passamos  a  transcreyer : 
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"Üanto,  flmyguo,  cy  por  bein,  por  faíer  merca  a  Csterína  Pireí,  morador  na  Ba- 
talha.  molher  do  Luis  Diaz,  que  ora  vay  ao  Brasyll  por  mestre  da  fortaleza  e  obras 
que  k  mamdo  fazer,  que  eU  tenba  e  ajn  de  mym,  em  cada  hna  ano,  de  Janeiro  deate 
auo  preaenite  de  jb°  Hix  em  diainte,  Oquainto  o  dito  Luíb  Diaz  la  amdar  por  meatre 
da  dita  fibrtalezu  e  obras,  doua  moyoa  de  triguo;  pelo  qiie  vo»  manido  que  Ib  os  fa;ais 
asemtar  □□  liurri  de  mynha  fazemda,  e  do  dito  tempo  em  diamte  IhoB  despaches  em 
cada  huü  ano  pera  parte  oitide  aja  deles  bom  pagamento,  e  comprio  aay.  Jorge  Lobato 
o  fez  em  Almeyrim  a.  ibj  días  de  Janeiro  de  jb'  Ríi,  e  eti  Alnaro  Pírez  O  fiz  esprever.' 

Tem  ao  lado  a  seguinte  verba: 

°0  aluara,  de  quo  ueste  registe  se  faz  mSfi,  se  rompeo,  porqnSto  eIRe;  noMO 
senliür  fez  merece  a  Luis  Diaz,  que  veo  do  lirasyl,  por  o  BeniÍ90  que  Ihe  la  fez,  de  dous 
moios  de  trigo  ñas  rendas  da  ordeiii  de  Tomar  em  sua  vyda,  e  portSto  en  P."  Gómez 
pus  aquj  esta  verba  per  mandado  do  barSo  em  Lisboa  a  xiiij  de  junho  de  mili  e  b°  liiij 


■  Eu  elSey  fa;o  saber  a  qnamtos  este  meu  aluara  vtrem  que  por  facer  merce  a 
Caterina  Firez,  morador  na  Batallia,  molber  de  Luis  Diax,  que  ora  per  meu  mádado 
Tay  ao  BmayH  por  mestre  da  fortaleza  e  obra  que  la  mamdo  fazer,  ey  por  bem  e  me 
praz  que  falecemdo  o  dito  Luis  Diait,  seu  marido,  no  Brasyll  ou  do  eamynho,  a  ida 
ou  a  vymda  e  laa,  tenha  e  aja  de  mym  de  teroca,  em  cada  hnu  ano,  em  sua  vida, 
dous  moyos  de  triguo,  e  por  que  diso  me  praz  Ihe  mamdey  dar  este  meu  alaara  de 
lemhramQa  pera  o  ter  pera  sua  goarda,  pelo  quall  fUecemdo  o  dito  Luis  Diai,  sen 
tnnrido,  pela  dita  niancira  Ihe  sera  feyto  deles  prouysS  em  forma.  Jor^  Lobato  0  fez 
em  Almeirym  a  xii  dias  de  jaueiro  de  j  b'  Rii,  e  eu  Aluaro  Pirez  o  fiz  escrener.> 

Tem  ao  lado  verba  idéntica  á  anterior. 

(Torre  aoTainliD.  —  Cbucellwla  da  D.JoIoUI.llT.ST,  IDL  H).) 

Neste  secuto  xvi  temos  nota  de  mais  tres  forüficadores  ou  architectos 
militares  enviado»  ao  Brazil;  um,  no  reinado  de  D.  JoSo  III,  Lopo  Ma- 
chado, que  mais  tardo  foi  nomeado  para  o  castello  de  S.  Jorge  daMinaj 
outro,  Francisco  Gon^alves,  enviudo  ao  Rio  de  Janeiro  em  1571 ;  o  ter- 
ceiro  finalmente,  no  tempo  do  primeiro  Filippe,  Alexandre  Italiano,  qne 
fui  para  a  Babia  de  Todus  os  Santos,  em  1588,  na  companhia  do  gover- 
nador  Francisco  Giraldes. 

Com  a  data  de  13  de  novembro  de  1524  encontramos  um  Luiz  Días, 
pcdreiro,  morador  em  ^afim,  o  qual  foi  nomeado  meatre  das  obras  d'aqnella 
cldade.  E  provavel  que  seja  u  mesmo,  nSo  nos  atreveudo,  porém,  a  íden- 
tifícal-OB  com  absoluta  certeza,  Eis  a  respectiva  carta: 

•  Dom  Joham  &c  A  quamtos  esta  miuha  carta  virem  fa^o  saber  que  qneremdo  en 
fazor  gra^a  c  merce  a  Luis  Diaz,  pedreiro,  morador  em  a  miuha  cidade  de  Qafim, 
tcnho  por  bem  c  u  dou  ora  daquy  cin  dianite  por  mestre  das  obras  de  pedraria  da 
dita  cidade  de  (^atim,  aay  c  pela  mancira  que  o  elle  deue  ser  e  o  era  Jo3o  Lnis  per 
carta  delRey  meu  scolior  ü  padre,  que  satntn  gloria  aja,  com  o  qual  carego  me  praz 
que  aja  em  cada  liuü  auo  dois  mili  rs  do  uiAutymento  com  elle  e  os  proea  e  precal^oe 
hordenadofi  a  elle,  como  o  avja  o  dito  JoSo  Lnis,  que  ja  faleceo,  aegüdo  vymoB  p«r 


fe^        
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cerlidam  do  cStador  da  dita  cidadej  porem  Ike  mSdamoa  que  sendo  auto  e  soEciC^te 
peí»  o  dito  oficio  o  metft  em  pose  delle  e  Ihe  deixe  serrir  c  vaar  e  avcr  t<]do  o  que 
dito  he  sem  Ihe  a  ello  poer  duaida  nem  líbargo  algum,  por  <¡uc  asj  lie  miulia  merce, 
o  qoal  Luis  Diaz  juroa  em  minha  chancelaña  bob  samtos  avamgellios  que  bem  e  ver- 
dadeirameute  airua  o  dito  oficio,  guardado  o  seruifo  de  Deua  e  o  meu  e  as  partns 
sen  direito.  Dada  em  Evora  a  xiii  diae  de  nouembro — Aluaro  Neto  a  fez — auo  du 
mili  b*  xxüij.  £  en  Amti  dafomaeca  a  sobescreui.* 

(Torre  do  Tombo.  — ChuicelUria  do  D.  Joao  lU,  IIt.  ii,  fol.  118  c.} 


ISO  —  Días  (Miernel).  Era  meatre  de  obras  da  antig»  villa  de 
Aveiro,  hoja  cidade.  Em  1603,  por  alvará  regio  de  15  de  Janeiro,  foi 
aactoríaada  a  cámara  a  dar-lhe  8t$000  ré¡B  annnalmente :  cldco  annos  de- 
poia  era  apúseatado  com  o  mesmo  ordenado.  A  ease  tempo  crajá  muito 
yelho;  tinha  oitenta  annoB  e  nSo  podía  correr  com  a  aua  obrigaySo.  Eíb 
08  doÍB  alvarás  qtte  Ihe  dizem  respeito : 

>Et  ElEei  &(o  saber  aos  que  este  alaara  airem  que  avendo  rcspeito  ao  que  me 
enoiario  dizer  per  aua  carta  os  officiaes  da  cámara  da  villa  de  Auciro,  e  visto  as  cau- 
eaa  qae  a1eg2  e  informafio  que  se  ouue  pello  pronedor  da  comarca  da  ^'illa  de  Ee- 
gaeira  e  seo  parecer,  ej  por  hem  e  me  praz  de  Ihes  dar  llcen^a  para  que  a  cueta  das 
rendas  da  imposiglo  que  tenho  concedido  a  dita  villa,  ii3  entrando  nisao minha  terga, 
pósalo  em  cada  hiun  anuo  dar  oito  mil  ts  a  Miguel  Días,  mestre  das  obras  dclla,  pello 
trabalho  que  tem  de  correr  cum  o  dito  cargo,  e  isto  por  tempo  de  tres  anos  mais  aiem 
do  tempo  que  Ihe  ja  fbi  concedido  por  oatras  minhaa  proulsües,  e  pelo  treslado  aut«- 
tiqo  deste  aluara  e  conhccímento  do  dito  Miguel  [>ias  de  como  receheo  os  ditos  oito 
mil  rs  em  cada  hum  dos  ditos  tres  anos  serSo  leñados  em  conta  a  peaoa  que  Ihoe  pagar 
por  ordem  dos  ditos  officiaes  da  camera,  aos  qnaes  mando  e  aa  mais  jiiHtii;as,  &  que  o 
conhecimento  disto  pertícer,  cSprE  e  gnardem  eate  aluara  como  se  nellecontem,  posto 
que  O  efeito  delle  t^a  de  durar  mais  de  hom  ano  sem  ibargo  da  ordena^ao  do  3.°  h." 
titulo  XX  em  contrario.  Francisco  Ferreira  o  fez  em  Ljxboa  a  xb  de  Janeiro  de  jbj'  e 
trea  (1G03).  Pedro  da  Costa  o  fez  eserener.» 

(ToTn  do  Tombo.  — Cilueollulm  de  D.  FllJppt  II,  DoofSu,  Itv.  II,  fol.  10  >.) 

■En  elRey  fa^  saber  aoa  que  este  aluaia  virem  que  íLveudo  respeito  aaa  offi- 
daea  da  cámara  da  villa  daveiro  me  Suiarem  dizer  persaa  carta  como  Miguel  Días, 
mestre  de  obras,  avia  qnarSta  anuos  que  na  dita  villa  seruia  o  dito  cargo  com  satís- 
faflo,  tendo  muí  parttcolUr  cuidado  de  tado  o  que  Ihe  era  Scaregado  e  por  ser  homcm 
de  idade  de  oitenta  annos  e  nÜo  poder  ja  cSprir  com  a  obiiga^íio  de  spu  oflicio  nem 
trabalhar  e  cSuiuha  que  foase  sponsStado  com  aigum  ordenado  e  tendo  eu  a  tudo  rea- 
peito  e  ao  serui^o  que  o  dito  Miguel  Dias  tem  feito  a  dita  villa  ana  obras  della  c  a 
Bua  mnita  idade  e  pobreta  e  Ínfbrmaf2o  que  se  ouue  pelo  prouedor  da  comarca  da 
villa  de  Esgneira  e  sen  parecer,  bj  por  bem  e  me  prai  que  o  dito  Miguel  Dias  tenha 
e  aja  em  cada  hum  anuo  oito  mil  is  e  que  os  ditos  officiaes  da  cámara,  que  ora  b3o  e 
ao  díante  forem  na  dita  villa  daveiro,  Ihos  dem  e  fa;^  paguar  setn  duuida  nem  Cbargo 
algnm  a  custa  das  rendas  da  imposisio  que  Ibe  tenho  cóscdida  per  minhaa  prouisoes, 
nio  Stiando  nelles  cousa  algüa  de  minha  terfa,  e  mÜdo  ao  dito  prouedor,  que  ora  he 
■o  diaute  for  na  dita  comarqua  desgueira,  leue  em  cada  hum  anno  em  conta  os  ditos 
oito  mil  rs  a  pesoa  que  ob  paguar  ao  dito  Migel  Dias  pelo  trealado  deate  aluara  e  seu 
conhecimento  de  como  os  recebeo,  e  o  dito  pronedor  e  mus  jaeti;as,  oJUciaes  e  pesoas, 


ft  que  o  conhccimento  diato  pertencer,  cSprio  e  g^nardem  este  alau&  inteínmento 
como  Delle  se  contem,  O  qnal  quero  qne  valha  &c.  Fruiciaco  Ferreira  o  feí  em  Lixboa 
a  dezoito  de  mar^o,  auno  de  mQ  bj'  e  oito  JoSo  TranafOB  da  Coeta  o  feí  escrener.» 

(Tons  da  Tombo — Ch*DE*llkriii  d*  D.  Flllppe  D,  Doai¡a,  \lv.  U,  fbl.  íO.) 

Ka  chanceltaria  de  D,  Filippe  I,  Doa^e»,  liv.  16,  foL  37 1 ,  encoDtra- 
11108  uin  alvará  de  14  de  margo  de  1590,  idéntico  ao  de  15  de  jaueiro  de 
1603,  ácima  transcripto.  Ahi  se  allude  igualmente  a  idénticas  provisSes 

anteriores. 


IQO  —  Días  (Pantalefto).  É  pelo  testamento  de  D.  JoKo  II  qae 
se  Habe  da  existencia  de  PantaleSo  Días,  que/ez  acintura  de  urna  ennida, 
que  aquelle  monai-cha  desejava  que  se  constriiiase  em  Álmeirim.  Foi  elle 
por  certo  tambem  que  deu  a  planta  para  a  igreja  de  Santo  Antonio,  no 
sitio  onde  nasceu  o  afamado  tbaumaturgo. 

O  visconde  de  Juromenha  communicou  ao  conde  de  Racz^ski,  e  este 
inaeriu  a  pngs.  218  e  219  do  seu  livro  Le»  arte  en  Portugal,  tres  verbas 
do  testamento  de  D.  Jo&o  II,  urna,  das  quaes  se  refere  ao  túmulo  on 
cofre  em  prata  de  S.  FantaieSo,  maa  que  uSo  tem,  ao  que  parece,  liga9So 
com  PantaIcKo  Días.  Do  mesmo  testamento  ae  podíam  destacar  mais  du&s 
verbas,  que  intereasam  &  historia  da  arte.  Uma  d'ellos  é  a  doagSo  de  tres 
lampadiiB  de  prata,  que  promettera  a  Nossa  Senhora  da  Annunciada  de 
Floren^a;  a  outra  diz  respeito  ao  cruzeiro  de  NoBsa  Senhora  do  Espi- 
nbeiro,  que  el-reí  mandara  forrar  de  madeira  de  bordos.  Todas  estas  ver- 
bas tem  ao  lado  a  uota  de  comprydo,  o  que  moBtra  que  neste  ponto  a 
Tontado  de  D.  Jo3o  II  foÍ  ñelmente  ezecutada,  o  que  nem  sempre  acon- 
tecía. 

Parece-nos  curioso  reproduzir  aqui  todas  estas  verbas  testamentarías, 
devendo  notar  que  nSo  v&o  na  mesma  ordem  em  que  se  acham  no  original : 

«ítem— tenhn  prometido  de  mSdar  faser  em  Almeirím  huüa  irniida  juncto  com 
onde  esteiie  SantA  Alaria  da  Serra,  a  qoal  qiieria  que  fosae  jnncto  com  a  fonte  qne 
hi  esta.  E  quería  que  a  igreja  teaesae  boas  paredea  e  «shj  a  Banci^stia  e  a  casa  do 
irmitS  e  que  scja  todo  do  tigollo  e  de  caal,  e  que  todas  estas  caaas  fossem  abobeda- 
das,  como  mais  largamEte  esta  em  buüa  pltura  qoe  fez  PStalil  Díaz ;  a  qual  obra 
parece  pouco  mais  ou  menos  que  custara  cSto  e  ctquoenta  mil  rs,  os  quaes  quena  que 
se  dEBpñdeBsem  na  dita  obra,  e  que  ae  algnua  cousa  aobejasse  que  se  despSdeese  em 
outra  obra  que  aproueitaaae  ao  serui^  da  casa.» 

•  ítem  —  tcnba  prometido  de  fazer  huü  oratorio  a  santo  Stolo  al;  naquella  casa 
onde  elle  naceo  em  Liiboa,  segundo  mais  couipndamete  o  tem  PátaliamDiazemhuü 
gprito,  e  t^bem  o  tcnlio  praticado  com  o  teaoureiro  Afbnao  FernSdeE,  a  qual  obra  me 
parece  que  podera  uliegar  a  mil  justos  douro  segundo  a  boSdade  e  requeza  que  en 
queria  que  foasc.  E  que  se  alguna  couaa  aobq'asae  ae  despídesse  em  outra  obra  qne 
aproueitaBee  em  aerutfo  do  dito  oratorio,  as  quaes  obras  e  cousaa  que  aasy  tenho  pro- 


roetídM  pe(o  a  bobbo  Senhor  que  mas  leize  acabar  com  oatraa  coiuas,  que  por  beu 
umito  deeejo  fazer,  e  em  caso  qae  ñosso  Senbor  al  ordene,  e  queíra.  Scurtar  meuH 
dias,  pe^o  e  rogo  e  inSdo  a  meu  testamSteiro,  quanto  eu  posso,  que  todos  a  cada  buña 
deatBB  consoB  fa^a  e  se  clipra  mui  Steiramíte,  segundo  be  minha  vootade.* 

•ítem — quería  que  se  acabasse  a  sepultura  de  SS  Patalio  do  Porto  na  forma  e 
manelra  que  os  coonegos  dit  see  te^  algüas  cartas  que  segSdo  miuliu  lembrAga  aula  de 
sear  a  sepultura  de  cSprido  de  cinquo  atee  sete  palmos,  e  dalto  Uo  tres  palmos  e  mceo 
ataa  qnoatro,  e  a  prata  sobreposta  sobre  algaü  paoo  ou  pedra  com  bitumc  da  parte 
de  dentro,  c  auia  de  t«er  imagSs  doe  seos  marteyros  e  payid,  aqucJk e  que  rezoada- 
mente  coubessem  darredor  da  sua  sepultura  na  face  que  fica  perú  fom,  porque  c'itra 
a  parede  nom  ha  de  teer  prata  nem  yangla.' 

•ítem  —  tenho  prometido  de  mSditr  forrar  o  cruzeiro  de  Noíaa  Seobora  do  Eiipi' 
nbeiro,  e  pera  isto  teuho  ja  mandado  comprar  em  Liiboa  a  Lopo  Méndez  certas  duziiis 
de  bordos  pera  tSto  que  souber  que  s3  comprados  mldar  o  dicbeiro  nos  mestres  pera 
fazerem  a  dita  obra,  as  quaes  duziaa  sam  aquellas  qne  compre  pcm  se  todo  bcm 
fazer.' 

•ítem  eu  tenbo  prometido  de  midar  huíías  tres  alampados  goBrnucidas  com  prata 
a  nOBsa  Senhora  aanücloda  de  FrorS^a,  as  quaes  quería  que  pesaos?  de  ses?ta  atau  se- 
teéta  e  tres  marcos  de  prata,  que  sZ  outros  tantos  marcos  pouco  mais  ou  meóos  como 
oa  anos  que  se  diz  que  noasa  Senhora  viueo  S  este  mudo.  £  quena  que  cada  mareo 
destes  custasse  das  maáos  e  donramento  pouco  mais  ou  menos  mil  c  quinlirtoa  rs 
afora  o  prefo  da  prata.* 

O  testamento  de  D.  JoSo  II  foi  feito  ñas  Alca^ovas  a  9  de  setenibro 
de  1495  e  guarda-se  na  Torre  do  Tombo,  gaveta  16,  majo  1,  n.°  16. 

Kem  na  chancellaría  de  D.  Joilo  II  nem  na  do  seu  antecessor  encon- 
tramos índicagáo  de  Pantale&o  Diaa ;  6  posaivel  todavía  que  appare9a  em 
algum  documento  que  nSo  Ihe  diga  directamente  respeito,  como,  por  excm- 
plo,  em  alguma  quita9So.  Na  chancellada  de  D.  Manuel  ha  doua  diplo- 
mas,  um  de  1500,  outro  de  1502,  nomeando  Fantaleáü  Diaa,  cavalaro 
de  noaea  enea  e  hobbo  escrívam  da  cámara,  para  ascrivlUí  da  feitoria  e  tlie- 
eouro  dos  trautoa  e  reegatea  de  Ouiné  e  India.  Outro  diploma  de  1501 
refere-se  a  PantaleSo  Dias,  chris tío-novo,  morador  no  Porto,  que  bavia 
tido  umas  questSes  com  um  tabelliSo,  e  por  este  motivo  Ihe  fora  concedida 
carta  de  perdSo. 

Em  5  de  julho  de  1509  dirigía  el-rei  D.  Manuel  urna  carta  á  cámara 
de  Lisboa,  dizendo-lhe  que  instasse  com  Ruy  Mondes  para  que  com-luisse 
o  retawlo  de  aatitantonio,  de  que  fóra  incumbido.  Dá  noticia  d'este  docu- 
mento o  sr.  Freiré  de  Oliveira  a  pag.  408  do  vol.  I  dos  seus  Elemento» 
para  a  Autoría  do  municipio  da  Lisboa.  Este  retabulo  era  porvcntura  o 
que,  no  dizer  de  Baptista  de  Castro,  «servia  de  grínaldu  ao  arco  da  porta 
principal  com  letras  de  pedra  formadas  de  troncos  de  arvores  e  varios 
bichos  esculpidos,  que  vinham  a  dizer :  Joannes  II  Eimimniiel  I  Regts  huc 
optu  eonstrtaxrunt.t  (Mappa  de  Portugal,  tomo  m,  pag.  350.) 


Esta  capella,  de  que  nSo  restam  vestigios,  porque  foi  destruida  pelo 
terramoto,  ficava  situada  debaizo  da  casa  da  cámara,  como  o  dá  clara- 
meute  a  entender  outra  carta  do  mesmo  monarcha,  de  28  de  juiho  de 
1498,  em  que  se  lé  ü  seguinte  periodo  » . . .  e  por  que  debaixo  desta 
cassa,  como  sábeos,'  avcoio»  de  mnmdar  fazer  a  capella  de  samto  Auto- 
nyo  e  que  lia  sscor  dabobodit,  e  queremos  que  fique  logo  feitos  em  arquos 
de  ladrillio  a  porta  e  freestas  que  nesta  parede  se  ham  de  uaar,  e  por 
respeito  da  obra  da  dita  oapella  podera  couprir  a  dita  parede  fícar  mais 
forte..  .D  (Elementos  para  a  kittoria  do  municipio  de  Lisboa,  parte  i, 
pag.  380.) 

A  capella  de  Santo  Antonio  já  existia  antes  da  dieposÍ9So  testamen- 
taría de  D.  JoSo  II,  como  ae  verifica  pela  bulla  do  papa  Eugenio  IV,  de 
24  de  Janeiro  de  1433,  em  que  se  declara  que  a  cámara  erigirá  a  egreja 
no  proprio  sitio,  onde  nascera  o  santo.  O  papa,  a  pedido  da  cámara,  isen- 
tava  aquelle  templo  da  jurisdicsSo  ordinaria  do  arcebispo  e  demais  au- 
ctoridades  da  sé  de  Lisboa.  (Obra  citada,  pag.  315.) 


IQl  —  Dias  (Pasohoal).  Os  frades  da  arrabida  de  Cintra  man- 
davam  esmolar  á  villa  de  Cascaes,  recolhendo-se  os  pedintes  no  convento 
do  Carmo.  n Considerando,  porém,  diz  a  chronica,  o  detrimento  que  Ihe 
poderiamos  causar,  e  mais  nSo  podendo  ser  oe  Esmoleiros  sempre  sacer- 
dotes, nos  aproveitamos  da  ofi^erta  que  nos  fez  Paschoal  Días,  Architecto, 
e  Mestre  das  obras  do  referido  bospicio,  o  qual  elle  mandón  fazer  todo 
á  Bua  L'usta.ji  (Fr.  Antonio  da  Fiedade,  Chronica  da  Arrabida,  pag.  251 
e  252.) 

Constava  este  hospicio,  segundo  o  referido  chronista,  de  urna  ennída 
e  mais  quatro  casas.  Pela  extinc^So  das  ordens  religiosas,  adquiriu  o 
modesto  edificio  o  sr.  Francisco  Marques  Leal  Pancada,  de  Cascaes.  A 
ermida  foi  inteiramente  restaurada  em  1871  e  pode  ver-se  a  sua  descri- 
Pq3o  a  pag.  99  dos  Apontamenios  para  a  hisloria  da  villa  e  concdho  de 
Cascaes,  do  sr.  Pedro  Louren9o  de  Seixaa  Borges  Barruncho. 

Por  cima  da  porta  principal  conserva-se  uma  lapide  com  o  segninte 
letreiro,  que  tranacrsvemoa  da  obra  citada: 

■Este  hospicio  mandón  fnzec  Pucoal  Dias  e  sua  mulber  Maria  da  Costo,  natu- 
raes  de  Oeiraa,  e  o  derao  de  eíniol&  aos  religiosoB  capuchos  de  Santa  Cruz  da  Serra 
de  Cintra,  para  nclie  se  recollicrem  quando  vierem  áa  eemolaa  a  esta  villa,  com  a 
obrigs^Io  de  uma  missa  que  Ihe  dir3o  todas  as  segundas  feiras  por  elle  e  sua  mnlher 
e  seus  descendentes :  foi  feita  no  anuo  e  era  de  1691. • 

A  inscrip^So  nüo  designa  Paschoal  Dias  como  architecto  e  nSo  encon- 
tramos até  agora  nenhum  documento  que  comprove  a  sua  aptidllo  espe- 
cial, alem  do  que  diz  a  cLronica. 
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10í£— Días  (Simfto).  D.  Manuel,  em  4  de  maio  de  1512,  no- 
meou-o  meetre  de  uarpinteria  da  villa  de  Santarem,  cargo  que  eetava 
vago  por  fallecimento  de  JoÜo  Oomea,  que,  por  aeu  turno,  havia  succedído 
a  Gil  Vicente.  D.  JoSo  III  confírmou-lhe  a  nomeagSo,  a  13  de  mar^o  de 
1529,  por  meio  da  eeguinte  carta : 

•  Dom  Joham  &c  A  qaamtos  eata  m^oha  carta  vireni  fa^o  sabei  que  por  parte 
de  S^mSo  Díaz,  mestre  da  carpentaria  da  villa  de  Sarntarco),  me  fbi  apreacintada 
hiia  carta  dclRey  meu  aenhor  e  padre,  que  aamta  glorya  aja,  de  que  ho  tour  tall  he : 
•Doui  Manuel,  por  gra;a  de  Dcub,  Rey  de  Fortugall  e  dos  Algarues  daquem  c  dalcm 
maar  em  África,  seuhor  de  Guiñee  e  da  comquÍBta,  iiavegatam,  comercyo  dctiopla, 
Arabja,  Peraya  e  da  Imdia,  A  quamtos  esta  noea  carta  virem  (azemos  enbrrqueque- 
renido  dos  fazer  gra^a  e  merce  a  Simio  Díaz,  morador  na  uosa  villa  de  Sanitarem, 
eoQfiamdo  dele  que  o  fiírá  bem  e  como  a  noso  aemif  o  compre  e  ao  seu  oficyo  pcrtcmce, 
temoa  por  bem  e  o  datnos  ora  daquy  em  diSte  por  noso  mestre  da  carpuintarya  na 
dita  villa  de  Sarntarem  e  seu  termo,  asy  e  pela  mancira  que  o  ate  quy  foy  Joilo  Gó- 
mez, qne  ho  dito  oficyo  tinha  e  se  finou,  com  o  quall  oficyo  averáaelibi^rdadeseprc- 
uilcgioa  que  de  direito  pertemcem  ao  dito  oficyo  e  como  todo  avia  o  dito  J,"  Gómez. 
£  porem  mamdamos  ao  noBO  comtador  da  dita  villa  e  almoxarife  dae  obra»  dcla  o  a 
quaesquer  outroa  iioHOa  oficiaes  6  peaoaa,  a  que  esta  for  mostrada  e  o  couliecimeuto 
déla  pertemcer,  que  tio  ajam  daquy  em  ditunte  por  noso  mestre  da  carpemt&ria  Q  o 
metim  em  poae  do  dito  oficyo  e  Iho  leixcm  aeruir  e  vsar  dele  e  aver  ho  mantyinento, 
proes  e  precalfoa,  que  Ihe  sam  ordenados  e  de  direito  pertencem,  sem  duuida  nem  em- 
balo alguü  que  Ihe  a  elo  poubA,  por  que  asy  he  nosa  merce,  o  qual  jurou  em  a  nosa 
cbancelaria  aos  samtoi  avaragelhoB  que  bem  e  verdadeiramente  e  como  deue  obre  e 
vae  do  dito  oficyo,  guardamdo  a  nos  noao  aeruifo  e  as  partea  aeu  direito.  Dada  em 
Líx.*  a  iii  de  mayo  —  Gaspar  Koiz  a  fez— de  mil  be  lii;  pedindome  o  dito  SymSo 
Díaz  por  merce  que  Ibe  comfirmaae  a  dita  carta  e  viato  por  mym  seu  requerimeoto, 
tenho  por  bem  e  Ibo  comfirmo  e  mamdo  que  ae  cumpra  e  guarde  como  ae  neilc  com- 
tem.  Grygorio  do  Amarall  a  fez  em  Liiboa  a  iiiij  dias  de  maio  anno  de  myl  h<  iiii 
annoe.  Diaz  o  fez  c8creuer.j> 

(TorreaoTombo.— Cburelliirlii  de  D,  Joto  111,11*.  11,  rol.  19.) 


Parece  qne  o  ordenado  que  tinha  era  de  dois  moioe  de  trigo,  segundo 
86  vé  do  segninte  mandado  de  pagamento  relativo  ao  anno  de  1519: 

•rUom  Manuell  por  gra(a  de  Deus  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dallem  maar  em  África,  aenhor  de  Guiñee  &c  mamdamos  a  vos,  allmoiarifc  ou  recc- 
bedor  das  noaaa  jugadaa  de  Sarntarem,  que  dees  a  Symam  Diz  (Dias),  meatre  da  car- 
pemtaria,  dona  moyos  de  triguo  qne  Ihe  mandamos  daar  e  este  anno  de  b'  xix  de 
noa  badaver  de  seu  mamtimeuto  ordenado  com  o  dito  oficio  e  voa  fazelhc  dclle  boo 
pagamento  e  per  eata  noaa  carta  e  seo  coahecimemto  mamdamos  que  voa  aejam  leua- 
doB  em  comta.  Dada  em  Allmeyrim  a  bj  diaa  de  mayo — eIRey  o  mamdou  pelo  barSo 
Dallnyto  do  sen  cóaelho  e  vedor  de  ana  fazenda  &c — Alnaro  Neto  a  fez,  ano  de 
jV  xü.. 

Segae-se  o  recibo. 

(Tom  do  Tombo.  —  Cbi^s 
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SuppomoB  ser  este  SimSo  Días  o  mesmo  que  ein  1548  trabaUuva  no 
convento  de  Christo  em  Tbomar,  Bob  a  direc^ao  de  JoSo  de  Caetilho. 
Veja-se  a  carta  d'este,  que  publícamOB  a  pag.  199. 

SimSo  Dias  devia  ter  fallecido  entre  8  de  maio  de  1554  e  24  de 
agosto  de  1556.  Na  prímeíra  d'estas  duas  datas  pasBoa  D.  JoSo  III  um 
alvará  de  lembranja,  transferindo  a  mercS  de  tres  molos  de  trigo,  que  o 
mestre  carpinteíro  dos  seus  pafos  de  Santarem  recebia  ñas  jngudas 
d'aquella  villa,  a  sua  mniher  Beatriz  Femandes,  no  caso  de  elle  fallecer 
primeiro.  Eflfectivamente  assim  succedeu  e  a  24  de  agosto  de  1556  era 
transferida  a  tenga  á  vinva,  como  se  vé  do  documento  qne  em  seguida 
transe  revemos : 


■Dom  Jobam  &  fa^  saber  aos  qne  esta  minha  carta  virem  qne  S7ina3oDiaz,jaa 
falecido,  qae  foj  mestre  das  obras  de  cnrpjmtaria  dos  meus  pa^os  da  villa  de  Sam- 
tarem,  tj'nha  e  avja  de  minha  tazenda  tres  moyos  de  triguo  de  temes  cada  ano,  em 
dias  de  sua  vyda,  asemtados  e  paguos-^er  carta  gerall  ñas  juguados  da  dita  villa  de 
Samtarem,  e  temdo  aay  os  ditos  tres  mojos  de  trig-uo  de  temf  a,  en  avemdo  respeito 
a  seu  Berui^o,  ouae  por  bem  qoe  fallecemdo  elle  príraeyro  que  Briatiz  Fernandez,  sua 
molber,  fazer  delles  merce  sa  dita  sua  molher  pera  que  os  t^uese  e  ouuese  em  dias 
de  sua  vyda,  asy  e  da  maneyra  que  os  tynba  e  avya  o  dito  seu  marido,  de  que  !he 
pase;  bufi  alluara  de  ¡embraga,  que  foy  feito  a  oito  días  de  mayo  do  ano  de  b*  lüij,  o 
qual  me  ora  a  dita  Brtatiz  Fernandez  apresentou  com  bo  padrSo  da  dita  tem;a,  pe- 
dindome  que  por  quamto  o  dito  SymSo  Dtaa  sea  marido  era  falecido  Ihe  mSdase  dar 
carta  della,  e  ea  Ihe  mSdej  dar  esta,  pella  qual  teubo  por  bem  e  me  praz  que  a  dita 
Briatiz  Fernandez  tenba  e  sja  de  minba  fazenda  os  ditos  tres  moyos  de  trigo  cada 
ano,  em  dios  de  sna  vyda,  e  que  Ihe  sej^  asentados  e  paguos  por  carta  gerall  ñas 
ditas  jugnadas  de  Samtarem.  E  por  tamto  mando  ao  almoiarife  ou  recebedor  dellae, 
qne  ora  he  e  ao  diamte  for,  que  do  primeyro  dia  de  janeyro  que  pasoa  deste  ano  pre- 
semte  de  mili  quichcmlús  clmquoemta  e  seis  em  dlainte,  de  e  pague  aa  dita  Briatiz 
Fernandez  os  ditos  tres  moyos  de  triguo  cada  ano  e  Ihe  fa;a  delles  bom  paguamento 
per  esta  soo  carta  gerall,  como  dito  he,  e  pello  trellado  della,  que  aera  registada  no 
liuro  de  sua  despesa  pello  sprivam  de  seu  careguo,  com  conbeciroento  da  dita  Briatiz 
Fernandez,  mamdo  que  Ihe  sejSo  leuados  em  confa,  e  ao  bario  dalluito,  vedor  de  mi- 
nha fazenda,  que  Ihos  fa^a  asemtar  no  liuro  della  e  os  leuar  cada  ano  no  cademo  do 
asentamento  das  ditas  juguadas  pera  Ihe  aellas  seiem  paguos  na  tntuicira  sobre  dita, 
e  o  dito  alluara  de  lembrüga  ftiy  roto  ao  asinar  destn,  que  por  firmeza  dello  Ihe  mí- 
dey  dar  per  mim  hasinada  e  asellada  do  men  sello  pemdemte.  Jorge  da  Costa  o  fez 
em  Lixboa  a  iiiiij  dias  do  mes  dagosto  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jbü  Xpo 
dejb°  Ibj.  Manuel  da  Costa  o  fez  esprever.i 

(Torre  do  Tombo.  — Cbnullurli  de  D.  Jólo  lU,  lli.  U,  (01.  1S8.) 


103  — Días  de  Freltaa  (Mannel).  Um  decreto  de  7  de  julho 
de  1707  promoveu  o  capit&o  Manuel  Dias  de  Freitas  a  sargento-mór 
engenbeiro,  em  atteng&o  ao  bom  procedimentu  e  valor,  com  qae  se  houye 
na  defeza  da  pra9&  de  Moura.  Veja-se  Decretos  remettidos  so  Conaelbo 
de  Guerra,  maso  66,  n."  64. 


1 


104  — Días  PassOB  (ÜartlnllO  José).  Era  architecto  ajudante 
da  repartifSo  das  obras  publicae,  eniprego  que  exercin  desde  1800,  sendo 
em  1818  nomeado  arcLitecto  das  ordens  militares  como  consta  da  seguinte 
carta : 


•Dom  Jólo  por  gnifft  de  Deoe  Bey  do  reyno  vnido  de  Portugal  e  do  Brasil 
,  e  AlgaireB  daqnetu  e  dalem  mar  em  África,  tenbor  ile  Guiíié  c  da  conquista,  na- 
vegafSo  e  comercio  da  Etliiopla,  Arabia,  Peraía  e  da  India  &c,  como  govemador 
fl  perpetuo  administrador  que  aou  dos  meatiados,  cavallarias  e  ordens  militareH  de 
N.  S.  J.  C,  S.  Beiito  de  Avie  e  S.  Thiago  da  Espada,  fa^o  sabtr  aos  que  ceta  inliiba 
carta  virem  qne  attendendo  a  me  representar  Martinbo  José  Días  Paseos,  arquiteto 
^judaDte  da  repartÍ9So  das  obras  publicas,  qne  elle  tinba  a  honra  de  me  servir  ao 
ditto  emprego  desde  o  auno  de  1801  atbe  ao  presente,  tendo  sido  encarregado  no 
decnrso  daquelle  tempo  de  diferentes  commissoens,  tanto  tiesta  capital  como  fora 
della,  e  por  se  persuadir  com  as  circumstaucias  neBsessarias  para  desempcnhur  o  lu- 
gar, que  M  acbava  vago  de  arcbitecto  das  ditas  ordens,  He;  por  b<!iji  fazerlhe  merce 
do  referido  logar :  Pelo  que  mando  bob  depntados  do  Tribunal  dii  mem  da  conaciencia 
e  ordena  e  do  meu  conselbo  Ibe  dem  a  posse  do  dito  lugar,  que  terii  e  baverA  cni- 
quanto  en  o  houver  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  com  declaraíao  porem  que 
querendolbo  tirar  ou  extinguir  o  poderei  ÜTremente  fazer  sem  que  poiisso  ibe  fique 
mioha  faienda  obrigada  a  satisfaf  3o  alguma,  e  o  juramento  dos  Santos  Evangelbos 
para  qne  bem  e  Terdadeiremente  o  sirva  etc.  Dada  nesia  cídudc  de  Lisboa  aos  sette 
días  do  mea  de  Abril,  Anno  do  Nascimento  de  N.  6.  J.  C.  de  mil  oilocentos  e  dcKoito. 
ElBejr.  etc.> 

(TamdoTombo.  — CbucelUrUdaOrdaiDdeSulUga,  D  Fcdro  IV.  liv.  ^Tol.  35'-.) 


1Q5 — Diogt).  Foi  elle  que  concluiu  o  claustro  grande  de  AIco- 
bafa,  obra  que  levou  tres  annos,  pois  sendo  coincfada  i^m  1308,  por  tncs- 
tre  Domingo  Domingues,  terminou  em  1311,  segundo  assevera  o  seguinte 
trecho  do  Chroniam  Alcobaeense: 

•  Auno  domini  Mocczt  ¡n  díe  Sanctorum  prothí  et  iacinü  regnautc  rege  dyouisio 
et  domno  petro  uanii  existente  abbate  claustrum  alcobacie  ñiit  de  testudine  divina 
gratia  procurante  per  roagistrum  diocum  dioci  consumatum.» 

É  para  notar  qne  a  inscrípsSo  lapidar  existente  uo  mesmo  claustro 
nSo  alinda  a  mestre  Biogo  e  que  no  códice  alcobaeense  nSo  so  fa^a,  refe- 
rencia a  mestre  Domingo  Domingues.  Vide  este  nomc. 

Ha  dois  ckronicon  com  o  titulo  de  alcobaeense.  Ambos  foram  publica- 
dos por  (r.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  a  pag.  42  e  segs.  das  «Proras 
e  AddÍ9Se8>  da  sua  Hütoria  chronologica  e  critica  da  real  ahbadia  de 
Alcoba^.  O  prímeiro  foÍ  reproduzido  no  Portugalia  Mormmenta  Storica. 
É  no  segundo  que  vem  a  inscripg^  transcripta.  A  expressflo  Diocum 
Dioci  6  anómala,  devendo  corresponder  á  vulgar  de  Didacum  Didaci  — 
isto  é,  Diogo  Dias. 


1&6  —  Domlngrnes  (Afibnso).  Prímeiro  architecto  da  Batalha. 
AsBÍm  o  preaupSe  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  bascado  nam  documento  da 
era  de  1440,  ieto  é,  do  anno  de  1402,  e  pelo  qnal  o  mosteiro  emprazou 
a  Gon^ale  Aunes  tres  tallioa  de  vinlia,  um  dos  quaes  havia  pertcncido  a 
Margarida  Anes,  ama  que  foi  de  Affonso  Dominguea,  mestre  da  obra  do 
dito  mosteiro.  Havendo  dezaseis  anuos  apenas  que  a  grandiosa  edifícaf&o 
principiara  e  sendo  já  nesta  época  fallecido  Affonso  Domingues,  é  natura 
a  conjectura  de  que  fosse  elle  o  prímeiro  mestre  da  oLra,  nito  tendo 
apparecido  até  agora  indicasio  de  outro  antenor.  O  instrumento  de  afo- 
ramoDto  é  muito  interessante  e  aquí  o  damos  pela  primeira  vez  na  integra. 
Melle  appnreoe  tambem  como  testemunha  mestre  Ouguete,  que  foi  por- 
ventura  quem  substituin  immediatamente  Aflonso  Domingues.  Eis  o  di- 
ploma : 


■•ijabliam  todos  qne  na  era  de  mil  e  qnatroceatos  e  quarenta  anos,  v^nte  e  sete 
días  do  Qiea  de  dezSbro,  em  prezS^a  de  mytn  JohS  Maj-tina,  tabeliü  de  noeo  aeahor 
elRcj,  e  das  testemuDhas  que  adeante  som  escriptas,  no  moeateiro  deIKej,  que  el 
m3da  fa/er  apar  diSde  foi  a  batalha,  na  crasta  onde  ati  ob  iicipreetes,  teSdo  hj  (rey 
L."  Lfiprea,  doutor  em  teolesia,  priol  do  dito  moesteiro,  e  outro  ñj  sendo  bj  cfaama- 
doB  e  juntos  per  cZpaS  tSjnda  pera  fazerem  cabidoo  e  cabidoo  Au6ndo,  segundo  sea 
ctistume,  pern  esto  que  ae  adeSte  segué,  cGuem  a  saber,  o  dito  príol  e  frej  JohS  so- 
priol  e  hei  Aadre  e  freí  Jo3o  da  Kedinha  e  frey  Pero  Soaireí,  fradea  da  dita  ordem, 
com  DutroB  frades  da  dita  ordem,  o  dito  priol  e  cabido  emprozaro  a  Gon^alle  Anee, 
jciirro  da.  Bordalla,  morador  em  o  dito  moesteiro,  tres  talhos  de  Tinbaa,  que  jazem, 
hila  dcllas  !i  par  do  dito  moesleiro  aallS  daagua,  a  qual  foi  do  Faniqueiro,  e  parte  com 
Johá  do  inoinho  e  com  Gon^allo  Paacoa  e  com  caminho  pubrico,  e  outro  jaz  no  dito 
logo  e  parte  com  caminbo  pubrico  e  com  Job&  da  beesta,  a  qual  foi  de  Domingos 
GrsBcez,  e  outro  tallio  que  foi  de  Margarída  Aues,  ama  que  foi  de  Afonso  Domingues, 
mecstrc  da  obra  do  dito  moesteiro,  e  parte  com  Gonfallo  Peacoa  e  com  Joham  Rot- 
lam,  os  quacs  talhos  de  viobas  os  aobreditoa  priol  e  cSuSto  empraiarom  ao  dito  Gon- 
(alle  Anes  em  todos  dias  da  aua  vida  com  tal  preito  e  condifom  que  o  dito  Gon^alle 
Anes  adube  as  ditas  vinhas  em  cada  hum  ano  de  podar,  e  eau^digar  e  empaar  e  cañar, 
e  ari?dar  c  amergulhar  e  de  todo  ontro  boo  adobio  em  tal  gisa  que  aa  sua  morte  as 
ditas  viuhsB  ñquem  ao  dito  moesteiro  melhoradas  e  nom  pejoradas,  e  dar  o  dito  Gou- 
^le  Anea  etn  cada  hum  doa  ditos  anos  pera  o  dito  moesteiro  no  llagar  aa  btca  seis 
almudes  de  viuho  e  que  o  dito  Gon^alle  Anes  nom  se  eacuae  a  dar  o  dito  vinho  em 
cada  hum  ano  per  a  gisa  que  dito  be  per  fogo  nem  per  agua  nem  per  nene  nem  per 
gerra  nem  per  outro  nenhum  caso  fortuito  so  pena  de  pagar  ao  dito  conueuto  B  moes- 
teiro todas  custfls  B  perdae  e  danos  que  o  dito  couSto  e  moesteiro  per  a  dita  rasom 
receber,  e  o  dito  priol  e  couGto  se  obrigarom  pelos  beSs  do  dito  moesteiro  a  nilo  to- 
Iherem  ao  dito  Gonfalle  Anes  as  ditas  vinhas  em  todo  o  dito  tempo  so  pena  de  Ihe 
pagarem  todas  custas  e  perdas  e  danos  que  o  dito  Gon^alle  Anes  per  a  dita  rasom 
fezer,  e  o  dito  Gonfalle  Anes  receben  em  si  o  dito  emprazamento  e  se  obrigou  a  ter 
e  a  manteer  todallos  cousas  susoditas  e  cada  hQa  dellaa  so  pena  de  pagar  todas  cus- 
tas  B  perdas  e  danos  que  os  ditos  priol  e  conuéto  pela  dita  rasom  rcceberem,  das 
quaes  cdushs  as  ditas  psrtes  pedirom  senhoe  estormentos  feitoa  de  hum  teor  feilos 
no  dito  llo^o,  dias  mes  ern  sobre  ditas,  testemunbaa  mestre  Ouguete  e  Joham  Anes 
homem  deliei,  e  Joham  da  beesta  e  Joham  do  moinho  e  Martim  Boo  e  EsteuS  d'Áfi 


e  JoSo  DomingoB  Crespo  e  JoSo  Louren^o  do  Alguanie  e  outroB  e  eu  Jobaiii  Martina 
tabaliom  de  noso  Seohor  ElSey  em  a  diU  viUa  de  Lúrea,  que  com  as  ditas  teatemu- 
nhu  a  esta  presente  fui  e  per  mandado  e  ontorgame&to  das  ditas  partea,  este  estor- 
mento e  outro  tal,  ambos  de  um  teor,  fi*  e  em  cada  hnm  delles  este  meu  sinal  fiz, 
qne  tal  he.  Em  testemonho  de  verdade.» 

(Tom  da  Toml 


Fr.  Manuel  dos  Santos,  auctor  da  vui  parte  da  Monarckia  Lusitana, 
tratando  do  cumprimento  dos  votos  qne  fizaram  D.  JoSo  lea  condesta- 
vel  pelo  veDoimento  da  batalha  de  Aljubarrota,  e  dando  conla  succinta- 
mente  da  construcsSo  do  mosteiro  de  Santa  María  da  Victoria,  eecreve 
. . .  ehamou-$e  o  Mettre  da  obra  Affonío  Domingues  natural  de  Lisboa  na 
Fregueda  da  Magdalena;  merecedor  de  eterna  memoria  pela  capaciasima 
idea,  com  que  delineou  a  fabrica . . .  E  pena  que  o  chronista  nüo  hob  indi- 
casse  a  foote  onde  beben  esta  noticia.  A  sua  obra  foí  publicada  em  1727. 


lOT* — Domlngues  (Domingo).  Fo¡  elle  que  deu  principio  ao 
claustro  grande  do  mosteiro  de  Alcoba9a  mandado  edificar  por  D.  Diniz, 
sendo  abbade  D.  Pedro  Nunea.  A  prlmeira  pedra  foí  lanzada  a  8  dos  ¡dos 
de  abril  da  era  de  1346,  anno  do  nasctmento  de  Chrlsto  de  1308.  A  in- 
Bcrip^Ko  commemorativa  d'este  facto  ainda  existe  no  proprio  claustro  e 
é  do  teor  seguinte: 

«Sub  era  MCCCXLVl-vm  idus  aprílis  dSus  Petrus  Nuni  Abbas  Mo- 
nasterü  de  Alcobacia  posuit  primaríum  lapidem  ín  fundamento  claustrí 
einsdem  loci  presente  dominico  dominicl  magistro  opería  dicti  claustrí  quod 
videlicet  claustmm  jussit  fierí  illuBtríaslmus  dominus  Diooisius  rex  Portu- 
gallie  et  atgarbii  cum  tixore  sna  indita  regina  domina  Helisabctb  ¡n  ex- 
pensis  propriis  ad  bonorem  Dei  et  gloríese  Virginia  Maric  omniumque 
sanctonim  et  ad  gloriam  et  decorem  predicti  Monasterü  pro  anima  sua 
et  pro  animabus  progenitorum  auorum  in  memórate  monaeterio  bonoriñce 
sepoltorum.  ■ 

O  claustro  foi  concluido  tres  aonos  depois  por  meetre  Diego,  segundo 
testifica  o  Ckronicon  Alcobacenae.  Vide  meatre  Diogo. 


IOS — Domlngues  (JoSo).  Foi  o  meatre  constructor  da  torre  do 
castello  de  Obidos,  segundo  a  ¡nBcríp^Ho  que  se  encentra  no  humbral  da 
porta  ogival  do  mesmo,  lado  esquerdo.  D'ella  tirou  imi  deacnbo  o  sr.  Jo3o 
Christino  da  Silva,  que  o  commnnicou  ao  nosso  amigo  Luciano  Cordeiro, 
e  que  este  publicou  a  pag.  10  do  1.°  numero  da  Arte  Portugueza  (Lisboa, 
1895).  Aqoi  reproduzimos  esse  desenho  com  a  interpretadlo  que  Ihe  dá 
o  illustre  eacriptor : 


mime^jonsuao: 


.t.tfdjiSr-.FOiwica-. 


E(ra)   1413  antios,  no  mez  d(e)  outubro,  foí  comegada  esta  torCrJe, 

p(or)  mandado  delrei  Dom  Femando^  da  q(ua)l  foÍ  védor  D(iog)o 
M(arl)i(n)s  da  Touijia,  e  foi  della  m(e»tr)e  Jo((Lo)  Dofminguejsj  e  fot 
feila  á  custa  do  dito. 


É  possivel  que  um  calco  lirado  cota  todo  o  cuidado  dé  occaaiAo  a  cor- 
rígir  Olí  a  confirmar  inteiramente  esta  leitura. 

Ob  srB,  F,  e  H.  Giner  de  los  Iííob  deram  uina  versüo  d'eBta  inscri- 
p^So  a  pag,  221  do  aeu  livro  Portugal,  ímjireísiones  para  servir  de  guia 
al  viagero,  que  nos  parece  bastante  € 


190  — Domingues  {Martim).  Pretendem  alguna  eaeriptoreB  que 
a  sé  de  Evora  fosse  edificada  no  Becnlo  Xlli  pelo  hispo  D.  Durando  Paes 
e  a  base  da  sua  aíBrraativa  é  a  seguinte  inscripjilo,  que  existía  na  antiga 
capclla  mor  e  que  pasaou  para  a  nova  capella  do  Santiasimo,  onde  se 
conserva  embutida  na  pnrede  da  parte  da  epístola : 
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QDAH  :  LOCUPLETAVIT  =  PKAEC1B08  t  AEDIFICAVIT 
HANC  ;  PSAESUL  ;  SEDEM  DUIÍANDÜS  :  QUEM  -  TKNET 
HÜNC  •■  SDBLUUTDH  :  3A1.VAT0R  :  ET  :  IHCIPIAVIT 
LOTOS  ■  AB3QUE  ;  MOKA  PLACITI  8IC  ,  POSTEIUORA  ■ 
CERMENTE3  :  LAPIDEU  :  DICANT  DEDS  HINC  MISERERE 
NOBCENTES  :  VERÉ  :  QDID  :  VENTENT  ■  AD  ■  ÍDEM  : 
ANNIS  :  HILLEKIS  :  TER  ;  CENTÜM  ■-  BISQUE  :  DENI8  ; 
tWO      :     DBCE8SIT     ■     APRILIS  LUCE     -     SECUNDA. 

AoB  descouliece dores  da  licgua  latma  aqui  damos  a  versSo,  que  d'ella 
fez  o  distincto  archeologo  coniniliricense,  reverendo  Manuel  da  Cruz  Pe- 
reiía  Contínho: 

■AoB  2  de  abril  de  1321  cbamou  o  Siilvador  para  a  gloria  o  prelado  Duraiido, 
qne  edificott  e  enriquecen  por  meio  de  esmolas  esta  sé,  Todon  yoluntariiuiieutc  se 
TeBtirao)  de  lato.  Aasim,  todos  os  que  de  futuro  virem  esta  lapida,  e  os  que  d'ella 
tiverem  coahecimeiito,  digam  :  6  Deua,  tunde  misericordia  d'elle.- 

Os  que  B&o  d'eate  parecer,  procuram  confirmal-o  com  outra  inscrip^So 
gravada  ao  longo  da  campa,  que  cobria  o  ntoimcnto  d'aquelle  prelado, 
na  demolida  capella  mor  até  1718,  e  que  está  na  claustra  da  mesma  sé. 
Diz  uuma  bó  linha,  em  gothico  redondo  ou  monachal : 

HIC  ;  QUIESCIT  •  BONB  ;  MEMOKIAE  :  DOMINUS  ;  DÜRANDUS  i  EPiSCOPUS  I 
ELBOEENSIS  :  QÜl  ■  DEDIT  i  INICIUU  :  HUIC  ■  OPRI  \  CüJUS  i  ANIMA  :  REQÜIESCAT  : 
IN  !  PACE  :  DEI  • 


Sxistmdo,  como  o  provam  documentos  authentieos,  a  bó  de  Evora 
aDteríormeute  ao  bispo  Durando,  o  mais  plausivel  é  que  a  sua  obra  fosse 
de  reedificagSo  o  oSo  de  construcgSo  inicial.  Se  a  primeira  inscrip^Eio  nfío 
dissease  aedificavit  hanc  sedem,  era  de  todo  o  ponto  racional  a  conjectura 
de  que  a  obra  se  liinitasae  &  capella  mor,  dandü-se  de  mai»  a  mais  a  cir- 
cumstancia  de  alí  se  acharem  os  dois  monumentos  epigraphicos. 

No  livro  dos  anniverBaríos  acha-se  a  soguinte  commemora^Üo  respe- 
ctiva ao  dia  29  de  novembro :  ítem  no  dicto  día  fazem  anniversario  por 
Martim  Domingvea  que  foi  meetre  da  obra.  D'aqui  se  pretende  deduzir,  o 
que  Be  nos  a&gura  um  pouco  arriscado,  que  elle  f6ra  o  architecto  primi- 
tivo. Se  aquella  verba  indicasse  epocha  ou  espeoiallsasse  a  obra,  se  se 
podesse  precisar  pelo  menos  o  tempo  em  que  ella  foi  inscripta  no  livro, 
o  juizo  podera  ser  mais  fundamentado.  Poder-ee  ha  contrapar  que  o  pro- 
prío  laconismo  da  inscripgSo  indicará  naturalmente  que  se  trata  da  obra 
primacial.  É  um  argumento  acceitavel,  mas  mais  hypothetico  que  con- 
vincente. 


_    4 


Um  secólo  depois,  entre  1380  a  1388,  u  bispu  D.  Pedro  fundava  a 
erasta,  inetituindo  duae  capellas,  Quma  das  quaes  jaz,  tetido  o  seguiatc 
letreiro  no  fundo  do  edículo  cm  que  na  campa  avulta  a  eua  cBtatua: 


E  :  M  i  ccc  :  Lxx  ;  vm  :  amos  ;  sabido  :  ph 

KIBO  :  UlA  :  DK  :  IVLHO  ■  PA80V  :  DOM  I  P."  i  BPO 
DEVOKA  ■  ELLTO  ,  Q  ;  FOI  ;  DE  I  COKCA  i  O    qVAI. 

FOi :  UFO  :  XVII :  akos  f  A  i  s  ;  meses  :  &  :  viii  i  di 

AS  !  &  i  FVXDOV  :  ICSTA  !  CBA8TA  !  &  :  HANDO 
T  :  FAZEB  i  ESTA  !  CÁPELA  =  &  !  ESTE  i  UVIMTO 
EN  ■  Q  ;  JAZ  =  KNTEBRADO  i  AO  i  QVAL  E  BPO  :  DE 
V8  i  PEKDOE  :  &  ■■.  RECEDA  :  A  :  SVA  i  ALMA  ;  CON  i  O 
H  :  SKV9  !  SANTOS  !  HA  !  QLlA  I  DO  ■-.  PAKAI 
80  ■  AME  :  ESTA  ■  EHA  í  MADOV  ;  PORR  i  MAE 
TIM   I  OBTIZ  i  CRIADO  ■  DO  :  BISP.®  ■  DM."  ■  P." 


Apoear  de  mediarem  cem  annoa  entre  as  duas  conatnicfSea,  observa 
um  Qscriptor  que  ao  nSo  nota  difforen^a  eensivel  no  estylo,  o  que  de- 
monstra que  o  gothico  durante  aqut;lle  periodo  nSo  tínlia  avanzado  ou  que, 
pelo  menos,  os  architectos  eborenses  se  achavam  aferrados  á  tradÍ9So 
artística. 

Em  a  nave  do  lado  da  epístola,  sobre  um  dos  arcos  que  a  separam 
da  nave  central,  vS-se  urna  figura  de  homem  groaeeiramente  esculpida  na 
pedra,  que  o  dr.  Filippe  Simoes  suppSe  ser  o  busto  do  arcliitecto.  É  urna 
hypotheae  que  n^o  repugna  admittir.  Esta  figura  sustenta  ñas  mSos  sobre 
o  peito  um  tro5o  ou  parallclipipedo  de  pedra,  com  duas  únicas  letras  de 
bello  gothico  redondo  em  relevo  bem  saliente  CE.  Herfio  iniciaos  ou  a 
palavra  sé  numa  rude  ortograpliia  de  canteiro?  pergunta  o  ¡Ilustre  ea- 
criptor  e  archeologo. 

Acerca  da  sé  de  Evora  jeia-se  o  que  escreveu  ViJhena  Barbosa,  no 
BOU  livro  Monumentoi  de  Portugal,  e  o  interessante  opúsculo  Memoria 
kütorica  lobre  a  fuudagSo  da  Sé  de  Eo<mt,  pelo  sr.  Autonio  Francisco 
Barata. 


SOO  — Domingues  (Thomás).  Era  carpintciro  em  Leiria  e 
D.  Duarte  o  nomeou  caseiro  dos  pa^os  do  castello  d'aquella  cidade,  com 
a  condigSo  de  elle  os  concertar,  quando  bouTesse  necessidade  de  algum 
pequeño  reparo.  Com  este  oiíício  teña  25:600  Ebras  annuaes  e  um  moio 
de  trigo.  A  carta,  que  o  nomeou,  tem  a  data  de  1436  e  foi  confirmada 
por  D.  Affonao  V,  na  sua  menorídade,  a  16  de  junho  de  1439.  Eis  o  res- 
pectivo documento: 


»-' 


aw 

tDom  AfoDBO  per  gro^a  de  Deua  Ke;  de  Pürtogall  e  do  Algaras  e  aenhor  de 
Cflpta,  A  quaotos  esta  carta  virem  fazomos  saber  que  Tomas  Domingef  moBtrou  pe- 
ranta  uoa  hSa  carta  do  muj  alto  e  muj  virtuoaeo  d»  gloria  (tic,  por  gloriosa)  memoria 
elRej  mea  aenhor  epadre,  cqjaalmaDeuaaja,  daqualloteoratallhe:  iDom  Eduarte 
pella  gra^a  de  Deua  Reí  de  Portngall  e  do  Algarue  e  aenhor  de  Cepta,  a  uob  Martim 
de  Rabello,  noaao  almoxariffe  em  Luirca  o  ao  cacpriuam  dcaac  ofício,  saude,  sabede 
que  nos  querendo  fazer  gra^a  e  merece  a  Tomos  Dolz,  carpeutciro,  morador  em  easa 
villa,  teemos  por  bem  e  damoUo  por  nosso  casciro  dos  nossoe  pagóos  do  caateilo  desaa 
Tilla  per  esta  guiaa  qae  se  segué — a  — que  elle  dito  Tomas  Domingcz  more  cm  os 
ditos  pafoOB  e  que  outrosy  elle  os  repaarc  e  corrcga,  quando  mester  ouuorcm  em  algüas 
coQsas  pequeñas,  aaj  como  qnando  Ihe  conprir  liña  trauc  ou  quatro  ou  cioquo  caibros 
OQ  trestelhar  em  algfis  logues  em  que  dercm  goiteiras  o  coiTeger  daiguiia  tegellos  ou 
ostros  alguQs  rep^ramenlos  semelbantca  a  estes,  e  por  eato  mandamos  que  elle  aja 
de  nos  em  cada  haO  ano,  em  qnanto  for  caseiro,  vynte  c  cinquo  mili  e  seiacentaa 
e  cinqoenta  libras  de  mantimento  e  vistir  e  huü  moyo  de  trigoo  pera  ajuda  de  seu 
mantimento  i  estes  dinheiros  de  mantimento  e  vístir  e  pnm  auera  em  cada  huü  ano 
per  carta  noasa  que  Ihe  dello  sera  dada  segundo  i:uatumc,  porem  mandamos  a  voa  dito 
almoxarife  e  espriuam  e  a  ontros  qQaaea  qucr  que  depoa  viorcm  per  noaaos  almoxari- 
feí  e  escpriiiaaeeB  e  eato  onuerem  de  veor,  a  que  esta  carta  for  mostrada,  que  aaj  o 
^ades  daqni  em  diante  por  nosso  caaeiro  dos  ditos  pagóos  e  outro  neuhii  nom,  e  ihe 
dees  e  pagnees  o  dito  mantimento  e  vistir  o  pam  em  cada  buü  ano,  segundo  que  na 
•obre  carta  que  pera  nos  leuar  for  conthcudo :  o  uos  dito  almoiariffe  o  cscprioam 
fazee  registrar  esta  carta  em  nosso  liuro  c  o  dito  Tomas  Domiugez  tcnhaa  pera  sua 
guarda,  sem  outro  embargo  qne  Ibe  sobre  ello  ponliadca,  unde  al  nom  &^eB.  Dante 
em  Torres  Uedras  xzby  días  dagosto  —  eIRei  o  mandou,  Fcrnam  üill  a  fez  — era  do 
nacimento  de  nosso  Senhor  de  mili  c  iiü"  mbj  anoa.*  £  pedindouos  o  dito  Tomas 
Domiogez  que  Iha  confirmásemos,  e  noa  visto  scu  requerimento,  querendolhe  fazer 
grafa  e  merece,  teemoa  por  bem  e  confirmamosltie  a  dita  carta  pella  guiea  que  em 
ella  he  contheudo.  E  porem  mandamos  a  Diegaluurez  da  Pcdrassa,  que  ora  he  nosso 
almoxarifié  em  a  dita  villa  de  Leirea,  e  ao  escpriuam  de  seu  oficio  c  a  outros  quaacs 
quer  qa«  esto  oauerem  de  veer,  a  que  cata  carta  for  mostrada,  que  Iba  comprara  e 
agnarden  «  fkfam  comprir  e  aguardar  segando  em  ella  he  contheudo,  sem  Ihe  poer- 
des  sobre  ello  nenhufi  embargo,  ande  all  nom  farades.  Dada  em  Liiboa  xbj  días  de 
jQiilko  —  elRei  o  mandón  com  aotoridade  da  aenbora  Kainha  aua  madre  como  ana  titor 
e  carador  qne  he  e  com  acordó  do  Ifante  dom  P.%  aeu  tjo,  defenaor  por  elle  dos  ditos 
Reinos  e  senhorio.  FemSo  Gilí  a  fes  ano  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jbü  Xpo  de 
mili  e  Üü*  xxzix  anos.* 

Torr»  do  Tombo.  — ChíBcollim»  fle  D.  AOomo  V,  U».  1«,  rol.  IM.) 


Anteriormente  a  esta  carta  rem  outra  previügíando-o. 


Na  chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  19,  fol.  24  v.,  encontramos  urna 
carta  confirmando  ontra  de  D.  Duarte,  em  que  nomeia  caseiro  dos  pa^os 
da  villa  de  Leiria  a  Johane  Anea,  carpinteiro.  Aa  clausulas  sSo  idonticoa, 
apenas  se  declara  a  maia  que  ella  aja  a  fruita  dos  pomares  e  que  posaa 
lemear  e  auer  a  proll  dos  oviroe  campos  e  chaaos  e  Ivgares  que  estam  no» 
dito»  paa^t.  A  carta  de  nomeagSo,  dada  em  Leiria,  é  de  &  de  fevereiro 
de  1438  e  a  de  confirmagSc  é  de  5  de  julho  de  1*439. 
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301— Dtiarte  (Franoisoo).  Um  dos  pretendenteB,  em  1707,  «o 

logar  de  engenliuiro  da  pra5a  da  Bahía.  Veja-se  r  consulta  do  conselho 
ultramarino  publit^ada  na  integra  no  artigo  relativo  a  Miguel  Fereira  da 
CoBts. 


303— Dufour  ou  du  Four  (Franoisoo).  Era  tenente  general 
de  artilheria  na  pra^a  de  Oliven^a,  quando  esta  se  rendeu  em  1 657,  sendo 
por  íbso  condemnado  a  degredo  perpetuo  para  Angola,  pena  qae  Ihe  foi 
commutada,  indo  tomar  a  direc^&o  das  ferrariaa  da  foz  do  Alge.  Dos  ser- 
vidos prestados  por  elle  nesta  conimisaHo  pode-se  fazer  ideia  lendo  os 
Aponfamenlus  para  a  historia  (lo  arsenal  do  exercüo,  memoria  insti-ta  em 
diversos  números  da  Revista  Militar  de  1894,  anno  xlvi  da  sua  publi- 
eafSo. 

Dufour  era  natural  de  Franca,  onde  volton  mais  de  urna  vez  a  con- 
tractar  <}fficiaes  para  aquella  officina.  Falleeeu  em  1667,  quando  regressava 
do  Algarve,  tendo  vinte  annos  de  servifo. 

NSo  sabemos  que  tivesae  tido  o  titulo  de  engenheiro,  embora  exerei- 
taase  esta  arte  como  ao  deprehende  de  um  documento  que  adeante  publi- 
camos, ao  tratar  de  seu  iillio. 


S03  — Dufour  (Pedro).  Filho  do  antecedente.  Em  16G0  era 
consultado  o  conseibo  de  guerra  sobre  a  conveniencia  de  acompanbar  o 
governador  do  castello  de  S,  Joílo  Baptista,  da  ílha  Terceira,  para  dese- 
nliar as  plantas  da  fortifica^ilo  julgada  necessaria. 

Publicamos  em  seguida  o  decreto  e  a  consalta: 

■  Pela  ioforaiafáo  que  tenlio  do  multo  que  cODuem  a  meu  Berrido  fortifícar  algñs 
poatoa  importantes  na  illia  Terceim,  e  mándalos  primeiro  reconhecer  por  bum  eoge- 
nheiro,  que  deaeuhe  as  plantaa  da  fortificafao,  que  se  houuer  de  fazer,  para  conforme 
a  ellas  hc  ver  o  que  poderá  custar,  nomeando  consignado,  de  que  se  tire  o  dinhciro 
neccssario  para  n  despesa ;  üaudo  da  pessou  de  Francisco  Doriiellns  da  Camura,  go- 
nemador  do  cuslello  de  aao  Joao  Bautista  d.t  dita  ilha,  que  niato,  como  em  ^Jdo,  me 
Beniirá  cotn  a  SHt¡Hfa;iIo,  com  que  o  tem  fuito  até  agora :  Hey  por  licm  que  o  Coacdlio 
de  guerra  Ibe  fava  despaciio  para  leuar  P.°  do  Fnr  (a  quem  ja  fallou)  e  para  Ihc  mos- 
trar oa  lugares  da  ill:a,  em  que  pode  hnuer  perigo,  partico  I  ármente  o  porto,  que  se 
diz  be  capaz  para  o  tempo,  em  tjuc  as  trauesias  fazem  impedimento  ao  outro,  e  para 
o  eneaminliar  e  amparar  a  fu^er  meu  HeniifO  na  conformidade  referida.  E  se  esere- 
uerá  as  camaraa  para  que  aaaiatao  a  negocio,  que  Ihes  he  tÍo  importante  :  e  feitoelie 
voltará  o  engenlieiro  com  as  plautaa  a  esta  cidade,  para  se  verem  e  approuarem  no 
concellio,  e  se  fazer  a  abra  na  forma,  que  parecer  mais  conueuiente.  Em  Liiboa  a  S3 
de  juuho  de  1660.  —  Cnm  a  rubrica  de  sua  magetlade.  —  Ao  eoiieelho  de  guerra.' 

■  Snür  — Em  liuní  decreto  de  V.  magestade  de  vinte  tres  do  mee  pasaado  se  cod- 
them,  que  pella  informa^So  que  a  V.  mnge^^Cade  foi  dada  do  multo  que  conuS  a  seu 
real  seruifo  fortificar  alguna  postos  importantes  na  Ilha  3.*,  e  mándalos  priiueiro  re- 
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eonhecer  por  hura  ingenheiro  que  desenhe  ua  plantas  da  (ortiScft^So  que  se  ouner  de 
fazer  para  comforme  a  ellaa  se  ver  o  que  poderSo  cuatar,  nomeando  coníigiiafSo  de 
que  se  tire  o  diuheiro  necesario  para  a  deepeza,  fiando  V.  mageetade  da  pcsaoa  de 
Fmcisco  de  Oraellas  da  Cunara,  gouerntidor  do  caatollo  de  e3o  Joüo  liuptista  da 
ditt  Ilha,  qne  uisto  como  em  tiido  suruirá  aV.  mageaUíde  com  a  eatisfa^^  com  qnc 
O  tem  feíto  athegora ;  Ha  V.  magestade  por  bem  que  este  Coaaclho  Ihe  Fa^a  des- 
[Acho  para  leuar  P.°  de  Fur  (a  quem  jii  falou)  para  Ihe  moatrar  os  lugares  da  Ilha. 
dm  que  pode  bauer  perigo,  particulliirniente  o  porto  que  ae  diz  be  capaz  para  o  tempo 
em  que  aa  trauesaias  fazein  impedimento  ao  outro,  e  para  o  encaminhur  e  amparar 
a  fazer  o  aeruifo  de  V.  magestade  na  conformidade  referida,  e  ae  escrcueía  as  cáma- 
ras para  que  aesisUo  a  uegocio  que  Ibes  lie  tao  importante,  e  feito  elle,  voltura  □ 
ingenbeiro  com  aa  plantas  a  eata  corte  para  ee  veretn  e  npprouarem  no  conaelbo  c  ec 
fuer  a  obra  na  forma  que  parecer  mais  conucniente. 

Com  o  decreto  referido  ae  vio  neate  con^ellio  búa  peti^io  do  meamo  gouemador 
Francisco  de  Urnellas  da  Camlj'a,  em  que  referindo  a  importancia  da  fortificarlo  e 
a  despega  grande  que  nella  ae  hade  fazer,  a  que  Ihe  parece  pouea  a  aufflciencia  de 
P.'  de  Fur,  para  a  hauer  de  obrar  só,  por  aer  Tno^o,  e  em  Francisco  de  Fur,  aeu  pay, 
concoirerem  todas  as  partes  que  se  reijuerem,  e  V.  Magestade  Ihe  bauer  coinutado  a 
penna  em  qne  eataua  condenado,  para  qnc  va  assistir  naa  ferrarlos  de  Tbomar,  ein 
cnja  obra  nSo  pode  continuar  aein  Ihe  virctn  ns  fundi^ñes  que  tem  mandado  buacar  a 
Franca,  e  emqnanto  Ihe  n£o  chtigüo,  pude  e  qucr  ir  com  elle  gouemador  A  dita  Ilfaa 
facer  a  pranta  do  que  se  hade  obrar,  e  voltar  com  o  gouemador  Joao  de  Siqueira  Va- 
nelo. Pede  a  V.  Magealade  Ihe  fa^a  merce  luandarlhe  entregar  embarcado  n  dito 
Fraociaco  do  Fur,  e  elle  supplicante  fará  termo  o  obriga^áo  de  oa  mandar  a  esta  corte 
em  termo  de  dona  mezea. 

Ao  Cooaelho  parece  qne  de  maia  de  V.  Magestade  hauer  mandado  a  P."  de  Fur 
para  a  prouincia  do  Minbo,  onde  ha  multa  neccssidade  delle,  se  nAo  julga  por  de 
tita  BufEcienda  (em  razSo  de  aun  pouca  idade)  como  he  neceaaarlo  a  quem  hade  obrar 
aem  comnnica^io  de  outro  inginheiro  a  fortifica^áo  que  se  hade  fazer  na  Ilha  Ter- 
ceira,  e  que  viato  seu  pay  Francisco  de  Fur  estar  esperando  por  fundi^óes,  que  Ihe 
hSo  de  vir  da  Franca,  e  ocioso  por  boro,  dcue  V.  Magestade  ser  aeruido  que  elle  va 
com  o  goaemador  da  Ilha  Teiceira  a  tratar  da  fortificarse  qne  nella  ae  hado  fazer 
na  forma  que  V.  Magestade  mandaua  no  dito  P.°  de  Fur,  com  as  cond¡9iies  com  que 
Francisco  de  Omellaa  o  pede.  Lixbua  15  dejuiho  de  660, — Tent  lu  fufignalurtu  do 
tonde  do  Prado  e  ác  Cttar  de  Meaezfs.- 

(Dícreus  rcnielt[di>i  lo  CoDicIba  do  Ouorrii,  mifo  ID,  Udc.  U.) 


30-dr — Dupuis  OU  du  Puls  (Luiz  André).  A  ajuisar  pelo  doido, 
er»  francez,  talvez  algum  emigrado  do  tcmpo  da  revolu95o  ao  aervijo  do 
excrcito  imperial  meso,  onde  era  tenente  coronel  de  infantería  com  exer- 
cici«  de  engenheiro.  Admíttidu  em  Portugal  com  o  mesmo  posto,  em  18 
de  a^Bto  de  1794,  penco  depois,  no  comejo  de  outiibro  do  meamo  anno, 
era  lomeado  profeaaor  de  desenho  da  academia  de  fortitica^ao,  onde,  no 
mesao  tempo  e  parece  que  conjuntamente,  se  eatabeleceu  urna  aula  de 
gravura.  Eis  oa  respectivos  decretos : 

•  ñíj  por  bem  receber  ao  meu  real  servito  a  Luiz  André  du  Puis,  Cénente  coro- 
nel de  nfauteria  com  eiercicio  de  Engenheiro  no  imperio  da  Ruesia,  no  mesmo  posto 
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de  tenente  coronel,  e  com  o  eiercicío  de  cngenhelro.  O  Conaelho  de  guerra  o  t;Db& 

aBsim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  despachos  necesBarioB.  Palacio  de  Quelit  ■ 
desoito  de  agosto  de  mil  aetecentoe  noventa  e  quatro.  Com  a  rubrica  do  Priniipc 

Keal,. 

(Deeretoi  rameltldoi  u  CoBielbo  da  Gnenn,  maco  15Í,  o."  111.) 


•Jutgando  conveniente  criar  um  director  pura  regcr  e  aperfcifoar  os  eetudoa  ái 
Aula  do  deeeolio  na  Academia  Real  de  Forlifica^íto  e  estabelecer  ao  mesmo  tempe 
na  niPBma  Academia  a  indispensavol  Escolla  de  gravado  ¡  e  tendo  persente  o  mereci- 
mento  e  prestimo  do  tenente  coronel  engenheiro  Luis  Andre  De  Pay  a  hum  e  ostro 
respeito :  Hey  por  bem  nomealo  Director  da  mesma  au]a  com  igual  soldó  ao  que  Ihe 
corresponde  em  virtude  da  sua  patente  de  tenante  coronel,  que  principiará  a  perceber 
desde  a  respectiva  data  em  diante.  O  Conaelbo  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e 
Ihe  mande  expedir  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluz  a  doÍs  de  outubro  de 
mil  setccentos  e  noventa  e  qnatro.  Com  a  rubrica  do  principe  regente.* 

IDiicretoi  nmetlldDi  ao  Contalho  da  Onem,  iiib;o  ISi,  b.°  138.) 


m 


aOS — Elsden  (QniUieTnie).  Inglez,  como  o  seu  nome  o  indica, 
nSo  logramos  precisar  o  imno  em  que  veiu  para  Portugal  nem  o  raotivo 
qne  o  trouxe  cá.  De  1763  é  o  decreto,  que  o  promoye  do  eapitílo  de  in- 
fantería com  exercicio  de  engenheiro  a  sargento  mor  com  o  inesmo  exer- 
cicio.  NSo  noa  fornece  mais  nenhama  circunstancia  elucidativa,  e  aqui  o 
reprodazimoB  no  seu  laconiBmo : 

■  Attendendo  aoi  lerTÍgoi,  qae  me  tem  feito  OuUhermc  Elsden,  capitao  de  Infan- 
tería eom  exercicio  de  engenheiro:  Het  por  bem  faier-lhe  mercé  do  posto  de  aar- 
gento-miir  de  infonteria  com  o  meamo  exercicio  de  engenheiro,  e  com  soldó  dobrado. 
O  conielho  de  guem  o  tenha  asaim  entendido  e  Ihe  mande  pajear  ob  despachos  necei- 
■arios.  Palacio  de  Noua  Senhora  d'Ajnda  a  nova  d'abril  de  mil  eetecentoe  eessenta 
B  trae. —  Com  a  rubrica  de  Sua  lUagettade.* 

(Decretal  reMialUiIa*  to  Couellio  da  Gism,  nufo  Itt,  n.'  6S.| 


Se  dessemos  crédito  ao  que  diz  Antonio  Joaquim  de  Mello  ñas  suas 
Bíographiat  de  edguna  poetas  e  hornera  iÜuttret  de  Pemambuco,  urna  61hft 
de  Elsden  teña  fomecido  elementos  para  um  ep¡BodÍo  da  vida  do  nosso 
poeta  Qar9So.  Eis  o  que  elle  eBcreve  numa  nota  a  pag.  13,  do  tomo  i,  da 
sua  obra:  «O  Marqnez  de  Pombal  o  nSo  oUiava  bem  (o  Gar^&o),  por  ser 
parcial  dos  padres  Congregados,  e  outroa  murmuradores  do  seu  ministe- 
rio. Pretextou-se  a  prisAo  com  a  tradncffto  que  o  poeta  fez  de  escriptos 
dé  amores  de  orna  filha  do  brigadeiro  inglez  Elsden,  eom  um  amigo  do 


poeta.  Elsden  era  um  ensamblador  ou  marcineiro  em  Londres;  com  algu- 
mas  poucas  Iiizes  elementares  de  mathematicas,  fizara  de  engenheiro  e 
architecto  em  Portugal,  onde  em  1779  andou  dirigindo  a  conatrncsao  do 
laboratorio  chimico,  louseu  e  sala  de  physica  experimental  pegadas  ao 
collegio  dos  jesuítas  (era  Coimbra).  E  diz  Gauthrie,  na  Geograpkical 
Grummar,  que  elle  reformara  a  universidade  de  Coimbra,  para  o  que  nSo 
tinha  capacidade,  mesmo  ñas  sciencias  exactas ! . . .  b 

Este  trecho  vem  reproduzido  por  Innocencio  da  Silva  no  artigo  du  seu 
Diccionario  hibliograpkico  consagrado  a  Pedro  Antonio  Córrela  Garjilo. 
Era  que  se  basearia  Antonio  Joaquim  de  Mello  para  editar  semelbante 
historia,  que  nos  parece  lenda? 

Elsden  eateve  efl'ectivamente  em  Coimbra  no  tempo  em  que  a  uni- 
versidade foi  restaurada,  e  a  elle  e  ao  seu  collega  o  capitaolzidoro  Paulo 
Perelra  incuiíibiu  o  marquez  de  Pnmbal  de  aasistir  á  posse  dos  terrenos 
6  edificios  destinados  ás  novas  officinas  d'aquella  corpora^So  scientiíica. 
Vejam-se  a  este  proposito  as  provisoea  adjuntas  á  memoria  de  D.  Fran- 
cisco de  Lemoa,  publicada  pelo  sr.  dr.  I'heophilo  Braga  sob  o  titulo : 
Dom  Francisco  de  Lemos  e  a  Reforma  da  Universidade  de  Coimbra. 

Urna  provisto  de  D.  José  de  23  de  dezembro  de  1733  iocumbia  o 
mesmo  D.  Francisco  de  Lemos  do  proceder  á  conclusáo  do  convento  de 
Santa  Clara  de  Coimbra,  e  abi  ae  recommenda  a  intervenfSo  do  tenente 
coronel  Guilherme  Elsden.  Este  documento  foi  publicado  pelo  sr.  dr.  A. 
C.  Ribeiro  de  Vasconcelloa,  a  pag.  385  do  vol.  II  da  siia  obra:  Evolu^So 
do  culto  de  Dona  Isabel  d'AragUo. 

Foi  tambem  um  dos  engenheiros  encarregados  do  melboramento  da 
barra  de  Aveiro.  Niima  das  notas  ao  poema  de  Caatilbo,  A  faiislisñma 
exalta^d.0,  16-ae  a  pag,  58:  «Por  aviso  de  27  de  novembro  de  1777  foi  o 
tenente  coronel  engenheiro  Guilberme  Elsden  com  o  capitSo  do  mesmo 
corpo  Izidoro  Paulo  e  o  ajudante  do  mesmo  corpo  Manuel  de  Sousa  Ra- 
mos: e  tambem  foram  nuUos  os  resultados  d'esta  commissSo». 

Trabalhou  igualmente  em  Alcobaja,  onde  deixou  tristes  signaos  do 
seu  bom  gosto.  Eis  o  que  a  este  respeito  escrevo  Vilbena  Barbosa  a 
pag.  248  doa  aeus  Monumentos  Nacionaes:  «A  capella-mór  tem  tido  diffe- 
rentea  reconstruc^Ses,  que  apesar  de  nao  serem  completas,  a  teem  alte- 
rado muito  uJío  na  aua  forma  geral,  mas  sim  no  estilo  are  h  i  tectónico,  ñas 
decorai;Ses  e  em  outros  accessorios.  A  ultima  e  maia  importante  foi  a  de 
1670,  em  que  Guilherme  Elsden,  escujptor  inglez,  foi  encarregado  pelo 
dom  abbade  de  mascarar  com  columnas  e  ornamenta^Ses  do  estilo  da  re- 
nascenja  a  architectura  gothica  do  coro». 

Evidentemente  a  data  de  1676  é  erro,  assim  como  é  erro  designar 
Elsden  por  esculptor.  Vilhena  Barbosa  raro  citava  as  auctorídadea  histó- 
ricas em  que  se  baseava,  como  se  as  suas  investigajdea  fosaem  sempre  em 
primeira  miío  ou  como  se  fossem  opinioes  correntias,  do  dominio  gerki. 


Por  este  motivo,  é  difficil  multas  veaes  descobrir  a  origem  dos  seus  equí- 
vocos, mas  oeste  caso  quer-nos  parecer  que  Uie  sor\'ia  di^  guin  o  Diction- 
naire  de  Raczjnski,  que  diz:  tSladen  (Guülaume),  sculpteur  anglais  que 
fut  chargé  par  les  moines  d'Alcobaga  de  cacher  par  des  colonues  grecques, 
l'architecture  gothique  du  chceur  de  régUse.»  E  cita  o  Wyrn  de  Murphy, 
Travels,  pag.  92. 

EfTcctivamente  a  pássagem  de  Murphy  é  pouco  lisonjeira  para  o  sen 
compatriota :  «The  Gothic  work  wich  formerly  decorated  the  t-boir,  is 
now  concealed  by  GreciaR  columns,  with  theiv  appendages,  Thia  altera- 
tion  was  made  about  eigbteeu  years  ago  by  aii  Englísh  Sculptor,  named 
William  Elsden,  at  the  request  of  the  Friara.  Nothing  can  be  more  dis- 
gusting  to  every  admirer  of  antiquity,  or  ¡ndced  any  mao  of  the  least 
taste,  than  this  jumble  of  Grecian  work,  patch -il  up  in  the  most  striking 
of  a  etructure,  executed  in  the  simple  Gothic  mimnerB.  (Murphy,  Tra- 
vels in  PoHugal,  London  1795,  pag.  92.) 

Murphy  diz  que  o  restauro  fóra  feito  ha  dezoíto  annos,  o  que  nos 
parece  ser  a  verdade,  coutradizendo  asstm  a  asser9%o  de  Vilhena  Bar- 
bosa. 

Ka  bibliotheca  da  Ajuda  existe  a  segninte  obra  mfiDuseripta: 

Livro  das  Orden»  e  Manobras  que  foram  dadas  e  exectUadas  nos  cam- 
pos dos  Olhoi  da  Agoa  e  no  ataque  e  defensa  do  Rio  Frió  no  anno  de 
1767.  Por  S.  A.  o  6.'  Marechal  General  dos  Exercitos  de  «S.  M.  Fede- 
listima.  Feito  por  Guüherme  Elsden  Tenente  Coronel  e  Q.  M.  General 
dos  Exercitos  de  S.  Mag.^  Lisboa  18  dejunko  ríe  1768. 

É  um  volume  em  4."  com  varios  desenhos  aguarellados  e  bem  execu- 
tados  por  Ignacio  José  Le£o,  ajudante. 

O  archivo  do  ministerio  da  mariuba  possue  os  seguiíites  trabalhos: 

Mappa  militar,  que  por  ordem  de  S.  Alteza  o  seíir  Conde  Reinante 
Schaumbourg  Lippe,  Marechal  General,  se  tirón  de  urna  parle  do  Alem- 
tejo  com  a  relajo  dos  fagos  das  Villas  e  logares  i/ue  contém  o  dito  mappa 
por  OnÜherme  Elsden,  Quartel  Mestre  General  do  Exercito,  8  de  outuhro 
de  1767.  Escala  de  1  legua,  63"". 

Comprehende  a  margem  do  Tejo  desde  Samora  até  CaciJhas  e  os  ter- 
renos apaúlados  entre  a  referida  margem,  Falmella,  Azeitetu  e  Setubal. 
Deaenho  autographico,  ligeiramente  aguarelladu. 

Roteiro  das  estradas  de  Stüvaterra  e  de  Puncas  para  o  Pinheiro,— 
Tirado  do  Mappa  Geral  das  Reaes  Contadas  p"r  ordem  do  Tenente  Coro- 
nel Guilkerme  Elsden,  Corte  de  Salvaterra  de  Magos  8  de  Fcvereiro  de 
1771.  Escala  de  1  legua  de  18  ao  grau,  128""". 

Trabado  colorido  e  dividido  em  tres  secfüies  em  imia  folha.  Bom  c 
senho  e  bem  conservado. 

Veja-se  a  Relácelo  de  diversos  mappas,  do  sr.  Ernesto  de  Vascünceltos, 
pi^^.  14  e  15. 


300 

300--EIsden  (Oullherme  FranolSOO).  Filho  ou  párente  Ao 
anterior.  Eiu  1768  foi-lhe  dado  o  posto  de  ajudante  de  infantería  com 
exercicio  de  engenlieiro  e  soldó  dobrado,  segundo  ac  vS  pelo  seguinte 
decreto : 

<>Hg7  por  bem  Cazer  mercé  a  Gnilherme  Francisco  EUdcfi  do  poeto  de  ajodante 
de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro,  com  Boldo  dobrado.  O  Conseibo  de  guerra 
o  tenha  aasim  entendido  c  llie  manda  posBar  os  deepnchoa  Deccsaarios.  Palacio  de 
Koaga  ííciihora  da  Ajuda  a  deíasete  de  jatiho  de  mil  eelecentoa  seaseuta  e  oito. — 
Com  a  Tubnca  de  aua  magatadt.* 

(Decnb»  nmstltdsi  m  Couelho  da  Ouom,  maco  líT,  o.*  SS,| 


aoT— Esohwege  (Qutlhenne,  barfio  de).  Nasceu  na  Alie- 

manha  pelos  aonos  de  1778.  Entroa  ao  servifo  de  Poi-tugal  em  1802  com 
outroB  ofUciaes  da  sua  na^So,  chamados  pelo  ministro  D.  Rodrigo  de 
Sonsa  Coutinho,  a  fim  de  serem  empregados  nos  trabalhos  de  mínera9fio, 
que  se  tratava  de  promover  no  Brazil.  Todavía  só  chegou  a  partir  para 
aquelle  estado  sete  ou  oito  annoa  depois,  e  de  lá  regresaou  a  Portugal 
pelos  annos  de  1822  ou  1833,  D.  JoftoVI  nomeou-o  intendente  geral  das 
minas  e  metaes  do  reino,  cargo  de  que  tomou  posse  no  1."  de  agosto  de 
1824,  o  do  qnal,  diz*  elle,  se  demittira  emfevereiro  de  1829,  por  nao  <[ue- 
rer  servir  o  usurpador.  Partiu  entSo  para  a  Allemanha,  onde  esteve  até 
1835.  Voltando  ncase  auno  a  Portugal,  foi  reintegrado  no  exercicio  de 
intendente  das  minas  e  demittído  no  aniio  seguinte.  Eropvegado  depois 
por  el-rei  D.  Fernando  ñas  obras  dos  palacios  reaes  e  neutras  construc- 
(Ses,  achava-se  afinal  com  licenga  na  Allemanha,  quando  morreu  em 
Wolsfaanger  a  1  de  fevereiro  de  1855.  Seguiu  em  Portugal  os  postos 
militares  até  o  de  brigadeiro,  sendo  depois  reformado  no  de  tenente  ge- 
neral j  teve  as  commendas  das  ordena  de  Chríeto  e  S.  Bento  de  Aviz,  e 
varias  condecora^iíes  brazileiras  e  allemSes.  Foi  socio  da  academia  real 
das  seténelas  de  Lisboa,  da  academia  de  S.  Petersburgo  e  de  varías  en- 
tras corporagtles  scientifieas.  A  sna  necrología  veiu  na  Revista  Militar, 
n."  4,  de  abril  de  1855,  a  pag.  187  e  segs.  Veja-se  tambem  o  que  diz 
Raczynski  no  seu  Dictionnaire  e  VamliageD  na  sua  Historia  geral  do  Bra- 
zit,  pag.  347  do  tomo  n. 

Trasladamos  estos  indica98es  do  Diccionario  Bibliograpkico  de  Inno- 
cencio  da  Silva,  tomo  ni,  p^,  169,  onde  vem  deacriptaB  as  diversas 
obras  que  o  barSo  de  Eschwege  publicou  em  portuguez,  já  ñas  Memorias 
da  academia  real  das  sciencias,  j&  em  separado,  as  qiiaes  dizem  respeíto 
a  geolügia  e  mineralogia. 

A  obra  mais  importante  de  Eschwege,  com  relajüo  a  avchiteetura,  foi 
a  construc9ao  do  palacio  ou  castello  da  Pena,  que  alguna  consideram  ma- 
ravilha,  mais  talvez  pelo  pittoresco  do  conjuncto  e  da  situa^So  que  pelo 
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lodo  artístico  propñamente  dito.  Na  aoBsa  humilde  o  dcsaiictorisada  opi 
nífto,  o  castello  da  Pena  parece  mais  urna  obra  de  ^cenograpLia  que  um 
mouamento  architectonico,  na  rigorosa  accep$3o  da  palavra.  A  falta  de 
um  estyto  predominante  oa  antes  a  amalgama  de  eatyloa,  é  talvez  o  sea 
principal  defeito.  Oque  resta  do  antigo  convento,  a  capilla  aobretudo, 
com  a  saa  torresíi^a  pj'ramidal,  forrada  de  azulejo,  ¿  porventura  o  que 
ha  de  mais  apreciavel  e  característico,  em  toda  a  vasta  construc^So. 

A  proposito  das  transformasSes  por  que  tem  passado  o  conventlnfao 
da  Pena,  leia-se  o  Ínt«resftante  artigo  do  sr,  Braameamp  Freiré  ñus  dois 
primeiros  números  da  Arte  Portugueza,  Lisboa  1895. 


308— Espinosa  (Ignacio  de  Endarsa).  Foi  nomeado  t-m  1702 

para  ir  servir  no  Estado  da  India,  no  posto  de  capitSo  de  cngenheiroe  e 
em  Bubstitui^So  de  JoséVíeira,  que  primitívamentt'  tinliit  sido  nouieado 
conjunctamente  com  Francisco  Pereira  Valent&o,  como  se  ve  dos  Beguin- 
tes  docomentOB : 


•  O  Conselho  Vltramarioo  tODha  entendido  que,  sem  <;mbargo  da  reínilu^So  de 
oDtto  do  precente,  pella  qual  Qomee;  pora  Engenheiroe  para  o  eatudo  da  India  a 
Fnucisi»  Pe  reirá  Val  en  táo  e  a  Jozepb  Viejra  :  Hey  por  bem  noinear,  om  logar  do 
dito  Joseph  VíeTra,  a  Ignacio  de  Ündaria  e  Espinosa,  pella  boa  informatílo  que  tenbo 
do  sen  preatimo  e  capacidade.  Lisboa  15  de  marco  de  WJi.- 


o.  de  Lliboa.  —  Coiualho  Ultmnirinn,  Dnrtlt»,  üt. 


•Dom  Pedro  &c  fa(o  saber  aos  que  esta  minha  Carta  Potente  virem,  que  teudo 
respeito  a  Bafiensaia  (tie)  e  capacidade  de  Ignacio  de  Endar^a  Eepinosa,  Hei  por  b^m 
bterlhe  merce  do  posto  de  capillo  emgiuheiro  do  Estado  dn  ludia,  com  o  qual  bauera 
o  soldó  que  Ibe  tocar,  que  comessara  a  vencer  desde  o  din  que  daqui  b 
para  o  dito  eatado  e  gozará  de  todas  aa  honrraa,  prinüegios,  etc.  Dada  ncsta  cidade 
de  láxboa  aos  quince  dios  do  mes  de  marco,  Manoel  Barbosa  Braud^o  a  fes,  Auno  do 
Nascimento  de  Noaao  Senhor  Jesua  Cbristo  de  mil  seteBeatos  e  douB.  O  si 
Andre  Lopes  do  Lanra  a  fea  escreuer.  ElRey.n 

(Tom  do  Tombo.  —  D.  P«dra  II,  Dea 


aOO— Espirito  Santo  Llmpo  (Manuel  do).  Nasceu  na  villa 
de  01ÍTen9a,  quando  eBta  pra9a  era  ainda  do  dominio  portiiguez.  Morreu 
em  Lisboa  a  29  de  outubro  de  1829,  na  casa  da  sua  residencia  na  nía 
daVinha,  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Mercas.  Era  tencute  coronel 
do  real  corpo  de  engenbeiros,  lente  de  matbematica  e  navega^ito  na  aca- 
demia real  de  marinlia,  director  do  observatorio  nstrouomico  da  mesma 
academia  e  socio  da  academia  real  das  sciencias.  Diz  Innocencio  da  Silva 
que  sendo  Espirito  Santo  Limpo  cabo  de  esquadra  do  regimentó  do  arti- 
Iberia  do  Porto,  fSra  preso  por  ordem  da  inquisifilo  d(<  Cüimbra,  conjun- 


ctameute  com  José  Aiiastacio  da  Cnnha  e  outro3  individuOH,  e  com  elles 
processado  o  penitenciado  mi  auto  de  fé,  que  se  celebrou  na  sala  da  inqui- 
BÍ5I0  de  Lisboa  a  11  do  outubi'o  de  1778. 

Espirito  Santo  Limpo  pertenceu  primeiramente  á  armada  real,  e  sendo 
capitao  de  fragata  foi  passado  ao  excrcito,  por  decreto  de  12  de  junho  de 
18U2,  no  posto  de  tenente  coronel  de  engenheiros,  como  se  vé  pelo  se- 
guinte  documento ; 

•Por  justM  motÍTOB :  He;  por  bem  conceder  paasagem  a  Manoel  do  Eepirito 
Santo  Limpo,  capitao  de  Fragata  da  Miaba  Armada  Rea),  para  o  Rea)  Corpo  dos 
Engenlieirofl  no  posto  de  Tencntc  Coronel  que  Iha  corresponde,  aem  prejuizo  da  anti- 
guidade  daquellea  que  a  tiverem  maior,  coneerrando  o  mesmn  cxercicio  que  tem  de 
Director  do  Observatorio  AsTonomico  e  Lente  da  Academia  Real  da  Muriiiba.  O 
Coneelho  de  Guerra  o  teuha  aaeim  entendido  e  Ihe  mande  espedir  os  despacho»  ne- 
cessarioa.  Palacio  de  Queluz  em  doze  de  Junbo  de  mil  oitocputos  e  dois,  Com  a  ru- 
brica do  princepc  Regente." 

Do  liv.  8,  fl.  95  1;.,  do  registe  dos  óbitos  da  freguezia  das  Mercés 
consta  o  eeguiote : 

•Em  Tinto  e  nove  de  outubro  do  mil  oítocentos  e  nove,  na  ruadaVinba,  falleceu 
com  todos  os  aacramentoB  Manael  do  Espirito  Santo  Limpo,  tcncute  coronel,  casado 
com  D.  María  da  Maternidade  de  Abren  Oliveira;  nSo  fez  testamento  e  deiiou  dous 
íilhaB  menores,  e  fui  sepultado  n'csta  Egreja,  de  que  fiz  usté  aBscuto,  Pai'ocho  das 
Mere ée  —  Antonio  de  Soiiea.» 

No  Diccionario  Bihlíographico  de  InQOcencio  se  pode  ver  a  lista  das 
suas  publ  i  candes. 


i210— Estaco  (lUestre).  Assim  apparece  designado  niuna  carta 
de  venda  de  certos  bens  ao  niosteiro  da  Batalha.  Unía  d'cssas  proprieda- 
des  confrontara  com  a  aua.  O  documento,  no  sen  laconismo,  nSo  nos 
determina  a  sua  especiaüdade  e  o  cardeal  Saraiva  esqueceu-se  de  o  in- 
cluir na  lista  dos  mestres,  cuja  arte  ou  officio  n,1o  vem  designado  nos 
diplomas.  Mestro  Estacio  era  contemporáneo  de  Femam  de  Evora,  mos- 
tré da  obra,  que  apparece  tambem  no  mesmo  documento.  Se  era  archi- 
tecto,  devia  oceupar,  officialmente  pelo  menos,  um  logar  secundario.  A 
carta  de  venda  tem  a  data  de  8  de  setembro  de  1463  e  ó  do  teor  se- 
guinte : 

nSaibliam  os  que  esta  carta  de  pura  venda  eperduranellseruidoocviremcomocn 
Afonso  Earies  e  eu  Maria  Vaaz  siia  mnlher,  moradores  que  somos  na  Mayor,  lugar  do 
couto  e  jurdifü  do  moesteiro  d  Alcoba^a,  vendemos  auos, fiej  Nunobac)iareÍI, príoll, 
e  conuSto  do  mocütciro  de  Sancta  Maria  da  uttoria,  todollos  beSe  de  itdz  que  nos  aue- 
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mOB  em  Aleonada  e  darredor  della  termo  da  uills  de  Leiria  —  a  —  os  que 
|!er  cSpra  de  Jobam  Afoiuo,  filho  de  Joham  Guiesado  do  Turuquell,  morador  no  dito 
logo  —  e  —  cassas  e  berdades,  os  quaea  som  eetee  que  bí-  aeguem  :  hTia  caaea  ao  dito 
logo  d  Allcanada,  que  parte  de  búa  parte  com  Poro  Migei^z  Malheiro :  item  maia  büa 
coorella  deberdade,  que  parte  do  aSdaaall  com  a  dita  ciiHía  c  daguiS  vom  os  ereoe 
d  Alnaro  Afonso,  jenrro  do  Tronbeíro,  e  do  eo&io  com  Afonao  Moutioho  e  com  o  bair- 
laio,  e  da  outra  parte  Steeta  com  o  caminboecomonbelro  :  Ítem  h'ia  courella  delier- 
dade  aa  galega,  que  parte  dabrego  com  a  crespa  e  do  aguyain  com  büa  tcrra  d  AUco- 
bac«  e  da  trauiasia  emteata  no  caminbo  da  lagoa  e  do  Iciiilte  i^tceta  no  ribeiro  com 
aalmoinha  do  bárralo.  It  ontra  courella  de  berdade  doa  caneíros  na  uall  da  Rainba, 
qna  parte  dabrego  com  caminbo  antigo  e  da  traueaja  e  do  aguiam  com  berdade  e  mato 
de  Fernam  dEuora,  mtatre  da  obra,  e  do  soaSo  com  Jobnm  Magcjjo.  It.  outra  courella 
derdade  aa  de  gedelba,  que  parte  da  traues^a  com  o  dito  Jobam  Mageijo  e  dabrego 
com  Pero  Migaeez  e  de  soaío  com  térras  que  foram  da  luialia,  as  quoaca  eam  ja  do 
dito  moesteiro  da  Vitoria.  ítem  outra  coarella  de  herdade  ana  prageiras  do  ozübujoll, 
que  parte  do  aoaio  com  a  creapa  e  do  agniam  com  caiiiinbo  pubrk'o  e  da  traueaja 
com  térras  do  espritall  e  do  ábrego  com  térra  de  Goofalo  UcIIoeso.  Ítem  huü  lalbo 
derdade  ao  Azambujall,  que  parte  do  soaio  com  meeelre  Eít<v;o  e  do  aguinm  e  traue- 
sjra  com  GoD^Io  UelloBBO  e  do  ábrego  com  o  TOtyü.  Ítem  mais  outro  talbo  de  berdade 
«a  lapa  que  parle  do  ogu^am  com  caminbo  e  do  ábrego  e  trauieaya  com  Jobiun  dara- 
gem,  o  qnall  tem  búa  oliueira  e  ameixieiras,  e  do  sooáo  parte  com  Gonvalo  Velloaao. 
It.  boB  pedazo  de  cbaSo  com  ameizieíraa,  que  parte  de  b'm  parte  do  soaao  com  oHo- 
B70  e  da«  outras  partea  todas  com  Afonao  Moutinho.  £  de  todas  cetas  bcrdades  e  beCs 
ha  dauer  Coetánea  Anea,  mulber  do  filbo  de  QapaAea,  mAtciro,  buTi  seixto  da  meetade, 
e  Aluaro  Pirez,  mSdigo,  ba  dauer  outro  sciito  da  meetade  :  aa  quaea  casaaa,  herdades 
e  beSs  nos  DÍdemoa  por  pre^o  certo  logo  nomeado —  s — por  mili  e  qujubO tos  ra  bran- 
cos  deata  moeda  ora  córente  de  trinta  e  cinqno  libras  o  real),  oh  quaea  dinbciroa  nos 
ditos  ucndedores  conbecemoa  e  cofessamoa  que  deuoaditoa  compradores, prioll,moes- 
teiro  e  connSto,  teemoB  recebjdoa,  que  delles  neQbÜa  couasa  uom  fícastes  por  pagar  c 
por  tanto  noB  damoa  delles  por  quites  e  linrcs  deste  día  pera  Codo  aemprc,  que  nuca 
pollo  dito  pre^o  aboses  demUados  em  juizo  nem  fora  dcllc  per  nos  nem  per  outrem 
e  por  tanto  ajaaes,  uos  dito  prtoll,  mocsteiro,  frairea  e  couitOto,  os  ditos  bees  deste  dia 
pera  todo  sempre  com  todas  suae  entradas  e  saldas,  dircitoa  c  pertef^as,  pera  uos  e 
pera  o  dito  moesteiro  e  aocesaores  que  depois  de  uos  uierem  e  que  fs^aaes  dalles  e 
em  elles  o  que  quiserdes  e  por  bero  teuerdes  como  de  coussa  propia  do  dito  moesteiro 
e  de  uoBsoB  soceasores,  e  per  esta  carta  uos  metamos  de  poaae  dos  ditoa  bíies  e  uoa 
mandamos  que  os  tornees  per  uoa  aem  outra  autoridadc  nem  fegura  de  juBti(,'a,  e  per 
esta  meeama  obrigamos  todos  nossos  beSa  mouees  e  de  raíz  a  uoa  defender  e  i'^parar 
as  ditas  cassas  e  beSs  c  berdades  de  quall  quer  pessoa  letigyoasa  que  uos  sobre  elles 
Sbargo  queírS  poer  sob  pena  do  dobro  e  do  em  elles  feito  melhorado  c  ao  acnbor  da 
térra  com  outro  tanto  e  per  esta  meeama  tiramos  de  nos  toda  posse,  scnliorio,  auto  e 
anfodes  que  em  os  ditos  be9s  toemos  e  poemoa  todo  emuos,  sobreditomoiísCciro,  prioll 
e  cSníto  e  aocesaores,  como  dito  be,  e  em  tcstemunho  desto  uos  inandamoa  ser  feita  e 
.  dar  esta  carta  pera  aosaa  guarda  e  segarifa  do  dito  moesteiro,  que  foy  fcita  coutor- 
gada  no  dito  moeateiro  d  Allcobafo,  na  pousaada  de  mym  tHbelliam  ao  diaoCe  nomeado, 
a  ojto  dias  do  mea  de  setembro  ano  do  nacimento  de  aosao  Benbor  Jhü  Xpo  de  mili 
e  qnatro  centos  e  sosseenta  e  tres  anos— tea temunbaa  Fernam  Vaz, ; apateiro,  c  Afonso 
Qlli,  moradores  no  dito  moesteiro,  e  eu  Fernam  Roiz,  tabclíiiun  por  clHey  nosso  senbor 
jeerall  em  os  coutos  do  dito  moesteiro,  que  cata  carta  por  iintoridadc  dos  sobrcditoa 
espreuj  e  em  ella  meu  ajnall  fiz  que  tall  be.> 

(Tone  ioTo-aibo.^Deeumislotdn  BataUui,  llv.  4,  jKjrg.  39,} 
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Trinta  e  quatro  aonos  anterior  it  eate  documento  insiste  um  outro  no 
mesmo  cartorio,  em  que  apparecem  como  testeraunbas  varioa  pedreíros  e 
entre  elles  JoSo  Estaco.  Iría  Bubindo  de  posto  e  Bena  maís  tarde  o  mes- 
tro  Estaco,  de  que  ácima  se  &z  men^So?  Nfto  nos  atrevemoe  a  aíBrmal-o, 
limitando-noB  a  transcrever  na  integra  o  documento,  que  é  urna  renun- 
ciadlo que  Jo2o  Anes  fazia  de  urna  vinha  que  trazia  aforada  ao  mosteiro 
da  Batalha.  Era  velho  e  pobre,  nXo  ee  sentia  com  posses  c  forjas  para  a 
amanliar,  e,  como  nSo  pudesse  pagar  fSro,  restituía  a  propriedade  ao  di- 
recto aenhorlo.  Um  quadrosinho  sombrío  do  viver  oppresso  do  pequeño 
cultivador  do  seculo  xv : 

■  Saibhatn  quantoe  este  eatonnooto  de  Scampameto  virem  que  aos  dez  c  oito  diaa 
do  mea  de  jani^iro  ano  do  nscimStú  de  noso  Senhor  JhÑ  i",  era  de  mil  c  quiltro  centoa 
e  u'mtc  noue  anos,  no  mochteiro  da  batalha,  termo  de  Lcirea,  dentro  na  igreja  de  eita 
María,  estando  hy  o  onrado  frey  Gonzalo  MSdci,  mostré  in  tioliaja,  prior  do  dito 
moeetciro,  ñey  Aluaro  do  tembro  e  &ey  JohS  da  Pedreaejra  e  frey  Afbnso  deluaa 
e  froy  Gómez  e  frey  Afonso  Coelho  e  frey  JohS  dalfama  e  frej  Gomec  de  Mamillae 
frey  Afoneo  e  frey  Pero  Uelho  e  frey  Aluaro  Cotelinho  e  outroB  muytos  frades  cOnín- 
toae  a  dita  ordem  juntos  em  cabidoo  per  c3pa2  tangnda  segiido  scu  cuatume,  estando 
hy  Johil  Anea,  pedreiro,  filbo  de  JohS  da  beata,  morador  no  dito  moesteiro  e  em  pre- 
senta ái:  mim  JohS  Anea  Cutelinbo,  tabaliam  pubrii.-o  de  meu  aenbor  elrey  ua  dita 
uiln  e  termo,  e  sa  testemunhae  adiante  eBcripCae,  logo  o  dito  Joba  Anea  diseque  elle 
eregia  em  praso,  cüuein  a  saber  em  sua  uida  e  de  eua  inolher  de  hüa  pesoa,  qual  o 
deredeiro  dclIcB  notncar,  hum  talho  derdade,  que  o  dito  moeatuiro  e  cüui^to  tem  em  o 
dito  logo,  a  par  do  porto  do  ryo,  per  onde  paaom  pera  a  dila  vUa,  e  parte  de  hCa 
parte  com  Vici>te  Düiz  do  Caaal  e  de  todalas  outraa  partee  cotn  a  ordem,  o  qual  tolho 
derdade  Ihe  o  dito  Jo1i3  Anee  e  a  dita  sua  molher  traziom  íprazado  com  certas  con- 
di^Ges  e  foros  que  auiain  de  pagar,  aegüdo  era  cSteodo  em  bum  eetormeto  de  prazo, 
que  eu  tabaljau  ui  e  lij  prcaSte  an  teatemunhas,  que  parecia  ser  fccto  e  asynado  per 
inaSo  d  Esteuom  Loureiifo,  tabaliam  da  dita  uila,  que  pnrccia  ser  fccto  no  dito  moes- 
teiro, ana  uínte  e  notie  diite  do  mes  dabñl.da  era  de  mil  e  quatro  centoa  e  cinquoi^ta 
e  oito  anos  e  syom  cm  eie  uomeadas  por  testemanhas,  Louren^o  Martins,  cepriui  dos 
lluros,  e  Jobs  Afonso,  pedreiro,  O  qual  eetormento  asy  mostrado  per  o  dito  Job5  Aace, 
requereo  e  diae  ao  dito  prior  e  frades,  que  aay  eetauom  juntos,  que  elle  fezera  uinha 
no  dito  chSo,  porem  que  elle  teñe  feita  a  dita  uinha  no  dito  cbaoo  que  elle  era  uelho 
e  depoBsado  e  proue  em  tal  gina'  que  por  a  uílhice  nom  podia  nem  pode  adobar  e  por 
a  probeea  aom  pode  pagar  a  dita  penaom,  porem  que  Ibe  ScSpaua  a  dita  uinba  e  que 
o  dcBsem  a  elle  e  a  dita  aua  molher  e  pesoa  por  quites  e  liurea  doa  ditos  foros,  que 
a  tomaaem  e  desem  a  quem  elles  quiseeem,  e  logo  o  dito  prior  e  frades  coueatoas, 
todos  juntamente  diaeroui  que  a  tomauS  logo  em  si  o  ScSpamCto  e  o  recebyom  em  ay 
e  dauom,  como  logo  deroin,  o  dito  Joham  Anes  e  a  dita  sua  molber  e  peaoa  por  qnitea 
e  liures  de  todo  o  foro  e  rendas  que  Ihes  auiom  de  dar  por  o  dito  cbaSo,  que  ora  be 
uinha,  que  uSca  por  ullus  podesem  ser  demSdados,  por  que  he  uerdade  que  o  dito 
cüueuto  era  bem  piigHdo  e  o  dito  prior  e  confito  pidirom  a  mim  dito  taballom  bum 
estormcto  que  foy  feito  no  dito  logo,  diaa  mes  era  buso  CEprita,  teetemunbaa  Johft 
Eodrigce,  filbo  de  Rodrigo  Anes  Couleyra  e  Gil  Afonso,  iilho  de  Afonao  López,  e  Jo- 
ham Eata(o,  pedrcyroB,  inoindores  no  dito  moesteiro,  e  outros,  eu  Jobam  Anes,  taba- 
liom  suso  dito,  que  eate  eatormento  espreui,  em  elle  meu  synal  fiz  que  tal  be.> 

(Torra  do  Tamba.  —DoamaHo,  da  nalaAa,  Ht.  á,  perg.  IM.) 
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íill  — Estevena  (José  Paes).  Serriu  cinco  anuos,  desde  24  de 
novembro  de  1682,  na  provincia  do  Alerntejn,  assistiiidu  fum  grande  cui- 
dado e  zelo  na  fortitica^So  de  Estremoz.  £m  Iti86  fui  nomeado  capitSo 
de  infantería  ad  honorem,  e  com  o  soldó  de  25^000  réis  por  mez,  para 
Bervir  de  eDgenheiro  na  capitaoia  de  Pernambuco.  Os  termos  de  nomea- 
jlo  sao-lhe  muito  honrosos,  dizendo-se  na  respectiva  carta,  que  elle  era 
grande  escrivílo  (calligrapho)  e  contador,  e  egualmente  grande  riscador 
de  plantas  e  desenhos.  Succedeu  a  José  Continho.  Fi'rfe  este  nomc-. 

Em  1696  eslava  lendo  e  ensinando  a  sun  profiss^o  na  aula  de  fortiü- 
ca9^  instituida  na  Babia,  e  a  4  de  dezembro  d'aquelle  anno  foi  promo- 
vido a  sargento  mor,  continuando  na  regencia  da  mesma  cadcira  e  no 
ezercicío  de  engenheiro  d' aquella  capitanía. 

£ÍB  08  documentos  comprovativos : 

•  Doni  Pedro  por  gra^a  de  D.'  etc.  fa^o  saber  nos  qito  esta  miolia  carta  patente 
virem  que  tendo  reapeito  aos  seniitos  de  Joseph  Pacs  Esteucns  obradoa  ua  prouiíicia 
de  Alentejo,  por  espado  de  einco  aonos,  quatro  mezes  e  uiote  o  hü  días,  det^de  21  do 
nouembro  de  1683,  em  o  poBto  de  ajudante  engenheiro,  em  que  foy  prouido  por  Denis 
de  Mello  e  Castro,  o  qual  servio  aem  soldó,  aaestiodo  na  prn^a  de  Eatremoa  ds  forti- 
fica^oena  della  com  grande  cuidado  e  zello  por  Bujeito  de  maitaa  partee,  giande  es- 
criuio  e  contador,  e  na  ana  profifSo  grande  riscador  de  plautaa  e  descnhos,  prome- 
tendo  Bua  muyta  aufficiencia  e  bom  procedimento  aer  bü  perfcito  engenheiro,  e  asy 
no  eiercicio  como  em  tudo  o  mais  que  le  Ihe  mandou  fora  dellc  por  aeua  mayorCH  se 
hauer  com  muito  aserto,  e  boa  dispoaif  io ;  e  por  esperar  delle  quo  da  mcama  mnneira 
me  seruira  de  hoje  en  diante,  en  tudo  o  de  que  foi  encarrcgado  do  meu  seruivo  se 
haueri  conforme  a  C0Dfian;a  que  faQO  de  sua  pessoa :  Hey  por  bcm  de  Ihe  fazer  merce 
do  posto  de  capitam  de  infantaria  ad  honorem  uom  o  soldó  de  uinte  e  sinco  mil  reia  por 
mez,  pagos  por  inteiro  nas  rendas  reais  da  capitanía  de  Femambuco,  que  se  Iho  asen- 
tar&o  na  folha  por  onde  sSo  pagos  os  officiais  mayores,  e  un  mesma  forma  que  cllcs, 
pera  que  com  o  dito  posto  airua  de  emgeuheiro  na  mesmn  capitaoia,  oude  naeslira  ub 
forte GcaQSens,  e  aa  daquelle  estado,  onde  for  neceesario,  como  o  fai  o  engenheiro  da 
B.*,  cora  o  qual  posto  gosará  de  todas  as  ourras,  priuilcgioa,  ¡zen^üea,  franquezas  e 
liberdades  etc.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  tres  de  dczembro  —  Msnoel  Braboza 
Blandió  a  fes  —  Anno  do  nacimcnto  de  Nosso  Senbor  Jesús  Cristo  de  I6S6.  O  secre  ■ 
tario  Andr£  Lopes  da  Laura  a  fií  escreuer.  ElRej.i 

(Archivo  do  Conielha  Ultrap^itrlDD,  ]1>.  7  do  O^cioi,  fü].  i»5  t.) 

■  Ev  EIRey  fa^o  saber  aos  que  esta  minba  Promano  virem  quo  tcudo  reapeito  a 
Jozeph  Paes  Estenens  estar  prouido  no  posto  de  capitüu  eugcnlieiro  da  eapitania  de 
Pemambuco  e  a  me  representar  que.  a  semilhantes  pei>oaB  cuatuma  fnzer  meccS  de  que 
ucncesee  seos  sóidos  desde  o  dia  que  daquy  se  embarcao  athe  chcgareiu  aquella  ca- 
pitanía, como  concederá  a  seu  antecessor  JoSo  Coutinbo,  e  ao  dito  Joseph  Paes  Este- 
nens nSo  desmerecer  esta  grafía  por  me  hauer  seriiidu  eora  boa  Eatisfii^ao :  Iley  por 
bem  fiízerlhe  merce  de  que  uenfa  seus  sóidos  desde  o  dia  que  daquy  se  embarcar  athe 
o  em  que  cbegar  a  dita  capitanía  de  Pemambuco :  Pullo  que  maudo  ao  goueniador 
da  meama  Capitanía  e  ao  Prouedor  de  minha  fazcnda  della,  compra  e  guarde  esta 
Prouisio  e  a  fafZo  cumprir  e  guardar  inteiramentc  como  netla  ae  conthem  scm  du- 
uida  algüa,  a  qual  ualeri  como  carta  sem  embargo  da  ordcnu^ao  do  L."  '2.°  título  40 


cm  coiilrjirio.  Mauoel  riiibiáro  da  Fonseca  a  fes  em  Lisboa  a  7  de  Janeiro  de  1687. 
O  KGcruUrio  Aiidre  Lopee  (U  Laura  a  fiz  escreuer.  liey  • 

(AkUIvo  do  Conielho  Ullnunutao,  PrwbScí,  11t.  í,  fol.  U6  r.) 

•  D.  Pedro  etc.  fa;o  saber  aos  que  esta  miiiha  carta  patente  virem  quetendores- 
poito  a.  Josepli  Paes  EateueiiB  me  estar  Beruindo  na  pra^a  da  Babia  de  capitSo  enge- 
Iibeira  G  u'llc  prneeder  coiii  zello  e  asistencia  as  fortili causeas  e  maÍB  obras  de  que 
foi  encarrrgaiio  e  aGtualmr.ute  estar  leudo  e  ensinando  a  sua  profi(3o  na  Aula  que 
se  iustiluliio  da  fortilica^ao  naquela  cidade,  e  a  boa  informa^So  que  houue  do  seu 
procedimento  e  por  eeperar  delle  que  da  mesoia  maneira  se  hauera  daquy  em  diante 
em  tudo  o  de  que  for  encnrregado  de  meii  serui^o,  conforme  a  con£an^  que  ta^  de 
sus  pesoa ;  Hey  por  bcm  c  me  praz  de  o  nomear,  como  por  esta  nomejo,  por  sargento 
mor  para  que  com  este  pasto  e  eiercicio  de  engeubelro  na  pra^a  da  Babia  ven^a 
vinte  e  seis  mil  rcis  de  soldó  por  mez  com  declara^So  que  será  obrigado  a  ensinar  a 
Ella  profi^ao  na  aula,  como  prezentemeute  está  faaendo,  e  gosará  de  todas  os  honras, 
etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa,  aoa  qualro  diaa  do  mez  de  dezembro  —  Hanoel  Pi- 
nbeiro  da  Fonseca — a  fez  Anno  do  naBcimento  de  Nobso  Senbor  Jesús  Christo  de 
ItiUti.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Laare  a  fiz  escreuer.  Rey.> 

[AnhlKO  do  Coiuallio  UltrkmkriDo,  Ut.  »  da  OJfielot,  fol.  180.] 


Slü — Estoves   (Afibnso).  Mestre  da  carpintería  real  no  tempo 
I  D.  AfíonsoV.  Suctcdeu-lhe  por  eua  morte,  em  1448,  Qil  Pírea,  Viái: 


Í313— Esteves  (Rodrigo).  Em  28  de  dezembro  de  1451  D.  Af- 
fonsu  V  o  lomnva  por  hóu  mestre  de  obras  de  pedraria  da  cidade  de  Evora 
e  Ihe  mandiiva  passar  a  seguinte  carta  de  pnvilegio: 

■  Dom  ASonsBO  per  grn(;a  de  Deua  Rey  de  Portugall  e  dos  Algaruca  e  senbor  de 
Cepta,  a  quantos  esta  caita  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos  por  meestre  das 
nosaas  obras  da  pedriiria  da  cidade  dEuora  Rodrigo  Esteuez,  morador  em  ella,  pera 
nos  em  ella  auer  de  seriiir  quando  Ihe  da  nossa  parte  for  requerido,  e  queremos  e 
madiunOB  que  daqui  cm  díate  elle  seja  escussado  de  paguar  em  nenhuüs  cosos  pedi- 
dos, peitas.  fintas,  tallias.  Bernias,  emprestidos,  nem  em  outros  nenhuSa  encarregos 
que  per  nos  ncm  per  os  coiicelhos  sam  ou  forem  lanzados  por  qual  quer  gaissa  qne 
seja,  nem  seja  titor  nem  curudor  de  nenbuüs  orfaSos,  nem  aja  aenhuu  carrego  nosso 
nem  dos  concellios  contra  sua  vontade,  nem  sejabeeateirodocouto,  nem  tenbacauallo 
nem  armas  nem  beesta  de  («arrucha,  posto  que  tenba  conthia  per  que  o  deuater  ;  ou> 
tro  sj  Dom  pousse  oeiihull  com  elle  em  suas  cassas  de  morada,  adeguas,  nem  canola- 
ri^as,  ncm  Ibe  tomem  pa,  viiiho,  roupa,  galinhas,  bestas  de  sella  nem  dalbarda,  nem 
oiitra  alguna  coussa  do  sen  contra  sua  vontade,  ncm  sima  nem  yaa  semir  per  mor  nem 
per  térra  a  nenhoñas  partes  que  seja,  saluo  bindo  nos  ou  meu  irmaSo  e  nom  com 
outra  alguna  pesaoa.  Outroay  nossa  mercee  he  que  ella  aja  de  nos,  em  cada  huü  ano, 
qaalorze  mil  libras,  as  quacs  tbe  mSdaremoB  em  cada  huD  ano  pagar  sendo  oOB  por  elle 
requeridas  u  elle  tenha  esta  carta  para  saa guarda.  E  porem  mSdamos  a  todoUos  corre- 
gedores,  juizes  e  Justinas,  nlcaydes,  meirjnhoB  e  ao  nosso  poasentador  moor  e  ao  da 
Rainha  minha  molhcr,  que  SDbre  todas  amo  e  preQO,  e  dos  ifantesmeosirmaiose  tios 
e  doiitroB  quaes  quer  scnhorcs,  que  Ihe  comprem  e  goardem  e  fa?5  comprir  e  goardar 
esta  nossa  carta  assj  e  pella  gnissa  que  em  ella  he  contheudo,  se  nom  sejS  certos  os 
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'  qno  contra  ella  fbrem  que  Iho  estranharemos  grniiemento  noa  carpos  e  ftueros  como 
«aqaellee  que  nom  fazcra  mildado  do  eeu  Kej  e  scnbor.  Dada  em  Liiboa  xibiij  días 
de  desembro  —  QonQalo  de  Uoura  a  feí  —  ano  de  tio»so  8üulior  Jhíi  X.°  de  mil  ií¡i''lí, 
e  eu  Rúj  GalaS,  Becretareo  do  senhor  Rey  e  caa&leiro  da  sua  cEisaa,  a  ük  eHpveucr.- 

(Torre  do  Tombo. —  Chnnci'llarii  do  U.AiraiiKDV,llv.n7,fol.  13.) 

A  10  de  agosto  de  1467  escrevia  D.  Aftbnso  V  á  cámara  dü  Evora 
pedindo-lhe  para  que  deixasse  tirar  duas  pedrati  que  estavam  nos  agou- 
gues,  antigo  templo  romano,  para  a  casa  que  aiidtivii  construiudo  Soeiro 
Mendee,  cavalleiro  da  casa  real.  Rodrigo  Esteves,  mesíre,  das  nogsas  obras, 
Bería  o  encarregado  da  remosSo  d'easas  pedras.  SSo  dignas  de  nota  algu- 
mas  das  clausulas  da  carta,  sobretudo  quando  el-rei  mostra  o  seu  empenho 
que  as  cidades  se  eQiiobre9am  de  bons  edificios.  Esta  cartuja  foi  publicada 
nos  Documentos  históricos  da  cidade  de  Evora,  parte  ji,  pag.  103,  mas 
parece-nos  que,  por  mais  de  um  motivo,  merece  licar  aquí  archivada: 

•  Juizea,  vereadores,  procurador  e  homeena  bous,  Nos  ebej  vos  enviamos  muyto 
eandar.  Soeiro  Meendee,  cavaletro  de  nossa  casa,  dob  disBc  como  Iho  cram  nccesariaB 
duas  pedras  que  estam  nos  a^ougues  desea  cidade  pera  huns  antlpeitos  de  huas  JHnel- 
laa  que  fas  em  as  euaa  casas,  nos  pedio  que  por  sua  parle  vos  quiaesaemos  aerepver 
que  Ibas  qníseaaees  dnr.  E  porque  as  ditas  pedrus  nproveitam  pouco  honde  estam  e 
em  as  ditas  casas  &ram  niuyto  e  duda  be  nobreza  as  cidadea  averem  em  ellas  boas 
casas  taaes  como  aa  do  dito  Sueiro  Meendea,  e  seu  fuadaiticnto  lie  as  fnzer  pera  nos 
em  ellas  avernoa  de  pausar,  nos  vos  rogamos  e  Cn  comen  damos  miiyto  que  vos  praza 
Ibas  quererdes  dar  e  Koárlgo  Esteves,  mestrc  das  nossas  obras  em  essa  cidade,  terá 
cuidado  de  as  tirar  doude  estam  seguramente  e  (;arar  os  buracos  de  pedra  e  cali  em 
tall  maneíra  que  nom  fafa  peijuizo  As  paredes  dos  ditos  a^ougues,  n  que  de  aay  com- 
prirdes  vollo  gradeceremos  muyto  e  tenremos  em  acrvÍ90,  e  o  dito  Sueiro  Meendes  be 
tall  pessoa  como  sabeea  que  vollo  saberá  reconhecer.  Scripta  em  Almada  i  días  da- 
gosto.  Lopo  Femandes  a  fes  em  1467,  Rey.» 

(ArchlTO  Unnlclpal  Ebonsnao,  11t.  I  úe  Orlaiwia,  lo\.  118.) 

Visto  fallarmoB  do  palacio  de  Soeiro  Mendos,  parece-nos  que  aSo  será 
fdra  de  proposito  transcrever  aqui  entro  documento  da  meama  epocha, 
que  se  refere  á  fidalga  residencia  de  Nudo  Martins  da  SUveira  e  á  con- 
strac93o  do  pa^o  real  de  Evora.  Apresenta  mais  este  documento  a  cu- 
riosa circumstancia  de  nos  dizer  aonde  e  como  forara  uproveitados  os 
materiaes  das  torrea  da  vetha  cérea,  que  D.  Duarte  mandou  derribar.  É 
urna  pagina  elucidativa  para  a  historia  archeologica  da  mais  importante 
povoafSo  do  Alemtejo,  a  cSrte  predilecta  dos  nosaos  antígos  reís: 

•  Dom  Afonso  &c  A  vos  Pero  de  Coimbra,  eorregedor  por  nos  na  comarca  dcntre 
Tejo  e  Hudíuna,  e  aos  jnizee  da  nosaa  leall  cidade  deiiora  e  a  outro  quacca  qucr  jai- 
ses  e  Justinas  a  que  o  conhecimento  deato  perteencer  e  esta  nossa  carta  for  mostrada, 
■aude,  sabede  que  Nnno  Miz  da  Sílueira,  Rícomem,  do  nosso  conscllio  e  eacprluam  da 
nosaa  porídade,  dos  fez  rrecontamento  como  hnüa  torre  que  esta  acerca  das  ssuas 
caasBs  que  tem  em  a  dita  eidade,  as  quaees  forom  fuudadas  honde  chami  o  caatella 
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uüllio,  u  nav.  II  diU  torru  ese  mostra  segundo  sna  fei^otn  ssc  seniir  pera  o  dito  ctu- 
tcllu  e  do  caatcllo  pera  clls,  per  a  quall  razS  era  auida  por  asua.  ElBei  meu  Benhor  c 
padre,  cuja  alma  Üeus  aja,  Ihe  dea  huüa  carta  per  que  mandaua  que  Iha  uom  den- 
baasem  quíuido  elle  inadou  derribar  outraa  torres  pera  pedra  e  cantarla  dellas  gee 
fSizerem  oh  doseds  paa^os  que  eetain  em  a  pra;a  da  dita  cidade  e  que  Ihe  fazia  della 
mercee  e  pura  doa^um  ase  a  elle  perteucia  e  a  direito  podía  dar  :  a  quall  carta 
tcGD(Io(t  na  cidudc  de  Lixltoa  ñas  SBuas  casaas  com  outras  muitas  escrcpturas  que  a 
nosao  aeruÍ90  perteenciatn  e  que  alguüaa  pessooB  a  que  as  ditas  cassas  forom  dadas 
j)cr  mandado  do  Iffante  dam  P."  pera  em  ellas  poussarem,  diz  que  Ihe  roubaram  as 
ditaa  CHBSHS  do  que  em  ellas  acharom  e  romperam  as  ditas  escpreturas  e  as  queima- 
rom,  per  a  qual  rrazS  a  dita  carta  (se  com  pode  achar,  e  nos  pedio  por  tnercee  que 
qual  qticr  direito  que  em  a  dita  torre  nos  teiibamos  ou  possamos  aner  e  aindaospar- 
dÍG¡roa  em  que  elle  fundou  as  ditas  sanas  cassas  com  que  a  dita  torre  diz  que  andana, 
llie  fezeaaemoa  de  todo  mercne,  e  visto  ssea  requerimento,  se  a  nos  de  direito  per- 
tccncc  e  a  podemos  dar,  Ihe  fazemos  dello  mercee  e  para  doa^om  antre  viuos  valle- 
doira  pera  elle  e  pera  todos  sens  herdeiros  acendentea  e  decendentea  que  delle  veerem. 
E  porem  mundanios  a  uos,  sobre  ditas  Justinas,  e  a  outros  quaecs  quer  a  que  o  conhe- 
eimeuto  doato  pertfieneer  que  Ihe  leiiees  auer  e  pessuir  aa  ditas  cassas  e  torre,  vender 
c  dar  e  doar,  escaubar  e  fttzer  etn  ellas  n  deltas  o  que  Ihe  prouguer  aesy  eomo  de 
ceuasa  ssua  propia,  por  quanto  nos  Ihe  fazemos  dello  mercee  ase  a  nos  de  direito  per- 
leeneem  c  o  podemos  dar,  uiide  al  nom  farades.  Dada  em  a  villa  de  Sintra  ixbij  dias 
de  setembro  —  Lnpo  Fernandez  a  fes — Ano  de  dosso  Senbor  Jbü  Xpo  de  mili  iiy^l.» 

(Torra  do  Toml» — Chucellirl^  de  D.  AffbnxiV,  Ul.  U,  fol,  176,) 

O  papn  conceden  a  D.  JoSo  II  licen^a  para  tomar  conta  de  uns  ter- 
renoB  pei-tencentes  a  S.  Francisco  de  Evora  para  pajo  real,  Vide  Santa- 
rem,  Quadro  Diplmnatíco. 

AnnoB  depois  encontramos  um  Rodrigo  Estevea  exercendo  o  meamo 
c&rgo  em  Santarem.  Soria  o  mestre  de  Evora  que  se  tería  transferido 
para  aquella  villa,  hoje  cidade?  Em  1471  el-rei  ihe  mandava  dar  de  tenga 
animal  doie  moios  de  trigo.  Parece  tor  euccedido  a  Áñonso  Pires,  succe- 
dendo-üie  depois  Martiui  Anes.  Vide  este  nome. 

Eis  o  diploma  relativo  á  ten^a  dos  dois  moios : 

nUom  Añbmsso  &c  A  quiuntoa  esta  nossa  carta  virem  foEemoa  aaber  que  nos  que- 
remdo  fiizer  gra^a  e  mercee  u  Rodrigo  Esteuez,  nosso  mestre  da  pedraria,  morador  em 
esta  villa  de  Samtareui,  temos  por  bem  e  nos  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  nos,  d^te 
Janeiro  que  ora  correo  dcetn  ano  presemle  de  iiii'lixi  em  diante,  em  eada  huS  ano, 
de  ceem^a  com  o  dito  oücio,  em  quamto  nossa  mercee  for,  dous  mojos  de  tríguo,  os 
quaecH  Ihe  seram  asemtadoa  em  os  linroa  de  nosaa  fazemda,  onde  Ihe  cada  hu5  ano 
sera  dada  carta  de  desembarguo  pera  oossas  rendas  em  lagar,  em  que  do  dito  pam 
seja  bem  paguo ;  e  eiii  teatemiinho  dello  Ihe  mamdamos  dar  eata  carta  per  nos  asinada 
e  asellada  do  nosso  sello  pemdemte.  Damte  em  a  nossa  villa  de  Samtarem  xiiii  días 
do  mee  de  jaucíro  —  Ooii^alo  Royz  a  fez  —  Era  do  nacimento  de  noso  Senbor  JhuiS 
Xpo  de  mil  iiii''  Ixii.i 

(Torre  do  Tombo.  —  CbsucellurliL  da  D.  AIDinBO  V,  IIt.  IS,  fol.  31  v.) 

N3lo  encerraremos  os  dados  biographícos  coneementes  a  Rodrigo  Es- 
teves  sem  publicar  outro  documento  que  ibe  diz  respeíto  e  que  nos  parece 
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interessantíssimo  n3o  só  polo  lado  artiaticQ  coído  pelo  lado  sucial.  É  urna 
carta  de  perdSo  pelo  críme  de  homicidio  commettido  pelí)  mestre  de  obras 
de  D.  AífonsoV.  Tem  a  data  de  11  do  outubro  de  1461)  e  alii  ae  diz  que 
Rodrigo  Esteves  era  residente  em  Lisboa  e  que  construirá  o  raosteiro  de 
Serpa,  mandado  edificar  por  o  infante  D.  Fernando.  Á  círcumstanuia  de 
residir  entíLo  em  Lisboa  e  de  ter  estado  em  Serpa  vpm-nos  demonstrar 
que  elle  nSo  tiuha  morada  ñxA  e  que  habitaria  nesta  ou  naquella  térra, 
segundo  as  conveniencias  do  servido  real.  Foi  em  Serpa  que  <'lli>  teve  urna 
contenda  com  um  Diogo  Lopes,  a  que  nSo  foram  estranha»  a  niulher  de 
um  e  outro.  A  principio  o  conflicto  foi  de  palavras,  mas  depoi»  azedou-su, 
de  modo  que  nSo  foram  só  as  linguas  que  ter^aram,  mas  as  espadas,  llo- 
drigí)  Esteves  dcu  doia  golpes  no  seu  adversario,  um  na  cnbo9a  e  oulru 
no  pesco90,  de  que  Ihe  resultou  a  mortc.  Eis  a  carta  de  püt-dao,  em  que 
vem  noticia  deaenvolvida  do  caso: 


•  Dom  A.°  &c  a  todoüoB  juizea  e  Justi^^  dos  nosaoa  regnoa,  a  i)ue  «sta  iioasu  curta 
fot  moBtrada,  eaude,  sabedc  que  R.*  Eatcuez,  pedreiro,  meeatre  das  dobsob  obras,  mo- 
rador era  eeta  Doua  cidade  de  Lizboo,  nos  envjou  diaer  qae  poderiii  ora  auer  huiia 
seis  anos  pouco  ma'is  ou  menos  que  estando  elle  na  villa  de  Serpii,  fazedo  o  mocBtoiro 
do  Ifante  dom  FernSdo,  ineu  muyto  pregado  e  amado  irmSoo,  liü'i  Diogo  López,  hi 
morador,  uuuera  com  elle  rczoocí's  e  o  doestara  de  muitas  e  iñaas  pLiluuraB  injuriosBaa 
c  esso  mesmo  Boa  mollicr  da  Bua  delle  dito  R.'  Ksteuez  c  que  Qoin  teindo  elle  sentado 
do  que  Ihe  ja  asi  tjnha  dito  Iho  fizcra  quciiuine  de  saa  mulher  e  elle  Ihc  disaeraque 
o  avia  por  bem  fcito,  polla  qual  tez&  Ihe  elle  dito  R."  Esteuuz  disBCra  que  tam  rroym 
era  elle  como  sua  molher  e  sua  molher  como  elle,  e  que  dchi  a  oyki  diaa  que  Ihesto 
dissera,  hymdo  elle  dito  R.*  Esteuez  com  sua  molher  hnS  domingo  pera  a  igreja  de  aam 
Saluador  que  estaa  do  arravallde  da  dita  villa,  elle  Ibe  aaira  ao  caminho  e  Ihe  dera 
hSa  onbrada  que  Ihe  fezera  tomar  buü  paaso  airas,  e  que  elle,  como  homem  qnenom 
quería  arrojdo,  nom  se  empachara  deaao  e  que  dcapois  que  gentaru  fora  delle  fazer 
queíxume  ao  juiz  e  que  o  dito  juiz  Ihe  mandara  que  dease  dello  tcEtcmunhaa  e  que 
hymdo  elle  pollas  ditas  testemunhas  aa  orta  do  dito  Ifamte,  homde  elle  fazia  o  dito 
moesteiro,  elle  Ibe  saira  ao  caminho  pora  o  aaer  de  matar  on  ferir  lan^Ado^li'ia  espada 
fon),  requeremdolhe  elle  per  multas  vezeg  da  parte  de  I>eus  e  noaan  que  ae  foase  em 
boora,  que  nom  quería  com  elle  malí  nem  hem,  do  que  ae  elle  nom  empachara,  arates 
contadera  comtra  elle  com  aditaeapada,  em  tam to  que  ILe  dera  com  ellahñaferidaem 
hu&  dedo  da  mSo  czquerda,  e  vendoBBe  elle  aay  fcrido  e  por  remir  aou  siingc  c  v;du  lan- 
zara bün  espada  que  leuaua  fora  da  baynha  e  Ihe  dera  duas  feridas  —  a  —  hüa  pello 
toutifo  e  outra  polla  garganta,  das  quaecs  se  logo  fynara,  per  rcíía  da  qunll  niorto 
sse  elle  amorara  com  temor  das  nossas  Justinas,  e  emu;amdonos  pedir  por  iiiereec  que 
Ihe  perdoaascmoB  a  nosBa  juati^a,  ae  nos  a  ella  per  rrczS  da  dita  morte  em  nlgíía 
guiasa  era  tbeudo,  por  quaato  as  partees  a  que  acusaos  della  periimcia  Ibc  per- 
doarom  e  o  nom  queriS  por  ello  acussar  ncm  demandar.  E  nos  vendo  o  que  nos  aey 
diaer  e  pedyr  enuiou,  sem  embargo  de  nos  esto  requerer  fora  dandoeufns,  ante  que 
Ihe  sobre  ello  desaemoa  liuramíto,  fezeraoa  perante  noa  vyr  a  inqu¡r¡(;o  deuassa,  que 
per  rrezS  da  dita  norte  foj  tirada,  e  requerer  as  partees  a  que  aacuaatnm  dcUa  pcr- 
teacia  ae  o  qnertS  por  ello  acoasar  ou  demldar  e  que  se  vísbs  todo  e  dcecmbargiiase 
como  ase  fosse  per  amdoen^as,  as  quaees  partees  foram  pera  ello  requeridas  —  s  — 
laabella  López  e  Vasco  Delgado,  sea  marido,  e  Briatyz  López  e  J."  Lourenfo,  acu 
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marido,  irinils  e  cunhados  do  dito  morto,  e  Lopa  m."  de  Lemos  e  Feniit  de  Lemoi  e 
Diogo  de  Lemos  e  Joana  de  Lemoe,  molher  de  Raj  Dioi  Cabrall,  Qroa  e  parStes  do 
dito  morto^  e  deram  Codos  em  rreposta  que  o  non  queriam  por  ello  mubsu  nem  de- 
inSdar,  següdo  dello  ibmos  certo  per  estormeatoa  públicos  que  parante  noi  foram  apre- 
eentadoB,  feicoa  e  aej-nados  per  B.*  Aoes  e  Lourenfo  Oomez,  tabeliae^s ero  Eatreroos, 
e  per  Joham  Dyaz,  tabeüam  eu)  a  cidade  deuora,  e  per  Fernl  Pirez,  tabeliam  en 
TauiriL,  uoB  trimla  dias  de  mayo  e  aoe  dezaBeia  e  desásete  do  mes  de  juiho  e  aos  treie 
do  mes  dabrill,  Codo  do  ano  de  nosBO  Senhor  JhS  i.°  de  mil  üü'  liiiij,  e  outro  fcito  per 
Pero  Vaaz  do  Avellur,  Cabelliam  em  esta  cidade,  «  ix  de  setembro  do  ano  de  Isbj  e  ou- 
tro» dous  de  edito?,  que  forara  feitos  per  Pero  López  que  nom  foy  achado  feitos  per 
Nuno  Fortuna  tabeliam  em  Borba  e  per  o  dito  IiOurenQO  Gómez,  tabeliam  destremot 
ane  dezaaete  e  dezoyto  días  do  dito  mes  de  juiho  do  ano  de  Ixiiij ;  os  quaees  viatoa 
per  nos  com  a  diCa  inquirícom  devasaa  e  como  se  per  elU  nom  moatra  o  dito  B  *  Es- 
teuez  aseer  culpado  na  morte  do  dito  Diogo  López,  e  vistos  os  perdoe^s  das  ditas  par- 
les, SBQ  hi  outraa  nom  ha  a  que  aacusafom  della  perten^,  e  querendolhc  &zeT  gra^ 
O  mercee  aa  bonrra  da  morte  e  paiom  de  nosso  Senhor  JhG  X.%  teeinos  por  bem  e  mJ- 
damosvoH  que  daqui  em  diüte  o  nom  premdaea  nem  mandes  premder  nem  Ibe  fafaees 
iiem  comBEemtaos  fazcr  malí  nem  outro  alguS  desaguissadoquantoheper  rezSdadita 
morte,  u  se  o  alguein  per  ella  quisseer  acusaar  ou  demSdar  que  ho  venha  accusaar  e 
demldar  peiauCe  noa  aa  noaaa  corte,  porque  noBsa  mercee  e  vomtadc  he  de  por  ello 
nom  seer  prcBso  polla  guisBa  que  dito  he,  e  all  nom  fo^ades.  Dada  em  Liiboa  doua 
días  doutubro  ^  El  Rey  o  inadou  per  oa  doutores  Pero  da  Silua  e  J.'  Teiieira,  ambo» 
do  aaeu  deaenbargo  e  daa  peti^oeSs.  Diogo  Afoneo  a  fez,  ano  de  dosso  Senbor  JhG  Xpo 

de  mil  e  iiii'  liix.  •  (Tom  do  Tomtw.  -  CIuhimIIuI*  d*  D.  AfliniHV,  IIt.  3t,  HA.  100.) 


314  —  Estremos  (JoSo  de)-  Erameetre  das  obras  da  carpintaria 
doB  pa^os  reacB  de  Lisboa,  e,  tendo  delxado  o  cargo,  D.  Manuel  nomeou 
para  o  substituir,  era  2  de  novembro  de  1503,  a  KunoVaz.  Vide  este  nome. 

;^m  ^Evora  (Fem&O  de).  É  o  quarto  mestre  das  obras  do  mos- 
teiro  da  Batalha,  segundo  a  lista  de  fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  Era  sobrl- 
nho  de  Martira  Vasques,  a  quera  succeden  naquelle  cargo,  ahi  por  144H. 
D'este  annu,  a  18  dias  de  agosto,  existe  um  ioBtrumento,  pelo  qual  se 
vé  que  Fernío  de  Evorii,  em  norae  de  Beatriz  Lopes,  molher  que  fot  de 
Martim  Vas'iue»,  seu  tío,  mestre  que  foi  da»  obra»  do  dito  mosleiro,  e  em 
uome  de  seus  sobrinhos  orphSos,  requería  ao  provincial  lícen^a  para 
vender  uraas  casas  a  raestre  Nicolau,  picheleiro,  casas  que  eram  foreíras 
ao  eunveüto.  Este  documento  publical-o-hemos  na  integra  no  artigo  rela- 
tivo a  Martim  Vasquiis. 

NSo  (;iicontríimua  a  carta  do  nomea9áo  de  Fernito  de  Evora,  mas 
cunhece-ae  urna  de  IG  de  novembro  de  1450,  pela  qual  D.  AflFonso  V  Ihe 
fazia  mercé  de  umtis  cusas  que  estavam  ao  dito  mosteiro,  em  attenjSo  a 
elle  ser  bom  servidor  da  obra,  de  que  era  mestre.  Eis  o  diploma: 

•  Dom  Afonao  &  A  uoa  iiiestra  Rodrigo,  veedor  das  obras  do  nosso  moeateiro  de 
santa  María  da  Uictoria,  e  ontroa  quaaes  quer  nosaoa  officiaaes  e  pessoas  a  que  esto 
perteencer  e  eata  noasa  cartit  for  mostrada,  Saude :  sabede  que  nos  querendo  fuer 
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grK(«  e  mercee  a  Pernam  deuora,  mestre  da  obra  do  dito  moeetciro,  por  qaoiita  Fumos 
certo  que  er&  boo  Bemídor  della,  teemos  por  bem  e  fazeoiOBllic  merece  destc  día  perú 
todo  nempre,  pera  ele  e  pera  todoe  seus  lierdeiroB  e  BOCcesBoreB  que  depoe  el  uierem, 
de  huüas  c&aas  ooBsai  qne  som  em  o  dito  moesteiro,  com  todas  suas  cmtrudiiB  e  saidae 
e  perteen^aa.  E  queremos  que  fa;a  dellas  e  em  ellas  como  de  eua  coueq  propia.  Áe 
qoaaes  casas  parten)  com  as  da  crespa,  e  com  pero  fanqueiro,  o  cotii  a  da  fiinqueira, 
e  com  chaaom  da  hordem.  E  porem  dos  mandamos  que  Ihc  entregúela  logo  as  ditas 
casas,  metendoo  de  posse  dellas  como  de  sua  cousa  seoí  outro  alguuui  embargo  que 
a  ello  pouhaaes.  Dada  em  Saatarein  xbi  dias  denouembro  —  Mavtiin  Aluarcz  a  ffez  — 
BDiio  de  nosso  Señor  Jhü  ip.»  de  mil  üii'I.  Ruy  tialuam  a  fez  escreuer  ect.i. 

(Ton*  do  Toinba.~LlT.  8.°,  d>  Eitreiniaa»,  3»a.j 

Este  documento  acha-se  regiatado  a  íl.  177,  do  liv.  34  da  dkancellaria 
de  D.  AffonaoV  apresentando  algumae  variantes  ortographieas. 

No8  documentos  do  cartorío  da  Batalha  apparece  com  frequcncia,  in- 
cídentalmente,  eobretudo  como  teBtemunba,  o  nome  de  FernSo  de  Evora. 
Transcrevemos  em  seguida  dois,  que  Ihe  dizem  inteiramente  respeito.  O 
prímeiro  é  urna  carta,  pela  qual  Beatriz  Dias,  viuva  de  Louren^o  Gon- 
(alveH,  moradora  á  Faniqueira,  vende  a  FernSo  de  Evora  e  a  sua  muiher, 
María  Anea,  urna  vinha,  situada  naquelle  logar,  pelo  pre^o  de  700  reaes 
brancoe.  Tem  a  data  de  13  de  Janeiro  de  1453.  O  segundo  ó  urna  carta 
de  arremata9So  de  bens  pertencentes  a  FernSo  Eanes  da  C'rangrejeyra, 
e  em  que  fo¡  único  licitante  FomSo  de  Evora,  pela  quantia  de  3fí415 
reaes  brancos.  E  para  notar  que  quasi  todos  os  uestres  de  obras  da  Ba- 
talha faziam  ali,  ou  nos  logares  inunediatos,  acquÍBÍi,'3:o  do  bons.  Eis  oa 
dois  diplomas : 

•Em  nome  de  Deus  amen.  Sabham  quantoa  esta  carta  de  venda  virem  como  eu 
Britriz  Diae,  molber  que  fuy  de  L."  Glz,  j¿  finado,  morador  na  Faniqueira,  termo 
desta  uilla  de  Leirea,  uSdo  a  uoa  Fernl  deaora,  meatre  daa  obrus  do  moesteiro  da 
Uitoria,  termo  da  dita  uilla,  e  a  uoaaa  molber  María  Anes,  moradorea  em  o  dilo  moes- 
teiro, hüa  ninba  com  seu  canall que  en  ej  a  par  do  da  Faniqueira  e  parte 

com  éreos  dalu.°  piz  da  gerdueira  e  com  Femít  Boiz  Cuitelinho  e  com  ereoa  de  Jom 
Bertollameu  e  com  ryo,  a  quall  uinha  uos  uendo  e  outorg-o  com  todos  eeaa  dircitos  e 
pnrtences  e  Stradaa  e  aaidas  por  prefo  certo  oomeado  que  de  uos  receby,  couem  a 
saber,  por  sete  centoa  reaes  brancos  desta  mocda  ora  corí^te  a  feitura  desta  carta  ca 
c2to  a  uos  e  a  myra  bem  aprouge,  e  do  dito  pre^  n^büa  coiíaa  nom  ficou  por  pagar, 
porem  ajades  nos  a  dita  uinba  bem  e  firmemente  deste  dia  pera  todo  sempre  pera 
nos  e  pera  todos  uosos  erdCTros  e  socesores  que  depos  uos  uierem  e  eu  me  obrigo  de 
uolla  defender  e  ?parar  de  quem  quer  que  uola  Sbargar  quiser  e  uü  uolla  dcfeudendo 
que  uolla  cSponha  em  dobro  e  maia  quanto  em  a  dita  niuba  for  fcitu  e  melborado  e 
ao  senbor  da  térra  outro  tanto  ao  obrigafSo  de  meua  bees  que  eu  pera  ello  obrigo; 
em  testemuaho  desto  uos  mSdo  ser  feita  esta  carta  e  per  ella  uos  itiSdo  lugo  meter 
em  pose  pacifica  e  corporall  reall  posjsom  da  dita  uinha,  que  farades  della  e  em  ella 
todo  o  que  a  uos  aprouger  como  de  uosa  cousa  propia  poeysom  :  feita  em  a  dita  uilla, 
na  pra^a  de  eam  Martinbo,  treie  días  do  mea  de  j&neiro,  ano  do  nacimeiito  de  doro 
Senbor  Jbti  Xpo  de  mil  e  quatrocentos  e  cinquoenta  c  tres  aunos,  teatcmunhHs  Lope 
Eateuez  c  Pcre  Esteuez,  tabaliSea  em  a  dita  uilla,  e  Pero  Ooo^alvcs  alfaiate,  mora- 
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doreB  em  n  dita  iiilla,  n  Jlinio  anes,  pedreiro  do  dito  moateiro  e  outros,  e  en  Jhom 
Kauea  Cutclinhn,  uasallu  dellíey  e  seu  tabftlli&m  em  a  dita  uilla,  que  eeta  carta  es- 
prcuj-,  cm  ella  meu  ayuat  6z  que  tal  he 

fTomdo  Tombo. — Onmii wlw  da  ¿oJaUa,  liv.t,  ptrg,  IW.) 

Este  documento  está  em  partee  apagado,  de  modo  que  é  de  muito 
difficil  leitiirn  e  podemol-o  interpretar  integralmente,  com  excep(So  de 
umu  palavra,  gragns  á  coiidjura^Ilo  do  nosso  amigo  Brito  Rebello. 

■•Saibham  quautos  eata  carta  de  venda  empregam  féitacom  ontuñdade  viremqne 
no  ano  do  naeímciito  de  no^ío  aenhor  e  aaluador  JLQ  ipo  de  mili  e  quatro  centoa  e 
saaenta  e  sote  anns,  odzi:  día»  do  mes  de  JaneTTO,  em  Lelña,  a  porta  de  aam  Uarti- 
nho,  estando  hi  DiegaluSz,  eaualeyro  da  casa  delRey  noao  aeohor  e  aeu  contador,  e 
logo  hi  paree»'!)  Joii.",  pieniiííyTo  desta  vila,  e  diae  qne  per  mandado  do  dito  contador 
eXe  trazia  em  pregit  ob  bei^s  di',  Fem3  Eanee  da  Crangejeyra,  termo  da  dita  vila,  per 
dinheiroa  qae  deiiia  a  eIRey  noao  aenhor,  oa  quaea  FemS  Deuora,  mestre  daa  obraa 
do  moateiro  de  eanta  Maria  d,i  Vitoria,  avia  dauer,  o  qual  Joa.*  diae  e  deu  fe  que  nom 
aüliaua  quem  Ihe  noa  ditos  bcps  poaesee  nem  lau^aae  aaluo  o  dito  FeniS  Denora,  qae 
iiOK  di  loa  ber>6  pos  e  lati^ou- — »  —  em  mouell  e  raíz  tres  mil  e  quatro  centoB  e  quínze 
reaea  brancas  e  visto  pelo  dito  contador  c  fe  do  dito  pregoeiro  e  como  avia  mailo 
tempo  que  fova  pcnhorado  e  nom  queria  pagar  deu  lugar  ao  dito  FeruA  Deuora  que 
poBcae  uoB  ditoa  be?s,  poia  outrem  nom  queria  em  elea  lanfar,  e  llios  mandón  logo 
arrematar  polos  djtos  tres  niill  quatro  centoa  e  quinze  reaes  braucoa,  e  logo  o  dito 
prt'goejro  Iho  deu  o  ramo  \m&  e  duaa  e  trea  vezes,  metesdolbo  logo  na  milo,  e  o  dito 
contador  Ihos  ouuc  por  arrciiiatadoa  e  Ihe  mandou  fitzer  délo  eata  e  mais  cartas  que 
Ibe  eumpi'em  e  o  dito  Feniü  deuora  pidió  esta  que  foy  feita  na  dita  vila  em  dia  mes 
ara  ausodita.  Tealeniunlias  o  dito  prcgoeyro  e  Fcm2  Roiz  Danta  tabeliam  e  Ruy  da 
Costa  ctipriuS  dos  contos  e  outroa  mnitoa  que  hi  eataui  moradores  na  dita  vila  e  eu  D.' 
Eateucz,  eaeudeiro  e  vasalo  delRey  noso  senbor  e  Beu  pubrico  tabeliam  daa  notas  na 
dita  vila  de  Leirea  e  seos  termos,  que  esta  carta  espreuy,  em  quemeupabricosyDalI 
fiz  que  tal  he.u 

(Torr*  do  Tombo.— Connoiliii  da  BataOn,  llT.  1,  pU(,  161.) 

Seguc-se  o  termo  de  posse  a  10  días  de  abril. 

Em  4  de  dezembro  de  1458,  D.  AfFonaoV  concedía  a  Femam  Rodri- 
gues Humem,  vedor  das  obras  do  mosteJro  da  Batalha,  urnas  casas  que  ali 
tinha,  em  que  soia  de  viver  mestre  Rodrigo,  seu  pae.  Estas  casas  confron- 
tavam  de  luna  parte  com  pardieiros  e  casas  de  Fem&m  de  Evora,  mestre 
du9  ditas  obras. 

Mestfe  Rodriga  é  mais  itni  nome  a  ajuntar  ao  catalogo  dos  mestres 
da  Batiilba,  cuja  espetialidade  se  ignora,  e  é  a  primeira  vez  que  o  vemos 
apparccer.  Adeante,  aob  o  seu  nome,  irá  publicado  o  documento  na  integra. 

Fernilo  de  Evura  devia  ter  fallecido  por  1477.  Neste  anno,  a  21  de 
outiibro,  nomeou  D.  AHbnso  V  mestre  das  obras  da  Batalha  a  mestre 
Quilhelme,  asj/  e  p'Ua  ^uisa  que  o  otee  quy  foy  Fem3o  deuora,  qtie  o  dito 
oficio  de  nos  linha  e  se  ora  finou, 

Mestre  Giulhelme  uSo  vem  incluido  na  lista  de  fr,  Francisco  de 
S.  Luiz. 


210  —  Fabri  (Franoisoo  Xavier).  Volkmar  Machado  conaagra- 
Ihe,  a  pag.  329  da  sua  CoUec^So  de  Memorias,  o  seguinte  artigo  biogra- 
phico : 

tO  Biapo  do  Algarve  D,  Francisco  Gomes  de  Avelar,  tendo  liido  a 
Roma  com  o  nuncio,  trouxe  em  sua  companhta  Francisco  Xavier  Fabri, 
Architecto  Italiano,  dando-lh»  urna  pens^  de  200^  rs.  para  ]\i«  fazer, 
ou  reedificar  a  egreja  da  aua  Sé.  Chegando  a  Lisboa,  franqnecu-ihe  a 
entrada  em  casa  do  Conde  de  Obidoa,  aonde  teve  cama  e  meza ;  dalli  Íiia 
dar  li^Ses  de  dezenho  a  hum  fílho  do  Márquez  de  Ábranles,  e  recebia 
por  isso  outra  ¡goal  pene^  de  200|$  re. 

Quando  ee  cuidon  em  fazer  de  novo  o  Pnlacio  Real  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  que  se  havia  incendiado  em  parte,  o  Márquez  de  Ponte  de 
Lima,  Inapector  das  Obras  Publicas,  pedio  hum  risco  para  elle  a  José  da 
Costa  e  Silva:  Fabrí,  altamente  protegido  pelo  Conde  de  Obidoa,  que  era 
genro  do  Márquez,  apresentou  ontro  risco,  que  foi  logo  preterido,  e  de- 
pota preferido.  Entretanto  representou  Manuel  Caotano  que  como  Archi- 
tecto  de  Obras  Publicas  e  Reaes,  Ihe  pertencia  a  execu^lb  d'aquella  obra, 
e  como  Pratico  do  pafo  sabia  as  casas  da  etiqutita  que  nelle  deviSo  de 
baver,  e  que  ee  n&o  achavSo  no  risco ;  motivo  porque  foi  elle  encarregado 
da  execu<;3o  de  toda  a  obra,  e  de  fazer  no  desonbo  todas  as  mudanzas, 
que  Ihe  parecessem  necessarias.  Estas  mudanzas,  que  ltSu  multas,  pare- 
cerllo  mal  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho ;  e  disBe-lhe  no  Pa^o,  diaute 
de  Sua  Alteza  Real,  cousa  de  que  se  apaixonotí  tanto,  que  morreo  logo 
em  1802.  Os  riscos  for^  de  novo  entregues  aos  seus  authnres,  para  por 
ellea  dirigirem  ambos  a  obra,  como  fizerfto  até  o  t^mpo  em  que  José  da 
Costa  foi  chamado  á  corte  do  Brazil,  fícando  Fabri  aá  incumbido  de  toda 
a  direcfSo  da  obra. 
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Em  Lisboa  havia  am  Architecto  db  Obras  Publicas,  mas,  depois  da 
morte  de  Manoel  Caetano,  duplicou-se  o  logar  a  favor  de  Fabrí  e  de  José 
da  Costa.  Fabri  fez  o  Palacio  e  Igreja  do  Márquez  de  Castalio  Melbor : 
era  proFeBso  na  Ordem  de  Chriato,  e  morreo  em  1807.  Por  sua  morte 
ficarao  incumbidos  da  execuflo  do  risco  os  seua  Ajudactes,  Antonio 
Frandaco  do,  Rosa,  Joaquím  Marques  de  Abreu,  Manoel  Caetano  da  Silva 
GirSo  {ou  Gayio?),  Martinlio  José  Peixoto,  Pedro  Antonio  de  Oliveira, 

Fubri  imaginava  e  apontava  com  facilidade  vanos  desenhoe  de  Archi- 
tectura,  e  varias  vezes  valeo-se  de  Felisberto  para  nelles  Ihe  desenhar  aa 
figuras.* 

O  palacio  do  marqaez  de  Castello  Melbor  ficou  incompleto,  sendo 
últimamente  acabado,  em  estylo  Luiz  XV,  pelo  professor  da  escola  de 
bellas  artes  e  architecto  José  Antonio  G-aspar,  por  índica9So  do  seu  pos- 
3uidor  o  sr,  marquez  da  Foz. 

Francisco  Xavier  Fabri  tirou  O  prospecto  das  ruinas  do  theatro  ro- 
mano descuberto  em  Lisboa,  na  rúa  de  S.  Mamede,  próximo  ao  Castello, 
conforme  o  declara  Luiz  Antonio  de  Azevedo  a  pag.  46  da  sua  Dieserta- 
^-So  sobre  este  asaumpto.  Abi  se  pederá  ver  a  respectiva  estampa. 

Fabri  foi  agraciado,  em  1804,  com  o  habito  de  Christo,  como  se  v§ 
pelo  seguinte  documento: 

«Dom  JoSo  &c  Ika  Fai¡o  saber  a  vos  prior  do  moateiro  de  N.  Seahora  da  Lus,  da 
dita  ordem,  eitramuros  desta  cidade  de  Liiboa,  ou  a  queui  tobm  cargo  servir,  que 
Francisco  Xavier  Fubri,  me  pedio  por  merce  —  Segué  o  formulario  da  carta  de  ha- 
bito de  José  do  NiLScijiieuto  pg.'  3  atbe  a  data  —  Li.*  12  de  junlio  de  1604.  O  Prio- 
eepe  com  guarda.  Marques  de  Angeja  Presidente.  Por  decreto  de  S.  A.  R.  de  30  de 
maio  de  1801  e  ^orlaría  do  mioistro  e  secretario  de  estado  coade  de  Villa  Verde  de 
19  do  incpmo  mcz  e  anno.  Jose  Joaquim  Oldemberg  o  fez  escrever.  José  dos  íiiuit«B 
Pato  a  fea.  Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco.  Pg.  100  ra 
e  iioe  oHlcíaes  UÜGÜ  rs.  Li.*  28  de  juabo  de  1804.  Antonio  da  Costa  Quevedo  Castro 
Mascaren  bus. 

•E  do  theor  dos  alvaraa  de  cavalleiro  e  proSssam  do  referido  José  do  Nascinieuto 
se  passSo  oatroa  ao  me^tiio  Frauciseo  Xavier  Fabri  com  as  dlferen^as  que  constSo  da 
carta  ácima.  j> 

(Turro  ao  Tombo.  —  Cfaucelluria  di  Ordem  de  Cbrino,  D.  Uaxií  I,  Ut.  O,  toí.  IS  r,| 


SIT— Paleáo  {B,althasar  Antonio).  Filho  de  Feliciano  Anto- 
nio Falcílo,  nasceu  em  Lisboa  a  6  do  junho  de  1771.  Major  de  engenhei- 
ros  a  18  de  dezembro  de  1820,  Reformado  em  17  de  Janeiro  de  1828. 
(Arcliivo  da  direcgSo  geral  de  engenbería.) 


SIS  — Faloao  (Franolsoo  Xavier).  Por  carta  regia  de  14  de 
dezembro  de  1694  foi  nomeado  capitSo  engenbeiro  da  illia  do  Principe,  a 
servi^^o  da  companliia  de  Cabo  Verde  c  Cacbeu,  por  quem  seria  pago. 


Eis  o  respectivo  diploma,  que  se  acha  a  ñ.  46  do  üt.  D  de  Officios  do 
conselho  ultramarío : 

•I>om  Pedro  etc.  fa^o  saber  aoa  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  a  hauar  comcedido  licen^a  sos  eroterc^adoa  □»  companhiit  de  Cal)o  Verde  e 
Cachea  que  posuSo  ñizer  oa  ilha  do  Principe  ae  fortatezaa  que  Ihe  parccerem  neces- 
sarías  pera  a  seguranza  do  eeu  negocio,  e  que  pera  a  obra  dellae  ua  pcí«a  de  tada  a 
ÍDtelligeDcia  pera  que  aa  dcsenhe  e  fa;a  como  conuem  í  defeo^a  da  dita  illia  e  feitoria 
que  nella  bade  bauer  na  forma  da  prouisio  que  ae  passou,  e  teudo  coutiideratSo  á  boa 
iDÍonna^ilo  que  se  houue  do  prestimo  e  auficiencia  de  Franeiaco  Xavior  PalcSo;  Hey 
por  bcm  foierlhe  merce  do  cargo  de  capitio  emgenheiro  da  dita  ilha  do  Principe,  com 
o  qual  baucrá  de  BOldo  por  mea  deaaseis  mil  reia,  que  Ihe  aerSo  pagos  por  intciro  a 
dinheiro  de  contado  pdoB  mesmo  emteresadoB  na  dita  compauhia,  e  goanrá  de  todas 
HS  honrraa,  etc. . .  Dada  na  cidade  de  Liaboa  aoa  quatorze  díaa  do  niez  d(;  dezcmbro  — 
Maaocl  Pinheiro  da  Fonaeea  a  fez— Aonodo  Dacimentodenossoseiihor  Jonus  Chrialo 
de  mil  seis  centos  e  nouenta  e  quatro.  O  aecretario  Andre  Lopes  da  Laura  a  üs  eacre- 
uer.  EIRe;.- 

Acha-se  tambem  registada  na  Torre  do  Tombo,  chancellaria  de  D.  Pe- 
dro II,  liv,  59,  foL  224. 


310 — Faloato  (JoSo).  Filho  do  architecto  Jeronynio  Jorge,  com 
f]uem  foi  para  a  Madeira  em  1611.  EneinaTs  a  arte  de  arciiitei-tura.  T^Sto 
encontramos,  porém,  nenhum  documento  a  aeu  re&peito.  Vido  Jorge  (Je< 
ronymo). 


3SO  —  FallardO  (Jofto).  Era  pedreiro  e  em  1649  foi  Ihe  conce- 
dida a  ten^a  de  6r$000  réis  annuaes  para  caaaa  por  fallecimento  de  Braz 
da  Costa.  Em  1653  era  nomeado  meetre  pedreiro  doe  pa^os  da  Ribeira, 
asdm  como  o  iura  Agoatinho  Rodrigues.  £¡3  os  documeTitos  comprova- 
tivos : 

•  Et  EIRei  fa^  saber  aoa  que  este  aluara  nírem  que  en  hei  ei  por  bcm  de  fazer 
merce  a  Joio  Falardo,  official  de  pedreiro,  de  dea  mil  rs  de  merce  ordinaria  em  lada 
hum  anuo,  qne  vagarSo  por  fallecimento  de  Bras  da  Costa  e  Ihe  serSo  pagos  com  cer- 
tidito  do  almoiarife  das  obras  doa  pafos  da  Ribeira  de  como  cumprc  com  sua  obriga- 
f2o,  pello  que  mau'lo  aos  vedores  de  rainha  faieoda  fa^So  laucar  nos  lluros  dclla  ao 
dito  Joio  Falardo  os  ditos  des  mil  rs  de  merce  ordinaria,  e  leñar  cada  anno  na  folha 
do  asaentamento  onde  os  tinha  o  dito  Braa  da  Costa,  ou  em  parte  ondi'  delleí'  a¡a  bom 
pagamento,  constando  primeíro  por  ccrtídSo  ñas  coatas  desta  de  como  tem  pago  o 
nono  direito,  o  qnal  valera  como  carta,  posto  que  sen  elfeito  aja  de  durar  mais  de  hum 
anuo  sem  embargo  daa  ordenaQÜes  em  contrario.  JoSo  da  Silna  o  fea  em  Lixboa  a 
ninte  e  dona  diaa  de  dczembro  de  seiecentoB  quarenta  e  nouc  annoe  — FcruíL^  Gomes 
da  Gama  o  fea  escrener.  Rei.> 

(Torre  do  Tombo,  —  Cb«neell»rl»  d»  D.  Iota  IV,  liv.  SI,  foi.  353,) 
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•£v  ElRci  fa(,'o  siiber  nos  que  eete  aluara  uircm  que  haocndo  reapeito  •  terfeito 
incrue  tt  Joío  Pnllardo,  pedreiro,  de  seie  mil  re  cada  anoo  para  casas  honde  viaft ; 
Hei  por  bcni  de  Ihos  cousignar  eiii  hum  dos  almoiarifados  ou  caaaa  desta  cidade, 
donde  pOBsa  hnuer  pagamento,  por  ser  homem  pobre,  os  quaia  comesara  a  veoser 
desde  fcuerciro  do  anuo  paseado  de  seiscentos  quarenta  e  iione  em  díante ;  pello  que 
mundo  auB  vedores  de  miaba  fazenda  Ihe  fafSo  asentar  nos  liuros  della  os  ditos  seis 
mil  r.'  c  do  dito  tempo  cm  diante  despachar  cada  auno  em  parte  donde  aja  bom  pa- 
gamento, e  por  firmesB  de  todo  Ibe  mandei  dar  este,  que  ualera  como  carta,  posto  que 
3CU  eíFeilo  aja  de  durar  mais  de  hum  anuo  sem  embargo  da  ordenafZo  em  contrario, 
e  na  chancellaría  pagara  oa  direitos  que  deuer.  Joio  Fereira  o  fes  em  Líiboa  a  sete 
de  Abril  (le  seiscentos  sincoenta  anos.  FernSo  Gomes  da  Oama  o  fes  escrener.  Rey.* 

(Tone  do  Tombo.  — OhuccllMlk  de  D.  Jólo  IV,  U<.  U,  fol.  SiS.) 

>Dom  Joao  &c  iago  saber  sos  que  esta  minha  carta  virem  que  eu  bey  por  bem 
de  (azot  nicrcS  a  Jólo  Fallardo,  mestre  pcdreiro,  bavendo  rcspeito  a  sua  sufficiencia, 
e  a  folgar  de  Iha  fazer  do  officlo  de  mestre  pedreiro  dos  pafos  da  Bibeíra  desta  cidade, 
'  BBBÍ  e  da  maneira  como  o  tinha  e  seruia  Agostinho  Rodrigues,  por  cujo  fellecimento 
vagou,  o  quul  tera  e  seruirs  emqnanto  eu  o  ouuer  por  bem  e  nSo  mandar  o  contrario, 
com  deelara^So  etc.  JuSo  da  Silua  o  fez  em  Lizboa  a  vimte  e  sínco  de  feuereiro  de 
seis  centos  siucoeuta  e  tros  anuos.  Femlo  Gomes  da  Gama  o  fez  escrever.  ElBey.* 

(Torre-  do  Tombo.— Cbuceltirlft  do  D.  Jólo  IV,  DoofSu,  lly.  Í6,  rol.  ítO.) 


SSl — Faria  (Antonio  Lulz  de).  Sendo  discípulo  de  numero 
da  academia  militar  de  Lisboa,  foi  nomeado  em  1770  capitSo  de  infante- 
ria  com  exercicío  de  engenbeiro,  para  ir  servir  por  bbíb  annos  em  Mo- 
^mbiqíie,  conforme  declara  o  aeguinte  documento: 

•  D.  José  &c  fafo  aabcr  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  Su  Hei  por 
bem  fazer  menee  a  Antonio  Luis  de  Faria,  decipulo  do  numero  da  Academia  militar 
deata  corte,  do  posto  de  capitSo  de  iufantaria  com  ezercicit^de  engenheiro  para  me 
hir  servir  por  tempo  de  seis  anuos  em  Mossambique,  eom  pra^a  asentada  na  priroeirtt 
plana  desta  corte,  onde  ter¿  ejercicio,  findo  o  dito  tempo,  com  o  qusl  posto  haverá  o 
soldó  que  Ihe  tocar  na.  forma  de  minlias  ordeus  e  gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Lia- 
boa  aos  U  días  de  abril.  . .  de  ITTO.  ElRe^.o 

(ArctalTO  do  Coaielba  UlU-amulDO,  Ut.  40  d«  CtfflelH,  tal.  111.) 


atit2  —Faria  (Silvestre  de).  Tratando  do  esculptor  José  de  Al- 
meidn,  diz  Volkraar  Machado  que  elle  era  apparentado  com  muitos  e  bona 
artistas,  sendo  cunliado  de  Silvettre  de  Faria,  tambera  entalhador  e  archi- 
tedo,  discípulo  de  Fi-ederico.  (Memorias,  pag.  256.) 

É  a  única  noticia  que  até  agora  temos  colbido  acerca  d'este  artista. 

Í233— Fava  (Duarte  José).  Sendo  tenente  coronel  do  real  corpo 
de  engenlieiros,  foi  promovido  em  1802  a  capitüo.  Em  1809,  em  atten^fto 
aos  longos  servidos  que  prestara  na  restauradlo  do  reino,  foi  promovido 
a  tenente  coronel  do  musmo  real  corpo.  Eis  os  dois  decretos  de  promogílo : 


317 

•  Hei  por  bem  fnzer  inercc  a  Duarte  Jozé  Fava,  Primeiro  Tcmunti;  dn  Reul  Corpo 
de  EagcDheiros,  do  Poeto  de  Capitáo  do  mesmo  Corpo.  O  Consclbo  de  Giicrrao  tentia 
aatiiin  entendido  e  Ihe  mande  expedir  ob  despachos  necesearios.  Palacio  de  Queluz  a 
quatorxe  de  novembro  de  mil  oatocentos  e  doue.  Com  a  rubrica  do  Princepe  fíegatU.' 

(Dícnloi  remttiidoi  »  Conielhii  da  Ontrtí,  naco  IBO,  d.°  190.) 

•  Attendendo  ao  zello,  eficacia,  e  inteligencia  com  que  se  ti-m  empregado  Dunrtc 
José  Fava,  Major  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  no  desempcnho  das  inuitas  e  im- 
portantes deligencios,  que  llie  tem  lido  confiadas  desde  a  restaurn^So  do  re^no  ;  Hry 
por  bem  promove-lo  ao  posto  de  Tenente  Coronel  do  mesmo  Real  Corpo  :  O  CoiiBclbo 
de  Guerra  o  tenhn  asaim  entendido,  e  Ihe  m&nde  paesar  os  dcípaeboH  necesBarios. 
Palacio  do  Governo  em  desásete  de  novembro  de  mil  oitocent-uít  e  nove.  Uom  a  ru' 
bñca  dos  go  vera  adores.» 

(DacnlDi  rtmctUdoi  uftDODBBlba  it  Onarra,  laifa  I6S,  a.'  191.) 

Em  1820,  segundo  o  respectivo  Almanack,  era  intendente  dita  obras 
publicas,  intendente  geral,  fiscal  e  inspector  dos  quartcis  c  dcputado  da 
real  junta  de  fazenda  dos  arsenaes  do  exercito. 


SiJ4 — Favacho  (Joáo).  Era  pedreiro  e  em  lóIG  andava  fazendo 
a  igreja  de  S.  GHam  ou  JuIiSo.  de  Setub&l.  Na  Torre  do  Tombo,  no 
ma^o  intitulado :  Receila  e  deapeta  dos  armazetu  do  Porto,  Lisboa  c  igriga 
de  S.  Giam  de  S^ubal,  ma^o  7,  existe  um  caderno  de  dezeiiuve  folius, 
em  que  est^o  notadas  as  despesas  com  a  dita  obra.  Tem  o  seguínte 
titulo : 

Lyuro  da  despesa  de  Diogo  de  Vera,  recehedor  da  igreja  de  sam  Giam 
desta  villa  de  Setuuall,  o  quall  comegou  a  receber  a  tres  días  do  mes  dabriÜ 
de  b'  dezaseis  annos. 

Ahi  Be  léem  diversas  verbas  a  respeito  de  JoSo  Favacho,  sendo  a  pri- 
meira,  com  que  abre  o  rol,  a  seguínte: 

■  ítem  pagou  o  dito  Diogo  de  Vera,  recebedor  da  dita  igreju  de  Sam  Giam  da 
dita  villa  de  Setuuall,  cem  mil  re  a  JoLam  Fauacbo,  pedreiro,  que  obrigado  e  fazer  e 
acabar  a  dita  igreja  em  parte  do  pago  do  que  hadaveer,  oh  quacca  Ihc  pagou  per  man- 
dado que  tem,  que  feito  foj  nos  iij  dias  dabrill  de  b°  deíaseis  anoe  com  conhecimcnto. 
Femam  de  Raboredo  o  escprcny.i 

A  19  de  julho  recebeu  igual  quantía.  Ko  mesmo  anno  receben  maís 
a  y  de  maryo,  4(fí000  rs. ;  a  19  do  mesmo  mez,  50,5000  rs. ;  a  6  de  maio, 
6^000  rs.;  a  11  de  junho,  50:000  rs.;  a  20  de  agosto,  50^000  ra.¡  a 
11  de  setembro,  50i5000  rs.;  a  24  de  novembro,  20^000  rs.  Total  ueste 
anno,  430i9000  reaes. 

Em  1517  recebeu:  a  17  de  Janeiro,  50¿Í000  rs. ;  a  14  de  fevereiro, 
20|Í1000  rs. ;  a  30  de  novembro,  50^1000  rs. ;  total,  120^000  reaes. 
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Em  1518,  2005000  re.  eni  quatro  parcellas  iguaee,  naa  Beguintcs 
datas:  1  de  abril,  2  die  agosto,  6  de  setembro  e  27  de  Dovembro. 

Em  1519,  2005000  ra.:  sendo  50(5000  rs.  a  28  de  mar^o  e  150*000 
a  7  de  abril.  Total  noa  qaatro  aunoB,  950,$000  re&ee. 

No  livro  citado  npparecem  outras  verbas,  por  onde  se  pode  seguir  o 
andamento  da  obra  e  notar  algumas  das  peripecias  que  nella  siiccederam. 
Assim  vemos  quit  urna  das  naves  cahira  o  que  D.  Manuel  mandara  tres 
pcdreiros  a  Setubal  examinar  o  caso.  Aquí  transcrevemos  a  verba,  onde 
Btí  relata  o  pormenor: 

•ítem  aoB  bij  dios  do  mea  de  mar9o  de  b°  vínte  taot  pagoa  o  dito  DIogo  de  Vera 
recebedor  huíl  mili  duzenlos  ra  per^uü  mandado  de  Jorgpe  Femandei  de  Matos,  jnis 
do  crime  da  cidade  de  Lixboii,  que  elRey  dobo  senhor  mandou  ha  eata  villa  com  tres 
peJi'ciroB  sobre  ho  cajinplo  da  ñaue  que  cabio  da  dita  igreja  e  com  búa  carta  do  dito 
BGnbor  per  que  nela  mandaua  qne  aoB  ditos  pedreiroa  se  Ihe  pagase  sen  caminho,  e 
cada  buü  leuou  hud  cruzado  —  B  —  Pero  Trj Iho  e  Andre  Pireí  e  P*  ba°  (Pero  Afonao), 
de  que  o  dito  Diogo  de  Vera  tetn  mando  e  conhecimeuto.  Femam  de  Raboredo  o  fét.M 
(Fol.  14  V.) 


JA  em  1516  se  falla  ua  queda  da  nave.  Vide  fol.  5. 
HouvQ   tambem  algumas  duvidas  na  construc^So,  como  se  pode  ver 
pelas  duas  seguintes  verbas: 

'ítem  aoB  iibiij  días  de  decembro  de  b*  vinte  pagou  o  dito  Diogo  de  Vera,  rece- 
bedor, a  FranuLBco  Cnladü,  pedreiro,  trezeatos  rt  em  parte  de  pago  do  que  badaver 
¡inr  liir  a  Lixlioa  e  Saiilareni  a  midir  os  pilares  e  alturas  e  largaras  de  certas  igrejas 
da  dita  cidade  e  villa  pi'lla  duuida  que  ee  moueo  aotre  o  mestre  que  obrígado  be  a 
fazcr  a  dita  igrejn  sobre  ob  pilares  que  fez  da  dita  igreja,  de  que  tem  mandado  e  co- 
nbecimeata  Femam  de  Raboredo  o  fez.-  (Fol.  15  v.) 

•  ítem  pagou  Andre  Anca  pedreiro,  que  veo  de  Palmella  a  esta  villa  peraavaliar 
ae  brabas  de  paredc  da  ñaue  mor,  qne  Jobam  Fauacho  menos  fes  do  qne  obrígado  era 
per  sen  contrato,  eaecuta  n,  segundo  tem  mandado.  Femam  de  Raboredo  ho  fei.> 

(Fol.  18.) 

"Ítem  pagou  mais  o  dito  recebedor  ha  P."  Femandes, pedreiro,  e  a  outro  pedreiro 
por  aliaixarem  a  uaue  da  banda  do  norte,  qne  EtRe^  noso  senhor  mandou  abaiiar,  dous 
mili  cenlo  vinte  re  pera  vcmfk  que  se  com  elles  fet  per  Diogo  Vaaz  veador  da  dita 
obra.  Femam  de  Raboredo  hi>  fes.» 


Esta  é  a  ultima  verba  do  cademo. 

E  poHsivel  que  Juito  de  Castilbo  fosse  o  tracista  da  igreja,  pelo  me- 
nos foi  elle  quem  deu  o  risco  da  janella  do  c6ro,  como  se  vé  da  seguinte 
verba: 

■ítem  pagou  mais  Antsm  QouQalvez  be  a  Ruy  Vaaz  b<  re  de  certas  vezes  qne 
foram  a  Liiboa  c  a  lielem  sobre  a  mostra  que  avia  de  dar  Castílho  da  jenela  qne  se 


Hde  faxcr  no  coro  da  dita  igreja  e  aay  ao  amo  do  princepe,  segundo  e  deurarado  no 
mandado  que  tero  o  dito  Dlogo  de  Vera,  feito  do  dito  dia.  FeniSde  RaboredohofoE.i* 
(Fol.  17.) 

Carpinteiro  da  obra  foi  a  principio  Pero  de  Moraes  c  por  seu  falleci- 
inento  mcstre  Martim.  Vide  estes  nemes. 

Pintor  foi  Afifonto  Lopes,  como  se  collie  das  duna  aeguintea  verbas: 

«ítem.  Aos  xibiij  diae  de  feuereiro  de  b°  vimte  huu  anos  paguu  o  dito  recebedor 
a  Afoneo  López,  pintor,  dez  mil  re  em  cometo  de  pago  do  que  hadaver  por  pintar  a 
dita  igreja,  de  que  tem  mandado  e  conbecimento.  Peman  de  Baboredo  ho  fcz.°  (Fol.  16.) 

•  ítem  aos  xii  días  do  mes  de  feuereiro  de  b°  vinte  hü  anos  pagoa  o  dito  Diogo 
de  Vera,  recebedor,  Afonao  López,  pintor,  por  ser  chamado  d  Kvora  que  viesa  a  esta 
víIh  de  Setuaall  e  da  dita  yila  bir  a  Liiboa  elRey  com  a  midtda  do  igrej'u  v  Bobre  a. 
pintura  oytocentoB  rs  da  despega  que  podia  gastar  no  caminho,  <le  que  tem  mandado 
e  conhecimento.  Femam  de  Baboredo  ho  fez.»  (Fol.  IG  c.) 

O  nome  da  Favacho,  cortamente  por  erro  typographico,  vem  transfor- 
mado em  Farracho  no  Dictionnaire  de  Raczynski. 

No  archivo  municipal  de  Setubul  acha-se  transcripta  a  B.  44  do  Re- 
gisto  de  privilegios  urna  carta  regia  de  D.  Manuel,  de  2  de  fevereiro  de 
1513,  em  que  manda  reconstruir  a  igreja  de  S.  JuÜSo,  que  estava  com- 
pletamente arruinada.  O  tremor  de  térra  de  1&31  causuu-lhe  bastantes 
estragos,  sendo  restaurada  em  1570,  O  cataclismo  de  1755  é  que  a  ar- 
ruinou  de  todo,  sendo  necessario  reconstruil-a  quasi  inteiramente,  ñcando 
apenas  da  ediñcagfto  antíga  o  portal,  que  é  nm  bello  spcimen  da  archite- 
ctura  manuelina. 

Colhemos  estes  pormenores  no  artigo  deVÜhena  Barbosa  no  seu  livro 
Monumentos  de  Portugal  e  na  Memoria  sobre  a  historia  e  admíniatra^ao  do 
municipio  de  Setubal  do  sr.  Alberto  Pimentel. 


ÍAüS — Feijó  (Jofio  da  Silva).  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em 
1760,  e  ahi  falleceu  em  1824.  Pertenceu  ao  corpo  de  eiigenbeiros  e 
exerceu  o  secretariado  do  governo  das  ilhas  de  Cabo  Verde.  Socio  cor- 
respondente da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  tido  na  conta  do 
naturalista  distincto.  Mencionado  em  Innocencio  da  Silva,  que  cita  algu- 
mas  das  snas  Memorias.  Conhecem-se  d'elle  os  Beg:uinteB  trabalbos : 

Carta  demonstrativa  da  Cappitanta  do  Seará  para  servir  'i  siia  Historia 
Qeral.  Pelo  Sarg.''  M.'  Naturalista  Jodo  da  S.'  Feijó.  1S09.  (r;524X 
0^,740. 


Original  no  Archivo  Militar  do  Rio. 
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Carta  Topográfica  do  tíeará  á  Mina  do  Sedpdra,  de»coberta  no  Süio 
da  Talajuba,  na  ditt.'  de  56  leguas  da  Villa  da  FortaUta.  1800.  0',195X 
0%230. 

Autographa.  A  tra^o  de  penna.  Bibliotheca  Nacional  do  Rio. 

Planta  demonstrativa  da  Cc^piiania  do  Ceard  para  servir  de  plano  a 
sita  Carla  Tupographica  organizada  e  delineada  pdo  Sarg.'"  MJ  Natura- 
lista da  viesma  Cappitania  Jo3o  da  SÜoa  Feijó.  1810.  O  P.'  Montenegro 
dez.  em  Olinda  1810. 

Original  no  Archivo  Militar  do  Rio. 

ímo — Félix  do  Amara!  (Antonio).  Ajudante  de  ¡nianteña 
com  exercicio  de  engenheiro,  foi  promovido  a  sargento  mar  de  infantería 
com  o  mesmo  exercicio  a  fim  de  ir  servir  por  seia  annoa  oas  ilhas  de 
Cabo  Verde  e  em  Bissaii,  fazendo-se-lhe  bom  aqnelle  posto  no  reino, 
qiundo  regresaaese  do  tim  d'aquelle  praso.  O  decreto  é  de  23  de  dezem- 
bro  de  1769. 


aST— Fellsardo  e  Oosta  (Rufino  José).  Pertenceu  ao  real 
corpo  dti  engunheirua  e  d'elle  existem  no  Archivo  Militar  do  Rio  de  Ja- 
neiro oa-seguintes  trnbalhoa: 

Planta  da  imperial  cidade  de  8.  Paxdo.  Levantada  em  1810  pelo  ca- 
piiño  de  engenheiros  Rufino  J.'  Felizardo  e  Costa,  e  copiada  em  1841  com 
todas  as  alterares.  Gravada  no  Rio  de  Janeiro. 

Mappa  da  Vüla  e  Rio  de  Santo  Amaro.  Prospecto  das  Ruinas  d'Án- 
tiga  Fabrica  de  Ferro  de  Santo  Amaro.  Feita  por  Rufino  José  Felizardo, 
2."  tenante  do  Real  Corpo  d' Engenheiros. 

Orif^nal  agnarella. 

Mappa  topograpkico  da  Real  Fabrica  de  Ferro  do  Ypanema,  levantado 
e  dcsenhado  pelo  Segundo  Tenente  Rufino  José  Felizardo. 

Original  aguar  ella. 

O  nosao  amigo  Jeronymo  Ferreíra  das  Neves  possue  a  aeguinte : 

Carta  (opographica  do  deetricto  grande  da  real  fabrica  de  faro  Ypa- 
íiema  levantada  e  dezenhada  pelo  segundo  tenente  do  Real  Corpo  de  enge- 
nheiros Rufino  José  Felizardo.  Anno  de  1812.  69'X^52  centimetros. 


3í3(^— Fermosa  (Femando  de).  Appaiece  por  1517  appare- 
Ihador  da  eachristia  de  fieleiii. 


&5SO  —  Femandes  (André).  Engenheiro,  segunilo  o  classifica  o 
documento  que  temos  presente.  Foi  o  inventor  de  um  engenlio  e  machina 
para  tirar  as  arelas  do  río  Mondego  e  as  lanzar  ao  mar.  Andró  Fernan- 
des  tinha  porém  predecesaores,  Em  28  de  maio  de  1560,  a  rninha  regente 
D.  Catharina  dirigía  urna  carta  &  cámara  de  Coimbra,  recommendando 
aos  vereadores  que  ouTÍssem  e  dessem  todo  o  auxiliu  e  favor  ao  dr.  Hoi- 
tor  Vaz  a  fím  de  levar  a  effeito  a  obra  e  artejlcto,  por  elle  inventados,  para 
mover  as  arelas  do  río  e  ás  snas  agaas  dar  corréate.  Encontra-se  indíca- 
gSo  d'esta  carta  a  pag.  56  dos  índices  e  Summaríos  do  dr.  Ayres  de 
Campos. 

Filippe  II  concedeu  privilegio  por  vinte  annos  a  André  Fcrnandes 
para  que  ningnem,  salvo  elle,  pudesee  usar  da  sua  machina,  no  estado  em 
que  a  moatra,  ou  ainda  acreaemtada.  Quem  o  contrarío  tizesse  ficaria  su- 
jeito  &  pena  de  200  cruzados,  metade  para  o  dito  engenheiro  e  outra 
metade  para  o  accusador.  Els  a  respectiva  carta : 

lEu  eIRej>  fa^o  saber  aos  que  esle  aluara  virem  que  avemdo  ret>pcyto  a  Andró 
Frcoandes,  emgenheyro,  ee  obrigiir  a  Itunear  do  mar  as  akas  ilo  rin  Afoiidvgo,  e  visto 
o  proTeyto  que  com  yeo  recebem  os  povos  e  campos  yuratoa  no  dito  rio  e  ao  inais  que 
coDstoii  da  yinforma^Io  qne  se  mandou  tamar  pello  doutor  Migel  de  Bareyra,  do  nieu 
dezcmbargo  e  desembargador  da  casa  da  Suplica^,  sobre  esta  materia,  e  por  fazer 
merce  ao  dito  Audre  Frenandee,  ey  por  bem  e  me  proz  qnc  por  tcnipo  de  vinitc  anos, 
que  eomeuHrSo  de  corer  da  fcitura  deste  alnarii  em  diamte^  ncnliua  peüoa  de  qualquer 
qualidade  que  aeya,  saluo  elle,  posa  uzar  nem  use  do  aeu  cmgeuho  e  mnquiíia  no  es- 
tado em  que  a  mostra  ncm  ayoda  acreaerntada,  c  toda  a  pesoa  que  o  tomtríLyro  fiíer 
pagara  dutemtos  cruzados,  amctade  para  o  dito  Andre  Freuandeü  e  a  outra  ametade 
para  quem  o  acusar,  e  «lem  diso  perderá  para  elle  todos  os  emgeiihos  com  declarasao 
qne  elle  dará  demtro  de  huro  auno  a  eiecu^So  este  uegocio  do  emgeoLo  das  arcas  de 
que  trata,  e  doutra  maaeyra  esta  merce  nio  avera  efeyto,  e  mando  a  todas  as  jusli- 
^a«,  oficiaes  e  peaoas,  a  que  o  conhecimento  desto  pretemcer  e  este  aluara  for  uiob- 
trado,  que  o  cuniprito  e  guardem  e  fa(3o  ymteyramente  cumprir  e  guardar  como  se 
nele  comtem,  o  qnal  quero  que  ralba,  tenha  for^a  e  vigor,  posto  que  o  efeyto  delle 
«ja  de  durar  mais  de  huro  ano,  sem  embargo  da  ordena^So  do  2.°  liuro,  titulo  40  cm 
coDtrairo.  Francisco  Ferreira  o  fea  em  Liiboa  a  dezaseis  de  setembro  de  eeia  cemtos 
e  qaimie.  Joio  Travaaos  da  Costa  o  fez  escrever.' 

(Torra  do  Tombo.  —  Cbuncrellsrik  da  D.  Flllppo  H,  Pririltgia',  [lv.  5,  fol.  íB.| 


330 — Femandes  (Antonio). — 1." — Era  o  meatre  da  obra  qne 
no  auno  de  1569  se  andava  fazendo  no  castello  de  Freixo  de  Espada  á 
Cinta.  D.  Sebaatijlo  Ihe  mandou  passar,  a  5  de  marojo  d'aquolle  anno,  o 
seguíute  alvará  de  privilegio  para  os  buis  e  beatas,  que  truuxesso  empre- 
gados  na  dita  obra : 
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"Eu  elRey  fnt;o  sabpr  aoe  que  este  aluara  virem  que  ea  ey  por  bem  e  me  praz, 
que  em  quanto  durareni  ax  obrae  que  tcnho  roitTado  fuier  no  cáetelo  <la  vjUa  de  Frcyie 
despada  cimta,  de  que  he  mostré  Amtonio  Fernandez,  oe  baia  de  caro  e  beetae  do 
dito  Antonio  Fernandez,  que  aeruirem  ñas  ditas  obras,  pos3o  beber  em  quacs  quet 
augoas  que  ouver  no  termo  e  lemite  daditavjllae  aay  poB&o  amdar  e  pastar  emquses 
qticr  lugares  defesos  c  coyineiroB  e  ñas  coutadae  da  dita  Tjlla,  tirando  a  contada  dos 
prados  da  setnenteira  dos  lauradores,  em  que  uSo  pastarlo,  e  em  todas  ai  onlraa  po- 
derSo  amdar  e  pastar,  como  dito  be,  sem  por  jso  pagarem  coyma  algüa.  e  ¿izeudo 
perda  ou  daña  em  pam,  viulio,  aeeyte,  ortas  ou  aruores  de  frujto,  ele  Amtonio  Fer- 
nandez o  pngara,  segundo  fnr  alvidrada  e  estimada  por  pesoas  que  bo  atendió,  e  asy 
ey  por  bem  que  os  caros  que  sernirem  na  dita  obra  posSo  pasar  por  quaea  quer  teras 
o  erdadcB,  nao  ai^do  ta]>adaE,  sem  pagarem  coyma,  pagamdo  a  seus  doDosaperda  que 
corii  ]-ao  fizcrem,  e  aey  me  praz  que  ele  posa  pera  a  dita  obra  apanbar  e  cañar  arca 
bcirode  quer  que  se  flcbar  sem  por  yso  se  pagar  coyma  e  fazendo  se  pera  yao  algúa 
coua  oa  couhh  quein  as  fízcr  as  tapara  ou  fara  tapar  a  sua  custa  tamto  que  darea  délas 
n^  ouver  nccoeydade  pera  u  dita  obra,  e  porem  as  ditas  couas  se  nio  farito  em  piirtc 
que  fa;a  daño  ualgüas  iiruures  de  fruyto  neni  em  teras  que  cstiuercm  semeadaa  ou 
alquuvadas  pera  semear  ou  tapadas  pera  se  netas  pramtarem  vyuhas,  e  este  se  com- 
prira  em  quamto  as  ditas  obras  durarem  ou  eu  nS  mSdar  o  contrairo,  e  mSdo  as  Jus- 
tinas e  oficiaes  da  dita  vylta  de  Frciio  despada  cimta,  a  que  este  aluarafor  mostrado, 
que  bo  cüpr2u  c  goardein  e  fa(3o  comprir  e  goardar  como  se  nele  cotem  sem  nyeo 
poercm  duvida  iiem  i'bargo  de  quaea  quer  miuhas  provyaües,  puatnraa  e  defesas  da 
cámara  que  cm  contrairo  ajii.  E  este  atoara  ey  por  bem  qne  valha  como  carta,  aem 
íbargo  da  ordcna^ao  cm  contrairo.  Balltesar  Feraz  o  fez  en  Almeirym  a  b  dias  de 
mar9o  de  jb"  Uix.  Ferni  da  Costa  o  fez  acrcpver.» 

{Torre  do  Tambo. —OhaarrllirU  de  D,  Hsliulllo  c  D.  llenrlque,  IVirll^iu,  Uv.  1,  foL  tSe.) 


rmi  —  Fernandes  (Antonio).  —  2."  —  Era  mestro  de  cantaría  e 
tinha-sc  proraptifiujido,  pelo  lan90  de  8:000  cruzadoB,  a  fazer  diversas 
obras  era  Villarinho  da  Castanheira,  cal^-adas  e  cinco  olhaes  do  pontea. 
TiramuH  esta  indica^-sk)  de  um  alvará  de  Filippe  II,  em  que  manda  pro- 
ceder a  estaa  obras  e  tancar  a  respectiva  finta.  O  alvará  é  de  20  de  bc- 
tembru  de  KJll  e  aclia-se  concebido  nos  seguinteB  termos: 

lEu  olHey  fa;o  saber  a  vos,  prouedor  da  villa  da  Torre  de  M^como,  que  avendo 
reapeito  ao  que  os  ofHciaes  dn  cañara  da  villa  de  Vilarinbo  da  Castanheira  me  Guia- 
ran dizcr  pella  sua  carta  aqui  junta,  e  vistas  as  Eforma^Ses  que  sobre  iseo  me  fbrio 
dadas  pelln  liceuceado  Antonio Veloso,  seruindo  de  prouedor  desea  comarca;  ey  por 
bem  e  vos  mando  que  toriicis  a  por  em  preguSo  as  obras  e  redeficafSo  da  calcada  o 
cinco  olhaes  de  poutea  que  se  hSo  de  faxer  nos  cinco  ríbeiroa,  de  qne  na  dita  carta 
fazem  motilo,  e  na  arcmatnreis  a  pesoa  que  nellas  fizer  o  mais  baíio  e  aeguro  lan^, 
nSo  pasaSdo  de  cotbia  de  oito  mil  cruzados,  qne  ñas  ditas  obras  ja  IS^ou  Antonio 
Fernandez,  incstre  de  cantaiia,  O  que  assy  fareis  pella  trafa  e  apontameutOB  de  que 
com  este  uos  será  o  trenludí)  asynado  por  Jo2o  da  CoBta,  meu  escñuS  da  cámara,  e 
da  cotia  em  que  assy  for<>m  arrematadas  as  ditas  obras,  fareia  lanzar  finta  pellos  mo- 
radores das  comarcas  de  Cnimbra,  Guarda,  Viaeu,  Torre  de  Mícoruo,  MirSda,  e  Cha- 
nca, com  declara^Ses  que  no  kn^amento  da  dita  finta  se  tera  respelto  ao  grande  ren- 
dimento  que  acrece  á  braca  do  concelho  da  dita  villa  de  Villarinbo  com  as  ditas 
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obiM  Bfi  jíuerem,  para  cüforme  a  íbxo  bc  lani;aT  a  ella  a  maie  na  dita  finta,  qual  se  Iim- 
^ara  conforme  a  ordena; So,  e  o  dinheiro  dellu  su  nilü  podeni  dcHpi'der  em  outra  alg'm 
conga  maie  qae  naa  ditas  obraa  para  se  podorem  fazer  e  acabar  com  a  brinidade  e 
deligencia  que  be  necesgaria,  e  por  este  mido  aos  prouedores  das  ditas  enmarcas  que, 
conforme  ao  qae  por  tos  for  Icmítado  que  bn  de  ¡laguar  cada  búa  para  as  ditas  obrax, 
fa^io  arecadar  a  parte  que  Ibe  couber  sem  diiuida  uem  Ebargo  algum  e  na  repartii;^o 
da  dita  cStia  tereis  tal  aduerti^cia  que  ns  comarcas  que  tiucrcm  iiiais  ratinuapasagein 
pellas  ditaa  calcada  e  pontea  pagem  mais  que  a^  que  tiuereni  menos  paaagem,  e  para 
o  dinheiro  que  da  finta  se  arecadar  fareis  fazer  biia  arca  de  tres  cbaues,  ^ue  es- 
tara na  casa  da  cámara  da  dita  villa  ou  em  [lodcr  tle  búa  pcsaoa  muito  segura  e  abo- 
nada, e  della  se  n2o  tirará  dinbeiro  algum  se  nSo  por  vosa  ordcm  c  o  que  for  neces- 
Mrio  para  ae  hir  pagado  ao  o9icial  a  que  a  obra  for  arrematada,  de  que  se  fara  liuro 
de  reeeita  e  despeas  aaynado  por  voi  em  cada  folba  e  no  fim  dello  hum  f'scraraenlo 
de  qaStas  folbas  tem  para  por  elle  tomardes  conta  da  dita  finta  e  snberdcs  como  o 
dinheiro  della  se  despEdeo  o  em  tudo  cÜprireis  este  aluara,  do  qual  Guiareis  o  tre»lado 
BOB  ditos  prouedoree,  e  ey  por  bem  que  valUa,  posto  que  o  effeito  delle  aja  de  durar 
mais  de  bum  anuo  eem  i'bargo  da  ordenafüo  eui  contrario.  Sebaatiüo  Pereira  o  fez 
em  Liiboa  a  xs  de  aetíbro  de  mil  seis  ceutos  c  onze.  Jo3o  da  Costa  o  fez  escrener.» 

(Torre  <1o  Tombo.  — Cli>n<^<iUarra  ilo  D.  Flllj.pii  U,  DooíÍh.  IIt.  !8,  tOI.  £85.) 


23Í2 — remandes  (Antonio).  — 3."— Eni  murador  na  Torre 
do  Moncorvo,  mestre  de  pontes  e  de  obras  de  cantaría.  Fúva  arrematante 
por  12:000  cruzados  da  ponte  que  ae  bavia  de  fazer  sobre  o  rio  C'5a,  na 
villa  de  Longroiva.  Em  10  de  fevereiro  de  1612  foi  mandado  lan^r 
finta  para  a  dita  obra  pelo  seguinto  alvará: 

■  Eu  ElRey  6150  saber  a  vos  provedor  dn  comarqua  da  cídade  di-  Lanipgo,  que 
aveudo  respeito  as  deligenciaa  que  por  meu  mudado  forSo  feitas  aciTca  da  obra  da 
pomte  que  se  quer  fazcr  no  lemite  e  termo  da  villa  de  Longroiva  das  villas  de  Al- 
mendra e  Castello  Melhor,  no  rio  chamado  de  Coa,  sobre  que  esereverSo  os  odiciaes 
da  cámara  das  ditas  villas,  e  vistAS  as  causas  que  alcgao  e  yinforma^ao  que  m>-  cmvias- 
tes  e  o  corregedor  da  comarca  da  uilla  de  Finhel,  polla  qual  con^lou  ser  mtiis  neces- 
sario  fiuersae  a  dita  ponte,  polo  rio  ser  muito  gnundc  e  furioso  e  de  muita  possagem, 
usy  para  este  Reyno  como  delle  para  Castella,  e  com  ella  se  cscusar  a  barca  que 
nelle  amda  passamdo  a  gente  com  muito  risco  dr  suas  pessoaa,  ey  poy  bem  que  a  ar- 
rematarse que  esta  feita  da  obra  da  dita  pomte  a  Antonio  Fernandes,  morador  na 
villa  da  Torre  de  Hemcoruo,  mestre  de  pomtes  e  de  obras  de  caaitaria,  de  doze  mil 
CTUiadoB,  seja  Grme  e  aja  efiéito  o  lam^o  <^ue  nclla  fez,  que  foi  o  vltimn  e  vos  müodo 
qae  delles  fa^aes  lanifar  fimta  de  cem  mil  rs  mais  para  os  gastos  na  forma  da  orde- 
DafSo  pollas  comarcas  e  prouedoriaa  dessu  cidade  do  Lamego  e  das  sidadcH  de  Mi- 
randa, Viien,  Guarda,  Coymbra,  Bragansa  c  Leyria  e  das  uillas  de  Torre  de  Mem- 
coruo,  Castello  Branco,  Guimarais,  Viana  foz  do  Lima,  Gouueya,  Toniar,  Samtarem 
e  Alomqner,  e  a  dita  arrematado  sera  com  as  eomdt;cJeE  e  obrigng'ies  nccessarias 
para  firmesa  do  cStrato,  do  qual  serSo  fiadorcB  pessoas  muy  seguras  c  abonadas  e  que 
tenhio  beoB  de  rais  liures  e  yaemtOB  de  obTÍga^So  algiía  para  em  todo  tempo  cstarem 
seguros  ob  ditos  bens  a  obriga;3o  do  comtrato  da  dita  pomte,  o  qual  se  fara  comforme 
aoa  apomtamentoa  e  traga  della,  que  uos  sera  dada  assvuada  por  Joao  l'rauagos  da 
Costa,  men  escriaSo  da  cámara,  e  omde  esta  assentado  se  faga  pollos  ditos  ofüciacs  da 
cámara  e  por  elle  Arntonio  Fernandes,  e  fareis  passar  müodado  e  pcrcatoria  com  o 


treslado  deate  aloara  para  os  proaedorea  daa  eomarcaa  e  proaedorias  das  cidades  e 
ujltas  aayuía  declaradas,  em  que  iha  fo^aes  saber  como  tj  por  bem  que  se  fafa  a  dita 
pomtB  com  breuidade,  e  reportSo  e  fimtem  em  cada  hQa  dellas  a  cStia  qne  Ihe  coaber 
da  repartitSo  dos  ditos  áoza  mil  e  daiemtos  e  simcoemtacrusados  qne  Ihe  declarareis 
maia  diatimtamente  para  que  arrecftdem  O  dínbeiro  della  cada  nm  em  sna  comarca 
sem  diluida  nigua  c  o  eraniem  com  breuidade  ao  co&edel]a,oqiialordeiiareÍaBeja(?) 
de  tree  chauca  com  liiiros  de  regist»  e  despesa  na  forma  em  qne  eata  ordenado  polla 
prouÍ8&o  da  lejr  que  sobre  na  pomte»  mftodei  pKssar,  B  qnal  fimta  ey  por  bem  qne  có- 
mese B.  correr  do  auno  que  uem  de  xeis  cStos  e  treie  em  diamte  por  qne  viato  as  mul- 
tas pomtce  que  lia  para  ae  faxereni  este  preaemte  comaem  qne  asB^  eeyB.  e  tomareis 
comta  se  ae  lan^ou  de  mais  comtia  que  a  do  dinheíro  assjma  declarada  on  se  se  gas- 
tou  em  outra  causa  aenau  dh  que  para  o  que  o  comcedi  e  os  ditos  prouedores  saberSo 
eo  se  laiDfoii  miiis  fimta  que  aquella  que  por  noesa  ordem  fóy  lamida  em  cada  hña 
de  Buas  comarcas  e  a  cada  hum  eiuviareia  hnm  so  precatorio  com  a  cotia  declarada  qne 
deue  pagar  que  dcllee  repartirse  polla  cidade  villas  e  logares  de  sua  jurdífio  e  ar- 
recadarSo  o  dito  dialieiro  c  o  coiTiarZo  ao  oofre  delle  como  dito  be,  obrigamdo  para 
isao  oa  otTiciaea  das  cámaras  aejáo  mny  deligemtes  na  arrecada(3o  delle  e  achamdo 
oa  ditos  prouedarE^B  que  se  faz  niaso  o  comtrario  procederéis  contra  oa  culpados  como 
for  Justina  daudo  apoUntam  e  agruuo  nos  caaos  em  qne  couber  e  que  tioto  que  oa 
dita  pomte  ae  comcHar  de  traballiar  &reia  correr  com  a  obra  della  on  o  prouedor 
desaa  comarca  que  uoe  sobceder  ate  com  eiéyto  se  acabar  de  todo,  fazemdo  facer  pa- 
gamento ao  meatre  e  otticiacs  della  na  forma  costonutda  e  emcomend aréis  assy  aos 
uereadores  das  ditos  villas  de  Almendra  e  Castello  Milhor  como  aoB  da  villa  de  I<ain- 
groiva  que  vezitem  as  obras  da  dita  pomte  oa  dias  qne  vos  parecer  como  sellosOB  do 
bem  comtnum  e  saibam  se  os  olüciaes  trabalhito  e  aa  acbegas  que  tem,  de  maaeira 
que  se  nS  leuamte  niSo  della  taoto  qne  comesarem  de  trabalhar,  por  qne  ntk>  comnem 
que  naa  pomtes  aya  dilai^So,  e  oe  diloa  vereadoree  aerSo  obrigadoa  a  vos  anisarem  do 
que  acliarem  na  visita  que  fizerem  na  dita  pomte,  qne  sera  (eita  comfbrme  a  trafa 
della,  e  fareis  tresladar  no  liuro  desea  pronedoria  e  nos  da  cámara  da<  ditas  villas  « 
escritura  da  fíam^  e  obriga^So  e  asaj  este  alnara,  que  mSodo  se  compra  e  guarde 
yuteÍTameute  como  nelle  se  comtem,  qne  qnero  qne  valha  na  forma.  Francisco  Fer- 
reira  o  fet  em  Lisboa  a  det;  de  fevcreiro  de  mil  seis  centos  e  doze.  Jólo  Trana9aa  da 
Coata  o  fez  escreuer.» 

(Torra  lio  Tombo.  — Chucelluii  de  D.  FUlppe  U,  FHrib^iM,  lU.  í,  rol.  IIS  v.) 

É  poBsivol  que  este  Antonio  Femandes  seja  o  mesmo  do  numero  an- 
terior, nlki  havendo  nente  caso  motivo  para  o  duplicar. 

Encontramos  aínda  um  Antonio  Femandes,  qae  cooBtruiu  &  ponte 
Bobre  o  río  Quintella,  entre  a  villa  de  Moz  e  Freixo  de  Espada-á-Cinta, 
como  Be  v@  do  seguinte  documento: 

°Eu  olRey  fa^o  saber  a  uos  proaedor  da  coniarca  da  uílla  da  Torre  deHemcomo 
que  os  ofliciaea  da  cámara  e  moradores  da  uilla  de  Mos  me  emniario  diser  qne  polla 
gramdc  uccessydade  que  auia  de  se  faser  hüa  pomte  de  pedraria  no  rio  que  se  chama 
Quintella  cmtre  a  dita  villa  e  de  Freiio  deapada  simta  me  pediilo  onueae  por  bem  que 
aasy  ae  ordenassc,  e  amtes  de  Ibes  dar  despacho  mlodey  oo  corregedor  deeaa  comarca 
o  ao  prouedor  voaso  antecessor  que  c5forme  a  le^  que  fis  sobre  aa  pomtes  me  emfbr- 
maaso  do  que  acerca  deata  Ibes  parecía  e  vista  a  ymformaf  3o  qne  ambos  me  emníarSo 
c  da  necesaydodo  que  por  ella  consta  qne  Ua  de  ae  fazer  e  como  fo]'  arrematada  em 
quatroccmtoB  mil  rs,  que  fuy  o  uicuor  lom^o  que  nella  fbsAmtonio  Femandes,  meatre 


de  obras,  de  qae  k  tem  emtemdido  qne  afora  bem  e.  cam  todaneRguram^nquecom- 
Dem  para  ficar  segura,  cy  por  bem  e  nos  mSodo  qae  fa^acH  logo  luinviir  íimta  diL  dila 
comtia  dos  qaatro  céloa  mil  rs  pollos  moradores  dessa  comarqu:^  e  daa  comarcas  du 
Hiramda,  Lamego  e  Pinhel,  que  pareceo  que  auiáo  ile  pugnr  para  eíila  ponto,  a  qual 
fimta  se  lampara  comforme  a  dita  lej  e  o  dinbeiro  farcis  por  cm  arrecadn^áo  na  forma 
qne  ella  despoem,  de  maneini  que  se  nao  possa  dispcoder  em  oolra  alg'La  couea  mais 
qae  na  obra  da  dita  pomte  e  porque  asay  o  ey  por  incu  sci'uíqo  e  bem  coiiiuin  dos  iiio- 
radorea  das  ditas  comarcas  e  este  alaara  comprireis  e  fareia  comprir,  posto  que  o 
efeyto  delle  aja  de  durar  mala  de  ham  auno  &o  Miguel  dAzeuedo  o  fez  em  Líxboa  a 
ninte  qnatro  de  ontubro  de  mil  e  aeis  eemtos  e  oyto.  JoSo  da  Costa  o  fi 

(Toiredo  Tombo.  —  Cbucalluia  d«  I>.  FlUppc  1I,  DnufSu,  >U.  i 


£S33  — Femandes  (Balthasar).  Em  23  de  outubro  foi  nomeado 
mestre  dos  canoa  de  chumbo  e  de  alienaría  dos  pa^os  de  Cintra,  cargo  que 
anteríormente  tinha  sido  exercido  por  Pero  PichSo,  por  ctijo  fallecimenlu 
vagara.  Já  em  vida  d'elle  era  qiiem  o  substitiiia,  por  motivo  de  doen9a, 
ausencia,  ou  outro  qaalquer  impedimento,  segundo  uui  alvará  de  39  áe 
abril  de  1656,  que  adeante  publicamos  sob  o  nome  do  Pero  Pex&o.  Em 
1523  quem  exercia  este  cargo  era  um  Diogo  Rodrigues,  de  quem  fare- 
moB  men^So  no  logar  competente. 

Balthasar  Fernandcs  era  obrígado  a  residir  em  Cintra  para  ter  cui- 
dado na  conserva^'So  doa  canos  e  fazer  soltar  as  aguas  quando  el-rci  ali 
estivesse.  Vencería  o  salario  de  70  rs.  por  dia  inteiro   que  trabalhaese. 

A  existencia  de  nm  mestre  de  obras,  destinado  exclasivumente  á 
guarda  e  coiiserva^So  dos  canos  de  chumbd,  mostra  quanto  o  pa^o  do 
Cintra  era  abundante  em  fontes  e  jogos  de  ngua,  sendo  urna  reminiscen- 
cia dos  palacios  mouriscos.  Aiñda  hoje,  apesar  de  já  nilo  liaver  o  mesmo 
cuidado,  o  pa(o  de  Cintra  é  urna  encantadora  miniatura  da  Alhambra. 

O  alvará  de  nomoB^So  de  Balthasar  Fernandos  ó  do  seguinto  teor: 

*£a  elRej  fa90  saber  aos  qae  este  alluara  vireui  qui;  cotifia:ido  cu  de  lialltesar 
Fernandee,  que  nesto  sentirá  como  cumpre  a  mea  serui^,  ry  por  bem  e  me  praz  que 
elle  aoja  daquy  em  diamte  mestre  dos  canos  de  chumbo  e  allucnaria  dos  paasos  da 
villa  de  Symtra,  asi  e  da  maneira  que  o  foy  Pero  PícbSo,  por  cujo  fallecimenlo  o  dito 
cargo  TBguou,  rom  bo  qual  o  dito  Balltesar  Femandes  avera  em  cada  hü  anno  nove 
mil  r.*,  os  quaaeB  coniecara  a  vemcer  do  dia  que  for  metido  em  pose  do  dito  car- 
gao  e  o  seruira  daqny  em  diamte  e  Ibe  seraa  pagao  no  atlmoxarifado  dalamquor  pelo 
rcmdimeiito  do  ramo  da  dita  villa  de  Sjmtra,  que  he  do  dito  allmoiarífado,  coni  cer- 
tidSo  de  JohZo  Oarualho,  fidalguo  de  minha  casa  e  prouedor  das  ohraa  que  mido  fa- 
ler,  de  como  o  dito  Balltesar  Femaadcs  serue  o  dito  carguo  e  tem  bom  cuydado  dos 
ditos  canos  e  sera  obriguado  a  residyr  na  dita  villa  de  ííymtra  pera  tcr  cuidado  dos 
dltoa  canos  e  quSdo  nellcs  trabalhar  dia  inteiro  Ihe  sera  pagiin  a  rczao  do  setenta  r-' 
por  dia  e  nÍo  senda  o  dia  inteiro  os  n3o  havera  nem  parte  allgña  dellee  e  quando  eu 
estíner  nos  papos  da  dita  villa  de  Symtra  o  dito  Balltesar  Femandes  tera  cuidado  de 
soltar  as  agoas  e  as  faaer  ir  a  luguar  ahomde  ooucrem  de  ir  e  portamto  mSdo  a 
JohSo  Caraalbo  qae  o  meta  em  pose  do  dito  cargue  e.  Iho  deyxe  erruir  e  aver  os  ditos 
nove  mil  r.'  cada  ano  o  os  assemtara  trabalhando  dia  inteiro  nos  ditos  canos  como 


dito  be  a  de  como  o  meteo  aa.  dita  pose  Ihe  pasara  aua  cer^4So  n&e  coafM  deete,  pelo 
qii.all  mamdo  ao  allmuxarife,  que  ora  he  e  ao  diarnte  for  do  dito  allmoxarifado,  que 
de  e  pague  ao  dito  Hall  tesar  Fcniandca  os  ditos  ii  r.'  em  cada  ano  na  maneira  sobre - 
dita  por  este  boo  uluara  gerall  eem  mais  outra  prouisao  minha  nem  de  minha  fazenda, 
e  peto  trelado  delle,  que  sera  regiatado  no  Liuro  do  ditji  alImoKarifado  pelo  aprivain 
delle,  coiii  toiihu cimento  do  dito  Ualltesar  Feruaiidee  e  a  dita  certydlo  de  Johño  Car- 
ualbo,  mando  ao  allmoiarife  do  dito  allinoxarifado  que  o  tome  em  pagamento  ao  Rece- 
bedor  da  dita  villa  de  Symtra  e  aoa  comtadores  que  Ibc  leuem  em  conta  ao  dito  allmo- 
iarife, e  mando  aos  veadores  de  minha  fazenda  que  n08  Liiiros  della  fa(So  asemtar 
os  ditos  nove  mit  r/  e  leuar  cada  ano  na  folha  do  aaaentaoiento  do  dito  allmoxarifado 
dallamqiier  pera  o  dito  Baltesar  Femandea  arer  delles  pagamento  na  maneira  Bobre- 
dita,  e  eate  nluara  quero  que  vallia  como  se  fora  carta  fejta  citi  meu  nomc  e  aeíellad» 
de  meu  bcIIo  pemdemle  aem  embargue  da  ordena^áo  em  contrario  —  Aluaro  Fernan- 
dez o  fez  em  Lx.'  a  iiiij  díaa  doutubro  de  jb'  libij.  M/'  Soarea  ho  fez  esprener.» 
(Turre  du  Toinbu.  —  Obnnellarlji  de  D.  SobuBllio  e  D.  tianiiquc,  DoofBtt,  ILv.  IH,  rol.  S07.J 

Veja-se  Diogo  Rodrigues,  Manuel  Luiz  e  Manu«l  da  Silva.  Salvador 

Rodrigues  suw^eJeu  a  Baltliasar  FertiJinderi.  Vide  este  noine. 


Si34-— remandes  (Belchlor).  Meatre  de  pedroiroa,  na  India. 
Em  1517,  II  governíidor  Lopo  Soares  foi  ao  estreitu  de  Suez,  e,  depois 
de  o  ter  entríidu,  foi  atommettido  de  grande  terapestade,  em  que  se  pi-rde- 
ram  uma  galeota  e  um  junco.  D'este  era  capitao  thum  Bdchior  Fernandes, 
mesíre  de  pedretros,  que  chegando  á  vista  de  Adem  vio  que  nossa  armada 
hia  pera  o  estreito,  e  seguio  apñs  ella,  c  entrou  as  portas:  que  t^imbem 
nesta  noite  se  perdeo  d'armada,  e  correo  ao  soni  do  inar  sem  saber  pur 
onde  hiuo,  e  foy  ter  no  pfirbí  de  Ma^uliá,  onde  estinerSlo  scmpre  no  mar, 
nom  se  fiando  da  gente  da  térra,  com  que  catiuerito  em  paz,  porque  os 
da  térra  nom  tinliito  barquos  com  que  os  hir  tomar,  e  Ihe  vendido  cousa^ 
de  comer,  e  no  porto  auia  muito  pescado;  onde  estíuerio  até  que  ihe 
derSo  oa  ponentes,  com  que  se  tornarito  jiera  India,  onde  chegarBo  a 
Goa  caay  todos  mortos,  sem  nunqua  sabcrom  eouaa  nenhuma  da  nossa  ar- 
mada.! (Gaypar  Correia,  Lendas  da  India,  tomo  II,  pag,  492.) 


330 — Fernandas  {Berth.olanieu).  Era  mestre  das  obras  de 
pedraria  e  alvenaria  da  sé  de  Angra,  na  ilha  Terceira,  e  das  demaie  que 
nella  se  iizessem.  Suecedeu  a  Luiz  Mendes,  por  cuja  morte  o  carí;o  va- 
gara, sendo  nomeado  por  D.  Filippe  III  a  20  de  setembro  de  lfj33. 
D.  JoSo  IV  Ibe  mandou  reformar  e  confirmar  a  carta  de  nomea^So  pelo 
fleguinte  diploma: 

"Dom  JoSo  por  grasa  de  Deus  Eei  de  Portugal  e  doa  Algaruea  daquem  e  dalem 
mar  em  áfrica,  eenhor  de  Guiñe,  e  da  conquiata,  oauegafSo,  comersio  de  Etbiopia, 
Arabia  e  Persia  e  da  India  &c,  como  gouernador  e  perpetuo  adminiatrador  que  sou 
da  orden)  e  caualaria  do  inestrodo  de  noaao  aeuhor  Jesu  ipo,  faao  aaber  aos  que  esta 
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miaba  curta  virem  que  por  parte  de  Bertolamen  Fernandez,  morador  na  ilha  Ter- 
aeím  e  mestre  dos  obras  ein  ella,  me  foi  apreaentadH  a  carta  em  forma  que  tem  du 
dito  oftisio,  qae  Ihe  foi  panada  em  lempo  que  eltlei  de  Castilla  ocupaua  estes  Ri'íhdb, 
da  qonl  o  trelndo  he  o  Begulnte  ;  «Dom  Phelipe  per  graaa  de  Deue  Rei  de  Portugal  e 
doa  Algarues  daquem  e  datero  mar  em  África  acobor  de  Guine  e  da  conquiatn,  iiauc- 
ga^io,  comersio  dethiopia,  Arabia  e  Peraia  e  da  India  &c,  como  gouemador  c,  perpe- 
tuo adminietradoT  que  aou  do  mestrado,  caualaria  e  ordem  de  noaao  ^enhor  Jegn  ipo 
faso  Baber  aoB  que  esta  minha  carta  virem  que  bauendo  reapeito  a  informaarKi  da  su- 
fiaiensia  e  verdade  que  Be  ouue  de  Bertolameu  Fernandez,  morador  na  cidade  do  An- 
gra dn  ilba  3." ;  bei  por  bem  de  Ibe  fazer  merce  do  cargo  de  meatre  daa  obma  de  pc- 
draria  e  aluenaria  da  see  da  dita  ilha  e  de  todas  as  mata  que  eu  mandar  (azvr  nella, 
aíy  e  da  maneira  qae  o  tinba  Luis  Mendea,  por  quem  uagou,  e  ¡ato  emqu&iito  eu  o 
ouuer  por  bcm  e  nSo  mandar  o  contrario,  com  declarasSo  que  tírandolho  ou  csCinguin- 
dosc  por  qualquer  cauaa  que  eeja  Ihe  nüo  ficarA  minha  fasenda  por  Ísbo  obrigada  a 
aaliafasSo  ulgüa,  e  auera  com  o  dito  ofíaio  de  ordenado  em  cada  hum  anuo  cem  mil 
T»,  que  Ibe  serSo  pagos  por  esta  maneira,  a  saber:  BÍnquocnta  mit  rs  no  resebedordo 
dinheiro  das  impoeiBois  da  dita  ilha,  que  he  aplicado  as  ditaa  obraa  e  sincocnta  mil 
ra  a  cnata  do  diobeiro  das  obras  da  dita  lee  e  Ihes  serao  pagos  do  día  que  constar 
por  Bcrtidio  aatcntíca  que  comesou  a  aeruir  o  dito  cargo,  que  he  outro  tanto  ordeuadn 
como  ouuerSo  aeua  antesesoreB,  e  o  dito  Bretolameu  Fernandez  sera  abrigado  a  aeruir 
o  dito  cargo  e  ser  continuo  ñas  obras,  faaendo  niu  da  see  o  qne  Ihe  ordenai'  o  bÍB|Hi 
da  dita  Ilha,  a  quem  teoho  encaregado  a  auperteudencia  dellas.  Pello  que  mando  ao 
Prouedor  das  obraa  doa  meua  pasos  dé  a  posse  do  dito  ofisio  ao  dito  Bretolaiueu  Fer- 
nandez e  Ibo  deiie  aeruir  e  delle  uzbf  e  aner  o  dito  ordenado,  dandolbe  primciro  ju- 
ramento dos  santos  euangelhos  que  bcm  e  uerdadeiramente  o  eirua,  guardando  em  tudo 
meu  seruiso  e  o  direito  das  partes,  de  que  se  fará  asento  naa  costas  desta  c.irtii  por 
ambos  astnado  e  isto  por  quanto  pagou  quarenta  e  sinco  mil  rs  de  mea  anniita  c  os 
sinco  mil  rs  que  faltSo  pertcnccm  a  minha  chancelaria  como  se  declara  na  sertidao 
do  escriuSo  dellas,  porque  conste  psgar  logo  ui'ntc  e  dous  mil  rs,  digo  uinte  e  dous 
mil  e  quinhentoB  rs  e  dar¿  nanea  a  paguar  o  de  roaia  coforme  aa  minhas  ordene  e  que 
Ihe  ficíEo  caregadoB  ao  theeonreiro  das  ditas  meaa  annatns  em  seu  lluro  a  folhas  se- 
tenta e  qnatro  c  por  frimesa  de  tudo  Ihe  mandej  dar  esta  minha  carta  por  itiiiu  usi- 
nada  e  selada  com  o  selo  pendente  da  dita  ordem,  que  se  Ihe  pasou  por  dniís  nina, 
liüa  so  auera  efeito  e  se  asentara  no  lluro  da  faaenda  da  mesma  ordem.  Dadit  na  ci- 
dade de  Lixboa  aos  uinte  dias  do  mea  de  setembro  —  Amaro  Perreira  a  fes  —  anuo 
fio  naaimento  de  noso  scnbor  Jezn  ipo  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  tres.  Gaiipar  ilc 
Paria  Seuerim  o  fes  escreuer.  EIRey.i  Pedindome  o  dito  Bertolameu  Peraatidez  Ihe 
inanüase  reformar  em  men  nome  a  dita  carta  e  uisto  seu  requerimento  e  o  que  :iBerca 
disso  respondeo  o  procurador  de  minha  fasenda,  fui  aeruido  de  rezoluer  se  Ibe  refor- 
mase, sem  embargo  de  ser  pasado  o  tempo  em  que  o  ouuera  de  requerer  por  »pt  da 
liba.  Pello  que  mando  que  asy  se  cuinpra  e  guarde,  como  na  dita  carta  asitua  tres- 
ladada  se  conthem,  e  aia  efeito  a  merce  nella  referida,  a  qual  ee  rompeo  a<>  usluar 
desta,  qae  por  frimesa  de  tudo  Ibe  mandey  dar  por  mi  asinada  e  selada  do  sello  pen- 
dente da  dita  ordem.  Dada  nesta  cidade  de  Llxboa  aos  uinte  e  hum  dias  de  julbo— 
Antonio  Ueloso  Estaso  a  fez — anuo  do  nasimeuto  de  nosso  Senhor  Jesu  Xpo  de  mil 
e  seis  centoB  quarenta  e  oito,  e  pagar¿  o  nouo  direito  desta  reformasSo,  ae  o  dpui.-r,  un 
forma  do  regimentó.  K  eu  Jo3o  Pereira  de  Betancor  o  ñs  escreuer.  KIRey.» 

(Tgrre  do  Tombo.  -  Cbiocellmriit  da  Ordam  de  Cfariils,  llv.  M,  foL  3'!i.) 

Quando  tratamos  de  Luiz  Oonifalves  Cota,  já  áémus  n  serie  do»  Dies- 
tras de  obras  da  ilha  Tercejrq. 
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23t\ — Fernandes  (Domingos).  O  padre  Francisco  de  Sonsa, 
dundo  t:úiit!i  dos  jesuitaa  que  partiram  de  Lisboa  com  destino  a  Goa,  a 
24  de  marju  de  1578,  ñas  naos  S.  Jorge,  S.  Luie  e  Bom  Jem$,  escreve 
com  referencia  aos  sujeitos  qne  foram  na  segunda:  «...  e  Domingos 
Fernandes,  natnral  de  Mello,  architecto,  que  fez  todas  as  obras  da  Casa 
ProfcBsa  de  Goa.»  (Oriente  Conquistado,  parte  il,  pag,  128.) 


^SS?*  — Fernandes  (Franolsoo).  Mostré  das  obras  de  pedraría 
d:i  cidade  de  Coimbra,  nomeado  pela  cámara  da  mesma  cidade  por  alvará 
de  4  de  novembro  de  1605.  Filippe  II  confirman  a  nomeafXo  em  2  de 
outiibro  de  1609,  attendendo  á  boa  informa^Xo  qne  d'elle  se  recebera,  a 
ser  biirn  uffieial,  muíto  diligente  e  zeloso,  tendo  a  cidade  nnita  necessi- 
dade  Ao  seu  servijo.  Succeden  a  Jeronymo  Francisco  e  foi  provavelmente 
sen  successor  Manuel  Jo&o.  Em  1613  o  mesmo  monarcha  assignou  ontro 
alvará,  auctorisando  a  cámara  a  pagar-lbe  4|!1000  rs.  de  ordenado.  Se- 
guem  os  ducumentos  comproTativos : 

•Eu  eIRey  fío^  saber  aos  qne  este  alvara  virem  qne  Fraucisco  Femaudes,  mo- 
rador na  cidade  de  Cojmbra,  lae  envión  dizer  qnu  ele  de  algiíe  anos  a  esta  parte  ser- 
via de  meetre  das  obras  da  dita  cidade,  no  qnal  officio  fora  por  mjm  comfirmado  a. 
apreaemta^So  dos  officiaes  da  cámara  déla,  com  os  quaes  tratando  sobre  o  ordenado 
que  avin  do  levar  com  o  dito  cargo  em  cada  hü  anuo  como  se  assemton  qne  Ihe  fossem 
dados  quatro  mil  rs.  por  a  mesma  forma  do  assemto  qne  na  dita  cámara  pellos  offi- 
ciaes  déla  fara  assemtado  e  porque  das  remdas  da  dita  cidade  se  nSo  podiSo  pagar 
ordenados  aoin  prouiaSo  mjriba,  me  pedia  Iba  mandasse  pera  ¡sao  passar  pers  ele  po- 
der leñar  o  dito  ordenado.  E  visto  seu  requerimento  e  cousas  que  alega  e  ymformafio 
qne  Be  ouue  pollo  corregedor  da  comarca  da  dita  cidade  e  respoeta  dos  officiaes  da 
enmara  dellii,  que  ferio  ouuidos  sobre  este  negocio,  ey  por  bem  e  me  pras  qne  o  dito 
Francisco  Fernandes  possa  aver  e  levar  das  remdas  do  concelho  da  dita  cidade,  dSo 
emtrandu  nisso  conaa  algña  de  minba  ter^ a,  os  ditos  quatro  mil  rs.  em  cada  bSo  anno, 
e  ifito  por  tf>po  do  sínco  annoe  somente,  e  que  os  ditos  officiaes  da  cámara  Ibes  possio 
dar  de  sou  eelario  com  declaratiio  que  comprirá  com  as  obrigaQÜes  do  cotrato  qne 
com  elle  tcín  feito  polla  forma  da  dita  provisio,  e  pollo  trellado  deste  alvara  e  coobe- 
cimento  do  'lito  Francisco  Fernandes,  de  como  receben  em  cada  híí  anno  dos  ditos 
slnco  annoa  os  ditos  quatro  míl  rs,  será  levados  em  conta  a  pesos  ou  tesonreiro  qne 
llios  pagar  por  ordem  dos  ditos  officiaes  da  cámara,  aos  quses  mando  e  asj-  a  quaeis 
quer  outroa  officiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer,  que  comprio  e 
giiardcm  eattc  alvara  como  nele  se  cootem,  o  qual  se  tresladara  no  liuro  da  cámara 
da  dita  cidade  e  este  proprio  se  tomara  ao  dito  Francisco  Fernandes  para  qne  o  gnarde. 
E  quero  que  valba  e  tcnba  for^a  e  vigor,  posto  que  o  effeito  dele  aya  de  durar  maln 
de  hum  ano  sem  embargo  da  ordena;3o  do  segundo  liuro  titulo  quaremta  em  contrario. 
Francisco  Ferreira  o  fes  em  Liiboa  qnatro  de  Janeiro  de  mil  seiscentos  e  trese.  Yoit 
Trauafos  da  Costa  o  fes  e«creaer.> 

(Torra  do  Tombo.  —  Ctancellaris  de  D.  FlJIppe  II,  DrH¡(lti,  ]1t.  JO,  lol.  SE  >.) 

'En  eIRei  fafO  saber  aos  que  este  alvara  virem  que  avemdo  respeito  ao  qne  na 
petifíSo  atrás  dÍE  Francisco  Fernandes,  mestre  das  obras  da  pedrKria  da  cidade  de 


Coynibra,  n'ella  moradar,  c  visto  as  causas  que  alega  e  TinfonnafSo  que  se  onue  pollo 
coiregedor  da  comarqna  dn  dita  cidade  e  apresernta^So  que  os  ofGciaes  da  cámara  da 
dita  cidade  Ihe  fiaerSo  do  dito  officio  de  mostré  dos  obras  daqaella  cidade,  pera  que  o 
serviese  emquauto  cu  nao  inSodasse  o  contrario,  de  quR  se  Ihe  paesou  alviira  nMvnado 
por  elles  e  feito  aos  vimte  quatro  dias  do  mea  de  novembro  do  anuo  de  mil  e  aciscen- 
toB  e  sinco,  que  esta  registado  nos  livros  dos  regiatos  da  dita  camnru  ae  follias  3^S 
por  Pero  Cabral  Colado,  escriuSo  della,  e  viato  como  da  dita  ymforma^So  conata  o  dito 
Fraacisco  Fernaades  ser  muito  deligemte  em  aeu  officio  e  acudir  cotn  brcuidade  & 
todas  aa  obras  e  aer  bom  oficial  e  a  cidade  ter  multa  necesaydade  di:lle  e  llic  ter  feito 
muito  lerni^o  em  Ihe  ver  e  admeniatrar  todas  as  obras  de  pedraria  e  alucnaria.  ey 
por  bem  e  me  praz  de  o  confirmar  no  dito  oBicio  e  apresentai^So  dos  olTiciaes  da  cá- 
mara da  dita  cidade,  coiqo  pede,  para  que  o  sirva  ua  forma  declarada  ua  carta  da  dita 
apreaentai;3o  e  que  t^a  com  elle  o  ordenado,  proea  e  precalfoa,  que  tinhn  c  levava  em 
cada  auno  Veronimo  Francisco,  que  servio  o  dito  oflicio,  a  cuata  daa  remdHS  da  cámara 
da  dita  cidade,  nlo  eatraodo  nisao  minha  ter^a,  e  na  dita  cámara  polloaofficiaes  della 
Ihe  sera  dado  posse  e  juramento  ao  dito  Franciseo  Femandes  para  que  sirva  este  ofiB- 
cio  bem  e  verdadeirameute,  de  que  se  fara  asseiito  ñas  costas  deate  alvara,  que  sera 
registado  no  livro  da  cámara,  o  qual  quero  que  valha  &c.  Francisco  Ferreira  o  fez  em 
Lixboa  a  dona  de  outubro  de  mil  seiscenitOB  e  nove.  Jo3o  Travafos  da  Costa  o  fes 
escreaer.i 

(Torra  do  Tombo. --Ghuicellarlm  de  D.  Flltppe  II,  DoafBa,nr.  SO,  fol.  119  c.) 

<Et  elRei  fkfo  saber  aos  que  este  alnara  virem  que  avendo  respeito  ao  que  na 
pitticSo  atrae  escrita  diz  Francisco  Femandes,  pedreiro,  e  visto  as  causaa  que  allegua 
e  ¡nforma;3o  que  ae  ouue  pello  prouedor  da  cidade  de  Coiubra  e  0  que  por  ella  cos- 
tou  e  sen  parecer  e  a  reposta  dos  officiaea  da  cámara  della  que  forSo  ouuiíloE  sobre  o 
conteudo  na  dita  pití^So,  ei  por  bem  e  me  praz  que  elle  posaa  aver  e  Icuar  das  rciidaa 
do  conaelho  da  ditta  cidade,  nSo  entrando  nisso  cousa  algüa  de  minba  teri;a,  quatro 
mil  Ts  em  cada  hum  anno,  e  ieto  por  tenpo  de  cinquo  annos  mais,  e  (jue  os  dittOE  olG- 
ciacs  da  cámara  Ihoa  posSo  dar  de  seu  salario  com  declara^So  que  cnnprJra  com  as 
obriguafSes  do  conteudo  (deve  ser  contracto)  que  coro  elles  tem  feitu,  e  pello  tres- 
lado  destc  aluara  e  conhecimento  do  ditlo  Francisco  Fernandez,  em  como  rccebeo  em 
cada  hum  dos  dittos  cinquo  annos  os  dittos  quatro  mil  rs,  serio  leuudna  em  conta  í 
pessoa  ou  tiaoureiro  qae  Ihos  paguar  per  ordem  doa  dittoa  officiaea  da  cámara,  aos 
quais  mando  e  as  maia  Justinas  e  pesoaa  a  que  o  couhicimento  disto  pertcncer,  que 
cunprSo  e  guardem  este  aluara  como  nelle  se  contem,  o  qnal  se  tresladarn  no  Liuro 
da  Cámara  da  ditta  cidade,  e  este  propio  se  tomara  ao  dito  Francisco  Fernandez  para 
aua  guarda,  que  quero  que  valha,  tenha  forsa  e  vigor,  posto  que  o  eFcito  dclle  aja  de 
durar  mais  de  hum  anuo  sem  embargo  da  ordena^So  em  contrario.  Francisco  Ferreira 
o  fez  em  Lixboa  a  doze  de  outubro  de  mil  e  seiBcentos  e  dezoito.  Joüu  Pi^reira  de 
Castello  firauco  o  fes  eacreuer.* 

(Torre  do  Tombo,  — ChancellHrtí  de  D.  Flllpps  H,  ZlH{Sei,  IIt.  43,  fol.  191 1.) 

33S  —  Fernandes  (Qarola).  Era  mestre  de  obras  de  D.  Manuel 
e  apenas  sabemos  da  sua  existencia  pela  carta  em  que  o  mesmo  monar- 
cba,  attendendo  á  sua  boa  geragSo,  e  aos  aer<rí908  que  d'elle  tinha  recc- 
bido  e  esperara  receber,  Ihe  mandava  guardar  todas  as  honras,  privile- 
gios, liberdades  6  preeminéocias,  que  se  guardavam  aos  eavalleiroa  da 
casa  real.  Como  outros  artistas  e  artifices  d'aquella  época,  quv  abunda- 
vam  no  nosso  paiz,  era  natural  da  Biscaia.  Eis  a  carta  de  privilegio : 
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'Dom  Maonell  &c  A  quantos  esta  Dosea  carta  virem  &zeinoe  saber  que  García 
Fernandez,  meKti'c  (iaa  noBsas  obru»,  noa  envión  dizer  que  ele  era  orné  de  booa  cuta 
e  jera^am  e  por  certidl  dello  nos  envyou  apresentar  li8a  Inquirirán)  que  fo;  tirada 
cm  Biücaya,  pella  qual  se  proua  o  que  nos  asi  emviou  dizer,  pedimdono»  que  Ihe  maní' 
dassemog  guardar  os  priuilcglos,  liberdadea  e  franquezas  que  tem  e  de  que  goaZ  os 
ouLi's  da  Bua  calidade  e  gorafaiu,  e  nuendo  nos  respeito  ao  que  nos  aaí  envyou  diier 
e  proua  que  pera  elo  deu  e  uor  seruifos  que  delle  recebemos  e  ao  diante  esperamos 
de  recebcr,  temos  pur  bem  e  nos  praz  que  daqui  em  diante  teuha  e  goze  de  todolos 
priuilegios  e  liberdades  e  prímluuriciaí  que  tem  e  de  que  gozS  oa  caualeiroe  de  noit 
casa :  porem  uoteficamos  asy  a  todollús  nossos  corregedorcB,  juisea,  justífaa  e  oficiaea 
e  períocas  (nicj,  a  que  esta  liosa  carta  for  uioatrada,  e  Ihe  mamdamoa  que  guárdeme 
fa^S  iuteirameate  cüprir  e  guardar  o  dito  ao  dito  García  Fernandez  todallas  honras 
prcuilegios  e  liberdades  e  premineucias  que  teui  e  que  se  guardS  aos  caualeiroa  de 
uoaa  casa,  porque  asi  he  aoaa  mercee  e  queremos  que  ele  de  todo  goze  sem  embargo 
□em  uontradifS  algüa  que  Ihe  a  elo  s^a  posto.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Liiboaaos 
¡i  dias  do  mes  de  Janeiro—  Damiam  Diaz  a  tez — anno  de  mili  b'  lii.. 

<Torr«  do  Tombo.  —  ChuncsUlrlH  de  D.  Kaouel,  llv.  1,  rol.  U  >.) 

O  nome  de  García  Feí-nandeB  tinha  passado  até  agora  desconhecido. 


330  — Pernandes  (Gaapar).  Era  mestre  de  pedraria  e  ahí  pelos 
annoB  de  1573  arreiuHtou  a  timstruc^So  da  ponte  da  villa  de  Segura  por 
8:000  cruzados,  melade  paga  pelos  reinos  de  Castella,  metade  pelas  co- 
marcas de  Portugal.  Pelo  nSo  pagamento  integral  d'esta  quantia  o  mestre 
Fernandea  nSo  poiide  concluir  a  ponte,  que  ficou  além  d'iaso  interrom- 
pida  pelas  altera^ües  que  se  deram  no  reino  por  morte  de  D,  SebastiSo. 
A  invernia,  as  eheias  e  dep«Í3  o  roubo  de  materiaea  contribmram  forte- 
mentt^  para  a  interrupgSo  da  obra.  Fassaram-se  quinze  annos  e  Filíppe  I 
em  1587  mandava  proceder  a  refímta  para  se  concluir  a  feitura  d'aquella 
ponte,  conforme  mais  desenvolvidamente  se  pederá  ver  pelo  seguinte  dn- 
cumento : 

■Eq  elRcj  fa^o  saber  a  vos,  prouedor  da  comarqua  da  villa  de  Castello  Brilco, 
que  vy  a  caita  que  me  esercuestcs  ucerqua  das  deligemcias  que  por  meu  mSdado  fi- 
zestes  sobre  a  obra  da  pomte  da  villa  de  Segura,  que  ha  ib  anos  foy  arematada  a 
Gaspar  Fernandez,  mcatre  de  pedraria,  eaaeu  companheiro,jafaleci(to,  porprouisoea 
dos  Reis  pasados  que  forSo  uestes  Keynos  meus  antecesores  em  comtya  de  biij  cruza- 
dos, paguos  ametade  nos  Rcyuos  de  Castella  e  a  outra  ametade  por  has  comarquae  des- 
tes  ReynoB,  de  que  ja  tem  rectbydos  tres  mili  cruzados  dos  ditos  Reyuoa  de  Castella  e 
que  os  mili  cruzados  que  faltíLo  para  comprtmento  dos  iiii  cruzadoa  que  forSo  lampa- 
dos uellea  cstSo  depositados  na  villa  d  Alcamtara  para  se  darem  ao  dito  Gaspar  Fer- 
nandez tamto  que  acabar  a  dita  obra  e  a  dar  segura  e  que  os  outros  iTIí  cruzados  que 
forio  lampados  as  comarquas  doíttes  Reynos  ae  havySo  de  arecadarem  tres  anos  enio 
Boomeiite  se  harecadarSo  mas  allguaa  dellas  ouuerío  prouisoeSs  de  espera  para  n2o 
pagnarein  e  por  esa  causa  o  dito  Gaspar  Fernandez  fez  ecampa^So  da  dita  hobra  e 
perdas  que  aobcedesem  serem  a  cointa  das  ditas  comarquas,  as  quaeea  perdas  fbrio 
multas  pellas  dieas  he  grandes  imuemadas  que  ouue  naquelle  tempo  lenarem  muita 
pedraria,  niadeira,  chumbo,  preguadnra,  cali  e  outras  hacheguas  para  iso  necesarias 
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como  tíU)  bem  por  motiuo  dsB  altera^oeís  pasndHs  llic  furtario  muitits  das  ditas  con- 
eas  de  hfia  casa  homde  as  tiiiha  guardadas,  e  porque  a  líitn  obra  he  muito  oeccaario 
fazersc  pura  o  bem  cumum  de  todo  ho  pouo  ury  ilnetes  Rcyucs  como  üb  de  Caatclla 
coDfornic  a  traca  que  nobre  iato  eataa  dada,  por  se  eBcusarem  inuitaa  niorlea  que  lodos 
os  anos  sobcedem  na  pasajein  daquclle  rio  por  arr  muito  gramdR  e  impetuoso,  e  avenido 
rcspcito  a  senJ  fuzer  obra  na  dita  pomte  ba  ¡x  anos  pellas  pei'das  e  g-uiistos  que  ho 
dito  Gaspar  Pcrnandez  niso  tem  recibydo  e  no  cobrar  dcste  dinhciro  sem  havcr  pa- 
guamento  delie  conforme  a  prouisáo  que  sobre  iao  foy  pasada,  ey  por  beni  e  vos  mando 
que  em  tempo  de  dous  anos  falsees  retímtar  bij'  rs  pellas  oidades,  villas  e  luguares 
das  comarcas  declaradas  nos  roles  por  homde  br  fez  a  primeyra  límta  para  a  obra  da 
dita  pomte,  i'tramdo  nelIcS  os  cUixj  rs  que  eatauito  miimdadoB  Smtar  por  prouiHao  do 
aenhor  Rey  dom  Emriquc,  que  cstna  em  gloria,  para  as  pcrdas  que  o  dito  Gaspar  Fer- 
nandez tcue  na  dita  obra  e  a  recada^ao  do  dinheiro  que  ae  n3o  eobrarSoparaconi  ba 
dita  comtya  e  com  os  ditos  mili  cruzados  que  estío  dcpozytados  ua  dita  vilia  de  Allcam- 
tara  ae  poder  acabar  a  obra  da  dita  pomte  qui;  he  lam  necesario  ao  bem  cumum  dos 
ditos  pouoa,  e  o  dito  dinheiro  fareis  arecadar  com  toda  brevidade  pella  milhor  ordem 
que  vos  parecer  e  comtinuar  na  dita  obra  e  o  qne  aeorqua  diso  fordes  fazemdo  espreve- 
reia  muito  declaradamente  ha  meaa  do  despaciio  dos  iiieiie  dcscmbarguadoree  do  pai;o 
para  se  saber  o  estado  em  que  cstaa  u  dita  pomte,  e  esti'  alluara  cumprireis  imteirn* 
mente  e  o  fareis  comprir  he  guardar  como  se  uctle  conthera,  o  qual  ey  por  bem  que 
valba  na  forma.  Migel  Couceiro  o  fez  em  Liiboa  a  tres  de  setembro  de  jb°  liss  biij. 
Pero  da  Costa  o 


(Torre  do  Tombo.  — Ch.ncel liria  i1<i  1).  nlijipa  I,  Doutíu,  IW. 


340  —  Femandes  (Oil).  Era  pedreiro  e  morador  em  Lisboa. 
Em  1526  contratou  com  o  amo  de  el-rei  a  conatruc^Slo  de  diversas  obras 
em  Setubal;  pa90  do  trigo,  casa  da  cámara  e  audiencia,  cadeia  c  a^-ou- 
gues.  Na  Torre  do  Tombo  (Despesa  das  obras  de  llelem  e  da  cámara 
e  cadeia  de  Setiibal)  existe  o  caderno  do  contrato  celebrado,  de  que  da- 
mos o  encabesamento : 

•  AoB  quimse  dias presente,  bera  de  myll  e  quinhentos  e  vimte  e  seya  anos, 

ae  comcertou  o  amo  delB«y  noao  senhor  com  Gilí  Feriiandeí,  pedreiro,  morador  na 
cidade  de  Lixboa,  sobre  o  fazim^to  das  obras  quo  hora  sua  alteza  manda  fazer  do 
paf  o  do  triguo  e  casa  da  cámara  e  audtemcia  n  cadca  e  a^'ougcs  e  outraa  casas  de  que 
ao  diamte  fára  memfam  na  vtla  de  Satuvell.  A  qual  obra  ele  dito  Gilí  Fernandez 
&ra  pello  teor  e  ordéname  de  huus  debuxoa  que  pera  yso  sam  fcitos  e  asynados  por 
o  dito  Amo,  e  aay  pellos  apomtam?toB  deste  comtrato  em  que  ao  diamte  fara  dccra- 
ra^  da  medida  das  cáseas  e  groasuras  e  alturas  de  paredes  e  medidas  darcos  e  jane- 
las  e  portaes.» 

Como  esteja  roto  um  bocado  da  primeira  fulha,  níío  se  lé  o  día  e  o 
mez,  em  que  se  celebrou  o  contrato:  o  alvarA  de  approva^So  é,  porém, 
de  24  de  mar9o. 

Segue-se  o  contrato,  que  n&o  transe  revemos  por  ser  muito  extenso, 
embora  offereja  curiosidade,  porquanto  por  elle  quasi  se  poderla  tra;;ar 
a  planta  do  edificio. 


Gil  Feraandes  concluiu  a  sua  empreitada  ahi  por  1530,  mas  aofiren 
prejuian,  aaliindo-llie  a  obra  niais  cara  que  o  ajaste.  El-rei,  satiefeito 
porventuní  ooin  O  traballio,  «  qucrendo  dar  urna  prova  de  equidade,  mati- 
■  doii-lliB  pagar  a  differen^'a,  depoia  de  feita  a  respectiva  avaliagSo  por 
Diogo  de  Arruda  e  Pero  V¡i;(;iite.  Existem  igualmente  na  Torre  do  Tombo 
os  autos  das  avalia^Ses,  num  dos  quaes  se  d¿  a  medÍ9So  de  toda  a  obra, 
e  no  outro  se  indicam  os  presos  e  as  quantisa,  em  que  o  empreiteiro  ficou 
prejudicado.  O  primeiro  tem  a  data  de  5  de  outubro  de  1530;  o  segundo 
¿  de  25  do  meemo  mez  e  imno.  Ñas  costas  d'este  ultimo  acha-se  a 
seguinte  alvará: 

•  Eu  elRey  fa^o  sabci'  a  voa  Uraz  Dias,  vedor  e  recebedor  áae  obras  nouas  do 
pa^o  do  triguo  e  camHra  e  eneas  daudiumciaa  e  cadea  daVila  de  Setuuell,  que  eu  \y 
a  medÍ9áo  e  iLvalitL^So  das  ditas  obras  atraa  escrfta,  feita  per  Dioguo  Danidit  e  Pero 
Vycemtc,  meatrea  de  miulias  obras,  e  aveudo  reapeito  ha.  perda  que  Gilí  Feroandez, 
Cpreyleiro  daa  ditas  obras,  nelaa  ouve  pelas  fazer  por  menos  pre^o  do  que  Talero,  cy 
por  bem  que  Ibe  sejam  pagas  pelo  ilila  avalia^So  e  ni  pelo  comtrato  que  tem  feito, 
porque  por  respeito  dele  ouve  a  dita  perda.  NoteGcamolo  asj  e  mando  que  pela  dita 
aTaliaeSo  e  medifSu  Ihe  paguéis  ae  ditas  obras  e  uSo  pelo  dito  comtrato,  porque  asj 
o  ej  por  bem.  Duarte  Gon^alvoz  o  fez  em  Pálmela  a  xb  dias  de  feuereiro  de  jb*  xzij. 
Key." 

Nhb  costas  do  primeiro  auto  o  segointe  recibo: 

'Scjam  certoB  os  que  este  conbe cimento  virem  como  he  verdade  receber  (^1  Fer- 
nandez, meatre  daa  obras  do  pa^o  nono  e  da  pra;a  nona  desta  vila  de  Setnnal,  de 
Rras  Diaa,  vedor  e  recebedor  das  ditua  obras,  cemto  satemta  mil  satemta  ojto  ra.,  que 
Ihe  dRey  nosao  senbor  ciaudou  pagar  por  bem  dehuüalaaridoditoseDhor,  que  atrás 
fiqua,  da  perda  que  recebeo  no  fazer  das  ditos  obras  que  fez  segundo  seu  contrato,  a 
qiial  perdn  foj  avaleada  por  Pero  Vicente  e  Diogo  Daruda,  pedreiros,  por  mandado 
du  dito  senbor.  E  por  que  aay  be  verdude  que  o  dítn  Gil  Fernandez,  pedreiro,  rece- 
beo do  dito  Braa  Diaz  os  ditos  cemto  satemta  mil  satSta  oyto  rs.  Ihe  de;  este  conhe- 
cimento  por  ele  asynado  e  feito  e  sainado  por  mim  Femi  de  Raborcdo,  espriuS  das 
ditas  obras  aos  quntro  diaa  do  mes  de  jullio  de  jb*  trinta  e  hS  anos.  Fern3  de  Rabo- 

Merecem  transcrever-se  aa  duas  seguintes  clausulas  finaes  de  um  doa 
autos,  pelos  pormenores  technicos  e  historíeos  que  evidenciam: 

•  It.  quanto  as  bra9as  da  aluauaria  que  tem  feitas  aaní  em  aoina  oytocentae  e  trinta 
bragas  e  mea  e  vinle  palmos,  contadas  pello  contrato  aaem  a  treientos  e  cincoenta  ra. 
por  braga :  e  o  que  aebamoa  que  val  cada  büa  destas  brabas,  nom  Ihe  dando  apedra, 
porquato  aay  Iba  dnm  pera  a  dita  obra,  Boniente  de  mSos  e  aeruidores  e  cal  e  área  val 
a  braga  nesta  lera  e  non  ac  acbíi  qucm  a  faga  por  menos  de  quatrocentoa  e  ojtenta 
re.,  em  que  acbamos  de  quebra  en  cada  b'ia  bra^a  cento  e  trinta  rs. 

E  vendo  sua  alteza  eataa  adígo^a  atrás  Ihe  fara  a  merce  que  Ihe  bem  parecer  por 
quSto  o  mestre  dn  dita  obra  nü  sabe  nacía  destas  adi^Ses,  nem  tambem  o  mestre  de 
Santiago  os  vio,  por  que  en  chegando  dcmoslhe  a  sus  carta  e  elle  folgou  muyto  com 
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ella  e  noa  disso  que  fizessenios  tudo  o  qae  sua  A.  maodaua  ein  booa  ora  por  quito 
elle  se  partía  pera  a  Landeira  a  folgar  com  ho  embayxador  c  disseuoB  quo  por  quStü 
elle  dS  sabia  se  viria  cedo  que  tanto  qne  acabasBemoa  nos  foBt^emoK  e  que  S.  A.  vlria 
Lato  e  faria  o  que  fosae  aeu  Berai^o.» 

(Tomdo  Tombo.— Csrpa  diranDtogiiyi,  ^htu  1.*,  mato  46,  doc.  tl.J 


t541 — Fernandes  (Joílo).  —  1.° — Um  dos  constiuctoros  da  mu- 
ralha  do  Lisboa  no  tempo  de  el-rei  D.  Fernando  I,  Vide  Braz  (Vaaco). 


£243  —  remandes  (Joáo).  —  2." — Era  carpinteiro,  residente  em 
TonreB Yedras,  e  no  anno  de  1456  o  nomeou  X).  AffonsoV  pact-iro  dos 
aeus  pa^oe  da  dita  villa,  segundo  consta  do  seguinte  documento : 

•  Dom  Afonso  &c  Carta  de  Joh5  Frz,  carpenteiro,  mormior  em  Torres  Uedrae, 
per  que  o  damos  por  paaceiro  dos  dobbob  paa^OB  da  dita  Tila,  asi  c  pella  ^íbh  que  o 
ataa  qni  iay  &c  em  forma.  Dada  em  Lixboa  xxbiij  diaa  de  mayo.  EIRey  o  niildou  por 
dom  Fernando  de  Castro,  do  seu  conaelho  e  veedor  da  sua  fazcnda.  G."  Cardoso  a  fez, 
ano  do  nosso  í>enhor  Jh»  X.*  de  mil  iiij  lbj.> 

{Tona  do  Tombo.  — ChuMlluIíduD.AÍODsaV.lfv.  IS,  M.  107.) 

Já  démoB  noticia  de  um  JoSo  AtBarea,  carpinteiro  tambem,  que  em 
1491  exercia  o  mesmo  cargo. 


££-43 — Femaudes  (Loiz).  Raczynski,  guiado  por  Juromenha, 
dá-o  como  architecto  de  Belem  em  1511.  No  artigo  relativo  a  Boutaca  já 
publicamos  o  documento,  que  serve  de  base  a  semelbante  asser^So,  que 
suppomoB  errónea.  Nfio  eremos  que  o  Loiz  Fernandos,  que  ali  vem  men- 
cionado, seja  mestre  de  obras,  mas  sim  um  funceionario  qualquer. 

Que  um  Luiz  Fernandes,  em  1550,  era  o  mestre  da  obra  do  mosteiro 
de  Val  Bemfelto  é  indubitAvel,  como  se  v6  pelo  documento  que  passamos 
a  transcrever: 

'En  a  Bainha  mando  a  voa,  AI  luaro  López,  meu  the«oureiro,  que  do  dinheiro  das 
miabas  caregafSea  da  pimenta  que  recebéis  do  thesoureiro  da  casa  da  liiidia  f.tregueiB 
a  frc7  SebaatiAo,  da  ordem  de  s3o  Jerónimo,  que  tem  cargao  de  rccebcdor  das  obraa 
do  moateiro  da  dita  ordem,  que  mando  tazci  em  Val  Bí^feito,  vimte  e  cimquo  mili  r.' 
pera  os  elle  dar  o  paguar  a  Luía  FemamdeE,  meatre  das  ditas  obras,  a  que  delles 
tenho  feita  merce  per  oatra  prouiaSo  no  dito  recebedor.  K  pi^r  cate  com  ecu  conbeci- 
nv!to  em  forma,  feito  pollo  escriuio  de  aeu  cargue  e  osinado  p'^r  limbos,  em  que  de- 
clare que  Ihe  &c3o  caregados  em  receita,  mando  que  voa  scjao  leuados  em  comta,  e  eate 
nio  pasaraa  pela  cbancelaria.  J.™  de  Seixas  o  fes  em  Lisboa  a  xíx  de  jnnho  do  mil 
e  qninhemtoa  e  cinquoenta.  Hanoel  da  Costa  o  fez  escn;ucr.  Kaynba.' 

(Tom  do  Tombo.  — Cbn»  OUnmoioíico,  pirla  1.',  in»[Q  S*,  doc.  7í.) 
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Maia  donativos  para  VhI  Bamfeito,  sem  todavia  se  designar  mestre  de 
fibras,  apparecem  disseminados  no  Corpo  (Cronológico,  como  é  o  aeguínte, 
que  vamos  reprodusir : 

nAfonso  de  Frej-taa,  mnodnaoB  que  entrcguejB  so  padre  frey  Hanocll  da  Costa, 
pryor  do  mostuiro  de  Valbemfcito,  da  ordcm  de  sam  JeronTmo,  cera  myll  rs.,  de  que  fa^o 
canioUa  a.  dita  casa  pera  ajuda  dHH  obraa  delia,  e  per  eate  com  conhecimento  em  forma 
do  dito  pryor,  feito  pello  escryuao  das  ditas  obras  e  aeinado  per  ambos,  em  que  declare 
que  oa  ditOH  cem  mili  rB  Ihe  fiqul  caregiiados  em  receita,  yoB  aerS  lenadoB  em  cota. 
SebastiSo  dafonscqua  o  fez  ém  Lizlioa  a  xi  de  mayo  de  mili  e  quinhemtoe  aesernta  e 
Doue.  Raynha.D 

Na  outra  meia  folha  o  recibo. 

(Torre  do  Tombo.  —  Corpo  ChnmnlBgieB,  pulg  1.*,  io>ta  IOS,  doc.  ISí.) 

Ha  outro  idectico  mandado  de  19  de  outubro  de  1568.  Era  prior 
fr.  Amador.  Vide  Corpo  Ckronoloijlco,  parte  e  majo  citados,  doc.  73. 


¡¿"i^  —  Femandes  (Manuel).  — Mestre  de  cantaría  na  cidade  de 
Vizeii,  Foi  o  einpreiteiro  que  lanjou  menor  lan^o  (seto  mil  cruzados  tne- 
nos  cincoenta  mil  ruis)  para  a  construcjSo  de  urna  ponte  sobre  o  Mon- 
dego,  em  Palhes,  termo  de  Azurara  da  Beira,  mandada  fazer  por  Fi- 
lippe  III.  Derara  trabas  para  esta  obra  Pedro  Velho  e  David  Alvares, 
meatres  de  cantaría,  sendo  preferida  a  d'este  ultimo,  A  empreitada  nSo 
ae  toriiaria  poróm  effectiva,  sem  se  consultar  primeiro  Amaro  Rodrigues, 
mestre  pedreiro,  tambem  residente  era  Vizeu.  Veja-se  O  respectivo  docu- 
mento sol>  o  nome  de  Pero  Vf  Iho. 

De  Amaro  Rodrigues  tambem  si'  dá  noticia  no  respectivo  logara  rcs- 
peito  da  conetruc^ilu  de  oiitra  ponte. 


a^3  —  Fernandes  (Marcos).  Era  residente  em  Cintra  e  em  1526 

foi  nomeado  mestre  dos  canos  do  pa^o  real  d'aquella  villa,  em  substítui- 
jito  de  seu  cimbado  JoUo  Rodrigues,  o  qual  foi  aposentado,  por  ser  já 
velho  e  estar  aleijado.  A  JoSo  Rodrigues  ficava,  porém,  correndo  a  obri- 
ga^ao  de  o  ajudar,  quando  pudesse  e  fusse  neeessario.  Em  dois  alvarás  de 
pagamento  vemos  Marcos  Fernandes  mencionado  simple  amenté  com  o 
titulo  de  mestre  dos  pajos  de  Cintra,  Da  mesma  forma  vem  designado 
Jo5o  Rodrigues  na  aiia  carta  de  uomeasilo,  que  Ihe  foi  dada  em  1490  por 
D.  Jo2o  II.  Este  Joao  Rodrigues  succedeu  a  seu  pae  Martim  Rodrigues. 
A  Bua  carta  dá-lhn  o  titulo  de  mestre  dar  obras  de  Cintra.  Eis  a  serie 
sueceBsiva  d' estes  niestres  de  obras,  de  que  temos  nota: 

Martim  Rodrigues,   1476;  Jólo  Rodrigues,  1490;  Marcos  Fernandes, 
1526;  Diogo  Rodrigues;  Pero  l'exao,  1567.  No  reinado  de  JoSoV  ainda 
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ezÍGtia  eBte  cargo,  Beudo  uomeado  para  o  exercer,  em  23  de  fevereiro  de 
1709,  um  Manuel  da  Silva,  em  substituisSo  de  Manuel  Luiz,  que  kavia 
fallecido. 

£ís  agora  ob  documentos  relativos  a  Marcos  Femaudee : 

•  Dom  Joam  &c  A  quantos  esta  minhH  carta  virem  fa;o  saber  que  comtiauído  eu 
du  MarcoB  Fernandez,  morador  na  minha  villa  de  Sintra,  qae  he  auto  n  pcrtemc^te 
pera  ieto  e  que  me  aervira  bem  e  com  deligcmcia,  tenho  por  bem  e  O  dou  ora  daquy 
em  diainte  por  meetre  dos  canoe  dos  pa^oe  da  dita  villa  as;  e  pella  maneira  que  ho 
«ra  Joam  Rodríguez,  bbu  cunhado,  o  qual  por  Bua  ¡dada  e  alejam  ey  por  bem  dapo- 
aeiutar  com  oa  quatro  mili  ra  que  em  cada  hnm  ano  avía  com  o  dito  cari'go,  cOtamto 
que  ele  seja  obrigado,  qu^du  poder  e  for  necesario,  ajudar  o  dito  Marcos  FernSdez  no 
que  cOprir  ao  butumc  e  coregimcnto  doB  ditos  canos,  e  prazme  que  o  dito  Marcos  Fer- 
nandez ajaa  de  mim  de  temya  cadaao  com  o  dito  carego  outros  quatro  mili  rs,  como 
avia  lio  dito  Joam  Rodrigues,  e  Ihe  ora  fic3,  como  dito  he ;  o  qual  Marcos  Feroandcz 
acra  obrigado  a  fazer  todo  o  que  fazia  o  dito  Joam  Rodríguez.  E  porerii  mado  aos 
vcdores  da  minha  fezenda  que  com  esta  decraraftl  Ihe  fa^S  asentar  em  oh  tnciis  liuros 
déla  os  ditos  quatro  mili  rs  e  dar  carta  em  cada  hum  ano  pera  Ibes  serem  pitgOB  no 
allraoxarifado  da  díti  villa  de  Sjmtra,  e  ele  Mareos  Fernandez  Jurara  na  minbacban- 
celarla  aos  samtoB  aramgelhoB  que  bem  Q  verdadeiramSte  obre  e  vze  du  dito  carego, 
guardando  em  todo  o  meu  servi^,  e  pagou  dordenado  dous  mili  r.>  ao  recebedor  da 
chancciaria,  sobre  q  ficS  cm  receita.  Dada  em  Almeirím  a  xiiij  de  maio  —  Maiioel  de 
Moura  o  fez  —  de  mili  b"  «bj.» 

(Torre  do  Tombo. —  ChíncelUrl»  flo  D.  Jüío  IIÍ,  Ut.  36,  tol.  lOli.l 

•  Dom  Joam  peí'  gra^a  de  D.'  Rey  de  Purtogall  e  doB  Algames  daqucrn  e  daiem 
mar  cm  África  acüor  de  Guiñe  &c,  mando  a  vos,  almoiarife  ou  recebedor  do  almoia- 
rifndo  de  Symtra,  que  do  rendymento  dele  deste  anno  prcBcrnte  de  quinliemtos  trimta 
c  tres  dees  a  Marco  Fernandez,  mestre  dos  pa^os  dos  pa^os  (sic)  da  dita  villa,  quatro 
mili  rs,  que  Ihe  mando  dar,  e  o  dito  anno  de  mim  adaver  de  sua  tem^a  com  o  dito  cargo, 
e  TOH  fazeilhe  deles  bom  pagamt'to  o  per  este  com  seu  conhecim<}to  nuimdo  que  vos 
ecjam  leuados  em  comta.  EIRey  ho  mamdou  per  dom  Rodrigo  Lobo  do  seu  comselho 
e  vodor  de  sua  fozemda  etc.  Amtonyo  de  Matos  o  fez  em  Evora  a  b  dia.4  de  mayo  de 
mili  b'  uxilj.  Dom  R.°  Lobo.» 

Em  baixo: 

■ÜLJ  rs  no  almoiarifado  de  Symtra  a  Marcos  Fernandez,  mestre  doa  pa^oa  dos  pa- 
90B  (tic)  da  dita  villa,  de  sua  tem^a  com  o  dito  cargo  deste  anuo  de  b"  xxxiij  pello 
doutor  Buy  tiago.i 


S40— Pernandes  (Matheus).  Em  1480  era  architccto  da  Ba- 
talha,  e  nesta  data  Ihe  tirou  D.  AffonsoV  o  cargo  para  o  dar  a  Jo3o 
Rodrigues.  É  multo  para  notar  a  clausula  da  carta  de  nomcaySo  d'eate 
ultimo;  em  que  el-rei  diz  que  tirara  o  ofiício  a  Matheus  Fernandes  jxira  o 
darmo»  a  este  (JoSo  Kodrigues)  por  conkecermog  jíic  ofará  melkor  ¡jue  elle. 
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Este  facto,  que  paasou  deaconhecido  até  agora,  nSo  só  vem  modificar 
aensivelmente  a  lista  dos  architectos  dii  líatnllia,  mas  presta-ae  a  intu- 
ressaotea  considerajSes.  Quem  é  este  Matbeus  Fernandes,  que  ü.  Af- 
foDSCiV  subatituiu  por  JoSo  Rodrigues,  por  o  julgar  insufficiente  ?  Seril  n 
inesmo  qiitj  apparece  mais  tarde,  ou  si?rá  uutro,  a  quem  devamos  consi- 
derar primeiro,  liavendo  purtanto  tres  architectos  d'estc  nome  na  Bata- 
Iha?  K  possivel  que  elle  se  rehabilitaase,  grangeando  á  cusía  de  esfor^-o 
c  traballio  o  boiu  nunie  e  conaiderajao  em  que  depois  foi  tido.  Por  em- 
{juauto  o  problema  parece-noa  insoluvel  á  falta  de  subaidios,  que  eaclare- 
yam  perfuitamonte  a  questSo. 

Juromonha  communicou  a  Raczyuski  que  Matheus  Fernandes  era 
mestre  das  obras  de  Santarem,  cargo  oui  que  foi  substituido  em  1480 
por  JoSo  Rodrigues.  N^o  sabemos  de  quem  partisse  o  equivoeo,  su  de 
Raczynski,  ae  de  Juromenlia,  que  nao  lésse  bera  o  documento. 

.S.  Luiz  dá-o  como  trabalhando  na  Batalha  a  partir  de  15U3  e  cita 
um  documento  d'esta  data,  aonde  se  nomeia  o  muüo  honrado  Matheita 
Fernandea,  vassallo  de  el-Rei,  Jiiiz  ordinario  na  villa  do  mosleiro  de  Satita 
Muría  da  Victoria,  c  mcsfre  das  obras  do  dito  mosteiro  por  d-rei  nosso  Se- 
nhor.  Obsei-va,  porém,  em  nota  que  elle  já  tinha  o  cargo  de  meatre  das 
obras  no  principio  do  reinado  do  D.  Manuel,  como  leva  a  persuadir  um 
documento  do  141.17,  em  que  apparece  Marijarida  Fi-i-nandes,  jilha  do 
Jiiestre. 

Este  documento  é  do  teor  seiruinte: 


>Sajbh)Lin  quantoa  eeta  carta  de  vcndn  virciti  como  cu  Murgíiri<1ii  AtToneo,  mollier 
de  PrcBtes  AffoDSO,  que  Deus  aja,  murtidor  que  sum  iio  muHSteiio  da  IUIhILh,  que 
lie  termo  da  uilla  do  Leireii,  que  a  esto  goui  presenite,  ueudu  a  vos  Margarida  Fcr- 
tiiiudeu,  iilba  do  mestre,  amda  aolteira,  vos  veudo  e  outor^uo  do  venda,  deste  di»  pera 
todo  Bumpre,  buii  uliao  quo  eii  tcnbo  e  juK  baprca  do  dito  loguo  do  moesteiro  e  parle 
de  hüa  parte  com  cassas  de  vos  ditta  comprador  e  doutro  ctcBta  em  baixo  coin  o  rbaSo 
dos  fradcB  e  doulraB  pnrfes  parte  com  Uiogo  Lrita  e  eom  aaiiihagua,  bo  quall  cbaáo 
per  as  dittas  confrontado  ees  vos  vendo  por  foro  isento  com  siias  entradas  e  saidas, 
direitoB  e  perten^as,  pera  uoa  comprador  e  pera  todos  vossos  filbos,  se  ob  leuerdes  c 
erdeiros,  que  despos  vos  veerem,  por  pre^o  do  mili  r.*  braquos  dcsta  mocda  hora 
córente,  cm  salun  do  eysea  ba  mym  vendedor,  lio  quall  pre(;o  cu  vendedor  Icoho  rcco- 
bjdo  de  vos  comprador  Bom  miuga  de  liH  so  rcall,  e  vua  don  dello  por  qujte  pera 
Hcnprc,  e  porem  vos  dou  poder  que  vos  comprador  per  roa  on  quem  vos  prouguer  per 
vertude  desta  carta,  sem  outra  fepura  do  juizo  nem  autorydade  de  justifa,  posaeea 
logo  tomar  e  tornees  a  poeso  reall  autoall  corporal!  posysam  do  dito  clia3o  e  suas  per- 
teni^as  e  que  dello  farades  o  que  uos  prouguer  como  de  vossa  coussa  propea  iaenta 
poaysom  o  cu  me  obriguo  «olio  fazcr  boom  e  de  pan  cm  juií.o  e  fora  deile  de  quem 
quer  que  uollo  toibcr  ou  embar(;"ar  qnyeer  sob  pena  de  uos  tomar  o  pre^o  cm  dobro, 
euBtaa,  perdas,  despeesaa,  melboramentos  e  bemfeytoryna  que  neile  fezerdes  em  tres- 
dobro  por  meua  beca  monees  c  raiz  auidoa  e  por  nuer  q  pera  ello  bobriguo  e  em  tes- 
temunho  de  vcrdade  voa  mando  c  outorguo  aey  dello  sccr  fcita  e  dada  esta  carta  que 
foy  fcita  e  outorguada  no  dito  logue  do  mocslciro  uas  cassaE  do  vendedor  aox  quinKC 
días  do  mes  do  junbo  do  auno  do  uacíincnlo  de  uosao  Scnbor  Jbü  xpo  de  mili  e  quatro 
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celoe  e  Doaenta  e  tete  naos.  Teetemnnhas  qu6  presentes  fbram:  Jorgne  Glls  eicu~ 

deíro,  morador  no  dito  loguo  do  moceteiro,  ao  qiial  u  dita  vcndoítür  rogou  que  a»y- 
avMf.B  a  nota  por  clin  e  etn  teu  nome,  e  Jobatu  AITonso,  frade  morador  na  Goipelbeira, 
termo  da  ditA  uillft,  e  eu  Sjmo  Roiz,  escudeiro  e  laLcIliHm  das  uotas  por  oIKey  iiobbo 
Senhor  na  dita  uilla  de  Leirea  e  aeus  termos,  quo  esta  carta  espreuy  e  em  ella  meu 
pubricD  «yiiall  tiz,  que  tall  he.> 

(Tom  ía  Toatlii,.  —  thienatnliH  lia  llalalha,  li¥.  4,  pprg.  9C.| 


£  certo,  porém,  que  Matheus  Femandes  já  era  mestre  das  obras  da 
Batalba  no  reinado  de  T).  JoSo  II.  Este  monarcha  Ihe  mandón  dar  um 
moio  do  trigo  de  tenga  annual  a  partir  do  dia  de  S.  JoSo  de  1490,  con- 
forme se  acha  exarado  no  documento  que  passamos  a  transcrever: 

•  Dom  Johaiii  Ac.  A  quantos  esta  nossa  carta  virom  fazemos  aalier  que  querendo 
nos  fazer  gru^n  c  merct'  a  Hateus  Fernandez,  pedrciro,  nieatre  diLs  obras  do  moBteiro 
da  Batalha,  pollo  eeruico  que  dele  temos  rccebido  e  eeporamos  que  ao  (¡ionle  fat;a, 
temos  por  bem  c  quercmoB  que  ele  tenha  e  aja  de  uos  de  ten^a  em  cada  huir  auno,  des 
dia  de  Saoi  Joham  que  ora  paseou  do  ano  passado  de  nouenta  e  acabou  por  outro  lall 
di»  do  ano  presente  de  iioneuta  c  hu8,  íquauto  nos^a  morcee  ffor,  huü  moyo  de  Irigo, 
e  porcm  mundamoa  aoa  uedores  da  nossa  fa/enda  que  o  atientcm  nos  lluros  delia  e 
Ibe  mandem  dello  dar  em  cada  buü  auno  íiua  carta  pi>ra  donde  delles  aja  muy  boo 
pagamento,  e  por  sua  guarda  e  nosaa  lenbran^a  the  mandamos  dar  esta  nossa  carta 
de  padrom  pera  per  ela  reqnerer  seu  pagamento.  Dada  em  a  villa  de  Santarem  biij 
dias  de  julho — R.°  Ribeirro  a  ffez — año  de  dobso  Siior  Jhufi  X.°  de  mil  iiij"  IRIiuii.> 


(Torre  do  Tombo.  —  Chan 


1.  5.) 


NSo  encontramos  o  documento  de  150Ü,  a  que  se  refere  S.  Luiz,  mas 
vanioB  publicar  outro  do  meemo  anno.  E  urna  carta  de  venda  do  imi  cliSo 
a  Matheus  Fcrnandcs,  meatre,  e  a  aua  mulhor  Isabel  Guilhelme : 


•  Sayfaham  quantos  esta  carta  de  pura  veda  c  fyrml 
)  do  nacymento  de  noso  eenBor  .Ihii  ipo  de  ii 
aos  dezouto  días  do  mes  de  janeyro  da  dita  era,  em  ai 
Gllz  que  he  na  uilla  do  mosteiro  de  samta  Maria  da  Yy  tor}- 
Gllz  e  per  suamolher  Maria  Pirez  foy  ditoqne  elles  vediai 


iS,  perft  todo  scmpre  vyrem 
il  e  quinhentos  e  tres  aunos, 
casas  da  inorada  de  Jorgo 
I,  e  logo  per  elle  dito  Jorge 
!  dcste  din  pera  todo  sempre 


9  Mtilheitns  Fernandez,  matre,  e  a  uo»sa  molher  Inaldl  Guflkñne,  moradores  n 
dita  villa,  ho  que  vos  aay  vSdemos  huü  cbSo  que  jaz  ácima  donde  ora  cstaa  ha  ponte 
do  Junquaal,  que  parto  de  h'm  parte  da  do  sonm  por  onde  liya  lio  Ryo  e  quo  viiiba 
per  junio  da  parada  dos  frades  e  parte  do  po^te  com  vos  ditos  compradores  e  da 
parto  do  aguiam  flintesta  COm  0  carral  de  vos  ditos  compradores,  següdo  estaa  do- 
oiarquado,  e  da  parte  do  abreguo  emtesta  com  ha  parada  dos  frades,  lio  que  vos  asy 
vi}demos  todo  por  pre^o  certo  nomeado  — a  —  pur  mili  reaes  bracos  desta  mocda  ora 
rt'te,  hos  quaes  mili  reaes  nos  ditos  vendedores  couheecmOB  e  cofesnmos  que  de 
vos  ditos  compradores  temos  recebydoe  que  tam  soes  huü  real  nos  na  ficaatcs  por 
pagar,  e  asy  queremos  e  outorgamoa  hesta  venda  pera  vos  ditos  cñpradorcB  e  para 
8  fytlios  e  erdeyrOB  e  ^oso^oree  que  deapoifl  vos  vycrcm  com  todas  suas 
t.rudas  e  saidas  c  diieitos  e  pertí^^as  e  logranieutos  que  vos  a  vos  hcui  vier  c  por  bem 
erdee  asy  como  ho  nos  tynbomos  e  peijoyamoa  e  milbor  se  lio  vos  com  direito 
poderdea  liaucr  e  quo  per  esta  vades  logo  thomar  ha  pose  real  autoal  corporali 


i 
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posjsi  Bcm  maia  ordern  nem  uutoridude  netii  fegurn  de  jiiiío  nem  de  justiga  que  per 
ello  aja.  lugor,  e  pera  estn  Jioñ  olrigamos  hu  voe  fazermoB  Iiu  ditta  v?da  booa  e  de 
pnaz  e  om  saluo  em  jiiizo  e  fom  dele  de  qiiallqucr  pesna  ou  peBOHB  que  vob  embarg'UO;- 
f[uizer  poer  e  em  qiialquer  tempe  que  scja  e  com  obi-ign(ara  de  vos  pagarmoB  todas  as 
cuHtaa  c  perdas  e  danos  e  bernfeytorias  que  voa  teiierdes  feitos  cid  tres  dobro  e  bo 
pre;o  em  dobro  c  ao  ecahor  da  térra  outro  tSto  quato  ha  diU  veda  valler  e  eBt«  todo 
tom  obrigafam  de  tudoa  noaon  befa  uiouca  e  de  raU  havi'ioa  e  por  aver  que  pera 
todo  ohrig-anios  e  asy  lio  outorgamos :  íejtn  e  otitorgada  na  dita  vyla,  dia  e  mes  e  era 
»uao  edci'ipta.  Teatumunhaa  que  preBentea  forS:  tiynifio  Gomes,  cseudciro  do  aeuhor 
marques,  e  Jorge  Aíuez,  morador  na  dita  vyla,  e  cu  Afonao  Home,  eacudeiro  do 
aeíior  dom  Antonio,  pubrico  tabeliam  de  notas  e  judiciall  por  elRcy  iioao  seuhor  tui 
a  dita  villa,  que  esto  eHpreuj  e  meu  pubrico  sjiial  ñz  que  tal  be.> 


D.  Manuel  parece  que  cunsideriiva  bastíinte  Matheus  Fcmandes,  des- 
viando-o  por  vezes  da  Eatalha  para  outraa  commiaBSeB  de  servido,  como 
diriamoa  boje.  Em  150IS  era  mandado  examinar  as  «braa  do  castillo  de 
Alnieida,  de  que  ue  tiulia  eriearregado  Francisco  Danzinhu,  c  ir  ao  mcsmo 
tcmpo  a  Caatello  Rodrigo  e  a  Caatello  Branco  a  ver  as  obras  que  alí 
eram  necessarias.  Acompanhim-o  nesta  jomada  mestre  Alvaro  Pires,  pe- 
dreiro.  Ficou-o  substituindo,  na  direc^'^o  das  obras  da  Batalba,  mestre 
Matheus,  seu  íilho. 

Tudo  ieto  concita  de  uma  longa  carta  de  D.  Manuel,  no  íim  da  qual 
vem  o  recibo  aasignado  por  Matheus  Femandea : 


uMatcuB  Fernandez,  Noa  elrey  vos  emuiamos  aaudar  ;  nos  demos  dfmpreitada  a 
Prnncisco  Daniiiulio,  bizcainbo  e  meatre  de  pedrarya,  bufia  barr."  que  mamdamoa 
fazer  em  o  castello  da  villa  dalmeida  por  hufi  couto  c  quiuhentoe  c  cyinquoeuta  mili 
r.',  e  por  condigom  do  conlraulo,  que  com  elle  aubrc  a  dita  emprejCoda  fizemos,  somos 
obvigado  Iha  mandar  ver  e  avallar,  tanto  que  acabada  for,  pera  se  ver  se  vay  na  pro- 
feigom  que  deve,  segundo  fonna  do  dito  coutrauto,  o  iiay  avaliar  o  que  pode  cuatar  a 
dita  obra,  pera  se  saber  se  vale  o  dito  hufi  mílhom  e  quiobcutos  e  cymqucnita  mili 
r.*  do  dito  contrauto,  pera  que  se  ulgufia  consa  menos  valer  Ihe  ser  descontado  do 
dito  pre^o,  a  valendo  mais  nom  aejamoa  obrigado  a  Uio  pagar,  aegundo  mais  larga- 
mente no  dito  eontrauto  be  detrarado,  de  que  com  esta  nos  emulamos  o  trelado.  E 
porque  esta  eousk  compre  muito  a  nosso  aerui^o  aer  vista  c  emiaminada  e  asy  ava- 
llada como  deve  e  por  pesoa  de  saa  coniciemcia  e  booa  oficiaea,  e  nos  temos  de  voh 
Roubecido  e  sabido  quanto  aofiuknte  pera  jbo  e  pera  todas  as  outras  cou^aa  foocs, 
hü  quezemoa  cncaregar  a  vos  e  per  esta  encumendamos  que  por  uÍao  nos  seruirdes, 
ainda  que  voa  seja  trabalho,  cheguees  ha  dita  villa  dalnieida,  horade  achorees  o  eo- 
regedor  da  dita  comarqua,  que  da  dita  obra  tcuc  careguo,  e  com  elle  a  vede,  e  alejn 
disü  tambem  leuay  oomvosco  huü  oüciall  bou  ou  dous  desea  que  nesaa  obras  audS, 
que  sojam  aliieuees  e  quais  vos  virdes  que  pera  yso  compre,  c  com  ellea  R  o  dito 
coregedor,  que  voa  de  todo  dará  emfonna;ao  vcrdadeira,  a  vede  da  maneira  que  vay 
e  se  vay  eomformc  ao  dito  comtrauto,  e  ainda  se  vos  parecer  que  compre  se  romper 
per  alguna  cabos  pera  de  demtro  se  i'er  bem  se  vaj  tam  farta  de  cali  e  podra  como 
deve,  (^  se  a  dita  cali  lie  booa,  por  quanto  temos  emforniacom  que  em  algu^ia  maneira 
nom  vay  tam  farta  de  caal  como  deye;  e  o  que  nom  acliardifs  que  vay  bem  Iho  fazci 
eiamendar  e  eoreger,  como  voa  parecer  que  deve  tter.  E  dcspoia  de  vista,  vos  eotn  06 


lUtoa  oRciaes  que  leuardes  avalu]'  toda,  per  a  milhor  maneiríL  que  pódenles,  per  omde 
a  dita  BTatia(;om  posea  a(?i-  bem  certa  e  verdadcira  c  pera  ee  fazer  como  devc,  vos 
emformay  da  cual,  doinde  u.  trazem,  e  o  que  neea  tcrrii  ^ale,  e  iiey  a  pcdrH,  homdc  a 
tiram  e  au(;oa  e  área,  e  o  que  tndo  faz  de  custo  domdi  o  trazem  até  a,  dita  obra,  em- 
formaodouoB  de  tudo  com  o  dito  corregedor,  a  qii(>  sobre  vao  esprevemos,  c  de  todo 
VOH  dará  verdadeira  emfürmatom  e  todo  ho  que  '>)bie  ^do  lizcrdeB  asy  da  dita  vista 
como  avalia^om  farees  ettprever  per  autos  pubnioa  peíante  o  dito  corregedor  c  noB 
cmuiara  tudo  ■;arado  e  iigelado,  e  ae  por  vemtura  achnrdca  que  paesam  a  dita  avalia- 
Vam  doB  ditos  Imü  q.'"  be  í  r."  (um  contó  qninhontos  c  cinfoenta  mil  r.')  do  dito  con- 
tranto,  todavia  ae  eacrcuera  pera  sabermoB  quaoto  mais  paaaa. 

E  poique  aoubeuioa  que  o  dito  uieetre,  alem  das  obras  do  dito  comtranto,  fez 
outras  que  llie  o  dito  corregedor  mandón  fazer,  tambem  aa  vede  se  vSo  na  prefeÍ;om 
que  devem  e  avaliaj  per  a  maueira  das  outrae. 

E  aay  voa  encomendamos  qoe  vadea  as  vilaa  de  Castcl  Rodrigo  e  Castelbranco, 
que  estaoi  a  duas  leguas  da  dita  rila  dalmeida,  c  vede  huuaa  obras  que  liy  nos  enviou 
dizer  o  corregedor  que  erü  necesarias  se  fazereui,  e  tam  bem  avaliny  o  que  vos  pare- 
cer que  podero  cuatar,  avendo  reapeito  a  dita  caal,  pedra  c  aehegaa,  e  de  tudo  uoe 
eaviaf  recado. 

E  por  que  yeto  he  causa  que  tanto  relena  %  ooao  serui^  voa  CDcomendamua  que 
disto  tornees  grande  e  espiciall  {falta  talvez  cuidado)  e  que  ioguo  vos  aviees  e  par- 
taais  em  maneira  que  acjuea  aa  dita  rila  dalmeida  em  fim  deste  mes  de  sef  embro,  por 
que  a  eae  tempo  acra  ncla  o  dito  corregedor  e  mei'tre  daa  ditas  obras,  e  queremos  que 
vemtaaeB  todo  o  tempo  que  ia  andardea  todo  voso  jornal  como  se  aervieeis  e  os  ofy- 
ciaes  que  comvosquo  forem,  e  que  vos  dem  dinbeiro  pera  beataa  cm  que  vades.  E  por 
esta  mamdauíoa  ao  pagador  desa  obra  que  voa  pague  :l  voa  e  nos  ditos  ofíciaaes  os 
ditos  jornaaes  todo  o  tempo  que  la  oadardes  axy  como  se  eeruiaeis  e  vos  dee  o  dito 
dinheiro  pera  as  bestas,  e  por  o  trelado  deeta  feita  e  asvanda  por  o  eaprivüo  das  ditas 
obras,  e  per  voso  coubecimento,  Ihe  sera  todo  leuado  era  coiita,  Eacrita  em  Syotra  a 
ix  días  de  aetembro  — Andre  Pires  o  fez — de  1308.  V.  emquanto  fordes  leiinreesem- 
caregada  esa  obra  lia  incsti'c  Mateas  vosso  filbo  ;  c  pareceuos  que  buil  otTiciall  abas- 
tara pera  ir  comvosquo,  encomendamosvos  que  ho  toméis  tall  como  pera  yso  compre 
e  queremos  que  vem^a  seu  jomall  e  mandamos  ao  dito  pagador  que  Ihe  de  asjr  o  di- 
nheiro pera  a  beata  em  que  vao.  Rei. 

No  dorso: 

Carla  da  ida  do  meetrc  almcyda 

por  El  Rey 

A  maUuí  femandet  malrt  da»  aua»  obra»  da  Batalha 

Sejam  cortos  oa  que  eate  conocimento  Vfrcm  como  he  verdade  que  Mateua  Fer- 
nandez, meatre,  Aluoio  Pireí,  pedreiro,  conoceram  e  comfeaarom  que  rcceberom  de 
meetre  Aluaro,  recebedor  daa  ditas  obras,  eate  dinheiro  —  s  —  Mateua  Fernandez, 
meatre,  de  hiía  beata  em  que  foy  Almeyda  por  mandado  delreey  que  Ihe  iiiandou  dar 
pera  a  yda  vymda  mil  outuocemtos  reis  e  asy  Aluoro  Pirez,  pedreiro,  que  foy  com 
ele  por  mandado  do  dito  setihor,  de  n^te  seis  dias  que  la  amdou  —  a —  a  ixxbj  rs.  por 
día  que  se  montarom  nouecemtoa  trtnta  e  seis  rs  e  asy  por  hila  beata  em  que  foy  e 
veyo  que  o  dito  senbor  mandón  dar  mil  outocentos  reía,  que  fazera  de  soma  quatro 
mil  quinbentoB  trynta  e  seys  ra,  e  por  aaj  ser  verdade  que  os  eles  ja  receberom  Ihe 
mandarom  ser  feito  eate  eonocimento  a  z  dioa  de  nouembro  de  mil  b°  e  duuze  anos. 
Diogo  de  Seiías.  Mateus  Femandes.— •Aluaro  FTz.i 

(Tom  do  Tombo.  —  CbiiKi  Crmuiíp^lcn,  pírie  S,',  luato  Id,  doc.  ib.) 


£m  1 510  tinha  ido  ou  estava  para  ir  a  Cotmbra  com  meatre  Boulaca 
pai"a  examinar  o  local  dne  fi50ügut'a,  o  corrugimento  da  ponte  e  o  cerra- 
mento  dos  boqueirSos.  Veja-se  Ayres  de  Campos,  índices  e  Summarios 
do  archivo  municipal  de  Coimbra,  pag.  14. 

Em  dezembro  de  lñI4  fui  de  visita  á  fortaleza  di-  Salvaterra,  como 
Ee  deprehende  do  aeguinte  documento: 


1,  veador  c  rccebedor  do  dinheiro  das  obraa  do 
a  meatre  Mateue  o  jornall  de  vinte  e  huTi  dia 


"NoB  elEey  mandamoa  a  v 
tciro  Aa  Batalha,  que  pagueii^ 

andou  em  nosa  eerui^o  na  vltta  da  fortelesa  de  Salvatern,  lioinde  o 
vimte  dioB  do  mes  de  dexctnbro  que  ora  piieou  os  deind^iroe  que  for(í  de  fazer  e  liü 
dia  du  priiueira  somana  de  Janeiro,  e  esto  segundo  Iho  1»  pugunaes  Berujmdo.  K  mais 
lile  paguareia  aquello  qm>  jurarA  (parece  ser  cala  pslavra  por  estar  roto  o  papel)  que 
dcu  a  hüa  beeta  cm  que  foy  e  veo  :  e  mümlanios  ao  eaprimín  daa  ditas  obrua  que  Ihe 
tome  o  dito  juramrnto  e  por  cate  e  iiseulo  do  dito  sprivam  de  conio  tornou  o  dito  ju- 
ramento e  do  que  em  todo  mñta  c  seu  cochecimenlo  mandamos  aos  nosos  cootadorea 
que  o  ¡evem  em  eonta  ao  dito  recebcdor.  Feito  em  Almefrim  S  liii  días  dejaaoiro — ■ 
Andró  Pirez  o  fez^de  jb"  ib.  líei." 


Em  1513  era  nomeado  rccebedor  do  dinbeiro  das  obras,  como  se  vt 
por  éfitc  documfnto : 

oNoa  clrey  fazemos  Huber  a  qnaintoa  este  noso  aluarn  VJrem  que  a  nos  praz  e 
ftvomOH  por  bem  que  Mateua  Feruandez,  meatre  dus  obra»  do  mosteiro  du  Batallia, 
receba  o  dinbeiro  das  ditas  obras  e  aja  de  mamtimcmto  com  o  dito  carego,  em  quiimlo 
o  servir,  tres  mili  r.'  por  uno  e  oom  avera  nenbuü  joroall  ñas  ditas  obras,  saluo  ou 
días  que  Bervir,  poatoque  diso  tenha  oütro  noso  aluafa  cm  comtrairo.  Feito  em  Al- 
meirim  aoa  11  diiiB  de  Janeiro^  Aitilonio  de  Nelua  o  fez  —  anno  de  mili  b°  liiíi,  e 
este  pujara  pella  chamcelaria  da  nosa  cámara,  e  esto  sendo  ele  dúo  colante.  Hey. 

E  posto  que  eu  ácima  diga  que  nÜ  aja  outro  jornal  uas  ditas  obras  aenam  os  dina 
que  servir  ¡tramos  que  o  aja  os  domingos  e  sanios  l'sic)  como  dautes  nvia  e  ai.yiDaii- 
damoa  que  se  IKe  pagassc.  £m  almeirim  a  bí  dins  de  feuerelro  de  1514.  Key. 


«Seomm  cortos  os  que  este  conocimento  vyrem  como  Mateus  Frí,  recebedor  daa 
obras  da  Itatallia,  conoceu  e  confcsou  que  recebcu  estes  trcf  mil  r.>  cooteudoa  em 
esto  desembargo  arryba  espt."  e  por  o  dito  Mateus  Fernandea  mestre  ser  íyuado  asy- 
nou  Filypue  Anryquez  aeu  íilbo  por  ele,  que  foy  feito  por  mim  Diogo  do  Seiíaa  espti- 
uao  das  ditas  oitrns,  nsynado  por  ambos  bj  días  do  mes  de  novembro  de  h'  xb  anos. 
Diogo  do  Seixfts.  —  Felipe  Anrrryquez.» 


(Ton 


—  Ccnio  Chror 
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E  curioso  este  recibo  por  nos  revolar  a  exiatenci»  de  um  fillio  de  Ma- 
tlitíus  Fernandez,  Filipjie  Henriqíies,  o  mesmo  provavelraente  que  oin 
1517  trabalhava  iias  obras  de  Bt'lem  e  que  trazia  sob  a  sua  dirüc^io  cin- 
coenla  o  cinco  ofticiaes,  Vide  pag.  IM  d'eato  Diccionario. 

Matbeua  Fernandes  falleceu  cm  1515  a  10  de  abril,  segundo  reza  a 
inacrípjílo  na  sepultura  que  existe  no  pavimento  da  igreja,  logo  ao  fundo 
dos  degraua,  que  desui-m  da  porta  principal  para  diTitro: 

AQÜI  JAZ  MATTIIEUS  KERNASDE8  MESTRE  QUE  KOI  DESTA3  üliKAS,  E 
8UA  MOLIIEH  ISABEL  QtJll.nEr.ME,  E  LEVOU-0  SOSSO  .SENHOR  A  DKS  DÍAS  DE 
ABlilL  DE  1515.  ELLA  LEVOU-A  A.  .  . 

Se  foi  enterrada  cora  o  marido,  oa  seua  herdeiros  esqucceram-sc  do 
piedoso  dever  de  llie  raandareni  gravar  a  dala  da  sua  morte. 

Um  anno  depoia  de  viuva,  a  10  de  mar^'o  d«  1516,  fajiia  ella  acqui- 
si^-Jlo  de  um  quinhílo  de  cerrado,  segundo  a  carta  que  em  seguida  publi- 
camos e  que  nos  dá  a  particularidade  de  «presentar  msis  um  ñltio,  Gaspar 
GuÜlielme,  que  adoptiiu,  como  se  vé,  o  nppellidü  materno.  Eis  a  escriptura: 


■  Saibil  Oí  c[ue  eat»  carta  de  fyrmc  Vf^da  viii"*  quo  no  ano  do  imeimCto  de  iioao 
íf^efiiir  Jhu  .^1)0  de  myl  c  quyDli^toa  e  deziiscyd  bdos,  ?  dez  diae  do  mea  de  mnr^o, 
na  vjla  de  Siinta  Mana  da  Vytorla,  na  prnta,  cm  prcsciiía  de  laf  tabaünm  e  tpstü- 
iiiuuhaa  adcantc  cscpvitas,  pereceo  hy  Aluaro  Fernandez  e  hjAnor  Pyrcz,  sua  molher, 
morodorcB  ri»  fonte  do  oleyro,  termo  da  vyla  de  Porto  de  M08,  e  logo  per  ellea  fiiy 
dito  qu''  ellca  vediñ  e  fazya  pura  venida  deste  din  pera  todo  sempre,  eocno  de  fe'ilo 
fezera,  ha  Iiabrl  Guylhemr,  d-jna  vi/ui:a  e  molhtr  quf  foy  de.  Malheug  Temandtz,  metlre 
das  obrae  di'sU  motleiro,  cuja  alma  Deut  aja,  pera  ella,  eeus  ülboB,  netos  e  Itcrdeyroa 
que  aeus  hfa  herdarf,  o  que  Ihe  aay  logo  vendiü — a  —  huii  quynhi  de  !iua  parada  que 
elles  ditoa  vOdedorea  tem  c  liam  no  logo  da  tore  da  maguyja  junto  coin  a  fonte,  eoni 
auna  liartierea  de  fruyto  e  aera  fruyto  asy  c  pela  mancyra  que  ha  ellea  vededores  tcm 
e  h3  e  iicrdaram  per  morte  da  Cftterlna  Anea,  aogrii  dele  vendedor,  aegmido  catita 
demarcado,  e  parte  de  liTia  parto  com  Diogo  e  María,  orfáos,  irniSo»  della  Ijianor  Py- 
rcz vendedor,  e  da  outra  e5  lia  may  dAparifo  Pyrez  e  da  outra  parte  com  P.°  Bras 
e  da  outra  com  scu  malo  e  tapygo,  o  quall  quynli3  de  aarada  e  aruorea  aaydcvysada 
cota  todas  suae  airadas  c  saydaa,  dereitos  e  pertenfas  c  logramentoa, aay  e  pela  guyaa 
que  hrt  clIcs  TÍdedorea  tcm  c  hff  o  dereylamcnte  Ihe  pcrtencc,  diaerá  que  Ibc  asy  v3- 
di3  por  forra  e  yacnta  e  por  preso  eerto  noraeado  —  e  —  por  trezcntns  o  oytenta  ra 
bmnco»  dcsta  nioeda  ora  córente,  os  quaes  üi'  \xx\  r.*  snm  é  aaluo  da  aysa  pera  clIca 
vededores,  oa  quaea  dlnlifiros  lopo  pei-ante  niym  tai>aliom  e  leatemuiiljas  oa  ditos  vP- 
dídorea  da  dita  comprador  reeoberá  por  tres  toatüCB  c  quatro  vjnt«rs  todo  uioeda  de 
prala  e  deste  Keyno  per  Gaspar  Guilheme,  lilho  da  dita  comprador,  que  Ihoa  por  ellii 
pagou,  pella  qual  r^zS  oa  ditos  vededores  dei'A  do  dito  prc^o  a  dita  compradur  por  quyte 
e  livrc  deate  dia  pera  todo  acnpre  e  discrS  logo  que  a  dita  comprador  per  ay  oii  per 
quem  llio  aprouver  lome  e  pea  tomar  do  dito  quinliS  de  parada  ha  pose  corporall 
rciil  c  autuall  o  ha  retiT  o  eotínuar  doato  dia  pera  todo  sepre  e  fa^il  delle  e  fm  elle 
todo  i>  que  Ihe  aprouver  como  de  cousa  sua  propya  e  husada  poayanm,  dezendo  ayuda 
qw  toda  poae,  propyadade,  au^S,  huBO  c  fruyto  c  aenhorio  que  elli's  ate  rijc  no  dito 
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quynhS  de  pnradn  e  han'orcB  tinhS  que  lod*  liravS  de  ay  e  de  eeus  berdeTros  e  ba 
puDhS,  demetyam,  e  trvspnaavS  é  inSoB  c  j)oder  déla  comprador  e  de  seus  hcrdeiroa  e 
qne  toinein  dello  a  ditii  pose  eiim  malB  autoridade  das  justivaa  nem  fegura  de  jaizo, 
cm  a  qualt  se  ellea  obrigS  de  ha  ter  e  mSter  e  Ibe  livrar  e  defender  de  todo  preyto  e 
embargo  e  ai  Ihn  ly  vrando  e  defendundo  ou  n&  podeiido  defender  ontorgarS  de  ser 
cíistrstngidoa  dns  jusl¡i;H9  da  térra  pera  Ihe  lomar  o  dito  preso  era  dobro  cü  todo  me- 
]linram?t«  que  ern  ello  for  f'ülo  e  iiiethorado  e  ao  senhor  da  térra  outro  tanto  per  todo.s 
Huux  b?B  movea  c  rai/  avydos  e  por  aver  qtic  pora  ello  bobrigarS  em  tcstemunho  de 
verdade  aay  liooutorgarae  Ihc  mádarain  dello  eer  feita  eeta  carta:  teatemunhaB  D.°  So- 
ayrez  e  AfonBO  de  CJoaybra  liazyuycheiroB,  moradores  em  esta  vyla,  e  P."  Bras  mora- 
dor na  dila  aldea  da  ture  da  magueija  e  ea  Salundo  Pyrez,  pubrico  labaliam  por 
El  Rey  uobo  senhov  iiesta  ana  vyla  da  Vytoria,  qne  esta  eaepreuy  «  neU  mea  pabrico 
syniil  fiz  qiic  tul  he.ii 

(Torro  üo  Tomho.  —  DocHmoilni  rfn  RalaOut,  llv.  t,  perg.  lü.l 

Izabel  G-uilfaelme  era  provavelmonte  filha  d^  mestre  Quilhetme,  que 
em  1467  succedeu  a  Femao  de  Evora  na  direcgSo  das  obras  da  Batalha. 
Ha  ainda,  con  temporáneo  d'aqiielle,  um  mestre  Quilhelme,  vidreiro,  que 
tinha  o  Boljreiiome  de  Bellez. 

MatheuB  Feruaudüs  dejxou  um  tilho  do  mesmo  nome,  que  Ihe  Bucce- 
deu  na  direcjslti  da  obra  e  que,  como  vimos,  j¿  o  Bubstituia  em  vida, 
quando  o  pae  tinha  de  se  ausentar.  D'elle  nos  vamos  occupar  em  seguida. 


S^T'  — Fernandes  (Matlieue).  —  2."— Era  filho  do  antecedente 

c  com  elle  trabalhava  nas  obras  da  Batalha,  aubstituindo  o  pae  por  vezes, 
durante  as  suas  ausencias.  Succedeu  a  seu  pae,  nomeando-o  D.  Manuel 
por  carta  de  22  de  abril  de  151*1: 

nDom  Manucll  &e  a  quaint«S  esta  noaa  carta  virem  fazemoa  saber  que  comfiamdo 
noB  de  mestre  Mateus,  que  he  aato'  e  pertomcecmte  pera  ysto,  e  que  o  fazia  bein  e 
como  a  nOEü  eerui^o  compre,  c  queremdoibe  fazer  gra^a  e  merce,  temos  por  bem  e 
daiiiolo  oru  daqiiy  em  diamte  por  ineatre  dita  obras  do  moateiro  da  Batalha,  any  e  pela 
maiieyra  que  o  era  Mateus  Fernandez,  sen  pay,  que  o  dito  oficio  tynba,  e  ae  finou, 
com  o  quall  uSciii  avera  bo  mantimento  a  ele  oidenado  e  mais  avera  vimtejomaeea 
de  gra(;a  em  lodo  o  auno  cm  qualquer  tempo  que  a»  ele  quyaer  tomar  pera  negociar 
Bun  fazemda  ou  fazer  '•  qua  Ibe  comveer,  e  aemdo  cauau  que  ob  ele  n3o  queira  tomar 
todoa  ou  parte  delce  t:  os  Bcruir  na  dita  obra  de  jornal),  ele  nam  avera  delea  maia  que 
Imil  8UO  jornall  do  lempo  que  Beruir  no  comto  delea  todo  aay  e  pela  inaneira  qne  o  avya. 
o  dito  seu  pay  c  aay  noa  prai  que  aja  de  ten^a  cada  anuo  buü  moio  de  trigo,  em 
qiiauto  oossa  mercc  for,  aay  como  o  tinha  o  dito  ^eu  pay,  e  esto  de  Janeiro  que  paasou 
da  era  prcscmte  de  b"  ibj  em  diamte.  K  porem  m>imdamoB  aoa  &c  em  forma.  Dada 
em  a  iioaa  vila  dalmeirim  a  sili  dias  do  mea  dabrill  —  Jorge  femandeí  a  feí  —  anno 
de  b"  xbj  aDUOH.n 

(Torro  da  Tnmlio —  Cbncellurla  de  D.  Muue],  ILv.  Sñ,  foL.  7S.) 


Matheua  Fernandes  devia  ser  fallecido  por  1Ó28,  pois  ueste 
nomeado  para  o  substituir  Joilo  de  ('astjlho. 
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348  —  Fernandes  (Matheus).  —  3.°  —  Em  fortificador  da  ilha 
da  Madeira,  tujo  eargo  esercia  por  1607,  epocha  eni  que  foi  uoraeado 
para  o  substituir  Jeronymo  Jorge.  É  na  carta  do  nomea^lto  d'cste  que 
vimos  referencia  a  Matheus  Fernandes,  níto  tendo  encontrado  maÍB  ne- 
nhum  dücumento  que  Ihe  diga  respailo,  directa  ou  indirectamente,  Vide 
Jorge  (Jeronymo). 


Ü-40— Fernandes  (Pedro  ou  Pero).  Natural  de  Airantes  e 
architectu,  ao  que  parece  deduzir-se  do  documento  abaixo  transcripto, 
do  moBtoiro  de  freirás  de  S.  Domingos  da  villa  do  Abrantea.  No  Corpo 
Ckronologico  existe  nma  carta  sua,  muíto  curiosa  e  bem  redigida,  em  que 
conta  diversas  particularidades  da  obra,  que  foi  inaugurada  em  1542  e 
devia  estar  pronipta  em  setembro  de  1547.  Como  a  Iransc-revemoa  na 
integra,  julgamoB  supei-ñiio  dar-Ihe  a  summnla,  chamando  para  ella  a 
attenjio  do  leitor. 

Raczynski,  guiado  por  Juronienlia,  diz  que  elle  ffira  urchitecto  do  ear- 
deal  infante  e  trabalhara  eni  Valverde.  E  completo  equivoco,  devido  &. 
falta  de  leitnra  integral  do  documento.  O  archítecto  deVjdverdc  era  Ro- 
drigo Anea,  como  se  podará  verificar  aob  este  nome. 

EÍB  a  carta,  a  qae  ácima  nos  refarimos: 

•  Seiíor.  —  Pero  Fernandez  DabrStes  bcijo  ne  Reais  mSoa  de  v,  a.  elbe  fiiío  aalier 
que  por  dar  fim  a  esta  obra,  que  ora  Sdo  faz^do  ilü  nossii  sur.*  da  gr&  (Grnija),  que 
por  acu  mandado  fugo,  me  esquefo  de  mim  jiroprio  pera  ver  se  per  dia  de  iiOEsa  sur.' 
de  aelíbro  posso  acabar  pera  mutcr  as  freirás ;  e  lodo  gaelo  [juo  todo  este  tempo  Fafo 
e  lecho  feito  o  süar  déos  ho  mmistrou  de  minlia  Tazendao  »upro  como  dobbo  sQot  sabe 
e  V.  a.  sabera  qnSdo  mendameiite  bo  vir  por  ho  oUio  quo  sera  pera  uosea  srirn  de  se- 
tZbro,  como  digo,  qu^do  Iho  for  dizer  bo  modo  que  terey  na  mudS^a  dclas:  acabei 
este  mea  de  fuzer  bo  portado  primcipal  de  igreija  de  pedriiria  da  eerra  de  Ourem,  que 
é  muilo  milhor  e  de  niuita  avetngem  da  pedraria  de  Tomar,  bo  qiial  portado  be  de 
liobra  e  talho  romano,  como  v.  a.  vera  pola  amostra  dele,  quo  custou  L."  (cincoenta) 
mil  rs.  acabado,  e  ora  Sdo  forrado  ho  Eefeitorio  e  poyo  e  coro  e  ¡ereijii  de  bordos, 
que  madei  cüprar  a  Liiboa,  qtio  ciim  serrarla  custarZo  postos  ncsts  vila  Ib  (fu)  mil 
reís,  por  que  o  maifl  todo  da  casa  esta  acabada  a  mnitos  días,  e  certo  que  r  fei^áo  da 
obra  me  nüo  ?gaua  pera  poder  dezcr  a  V.  A,  que  esta  casa  raj  til  copiosa  e  acabada 
que  em  seus  Reinos  e  senboriOB  da  orden  do  sS  DomTgos  nÜo  ba  outrii  13  acabada 
nem  tS  nobre  de  ofioiuas,  cousa  por  que  multo  trabaiko  quo  acia  a  mais  Utastlca  que 
onner,  por  que  quSdo  a  vir  v.  a.  por  olho  e  ho  gasto  e  trabalho  qne  nella  tenho  posto 
me  faca  m.  (mercé)  de  se  seruir  de  itiini.  No  portado  fica  em  chna  em  hñ  frote espy cío 
liüa  imagcm  de  dossb  sfira  da  gru^a  cni  )iü  i'cnsamento  que  pera  ¡seo  se  fez  logo  tío 
portado  e  quería  poer  as  armas  de  bña  parte  de  v.  a,  e  aa  armas  da  Rainba  uoasa  sñra 
de  outra  parte  que  pera  Isso  tenho  feltas,  as  quais  nS  quis  por  sem  prlmdro  dar  cota 
a  V.  a.  que  ho  aja  assi  por  bem  por  mo  parecer  justo,  pois  fez  esta  casa  em  aeu  uome 
e  da  Rainha  e  com  aunn  esmolae,  nvcr  por  bem  e  seu  seruií^o  que  as  ponba  asi  como 
digo  com  h»  letrelro  ossy  :  que  í.  a.  ouue  por  bem  mudar  esto  mosteiro  de  noasB  aíira 
da  grnfa  dode  estaua  por  aer  muito  doetlo  e  sogeito  a  oiuitas  vistas  de  muitas  partea 
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e  sogcito  a  muitaa  Bgoaí<,  por  cuja  rcspuito  as  madree  dele  recebiam  tnuita  d 
la^So,  ho  qual  uiadou  mudar  a  rcquirl  mentó  de  Poro  Fernandez,  que  ho  fez  com  suas 
eamolas  que  pera  isso  clKcy  deu  e  se  cumecou  na  era  de  42  anos,  dia  de  siincta  Aoua, 
este  (¡uo  ora  passou  fez  5  anos.  K  se  assi  Jlie  parecer  bein,  faloej,  ou  da  maneira  que 
V.  n.  ouuer  por  fcu  eeruifo.  Mais  pe^o,  a  v.  a.  que  me  fa;a  m.  que  a  hü  fílho  meu  e  u 
hii  Hobrinhu  que  ee  cbama  Baatiam  Pirez,  que  ueetaB  obras  metem,  que  he  alda  Bol- 
teiro  que  comigo  tenho,  Ido  quarregar  ao  Teijo  deeta  vila  liiía  pedra  pera  lifia  boca 
dÜA  cUterna  <¡ae  ucetc  m."  (mosteiro)  fiü  por  tomar  bu  batel  a  hü  Pero  Macbado  pes- 
cador, ouuQ  rezóea  com  ele  e  deuIliQ.büa  eeUicadiuba  em  hü  dedo  meimiubo  da  máo 
dereita,  do  que  querelou  do  dito  meu  filbo  e  eobrinho,  e  ho  Juiz  Ihe  tomou  a  quereta 
e  V.  a.  me  paesou  aliiarn  de  fia^^a  e  a  parta  nSo  quer  nada  de  meu  filho  e  Bobrialid 
H  deiin  bo  feito  a  Juatií».  Pcfo  a  v.  a.  aja  por  bem  perdonr  a  Anlouio  de  Moráis, 
meu  Hlho,  o  a  Ba$tiS  Pirez,  meu  Eobriulio,  que  eom  meu  filho  hia,  a  culpa  qne  nieso 
tiuercm,  pois  n3o  tem  parte  e  be  »aa  eem  aleiJSo  liurcm^te  uo  que  me  fara  mercc, 
por  quato  ho  aluara  de  fiilía  de  meu  fíllio  c  eobrinbo  se  aealia  alo  xb  días  desle  mes 
dagoHto  e  por  nüo  deixar  esta  obra  nJ  posao  ir  requerer  este  perdió  a  v.  a.  e  Icmomo 
que  perca  a  fiSfa  se  me  v.  a.  nSo  pve  (prové)  até  ib  dias  deate  mes  dapoato  que  sa, 
acaba  bo  espado  do  dito  aluara.  Kobo  seiihor  acrécete  eeu  Real  estada,  feita  ho  pri- 
meiro  día  dagoato  de  1547  anoa  —  P."  Frz.a 


No  sobrescripto: 
•  A  el  Re  y  noaao  aíioi 


—  Oirj»  Clitvnii'igiai,  ft 


SfSO  — remandes  ÍPero).^2.''  — Pedrcíro,  Líscainho,  que  tra- 
balhava  coin  outros  bpub  compatriotas  ñas  obras  de  Castello  Bom.  É  de 
crer  que  estivesse  contratado  por  Francisco  Danzínho  e  aervindo  sob  saa 
dcpeiidenciit.  Juigamos  opportuno  inscrever  aqui  o  seu  nome,  nSo  pela 
Bua  importancia  artística,  maa  como  um  teateinunho  a  mais  de  quanto  foi 
numerosa  a  colonia  de  trabaJhadores  biscainlios  que  eativeram  exercendo 
a  sua  industria  em  Portugal  no  primciro  quartel  do  seeulu  xvi.  Leiara-se 
a  este  proposito  oa  artigoa  consagrados  a  Francisco  Danzinbo,  Pero  Lo- 
pes, García  Fernandes,  Castílhos. 

Da  existencia  de  Pero  Fernandes  sabemos  pela  seguínte  carta  de 
perdSo  concedida  a  Affonso  Rodrigues ; 

iDom  Manuel  &c  fazcmoa  saber  que  A.°  Hoiz,  morador  em  sam  P.°,  termo  da  viIa 
de  Caatello  Boo,  nos  Sviou  dizer  per  aua  piti^a  que  elle  sopricamte  aaira  este  auno 
pasado  de  b"  nij  por  juiz  ordciiayro  em  a  dita  vila  e  que  üemdo  elle  eopricamte  asy 
juiz  Ibe  fora  recelado  (requerido)  por  bun  Joam  Gon^alvez,  tabeliam  da  dita  vila,  que 
foee  preder  hü  Pero  Fernandez,  pedreyro  biscainbo,  por  camto  tinhacertoa  estados  (?) 
dele  por  omde  merecía  de  ser  preso,  e  que  elle  sopricamte  por  ser  lavrador  e  horaem 
que  nuDca  fora  juiz  aenS  aquele  aao  em  a  dita  vila  e  que  por  baver  modo  do  dito 
byacaynbn  e  doutroa  byacaynhos  aeiie  paretes  que  hasy  amdauS  em  huiiaa  obras  que 
He  faziao  em  ba  dita  vila  e  elle  aopricamte  bo  mandara  avisar  que  ae  guardase  por 
quamto  ho  queryS  byr  prender  com  jcmte  c  que  por  ho  aay  mandar  avisar  ho  juiz  que 
emtam  era  eom  elle  Bopricamte  fezera  buñ  auto  o  ha  momdara  ao  regedor  Lopo  Fer- 
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nnntdez,  ho  qnnl  corpgedor  bo  mamd&ra,  ¡ircnder  e  jasia  hora  prezo  em  ha  pryaam  da 
dita  vilt  e  que  aa  culpa»  do  dito  Lopo  Fernaudez  (eicj  byeuajnho  lieram  que  acuti- 
lara  a  Liauor  López  Bua  molber  o  que  ella  e  C-'  Martyz,  aua  niay,  qucrelarS  do  dito 
Pero  Fernandez,  o  qual  tam  bem  fora  em  tyrar  hu  Pero  LopcK,  irniao  dii  dita  Buamo- 
Iher,  da  cadea  da  dita  viU,  sendo  guarda  do  dito  preso  hfi  Gonfalo  Eeteuez,  morador 
Gm  Vilar  Fremoso,  termo  da  dita  vila,  ])or  quanto  em  a  dita  vila  avia  cacorejro  e  que 
jaiscndo  aBf  preeo  ho  dito  G.°  Esteuez,  guarda  que  era  do  dito  pretio,  Ihe  vyera  a  p?r- 
duar  e  bem  asy  a  dita  C*  Myz,  aogra  do  dito  Poro  Fernandez,  bjBcaynho,  segando  logo 
nos  fez  eerto  per  dous  piibricos  estormentos  de  perdS  que  logo  perSte  nos  aprcseintar 
eriou  que  rrecontaauá  Rerem  feiCos  e  aeynndos  ami^oa  por  Gonzalo  Martina,  pubrico 
tabalyí  por  nos  pin  ha  dita  Tila,  hií  deles  adez  dias  do  mea  de  nouí'bro  do  ano  pasado 
de  mili  b'  xij  c  bo  outro  aOB  bij  días  doiitubro  da  eobro  dita  era,  em  os  quacs  se  cS- 
tyuha  antre  as  outraa  cousas  ero  eles  cüteudaa  que  por  o  ditp  G.°  Esteuez  c  lia  dita 
C.»  Martinx  fora  dito  que  elee  perdoana,  como  logo  de  feito  perdoaram  a  elle  sopri- 
CBute  toiio  ho  míill  que  Ihe  erK  hobriguado,  siiguudo  nos  ditos  eetormentoB  do  perdS 
todo  esto  milhor  e  mais  cSprídamente  era  cüteiido,  Dviandonoa  ele  BOpricanite  pedir 
per  merco  que  Ibe  perdoaaemos  noaa  juítita,  bc  nos  a  ella  por  rezil  de  basy  semdojnrz 
e  mSdar  havisar  no  dito  Pero  Fernandez  bysciiynho  ora  teudo  e  obrigado,  c  uos  vendo 
bo  qoe  nos  ele  asy  dizcr  c  pedir  éviou.  se  haay  he  (^oma  ele  diz  e  recSta  e  by  mais 
n5  ha,  Tiat«  ho»  penlües  das  partes  e  buñ  prazmii  per  nos  axynado,  e  querendolhe 
faicr  gra^a  e  mcrce,  temos  por  bem  e  nos  praz  de  !be  perdoarmos  uoen  Justina  sem 
embarguo  de  eec  preso,  cotamto  que  ele  paguuse  ix  cruzadoa  pera  a  piedade,  e  por 
quanto  ele  logo  paguou  os  ditos  dinbeiro  a  frey  Luis  da  Costa,  noso  esnioler,  acgüdo 
délo  fumOH  t:ert/i  por  bü  sen  asynado  e  por  outro  do  MaT(^oa  Esteuez,  nosso  eape13o  e 
eapriuS  do  dito  careguo,  qne  bos  sobre  ele  ciiregnou  em  receita,  vob  midamos  &c  em 
forma.  Pada  em  F.vora  aoa  quatro  dias  do  mes  dnbryll  —  eIRey  o  maindou  por  dom 
Pero,  bispo  da  Guardn,  etc,  e  polo  doator  dom  I).""  Pynheyro,  vigario  de  Tomar  Ac. 
Aluaro  6oni;alveB,  espriul  do  dito  descmbnrguo,  a  Fez  —  de  mili  e  b°  e  doze  unnoa.a 

(Torre  do  Tombo.—  Oikiirclluiíi  Af.  V.  Kimael,  ItgilipuifSa,  fol,  IB  r.) 


SCSI — Fernandes  (Pero).^3.''^Do8frevpn(lo  a  armada  com 
que  o  víao  rei  da  India,  D.  Constan  tino  de  Bragan^a,  pnrtiu  de  Goa,  no 
anno  de  15í>9,  para  a  empresa  de  DamUo,  diz  I>iogo  do  Couto,  logo  no 
cometo,  o  aeguinte : 

tO  Visorrey  no  galeSki  b5o  Matlicua:  de  que  era  capitltü  Pero  Fer- 
nandez, caualeiro  da  ordem  de  Santiago,  meatre  das  ferrarlas  de  Goa, 
grande  engenheiro.»  (Decada  sétima,  1.'  edi^So,  pag.  106.) 

DoB  trabaltioB  o  nptídfSes  de  Pero  Fernandes  como  engenheimj)||¿a 
sabemoa  alem  da  eitacJlo  de  Diogo  do  Coiito,  mas  temos  presente  a  carta 
que  o  nomeou  mestre  das  ferrariaa  de  Goa  e  qne  é  do  teor  seguinte: 

■  Dom  Jobam  &c  a  quStos  esta  minha  carta  vírem  íñ^n  saber  qne  por  cofi&r  de 
Pero  Fernandez  que  no  oücio  de  meatre  daa  minhas  ferrarlas  da  cidade  de  Unoa  ñas 
partes  da  India  me  seriiira  bem  e  fielmenie,  me  praz  faserlhe  delle  mprce,  asy  e  da 
maneira  que  bo  elle  deue  ser,  com  o  qunl  o6cío  o  dito  Pero  Fernandez  avera  de  m3- 
tymento  ordenado  em  cada  huu  ano  xxüij  rs,  que  he  a  rezSo  de  dona  mili  rs  por  mes, 
pagues  na  feytoria  da  dita  cidade  de  Goa  oom  certidao  de  como  6qua  posta  verba  no 
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Liuro  da  matricolla  no  titulo  omde  o  dito  Pero  Fernandez  foy  uerotftdo  do  Seino  eom 

o  dito  ordcnndo  de  como  lio  mío  lia  de  veiticer  pella  dita  matricolla  por  Ihe  fazer  delle 
pitgameata  dh  dita  feytoria  por  esta  carta,  c  cMo  alein  do  pagamento  que  avera  por 
todalas  obras  que  ti«er.  Noteficoo  tiey  ao  meo  capitáo  mor  e  governador  nas  ditas 
partes  da  Iindin  e  ihe  mado  que  o  aja  daquy  om  diamte  por  oficiaJt  do  dito  oficio  e  o 
meta  eui  poso  delle  o  llio  Icixe  aeruir  c  delio  vsar  c  aver  o  dito  mStymeDto  e  todoloa 
proees  e  piccalltos  que  Ihe  direitameute  pertemcerem,  sem  Ihe  qíbo  sei'  poBta  duuida 
nem  Oharg-uo  algún,  e  íbío  i^quato  for  minhu  merce  e  elle  jurara  aoa  sauíloe  evamge- 
IhoB  que  ayrua  o  dito  oficio  bem  e  verdadeiramente,  o  qual  juramento  Ihe  sera  dado 
pelo  dito  gouernador  e  feitn  diao  asenito  ñas  costas  danta.  Franeisco  Jaeome  a  fez  em 
Liiboa  aoB  ixb  dias  do  mes  de  novembro  ano  do  nacimento  de  noao  Benhor  Jhü  Xpo 
de  jty  Rbij  anos.» 


2SÍ2  — Fernandes  (Pero). — 4." — Pedreiro,  natural  de  Alcoentie, 
foi  noraeado  mestre  das  obras  da  fortaleza  da  Mina  para  substituir  André 
Franco,  que  ali  eslava  já  ha  muitos  anuos  e  era  já  veUio,  e  cuja  mulher, 
por  estes  motivos,  requería  licen?a  para  elle  regreasar  ao  reino.  A  carta 
de  nomea^So  tem  a  data  de  6  de  outubro  do  1609  e  é  do  teor  seguinte: 

■  Eu  elEoy  fago  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  avendo  vespeito  a  informa- 
q3d  que  se  ouue  de  Pero  Fernandez,  pedreiro,  natural  da  villa  de  Alco^tre,  e  eer 
acabado  o  tempo  porque  Amdre  Franco  foi  prouido  de  mestre  das  obras  da  pedraria 
da  fortaleza  de  e&o  Jorge  da  Mina,  e  sus  molher  tcr  pedido  liceii^a  pera  elle  se  vír 
por  aver  muitos  annoB  que  la  está  e  ser  velho.  ey  por  bem  e  me  praz  de  encairegar 
ao  dito  Pero  Fernandez  de  mestre  das  ditas  obras  de  pedraria  da  dita  fortaleza  da 
MiuH,  para  que  o  sirua  pello  tempo  que  eu  ouuer  por  bem,  eniquito  nio  mandar  o 
contrario  ou  outro  oficial  que  sirun  o  rncsmo  cargo,  e  elle  jurara  na  chancelaria  aos 
eantoa  evangelhoa  que  o  seruirá  bem  e  fielmente.  E  mando  ao  capitao  da  dita  forta- 
leza [he  do  a  posae  delle  c  Ího  deiie  ecruir  e  aver  os  proes  e  pcrcal(OK  que  direlta- 
m?tQ  Ihe  pertencercm,  como  ouueráo  os  i¡ue  nte  ora  seruirSo,  do  qual  jnramenlo  ejiosse 
se  farSo  asaentos  naa  costBH  desle,  que  valerá,  posto  que  nelle  nSo  tSo  (bícJ  declarado 
o  tempo  porque  hado  aeruir  sem  embargo  do  Regim<'nto  da  tncsma  fortaIe::a  e  de 
qualquer  oulro  em  contrario,  c  valora  outroei  como  carta  sem  embargo  da  ordeua^So 
do  2.°  liuro,  titulo  suií.  SipriSo  de  Figueiredo  o  fez  em  Liiboa  a  bj  de  outubro  de 
mil  bj'  c  noue.  Eu  o  secretario  Antonio  Veles  de  Cimas  o  fiz  eacrener.» 

(Torre  do  Tumbo. —  ObucelUrta  ríe  D.  FIIIp|w  II,  DosfSH,  liv.  II,  fal.  344.| 

3S3 — Fernandes  (Pedro).— ó."  — Licenceado  o  quartanario da 

aé  de  Elvas.  Foi  nomeado  era  !64(i  para  aasistente  e  ajudantc  de  JoEo 
Cosmandor  naa  obras  das  fiirtifica^íijes,  com  o  soldó  diario  de  200  réis. 
Ha  annoa  já  que  servia  de  graja,  mostrando  eugenlio  e  eonbeoiniento 
da  especial idade,  como  se  mostra  por  estes  dous  documentos: 

nO  Conaelbo  de  Guerra  considerando  o  prestímo  de  que  he  pera  as  fortiSca^ñea 
o  L.''°  P.™  Fi^z,  quartanario  na  Sé  d?:iuas,  pm  que  tenho  noticias  que  aísitte  com 
cuidado  de  nniios  a  esta  parle  sem  receber  soldó  oii  ordenado  nlgum  de  niinhn  fa- 
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■endft,  me  diga  com  ft  breuidade  posBivel  que  pra^a  ae  llie  poder&  aplicar  pera  que 
CDDtinuu  nestn  ciccitpofio,  e  irá  Ücando  entre  on  uaturaes  o  coDhccimenlo  desta  arte, 
que  tanto  coaueai  praticarse  de  preseatt?  ncste  He^no.  Liiboa  15  de  eeleinbro  de 
64*1.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Mage»tadt.  —  A  Antonio  Pereira. 

•  Dom  JoSo  da  Costa  Conmiendador  e  Alcaydc  mor  da  Villa  de  Castro  marim,  do 
Consellio  d«  Gaerra  de  Sua  Magestade  e  bcu  Capp.'"  General  de  artilhnria  do  ejer- 
cito e  prouincia  do  Alentejo. 

•  Por  quaiito  corniem  ao  seruL<;o  de  Sua  Mag.''*  assistirem  peeaoaa  de  cugenho  e 
noticia  da  mathematica  naa  fortificatües  para  se  fazerein  praticos  udlaa,  e  fazerem 
trabalhar  em  ordem  a  gente  que  anda  naa  obras  dc-íta  cidade^  e  coucorrerem  estas  e 
outraa  boas  partes  na  pesBoa  do  quartanarlo  Pedro  Fernaadcs,  tcndo  outro  sy  respcito 
o  haiierae  occiipado  no  mesmo  posto  por  ordem  do  Mestre  de  Campo  General  Joannei 
Mendes  de  Vasconcelloa  o  anuo  possado  o  nomeo  para  aseiatente  e  ajudante  do  reue- 
rendo  padre  JoSo  Cosmander  com  o  Boldo  de  duzentos  reís  por  día,  atlie  que  ü.  ma- 
gestade  o  acresi^ente  e  Ihe  fa^a  merce,  o  vedor  e  contador  geral  da  artitheria  tomcm 
rezS  do  prezente  asBenlandolho  nos  lluros  o  dito  aoldo  que  the  fasa  pagar  do  diuheiro 
das  fortlfica^ñes  desta  cidade.  Para  tlrineza  do  que  Ihc  mundcl  a  prczetite  finnada  por 
mim  e  cellada  com  o  sígnete  de  minhas  urmus.  Dada  em  Elvas  as  vinte  quatro  días 
do  mez  de  deaembro  de  seis  centos  e  qnarenta  e  aeia  annos.  Dom  JoSo  da  Costa  — 
Por  mandado  da  secretaria — Manuel  Aluares  Pedroso  Sílua.» 


SfÜ'lr  —  Fernandes  (ThDtná,s).  Thomás  Fernandos  é  dos  primei- 
nia,  ae  nio  o  primeiro  architecUi  miUtnr  pnrtuguez  que  appareceu  na 
India,  onde  prestou  numeroaos  80rT¡5OB,  exuberantemente  coinprovados 
pelo  teatemunho  de  seus  contemporaneus.  Nu  cércu  de  Cananor,  susten- 
tado por  Ltiuren^o  de  Brito,  ThomAs  Fernandes  auxiliou-o  efiicazmente, 
sendo  autor  de  urna  engenhoi^a  tra^-a  para  que  oa  portug^uezes  pudessem  a 
salvo  utiliaar-se  da  agua  de  um  po^o,  qne  eslava  fora  da  fortaleza,  e  cujo 
impedimento  traría  a  perda  dos  noasos  soldados.  FernSo  Lopes  de  Casta- 
nbeda  narra  d'esta  maneira  o  incidente: 

cE  havcndo  uní  mez  que  o  cerco  duravii  e  vendo  que  se  os  nossoa 
levassem  o  caminho  que  levavam,  que  antes  de  acabar  o  invernó,  que  era 
o  tempo  que  esperara  que  durasse,  acabariam  etles;  deiton-ae  a  cuidar 
no  remedio  que  isto  teria:  e  pareeeu-lhe  que  despois  de  Deus  Ih'o  daría 
um  Thomiis  í'ernandes,  mestre  das  obras  de  d-rei  na  India,  que  fixera 
ñsgas  fortalezas  que  havia  uella :  e  era  homem  de  bom  aaber  em  sua  arte 
e  de  sutil  engenbo,  a  quCiu  pediu  remedio  pera  haver  a  agua  sem  perígo. 
E  cuidando  mestre  Thomúa  nisso,  inventou  de  fazer  unía  mina,  que  fosse 
da  fortaleza  até  no  pojo.  E  comojon-a  logo,  e  aaai  como  iam  cavando  um 
pedazo,  asai  era  logo  coberto  d'areoa  de  pedraria:  e  deste  modo  foi  a 
mina  at¿  tito  perto  do  po<;o,  que  nSo  falecia  muif  de  um  couto  pera  che- 
gar  ik  alie,  e  entSo  ordenou  por  onde  se  podia  tirar  a  agua  e  a  mina  era 
de  tanta  altura  f  largara,  que  podiara  ir  por  ella  dous  homens  a  cavallo, 
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e  quando  Be  aosboii  foi  grande  festa  feita  na  fortaleza  e  deram-ae  multos 
louvoros  11  NoBso  Senhor  e  a  mestre  Thomaz  por  tilo  boa  inven^ao  como 
aquella  foi.»  (Caatanheda,  Historia  da  India,  liv.  n,  cap.  XLVI.) 

DamiSo  de  Goes,  historiando  mals  em  resumo  o  meamo  Cacto,  men- 
ciona igualmente  Thomás  Femandes,  qtie  na  India  era  mestre  das  obrae 
delRei  e  Jizera  todalas  fortalezas  que  la  tinkamos.  Quer-nos  parecer  qao 
neste  ponto  o  chronista  de  D.  Manuel  nfio  fez  mais  do  que  seguir  e  apro- 
veitar  a  Historia  de  Castanheda.  (Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  parte  ii, 
cap.  XVI.) 

As  fortalezas  que  entSo  posauiaraos  naquellaa  paragens  eram  bem  limi- 
tadas. Princip lavamos  a  tomar  assento.  Logo  em  seguida  á  primeira  via- 
gem  de  D.Vasco  da  Gama,  a  ideia  maia  era  voga  era  que  dominassemos 
no  océano,  que  aenhoreaaaemoa  as  principaes  vias  do  commercio  maritimo 
e  que  apenas  austentassemos  as  feitorias  em  térra,  nos  pontos  mais  com- 
modos  e  convenientes. 

O  proprio  D.  Francisco  de  Almeida,  uma  das  figuras  mais  grandiosaR 
e  dramáticas  da  uoasa  epopeia  ultramarina,  o  illustre,  conforme  o  appelli- 
dava  CaraBea,  tambem  era  partidario  d'estea  principios.  No  emtanto  foi 
elle  o  que  Ian90u  03  alicerces  das  nossas  primeiraa  fortalezas,  apesar  de 
alguem  llie  querer  contestar  em  parte  essa  gloria.  Tendo  saido  de  Lisboa 
a  25  de  raar90  de  1505,  o  primeiro  ponto  era  que  se  demorou  a  ciimprir 
regimentó  foi  em  Quiloa,  onde  levantou  fortaleza.  A  obra,  pelo  grande 
numero  de  trabalh adores,  foi  executada  com  grande  presteza,  de  modo 
que,  dezeaeis  diaa  depois  do  ser  como^ada,  já  eslava  jarrada  em  roda  e 
posta  ñas  alturas  das  ameias,  celebrando-ao  por  esta  motivo  missa  solemne 
em  dia  de  S.  Thiago.  A  segunda  fortaleza  que  o  viao-rei  levantou  foi  na 
ilha  de  Angediva  e  poz-lhe  o  nome  de  Santa  Justina,  por  aer  no  dia  d'esta 
santa  que  se  lan^ou  a  primeira  pedra.  A  terceira  foi  a  de  Cocliim,  que 
se  principiou  a  edificar  a  3  de  maio  de  IñOti.  Tanto  neste  dia  como  no 
da  inauguraySo,  houve  festas  solemnes  o  de  magnifico  apparato,  eetre- 
mando-se  D.  Francisco  em  ostentar  a  grandeza  do  monarcha,  de  que 
era  digno  representante.  O  viso-rei,  nüo  só  quiz  dar  toda  a  solemnidade 
a  estes  actos,  mas  usou  da  maior  galantería  para  com  el-reí  de  Cochiiii, 
querendo  que  elic  fosse  o  primeiro  a  entrar  na  fortaleza  e  nao  permittindo 
que  o  seu  capitfio  D.  Alvaro  de  Noronha  recebesse  as  chaves  de  outras 
mSLus  que  nSo  fossem  aa  do  principe  indiano.  Nuina  das  paredea  do  cubcUo 
da  praia,  á  altura  de  dols  homens,  foi  posta  unía  lamina  de  cobre  com  a 
inscripgao  commemorativa  da  construc^So,  (Veja-se  Gaspar  Correia,  Leu- 
das da  India,  tomo  i,  pags.  542,  562,  637  e  seguintes.) 

A  respeito  d'eata  lamina  ha  uma  interesaaute  referencia  naa  cartas  de 
AÉfonso  de  Albuquerqne,  referencia  que  nos  mostra  quanto  as  pequeninaa 
emuJa^Ses  entravam  nos  peitos  dos  grandes  capitÜes,  e  quanto  as  tristes 
rivalidades  pessoaes  assombreavam  o  perfil  dos  mais  bellos  caracteres. 
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AÉFonso  de  Atbuquerquc,  defendendo  os  aeus  direitos  de  propriedade,  como 
que  se  moetra  rcBentido  de  que  outro  Ihe  quizesse  tomar  o  sen  quiíihJto 
de  gloria.  Effectivameote,  em  1503,  jA  Francisco  de  Albuquerque  e  Af- 
fonso  de  Albuquerque  tinham  edilicado  urna  fortaleza  ou  antea  casa  afor- 
talezada  em  Cochim,  á  qual  foi  posto  o  nome  de  Manuel,  em  honra  do 
monarcha,  que  reinava  em  Portugal.  A  passagem  da  carta  de  Affonao  de 
Albuquerque,  em  que  elle  niostra  a  sua  pontaeinha  de  ciume,  ó  do  teor 
seguinte  :  «Mas  pera  miuba  vaidade  assaz  tenho  de  que  me  louvar  e  pera 
mtnha  grande  Batisfa^So  assaz  que  aleg.ir,  porque,  senhor,  em  Malaca  um 
palmu  de  merecimeiito  tenbo,  em  Cocbim  outro  palmo,  em  Canauor  outro 
palmo,  quandú  trouxe  o  vosso  presente  que  me  outorgaram  a  ponta  e 
Gongalo  Gil  come5ou  logo  abrir  os  alicerees,  e  em  Goa  tenho  outro  palmo, 
em  Ormnz  outro  palmo.  E  aínda  que  na  estampa  de  metal  do  viao-rei, 
que  está  pegada  em  uma  torre,  em  que  se  chama  o  primeiro  fundador  da 
foi-teleza  de  Cocbim,  me  queira  tomar  o  mcu,  nom  cbegou  aínda  a  vaidade 
a  mim  pera  a  d'oli  mandar  iirar:  maiorea  cousas  de  vosao  servido  me 
logrará  o  estamago,  se  me  n'ellas  quizerdes  metter,  que  a  goveruan^a 
da  India  nem  a  tomada  de  Gña».  (Cartas  de  Affotiso  de  Albugiter^e} 
pag.  184  e  185). 

PassadoB  poneos  annoa  depois  da  obra  realisada  por  D.  Francisco  de 
Almeida,  já  a  fortaleza  de  Cochim  era  considerada  insufficiente,  pequeña 
e  de  pouco  gazalhado,  como  escrevia  D.  Manuel  a  Affonso  de  Albuquer- 
que, mas  o  valente  general,  pensando  da  mesma  maneira,  antecipava-se 
ás  recommenda^Ses  da  cSrte,  e  na  sua  carta  de  20  de  agosto  de  1512, 
dava  conta  de  já  haver  mandado  fazer  uma  cérea  para  a  parte  onde  va- 
ravam  aa  oaua,  á  maneira  de  alhacar. 

Afifonso  do  Albuquerque  nilo  se  límitava  únicamente  a  esta  cérea,  mas 
eslava  realisando  outras  obras,  esperando  que  dentro  de  doia  annoa  a  for- 
taleza ficasse  formosa  e  as  csaae  e  armazens  da  feitoria  convenientemente 
preparadas  a  diapostas  para  o  grande  muvimento  mercantil,  que  se  rca- 
lisava  naquella  cidade. 

Decorrera  qiiaai  um  aeculo  e  a  13  de  dezerabro  de  1600,  o  principe 
do  Cochim  dava  licenca  ao  governador  A'yres  de  Saldanha  para  cercar 
toda  a  cidade,  por  mar  e  por  torra,  para  impedir  d'este  modo  o  assento 
que  os  inglczGS  queriam  fazer  naquelle  estado,  tolhendo  aoa  nossos  o  com- 
mcrcio  da  pimenta.  (Archivo  Porttiguez  OrtenUil,  fase.  3.",  pag,  944  e 
aeguintee.) 

As  fortalezas  que  mencionamos  seriara  portanto  as  construidas  por 
Thomás  Fernandes,  que  teria  ido  porventura  para  a  India  na  eumpanhía 
do  viso-reí.  Pelo  que  respeita  á  fortaleza  de  Cananor,  achamos  difTeren^aB 
acerca  da  epocba  da  sna  conetruc^So.  Segundo  Castanheda  e  Barros,  pa- 
rece que  a  fortaleza  já  estava  de  todo  construida,  quando  se  effectuou  o 
céreo.  O  proprio  Affonao  de  Albuquerque,  como  se  vé  do  trecho  da  sua 
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carta  que  ácima  citamos,  tambcm  requería  para  si  o  titulo  de  fundador 
primitivo.  Gaspar  Correia  aprese  uta -nos  comtudo  outra  yersSo.  Quando 
D.  FrancÍBco  de  Almeida  aportou  a  Cananor  obteve  effectivamente  licen^a 
do  re!  para  levantar  fortaleza,  niaa  limitou-se  a  construir  urna  tranqueira. 
Foi  só  dcpoia  do  cerco,  em  1507,  que  elle  mandou/azer  de  pedra  aqueta 
fortaleza,  qtie  eslava  feita  de  palmeiras  e  oíd.  Neste  mesmo  anno  desfez 
o  viso-rei  a  fortaleza  do  Angediva,  e  muita  pedra  e  materiaes  que  d'ali 
trouxe  serviram  para  a  de  Cananor,  a  que  poz  o  nome  de  Sant'Angelo, 
como  o  caslelo  de  Roina,  per  assí  estar  situada  sobre  agua.  A  obra  íicou 
inteiramente  concluida  em  marso  de  1508.  Em  1514  já  a  torre  de  meiía- 
gem  amQa(;ava  ruina. 

D.  Francisco  de  Almeida  deixou  citi  Cananor  urna  pei;a  grosea,  cha- 
mada a  ortiga,  que  langnva  um  pelonro  de  ferro  coado  aos  illieue  de  Tra- 
mapatUo,  duas  leguas  de  distancia.  Se  Gaspar  Correia  nSo  exagera,  como 
ó  de  crer,  a  artilheria  naquella  epocha  tinhajá  uní  extraordinario  alcance. 
O  que  é  todavía  curioso  ó  Castanhcda  fazer  tambem  especia!  men^So  de 
urna  peja  chamada  igualmente  ortiga,  que  tírava  peloui-o  de  pedra  e  que 
pertencia  a  um  dos  navios  com  que  Affonso  de  Albuquerque  investiu  da 
primeira  vez  Onnuz.  Esta  circiimstancia  nos  fez  stiapeítar  que  o  nome 
de  ortiga  seria  genérico,  applicado  a  uma  especie  de  artilheria,  e  aasim 
o  verificamos  na  rclaf.lo  da  artilheria  que  eslava  na  fortaleza  de  Chaul, 
onde  encontramos  a  aeguinte  verba  —  d'ortigan  de  ferro  que  te  m  fez  de 
dezanove  palmos,  1  pe^a.  NSo  acbamoa  maia  nenhuma  indica^So  semelhante 
ñas  relagSea  do  material  de  guerra  das  demais  fortalezas  da  India. 

O  céreo  de  Cananor  foi  em  1506,  mas  a  actividade  de  Thomáa  Fer- 
nandea  prolongou-se  por  maía  annoa,  servindo  honradamente  no  tempo 
de  AfTonso  de  Albuquerque  e  muitiisímo  a  contento  do  heroico  fundador 
do  imperio  portuguez  no  Oriente.  Depois  de  haver  reconquistado  Goa, 
conquista  que  se  effectuou  á  escala  viva  e  com  grande  derramamento  de 
aangue,  Albuquerque  tratou  desde  logo  de  fortificar  a  cidade,  como  quem 
fazia  d'ella  tio  elevado  apreso  e  Ibe  reconhecia  as  condiy5es  indiapensa- 
veÍB  para  ser  a  gloriosa  cabera  de  nossos  dominios  asitiacos.  Concebido  o 
plano,  níto  tardou  a  pór-se  em'pratica,  aendo  incumbido  d'elle  um  mestrc 
de  obras  mui  sabido,  chamado  Thomás  Fernandes,  o  qual  tinha  á  aua  dla- 
poai^Ho  vinte  pedrciros  portuguezes,  aiem  de  outros  artífices  e  de  grande 
copia  de  trabalhadores  indígenas,  a  que  chamam  higairins.  (Gaspar  Cór- 
rela, Lendas  da  India,  tomo  n,  pag.  157.) 

Deu-se  cometo  á  obra  no  primeiro  de  dezembro  de  1510  e  aqueceu-se 
tanto  o  trabalbo  que  os  mais  luzidos  fidalgos  nSo  deixavam  de  concorrer 
com  o  BCu  auxilio,  como  ae  fosaem  rústicos  cabouqueiros.  O  exemplo  e  u 
estimulo  de  Albuquerque  nílo  permittiam  que  a  influencia  do  clima  exer- 
ceBse  a  sua  natural  moleza  em  corpos  onde  corría  ardente  o  sangue  apai- 
xonado  da  aventura  e  da  voluptuosidade.  O  autor  das  Lendas  da  India 
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dá-noe  urna  iudica^Bo  da  tra^a  da  fortaleza,  e  como  cuiioss  para  a  histo- 
ria lia  arte  militar  n^quellit  epocha  a  traiiscrevemos  aquí:  <E  com  esta 
ten^So  come§OLi  a  dusfaztjr  o  castello,  e  o  fundar  de  novo  com  alicprccs  e 
muí  grossaa  paredes,  com  que  fandou  urna  torre  de  raenAgem  de  dous 
sobrados,  de  que  podiam  tirar  pe^as  groBsas,  e  fez  duas  torres  quadradas, 
mna  pera  a  cidade  da  parte  do  Mandovim,  e  outra  sobre  a  porta  do  caes, 
e  fez  ft  porta  antre  a  torre  da  menagem  e  a  torre  do  caee,  com  sua  porta 
de  ai^apáo  mui  forte,  e  da  torn^  do  Mandovim  fez  muro  com  uma  coira^ja 
para  um  baluarte  oitavado,  que  fundou  no  rio,  com  suaa  bombardeiras  ao 
lume  d'agua.  E  fez  um  muro  de  barbac2  em  roda  do  castello,  todo  com 
bombardeiras,  e  por  fora  larga  cava  que  ae  enchia  de  agua  no  invernó,  o 
fez  um  falso  postigo  na  torre  do  caes,  com  mina  por  debaixo  que  ia  aair 
á  porta  do  caes.  E  da  torre  do  caes  fez  muro  cora  grande  chapa  pera  a 
banda  do  rio,  tudo  mui  forte  qaanto  foi  posaivel,  dando  em  todo  muito 
aviamento  por  sua  peeaoa,  que  senipre  eslava  na  obra,  c  tinlia  sou  dia  de 
Irabalho  como  os  capitlLes,  em  que  todos  trabalbavam  com  a  pedra  ás 
costas.  E  como  a  obra  do  caateln  toda  em  roda  foi  em  meia  altura,  ropar- 
tiu  os  oticiaes  e  trabalhadores  pela  t-erca  da  cidade,  fazendo  muro  forte 
pelas  partes  que  mais  damnificado  estava,  e  sobre  as  portan,  e  polo  muro 
em  roda,  em  todo  fez  cúbelos  sobradados  no  andar  do  muro,  fundados 
em  baixo  na  cava,  cora  bombardeiras  que  varejavam  todo  o  muro.i  (Gas- 
par Correia,  Leudas  da  India,  tomo  n,  pag.  158.) 

Alfonso  de  Albuquerque  partiu  em  seguida  para  a  empresa  de  Malaca 
e  é  muito  natural  que  levasse  cm  aua  companhia  Thomóa  Femandes,  a 
quem  caberia  a  laboriosa  tarefa  de  levantar  oa  muros  d'aquella  fortaleza, 
que  tanto  se  glorificou  nos  pertinazes  cercos  sustentados  contra  malaios 
e  liollandezes.  Na  obra  de  Godinho  Heredia,  Declaragam  de  ¡Malaca,  etc., 
Tom  a  planta  d'esta  fortaleza  conforme  a  fundou  Alfonso  de  Albuquerque 
em  151 1,  Durante  a  ausencia  do  illuatre  general  jiurtuguez,  Oioa  esteve 
seriamente  amea9ada  pelas  forjas  do  HidalcSo  e  tena  sido  ¡nevitavel  a 
sua  perda  se  nüo  liouvera  sido  denunciada  a  conjurayíio  dos  casados,  que 
baviam  celebrado  tratos  com  u  inimigo  para  Ihe  entregarem  trai^oeira- 
mente  a  cidade.  Naa  paginan  homéricas  do  hcroismo  portuguez  nSo  sito 
raras,  infelizmente,  estas  infaniissimas  nodoas  de  iníídelidade,  labes  lusi- 
tanorum  sanguine,  como  86  expressa  DamiSo  de  Goes,  na  aua  narrativa 
do  céreo  de  Diu. 

Ao  regressar  victorioso  de  Malaca,  Affonso  de  Albuquerque  chegou  a 
Cochim  e  ali  soube  dos  trabalhos  por  que  eslava  pasaando  a  aua  querida 
Ooa.  Deii-lhc  compensa^ao  a  este  desgosío  o  encontró  que  teve  naquella 
cidade  com  a  armada  de  Jorge  Coelho,  recentemente  chegada  do  reino,  e 
que  era  uma  das  mais  luzldaa  que  tinham  sido  despacbadaa  para  a  India. 
Com  este  inesperado  e  eflicaz  auxilio  alegrou-se  muito  o  grande  capitíto, 
embora  D.  Manuel,  dominado  pelas  perHdas  mfurmagSes  dos  adversarios 
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de  Albuquerque,  n3o  se  inostraese  inuito  inclinado  ¡i  (.'onservajao  de  Goa. 
A  20  de  setembro  de  1512  chegon  elle  a  Cananor  e  n5o  tardou  que  apor- 
tnssc  a  Goa,  tnitando  immed  i  atañiente  de  expulsar  os  luouroa  que  csta- 
vam  senliorea  de  Benastariui.  A  empresa,  rápidamente  coneebida  e  levada 
gloriosamente  a  cabo,  vem  narrada  por  Gaspar  Correia  a  com  toda  a 
minudencia  pelo  proprio  vencedor  na  carta  que,  de  Goa,  com  data  de  2'^ 
de  nüvembro,  dirigíu  a  D.  Manuel.  (Affonso  di,-  Albuquerque,  Cartas^ 
pag.  101  e  aegnintes.) 

Tomada  a  fortaleza  dos  mnuros.  Albuquerque  tratou  logo  de  a  reedi- 
ficar convenientemente,  pondo-lhe  o  noine  de  S.  Pfdro,  por  se  chamar 
assim  urna  das  naus  que  mais  contribuirá  para  a  conquista.  Foi  ainda 
ThomAs  Femandea  o  arcbitecto  d'eBla  obra,  que  se  esmerou  em  a  tornar 
tao  solida  como  formosa.  Albuquerque  nSo  se  farta  de  a  elogiar.  Eis 
como  elle  a  pinta  na  sua  phrase  pittoreaca,  cheia  de  colorido  e  de  relevo, 
embora  accentuadamenle  empbatica:  tN'esti!  tempe  dei  tilo  grande  dili- 
gencia, asBÍ  de  fornoB  de  cal  como  de  cantarla  acarretada  em  barcas  de 
outras  partes  da  illia  pera  Benastarím,  e  assi  de  pedra  e  cantaría  que  os 
mouros  tinliam  nos  muros  da  villa  que  tínliam  feita,  que  em  mui  poucos 
dias  »e  fez  obra  tSo  fermosa  e  tfio  forte  e  tSo  bem  obrada  per  inSos  de 
Thomás  Fernandos,  que  pareceu  que  Nosso  Senbor  obrava  n'ella  com  sua 
ajudaj  assi  crecía  a  obra  em  tal  maneiru,  que  áminba  partida  ficava  pera  se 
defender  a  todo  o  mundo  que  viesse  sobre  ella,  da  torre  como  a  cerca  e 
baluarte ;  a  torre  de  muí  grande  altura  e  muí  bem  obrada  de  suas  guaritaa 
em  cada  quadra,  de  cantaría  e  de  mui  fermosa  pedraria:  e  eu  posso  diziT 
a  vosea  alteza  com  verdade,  que  ñas  térras  de  críslS^os  que  tenbo  anda- 
das nSo  vi  mais  fermosa  pe;»  nem  raaie  forte:  Thomás  Fernandes  a  quiz 
assi  fazer  por  sua  memoria:  puz-lhe  neme  o  castello  de  S.  Pedro  polo 
nome  da  ñau  que  primeiro  ali  chegou  e  cerrón  o  pasao :  a  torre  é  de  quatro 
sobrados  d'altura,  que  se  vé  dos  muros  de  Gua:  ficou  no  primeiro  sobrado 
urna  torre  pegada  n'esta,  sobre  a  Kibeira  do  Rio,  madeirada  sobre  piares 
e  coberta  ao  modo  dViradu  ;  faz  rosto  á  térra  firme,  d'onde  joga  artilhe- 
ria  grossa,  e  a  outra  torre  siibiu  sobi-e  ella  tros  sobrados;  tem  um  pogo  de 
multa  agua  ao  pé  da  torre  principal;  lá  a  mando  pintada  a  vosea  alteza: 
está  assentado  o  CTstelo  sobre  a  ribeira  do  río,  qno  é  térra  de  grande 
altura  sobre  a  borda  de  agua,  onde  é  a  passagem  da  barca. >  (AfTonso  de 
Albuquerque,   Carla»,  pag.  201.) 

Na  mesma  carta  refere-se  aínda  da  seguinto  forma  á  eonstruc5So  do 
castello  de  Pangim :  «Despejado  d'enlender  n'estes  negocios  de  fora,  dei 
ordem  á  torre  e  baluarte  de  Paugira  e  cerca  de  sua  barrcira  de  redor 
pegada  no  rio,  a  qua!  obra  ficou  sobre  a  ten-a  á  minha  partida,  porque 
havía  ahi  muita  cantaría  e  muítos  fornos  de  cal,  e  a  diligencia  de  Tomaz 
Fernandes,  quñé  maior  que  a  miiüín,  etc.n  (Idi-m,  ídem,  pag.  203.) 

Tbomás  Fernandes  foi  tambem  o  architeeto  da  fortaleza  de  Calicut. 
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Ki^ferindu-se  rapiílameulc  a  esta  obra,  Atbuquerqne  api'oveita  a  occHBÜtu 
j)nva  Ihe  fazer  o  mais  levantado  elogio,  dizciido  que  é  vmrnvilhoso  homem 
ñ  que  tem  prestado  longos  semjos  a  el-rei.  (Allniquerque,  Cartas, 
png.  133). 

Gaspar  Curreia,  tratando  do  mesnio  assiinipto,  dá  igualmente  como 
fonetructor  ThomáB  Fenionde»,  a  quem  por  esta  occasiXo  designa  com  o 
epíteto  de  meetre  de  pedreiros.  O  auctor  das  Leudas  da  India  desbreve 
d'esta  vez  a  fortaleza  mais  com  o  lapis  do  que  com  a  penna,  e  emborao 
sen  deseiiho  aeja  íncitrrecto,  é  todavía  sufficiente  para  por  elle  ficarmoa 
fazendo  urna  ideia  da  a rclii lectura  militar  d'aquella  epoeha.  Em  geral  as  for- 
talezas, como  ao  pode  verificar  dos  eslio(;os  de  Gaspar  Correia,  affectíivam 
a  forma  de  um  qtiadrilatero,  tendo  urna  torre  em  cada  ángulo  e  a  de  me- 
nagem  ao  centro.  Como  commentario  expHcativu  do  scu  deaeiiho,  diz-nos 
o  chronista:  sTiiiha  por  quadra  uitcnta  covodos,  que  com  as  easinhas  per 
dentro,  que  se  fizeram  pera  a  gente,  ficaram  corenta  covados  de  v5o; 
a  torre  de  menagem  em  meio,  e  no  sotáo  e  no  prinieiro  sobrado  os  man- 
timentos,  e  dentro  bom  po^o  d'agua  muito  boa.»  (Gaspar  Correia,  Ltn- 
das  ría  ludia,  pag.  330  do  tomo  II.) 

Affonao  de  Albuquorque  depositava  grande  confian9a  naa  noasas  for- 
talezas e  embora  o  seu  dizer  tenba  muito  de  ousado  e  tSo  ousado  que 
ehega  a  parecer  hijierbolico,  é  certo,  porém,  que  os  factua  Ihe  davam 
razSo  o  quem  ler  attenlamente  «  historia  dua  nossos  dominios  ultramarinos 
reconbecerá  que  os  portugtiezcs  nao  &<'>  desenvolveram  valor  extraordina- 
rio, mas  revelaram  conliocimento  profundo  da  arte  da  guerra,  tanto  ma- 
ritima  como  terrestre,  snbretudo  na  sustenta^'ao  das  fortalezas.  Ha  cercos 
que  ficaraiu  para  sempre  memoraveis  na  historia,  o  esses  exemplos  nSo 
sSo  singulares,  repetem-se  ameudfidas  vczcs  ñas  diversas  partes  do  mundo. 
As  pravas  de  África  serviram-nos  de  oxcellente  escola.  Tivemos  sempre 
pela  nossa  parte  a  inferioridade  do  numero  e  ñera  sempre  tivemos  da  parte 
adversa  a  inferioridade  do  Vidor  e  da  disciplina.  LuclAmoa  com  nagSes 
valentes  e  aguerridas,  a  maior  parte  das  quaes  possuíam  a  táctica  euro- 
püift  e  combatiam  com  anuas  tilo  aperfeifoadas  como  as  nosaaa.  Na  India 
andava  grande  somma  de  aventureiros,  italianos  sobretudo,  que  ensina- 
vam  aos  indigenflS  os  preceitos  mais  desenvolvidos  da  arte  da  guerra. 
Lein-se  a  caria  da  cámara  de  Goa  felicitando  D,  JoSn  de  Castro  pela 
victom  de  Diu  e  por  ter  desbaratado  e  destruido  o  poder  de  el-rei  de 
Cambaia  com  mais  outros  20:000  mouros,  turcos,  nimes,  corazones  c 
christíios  arrenegadoa,  allamaes,  venezianoa,  genovezes,  franoezes  e  de 
outras  rauitas  e  diversas  na^'ñea.  (Vida  de  D.  Joao  de  Castro,  edi^So  da 
Academia,  pag,  460.)  Até  muitos  dos  nossos  fugiam  para  os  arraiaes  con- 
trarios e  era  preciso  por  em  pratica  as  mais  rigorosas  penas  para  atemo- 
riaar  os  que  desejussem  seguir  o  pérfido  exemplo  d'esses  renegados,  que 
trahiam  aem  grandes  difficuldades  a  religiílo  e  a  patria.  <Nem  o  houve- 


►i 


moB  em  gente  fraca  e  desarmada  como  eam  os  da  térra  nova  (a  que  cha- 
mam  Indias  occidentaes)  que  era  lugar  de  ferros  de  Fayam,  trazem  ñas 
lunfas  OBSoa  de  alimarias  e  as  suas  pollea  por  rOBsolutea.  Mas  antee,  quando 
as  nuB^as  bombardas  clicgaram  ¿  India  nSo  faltaram  lá  outras  que  a^  sal- 
vaesem  á  entrada  com  tiros  de  ferro  coado».  (Barreiros,  Chorotjrapkia, 
pag.  43  t>.) 

Affonso  de  Albuquerque,  como  se  infere  das  Buns  palavras  ácima  ei- 
tíidas,  percorrera  alguraaa  partes  da  Europa,  e  ahí  tívera  eiiecjo  de  obser- 
var as  obras  de  fortifica^ao.  E  poia  cora  conlitifimento  de  c-iusa,  obser- 
vando 6  praticando,  que  elle  faz  a  apologia  dos  traballios  de  Tliomás 
Fernandos  e  se  mostra  vaídoBo  das  fortalezas  que  construíamos  na  India. 
Eis  a  arrogancia  com  que  falla  nelías  e  como  assegura  a  D.  Manuel  a 
preponderancia  do  uoaso  dominio  no  Oriente  : 

>Ab  voasafl  forttílezaa  feitiis  a  noaaa  usanza  com  cavas,  tíirres  e  arti- 
Iheria,  bem  providas  e  boa  gente,  com  ajuda  da  paixSo  de  N.  Senhor  nao 
tenbaes  receio  d'ellas  nestas  partes,  aitida  que  vos  lá  digam  que  eeiSo 
ce  rea  d  as  j  porque,  medeante  Deus,  se  hi  nSo  houver  traiySo,  nSo  ba  hi 
que  temer  de  os  mouros  contrariarera  vossas  fortelczas  e  colisas  de  que 
vos  convem  liinjar  mSo;  nSo  é  de  estrunbar  cercarem-n'as  os  reis  ©  se- 
nhores  a  que  «3  tomardes,  e  serem  cercadas  urna  e  duas  e  dez  vozes; 
mas  a  portuguezes  c'os  capacetes  ñas  cabG9^s  antre  as  ameias  n£o  Ibe 
tomam  aasim  a  fortaleza. s  (Alfonso  de  Albiiquerque,  Cartas,  pag.  54.) 

AlbuquerquQ  fundamenta  com  factoa  estas  assprgíSes.  As  suaa  pala- 
vras, furam,  porém,  mais  duradouras  que  as  suas  fortalezas:  as  auas  pa- 
lavras, grai'us  no  bi?iieticio  da  imprensa,  h3o  de  perpetuar-se  na  memoria 
dos  homens;  as  luurallias  das  fortalezas  estSo  era  ruinas  e  de  muitaa 
d' ellas  já  uem  sequer  ae  coniíecfm  os  vestigios. 

O  único  documento  offieial  que  encontramos  a  respeito  de  Thomás 
Fernandes  ó  a  carta  de  D.  Manuel,  confirmada  por  D,  JoSo  III,  era  que 
Ihe  manda  dar  a  tenca  do  10:000  reaes  por  anno,  em  attenjío  aos  sous 
servigoa  na  India.  E  do  teor  seguinte  : 

crDom  Ji>ha.m  &e.  A  quHmtos  esta  minlia  carta  virem  fa^o  saber  que  por  parte  de 
Tomas  Ferniindez  me  foy  nprCBemtada  hila  carta  delHei  tneu  aenhor  e  padre,  que 
Dümta  groria  aja,  de  que  o  teor  tal  he:  «Dom  Manuel  por  graga  de  D."  rei  de  Purtn- 
gali  (¡  doB  Algaruus  daquem  e  dalem  inaar  em  AfVita,  Beidior  de  Guinee^í  da  com- 
quiata  uavegu^am  e  comercio  dKllopia,  Arabya,  Peraya  e  da  Imdia  &c  A  quanitoa  esta 
misa  carta  vjrem  faaemoB  saber  que  avcmdo  nos  respeito  «os  íerui(08  que  nos  na 
Inidia  fez  Tomae  Fcinaadez  temdo  careguo  de  meetre  das  obras  da  pedrarin  ñas  di- 
tas partCB  e  usy  aoa  que  ao  diatnte  esperamos  que  fa^a,  e  queremdolhe  fazer  graga 
e  mürcee,  temos  por  bi'm  e  nos  pniz  que,  des  o  primeiro  dia  de  Janeiro  que  hora  vem, 
em  cada  huii  ano  ele  tenba  e  aja  de  nos  de  tenida,  em  quanta  nosa  meree  for,  dez  mili 
reaea.  E  porcín  mandiiiiios  a  vos,  vereadnres  da  nosa  fazemda,  que  Ihos  fa^am  asenitar 
em  oa  iiuaoa  liuroB  déla  e  dar  caita  deles  cm  cada  buíi  auno  pera omde  Ibe  sejam  bem 
pagos,  e  por  en»  guarda  e  nosa  1."  Ihe  inaindamoE  dar  csla  noí<n  carta  de  padram  por 
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noa  aBynadft  e  aaelada  do 

Manuel  de  Moura  a  fez  — 

merce  que  Ihe  cniífirmaBe  a  dita  cart 

Ihe  fazer  graí»  e  merce,  tenlm  pov  bi 

que  em  todo  ae  cumprn  c  guardo  cnin 

dagoíto  —  Amtonio  Sanhudo  a  fez  —  : 


Belo  pemdemtc.  Dndaem  Lisboa  aisií  diaadagosto — 

1¡11  e  \f  ibj.í  Ptídindome  o  dito  Tomaa  Fernandes  por 

ta  carta  e  visto  por  iním  aeu  re queri meato,  qiiereinda- 

I  e  Iba  confirmo  e  ey  por  confirmada  e  mamdo 

nella  lie  comtcudo.  Dada  em  Evora  a  ib  dios 


)Ton 


lo  Tombo.  -  ChmQeellaHí  de  D.  Joio  lU,  tlv. 


A  ten^a  de  D.  Manuel  acba-se  registada  na  süa  chancellarla,  liv.  25, 
fol.  101. 


SGf» — remandes  de  Torres  (Pero  ou  Pedro).  Artista  até 

agora  qiiaai  completamente  deaconliecido.  RiK-zyoski  áedica-lhe  apenas 
duas  linhas,  limitando -se  a  dizer  que  vira  na  Torre  do  Tombo  um  dese- 
nho  da  fonte  do  convento  de  Thomar,  tendo  por  baixo  a  sua  assignatura. 
Pedro  Fümandea  de  Torras  era  arcbitecto  d'el-rei,  mo^ü  da  cámara  e 
eecrivao  do  contrato  das  obras.  NSo  encontramos  a  carta  que  o  nomcia 
arcbitecto,  mas  encontramos  outraa  duas,  em  que  vem  especificados  aquel- 
los titulos.  üma,  de  28  de  julbo  de  1594,  coacede-lbe  tres  moios  de  trigo 
por  anno,  no  espado  de  tres  annos;  a  outra,  do  21  de  juliio  de  1601, 
repele  igual  mercS.  Aquí  tSo  rcprodiizidas : 

•  Eu  elltcj  fa^o  ?aber  aoB  que  este  aluara  virem  que  eu  cy  por  bem  de  fazer  merce 
a  Pero  fernsndee  de  Torrea,  ineii  mo50  da  cámara,  escriulo  doa  contratos  de  michas 
obras  c  medidor  dellas,  de  tres  moioa  de  tiigo  cada  anuo  per  tempo  de  tres  annos 
Bomeute,  que  Fomo^arSo  a  correr  do  primciro  de  Janeiro  deste  anno  prcttemte  de  Iríiij 
(15'J1)  em  diante,  avendo  respeito  a  nmita  assiEtencia  e  cuidado  que  tem  no  ecruiyo 
daá  ditas  obras.  E  mando  a  dom  Duarte  de  Caalel  branco,  conde  monteiro  mor  dcstea 
ReynnoE  c  huü  doa  goucmadores  ncllea,  do  meu  (.'onaelbo  do  calado  e  vcdor  de  minha 
fazenda,  que  Ibe  fa^a  asentar  no  L."  della  oe  ditos  tres  moyos  de  trigo  e  leuar  cada 
anno  ñas  folhas  do  aüaentamento  pello  dito  tempo  de  tres  annos  ítomeote  aonde  Ihe 
aejSo  bem  pagoa  ;  este  aluara  ey  por  bem  que  valha  como  carta  etc.  Francisco  Mou- 
tinho  o  fez  em  Lixboa  a  iibiij  de  jullio  de  mil  b^  Ixxxiiiíj  (lóOl).  SebastiÍA  l'erea- 
trellü  o  fes  escrcuer." 

('[■orre  do  Tombo,  —  Cliíocpllnrlll  do  D.  Pilippo  I,  Z>di(S",  Ht.  31,  fol.  .1.) 

•  Eu  eIRey  íai;o  saber  aos  que  este  aivara  virein  que  ey  por  bem  e  me  praz  de 
fazcr  merce  a  Pero  Fernandez  de  Torres,  meu  arquiteto,  e  cscriuao  doa  ciitratos  das 
obras,  de  tres  moioa  de  trigno  eadauno  por  lemjjo  de  tres  annos,  avendo  respeito  ao 
ecu  bom  acrvifo,  pelo  que  mando  aos  vedores  da  minhn  fazenda  que  Ibc  fa^ao  aartar 
OB  ditos  tres  moioa  de  triguo  noa  liaros  della  e  despachar  cada  anno  pelo  dito  tempo 
de  tres  onnoB  em  parte  donde  dcUee  aja  bom  pagauíeuto,  e  eate  ey  por  bem  que  va- 
lha, tenba  for^  e  vigor,  como  ae  fuase  carta  feita  em  meu  nome,  por  mym  asinada  c 
aaellada  de  meu  aell"  pedente,  sem  ebargo  da  ordenai;ilo  do  2.°  liuro,  titulo  xi  em 
contrario.  Rultasar  Ferreirn  o  fez  em  Lisboa  a  iij  de  jullio  de  bj^ebS  (Í601).  Sebas- 
tjam  Pereatrello  o  fez  ei 


I,  Dsa^i, 


O,  rol.  101  f.) 
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Em  1597  era  nomcado  inestre  das  obraa  do  convento  de  Chriato  de 
Thomar,  logar  que  estava  vago  por  fallecimeiito  de  Filippe  Tercio,  ñas 
lUesmaB  condi^oes  em  que  o  exercera  o  Beu  antecessor,  Eis  a  respectiva 
carta : 

■  Dom  Filipu  &c  coai    g  d      et     f  ^      aber  a03  que  esta  ininha  carta  vircm 

que  avendo  cu  reapeito  b  a  f  a;  q  t  nlio  da,  cieiiain,  expeñciiciu.  e  nmia 
partes  na  architectura,  d     P        t  I      d    1   rres,  cy  por  bem  c  me  praz  de  Ibc 

fazcT  (falta  mncej  do  ofti      d  t     da     1   a    do  conueuto  da  uíla  de  Tomar,  que 

lie  da  dila  ovdcm,  com  qual  ñ  t  ra  ha  a  em  cada  hum  ano  oitcnta  mil  rs 
de  ardcuado  pagos  no  diuheiro  dos  3  quiirtoe  da  dita  ordem,  com  os  proes  e  prccal- 
^os.  asi  e  da  maneira  que  o  tiiiba  frei  FeÜppo  Tercio,  per  cojo  falctimento  o  dito 
oflicio  uagou,  a  quoal  tncrce  Ibc  fa^o  com  deulara^So  que  quSodo  no  dito  conueuto 
ouucr  obras  correóles  sera  elle  Poro  Fernandez  de  Torres  obriguado  a  reeedir  uo  dito 
comucto  c  nao  aueiido  uisítara  o  dito  comvento  tres  uezea  cada  auno;  pelo  que  niando 
ao  tlieaoureiro  dos  ditos  tres  quartos,  que  ora  serue  e  ao  diante  for,  que  pelo  trcslado 
dceta  carta,  que  acra  regislada  uo  liuro  de  aua  derptrza  pelo  escriuSo  de  seu  cargo, 
B  seu  conliecimento  e  ccrtidiLo  do  dom  prior  do  dito  comuenlo  de  como  o  dito  Pero 
Fernandez  de  Torrea  cüpre  com  a  obrigafao  de  aeu  officio  ácima  declarada,  Ibe  fa^a 
bom  pagamento  doa  ditoa  olleta  mil  ra,  que  Ihc  seíao  leuadoe  em  conta  na  que  dor 
de  aeu  receblmento,  os  quais  oit^ta  mil  ra  comeara  a  uecer  do  derradeiro  dia  do 
mes  dabril  paaado  deste  ano  presóte  de  mil  quinliftoa  noueta  c  aele,  e;n  que  llie  fis 
cata  meree,  e  asi  mando  aos  deputados  do  despacho  da  mesa  da  consicncia  c  ordens 
e  ao  dito  dom  prior  e  a,  quaesqucr  outros  oHiciaea  e  peaoaa,  a  que  esta  minfaa  carta 
fur  aprescntada  e  o  coabccimcnto  deHa  pcrtccer,  ajilo  daqui  em  dyante  ao  dito  Pero 
Fernandez  de  Torrea  por  mestre  das  oijras  do  dito  comuento  aem  dnuida  neui  con- 
trndii;ao  algiin,  sendo  esta  prímeiro  pasada  pela  cliancelaria  da  ordem.  Dada  na 
fidade  de  Li>boa  a  oito  dias  do  mee  de  maio  —  Jorge  Coeiho  de  Andradeafes  —ano 
do  nacimento  de  noso  Senbo  Jeau  ipo  dejb''  br  bij  (1597). 

(Torro  do  Tombo. —  CüancBllíril  d»  OrfloíD  í«  Chriílo,  üi.  10,  foí.  IBS.) 

A  proposito  (las  fontcs  de  Thomar  pareco-nos  opportuno  transcrever 
noete  logar  a  carta  de  privilegio  para  todos  os  operarios  que  trabalhasBem 
na  dita  obra.  £  do  teor  seguiute: 

i-Eu  elRci  mando  a  vos  corrcgedot  da  comarca  da  villa  de  Tliomar  e  ao  prouedor 
e  juíx  de  fora  della  e  a  quaia  quer  outras  Justinas,  ojlitiais  c  pessoae,  a  que  eate  aluara 
ou  o  Ireslado  dclle  em  publica  forma  for  mostrado  e  o  conhecimento  deile  perteiicer, 
que  deis  e  fBi;aÍB  dar  a  frcy  ííaluador  de  Paiua,  religioso  do  coiiuunto  da  ordem  de 
noaso  Seiibor  Jesu  Cbristo  da  dita  villa,  todoe  os  cauouqueiros,  pedreiroa,  carpinlei- 
roa,  caretroB,  barqueiroB  e  seruidores,  que  ihe  forcm  nccessarioa  para  a  obra  das  fon- 
tes  que  vem  no  dito  conuento,  c  ao»  que  custumareni  andar  c  traballiar  na  dita  villa 
nSo  tirareia  dclla  nem  os  apenareis  nem  constrangereia  para  trabaibar  eai  outra  algña 
e  isto  emquSto  aaal  andarcm  O  seruírem  na  dita  obra,  por  que  aucndo  respeito  a  en 
mandar  fazer  o  e;  aasi  por  bem  e  assi  llie  fareis  dar  toda  a  cali,  lijollo,  pedra,  telha, 
madeira  e  quais  quer  outraa  cousas,  de  que  liaer  neceasidade,  pagando  elle  tudo  pellos 
preoos  e  eatado  da  térra,  e  qualqucr  dos  ditos  olficiais  e  pcssoas  que  assy  o  mío  cuni- 
prirem,  depois  que  por  vos  ou  vo»so  mandado  forem  requeridos,  encorrerSo  por  cada 
vez  que  niaso  forcm  comprendidos  em  ppuna  de  dez  cruzados,  ametade  para  a  dita 
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obra  e  a.  outra  mnetaile  para  quem  oa  acuiar,  cm  que  os  farcÍB  execntar  aem  eontra- 
di^'So  algüa,  o  que  asai  cumprircig  c  faicis  cuoipnr  ton>  laá»  a  dcligencio,  e  este  mu 
pru^i  que  vallin  &c.  Manuel  Uadinho  dv  Ciistclbranco  o  fez  em  Lixboa  a  trüs  de  juabo 
de  mil  lij''  c  doug,> 

(TomdoToiüba.-ClianccünriildcU.  Klllppell.  rrlciUgioé,  liv.  1,  fuHT.| 

No3  Regiatos  da  Mesa  da  Conscíencia  c  Ordena  encontramos  raen^ao 
da  tra^a  que  para  o  sepuli^hro,  era  que  se  havia  de  encerrar  o  Sacra- 
mento, durante  as  Eniloen9as,  no  convento  de  Thomar,  durain  Balthcsiir 
1  Alvares  e  Pero  Feriiandcs.  Resa  assiin  o  documento: 

•Nesta  mesa   da  consciencia  e  ordens  apreBenton  o  Doni  Prior  do  convento  de 

Tbomar  búa  trn^a  asejuada  pello  capellSo  mor  pera  por  ella  £0  fazcro  Bepiilcliro,  cm 

que  no  dyta  Conuento  Ee  ade  cmserraro  SanctisEimo  BBCrameiito  pellas  cuduani;as  com 

a  lista  dos  nmamcntoa  ncecüearios  pera  elle,  [iclla  qual  se  maiidou  fazer  or<^meiito  por 

'  Beltbesai-  Almirez  e  Pero  Furnaiidez,  mcstres  das  obras  daB  ordena  niilitareB,  c  Pero 

'  Fernandez  ori;ou  a  obra  do  sepulcbro  e  oruaincntOB  licllc  cm  ecte  cotilos  e  Beteata  e 

I  quatro  mil  e  oito  centoe  rs,  o  Ucltcaar  Aluareü  emoytocentoae  deamilcseiaceDloe  rs, 

•  e  ora  o  dom  Prior  pede  dinbeiro  pera  enla  obra  se  fazcr  eoDi  breuidiide,  eonfetsaudo 

I  ter  recebido  seis  centos  mi!  rs  por  ordem  de  V.  Mag.''",  quatro  eentoa  pera  cubrir  o 

I  eapitolo  o  duzentoa  pera  t-onsertar  a  Bumcrietia,  e  tcr  gaatndoa  oa  duacntoa  eiii  hüa 

I  alampada  de  prata  pera  o  altar  mor,  c  em  pintar  e  dourar  o  arco  do  eruzejro  da 

'  cbarota  do  conuento,  <is  qitais  o  Uispo  de  Cuimbrii  na  visitagSu  que  V.  Mag.''*  oiaudou 

faíer  no  dyto  eonuenlo  ouuc  por  bem  gaatadoa  c  oa  quatro  contos  mil  ra  ao  manda 

pagar  em  tres  annos,  viatas  as  neecsaidades  do  Conuento,  pera  com  eiles  ae  cubrir  o 

espitólo,  DU  se  fazerem  iiellc  entras  obra»,  sendo  V.  Mag.'"  seruido,  como  cenata  por 

hum  eapitolo  da  VísitafÜD  e  per  búa  carta  do  Biapo  du  Coiinbra ;  cates  quatro  cetitos 

mil  ra  diz  o  dom  Prior  que  quer  dar  logo,  seui  embargo  de  espera  que  o  Biapo  da  pera 

te  fazer  o  scpukbro,  a  pede  a  V.  Mag.''*  aeja  airuido  de  mandar  dar  oulros  quatro 

centoa  mil  rs  do  dinheiro  dos  tres  quartos  que  he  applieado  pera  aa  obras  do  dito 

Cooneoto,  pera  com  cllea  ae  fazer  a  obra  do  sepulcbro  comfomie  no  or^amentu  que 

está  fcito. 

Pareceo  que  V.  Mag.'''  deue  ser  siruido  que  a  obra  do  aepulcbro  ae  fa^a  logo  o 
se  gastem  neüa  os  quatro  cnntos  mil  rs  que  eatnuao  appUcados  pera  o  conseito  do 
Capltolo  que  o  dom  Prior  tem  em  aj  e  se  do  oulros  quatro  centos  mil  rs  do  dinbeiro 
dos  tres  quartoa  como  o  dom  Prior  pede  comforme  ao  ari;amento,  e  que  os  duzeotuB 
que  eatauio  applicados  pera  o  comserto  da  samcristia  se  gnalaráoem  pintar  e  dourar  o 
arco  do  crusejro  e  na  alampada  de  prata,  deve  V.  Mag.'*  de  Ibe  mandar  leuar  em  eonta, 
ulBta  a  ViaitacSo  do  Bíspo  de  Coimbra,  e  os  dusentoB  mil  ra  se  gaBlarcm  em  obra  tA 
proueytoaa  e  dcpois  de  acabada  a  obra  do  scpulehro  pode  V.  Mag.''' mandar  tratar  do 
Gonserto  da  aameristia  e  o  eapitolo  pollo  modo  que  for  síruido:  om  LJxbua  31}  dü  outu- 
bro  de  1B0'¿> 

lUi'iii  d>  Cunitiuncl.  e  Oricn»,  Ilv.  rtc  Isas  •  IfiW,  f-l,  ¡73.) 


Em  1598  Fernandea  de  Torrea  fora  encarregado  de  examinar  a  ponto 
de  Olívenla  que  as  chcias  do  invernó  transacto  tinham  arruinado  e  do 
dar  a  tra^a  para  a  aun  reconatrucs^o.  A  obra  foi  posta  em  praja  e  o 
lan^o  niais  baixo  foi  de  3;5W  cruzados.  Mandou-se  por  este  effeito  lanzar 
urna  finta,  qne  seria  paga  pelas  cidades  de  Eivas,  Evora,  Beja  e  Porta- 


i 
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legre  e  pelas  villas  de  Thomar  e  Santarem.  A  carta,  em  que  prolixa- 
menttí  se  regula  a  derrama  e  cobranza  da  ñuta,  é  concebida  dos  seguintes 
termos : 

oEv  ElRey  fa^O  saber  aOB  que  eate  aluars  virem  quo  por  as  inuernadas  passadaa 
derrabaren)  parte  da  ponte  da  villa  de  [)1íu{>;a  e  ñer  neceasano  concertarse  por  aSo 
vlr  a  ser  o  daño  maior,  mande;  a  Pero  Pe rnaüdez  de  Torres,  mes tre  de  minbas  obras, 
que  foaae  ver  a  dita  punte  e  fízease  traiga  do  concertó  que  Ib'^  parecCBe  necc;aario  pera 
licar  Bugura,  o  coformc  a  ella  se  pos  em  prcgSo  a  dita  ubrn  pelo  prouedor  da  comarca 
da  cidadc  dElvHB,  e  o  mais  balxo  lango  que  ouuefoi  de  tres  mil  e  quinlientos  cruzados, 
pello  que  ey  por  buní  e  mando  no  dito  pronedor  que,  □£  aueiido  outro  mais  baiio  lango 
que  o  do3  ditos  tres  mil  e  quiobeotoa  cruzados,  arremale  a  dita  obra  nelle  para  ae 
fazer  coufovme  a  dita  tra^a  u  pessoa  ou  pcesoaa  que  tizurüo  o  dito  lun^o,  dando  ub 
fiangaa  e  scgurStus  neceaarj'us  e  pora  a  ditii  conrhia  dos  tres  mil  e  quíiibeiitos  cru- 
zados, ou  do  prei;o  em  que  for  arrematada  a  dita  obra,  se  faraa  finta  pellos  lugarea 
das  comarcan  das  cidudes  de  Etvas,  Euora,  Beja  e  Portall(}gre,  c  pellos  das  villaa  de 
Tboinar  e  Santarem,  a  qual  fínta  o  dito  prouedor  repartiraa  pelas  ditas  comarcast 
tundo  respeito  na  rcpartiíüo  que  fizer  da  cüthia  que  eouber  pagar  a  cada  búa  ás  qne 
niais  frcquentarem  a  passagem  da  dita  ponte,  e  o  dito  prouedor  pausará  uens  preca- 
torioB  com  treslados  destín  aluaraa  uos  proucdores  das  ditas  comarca;!,  em  que  Ibes 
declararSo  a  eootbia  de  dioheiro  que  a  cada  biiu  detlas  ouuer  de  pagar,  e  com  a  que 
Ibc  limitar  farSo  os  ditos  prouedores  logo  aatisfazcr  aoe  lugares  de  siine  comarcas, 
tcudo  a  mesma  coaidcracSo  de  maior  ou  menos  Bcrueiitia  da  dita  ponte  e  a  ordcm  que 
se  teril  na  obra  da  dita  ponte  e  recenta  e  despesa  do  liinbeiro  da  dila  finta  aeraa  a. 
seguiíite  :  teraa  euperintendScia  da  dita  obra  o  dito  prouedor  da  cumarea  da  cidade 
dElvas  e  o  escrinSo  da  proucdoria  terá  bum  lluro  numerado  eaei{;nado  pello  dito  pro- 
uedor na  forma  da  ordenai;So,  em  que  aasFlem  a  reparticílo  que  se  fízer  pellas  ditas 
comarcas  da  dita  liDta  e  asBi  o  que  cada  búa  dellas  for  ptregando  e  outros  laes  liuros 
tcrit,)  os  escriuuPB  das  prouedoriaa  dcllaB,  numerados  e  assiuados  pclloB  prouedores,  e 
uo  principio  do  dito  liuro  serA  trcsladado  este  aluaraa,  nos  quaes  aseftarSo  per  adi- 
(o^a  o  dinbeiro  que  se  recadar  de  cada  lugar  daquclla  comarca  e  ñas  ditas  adi^ocB 
se  hasinaraa  cada  hum  dos  ditos  prouedores.  O  dito  prouedor  com  oa  olliciaea  da  cá- 
mara da  dita  villa  de  Olíucnca  ellcgerSo  hña  pcsoa  segura  e  abonada,  que  BPJa  thc- 
soureiro  do  diubpíro  da  dita  finta,  e  assi  ellegerSo  bum  cscriuao  que  o  seja  da  recejta 
e  dcspeaa  do  dito  tlieaoureiro,  o  qual  teraa  lium  liuro  numerado  e  asinsdo  por  o  dito 
pronedor  e  por  adivops  apartadas  ae  aséente  o  que  o  dito  ibesoureiro  recebcr  e  des- 
pender, o  mando  aos  ditos  prouedores  das  comarcas  que  com  toda  a  deligecia  ponb3o 
em  eiecuijilo  oa  ditos  precatorios  que  Ibe  passar  sobre  este  negocio  o  dito  prouedor  e 
as  justitas  o  odiciaes  do»  lugares  de  suaa  comarcaa  eumprilo  o  que  elles  acerqa  diseo 
Ibes  mSdarem  sem  nenhña  dllla^áo  e  ao  teuipo  que  o^  prouedores  por  obrigagSo  de 
Beus  olieioB  forem  pullos  lugares  de  suas  jurdi^oes  saberSo  como  as  ditas  JnEtii;as  ae 
ouuerilo  ueste  negocio  e  se  se  fintou  mais  do  que  coube  a  cada  lugar  na  ditt  repartí- 
vSo  ou  se  ouuc  algiiH  dilliicao  em  sntisfazerein  quanto  dinbeiro  que  a  sua  parte  coube, 
para  o  que  verao  os  ditos  liuros  qu  h3  d  t 
adiando  uieto  algíias  pesoas  coprcdida  p  d 
dinbeiro  da  dita  Unta  bc  uño  podera  gas  a 
obra,  que  he  o  para  que  somenle  a  co       d  d 

a  dita  obra  ou  uoe  tcmpoa  que  vir  que 
entregue  ao  dito  tbesoureiro  c  verá  o  1  u      d        i 
ter  o  escriuSo  da  procuradoria  e  cotcj   d      b   m 
O  despeaa  coforme  e  aehádoos  nisso  c   I]    d      p 
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K  todo  o  dinheiro  da  dita  finta  procumraa  o  dito  proaedor  que  se  arrecade  eom  toda 
a  breuydmlc  e  para  hño  duraa  b  ordein  (jug  Ihc  parecer  oeceesaria^  procedendo  em 
tudo  o  que  a  este  negocio  e  eiecmSo  doilo  tocar  snb  as  penas  que  Ihe  bem  parecerem 
que  darua  a  eiccu^^ao  nos  que  nellae  ^corrercm,  e  da  dita  tinta  que  a»si  pcüa  dita 
maneira  for  lacada  nao  seíaa  escusa  pesoa  alg-üa  de  qualquer  calidade  e  cüdi^áo  que 
scja  de  todas  aa  ditas  comarcas  por  priueligiadoB  que  sejao,  a  asei  como  o  dito  di- 
ubeiro  se  for  recodando  Be  irSo  fazeiido  os  pagamentos  ao  mestrc  da  dita  obra  na 
forma  de  scu  cütrato  e  no  dito  iLesoureiro  o  escriuSo  de  seu  cargo  se  dará  juramento 
dos  sanetos  euHgcIlioa  e  ao!i  maís  escryuacpü  das  ditas  prouediiriaa  sob  cargo  do  que 
ja  se  Ibe  deu  por  razS  de  seus  otrcios  que  o  fa^So  bem  e  verdadeiramcnte,  guardando 
em  tndo  meu  seriiico  e  as  partes  scu  dircito,  de  que  se  farS  assi^tos,  por  elles  e  pellos 
ditos  prouedores  assinados,  e  etie  aluuraa  ey  por  bem  e  mando  que  se  eumpra  e  guardo 
inteiramente  conio  iiclle  se  cCtein,  posto  que  nSo  passe  pella  ctianccllaria  e  que  o 
efeito  deLle  aja  de  durar  muís  de  hum  ano  sem  embargo  da  ordenai,'3o  em  contrario. 
Jorge  Nones  o  fez  em  Lisboa  a  xibiij  dagoeto  de  jb°  Irbiij  [lñ!)8).  Duarte  Córrela 
o  íeí  eacreuer.* 

{Tnrra  da  Toiubo Obucalluift  de  D.  Fillppe  I,  PHrlK^ío*,  Ut.  I,  (al.  l»lr.| 

Em  IGIG  Fernandes  Torres  era  já  avangado  em  annos  e  nao  eú  por 
este  motivo,  mas  por  causa  de  molestia,  renunciou  o  cargo  de  raeatre  düs 
obras  do  convento  de  Thomar,  sendo  cecolliido  para  o  siibstitulr  Diogo 
Marques  Lucas.  A  carta  que  nomeia  este  ultimo  desee  a  pormenores  in- 
teresaantes,  pois  nos  particularisa  a  condii;ílo  imposta  a  Fernandes  Tor- 
res de  terminar  as  fonlea  do  convento  de  Ohristo,  que  elle  comediara  e 
tra(;ara,  'porque  sendo  a  obra  de  tanta  importancia  e  ciisto,  e  estando 
quasi  a  concluir,  traria  grande  inconveniente  encarregar-ae  a  outrem  que 
a  nSo  principiara.  Veja-se  Marques  Lucas  (Diogo.) 

Outro  documento  do  mesmo  anmi  encontramos,  em  que  ha  unía  refe- 
rencia a  Pero  Fernandt'B.  É  um  alvará  regio,  que  nnmda  Miguel  Fernan- 
des por  asfiiatente  das  obras  reaes  de  pedreiro  que  se  fizesaem  na  cidade 
de  Lisboa.  Com  este  cargo  haveria  475370  rcis,  ^(le  é  otitro  taiUo  como 
com  elle  tinha  Pero  Fernandes  de  Torres.  O  alvará,  que  é  de  20  de  setem- 
hro  de  Ifiltí,  nSo  designa  a  motivo  por  que  Fernandes  Torrea  deixou  o 
logar.  Se  a  uoraea^'ilo  de  Marques  Lucas  nSo  fosse  posterior,  dir-ae-liia 
que  lora  por  falleeimento. 

Aqni  fíea  registado  o  alvará  de  nomea^^ao  de  Miguel  Fi?rnaudo8: 

•  Ev  El  Rey  fasso  saber  aos  que  este  al  aura  uircm  que  eu  cy  por  bem  Fazer  merce 
a  Miguel  Periiaiideü,  auendo  respeilo  a  boa  imformavüo  que  dollc  tcnlio,  que  elle 
asista  ñas  obras  qne  se  Kzerem  por  c.onta  de  miuba  fiuienda  nesta  cidade  de  Liiboa 
do  oflieio  de  pedri.'iro,  com  o  qual  eargo  auern  de  ordenado  cada  auno  a  custa  da  dita 
niiiiba  fazenda  quareuta  e  setc  mil  treüentoa  c  setenta  re.  que  lie  outro  Unto  como 
com  elle  tinba  P,"  Fernandez  de  Torrea,  os  quaÍ!'  l!ie  serüo  pagos  com  sertidSu  de 
Gonsalo  Pirez  Carualho,  proucdor  de  minlias  obras,  de  como  cumpre  com  a  Hita  obri- 
ga^So,  pello  que  mando  ao  vedor  do  minha  fazenda  ibe  fassa  aseintar  os  ditos  coremta 
e  setc  inil  trezenlos  o  setenta  rs  de  ordenado  nos  liuroa  della  e  de  quatorzc  de  setem- 
bro  deste  anno  prezente  de  seis  rentos  c  dezaaeis,  em  que  Ibe  fiz  mcree  do  dito  cargo, 
despacbar  cada  anuo  em  parte  onde  aja  dclli's  bom  pagamento,  c  este  ey  por  bem 


I  qoe  valha  como  oarla  sem  embargo  da  ordenaeZo  em  etuntrario.  Laia  de  Lemos  s  fes  ] 


^ 


I  Lisboa  a  vintu  de  setembro  de  seis  si^ntoa  desaséis.  Scbastiüo  Pereelrello  o  fes 
eaci'cuer.ii 


35<i — Ferreira  (Joaqnim.  José).  Foi  um  oílicial  distincto, 
tundo  exercido  ímportiintes  coiumiasiiea,  tanto  no  continente  como  na 
America,  na  deiuarcasEo  do6  Hraites.  Em  Portugül,  trabalLon  ñas  forti- 
fii;a^3es  do  Algarvc,  eapeeialmente  ñas  de  Villa  Rea!  de  Santo  Antonio, 
no  canal  novo  de  Oeiras,  naa  plantas  e  ediücio  da  fabrica  do  ferro,  na 
reedilica^So  de  Lisboa,  e  na  regencia  de  alguma  aula  nn  academia  de 
mar  i  n  ha. 

Na  America  trabalhou  com  Ricardo  Franco  de  Almeida  e  Francisco 
José  dtí  Lacorda.  Fm  1788  estava  na  capitanía  de  Mattu  Grosso,  quando 
foi  elevado  a  sargento  mor  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro. 
Fez  perigoaas  marchas  pelos  sortSes  d'aquelia  provincia,  deu  incremento 
il  povoa^ao  do  Casal,  güvernou  Albuquerque  e  grangeou  a  estima  dos  In- 
dios. Estando  para  regressar  ao  reino,  por  motivo  de  molestia,  reparou 
as  furtiiica^'oea  do  Para. 

Trinta  e  quatro  annos  de  bons  e  efectivos  servidos  valeram-lhe  em 
17ÍI7  a  mercó  do  habito  de  Chriato,  com  a  ten^a  de  12(5000  réia.  Na  res- 
pectiva carta  se  faz  a  eniimera^So  de  eeua  servi^-os. 

O  archivo  militar  do  Rio  posaue  d'elle  urna  copia  da 

Üarta  geographica  de  küa  parte  do  Rio  Negro  e  do  rio  Uausía.  Levan- 
tada por  Joaquim  José  Ferreira,  cap.™  de  engenhciros.  Anno  de  1780. 

Eis  agora  os  documentos  que  encontramos  a  scu  respeito ; 

-I).  María  por  f^ra^a  de  Duub  Slc  Fu^ü  saber  aos  que  esta  iiiinba  carta  patento 
virem  que  eu  hey  por  bem  fazer  merce  a  .lonqiiim  Josó  Ferreira,  que  aefualmente  se 
acha  exercitaudo  o  (losto  do  uapitirn  de  ínt'antaria  com  cxcreltio  de  engenheiro  na 
Ckpitania  de  Mato  GrosM,  do  poato  de  Sargento  mur  de infiíntaria como mesnio exer- 
cicio de  engenheiro,  com  o  qual  posto  havera  o  soldó  que  Ihe  tocar,  pago  na  forma  de 
miiihaa  rcaea  ordena,  o  goz&ni  de  todas  aa  honras,  prcvilegios,  liberdades,  iiempcüeH 
o  franquezas,  que  em  razam  dele  llic  pertencerem.  Liiboa  31  de  Janeiro  ile  1700.  Por 
decreto  de  S.  MiigeataJe  de  'Ij  de  outiibro  de  JT&8,  e  esta  ee  pHseou  por  duae  viae.* 
(Tuno  do  Tombo.— ChinrelUrlii  de  D.  MnrU  I,  UigUlB  át  UrrcU,  liv.  15,  fol.  SU.) 

kD.  Maria  por  gra^a  de  DeuB  Rainlia  de  Portugal  &c  como  govemadora  e  perpe- 
tua admnÍBtradora  que  sou  do  meatrado,  cavallaria  e  ordem  de  Silo  Bcnto  de  Aviz,  Fa;o 
saber  aos  que  esto  virem  que  íendo  considcratao  aos  deetinctos  servi^oB  de  Joaqtiim 
José  Ferreira,  tencnte  coronel  de  engcnheiros  da  corte,  obrados  no  espado  de  niaifi 
de  'di  nnnoB  em  diferentes  eiercicíos,  assim  na  edífieaca  e  reparo  dos  fortalezas  do 
reyno  do  Algarvc,  para  onde  foi  destacado,  cipeeialmente  naa  balarías,  redutoa  e  inais 
forti ficii^oQns  de  Vüla  Real  de  Snnto  Antonio,  em  Academia  das  renca  aulaa  da  ma- 
rinha,  na  obra  do  canal  novo  ile  Oeyras  no  anno  de  1TG9,  ñas  plantas  e  edi&cio  da 
fabrica  de  ferro  com  multas  deligcncias  comettidas  pela  secretaria  de  catado,  de  qnc 
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dando  exacta  coota  foi  cncarregado  da  rctefícH^So  de  Liiboa,  coma  na  longa  e  peri- 
g02a  inareha  polos  uertoena  de  Muttci  Gro^o  e  Cniabá  para  a  düinarcn^ilo  nos  diatan- 
tcB  douiinioM  mcua  c  de  Ilcspanha,  fazeado  augmentar  tanto  em  prospecto  como  em 
fcrlelidade  a  povoa^Sii  do  L'aznt,  e  enBÍ};iiando  ferverosamento  oe  dee  tuca  me  atoa  e 
guarni^ot'iia  de  Albu'juerquc,  pavoa^áo  que  governou,  ganliando  peU  Bua  destreza  e 
com  despesas  proprias  a  bem  do  real  servido  do»  iudins  Ajcurae  ou  CavalleiroB  a 
pouto  du  vivercm  em  boa  urmoala  com  as  rumbas poToa(;i>í'D a  e  últimamente  reculben- 
doase  para  esta  Capital  por  ordem  minha  por  causa  de  motleatiaa  que  padece,  foi  de- 
morado pelo  (;ovemndor  do  Para  para  fazer  reparar  ob  reduct«B  e  fortiñcafo?DB 
d«quella  cidadc :  Houve  por  bem  cm  remuneraíao  dos  referidos  servifOB  fazerlha 
merce  ttu  Habito  da  Ordem  de  Silo  Iknto  de  Avh  e»m  l'2jOiX)  r.'  de  Icn^  efectiva, 
de  que  se  Ibe  passaria  padrao  e  aaseotiirao  em  biim  dos  almoiarifadoB  do  Keino  onde 
coubcrcm  sem  prejujzo  de  3."  e  nSo  houvcr  probibivao  com  o  vcneimento  na  forma 
das  reie»  ordena  para  os  lograr  a  titulo  du  mcamo  habito  que  Ibe  tenbo  mandado  tan- 
car. A  cumplemeiib)  de  que  Hey  por  bem  fazer  merce  ao  mcumo  Joaquitii  JoBé  Fer- 
reira  de  P2í  r.'  de  len^a  efectiva  cada  anuo  em  aua  vida  someiite  para  oa  lograr  ft 
titulo  uo  mencionado  Habito,  os  quaua  ae  aíBuntaríio  em  hum  doa  almoxarifadoe  do 
reino  cm  que  coubercni  acm  prejuizo  de  3."  e  nño  lionvcr  prDhibii,'3o  com  o  venci- 
meoto  de  22  de  Novembro  do  IT'JT,  que  foi  o  dia  do  dcepacbo  desta  merce,  atbc  o  do 
■SBcnlu  sertl  na  forma  que  eu  for  acrvida  rezolver  na  uoiiaulta  que  se  me  fez  pelo  Cou- 
BClho  de  minha  fazeada.  E  esta  merce  Ibe  fa(;o  eom  a  clausula  geral  como  ordenci  por 
decreto  de  IT  de  Janeiro  do  1689.  Lx.'  9  de  julho  de  171H>.  O  Principe  com  guarda. 
P.  por  portaría  do  aecrctario  de  Estado  doa  negocioa  do  Reino  datado  cm  2^  de  abril 
de  1798  e  suplemento  de  23  de  abril  de  17!l9.u 


(TornjdoToidba.  — Cbanocllirin  d>i  D.  Uarlí],  !¡igltli,-U  KtrcU,  II 


•  E  outra  igual  carta  de  Habjtn  da  Ordcm  de  S.  Beuto  de  Avií  com  I2£  reís  de 
ten^'a  A  que  está  registada  ueste  L."  n  fl.'  171  se  pasanu  ao  sobredito  'l'encnte  Coro- 
nel Joaquim  Jasé  Ferrcira  com  a  diffcrenca  aomente  de  que  ae  Ihe  bade  lanzar  o  dito 
Habito  na  Santa  Igreja  Catbedral  de  Paro,  c  de  que  esta  carta  foi  feita  em  30  de 
Majo  de  17U9  por  Decreto  de  S.  Mag.'  de  23  de  Abril  de  179K,  Portaría  do  Minialro 
Secretario  de  Katado  doa  Negocios  do  Reino  José  de  Seabra  da  Silva  do  meamo  dia, 
mee  e  anno,  c  despacho  da  Mesa  da  Concieoeia  e  ordena  de  11  do  Majo  de  1799.* 

(Tarro  <la  Tombo,  —  ChuncDlIirln  de  D.  Uñriñ  I,  liígiihi  di  Uirtli,  Ilv.  II,  rol.  Sfll  v.) 


3ST'  — Ferreira  {Manuel  Gomes).  Era  em  1C84  ajudante  de 
engenheiro  das  pravas  de  Setubal  e  Peiiiclie.  Foi-ilie  concedida  licen^a 
para  ir  militar  ñas  guorras  da  Hiingria,  naa  meBmas  condÍ93e8  c  pelo 
meamo  decreto,  em  que  a  obtevo  Paulo  Correia  de  Azovedo, 

£iii  1687,  por  decreto  de  2G  de  maio,  foi-Uie  augmentado  o  aoldo  cm 
SiíOOO  ré¡8  mensaea. 

Doze  annoa  depois  foi  noiin.'«ift=iiprn.  ¡Ljllia  da  Madeira,  segundo  ae 
vO  pelo  Beguinte  decreto: 

•  O  Conaelbo  de  guerra  tenba  entendido  que  ao  ajadante  de  engenheiro  Manoel 
Gomes  Perreíra,  que  vai  á  liba  do  Madeira,  se  nSo  ba  de  dar  baixa,  equeemquanto 
nella  eativer  hade  vencer  o  seu  soldó  na  pra^a  de  Setuval,  e  pora  eate  effeíto  mSdari 


r 


o  CoDíelho  pRSBar  oa  despni'hos  uece osarios.  Lisboa  24  de  mar^o  de  1 
rubrica  dfl-rei.n 

(Decretal  [«ineltiiloi  lo  Coniolbo  de  Gnprrii,  ini; 


¡as® — Ferreira  (Vioente).  Nomeado,  por  decreto  de  31  de  ou- 
tubro  de  1703,  ajudante  de  cngenheiro  para  a  provincia  do  Alemtejo. 

'Porque  bAu  netessarioa  mais  Eiigeiihciros  na  provincia  de  Alitnitejo  c  me  ser 
prezeiite  qoe  Kx'nndflpo  Cordoiro  Vinegre,  Antonio  de  bous»  e  Vicente  Ferreira  le 
achSo  coin  a  ButÜL-ieociii  necesüfiria  para  eerem  Ajudiintes;  Hey  por  bem  de  oh  Ho- 
rnear fom  tBte  poíto,  e  com  o  soldó  que  em  virtude  dellcs  Ibes  compela.  O  Coasellio 
de  Guerra  o  lenha  eiituudido  e  Ibe  msodari  pawoi'  paieittn  na  forma  cotlurnatia. 
Liiboa  31  de  outubro  de  1703.1 

(Ddcreloi  remellldoii  lo  CouíUho  dP  Onart»,  mito  8!,  n.*  79.) 


53*50  — Ferreira  de  Sousa  {Jofio  José).  Filho  de  Carlos  An- 
tonio Ferroira  Monte,  e  natural  de  Lisboa.  Em  5  de  outubro  de  179!*, 
com  dezeaete  annos  de  edade,  assentou  pra^a  de  aspirante  de  guarda 
niarinlia.  Paasou  para  o  exercito  do  Braüil  no  posto  de  capitíto  de  enge- 
nheiros  eoni  o  exerciuio  de  lento  de  desenlio  e  gravura  da  real  academia 
militar.  Por  decreto  de  13  de  maio  de  1819  foi  promovido  a  tenente  coro- 
nel graduado,  e  a  H  de  marijo  de   1822  foi  mandado  rccolher  no  reino. 


aOO  —  Figueira  (ChristOVáo  Martins).  Desde  14  de  outubro  de 
1712  até  3  de  outubro  de  1714  serviu  de  engenlieiro  da  provincia  do  Alem- 
tejo, asaistindo  ils  obras  de  fürtitica95ü  de  Estremoz.  Em  1716  foÍ  nomeado 
sargento  mor  engenheiro  ad  honorem  das  ilbas  de  Uabo  Verde,  em  sub- 
stitui^ilo  de  José  Gomes  Corréis,  que  havia  fallecido,  Em  1719  era  no- 
meado  no  mesmo  posto  para  o  reino  de  Angola.  De  urna  e  de  oiitra  raercé 
damos  era  seguida  os  respectivos  documentos : 

•  Dom  Jo3o  ctc  FaQO  saber  aoa  que  esta  miufaa  curta  patente  vircm  que  trudo  res- 
peito  a  Be  aehar  vago  O  posto  de  capitSo  engcobeiro  das  ilbae  de  Cabo  Verde  por 
falecimenlo  du  Joseph  (.lomee  Correa  e  ser  conveniente  proveree  este  poato  como  tüo 
necessario  para  deaeiibar  as  obras  das  forteíiea^o^iis  da  ilba  de  Santiago  e  diis  maia 
pravas  sobordinadas  ao  dito  govenio,  e  un  pessoa  de  Cbriatüv^o  Martina  Figucira  coii- 
correrem  oa  requisitos  neceauarioB  e  capacidado  para  este  emprcgo,  conforme  ainfor- 
inav^o  que  dellc  deu  o  lente  da  Aulla  Domingos  Vicyra,  e  me  baver  seruido  no  posto 
de  ajudaiite  engenbeiro  daa  furtefieai,'oí^ns  da  provincia  de  Alemtejo  por  espa^'O  de 
lium  anno,  lionze  meaea  e  23  días,  desde  i4  de  outlubro  de  1713atlie3  de  oultubrode 
1714,  e  ueste  tempo  asistir  com  aatisfaviio  a»  obraa  e  forte  li  caí;  Sen  a  que  se  fixerSo  na 
pra^a  de  Ketremos  e  as  mais  obrigu^o^na  de  que  foi  emtnrrcgiido  por  icos  olticiHCit 
mayoría ;  E  por  caperar  do  dito  Christová  Miz  Figueira  que  em  tudo  a  que  se  offcre  - 
cer  de  meu  seruivo  pcrleneente  «  sua  profi(ao  ae  haucra  como  deue  e  conforme  a  con- 
tiiinva  que  fa^o  de  sua  peasoa :  Hej  por  bem  de  fazcribe  merce  du  poeto  de  sargento 
mor  engenheiro  ad  bonorem  das  ílhas  de  Cabo  Verde,  com  o  qual  haucra  somente  o 


folJo  de  capitSo  engeobeiro  na  forma  em  qne  o  leuaua  sen  anteceseor  e  Ibe  será  pago 
etL-.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aoa  doze  días  do  mea  de  mar^o  —  TheotoDÍo  Pcreira 
de  Cuatro  a  feí  —  uiiu  do  iisatimi'nto  de  Nosso  Senhor  Jeaua  Christo  de  17 IS  —  O  aa- 
crcWrio  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  KlRey.» 

(Archiva  do  CoDHlho  UIIriDuriiio,  Ilv.  13  da  Offieioi.  fol.  B»  t.) 

tDoiu  Joio  etc  Th^o  saber  aoB  que  esta  ipinha  carta  patenta  virem  que  por  ser 
coDviDiente  que  no  reinoo  de  Aiigotla  haja  outro  ciippitSo  engeiiheiro  e  na  pesooade 
ClirUtovio  Martiiis  í'igueira  concorrer  muito  preotiino,  e  auGcicncia,  como  se  verifi- 
con  do  exame  que  nellc  fe:!  o  coronel  engenlieiro  Jostph  da  Svlva  Pttys,  cm  hauer 
sei  uido  em  o  posto  de  ajudante  engcnhciro  das  fortiñca(;ocuB  da  provincia  d  Alcntejo 
por  espacio  de  hii  anno^  11  mozce  o  23  días,  desde  14  de  outubro  de  1712  tke  3  de 
outubro  de  1714,  asestindo  com  satiafa^íto  aa  obras  de  fortiRca^oena  que  se  fiícrSona 
prai;a  de  Estreñios,  e  sendo  prouido  por  inini  em  o  anuo  de  171G  em  o  posto  de  capí- 
tío  eugc-nheiro  dus  illias  de  Cabo  Verde  uoin  patente  de  nargeuto  mor  e  o  eiercitar  com 
muyto  cuidado  ñas  auas  olirigatoens,  e  por  esperar  dellc  qje  da  mcsma  manejra  ge 
kauera  daqai  em  diante  no  que  for  emcarregado  de  meu  aerui^'o ;  Hey  por  bem  fazer- 

Ihe  mcrce  do  poeto  de  sargento  mor  enginheiro  ad  bonorem  do  Heyuo  de  Angolla,  j 

com  o  qiisl  hauerá  o  soldó  de  capitio  engenheiro  súmente  e  gozará  etc.  Dada  na  cí- 

dade  de  Lisboa  occidental  aoa  18  dias  do  mes  de  marfo  — Manoel  Gomes  da  Silua  a  ■ 

fes  —  anno  do  naaimento  de  nosso  senlior  Jesús  Christo  de  ITIQ  —  o  secretario  Andre 
Lopes  de  Laure  a  fez  escreuer.  £]Key.> 

(Anhlvo  do  Couolha  Dlinunarlua,  llr.  H  di  0#cl«,  fol.  1U  c) 

SOI  —  Flgueiredo  (Joáo).  Discípulo  dü  aula  de  fortitica^ío, 
nomeado  por  decreto  de  18  de  setembro  de  1704  eogenheiro  ajudaote  da 
provincia  da  Boira.  Vide  Aotonio  Dantas  Barbosa. 


303  —  Figueiredo  (José  Carlos  de).  Se^ruodo  tenente  do  real 
corpo  de  cngenhtíiroa,  foÍ  protnovidu  a  primeiro  por  servido  de  canipanha. 
Decreto  de  ií  de  novCmbro  de  1802. 

Era  üDio  de  José  Carlos  de  Figueiredo  e  natural  de  Lieboa.  Desertou 
e  foi  apresentar  se  na  ilha  Terceira  ao  sorvÍ90  do  exercito  liberal.  Teve 
a  gradua^Jlo  de  coronel  por  8ervÍ5os  prestados  nos  Azores.  (Archivo  da 
direcjüo  geral  de  ongenheria.) 


2t%3 — Florentino  (José).  DíBcípuIo  numerario  da  aula  militar. 
Promovido  a  ajudante  de  infanteria  com  exercicio  de  engenheiro  por 
decreto  de  24  df  margo  de  1772. 

■  flei  por  bem  fuzer  mercS  a  Jozeph  Florentino,  discípulo  immerario  da  Aula 
militar,  do  posto  de  ajudante  de  infantería  com  exercicio  de  engenlielro.  U  Conselho 
de  Guerra  o  tenha  entendido  e  Ihe  mande  pasear  os  despachos  uecessarios.  Palacio  de 
HoBsa  Seohora  d'Ajuda  vínte  e  quiltro  de  mar^o  de  mil  sctecentos  o  setenta  c  Uois.» 

(Decieluí  naiGUMos  to  Canoolho  itr  Claerra,  msto  131,  a.'  ».) 


c— 
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30-4 — Polque    (Pedro).    Filho   de    Pedro    Folque,    natural   de 

Estayz,  na.  Ciitalimha.  Assctitou  pni^'a  de  ajudante  de  infantería  cüiu 
exercieiü  de  engeiiheiro  a  16  de  jiinlio  do  171'1.  Era  pae  do  dr,  Filippe 
Folque,  de  que  se  faz  iDen9So  no  Diccionario  Bibliographico.  Em  lííOO 
fui  noineado  tencnte  coronel  para  ir  serrir  na  capitaiiia  da  Babia: 

"Hey  por  bifm  fazer  metce  ao  tapitam  ilo  real  corpo  de  engenheiros  Pedro  Pul- 
que de  o  nomeiir  tencnte  eorouel  do  meaino  corpo  para  me  hir  servir  na  capitanía  da 
lialiia.  U  Coneelho  ultrainarÍDo  □  lenha  aaim  entendido  e  Ihe  mande  pasear  oh  deepa- 
choa  iieeossarios.  Palacio  de  Quelus  etn  '¿1  do  juiílio  de  18(K).  Com  a  rubrica  do  Prin- 
cipe N.  a.'.  Cumprase  e  regieCeae.  hx.'  a  9  de  jutijio  {licj  de  I8CX).  Com  3  rubricas  dos 
ininistroB  do  Consettio.» 


Acha-se  tambem  registado  no  mesrao  arcliivo  no  liv.  48  de  Offidos, 
fol.  bOO  u. 


SOí»  — Foaseoa  (Franoieoo  Xavier  da).  Em  1718  foi  nomeado 
capitüo  engenliL'iro  do  «atado  da  India,  prccedendo  ínformaySo  do  lente 
Domingos  Vieira,  que  o  julgou  multo  ciipaz  de  exercer  aquelle  cargo; 

Dom  JoSo  etc.  fufo  sa1>er  aos  que  euta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  rea- 
peito  a  Prauciaco  Xavier  da  Fouaeca  me  repreaentar  estar  vago  o  poeto  de  capitío 
engenlieiro  uo  estado  da  India  e  elle  so  achar  com  capaeidodo  para  o  eiercitar  em 
qualquer  parte  a  que  tosae  mandado,  c  ao  Ieut«  da  aulla  DainingosViuyra  informar 
ser  muy  capaz  para  hir  com  o  dito  posto  para  o  mesmo  (?Btiido,  e  ae  nccceaitar  nelle 
de  engenbeiroa,  porque  fallecerao  alguns  que  hIj  haviSo;  Uci  por  bem  fazeribe  meree 
do  poeto  de  capitSo  engenhoiro  do  estado  da  India,  eoj)  o  qual  hauerá  o  soldó  que 
llic  tocar,  etc.  I>ada  na  cidadc  de  Lisboa  occidental  aos  eincu  días  do  mes  de  abril, 
Antonio  de  Cubellos  Percira  a  fez,  anuo  do  naaimento  de  Noaso  Senhor  Jeaue  Cbristo 
de  1718.  O  secretario  Andró  Lopes  de  I-avre  a  fe»  escreuer.  ElBey.» 

(ArthlTD  da  Couelbo  UlUmmulDa,  llr.  I«  «e  Ogí^ct,  rol.  15.) 


30e— Fonseoa  Manso  (J^quim  Félix  da).  Em  5  do  feve- 

rf-iro  de  1781  foi  promovido  ao  posto  de  capitSo  do  corpo  de  artilberia 
da  forte,  attendendo  ¿  appliea^ito  com  que  se  bavia  distinguido  no  curso 
de  mathemattca  o  a  acbar-se  nomeado  para  as  dcmarca^Sea  do  Bruzil. 
A  11  de  aetembro  de  1796,  foi  promovido  ao  posto  de  sargento  mor 
de  artilberia,  continuando  no  exereicie  em  que  cetava,  na  demarca^'So  da 
America. 


30T'— Fontana  (Carlos).  Volkmar  Macbado  dá-noa  d'este  artista 
italiano  o  seguíate  trecbo  biograpliico: 


r 
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«(Jarlos  Fuiítaiia,  dUcipulo  de  ÜBimni,  teve  mesnio  em  Itiitia  o  Ululo 
de  Architecto  de  D.  Pedro  2.",  que  o  creoii  Cavalleiro  de  C'hrieto.  O 
8eñr  D.  Joio  o  b."  tambera  o  empregou,  enearregando-o  da  Pompa  fúne- 
bre de  seu  Augusto  Pae,  feita  em  1707  na  igreja  de  Santo  Antonio  dos 
Portugiiezes  em  Roma  com  grande  sumptuopidade,  como  se  vé  delineada 
em  12  grandes  estampas.»  (Memorias,  pag.  162.) 


Í30S  —  Fontenete  (Roberto  de).  Parece  nos  que  de  origem 
franceza  o  talvez  o  seu  neme  foase  Robert  de  Font«nay,  Vémol-o  escripto 
de  niais  de  um  modo,  como  succede  em  geral  n  quasi  todos  os  nomea 
estrangeiros,  sendo  raro  aquelle  que  nao  apparega  estropeado.  Serviu  naa 
guerras  da  aeclamajílo.  Em  1650  foi  nomeado  engenheiro  para  a  provin- 
cia do  Alemtejo,  posto  que  já  exercitava.  Din  o  deereto  que  a  nomea^ao 
é  feita  em  attengSc  ao  entendimento  e  experiencia  que  tinba  em  fortifica- 
jio.  Na  chancellaría  de  D.  Jo5o  IV  encontramos  a  seu  respeito  dois 
diplomas,  com  distancia  de  um  anno,  mas  que  na  essencia  sSo  quasi  a 
mesma  cousa,  como  o  leitor  poderá  verificar  em  seguida: 

•  Dom  JoSo  etc  fuco  aaber  aoe  que  eetn  minha  carta  patente  virem  que  tenilo 
i'cspcito  BO  bnm  animo  com  que  Roberto  Fontenete  Be  dispos  a  uir  eeruií-me  nestc 
reino  e  an  ;:e1lo  c  satiafatiio  com  que  de  hi:¡s  mezea  a  esta  parte  me  tcmtfcru'ido  ñas 
fronteiras  do  Alemtejo  e  ter  por  «eilo  delle  que  en  tudo  0  (ie  que  o  encaregar  me 
aeruiri  multo  a  meu  co  o  t  enlamen  tú,  particulanneiitc  nae  fortifica^üeB  de  que  teulio 
entendido  tem  btistante  experiencia,  e  por  todos  estes  rcspeitoH  folgar  de  Ihe  fazcr 
mcrce,  hci  por  bem  e  me  prai  de  Iba  fazcr  do  posto  de  inginheiro  para  quf  o  Birua  e 
eiercile  na  fronteira  do  Alentejo  e  onde  mnJB  se  Ihe  ordenar  en  quauto  eu  ouuer  por 
betn  e  aüo  maudar  o  contrario,  com  o  qual  bauera  de  soldó  por  mes  uliite  e  quatro 
mil  rs.  e  gozara  de  todas  as  honrfle  etc.  Dada  na  uidade  de  Lisboa  aoa  dczaacls  dias 
do  mea  de  fluereho  — Marcos  Velho  a  fez  — anno  de  mil  e  seis  cantos  e  ciucocnta.  E 
eu  Antonio  Viera  Ferelra  a  fiz  escrcucr.  ElRcy.» 

(ToiTí  do  Tombo.  —  Ch»BeeHiHii  do  D.  Julo  iV,  Doafta,  Hv.  20,  (ol,  Sií.) 

•Dom  Jarlo  &c  fafo  sabor  aoa  que  esta  minha  carta  patente  uirem  que  tcado 
respeito  ao  icio,  satlafaíSo  e  bons  procedimentos,  cora  que  Roberto  de  Fontaní.  enge- 
nheiro de  fortlBca^See,  me  tem  ecniido  nas  das  pravas  da  fronteira  de  Alemtejo,  a 
boa  informafSo  que  me  deu  o  thenenlc  gerat  da  artelbaria  Ruj  Correa  Lucas  e  ao 
bom  animo  com  que  se  dlspocm  c  offercce  bir  continuar  em  Alemtejo  na  mesma  ocn- 
pa;3o  de  engenbelro  na  forma  que  o  fes  otiiegora,  e  por  todos  cates  respeitoa  folgar 
de  Ihe  fazer  mercé,  Itcy  por  bem  e  mí  praz  de  Iba  fazor  do  cargo  de  emgenheiro  para 
que  airna  na  fronteira  de  Alemtejo  e  aonde  mais  Ihc  ordenar,  emquanto  eu  ouuer  por 
bem  e  nSo  mandar  o  contrario ;  com  o  qual  cargo  bauerii  de  soldó  por  mea  vlnte  e 
quatro  mil  r.*,  q  gosará  de  todos  os  priuilegios,  ote.  Dada  na  cidadc  de  Lisboa  aos 
ulnte  6  Crea  dias  do  mes  do  fcuerclro  —  Domingos  Luis  a  fez  —  anno  do  nasslmento 
de  Noeso  Senhor  Jesús  Cbriato  de  mi!  e  seis  (falta-Ibes  ctnío»)  e  sincoenta  e  hum.  E 
en  Antonio  Feroira  a  fiz  cacreuer.  ElRey.- 

(Torre  do  Tombo.  — ChíMcUnrl»  do  D.  Julo  IV,  Dbh^,  II».  U,  fol,  5»  o.) 
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seo  —  Fournier  de  la  Clair  (Hugo).  Kra  natural  de  i'ian^n, 
em  cuja  marinha  scrviu.  Naturalisadü  portugués  por  decrctu  de  24  de 
abril  de  1792.  Por  decreto  de  13  di-  iiiaío  de  1803  pasaoii  para  o  real 
corpo  de  engenheiros.  FoÍ  Bervir  na  provincia  do  Para. 

Me  arcbivo  do  ministerio  da  mariuha  conserva-se  o  seguinte: 

Plano  do  arseiial  de  marinlia  da  cidadt  do  Grao-Parñ,  levantado  a 
requerimento  do  ill.'^''  íeu.'  Commendador  Joaquim  Epiphanio  da  Cunha, 
capitSo  de  mar  e  guerra,  intendente  d'eata  repartido,  etc,  em  junho  de 
Í822.  Pelo  major  de  engenheiros  Hugo  de  Fournier.  Pettpé  de  30  brabas, 

I54""»,5. 

O  araenal,  ediñcado  na  margem  direita  des  rioa  Igarapé  e  Madeira, 
representa  ser  muito  cspa^oso  e  tem  urna  carreira  de  constracfSo. 
A  planta,  a  agiiarella,  está  bem  executada. 


3 T"©  — Fragoso  (Ignacio  Gomes).  Teve  o  posto  de  tcnente  de 
mestro  de  campo  gt^neral  de  infanteria  com  exercicio  de  engenbeiro  para 
ir  servir  no  Estado  da  India,  na  mon^Pío  de  1725.  Damos  em  seguida  a 
provísSo,  que  Ihe  eatabelece  o  respectivo  soldó: 

■  Dom  Jo3o  &.'  Fa^o  saber  aoB  q  esla  minhn  ProvizSo  vircm  (|uc  tendo  respcíto 
a  Ipmcio  fíoinea  Fragozo  me  roprezentar  que  eii  forn  eervido  fnzerihe  merye  do  poeto 
de  Tbeiientc  de  iiieetrc  de  Campo  generul  de  infantería  coin  ciercicio  de  Engeiiheiro 
□o  Eftadd  du  India,  pnm  onde  ee  embarcavn  na  prezente  nionfSo,  e  porij  a  todnti  os 
offeciaes  q'ie  psaanvío  para  an  Conquistas  coHtumava  eu  mandar  dar  oí  pi'UB  sóidos 
desde  o  din  que  se  emharcavSo  para  hirem  eiercitar  os  seus  poetas,  me  pedia  Ihe 
mandastie  para  esae  effeito  pHBsar  protiE^o  e  sendo  visto  eeu  requerimentn  :  Hej  por 
bem  fazerllic  mcrce  de  que  ven^'n  por  ujuda  de  cuíto  os  sóidos  <¡  tem  coiti  o  dito  posto 
desde  O  dia  que  se  embarcar  desta  Corte  p,*  o  dito  Estado:  Pello  q  mando  lio  nici: 
V  Ruy  ou  Governador  do  Estado  da  India,  e  ao  Veilor  g.'  de  minha  fazenda  dellc 
euinprSo  e  guardem  esta  Pravizüo,  e  a  fa(3o  cuinprir  e  guardar  intejram.''  romo 
ni.'lta  se  conthem  scm  duvida  algüa,  a  igual  valierS,  como  caria  c  nao  puaüará  pella 
chancellaría  sem  embargo  da  ordena^So  do  L.°  2."  ti."  '¿'>  e  40  em  contr,°.  El  Key 
iiOBSO  B.'  t>  inandou  por  Joio  Telles  da  Silva  e  o  D.°'  Jozeph  Gomes  de  Aaevedo,  cou- 
celbeiroi  do  seu  Coua."  Vltr.".  Miguel  de  Macedo  Eibr."  a  fes  em  Lii.*  occd.''  a  10  de 
Abril  de  lV2b.  O  secietr.°  Andre  Lopes  de  Lavre  a 


ÜTÍ — Franca  (Henrique  de).  Era  cavallciro  fidalgn  da  caaa 
real  e  em  1602  foi  agraciado  com  uní  dos  tres  logares  de  pensionista  df 
arcliitectura,  vago  por  Francisco  de  Friaa.  Diz  o  olvará,  que  o  nomeia, 
que  esta  mercé  Ihe  foi  dada  em  attenjSo  a  baver  muito  tempo  que  eatu- 
dava  architectura.  Em  1611  substituiu-o  Eugenio  de  Frías,  por  el -reí  Ihe 
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fer  feito  meruS  de  urna  praya  do  engenheíro  no  reino  de  Ñapóles.  Seria 
ioterefl^autc  averiguar  se  elle  deixou  em  Italia  algum  rasto  da  sua  acti- 
vidade. 

«Eu  clRc7  fa^o  Enbp.r  aos  qae  este  aluara  virem  que  eu  ey  por  bcm  e  me  praz 
de  fazer  merire  a  Anrrique  du  fraiifa,  (¡aualeiro  fidalgo  de  ininha  casa,  de  hura  lugar 
que  esta  vago  ora  por  Fmnciaco  de  frías  dos  tres  que  tenho  prouido  ein  pcBoaspara 
apreucJercm  arquctitatura /'«ic/,  a  qual  aprrdcracom  o  mcatrc  de  ininhaa  obras,  que  llie 
fot  mádado,  c  npremdcra  n  jutncCrJa  de  Jo&o  Uautísta  Liibauha,  cosmogrnpho  mor  ileg- 
teE  Reyuos,  quaitdo  a  ler,  e  atiera  de  mantimeuto  cadanuo,  eniquanto  esiiuer  no  dito 
lugar,  vimtc  mil  r.',  que  Ihe  eerSo  pagoa  cum  i;crt¡dSo  do  prouedor  de  niinhae  obras  de 
como  serna  e  he  eotino  no  dito  estudo,  a  qual  merce  llio  aesy  fap)  aueudo  respeyto  ha- 
uer  muiCo  tempo  que  estuda  na  dita  at-quclitiira  e  a  me  seruir  celia,  pollo  quernaado 
a  Gonzalo  Pírcz  de  Caruaiho,  do  meu  cooaelho,  prouedor  de  míiiliiiH  obras  e  pa^ns, 
que  ilie  de  a  pObae  do  dito  cargo  c  llio  deixc  aeruir  na  maucira  que  dito  he,  e  a 
dom  Fernjlodo  de  Noi'onha,  code  de  Liuhures,  uien  mnilo  amado  sobrioho,  do  meu 
conselho  do  estado  c  ucdor  de  niinha  fazenda,  que  Ihe  fa^a  asetar  ob  ditos  viuite  mil 
rs  de  ordenado  no  L."  das  ordinarias  delia  c  deapacliar  cadano  em  parte  onde  dellea 
aja  bom  pagameulo  e  com  certidilo  de  como  he  colino  nn  dito  estado,  he  este  ey  por 
bcm  qne  valha  &v  an  forma.  Baltesar  Ferreira  o  fez  em  Liihoa  a  dez  de  muro  de 
mil  aciaeeiitOH  e  dous.  SebastiSo  IVreatrcllo  o  fea  e. 


iTnrie  do  TniiiW Cbiui'i'llaria  de  D.  Fitipij?  II,  /nocí.i,  llv. 

Vuk  Eugenio  do  Frias. 


íiT'S  — Francés  (J0S.0).  Era  pedreiro,  rcBÍdt>nte  no  Porto  eD.  Af- 
fonaoV  o  privilegiou  a  pedido  de  FernSo  do  Alvarea  Baldaya,  seu  escu- 
deiro,  morador  na  mesma  cidade.  U  seu  uppellido  declara  a  sub  térra 
natal.  A  carta  de  privilegio,  datada  do  Porto  a  28  de  Janeiro  de  1466, 
está  concebida  noa  Beguiíitcs  termos: 

'Dom  A."  &c  a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  qucrendo  fazer 
gra^  e  merce  a  mecstre  Joba  Francés,  pedreiro,  morador  em  esta  cidnde  do  Porto, 
por  ser  estrangeito,  o  por  o  de  FernSo  dniuc»  Baldaya,  uoí-ao  escudciro,  morador  na 
dita  eidade,  que  nollo  por  elle  pedio,  teemos  por  bem  e  preuilegiamollo  e  queremos 
i|uc  daqui  em  dlante  uom  pague  etc.  Duda  em  a  dita  cidade  do  Forto  a  iibiij  diaa 
de  Janeiro  —  Pero  daicnsoua  a  fez  —  ano  do  nosso  Senhor  Jhü  X."  de  mil  üij"  Iibj.» 

(ToncdsToubo.  — ClisDctlIiirlidí  D.  AObuioV,  II'.  11,  ral.  !G.) 


STS  — Franoisoo  {Jeronymo).  Pnccedeu  a  Diogo  do  Castilho 
no  cargo  de  mustro  das  obras  dos  payos  reaes  de  Coiinbra.  A  carta  de 
noinea^So,  cuino  em  eeguida  se  verá,  teni  a  data  de  19  de  julho  de  1575. 

•  Dom  Scbastiío  &c  fa^o  saber  aos  que  cata  carta  virem  que  confiando  eu  de  Je- 
rónimo Francisco,  morador  na  cidade  de  Coimbra,  que  me  seruira  bem  o  fielmente, 
como  a  mtu  serui^o  cunipre,  e  querendolhe  fazer  merce,  ey  por  bem  e  o  doo  ora  daquí 
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om  diante  por  mestre  das  obrnB  dos  meiía  pa^'os  dti  ditn  cidadc,  asi  o  áa 
o  eile  deiie  aer  e  como  a  foi  DÍ050  de  Ciistilho,  que  o  ditn  o9ii;io  tinlm  e  por  seu  fal- 
lecimento  vngoa,  c  elle  Jerónimo  FrnDcieco  o  tera  e  seniira,  em  qu3t«  o  eu  Duucr 
por  bem  e  dSo  mSdiir  o  coiitrairio,  c  fom  dccIam^So  que  tii'SdoBB  ou  eilirigiiidoBC  em 
algum  tempo,  por  quaJquer  causa  que  aeja,  llie  uSo  fique  por  isso  minha  ñinenda  obri- 
f  ad»  a  satisfa^ilo  algüa,  e  avera  de  inftntíuitiiito  ordenado  eiu  cada  hil  auno  cinco  mil  r.*, 
que  he  outro  tanto  como  tiulia  c  havia  Diogo  de  Caatilho  per  sua  curta  c  peroutra  pro- 
uieao  de  acreeOtanicnto — as  — tres  mil  r.'  pela  carta  e  os  dous  mil  pela  prouiíiSo  do 
ac re eenta mentó,  c  mSdo  ao  proucdor  da  comarca  da  dita  cidade  de  Coimbra  que  de 
a  posee  do  dito  officio  ao  dito  Jerónimo  Praueiaco,  e  no  atmoxarife  do  almoxarifado 
della,  que  ora  be  e  a  diantc  for,  que  em  cada  iiñ  anno  Ibc  de  e  pague  oe  ditos  cinquo 
mil  r.>  de  mStimento  por  ceta  eoo  carta  sem  mais  nutra  prouiaio  e  pelo  trclado  della 
que  sera  registado  no  liuro  de  sua  despesa  pelo  scprivao  do  dito  almoxarifado  com 
canLecimeiito  de  Jerónimo  Francisco  e  certidSo  de  Jta."  Caruallio,  fidalgo  de  minba 
casa  e  proucdor  mor  de  minhas  obras,  de  como  eerue  o  dito  carguo,  mSdo  que  llic 
sejSo  leuados  em  cota,  1:  aos  vedorcs  de  míubn  fazenda  que  Ihoa  fa^So  asetar  no  lluro 
daa  ordioarliis  della  e  ieuar  cada  anno  no  caderno  do  aüetamcnto  do  dito  almoiari- 
fado,  e  elle  Jerónimo  Francisco  jurara  em  minha  chanuelaria  aos  santos  evSgelhos 
que  bem  e  ve rdadeir amenté  como  dcve  sirva  e  vse  do  dito  officio,  guardando  a  mym 
meu  Berui^o  e  as  partea  scu  díreito,  e  pagou  dordeuado  dcllc  na  dita  cbaucelaria  douB 
mil  rs  ao  recebcdor  della,  segundo  se  uio  per  hü  seu  conhecimento  em  forma  feito 
pelo  ecprivS  da  cbancelaria  que  oa  sobre  elle  carregou  em  receita  e  asinado  por  am- 
bos. G.°  líibeiro  a  leí  om  Lixboa  aos  deeunoue  diae  do  mes  de  julbo  anno  do  naci- 
mentó  de  nosso  sur  Jhü  ipo  de  mil  b'  liib.  ¡SebaatiSo  da  Costa  a  fez  escreuer.» 

ITotretioToiubD.— ChlDMUarlndaD.  SBli.jtilooD.  Hcnrique,  Doafíii,  Uy.  3S,  M.  US  •:.) 


3'í'4  —  Franoisoo  (Antonio).  Era  raesire  de  cantaría  em  Coja 
e  arrematou  por  580(5000  ras  a  constriic9a;o  da  ponte  sobre  o  rio  Cossodo, 
no  logar  do  Rio  Torto,  termo  da  villa  de  Cea.  A  27  de  setembro  de  1613 
foi  mandada  lanzar  finta  para  a  dita  obra  pela  seguinte  carta: 

■  Eu  EIRey  fa(0  saber  a  vos  pi-ovedor  da  comarca  d¡L  cidade  da  Guarda,  que 
avemdo  respeytto  as  deligücias  que  por  meu  mSodado  foram  feítas  acerca  da  obra  da 
pomte  que  se  quer  fazer  no  Hio  Uessndo,  jumto  ao  logar  do  Rio  Torto,  termo  da  villa 
de  Sea,  sobre  que  me  escrcueram  os  officinea  da  cámara  da  dita  villa  e  visto  aa  causas 
que  alegao  e  as  outras  ymformugoea  que  se  mandarflo  tomar  pflos  corregedores  e  pro- 
vedores  desaa  comarca  e  vltimamcnte  por  vos  e  pollo  eorregedor  Louren^o  Coelho  Leí- 
t3o,  pellua  quaia  constou  ser  maia  necesaario  fazerae  a  dita  pomte  e  oa  pareceres  que 
acerca  disso  derSo,  ey  por  bem  que  a  arrematai^o  que  cata  feita  da  obra  della  a  Anto- 
nio Francisco,  mealre  de  camlaría  morador  na  villa  de  líoya,  de  qninhentos  e  oytejnta 
mil  ra  seya  drmc  e  aya  efeito  o  lam;o  que  cío  na  obra  da  dita  pomte  fez  e  mado  que 
delles  fa^ So  lanzar  tinta.  . .  Frauciaco  Fcrrcira  o  fez  em  Lixboa  a  vímte  sete  de  setem- 
bro de  mil  e  seis  celoB  e  treze.  E  eu  JoSo  Trauaa^oa  da  Costa  o  fia  escreuer.» 

(Torre  d"  Tombo. —  Chflncollnri»  de  D.  Külpim  II,  ilaotflu,  Itv.  SU,  fol.  19.) 


ST'G— Francisco  (Joáo).  —  l.''  —  FoÍ  o  arrematante,  com  um  col- 
lega  seu,  da  ponte  na  ribeira  de  Alva.  O  alvará,  que  auctoriea  a  coostruc- 


^o  da  obra  e  manda  laucar  a  respectiva  finta,  é  de  20  de  setembro  de 
1614.  Nelle  se  qiialifica  JoXo  Francisco  de  mestre  d'obras  e  hom  o^imal. 

'Eu  EllRei  fasa  a  Esaber  aos  pronedores  dit  comarca  da  sidadc  da  Gonrda,  ou 
a  quem  tobo  cargo  servir,  que  nuemdo  respeto  a  mo  cmviarem  pidir  por  Bua  pltisain 
os  ofüaiaia  da  cámara  e  mondures  da  villa  de  Sam  Scbastiain  du  Fcira  e  tcmdo  res- 
peto ao  que  costón  (conatou)  Aae  dellígemcias  que  por  meu  mandado  liscstee  Bobre  as 
obras  da  ponte  que  pedüín  que  He  fasa  na  ribeira  dalua  por  ser  multo  ncsseeuria  o 
voso  parecer  e  do  corrogednr  deas  comarca  e  os  autos  que  me  einviaslee  cooi  vosa 
carta,  polla  coal  cuBtou  (confitoa)  o  menor  Umiíiso  que  ñas  ditas  obras  ouue  ftii  o  de 
Joam  FrfinciBCO,  mestre  de  obriis  e  bom  officinl,  que  foi  de  um  contó  quinbemtos  sim- 
coemta  mil  rs,  o  eoal  com  oulro  ofisial  istimou  as  liobras  da  dita  ponte  em  um  couto 
trezemins  mil  rs,  que  lie  o  menor  lanso,  ci  por  bcm  c  vuh  mando  que  nellcs  fassaia 
arrematar  a  dita  ponte  com  as  condiBoea,  seguransas,  conteadas  na  pronÍBam  geral 
das  pontes,  para  que  se  fasa  comforme  a  traea  e  apoutamentoB  feitoa  pollo  dito  Joain 
PranciscD,  que  uai  tudo  artluadii  por  Joam  Trauassos  da  Costa,  meu  eseriuain  da  ca< 
mará  o  a  aramatassom  da  ditn  ponte  aera  felta  com  an  üitus  condisKüis  ncseesarias 
para  firmessa  do  dito  contnito  e  as  obras  della  se  faram  adomde  eata  ascmtado  se 
fasa  pollos  ditos  ofHeiais  da  cámara,  e  na  forma  da  ordenasom  fareis  lamsar  ümta  da 
contia  do  dito  contó  treiemlos  mil  rs  pollaa  comarcas  das  cidades  do  Porto,  Lamego, 
Viseu,  Coimbra,  Portaltegre,  Eliias,  Euora  e  esaa  da  Goarda  e  asi  pollas  comarcas  daa 
vUlaH  cleViana  fos  de  Llima,  Gimarais,  Torc  de  Mcncoruo,  K^geira,  Castello  Brauco, 
e  o  dito  dinheiro  se  repartirá  jtor  nos  com&rmc  com  o  cada  urna  comarca  mcresser, 
e  logo  fareis  passar  mandados  precatorioa  eom  o  tresUado  deste  alvara  para  oa  pro- 
curadores das  ditas  comarcas,  em  que  Ibe  fagáis  a  saber  como  eu  cí  por  beme  mando 
que  a  dita  pomle  se  fassa  com  breuidade  e  repartam  c  üntcm  em  cada  nma  dellas  a 
contia  que  llies  couber  os  ditos  contó  trexerntos  mil  r,*  que  Ihe  dccrarareis  muito  dis- 
tintamente para  que  arrecadcm  o  dinheiro  scín  duuiJa  nem  diUasam  alguma  o  com 
breuidade  o  emuicm  ao  cofre  delle  e  aja  tres  chanca  c  com  o  liuro  da  receta  e  dea- 
peza  da  forma  que  esta  ordenado  polla  dita  prouisam,  e  tomareis  conta  se  se  lamsou 
tinta  de  maia  contia  e  dos  ditos  contó  e  treicmtoa  mil  rs,  em  que  a  obra  da  dita  ponto 
foi  istiinada,  e  niso  a  mando  aramatar  e  os  ditos  proucdores  faram  o  mcsmo  e  sabe- 
rcm  se  lamsou  mais  finta  que  aquella  que  por  vosa  ordem  foi  lanesada  a  cada  comarca 
c  Ibe  emiiiareis  hü  so  percatnrio  a  cada  nm  com  a  soma  do  que  se  deuc  pagar  em 
sua  comarca  para  que  elle  reparta  e  arrecnde  o  dito  dinheiro  e  o  emvihcm  ao  cofre 
dellc  como  eata  ordenado,  obrigando  para  iso  aos  ofisiais  das  cámaras  de  maneira  que 
sejam  delligemtes  narre cad as sam  delle,  e  aehamdo  nos  e  os  dito»  prouodorea  que  se 
fes  nisso  o  contrairo,  procederéis  contra  os  culpados,  como  for  Justina,  dando  apella- 
sam  e  agrauo  nos  cassos  em  que  couber,  e  tanto  que  na  dita  pontH  se  comessar  de 
trabalhar,  fareis  correr  com  a  obra  della  ate  saacabar,  o  o  pagamento  se  fara  aoi  ofi- 
siaee  Da  mancira  que  be  custume;  emcomemdareis  a  um  dos  ucreadorcs  da  dita  villa, 
o  que  uoa  parecer  mais  zelloso  do  bem  cumum,  que  vezite  a  dita  poute  e  saiba  se 
trabalbam  e  a  fiansa  que  se  der  sera  de  peseoas  segaras  e  abonadas  que  tenham  bees 
de  rais  liurca  e  izemtos  de  obrigassam  alguma  para  todo  tempo  estarem  seguros  e  os 
ditos  beis  a  obrigassam  do  contrato  da  dita  ponte  O  a  escritura  di  sao  fareis  tres  Hadar 
no  liuro  dcsa  prouedoria  com  este  aluara  c  no  da  cámara  da  dita  villa  de  íiam  Se- 
basliam.  Este  se  comprira  como  nelle  se  contem,  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar 
maia  de  um  anno  scm  embargo  da  ordenaaam  em  contrairo.  Prancisco  Ferr.*  o  fes  em 
Liitioa  a  XI  de  setembro  de  mil  e  seis  centos  e  eatorze.  Joam  Trauasos  da  Costa  o 
6s  escreuer." 

(Torre  do  Tonibn.— Chucellul(  Je  D.  Ptllppc  H,  Prfcifrfji»,  IW.  1,  foi.  IHL) 


Oremos  ser  o  mesmo  mestre  de  obras  o  que  contratou  a,  feitura  da 
punte  sobre  a  ríbeira  de  Moura,  na  villa  de  Avfi,  de  quo  falla  o  seguinte 
documento : 

nEu  EllRei  faso  a.  saber  aoa  prouedores  da  cidade  e  comarqiia  da  Goarda  que 
aucindD  reapetu  oa  delligemcias  que  por  mcu  mandado  foram  feitaa  aaerqua  da  obra 
du  pointe  que  se  qucr  fazer  na  ribeira  de  Moura  da  viliu  de  Avó,  eobre  que  me  escre- 
uerain  os  oñeiale  da  qamnra  cia  dita  uilla,  e  yista  as  causas  que  allegom  o  hoB  autus 
que  me  emviaBtes  e  o  mais  que  coustíu  pcllaa  imformaaaoÍB  do  prouedor  que  foi  desa 
comarqua  e  conegcdor  dclla,  c  últimamente  pella  que  ine  emviaBtes  Bobre  eBte  uego- 
cío,  e  sur  muito  nesesaiio  fazeiee  a  dita  poute  do  pedra,  por  que  com  ella  «e  eescuza 
auer  outra  lie  pao  e  oa  cauíinlianteB  e  pasageiroe  rcBeberem  niao  proueito  por  saor 
eetrada  pera  (Jastclla  e  ontras  partea  deste  reino  e  Bse  atalliar  aoa  deaastreB  que 
naquelle  rio  acontoaem,  ci  por  bcm  que  a  aramataaam  que  esta  feita  da  obra  da  dita 
ponte  a  Joam  Francisco,  meatie  dellaa,  de  vm  comto  trezentoa  mil  ra  aeja  firme  e  ^Ja 
eftiito  o  laiiSD  que  elle  nella  fi^e,  que  foi  o  ultimo,  <?  vos  mando  que  dcUes  fas^ais  lan- 
sar  finta  na  forma  da  ordenaaam  etc.  Francisco  Fcireira  o  fes  em  Lixljoa  a  ii  de 
nouembro  de  mil  eseis  Benitos  o  doze.  Kit  Joam  Ferreira  de  Cáetelo  Brnnco  o  üb  ee- 
creuer.a 

(Torre  do  Tombo.  -  ChnBfcllíria  de  D.  Piliippo  11,  R-ajíti,  lly.  !6,  foi.  íOi-l 


S'7'fS  —  FranoiSCO  (Joao).  —  'J." — Era  residente  na  cidade  de 
Vizeu  e  por  2:200^000  réis  arrematou  a  coiiatme5Íío  da  ponte  na  foz  do 
rio  AIvu,  na  sua  confluoneia  com  o  MondL'go.  A  carta,  que  manda  lanzar 
a  finta  para  a  dita  obra,  denomina-o  simplesmente  mestre  e  tem  a  data 
de  17  de  outubro  da  ltil8, 

>Ku  elRei  fa^o  saber  a  voa,  provedor  da  comarca  da  cidade  de  Coj'mbra,  que 
avendo  reapcito  aa  diligenciBa  que  por  meu  man'lado  forSo  feitas  bacerqua  da  obia 
da  ponte  que  se  quer  faíicr  no  lemitc  da  foz  do  rio  d  Alna,  donde  entra  no  Mondego, 
termo  da  villa  de  Peiiacoua,  sobre  que  me  cscreverño  os  oficiiieB  da  comarca  della  e 
vistas  aa  cauaaa  que  alegSo  he  ob  autoa  he  ymfomiafSo  que  me  ynvinetea  he  o  Conser- 
vador da  Vniveraidade,  por  quem  mandei  fazer  diligeracia,  he  a  rcnuneiaccao  que 
ttzeates  da  dita  ponte  au  meaire  Jo3o  Francisco,  morador  na  cidade  de  Yizeu,  em  dous 
comtOB  e  duzentoB  mil  ra,  por  nSo  aver  outro  lan^o  menor,  procudendo  na  diligencias 
necesariaa  com  obrtga9ao  de  a  fazer  confrome  aoB  apontamenlos  e  tra^a  que  parayso 
fez  he  dentro  em  trez  anos,  e  visto  outro  ai  a  necedidade  de  que  lia  de  se  fázer  a  dita 
ponte  pro  Ber  entrada  frequemlada  de  guente,  hei  por  brm  e  me  praz  que  a  dita  are- 
matav^o  aya  efcito  no  dito  JoSo  Franciaco  na  comtia  doa  ditos  doua  comtOB  duzeutos 
mil  rs,  e  vos  mando  que  dellca  fa^aca  lanzar  finta  etc.  Francisco  Ferreira  o  fez  em 
Lixboa  a  dezaectc  de  outubro  de  mil  e  aeis  centns  e  dezoyto,  he  eu  JoSo  Pcreira  de 
Castelbranco  o  sobcscrcvi.u 

(T"rrp  do  Tombo,  -  Cliaorclluriii  ío  D.  FilJpi.c  II,  IKiai;5a,  liv.  It,  foi.  171  r.| 


tJT'T' — Francisco  (Remigio).  Volkmar  Machado  diz  que  no 
tempo  de  Eugenio  dos  Sanloe  era  elle  o  innis  antigo  dos  ajudanteg  da 
casa  do  Riscoj  e  Rcynaldu  Manuel  o  mais  cortezSo.  Quando  o  marquez 
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de  Pombal  alí  ia  de  visita,  tocava  a  t-Ue,  como  o  uiais  velhu,  fazt^r  as 
honras  da  casa,  mns,  comu  era  naturalmente  nc-aiitiado,  mandava  em  seu 
liigitr  o  líeynaldo.  Este  soube  captar  aa  grabas  do  raarquez  e  jior  isso  na 
vaga  deixada  por  Migunl  Angelo  Blasco  é  que  foi  u  providu  no  lugar  de. 
arcliitecto  das  obras  puljüeas.  (Vide  Memorias,  pag,  195  e  líOl.) 
Era  tambem  architectu  do  Senado. 


íiT'W  —  Frauco  (André).  Era  pedreiro  era  S.  Jorge  da  Mina,  o 
em  Í5!ll)  foi  nomeado  raestre  das  obras  d'aqiiella  fortíileza,  por  tempo  de 
dois  annos,  se  tanto  dnrasse  a  ausencia  do  proprietario  do  cargo. 

"Eu  eIRcy  fufo  saber  aos  que  eato  aluara  v'irem  que  auendo  rcspeSto  a  ¡nforma- 
t^o  que  so  ouue  de  Andró  Franco,  qtie  está  Beruindo  de  pidreiro  ua  forteleza  de  bSo 
Jorge  da  Mina,  ey  porbem  que  elle  BÍrua  nelln  de  mestrc  daa  obras  por  lempo  de 
dous  annos,  ae  tanto  durar  a  nusencia  do  propyetario  do  dito  cargo,  c  averá  coni  ello 
o  ordenado  cüCiudo  uo  Regiun'to,  pello  que  mando  ao  t^apitSo  e  olüciaia  ua  dita  for- 
teleza  que  Ihe  d?  a  posae  do  dito  cargo  o  primeiro  jurami'to  que  airua  bem  e  verda- 
deiram^te,  de  que  ^e  fura  asacnto  nae  costaa  deste  aluará,  que  se  registará  na  caea 
da  ludia  dentro  de  quatro  meaes,  e  valeril  como  carta  aem  embargo  da  ordenado  do 
%"  lioro  em  contrarío.  Manuel  Figueira  o  fez  cm  Livboa  a  •/.%  bij  de  fcuereiro  de 
mi!  b°  IKbj.  Pero  Qomeí  d  Abrea  o  fes  eacTeuer.a 

[Torra  do  Tombo. -- CbaocolUrlit  do  U.  Flllppil  1,  £0.7^,  tlv,  31,  [dI.  III.) 

André  Franco  tinha  sido  nomeado  pedreiro  para  a  Mina  por  alvará 
de  18  de  Janeiro  de  1592,  o  qual  se  acha  registado  na  mesma  cliancel- 
laria,  liv.  23,  foi.  lóO. 

Em  1609  era  nomeado  para  o  substituir  Pero  Fernandes,  nSo  stí  por 
ser  acabado  o  terapo  em  que  Andró  Franco  fura  próvido,  niaa  por  sua 
muibcr  ter  pedido  licenja  para  que  elle  voltasso  ao  reino,  por  aer  vallio 
e  ha  muitos  annoa  estar  ionge  da  patria  e  da  familia.  Vide  Fernandes 
(Pero). 


üTO — Franco  {Antonio).  Em  1G40  foi  nomeado  meatre  do  car- 
pintería dos  pagos  de  Almainm  e  Salvaterra,  logar  vago  pelo  falleci- 
mento  de  Antonio  Gon^alves. 


■Ev  clRei  fafo  saber  nos  que  este  aluara  virem  que  eu  ey  por  bem  fazer  merce 
a  Antonio  Franiro  do  ofticio  de  mostré  daa  obras  de  carpintaria  dos  pa^os  de  Almei- 
TÍO)  e  Saluaterra,  que  vngou  por  faleaimento  de  Antonio  Gon^alves,  aeay  C  da  ma- 
neira  que  o  ello  uemin,  c  com  o  mcsmo  ordenado,  que  Ibe  aera  pago  com  certídSo  do 
Proucdor  de  miabas  obraa  e  pafos  de  como  serue  e  cumpre  com  ua  obriga^ot'B  do  dito 
oflicia,  e  por  quanto  pagou  de  mea  annata  ainco  mil  e  quatro  centoa  r.'  ao  tbeaourelro 
JoSo  Paca  de  Matoa,  sobre  quem  ae  carregarao  no  L.°  tj.°  do  seu  rcccbimcnto  a  fl'  101 
veno,  por  ter  de  ordenado  cada  anno  o  dito  ofBcio  doua  moyoa  de  triguo  que  ae  ava' 


«¡g. 


UatSo  on  dczuito  mil  r.*  e  bc  Ihc  abuterSo  tres  mil  c  Beieccnloa  r.%  que  badc  pagftr  de 
dírcitOH  nii  uhaiicelaria,  como  consta  pella  ccrtidao  atrás  cacrita  do  eaoríuSo  das  ditas 
mcaa  Hunatas,  asinada  por  elle  e  pi'llo  dito  thcBoureiro.  E  mundo  ao  I'rezcdenfe  a 
coneeolhciros  du  consüllio  de  minha  fazenda  llic  fa^áo  asentar  o  dito  ordenado  nos 
Lluros  della  c  luuur  cada  aoDo  na  folha  do  usscotamento  du  Almuiarifadu,  onde  se 
pagauiio  ao  dito  Antonio  Goii(filves  pera  o  haucr  do  din  que  llie  for  dado  posse  en 
dianto.  E  eslc  hcy  por  beni  que  valija  como  carta  e  ee  cuopru  e  guarde  inteiramcnto 
Bom  embargo  da  ordona\'3o  en  euntrurio.  Manoel  Fereira  o  fez  eni  Lisboa  a  nniij  de 
miúo  de  mil  c  sciscentoe  e  quarenta  anuos.  Fernil  Gomes  da  ünma  o  fez  eecreuer.  Rey.' 


(CkuK'cUuHa  ■!•>  D.  Fillpiic  lU,  l¡«if6ct,  1 


ti.  — D.  JoiüIV.I: 


10,  IT3  «.) 


Í3HO  — Franco  (Fraaoisoo).  Mestre  das  obras  da  cidadc  de  Lia- 
boa,  lio  tumpo  de  Matheus  do  Couto.  Vide  este  nome. 


St^l — Franoo  (LourengO).  Mestre  das  obras  da  cidade  de 
Ceuta.  Era  favalleiro  da  casa  d'el-rei  e  da  ordera  do  Christo.  Ein  atten- 
gSo'i  tiír  sido  morto  pelos  mouros,  D.  Sebastiao  coni-edeu  á  viuva,  Maria 
de  Moredü,  o  logar  de  primeiro  escrivSo  da  cidade  da  Mina  para  quem 
casasse  com  urna  sua  filha.  Esta  mercé  aclia-se  contida  no  seguinte  docu- 
mento : 

>Eu  elRey  fu^o  saber  a  quamtos  esto  meu  aluara  virem  que  avemdo  eu  reepeito 
aos  8erui\'0B  de  Louren(o  Franco,  caualeiro  que  foy  de  minba  caea  e  da  ordem  de  noso 
Bcnhor  Jesua  Chriato,  mestre  dae  obras  da  cidade  de  Cepta,  cao  matarem  o>>  moU' 
ros,  ey  por  bem  e  me  praz  de  fiizi^r  merce  a  Maria  de  Moredo,  soa  molher,  do  cargo 
de  Bprivam  primeiro  da  cidade  de  sam  Jorge  da  M 
cütheudo  no  Regimentó,  pera  a  pesoa  que  catar  ce 
Framquo,  spu  marido,  o  qual  aeruira  na  vagamte  i 
de  mar^o  deste  ano  presPlc  de  j  b'l  e  noue,  em  q 
pcaoa  que  onuer  de  casar  eom  n  dita  üuu  filha  se 

dom  Oilianes  da  Costa,  do  meu  cuuEclho  c  vedor  de  myuha  fazemda,  pera  ver  se  he 
auto  pera  seruir  o  dito  cargo,  e  sendo  o  Ihc  pasara  hüa  ccrtidam  uas  costas  dest«, 
pello  qual,  depois  de  fazer  certo  ser  com  ela  casado  e  recebido,  se  Ihe  fara  Bna  pro- 
uisSo  em  forma,  e  pera  eua  guarda  Ihc  madey  dar  eete  meu  alu 
quando  for  tcmpo,  aay  e  tSo  inteirnmentc  como  se  nele  cüthcm 
fez  em  Liiboa  a  ix  de  mayo  de  mili  b"l  e  noue,  e  compriserha  como  dito  he  comcer- 
tidSo  de  Ruy  Gómez,  csprivS  de  minlia  fiíxenda  do  negocio  'loe  conloa  e  Afriqna,  de 


la,  pello  tempo  e  com  ho  ordenado 
1  hüa  Bua  filha  c  do  dito  Lourengo 
)B  prouidoB  amtea  de  quimse  diOb 
3  Ihe  fiz  esta  merco,  e  amtea  de  a 
com  ela  recebido  se  apreaCtara  a 


1  fiqua  regiatado  i 
Bertolameu  Froes  o  fiz  esprever.» 


I  liuro  das  merces  dos  moradores  dAfriqua,  < 


SebiutiSo  o  D.  llnnriiiiie,  OnocSti,  llr.  1,  fn).  STS.) 


38Í2  —  Franco  (Rodrigo).  Vulkmar  Machado,  no  artigo  consa- 
grado a  José  Manuel  Carvalho  e  Negreiros,  falla  por  incidente  de  Rodrigo 
Franco  e  diz  que  elle,  assim  como  José  Sanchos  da  Silva  e  Negreiros, 
eram  medidores  dos  cmpreiteiroa  da  Casa  das  Obraa.  (Memorias,  pag.  243.) 


r 


m 


Lé-Be  em  Pinho  Leal  que  elle  fora  o  architeeto  da  igreja  do  Senhor 
da  Pedra,  em  ObidoB,  de  urna  extravagante  originalidad^. 

Foi  architeeto  da  Mitra  e  das  igrejas  dü  patriardiado  e  aerviu  por 
muito  tempo  de  ajudante  de  Custodio  Vieira  no  cargo  de  architeeto  das 
tres  ordena  militares.  Em  1744  foi  nomeado  no  seu  impedimento  por 
tempo  de  seia  mezes.  Em  1745  teve  nova  proroga^ao  por  igual  tempo. 

Damos  em  seguida  os  documentos  que  colhemos  a  seu  respeito. 

■Dom  Joio  por  gra^a  de  J>co8  Rey  de  Portugal  e  doa  Algarves,  daquem  edalein 
mar  em  África,  seDhor  de  Giiinc  &c  eoino  govcmador  e  perpetua  administrador  que 
BOU  doa  mestradoH,  cavitllariaa  e  ordens  niillitarea  de  Noaao  Senlior  Jha  Cristo,  Sant- 
iago da  Espada  e  8.  Beiito  de  Aviz,  FtiQO  eaber  aoB  que  esta  provisSo  virem,  que 
tendo  respeito  a  me  rcprezentar  Rodrigo  Franco  em  rnzSo  de  ser  architeto  da  Mitra 
e  igrojas  do  Patriarchado  desta  cidade  e  lüivcr  muitoa  annos  a  eata  parte  se  tcr  em- 
pregado  em  ^udar  o  architeto  das  mesmas  ordens  Costodio  Vieyra,  liindo  em  sua 
companhia  fazer  militas  mcdi^oes  e  outras  delligeneias,  obrando  tudo  com  zello  e 
saliafutíio  da  minlia  real  fazenda,  e  porque  o  dito  Costodio  Vieyra  se  achava  havia 
lempos  impedido  pela  grande  molestia  que  era  notoria  e  por  esta  razSo  estavlo  para- 
dos 08  negocios  das  ordena,  e  no  supp."^  coacorriilo  os  reque:i¡tOE  neccBsarioa  para  ser- 
vir o  dito  oflicio,  me  pedia  ilie  fizease  merce  provello  na  aervintia  delle,  durante  o 
impedimento  do  proprielario,  e  tcndo  conaidora^So  ao  refferido,  hei  por  bem  c  me  praz 
fazerlho  merce  da  servintia  do  dito  oflicio  de  architeto  daa  tres  ordeas  millilares  por 
tempo  de  aeia  mezes,  se  tanto  durar  o  impedimento  do  proprietario,  e  que  durante 
elles  veufa  e  aja  o  ordenado  e  maia  proes  e  preealfoa,  que  direylameiite  Ihe  perlen- 
cerem,  pelo  que  mando  ao  chanccler  das  mesmaa  ordens  Ibe  de  a  posee  Ja  servintia 
do  dito  oíBcio  e  juramento  doa  dantos  Evaugelhos  que  bem  e  verdadeirameote  o 
fará,  guardando  cm  tudo  o  servido  de  Deua  e  meu  e  &s  partea  seu  diroito,  e  bem 
das  tres  ordens,  de  que  se  fará  asscnto  ñas  coBlas  deíita,  que,  sendo  passada  pelas 
chancelariaa  dellaa,  se  cumpriri  e  guardnnl  eouio  nella  se  contbem,  e  pagou  de  novos 
direitos  quatro  mil  rs,  quo  forao  carregadoa  ao  thezonreiro  dellcs  Manuel  Antonio 
Botelho  de  Ferreira  no  L.°  5."  de  aua  recelta  ñs  99  i-,  como  ae  vio  de  seu  conhecimenlo 
em  forma,  que  se  regiatou  no  L."  8°  de  Registe  geral  a  fl"  '¿l'¿  v.  ElReynoasoBenhor 
o  mandou  pelos  D.D.  Phellippe  Macicl  e  Jos6  Ferreira  de  Horta,  Ueputados  do  Des- 
pacho da  Meza  da  Conaciencia  e  Ordena.  Miguel  de  LobSo  Carvaiho  afezemLiiboa 
a  4  do  marfo  de  nH.  Domingos  Pires  Bandeira  a  fes  escreuer.  Phellippe  Macicl. 
José  Ferreira  de  Horta. • 

ITorrn  do  Tombo.  —  ChnnciLlirls  da  Ordein  de  Avie,  Uv.  SS,  lili.  Í6  c.) 

•  Dom  Joam  etc.  como  gouernador  etc.  fn(0  saber  aos  que  esta  minlia  proujaam 
virem  que  toudo  reapeito  a  me  repreeentar  Rodrigo  Franco,  em  rezSo  de  estar  Hcr- 
uindo  com  satisfa^am  o  olficio  de  architeeto  dae  mesmos  ordena  com  prouimento  meu 
quo  BC  Ihe  tinha  acabado,  e  porque  desejnua  continuar  na  meama  seruentia  me  pedia 
Ihe  uzease  merce  prorogalla,  e  tcndo  consideraíara  ao  referido,  bey  por  bem  que  sima 
o  officio  referido  por  tempo  de  maia  aeis  mezes,  se  antea  nSo  mandar  o  contrario,  que 
durante  elles  uensa  e  baja  o  ordenado  e  maia  proea  e  precali;OB  que  direitamente  Ibe 
pertenaerem,  o  qual  scruirá  dcbaiico  da  posse  e  juramento  que  ja  houve,  guardando 
cin  tudo  o  aeruifo  de  Deus,  meu,  e  ¿s  partea  seu  dircito,  c  esta  prouisam,  sendo  paa- 
aada  pella  chancellarla  da  ordem,  se  cumprirá  e  goardarú  por  todos  os  ministros,  oHi- 
ciaes  e  pesóos  a  que  tocar  sem  duuida  algüa,  e  pagou  de  uouoa  direitos  quatro  mil  r.>, 
maia  mil  trezentos  trinta  c  trca  do  dous  mezes  que  deuia,  que  tudo  foi  earregado  ao 
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thezourcíro  delles  Manuel  Antonio  Botellio  de  Ferreira  no  L,°  2."  de  aua  Reeeita  ft 
Üs  371,  tomo  se  iiio  de  s'-u  eonheclmonto  em  forniH.  o  qual  ee  regifitou  no  L.°  dceimo 
de  regiato  geral  fl.  ll'ó.  EIRei  nosso  seiihor  o  mandou  pelos  doutorcH  Felipb  Maclele 
Feliph  de  Abranclics  Cnetello  Branco,  dcputadoa  do  despacho  da  meza  da  Couseien- 
cia  e  OrdcDS.  Miguel  de  Lobos  Cameyro  o  fea  em  Liaboa  a  noue  de  agosto  de  mil 
setecentos  quarenta  e  sinco  annoB.  DomingoB  Pires  Bandeifa  o  fes  eecreuer.  Feliplí 
Mactel.  Feliph  de  Abranches  Caxtel  Braueo.a 

(TorrofloTombo.  — Cbwi.'clluíiiIaOnlfiucIcChrlslo,  liT.  ¡íí,  fel.  4G.) 


S&3— Franco  da  Motta  (Salvador).  Em  6  de  maio  de  17G6 
foi  nonieado,  ciinjunctamrfiite  c(im  Izidoro  Paulo  Pt'reira,  ajudante  de 
infantería  coni  exercicio  de  engenlioiro.  Era  a  uase  tempo  discípulo  de 
numero  da  academia  militar  da  cflrte,  É  do  teor  aeguínte  o  respectivo 
decreto : 

°Hey  por  bem  nomcar  a  Izidoro  Paulo  Pereira,  e  Salvador  Franco  da  Motta, 
Discipuloa  do  Numero  da  Academia  Militar  da  Corte,  Ajudantcs  de  Infantaria,  com 
ezercicio  de  Eiigcnheiros.  O  Conuclho  de  Guerra  o  tenho  assim  entendido  e  Ihea 
mande  passar  oa  deepachoa  neoessarins.  Palacio  de  Nossa  Henbora  da  Ajuda  a  acia 
de  Mayo  de  mil  settefentos  sesscnta  e  ecis.' 

(DfiTEtoi  remullíaos  u  Cauelbo  da  ane[n>,nift;D  lt5,D.*47.) 

Conhece-se  d'elle  o  seguinte  trabalho: 

Carta  da  Capitanía  do  Rio  de  Janeiro,  tirada  por  ordem  do  lU.""  e 
Ex.^    Señr  Conde   da  Cunha  pelo   Cap,''*   Engr,"   Salvador  Franco  da 

Motta  no  Anno  de  1767. 

Oi-ígínal  a  aguarella,  pertencente  ao  dr.  L,  da  Ponte  Ribeiro. 


384— Franco  da  Silva  (Paulo).  Na  Rela^no  ímnmaria  do» 
fúnebres  obsequios,  que  se  fiztrao  na  cidade  da  Bahía,  curte  da  Amerita 
Portugueza,  áa  memoiñas  do  reverendissimo  senhor  doufor  Manoel  de  Mat- 
ías Botdho,  por  Joño  Borges  de  Barros,  encontramos  aa  seguinteH  refe- 
rencias a  este  individuo : 

■Erigio-se  no  meyo  do  Cruzeiro  daquelle  grande  Templo  hom  aum- 
ptuoso  e  magnifico  Mausoleo,  primoroso  desenfao  do  insigne  Arehitecto 
Paulo  Franco  da  Sylva,  pelos  preceítoa  da  architectura  civil,  de  figura 
quadrada,  com  vinte  e  seía  palmos  de  largo  e  cincoenta  e  dous  de  altura, 
em  o  qual  ardiSo  innunieraveis  luzea. . .  Nio  se  descreve  este  rico  Mau- 
soleo com  a  individual  exacjiío,  que  pedia  a  sua  prodigiosa  contextura, 
porque  a  raridade  do  seu  artificio  niío  sirva  de  exemplar  a  outroa,  que 
presumilo   tirarlhe  as  ufanías  de  singular,  e  querendo  antes,  que  o  sen 


Author   nos   fique  na  obrigagSo,  on  deate  segredo,   ou  desta  lisonja,  t 
(Obra  citada^  pag.  8.) 

Manoel  de  Mattos  Botellio  era  irmao  do  arcebispo  da  Babia  e  as  suaa 
exequias  celebraram-se  nesta  cidade  só  em  1744.  A  Reln^üo  foi  irapressa 
em  Lisboa  em  1745.  Seu  auctor  chama-lhe  summarin,  mas  tio  Bomente 
por  ironía  poderia  asaiin  qualificar-ae,  porque  só  o  titulo  é  qtiasi  um  vo- 
lume.  N5o  vimoa  aínda  em  outra  parte  o  nome  de  Paulo  Franco  da  Silva, 
a  quem  o  anctor  dá  o  epitheto  de  insigne  architecto,  em  harmonia  eom  o 
seu  estylo  einpolado. 


Q83— Franco  de  Vargas  (Esteváo).  Protendia  *'m  1707  o 
logar  de  engenheiro  da  pra^a  da  Babia,  Vejase  a  Consulta  do  Coiiselho 
UltramariDú  publicada  na  integra  no  artigo  relativo  a  Miguel  Fereira  da 
Costa. 


ií8<5  —  Franzini  (Marino  Miguel).  CapitSo  tenente  da  armada 
real,  foi-llie  concedida  passagera  para  o  i-eal  corpo  de  engenlieiros,  no 
poato  de  sargento  mor,  por  decreto  de  19  de  abril  de  ISO^i. 

Era  fílbo  do  dr.  Miguel  Franzini,  italiano.  Exerceu  diversos  cargos 
publicoa,  chegando  a  ser  ministro,  O  Dtcdonaño  BibUogi'aphico,  dando 
os  pormenores  da  sua  vida,  regista  numerosas  publÍca9SeB  subscriptas 
com  o  seu  nomo. 


387' — Freiré  (Agoatinho  José).  Natural  de  Evora,  onde  veiu 
¿  lúa  em  28  de  agosto  de  1780.  Seguiu  a  faeuldade  de  matbematica  em 
Coimbra,  na  qual  toraou  o  grau  de  bacharel.  A  invasiLo  franceza  o  cha- 
mou  ao  exercicio  das  armas,  distinguindo-se  em  toda  a  campanha.  Finda 
a  guerra  peninsular,  cursou  em  Lisboa  os  dois  primeiros  annos  da  aca- 
demia de  fortifica^ao,  em  que  fui  estudante  laureado. 

Agostinlio  Josó  Freiré  exerceu  um  pape!  importante  em  todo  o  movi- 
mento  liberal,  mas  foi  na  lucta  contra  D.  Miguel  que  elle  se  turnou  emi- 
nente. Miniatro  da  guerra  de  D.  Pedro,  ao  terminar  a  porfiada  campanha, 
apreaentou  ao  parlamento  um  excellenta  relatorio,  sendo  para  estranhar 
que  o  Diccionario  BihUographico  nSo  accuac  a  existencia  d'eate  trabalbo 
nem  mencione  o  nome  do  seu  auctor. 

Agoatinho  José  Freiré,  que  tanto  soflVera  pela  liberdade  e  que  tantea 
sorvisos  Ihe  prestara,  acabou  afinal  desgrajadamente,  de  morte  vilipen- 
diosa, nSo  para  elle,  mas  para  quem  a  praticou,  sendo  assassinado,  na 
occaaiSo  em  que  so  dirigía  uuma  carruagem  para  o  pa^o  de  Belem, 
em  4  de  novembro  de  183G,  por  um  batalhSo  de  guardas  naeionaea,  que 
estava  postado  li  Pampulba. 


í 


1. 


376 
3©8— Freiré  (Francisco  da  Silva).  Natural  do  Porto,  fiUio 

do  des  embargad  o  r  Ignacio  Alves  da  Silva.  Nasceii  a  28  de  dezerabro  de 
17Ó7.  Major  de  engenheiroa  a  18  de  dezerabro  do  1820.  Reformado  em 
17  de  Janeiro  de  1828.  Falleceu  a  31  do  mesrao  raez  e  auno.  {Arotivo 
da  d¡rec93a  geral  de  engenheria.) 


3^0  — Freitaa  (Joaquim  José  de  Almeida  e).  Filho  de  José 
Antonio  de  Almeida  e  Froitas,  naaceu  em  Lisboa  a  17  dejunho  de  17fiO. 
NoraeadcT  tenente  coronel  de  engenheiros  por  portaría  dajunta  provisoria 
de  18  de  dezerabro  de  1820.  Falleceu  a  4  de  junho  de  1830.  (Archivo 
da  direc^So  goral  de  engenheria.) 

iíOO  — Frías  (Eugenio  de).  Talvez  tivesse  rcla9(5e3  de  paren- 
tesco L-oni  alguns  dos  descendentes  de  Nieolau  de  Frías,  moa  nío  o  pode- 
mos compi-ovar.  Ató  agora  era  conhecido  únicamente  como  ¡Iluminador, 
tendo  feito  em  1609  o  Compromisno  da  irmandade  de  S.  Lucas,  qne  está 
hoje  no  Miiseu  de  Bellas  Artes.  Raczynski,  referindo-se  a  este  trabalho, 
diz  que  elle  é  de  boa  execu^So  e  de  um  efTeito  satisfactorio. 

Eugenio  de  Friaa  estudou,  porém,  arcbitectura,  e  foi  nomeado  na  vaga 
de  Henrique  de  Franja,  para  um  dos  tres  logares  de  pensionistas  d'aquella 
arte.  O  respectivo  alvará  tein  a  data  de  1611  e  é  concebido  noa  segnintes 
termos: 

*Eu  elRe;  fa^o  eaber  aos  que  este  nlunra  virem  que  en  ey  por  bem  fazcr  merce 
a  Eugenio  de  Frisa  de  Liim  lugar  qlie  vagou  por  Henrique  de  Fra^a,  a  que  cu  fiz 
racrce  de  hüa  pra^a  de  cngeiiheiro  no  Reino  de  Ñapóles,  o  qaal  cargo  be  doa  tres  que 
quero  que  aja  pera  pcaoBS  que  cstudarem  arcliitectura,  a  qnal  estudara  com  o  mestrc 
de  minbHS  obras  que  Ibe  for  nomeado,  e  ouuira  geomcEria  do  (^OBuiographo  mor,  quaudo 
a.  1er  neata  cidade,  e,  em  quSto  o  dito  Eugenio  de  Frias  esliucr  no  dito  lugar,  avera 
Tinte  mil  rs  dordenado  cadanno  a  eusta  de  minha  fazenda,  que  Iho  serSo  pagos  com 
COrtidSo  do  prouedor  de  minliaa  obras  dn  como  he  cotiuo  no  dito  estuda,  a  quul  merce 
Ihe  Bsy  fa^  avDdo  respeito  a  sua  babiUdadc  e  auer  muito  tempo  que  eatuda  a  dita 
architectura  e  a  me  seruir  ntlla,  os  quaiij  vinte  mil  rs  de  ordenado  come^ara  a  v?cer 
do  primeiro  dia  do  ¡nce  de  jiineiro  do  anno  pasado  de  seia  centoB  e  dez,  em  que  Ihe 
fiz  merce  do  dito  lugar  e  o  cnmesou  a  scruir,  e  mSdo  ao  vedoi-  de  minha  fazenda  IhoB 
fa^a  asStar  no  Liuro  das  □tdinarias  delta  e  do  dito  tempo  em  diantc  despnchnr  cada 
anuo  em  parte  onde  aja  dcUcs  bom  pagamento,  c  este  alnara  ej  por  bem  que  valha 
como  carta  sem  embargo  da  ardena^tlo  em  contrario.  Luis  de  Lemoa  o  fez  em  Lisbca 
a  II  bij  de  abril  de  bj'^  o  onze.  Sebaatiío  Perestrello  o  fez  escreuer.s 

ITam  da  Tombo.  — ChuieeUsrIa  de  D.  tlltppo  II,  DvatSa,  Ilv.  13,  fol.  ÍSÜ.) 


S&l — Frias  (Francisco  de).  Soda  párente  de  Ni<folau  de  Frias? 
Ignoramol-o:  o  que  sabemos  ó  que  elle  em  1598  fot  nomeado  para  urna 
vaga  dos  trea  logares  de  aprender  architectura.  Era,  como  se  diría  hoje, 
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um  pensionista  do  eatado.  A  arcbitecturs  era  obrígado  a  aprendel-a  com 

Nicolau  de  Frlaa,  e  a  georaetria  coin  o  cosmograplio  mor  Joilo  Baptista 
r^vanha.  Tinha  de  ordf^nado  ou  penaSo  20^000  róis  annuaeB.  O  docu- 
mento, por  onde  se  fica  aabendo  como  entSo,  officialmente,  se  fazia  o 
ensino  artístico  é  do  teor  seguinte  : 

■  Ev  Ellley  faso  aftbcr  aos  que  este  aluiira  vireru  que  eu  ey  por  bem  e  mo  praz 
[)e  (üzer  raeico  a  Fracieqn  de  Frías  de  Inini  liig-ar  quo  ovn  eala  vago  doa  troa  que  eu 
teuho  prouido  em  pcaaoaii  natiiraiH  destc  Reinn  pura  uprunderem  nrquitctura,  a  qiial 
apreudtrá  com  Nieolao  de  Frías,  mestre  de  ininhas  obraa,  e  asyHtiraa  com  elle  ou 
com  qualquer  outi-o  mestre  dcllaa  quu  Ihe  für  luaudado,  e  ouuyrA  gcumetria  de  JoSo 
Bapt¡ata  Lauanlia,  coamographo  mor  deatea  reinoa,  e  auera  de  ordenado  cada  ano, 
f<quanto  esCiuer  no  dito  lugar,  vyntti  mil  ra,  que  Ibe  aerSo  pagos  com  ccrtidüo  de  Gon- 
^llo  Pirez  Carualho,  do  meu  cüselbo,  proucdor  de  mynhas  obras,  de  como  Bcrue  e  he 
cÜtinuo  ua  dita  aaaiatrcia  c  eatudo,  c  os  ditos  vynte  mil  ra  comeijari  a  v'íccrdo  vynte 
de  mar^o  dc^■tc  ano  preeente  de  B°  ooueuta  e  oyto  cm  diSto,  cm  que  llie  delles  fis 
merce;  pello  que  mando  nos  veedores  de  minha  fezeuda  que  Ihe  [íu;a.o  asscutar  os 
diloB  vynte  mil  re  uoa  lyuros  della  e  do  dito  tempo  em  diante  despachar  cada  ano 
em  lugar  onde  aja  delea  bom  pagamento,  com  declara^ao  que  liie  acrao  pagos  com 
certidSo  de  Gon^allo  Pirez  Carualbo  de  como  he  continuo  na  dita  asaisCi^cia  e  cstudo 
como  acyma  he  declarado ;  e  este  aliiara  hei  por  bem  que  vnlha  como  carta  &c  na 
forma.  Manoe!  Vaz  o  fez  em  Lixboa  a  i¡  de  junbo  de  b°  IRbiij.  Sebastiilo  Pcreatrello 
o  fez  eacreucr.'. 

(Torre  da  Tomlio.  —  CbuDCellirU  do  D.  Flllpiie  II,  DontOu,  Uv.  8,  fol.  1*9.) 

Neate  logar  suecedeu-llie  era  1602  Henrique  de  Franga. 

Em  1603  vemol-o  nomeado  para  ir  servir  no  Brazil  a  fim  de  olhar 
pelas  fortalezas  d'aquelle  estado.  Ko  códice  G45  da  Collecgito  pombalina, 
a  fls.  184,  acha-se  o  seguinte: 


Trcaladú  da  jiroiiitao  líe  FrancUco  dt  Frías 
engenheiro  pela  quoal  tt  declara  o  hordñnado  que  hade  ler 

'Eu  eIRei  fafo  anber  nos  que  eate  ahiará  uirem  q  eu  hei  por  bem  e  me  praz  que 
Francisco  de  Frías,  q  hora  nai  aa  partes  do  llrazü  a  couzas  de  meu  aerui^'o  sobre  aa 
fortlfica9ÓenB  daa  fortalezas  das  ditas  partea,  como  maia  larguamente  he  declarado  em 
outra  miaba  prouizao  i}  disso  Ihe  maiideí  pasear,  tcnha  o  haja  de  hordenado,  em- 
quonoto  acruir  naa  ditas  fortificasóens,  quoatro  sentoa  cruzados,  que  Ilie  serSo  pagoa 
no  almoxarífado  da  capítiinia  de  PiTiiaobuco  do  dia  q  Ihc  for  dailo  a  posee  e  comeaar 
de  aeruir  em  diantc,  aos  coartéis  de  cada  hodo,  e  pello  treslado  deste  alnará,  que  aeri 
regiatado  no  liuro  de  sua  despeza  pello  eacriulo  de  seu  cargo  econhecimentoa  do  dito 
Pranciaco  de  Frías  e  sortidSo  do  capUSo  de  Peruübuco  de  como  nasim  aerue,  Ihe  aera 
leuado  cm  coota  o  que  Ihe  aasim  pelii  dita  mnneira  pagar  cada  anno  :  pello  que  mando 
ao  dito  almoiarífe,  que  hora  he  o  ao  diaute  for,  que  pague  ao  dito  Francisco  de  Frías 
OB  ditos  qoatro  sentoa  crusndos  dordenado,  em  quoanto  aeruir  na  maneira  aaima 
declarada,  e  este  quero  que  valha  como  carta  e  que  oSo  pasae  pella  cbaiiaellaria  aem 
embargo  da  bordena^io  do  segundo  liuro,  liltollo  vinte,  que  o  contrario  diapocm.  Luia 
Figueira  o  fez  em  I.íaboa  a  vinie  e  qoatro  de  Janeiro  de  aeis  centoa  o  trea.  Yanalurea 


_^' 


378 

Soares  o  fez  eacrouer.  Rej.  O  conde  meiriiiho  mor.  —  Alvará  porque  vosea  mageatade 
ha  por  bem  que  t'rancÍBco  de  Frias,  quo  hora  vn¡  as  partes  do  Brazil  a  cousas  do  ser- 
uÍ9o  do  voasa  mageatadc  sobre  as  fortificasoiB  das  fortalezaB  daqiielle  estado,  tenha 
e  aja  de  ordenado  quoatro  scntoa  cruzados  pagos  no  almoTarife  do  Peruiobucododin 
que  Ihc  for  dado  a  posse  e  oomeasar  a  seruir  pella  maueira  UBaiina  declarada  e  que 
este  nSo  passe  pela  cliansclluria  e  valba  como  carta.  A  folhas  sentó  e  sesenta  enoue, 
por  despacho  do  consclbo  da  fazeoda.  lanalures  Soares.  Fica  asentado  e  pagou  ain- 
coenta  r.'.  Margal  da  Costa.  Cumpraaso  e  rcgiateae  noa  liaros  da  fazenda.  Olinda  aettc 
junbo  mil  seis  ceiitoB  e  tres.  O  goueroador.  Cumprasse  e  registece  oje  vinte  e  sinco 
de  juubo  de  seis  sentó»  e  tres,  Pero  Dabrou  doVaaeoncelloB. 

U  qual  treslladu  eu  Leonardo  de  Barros,  eaeriuSo  da  cámara  dcsCa  iiilla  Dolinda, 
capitanía  do  PernSobuco,  do  estado  do  Brasil,  por  Duarte  Dalboquerque  Coelho.eapi- 
tÜD  e  goucmador  delln  por  siia  magestadc,  ñz  treslladar  do  liuro  dos  registos  da  dita 
cámara  que  estA  em  meu  poder  a  que  me  reporto,  coui  o  qual  registo  o  concerlei  fiel- 
mente e  com  o  escriuSo  abaixo  asaignado  e  me  aeiuo,  oje  viule  e  oito  dias  do  mes  de 
novembro  de  acis  cenloa  e  oíto  anos.  —  Leonardo  de  Barros." 


Por  mais  de  urna  vez  e  durante  longos  annos,  tentaram  os  hollacde- 
zes  e  08  francezes  estabelecer-se  no  Erazil,  mas  a  conslancia  e  o  valor 
dos  nossos  soldados  conaegiiirara  expulsar  o  eetrangeiro  d'aqiielle  opu- 
lentissirao  paiz,  onde  lioje  dominam  pldnamentt),  mima  estenaSo  enorme, 
a  lingua  e  a  civilisa^So  portugueza.  As  luctas  com  a  Hollauda  foram  mais 
duradouras,  mais  tenaces,  mais  vigorosas  a  houve  urna  epocha  em  que 
o  desalentó  quasi  dos  partiu  a  esperanza  de  levarmos  a  cabo  a  restaura9!lri 
das  Térras  de  Santa  Cniz.  O  governo  do  duque  de  Nassau  enraizara  por 
tal  forma  o  dominio  hollandez  que  só  ura  esfurgo  sobrehumano  poderla 
dar  animo  para  liictar  com  os  podorosisaimos  recursos  do  iniraigo  e  com- 
pletur  a  sua  expalaáo.  A  fortuna,  porcm,  favorcceu  a  nossa  persistencia, 
coroando  a  noasa  valentia,  e  a  florescente  colonia  de  Olinda  dobrou  por 
ultimo  a  cerviz  aos  aeus  primitivos  dominadores. 

A  Incta  cum  os  francczos  foi  menos  encarnÍ9ada,  mas  oSo  foi  menos 
gloriosa  para  as  nossas  armas.  Priraeiramente  assenhorearam-se  do  Rio 
de  Janeiro  e  so  raais  tarde  ó  que  se  estabe  lee  erara  no  Maranbüo,  onde 
chegaram  a  fundar  urna  colonia,  que  parecía  destinada  a  um  futuro  ridcn- 
tiaaimo.  Oa  portuguezes,  cÍosos  da  aua  preponderancia  no  continente  ame- 
ricano, nSo  viam  com  bons  olhoa  este  estabelecimento  e  trataram  de  o 
destruir,  expulsando  oa  seus  fundadores.  O  designio  era  bem  superior 
aos  recursos,  mas  a  audacia  e  a  vontade  suppriram  a  sua  falta.  Embora 
no  tempo  do  governador  Botelho  de  Sonsa  se  iiitentasae  a  conquista  do 
Maranhlo,  foi  todavía  no  governo  do  aeu  successor,  Gaspar  de  Souaa, 
que  ella  proseguiu  com  mais  efficazes  meios,  sendo  encarregado  de  a  rea- 
lisar Jeronymo  de  Albuquerque.  Pouco  depois  da  partida  d'este  militar, 
saia  do  Recife,  a  23  de  agosto  de  1G14,  uma  pequeña  armada  de  reforjo 
capitaneada  por  Diogo  de  Campos  Moreno.  Para  fazer  parte  ¿'esta  expe- 
dÍ9ao  offerecerara-ae  varios  individuos  *•  entre  elles  o  engenLeiro  mor  do 
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fí3tado  do  Brazil,  Francisco  de  Frins  de  Meaquita,  que,  eom  grande  louvor 
tinha  acabado  a  fortaleza  da  !a¡/em  th  Recife.  íBerredo,  Annaa  hisioricoB 
do  estado  do  MaraiJiao,  pag,  85). 

No  dia  26  veiu  Jeronymo  de  Albuquerqne  ao  encontró  de  Diogo  de 
Cainp<is  e  d'alii  por  diante  princípinu  a  expedigílo  a  ser  dirigida  pelos 
dois,  embora  Albuquerqne  deseinpenliasse  o  papel  pfiocipal,  tícando  o 
seu  cullega  um  poiico  na  sombra.  Sobre  o  plano  que  se  devia  seguir  houve 
controversia  por  diversas  vezcs,  mas  a  discordancia  nunea  ehegou  a  tanto 
que  n.ín  acabasse  pela  harmonía  dos  pareceres.  Nao  é  nosso  intento  se- 
guir as  pisadas  da  expedi^ílo,  cuja  narrativa  minuciosa,  tiio  embrenhada 
¿s  vezea  como  aa  selvas  tropicaes,  encontrará  o  leitor  na  obra  de  Ber- 
redo  e  na  Jornada  do  MaranMo,  mannscripto  de  que  Berrcdo  se  opro- 
veitou  o  que  a  academia  real  das  sciencias  publioou  sob  o  titulo  de 
Memoria»  para  a  historia  da  Capitanía  do  MaravhSo  no  vol.  i  da  sua  Col- 
Icc^o  de  Noticias  para  a  historia  e  geograjia  das  na^oes  ultramarinas. 

A  12  de  outubro,  era  urna  hora  da  noite,  entraram  os  expedicionarios, 
com  grande  risco,  a  barra  do  Feria,  e  a  tres  leguas  de  distancia  sattamm 
om  térra,  determinando  ahi  formar  quartel,  sendo  o  engcnheiro  Frías 
enearregado  de  delinear  o  forte.  Obaervou-se,  poréra,  que  o  sitio  nSo  era 
conveniente  e  i'esolvcu-se  escoiber  outro  mais  próximo  do  inimigo.  A  26 
de  outubro  entravnm  os  navios  no  mar  de  Giiaxendiiba,  defronto  da  ilha 
do  MaranhSo  e  ahi  trataram  de  ostabeleccr  o  seu  posto  fortificado.  Depois 
de  algumas  duvidas  entre  os  dois  commandantes  da  forj.!,  resulveu-ae 
construir  uma  fortificafito  á  europeia  o  nSu  á  moda  dos  indios,  como  pre- 
tendía Jeronymo  de  Albuquerqne.  Franrisco  de  Frías  tra^'ou  entSo,  diz 
o  auctor  das  Memorias,  tum  hexágono  perfelto,  capaz  de  alojar  em  si 
toda  aquella  gente  e  se  defender  com  muí  pouca,  acomodando  se  com  o 
terreno  e  assira  aoa  28  do  dito  !>o  diese  missa  e  n'ella  os  padres  capucboB 
lan^aram  sorte  ao  uome  da  fortaleza  e  saiu  o  nascimento  de  N.  Senhora 
e  assira  se  ehamou  o  forte  Santa  Staria. »  Memorias  citadas,  pag.  40. 

Borredo  nSo  concorda  neste  ponto  com  o  auctor  das  Mtmoria»  e  p3e 
era  relevo  os  defeitos  da  constructSo  trabada  pelo  qobso  engenheiro.  Re- 
ferindo-ae  a  um  dos  chefes  francezes,  Hivardi¿re,  escreve  o  auctor  dos 
Annaes : 

«Da  meama  Almiranta,  como  capitSo  experimentado,  obaervou  bem 
este  general,  assim  a  irregular  i  dado  do  acampamento  portuguez,  como  a 
da  fortaleza  de  Santa  María,  porque  esquecido  o  engenlieiro-mór  Fran- 
cisco de  Frias  do  todas  as  regras  da  fortifica^'ao,  levanten  aquella  era 
uma  eminencia  tSo  visinba  de  outra  mais  elevada,  que  nSo  sA  the  servia 
de  padrasto,  mas  tambera  de  cabera  de  tríncboira  para  o  ataque  mais 
vigoroso,  etc.D  (Berredo,  Annaes,  pag.  119.) 

Apeaar  dos  defeitos  da  fortaleza  e  dos  limitados  recursos  dos  seue 
defensores,  os  francezes  nito  lograram  conquístala  e  os  nossos  soldados, 
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preferíndo  atacar  08  asaaltantes  a  defenderse  por  detrás  dos  muros  da 

fortificagSo,  desbarataran!  completamente  o  inimigo,  resultando  d'esta 
batalha,  tao  arrojada  e  tSo  felizmente  conseguida,  a  expuIsBo  completa 
düs  fraucezes  do  MaranhSo.  Lendo  a  memoria  d'estea  feitoa,  nfio  sabemos 
o  que  maia  admirar,  so  a  bravura  e  a  felicidade  dos  noasos,  ee  o  des- 
concertó e  falta  de  tenacídade  dos  francezes,  que,  poseuindo  superiores 
recursos,  eram  alem  d'isso  commandados  por  horaens  de  reconhecido  va- 
lor e  mereeimento.  Ao  mesmo  tempo  que  se  senté  orgulho,  quasi  se  senté 
pena  do  vencer  ínimigoa  de  tal  ordem,  valentea  na  refrega,  cavallieirosos 
na  desdita. 

Fraociaco  de  Friaa  nSo  fieou  inactivo  na  fortaleza,  e,  contradizendo  o 
seu  appeIJido,  foi  um  dos  que  mais  briosamente  se  bateram,  indo  na  van- 
guarda de  Jerónimo  de  Albuquerque.  A  3  de  dezembro  partiu  para 
I'ernambucü  nm  caravelao  a  participar  ao  governador  geral,  Gaspar  de 
Sonsa,  os  brilhautes  e  definitivos  resultados  da  campauha  e  foram  en- 
carregados  d'esta  miasSo,  Manuel  de  Souaa  d'Eja  o  Francisco  de  Frias. 

NSo  sabemos  quando  Francisco  de  Frías,  a  quem  Berrcdo  acrescenta 
o  appellido  de  Mesquita,  regrcssaria  do  Brazil,  mas  vemos  que  elle  se 
achava  na  patria  nos  primeiros  annos  da  guerra  da  independencia.  Numa 
informarse  ¿cérea  da  fortaleza  de  Out£o,  de  Manuel  da  Silva  Mascare- 
nhas,  governador  d'aquella  fortaleza,  escripta  no  anno  de  1645,  lé-se  o 
seguinte : 

aEata  obra  he  grande  e  requer  muito  cuidado,  e  emtendo  que  ao  nSo 
acabara  em  dous  annos,  nilo  faltando  dinfaelro.  A  planta  della  uay  com 
esta,  a  qual  fez  o  emgenheiro  Francisco  de  Friaa,  que  aqui  acbey,  bomem 
uelho  e  de  experiemcia,  e  me  parece  pessoa  de  gram  talemto,  o  que  delle 
posBO  affirmar  he  a  grande  aplicagSo  e  cuidado  que  tem,  nílo  só  no  tocante 
a  seu  officio,  mas  achandosee  presente  a  todos,  e  me  parece  pessoa  de 
grande  prestimo.i 


303 — Frías  (Luiz  de).  Filho  de  Theodosio  de  Frías,  neto  de 
Nicolau,  Foi  casado  com  Francisca  da  Matta,  íilha  de  Gaspar  Rodrigues 
da  Matta  e  de  María  da  Fonseca,  naturaea  de  Leiria.  D'ella  teve  a  Theo- 
dosio de  Frias.  Foi  casado  em  segundas  nupcias  com  Antonia  da  Cruz, 
íilha  de  Jorge  Fernandes  o  Cttlvo,  do  Trocifal,  morador  em  Caparica,  e 
de  Filippa  Delgada,  natural  de  Lisboa,  freguezia  de  S.  SebnstiSo  da 
Mouraria.  Esta  segunda  mulher  era  viva  ao  tempo  em  que  se  habílitou 
para  famdiar  do  Santo  Officio. 

Era  mojo  da  cámara  e  em  1610  teve  o  logar  de  architeeto  real  que 
vagou  pela  promojílo  de  Theodosio  de  Friaa,  seu  pae,  a  mestre  daa  obras 
dos  pajuB  da  cídade  de  Lisboa.  Conserven  este  logar  até  1634,  por  ter 
aido  nomeado,  por  morto  de  sen  pae,  mestre  dos  pa^os  reaes  da  cidade 


de  Lisboa.  Fot  iiomeiido  para  o  aubetituir  no  primeiro  d'aquQlles  car^s 
Francisco  da  Suva. 

Eis  o  respectivo  alvará:  i 

•  Eu  cIRei  fa^o  saber  aos  que  esto  aluara  vLrem  que  eu  ej  por  bem  fazer  merco 
a  Luis  lio  FriaE,  meu  mo^o  da  camarn,  do  lugiiar  de  meu  arcbitcto  que  vagou  polla 
promo^ao  de  Tlicodosio  de  Frias,  scu  pai,  ao  cargo  de  mealie  das  obras  dos  nieiis 
pafos  deatn  cidnde  de  Lixboa,  ¡tveado  rcspeito  a  suficiencia  do  dito  Luis  de  Friae,  o 
quftl  nuera  de  matimctito  cada  anuo  com  o  dito  carguo  de  meu  arebiteto  cicoentn  mil 
TH,  que  he  outro  lauto  como  com  elle  tínlia  e  aula  o  dito  Tbeodosto  de  Friaa  aeu  pai, 
C  todos  OB  proís  e  precal^os  que  llie  direitnmente  pertencerem,  e  seruira  emquauto  cu 
ouuer  por  bem  e  ii3o  mSdiir  o  coutrario,  com  dcclara^ao  que  qnerendolho  eu  tirar  ou 
cxtingir  cm  algum  tempo  o  poderei  fazer  aem  minha  fazeuda  Ihe  ficar  por  ieso  obri- 
gada  em  algum  lempo  a  satisfa^ao  algüa:  Pelo  que  mando  a  Coméalo  Pirez  Carua- 
Iho,  do  meu  conaelho  e  prouedor  de  miuUafl  obras  e  pa^os,  Ihe  de  a  pose  do  dito  carguo 
e  Ibo  deixe  seruir  e  dclle  vzar  e  aaer  o  dito  ordenado,  proie  e  prccal;oe,  e  ao  veador 
de  mlnlia  fazeuda  Ihe  fa^a  asemtar  os  ditos  simcoeuta  mil  rs  de  ordenado  no  L."  dxs 
ordinariaB  della  e  do  tempo  que  eonalar  que  corae^ou  a  Bcriiir  despachar  cadanno  em 
parto  onde  aja  dellea  bom  paguamento,  os  quais  Ihe  eerño  paguos  com  certidSo  de 

Gonzalo  Pircz  C'aruallio  de  como  seruc,  e  o  dito  Luia  de  Frias  jurara  em  miuha  chau-  I 

celarla  aos  santos  ovangellios  que  liem  e  vordadeiramente  airua  o  dito  carguo,  de  que  i 

se  Tara  asento  ñas  costas  deste,  que  ei  por  bem  que  ratha  como  carta  sein  cmbarguo  ' 

da  ordena;^  em  contrario.  Luia  de  Lemos  o  fes  em  Lisboa  a  i¡  de  nouembro  de  seis 
scmtos  e  dez.  Sebastiio  Percstrcllo  o  fez  escreucr.» 

(TorradoTomho.  — ChnacollorlídoD.  FJlLppi'lI,  floocÍM,  liT.  Í9,  fol.  3il- 
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Em  1638  Luiz  de  Frías  acliava-se  em  Coimbra,  onde  fora  tratar  da 
obra  do  caca.  A  24  de  fevereiro  effectuou-se  uina  viatoria,  era  que  elle 
ficou  encarregado  de  fazer  a  traja  de  um  caes,  em  prol  e  utilidade  da 
cidade  com  a  seguranza  poisivel  para  a  congeraai^ílo  della  e  melhor  modo  que 

poma  ser  para  que  o  dito  rio  nUo  fiiqa  o  nojo,  perda  e  daño  que  nellafaz.  *| 

Na  vereajJo  de  5  de  maryo  foram  approvados  os  desenhos  do  Luiz  de 
Frias,  pagando-se-lhe  os  trinta  dias  do  aeu  aervÍ50  a  800  réia  por  dia,  con- 
forme a  provisíío.  (Ayres  de  Campos,  índices  e  Summaríos  do  archivo 
municipal  de  Coimhraj  pag.  12.) 

S03 — Priae  (Nicolau  de).  É  o  chefe  de  uma  familia  de  ardii- 

tcctoa  do  seu  appcUido.  No  proeesso  de  habilita^Síü  para  familiar  do  Santo 
OfiGcio  de  seu  genro  Domingos  Vieira  SerrSo,  encoiitram-se  alguna  por- 
menores intercBaantes  para  a  sua  biographia. 

Nicolau  de  Frias  naaceu  em  Lisboa  e  foi  casado  com  Anna  Balieira, 
de  Torres  Novas,  onde  residíram  por  algum  tempo.  Seu  pae  chamava-ae 
Pero  de  Frias,  que  una  dizcm  filho  de  biacainho,  dando-o  outros  já  como 
bÍBcainho.  Sua  mSe  chamava-se  Isabel  Lopes,  do  termo  de  Lisboa. 

Merecem  registar-se  as  declaraí;üea  de  algumas  testemunlias  chamadas 
a  depór  peranto  o  Santo  OfScio  para  provar  a  genealogía  de  Magdalena 
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de  Frias,  filha  de  Nlcolau  de  FrisB  e  mulher  de  Domingos  Vieira.  Os 
depoinitíntoa  sSo  de  1626.  Uma  das  testemunlias,  SimSoVaz,  familiar  do 
Santo  OfRoio,  residente  em  Azeitiío,  de  edade  supenor  a  Bcasenta  annoa, 
declarau  que  conliecia  multo  bem  Magdalena  de  Frias,  poia  Be  creara  com 
ella  em  casa  de  sen  pae,  Nicolau  de  Frías,  cujo  p5o  comerá  por  oito  an- 
noa, apreudendo  com  elle  o  officio  de  marcenaría  e  a  trabar  e  debnxar. 
Pero  Mendes  diz  que  tambem  morara  de  portas  a  dentro  com  os  pnes  de 
Magdalena  e  que  aprenderá  o  ofiicio  com  Nicolau.  Antonio  Gonjalves, 
mestre  carpintcirn  d'el  rei,  morador  na  rúa  dos  Cavalleiros,  diase  que  o 
pae  d'elle  nprendera  o  officio  de  marcenejro  cora  o  pae  de  Magdalena  e 
que  a  acompanhava  á  ígreja.  JoSo  Rodrigues,  tlicsoureiro  de  S.  Louren9o, 
disse  que  conhecera  muito  bem  Magdalena  de  Frías  por  morar  na  sua 
freguezia,  e  que  conhecera  tambem  Pero  de  Frias  imaginario. 

Urna  das  circumstancias  niais  importanten  que  resulta  d'estag  decla- 
rayoea  é  o  saber-se  que  Nicolau  de  Frias  tinha  em  aua  casa  urna  eseola- 
officina,  onde  alem  de  aprender-se  a  debnxar  e  tragar,  se  aprendía  tam- 
bem a  mareenaria.  É  provavel  que  o  pae,  o  imaginario,  fosse  escnlptor 
de  madeira,  ou  entalhador,  e  que  transmittisse  ao  filho  o  mesmo  oflioio. 
Nicolau  tinba  tambem  obrigajSo  official  do  enainar  architectura,  como  se 
vé  da  nomeagSo  de  Francisco  de  Frias  para  alumno-pensionista  d'aquella 
arte. 

Nüm  documento  que  fr.  Claudio  da  CouceisSo  pubücou  no  Gabinete 
Histórico  e  diz  ter  encontrado  num  pleito  ñ'adeeco,  atiesta  que  Nicolau 
do  Frias  era  mestre  das  obras  das  igrejas  do  areebiapado  de  Lisboa  e 
mestre  das  obras  na  cidade,  que  em  lempo  de  D.  Sebastiílo  fóra  mandado 
medir  as  aguas  da  agua  üvre  e  que  o  mesmo  lizera  depois  da  vinda  a 
Portugal  do  rei  Filippe.  O  attestado  ó  de  Sci  de  junho  de  1588. 

Nicolau  de  Frias  acompanbou  D.  Hobastiílo  á  jornada  de  Alcacer 
juntamente  com  Filippe  Teruio.  Aasim  so  lé  no  cap.  LX,  pag.  239,  da 
Chronica  d'aquelle  monarclia  por  fr.  Bernardo  da  Cruz :  pera  sitiadores  do 
campo  hiSo  Philipe  Estado  italiano,  e  Nicolao  de  Frias,  grandes  enge- 
nheiros.  Um  e  outro  fioaram  prisioneiros,  nSo  tendo  niia  noticia  se  Nico- 
lao de  Frias  seria  resgatado  por  ordem  do  cardeal  reí  como  o  foi  Filippe 
Tercio,  O  que  se  sabe  é  que  elle  estivera  captivo  durante  um  anno,  o 
que  em  attenjao  a  este  facto  e  a  oulros  servidos  que  prestara  recebera 
era  1599  a  ten^a  do  2Uá>"<10  ra.  por  anno  com  o  habito  de  Christo,  co- 
mejando  a  rcfeber  15,3000  ra.  d'ella  desde  o  auno  de  587  e  os  5^1000  ra. 
de  22  de  novembro  de  92  em  deante,  em  que  Ihe  foi  feita  mercé.  Damos 
cm  seguida  a  carta  da  ten^a  e  a  do  habito  de  Christo : 

•  Dom  FülipG  &c  como  goucrnador  Sic,  fai^ü  saber  aoe  que  esta  carta  uirem  quo 
aveodo  respeito  aos  Eerui^os  de  NicoUii  de  Frías,  mostró  dns  obras  da  cidade  do  Lis- 
boa, e  ir  con  o  Eonlior  Rey  dom  SebastiSo,  meu  primo,  que  DeuE  lem,  na  jornada  de 
África,  c  ser  catiuo  na  batiilha  de  Alcacer  e  estar  hutn  ano  oatiuo,  e  asi  aos  raais  serui- 
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(oa  que  tem  feitos  ategora,  ey  por  bem  e  me  praz  de  llie  fuer  merce  de  nínte  milr.' 
do  ten^a  csda  ano  em  Bua  uidacom  o  nbito  da  dita  orditm,  que  I  lie  maadci  lan^'ar,  e  qne 
comece  a  uencer  quiuae  mil  rs  delles  de  treíc  de  julho  do  anuo  de  quinbcnlOB  eoitftft 
e  aete  em  deunte  e  os  cinco  mil  re  do  uiiite  c  dous  de  nouembro  do  anuo  de  DOuenLa 
c  douit  em  deanle,  cm  que  Ibe  6e  eatu  merce,  alcm  do  maia  que  pelloa  ditos  reapeitos 
iSobem  fia  ;  pelo  qiie  mando  aos  uedores  de  minba  fazeuda  da  dita  ordem  que  Llic  fiív'"'» 
aseutar  os  ditos  uiute  mil  rs.  do  liuro  da  fazcDda  da  dita  ordeiii  e  leuai- cada  anuo  no 
cademo  das  tcnifiia  do  abito  para  por  elle  Ihe  serem  paguos  no  meu  tbesoureiro  mor 
ou  em  qucm  o  dito  carguo  seruir  e  os  ditos  quiuze  mil  re  de  treste  de  julho  do  ano  de 
quiuhentoa  e  oitouta  e  aete  em  diante  e  oa  ciuco  mil  ra  úv  uinte  c  dous  de  nouembro 
do  dito  aun  de  noui'ta  e  dous  em  diunte,  como  ¡tiiuia  lie  declarado,  porque  dcstaa 
tuerces  Ibe  fui  ja  pasada  portarla  em  vintu  e  dous  de  abril  do  ano  de  nouenta  e 
sete,  a  quxl  dis  que  ae  pcrdeo  e  llie  maudci  paaaar  outra  com  aalua,  por  onde  se  fez 
ealc  pudrió  e  apareccndo  cm  algUin  tcmpo  nao  será  de  ncubum  L-Hcito,  e  por  firmeza 
disto  Ihe  uaudei  dar  esta  carta  por  mim  aainada  a  asellada  coin  o  sello  pendente  da 
dita  ordoin.  Dada  em  Bdem  a  uinte  e  scte  de  raaio  — Manoei  Vaz  a  ft^z  — ano  dona- 
cimento  de  noBBo  tienhor  JhS  Xpo  de  mil  e  (¡uiuhentoa  noueuta  c  douc.  Krauciseo 
dalmeida  de  Vascoucellos  a  fis  esi-reuor.» 

{Torre  do  Tombo.  — cUnc^^lUrli  úil  Onli^m  de  ChrlíLa,  liv.  in,  fol.  Ul  v.) 

•Don)  Felipe  üc  como  goueruador  &c  fa^o  saber  a  vos,  reverendo  dom  prior  do 
convento  de  Tomar  da  dita  ordeju  ou  a  quem  o  dilo  carguo  seruir,  que  Niculao  de 
Friua  me  pedio  por  mcrce  que  por  coamto  ele  desejava  e  tinha  deuoaao  de  seruit  a 
Doso  Senhor  e  a  mim  na  dita  ordom,  ouueaae  por  bem  de  o  receber  e  de  o  mandar 
prouer  do  abitto  déla  c  antea  de  Ihe  fazer  a  dita  merce  e  o  receber  a  dita  ordem  ba- 
belitoa  ana  peeoa  diamte  o  bacharel  Domingos  Ribciio  Cirne,  juis  da  dita  ordem  em 
minba  corte,  e  por  que  me  conatou  pela  dita  abelitasiio,  que  ac  fes  aegundo  forma  daa 
delini^opiia  e  eetiitutos  da  dita  oidem,  o  dito  Nicuiau  Frias  tem  todue  as  cnlidadca 
necesarias  conforme  a  eles  pera  acr  i'ccebida  e  prouido  do  iibilto  da  ditCa  ordem  da 
todo  bo  maia  na  forma  ordinaria  &<;,  Dada  na  cidade  de  Liaboa  a  des  de  outubro  — - 
Luis  Penedo  a  fea^anno  do  nacimento  de  noseo  Senhor  Jeau  Xpo  de  15SIIÍ  annos. 
Jorge  Coelho  de  Andrade  o  fis  eicrever.D 

ITorrs  da  Tombo.  —  CbKicelJBrlit  da  Ordem  de  Chrlaio,  llv.  10,  ful.  SKI,) 

Mprece  ler-se  a  (consulta  que  sobre  as  provan^as  iiet' es  sañas  para  Iho 
ser  concedido  o  Labito  deu  a  Meaa  da  ConscLencia  e  Ordens,  que  se  mos- 
trea mdulgcDte  no  tocante  á  falta  de  provae  com  respeito  aos  seus  avós 
maternos : 

Consulta  sobre  a$  pivnanfa»  de  Nicolao  de  FHa»  pera  *e  Ihe  lanzar  o  habito 

•Tir3o  He  ncsta  mezan»  prouau^aa  de  Nicolao  de  Frias,  architeto  e  mestro  das 
obras  do  V.  Mag.'*^,  pera  effeito  de  ae  Ibe  lanzar  o  habito  da  ordem  de  noeso  íienbor 
Jhü  Chriato,  de  que  V.  Mag.  Ihe  tem  feito  merce,  e  asi  se  tiio  a  carta  per  que  o  juiz 
das  ord?B  informou  dns  faltas  que  nella  ae  aebou  e  pareceo  que  vista  a  boa  fama  c 
reputa^ao  em  qoe  esta  tido  de  ser  cbriatüo  uelho  sem  nenbña  das  ra^aa  prohibidaa, 
aai  por  parte  de  aeu  pai  como  da  sna  mai,  deue.V.  M.  ser  soruido  mandnrlhe  lanfnro 
habito,  sem  embargo  de  aenlo  saber  a  qualidade  de  seos  auóa  por  parte  da  mai,  vista 
a  muita  diligencia  que  se  fes  e  nSo  ae  poder  acliar  maia  clareza  por  ser  couaa  muito 
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antigua,  e  ser  tido  tiobem  por  esta  parte  poi  christio  velho  liinpo,  eem  auer  contra 
elle  alg'iíi  ruim  fama  em  contrario,  e  militar  nos  auDB  da  parte  da  mal  a  meBcia rezao 
que  ouue  pera  ae  auer  de  pasear  por  ob  auos  da  parte  do  pai,  auendo  V.  Mag.  junta- 
mente rcspeito  a  eemelliantea  mcstrCB  de  suas  obrae  au(?rem  tido  i>  liabito  da  dita 
ordem,  e  por  quanlo  se  achoa  que  pa^saua  de  eiDquoenta  anos  he  neceesario  dispen- 
gar  V.  Mag.  eoin  elle  neate  particular,  e  quanto  ao  aeruito  de  Afinca  que  ob  slatnioa 
requcrem,  e  ellu  nao  teui,  pareceo  que  vista  a  forma  do  nouo  Btatuto,  que  neíta  ma- 
teria cata  mandado  guardar  por  V.  Mag.  viato  dispensar  com  elle  fazeudolhe  a  dita 
merce  sabendo  que  nao  tinha  aeruído  em  África  ou  annadaB,  em  Lúboa  a  6  d'Agosio 
de  M.  D.  líixi  biij.- 

(Me»  da  Confcleocli  e  QritúM,  üt.  ée  regina  de  Omnlfu  «dud  de  ISpg  iié  IB03,  rol.  i.) 


Em  1586  deu  Tíícoiau  Frías  o  risco  para  a  obra  de  carpintería  da 
nave  do  meio  da  igreja  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinai,  segundo  ae 
vé  do  documento  que  em  seguida  tranacrevemos  e  que  encontramos  num 
dos  livros  do  cai'torío  da  mesma  confraria: 


■  Aos  catflrze  dias  do  raez  dabril  de  86,  eatSdo  jíitoa  em  eaaa  do  b." Diego  Velbo, 
Juiz  da  cüfraria  de  a3ta  C*  de  M^nte  Sinai,  ob  oficiáis  da  dita  cüfraria  abaixo  aei- 
uadoa,  se  tratou  sobre  a  quem  bu  avia  de  dni  a  obra  da  carpentaria  da  ñaue  do  meo 
da  dita  Igreja,  de  que  ae  apreacntarao  aeinados  de  ni.<°*  ofíciuea  dos  presos  que  cada 
bu  a  quería  fazer,  e  pelo  voto  de  todos  abaixo  aBinadoB  se  as^tou  se  deae  a  dita  obra 
para  se  fazer  pela  tra^a  que  Nlcollau  de  Friaa  den  a  Fraucisi^o  Llopez,  mestre  das 
obraa  do  eaprital,  por  pareacr  muía  em  prol  da  dita  cüfraria  pelos  presos  e  por  aeu 
asiuado  aqui  acostado  se  declara  estSo  declarados  abaiio  desie  termo  e  por  disto  sercm 
contentes  fiz  eu  Julli3o  Paaez,  espriuao  da  cófraria,  eale  termo  aainado  por  lodos  e  pelo 
dito  Fr."'  Llopez,  que  isto  aacituu  e  se  obriga  fazer  capritura  deste  coaerto  cada  hora 
que  os  oficiáis  quixerS  da  meza.» 

Seguem  as  assignaturas. 

Nicolau  de  Frías  succedeu,  por  niorte  de  Filippe  Tercio,  no  cargo  de 
mestre  daa  obras  dos  pa^os  da  líibeira,  para  o  que  foi  nomeado  era  11 
de  junlio  de  1597.  Só  em  1599,  por  alvaril  de  10  de  fevpreiro,  é  que  Ihe 
foi  designado  o  venoimento,  60^000  rs.  annuaes,  que  era  outro  tanto 
como  tinha  o  seu  antecessor.  Assim  o  declaratu  os  documentos  respectivos 
que  passamos  a  tninscrever : 

iDorn  Filippe  &c  fa^o  saber  aoa  que  esta  carta  vircm  que  eu  ey  por  bem  e  me 
pvaz  de  fazer  mcrcc  a  Niculao  de  Friae,  meu  arcbiteto,  do  cargo  de  mestre  das  obras 
dos  meuE  pafos  da  Ribeira  desta  cidade  de  Lixbcia,  asy  c  da  maneira  que  o  tinha  e 
seruia  Filippe  Tercio,  por  eujo  faleeimento  o  dito  cargo  vagou,  o  qual  terá  e  seruirá, 
em  quato  o  eu  ouuer  por  bem  c  nÍo  mandar  o  contrario,  e  nuera  com  «He  o  ordenado 
que  Ihe  aera  declarado  por  outra  prouisio,  que  seril  outro  tanto  como  tinha  e  avía  o 
dito  Filippe  Tercio,  c  Ihe  acrii  pago  com  certidan  de  Gómalo  Pirez  Carualho.  proue- 
dor  de  minhas  obras  e  pairos,  de  como  serve  i  pello  que  mando  ao  dito  Gou^lo  Pireí 
Carualho  que  Ihe  de  a  poase  do  dito  cargo  e  Iho  dciie  aeruir  e  delle  vsar  e  avcr  o 
ordenado  que  Ihe  sera  declarado  por  outra  prouieao,  como  ácima  be  declarado,  e  elle 
Niculao  de  Frias  jurará  em  minha  chaucclaria  aos  santos  evangelhos  &c  ua  forma  e 
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do  dita  poBse  e  jnramSto  se  fará  auento  ñas  costea  deeta,  que  por  firmexa  de  todo  Ihe 
mandei  dar,  selada  do  sello  pendente.  Dada  na  cidade  de  Liiboa  a  li  de  juntad  —  Ma- 
nael  Vaz  a  fez  —  anno  do  naeiinento  de  uohbo  senhor  Jhuü  Cliñeto  de  mil  b'  Irbij 
(1597).  Sebasti3o  Pereatrello  a  fes  esereaer.* 

(Torra  da  Tambo CliuolluJii  de  D.  FLIlppa  11,  Daafia,  llr.  1,  Col.  19.| 

•Et  ElRei  fa^o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  auendo  reapoito  a  ter  feito 
merce  a  Nicolao  de  Frias,  meu  architeto,  do  cargo  de  meetre  das  obras  doa  meuB  pa- 
foa  da  Ribeyra  da  cidade  de  Lixboa,  de  que  Ihc  foi  pasado  carta  do  dito  cargo,  e 
porque  nella  n3o  Le  declarado  o  ordenado  que  com  elle  hade  auer,  Ihe  mandey  pasear 
este  aluara,  pello  qual  hey  por  bem  e  me  praz  que  O  dito  Nicollao  de  Frías  tenha  e 

nja  de  minha  fazooda  aesenCa  mil  rs  de  ordenado  com  o  dito  cargo,  que  he  outro  tanto  1 

como  tiuha  e  aula  Fclippe  Tercio,  por  cujo  fallecimetito  vagou,  os  quaes  sesenta  mil  «f 

r.'  come^raa  a.  vencer  de  onze  dias  de  junho  do  anuo  de  quinhentoa  nouenta  e  sete 
cm  diante,  em  que  comcfOU  a  seruir  o  dito  cargo.  E  por  tanto  mando  sos  uedores  de 
miuha  fazeuda  que  Ihos  fa;3o  aseentar  nos  lluros  della  e  do  dito  tetnpo  em  diante 

despachar  cadano  em  lugar  onde  aja  delles  bom  pagamento,  com  declara^So  que  Ihe  . 

eerio  pagos  com  certidSo  de  Uonyalo  Pires  Carualho,  do  meu  cüaelho  e  prouedor  de  \ 

minhas  obras  e  pocos,  de  como  serue.  E  eete  aluara  cj  por  bom  que  valha  e  tenha  É 

for^  e  vigor  como  se  fosse  carta  fcita  &c  na  forma.  Manuel  Vaz  o  fez  em  Bcliem  a 
dez  de  feuereiro  de  b°  nouSla  e  noue.  Francisco  d  Almeyda  de  Vascocellos  o  fez  es- 

(Torrs  do  Tombo.  — Chucell aria  de  D.  FIlLppc  U,  Doafta.  llv.  8.  fo].  mS.} 

Níeolau  de  Frías  trabalhou  tambem  para  o  convento  de  Christo  em 
Thomar,  embora  a  aua  collabora^íto  nSo  fosse  cías  maia  importanteB.  Entre 
OB  maniiBcríptos,  qae  pertenceram  aquello  convento  e  que  bo  guardam 
boje  no  archivo  da  Torre  do  Tombo,  ha  uní  intitulado  Rela^So  de  quando 
se  come^ou  esta  ordem  de  Xpo  (B-51-47),  no  qual  vera  uraa  especie  de 
auto-biographia  bastante  desenvolvida  de  um  doa  priorea  do  ultimo  quar- 
tel  do  aeculo  xvi,  em  que  descreve  as  obras,  que  por  aua  iniciativa  se  fize- 
ram.  Com  reapeito  á  portaña  e  aos  arcliitectos,  que  foram  consultados 
para  este  fim,  diz  o  seguinte: 

«Nicolan  de  Frías  a  deu  bem  pegado  a  porta  da  Igreja  e  a  porta  do 
Capitulo  dos  cavalleiros,  que  esta  por  acabar,  em  Imm  pateo  que  hora 
esta  lagreado  e  acabado,  e  aiem  de  se  nSo  poder  fazer  casa  para  o  por- 
teiro,  por  nao  aver  logar  para  isso,  dava  a  serventía  na  Claustra  líeal  e 
assí  tirava  o  recolhímento  aos  religiosos  e  liberdade  para  poderem  andar 
nella,  que  he  o  refugio  que  todos  tem  quando  saem  das  sellas  (cellaB) 
hua  hora  a  esparecer.»  (Obra  citada,  fo!.  27.) 

Segundo  o  ar.  viaconde  de  Santhes  de  Frías,  baseado  por  certo  em 
alguma  genealogia,  Nicolan  de  Frías  teve  os  seguintes  íilhoa :  Theodosio, 
Paachoal,  que  foi  abbade  de  Carrezedo,  Valeriano  e  Magdalena.  Os  do- 
cumentos que  vieram  ao  dosbo  eonheclmento  só  nos  dSo  noticia  do  primeiro 
e  da  ultima.  Nicoiau  foi  portante  o  tronco  de  uma  gerafao  de  architectOB 
que  se  succederam  em  serie  ininterrompida :  Tbeodosio,  Luiz  e  Theodo- 


fllo,  o  mogo.  Outroa  Frías  apparecem,  como  Francisco,  Eugenio,  SebastiAo 
Pereira  de  Friaa  e  Yaieríaiio,  luaa  uSo  podemos  authenticnr  a  Bua  relagSo 
de  parentesco. 

Nicoiau  de  Fríaü  folleceu  aos  oiize  días  do  mex  de  jtillio  do  anuo  de 
1610.  Fez  testamento,  ficando  por  teatamenteiro  seu  filliu  ThoodüBÍo  de 
Friaa.  Aasim  reza  o  seu  assento  de  óbito  no  Livro  I  dos  Defuncíog  da 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  foj.  áó  v. 


Í20-4  — Frías  (Sebastiao  Pereira).  Em  Cezimbra,  na  fortaleza 
de  S.  Theodosio,  poucu  distante  para  sudoeste,  na  ponta  do  Carallo, 
acha-se  a  seguinte  inscrip^So  sobre  o  portal  de  um  pequeño  torreJío  que 
cobre  uma  eítitenia: 

Reinando  D.  Joao  IV  em  Portlt.al  k  mamdando  as  Armas  o  Prin- 
cipe D.  Thkodosio,  e  as  i>e  Setuval.  k  seu  partido  Joao  Nünks  da 

CUSIIA,   SE  DESTIXOU  ESTA  FORTALEZA  DE  S.  TllEODOSIO,  SENDO  CAPITAO 

MOR  Francisco  de  Mattos  Machado,  Vedores  o  juiz  de  fora  Fran- 
cisco Salgado  de  Moraes,  Makokl  Carvaliio  de  Vargas,  Manoel 
Farto  do  ülival,  Antonio  Martins  da  Silva,  Engenheiro  Sebastiao 
Pereira  de  Frías,  anso  de  KJoíi. 

Vem  transcripta  esta  inecrip^So  na  colIec^'So  Horeira,  que  se  con8er^■a 
na  bibliotheca  da  Academia  real  das  sciencias,  com  a  difTeron^,  porém, 
do  engenheiro  se  cliamar  Bartholomeu.  Assegnrou-uos  o  nosso  amigo  o 
ar.  Joaquim  llasteiro  que  era  Scbastiilo  o  norae  que  etfectivaraente  se  lia. 
Esta  opini&o  nXo  soffre  a  menor  duvida  em  presenja  do  documento  que 
encontramos  na  chanceJlBria  de  D.  Añonso  VI.  E  um  alvará  de  pro- 
messa  de  um  otfício  de  Justina  ou  fazenda,  proraessa  que  alias  se  cumpriu 
a  12  de  agosto  de  1671  pela  mercó  do  officio  de  escriv-ao  dos  orpb&os  da 
villa  de  Alcanede.  No  primeii'o  d'estea  alvarás  se  dSo  alguns  tragos  bio- 
graphicos  de  SebastiSo  Pereira  de  Frias  e  a  rosenha  dos  ser\¡508  que 
prestara  como  engenheiro  militar  na  guerra  da  reatauragSo,  desde  1641, 
em  que  assistiu  ao  aasedio  da  pra^a  de  Elvas,  até  ao  de  1663,  em  que 
foi  a  Setubal  tratar  da  sua  fortifícagSo,  quando  o  inimi^o  estará  sobre  a 
cidade  de  Evora.  Nelle  se  diz  tambem  que  era  filho  de  Theodosio  Pe- 
reira de  Frías,  e  natural  do  logar  de  Pemes.  AIem  do  nome,  nílo  temos 
outro  fio,  pelo  qual  possamos  ligar  estes  dois  ¡ndívidnoa  á  familia  dos 
architectoB  Frias.  Sería  Theodoaio  Pereira  de  Frías  iillio  de  Theodosio  de 
Frias,  o  av5,  e  Írm5o  de  Luiz  de  Frias?  K  posaivel:  o  assento  de  ba- 
ptismo  de  SebastiSo  é  {]ue  taLvez  nos  pudesse  esclarecer.  Eis  agora  o 
alvará  a  que  ácima  uos  referimos: 


J 
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•£v  o  PrÍQCope  &c  fa^o  aabcr  dos  que  este  aluara  virem  qqe  tando  coacidera^o 
a  SebaatiSo  Pereira  de  frías,  üliio  de  Tlieodosio  Pereira  de  Friae,  e  natura!  do  lugar 
de  PemcB,  hir  para  ii  Alcntcjo  do  auno  de  seis  centos  qiiarenta  e  liiim  coni  pra^a  de 
engenheiro  e  asestiudo  na  pra^a  d'EIuaa,  quando  o  marques  de  Torrecluto  a  aetiou, 
deliniar  aa  fortifica(ües,  e  ae  adiar  nos  üucessos  da  campanhu  de  seis  Beatos  quarenta 
e  tres  e  reconCros  que  oiiue  na  de  seis  ceutoe  quarenta  e  quaCro,  vindo  com  Hcenca  a 
esta  corte  e  asestir  as  obras  da  fortaleza  de  Outao,  Sao  Fbelipe^  o  uilla  de  Setuual, 
onde  traballiou  com  todo  o  cuidado,  dando  outrosi  principio  a  atalaia  da  fortaleza  de  . 
S.  Theodosio  da  poiita  do  caiinllo  da  villa  de  CcBímbra  é  forteüca^So  dn  caatcllo  de 
Palmella,  posando  a  prouincia  do  Mlnbo  em  compaoliia  de  Joio  Niuies  da  Cunba, 
desenbar  as  fortuficacries  daa  prafns  de  Caminha,  Villa  Nüua,  c  Ualen^a  c  o  mesmo 
fíiser  nae  de  Tras  oa  Montea,  no  anno  de  bcíb  centos  e  aeaenta  e  trea  hir  a  pra^a  de 
Ketuual  cm  companliLa  do  bisconde  de  Ponte  de  Lima  e  tratar  com  t«do  o  cuidado 
de  a  forteficar  por  o  eQimigo  estar  entao  sobre  a  cidade  de  Euora,  i^m  aatiafa^So  de 
tndo,  hei  por  bem  de  Ihe  fazer  mcrce.  alem  de  oulraa  que  peloa  meamos  reapeitos  Ibe 
fis,  de  promessa  de  oficio  de  Justina  ou  fasenda,  que  caiba  na  sua  pesoa,  e  para  Eua 
guarda  e  mialm  lembrani;a  Ihe  maadei  pasar  este  aluara,  que  se  Ihc  conprirú  inteira- 
mente  como  nele  se  conthcm  e  ualern,  posto  que  seo  efeito  baja  de  durar  maia  da  liuin 
anuo,  aem  embargo  da  ordenai;ao  do  liuro  2.°  titt°  40  em  contrario,  e  pagara  o  nono 
direito  que  deacr.  Matheus  Lopea  Farto  o  fea  em  Liaboa  a  vintabum  de  maio  de  seis 
centos  setenta  c  hum.  Luis  Sanches  de  Baeua  o  fes  esereuer.  Princepe.i 

Tem  ao  lado  »  seguinte  verba : 

>A  SebastiSo  Pereira  de  Frias,  contheudo  neste  registo,  fes  S.  A.  nierce,emver- 
tude  dellc,  da  propriedadn  do  officio  de  cscriuSo  dos  orfSoa  da  villa  de  Alcanede,  por 
aluara  de  13  de  julbo  do  ano  prezente,  passado  pela  cliancellaria  da  Ordero  em  28 
deate  mesmo  julho  e  anno  asima,  portanto  ae  pos  eata  verba.  Lisboa  12  de  agosto  de 
1671.. 

(Torrr  do  Tombo.  — ChxncFllirlii  de  D.  Atlbuao  VI,  D«I(Su,  ]lv.  SS,  tal.  49  T.) 


2&S — Frias  (TbeodOSiO  de). — I."  —  Filho  de  Nícoiau  de  Friua, 
natural  de  Lisboa.  Foi  casado  em  primeiraa  nupcias  com  D.  Leonor  Pe- 
reira, de  quem  viuvou  em  1G27,  casando  pela  segunda  vez  com  Filíppa 
de  Oliveira,  a  qual  tinba  urna  fiilia,  que  ae  cnsou  com  um  neto  d'aquelle, 
do  mesmo  nome  que  o  avo.  Eata  circumstancia,  que  se  publica  pela  pri- 
meira  vez,  tiramol-a  do  pi-ocesso  de  liabilitagSo  para  familiar  do  Santo 
Officio  de  Theodosio  de  Frias,  o  «1050. 

Ti.  Leonor  Pereira,  naliiral  da  cidade  de  Ceita  ou  Ceuta,  em  África, 
era  filha  de  Luiz  Ribeiro  Pereira,  cavalleiro  da  ordem  de  Cliristo,  e  de 
Uaria  Luiz,  aquelle  natural  de  Ceuta  e  esta  de  Leiria.  Colhemos  estes 
pormenores  no  processo  de  babil¡ta93o  de  Luiz  de  Frias  para  familiar 
do  Santo  Officio.  Diz  urna  das  teatemunhaa  que  Luiz  Ribeiro  Pereira, 
acompanhando  a  Leiria  os  marquezes  de  Villa  Real,  capit3es  de  Ceuta, 
ali  se  enamorara  e  casara  com  Maria  Luiz.  Ribeiro  Pereira  era  estribeiro 
do  marques. 


t^ 


TheodoBio  de  Frías  jaz  enteiTado  na  igreja  do  extíncto  convento  das 
flamengaB  a  Alcántara,  hoje  convertido  em  recoHiimento  das  viuvaa  dos 
servidores  do  estado  no  ultramar.  Á  sua  lapide  sepulchral  aínda  alí  se 
conserva  e  d'ella  damos  em  seguida  a  leitura  corrente,  desenvolvidas  aa 
abreviaturas  e  letras  inclusas: 

Sepultura  perpetva  de  l'lteodosio  de  Friaa,  cavaleiro  jidalgo  da  aua 
de  Sua  Magestade,  neo  arc/iitecto  e  meatre  de  tuat  obra»  e  da  cidade  de 
Lisboa  e  arcebUpado,  juis  da  balanza  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  JUho 
de  Nicolau  de  Frías  cavaleiro  do  ahito  de  Christo  e  architecio  de  o  dito 
aenhor,  e  de  sva  molher  D.  Líanor  Preira,  os  qvaes  por  grande  devai;él 
que  tiverSo  a  este  convento  escolherUo  eete  jazigvo  prepetvo  nele  e  fea  at 
raaat  do  moateiro  nooo  por  mandado  de  aua  magestade  com  a  ordem  do 
¡val  coreo  emqvamto  viveo  por  amor  de  Deua.  Faleceo  ella  a  18  de  dezem- 
hro  de  i6'27  e  elle  a  11  de  novembro  de  1634. 

Esta  inacripfJo  foí  publicada  pela  primeira  vez  pelo  sr.  Gomes  de 
Bríto  Dum  estudo  que  inscríu  sobre  o  Convento  daajtamengaa  em  Alcán- 
tara e  oa  archilectos  Friaa,  no  vol.  ii  da  Revista  Arckeologica,  Lisboa 
1888,  A  era  de  1634  foí  dada  entSo  como  1C24,  maa  reconheceu-se  que 
nHo  podía  ser  assim  e  o  proprio  sr.  Gomes  de  Brito  concordou  que  o 
algarismo  que  eslava  deteriorado  na  lousa  se  deveria  interpretar  como 
um  3  e  nSo  como  um  'J. 

Desejando  díssipar  toda  a  sombra  de  duvída  que  bouvesse  a  este 
respeito,  lembrámo-nos  de  averiguar  se  existiría  o  sssento  mortuaño  de 
Theodosio  de  Frías,  Tendo  perteneído  Alcántara  á  jurisdic^So  paroclii&l 
da  freguezia  da  Ajuda  e  dizondc-nos  Baptista  de  Castro,  no  seu  Mappa 
de  Portugal,  que  o  cartorio  d'aquella  parochia  nSo  perecerá  com  o  ter- 
raraoto,  dirigimo-uos  por  carta  ao  respectivo  prior,  que  ñera  sequer  conLe- 
ciamoB  de  nome,  e  s.  ex.*  nSo  só  fui  amabilissimo  mas  expedito  na  res- 
posta.  Nílo  tinha  sido  baldada  a  nossa  expectativa,  e  gostosamente  víamos 
confínuada  a  nossa  via  de  explora^So, 

Satisfazendo  ao  noaso  pedido  e  guiado  pelas  nossas  indíca^Ses,  o 
sr.  Artlmr  Cabral  Sacadura,  parocho  encommendado  da  Ajuda,  acbou 
os  assentos  de  óbito  de  D.  Leonor  Pereíra  e  de  seu  marido  Theodosío 
de  Frías.  E  da  seguinte  forma  o  tcor  do  primeiro  documento: 

°AoB  dcsokto  de  dezeinbro  faleceo  dona  Lianot  molher  de  thcodoeío  de  frías  man- 
doa-ee  enterrar  no  moHteiro  das  flamcDgaa  em  alcántara  na  eua  sepultura.! 

A  margem  d'este  assento  está  apenas  a  expresado  Dona  líanor  e  no 
principio  a  seguinte  Dezetnhro  de  627. 


o  segundo  reza  assim: 

•Aos  onze  de  nov.™  de  634  fiílle^eo  theodoBÍo  de  Triad  m."  na  quinta  dcIRei  en- 
terronee  no  moateiro  d&B  fismengu  em  nlcnntara  fes  testamento  em  vida  de  sua  mo- 
Iher  dona  Lianor  de  confinnidade  aeu  f.°  Luii  de  friae  e  bub.  molher  felipu  d'Oltr.* 
davun  costa  d'elle.  =  Joam  BapÜMÍa.» 

Eete  assento,  alem  de  confirmar  a  epodia  definitiva  do  fallecimento 
de  Theodoaio  de  Frias,  indica-noa  maia  a  circumetancia  de  quo  elle  fizera 
teatamento  e  que  seu  filho  e  sna  mulher  Filíppa  de  Oliveira  tratavain  de 
o  cumprir. 

A  maneira  ambigua  como  está  redigida  a  ultima  parte  levou-noB  a 
Buppor  que  Filippa  de  Oliveira  era  mulher  de  Luiz  de  Frías  e  nSo  aua 
madrasta,  como  outros  documentos  noa  vieram  depois  demonatrar. 

O   epitaphio  tem  uma  palavra  algum  tanto  duvidosa  —  r(Ma3j  que  o 

er.  Gomes  de  Brito  decífrou  por  trosas  ou  trabas,  o  que  n!lo  dá  talvez 

.  um  sentido  satisfactorio.  Quer-nos  parecer  que  houTC  imperícia  do  gra- 

vador  e  que  se  deva  ler  caatUf  o  que  nos  parece  interpretarse  mais  apro- 

príada. 

Diz  o  letreiro  ainda  qual  a  profistiilo  e  quaes  os  cargos  oñiciaes  que 
desempenhou  Theodoaio  de  Frias.  Vamos  acompanhal-o  neetaa  manifes- 
tarles, authenticando-as  qaanto  possivel  com  oa  documentos  a  que  em 
seguida  daremoa  logar.  Aseim  em  1600  (alvará  dtí  23  do  margo),  fazia- 
Ihe  el-rei  a  mercfi  de  100  cruzados  por  anno  para  servir  ñas  fortifica- 
rles do  reino  e  ñas  laais  cousas  que  o  engenheiro  múr  Ihe  ordenasae. 
A  este  tempo  Theodosio  de  Frias  estava  servindo  na  cíJrte  de  Madrid. 
£m  1601  era  nomeado  juiz  da  balanza  da  casa  da  moeda  de  Lisboa  e 
recebedor  do  dinheiro  das  partes  vivas  da  Mina.  No  mosrao  anno  era  en- 
carregado  da  superintendencia  das  obras  que  se  haviam  de  fazer  na  quinta 
que  tura  de  JoSo  Baptista  Rov&lasco,  em  Alcántara.  Em  1603  era  no- 
meado  architecto  real  em  aubstituirSo  de  Domingos  da  Motta,  que  havia 
fallecido.  Em  1610  cra-lbe  dado  o  logar  de  mestre  das  obras  dos  pa^oa 
da  Ribeira,  por  fallecimento  de  sen  pae  Nicoiau  de  Frlaa.  Em  16I!Í  era 
nomeado  almoxarife  doa  pa^os  da  Ribeira.  Eis  os  documentos  comprova- 
tivoB : 

■  Ev  ElBei  fai^  saber  aoB  qne  este  meu  alaara  v^rem  que  anendo  reípeito  aos 
BernÍQoB  que  tem  feiloa  Theodoaio  de  FriMi  que  me  serae  uhs  coubhb  de  arqititetura, 
e  com  mislia  licen^a  ac  torniir  ora  pnra  u  Reino,  onde  ade  servir  no  mesmo,  hei  por 
bem  de  Ibe  faser  nierce  nsUe  de  cem  cruzadoE  cada  anno  pagos  no  rcnditnento  das 
ter^B  com  obriga^Ho  de  eervir  dm  COUeas  da  fortíBcn^So  do  Reino  e  naa  tra^a  delle 
e  mai»  couaos  quo  o  meu  engenheiro  mor  ihe  ordenar,  e  n&  bade  auer  os  doas  Reales 
por  dia  que  nesta  corte  se  Ihe  dantto  no  tesoureiro  dos  pagamentos  dos  minÍBtroa  do 
meu  cüselho,  e  a  prouisSo  que  delles  tinha  se  rüpeo  ao  aseinar  dcste,  e  nos  registoB 
delta  se  porSo  hb  verbas  aecesañaa:  pello  que  mando  ao  thesourclro  de  minhas  ter- 
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^e,  que  oru  lie  e  ao  diuiiCe  tbr.  <\\xü  de  dezanoue  di  as  de  míU^'O  deeie.  niio  prefente  de 
mil  e  bcíb  centos,  em  que  llie  ñz  ettu  laerce,  de  e  pnizne  em  cudu  huin  anuu  ao  diUt 
TheodoBÍo  de  Frius  oa  ditoa  eüm  cruzíulus  com  certidio  do  iirouedor  das  ditas  tercas, 
ou  de  quem  seu  i'arga  aervir,  de  como  serue  a  cíipre  com  sua  obrig-Hfito,  i.' por  este,  que 
eera  regÍBlüdo  no  L.°  de  sna  des]jcgft  pi.'lo  escriuS  dt^  teu  cargo  e  nsfimdn  por  elle  e 
coui  eonheciineuto  do  dito  Tlieodosio  de  Frías  pello  itiio  fscriiiJo  do  que  recfber,  mando 
aoe  meus  contadores  que  Iciiein  cm  coiilt  ao  dito  thesoureiro  o  que  llie  pola  dita  ma- 
iieira  asai  pagar,  e  esie  se  cüpra  e  guarde  como  se  uellc  couWui,  posto  que  íeu  effeito 
aja  di:  durar  inais  de  buin  anuo  sem  i^bargo  da  ord^na^ilo  em  contrario.  Manuel  Coeltio 
o  fez  ein  Mudrid  a  ^xiiij  de  mart;o  de  jbj';  K  eu  Lulx  Aluarez  dazeuedo  o  ñz  eserruer.* 
(Torrí?  ílo  Tomlj".  — 1'luiní.ílUrl»  de  D,  Klliiipo  11,  /»o(S«,  llv.  P,  ful.  !  r.) 

iDonn  Philipe  £c  fa^o  eaber  aoe  ijue  esta  carta,  vyrem  i|ue  auendo  r<'f>peilo  a  boa 
informaflo  que  tiue  de  Tlieodosio  di!  Frias,  caualciro  fidalpo  de  minba  casa,  ey  por 
bem  e  me  pras  do  Ihe  fuzer  meree  dos  oHieioí  de  jiiiz  da  balanza  da  moeda  duela  ui- 
dade  e  de  recebedor  do  dinbeii'o  das  partes  uiuaa  da  Mina,  que  vaganio  per  faleei- 
meulD  de  Pedro  Homeiii  Soarez.  ussi  e  d^  maneira  que  us  elle  tiiiLa,  os  (juaes  seruiraa 
Pquanlo  eu  o  ouuer  por  bem  e  nflo  mandar  o  contrario,  coui  dciHara^ao  que,  querendo- 
Ihoe  eu  tirar  ou  extinguir  per  qualquer  uia  que  ■c-ja,  llie  iiíio  íicnraa  por  iaso  miaba 
fatenda  obrigada  a  satiefa^ilo  algüa,  e  aueraa  com  ultcs  de  ordenado  em  cada  bum 
anno  que  os  eerutr  vinte  e  quatro  mil  rs  — s —  viuie  mil  re  com  o  oflicio  de  Juiz  d& 
baUnt,^a  e  os  quatro  mil  r.'  com  bo  de  recebedor  diia  partes  viuas  da  Miua,  que  he 
outro  tanto  como  com  eles  tinba  e  uuia  O  dito  Pedroinf^  Koiirez  e  as  mais  pescas  que 
BDtes  delle  os  seru^rSo,  oe  quaes  llie  >-c\H  pagoa  cada  ano  no  tbesom  eiro  da  dita  casa 
da  mocdn  que  ora  lie  e  ao  diaiite  fur:  pelo  que  mando  aos  vedi^res  de  minlia  fHzenda 
qne  dil  a  posHO  dos  ditos  olficlos  ao  dito  Theodusio  de  Fi'ias  e  llios  deixem  eeruir  e  ha- 
uer  o  dito  oi'denado  cada  ano  como  dito  be,  e  todoa  os  proes  e  preca1i;os  que  Ibe  dirci- 
tamente  perteneereni  $cm  llic  a  isso  «er  posto  duutda  m'in  ebargo  ulgum,  e  pidió  Ircs- 
lado  desta  carta,  que  sera  regiatada  no  Liuro  da  deepesa  d"  dito  thesuureiro  da  moeda 
por  hum  dos  eecriuSes  de  seu  cargo,  eoin  conhectmeuto  do  dilo  Tbeodosio  de  Frías, 
mando  aos  contadores  que  Iba  leuein  os  ditos  vinte  e  quatro  mil  rs  que  llie  ussi  pagAr 
cadano  em  tonta,  os  quaes  come^araa  a  uencer  do  dia  que  Ibe  for  dada  posee  dfB 
ditos  oflicios  etn  diante,  e  elle  jurara  em  minba  chunceluria  aos  santos  euá^elbos  que 
bem  e  uerdad  eirá  mente  os  sima,  guunlando  em  tudo  meu  serui^o  e  has  partes  seu 
direito,  de  que  se  fará  assento  ñas  costas  desta  carta,  que  por  firmeza  de  toiio  ¡be  mS- 
dei  passar  por  mim  aasiuada  c  assellada  eom  bo  meu  sello  pendente.  Luis  Figueira  a 
fez  cm  Liiboa  a  seis  de  outubro  ano  do  naciinento  de  uosío  Senbor  Jcsu  X.°  de  mil 
seis  ccntOH  e  buui.  Janaluez  Suarez  a 


•  Ev  ElRei  fnqo  saber  aos  que  ente  alaara  uírem  que  auendo  respcito  aoa  séminos 
de  Tbeodosio  de  Frias.  csnateiro  fidalgo  de  minba  casa,  ei  por  bem  e  me  prai  de  Ibe 
fazer  meixe  do  lugar  de  meu  arquilteto,  que  vagou  per  failccimento  de  Domingos  da 
Mutta,  com  o  qual  auerá  de  manlimento  cada  ahiio  cinqoeula  njil  re,  que  he  outro 
tanto  como  com  elle  linha  e  auia  o  dito  Domingos  da  Mota,  e  auerá  inais  lodos  oa 
proes  e  percaljos  que  Ibe  direitamcnte  perteucerem,  o  qual  cargo  tile  terá  e  senitrá 
^quiLuto  eu  ouuer  por  bem  e  na  mandar  O  contrario,  com  declárate  que,  tirandolho  ou 
extinguindoo,  Ibe  ni  ficará  por  Isso  minba  faienda  obrigada  a  snlisfa^So  iil^üu;  pello 
que  mando  a  Gon(aIIo  l'irrz  Carualbo,  do  men  consellio  e  prouedor  de  niinhas  obras 
e  pa^os,  que  Ihe  de  h  possc  do  dito  cargo  e  Ibo  dfiíe  eeruir  e  auer  o  dito  ordenado, 
procs  e  precal;ua,  como  ditu  he,  e  a  dom  Fernando  de  Noronba,  eode  de  Linhares, 


muito  amado  Hobrinlio,  do  meu  conselho  do  estado  e  vi'dor  úf.  rniulia  fazenda,  que 
Ihe  fii^a  iLBBentur  as  ditos  ciui-oenta  mil  r.*  de  ordenado  no  L.°  düE  ordinarias  dele  e 
lio  tempr)  Cjue  constar  que  comedón  a  Beruir  despachar  cada  uno  em  parte,  onde  deles 
aja  bom  pngamcuto,  com  declarado  qae  Ihe  serS  pagua  coin  certidito  do  dito  Uon^allo 
Pírez  Canialho  de  eoino  serue.  lí  o  dito  Theodoeio  de  Frias  jiiranl  em  miiiba  chance- 
larin  aos  snntos  cnsngelhos  que  bein  e  iierdudeira  sima,  de  que  se  fari  assento  ñas 
costas  deslc,  que  ey  por  bent  que  unllia  como  curta  &c.  B."  Ferreira  o  fez  em  Ijixboa 
»  iij  de  feuereiro  de  jbj°  e  tres,  SebastiSo  Percstrello  o  fez  eecreuer.° 

(T-rrc  .Id  Tombo.— CliHiccllaria  da  D.  Pt]lp|w  li,  n>.<cS«.  Ilv.  11,  fol.  31  v.) 

"Ev  EIRci  fapo  saber  ana  que  este  aluara  oireui  que  por  confiar  de  Theodosio 
de  Frías,  meu  Arquiteto  e  caualeiro  (idalgo  de  minba  casa,  que  ñas  cousas  em  que  o 
ocupar  dará  boa  conta  de  si,  ey  por  bem  de  o  encarregar  da  superintendencia  das 
obra«  que  se  ouueva  (me)  de  fazer  na  quinta  que  foi  de  Joho  Bautista  Rouelaseo,  que 
esta  em  Altrantara  e  se  tomou  para  os  meus  proprioe.  e  todas  as  que  ouuerem  de  fazer 
huní  jardineiro  que  nella  liade  estar,  e  dous  mo^oi'  que  Ibe  bao  de  asistir,  se  farSo 
com  intoruen(;io  do  dito  Theodosio  de  Frías,  o  qual  nuera  por  iaso  trinta  mil  rs  de 
ordenado  em  cada  hum  anno,  pagos  no  reudimento  da  dita  quintoa,  com  dcclara^ilo 
que  hade  morar  e  asistir  nella  de  illa  e  de  noite  para  ordenar  o  que  for  necesario  ao 
beneficio  da  dita  quintas :  pello  que  mando  a  todos  os  oHiciaes,  a  que  este  for  presen- 
tado e  o  coohcci mentó  delle  pertcnecr,  que  eonhe(2o  ao  dito  Theodosio  de  Frías  por 
superintendente  das  obras  da  dita  quintaa,  c  pello  treslado  dcste  com  seu  conheci- 
mento  serao  leuados  em  conta  os  ditos  trinta  mil  r.*  eadano  a  pesou  a  que  pertcncer, 
e  este  ualera  como  carta  sem  embargo  da  ordenH^ao  do  '"2."  L.°  em  contrario.  Diogo 
de  Sousa  o  fi':t  em  Lisboa  a  xx  de  abril  de  jbj^b.  SebastiSo  dabreu  o  fcx  escreucr.i 

(Torr?  da  Tombo.  — Cliup<]1i>r!a  <le  D.  llllppo  II,  DoocOei.  [Iv.  IS,  ful.  0.) 

iDom  Felipe  Se  fa^o  saber  aos  que  esta  minba  carta  virem  que  eu  ey  por  bem 
e  me  praz  fazer  mcrce  a  Tlieodosiu  de  Frias,  eaualeiro  lidalgo  de  mintia  casa  e  meu 
architceto,  do  offieío  de  mestre  das  obras  dos  meus  pai;os  da  Ribeira  desta  cidade  de 
Lixboa,  asay  c  da  rnaucira  que  o  tinha  Nicolao  de  Frías,  seu  pny,  por  quem  vagou, 
avendo  respeito  a  sua  auücii^cia  c  a  seus  séminos  c  aos  do  dito  seu  pai,  o  qual  oñicio 
elle  tera  e  seruira  i'quanto  eu  ouuer  por  bem  e  mío  mSdar  o  contrario,  e  com  deelara- 
(áo  que,  Hvendo  eu  por  meu  Eerui^o  de  llio  tirar  ou  extinguir  em  algum  teoipo,  mínha 
faacnda  Ihc  nito  ficnra  por  iaso  obrígnda  a  satisfa^ilo  algüa,  e  avera  com  elle  de  mSti- 
mento  cada  anno  sesenta  mil  r'.,  que  be  outro  lanto  como  tinha  o  dito  eeu  pay,  e  todos 
08  proes  e  percal^os  que  Ihc  direilamente  pcrtenccrem,  oa  quacs  scst^ta  mil  rs  Ihe  scrSo 
pagues  com  eertidSo  de  Gonzalo  Pirez  Carualho,  prouedoi  de  minhas  obras  e  paQOs, 
de  como  serue,  e  mado  ao  dito  (.ionízalo  I'irez  Ihe  deu  a  posse  do  dito  otticio  o  llio 
dcixe  seruir  e  delle  vzar  e  aVer  o  dito  míídmento,  proes  e  percalfos,  c  elle  jurara  em 
minha  chancelaria  aos  santos  euSgelhos  que  bem  e  verdadeinimente  o  sirua,  guar- 
dando em  tudo  meu  seruigo,  a  da  dita  po^sc  e  Juramento  se  fara  asíalo  ñas  costas 
desta,  que  por  lirineza  de  tudo  Ihc  mSdey  dar  por  mjm  asinada  e  sellada  com  o  meu 
»él\a  p<''dente.  Luis  de  Lemos  a  fez  em  Lisboa  a  tres  de  agosto  de  bj''  e  dei  (lÜlO). 
ISebastiao  Percstrello  a  fez  eacreuer.* 

(Torre  óo  Tombo.  —  Chineellarlii  .le  D.  FIIlppB  n,  Domia,  Ilv.  M,  foL.  SO».) 

■  Et  Elrei  fago  a  saber  aos  i|ue  estp  alluara  uirem  que  eu  ei  por  liem  que  Theo- 
dosio de  Frias,  mestre  de  minhas  obras,  sima  de  almojarife  de  meus  pasos  da  Ribeira 
desta  sidade  de  Lixboa  ate  que  de  todo  seiam  acabadas  as  obras  dos  ditos  pasos  c 
estreuarias,  que  por  meu  mondado  se  fázem  jumto  a  porta  de  Santa  Cn.*,  pera  que  em 


todo  siga  as  tragaa  que  deiion  ordenadas  Fr.*°  de  Morera  e  ¡Bh)  alcm  do  tempo  que 
kUgora  o  ten  Beruido,  pera  que  as  ditae  bobras  Be  ÜasSo  com  a  breuidade  e  perfeiaam 
qne  se  requere  :  com  o  coal  o&bÍo  auera  o  dito  Teadozio  de  Frías  o  mantimento  e  or- 
denado e  todoH  proís  percalsoa  que  Ihe  dtreitamente  pertemaerem,  e  mando  aa  pesoas, 
k  quem  o  coubeeimeoto  disto  toqar,  cnmpram  e  guardem  este  como  nelle  se  comtem, 
posto  que  aja  de  durar  mais  de  vm  ano  aem  embargo  da  ordeuaaam  em  comtrairo . 
Líala  de  Liemos  o  fes  em  Llíiboa  a  noue  de  maio  de  seis  seratoa  e  doie.  Sebaatianí 
Pereatrello  o  fez  cscreucr.* 

ITorre  do  Tombo.  — ClULiicelliiriM  de  D.  Flllive  11,  Doa^Sa,  Ilr.  íl,  M.  US.) 

Pela  sua  parte,  o  archivo  municipal  de  Lisboa  foraace-Q03  mais  alguna 
eBctarecimentos  para  a  biographia  de  Tlieodoaio  de  Frías,  Em  1605  vé- 
mol-o,  ajudado  polo  mestre  carpintelro  Antonio  Jorge,  delimitando  os 
espatos  para  os  palanquee  que  se  haviam  de  conatruir  para  a  corrída  de 
touroa,  com  que  seria  solemnisado  o  nascimento  de  um  filho  de  Filippe  III. 

Em  1600,  Theodosio  de  Frías  achava-se  em  Madrid  a  servido  dos 
Filippes,  segundo  se  deprehettde  do  alvará  de  24  de  mar9o  d'aquelle 
anno.  NSo  foi,  porém,  esta  a  única  vez  que  o  nosso  architecto  esteve  na 
corte  hespanhola.  Em  1612  encontrámol-o  ali  de  novo.  Numa  carta  diri- 
gida de  Madrid,  em  4  de  setembro  d'aquelle  anno,  á  cámara  de  Lisboa, 
pelo  seu  presidente  Manuel  de  YaBconcelloa,  lé-ae  no  fecho: 

«Theodosio  de  Frías  me  deu  um  lívro  impresso,  do  que  destas  coisas 
Be  fez  na  entrada  delrei,  que  Deus  tem.  Bom  será  vel-o,  e  melhorar 
tudo  o  que  poder  ser,  que  tudo  se  deve  a  um  tal  reí,  como  o  que  temoB, 
fl  que  Deus  nos  guarde  muitos  annos.  Theodosio  de  Friaa  ordenará  todas 
eetas  coisas  bem,  porque,  afora  o  lívro  que  digo,  tem  as  plantas  e  mode- 
los dos  arcos,  que  aquí  se  fizeram  a  S.  Mag.''^  e  á  rainha  nossa  senhora, 
que  está  em  gloría.  O  mais  deixo  para  quando  embora  nos  virmos,  pois 
hade  ser  tilo  cedo.»  (EUm&itoe  para  a  historia  do  municipio  de  Liaboa, 
vol.  11,  pag.  286). 

Theodosio  de  Frías  deu  as  trabas  para  a  ¡greja  de  S.  SebastiSo  da 
Mouraria,  como  ae  collige  do  seguintc  documento : 

«Eu  KIBbl  fa90  aaber  aoa  que  este  aluara  uírein  que  o  liceuceado  Manoel  Gomea, 
cura  da  igreja  de  Sam  SebastiSo  da  Mouraria,  desta  cidade  de  Lisboa,  e  os  fregeacs 
della  me  emuiario  diser  por  sua  petisio  que  por  resSo  da  grande  uelbise  e  emtigi- 
dade  e  lemitas3o  da  dita  igreja,  me  tinhSo  representado  a  Deeecidade  que  auia  de 
hser  egrqa  noua,  e  que  eu  mandaia  ae  pusesem  etn  pregSo  aa  obraa  della  pellas  tra- 
saa  que  estauSo  felfas  pelo  arquíteto  Tbiodosío  de  Frías,  no  sitio  de  Agostiobo  Franco, 
e  porque  ellas  audauSo  cm  pregSo  e  apresCtauSo  o  ornamento  do  custo  que  podiito 
fíizer,  feito  pello  dito  arquitcto,  em  que  declara  poder  custar  a  dita  igreja  acabada 
com  todas  as  bobras  della  e  compra  do  sitio,  em  que  se  ade  faeer,  quinse  mil  crusadoa, 
e  eu  tinha  ja  momeado  por  juis  deltas  o  licenceado  Vasco  Monainho  de  Cabedo  e  por 
eacriu3o  Domingos  Roía,  pello  que  me  pediáo  Ihe  fisese  merce  mandar  paear  prouesio 
de  finta  na  cüfromidade  das  igrejas  de  Slo  Paulo,  Santos,  SSo  GíAo  e  Santa  Ingra- 
■ia,  que  era  a  res3o  de  disima.  E  uisto  seu  reqaerimento  mandei  que  se  copraae  pri- 
meiro  o  sitio,  em  que  a  dita  igreja  se  auia  de  faser  de  nouo,  ajuiitandose  o  preso,  e 
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dep(»s  de  poatu  em  pregSo  as  ditas  obrae  Be  rematuiXo  no  menor  lanso  e  c3ibrme 
a  elle  ae  faria  o  repartimeato  que  se  pedia,  e  por  qoanUí  os  suplicantes  tem  ja  metade 
do  sitio  donde  a  dita  egreja  se  acha  (ñc)  de  faaer  de  qouo,  que  he  ñas  casas  he  orta 
de  A^Btinho  Franco,  que  eatSc  junto  ao  jogo  da  pella,  que  se  medio  e  cüfrotou  e  aua- 
líou  em  quatro  mil  crusadoB,  com  declarasSo  que  ficara  o  lugar  e  lemite  Ao  dito  BÍtio 
liiire  e  a  maia  fasenda  da  dita  propiadade  que  de  fora  de  sitio  fica  ficara  obrígada 
a  pagar  ao  dereyto  aenhorío  todo  o  foro  que  a  propeadade  toda  Ihe  hera  obrigada  a 
pagar  corno  conatou  da  cerüdio  dos  aualiadores  da  cidade,  M.*'  Soares  e  Antonio  Al- 
ares, que  ae  onfereseo,  e  outro  aim  por  outra  certidio  do  escriuSo  dos  ditas  obras, 
'  que  tio  bem  oFereaerSo.  E  uiato  eatarem  ja  poataa  em  pregSo  e  rematadas  a  Pedro 

Atures,  meatre  pedreiro,  com  aa  aolenidades  de  direito,  prosedendo  primeiro  aa  deli* 
gensias  neae^arias,  pelo  que  hei  por  bem  que  ae  lunae  finta  e  repartiaSo  per  todas 
I  as  fasendas  e  moradoTes  da  dita  fregesia  na  forma  e  pella  maneira  que  se  fes  pera 

as  igrejas  de  SSo  Paulo,  Santos,  &3o  Giáo  e  Santa  Engraaia,  como  os  suplicantes 
pedom  e  coforme  as  proucHÜia,  que  pera  iaso  forSo  passadaa,  das  quais  ae  ajantarS  a 
esta  as  copias  em  publica  forma  pera  se  poderem  dar  a  emiecuf  lo  pello  modo  que 
nellaa  ae  declara  nas  obras  da  dita  igreja  de  SSo  SebastiSo  da  Mouraria,  como  ae  logo 
por  ellas  forS  posadas  e  espeaialmente  deregidas,  e  do  dinbeiro  da  dita  Rota  e  repar- 
tesSo  se  pagara  o  preso  do  sitio  tanto  que  a  contia  delle  fbr  junta  e  com  ¡sao  se  co- 
,  meaorao  as  obras  da  dita  egreja  e  se  comesara  a  dita  finta,  repartesSo  e  lansamento, 

>  como  dito  he,  ate  ae  emclier  o  preso  da  rematasSo  das  ditas  obras  e  faserem  os  custos 

e  gastos  das  achegaa  e  cousaa  nese^ariaB  a  dita  egreja  ate  de  toda  ser  acabada  e 
I  auera  sacador  do  dinbeiro  da  dita  ñnto,  pessoa  segura  e  alranada,  que  o  cobre  edara 

t  diaso  conta  cada  aeis  meses,  e  o  que  aasim  se  for  cobrando  ae  metora  em  hum  cofre 

I  de  tres  chañes,  de  que  o  juis  das  obras  tera  hfia  e  o  escriuilo  outra  e  ontra  hum  dos  fre- 

gueses, que  mais  abonado,  eofeaiente  Ihex  (?)  parecer,  e  hauera  hum  linro  com  as  folhaa 
'  nomeradas  e  asinadas  pello  juis  daa  ditas  obras  com  declaras^o  das  folhaa  que  tem, 

em  que  se  carregara  a  reeeita  do  dinheiro,  e  outro  liuro  pello  meamo  modo,  em  que 
se  carregara  a  deapesa,  pera  por  elle  se  poder  tomar  conta  da  dita  reaeita  e  despeaa 
I  e  ae  saber  como  se  ouuerSo  no  negoeio  e  ae  porseder  contra  oa  culpadoa  com  apelasSo 

I  e  agrano  como  for  justisa  e  tudo  na  confremidadc  das  ditae  prouesüis  daa  otras  egre- 

}  jas  referidas,  de  que  a  esta  bü  ande  juntar  as  copias.  E  mando  su  juis  das  ditas  obras 

e  mala  juatisas,  a  que  o  conhecimento  disto  pertenser,  cumpram  este  aluara  emteira- 
mente  como  nelle  se  cotem,  o  qual  me  pros  que  ualha,  tcuha  forsa  e  uigor,  posto  que 
seu  efeito  aja  de  durar  mala  de  hum  anno  sem  íbargo  da  ordeuasio  em  cotrario.  Pe- 
I  dralues  o  fes  em  Liiboa  a  dea  de  deaeubro  de  mil  e  aeia  sentos  e  uimta  quatro.  Ma- 

I  noel  FagnndeB  o  fes  escreuer.* 

Í  (Torro  do  Tombo.— ChíncellMf»  d>  D,  Flllppa  UI,  »«(fci,  liv.  30,  foL  i*l  #.1 

Ntuna  consnlta  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordena  eacontramos  refe- 
rencia a  TheodoBÍo  de  Frías.  Aqui  damos  a  consulta  na  integra: 

•  Vioae  nesta  mesa  hum  escrito  de  Gonzalo  Pirez  de  Carualho  em  que  diz  que  o 
I  Bispo  Viaorej  Ihe  ordenara  mandase  despejar  a  casa  dos  contos  subordinados  a  ella 

para  se  tazer  nella  a  obra  de  que  tem  neceasidade  e  que  a  Thcodogio  de  Frías  se  tem 
dado  ordem  para  onde  se  hade  mudar  o  quo  agora  cata  nesta  casa,  para  cujo  repairo 
he  neceseorio  algum  dinheiro  que  ae  podia  dar  da  mesa  por  empreatimo  como  ja  se 
,  fez,  B  por  qae  os  ofHciaes  dos  contos  nao  tem  outra  de  presente,  em  que  possSo  con- 

tinuar cora  aua  obriga^So  sem  o  que  eatarito  em  quedo  oa  negocioa  desta  mesa. 

'Pareceo  queV.  Mg.''*  deue  ser  seruido  aver  por  bem  que  do  dinheiro  doa  tres 
1  qaartos  se  empreatem  cento  e  setenta  mil  rs,  em  que  esta  oreada  a  bemfeitoria  que  se 


A. 

podera  fuaer  na  casa  que  CBta  junto  a  capella,  que  lie  o  oitio  que  TheodoBÍu  de  Frisa 

teni  apoiitttdo,  c  isto  íem  embargx)  rio  V.  Mg.'''  ter  ordenado  que  ae  nSo  fafao  em- 
prestimoR  do  dito  receliimento  doB  (res  quarloB,  rislo  como  nSo  ha  ontro  dinljeiro  de 
presente,  de  que  se  possa  fiiícr  o  dito  enipreatimn,  e  propondo  a  mesa  ao  ItUpo  Viso- 
rej  que  oh  aasinasge  oulrn  casa  aos  oHiciacB  dos  contos  ou  que  no  cilio  de  que  ee 
trata  mandaese  fazer  a  eusta  da  fazenda  de  V.  Mag.''"  para  que  os  negoi-ioB  desta  mesa 
n£  paraescm,  respondeo  que  nSo  liavia  outra  casa  desocupada,  e  que  a  fazenda  de 
V.  Mag.''*  nSo  cata  por  oi'a  cm  eatado  para  que  delia  se  posaa  acudir  a  aemelbante 
gasto.  Li.*  21  de  Maio  de  1(313.. 

[Turre  Uq  Tombo.  — Mcia  dm  Conscicada  c  Or.luB.,  Urgiéío  ¡U  (VjmnKdi,  ISll  ■  lítS,  tol.  SD6.) 

Como  re&tilta  dos  documentos  tranacriptos,  foram  numerosas  ae  com- 
miseSes  e  benesaes,  que  se  accumularam  iiapi-ssoa  de  Theodosio  de  Frías. 
Vamos  dar  conta  agora  de  tres  documentos,  pulos  quaes  se  vé  que  os 
beneficios  se  transmittiara  tambcm  á  familia.  Dos  dois  primeiros  um  ó  o 
alvará  pelo  qiial  el-rei  ]he  permitió,  por  sua  morte,  trespassar  a  um  filho 
ou  a  seu  genro  o  logar  de  juiz  da  balar-^a  da  casa  da  moeda,  cargo  que 
exercitava  havia  vinle  e  dois  anuos.  O  segundo  permitte-Ihe  que  nomeie 
seu  neto  Theodosio  de  Frías,  que  effectivamente  Ihe  snccedeu. 

O  terceiro  refere-se  a  urna  mercó  feita  a  urna  sua  filha,  que  casara 
em  Leiría  com  Manuel  Coueeiro  da  Fonseca,  meirinbo  dos  pinhaes  d'aquelJa 
cidade.  Tendo  esto  fallecido,  deixando  tres  filhas  e  a  mulber  aiiida  mo9a, 
el-rei,  a  pedimento  de  Theodosio  de  Frías,  fez  mercé  do  dito  officio  a 
quem  casassc  com  uma  de  siiaa  netas.  Eis  os  respectivos  documentos : 

•  Eu  elRei  fn;o  saber  aos  que  eate  aluara  (falta-llie  virem)  que  bauendo  reepeito 
a  Theodosio  de  Vñas  ser  propistario  do  offlcio  de  juia  da  balanza  da  casa  da  moeda 
deata  cidade  de  Liüboa  e  recebedor  do  ouro  da»  partea  uiuaa  que  vem  da  Mina  e  auer 
mftia  de  uinte  dous  annos  que  o  serue  com  muito  trabalho  e  aatiafafao  cao  mais 
que  por  sua  parte  ae  me  repreaentou,  hei  por  bcm  defascrnodiloTbeodoaio  de  Frias 
que  por  sen  falecimeuto  jiosaa  noinear  o  dito  oflicio  em  hiim  de  seus  filhoa  ou  geurro, 
sendo  apto,  pelo  que  mando  aos  nedores  de  minha  fazenda  que  presentando  o  filho  o 
genrro  do  dito  Theodoaio  de  Friaa  com  eate  sluara  eatromcnto  publico  justificado 
por  que  conate  nomear  nelle  o  dito  oHicio  por  aeu  fiílecimento  e  sendo  apto,  como  dito 
he,  Ibe  fa^So  pasaar  carta  delle  em  forma  para  o  aeriiir,  na  qual  ae  tresladara  este 
aluara,  que  se  cumprira  como  ae  nelle  cothem,  o  qual  valera  como  caria,  sctn  embargo 
da  ordena^ío  do  2.°  L."  titulo  H\  que  diapoem  o  contrario.  Francisco  d  Abreo  o  feB 
em  Liiboa  a  x^h  de  abril  de  mil  e  seia  centos  e  ixb.  Diogo  Soaroi  o  fea  e 


[T.irrr  .lo  Tombo.  — CUiuce  11  iiii  de  D.  Flllppc  lU,  Doasla,  llv.  30,  rol.  I8S.) 

•  Eu  elRei  fiL^o  saber  aos  que  eate  alvara  virem  que  avendo  respetto  a  ter  feíto 
merce  a  Tlieedoaio  de  Frias-  meu  urcbitecto,  que  por  sua  morle  pódese  nomear  cm  hoñ 
de  aeua  lilhne  ou  genro  u  oltlcta  de  jnii  de  balanza  da  casa  da  moeda  deala  cidade  de 
Lisboa,  di!  que  be  proprietario,  e  me  representar  que  oa  tínha  acomodadoa,  e  me  pedir 
hora  lieen^a  pera  poder  nomear  o  dito  nflicio  de  juiz  da  balanza  do  ouro  da  dita  casa 
da  moeda  em  aeu  uetlo  Theodosio  de  Freltas  (fíe),  ei  por  bem  de  Ibe  fazer  merce  que 
poasa  nomear  o  dito  officio  no  dito  seu  iietto  Theodosio  de  Friaa,  aaai  como  o  onuerSo 
de  fHKer  em  hü  de  aeus  filbos  ou  gcnro  tendo  idade  e  partes  necesarias  pera  o  sernir. 


MS 


e  pa^sr  (tic)  de  mea  anala  (leste  atuara  quatro  eentoa  r.',  qite  forio  cnrc^adOB  ein  re- 
ceita  ILO  Theeoureiro  della  Jo3.o  Pacs  de  Matas  iio  L.»  de  aeu  ri^rebiinentú  a  II. ■  141 ; 
j)elo  que  mando  aoB  vedorcs  de  minha  fai^i.'nda  que,  preeeiitaiidoibe  o  uetlo  do  dito 
'l'heodoíio  de  Frías  este  aluata  estoraiento  justifivado,  per  que  conste  üoiiiear  nelle  o 
dito  offieio  e  a  prouizñu  que  delle  tem  o  ditu  seu  avo  e  o  que  se  llie  pasar  pera  u  poder 
iioiíiear  em  filbo  o»  genro  pura  Be  ronperem  e  por  vm  Beaa  registoB  as  veiliaB  neceas- 
rías,  teudo  idade  e  partJ.-s  pera  o  ecruir,  Ihe  {».i;ñi¡  pasar  earta  eiii  forma  do  dito  oflieio 
jiera  o  aeruír  aesl  e  da  uiaiicira  que  o  elle  exercitou  o  dito  suu  avo,  na  qiiiil  He  trela- 
dará  este  aluara,  que  se  cunprira  couio  ae  nelle  coutein  sem  duuida  algiía,  o  qual  va- 
lora como  carta,  £em  einbarjfo  da  ordetia^o  do  S4  L.°  titulo  40  que  de«poein  o  contra- 
rio. Francisco  d  Abreu  o  feí  em  Lisboa  a  quince  de  niar^o  de  seis  eentos  e  trinta  e 
trCB.  Miguel  de  Vascoucelloa  e  BriCo  □  fez  e 


Ao  lado  a  segiiinte  ajiostilla: 


Theodosio  ilc  Frias,  eoiitlieudo  ueste  registo  deate  aluara,  r 
vertude  delle  e  por  sna  morCe  o  olfieio  aquí  declarado  em  seu  neto  Tlicodos 
■í  iiuem  se  piiasou  carta  do  dito  offieio,  por  vertude  da  qual  se  poa  nqui  est 
Lisboa  a  :}  de  murto  SüS.^ 


cellar 


K.Upp,.  1 


A  carta  em  ftSiniii  foi  pasaada  a.  14  de  fevereiro  de  1641  e  aclia-ee 
registada  na  chaiieellaria  de  D.  JoSo  IV,  liv.  12  de  Doai^üee,  tía.  64  v. 


•Et  Elliei  fa^  saber  aos  que  eate  Alvara  virem  que  liaucndo  reapeito  a  Tlieodo- 
8Í0  de  FrlaB,  meu  Arcliíleclo,  ler  büa  tillia  na  Cidade  de  Leyria  que  foi  casada  com 
Manoel  Coueeiro  da  Fonseea,  ja  falccido,  meyrinho  que  foi  dos  meus  piuliaes  uaquella 
cidade,  e  ao  dito  Manoel  Coueeiro  aeruir  bem  o  dito  oflieio  té  aeu  fallecimento  e  llic  ñca- 
rem  tres  filhaa  de  pouca  idade  e  a  ditasua  molher  molhermO(;a  e  com  pouco  remedio  e 
a  mo  pedir  o  dito  Tlieodosio  de  Frias,  Iley  por  bem  de  llie  faser  merce  da  propriedade 
do  dito  oHicio  pera  calamento  de  liua  de  suas  netas,  fillias  do  dito  Manoel  Coueeiro, 
qual  elle  nomear,  casando  com  pesaoa  apta  e  aprouada  pello  meu  Consellio  de  fasenda. 
Pello  que  mando  aoa  Veduros  delta  que  a  peaeoa  que  com  Uote  Ihe  presentar  estromento 
publico  justilicado  per  que  coust«  ter  casado  eom  a  ueta  do  dito  Theodosio  de  Friaa, 
tilba  do  dito  Manoel  Coueeiro,  em  que  elle  nomear  o  ditto  ofKcio  e  sendo  apto  eomo 
dito  he,  Ihe  fai;ilo  puasar  delle  carta  em  forma  em  aeu  nome  pera  aeruir  aasy  e  da 
maneira  que  o  faaia  o  dito  Manoel  Coueeiro.  na  qitul  carta  se  trcsladara  este  meu  al- 
uara, que  se  cumprira  como  se  nelle  eonthem  e  ualera  como  carta,  sem  embargo  da 
ordcna^io  do  I."  2.°  tittulo  41)  que  o  uoutrario  diapoem.  Gonzalo  Pinto  de  Freilas  o  fes 
em  Li,"  a  sbij  de  junbo  de  M  B  C  iiiij.  Diogo  Soarea  a  {nx  escreuer.  Rei,. 

lArclilio  do  Cc.oielba  UlIriiairlDn,  Uv.  2  it  OJHtiB¡,  inVFUIirla  IIB,  rgl.  St3.) 


SOO  — Frias  (Theodosio  de).  — 2."— Filho  de  Luiz  de  Frías  e 
neto  de  Theodosio  de  Frias,  tendo  o  cognome  de  moi¡o  para  se  differen- 
5ar  do  avó,  Usou  tainbem,  ¡issim  eomo  eeu  pae,  do  appellído  de  Pereira, 
proveniente  da  avó  materna. 


I 


Como  sea  pae  e  av6,  TheodoBÍo  de  Frías  requeren  para  ser  familiar 
do  Santo  Offioio,  O  procesao  inataurado  por  este  motivo  ó  muíto  curioso 
e  desdobrado  ñas  mitos  de  nm  Gamillo  era  meada  que  dava  para  um 
romance.  Principiemos  por  trasladar  o  documento  inicial,  o  requerimento 
de  Theodosio: 

•  Diz  TheodoBÍo  de  Fríaa,  arcbitecto  de  eaa  iiiag.<  e  juiz  da  balanza  da  c&za  da 
moeda  desta  aidade,  Slha  de  Luis  de  Friu  Pereira  fatniliar  do  santo  oflicio  que  seniio 
muitoB  anoB  de  arcbitecto  dos  cadublsos  qae  ae  fizerio  nesta  cidade  enetto  de  Theo- 
dosio de  FrisB  qae  da  tem  taobem  ñuniliar  do  santo  oHício,  e  genrro  de  Saluador  da 
Bocha  Pereira  que  Dcus  teai,  que  foi  tízoureiro  do  tieco  desta  cidade  e  familiar  do 
aanto  off.*,  eatSo  feitoa  auaa  prouanBaa  por  aeu  pai,  e  eattlo  feitaa  por  aua  molber,  filha 
de  Saluador  da  Bocha  Per.*  dezeía  mailo  aeruir  a  eata  saata  caza  de  familiar  della 
ba  muittos  anos,  que  ha  feito  peti^io  pera  ae  Ihe  paaar  bub  carta  pois  nao  tem  empe- 
dimenlo  como  la  cÜBtara  de  seo  pai,  auo  e  aogro.  Pede  a  V.  K.  ill."*  Ihi>  mande  pasar 
ana  carta  de  familiar  pois  tem  auaa  prouonoM  feitaa  e  utto  tem  impedimento  algü. 
E  R.  juatiaa  e  merse.b 

Quem  se  guiasse  únicamente  por  este  documento  era  capaz  de  jurar 
aos  santos  evangethoB  que  a  mulher  de  Theodosio  de  Frías  era  filba  de 
Salvador  da  Rocha  Fercira,  pois  seria  incrível  admittir  que  seu  marído  se 
enganasse  ou  quize^se  engañar  o  Santo  Officio.  Aqui  está  como  aa  conje- 
cturas  mais  fundamentaes  e  fundamentadas  caena  por  térra  deante  de  factos 
ou  argumentos  mais  convincentes.  Chamada  a  juizo  a  sogra,  a  sr."  Filippa 
de  Olivcira,  urna  reapeitnrel  matrona  de  sessenta  annos,  moradora  ñama 
de  Santa  Anna,  becco  do  Gaspar  Trigo,  declarou  que  fura  casada  tres 
vezes :  a  primeira  com  Joio  Machado  de  Azevedo,  de  quem  ttvera  tres 
filhos,  dos  quaes  sobreviven  apenas  Joaana  de  Azevedo,  de  trinta  annos 
de  idade,  mulher  de  Theodosio  de  Frías,  o  tnofo;  a  segunda  com  Salvador 
da  Rocha  Pereira,  theaoureíro  do  fisco,  familiar  do  Síinto  Officio,  de  quem 
n&o  tivera  filhos;  a  terceirn  com  Theodosio  de  Frías,  avó  de  seu  genro. 

Mas  ainda  nSo  para  aqui  a  embrulhada,  Theodosio  de  Frías  fez  novo 
requerímento,  confessando  o  engaño  e  entre  as  novas  testemunhaa  con- 
vocadas pelo  Santo  Officio  apparece,  em  16  de  abril  de  1636,  um  Lopo 
Velho  de  Azevedo,  prior  de  Villa  Franca  de  Xira,  irmXo  de  Jofio  Ma- 
chado de  Azevedo.  Declarou  elle  que  conhecia  ha  trínta  e  seis  annos  a 
Filippa  de  Oliveira,  que  enviuvara  ha  pouco  de  Theodosio  de  Frías  e  estava 
de  presente  casada  com  Antonio  Femandes  Landim.  Morava  na  calgada 
de  Santa  Anna,  becco  de  Martim  Vaz.  Diese  mais  que  dos  filhos  só  co- 
nhecera  Joanna  de  Azevedo,  filha  de  seu  irmKo  inteiro  JoSo  Machado  de 
Azevedo,  havida  fóra  de  matrimonio,  mas  que  sempre  lora  reconhecida 
como  tal  por  elle. 

Joanna  de  Azevedo  fallecen  a  19  de  agosto  de  1666:  fez  testamento 
B  enteiTou-se  no  convento  das  Flamengas.  Assim  se  le  no  Livro  2.'  do* 
Obitoa  da  freguezia  da  Ajuda. 
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TheodoBÍo  de  Frías,  seguindo  a  pisada  artística  de  aeus  antcpaaaados, 
foi  Domeado  em  1631  para  um  dos  logares  de  aprender  arcliitectura,  na 
Taga  deixada  por  Eogeoio  de  Frías. 

•En  ElBei  ñtfo  saber  aoa  qa«  este  alvara  virem  que  eu  ei  por  bem  fnzer  merca 
a  TlieodoBio  de  Friaj  Pereira ;  meo  arqneteto^  de  hü  dus  tres  lugares  de  estudar  arqae- 
tectnra,  qae  vagón  por  Eugenio  de  Frías  «er  ocupado  em  outros  offif  ios,  com  que  averá 
víate  mil  r.*  cada  anno  de  ordenado,  que  he  outro  tanto  como  com  elle  tiulia  o  dito 
Eugenio  de  Frías,  auendo  reapeitoaboaabilidade  que  mostra  terna  dita  arte  eapien- 
derá  com  a  pesoa  que  se  Ihe  nomear,  asestlndo  no  estudo  em  esta  cidade  e  fazendo  o 
mtús  que  Ihe  for  ordenado  pello  pronedor  de  minhas  obras.  E  este  valerá  como  carta 
feíta  em  meo  nome  sem  embargo  da  ordena^So  em  contrario.  B."  Ferreira  o  fez  ea- 
crener  a  none  de  aetembro  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  hü.  Sebasliilo  Pereatrello  o 
fea  es  ere  ver.» 

(Tom  do  Tombo.  — Gtauícdluliids  D.  Flllpj.a  111,  IIt.  S6,  fol.  84  g.) 

Como  Beu  pae  e  av6,  exerceu  o  cargo  de  superintendente  do  jardi- 
neíro  do  palacio  de  Alcántara,  segundo  se  v§  da  eegumte  quita^&o ; 

Dom  Phelipe  ftc  fa^o  aabei  aos  que  esta  carta  de  quitad  virem  que  cu  mandeí 
tomar  e<mta  em  mena  contos  do  Reino  e  casa  a  TheodoBio  de  Frías,  que  sernio  de 
Baperintendenta  do  jardineiro  e  bomSa  da  mioba  quinta  d  Alcántara  per  ssi  e  Luis 
de  Frías  o  sen  avo  Theodosio  de  Frías,  de  qoatro  do  mes  de  juiho  de  seis  centos  e  trinta 
e  hum  te  desásete  do  mes  de  Janeiro  de  seis  centos  e  trinta  o  noue,  e  pella  arrecada- 
f2o  de  ana  conta  se  mostra  recebersse  em  todo  o  dito  tempo  bum  contó  duzentoa 
oitenta  e  tinco  mil  contó  e  sessenta  rs,  os  qnais  se  despenderfto  em  os  ordenados  que 
vencerlo  o  dito  jardineiro  e  homEs  da  dita  quinta  e  com  a  fabrica,  beuefficio  e  admi- 
nistrafSo  della,  sem  ficar  devendo  cousa  algüo,  como  ae  uio  pella  dita  conta  que  Ihe 
foi  tomada  pello  contador  Lnis  de  Padilba  de  Miranda  e  vista  pello  prouedor  Fran- 
cisco F«rreira  d  Andrade;  pello  que  dou  por  quite  e  liure  ao  dito  Theodosio  de  Frisa 
e  a  todos  sens  erdeiros  e  ancesores  da  dita  contia,  para  que  nunca  em  tempo  algnm 
porísso  seiSo  reqneridoa,  demandados  ñera  «secutados  em  meus  contos  nem  fora  dcllea, 
por  ter  dado  conta  como  dito  he,  e  mando  aoa  do  conselho  de  roinha  faíenda  e  ao  men 
contador  mor  e  assi  a  todos  os  coregedorea,  prouedores,  ouuidorea,  juizea,  Justinas, 
officiaes  e  pesoas,  a  que  eata  for  apresentada  e  oconbecimentodellaperlencer,  acun- 
prio  e  gnardem  e  fafÜo  inteiramente  oonprir  e  guardar  como  nella  se  contem,  a  qual 
per  firroesa  de  tndo  Ibe  mSdei  dar  per  mim  acinada  e  pasada  pella  chancelaría.  Jeró- 
nimo Correa,  eicrínio  dos  contos,  a  fes  em  Liiboa  a  deza^ete  do  mes  de  fenereiro  da 
mil  e  wáe  centoa  e  trinta  e  none  annos.» 

(Tom  dD  Tombo.  —  Cliancallula  ae  a.  niippe  III,  PrícHisint,  llv.  i,  fol.  IM  i.) 

Os  doÍB  diplomas  que  se  seguem,  e  que  se  acham  registados  na  chan- 
cellaría de  D.  JoSo  IV,  referem-se  aínda  á  administradlo  da  quinta  de 
Alcántara  a  cargo  de  Theodosio  de  Frias : 

■Eu  eIRet  &co  saber  aos  qne  este  alnarii  virem  que  eu  ei  por  bem  de  fazer  merce 
a  Thíodosio  de  Frías,  que  continué  no  officio  de  ter  cargo  da  minha  quinta  de  Al- 
cantara,  visto  ter  dado  sua  conta,  e  que  o  sírua  assi  e  da  maneiraquedaintesofazia, 
e  avet  cada  ano  trinta  mil  rs  e  hnm  moio  de  trigo,  qne  se  Ihe  pagarlo  no  rendimento 
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da  dito  quinta  como  ee  jiogarSo  a  eeu  pni  c  ilvo.  que  tiuerSo  o  dito  cargo,  e 
Tbeodosio  de  FriaH  eiii  quamto  o  aeruio.  E  este  vslera  como  se  Íobk  carta  feíla  en 
nome  aem  embargo  da  ordenai,'ao  do  2."  )¡uro  em  couirario.  B.*'  Perrcira  o  fez  ei 
boa  a  tres  de  Janeiro  de  seis  centos  e  quarenta  e  hum.  FernSo  Gomea  da  Gama 


lEu  eIRei  fa^o  aaher  aoa  que  este  aluara  virem  que  eu  ei  por  liem  que  em  qual- 
quer  das  follias  do  asentamento  dos  almoxarifadoB  deata  cidade  do  auo  que  embor» 
vira  de  seií'  centos  quareufa  e  sinco,  donde  millior  couber,  vao  lanzados  Bemprenella 
de  Janeiro  por  diaule  os  noueiit»  mil  ra  que  rendiilo  ato  gora  os  quazaefl  da  minbn 
quinta  de  Alcántara,  que  ücarSa  dentro  da  tapada,  cujo  reodimento  esta  aplicado  a» 
despesRB  da  mesma  quinta  e  ordenados  dos  hoineos  do  aeruico  della,  os  quaes  noueutu 
mil  ra  aerSo  cutreguoB  ao  almoxarife  Thiodoaio  de  Frías  aos  quarteis  com  eoiilipci  - 
mentó  em  fonna  de  como  Ihe  ficJo  carregadoB  em  receita  pera  eom  elles  fazer  paga- 
mento aoB  meamoa  homena  cada  mez  e  dar  eonta  a  seu  tempo,  como  ae  fora  do  ren- 
dimento  doa  propios  cazaea,  pello  quo  mando  aos  veedorea  de  minba  fazeuda  o  fació 
aasi  comprir  e  asentar  eales  nouenta  mil  r>  no  lluro  della  e  leuar  cada  aso  na  folhn 
do  asentamento  aoude  forem  lanzados  pera  se  entregarem  ao  dito  Theodoaio  de  Friat 
pella  maneira  «cima  declarada  por  este,  que  valera  como  ae  foae  carta  feita  em  metí 
□orne  aem  embargo  da  ordena^So  em  contrairo.  Baltesar  Ferrcira  o  fez  en  Lixlion  o. 
tres  de  outubro  de  mi!  e  seia  centos  quarenla  e  qnatro.  Fernío  Gomes  da  Gama  o  fez 
eecreuer.  Rei.- 

(Torre  .lo  Tombo.  -Cimnccllilrl»  d<-  U.  .loin  IV,  Daa,lk>,  liv.  W,  fnl.  r«  o.j 

Em  1641  Theodoaio  de  Frías  era  noraeado  meatre  dos  putjDS  da  Rt- 
beira,  logar  vago  por  fallecimento  de  seu  pao. 

"Eu  elRei  fafo  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  ei  por  bem  fazer  merce 
a  Theodoaio  de  Frías,  que  estudou  a  architectura,  do  ndicio  de  mestrc  das  obras  doa 
meus  pa^'oa  da  Ribeira  dcata  cidade  e  daa  msia  partes  onde  n¿o  ouiier  mestres,  que 
vagou  per  falecimento  de  seu  pai  Luis  de  Frias,  eom  o  qual  auera  de  ordenado  cada 
anno  aesaenta  mil  ra,  que  be  o  mesmo  quo  eom  elle  tinha  o  dito  seu  pai,  de  que  pagou 
da  metade  da  mea  anata  onze  mil  cento  c  sincoenta  rs,  e  den  fianza  a  pagar  a  outra 
ametade  por  se  llie  abaterem  oa  direitoa,  que  bade  pagar  na  cliancelaria,  os  quaía  fo- 
rSo  carregadoB  ao  tbesoureiro  daa  ditas  meaa  anatas  no  lluro  6.°  de  seu  recebimento 
fls  S13,  eomo  se  iiio  per  hña  certidAo  do  escriuao  dns  ditas  meas  anatas,  que  pasou  do 
dito  lluro,  pello  qual  se  fez  outro  aluara,  que  indo  a  Madrid,  nSo  veo  asinado.  E  este 
ae  cuuprira  como  se  nelle  (falta  cnnti'ni)  e  valera  como  <:arta  feita  em  meu  nome  sem 
enbargo  da  ordenaijao  do  ¿.°  liuro  em  contrario.  B"  Fcrcira  o  fez  em  Lisboa  a  uínte 
seis  de  Janeiro  de  seis  centos  quarenta  e  lium.  FernSo  Gomes  da  (iama  o  fes  escre- 
uer.  Reú. 

(Torrr  do  Tombo.  —Ch«ncBl1«rl«  lio  D.  Joio  IV,  Dna^ia,  llv.  lí,  foU  T».| 

Oulro  logar  que  elle  aínda  obteve,  igualmente  desempenLado  porseus 
antepassadoB,  foi  o  de  architecto  do  castalio  de  S.  Jorge.  E  curioso  que 
nSo  c  n  con  t  rasa  Pinos  a  carta  que  nonieou  aeii  pae  e  seu  avó  para  este  cargo. 
Se  n2o  fosse  o  diploma,  que  vamos  era  seguida  transcrever,  ter-nos  ¡a 
escapado  este  pormenor  na  vida  doa  dois. 
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■  £u  eIRei  (aqo  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  aueiiilo  lOBpeito  a  aatisfa^ üci 
o  bom  procedimento  com  que  Tbeodoeío  de  P'rJas,  :iicu  arqueteto,  tcni  soruido  ñas 
coosns  de  arquetetura  e  fbrtifíca9Ües,  que  ee  llie  ordeiiarüo,  e  com  a  iiiesma  o  cargo 
de  Arquételo  do  castello  de  SSo  Jorge  dest»  cidade,  que  vagou  por  fulecimento  de 
Tbeodosio  de  Frias,  ten  avo,  que  o  servio  muitoa  anos  coto  boa  eatiefa;ito,  e  com  a 
meBDia  o  seruir  bcu  pai  Luis  de  Friaa  algils  auos,  el  por  bem  de  Ihe  fHzur  merce  do 
dito  cargo  de  arqneteto  do  dito  castalio  (;oni  obriga^ío  de  seruir  uas  cousas  de  fortí- 
ficafSo  do  EeiDO  e  trasas  detle  que  o  euginbeiro  mor  llie  ordt^nar,  rom  o  qual  tiuera 
coreuta  mil  rs  de  ordenado  cada  ano,  pagos  nos  rendimentos  das  tercas,  que  heoutro 
tanto  eomo  com  elle  tinfaa  o  dito  Theodoaio  de  Friax,  seu  avo,  por  quem  vagou ;  pella 
que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  dem  ao  dito  1'lieodosia  de  Frías  a  pose  do 
dito  cargo  e  Ihe  fafSo  asentar  os  ditos  quareuta  mil  rs  no  lluro  dos  ordenados  dos 
officiaes  das  ter^s  e  leuar  cada  auno  na  fullia  que  della  se  faz,  e  os  come^ara  a  ven- 
cer do  dia  em  que  Ihe  for  dado  a  posee  do  dito  cargo  em  diante  com  ccrtidüo  do  ve- 
dor  de  minha  faienda  da  reparti;3o  da.^  ler:;aa  do  como  serví.',  e  este  se  cumprira 
como  se  nelle  coutem,  posto  que  eeu  efleito  aja  de  durar  mala  de  hum  auno  aem  em- 
bargo da  ordenafio  em  contrario.  JoSo  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  a  triiita  de  dezem- 
bro  de  seis  eentos  quarenta  e  dous.  Feruito  Gomes  da  Gama  o  fcí.  eecreuer.  Kci.» 

(Tórrido  Tombo.—Chanocllarl»  del).  Joio  IV,  í).in(3«,  Hv.  lí,  fol.  28a.) 


SOT"— Frías  de  OaatUho  (Valeriano).  Talvez  filho  de  Nicoiau 
de  Frías.  Era  homem  entendido  em  architectiira  e  sendo  tliesuureiro  di- 
D.  ír.  AgOBtinho  de  Castro,  arcebi^po  d&  Braga,  fol  chamado  aVianna  a 
saperinteuder  uae  festas  da  traatadu^o  de  D.  fr.  Barthalomeu  dos  Mar- 
iyrsB.  Eíb  o  que  diz  d'elle  fr,  Luiz  de  Sousa  na  Vida  de  dum  Freí  Ber- 
tolamev  dos  Maríyres,  1ÍT.  VI,  cap.  v: 

•No  meemo  dia,  porque  nada  falta^^r  do  que  mala  convinh»,  £  se  devesse  tudo  A 
liberatidade  &  grSdeza  do  Arccbiepo,  ehegou  por  elle  mandado  Valeriano  de  Frias 
de  Ciutilho,  thesourejro  da  eua  capaila,  pcsson  intellígente  em  Arquitectura,  pern 
«Sbyto  de  ordenar  a  E^a,  que  avia  de  seruir  na  tresladaviio  :  a  qual  trabón  &  fez  la- 
vrar  logo  em  pe^as  pera  se  armar  sem  dilutüo,  como  fossc  tcmpo.» 

Valeriano  de  Frías  tambem  poeton.  Ha  d'clle  um  soneto  encomiaatíco 
no  poema  Argentina  y  C'anquÍBta  dd  Rio  de  la  Plata,  por  D.  Aíartin  del 
Barco  Centenera,  publicado  em  Lisboa,  por  Pedro  (Vasbeeck  em  1602. 
Reproduzimol-o  na  uossa  obra:  Poesías  de  authores  portugueze»  em  livros 
de  escriptore»  kespanhoes. 


SOS — FrollaoO  (Jofto).  Constmin  a  fabrica  do  mosteiro  cíater- 
ciense  de  S.  JoSo  de  Tarouca  no  sfculo  Xll,  segundo  o  Chronlca  de  Cis- 
tér,  lív.  II,  cap.  iv,  de  onde  eztrahimos  o  seguinte  treelio: 

•  E  pera  dar  a  Deus  parte  da  gloria  que  Ihe  dera,  deteruiinou  de  se  fazer  Ruthoi* 
&  principal  fundador  dnqnella  casa,  sntÍKfnziMo  Ihe  a  cruz  de  metsl,  que  na  batalha 
se  perderá  c5  grande  copia  de  ñqnezaa  que  adquirirá  na  jomada,  &  fazendo  vir  hum 
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ArcbitectOj  o  melhor  que  entam  auia  na  térra,  chamado  Jólo  Frojlaco,  natural  de 
TarouCB,  Ihe  encomcndou  a  Fabrica  da«  übrae,  prometenclolhe  grande  sallarlo  das  luas 
rendas.  E  ana  viute  e  hum  de  junho  deate  aono  de  mi]  ceuto  &  yinte  e  doue,  vespora 
de  Banto  Albiano  Mar^r,  lan;ou  o  Principe  Dom  Afonao  per  Bua  mió  a  pñineira  pe- 
dra  na  Igreja,  como  consta  do  letreyro  seguinte,  que  esti  ua  porta  da  Igreja :  Fva- 
data  fvit  iata  era  M  :  C  :  LX  :  II.  ka.  ItIü.i 

A   fr.  Bernardo  de  Brilo  deixamos  a  reeponsalfilidade  da  sua  infor- 


2O0 — Fnnok  (Jaoqaes).  Este  distincto  e  ¡Ilustrado  ofScial  foi 
contratado  em  17G4,  por  o  nosso  embaixador  em  Ixtndres,  para  vir  servir 
no  exercito  portuguez.  Da  folba  de  BcrvigoB  que  acompanLa  o  officio 
d'aquelle  diplomata  ee  colhem  dados  importantes  para  a  sua  biographia. 
Era  natural  da  Suecia  e  em  1742  adiava-se  empregado  como  engenheiro 
a.  servido  do  seu  paiz.  Em  1745  militava  no  exercito  francez,  nas  Flan- 
dres,  com  o  poato  de  tenente  de  engenheíros  e  capttSki  de  infantería,  assis- 
tindo  como  ongenlieiro  ao  céreo  de  Maestrich.  AÜbIou-bc  depoia,  Bob  a 
Landeira  ingleza,  no  exercito  da  companhia  das  Indias  orientaes,  tentlo 
fortüicado  Bombaiin  e  esercido  outras  coramisaSes  de  valia.  Em  1762 
deaempenbara  papel  importante  no  céreo  da  Havana  sob  a  díreG9So  do 
conde  de  Albermale.  No  exercito  inglez  gosava,  em  todos  oe  sentidos,  de 
exeellente  reputagSo,  Tinha  recebido  diversaa  recompensas  dos  paizes, 
em  que  havia  militado, 

Em  19  de  maio  de  1764  escrevia  Martinho  de  Mello  e  Castro,  nOBso 
embaixador  na  corte  ingleza,  o  seguinte : 

oAqui  se  acba  bum  ofEcial  engenheiro  cbamado  Funck,  sueco  de  na- 
^3o,  que  se  oferesse  para  entrar  an  servido  de  Portugal,  e  neate  instante 
vem  de  me  mandar  o  mapa  junto  dos  sena  servidos,  que  nSo  tenho  tempo 
de  mandar  traduzir,  o  qual  mapa  vai  debaixo  do  n,"  3." 

Informei-me  dos  ofSciaea  inglezes,  que  sen-irílo  com  elle  na  India, 
e  particularmente  com  o  major  general  Keppel,  irmio  de  lord  Albermale, 
com  quem  servio  na  expedÍ5ao  da  Havana.  Todoa  me  dizem  que  be  bum 
exeellente  engenbeiro,  o  Keppel  me  referió  delle  particularidades  catim^ 
veis  na  aua  arte;  tem  únicamente  o  defeito  de  iiilo  falarmaia  que  alemSo.n 

Neste  sentido,  maB  mais  desenvolvidamente,  falla  o  mcsmo  diplomata 
em  carta  de  9  de  julbo  de  17t)4,  de  que  foi  portador  o  proprio  Funek: 

lO  portador  desta  carta  be  o  enginbeyro  Jaques  Funck,  de  na^ilo 
sueca,  em  quem  falei  a  V.  Ex.'  na  carta  que  levou  a  datta  de  19  de 
mayo  próximo  precedente,  e  junto  com  ella  remetí  o  seu  estado  de  ser- 
vidos, atlie  a  patente  de  tenente  coronel  na  expedíalo  da  Havana. 

O  almirante  Pocoek,  e  differenteB  ofRcines  de  térra,  que  o  conbecerÜo 
e  aervirSo  com  elle  na  India,  Lord  Albermale,  que  o  trose  comsigo  a  mi- 
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nha  caza;  sena  doua  irmSos,  o  general  Elliot,  e  outros  ofBciai^  que  ser- 
virSo  com  elle  na  exped¡9&o  da  Havana,  todos,  a  urna  voz,  d&o  aa  me- 
]hores  infürma^Sos  deste  oñicial. 

Lord  Albermale  me  segurou  que  á  vista  do  ínimigo,  e  tía  mayor 
foiva  do  fogo,  nSo  vira  homem  de  eangue  mais  frío,  nem  de  mayor  socego 
de  aniíDO ;  mOHtrou-nie  difFereoteH  planos  e  obras  suas ;  e  me  atteston, 
que  na  conquista  da  Havana  teve  huma  grande  parte ;  e  que  se  Ihe  a3io 
ffira  preciso  elle  Lord  Albermale  contempoñsar  com  a  emula^Xo  dos  en- 
genheyros  inglezes,  e  se  únicamente  se  dirigiasem  por  elle  os  ataques 
tínha  por  certo  que  o  citío  da  Havana  nKo  durarla  o  terapo  que  durou. 

Fala  pouco  francez,  poucu  alemSLo,  e  pouco  inglez,  e  disto  me  pro- 
venio  Lord  Albermale,  segurando-me  que  só  pelas  obras,  e  nllo  pelas 
palavras,  se  poderia  conhecer  a  sua  capacidade ;  últimamente  me  assegu- 
ron,  que  hera  homem  summamente  honrado,  lizo  e  verdadeiro ;  isto  mesmo 
ouvi  aos  mais  ofGciaes  em  que  falo  assima ;  e  o  observe!  no  pouco  tempe 
que  o  coohe^o  de  Londres, 

Tendo  estas  informadles  me  resolví  a  Ihe  propor  de  passar  a  Porta- 
gal,  com  condigilo  poróm  que  Ihe  nío  segurava  posto  algum,  nem  a  cer- 
teza de  ser  empregado,  mas  que  como  se  achava  sem  ter  que  fazer  em 
Londres,  e  a  viagem  nSo  hera  incómoda,  podería  hir  apresentar-se  a 
V.  Ex.*  6  que  sua  magestade  Ihe  pagaria  a  viagem. 

Que  sendo  preciso  passar  por  hum  exame  e  por  tudo  o  maia  neces- 
sano,  para  se  ter  hum  claro  conhecimento  da  sua  capacidade,  nSo  devia 
formalizar- se. 

Que  depois  disto  Sua  Mageatade  resolverla,  se  convinha,  ou  nSo, 
admiti-lo  ao  seu  eervÍQO,  e  que  no  cazo  de  nSo  ser  admetido,  voltaria 
outra  vez  para  Londres,  e  se  Ihe  pagaría  igualmente  a  sua  torna  viagem, 
dando-se-lhe  alguma  cousa  da  despeza  que  fizesse  noa  dias  que  se  dila- 
tasse  em  Lisboa,  e  nisto  convoyo. 

Pedióme,  porém,  que  o  deixaase  levar  comsigo  outro  ofBcial  engi- 
nheyro  chamado  Elias  Chierlin,  por  quem  respondería,  e  de  quem  me  deu 
mnito  boas  informa^Ses,  e  os  certifícadoa  aqui  juntos,  reprezentando  ao 
mesmo  tempo,  que  como  passava  a  hum  paiz,  que  Ihe  hera  totalmente 
deaconhecido,  dezejava  ter  comsigo  urna  pessoa  em  quem  se  fiasse,  e  que 
o  mesmo  official  se  offcrecia  a  hir  a  Lisboa  debaixo  das  mesmas  condigSes. 

A  isto  respondi  que  o  permetiria,  cazo  que  se  sujeitassem  a  passar 
em  hum  navio  mercante;  no  que  tambem  conveyo.  E  desta  forma  Ihe 
accordei  que  levasse  o  dito  ofHcial. 

Advirto  a  v.  ex.",  que  deste  segundo  nilo  tenho  algum  conhecimento, 
aiem  do  que  deixo  referido,  mas  como  Jaques  Funck  he  homem  de  muita 
probidade,  pela  qual  posso  responder;  parece-me  que  niío  recomendaría 
Bujeito,  nem  o  levaría  em  sua  compauliia,  senSo  fosse  honrado ;  e  que  nSo 
tivesse  ao  menoa  os  estados,  e-exercicio,  que  constam  das  suas  certídSee. 
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Lembro  tambem  a  v.  ex.''  que  o  que  Jaques  Funck  pertende,  he  a 
patente  de  coronel  enginheyí-o,  e  se  v.  ex."  depoes,  ou  ainda  antes  de 
Iba  conferir,  o  iiinndar  a  algtima  das  nossas  pravas,  que  necessite  re^Mroa, 
ou  obras  que  se  Ihe  juotcm,  ordenando-llif  que  fa^a  lium  plano  eom  a, 
explíca^ao  do  que  he  precizo,  declarando  igualmente  o  custo,  e  a  econo- 
mia  com  que  se  pode  fazer,  creyó  que  assí  se  conhecerú  o  prestimo  deste 
official. 

Aü  outru  chamado  Elias  Chierlin,  nSo  perguntei  o  que  pretendía, 
mas  no  cazo  que  sirva,  creyó  que  se  contentará  com  huma  companhia 
de  artilharia.  Déos  guarde  a  v.  ex.*  Londres  9  de  julho  de  17li4.  III. "" 
e  ex.""  Senr  conde  de  Oeiraa, — Martinho  de  Mello  e  Castro. i 

ü  certiiicado  de  CliierlÍD,  em  francez,  diz  que  elle  frequentara  a  aca- 
demia de  Stückulmu.  D'i-stc  ofScial  j¿  fallamos  a  pag.  214. 

Lord  Albermale  i;screveu  ao  conde  de  Lippe,  recommendando-lhe 
Funck. 

Com  este  veiu  tambem  o  coronel  Hoiiard,  suisao,  distincto  ofBcial  de 
artilheria.  I'or  decreto  de  2f<  de  julho  de  1T68  foi  feita  mercé  a  Luis 
Abrah&o  Holtart,  cadete  no  regimentó  de  infanteria  de  Schaumbourg  Lippe, 
do  posto  de  tenente  de  artilheria  para  ter  exercicio  de  diacipulo  de  Joio 
Victoria  Mirón  do  Sabionne,  lente  da  aula  do  regimentó  de  artilheria  de 
Valen^ft,  vara  soldó  dobrado,  e  com  a  antiguidade  e  vencimento  desde  se- 
tembro  do  anno  anterior.  E  de  crer  que  o  cadete  Luis  Hollart  fosse  filho 
ou  párente  do  coronel  do  mesmo  nome. 

Em  I7ti7  Jaques  Funck  foi  nomeado  para  ir  servir  na  capitanía  do 
Rio  de  Janeiro.  Eis  a  respectiva  carta  regia: 

nAttondendo  no  mcrecimcuto,  e  gerv¡i;OH  Je  Jaqaos  Fiiiick,  que  nesta  curte  cier- 
citHva  o  posto  de  tPncuto  corouel  do  iiifuiilaria  Kom  ejercicio  de  cngcnlieiro  :  fiiy  aer- 
vido  ordcnnr  por  carta  regia  do  vinte  (■  douB  de  junlio  de  mil  «ettc  ceutos  seeseDtae 
sette  cinbdrcBaae  pni'H  h  (^Apitanisi  do  Rio  de  Janeiro,  pura  nella  me  servir  emqiiiuito 
eu  n  IioDve^Eie  por  bein,  e  uño  mandHEse  o  cnnCrario,  no  popto  de  brigadeiro  de  infan- 
teria com  o  inesmo  ejercicio  de  eugenlieiro,  o  inspoctor  geral  dos  corpos  de  ariilba- 
ria  do  estado  do  Braxil,  vencendo  soldó  dobrado.  O  Cunsellio  de  guerra  o  tenba  as- 
aim  entendido,  e  Ibe  mande  pasear  patente  nit  Bobrcdita  conformidade.  Palacio  de 
NoBsa  tíeaboru  da  Ajuda,  a  sette  de  junlio  de  mil  sette  ceutos  sesseuta  e  nove.* 

Da  actividad»  e  prestimo  de  Jacquea  Funck,  e  da  maneira  como  elle 
deaempenhou  as  funo^tSes  para  que  foi  nomeado  no  Brazil,  dSo  prova 
sufficiente  os  seguintes  naanuscriptos,  que  existiam  na  livraria  do  mar- 
quez  de  Caatello  Mcilhor : 

Pryetío  para  accrescentar  o  arsenal  do  trem  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro feito  em  1770,  e  nuti¡era^3o  das  obras  que  se  devem  accrescentar  ao 
dito  arsenal,  com  o  caes  defronte  da  pra^a,  em   1770. 
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Plantas  lóbre  o  novo  chafara  da  pra^a  da  j>ie¿ma  cidade,  em  1780. 

Dtape^a  da  oliva  do  caes  que  se  conetruir  odiante  da  mtsma  praqa  em 
178Í,  e  o  modo  de  cali;ar  a  pra^a  defronte  do  palacio  com  menos  deipeza. 
Pelo  Marechal  de  Campo  Jacqute  Fu,nck.  Autograpko  e  inédito.  Com  17 
plantag  architetoiiicaí  ptrfetlamente  desenliadas  e  coloridas.  Folio,  37  fl.'  de 
t«xto  e  17  plantas.  Estas  tres  obras  veem  desorL|)taB  no  catalogo  dos  ma- 
niiscrijitos  d'aquella  livraria,  sob  o  n."  196. 

Plantas  da  sititarSo  da  iVia  de  Santa  Catharina  e  sua  dpfeza,  em  1774; 
do  Rio  Grande  desde  a  entrada  da  barra  até  á  porta  de  Memlanha,  em 
1776 ;  dos  porto»  e  p'issagens  entre  o  rio  Camiiracan  e  o  rio  Taipiary,  etc., 
em  1777.  Interexsante  escripto,  autographo  e  inédito,  acompanhado  de  11 
plantas  perfeitamente  desenhadas  e  coloridas.  Foüu,  31  fl.'  de  texto  e  11 
plantas.  Mesmo  ciitalngo  n."  197, 

KelagSo  gerul  de  todas  as  fortalezas  e  baterías  ao  redor  da  liahia  e 
praqa  do  Rio  de  Janeiro,  em  1766.  Com  14  cartas  topograpkicas  com  as 
plantas  das  fortificaqT'cs. 

Projecto  de  urna  obra  curva  proposta  sobre  o  cunte  da  altura  detraz  da 
foTtedeza  de  3.  Cruz,  em  1769.  Com  quatro  cartas. 

Pela^3o  da  revista  do  estado  presente,  de  todas  as  obras  das  fortiJ¡ca~ 
^ües  construidas  em  differente»  lugares  ao  redor  dn  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, fcita  em  ¡781.  Com  oito  plantas.  Aprimoradu  desenho  e  colorido 
nos  cartas  e  plantas.  Fol.  de  40  fl.'  de  texto  e  26  cartas  e  plantas.  Estas 
tres  obras  estíLo  dcBcriptas  no  meamo  catalogo  sob  o  n."  ]9!j. 

Revista  geral  de  artilheria  e  inuni^Ses  que  se  acham  ao  todo  no  Rio  de 
Janeiro.  1779  e  Í780.  Com  fres  estampas  com  deseijios  de  reparos  de  pe- 
gas. Folio  i\e  33  fl.'  Mesmo  catalogo  u."  1',I9. 

Planta  particular  para  servir  a  RelaqÜo  junta  sobre  a  maje  entre  o 
rio  Camacuan  e  o  Rio  Taquary  desde  a  Povoa^Ha.  do  Rio  Pardo  atke  a 
Villa  do  Porto  de  Alegre  as  dislanciiis  aquí  de  huma  e  outras  sao  feítaa 
somente  pelas  differentes  informaqíjes,  e  vista  no  Mez  de  Janeiro  de  1777 
pelo  Marechal  de  Campo  Funck. 

Archivo  militar  do  Rio. 
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300  —  Gabriel  (Lulz).  Era  engenheiro  militar,  mostré  de  forti- 
fica^See,  e  fez  a  tra^a  e  modelo  para  a  obra  do  caes  de  Peaiclie  e  lim- 
peza  do  seu  rio.  O  conde  de  Athouguia  o  tinha  chamado  para  as  obras 
da  fortaleza  e  emquanto  se  occupava  nellas  foi  que  elle  eetudoii  e  deu  o 
risco  para  as  outras.  Em  16l2  el-rei  mandava  applíear  para  estas  despezaB 
o  rendimento  da  impoei^So  destinado  á  obra  da  coiiduc9ilo  da  a^a  para 
a  villa.  No  seguitite  documento  vem  ponnenorisadaa  todas  estas  circum- 
fitancias : 

'Eu  ElRey  fa^o  eaber  aos  que  este  aluara  virem  que  por  me  enmiarem  pedir  por 
fiuft  carta  oa  ofGciaea  da  cámara  da  uilla  de  PeDÍche  do  auno  de  seis  cemtos  e  des  e 
nieta  a  imformaQJo  feita  a  aete  de  majo  passado  que  se  ouue  do  doutor  JoSo  doniel- 
las.  <'orregedor  da  comarca  da  cidade  de  Lciria,  por  que  constou  asecntarem  os  offi- 
ciaes  da  dita  cámara  e  as  pesóos  da  gouernamfa  da  villa  que  as  obrae  do  repairo  dos 
eaÍB  e  limpeza  do  rio  della  se  fizcese  polla  tra9a  e  modello  de  Luis  Grabiel,  mestre 
de  fortificar,  que  o  conde  de  Atouguia  para  cBse  effeyto  fez  a  ella  Tir  por  «aa  muita 
Buficiemcia,  e  por  se  emtemder  que  com  trafa  passada  ücauio  as  ditas  obras  {)ouquo 
«eguras  e  rematarsse  a  do  caes  de  Penycbe,  digo  do  caes  do  Portinho,  em  trezentos 
e  oitenta  mil  re,  comforme  a  tra^a  e  apontamentos,  e  a  da  par  da  pomte  teacrniem 
sete  BCmlos  e  BÍmcoeinta  mil  rs  cada  vara  de  emielharia  por  quinbemtoa  ecimcoenta 
rs  de  brabas  de  alucnaria  por  mil  e  qninhentos  ra,  as  quaes  obras  leuauao  de  enxelba- 
ria  duaa  mil  olio  cStos  oitenta  e  sete  varas,  que  ao  dito  pre^o  de  quynhentoB  e  sim- 
«oenta  rs  a  vara  faziiSo  soma  de  bum  couto  quinhemtos  oytemta  e  sete  mil  oyto  ceñ- 
ios e  simcoetita  rs;  de  bracos  de  aluenaria  mil  e seis ceuitas que somanaodouscoatos 
duzemtos  e  quaremta  mil  rs,  faiiSo  soma  estas  obras  da  emielharia  e  aluenaria  de 
tres  contoi  ojto  cemtos  uimto  sete  mil  oito  cemtos  e  simcoetnla  rs  e  jumtos  a  dita 
soma  OB  IresemtoB  e  oitemta  mil  rs  da  obra  do  caes  do  Portinho  e  ob  sette  cemtos  e 
BÍmi^oernta  mil  rs  da  porede  da  pomte  le  a  truB  BOmaua  tudoquatrocomtoenouc  cem- 
tos stmcoemta  e  sete  mil  ojto  cemtos  e  eimcoemta  rs  e  determinarsec  primcipiaremsse 
as  ditas  obras  polla  parte  do  rio  por  omde  emtraua  a  área  em  muita  eomtídade  e 
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o  jmropía  de  maneira  qae  nÍo  podíSo  as  carauellas  nadar  e  dcpoii  fazerfse  a  do 
cacH  do  Portiuho  que  era  o  refugio  da^  ditae  caraaelljiü  para  ri.'ColliereiiJ  das  tormen- 
tas e  yr^se  correado  com  o  mitis  comfonne  ao  que  o  teuipo  de^ee  de  ?^y,  e  auemdo 
reapeito  a  outro  Bey  ser  ymformado  que  o  dito  rio  estoua  muito  mal  tratado  e  quasay 
emtupldo  com  as  muitas  areae  que  Ihe  tiuhSo  eotradu  e  entrauao  pollas  paredes  e 
caiseB  arruinadoB  e  que  se  Ihe  n^  acndiHae  breueinentc  com  o  beneficio  neceBstuio 
perderiSo  oh  moradorea  da  dita  villa  de  Peniche  todo  o  dito  rio,  omde  ya  erntrauSo 
com  inuita  detieuldade  e  rodaindo  as  áreas  quando  nSo  era  cabera  dagoa  e  que  Hem 
rio,  em  que  rccoUiiilo  mais  de  i:em  embarca^See,  que  H  dita  villa  tinha,  perderiSo  tam- 
bem  gramde  parte  do  commertio  e  nauega^So  de  que  viuySo,  a!em  da  muita  dimynui- 
(io  a  que  viriSo  os  direitos  que  me  pertenciSo  e  do  que  as  ditaa  obraa  do  repayro 
dos  caizes  e  limpeza  do  rio  nao  poderem  esperar  Bem  de  todo  te  perderem  c  de  outroB 
imcomaenjeaMa  de  coníiiderafao,  ej  por  bem  que  para  efleito  de  ellas  se  fazerem  se 
aplique  primeiro  o  rendimento  da  ympoesiQito  dos  dons  rs  em  cada  eauada  de  viuho  e 
de  hum  real  em  cada  arratel  de  carne,  que  por  tniobii  proiiisito  tenbo  concedido  para 
se  trazer  a  uilla  búa  fomlc  de  agoa  em  se  sobreestar  a  por  (tic)  tudas  as  ditas  obraa 
do  rio  se  remata  rSo  e  faríSo  polla  dita  tra^a  e  modello  de  LuÍ!>  Gabriel  c  na  forma  dos 
ditoB  apontamentos  c  em  todo  com  as  mesmaa  declarafñcs,  fianzas,  seguranzas,  obrigs- 
(Ses  e  clauBulUiH  que  na  dita  prouialo  se  contem  e  nía  em  outra  maueira,  e  todss  ey 
aquy  por  eipreesas  e  declaradas  como  se  de  cada  hTia  dolías  de  verbo  a  verbo  fosae 
ueste  aluara  feita  especial  men^So.  E  mando  ao  coe-regi'dor  da  dita  comarca  e  aoa 
ofiiciaoB  da  dita  comarca  e  a  quaesquer  outraa  Jastí^iiB,  olficiaex  e  pessoatt,  a  <iue  o 
conhecimento  disto  pertencer,  qut  O  cumprSo  inteiramente  e  aasy  a  dita  prouistlo  como 
nelles  se  cÜteni  para  o  que  o  darao  ambos  yumtoa  e  quero  que  esta  uallia  &c  na  forma. 
JoSo  Soares  a  fes  em  Lizboa  a  trese  de  yulho  de  niil  c  seis  ccntos  e  doze.  Pero  de 
Seixaa  o  fes  escreuGr.» 

ITorro  do  Tombo.  —  ChUDBslIiirlii  de  D.  Flljppn  11,  Dt¡a-fiu,  Uv.  90,  rol,  S6.) 

Acerca  do  encanamento  da  agua,  a  que  se  refere  este  alvani,  leia-8e 
o  artigo  conBngrado  a  Correia  (Manuel). 

Na  Torre  do  Tombo,  gavetas  20-4—7,  ha  urna  interessaiite  carta  de 
D.  Luiz  de  Athayde  acerca  das  obras  da  fortaleza  de  Peniche. 

Por  aer  muito  iiiteressante  e  ter  rela^So  cora  o  asstmipto  transcrcve- 
moB  aquí  urna  carta  de  D.  Daarte,  em  que  toma  providencias  para  a  ita- 
vega^So  do  porto  de  Athouguia  e  em  que  se  referem  ob  melhoramentos 
que  ali  mandou  effectuar  el-rei  D.  Joío  I. 

■  Dom  Eduarte  &c  A  quantos  esta  carta  vírem  fazenios  saber  que,  segundo  a  en- 
formai;om  que  ouiicmoB,  nos  tempoa  paaados  ao  porto  datouguiaseemdoaberto  vynhaio 
ravítos  nanioB,  e  carregauam  hi  de  vinhos  é  sal  e  ontras  mercadorias,  c  auia  muitas 
barcas  de  pescar,  de  que  se  aa  térra  seguía  grande  proueito,  e  deapois  que  se  ^arrou 
darea  nom  ouearom  hi  de  víir  os  ditos  nanioa  e  barcas,  e  esto  durou  grande  tempi> 
ataa  que  elrrey  nieu  senbor  e  padre,  ci{ja  alma  D.'  aia,  bo  come^ou  dabrir  e  fez  hüa 
grande  {inrte  delle,  e  uos  caso  msdes  despois  de  sua  morte  o  maudamoH  mais  abrir 
e  repayrar  e  corregcr  em  tal  guisa  que  com  a  mercee  de  D.'  muitas  barcas  de  pescsr 
B  outros  nauios  mais  grosoa  quaudo  ham  tormSta  bc  colhem  ao  dito  porto,  e  por  os 
roarcantcH  atrangeiros  nom  auercm  boo  conhecimento  da  entrada  do  dito  porto  e  nom 
podem  a  elles  fute}  bem  viir  sera  piloto  que  Iho  mostré  se  perderom  bi  despois  deslo 
alguna  nauios  e  ao  diantc  se  podem  em  elle  perder  mais,  e  ora  vecndo  noa  e  con- 
airando  quanto  he  semino  de  P.'  e  bem  da  nossa  térra  e  saluamento  daquelles  que 


DO  mar  andam  padcccndo  forCunaa  e  por  os  mcrcndorca  c  marcaatcB  Qoasos  sobdítos  e 
naturaaes  e  estrniigciro?  (jue  trautam  suhs  mercadoriaa  f  vincm  peí  o  Irabalbo  do 
mar,  quiLudo  no  sübrí'  dito  porta  vioveui.  por  serüín  fom  do  dito  perygo,  decerminiuiios 
e  hordeiiamoH  por  serui^'O  de  l>  e  por  bi-ni  cumumil  de  pi-eulligiarmoa  e  coutnriiioa  e 
relciiurmos  de  lodollos  oncurgos  e  ar'niidorivs  nossoB  a  do  conetlliu  asiy  do  mnr  como 
da  térra  liüa  barra  de  pescar  alta  e  huil  arráez  dclla  p  outro  liomcm  ([uc  elle  noincar, 
rom  tanto  que  elles  amboe  ou  ao  menos  liuíi  dellcs  contliinuadamcntc  viua  sobre  o 
dito  porto  ou  em  l'inichc  ou  cm  porto  pim  pera  Beerem  pilotos  doa  nauios  qiio  lii  vie- 
rem  e  que  se  forem  a  pcacar  que  huü  delles  fique  )ii  aemprc  pera  ellu  ou  leixe  tal  que 
pera  ello  pertenc)i  o  que  a  dita  barca  o  bomei^B  iioni  seiam  tomados  pera  armadas  uem 
aerui^s  dobsos  nem  dos  conselbos  nem  doutroa  DCnhiiri^  senliorea,  posto  que  iiiaiide- 
mos  apurar  gentes  pera  ctlu  e  tomar  nauiod  e  aparellioa  delles.  E  porem  mniidamos  a 
todolloa  nossoa  corregcdorea,  jui^ea  e  Justinas  e  apuradores  de  gentes,  aaav  darmadaa 
como  da  térra,  e  a  outroa  quaeca  ipicr  que  Cíito  ouu(?rem  dc  uoor,  a  quo  esta  carta  for 
mostrada,  eompram  c  (;uardem  e  fa^am  comprir  e  guardar  coino  em  ella  lie  coiitlioudo, 
e  09  juizes  da  dita  uilla  fagüna  regislor  uo  liuro  da  uereaeom  c  seja  laucada  na  área 
do  concellio,  e  se  o  dito  arraei  que  se  pera  cato  obrigur  quiscr  o  trellado  della  que 
Iho  dem  em  pubrica  forma  aob  sinal  do  tabeliam.  Dante  cm  a  QÍIla  dauia  xi  dios  de 
jnalio^Martim  Gil  a  fez— era  de  mil  iüi'^  iix  biij  nnos.' 


301  —  Galluzzl  (Henrique  Antonio).  Foi  wiii  doa  numeruBoa 
oetrangeiros  contratados  no  ultimo  nnno  do  reinado  de  D.  JoSoV  para  ir 
BtTvir  na  deinarca^íio  da  America.  O  decreto  de  .50  de  dezcmbro  do  1750 
clftSBÍfica-o  áe  ajudante  da  inrantei-ia  com  exercicio  de  engenlieiro.  Eru 
italiano,  natural  talvez  do  Mantua,  onde  estava  de  serví^jo,  qiiando  foi 
contratado  pelo  governo  porttiguez.  Díl  o  o  seguinte  atteetado  de  Cario 
Barone  de  Cavalieri,  general  de  LatjiUia  e  goveinador  da  cidade  e  cida- 
detla  de  Mantua: 

•  Cario  Barone  dt:  Caualicri  Genérale  di  Battaglia  e  Commandante  dclla  Citltl  e 
CittadcUa  di  Mant«va  per  Sua  Maeatíl  Impcrialo  La  Bcgina  di  L'oglicria  e  Boe- 
mia  &c 

Paseando  dal  aervizio  di  S,  M.  Imperialc  e  Reale  a  qitello  di  Sua  MacHtil  Fede- 
lisaima  ¡1  Sigaor  Enrico  Antonio  de  Galluzzi  in  considcrazione  del  btiou  servjgio  da 
Luí  preatalo  uel  tempo  che  é  atato  qui  ¡mpiegato  come  somaatante  e  Guarda  maga- 
EÍue  delle  Fortififasioni  di  questa  cittá  e  forlcxza  e  delta  fedcltá  ed  atleuzione  aem- 
pre  da  lui  avuta  iti  ogni  aua  incombcnza  gli  lio  dato  il  presente  necio  serva  di  con- 
testo a  detto  suo  buon  aervigio  qui  reeo,  e  a  tale  effeto  l'ho  sottoscrito  di  mia  propria 
mauo,  e  l'ho  Tato  muñiré  col  mió  aolito  aigillo.  Con  che  &.  Mautova  li  34  Giugno  1750 
(Sello)  Caualieri.. 

O  original  d'este  documento  conaei-va-ae,  cora  miiitos  outros,  appooeo  a 
uní  memorial  da  viuva,  em  que  pede  unía  pensilo.  Existe  no  Archivo  do 
ConBelho  Ultramarino  nuní  masao  de  papéis  relativos  ao  Brazil,  provincia 
do  Para,  com  o  n."  488. 

Oaluzzi,  ou  Galiicio,  que  assim  apparece  aportiiguezado  o  seu  nome, 
casou  na  sé  do  Para  com  D,  Sebastiana  María  Gemaqiie,  de  quem  teve 


um  a6  filbo,  que  morreu  no  ventre  materno.  O  memorial,  a  que  ácima 
noB  referimoB,  vem  acompuihado  de  muitOB  documentos  iateresBant^s ; 
copias  das  cartas  regias,  que  o  nomeiam  para  differentes  postoa,  attesta- 
do8  doB  seus  servidos  e  merecimentoB,  etc.  Seria  Buperfiuo  dá-los  todos  e 
assim  noB  limitamos  a  trauBcrever  o  seguinte  certificado,  em  que  vem  re- 
sumida a  sua  vida  militar  e  acientifica ; 

"Claudio  Antonio  de  Almeida  esciívito  da  Fasenda  Keal  e  matncola  nesta  cidade 
de  S.  María  de  Bellem  do  Pbt¿  kc. 

Certifico  e  porto  por  fee  aoi  que  a  preiente  certidSo  TÍrem  que  a  Henrique  An- 
tonio Galucio  se  llie  formou  asento  neeta  vedoria  de  Ajudante  de  Infaataría  com  o 
exerciuio  de  Engenhana  em  o  prímeiro  de  Novembro  de  mil  e  sete  sentoB  eincoenta 
e  tres  de  onde  foi  en  deligencia  para  a  villa  de  Barganfa  acompanhar  o  doutoi  dc- 
zembargador  ouvidor  gcral  em  qnioze  de  Juiho  de  mil  eeteceutoB  e  sincoenta  e  quatro 
para  a  conEtruc^Ao  do  mapa  da  dita  villa  e  caminbo,  e  se  aprczentou  em  boito  de 
Agosto  do  dito  anuo  de  onde  foi  eu  deligencia  levar  oh  marcos  reais  para  o  Araal 
do  Kio  Negro  em  des  de  Dezembro  de  aincoenta  e  einco,  e  se  aprezentou  em  vinte  e 
sinco  do  Janeiro  de  sincoenta  e  seta  de  onde  foi  com  o  Reverendissimo  Senhor  Bispo 
para  o  Rio  dos  TocStins  em  o  pnmeiro  de  Mayo  de  sincoenta  e  hoito  e  se  aprezentoa 
nesta  vedoña  em  o  ultimo  do  dito  mes  e  anno  de  donde  foi  em  deligencia  para  a  ci- 
dade do  Marauli2o  em  vinle  e  dois  de  abril  de  sincoenta  e  no%'e  e  se  aprezentou  nesta 
vedoria  em  vinte  hum  do  abril  de  setenta  e  hum  e  por  decreto  de  saa  Mag.''*  Fede- 
licima  paaou  a  cappitSo  de  infuitaria  com  o  ezercicio  de  Engenbeiro  de  que  se  the 
formou  asento  eu  houie  de  juobo  de  setenta  e  hum  e  foi  em  deligencia  do  serviso  de 
Sua  Magestade  a  villa  de  S.  José  de  Macapá  por  hordem  do  governador  e  Cappitao  ge- 
neral deste  Estado  em  dezoito  de  abril  de  mil  e  sete  centos  e  sesenta  e  dois,  e  se 
aprezentou  neata  Pra(;a  da  dita  deligencia  em  vinte  e  hum  de  outubro  de  mil  e  seta 
sentoB  e  sesenta  e  tres,  e  em  sete  de  julbo  de  sesenta  e  quatro  se  Ibe  formou  asento 
de  sargento  mor  de  infantaria  com  o  dito  ezercicio  de  engenbeiro  por  aviso  e  carta  do 
Illustrifisimo  o  Ei.'°*  Senhor  Francisco  Xavier  de  Mendon;a  Furtado  de  vinte  e  sete 
de  agosto  de  sesenta  e  quatro,  e  pasou  para  a  villa  de  &.  Jozé  de  Macapá  cm  vinte 
hnm  de  setembro  de  sesenta  c  quatro  com  o  111. ■">  e  Ei,"°  Govemador  e  Cappitao 
Cieneral  do  Estado,  aonde  ficou  empregado  por  ordem  do  mesmo  governo  uaa  obras 
da  fortificafBo  da  dita  villa,  onde  Galeceo  em  vinte  e  sete  de  outubro  de  mil  e  sete 
sentoB  e  eeseuta  e  nove,  e  em  todo  este  tempo  servio  a  sua  Mag.'''  neste  estado  do 
ezercicio  dos  referidos  postos,  e  no  decurso  do  referido  tempo,  teve  quinze  annos 
honze  mezes  e  sete  dias  emthe  o  dia  do  seu  falteimento  sem  nota  de  falta  alguma 
que  de  impidimento  sirva  aos  despachos  de  seos  servidos  :  U  referido  pasaa  na  ver- 
dade  em  fee  de  que  fis  pasar  a  presente  por  mim  asinada  nesta  cidade  de  Bellem  do 
OrSo  Para  aos  vinte  e  seis  de  Janeiro  de  mil  e  sete  sentos  e  setenta,  e  eu  Claudio 
Antonio  de  Almeida  EscrivSo  da  Faxenda  real  e  Matricula  que  o  soserevi.* 

Por  este  documento  se  vS  que  Galuzzi  servirá  na  America  dezaseis 
annos,  que  ndo  completou  por  pequeña  falta  de  dias.  Fallcceu  em  Ma- 
capá a  27  de  outubro  de  1769. 

TodoB  os  testemunhos  &So  concordes  em  attestar  que  Galuzzi  era  ho- 
mem  de  reconhecido  saber  e  merecimento,  versado  na  engenharía  e  na 
astronomia.  Temos  d'isso  urna  prova  num  seu  memorial  em  que  expSe  ao 
govemador  urna  pendencia  que  teve  com  a  companbia  geral  do  commer- 
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cío  do  Estado  do  Gr&o-Pará,  por  iotermedio  da  qual  tinta  mandado  vir 
uDB  ioBtrumentOB  de  LoodreB  construidos  por  Henrj  Pyefincli.  Eram  elles 
ama  péndula  astronómica,  um  teleecopio  com  supporte  e  um  quadrante 
astronómico.  A  oompanhia  apresentou  umn  conta  de  gran-capitAo.  Para 
se  avallar  da  sna  exorbitancia,  1:666|$060  réis,  bastará  dizer  que  o  teles- 
copio cuBtara  em  Londres  70jl770  reís  e  o  quadrante  10|S515  reís.  Ga- 
lozzi  fazia  acompanbar  o  seu  memorial  do  catalogo  do  constructor  com  a 
tradncf So  em  portuguez,  feita  e  authenticada  por  Henrique  Joio  Vilkens, 
que  dizia  fallar,  1er  e  escrever  a  lingua  ingleza.  A  companhia,  porém, 
mostrava-se  inezoravel. 

Xos  noBBOS  archivos  tó  achamos  registada  a  seguiote  carta : 

•Dom  José  £  FsQO  saber  aos  que  esta  minha  carts  pfkteiite  virem  que  attendenda 
ao  merecimento  e  servifo  que  m«  tem  feito  no  estado  do  Gr^o  Para  Henrique  Anto- 
nio Galacio  no  poato  de  ajndante  de  infnutaris  eom  eiercicio  de  eogenhuiro,  Hef  por 
bem  nome&lo  capitjo  de  infantería  <:oin  o  meamo  exercicio  e  soldó  dobrado  para  ser- 
vir no  mesmo  estado  emqnanto  eu  for  servido  e  nao  mandar  o  contrario,  e  com  o  dito 
posto  gosará  de  todas  as  honras^  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  ros  T  días  do  mes 
de  fevereiro'cie  1767.  ElRej.> 

(Arclilro  do  Coniolbo  Ultruuuino,  liv.  SS,  fol.  lOT.^ 

Conhecem-se  d'elle  oa  seguintea  trabalbos ; 

Mappa  dot  rio»  Quamá,  Guayará,  n  Cayeté  do  Estado  do  Gram  Para, 
aonde  motira-ae  o  Caminko  Tiovamente  aberto  por  térra  da  Villa  nova  de 
Bragan^pera  a  de  Ourempor  cómodo  destes  moradores,  qual  Mappa  foy 
ftíto  embaixo  das  Ordens  do  Jll.™  e  Ex.""  Senhor  Francisco  Xavier  de 
Mendon^  Furtado  Govemador  e  Cap.""  Gn.""  do  Estado  do  Para,  e  Ma- 
ranham,  em  o  Anno  de  1754.  0™,368X0,802. 

Original,  a  «guarella,  no  archivo  militar  do  Bio. 

Mappa  Geométrico  do  Curso  dos  tres  Ríos  Guayara,  Goama,  e  Cayté 
com  todos  os  Sitios  estabelecidos  na  riheira  destes  rion.  Parte,  do  Caminho 
dirigido  da  Villa  de  Ourem,  p."  Marank3,  e  Caminko  inteiro  da  dita  Villa 
até  a  Villa  de  Braganza,  Com  as  plantas  Icknograpkicaa  de  ambas  as  Villas. 
Feiías  na  Diligencia  do  S.'  Jod,o  Ignacio  de  Britto  e  Abreu  em  Meze  do 
Áugto:  fio  Anno  MDCCLVIII.  0,"'920X0,'"490. 

Original,  a  aguarella.  NKo  traz  nome  do  autor,  mas  parece  ser  obra 
de  Gallazzi.  Bibliotbeca  nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Planta  da  praga  e  villa  de  S.  José  do  Macapá  como  se  adía  no  anno 
de  1763  e  tirada  geométricamente  dehaixo  das  ordens  do  lU.™'  e  Ex."^ 
3r,  Femando  da  Costa  de  Athayde  Teyve  do  Concelho  de  S.  M.  F.,  etc., 
pelo  Capp.'^  Engenhtiro  Henrique  Antonio  Galludo  (sicj. 

Original,  a  aguarella,  no  archivo  militar  do  Rio.  O  mesmo  archivo 
posane  outros  desenhos  da  mesma  fortaleza. 

Maj^  geographico  da  capitania  do  Pianhy,  no  anno  de  1760. 

Duae  copias  a  aguarellas,  pertencentes  ao  dr.  L.  da  Ponte  Ribeiro. 


Pedro  José  de  Klcnezes  copión,  corrigiu  o  aiiipliou 
geographica  de  Piauhy,  levantada  era  ]7G1  por  GhIKiks 
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30S  —  Garbo  {Antonio  Baptista).  Api-endeu  na  escula  pratica 
de  Mafra.  No  artillo  cou.-af^i-ado  a.  Keiufildo  AUniiel  (Collec^ao  de  Memo- 
rias,  pag,  201  e  202)  Volkniai-  Mnc-hado  menciona  diversos  ai'tistaa  saido^ 
d'aquL'tla  est-olii,  e  entre  elles  Antonio  Briptísta  Garbo,  sem  todaviu  acres- 
centar  a  menor  circuuislancia  a  aeu  respeito. 

3<.>3  —  García  (Nuno).  Pedrein>,  e  cremoa  qua  simples  otGeial. 
Incluimos  lodavio  aqui  o  seu  nonic,  porqna  é  iim  ponto  de  referencia  para 
a  hiatoria  da  cunatrue^ilLO  do  Cüllegiu  da  companhia  de  Jesús  na  cidade  de 
S.  Salvador  da  Baliia.  Nuno  García  fora  degredado  para  o  Brazil  por 
onze  annos,  e  como  servirá  sete  annos  do  seu  officio  ñas  obras  do  C'oUe- 
gio  da  Coiupanhirt,  os  jesuítas  interessnrnm-se  por  elle  e  pediraui  a  el-rei 
que  Ihe  commutasse  os  quatro  annos  restantes.  A  carta  de  peüdSo  tem  a 
data  de  6  de  margo  de  1557, 

>tEu  elKcy  faco  saber  uoa  qnc  eetc  meu  aluara  vircín  que  e'i  c_v  por  bein  e  mv 
pTaz,  por  mo  iiuiarom  pedir  ob  padrea  ás.  cnaii  da  (.'opiinhin  du  Jliuü  da  cidade  do  Sul~ 
uador  ñas  parlea  do  BrBsyll  por  N."  Gtircia,  peJrciro,  cütbeudo  no  estormento  atrás 
eaprito  ter  aeruido  de  ícu  oficio  ñas  obras  da  dita  casa  e  visto  como  o  dito  N."  (Jar- 
cia auubii  de  Huruir  setc  anos  de  dugreilo  naa  ditas  partes  a  üezunooc  días  do  me» 
de  man^D  dente  ano  preaemte  de  jb°I  e  aete  Hob  oinze  anos  de  degredo  em  que  pera 
la  foy  eOdeoado  pelo  caao  eiitliPüdo  do  dito  estorniento,  segundo  ae  por  ele  moatra,  ey 
por  bein  c  me  praz  de  Ihe  perdoar  e  o  relenar  lyurcmenie  dos  quatro  anos  que  Ihe 
ficilo  por  seriiir  pera  cumprinicoto  do  dtlo  degredo,  e  maJo  a  todas  mialins Justinas,  a 
que  ho  coDliecimento  desto  perteincer,  que  ho  aji  por  relenado  dos  ditos  quatro  anos 
de  degredo  e  Ihos  ajflo  por  seruidoB,  por  que  n  mym  me  jiriiz  de  llio»  perdoar,  como 
dito  he,  e  ey  por  bem  que  este  Hiuara  valha  e  tenha  for^n  e  vygor  coJno  se  fose  carta 
feyta  em  meu  nome,  per  mym  afiyanda  c  pasada  pela  miiiba  ebaacelarin,  sem  i^bnrgo 
da  ordenn^So  do  segundo  liuro,  titolo  vimlo,  quo  diz  que  as  eousaa  cujo  eferto  ouuer 
de  durar  maia  de  hua  ano  pasom  per  cartas  e  pasamdo  per  aluaraa  nSo  vMihS.  Jorge 
da  Coata  o  fez  em  Lijiboa  a  bi   días  de  mar^o  de  jb-ltiij.  Manuel  da  Costa  o  fez  cs- 

(Torn-  Ju  Tuiíiliü.-  (.'lunz-olUrln  da  D.  JuS,>  ]|I,  LtgiUr,.,fU¡  I  Vtrdm,.  ^U.  i7.  f..l.  (3¡  c.| 


30-A  — García  (Pedro  OU  Pero).  Reaidia  na  cidade  de  Braga  e 
era  mestre  das  obras  que  o  infante  D.  Femando,  irmüo  de  D.  JoSo  III, 
mandava  lazer  em  Ferreirim.  El-rei  Ihe  deu  licenya,  em  1533,  para  poder 
andar  em  mulla  e  faca  de  sella  e  freto. 

•  Dom  Joham  &c  A  quamtoB  esta  minha  carta  vyrcm  fa^o  saber  que  a  uiy  praz 
dar  licen^a  a  Pero  Gracia,  mestre  das  obraa  que  o  Ifamte  dom  P'ernando,  meu  muitu 
amado  e  prezado  irmao,  faz  em  Fercírym,  morador  na  cidade  de  Braga,  pera  poder 


r 


anidar  em  mullii  »  facft  de  sella 
v>IÍo,  aeni  embargue  dtl  ordenai; 
jneticaí,  ofíciaea  e  pesons,  a  que 
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freo,  posto  qu<>  nain  hcj'h  de  iDarca  nein  tciiba  cu 

uu.  E  portainto  mando  a  todolos  i.'Orregei!ores,jaizes, 

e  peBOHS,  a  que  cata  miiilia  carta  for  mostrada,  que  liie  nSo  ponhil  a 

embargo  algom,  por  que  aej  lio  ey  ]>or  brin.  Aiiirique  dA  Mola  o  fez 


ji  Evora  aos  i:!:bii)  dias  do  seteinbro  auno  de  u 


io  Benbor  Jhü  Xpo  de  layW  b"  r 
Julo  III,  II*.  je,  foi.  < 


30J>  —  Garda  (Ruy).  Trabalhava  em  Alc(>ba9a  juntamente  com 
Micuiau  e  JoSo  de  Castülio,  Vejam-se  oh  dociuiientoa  que  publica- 
respeito  d'estc  ultimo. 


300  —  Garoia  de  Toledo  (Jofio).  Mestre  e  vedor  daa  obras  de 
el-rei  D.  Fernando.  Provavelmento  heapanbol,  segundo  indica  o  aeu  ap- 
peliido.  Ü  claustro  do  mosteJro  de  l'endnrada  é  obra  siia,  segundo  indica 
a  seguinte  insGrip9Ko: 

Era  de  mil  e  CCCC  e   XX.  asos  dox 

AF0N80  MaHTIZ  abade  DESTE  M008TEIHÜ 
MAKDOU  KAZER  A  OBRA  DE3TA  CRAASTRA 
POR     STAR     MAA     E     FOI     FEITA     PER    AUAO 

DE  JouAS  García  de  Toledo  Mestkk  e 

veedor  das  obras  delrey  dos  fernando. 

Pater  Noster.  Ave  Mauia. 

E  em  alleniS  majuscula  e  foi  publicada  por  JoSo  Pedro  Ríbeiro  ñas 
8uaa  Ditterta^liet  Chronologieaa,  tomo  I,  pag.  380. 

Foi  elle  tambem  o  auctor  da  construcgüo  ou  ante»  reedifica^üo  da 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  GiiimarSes,  mandada  fazer  por 
D.  Joio  I  como  novo  testimunlio  de  reconhecimento  pela  victoria  alean- 
gada  contra  o  rei  de  Castelia  em  Aljubarrota.  Na  frontaria,  ao  lado  do 
portal  da  parte  direita  de  quem  entra,  está  a  seguinte  iiiBcrip^So  comme- 
morativa,  em  sete  litihas: 

ERA  DE  MIL  E  CCCC  V.  XXV  ANOS  8E1S  DÍAS  !  IK»  MES  I  DE  MAYO  .  FOI 
COHECADA  :  ESTA  i  OBRA  :  [  POR  :  MANDADO  I  DELREY  DOM  IOhXo  !  DADO  i 
PELA  UUACA  :  DE  \  DÉOS  A  ESTE  BEtNO  DE  ;  POHTVGAL  |  FILHO  DO  MUY  i 
HORRE  i  REY  :  DON  PEDRO  i  DE  PORTVGAL  i  ESTE  bO  REY  I  DON  lOUAN  1  OVE  ; 
BATAL  I  HA  REfAL  í  EN  CANPO  \  cO  ELREY  ;  DON  lOHAO  DE  CASTEI.LA  NOS 
CAMPOS  ;  DE  AGJLBAKOTA  :  E  ^  FO  |  Y  I  DÉLA  VENCEDOR  :  E  i  A  HONRA  DA 
VITORIA  QVE  LHE  DEV  A  VIRGÍ;  3  MARÍA  MANDOV  FAZER  ESTA  ;  |  OBAi  DA 
QVAL  FOY  MEESTRE  POK  8EV  MANDADO  i  lOIIAN  GARC  I  ME8TRE  i  ES  PEDBARIA  ■ 
E  •  PO    I    Y  !  ACABADA  =  i  DÍAS  E  DO  MES  !  DE  1  ;  ERA  DE  :  MIL  ;  E  E 

CCCCZI  ¡ ANOS  : 
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Na  4."  linlia,  é  davidosa  a  2.*  lettra  da  palavra  Ágilharota,  rnaa  deve 
ser  um  G,  no  maia  nao  ha  duvida  alguma  e  vae  copiada  fielmente. 

Na  ultima  linlia  ob  claros  iadicam  a  falta  de  caracteres  que  nunca 
foram  gravados.  Pelo  viato  a  iaecríp9&o  foi  feita  antes  do  terminar  a 
obra  e  deixaram  ob  claros  para  se  púrem  os  días,  o  mez  e  ob  caracteres 
finoes  da  era.  NSo  houve  porém  mSo  caridosa  que  de  tal  se  lembrasse. 

O  padre  Caldas  dá  a  copia  da  iascrip^&o,  que  mais  tarde  foi  posta 
por  cima  da  primitiva  em  outra  pedra  e  nem  esta  é  exacta.  Quem  man- 
dón fazer  esta  aegimda  níto  quiz,  ou  nSo  entendeu,  collocar  o  resto  da 
inscrip^Ho  desde  a  palavra  obra  (6.*  linba)  (OBA  na  primitiva).  O  padre 
Caldas  nSo  se  dcu  ao  trabalbo  de  a  1er;  diz  que  nílo  se  entende  por 
muito  carcomida. 

DevemoB  a  copia  d'esta  inscrip^So  com  os  seus  commentarios  ao  pres- 
timoBO  6  infatigavel  abbade  de  Tagilde. 

Ao  paaso  que  tantos  outros  artistas,  á  semelban^a  de  certas  plantas 
que  só  vivem  na  obscuridade  das  grutas,  como  que  buscam  propositada- 
mente  occultar-se  na  sombra  do  anonymo,  Jo3o  Garcia,  pelo  contrario, 
mostra-se  aequioso  de  posteridade  e  nSo  perde  occasiSo  de  esculpir  o  seu 
nomo  ñas  lapides  commemorativas.  NSo  contente  em  figurar  na  inscrípgSo 
que  rememora  a  edifica^So  do  templo  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  JoSo 
Oarcia  apparece  ainda  na  lapide  da  sagra^So.  Esta  lapide  eslava  antiga- 
mente  na  parede  da  nave  lateral  do  Evangelho  e  conserva-ee  boje  por 
detrás  da  tribuna,  ficando  em  seu  logar  um  fac-»imile  em  gesso.  Aquí  a 
reproduzimoB  segundo  a  copia  que  expon  tan  eamen  te  nos  transroittiu  o 
sr.  JoSo  Gomes  de  Oliveira  GuimarSes,  illustre  abbade  de  Tagilde: 

ERA  DE  HIL  E  CCCCXXXIX  ANN08 ; 
XXUl  días  do  mes  de  JANEIRO  1  DU  D 
SANTO  TLEF0N80  i  i  OY  SAQKADA  ESTA  E 
GREJA  PER        MADADO        DO        MUY        NOBR 

E  BEY  DON  lOElAN  DE  PORTUGAL  i  E  DA  U 
UT  NOBRE  KAISHA  DONA  FELIPA  BÚA  MO 
LHEB  ;  FILHA  DO  DUQUE  DE  LENCASTRE  i  K  SAQ 
BOU  O  BISPO  DO  PORTO  DON  lOHAN  OAZANB 
DJA    i    ESTA    OBRA    FES    lODAN    OABCIA   MESTBB 

O  sr.  Oliveira  GuimarSes  apenas  tem  alguma  desconfiansa  na  inter- 
preta^So  da  palavra  duque  da  sétima  linba,  mas  pelo  sentido  parece  que 
qSo  pode  haver  duvida. 

A  proposito  d'estas  inBcr¡p9Ses  leia-se  o  que  se  acba  escrípto  a  pags.  266 
e  367  da  importante  monograpliia  historie  o -militar  Batalla  de  Aljuhar- 
rota,  por  um  ¡Ilustrado  ofiicial  do  exercito  hespanhol,  o  ar.  C.  XJmenez 
de  Sandoval,  publicada  em  Madrid  em  1872. 
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30^ — Qarolm  (Pedro).  Era  francez  e  serviu,  como  engeiiteiro 
militar,  na  reconquista  do  Brazit  contra  oa  hollandezea,  no  reinado  de 
D.  Joio  IV.  O  mestre  de  campo  Francisco  Bárrelo  o  fez  capitSo  enge- 
nheiro  pela  bravura  cotn  que  ae  hoiive  no  pfir  das  bateri^B  e  plataformas, 
de  onde  se  combateram  e  renderam  as  forjas  do  Eecife  de  Pemambuco. 
Este  posto  Ihe  foi  confirmado  pela  seguinte  carta : 

•  Dom  JoSo  etc  fa^o  saber  aoB  que  eatu  minha  carta  patente  virem  que  tendo  rea* 
peilo  a  boa  iiiforma^áo  que  rae  foi  dada  por  FrancÍBCo  Barreto,  Meatre  de  Campo 
geral  do  Estado  do  Braail,  da  pessoa,  preetimo  e  sufiicíeacia  de  Pedro  Gracim,  francas 
de  na^io,  a  qucm,  pelo  valor  com  que  Be  ouue  no  por  das  batarias  e  platafortnae,  donde 
■e  combaterSo  e  renderSo  as  forjas  do  Itecife  de  Pemambuco,  fez  cspitSo  engenheiro 
para  seruir  naquella  capitania  com  cem  CBCudos  de  soldó  por  mez,  e  por  confiar  do 
dito  P."  Gracim  que  em  tuda  o  de  que  o  cncarregar  me  seruirá  com  toda  a  eatiefagSo : 
Hey  por  bem  e  me  pras  de  Ibc  fazer  merco  do  dito  cargo  de  capitlo  engenheiro,  asay 
e  da  maneLra  que  o  dito  Mestre  de  Campo  geral  o  proueo  e  com  o  mesmo  soldó  de  cem 
escudos  por  cada  mes  que  Ibe  signalou,  pagos  na  forma  e  pelo  modo  que  na  mesma  ' 
capitania  se  coetumSo  pagar  aos  maie  oHiciaes  da  guerra,  e  que  com  o  meemo  cargo 
gose  de  todas  as  bouras,  grafas,  prinilegios,  liberdades,  iienfüeB  e  franquezas  que  em 
razS  delle  Ihe  tocarem,  do  qual  per  esta  o  hey  por  metido  de  posse.  Polo  que  mando 
ao  dito  mestre  de  Campo  geral  o  conhega  por  capitSo  engenbeiro  da  dita  capitanía  de 
Pernambuco,  e  como  tal  o  bonre  e  estime,  e  Ihe  deiie  eiercitar  o  dito  cargo,  e  bauer 
o  dito  soldó,  dandolhe  pr i meiro  juramento  na  forma  costumada,  de  que  se  fará  assento 
ñas  costuB  desta  carta,  que  por  firmeza  de  tudo  llie  maudey  dar  por  duas  vias  por  mim 
assiuada  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhaa  armas.  Dada  ua  cidadc  de  Li.'  aoa 
Crinta  diaa  do  mez  de  mayo — Manoel  de  Oliueira  a  fez  —  anuo  de  mil  seia  centoB  e 
BÍncoenta  e  quatro  annos.  O  secretario  Marcos  Bodrigues  Tinoco  a  fes  escreuer. 
ElRej*.. 

(Torre  da  Tombo.  — CbkneBUaii*  de  D.  Jola  TV,  Kt.  Sí,  foi.  38  i'.| 

Acha-ae  tambem  registada  a  fl.  94  u,  do  lív.  3  de  OfficioB  do  ArchÍTo 
do  Conselho  Ultramarino. 

Seis  annos  depois  voltou  ao  reino,  sendo  mandado  servir  na  provincia 
da  Beira,  partido  de  Ribacóa,  com  a  obriga9So  de  attender  a  tudo  o  que 
foBse  neceasario  ás  respectivas  furtificajSea,  como  se  ve  dos  segulntes  do- 
cumentos : 

•Pello  decreto  incluso  se  mandón  fazer  a  patente  de  P.°  Marsim  (ñc)  que  o  scom- 
panha,  e  hindo  a  por  visla,  a  dunidou  o  Conselho  por  senSo  declarar  do  decreto  o 
soldó  que  leua  eiprcBso  na  patente  de  dezantU  mil  rs  por  mez,  pagos  na  primeira  plana 
da  corte ;  ÍJ  para  ser  na  conformidade  das  ardeos :  parece  limitado  o  de  oito  mil  reis 
por  meK,  quando  venceo  no  Brasil  Boldos  tío  auentajados  e  sobre  o  que  se  Ihe  ha  de 
conceder,  he  necessario  decláralo  s.  m.''"  no  decreto.  Noaso  Ü."  g.-''  a  V.  m.  ni.'"'  an- 
nos. Lx.'  80  de  Julho  660.  Eran."  Perelra  da  Cunba.* 

Tem  ao  lado  a  seguinte  declara^^o : 

■Vai  feita  declaraíSo  no  decreto  como  v.  m.  apunta.  D.'  g.''"  a  v.  m.  m.'"*  anuos. 
Do  pa^o  31  de  julho  de  1660.  P.  Vieira  da  Sjlva.- 


-í 
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•  P.°  Gareim  me  vai  seruír  h  prouincU  da  Beira  no  partido  da.  Ribacoa  com  a 

poeto  de  capitSo  de  Infanteiia,  e  obrigai;ao  de  fazer  tudo  o  iicceesario  ñas  fortificH^Sea 
da  prouincia,  pagaodolhe  como  a  cng-cnhclro  o  eeu  aoldo  na  primeira  plana  da  corte. 
Pi?llo  CoDselho  de  guerra  se  llie  tnqa.  patente  na  forma  costumada.  Em  Li.'  a  21  de 
julho  de  tJ60.  —  Com  a  rubrica  de  sua  magestude." 


Por  baixo  &  seguinte  postilla  ou  nditameuto : 


"E  o  aoldo 
bsrgo  do  capitula 


de  deaaaeiB  mil  reta  pagos  na  i)rimeíra  plana  da  corte  aem  f.m- 
'  do  regimentó  daa  fronCeiras.  Em  Lx.'  a  21  de  julho  de  I66U. 

Com  a  rubrica  de  »ua  magenfade.' 


30S  —  Qavaux  (Adrien  Joseph,).  Sendo  capitüo  engeobeiro 
lias  tropas  iiiiperiaes,  foi  admittido  em  1736,  no  exereíto  portugiiez, 
juntamente  cora  Andró  de  Lainbivchts  e  Jacquez  líobett  Spalaet,  no 
posto  de  sargento  múr  de  ¡nfnnteria  cora  esercicio  de  fngenheiro.  Vide 
estes  nomes. 

Era  irmilo  de  Filippe  José  Gavaux. 


°Tendo  considerado  a  capacidade  e  prcatimo  de  Jacquez  Kobctt  íjpalaet,  André 
de  Liúnbrechts,  e  Adrien  Jozepb  Gauaui,  e  bavercm  ocupado  os  po^t«s  de  capitai'B 
cngenlieirOB  ñas  tropas  imperiaes,  Hei  por  bem  nomeallos  aargeutos  morea  de  infaO' 
tcria  com  ejercicio  de  engcnheiros  ein  a  provincia  do  AlcnWjo  com  o  aoldo  dobrado, 
que  principiai'á  n  vencer  do  primoiro  de  Junho  próximo  pasaado  em  diante,  do  que 
ja  tem  recebido  quatro  niezes.  O  Consclho  de  puerra  o  tenlin  assim  cutcndido  e  Ihe 
niandarA  pasear  os  despachos  nccesaarios.  Lisboa  occidental  a  vinte  e  dous  de  aetcm- 
bro  de  mil  aette  centoa  trinta  e  aeía  annOB.  Com  a  ruliriea  deirei.- 

(DcipiEliDi  reioBttldaa  wi  CoBsellia  da  Guorra,  idii(o  iiJ,  ti."  7S.) 


300 — Qavaux  (Filippe  José).  Era  belga,  natural  de  Mona  e 
viera  para  Portugal  com  seu  iimSo  Adrien  Joseph  Gavaux.  Exercitou 
a  profiasao  de  engenheiro  em  Extremoz  e  neutras  pragas  do  Alemtejo. 
Resultam  estas  circumatancias  do  seguinte  reque  rimen  lo : 

"Diz  Filippe  Jozé  Gavaux,  natural  de  Mona,  que  cbegando  n  esta  corte  em  compa- 
nhia  de  aeu  irmSo  Adriano  Gaunux,  sarg.'"  mor  do  Engenheiro  ñas  tropas  de  S.  Mag.""*, 
e  pedindo  ser  promovido  ao  poato  de  ajudante  do  mesino  eierciaaio,  foi  V.  Mog.'' 
servido  mandarlhc  ordenar  i]  paasaaBe  a  Provincia  de  Alemtejo  para  ser  examinada 
a  ana  capacidade,  e  ciencia  pelos  Generaes  que  nella  pe  aeliavSo,  o  que  o  jsupp.'  cíe- 
cutou  promptamente  e  principiou  logo  a  dar  provas  da  «ua  applica^áo,  segundo  os 
ordena  q  ihe  fonlo  dadas,  asaim  na  Prn^a  de  Ealrcmoa,  como  uhb  mais  partes  donde 
foi  mandado,  eiecutando  promptamente  assim  as  ordena  do  General,  que  governa 
aquella  Provincia,  como  dos  Engcnheiros,  que  netla  Re  achao,  como  tudo  consta  com 
iTideucia  dna  certidoens  doa  Condes  de  Atullaya  e  de  Asanmar,  e  do  sargento  mor 
Carina  Andre,  em  <[  se  reffere  á  Batisfa^ito  com  que  o  supp."  deuconlade  tudoaquillo 


n  poder  ilo  b< 
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que  pi>r  ellcs  Uic  foi  cncaircgado,  e  as  ditas  eerCIdoi^as  e 
rio  de  estado  Antonio  Gusdes  I'ereira;  e  por  que  liHt-era  sete  ou  outo  mez 
Supp.""  se  avizou  aquella  Froviticia  pelo  Cavallieio  Abbrecht,  residente  do 
perador  neata  corte,  que  V.  Mag.''"  por  buh  grandeza  \he  tinlia  feito  in."  do  dito 
o  qual  Ate  gora  se  Ihe  nSo  tem  verifit^ndo,  oeui  o  eupp.'  tem  recebido  dcsp. 
por  onde  posaa  requiTer,  que  se  Ibe  lavre  a  sur  patente. 

P.  a  V.  Mag.'''  Ihe  fa^a  in.'"  que  Httendendo  á  capacidade  e  eoutinuo 
o  snpp."  tem  tido  na  architeturn  millitnr,  de  llie  nmudar  pasBar  a  pHten 
Engeohetro  na  fonna  que  tem  requerido.  —  E.  It.  M.""* 

NsBte  requerimento  foi  laQ^adu  o  seguinte  despacho : 


algum 


I 

I 


■Tendo  coosidera^So 
de  Ajudantc  de  Inginheín 
que  principinrA  a,  venser 


1  que  o  supp.'  reprezeiita,  Hej  por  bem  nomealo  no  posto 
eom  eiereÍBB¡o  nn  Prov."  de  Alentejo  com  o  aoldo  delirado, 
o  pr."  de  eetlembi'o  passado  deste  auno;  O  Couaellio  de 
e  Ibe  mandaría  paesar  os  despachos 


310  — Gavila  (D.  Adriano).  Filho  de  D.  Filippe  Antonio  Ga- 
vila,  e  coiuo  elle  tanibem  enipregado  nas  obras  de  Mafra,  Por  decreto  do 
11  de  agüstu  de  1733  foi-lhe  pausada  patente  do  poeto  de  capitSo  enge- 
nLeiro.  U  requerimento  em  que  o  decreto  foi  lavrado  dizia  assim: 


"Senhor  Don  Adriano  GavÜa,  ajudante  de  infanteria  com  exerciaiodeengenheiro, 
posto  aos  pes  de  V.  Mag.''',  reprcBcnta :  como  tem  feito  o  descubrimeuto  das  aguas  da 
real  obra  de  Mafra  e  eondmSo  delhas,  aeai  para  o  couvento,  fronteria  e  dernais  par- 
tei,  com  o  mayor  zclo  e  cuidado,  pelo  que 

P.  a  V.  Mag.''"  aeja  servido  facerllie  merce  da  patente  de  capit3o  engenbeíro. 
E.  E.  M."- 


Jiinto  encontra-se  a  seguinte  carta: 


•  MuT  111.'"  S/  La  fuente  que  trahia  para  1s  fronteria  qut^da  ya  corriente  con  sa 
tanque  deide  el  din  8  de  eale  por  la  tarde,  en  que  todo  el  pueVilo  la  aguardaba  con 
gran  ansia,  por  ser  la  que  estiV  mas  próxima  a  la  obra,  j  vciiindad  de  casas,  y  telle- 
ros,  lo  que  í  causado  a  todos  universal  alegría. 

nVo  e  tenido  grao  gusto  de  aver  podido  servir  a  su  Mag.^*  que  Dios  guarde  en 
éste  pequeíio  obsequio,  j  quedo  acabando  de  emcaíiar  dos  fuentes  mas,  que  son  laa 
ultimas  que  me  quedan,  por  lo  que  cnibio  a  mi  bijo  con  esta  notisia  a  V.  S.  a  quien 
Dios  guarde  m.'  y  felisea  años,  como  deseo.  Real  obra  de  Mafra  y  Agosto  a  11  de 
1732 S.'  Don  Diego  de  Mendoza  Corte  Real.  B.  L.  M.  de  V.  S.  Su  maa  It.'i»  Servi- 
dor.—D."  Phelipe  Antonio  (iaviU.. 


lo  Ct-na. 


■1.) 


Por  este  documento  s 


■  que  Gavila  ou  Gavilá  era  kespanhol. 


n 


Tres  annoB  depoís  era-lhe  fflita  DOva  mercé,  posto  o  despacho  do  se- 
guinte  requerimento : 

■  Senhor.  —  RepreBeoU  aV.  Mag>  D.  Adriano  Oavilá,  capitSo  de  in&nteria  com 
ejercicio  de  Engenheiri),  qae  por  Ihe  foltar  o  «oído  de  seu  Paj  com  que  se  Rjudava, 
e  nio  poder  subeiatir  nesta  com  o  que  tinha,  Buplicon  aV.  Msg.'*  fosee  servido  cod- 
fenrlhe  a.  Patente,  e  Saldo  de  Sargento  Mor,  como  foj  consultado  pelo  coDselho  de 
guerra,  mas  nSo  teado  merecido  aioda  que  V.  Mag.''*  o  despachase  ;  e  tendo  ordem 
para  ¡iiLsar  logo  a  o  Alentejo,  desejando  obedecer  prompta mente  as  Heaes  ordens  de 
V.  Mag.''  e  FOQliuuar  ao  seu  Real  eervifo,  inda  que  Hja  a  custa  de  perder  os  beui 
que  tem  ua  eua  Patria 

*P  aV.  Mag.'''  que  pelo  menoB  no  cntanto  eeja  servido  concederlhe  o  soldó  dobrado 
de  capitSo  Eagenheyro,  como  V.  Hag.'*  o  tem  concadiflo  a  todos  os  mais  eatraogeiros 
para  poder  subsistir,  poie  de  outia  sorte  fiea  totalmente  impossibilitado.  E.  K.  M.**> 

O  requerimento  teve  este  despacho: 

•Tendo  coueidcratSo  ao  qae  o  anpplicante  representa :  lley  por  bem  fazcrihe  merca 
do  soldó  dobrado  com  o  posto  que  exercita  de  Capp.*"  engenheiro.  O  Concelbo  de 
guerra  o  teaha  assira  entendido  e  llie  pasee  os  despachos  neccsearios.  Lisboa  occi- 
dental nove  de  Betembra  de  mil  seteeentos  e  trinta  e  sinco.  Com  a  mbriea  d'elm.» 

(DecntOi  nmattldoi  *o  Coniattao  de  Ousctil,  d»co  M,  d.*  iO.) 

O  requerimento  de  Adriano  Gavila  demonstfa-noB  que  seu  pae  era 
fallecido  naquella  epocha. 

Em  25  de  abril  de  1738,  Adriaao  Gtavila  ei-a  promovido  a  tenente 
coronel  a  fim  de  ir  servir  na  India.  Eia  o  respectivo  decreto : 

•Tendo  consideradlo  ao  merecimento  do  capitSo  engiubeiro  Dom  Adriano  Gavila, 
e  ao  servido  que  presentemente  me  vai  fazer  ao  Estado  da  India  :  Hey  por  bem  se 
Ibe  pasee  patente  de  thenente  coronel  com  ezercicio  de  eaginhelro  para  a  eiercitar 
qaando  voltar  a  este  reino  depois  de  findos  os  annos  qne  he  obrigado  a  servir  no  ditto 
Estado,  e  com  a  referida  patente  venserá  a  aen  tcmpo  soldó  dobrado  na  mesma  forma 
que  atlie  agora  o  vense  iio  posto  de  capitio.  U  Conielho  de  guerra  o  tenha  aasim  en- 
tendido e  o  fafB  exeeuttir.  Lisboa  Occidental  a  vinte  e  sinco  de  abril  de  mil  sette  cen- 
tos  trinta  e  outto.  Com  a  rubrica  de  rita  magalade.t 

(D>cnt«  remalUdoi  M>  Gouslha  de  Ouem,  idi;»  »'i,  n.°  Sí.) 


311— Gavlla  (D.  Pillppe  Antonio).  Em  24  de  novembro  de 
1730  teve  o  posto  de  tenente  coronel  de  infantería,  com  exercit-io  de  en- 
genheiro e  soldó  dobrado.  No  requerimento,  em  que  foi  lavrado  este  dee- 
pacho,  dizia  o  supplicante  que  ha  doze  annos  servia  o  rei  com  inteira 
satÍ3fa9So,  tendo  sido  empregado  nas  obras  áe  Mafra,  onde  conseguiu  obter 
grande  abundancia  de  aguas,  indispensaveís  para  o  abastecimento  de  tSo 
grande  numero  de  trabalbadores  e  opéranos,  como  o  empregado  na  con- 
struc93o  d'aquelle  edificio.  Eis  o  requerimento,  onde  se  eonsignam  estas 
particularidades : 
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•Scuhor  —  D.  Phelipe  Aiit«QÍo  Gavilá,  thcaentc  coronel  de  inrnnUria  com  exer- 
cicio  de  engeulieiro,  aoa  reaea  pea  de  V.  Mii^.'''  repreaenla :  (¡ut  ha  doze  annoB  que  servo 
a  V.  Hag.''''  em  dito  jiosto  com  entera  aatÍBfu(ao,  e  avendo  sido  maudado  por  V.  Mag.''" 
para  aa  riaes  obras  lie  Mafra  asistir  no  euidadu  dellas,  no  dceentullio  du  luoute,  dU- 
tribultlo  dos  carros,  cuidado  das  pedreras  de  alveDaria,  piaoens  e  higce,  e  da  auy- 
brera;  deu  cnterii  «aliafa^So  corn  piiatualidadc  e  desititcrea,  como  é  notorio:  E  acndo 
eocarregado  de  buaear  mejoe  pnra  '¡  nSo  faltase  agoa,  e  podeeen  siibaistir  tantea  mi- 
Itiarea  de  gentca,  gadoa  e  cavallcria,  '[  V.  Mag.'  quería  inaiiter  para  o  adían  lamento 
da  obra,  quia  Deoa  (tchaae  tantaa  fonlea  para  que  V.  Mag.'''*  quedaae  aervldo,  que  a 
inais  de  estar  a  agoa  de  aobejo  para  todo,  eni  arcas  e  toiiquefl,  toin  posto  no  real  con- 
vento quatro  Aiutcs,  <jue  na  maíor  parte  do  unno  deítarao  quBtro  telhaa  de  agna,  aem 
outrau  que  agora  uuc  ee  pode  bulir  nellas  por  estarse  trabalbando  no  deaeutulbo; 
sendo  aEsim  que  oa  veedores  de  agoaa  nao  tinhSo  achado  ninbunia ;  e  eni  tudo  quanto 
tem  obrado  é  bem  publico  e  aabido  o  aeu  boni  zelo,  e  vigilancia  no  real  aervicio  de 
V.  Mag.'''  pelo  que 

P.  a  V.  M.''°  aeja  servido  honrrar  oo  supp,"  com  patente  de  coronel  e  soldó  do- 
brado ;  o  que  espera  da  real  grandeza  de  V.  M.''"  como  a  eatraugeiro.  E.  R.  M."- 


No  Beu  requerí  mentó  diz  Gavila  que  servia  ha  doze  aliños,  Effectiva- 
mente  aasini  é :  a  aeser^So  at-ha-se  confirmada  pelo  seguintc  documento, 
que  marca  por  certo  a  3ua  entrada  ao  servijo  de  Portugal: 


■  Tendo  considera^So  ao  que  me  representou  o  Sargento  Mor  Engenhciro  D.  Fe- 
lipe Antonio  Gavilla,  hey  por  bem  que  com  a  patente  e  soldó  de  Thenente  Coronel 
de  Infaiitaria  me  sirva  ueate  Keíno,  como  os  mais  P^ngiubeiros.  O  Consclho  de  Guerra 
o  tenha  aasim  entendido  e  Ibe  mandará  pasaar  oa  despachos  nrccaaarios.  Li.*  Occiden- 
tal a  25  de  Majo  de  1T1&. 


ÍÍ13  —  GayÉío  (JTanuel  Caetano  da  Silva).  Vnlkmar  Machado 
(Memorias,  pag,  231)  cíta-o  fugitivamente  no  artigo  consagrado  a  Fran- 
cisco Xavier  Fabri,  mas  eatropía-lhe  o  ultimo  appcllido,  tranaformando-o 
em  Gyrüo. 

Era  por  1818  architeeto  do  palacio  da  Ajuda,  juntamente  com  Anto- 
nio Francisco  Roen,  que  tinlia  ap  re  sentad  o  novo  risco  para  aubatituir  o 
de  Fabri,  que  propunha  coroar  ob  torreoes  com  cúpulas. 

No  opúsculo  do  conselheiro  Joaquira  da  Costa  a  Silva,  Resposta  Com- 
provada,  vem  diverso»  Mitos  de  conferencias  assignadoa  por  Francisco 
Rosa  e  GaySo.  SSo  os  documentos  18,  25,  26  e  27,  Joaquim  ¿a  Costa  e 
Silva  travou  rija  polémica  com  o  architeeto  Rosa:  os  scus  opúsculos  bSo 
muito  intereasantes  para  a  historia  do  palacio  da  Ajuda,  sobretudo  a  Res- 
potta  Comprovada,  Lisboa  1832,  e  que  csoapou  ú  indaga9So  de  Innocencio 
da  Silva. 


Jtí» 

313  —  Germano  da  Matta  (Manuel).  Engenheiro  no  tempo  de 

D.  JoHÓ  I,  qiiü  paret;ti,  ii  ajuiBar  pela  litiguagein  dos  documentos  officiaes, 
cjiíe  estava  sutist'eito  do  Beu  prestimo  e  capacidade,  Serviu  principalmente 
naa  Ühas  de  Cabo  Verde,  como  se  vé  ñas  suas  cartaa  de  promojSo.  An- 
tonio Carlos  Andreas  queixava-se  iiraargamente  d'clle,  como  já  vimos.  Oa 
documentos  que  encontramoa  a  seu  respeito  bílo  oa  seguintes : 

•  Dom  Josi^  etc  Fa^  sabar  oos  que  esta  míoba  carta  patente  virem  que  atendendo 
á  boa  informa^io  que  tcnho  do  prestimo  e  capacidade  de  Manuel  Germano  da  Matta; 
llej  por  bem  fazcrUie  inerce  do  posto  de  eargeiito  mor  de  infuntaria  com  eii^rcicio  de 
CDgetiheiro  para  cotn  ello  ine  bir  servir  por  tempo  de  seis  aniioK  ñas  ilhae  de  Cabo 
Verde,  e  com  o  soldó  cunipeCeote  ao  dito  poeto,  £ndos  oa  quaes,  e  aervindome  á  mi- 
nba  aatisfa^üo,  ae  ihe  verificanl  nao  »ó  o  mesmo  posto  oeste  reino,  mas  aínda  será 
adiantado  conforme  o  seu  mere  cimento,  e  gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Liaboa  a 
30  de  aetembro. . .  de  17f;5.  EIRoy. 

(Archivo  do  CDiusIho  Ullnmuino,  llv.  M  da  0#dc4,  tal.  1».) 

•Dom  José  fu^o  saber  aoe  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  atendendo  a 
boa  iiifunna^Ao  que  tenho  do  prestimo  e  capacidade  de  Manuel  Germano  da  Matta, 
He;  por  bem  fazerlbe  mercc  do  poato  de  sargento  mor  de  inratitaria  com  eiercicic  de 
engeobeiro  para  com  elle  me  bir  servir  naa  ilbaa  de  Cabo  Verde  durante  o  tempo  que 
nellaa  se  iiouver  de  demorar  com  o  aoldo  de  3lj¿000  r."  por  mez  e  Bodas  as  delligen- 
ciae  de  que  sou  servido  encarregallo,  c  servindo  íi  minha  eatisfa^áo,  se  poderá  retirar 
para  este  reino,  aonde  ec  Ihe  verificarii  uSo  só  o  mesmo  posto,  mas  ainda  serú  adean- 
tado  conforme  o  seu  luereeimento,  e  gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  s  3  de 
outubro...  de  1765.  ElRey. 

(ArcLiva  do  Colisiill.0  UllrBnufluo,  llv.  38  dfl  OÍIrÍM,  to\.  M5,) 

■  Dom  José  &(¡  Fa^o  saber  aoa  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  atendendo 
ao  bem  que  me  tem  servido  Manuel  Germano  da  Matta,  sargento  mor  de  infantería 
CODi  exercício  de  engenheiro,  em  tudo  o  de  que  foi  oncarrcgado  ñas  ílhas  de  Cabo 
Verde,  Hej  por  bem  acresccntallo  ao  posto  de  tenente  coronel  de  infautaria  com  o 
mesmo  eiercicio  de  engenheiro  para  coin  elle  me  bir  servir  por  lempo  de  seis  anuos 
ñas  ditas  ilbaa  de  Cubo  Verde,  e  com  o  soldó  competente  ao  dito  posto,  findos  oa  quaes, 
etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  8  días  do  mes  de  novembro. . .  de  1TG6.  Klfiey.» 

Tem  ao  lado : 

N3n  tcve  effeíto  esta  patente  visto  o  determinado  no  aviso  do  secretario  destado 

■de  15  do  prezeote  mez  e  auno  Liaboa  17  de  novembro  de  ITIJG,  digo  e  se  passou  outra 
patente  na  conforcnidado  do  dito  aviso  que  vay  regiatado  neste  mesmo  liuro  a  folha  87. 

■  D,  José  &C  fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  atendendo 
ao  bem  que  me  tem  servido  Manuel  Germano  dn  Matta,  sargento  mor  de  infantaiia 
x;om  ejercicio  de  engenheiro  em  tudo  o  de  que  foy  encarri'gado  naa  ilbaa  de  Cabo  Verde, 
Hey  por  burn  acresccntalo  ao  posto  de  tcuente  coronel  de  iufanturia  com  o  mesmo 
Cíercicio  de  engenheiro  para  com  elle  me  hir  acrvir  naa  ditaa  ¡Ibas  com  o  soldó  com- 
petente ao  dito  posto  e  servindo  ¡i  iniuba  satisfa^ao,  se  Ihe  verificará  nSo  sti  o  mesmo 
poato  ueste  reyno,  mas  aluda  será  adiantado  conforme  o  seu  nierecimento  e  finitas  as 
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(leligencjas  de  que  son  servido  eucurugalo  ee  poderú  retirar  ¡larn  o  meEino  leinu, 
com  o  qnal  posto  gosari  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboaa  IT  denovembro. . .  de  ITüij. 
ElRey.. 

(Arcblva  do  Conitlba  Ultrun urina,  llv,  SU  de  Offírlam,  fol.  85  e  ST  c.| 


.314  — Oü  (Alvaro).  — 1.°  — Era  mestre  de  carpintcria  in  vUk 
e  pa^os  de  Cintra,  em  tempo  de  D.  AffonsoV  e  D.  Jojo  II,  tendo  pelo 
seu  cargo  rail  e  quinhentos  reaea  brancoa.  Acha-se  iato  coDaígnndo  ñas 
duas  seguintes  cartas: 

■  Dom  Affottso  &c  A  qnantoi  esta  carta  vircm  ftizemos  saber  que  dos  querejidu 
faser  gra^a  e  inercee  a  Aluoro  Gili,  mestre  das  noesas  obras  da  villa  do  Sintra,  temos 
por  bem  e  queremos  que  elle  teaha  e  aja  de  nos  de  t«n;a  cm  cada  buH  aoiio,  des  pri- 
metro  día  de  Janeiro  que  ora  vem  da  era  de  iiii°  lii  em  diante,  em  quunto  nossa  mer- 
cee  for,  mili  quinhentos  reses  brancos.  E  porem  mandomoa  aos  vcdores  da  iinesa 
fazenda  que  Ihe  asentem  a  dita  teofa  em  logar  lionde  Dic  scja  feto  muy  bao  paga- 
mento aos  quartees  de  caha  huu  anno  per  nossa  carta,  que  Ibe  em  a  dita  nossafazcoda 
em  cada  linü  ano  sera  dada  na  fibrma  acnstumadn,  e  por  aua  garda  Ibe  mandamos  dar 
esta  carta  asynada  per  nos  e  assetlada  do  nosao  sello  pudente.  Dada  em  a  nossa  cidade 
de  Líxboa  bj  días  de  nouembro  — Pero  Bentez  a  fez  —  ano  de  noaso  Senhor  Jhuñ  Xpo 
de  rail  iiii'  liix.» 

(Torre  do  Tombo.  — ChuiMllitU  ¡le  n.  ABbntoV,  llv.  31,  fol.  Un.) 

*Dom  Jobam  &c  A  quantos  esta  nossa  carta  vivcm  fazcmos  saber  que  nos  que- 
rendo  fozer  grafa  e  merce  a  Aluaro  Gil,  nosao  carapinteiro,  morador  em  a  nossa  villa 
de  Sintra,  pollo  de  Martjm  Ifante,  canaleiro  de  nossa  caasa  c  oosso  almoxarifc  em 
a  dita  villa,  que  nollo  per  elle  pedyo,  temos  por  bem  e  queremos  que  daquy  em  diaiile 
ele  seja  mestre  dos  carpinteiros  que  em  a  dita  rilla  moriircm  e  laurarem  em  os  obras 
della  e  pa^s  como  atequy  teue  per  carta  delRey  mcu  íjiiñor  e  padre  que  ]).■  tcm.  E 
porem  mandamos  a  todollos  ditos  carpinteiros  qne  llie  obede<;a  em  todo  o  que  ao  dito 
o6cio  perteneer  e  fa^i  o  que  Ihe  per  elle  for  requerido  naquellas  cousana  que  com  reza 
o  deni  faier  —  s  —  leixandoo  seruir  e  hussar  delle  sem  outra  alguua  duuida,  por  que 
asy  he  nossa  merce  daruioslhe  o  dito  careguo.  Dada  eni  Ahraiitcs  a  xxbj  días  do  mes 
dagosto  —Tome  López  s  fez  —  ano  de  mil  e  iiii*  lixiiii ;  ElRey  bo  mundou  por  don. 
Jobam  dAlmeyda,  do  eeu  conselho  e  veedor  da  sua  fazcnda.. 

(Torre  do  Tombo.  — ChueelUti»  do  D.  Jólo  U,  llv.  Í5,  fol.  SO  v.) 


31S  — Gil  (Alvaro).  — 2.°  — Pedrciro,  residente  em  Evora,  e  que 
porventura  exerceu  a  sua  profisBSo  naa  pra^aa  de  África.  D.  Jo2o  II 
atteodendo  aos  8ervÍ9os  que  os  pedreiroa  e  carpinteiroa  prestavam  fre- 
quentemente  nSo  b6  noa  logares  d'alem,  mas  era  outiaa  obraa  de  utilidade 
publica,  deu-lhe  carta  de  privilegiado  a  29  de  maio  de  1490.  D,  Manuel 
confirmou-lhn  em  18  de  mar^o  de  1496,  como  ae  vé  pelo  documento  que 
pasaamoa  a  tranacrever: 

•  Dom  Uanuell  &e  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  pRrte 
dAlnaro  GUI,  pedreiro,  nos  foy  apreaentada  haüa  corta  delRcy  dom  Joham,  meu  snííor, 
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quo  DeiiH  aja,  que  tal  lie  ;  .Dorn  Johnm  por  grafa  de  Deus  Rey  de  Purtugall  e  dos 
Algaraea  dnquem  g  dalem  mar  em  Africu,  Beohor  de  Guiñee,  a.  quantos  eelii  iiotA 
carta  virera  fiizemos  Baber  que  uveodo  nos  reepeito  a,  comoconthyDiiadaini^teuoHeer- 
uiinoe  dos  pedreiroa  e  carpenteiroa  de  noaoa  Rcynos  ñas  obras  dos  naeoB  lugares  daiem 
mar  como  eni  outras  de  muito  noso  semino,  pollu  quall  cousa  em  ulguíia  tnaaeira 
deuem  ser  preuilegiados  e  des;  qiierendo  por  cato  fazer  grai;a  e  merce  a  A!uaro  Gilí, 
pedreiro,  morador  em  a  eidnile  dEuora,  temoB  por  bem  e  queremos  que  elle  Bcjft  pre- 
uilegiado  e  cscusado  e  goardado  que  iiom  pague  em  nenluina  pellas,  fymtas,  tnlhae, 
pididoB,  serui^os  e  ^prestidos,  que  por  o  concelho  da  dita  cidade,  homde  ora  he  mora- 
dor, ou  ao  dittute  tbaseoí  ou  forem  laucados  por  qualqiier  guisa  e  maueira  que  seja, 
nem  vaa  com  presos,  ncm  com  ditibeiros,  nem  seja  titor,  neni  curador  de  nenhñas  pe- 
Hoas  que  seJa,  saluo  ae  as  títorias  forem  liilymaa,  nem  aeja  posto  por  besteiro  do  contó, 
se  o  atee  ora  nom  he,  nem  pague  na  bolsa,  nem  sivua  em  oulros  nenhuíis  fcarregoa 
ncm  seruidoes  do  dito  concellio,  nem  seja  oficiall  dele  contrn  sua  vontade.  Outro  ai 
queremos  que  nom  pousem  com  elle  etn  euas  casas  de  morada,  adegaas  nem  cauala- 
ri^as,  netn  Ihe  tomem  suu  pam,  vinho,  roupa,  palha,  ceuada,  trigo,  gados,  gallinbaa, 
ncm  euas  bostas  de  sella  nem  dalbarda,  nem  outra  coasa  de  scu  contra  sua  vomtade, 
e  porem  mandamos  a  todolos  juizcs  e  juBti;a3,  oticiaaes  e  pesoas  da  dita  cidade,  a  que 
o  eonhecimento  deato  pertemeer  e  esta  carta  for  mostrada,  que  ajam  nay  por  escusado 
e  gardado  o  dito  Aluaro  Gilí  de  todallas  ditas  eouaas  e  eada  huüa  e  que  nom  o  coa- 
trangS  nem  mandem  costrSger  pera  ello  em  uenhüa  mancira  que  seja,  e  Ihe  cumpra  e 
fat;í  inteirflmente  cumprir  e  goardar  esta  citrta  na  maneira  que  se  nella  conthem,  sem 
lie  niao  porem  outra  alguiía  duuida  nem  embarga  algü,  por  que  asj  he  nosa  merce. 
Dadaem  a  noaa  cidade  dEuora  a  iiii  dias  do  mes  de  maío  —  Miguell  de  tiaaafez  — 
anuo  do  nncimPto  de  noso  Bcnhor  Jhuú  X."  de  mili  e  iiii"  Ir  (H1H)).«  Pedindonos  o 
dito  Aluaro  Gilí  por  merce  que  llie  qiiisseaemos  confirmar  &  dita  carta  e  nos  vendo 
seu  requer'uucnto  e  querendolhe  fazer  grat;a  e  merce,  temos  por  bem  e  Iba  confirma- 
mos, asy  e  polla  maneira  que  se  nella  conthem,  c  asy  maiidamoB  que  se  guarde  e  cum- 
pra  iuteirHmente,  por  asy  ser  nosa  merce.  Dada  em  Monte  Moor  o  Kouo  a  ibiii  días 
do  mea  de  mar^o  —  Luis  Gon^alvez  a  fez  —  ano  do  nacimento  de  nosao  Senlior  Jhuri 
X."  de  mili  e  ii¡i°  LKbj  (1496)  annos,  c  elle  nom  sera  porem  escuso  de  pagar  e  siratr 
naquellas  cousas  de  que  os  prcuilegiados  nom  som  escusos  e  asy  pagara  em  bolsa 
eem  embargo  de  em  cima  dizer  que  nom  pague.» 

ITorrs  do  Toabo.  — CliMcallula  de  D.  Munal,  Ur.  ti,  fol.  SI  i.) 

Temos  encontrado  mais  documentos  ueste  genero. 


310  —  Gil  (Diogo).  S5o  froquentes  os  documentos  em  que  os 
noBBOB  antigos  reíd  tumavam  por  setis  artífices  de  diversas  especialidades 
parii  haviírem  de  servir  ñas  auas  obras  quando  da  sua  parte  Ihes  fosee 
requerido.  Quer-nos  parecer  que  estes  documentos  erara  simpli'S  cartas 
de  favor  ou  privilegio  concedidos  a  meros  operarios. 

Com  Diogo  Gil,  pedreiro  o  morador  na  villa  de  Cintra,  dá-se  porém 
urna  circumatancia  especial  e  é  ser-lhe  concedida  a  tenga  annual  de  12:000 
libras  por  anno,  o  que  ó  bastante  importante  e  que  nos  demonstra  que 
elle  nfto  era  um  simples  alvaneu. 

Foi  D.  Duarte  que  Ihe  conceden  esta  mercé,  confirmada  por  D,  Áf- 
fonso  V. 
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"Dom  Afonao  &c  A  quantoa  estn  carta  virem  fazemos  saber  que  Diogo  Gilí  moB- 
trou  perante  nos  hüa  carta  do  mujto  alto  e  muí  virtuosao  da  glorioaaa  memoria  Elreí 
meii  aenlior  c  padre,  cuja  alma  Deus  aja,  da  qual  o  thcor  tul  he  :  <iDom  Eduarte  &c  A 
quantOB  esta  carta  vircm  fazemos  eabcr  que  nos  tomamos  por  iioaso  pedrcirn  DtoffO 
Gilí,  morador  em  a  villa  3e  Sjmtra,  pera  nos  aver  de  laurarem  as  noaaaa  obraa  quando 
Ihe  da  iiOBsa  parte  for  requerido,  e  queremos  e  miindRmoB  que  daqui  enn  diaiite  elle 
eeja  escuando  de  pagar  eDi  nenbuñs  nosaoe  pididofi,  iiem  peitae,  ncm  fintas,  nem  talhas, 
nem  serai^oa,  nem  empreatidae,  nem  Ihe  tomem  pam,  ncm  vinho,  nem  lenha,  nem  palha, 
aem  roupa,  nem  galinhaa,  nem  gaudoa,  nem  beatas  de  aella  nem  dalbarda,  ncm  outra 
uenhiia  consa  do  sen  contra  sita  vontade.  E  po re m  mandamos  a  todolloh  eorregedores, 
juizes  e  justÍQas,  akardea,  mcirinhoa  e  apousentadorea  nosaoa  e  da  Raynha  minha 
molher  e  Ifantea  mena  filbos  e  do  meuB  Irmoaos,  e  doutroa  quaes  quer  eenhores,  que 
Ihe  cumpram  e  guardem  e  fa^am  cumprir  e  guardar  esta  nosea  carta  em  todo  e  per 
todo,  segundo  cm  ella  he  contheudo,  scnam  sejam  certoa  os  que  contra  ella  forem  qna 
Iho  es  trun  ha  remos  grauemente  em  os  corpoa  e  auerea,  como  dnquellcs  que  nom  obede- 
ccm  o  mandado  do  aeu  Kej  e  aenhor.  Outro  ny  noea  nierce  he  que  elle  aja  de  nos  de 
teeni;a  em  cada  huí!  ano,  des  este  primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora  foy  deata  era  pre- 
sente em  dcante,  doze  mil  libras.  E  porem  mandamos  a  Joham  Gon;aiues,  noseo  tes- 
BOureiro  moor,  e  ao  eapriuSo  do  dito  oficio  e  a  outroa  quaee  quer  que  deapos  el!  veerem 
per  noasos  tesoureiros  moorea  ou  recebedores  do  dito  tessouro  e  escriuSes  do  dito  ofi- 
cia, que  das  rendas  que  per  bos  recebem  ou  reeeberem  Ihe  dem  e  paguem  em  cada  huñ 
ano,  des  o  dito  primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora  passou  em  deante,  as  ditas  doze  mil 
libras,  que  iiay  de  nos  hadauer  da  ditA  tecnia,  O  como  Ibc  pagardea  os  ditos  dinfaeiros 
cobrase  o  trelado  desta  caria  e  o  inatrumento  de  conñssoiti.  K  mandamos  aoa  nossos 
contadores  que  asy  Ibo  recebam  em  despesa:  vnde  huüs  e  op  outros  al  no  fafades. 
Dada  en  Lisboa  a  i  diu5  de  jullio  —  EIRey  o  mandou  —  Roy  Vaasquez  a  fez  ano  do 
nacimento  ixibij  anos.  E  a  conf¡rmai;om  della  dada  em  a  cidade  de  Lixbon  derra- 
deiro  dia  de  mar^o,  EIR07  o  mandou  com  autoridade  da  scnbora  Rayaba  como  sua 
tetor  e  curador  que  he  e  com  autoridade  do  Ifante  dom  Pedro,  aeu  tyu,  defenssor  per 
ell  dos  ditos  Regnoa  e  annborio  —  Fernán  Gil  a  fez.  Era  do  nacimento  xxxii  anos.> 


SIT* — Gil  (Femfio).  Era  morador  em  Eatreraoz,  c,  apesnr  do 
documento  abaixo  transcripto,  o  designar  apenas  por  pedreiro,  póde-ae 
dizer  que  era  eiigenheiro  militar,  umVauban  em  miniatura  do  seculo  xv. 
Dá  prazer  em  arrancar  da  mina  aecular  dos  archivos  o  rióme  de  utn 
d'estea  preatimoaos  mas  obscuros  trabalhadorea,  que  a  punna  dos  chro- 
nistas  julgava  affroutoso  inscrsver  ñas  suas  narrativas  ao  lado  dos  fidaU 
gos  6  cortezBkis.  FernSo  Gil  ajudou  D.  Joño  II,  aínda  príncipe,  com  os 
seus  conliccimentes  de  architectura  bellica  a  tomar  o  castello  do  Alégrete. 
Este  interosaante  episodio  da  liicta  travada  cntrú  Portugal  e  Castella,  e 
que  tevB  o  seu  fatal  desenlace  na  bntalha  de  Toro,  vem  assím  narrado 
na  Chronlea  de  D.  Afonso  V,  de  Ruy  de  Pina : 

íE  porque  aVila  d'Allegrete,  estando  o  Priueepe  em  Touro,  foy  ma* 
nhosamente  tomada  por  Dom  Afonso  de  Monrroy,  Mecstre  que  se  disae 
d'Alcantara,  que  a  ease  tempo  seguía  o  partido  d'EIRei  Dom  Fernando, 
o  Pryncepc,  em  que  havia  Reaaea  bondades  e  virtudes,  e  o  esfor§o  do 


corBQam  nom  falecia,  no  raes  de  Fevereiro  do  mÜ  e  quatrocentos  Betenta 
L'  aete,  llie  pos  tal  cprco  e  a  mandou  combater  assy  rijamente,  quf  por 
partido  se  rendeo,  e  Ihe  foy  entregue  com  muyta  ana  honrra  e  louvor,  e 
poreui  nam  sem  daiio  &  mortes  dos  cercadores  e  cercados.*  (Obra  citada, 
cap.  cci,  pug.  579.) 

Eis  agora  a  carta,  em  que  elle,  em  recompensa  do  servigo  prestado, 
teve  as  honras  e  privilegios  dos  vassallos  aposentados: 

•Dom  Manuel  &c  A  quamtos  eeta  nosa  carta  virem  fazemOB  eaber  que  por  parte 
de  Feroam  Gil  nos  foi  apresetntada  liña  carta  del  Rei  dom  Joliom  mcu  seulior,  cuja 
alma  Deus  aja,  da  qual  ho  Iheor  tal  he  :  iDom  Johorn  per  grai;a  de  D."  Rbj  de  Pur- 
tuga!  e  dos  Aiganics  daquMii  e  dalem  maar  em  África  senbor  de  Guiñe  a  qunmlos 
CBta  nosa  carta  virem  fazemus  saber  que  por  piirte  ije  Fernam  Gil,  morador  em  Es- 
tremoz,  nos  foy  apreaeratada  hña  carta  delEey  meu  aenhor  e  padre,  que  D.'  aja,  de 
que  u  theor  tal  he;  o  Dom  Afomeo  por  gra^a  de  D.*  Eej-  de  CaEtella,  de  Liam,  de 
Poi'tugal,  etc,  a  quamtos  esta  uosa  carta  virem  fazemoa  saber  que  que  rendo  nos  faz  er 
grat;»  e  morce  a  Fernam  Gil,  pedreiro,  morador  em  Eítremoz,  cm  gaiardom  do  ser- 
uico  que  nos  feí  do  poer  doa  huncos  e  picar  do  muro  dAlegrete,  quamdo  ora  foi  to- 
mado, cm  que  e!e  estcue,  temos  por  bem,  queremos  e  nos  praz  que  ele  aja  todallas 
bonrras,  preuilegios,  liberdades,  que  ham  todollos  vaaallos  que  por  hidade  e  serui\'08 
sam  apouserntadoB,  asy  e  taui  inteirameute  como  »e  ele  fora  vasallo,  e  por  a  dita 
hidade  e  serui^os  ho  apousemtaramoa  :  porem  mandamas  a  tudollos  nosos  correge' 
dores,  ouuidores,  juizea  e  jusli^s,  oficíaaes  e  pesoaB,  a  que  ho  conhecimento  deíto 
pcrtemcer  e  esta  nosa  carta  for  mostrada,  que  daqui  em  díate  ajam  o  dito  Femam 
l-ill  por  npousemtado  como  dito  lie,  e  o  n5  fa^S  vasallo,  ticra  acomtiado,  nem  ho  coa- 
trangS,  nem  mandem  costramgcr  que  teuha  nehuüaí  armas  pera  nos  auer  de  seruir 
na  guerra  per  maar  nem  per  térra  nem  a  outras  nínhuüas  partes  que  sejam,  saluo 
quamdo  por  scu  oficio  e  dos  taeea  oficiaes  ua  ida  bomds  formos  ou  mamdarmoa  noa 
for  necesario  seu  serui^o,  por  que  eotS  avernos  por  bcm  que  nos  va  seruir,  e  Ibe  cuin- 
pmn)  o  guardcm  c  fa^i  em  todo  mui  bem  comprir  c  fardar  todallas  bonrras,  prcui- 
iegioH,  framquezas  que  ae  guarda  e  deuS  guardar  aos  nosos  vasallos  que  per  idade  e 
acruigos  apousem tamos,  como  dito  lie,  e  Ihe  nü  vaSo  nem  coTnsenita  hir  contra  elo  em 
parte  ou  em  todo,  por  que  asy  lie  uosa  merco  □  avennot'  por  apousemtado  e  de  todo 
por  eecusado.  Dada  em  a  uosa  cidade  de  Euora  a  xxi  diaa  do  mea  de  marco — eIRey  ho 
mandou  e  opriricope  aasinou  —  Johom  Lopeaft  fez  — aunodemil  iiii''lKibÍj,aqual  carta 
noB  por  merce  ctiñrmamos  Qomo  se  Dcla  comthem  c  asy  niSdamos  que  se  cumpra  intcirn' 
mPte.  Dada  em  Avia  a  lij  de  mar^o^FeruS  de  I'iua  a  fez^ano  de  mil  iül"  lisi  büj.» 
Pedimdonoe  o  dito  fern^  Gilí  que  Ihe  comfirmascmos  a  dita  carta,  e  viatojiornosseu 
requerimento,  e  queremdolhe  fazer  gra;a  e  merce,  temos  por  bem  e  llia  coufirmamoa 
asi  e  pella  guisa  e  maueira  que  se  em  ela  comthem,  e  asy  tnildamoa  que  ae  cumpra 
inteirauí'-te  aem  nenbüa  duuida.  Dada  em  Estrcmoz  eo  primeiro  dia  de  Janeiro  —Vi- 
cente Pirez  a  fez  — anuo  do  nascimenío  de  iioso  senhor  Jhii  X."  de  mil  iiij  IR  bij.» 

(Torre  do  Toinba,  —  Chiuicpll»íl»  den,  MiiQuo1,liv.  17.  foi,  fOr.) 

Depois  de  liavormos  escripto  este  artigo  encontramos  oiitvo  docu- 
mento iuteiramente  idéntico  ao  que  acabamos  de  trasladar  e  que  nos  faz 
modificar  a  noesa  opiniílo  e  diminuir  um  pouco  o  merecimento  de  Femao 
Gil.   Este  nSo  foi  único  na  i'mprosa  de  Alégrete,  nao  exerceu  portante 
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um  papel  que  se  nos  afigurou  de  importancia  e  de  algum  moJo  excepcio- 
nnl,  Rodrigo  Alvares  prestou  igual  sorvi^o  e  merecen  igual  galardSo.  O 
que  ó  curioso  é  acr  tambem  pedreiro  e  residente  em  Estremoz.  Ficum 
bem  aquí,  um  a  par  do  outro:  juntemos  portante  os  doia  diplomas.  Eis 
a  carta  de  Rodrigo  Alvares: 

Dom  Joliam  &c  b,  quantos  esta  iiosfla  carta  virem  fazemos  eabcr  que  por  parte 
de  Kodrigualluarez,  pedreyro,  morador  em  Extremo?:,  non  foy  apreaciitada  Iiuiia  carta 
dclliTej  meu  sDÍlor  e  padre,  que  D,'  aja,  de  que  o  tlieor  fall  lie:  'Uom  Afonso  per 
gras»  de  D."  Bey  de  Gaste]!»,  de  Lyam  e  de  Portuguall  &c,  a  quantos  esta  unaaa  carlit 
virem  fazemos  saber  qiie  quereado  uos  fazer  grn^a  e  merce  a  1Í.°  Alüez,  pedreyro, 
morador  em  a  villa  d  Kstremoz,  em  gualardam  dos  aeruL(oa  que  nos  fez  do  poer  dos 
baíleos  G  pycar  no  muro  delygrete,  quaudu  ora  foy  tomado,  em  que  elle  eetcnc.  teemos 
por  bem  e  queremos  e  dos  praz  que  elle  aja  todallas  eonas,  preuilegios  e  liberdades, 
que  am  lodollos  vaasallos,  que  per  ydndc  e  seruigos  eam  apousentadus,  asy  e  IS  iotoy- 
ramente  como  ae  elle  fora  vasallo  e  por  a.  dita  ydiide  e  Berui(oa  o  apoueeut aramos ; 
porem  mSdumos  a  todollcia  noasos  eorregedorcs,  omiidores,  juizps  e  justifas,  oficiaes 
e  pesoas,  a  que  o  coahecimentn  deato  pertencer  e  cata  noaaa  caria  for  moatrada,  que 
daqui  ca  di3te  ajam  o  dito  R."  AlTiez  por  apousentado  como  dito  he,  e  o  nS  fa^m  va 
aallo  nem  acoutuido,  nem  o  eoatrauguam  nem  mandem  costrSger  que  tenha  ii§  huuas 
acmaa  pora  nos  aucr  de  aeruir  na  guerra  per  mar  nem  per  térra,  nem  outras  neiiliuiias 
partes  que  sejam,  núiio  quando  por  seu  oücio  e  dos  tanea  ofíriaes  na  ida  lionde  for- 
moB  ou  mandarmoB  nos  for  necesario  seu  Beruii;o,  por  que  Ati.  auemoB  por  bem  que 
DOS  vaa  aeruir,  e  Ihc  cunprS  e  guardem  e  fa^am  muy  bem  guardar  todatlaa  onrrae, 
preuilegioa,  franquesaa,  que  se  guardan  e  deuem  guardar  aos  noaeof  vasallos  que  per 
ydade  e  serui^os  apouseutamos,  como  dito  he,  e  llie  n&  vaS  ncui  cüseutam  bjr  contra 
ello  em  parte  nem  em  todo,  porque  aíy  he  nossa  merce  ho  auermos  por  apouaetitado 
e  de  todo  por  eseuaado.  Dada  em  a  nosaa  cidnde  dKuora  a  irj  diaa  de  mar^o  —  eIRcy 
o  mandou,  o  priueepe  asynou  —  Joham  López  a  fez  anno  de  mili  e  iiii'  hibj,  a  quall 
carta  nos  piouue  coiifrymar  como  se  uella  cotem.  Dada  em  Avys  a  iij  días  de  marfo  — 
FemS  de  Pina  a  fez  —  anno  de  uoeso  Saüor  JbüXpo  de  mili  c  iiii°  lixx  hiij.> 

ITorrodoTcDibo.  — CbuiroUiirliidiiLi.  JoXall,  llT.  13,  rol.  133.) 


31S  — Gilot.  Natural  de  Franca.  Foi  um  dos  numerosos  ofliciaes 
estrangeiros,  que  passaram  ao  servido  do  Purtugal,  no  tempo  da  guerra 
da  acclama5ao.  Morreu  ein  ISÜT  conforme  narra  D.  Luiz  dtt  Mcnezes  a 
pag.  40,  do  vol.  II,  da  sua  Historia  de  Portugal  Restaurado. 

Diz  Azevedo  Fortes  (Eng>:nheiro  Portuguez,  tomo  n,  pag.  38)  que  os 
engenheiros,  que  de  Franja  se  passaram  a  Portugul  por  occasiiío  da  acela- 
majSo  de  D.  Joílo  IV,  seguiam  o  metliodo  de  fortitica^-ao  hollandez.  Accres- 
centa:  ne  peto  mcsmo  methodo  ae  dclincou  a  fortilicajilo  destas  cidades, 
(nSo  diz  quaes)  por  Monsieur  Gilot,  Francez,  a  que  assistio  com  seu  voto 
o  Serenisaimo  Infante  D.  Theodosio,  inteligente  nestas  raatlierias.o 

Joilo  Gilot  foi  contratado  pelo  conde  de  Alégrete  e  em  164ÍÍ,  estando 
encarregado  da  fortíficajao  de  Olivenja,  pediu  licon^a  para  ir  a  sua  térra, 
por  ter  recebído  noticia  de  liaver  fallecido  sua  máe.  AUegava  em  favor  do 
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eeti  requ oriniento,  aiem  d'cEta  partk'uliirídade,  oa  artigos  da  Bua  coaven- 
9S0  e  o  estar  parada  a  obra  d' aquella  pra^a. 

Consultado  o  conaelho  de  guerra  (8  do  Janeiro  de  1046)  sobre  esta 
petijSo,  deu  parecer  favoravel,  mas,  nio  obstante,  ufio  foi  deferida.  Esta 
consulta  trata  aínda  da  fortifíca^üo  de  Janimenha  e  reiere-se  aos  enge- 
nlieiros  Laogres  e  Cosmander.  Appeusa  á  consulta,  alem  do  requeri- 
mento  de  Gilot  e  de  outros  documentos,  vem  urna  interessante  carta  de 
Cosmander  num  hcspanlitil  arrevezadii.  (Torre  do  Tombo,  Consultas  do 
Consciho  de  guerra,  ma90  6,  n."  2). 

Nüo  Ibe  dando  el-rei  liccu^a  para  se  retirar  para  Franca,  o  querendo 
que  as  obras  de  Oliven^'a  so  continuasaem  com  maia  fervor,  ella  dirigiii 
novo  requerimento  a  el-rei,  expondo  largamente  oa  meios  de  se  fortificar 
aquella  pra^a  e  requerendo  oa  elementos  indispensaveis  para  isso.  Ahí 
moslrou  outra  vez  o  desojo  de  regressar  d  patria,  onde  tinha  pae,  velbo 
e  pobre,  sem  parentes  que  o  soccorreasem.  (Consultas  do  Consolbo  de 
gaerra,  ma;»  (i,  n."  21), 

310  — Gimao  (Carlos).  Maltez;  vivia  em  Lisboa  nos  primeiros 
annos  do  seculo  sviii.  Foi  elle  que  deu  o  risco  para  o  arco  tríumphal 
que  a  na^So  ingleza  levantou  naa  festaa  do  consorcio  de  D.  JoSoV.  No 
opúsculo  descriptivo  d'esBe  arco,  impresso  em  1708  porValentim  da  Costa 
W  Deslandes,  lé-se  o  seguinte  trecho: 

B  «Para  que  a  obra  fusae  igual  em  tudo  á  liberal  grandeza  da  Na^fto, 

B  delineou  o  Arco  Carlos  6imac,  üUio  da  valerosa  Ilha  de  Malta,  bomem 

'J  de  adniiravel  engenho,  como  ja  o  mostrou  na  idea  dos  fogoa  artificiaes, 

que  se  fizerÜo  no  Terreiro  do  Pajo,  excellente  Latino,  &  maior  poeta, 
como  dizem  oa  seus  versos,  ou  sejao  Latinos,  ou  Italianos,  &  em  cuja 
capacidade  se  acha  o  melhor  da  erudijSü  antiga,  pois  no  lireve  espado  de 
poucoB  dias  deu  acabado,  o  que  pela  qualtdade  intrínseca  das  noticias 
havia  mi^iter  mais  dilatado  tempo.» 

Na  approva^ao  da  obra  por  D.  Antonio  Caetano  de  Sonsa  le  se  tam- 
bem  o  seguinte  encomiástico  paragrapho:  u...  obra  de  tSo  superior  es- 
tructura, &  de  t2o  singular  idea,  que  bem  parece  parto  feliz  do  delicado 
engenho  de  Carlos  Gimac ...» 

Henrique  Antonio  Galluzi  casou  no  Brazil  com  urna  senbora  cha- 
mada D.  Sebastiana  María  Gemaque,  Seria  párenla  d'este  Gimac? 

3SO  —  Godlnho  (Braz).  Era  mestre  das  obras  da  cidade  de  Evora 
e  em  juiho  de  1610  foi  nonieado  raestre  do  aqueducto  da  mesma  cidade, 
conhecido  pelo  nome  de  cano  da  agua  da  prata.  O  cargo  vagara  por  fal- 
leciraento  de  Manuel  Gomes.  A  Braz  Godinho  succedeu  Diogo  Gon5alve8. 
Eis  a  Bua  carta  de  nomea9Zo: 
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■Eu  ElRey  fago  aaber  aoH  qne  este  aiuara  virem  que  avendo  respeíto  a  boa  in- 
formado que  me  foi  liadft  do  Braa  Godinbo,  ineatre  das  oliras  da  cidiide  dEvora,  pelo 
juií  de  fora  della,  ey  por  bem  fazerlhe  meroe  da  propiadade  do  oBitio  de  uiestre  da 
fabrica  do  cano  da  agoa  da  prata  da  dita  cidnde,  que  vagou  por  falleciiiiento  de  Ma- 
iioet  Gomes ;  pelo  que  mando  ao  proucdor  d:ia  obras  c  fabrica  do  caco  da  agoa  da 
prata  da  dita  cidade  Ihe  de  a  posse  do  dito  officio  e  Ibo  deixe  semir  e  deile  vsar  e 
aner  o  eallario,  proea  e  percaltoa,  que  llie  direitaineote  pertencerem,  dudo  Ihe  primeiro 
jarameiUo  dos  sniitoe  euAgcllios  que  bem  e  verdadeirameute  o  sirva,  guardando  ein 
todo  meu  seruito  c  aa  partee  eeu  diruito,  de  que  se  faril  termo  uas  uostas  dcBtc  aluara, 
nainado  pelo  dito  prouednr  c  pelo  dito  Brn.'t  Godinho,  e  eate  me  praz  que  vallia  &c. 
Aluaro  Corea  o  fez  em  Liiboa  a  xxiiij  de  julho  de  mil  bj°  e  dez,  e  cu  Joilo  Trauaeoa 
da  Costa  o  Hobescreuy.ü 

(ToiK  dD  Tombo. —Chuiflliirli  do  D.  Htlppg  II,  Doa^Sa,  llv.  23,  fol.  llí  c.) 


331  — Godinho  (Diogo).  Era  aobrinlio  de  Fraacisco  Godinho, 
meatre  ana  obras  de  carpintería  dos  pa^os  da  lübeira,  das  casas  da  India 
e  Mina,  dos  armazens  e  tercenas  e  arraazena  da  Kibeira.  Tendo  o  tic 
feito  renuncia  do  cargo  em  eeu  sobrinho,  foi  este  nomeado  para  o  substi- 
tuir por  carta  de  10  do  Janeiro  de  1585,  exarada  nos  seguintea  termos : 

iDom  Fílipe  &c  Aos  quo  esta  carta  virem  fa;o  saber  que  por  parte  de  Diogo 
Godialio  me  foi  apreseutado  bum  meu  aluara  per  mim  asiuado,  de  quo  o  trcslado  é  o 
seguinte  :  =^  -Eu  eIKey  fato  aaber  aos  que  este  aluara  virem  quo  aveiido  eu  rcspeito 
como  Fraucisco  Godiubo,  mealrc  das  obraa  de  carpeutaria  dos  meua  pa^oa  da  Riboira 
desta  cidade  e  caana  da  India,  Mina  e  allmazes  e  tcrceoaa  e  almazSa  da  Kibeira 
deata  cidade,  teni  sei'uido  muilOB  auDOS,  e  como  Diogo  Uodínbo,  seu  sobrinfao,  ha 
muilo  teuipo  que  .-<ei-ue  em  seu  lugar  por  a  Rainha  dona  Cat«r¡ua,  miuba  senhora,  qna 
Deus  tem,  se  seruir  do  dito  Francisco  Godinbo,  e  por  elle  ora  aeruir  de  allmoiarife 
da  varzea  dObidoa,  me  pidir  que  Ibe  fa^a  merce  de  Ihe  dar  liceii^a  pera  renüciar  o 
dito  olficio  de  mestre  das  obraa  da  cnrpentaria  no  dito  Diogo  Godinbo,  aeu  Bobriubo, 
por  ser  pera  isso  muyto  auto  e  sutbeiente  pora  isso,  ey  por  bem  c  me  praz  de  Ihe  dar 
licenca  pera  que  poaaa  renüciar  o  dito  olticio  de  mestre  daa  obras  de  c&rpcularia  no 
dito  Diogo  Godinho,  com  doze  mil  r.'  de  ordenado,  seis  mili  rs  que  tem  pela  carta 
do  dito  olÜcio  e  outros  seis  mil  reis  que  tem  d  acre  cénit  amento  por  haa  prouisao,  oa 
quacs  s3o  dos  trinta  mil  r.'  que  tiaha  de  mantimcto,  por  que  os  drzoito  mil  ra  qne 
falecem  tem  por  outra  proiiisSu.  Notetüco  asai  e  mando  aoa  ucdorea  de  minba  fa^enda 
que  apreaentaiidolhe  o  diio  Diogo  Godinho  a  carta  que  o  dilo  Franciaco  (íodiiilio  tem 
do  dito  uthcio  e  sua  reuüciatilo  e  a  prouisüo  dos  seis  mil  rs  dac^centamento  com  este 
aluara  Ibc  fagáis  fazer  carta  on  forma  do  dito  oQiciu  cofurme  ^Ho  dilo  Fraucisco  Go- 
dinho, e  cumpr3  este  aluara,  posto  que  nS  soja  pasado  pola  chancelaria.  JoSoAluarea 
o  fez  cm  Liibott  a  siii  doutubro  de  mil  b°  l;!ixiiij,  e  eu  Manuel  dAzeuedo  o  fiz  escre- 
aer.»  —  Pedindome  o  dito  Diogo  Godinho  que  por  quanlo  o  dito  Francíaco  Godinho 
por  virtude  da  dita  licenga  rcnunciou  nelle  o  dito  olficio  de  mestre  das  obras  de  ear- 
pentaria  como  era  declarado  em  hnm  pubrico  estormento  de  reniiciacito  que  apreaen- 
laua,  feito  per  Marcos  dOllueira,  tabeliam  deata  cidade  de  Lixboa  e  asínado  do  aeu 
sioal  pubrico  aos  ibj  dias  do  mes  doutubro  do  anno  pasado  de  b°  lisxiiij  com  testemu- 
nhas  uellc  nomeadaa,  Ihe  fizcsae  merce  de  Ihe  mandar  passar  carta  em  forma  do  dito 
officio,  e  visto  por  mim  seu  requerimeulo  e  o  dito  aluara  de  lembrani;a  c  estormento 
de  renüciagüo  o  a  carta  que  o  dito  Francisco  Godinbo  tinhn,  e  por  cufiar  do  dito  Diogo 
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Godinho  que  no  dito  oficio  me  seruira  bem  e  fielmente  e  por  Ihe  fnzer  merce,  tenho  por 
bem  e  o  dou  nra  daqui  em  diante  por  mestTO  das  obras  de  carpentaria  dos  pa;os  das 
casas  da  ludia  e  Mina  e  dos  allmazos  e  tprecenns  e  allioaiPs  da  Ribeira  deaiacidadp 
de  Llxhoa  <>[n  dina  de  sua  vjda,  aasi  e  da  maneirn  que  o  era  o  dito  Franciseo  Godi' 
nho,  com  o  qual  avera  de  inautiméto  ordenado  doze  mil  r'^  seis  mil  rs.  que  tinha  o 
dito  Franeisco  Godinlio  pella  carta  do  dite  olüeio  e  bcís  mil  r.'  que  mais  tiuha  dacres- 
CQmtiim?tu  por  proulsil  del!  Rey  dom  Jol  meii  acnhor,  que  Deua  tem,  feita  a  ib  dias 
de  dezembro  do  anuo  de  b.°  liiij,  os  quaes  doze  mil  rs  Ihe  serSo  pagos  assi  e  da  mu- 
ncira  que  <irio  pa^os  ao  dito  Franciaco  Godiuho,  e  mando  aos  vedorcs  da  mirjba  fa- 
zenda  que  Ihoa  fa;3  asetar  uo  líuro  das  ordinarias  dclla  e paasarcada auno deei'hargo 
pera  llie  serem  pagos  com  certidSo  do  prouedor  de  miiibas  obras  de  como  serne  o  dito 
oUicio  e  assi  mando  a  Alluoro  Pircz,  do  meu  cüaeibo,  prouedor  de  minhae  obras,  qne 
ao  dito  Diogo  Codíiilio  meta  de  pos^e  do  dito  officio  e  dahi  em  dinnte  Iho  deiie  ser- 
uir,  e  elle  jurara  na  minhn  chancclaria  aos  eamtos  cvangelhoe  &c,  na  qual  chancela- 
ria  pagou  de  ordenado  do  dito  olücio  qnatro  mil  r.',  queetregou  ao  thesoureirodadits 
ehancelaria,  como  ee  vio  por  seu  conheeimento  em  forma,  e  a  caria  que  o  dito  Fran- 
cisco Godinho  tinha  do  dito  officio  c  a  prouiaito  dos  sei.t  mil  rs  daereccmtaniento  e  o 
estormento  de  renúciacSo  foi  tudo  roto  ao  asj'nar  destii.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  a 
I  dias  de  Janeiro — Jo3o  Alhiarez  a  fez  — auo  do  nneimento  de  noso  Senbor  JLú  Xpo 
de  mil  b"  luí  b'',  e  cu  Manoel  d  Azeuedo  o  ñz 


—  ChiDCDlUrlB  de  D.  Fillppe  I,  DBOfSa,  Ut. 


Diogo  Godinho  era  sogro'de  Matheus  Dias  {Vtde  Chancellaría  da  Fi- 
lippe  II,  liv.  31,  foI.  154.) 


3Si2  —  Godinho  (FranciSGO).  Era  casado  com  Maria  Rodrigues, 

fiUia  de  JüSo  Rodrigues,  mestre  das  obras  du  carpintería  doa  pa908  da 
casa  da  India  e  Mina.  D.  JoSo  III  tinha  promettido  a  este  ultimo  tres- 
passar  o  officio  a  qnem  casasae  com  a  filhii,  sendo  apto  para  o  exercer. 
El-rei  cnmpriu  a  promessa,  mandando  passar  a  oarta  em  favor  de  Fran- 
cisco Godinho  a  28  de  Janeiro  de  1548,  Numa  apostilla  a  esta  carta  ou 
a  entra  idéntica  de  O  de  agosto  do  nicsnio  anno,  foi  nomeado  naestre  da 
carpintería  o  tercenas  c  armazens  da  Ribeira  de  Lisboa.  Eiíta  apostilla  é 
de  10  de  Janeiro  de  lüGó.  Em  15  de  dezembro  de  1554,  eram4ho  dados 
6:000  reaos  de  ordenado,  alem  de  ontros  tantos  que  já  tinha.  A  14  do 
Janeiro  de  1568  era-lhe  feita  mercé  de  18;000  reaes  de  ordenado,  que, 
com  os  12:000  que  já  tinha,  ficava  assim  elevado  a  30:000  por  anno. 
Eis  os  documentos  comprovativos : 

oDom  Joam  &c  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  fa^o  saber  que  cüñamdo  eu 
de  Francisco  Godinho,  carpiuitciro  de  esBaSi  que  no  oficio  de  niestre  da  corpemtaria 
me  seruira  bem,  como  a  meu  seruv^o  compre,  ey  por  bcm  e  me  ptaz  de  llic  fazer 
mcree,  como  de  fcyto  per  esta  nijuha  carta  fa^o,  do  dito  oficio  de  mestn*  das  obras 
da  carpemtarift  dos  pagos  da  casa  da  India  e  Myua,  em  dias  de  sua  vyda,  aaj  e  da 
maneira  que  o  era  Joain  Roiz,  seu  cogro,  ao  qual,  por  he  fazer  merce,  eu  ouiie  por 
bem,  per  hum  meu  aluara,  fejto  a  seis  dias  de  setcmbro  de  quiíihemtos  e  quoremta, 
que  per  seu  falecimcnto  ficase  o  dito  oficio  a  Maria  Rodriguez,  aua  fillia,  pera  a  pesoa 
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que  com  ela  casaso,  Bemdo  auta  pera  o  eeruir,  c  por  ora  o  dito  Prnacisco  Godínlio 

ser  cBfliido  com  a  dita  María  Rodiigaez  e  apr  auto  pera  eeruir  o  dito  oficio,  Uie  madey 
dele  pasar  esta  carta,  cuín  lio  quiil  avf^ra  dn  inaiiitijnemto  ordenado  em  cada  liuiJ  ano 
acia  mil  r.',  qut  hu  outi-o  tiimto  como  o  dito  eeu  soRro  eom  ele  avia,  Kotefiquo  o  aey  e 
mamdo  ao  comde  da  Castanlieira,  vedor  de  myulm  fazemda,  que  ho  fai;a  aaetar  no 
liuro  dos  ordenados  da  dita  fazemda  e  cin  cada  l;um  ano  pasar  dos  ditos  seis  mil  ra 
despbargo  pera  ihe  aerem  pagos,  e  o  aluara  per  que  fiz  mercc  ao  dito  Joam  Rodrí- 
guez do  dito  oficio  pera  quem  cuaase  com  a  dita  Maria  Rodríguez,  eua  filba,  foy  roto 
ao  asyiiar  deata,  e  o  ditu  Francieco  (¡odinho  jurara  na  chaneelaria  que  1)ein  o  verdft- 
deiramcDte  syrua  o  dito  oficio.  Adrlam  Lucio  a  fez  em  Lixboa  a  ubiij  dias  de  Ja- 
neiro, ano  do  uaciniento  de  noso  aenbor  Jhü  x.°  de  j  b'  Rbiij.  Asdre  Soarez  a  fez  eg- 

preuer.»  (^^.^^  ¿^  Tombo.  — CbiuiceBirtmi  D.  Jola  111,  llT.  6T,  tol.  56,) 

•Trellado  de  lifia  puetilla  que  se  pos  ao  pe  de  Iii5a  carta  de  Franciaco  Godmho, 
que  pnaou  pella  chaneelaria  a  ii  dagosto  dcjb"  Rbiij. 

aE  pella  maneira  declarada  uosta  carta,  ey  por  bem  e  me  praz  que  Fraucisco 
Godioho,  uella  cootheudo,  siruu  de  mi'slre  das  obras  de  carpcntarya  que  se  fezerem 
nod  allmazi>s  e  tereceuns  e  atlmazea  da  Ribeira  da  cidnde  de  Lixboa,  asi  e  da  maneira 
que  por  esta  carta  aerue  de  meslro  das  obras  de  carpeutaria  doa  pa^os  das  caaaa  da 
India  e  Mina,  e  cata  postilla  vallera  como  carta,  scm  embargo  da  ordeiia^ito  do  3.* 
Liiiro  que  o  contrario  diapüe.  Joao  Altiiarez  O  fez  em  Allnielrim  a  x  de  jaueiro  de 
jb'  lib,  e  eu  Bertollamcu  Froes  o  ñz  escrcuer.» 

(Turre  do  Tombo.  —  Chiuctllarii  de  D.  gebailllo  f  D.  lIcnMque,  SoofScí,  Uv.  !<■,  rol.  S»0  ».| 

•Eu  cIRcy  fa;o  saber  a  tos  comde  da  Cnstanbeira,  vedor  de  mynha  fazemda, 
que  avemdo  eu  reapeito  aos  BeruÍ90S  de  Francisco  Godinbo,  mestre  de  carpemtaria 
dos  pa(oa  das  casas  da  Iindia  e  Mjna,  e  por  Ihe  fazer  merce,  cy  por  bem  e  me  praz 
que  ele  tenba  e  aja  de  mym  cadauo  seis  milt  rs  dordcnado  eom  o  dito  oficio,  alem 
doutros  aeia  mili  ra  que  tem  por  outra  uiinha  prouysam,  e  por  tanilo  uolo  nolifiquo 
aay  e  mamdo  que  fa^uea  ascmtar  os  ditos  seis  mili  ra  no  Liuro  doa  ordena'los  da  fa- 
zenda  no  tilolo  do  dito  Francisco  Godinbo  e  tirar  cadnno  desembargo  pera  Ihe  aerem 
pagos  BCgumdo  ordenam^a,  os  quaes  aeia  mili  ra  comc^ara  a  vcmuer  do  primeiro  dia 
de  Janeiro  du  ano  que  vcm  de  jb''  I  e  cimquo,  C  quero  e  me  praz  que  eata  valha,  tenha 
forga  e  vigor  como  so  fose  carta  fcita  cm  meu  uome  e  aselada  do  uieu  aelo  pemdemte, 
aem  i^bargo  da  ordena^-S  do  Bügumdj  liuro  tiCoIo  ix  que  deapoi'm  o  comtrairo.  Adriam 
Lucio  o  fez  cm  Lixboa  a  xb  de  dezembro  de  jb''  liüj-  Aiudre  !>oarez  o  fez  acpreuer.' 
(Torro  do  Tumbo.  — Chíiii-dluriii  de  D.  Jólo  III,  U».  SO,  fol.  160  r.| 

'Eu  elRey  fa^o  saber  a  vos  M.''  Nuncz,  que  seruis  de  Iboaoureiro  da  casa  da 
Imdia,  ou  a  quem  ao  dianto  o  dito  cargo  seruir,  que  avendo  respeito  a  iufomiatao  que 
me  fui  dada  do  como  Franci.sco  Gudinlio  scrue  bem  o  cargo  de  meetre  das  obras  da 
carpintaria  que  mitdo  fazer  ncsta  cidade  de  Lixboa,  ey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe 
faíer  mercc  de  dezoilo  mil  rs  de  ordenado  cadaimo,  Squanto  seruir  o  dito  cargo,  alera 
dos  doze  mil  rs  que  com  elle  tcm  por  outro  alluara,  pera  por  lodoa  aerem  trynta  mil  ra  . 
cadaimo,  os  quae»  dezoito  mil  rs  comeará  a  vflcer  e  aver  delk's  pagamento  do  pri- 
meiro de  Janeiro  deete  anno  prcaeule  de  mili  b"  Ix  biij  em  dyantc,  c  portUto  vos  mando 
que  os  dit'is  xbüj  rs  Ihos  paguéis  cadanno  do  dito  primeiro  de  Janeiro  em  dyante  com 
certidSo  de  JoSo  Carualho,  fidallgo  de  miiiha  casa  e  proucdor  das  obras  que  mudo 
fazer,  de  como  Francisco  Godioho  serue  o  dito  cargo,  e  pollo  trellado  destc  alluara,  que 
sera  regiatado  no  liuro  de  yoaa  dcspesa  por  Imm  dos  eacriuftia  desa  casa,  com  conhe- 
ciroenlo  de  Francisco  Godinlio  e  a  dita  certidilo  de  Joao  Canialho,  mando  aos  contado- 
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rea  que  voIIob  leuem  os  ditoe  ibiij  r.*  cadanao  em  ooota,  e  este  alluara  quero  qae 
Talhii  como  se  fose  carta  em  mcu  norne  e  asellada  de  meu  sello  pcudente,  seni  embargo 
da  ordenaíSo  do  2.°  L."  titulo  ii  que  digpoe  o  contrario.  AlluHro  FeriiftiideE  o  fea  em 
Lixboa  a  ii  diiis  de  Janeiro  de  jb'  libiij.  Manoel  Soarez  o  fes  escreuer.. 

ITorro  lio  Taml» —  OhíncolUirl»  de  D.  Bnbullio  e  D.  Henriqno,  Cootfleí,  1ÍT.  21,  fol.  <7.) 

Em  1585  Francisco  Godinbo  renunciou  o  cargo  em  Diogo  Qodinho, 

aeu  Hobrinho,  de  quera  se  tratou  no  artigo  anterior. 

3í23^ — Gomes  (Estevam).  Esleuom  Gómez  pedreyro,  mettrt  daa 

obvas  do  Ifante  dom  Pudro,  6  assim  que  apparece  como  teateiuunha  nam 
contrato  de  aforamento  celebrado  em  1428  no  mosteiro  da  Batatha.  Este 
documento  está  pnblicadu  a  pag.  219  d'este  Diccionario. 

Figura  tambera  no  pergaminbo  265  do  eartorio  do  mesmo  convento. 


334-  —  Gomes  (Gabriel).  Mostré  dos  canos  de  clmrabo  dos  pa- 
503  da  villa  de  Cintra,  cargo  para  que  foi  noraeado  a  16  de  julho  de 
1541,  A  respectiva  carta  deaigua-o  por  serralbeiro,  mas  talvez  fosse  en- 
gaño de  quera  a  registou,  devendo  escrever  pedreiro,  como  eram  os  outros 
mostrea  que  o  antecederam  e  se  Ihe  seguiram.  Gabriel  Gomes  succedeu  a 
Diogo  Rodrigues,  de  quem  trataremos  no  logar  competente.  A  Gabriel 
Gomes  succedeu  Pero  PexSo.  É  curioso  que  encontramos  duas  cartas, 
urna  de  11  de  jullio  de  1542,  nomeando  este  ultimo  meatre  dos  canos  doe 
pagos  da  villa  de  Sintra,  asy  e  da  maneira  ipit  o  efoni  Joao  Rodrigues  e 
Atareos  Femandes,  c  outra  de  23  de  Janeiro  do  1543,  t-ra  que  o  nomeía  para 
o  mesmo  officio  por  fallecímento  de  Gabriel  Gomes.  No  logar  opportuno 
aairSo  estes  documentos.  Veja-se  o  artigo  consagrado  a  Femandes  (Mar- 
cos). Eis  a  carta  do  Gabriel  Gomes: 

"Dom  Joham  &c  a  quamtoB  esla  miohn  carta  virem  faío  aaber  que  eofiando  eu 
de  Grauiel  (iomcz,  sarallieiro,  que  nieto  me  sumirá  Lem  e  fielmente,  como  cumpre  a 
meu  seruit;o,  queremdolbe  fazer  nierce,  tenlio  por  bem  e  o  dou  ora  daquy  em  diamte 
por  mcstre  dos  eanos  de  chumbo  dos  meus  pai;08  da  villa  do  Symtra,  aay  e  pella  ma- 
neira que  o  ele  deac  ser  e  como  o  era  Diogo  Hoiz,  que  o  dito  olieio  tinba  o  se  finou, 
e  eu  liz  do  dito  oücio  mercc  per  seu  falecimeoto  ao  dito  firauiel  Gómez  per  minha 
prouisam,  que  foy  rota  ao  asjnar  desta,  com  o  quall  oficio  elle  avera  de  mamtimeinto 
em  eaba  luiin  año  cimquo  mül  rs,  do  primeiro  dia  do  wefl  de  Janeiro  que  pasou  deete 
alio  preaemte  de  mili  quinbetOB  coremta  e  buii  em  diante,  os  qunes  cy  por  bem  que 
Ihe  Bcj'am  asemtados  no  allmoiarifndo  do  Alumquer  e  paguoa  pello  ramo  das  sysaa 
du  vila  de  Symtra,  aoa  quarteis  do  año,  como  ordinaria,  cütamto  que  ele  vina  o  tenha 
eua  casa  e  este  [uieja)  continuadamente  ua  dita  vila  de  Symtra,  e  sera  ohrigado  a 
concertar  os  ditos  canos  de  tudo  o  que  necoseario  for  e  soltar  a  agoa  deles,  quaoda 
eu  for  aoH  ditos  pa^oa  ou  ob  Ifantes  meus  muilo  amados  e  prezadoH  írmSos,  porem 
quamdo  ele  trabailiar  nos  ditos  canos  dJas  inteiros  Ibe  serum  pagos  a  setenta  n  por 
dia  e  quando  nos  ditoa  canoa  nom  trubalbar  dia  imteiro,  Ihe  nom  sera  por  iao  paguo 
couea  algña,  porem  mado  au  bar.tm  d  Aluito,  do  laeu  consellio  e  vedor  de  uúnha  fa- 


I 


r 


429 

senda,  qae  Ihe  &9a  Hsemtar  nos  meue  liuroü  della  o  dito  mam  ti  mam  to  e  It'uur  cadauo 
tío  caderuo  do  afeutamento  do  dito  alinoxiirifado  pera  avcr  pngamcnto  ocle  do  dito 
Janeiro  em  diante  na  maneira  que  dito  he,  e  mando  ao  almojarife  ou  recebedor  do 
dito  runo  das  sjeas  da  dita  villa  de  Symtra  que  Ihe  pngne  os  ditoa  dmquo  mili  ra 
cadajio  do  dito  jaDeiro  em  diamte,  aos  quarteia  dele,  na  maneira  ácima  decliirada.  K 
maudo  ao  almoxBrife  ou  recebedor  do  u  lino  xa  rifad  o  du  vila  d  Alamquer  que  com  o 
treladu  desta  carta  em  pubrico  feito  per  seu  sprivSo  com  couhcctmeuto  do  dito  tira- 
uiel  Gómez  e  certidSo  do  almoxarife  e  cRprivUo  dos  ditos  pa^os  de  oomo  Berue  e  cum- 
pre  as  ditas  obriga^is  Ihe  receba  em  pagameato  no  dinlieiro  que  Ihe  forobrigndo  a. 
entregar  e  aos  contadores  que  Ibos  leuem  cm  conls,  e  mÍLdo  ao  dito  almoiarife  e  spri- 
tSo  dos  ditos  pa(DB  que  o  metilo  logo  em  poee  do  dtlo  oÜcio  c  Iho  lei^tem  scruirasye 
pella  maneira  que  ncsta  se  contem,  por  quüto  eu  Ihe  fs^o  dele  merce  na  mnneira  so- 
bredilA,  o  quall  Grauiell  Gómez  pagou  dordenado  do  dito  oñcio  cm  minha  cbanceln- 
ria  dotts  mili  e  quinbemtoB  rs  ao  recebedor  déla,  segundo  se  vio  per  seu  nsynado  e  do 
spriuaO  de  seu  cargo,  que  os  caregou  sobre  ele  em  recepta,  e  fo;  rolo  ao  asynar  deata, 
que  pera  firmeza  délo  Ihe  mSdej  dar  per  mym  ftgyuada  e  aaeladn  do  mcu  selo  pca- 
deote  pera  a  ter  por  sus  guarda.  Daila  na  minha  cjdade  de  Lixboa  a  xbj  dias  de 
julho  — P."  Ribeiro  a  fez  — ano  do  naciniento  de  noso  Senhor  Jhü  X.°  de  j  b"  Rj  e  asy 
soltara  a  dita  aguoa  quando  a  dita  vila  for  a  Rainba  minha  sobre  todas  multo  amada 
e  prezada  molher,  e  eu  Andre  Pirez  o  sobsprevy." 

(Tom  da  Tombo.  -  Cbinccllarlk  de  D.  Jola  UI,  IIy.  3],  rol.  8S.) 


3S0  —  Qomea  (Gaspar).  Era  mestre  de  carpintería  e  pedraria 
e  moUeiro  dos  moinhos  e  fornos  de  Val  de  Zebru,  cargo  que  corae^ou  a 
desempenhar  desde  1  de  Janeiro  de  1571,  epocha  em  que  fallecen  Ma- 
nuel Pires,  de  quem  ficou  sendo  o  succesaor.  Tinha  de  ordenado  annual 
185000  rs.  e  tres  moios  de  trigo,  como  ae  v6  pola  seguinte  carta: 

"liu  elRey  fu^o  saber  aos  que  este  shiara  virem  que  ey  por  hem  e  me  praaz  que 
Gaspar  Gómez,  que  seme  de  mostré  da  carpintaria  e  pedrarya  e  molleíro  dos  moy- 
nboB  e  fomoB  de  Val  de  Zebro,  tenba  c  aja  de  mautimcnto  ordenado,  équamto  seruir 
o  dito  oficio,  xbiij  r.'  e  tres  mojos  dp  trigo  em  cada  hum  anuo,  que  be  outro  tanto 
como  tinha  Manoel  Pires,  per  cujo  fallecimento  o  dito  otlicio  ragou,  os  ([uaes  come- 
ará a  vemcer  do  primeiro  dia  de  Janeiro  que  pasou  do  auo  de  mili  e  b'^  Ixxj  em  diamte, 
em  que  come^ou  a  semir  o  dito  oficio  e  o  dito  Manoel  Fircz  fnlleceo,  e  ecrlhehSo  pa- 
gos na  almoxarife  que  ora  hee  e  ao  diamte  for  dos  ditos  muiulios  e  fornos,  com  certi- 
dSo do  prouedor  delles  de  como  serue  <•  he  cütino ;  pelo  que  mundo  ao  dito  almoxarife, 
quo  [;ra  hee  e  ao  diamte  for,  que  do  dito  Janeiro  cm  diamte  Ibc  dee  e  pague  em  cada 
bui"!  auno,  aos  quarteis  delle,  os  ditoa  dezoyto  mili  r.'  e  tres  moyos  de  trigo,  como 
dito  he,  e  pello  trcllado  deste  aluara,  que  eeraa  registado  no  L.°  de  sus  despesa 
pelo  escriuSo  de  seu  carguo,  e  seu  conhecimenlo  e  a  dita  ccrtidSo,  Ihe  aeran  lleuado 
em  despesa  o  que  Ibe  asi  pela  dita  maneira  paguar,  o  quall  valeraa  como  carta, 
posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mnia  de  hu5  anno,  aem  Pbargo  da  ordenníSo 
do  2.°  L."  em  comtrairo.  Domingos  de  tíciíaa  o  fez  em  Lixboa  a  dez  de  nouembro 
de  quinbStos  setenta  e  quatro.  Gaspar  lícbello  o  fex  escreuer.i 

{TarredoTombo.  — CluincEU.riídBD.  SebjisiiiüeD,  líí-nriímc,  íhflíBfi,  liv.  M,  tol.  SI  «.) 

ClaBpar  Gomes  era  fallecido  por  1598,  pois  nesto  anno  Ihe  siicccdeu 
seu  filho  Henrique  Gomes,  de  quem  se  trata  adeante. 


3S6  — Gomes  (Gonzalo).  Pedreiro  dos  pagos  de  Cintra  eui  lols. 
Vide  Camide  (Pero  de). 


aSÍ'y  — Gomes  (Gregorio).  Nomeado  em  1694  capiUo  enga 
nheiro  da  capitanía  do  Rio  de  Janeiro.  A  respectiva  carta  de  nomeado 
acha-ae  registada  no  liv.  8.°,  121  de  inventario,  dos  Officios  e  Meicit,  do 
Conselho  Ultramarino,  fol.  329 : 

■  Dom  Pedro  por  graga  de  Dcub,  etc  fft^  saber  a.aa  que  esta  miuhii  carta  patente 
uireni  que  tendo  respeito  á  fi<lta  que  ha  na  capital  do  Rio  de  Janeiro  de  eingenheiro 
para  reparo  das  fortificacoes  della  e  a  boa  ÍDfoimafJIo  que  tiue  de  Grigorio  Gomes; 
13¡ej  por  bum  fazerlhe  tnerce  do  posto  de  capitfto  eingenliüiro  iín  dita  capitanía  do 
Rio  de  Janeiro,  com  o  qual  hauerá  o  soldó  que  Ihe  tocar  e  houuerao  scus  antetesso- 
res,  pago  na  forma  de  miuhas  ordens,  e  gozará  de  todas  as  lionras,  etc.  Dada  na  cidade 
de  Lisboa  aos  quatro  días  do  nez  de  Janeiro — Mauoel  Pinheiro  dn  P'onceca  a  fes  — 
Anno  do  naeimento  de  Nosbo  Senbor  Jesús  Cbristo  de  mil  e  Eeis  ceñios  nouenta  e 
quatro.  O  secretario  André  Lopes  da  Laura  a  fiz  escteuer.  ElRoj.i 

Em  1698  foi  nomeado  sargento  mor  ad  honorem  da  capitanía  do  Rio 
de  Janeiro  José  Velho  de  Azevedo,  e  na  reappctiva  carta  se  diz  que  elle 
íora  escolhido  para  pQr  em  sua  ultima  perfeiyao  as  obraa  das  forudezas, 
ft  que  se  tivesse  dado  principio,  por  Gregorio  Gomes  Henriques,  que  oceii- 
pava  aquelle  posto,  harer  nelle  commettido  taes  erros,  que  merecen  ser 
preso.  Vide  o  artigo  relativo  a  JoaóVelho  de  Azevedo. 


3SS  —  Gomes  (Henrique).  Era  filho  de  Gaspar  Gomes,  por 
ciijo  fallecimeuto  succedeu  no  cargo  de  mest^e  de  pedraria  e  carpiateria 
dos  moinhos  de  Val  de  Zebro.  A  carta  que  o  nonieou  é  de  13  de  abril  de 
1598. 

>Et  KIRei  fafo  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  aneado  reepeito  a.  informa- 
(ío  que  o  Prouedor  e  officiaes  dos  moyahos  e  fomos  de  Va1  de  Zobro  uie  enviarlo  de 
como  Anrique  Gómez  serue  bcm  o  oScio  de  mestre  da  carpcntaria  e  pedraria  dos 
ditos  moinhos  e  fomos  despois  da  morte  de  Gaspar  ünmez,  seu  pay  ;  bev  por  bein  c 
me  praz  que  elle  o  sirua  e  tenba,  e  aja  com  elle  d«  mAntiinento  ordenado,  emqnanto 
O  seruir,  dezoíto  mil  rs  e  tres  moyos  de  trigo  em  cada  bum  ano,  que  be  outro  tanto 
como  tinha  e  aula  o  dito  Gaspar  Gómez,  seu  pai,  per  cujo  fallecimeuto  o  dito  uiiicio 
vagou,  o  qual  ordenado  come;araa  de  vScer  do  dia  que  con  c(o  a  scry  r  o  dito  ofEcio, 
que  coBtaraa  per  certidSo  do  dito  prouedor  e  oHiciaes  d  d  tos  m  nhos  e  fornoa  de 
Val  de  Zebro,  e  serlbehSo  pagos  cada  ano  no  almoxarife  que  ora  hee  e  ao  diante  for 
dos  ditos  moyahoB  e  fomos,  com  outro  sj  certidáo  do  d  I  prouedor  de  como  aerne  e 
he  contino,  pella  maneyra  que  se  pagaua  ao  dito  Gaspar  Tomer  s  piv  :  Pello  que 
raando  ao  dito  almoxarife,  que  ora  he  e  ao  diante  for,  q  e  do  d  to  te  ¡o  que  come^ou 
a  seruir  em  diante  de  e  pague  ao  dito  Anrique  Gómez  ero  cada  bum  ano,  aos  quarteis 
delle,  os  ditos  dezoito  mil  rs  e  tres  moyos  de  trigo,  como  dito  liee.  E  pello  treslado 


r 
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deste  aluaraa,  que  seraa  regigtado  no  Liuro  de  eua  desposa  pello  eacrlulo  de  eeu 
cargo,  c  scu  conhccimento  c  a  dita  iiTtidio,  llio  seraa  leuudo  cía  dcspcBu  o  que  Ibc 
asi  pella  dita  iiianuira  p»gar  cada  auu,  u  o  dito  proucdor  Iho  daraa  juramentci  dos 
santos  eu3gclbos  que  sima  bcm  e  uerdndcirancDtc,  de  que  ee  faraa  assenio  cas 
coatas  deste  aluaraa,  que  hei  por  btm  que  valba  como  carta,  posto  que  o  efeito  dulle 
aja  de  dorar  maia  de  hum  ano,  bcm  ciobargo  da  ordenad-So  do  2."  L."  titulo  »,  que 
o  contrario  dispoem.  Ilclcbior  Piuto  o  fez  em  Liilioii  a  liij  di;  abril  de  B''  i 
e  oyto.  lanalu^z  tjoarez  o  fez  escreuer.i 


ou;íi«,  liv. 


3SO  —  Oomes  (Joao).  A  4  Jl-  icvereiro  de  1500,  por  morto  de 
Gil  Vicente,  nomeuu-o  D.  Manuel,  meatre  da  carpintería  real  da  villa  de 
Santarem.  Devia  ser  fallecido  por  1512,  pois  a  4  de  maio  d'eete  anno  fui 
nomeado  para  o  substituir  Simao  Días.  Eis  a  carta  de  nomeagio  de  JoAo 
Gomes ; 

oDom  Manuell  &c  a  quauto»  esta  uoasa  carta  virem  fazeinos  saber  que  comfjamdo 
nos  de  Johain  Goinez,  carpinteiro,  morador  em  a  nossa  villa  de  Samtarem,  que  bo 
far¿  bcm  como  a  nosao  serul^o  compre,  querciudolhe  fazer  gra^a  e  inerce,  temos  por 
bem  e  o  damos  ora  daquy  em  díamte  por  inestrc  da  nossa  carpiutarja  da  dita  villa, 
assy  e  polla  maueira  que  o  ate  quj  foy  Gilí  Vyceinte,  que  o  dito  oficio  tiuba  e  se  ora 
fjnou,  com  o  qual  oScio  queremos  que  ajaa  de  mtimtimeoto  cm  cada  bü  ano  hü  moyo 
de  trigo.  E  poreiii  piamdauíos  ao  nosso  colador  em  a  dita  villa  c  veador  das  aosas 
obras  dolía,  e  quaesquer  outros  nosos  oRciaea  e  pcaoaa  a  que  esta  nasa  carta  lor  mos- 
trada e  o  conbrcimento  della  pertencer,  que  o  raelam  logo  em  posse  do  dito  oficio  e 
Ibo  Iciiem  seruir  e  vsar  dello  e  auer  o  dito  mantimcnto  c  procs  e  pereal;oa  c  ioti;ri.'B- 
acs  a  elle  bordenado,  eem  duuida  aem  embargo  algii  que  Ibe  a  ello  poubam,  por  que 
asy  be  nossa  merce.  O  quall  Joham  (lomea  jurou  em  a  noísa  cliancelaria  aoa  samlos 
avamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  e  eomo  deue  obro  o  vsae  do  dito  oficio,  guar- 
dando a  nos  naso  eeruigo  e  aa  partea  eeu  diroito.  Dada  cm  Lixboa  a  iiü  dias  de  feue- 
reiro  —  Gaspar  Rodrigues  a  fez  —  ano  de  noao  senhor  Jim  xp,°  de  mili  e  quynhemtoa. 
E  isto  em  quanto  liosa  inerce  fúr.s 

(Turn  <]d  Tambo.  —  CbsncFlUrin  da  D.  MiDunl,  liv.  11,  fol.  89  e.) 


330  —  Oomes  (Jorge).  —  1.°  —  Nfto  aabomoa  se  Jorge  Gomes, 
de  qtiein  se  trata  no  numero  seguinte,  teria  andado  na  sua  mocidade 
pelas  partea  do  Oriente,  o  que  sabemos  é  que  em  Goa,  ora  1527,  existía 
um  mestre  de  obras  d'este  nome,  qne  passava  o  aeguinto  attcstado  no 
contrato  para  a  construccSo  das  taracenaa  na  ribeira  d'aquclla  cidade: 

'Foi  visto  por  Jorge  Gómez,  mestre  das  obras,  aa  acbegas  pera  a  obra  que  JohSo 
Rodríguez  e  Jorge  Diaz,  pcdreiroa,  tcni  eome^ado  pera  as  tercenas  que  fazem  na 
Biljeira ;  digo  que  pode  valer  quatro  centoa  pai'daos  a  mais,  e  por  verdade  aainei 
aqui.  oje  XXX  de  aetombro  de  527. — Jorge  Gomcí.» 


Veja-BC  o  artigo  relativo  a  JoSo  Rodriguea, 
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331 — Gomes  (Jorge).  —  2."  —  Era  cavalleiro  de  Chriato,  mes- 
tre  das  obras  da  cidade  de  Tánger,  onde  já  o  e  neón  trata  oh  enj  junhu  de 
155Í),  levantandu  a  planta  ou  tirando  o  modelo  d'aqiiella  pra^-a.  D'esae 
tempo  existe  urna  carta  sua,  dando  conta  á  rainha  D.  Catharina  da  sua 
raieeSo,  e  nella  so  refere  aos  dissabores  que  Ihe  causava  a  eoncorreni;ia 
de  Diogo  Telies,  de  quem  adeante  trataremos.  Esta  ana  carta  merece  ser 
lida  B  aqui  a  damos  na  integra: 

iScnr.'  —  £u  clieguei  a  esta  BUa  cidade  a  doze  de  mar^o  c  por  fallía  dcmbarqua- 
i¡ia  guastei  todo  a  muís  tempo  no  porto  de  í^amta  Mnria,  c  i^heguamdo  comecei  a  cm- 
ternder  no  modello,  que  V.  A.  me  mSdou  faaer  desta  cidude^  e  niao  amdo  beiii  atupado, 
trabiLlhamdo  de  di»  e  de  iiaite,  B  asi  dei  as  cartaa  e  provisriea  de  V.  A.  &o  capitam  ; 
elle  me  meteo  de  pose  de  meu  carguo. 

Naa  mais  cousas  quo  cumprcm  a  bem  de  serui^  de  V.  A.  deste  carguo  de  que  me 
fes  merce  amda  hum  pouco  deriimado,  por  que  Dloguo  Telies  quer  eer  ludo,  asi  que 
peí-  este  respcito  detremlno  acabar  O  modello  pera  O  lleuar  e  tratar  do  que  e  de  eada 
lium,  asi  pera  V.  A.  ser  seruida,  como  pera  cada  hum  eeruír  seu  carguo  Bcm  avcr  nisto 
desavcmías,  per  que  avellas  6  düSBeruifo  de  V.  A.,  e  eu  nSo  yim  ca  eenSo  pera  aeruir 
c  ieto  avemdo  V.  A.  asi  por  seu  seruiío.  Nobo  aflr  acrecemte  a  vida  e  reall  estado  de 
V.  A.  e  dcü  rei  noso  sor.  De  Tamgere  a  dous  de  iunho  de  cimcoernta  c  noue.  Jorge 

GUOmei-t  (Torre  íIq  TombO.  —  Corpa  CfcronolOfflíO,  pjutí  ].',  mi;o  IOS,  doc  BO.) 

Em  1573  concedeu-lbe  D.  SebastiSo  a  tenya  annual  do  20:000  reaes 
era  atteii^ilo  aos  servidos  que  tinha  feito  em  Tánger,  como  mestre  daa 
obras  da  fortifica 5; So  d"eíla,  e  aos  que  entilo  lá  ia  íiizer.  Eis  a.  respectiva 
carta : 

•Dom  SeliBBtíam  &c  Aos  qiir  OBtn  carta  virem  fafo  saber  que  avemdo  en  reepeito 
ao  aerui^o  que  me  faz  aa  cidade  de  Tamgere  Jorge  Gómez,  caaaJejro  da  ordem  de 
□oso  seuhoi'  Jhü  xpo,  mestre  daa  obras  da  forteficafSo  deüji,  e  ao  que  me  ora  la  vaj 
fazer  nelas,  cy  por  bem  e  me  praz  de  fazer  merce  de  viiiite  mili  rs  de  temía  cada 
ano,  cm  quSto  llie  nía  ñr.er  outra  merce,  porque,  tamto  que  Ihc  for  feíta,  ob  halar- 
guara  e  OB  iiSo  bitvera  maia,  doB  quaeea  11  rs  de  tem;a  Ibe  n^y  fa^o  merce  alem  dou- 
tros  xx  que  ja  tem  cada  ano  cora  ho  abyto  da  dita  hordem,  e  os  comcíara  a  vcmcer 
do  primBjTO  día  do  mea  de  janCTro  do  ano  que  vem  de  h'  lisüíj  em  diamte,  e  portamto 
mamdo  aoa  veedores  de  miulia  fazenda  que  Ihos  fa^áo  aacmtar  no  L."  della  com  ha 
dita  declaraíam  e  Ihos  deapacliem  cada  ano  em  parte  bomdc  Ihe  aejSo  bem  paguos, 
aos  quarteiB^  segundo  ordenaba,  com  certid^  de  M."'  Corcsma  Barcto,  do  meu  eoDse- 
Iho.  de  como  Ihe  nSo  teubo  feito  outra  merce,  e  por  que  Ihe  eu  fiz  merce  dos  ditos 
XX  ra  de  tcm^a  a  iibiij  diaa  do  mes  de  julho  deste  ano  preeemle  de  b°  liiiij,  do  qual 
tempo  em  diamte  oa  cometa  a  vencer,  foyibe  pasada  proniaao  para  Ruj  (íomez  de 
Carualhoaa  Ihe  paguir  Lüj  b'  iüij,  que  se  montao  ob  ditos  sxbüj  de  julho  ate  fim  de 
dezembro  do  i  o  an  pe  mtc,  a  rezfio  doa  ditos  xi  ra  por  ano,  e  por  ürmcza  de  tudo 
Ibc  mSdey  d  e  a  a  ta  du  padrSo,  por  mim  asinada  e  i^msadn  pela  chancidaría  e 
aaellada  com  h  II  1  H  l.  Andró  Vydall  a  fez  em  fíeuora  a  xxii  de  julbo  ano  do 
naoimento  de  u  ni      Jbü  Xpo  de  jb*  Izxiij,  e  posto  que  dygua  que  ae  Ihe  paaou 

prouyaSo  p  a  RU3  I.  me  de  (.'arualhosa  Ihe  paguar  os  ditos  biij  b°  Iüij  rs,  dcuselbe 
a  dita  prou  í  pa  a  II  sjrem  despachados  no  aaemtamento  do  ano  que  vem  de 
b°  txxiiij.  Sobaet  am  da  Costa  a  fez  acpreuer.* 

(Tdit  m       —  ccIUrimdeD.  SebuHloeD.  Hsnriquc,  JTcofSu,  tlT.  SD,  fol.  tU.I 
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N3o  sabemos  se  Jorge  Gomes  entemleria  ñas  obras  da  sé  de  Mi- 
randa, mandada  construir  no  tcmpo  de  D.  Joüo  111.  O  que  sabemos  é 
que  existera  duas  cartas  do  bispo  d'.iquella  diocese,  em  que  ee  faz  refe- 
rencia a  um  Jorge  Gomes.  Nfto  nos  atrevemos  a  identificat-o  com  o  forti- 
ñcador  de  Tánger,  e  assim  fica  o  probk-ima  em  aberto  á  espera  de  maís 
algum  elemento  elucidativo  que  appareja.  JulgamoH  todavía  convcnieníe 
deixar  aqui  registadas  essas  d«as  cartas,  porque  sao  documentos  impor- 
tantes para  a  historia  d'aquelle  edificio.  Kil-as: 

•  Snor'— O  Dajam  e  cabido  e  eu  beijUTnos  aa  iiiSos  de  V.  A.  por  se  Iciubrur  daa 
obras  deeta  lé,  a  qual  todoB  desejanios  ver  cronicvada  e  t'iuer  taiito  que  n  vejamoB 
acabada,  tudo  pode  (azcr  Da  :  a  ell«!  priiza  dar  tanta  sniide  e  vidii  a  V.  A.  conio  de- 
f eja,  pera  que  eempre  fafs  merce  a  todos  e  a  iioeos  Boceeoreü :  Jorge  Gomes  com  ob 
meetres  de  pedra  e  cal  e  cavouqueiros,  que  V.  A.  maudou  vir,  cheguarain  aj^iii,  e  loguo 
08  mandei  aguasalbar,  e  o  c."  e  eu  foinua  a  ver  as  pcdreyraa,  e  trabalburS^  nelaa  douB 
dias  e  pareceme  que  acbari  em  abastanza,  e  loguo  pedí  ao  c."  quisese  ir  com  ellei 
quimta  feira  próxima  pasada  loguo  pelbi  meiibaS  a  ver  as  calcíras  pera  Ihes  fazer  as 
Stradas  e  stúdaB  chaSs  e  de  pax,  ofL'rRceudomc  a  ír  ua  cüpanhia,  e  soec^deo  com  que 
eu  aio  pude  ir,  e  made;  dous  bornes  herrados  doa  de  minha  pobre  familia  praticos 

~  na  térra  com  ellee  e  fezse  tudo  bem,  e  aei  me  mldaram  dizer  qjie  estauS  muito  cou- 
tentes  do  aparelbo  pera  a  eal:  do  que  soceder  avisarcj.  De  Mirauda  ibÜj  de  mar^o 
de  1548.  O  bpo  de  MyrSda." 

Conserva  o  sello  perfeito. 

•  SQor — Porque  Jorge  Gómez  he  o  portador  que  Eabera  mvy  bem  dar  cuta  da 
todo  o  dees  e  especialmente  das  achegias  pera  a  obra  da  Se,  de  que  leva  apontamen- 
tOB,  por  onde  craramente  se  entederu  tudo  o  que  se  a  fejto  em  que  se  fez  toda  a  de- 
legencia  pos^bcl,  dí  terey  eu  em  que  me  deter  nesta.  Ao  eapi-ivam  e  pa§:Bdor  que  cu 
pus  ni  Ibee  ejnaley  nem  dey  cousa  alt'íin,  por  qae  quaudo  maya  lempo  ouuerem  t>cr- 
nido,  dando  ^  .  A.  pera  yso  liccn^a,  liica  n>2darey  dar  algña  pouca  cousa,  porque  eu 
deacj'o  por  bom  recado  aas  rídas  da  fabrica.  Acubados  de  pagar  todos  os  encBregoa 
do  deposyto  daquelle  auno  eacrevyrc  aV.  A.  lio  que  fica.  Beyjarcy  aa  maoH  aV.  A. 
que  com  brevydade  acja  servydo  mátlar  que  a  obia  vaya  adlantc,  c  pola  ja  se  a  tomado 
esperilcia  do  custo  das  acbegaa  podíase  entcudcr  per  os  rntatves  das  obras  de  V,  A. 
em  quSto  e  como  se  deve  dar  de  empleytada  e  ellcs  conheccrS  as  pcí^ous  ou  pcaoa 
a  que  se  deva  dnr  e  eu  serta  muy  cosolado  que  a  maye  tardar  ae  comei;asc  por  todo 
febereiro.  E  V.  A.  fara  merce  ao  cabydo  e  a  inym  em  dar  l¡ccn<;a  que  pecamos  ao 
Papa  indulgéciaa  pera  todos  que  fizerem  esmota  a  esta  see  pera  as  obras  detja  e  jun- 
taiD^te  nos  de  cartas  de  favor  e  seua  for  pera  todoa  oa  do  reubo  seja  pera  os  deste 
biapado  e  pera  fora  deles  ate  xiii  leguas  de  MyrJda,  e  se  peto  muyto  pe^o  perdáo  o 
damdo  V.  A.  esta  licen^a  e  com  o  petitorio  que  averil  no  biapado  desque  a  obra  se 
come^ar  e  com  ho  redimento  da  fabrica  e  com  nos  fazer  V.  A.  merce  da  sua  tcr«;a,  se 
diao  for  seruido,  avera  dinero  pera  que  a  obra  crega  e  vaya  muy  avSte  e  se  acabe  em 
breve  tempo.  Jorge  Gomes  a  dado  eu  esta  deligScia  que  V.  A.  Ihe  mSdou  fazer  mos- 
tras  de  bomem  de  bem  e  muy  bS  seruydor  o  fiel ;  elle  a  seruido  muy  bem,  e  sem  es- 
candalisar,  e  porem  covem  que  ora  se  de  a  obra  de  empreytada,  ors  de  outra  mancyra 
que  V.  A.  mildc  pasar  provyaiones  muy  fortes  pera  que  se  dcm  tridas  as  cousas  ncce- 


p 


434 

ariRs  porqne  oí  falU  trea  on  quktro  o  cimco  poderosos  Begnmdo  a  calidade  dt  terr» 
que  pur  seoe  intereeseB  e  porque  comem  dos  labradores  oe  farS  amotinar  dej'taodo  a 
pedra  e  esoñdendo  a  mi  e  uOca  acabarS,  como  fiíerS  em  LSpases  «os  dos  botos  :  con- 
tados dellcs  que  agora  Ibes  ro2da  ca  listo  pedir  dinhero  e  o  labrador  e  caro  e  jomEto 
que  merecer  ix  farlfaeam  qae  nS  o  fa^a  por  R  (quarenta).  Jorge  Gomes  ent«mdco  bem 
ysto.  DeoB  todo  poderoso  teoba  a  V.  A.  sempre  com  sua  mío  piadosa  pera  que  em  tudo 
)he  futa  a  vÜtHde  amS.  De  Hyrida  ixbiij  de  agosto  1&48.  O  bpo  de  tíjiida.* 

(Ton-*  da  TddI».  —  Cnr»  C^nmetogUB,  puM  1.',  n»ta81,  dee.  tt.) 

D.  JuliSo  de  Alva,  biapo  de  Miranda,  era  hespanhol  e  d'ieBO  se  re- 
BBnte  a  linguugem  da  eua  carta. 

A  proposito  da  sé  de  Miranda  leiam-se  oa  artígos  adeante  consagrados 
a  Torralva  (Diogo)  e  Velaaques. 


33S  —  Gk>mes  (José  Lulz).  Era  ajudante  do  segundo  architecto 
do  JLio  de  Jiuieiro,  em  I817.Veja-Be  o  Almanack  dé  Lisboa  d'este  anno. 


333  — Gomes  (Luiz).  Foi  mestre  das  obras  de  Ceala  no  reinado 
de  D.  SebastiSo  e  com  certeza  em  tempos  anteriores.  Sabemos  da  sua 
existencia  indirectamente  por  uma  carta  de  perdSo  a  siia  riuva,  que  ha- 
-via  sido  condemnada  a  cinco  annos  de  degredo  para  África.  Em  1558  era 
ella  Já  velha,  passante  de  setenta  annos,  achacada  de  moleatiaa  e  soffrendo 
de  uma  erysipela  que  Ihe  atacara  o  nariz.  Dizia-se  multo  pobre,  consu- 
mindo-Ee-lhe  talvez  os  bens  uas  demandas  que  tivera  de  sustentar  e  sus- 
tentara aínda  por  causa  das  parttlhas  entre  filhoe  e  enteados  menores. 
Um  quíidro  de  miserias  domestica^,  que  nos  n&o  faz  ter  inveja  da  orga- 
nisa^So  social  d'aquella  epocba.  Veja  o  leitor  como  ellas  se  reilectem 
neste  espelho: 

•Dom  Sebastian  &c  a  todolos  corregedoree,  oauidores,  juizes  e  jaetlcu  de  mena 
Beynos  e  senhorios,  a  que  esta  minha  carta  de  perdam  for  mostrada,  saude  ;  faconne 
Bxber  que  Mar^rida  Gómez,  tíuvh,  molber  que  fof  de  Luis  Gomei.  defumto,  meslre 
que  fui  das  obras  de  Cepta,  me  emvyou  diier  por  sus  p^ti^So  que  ella  sup."  Tora  solta 
pelo  meu  corrcgedor  da  fiam^a  de  cem  cruzados  pera  em  tempo  de  tres  meses  ir  com- 
prir  cimquo  anoos  de  degret^O,  em  que  fbra  condeoada  com  preguSo  na  audieucia  de 
que  nella  fora  feíta  eiecufSo  pera  Afriqua,  e  que  depois  tbe  forSo  reformados  pelos 
deBCmbarguudores  do  pafo  por  tres  veses,  dous  meses  cada  vez,  que  berSo  seis  meses, 
e  por  outra  vez  R  días,  e  por  outra  bum  mes,  que  se  acabara  a  dez  de  Junho  que 
ora  pasara,  sem  neste  tempo  poder  ir  comprir  o  dito  degredo,  por  aair  da  dita  prisSo 
em  que  estiuera  tres  annos  muito  pobre  e  necesitada  e  Ihe  sobcedcrem  gramdes 
demádas,  que  áimda  durauSo,  sobre  partilbas  com  seus  emteados  e  ñlhos  orfaios  que 
tinlia  menores,  e  ser  molber  velha,  eamsada,  de  mais  de  aeternta  anos  c  sobre  tudo 
adoecer  ora  de  liüa  eresypela  pestifera,  que  Ibe  sayra  no  rosto  sobre  a  parte  mus  fra- 
qua  delle  que  era  o  oariz,  de  que  estaua  muito  doemte  em  hüa  cama  em  mSos  de  mes- 
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tre,  como  coDstaus  da  certydam  que  apreseintaua,  pelo  que  emcorera  em  pcrdymento 
da  dita  fítiDifa,  o  qual  degredo  Ihe  fora  dado  pela  ciilpiirem  ua  inorte  de  s<?u  segundo 
marido,  em  que  ella  Iiera  inocemie  da  uU  cullpa'e  a  parle  que  tiacuBnra  hera  fale- 
cida;  pediudome  que  avemdo  reepeito  ao  eobredito  c  ao  multo  semino  quean  ditoBeu 
marido  tioba  feyto  em  Cepta  Ihe  perdoase  o  perdimento  da  ditii  fianza  e  Ihe  dése 
tempe  de  trea  OU  quatro  meses  pera  se  liurar  ie  ir  coniprir  o  dito  degredo  sobre 
outra  tanta  fiamQa,  ou  reformar  a  que  tínba  dada,  do  que  receberia  merce.  K  eu  Tendo 
o  que  me  ella  sup.*  asi  dizer  e  pedyr  emvjou  e  queremdollie  fazer  g 
a»y  he  como  dit  e  by  maia.  nao  ha,  visto  bum  prazmc  aaynudo  por  dom  Symao  da  Cu- 
uba  e  dom  GoD9alo  Pinbeiro,  hispo  deViíeu,  emboe  do  meu  couselho  e  meus  desem- 
barguadores  do  pa;o  e  pyti^oeí's,  a  quem  pera  ello  teiiLo  dado  poder,  tenho  por  bem 
e  me  prai  de  Ihe  perdoar  e  a  releuar  do  perdimento  da  flamea  em 
nSo  ir  comprir  seu  degredo  dentro  ao  tempo  que  Ihe  foy  dado,  e  piiguarít  düus  mili  r.* 
pera  o  epritall  de  Todos  los  Samtoa  e  ira  comprir  seu  degredo  etn  termo  de  coremta 
dias  da  dada  deata  prouisSo,  e  porquamto  ella  paguu  os  ditos  dous  mili  rg  iio  padre 
Agoetinho  da  Trimdade,  atmoxarife  do  dito  Spritall.  segundo  delio  fui  certo  por  hila 
certidam  feyta  per  Dioguo  Lobo,  esprivam  de  aeu  cargue,  que  os  sobre  elle  caregou 
em  recepta,  asinada  por  ^mbos,  portamto  vos  m3do  que,  comprindo  ella  o  que  dito  he, 
que  dahy  em  diante  ha  u3o  premdaeea  nem  midee  prcitider  nem  Ihe  fa^uees  i 
fliotaees  faser  malí  algum  uem  outro  algum  desaguisadn,  quantahc  pon 
teudo  em  sua  pytÍ9So  e  nesta  minha  carta  declarado,  por  que  iiiliiha 
tade  be  de  Ihaay  perdoar  e  a  releuar  do  perdimento  da  fianza,  em  que  asy  o 
por  nSo  ít  comprir  seu  degredo  dentro  00  tempo  que  Ihe  fuj  dudo  pela  guisa  que  dito 
be.  Coroprio  asy  bnüs  e  outros  e  all  nS  facaaea.  Dada  na  cidade  de  Li.*  aoa  h  días  do 
mes  de  setembro — eIRey  ho  midou  por  dom  Symío  da  Cunha  e  dom  Uoii;iilo  Pinheiro, 
bispo  de  Viseu,  ambos  do  seu  conselbo  e  seusdeaembarguadores  dopado  e  pyti^oea  — 
Luis  Felgueira  a  fez  —  ano  do  nacimento  do  noao  seulior  Jhu  xpo  de  Jb'^  e  Ibüj  a 
(1558). 

(Torrs  do  Tombo.  —  ChlDcelliiiia  de  D.  8«buillD  ■  D.  If«Drí.¡ue,  Lifiímafett, 


SS'ár — Qomes  (ManUQl). — I-" — ^[e9tre  de  carpintería  dos  pagos 
reaes  de  Salvaterra.  Succedeu-lhe  em  1779,  por  sim  moite  Francisco 
Carvalho.  Vide  este  nome. 


33í>  — Gomes  (Manuel).  —  2.°  —  Mestie  dos  canos  da  agua  de 
prata  em  Evora:  succedeu-ihe  em  1610  Braz  Godinho,  Vide  este  i 


330  —  Gomes  (Marcos).  Era  pedieiro,  morador  em  Lisboa,  e 
D.  JoZo  III  o  nomeou  mestre  das  obras  de  pedraria  do  castello  de  S.  Vi- 
cente, que  entilo  mandara  fazer  na  costa  da  Mina.  A  respectiva  carta  é 
de  31  de  outubro  de  1556. 


<Eu  EIRey  fa^o  saber  a  vos  feítor  e  oficlaes  <las  easas  da  Tmdla  e  Mina  que  ea 
ey  por  bcm  e  me  praz  que  Marcos  Gomes,  pedreJro,  morador  nesta  eidade,  me  vas 
seruir  de  mestre  na  obra  do  castelo  de  S2o  Vicenti.',  quo  ora  miundo  fazer  ua  t'oata 


r 
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da  ^Tinit,  eom  o  ^uall  i^arcgucí  iivcr¿  o  ordonado  contheudo  no  Begúneuto,  e  o  semt' 
raa  i'm  C|UaiiIo  cu  ouuer  pur  bcm  6  n¿0  mdinder  o  cootrairo.  Noteficouollo  My  e  mando 
que  Ihe  dej'B  biiu  embHrcatSo  scgumdo  ordeuanifa,  e  por  e^te  raaudü  ao  allcavde  mor, 
prDuedor  de  minbs  fazcmda,  fejtor  e  oiiciaee  da  cidade  de  e2o  Jorge  da  Mina,  que 
leixcm  ao  dilo  Mart^os  Gomen  ECrnir  de  meetre  naa  ditas  obrae  e  aver  o  dito  ordenado, 
asy  e  da  maneira  que  o  liao  os  outroa  mestrea  das  obras  da  Mina,  sem  Ibe  a  ;so  ser 
posto  diluida  neni  eiubarguo  alguü,  por  que  asy  ey  por  meu  seruifo,  e  quero  e  me 
praz  que  este  valha,  tc.nha  for^a  e  Tiguor,  como  se  fose  carta  feita  em  meu  oorae  e 
aselada  do  Tiieu  selo  penidenile,  sem  embargun  da  ordenafio  em  contrario,  Atuaro 
ycriiandez  o  fez  em  Lisboa  ao  deradeiro  doutubro  de  jb*  Ibj.  Amdre  Soarez  o  fes  ee- 

ITorrc  do  Tombo.  — Ch»nce1t«rl»  ds  D.  Joio  111,  Ift.  M.  íoU  IM.) 

Nesta  mori^ao,  foram  nomeadoa  por  cartas  idénticas,  e  para  a  mesma 
obra,  JoSo  de  Oeyras,  mostré  de  carpintería,  aBsim  como  pedreiros,  car- 
pinteiros,  cavouqiieiniB  e  outros  artitices. 


337  —  Gomes  (Pero). — l.''^Era  pedreiro  em  Qafim  e  em  1516 
o  f^overnador,  Nnno  FernaiideB  de  Athayde,  contratou  com  elle  a  con- 
struc^ao  da  parcde  da  altandega.  Em  28  de  abril  d'aquelle  anno  Ibe 
foram  dados  2ÜO:OüO  reaea  para  come90  da  obra.  Eis  o  i-espectivo  con- 
trato : 

"Em  iiliiij  de  marQO  de  quyiihentoB  e  dezaBcis  fez  ho  senhor  uapitam  cocerfo  com 
Pero  Gómez,  pedreiro,  moi'Hdor  em  esta  cidade,  pello  fazimeuto  da parede  dallfaudega 
desta  cidade  —  e  —  que  bo  dito  Hero  Gómez  ee  obriga  a  fazer  ha  parede  arredor  da 
dita  allfamdygua  per  eeta  maocita :  que  ele  dito  Pero  Gómez  ade  derrybar  as  paredes 
e  ade  faier  boa  allyeerces  arredor,  segundo  ho  seulior  capiti  com  os  oficiaes  ordena- 
reni,  ba  quall  parede  «de  ser  de  larguo  de  tres  pallmos  e  alKura  que  parecer  bcm  aos 
Mbrcditoa,  a  quall  obra  biide  fiiEcr  o  dito  Pero  Gómez  e  jior  (odas  acbegas  e  custos 
eom  dfiufl  cuubaes  de  cantaría  feita  aem  ser  laurada,  somente  os  Icjtos  e  areelas  e 
pem  Ibe  darem  pera  a  dita  obra  aomenle  a  cali  posta  na  dita  allfandega  e  ham  de  Ihe 
emprestar  madeira  pera  os  andaimes,  a  quall  mamdara  tirar  quando  bu  acabar  a  dita 
obra,  e  bo  senhor  capita  se  Ibe  obriga  e  uficiacs  a  diirlhe  aquatro  cemtosreporbraía 
da  dita  parede,  o  qual  dinbciro  Ihe  dará  em  tres  pagas —  e  —  hüa  parte  do  diiiheiro 
agora  quando  coiiieíar  e  a  outra  no  meio  da  obra  e  a  outra  no  fim  della,  a  quall  pa 
rede  dará  embobada,  segundo  costume,  O  quall  Pero  Gómez  se  obripou  de  dar  esta 
parede  muito  bem  feita  e  segura  e  os  sobreditos  se  obrigam  a  Ihe  dar  e  comprir  o 
seu  pagamento  em  dinheiro,  os  qoaea  asina  aquy  todos  ;  fcito  por  mim  Joio  Gomee, 
que  ora  tenho  carego  despriuam  dos  comtos  e  datlfamdiga  a  ixbiij  de  mar(0  de  1516, 
e  hade  abrir  ob  allicerccf  da  dita  parede.- 

(Tons  <]«  Tombo.  —  Coii»  Chrcnalogito,  pirts  !.*,  mifo  63,  doc.  ISI.) 

Na  outra  meia  fulha  o  mandado  de  Nuno  Fernandes  de  Athayde,  ca- 
pitSo  e  governadttr  de  ^iiifim,  de  28  de  marjo  de  1516,  ordenando  a,  Al- 
varo do  Tojal  qtie  pagasse  a  Pero  Gomes  20:000  reaes  para  comevo  da 
obra.  No  verso  o  recibo. 


« 
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338  —  Gomes  (Pero).  —  2."  —  Carpintein»,  residunte  em  Evora. 
D.  Sebasti^  o  nomeou  em  1573  mt-Btre  da  carpintería  dos  sena  pa^os, 
onde  eativesse,  excepto  em  Lisboa,  Santarem  ou  Almeiriiii,  oii  outra  qual- 
quer  parte  onde  houvesse  meaíres  especiaes,  Succedt'u  reste  cargo  por 
fallecimento  de  Luiz  Lopes. 

•  Dom  Seba«tiam  &c  fa(o  saber  aos  que  psta  cartiL  virem  que  comfíando  eu  de  Pero 
Gómez,  carpj-mteiro,  morador  neata  -cidiido  dEiiora,  que  me  servirá  bem  e  como  a  meu 
scrnico  compre,  e  qucremJolhe  faier  nirrce,  ey  por  bera  e  o  don  ora  por  mestre  daa 
obras  da  carpimtaria  dos  pafoa  e  cbrub  do  meu  apouaemtiimoiito  das  cidades,  villas  c 
Inguares  omde  eu  estyuer,  nio  semdo  na  cidadc  de  Lixboa,  villas  de  Santarem  e  All- 
mejrim,  nem  em  quall  quer  outro  lugnar  hoiiide  ouuer  mestre  dan  obras  de  parpimta- 
ria  por  proaieücs  delRev  meu  senbor  he  avo  qua  samta  gloria  aja  uu  miubas,  por  que 
desta  maneyra  as  tinha  Luis  Lope»,  por  cujo  falceymento  o  dito  hoücio  vaguou,  o 
qual  elle  Pero  Gómez  teraa  he  seruira  em  qunmto  u  na  ouuer  por  bem  e  dSo  madar  o 
contrario,  e  avera  com  elle  de  mStimento  ordenado  em  cada  bum  anuo  quatro  mil  rs, 
que  Ihe  serdo  paguos  na  casa  da  syaa  he  imposi^ilo  nova  dos  viuhos  da  tidade  de  Lii- 
boa,  como  se  nella  paguau3o  ao  dito  I.uig  López,  que  tiiiha  hoditomStlmeuto  persua 
carta.  Portamto  mando  a  JobSo  Carualbo,  fidaüguo  de  ininlia  casa  e  pmuedor  mor  de 
ninhas  obras,  que  dee  ha  pose  de  tall  oficio  no  dito  Pero  Gómez  e  Iho  deyxeHi'rnire 
delle  vaar  na  manejra  sobredita,  e  nos  vedores  de  miuha  fazenda  que  Ibe  faf3o  ha- 
semtar  os  iiij  n  de  mitimento  do  I,."  della  no  titulo  da  dita  casa  e  leuar  cada  ano 
no  caderno  do  aseratamento  dellas,  com  de('larai;3o  que  Ihe  sejáo  paguos  com  certidSo 
do  dito  Jobio  Carualho  de  como  aerue,  e  ey  ¡lor  beui  que  elle  Pero  Gómez  goze  he 
Tse  de  todolos  preuillegios  e  liberdacle.4,  de  que  gozSo  e  vaao  oa  outros  meatrcs  de  mi- 
nbaa  obras,  e  que  sima  ho  dito  oficyo  atiy  uas  obras  de  meus  apousemtamcntos  como 
em  qDaeBquer  outroa  obras  que  eu  niSdar  fazer  nos  taeea  luguares,  he  elle  jurara  ua 
chaDcelaria  aos  aamtos  evamgetboa  que  bem  he  verdadeirnmpnte  sirua  o  dito  bnticyo, 
e  pagoa  de  ordenado  drlle  na  dita  chaueelaria  dous  mili  rs.  ao  recebedor  della,  se- 
gundo Be  vyo  por  hum  sen  conhecimento  em  forma,  feyto  poto  scprivaiii  da  cUancela- 
ria,  que  os  sobre  elle  carrcgou  em  recepta,  e  asiuado  por  ambos.  JoSo  líibeiro  a  fez 
em  Hcuora  aos  liiij  dias  do  mes  dag'osto  atio  <lo  nacymeuto  de  noso  senhor  Jhü  ipo 
de  jb'  Ixxiij.  Sehastíam  da  Costa  a  fez  scpreuer.D 

Ao  lado  tem  a  eeguinte  verba: 

•  S.  A.  ouue  por  bem  de  mudar  o  paguamcnto  dos  iiij  rs,  que  o  sobredito  tem  de 
ordenado  com  o  dito  oficio  e  que  o  oiiucae  de  Janeiro  Tfi  em  diamte  no  alluioiarifado 
dEnora  e  que  os  nto  aja  máis  do  dito  janeyro  na  impo8¡tao  nova  dos  viulioa  de  Lix- 
boa,  homde  os  tinha  asemtados,  de  que  eu  Pi'ro  dOliueira,  que  ora  airuo  do  escriuZo 
da  chancelnria,  púa  esta  verba  por  mandado  do  ditoacnhor.  Em  Euora  ahij  diasdabril 
de  jlf  Uib.  P."  dOliueira.. 

(Torre  do  Tambo.  — Ghucallutii  de  D.  SnbiillJio  e  D.  Kenriqíi?,  Doi¡f3rt,  tir.  30,  rol.  íD*  v.] 


339  —  Gomes.(Pero).  — 3."  — Fui  o  mestre  e  empreiteiro  da 
igreja  matriz  de  Estrcmnz,  mandada  fazer  por  D.  Seb.istiau  e  pelo  car- 
deal  infante.  El-rei  llie  prívilegiou  em  1559  o  gado  e  carretas  empregadas 
na  dita  obra,  mas  os  ofiSciaea  da  térra,  n^  attendendo  ao  alvará  de  pri- 
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TÜegio,  Ihe  faziam  pagar  coimaa  e  o  molestavaní,  dando  origem  &  diver^ 
BEB  qu€stSe3,  sendo  por  este-  modvo  degredado  por  tres  mezes  para  fóra 
da  villa.  Tndas  estas  elrcamstancias  vem  meudamente  historiadas  nos 
dois  aeguintee  documentos,  alvará  de  privilegio  e  carta  de  perdSo: 

•Ea  elRcj  fa;o  eaber  aoe  qae  eete  alluara  vírem  que  eu  ty  por  bem  e  me  praz 
que  (!m  quamdo  durar  a  hobrn  da  ígreja  de  noaa  aenhora  da  villa  de  Eatr<*mox,  de 
que  hf  meBtre  e  empreyteyro  Pero  Gómez,  morador  na  dita  víIIr,  <tt  bois  das  caretas 
que  Heruirem  uas  dltHB  nbraa,  asy  oa  do  dito  Pero  Gomes  comn  de  quaeea  quer  oulras 
peaoBs,  poráo  beber  em  quaeea  qaer  agoaas  que  ouaer  no  tt.'rnio  e  limvte  da  dita  villa 
e  pastar  e  anidar  por  oiiide  paitaren)  e  amdarem  oe  guados  dos  tarnyceiros  detla,  eem 
por  iao  pagiiar  coytna  HlgHn,  <'  faieoido  perda  oa  daño  em  paao,  vvdIio,  azeyte  od  em 
arunres  de  fruyto,  o  dito  Pero  Gómez  ou  aa  pesoaa,  cuyos  foreui  ob  buis  das  dilaa  ca- 
retas, a  pagara  segundo  for  alluydrado  e  estimado  por  pesoae  que  emtenídSo,  e  asj  ey 
por  bem  que  posa  pera  a  dita  obra  mSdar  apanhar  e  cañar  área  ouide  qiier  que  ha- 
cbar,  «em  por  m  pa(;uur  eoyma,  e  fazemdo  algúa  coua  ou  cuuus  pera  tirar  a  dita  área 
elle  as  mádnra  tapar  a  sua  eusta.  E  mamdo  a  todas  miabas  Justinas,  ofidaecs  e  pCBoas,  a 
que  este  alluara  for  moalrado  e  o  conhecimento  detle  pertemeer,  que  o  cumprSo  e  guar- 
dem  e  fa(3o  cnmprir  e  guardar  como  se  uclle  coutliem,  sem  embarguo  de  quaes  qner 
preuyllegioa  e  proiiieGee  mlnhas  defesaa,  regimentoe  e  pueturaíi  da  cámara  da  dita 
villa,  que  em  contrario  aja,  p'>r  que  aay  bo  ey  por  bem.  Ir"'  Ley  te  o  fez  em  Lixboaa 
II  biij  días  do  mea  dabrill  de  jV  e  lii.  Feniio  da  Costa  o  fcü  eecrcucr.  E  ieto  sera  por 
tempo  de  tres  auoa  someDte,  se  tanto  durarem  aa  ditas  hobras,  e  as  couas  pera  tirar 
área  nao  fara  ñas  térras  que  rstiuerem  aameadaa  ou  com  nouidude,  eni  quamto  a  dita 
Douidade  liuerem.  E  ey  por  bem  que  este  alluura  valha  e  tcnba  forfa  c  vygor,  como 
■e  foae  carta  por  mim  asymida  sem  embarguo  da  ordcna^io  do  segundo  L.",  que  dii 
que  as  cousas  ciijo  efcito  ouucr  de  durar  mais  do  bum  ano  pasem  por  cartas.  Em  Lii- 
boa  a  biij  de  juuho  de  jb'  lix.> 

ITonsdaTOQibo.  — CbmDeiilliiii«daD.  ScbutlIoiD.  Hanriqi»,  PrívarglM,  ll>.  1,  f oí.  140.) 

nDom  SebaatiSo  etc  a  lodos  os  corregedores,  ouuidores,  Juizes  e  justi^'as  de  meua 
Reyunos  e  cenhorioa,  a  que  asta  minha  carta  de  perdió  for  mostrada  e  o  conhecl^ 
mentó  dalla  com  dircilo  pertemcer,  saude:  fa^o  aabcr  que  I'ero  Gumcz,  pedreiro,  me 
enuiou  dizcr  por  sua  piti^Sti  que  elle  fazia  a  Igreja  matriz  da  villa  dEatremoz  pormeu 
mandado  e  do  cardeal  llFaiit*,  meu  muyto  amado  e  presado  (io,  e  lomara  por  pre^o 
certo  p  por  mujto  menos  do  que  valija,  por  que  os  bois  e  beatas  que  seruiíem  a  obra 
nSo  pagaaem  coyma^,  e  por  Ibas  leuarem  se  aocorera  a  m^  e  pu  )lie  mandara  pasar 
huü  meu  alluara  pera  que  a.»  aio  pagasae,  e  sem  embargo  do  dito  alluara  Ibas  faziam 
pagar,  de  que  vyera  por  muytae  vezea  a  cata  Reliadlo  com  cstroiucntos  dagrauo  e 
aempre  o  prouerSo,  e  ora  ¡letlndeuaasaque  tirara  por  minha  prnuya»o  saira  degradado 
pera  fora  da  villa  e  termo  tres  meaes  com  aeus  bois  e  bestaa,  e  elle  supplicante  pidira 
ao  dito  cardeal  que  Ibe  ouuesee  perdilo  dellee,  pello  que  aayra  que  pagaac  mil  ra.  pera 
a  pif.'dade,  e  porque  elle  tliiha  ja  quasy  comprjdo  mes  e  aeyn  me  pedia  uuueae  por 
bctu  de  Ihc  perduar  o  oulro  mes  e  meio  a  elle  aopIicaDte  o  uSo  aoa  bois  e  beatas, 
avendo  reítpeito  ao  sobredílo  e  a  trazer  muita  ^nte  na  ditn  obra  e  estar  pobre,  no  que 
receberya  esmolla  e  merce,  com  a  qual  piti(2o  O  sop.'*  offerceeo  a  senlen^a  de  sua 
condeiiatao,  que  dizin  ser  aayaada  pelo  doutor  Trietio  Vaz  de  Crasto,  do  meu  desem- 
bargo e  ouuidor  doe  feitotí  eñmes  em  esta  minba  corte  e  cnaa  da  sopplycacao,  e  aob 
escryta  por  .leriiuymo  de  Matoa,  eacriuio  dos  dltoa  feytos,  aos  ibiij  días  do  mea  de 
mar^o  deate  auno  presente  de  mil  b"  liij,  pela  qual  ae  moatrava  o  sop.''  ser  condenado 
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fim  OB  ditos  trM  meaes  de  degredo  pera  fora  da  villk  e  leu  termo  com  seue  boís  e  com 
prcgSo  em  audiencia  polio  caeo  couteudo  cm  sua  petiváo,  do  qual  pregao  Be  fez  exe- 
cuf3o,  BCgundo  parecía  por  huíi  publlfi^u  eí<troiiit:ntu  eBUriti)  na»  cobIab  da  dita  sen- 
teD9a  por  Inofre  de  Bryto,  taballySo  p."  na  dita  villa  dEatremoz,  aos  vimte  e  tres  ciias 
do  dito  mes  de  inar;o  e  auno,  E  eu  \-eii<h>  o  que  me  elltí  sop."^  nsy  dizer  e  pidir  en- 
ujou,  se  aay  be  como  diz  e  hy  mais  ntí  lia,  v¡=lo  huü  prazme  asiuado  por  Simio  de 
Miranda  Anryquez,  meu  desembargadoí  do  p«cOi  o  querendolhe  fuücr  inerte,  cy  por 
bem  e  me  praz  de  Ihe  perdoar  e  rellevar  o  mes  e  meio  de  degredo  que  tem  inda  por  com- 
prir  doB  tres  meaea  em  que  foi  condenado  pera  fora  da  villa  de  Eatremoz  e  aeu  termo 
pello  caao  de  que  fez  roen^Ao  em  sua  pitÍc3o  putlo  modo  que  uoUa  declara,  viata  a 
aenten^a  de  eua  condenajáo  e  como  dit  que  tem  Beruido  o  mais  tcmpo  em  que  foi 
coodenado  e  tirara  ob  bois  conforme  a  eeoteo^a  fora  da  dita  villa  e  aeu  termo  como 
ae  oferece  fazer  em  Bua  p)tÍ93o,  por  nSo  fazer  maia  duooe  com  elle»  e  pagara  trezeu- 
tOH  r.'  pera  as  desposas  da  líella^Su,  e  por  quanlo  elle  sop.''  ja  tem  pagos  os  ditos 
iij°  r.'  pera  as  ditas  despesas  a  Matens  Bodriguee,  Recebcdor  das  penas  pera  ellas 
spllycada»,  segundo  dello  fuy  certo  por  liuG  aeu  asvnado  e  por  outro  de  Balltesar  de 
Freytas,  escriuio  de  seu  cargo,  que  oe  sobre  elle  poa  em  receita,  vos  mando  que  daquy 
em  diamte  o  oio  conatrangais  ao  dito  sop."  a  ir  eomprir  o  mea  e  meto  que  llie  fallta 
por  sentir  pera  comprimento  dos  tres  eni  que  foy  coudeuado,  neiu  por  iso  o  prendáis, 
nem  mandéis  prender,  nem  Ihe  fagáis,  nein  conaintacs  láser  mal  nem  outro  algufi  deaa- 
gnysado,  por  que  minba  merce  e  vontade  lie  de  o  rellevar  pela  maneira  que  ácima 
be  declarado.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  ü  días  de  juoho  e  feita  nclla  aoe  tres  delle — 
EIRey  aoso  seubor  o  mandou  por  Simio  de  Miranda  Anriqueí  e  pello  doutor  Üjniáo 
Gon^alves  Cardoso,  fidallgos  de  eua  casa  e  de  £eu  couRelbo  e  ecus  dexembarga dores 
do  pa^o  e  pitihues — Jorge  Lopes  a  fea  ano  do  uacimento  de  noao  Senlior  Jbu  Xpo  de 
Jb*  Ixíj.  Valleryo  López  a  fez  escreuer. 

(Torre  do  Tombo — Cbucftlulida  D.  SebMti!i>  p  D.  1Ii>nriine,  Liiillmapíri,  llr.  9,  foi.  SI  c) 


340  — GomeB  (Slmfio).  Era  mcalre  de  pedraria.  Viveu  no  ul- 
timo quartel  do  seculo  xvi  e  principios  do  8fculo  xvii,  Traballiou  em 
diversas  obras  do  convento  de  Thomar,  j¿  separadamente,  Já  do  parceria 
com  outros  companheiroB.  Com  Balthesar  Marinho  tomou  de  empreitada 
a  cranta  do  convento.  O  seu  eollega  fallecen  e  a  sua  viuva  requería  por 
1603  que  Ihes  pagasBem  uub  250:000  e  tantos  reaea  que  Ihes  ficaram 
devendo  de  obras  siipplementareB.  A  consulta  da  Mesa  da  Consciencia  e 
OrdenB  a  este  respeito  irá  publicada  adeante  aob  o  nome  de  Balthesar 
Aíaritiho. 

SimXo  Gomes  e  FemSo  Rodrigues,  meetre  de  carpintería,  deram  o 
ornamento  para  a  obra  que  se  bavia  de  fazer  nas  escolas  do  mesmo  con- 
vento. Posta  a  obra  em  pregffo,  o  menor  lanjo  na  carpintería  foi  o  de 
Fernao  Rodrí^eB  e  Domingos  Taborda,  na  importancia  de  128:880.  Na 
obra  de  pedraria  lan90U  Salvador  Antunes  87:000  reaes,  Manuel  da  Cal 
e  SimSo  Nunea  80:000.  A  importancia  total  foi  de  218:880,  incluindo 
10:000  reaes  para  a  ferrarla.  Consta  isto  de  urna  consulta  da  Mesa  da  Con- 
Bciencia  e  Ordens  de  8  de  outubro  de  1602  (RegUto  de  Consultas,  1578 
a  1603,  foi.  110  v.  e  seguintes). 
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Damos  por  ultimo  o  recibo  da  quantia  de  50:000  reaes  cobrados  a  5 
de  abril  de  1591  por  SimSo  Gomes  e  Balthesar  Marinbn; 

*Aas  simquo  días  de  abril  de  mil  e  qninbentoB  &  noventa  &  huía  anoos  rece- 
berao  ob  cmpreiteiroa  da  obni  du  coDUento  de  Tomar,  SimSo  tiomea  e  Italtcsur  Ma- 
riiibo,  BÍmq.'*  mil  rs  —  e  —  víute  e  eiaquo  mil  ra  cada  bum  para  as  acliegnu  necessarias 
a  dita  obra,  que  so  hüio  de  ir  desconcando  per  as  ferias  que  ee  Ihe  forein  fazendo, 
&  per  verdade  assinarSo  aqui  cominigo,  o  L.''"  SÍm3o  Ribeiro  escriuSo  da  dila  obra 
e  eom  o  padre  dom  prior  thisnureiro  do  dito  dínheiro.  Baltesar  Marínho-Symño  GuO' 
mea  —  tiyinSo  Rlbeiro^frcy  Adriao  dom  prior.* 

(Torro  ii  Tombo.— LlT roí  du  Otitu,  dn  Cbrlsln,  1(4,  fol,  4.J 


S-Xl— Gomes  de  Carvatho  (Luiz).  Filho  de  líi-rnardo  Gomes 
de  Carvalho,  nasoeu  ua  villa  da  Atalaya  a  15  de  abril  de  1771. 

Por  decreto  de  23  de  jiillio  de  1803  foi  promovido  a  sargento  mor 
do  real  eorpo  de  engenheiros,  por  ter  sido  O  primeiro  alumno,  que  saiu 
da  academia  real  de  fortifica^Sto,  que  pelos  seus  estuilos  tinha  o  direito  de 
preferencia  sobre  os  outros  officiaes  ainda  de  maior  aiitiguidade. 

Veja-96  adeante  Shiiües  da  Canka,  que  foi  promovido  em  identídade 
de  circumstanciaB. 

Por  decreto  de  3  de  novembro  de  1808  foi  promovido  a  tenente  coro- 
nel, tanto  pelos  seua  servidos  militares  como  pelos  que  prestou  na  aber- 
tura da  l>arra  de  Aveiro.  Foi  feito  coronel  por  decreto  de  7  de  juiho  de 
1818.  Falleceu  a  17  de  junlio  de  1826. 

Foi-lhe  dado  o  habito  da  ordem  de  Cbristo  pelo  beguiute  decreto: 

•  D.  JoSo  por  gra^a  de  D."  Principe  rigente  de  Portugal  &c  e  do  meatrado  cft- 
vallaria  e  Ürdem  de  N.  S.'  Jesús  Cbristo,  fafo  aaber  a  qualqoer  pessoa  coDStituida  em 
dignidade  ecleziastica,  moradora  na  cidade  de  Aveiro  que  o  sobredito  teoeiite  coro- 
nel do  real  corpo  de  engenheiros,  director  e  inspector  da  obra  du  barra  da  dita  ci- 
dade me  pedio  por  merca  que  por  quanto  dezejava  e  tiaba  devo^üo  de  servir  a  N.  Se- 
nhor  R  R  mim  na  mesma  ordem  houveaae  por  bem  de  o  receber  e  mandur  prever  do 
Iiabitu  della  c  entes  de  o  receber  á  ordem  fui  servido  dispeni;adü  das  provan^as  e 
babilita^oes  de  sua  peasoa,  c  barelo  por  habilitado  para  receber  o  babito  da  dita 
Ordem  e  por  esperar  que  üíí  mesma  fará  muitos  servifos  a  Noaso  Senhor  e  H  mim, 
bey  por  bem  e  me  praz  de  o  receoer  á  ordem  e  por  esta  vos  mando  dou  poder  c  com- 
misaSo  para  que  Ihe  lancéis  o  babito  dos  servif«s  della  na  ijauta  Igreja  Catbedral 
dessa  cidade,  segundo  forma  das  detini(3ee  da  dita  ordem.  Liiboa  15  de  abril  de 
1815.  ü  Principe  com  guarda.  P'  Decreto  de  S.  A.  K.  de  17  de  marjo  de  18U.  Por- 
tarla do  ministro  secretario  destado  conde  de  Aguiar,  de  '¿8  de  agosto  de  1809,  e 
suplemento  do  Secretario  do  gorerno  Jo2o  Antonio  Salter  de  Mendonfa  de  IB  de 
favereiro  de  1816.* 

(Tarre  da  Tombo.— ChancBlluin  de  D.  Joto  VI,  Rcgenln  s  Bel,  11t.  11,  ftil.  M.) 

Lmocencio  inacrevo-Ihe  o  nome  no  sea  Diccionario  hiliiographico  e 
diz-D08  que  elle  era  socio  da  academia  real  das  scieuciaa,  em  cujo  corpo 
de  Memorión  (tomo  ix)  deixou  a  aeguinte: 


Memoria  sobre  as  restaura^Ztt  da»  barras  dos  partos,  formadas  nos 
fotes  dos  rios  em  geral,  com  applica¡;ao  ao  mellioramenfo  da  barra  do 
Porto. 

Nuina  collec9ao  de  vinte  e  urna  plaiitua  existente  no  Miiseu  Britan- 
nico  {Addicionaes  a."  18;20íí}  acha-&e,  sob  o  n."  2,  iinia  copia,  feita  por 
um  official  inglez,  do  mappa  do  rio  e  barra  nova  de  Aveiro,  cujo  onginal 
foi  executado  pelo  tenente  coronel  Luiz  Gomes  de  Carvallio,  Vejase  Fi- 
ganiere,  Catalogo  dos  JUatiuscrtptos  portuguezes  fxisttiifes  no  Sliisev  Bri- 
tannico,  pag.  321. 

Antonio  Feliciano  de  Casülho,  nn  canto  ii  do  eeu  poema  A  FaustU- 
sima  exaltaqSo  dé  sua  magestade  jidelissima  o  snr.  D.  JoSo  VI,  pag.  30, 
elogia  03  trabalhos  de  Oudinot  na  barra  do  Aveiio  e  ahi  se  refere  igual- 
mente a  Carvalho: 

qaal  desetnpenbnB, 

EngeuhoBO  Carvalfau,  em  dobboí  diaa. 

O  poema  de  Castilho  vem  enriquecido  de  notas  interessantisaiiuas,  que 
multo  esclarecem  a  historia  do  reinado  de  D.  JuHoVI  sob  o  ponto  de 
vista  economieo,  scientifico,  industrial  e  artístico,  e  entre  ellas  a  34,  do 
canto  II,  pag.  60,  é  relativa  ás  obras  da  barra  de  Aveiro.  Ahi  se  lé: 

»A  nova  barra  d'Aveiro  foi  effeciivamente  abertH  defronte  d'Aveiro 
no  dia  3  de  abril  de  1808:  a  Barra  vellia  estava  entupida  e  vagava  er- 
rante pelas  arelas  de  Mira,  4  leguas  -puní  o  buI  d'Aveiro :  Carvalho  abrió  ' 
éata  barra  no  5."  anno  da  ausencia  d'Oudinot,  e  o  2."  depois  da  sua  morte ; 
por  esta  nata  se  julgará  o  que  cabe  a  cadaúin  da  gloria  d'ésta  empreza 
memoravel.i 


343  —  Qomes  de  Flgueiredo  (Pedro).  Fstava  exercendo,  na 
corte  de  Lisboa,  o  posto  de  capitSo  de  infantería  com  exercicio  de  enge- 
nbeiro  quando  foi  nomeado  tenente  de  mestro  de  campo  cont  o  mesmo 
exercicio  para  ir  servir  na  Colonia  do  Sacramento,  era  substituiyao  de  José 
Vieira,  que  havia  fallecido.  A  carta  que  o  uomeou  é  de  28  de  abril  de 
1723. 

Durante  longos  annos  preatou  alí  excellentes  servidos,  tomando-se 
aotavel  pelo  seu  prestimo  e  actívidade,  sendo  em  23  de  mar^o  de  1743 
promovido  a  mestre  de  campo  com  exercicio  de  cngeuheiro. 

Eis  OB  documentos  elucidativos : 

•Dom  JoSo  fifo  saber  aos  que  esta  miclia  carta  patente  virem  que,  por  estar  vago 
na  pra^  de  nova  Colonia  do  Sacramento  o  poeto  de  engenheiro  por  fale cimento  de 
lozeph  Vitiira,  e  na  pesaos  de  Pedro  Gomes  de  Figueiredo  concnrcerem  oa  requieitoi 
oeceasarioB  para  bem  exercitar  o  dito  poito,  como  itirormou  o  engtrnlitriro  mor  Maaoel 
de  Azevedo  Fortee,  e  por  estar  eicicitaodo  o  de  capillo  de  infaotcria  engcnheira 
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neata  corte,  e  esperando  delle  que  em  tndo  o  que  for  eucairegado  de  mea  «enii^  se 
hauerá  cnm  eatísfa^So,  Hej  por  bem  fazerihe  merce  de  o  Doraear,  como  por  esta  no- 
meyo,  thenrnte  de  mi'esire  de  campo  geoerat  de  infonteria  con  o  eicrcicio  de  eiige- 
nLeiro  na  noua  Colonia  do  Sacramento,  con  o  qual  posto  e  eiercicio  hauer¿  o  mesmo 
aoldo  que  iiencin  o  5eu  antecesaor  e  gozara  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental 
aos  28  diaa  do  mes  de  nbril  ^Manoel  Gomet  da  ISlIva  a  fez —  ano  do  tia«ciment0  de 
Núaeo  Senlior  Jcbus  Christp  de  1723.  O  secretario  Andró  Lopes  deLaure  a  fez. 
ElRej.. 

(AnUTO  do  Conulbo  DltrunHbia,  llT.  1«  da  0#e<0(,  fol.  Í3»  >.) 

'Dom  Jo3o  etc.  fn^o  enber  aoB  qne  eita  uiinha  carta  patente  TÍrem  que  tendo 
respeito  a  me  haver  servido  Pedro  Gomes  de  Figueiredo  neate  reino  e  na  pra^a  da 
Nova  Colonia  do  Sacramento,  por  espado  de  26  anuoB,  11  meiea  e  dona  días,  em  O  ejer- 
cicio de  desipolo  da  aulla,  ajudante  engenheiro,  capitáo  engenheiro  e  teñen  te  de  mea- 
tre  de  campo  general  de  inlantaria  cora  o  mesmo  eiercíeio  de  engenheiro  na  dita 
pra9a  da  Nova  Colonia,  e  no  discurvo  do  refferído  teropo  se  baver  aempre  com  grande 
preRtimo  e  actividade  em  ludo  O  que  se  Ihe  emcarregon  de  meu  Bervifo,  e  por  esperar 
delle  que  ilaqui  em  dcantc  se  tiavori  de  meania  maneira  em  o  mais  em  qne  for  en- 
carregado  detle,  conforme  a  confian^  que  fiífo  de  eua  pessoa ;  Hey  por  bem  fazerlbe 
merce  de  o  nomear,  como  por  esta  nomejo,  no  posto  de  mestre  de  campo  com  o  eier- 
cicio de  eogenbciro  na  pra^  da  Nova  Colonia  do  Sacramento,  com  o  qual  haveri  o 
soldó  que  vencem  os  mais  ineatres  de  campo  da  dita  pra^  e  gozara,  etc.  Dada  na 
cidade  de  Lisboa  aos  '2d  día^  do  mea  de  mar^o  de  1*143.  A  Saynha.> 

(ArUto  do  ConiaUío  üllnturlDO,  Ut.  IT  d«  OJleíc;  fbl.  M  i.) 


3-X3  —  Qomes  da  Maoedo  (José).  Foi  oomeado  por  decreto  de 
25  de  juiího  de  1704,  ajudante  engenheiro  com  o  soldó  ordÍDarío  de 
6(^000  réis  por  mez,  para  ir  servir  ua  cidade  de  Evora.  Era  discípulo  da 

aula  de  for ti6 calilo. 


3-4^1— Gomes  Perelra  (Pedro).  Na  peti^ao  de  D.  Francisco 
de  Oaario  para  ser  despachado  para  as  fortifica^Ses  de  Evora  allega  elle 
o  que  ffira  concedido  a  Pedro  Gomes  Pereira,  a  quem  se  deram  20|$000 
réis  de  njuda  de  cueto  para  o  caminho. 

Numa  consulta  do  Coneelho  de  Guerra  de  16  de  outubro  de  1662, 
St/tiopse  do  general  Chaby,  vol.  ii,  pag.  1(X),  se  refere  a  Pedro  Oomes 
que  eslava  nomeado  para  ir  assistir  áe  obras  de  forti6ca9So  do  Porto. 


34S  —  Gongalves  (AfibnBo). — 1." — Por  morte  de  JoSo  de  AI- 
verca,  D.  AíFunso  V  o  nomeou,  em  1466,  sea  aestre  de  pedraria.  Afibnso 
Gonjalves  era  fallefido  em  1485,  porquanto,  por  este  motivo,  no  1."  dia 
de  setembro  d'a<^uelle  anno,  D.  JoSo  II  nomeava  FernKo  da  Ribeira  para 
o  substituir.  Veja-se  este  nome.  A  carta  de  nomea^Ko  de  Affonao  Gongal- 
ves  é  do  teor  seguinte: 


44a 

<Dom  A."  &c  A  quantos  esta  carta  vírein  faseinoa  saber  que  nos  querendo  faseí 
gr&fa  e  merce  a  Afonao  Ollz,  pedreifo,  morador  em  a.  nossai  cidnde  de  Lixboa,  tee- 
nios  por  bem  e  o  lílbamos  orft  novanteute  por  uoaso  meatre  da  pudraria,  aey  e  pella 
gaiaH  que  o  era  Johaoi  dAluerca,  que  se  ora  fynou;  E  porem  utandaiuos  oi)  veedor 
moor  de  noeas  obras  e  a  todollos  outros  juizcs  e  juBti^aa  e  a  outroa  quaea  qiitr  noeos 
oficiaeB  e  peHoaa,  a  que  o  conhecímento  deato  pertCDCCr  e  esta  curta  for  moatruda, 
qne  ajam  daiqui  em  diante  o'dito  A.'  Glb  per  noaao  meatre  da  dita  pedraria  c  outro 
alguü  no,  e  Ihe  leiiem  aveer  o  man  ti  mentó,  proea,  rendae  e  dtreit^s,  quu  uom  o  dito 
oficio  direitament«  deue  dauer,  asj  e  pella  guian  que  lig  avia  o  dito  Jobaní  dAlueiva, 
e  milhor  se  com  direito  milbor  poder  auer;  o  quall  juruu  %m  a  noaa  cliancelaria  &c 
Dada  em  Santarem  lii  dias  de  margo  ElRcy  □  matniou  per  dom  Johain  Galváo,  bispo 
de  Coimbra,  eseprinSo  de  sua  puridade  c  veedor  moor  de  suas  obrua.  AfoDBo  Uorces 
■  fez,  anDO  de  noso  seubor  JbS  X.*'  de  mili  ¡iii"  libj." 

(Tom  do  Tombo.  — ChucflUrii  de  D.  AlfoatoV,  llv.  U,  fol.  tí  v.) 

Do  tempo  de  D.  JoSo  II  apparece  tambem  um  AíFonao  Gon9alve8, 
no$o  pedreiro,  a  quem  concede  a  ten^a  annual  de  3:000  reaes.  É  differente 
do  anterior,  por  ieao  tjue  esta  merce  Ihe  foi  feita  era  1489,  quando  já  era 
fallecido  o  outro.  Aquí  damos,  porém,  o  documento: 

■  Dom  Jobam  &c  a  quantos  esta  tinsa  earta  virem  fazemos  saber  que  uos,  que- 
rendo Kuer  gra^a  e  merce  Afoiuao  Gllz,  nosHO  pedreiro,  e  esperando  delle  que  o  aerua, 
teemos  por  bem  e  nos  praz  que  daqny  en  diiinte,  des  prinieiro  día  do  mea  de  Janeiro 
do  anuo  que  vem  de  mili  iiij°  IR,  em  cada  liuií  auno,  em  quiinto  noea  merce  for,  elle 
tenha  e  aja  de  nos  de  ien^a  tres  mili  t-s,  e  porem  mandamos  «os  veedores  de  noaafa- 
■enda  que  Ihoa  mandem  aaentar  em  os  uosos  üuios  deila  e  dar  dellee  curta  em  cada 
buQ  anuo  pera  luguar  bonde  delles  aja  muy  bou  paguamentu.  DadnemTauillaaxbiij 
dÍM  de  setembro — Antunio  Cameiro  a  fez  —  auno  de  mili  iiii"  lixxix  aunas." 


340  —  GODÍjalves  (Affbnso).  —  2.°  — Era  simples  artífice,  pe- 
dreiro, mas  parece-nos  que  n2o  haverá  inconveniente  em  inserir  aquí  o 
seu  nome,  pouco  importante  de  certo  pelo  lado  artistico,  mus  de  algum 
valor  histórico  e  social.  É  com  estes  trucos  individuaes  que  se  forma  a 
phjsionomia  de  uma  epocha.  Por  u  documento  que  Ihe  diz  respeito  e  por 
ontroB  da  mesma  Índole  ae  tica  sabendo  como  era  constituido  o  groaso  dos 
aventureiroB  que  entraram  na  heroica  empreza  da  conquista  de  África. 
Os  homisiados,  os  que  andavam  fiigidos  da  Justina,  acolhiam  se  ao  perdüo 
real  e  vinham  alistar-se,  animados  igualmente  pela  generosidade  do  rei  e 
pela  esperanza  do  esbulho.  E  muitos  d'elles  nüo  só  serviam  com  as  armas 
mas  com  os  ¡Dstrnmentos  do  sen  trabalbo,  ajudando  a  reediticar  os  muros 
e  a  levantar  novas  fortalezas.  Aftbnao  GongiLlves  foi  um  d'osses.  Mais 
interessantes  todavia  aSo  oa  documentos  que  se  reforem  a  Ruy  Louren50 
e  Vasco  Martius,  igualmente  pedreros,  e  que  prestaram  bons  servidos  pelo 
sen  ofGcio.  Adianto  damos  conta  d'olles,  nos  competentes  logares. 


444 

iDom  AFoDeo  &c  A  todollae  Juizeea  e  jualipasAc  que  Afonso  Gon^aJuez,  pcilreiro, 
noB  emvioii  dizar  que  poderin  ora  aiier  cinquo  aonos  que  D."  ún  FirasecaUouuerahuü 
aroydo  com  D.°  Varella  sendo  juíz  eni  Tauira  por  elle  aer  seu  e  ser  hj  com  elle  o 
degrcdara  liuu  anno  pera  Cepta.o  quall  anuo  de  degredo  ello  nunca  gemirá  e  andará 
BBnipre  asy  atee  goM,  e  qiie  agora,  temPdose  dasnoBSBB  juetisaHoprenderem  por  ello, 
nos  pydia  por  mercee  que,  em  galurdom  do  seraiQO  qoe  nos  elle  fe/.er&  em  a  tomada 
dArziUa  e  Tanjer  o  em  ontraa  partea,  Ihe  perdoaeaemoH  e  lenanlasaemoa  o  dito  anao 
de  degredo,  que  llie  asi  fora  poalo  per  o  dito  juiz  e  alguna  peita  ac  a  merecía  por  nom 
conprir  o  dito  dpgredn.  E  noftveendo  o  qne  noB  asi  dizer  e  pedir  cnviou,  equerendo- 
Ihe  fazer  graja  e  meree,  teemoB  por  hem  e  nos  pras  de  Ihe  aleuaatarmos  o  dito  anno 
de  degredo,  que  Ihe  aai  foi  posto  por  n  dito  juiz  pera  Cepta,  e  o  MuemoB  por  releaado 
delle  e  de  quall  quer  pena  eni  que  entorresiu  pollo  nom  hir  scruir.  E  porem  tob  man- 
damoa  que  daquj  em  diante  u  nom  prendaaea  nem  mandéis  premder  etc.  Oada  em 
Liiboa  a  ixiij  dina  do  mea  dagoato.  ElRei  O  mandou  per  Joham  Fernandez  Oodi- 
nho.  Ferna  Gllz  a  fez  anno  de  mili  iiii'  kiiij.. 

(Torrí  do  Tombo Chuctlliriidc  D.  AítooioV,  11t.  33,  fol.  ]e»,| 

Vide  Vasco  Martina  e  Ruy  Loureajo. 


3-Jr7'— GonQOlves  (Affbnso). — 3." — Era  mestre  da  earpinteria 
de  el-rei  D.  Mamiul,  e  este  soberano  Ihe  mandou  dar,  por  alvará  de 
17  de  novembro  de  1515,  a  quantia  de  30  cruzados  de  ouro,  A  conta  de 
40,  que  tanto  importaram  certas  obras  que  fez  no  hoEpical  do  Todos  os 
Santos,  e  em  S.  Domingos.  Os  10  cruzados  restantes  foram  pagos  pelo 
hospital. 

■  NoB  clEíey  namdamoB  a  voa,  Bastiam  deVargM,  recebcdor  do  noso  thesouro 
da  casa  da  Mina,  e  aoa  sprivaacs  da  dita  casa,  que  de  quall  quer  dinheiro  noao  que 
teuürdea  recebido  ou  rcceberdcn  dees  a  Afomso  Glz,  noBO  mcostre  da  carpemtaria, 
trynita  cruzados  douro,  que  Ihe  mnmdamos  dar  em  parte  do  pago  doa  quorcmta  cru- 
sadna,  que  Ihe  despachamos  por  o  trabalho  que  leuou  cm  imdirrvtar  a  parede  da  va- 
ramda  do  noso  eaprital!,  e  asy  do  que  fez  nae  caaas  do  dito  sprilall  da  bamda  domde 
pOQsara  rneütre  Gerónimo  lÍBiquo,  por  que  os  dei  crusados  pera  comprimSto  dos  ditos 
qnorauta  Ihe  paga  o  spritall,  o  tambcm  pello  que  fez  em  sam  Domimguoa  dcsa  cidade, 
dos  quacB  trymta  cruzados  liie  fazee  boo  págamete,  semdo  primeiro  cerlo  por  ccrlidom 
do  biapo  proueador  do  dito  aprital  como  iica  aaemlada  verba  no  iiuro  da  recepta  e 
despeaa  do  almoiarifc  do  dito  sprital  como  he  pago  de  toda  a  dita  obra  em  vos,  e  por 
este  aluara  coui  seu  conbecimento  mamdamos  aos  contadores  que  vollos  leuein  em 
conta.  Sprito  em  Almeiiyin  a  xbij  ile  uouembro  de  1515.  Rey-I- 

Em  baizo: 

iiix  cruzados  a  A.^  (jlz  em  Baetiam  de  Vargas,  em  parto  doa  R."  cruzados  quo 
vosa  alteza  llie  manda  dar  pello  que  fes  no  Bpritall  e  ero  sai»  Dominguos;  porem  oa 
X  cruzados  Ibe  paga  o  sprilal.» 

•  Dom  Joham,  biapo  de  ^'afjm,  proucador  do  cepritall  de  1'odollos  Sautoa  desta 
cydade  de  Lyxboa,  &c,  fa;o  saber  a  voa  Bastyam  de  Vargas,  lesoureiro  da  casaa  da 
Myna  deeta  cydade,  qnc  no  lyuro  da  rp."  (recepta)  e  despesa  do  dyto  eaprilall  lyqua 
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verba  poqta  era  como  Afouso  Gllz,  nicstrc  da  carpentnria  delRey  dosbo  senbor,  be 
paguo  lie  toda  ba  obra  contebu>hi  ueste  alunra  do  dyto  xcubor  como  nelle  he  contc- 
hudo:— B  —  por  dez  cruzados  que  ri'eebeo  do  aliiioxarife  lio  dyto  eepritall,  e  por  oa 
trynla  cruzados  que  de  vos  adc  roci^bcr.  feita  na  dyta  cydaile  ao»  b  dias  de  liezuin- 
bro  de  b'  ib  anoB.  J"    episcoput  ZaphiaisU.'i 

Segué  o  recibo. 

(Torro  d-j  Touitio.  —  Carya  Chronolegico,  psrlc  S.',  mujo  6!,  dop.  IIIH.I 

Este  alvará  está  regietado  por  García  de  Rozende,  cuja  asaigna- 
tura  traz. 

AfoHBO  GoQ^alve?,  em  carta  Ao  13  de  novembro  de  1&I3,  havia  sido 
nomeado  mestre  da  carpentaria  das  tercenas  da  cidadc  de  Lmboa,  aey  e 
pela  maneira  que  ho  era  mestre  Lh/oijuo,  que  se  fi/nou.  Tiiiha  de  tenga 
12:000  reaes  por  anno.  A  respectiva  carta  aclia-se  rcgistada  na  chance!- 
laria  de  D.  Alanuel,  lív.  25^  fol.  82  v. 


34S  —  Gongalves  (Alvaro).  Foi  carpinteiro  de  el-reiD.Duarte, 
e  D.  AffonsoV,  em  17  de  abril  de  1450,  ¡aentou-lhe  as  casas  de  apo- 
sentadoria.  Como  a  carta  de  privilegio  foi  passada  em  Evora  é  provavel 
que  Alvaro  Gonjalvea  ali  residisse. 

•Dom  AfoDSO  &c  A  uoa  noaeo  pousaentador  moor  e  ao  da  rabiba  müiba  molber, 
que  sobre  todaa  amo,  e  dos  ifantca  meus  irmaSas  e  tyos,  e  oiitros  quaeea  quer  qae 
esto  ouuereiu  de  veer  e  esta  nOna  carta  for  mOBtrnda,  saude,  manda  inosu os  que  nom 
¿ees  nem  cousentaacs  dar  de  poiiaada  a  nciibua  pcssoa  que  seja  as  casas  da  morada 
dAIuaro  Goc^aluez,  carpenteiro  que  foy  di^lney  meu  seuhor  e  padre,  que  Deus  aja, 
nem  Ihe  filbar  dellaa  roupa  de  CBmu,  alfayas  de  casa,  oem  outra  eouaa  alguCa  do  sseu 
coDtra  Bua  vODtade,  por  quanto  iiossa  mereec  lje  ser  didlo  eseuBado  Bcm  oulro  em- 
bargo. Dada  eoi  Euora  ibij  día.»  dabrll  —  Gou^llo  de  Moura  a  fez — ui;o  do  Senbor 
de  mil  üij"  1.» 

(Torra  do  Touiüo.  — ChancellurU  da  D.  AJToimiV,  DwiSo.  II».  15,  foi.  M).) 


340  —  Gon^alves    (Antonio). — 1 ."— Pcdreiro.   Foi  a  el!e  que 

foi  adjudicada,  pelo  lango  de  4110^1000  réis,  a  obra  dii  amplia^iio  da  igreja 
do  Salvador  da  villa  de  Illiavo,  para  a  qunl  obra  se  ordenoii  fiuta  por 
carta  regia  de  25  de  Janeiro  de  HiOí!. 

•  Ev  ElRei  fa^o  aaber  a  uos  prouedov  da  comarca  davilla  de  EBgueira,  ou  aqucm 
aosso  cargo  aerulr,  que  auendo  j:<-Epc¡to  ao  que  me  euuiar3'i  dizer  per  eua  petí^So  oe 
fregueses  da  igreja  do  Salvi^uor  da  villa  de  Illiauo,  e  vUto  as  caucas  que  aUegao  e 
reposta  dos  officiaes  da  cámara  da  d¡[a  uilla  o  informncoes  que  sobre  o  coiit«udo  na 
dita  petí^So  mandei  fazer  pello  |iroucdor  que  foi  dessacomarcaeora vltiiniiiiientepor 
uoa  e  o  que  por  ella  costou,  e  nosso  parecer,  e  a  necessidade  que  ba  de  se  largnr  a  dita 
igreja  por  asi  estar  mandado  por  u¡íÍla(;ao :  El  por  beui  e  uos  mando  que  na  forma  da 
ordenadlo  fa^aes  lanzar  finta  por  todos  os  ditos  fregueses  da  dita  igreja  de  ciinlhía  de 
quatro  centos  e  nouenta  mil  ra,  que  na  obra  da  dita  igreja  lau^ou  Antonio  Gon^aluez, 
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pedreiro,  ao  qual  fareis  airematacilo  della,  sendo  com  as  condifüea  e  obrignQocí  necet- 
earias  para  finneza  do  contrato,  a  qusl  obra  ee  fará  cdforme  a.  tra^  e  apontomentoa 
que  «e  para  ella  fizertlo,  e  h  dita  finta  se  lanera  e  se  atrecadará  o  dinbeiro  dulla,  a 
metede  neste  ano  presente,  e  a  outra  metade  no  ano  que  v«m  de  seiBceotose  quatro,e 
pagarS  para  ella  todas  as  peooss  dequalquercalidadequeeejS,  cnfunneafiizondaque 
cada  hQa  dellaa  tiaer,  posto  que  sejl  priuilegiadaa,  por  que  tem  embargo  de  teus  prí- 
uilegioH  e  de  todas  as  clausullas  delles  o  ey  assi  por  bein,  posto  que  seja  laea  que  foese 
necessario  fazer  aquí  expresan  e  particullar  men;So  e  derogai;^''  dellee  e  todas  Miaa 
clausullas,  visto  o  que  peden  os  ditos  fregueses  e  o  para  que  )ic  o  dito  diiiheiro,  com 
o  qual  se  hrá  a  obra  da  dita  igreja  com  toda  brevidade  para  que  ee  nao  dilate  mais, 
e  mandareis  fazer  dous  lluros,  hum  de  receita  e  outro  de  despes»,  eui  que  se  carregue 
e  despenda  o  dito  dinheiro,  os  quaes  terSo  duas  pescas  ajiirsinentadH?,  que  para  iteo 
ordenareis  com  hum  depositario  abonado,  os  quaes  tomareis  conta  segundo  uobbo  re- 
gimentó de  como  se  arrecada  e  despende  o  dito  dinheiro,  os  quaea  liuroa  aerSo  por 
nos  numeradoD  em  cada  folha  e  sainados  por  uos  e  no  fim  dos  ditos  liuroB  fareis  hum 
assento  de  quantas  folbas  s3o  e  que  uos  asiinareis  com  cada  hüa  das  ditus  peeoas, 
qne  üuerem  os  ditos  liuros,  que  serSo  de  confianza,  seguías  e  abonadas,  e  dos  paga- 
mentos que  se  fizerem  ao  maatre  da  dita  obra  para  pagar  aos  officiaes  della  eobrará 
cerlidáo  delle  a  pesoa  que  for  depositario  para  sua  descarga,  e  a  que  tiuer  o  dito  linro 
da  despesa  escrenera  nelle  quanto  dinheiro  se  dena  ao  dito  meatre  da  obra,  de  ma- 
neira  que  nisao  nio  possa  auer  Sgano  nem  diminuic&o  algüa,  e  tomareis  conla  se  se 
lanQOu  a  dita  finta  de  mais  contia  que  a  dos  ditos  quatrocentos  e  noiienta  mil  rs,  ou 
se  se  derpendeo  em  outra  cousa  senito  para  o  que  a  concedí,  e,  acbaudose  que  se 
feí  nisBO  o  contrario,  procederéis  contra  os  culpados,  como  forjusti^a,  dando  apelarlo 
e  agrauo  nos  ca«oa  em  que  couber,  e  esta  prouisio  coprireis  e  as  mais  justifaa  offi- 
ciaes e  peaoaa,  a  que  for  mostrada  e  o  couhecimento  della  perteucer,  inte  iraní  en  te  como 
se  nella  cOthem,  posto  que  o  effcito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo 
da  ordena^áo  do  S*  L.°  titulo  ii  em  contrario.  Franciaco  Ferrio  a  feí  em  Liiboa  a 
izb  de  Janeiro  jbj°  e  tres.  Pero  da  Costa  o  fez  escreuer.» 

(Torr»  do  Tombo — CluincelUrL»  de  D,  FlUjípa  II,  Doafia,  llt.  li,  fo[.  79  r.) 


350  —  Gongalvea  (Antonio). — 2." — Era  mestre  das  obrafl  de 
carpinteria  dos  pa90S  de  Álmeirim  e  Salvaterra.  Por  sua  morte  succedeu- 
Ihe  Antonio  Franco. 

Vid«  este  nome,  aseim  como  Nicolau  de  Prias. 

Antonio  Gonjalves  auccedeu  na  vaga  que  deixou  por  seu  fallecimenlo 
Bartholomeu  Rodrigues,  sendo  nomeado  em  26  de  abnl  de  \Q2b,  como 
se  vé  pela  seguinte  carta: 

■En  etrei  faQO  saber  aos  qne  este  alvara  virem  que  eu  ei  por  bem  fazer  merce  a 
Antonio  Goncalucz,  cai^inteiro,  do  carguo  de  mestre  das  oliras  de  carpintaria  dos 
meus  paQos  de  Almcirim  e  Saluaterra,  que  vagou  per  falecimento  de  Bertolameu 
Bois,  pera  que  o  tenha  e  sima  asi  e  da  maneira  que  o  elle  tinha  c  seniia.  e  aitera 
com  elle  o  ordenado  que  ania  o  dito  Bertolameu  lioia,  auendo  respeito  a  suficiencia 
do  dito  Antonio  Gon;aluez,  pello  que  mando  a  Gonzalo  Pires  Csrualbo,  fidalgo  de 
minha  casa  e  prouedor  de  minhas  obras  e  pa^oa,  que  Ihe  de  a  possc  do  dito  cargo  e 
Iho  deiie  aernir  e  auer  o  dito  ordenado,  e  aos  uedores  de  minha  fa^icnda  que  Ihe  fa^o 
asentar  nos  lluros  della  e  do  teropo  que  constar  que  o  dito  Antonio  Gou^aluee  comÍ- 
iDU  a  seruir,  despafihar  cada  anno  pera  em  parte  onde  aja  bom  pagamento  pera  llie 
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aer  pago  com  certidfto  do  dito  proaedor  de  conin  seiue  e  cuinpre  com  aua oubriga^íCo, 
e  este  uolera  como  se  foíse  csrU  feita  em  meu  nome  eem  emliargo  da  ordina^áo  em 
contrario.  Baltesar  Fereira  o  fes  em  Liiboa  n  deüaseis  dias  do  mea  de  abril  de  aeis 
coDtoa  e  uiote  sinco  annos.  SebaatiSo  Perestrello  o  fez  escreuer.» 

{Tom  da  TcBbs.  —  CbuMllarli  de:  D.  FLI!pi<r  Ul,  DoofScí,  llv.  II,  rol.  SálSc.) 


3S1 — OongalTes  (Diogo).  Era  mcstro  do  pedraiiit  na  cidade 
de  Evora,  e  por  morte  de  Braz  Godinho  foi  numeado  mestre  da  obra  dos 
canoB  da  agua  de  prata.  O  airará  de  nomea93ú  tem  a  data  de  15  de  fe- 
vereiro  de  1613  e  é  d'este  teor: 

*Eu  eIKej  fafo  saber  aoe  que  este  aluara  virem  qtic  avildo  respeito  a  boa  infor- 
ma^m  que  me  foi  dnda  pello  corregedor  da  comarca  da  cidade  dEvora  e  pello  pro- 
nedor  dos  canos  da  «goa  da  prata  da  aufficiScia  e  partes  de  Diogo  Glz,  morador  na 
dita  cidade  e  mestre  dobras  de  pedreiro  oella,  e  o  conheci mentó  que  tem  do  que  he 
necessario  pera  o  repairo  dos  ditos  canos  e  tícerto  delles,  ey  por  beni  de  llie  fazer 
merce  do  oQicio  de  mestre  das  obras  dos  ditos  canoa  da  agoa  da  prata,  que  Tugou  per 
fftlecimento  de  Bros  Godinho,  o  qnal  officio  elLe  cernirá  aesi  e  da  maneira  que  o  aer- 
nio  o  dito  Bras  Godinho  e  coForme  ao  Kegimento  doe  diloa  canos,  e  avera  com  o  dito 
officio  o  ordenado,  proes  e  percal^oe,  que  Ihe  direitatnentc  pertcucerem,  e  mando  ao 
prouedor  dos  ditos  canos  dee  a  poBse  do  dito  olüciu  ao  dito  Dy."  UTz  pera  o  seruir 
como  dito  be,  e  Ihe  daríl  juramento  doe  altos  euagcihos  que  bein  e  vcrdadc  ir  amenté 
sima,  de  que  se  fara  asíto  ñas  costas  deste  pello  escviuao  da  fabrica  dos  d'os  chq- 
nos,  asioado  por  ambos,  e  mttdo  que  este  se  ctimpra  como  ucllo  se  cütcm,  que  valera 
como  carta  &c.  Joio  Francisco  o  fez  em  LJxboa  u  xb  de  feíiereiro  de  bj"  e  treze. 
Daarle  Correa  o  fes  e 


(Torre  do  Tombo.— Chucelluii  de  D.  Fll)|ipF  II,  Dnaília,  llv. 


333 — GongalTe8(PranoÍSOO).— I." — Era  carpinteiro  em  Evora, 
e  filho  de  Loureii9o  Gkin^alves,  paceiro  dos  pa^os  reaes  d'aquella  cidade. 
A  requerimento  do  pae,  D,  Manuel  trespassou-lhe  o  cargo,  recebendo  o 
pae  o  ordenado  ou  mantimento  —  3:200  reaea,  que  pasBariam  para  o  filho 
por  morte  d'elle.  A  carta  de  D.  ManuttI  tem  a  data  de  1  de  junho  de 
1520,  sendo  confirmada  por  D.  Jo%o  III  em  23  de  maio  de  1Ú30. 

•Dom  Johl  &c  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  fa;^  saber  que  por  parte  da 
Francisco  Goncalves,  carpenteiro.  morador  em  Erora,  me  fiiy  aprescmtado  hüa  carta 
delRej  meu  senhor  e  padre,  qne  samta  sloría  aja,  de  que  o  teor  tall  he :  'Dom  Ma- 
nuel por  gra^a  de  Deas  Rey  de  Portugal]  e  dos  Algarves  daquem  e  dallem  rnaar  em 
África  senhor  de  Quine  e  da  comquista,  navega^il.  comercio,  d£)tmp¡a,  Arabia,  Peraia 
e  da  Imdia,  a  quStos  esta  nosa  carta  virem  fazemoa  saber  que  confiando  nos  da  bom- 
dade  de  Francisco  Gon^alvez,  carpSteiro,  morador  uesta  cidade  e  tilho  de  Louren^o 
GonQalves,  paceiro  destes  noaos  pa^jos  dEvora.,  que  no  dito  carrego  de  paceiro  delles 
nos  servirá  com  aquelo  cuydado  e  deiijemcia  que  a  noso  servÍ90  cunipre,  e  querendo- 
Ibe  fozer  gro^a  e  merce,  temos  por  bem  e  o  damos  dHqy  em  diilte  por  paceiro  delles 
a  requeriméto  do  dito  sen  pay,  qne  nollo  pedio,  com  tall  condi(S  que  elle  ounese  em 
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aun  vida  ds  tres  mili  c  dozStos  rs  áe  mftiymeto  ao  dito  ülÍFÍa  hordenados  e  per  seu 
fdleciuieiito  ficnsciii  a  elle  diin  Francisco  GTz.  Porem  mádamos  ao  noso  contador  da 
comarca  e  a  oiitroe  quana  quer  noi^OB  oficÍHea,  a  que  ho  conhednieuta  deeto  p^rtemcer, 
que  ajA  nsy  por  paceiro  dos  ditos  pa^oa  o  o  leixem  servir  i;  usar  do  dilo  oficio  se- 
gando Ihe  de  direito  pcrtcince  e  o  ate  qy  servyo  o  dito  hüu  pay,  e  aos  vcadorea  de 
nosn  fneemda  que  per  sen  falotimíto  llie  fa^áo  acodir  eran  o  dito  niStyoiíto,  como 
O  ora  tem  o  dito  bcu  pay,  o  qual  Francisco  Ulz  jurou  em  a.  nona  chancelaria  aossittog 
avSgelIioa  que  bera  e  verdadeiramffte  hobre  do  dito  oficio  e  use  fiomo  he  obrigado, 
potndo  em  todala»  couübs  dos  ditos  nosoB  pa^oa  aquela  deligrcia,  recado,  que  a  dobo 
Bervi(o  compre.  DadaeD  Evoraao  primeiro  dejunho  — Antonio  A.°  afea  —  ano  de  uoso 
aQr  Jhü  X°  de  mil  b'  xx.>  I'cdJndomc  o  Bobredito  por  mcfcc  que  Ihe  onfirtuasca  dita 
carta  e  visto  per  mim  seu  requerí  mentó,  qiieremdolhe  fazer  pra^a  e  merce,  tpulio  por 
bem  e  Itia  confirnio  e  m^do  que  se  cüpra  e  guarde  asy  e.  da  maneira  que  em  eU  se 
contein.  BaatiS  Lamcgo  a  fez  en  Lixboa  a  iiiij  de  mayo  de  b''  \ii.  E  eu  Damya  Díaz 


3S3  —  GoUQalves  (Franoisoo).  —  2," — Era  pedreiro,  residente 
em  Lisboa,  c  D.  SebiistiTio  o  nomeou  em  1571  mestre  das  obras  da  for- 
tifica^So  que  mandiiva  füzci-  no  Río  de  Janeiro.  Tinlia  de  ordenado  róis 
80á»ÜÜ,  dos  quaes  recebia  liOjOOO  e  oa  20ÓOOO  restantes  eram  entregues 
a  Ella  muiher,  Auna  Lopes,  emquanto  eHe  andasse  por  aquellas  partes. 
Eis  o^ots  respectivos  alvarás: 

■lEu  elLRey  fa^o  aaber  aoa  que  este  aluara  virem  que  eu  ey  por  bem  c  itie  praz 
que  Francisco  Goni^aluez,  pedreiro,  morador  na  cidade  de  Lliboa,  que  ora  mando  por 
meetre  das  obras  da  rortilica(3o  que  mando  fazer  na  capitanía  do  Río  de  Janeiro  das 
partes  do  Brasill,  tenlia  e  aja  de  seu  mantimento  ordenado  com  o  dito  cargo,  equ&to 
o  eeruir,  oitemta  mili  rs  em  cada  huG  auno  —  s  —  ii  r.'  que  Ana  López,  suamolber, 
ade  auer  por  outro  meu  nllunrn  cm  cada  huil  anno  pera  Hila  mantcuKa,  pagos  no  meu 
thesoureíro  iiiour,  e  os  Bésela  mil  rs  ey  por  bem  que  sejito  pagos  a  elle  Francisco  üoii' 
(alucs  no  allmozarífe  ou  rccebcilor  das  minhas  remdas  da  mcsma  cappitanía  do  Ryo 
de  Janeiro  do  día  que  partir  da  cydade  de  Lixboa  cm  díanite,  c  por  lamto  mando  ao 
dito  allmoíarife  ou  reccbcdor,  que  ora  he  e  pello  tempo  for,  que  Ihe  dee  e  pague  em 
cada  huñ  auno  os  sesiHa  mil  ra,  qoo  por  este  alluara  ha  dauer  do  diaquepcr  certidSo 
de  XpovSo  de  Barros,  que  ora  vay  por  capitao  da  mesma  capitanía,  constar  que  par- 
tió da  cidade  de  Lixboa  em  díamte,  e  Ihe  fafa  delles  bou  pagamento  aos  quartes  do 
anno  por  inleiro  6  sem  quebra  allgüa,  posto  que  ahi  aja,  por  este  so  «iuara  gerall  sem 
maÍH  oufra  prouisSo  niioha  nein  dos  sedorea  de  minha  fazenda,  e  pello  trellado  delle, 
que  sera  registado  no  liuro  de  sua  despesa  pello  eacriuSo  de  seu  cargo,  e  conheci- 
menta  do  dito  Francisco  Goni;alueit  e  a  certídSo  do  capitao  ácima  declarada  e  ouira 
que  apreseutara  coda  anuo  de  como  serue  de  mestre  das  obras  da  dita  fortnüeza, 
mando  que  Ibe  sejao  estes  sesenta  mil  rs  leundos  em  conta.  cada  auno  que  Ibos  asi  pa- 
guar.  E  este  aluara  quero  que  valha,  tenha  for^a  e  vigor,  como  se  fose  carta  feita  em 
meu  nome,  por  miui  asinnda  e  pasada  pella  cli^cellaria,  sem  embargo  da  ordena^ao 
do  '2,°  liuro  titulo  XI,  que  diz  que  as  cousas  cujo  efeito  ouuer  de  durar  mnis  de  huü 
anno  pasetii  per  cartas  e  passaudo  per  aluaras  nao  vallitto.  Simao  Bonalho  o  fez  em 
Allmeirim  a  ibij  de  nouembro  de  jb*  liij.  E  eu  Duarte  Díaz  o  fiz  eBcrener» 
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•En  elBe^  fa^o  aaber  aos  que  este  allaam 
qne  Aaa  López,  molber  de  FrHncUco  Gon^alvt 
da  fortificacam,  que  mSdo  fazer  na  cHpÜaiiia  d< 
•yll,  tenlia  be  aja  de  minliH  fazenda  pera  eiia 
auno,  em  qnanto  me  elle  Francisco  Gou^lvc 


m  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz 
ue  ora  v»y  por  meetre  das  obraa 
a  de  Jan^yro  dne  partes  do  Bra- 
eo^n  vimte  mili  rs.  em  cada  hum 
o  carino,  os  quaces  »io  dos 


'  de  aea  hordenado,  qae  eu  ouue  por  bcm  que' elle  aja,  de  que  ac  Ibe  háo  de 
>  pagoar  li  rs  cada  ano  no  oUinoxarifc  ou  recebedor  das  minhas  rendas  da  mesma  capi- 
taaia  per  outro  meu  alluaní,  que  dcllcs  llie  mSdey  pasar,  os  quacea  xx  r.'  ella  Aua 
LopeE  averaa  be  Ihe  eerlo  paguos  no  meu  thcsoureiro  mor  ou  em  qucni  aeu  cnreguo 
■emir  do  dia  em  que  elle  Ffaiicisco  G'mtalvcB  partir  da  cldade  de  Liiboa  em  diamte, 
de  que  apreaemlara  certidio  dos  olficiaees  do  oieu  allmaíem  e  apresemtamdo  cada 
ano  certidio  do  eapitZo  d»  dita  capitanía  de  i-omo  elle  Pranciíco  Gon^alvea  serue  de 
mestre  da  fortifieac2o  de,  ella.  E  portamto  maudo  a  dom  Martinho  Pereira,  do  meu 
conseibo  he  vedor  de  miiha  fnzenda,  que  Ihe  faja  hasemtar  estes  xi  r.'  no  L.*  della 
pera  em  cada  bnm  ano  Ibe  aercm  paguoa  no  meu  thrsoureiro  mor  na  maneyra  neyma 
declarada,  e  eale  alluara  quero  que  valba,  tenlia  for^a  e  vlgtior,  como  ee  fose  carta 
felta  em  meu  nome,  per  mim  haaynada  he  aaellada  he  pagada  por  minh»  chincelaria 
aem  embargue  da  ordena^So  do  '2."  L."  titulo  20,  que  diz  que  as  cousas  cujo  efeito  ou- 
ner  de  durar  maia  de  hum  ano  pascm  por  cartas,  he  pasando  por  alluaras  nSo  valhio. 
SymSo  Boralho  o  fez  em  Allmeyrim  a  xbij  de  norcmbro  de  jV  lixj.  E  eu  Duarte  Dias 
O  fix  espreaer.* 


ra  dD  Tombo.— Chañe  el  lii-i 


sriine,  D-MfSu,  II 


.  1(7,  fo 


SS'ár — Oon^alves  (Francisco).  —  3."  —  Era  mestre  das  obras 
da  capella  mor  da  igreja  do  convento  de  Santo  Agostinho  em  Villa  V¡- 
{oaa.  Em  16Ó2  foi  com  um  individuo  de  norae  Manuel  examinar  a  Torre 
do  Corvo  e  ver  nella  o  que  era  neceasario  para  a  siia  fortilii-a;^.  Sabe- 
mos d'este  faoto  por  itma  carta  do  sobredito  individno  ao  secretario 
d'estado  Cavide,  de  quom  era  compadre.  A  carta  veni  acompanhada  do 
rascunho  da  tra^a  delineada  por  Francisco  üon9alves.  Eis  o  sen  con- 
texto: 


■Mr  Compadre. — No  primeiro  lugar  iatimarej  m.'"  q  estas  achem  a  Vüssa  Mer^e 
oS  a  sande  qne  todos  os  Criadoa  de  V.  m.  Ihe  desejamoi.  Por  ouira  avizaua  a  Vosaa 
Her^  como  purtia  pera  a  lorre  do  Coruo  a  fortifícala  por  estiirem  todas  as  achegas 
nececariae  ua  ditta  torre :  falej  da  parte  de  V.  m.  a  Fr.°°  Glz,  mestre  daa  obras  da 
Cappella  Mor  de  8.'"  Agoetinho,  p."  ir  cri  migo  a  tratar  o  que  se  avia  de  fazcrnadita 
torre  o  q  logo  foj  cO  migo  e  deu  a  ordeni  e  fra^a  pnra  a  forti6ca;3o  della;  p.*  eu  mi- 
IhOT  acertar :  vio  o  forte  q  epta  feilo  e  como  eala  Feito  em  Redondo  diz  n3o  esta  em 
forma  de  defendió;  e  que  era  neeecnrio  fazi^renaelhe  3  diamantes  e  metermae  os  mo- 
radorea  das  Cazas  qne  estio  fcitas  no  pe  da  torre  de  dentro  do  forte  e  cS  esta  sera  a 
V.  m.  o  rescnnho  q  fez  o  ditto  Fr.™  (TIi.  e  luSoda  a  V.  m.  p.*  o  maodar  ver  da  torre  e 
forte  e  diamantes  qne  se  ande  fazer  qnandoV.  m.  asj  por  R."  de  seu  seruisao  q  os 
nio  farej  sem  aviso  tle  V.  m:  e  dis  F,"  Glz.  fnrSo  de  custo  202  (?)  E  leuando  V,  m. 
goBto  q  ae  fa^io  logo  ae  farSo,  senSo  ficarSo  p.*  o  ano  que  vem  q  parece  que  este  for- 
tifiquemoa  a  dita  torre  para  defensio  do  forte  e  cazas;  e  seguirej  as  ordes  deV.  m. 
a  qnem  Deoa  g.'*  mniloa  Annos.  \'  V.",  a  21  dez.*"'  de  1G52  anuos —  Peste  seruidor 
•  Catíoo  de  V.  m. — Uauoel.> 
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Esta  carta  existo  na  real  bibltotheca  da  Ajuda,  na  correspondencia 
de  Cavide,  e  foi-nos  commonicada  pelo  nosso  amigo  sr.  R.  V.  de  Almeida, 
ilIuBtrado  official  d'aquella  bibliotbeca. 


3SS  —  Oon^alTes  (Gaspar).  Era  elmplea  alveneu,  mas  inclui- 
moB  aqui  o  aeu  notoe,  por  vir  mencíunado  mim  documento,  bastante  ínte- 
ressante  pelos  dados  que  nelle  se  colhem :  etn  primeiro  logar  porque  nos 
indica  a  epocha  em  que  se  andava  conetruindo  o  convento  de  S.  Bernardo 
de  Portalegre  (1533);  em  segundo  logar  porque  nos  revela  iima  scena  da 
vida  operarla  d'aquelle  tempo,  denunciando-nos  tambem  os  nomes  de  al- 
guns  instrumentos  de  trabalho  entSo  adoptados,  O  documento  é  urna  carta 
de  perdSo  a  Gaspar  Gon^lTeb,  pedreiro,  empregado  naquella  obra,  que 
pondo-ee  de  bríncadeira  com  um  cscravo  de  nome  Loureofo,  deu  azo  á 
morte  de  um  outro,  Diogo  Abiul  ou  Abule,  indio.  Passe  o  leitor  a  vista  pelo 
documento,  que,  apesar  da  rudeza  da  narrativa,  nSo  perderá  o  seu  tempo: 

(Dotn  Joam  ftc  a  todolloa  eofri^gc dores,  ouuidotes,  juizes,  Justinas,  afictaes  e 
pesoas  áe  meiía  ReTnoa  c  senhorios^  a  que  esta  minha  ciLrIa  de  perdaiu  for  Diostrada 
e  o  conhecimeato  della  com  direito  perlemcer  per  qiiall  quer  guisa  que  sejs,  saude. 
fafouos  saber qneGsBparGlz.pedreiro,  morador  em  a  villa  de  Portallegre,  me  Cviou 
dizer  per  Boa  pitifi  que  amdamdo  elle  sopricante  trabalhamdo  an  nmefteiro  aovo  da 
Sam  Bernalldo,  que  se  faz  na  dita  \  lIIh,  em  liüu  dos  días  do  mes  dabríll  oa  do  mea  de 
maiü,  que  hora  pasBOU  do  presemte  auno  de  jb"  ixxüj  anuoB  ou  o  que  vietee  em 
verdade,  elle  sopricamte  estando  Bliaíxo  daindo  aviamento  ha  t>lirn  c  fazemdo  Iiidar 
pedra  e  cali  pera  cima  de  hüa  maitimH  que  alavam  pera  cima  do  espelbo,  elle  se  pe- 
sera a  brimcar  e  tomar  prater  com  büu  escrauo  L.",  de  Artur  López,  e  o  atara  pella 
cimta  na  maroma  e  polle,  fazemdo  que  bo  quería  aliar  ariba  como  bc  Tora  pettra,  e 
estamdn  ncstea  brimcoa  e  bulirramdo,  eslaim  no  lodo  cima  outro  CBCraun  per  nomc 
Diogo  Abiull,  imdio,  catiuo  de  FranciBCO  d  Afotiseca.  que  em  riba  rcpebiti  o  que  hia 
na  maroma  e  servia,  o  qunl  imdio  dÜo  sabia  nem  tiuba  de  ver  com  oa  brimeoa  que  em- 
baiio  elle  sopricamte  pasava,  e  vyndo  por  riba  fiír.rdo  feu  oficio  tcr  a  maroma  pera 
receber  a  caal  ou  pedra  S  elle  cbegamdo  a  dita  polle  ella  arabemtHra  e  ee  desbatara 
domde  estaua  atada  e  marrada  e  com  bo  rabo  da  polle  arrebatara  o  dito  D."  Abale 
imdio  e  o  pimcliou  fora  da  parede  e  caiu  em  liaiio,  do  que  lloguo  morera,  o  que  lodo 
causara  os  brincos  que  elle  em  baito  trouiera  pegado  na  polle,  a  qual  Tora  causa  de 
■e  desbatar  e  porque  jsto  fi>ra  asi  follgamdo  e  em  prazer  feito  tudo  per  ocasiS  e 
ni  per  doIlo  nem  malicia,  mas  per  eassii  forluito  como  se  podía  ver  pella  devaaa  que 
M  tirara  e  o  senbor  do  dito  escrauo  llie  pcnloara,  como  cüstava  per  liiiu  estormento 
de  perdam,  que  peramte  mim  apreaemtar  üviou,  que  parecía  ser  feito  e  asynado  por 
Alluaro  Mendei,  que  ora  seroe  de  pubrico  tabeliaai  das  notas  desa  dita  villa  de  Por- 
talegre, aos  nove  dias  do  mea  de  jolho  da  era  presemte  de  Jb''  ixiiij  anos,  pello  qnal 
ae  mostra  bo  dit«  Francisca  da  Cot>ta,  acnhor  do  dito  eecrauo,  Ibe  perdonr  a  elle  so- 
pricamte, liuremente  todo  malí  e  daño  e  morte  do  dito  scu  escrauo,  emviamdome  elle 
Mpricamte  pedir  por  merco  que  por  qunmto  amdaua  amorado  eom  temor  das  minhas 
jnsticas  de  o  por  ello  premderem  Ihe  pcrdoüse  miiiba  jiistifu,  ee  me  a  ella  per  reiam 
de  hasy  amdar  brímcamdo  com  ba  ditii  maroma  c  acomtecer  ii  mnrte  ao  dito  escrauo 
em  allgüa  guisa  bera  tbendo  C  obrigado,  e  eu  vendo  etc.  Dada  em  e«ta  minha  eidade 
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d  Evor«  aoB  ihj  díu  do  mM  dagoato — EIlRey  o  mandou  pello  licenwado  CristovS 
Esteuez  d&  EipargOM  e  pello  dontor  Llnia  Eanea,  amboa  do  eeu  comselho  e  descmbar- 
gao  e  leae  duembargadorea  do  pk^o  e  piti^ee.  Fruicitco  Ouomez  por  Pero  dellsgoa, 
eacrinam,  a  feí  anno  do  nacimento  de  noieo  Senhor  Jh3  Xpo  de  jb<  ixxüj  auoa,  e  eu 
Pero  dallagoa  Bobetcrev^.* 

U  da  D.  Jola  in,  JbrfCliHcte  <  Pn'Ma,  llr.  9,  ful.  «n.) 


330  — OonQalveB  (Jofio). — I.'— Era  pedreiro  de  D.  JoKo  I  e 
cegou  no  exercicio  do  seu  miatér.  D.  Dnarte  Ihe  deu  carta  de  privilegio 
em  1434,  carta  que  Ihe  foi  conñrmada  em  1439  por  o  infante  D.  Pedro 
na  menoridade  de  O.  Affonso  V. 

•DoM  AkuKt  etc  A  quantos  eita  carta  ñrem  finemos  saber  qae  Joham  Goo^al- 
nes,  pedreiro  qae  foy  delBej  dom  Joh3  mea  aiiOQ,  cuja  alma  Deus  aja,  morador  em 
«ata  cidade  de  Lixboa,  mostron  peraata  dob  búa  carta  do  muyto  alto  e  muy  virtuoso 
de  groriosa  memoria  eIRej  meu  aenhor  e  padre,  e^fa  alma  T)euB  aja,  da  qiial  o  teor 
tal  be:  «Dom  Ednarte,  pella  gra^  de  Dona  Re^  de  Pnrtngal  e  do  Algarue  e  eentior 
de  Cepta,  a  qoatitoB  eata  carta  virem  ñuemoe  saber  qae  nos  querendo  faier  gra;a  e 
merce  a  Joham  Oon^alueE,  morador  «m  Liiboa.  pedreiro  que  fny  dolRey  mea  seobor 
e  padre,  coja  alma  Dene  ^a,  por  semifo  qne  Ihe  fex  de  sen  oficio  c  por  quanto  cegoa 
em  as  suu  obrns,  teemoa  por  bem  e  queremoa  e  mandamoa  que  daquj  em  deaote  elle 
aeja  etcuaado  de  pagar  em  tienbQaa  cooaaa,  noaos  pididoe,  ncm  peitaa,  iiem  tintaa, 
nem  tathaa,  uem  em  seruíQoa,  nem  empreatidos,  nem  em  OQIroa  oenhÜB  encnrgos  que 
per  aot  ou  per  oa  eoncelboa  tom  ou  fbrem  lanc«doB,  per  qaal  quer  gisa  que  aeja,  nem 
tenha  caualo,  oem  armaa,  uem  beata  de  ganicba,  poeto  qne  teulia  a  contia  por  que  o 
aja  de  teer,  nem  outroey  pouse  nenbQ  com  elle  em  tnaa  caaaa  de  morada,  nem  adegns, 
nem  caDalarí^aa,  uem  Ihe  tomem  pam,  nem  vlnbo,  nem  lenha,  nem  roupa,  ncm  palha, 
nem  galtohaa,  nem  gadoa,  nem  beatas  de  aela  nem  de  albarda,  ncm  outra  nonhíla  cousa 
do  sea  contra  aua  uontade.  E  porem  mandamoa  a  todoUoB  Corcgedoree  e  juizea  c  jua- 
tífaa  e  alcaidea  e  meirinhos  e  apousentadores  nosoB  e  da  Bainlia  jninha  mother,  que 
sobre  todas  miiyto  amo  e  prefo,  e  aoa  apoaaentadorea  dos  Ifantes  meus  irmSos  e  dou- 
troB  qnaes  quer  senhorea,  que  Ihe  comprem  e  gnardem  e  fa^aes  comprír  e  gardar  esta 
uosa  carta  em  todo  e  per  todo  segundo  em  ella  he  contobado,  senom  sejam  certos  os 
que  contra  ella  forem  que  Iho  estranharemoa  grauemStenoBcorpoa  enoa  auerca,  como 
aquellea  que  nom  fasem  mandado  de  sen  Rey  e  aenbor.  £  outroaj  nosa  merce  he  quo 
ellaja  de  dos  ten^a  em  cada  hum  ano,  desprímeirodiadeja'Qeiroqueorafuj  destaera 
em  diante,  none  mil  llbrag.  E  porem  mandamos  a  JohZ  Qoncaluea,  que  ora  !ie  noeo  the- 
BOureiro  mor  e  eBcpríuam  do  dito  oficio,  e  a  outros  quaes  quer  que  depoia  dcit  veer  por 
noaos  tesoureiroa  mores  ou  recebedores  do  dito  tboBouro,  «scprtuAA«H  do  dito  oficio, 
que  das  rendas  qne  per  nos  recebem  ou  receberem  Ibe  dem  e  pagem  em  cadn  hum  ano, 
dee  o  prímeiro  dia  de  Janeiro  em  deante,  as  ditas  noae  mil  libras,  que  aay  de  uos  ha 
dauer  da  dita  tenfa  e  como  Ihe  pagar  doa  ditoa  dinheiros  egbre  o  traballio  dusta  carta 
destormento  defisom,  e  mandamoa  aos  noaos  eontadorea  qne  asy  Ihe  rcecebom  em  des- 
pesa  e  ell  tenha  eata  carta  pera  aua  garda,  e  al  nom  fatadca.  Dante  em  Almeirím 
b  dias  de  Janeyh) — el  Rey  o  mandón  —  Pero  Goo^lnes  de  Guimnr&es  a  fez  — era 
do  nacimento  de  noao  Senhor  Jhü  Xpo  de  mil  iiii'  xxxiiij  anos."  E  peáindoaae  o  dito 
Jobi  GonQaluoB  que  Ihe  confirmaaemoa  a  dita  carta,  e  noa,  uiato  aeu  dizer  o  pedir, 
qnerendolhe  faser  gra^  e  merce,  temoa  por  bem  e  confinnanios-lhe  a  dita  carta  do 
dito  mea  padre  aay  e  pella  gioa  que  em  ella  be  contehudo.  E  porem  mandamos  a  to- 


dollM  qae  f  Bto  pertencer  e  onaerem  de  ver,  %  qae  esto  carta  for  mostrad*,  qne  Ihe 
conprem  e  gardem  e  fa^ee  conprÍT  e  gardar  a  dita  caita  do  dito  men  padre,  segando 
sella  faz  menfom,  aem  Ihe  iobrello  ter  posto  outro  neabS  ibargo,  e  al  uom  b(adee.  Em 
Liiboa  Tinte  e  ofto  dias  do  mes  de  jaDeiro-^-elRejomandoeaniatorídatíedaRitíiiha 
Bua  madre  como  sua  tetor  e  curador  que  he  e  com  o  acordó  do  Ifante  dom  P.°  eeu  tjro, 
defensor  por  elle  dos  seos  leinoa  e  senbonos — Ruy  Uasques  a  fez  era  do  uacimíto 
do  noso  Seubor  Jhu  Apo  de  mil  iüi<  xiiiz  anos.* 

(Torre  do  Tombo.  —Chaiuellaria  da  O.  AffoiiKT,  ]ÍT.  18,  ÍDI.  U  i^. 

Na  meama  chancellaría,  a  fl.*  34  d.  do  livro  9,  encontra-se  outra  carta 
de  privilegio  a  favor  de  JoSo  Gon^alves,  outro  pedreiro,  morador  em 
Lisboa,  p&Bsada  a  pedido  do  doutor  Alvaro  Pirez,  precurador  de  «otto» 
feiloa.  Tem  a  data  de  27  de  Janeiro  de  1463. 


SST' — Qóngalves  (Jo&o).: — 2."  —  Era  em  1517  empreíteíro  das 
tres  capellas  do  coro  em  Belem.  Diz  assim  ama  nota  que  se  le  no  rol 
daa  obras: 

(Jobam  GllSz  empreyteyro  das  tres  capellaa  do  coro  ade  trazer  X 
ofjcíaeB  e  avera  por  mes  dez  mil  r.*> 

Um  seu  recibo  é  aasignado  por  JoSo  de  Castilbo,  por  elle  estar  doente. 


33S  —  Oon^alves  (Jofto).  —  3." — Bombardeiro.  Tinha  o  cargo 
de  mestre  das  obras  de  Mazag2o.  Por  seu  faJlecímento  succedeu-lhe  Joi^ 
Días.  Vidt  este  nome. 


3S&  —  GonQalves  (Jofio).  — 4.°  —  Pedreiro,  da  comarca  da 
Torre.  Foi  elle  que  em  161 1  arrematoa  a  conBtruc9So  da  ponte  sobre  o 
rio  Sabor,  que  tJnha  ñcado  suspensa  por  fallecimento  dos  mestres  anta- 
ríoree.  O  alvará  em  que  se  manda  proseguir  a  obra  tras  referencias  cu- 
ríosas  e  é  do  teor  seguinte: 

•En  EIRej  fa^o  saber  aoa  que  eítp  airara  virem  que  avendo  reapeito  ao  qne  polla 
petif  io  atrás  escrita  me  emviar3o  pedir  oi  offioiaes  da  cámara  da  villa  do  Mogadoaro, 
e  vista  a  ymformafSo  qae  se  ouve  do  provedor  da  comarca  da  cídade  de  Hiramda, 
por  qae  constou  que,  pomdosse  em  pregilo  do  uouo  a  obra  da  pornteqoesebade^er 
no  rio  Sabor,  n3o  ouue  quem  o  qniíease  aceitar  nemlam^^arnela  em  menos  comtía  qne 
doie  mil  cruzados,  que  ísm  mnis  tres  mil  dos  noue  em  qne  polla  mjnba  pronisio,  qoe 
para  yma  mSodey  pasear  a  vimte  e  seis  de  outubro  do  aano  de  mil  e  qninhitoa  UO' 
uemta  e  hti,  foí  arrematada  a  offieiaes  que  aam  j¿  felecidoa,  sem  ategora  ae  por  em 
effejto  a  obra  da  dita  pomte,  aemdo  tSo  neceosaria,  e  que  os  ditoa  trea  mil  cmsadofl 
qne  acreciSo  da  dita  arremata^So  dos  noue  mil  fora  por  se  acreaerntar  mais  do  que 
estaua  na  tra^a  antiga,  que  os  talhamares  fossem  mais  largos,  todos  de  camtaría,nIo 
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semdo  darnteB  maia  qne  as  qninas  dellea  e  o  nrco  mujor  aaay  o  aoel  como  a  volta  tniU 
de  cHintaría,  e  que  este  laiii?o  fiíera  JoSo  GoníalvoB,  d*  eomarca  da  Torre,  «  que  a 
obra  fora  arremaUda,  e^  por  bem  e  me  pras  que  pollos  apointumentoB  que  amtiga- 
■nente  se  fiserSo  da  dita  obra,  pollo  que  maii  Rcreserntou  nclles  o  dito  JoiLo  Gon;al- 
vea,  se  fa^a  e  ponha  em  efieito  a  obra  da  dita  pomCe  e  ee  laoicem  mnia  para  ella  oa 
ditoi  tres  mil  cruzados  pollas  eomareaB  da  Quarda,  Coymbra,  Kegueira  e  Viseu  e  oa 
DOUe  mil  pollas  de  Miramda,  Torre  de  Hencoruo,  GuÍEnaraee,  Porto,  Lamegao,  con- 
forme a  dita  pronislo,  a  qaal  e)n  todo  se  cotnprira  como  n^lla  se  comteu,  e  para  o 
diobeiro  da  dita  Gmta  se  par  em  boa  arrecadiitSo  como  comvem  se  fara  Imi  arca 
eom  tres  cUaoea  por  ordem  do  dito  proaedor,  que  emtregara  aa  chaves  aoa  officiaes  da 

comarca  on  peseoas  da  goneniainfa  da  dyta  tíJU  de  Mogadouro KebastiSo  Pe- 

reira  o  fes  em  Lixboa  a  dona  de  seterabro  de  mil  e  seis  centos  c  oase.  Joüo  án  Costa 
o  les  esereuer. 

(Tone  do  Tombo. 'CtuneslUrlm  de  D.  Fllippell,  Dna^Sa,  llr.  !7,  ful,  Ui,  i>.) 


300  —  Oongalvefi  (Loiiren^o).  Era  meatre  daa  obras  reaee  da 
carpintería  em  Evora,  cargo  para  que  fui  nomeado  por  D.  AflbnBO  V  a 
7  de  fevereiro  de  1480.  Esta  carta  de  DomcaQÜo  foi  depois  confirmada 
por  D.  Jólo  II  em  1482,  e  por  D.  Manuel  em  1496.  D.  Jólo  II  Ihe  deu, 
em  1490,  carta  de  privilegio  idéntica  á  de  Affonso 'Falos,  pedreiro,  reei- 
dente  na  mesma  cidade,  e  em  1491  Ihe  deu  de  tenfa  annual  2:000  reaes. 
Em  1520  D.  Manael  transfería  o  cargo  para  o  fillio,  continuando  porém 
o  pae  a  receber  o  ordenado.  Veja-se  o  artigo  a  reepeito  de  Francisco  Gon- 
^Ives.  (1.°).  Eíb  agora  ob  documentos  comprovativos  dn  actividade  de 
LonrenfO  Gonyalvea: 

•Dom  A."  &c  a  qaamtos  esta  Dosaa  carta  virem  fozemOE  saber  que  conifiaindo 
noa  de  Louren^o  Gllz,  carpSteiro,  morador  em  esta  noGsa  cidade  dEuora,  que  o  fará 
bera  0  como  compre  a  dosso  seruifo,  teemos  p<>t  bem  e  damoUo  ora  nouameDte  per 
mestre  da  corpemtaria  das  nossas  obras  em  a  dita  cidade,  o  qual  queremos  que  aja 
eom  o  dito  careguo  aquelle  selario  que  ibe  per  nos  for  hordcnadu  e  mais  todollos  pre- 
oilegioa  e  liberdades,  que  bam  e  aempre  onuerom  os  oulros  mestres  das  uosshs  obras. 
E  porem  mildamos  a  todollos  nossos  oficiaes  dft  dita  cidade  e  a  quacaqucroutraspes- 
soas,  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  que  ajam  daquj  em  diamte  o  dito  Lourcnfo 
GonfaJvea  por  meatre  da  dita  oosaa  carpemtaria  da  dita  cidade,  e  outro  algüu  no,  e 
Ibe  leixem  fazer  todo  aquello  que  ao  dito  aeu  careguo  pertenice,  scm  Ihe  em  ello  ser 
posto  nenhüu  embargo,  por  que^asj  he  nossa  merce.  Dada  em  a  dita  cidade  aos  sete 
días  do  mes  de  feuereiro — Feraam  dEapanba  a  fez  —  de  mili  e  iiii*  Ixxi  annos.a 

(TnrredoTonibo.  —  ChHideniriidaD.  Airan»  V,  U*.  Si,M.  IS  e.) 

*Dom  Jobam  ftc  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fasemos  saber  que  comfj'ando 
yos  da  bondade  e  deBcprifam  de  Lonr^  Gllz,  cnrpintejro,  morador  em  eata  cidade 
dEuora,  que  o  fara  bem  e  como  compre  a  noao  serui^o,  teemos  i>or  bem  e  damollo  por 
mestre  da  carpStaria  das  noeas  obras  da  dita  cidade,  as;  c  pela  guisa  que  o  ele  ate 
quf  (oj  per  carta  delrey  mea  senbor  e  padre,  cuja  alma  Deiis  ajii.  E  porem  manda- 
mos a  todollos  noBOB  oficiaea  da  dita  cidade  e  a  quaea  qucr  aiitras  pesoas,  a  que  eata 
noea  carta  for  mostrada  e  o  coobecimento  délo  pertencer,  que  ajam  duqui  em  diante 
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O  dito  Louren^o  Gon^alveB  ]ii>r  mMtre  da  ditA  aoaa  carpi^taria  na  dita  cidade  e  outro 
algiiu  ni,  e  Ihe  leiiejn  faíer  lodo  aquello  que  ao  dito  sea  oficio  perteence,  sem  Ihe  em 
elo  ser  posto  neiihiiu  embargue,  por  que  haaj  be  nosa  merce.  Dada  em  Euora  a  iü  diaa 
de  julho  —  ElUej  ho  maodou  por  dom  Pedro  de  Castro,  de  seu  conselbo  e  -veedor  da 
Eua  fazenda — Antonio  Caroeyro  a  feí — de  mil  e  üii*  Ixisii  anos.» 

(Torre  do  Tombo.  — ChUHlluli  de  D.  Jólo  II,  ll>.  8,  fol.  6»  i.) 

oDom  Toham  &c  oali'a  tal]  carta  de  preoillegio,  como  eeta  de  cima,  nem  mais  nem 
mecoB  de  Loureo^  Gon^alues,  insatre  da  carpentai-ia  desbi  cidadc  dEuora  &c.  Dada 
em  a  dita  cidade  dKuora  aos  ojto  dia£  do  dito  mea  de  junho,  fcta  pello  dito  Mygcll 
de  Saa,  anno  do  naecimento  do  noBBO  S.**  IbÜD  X."  de  mili  e  liij°  e  nouíta  aniiOB.* 
(Torra  do  Tombo.— CbuoclUrli  de  D.  Jólo  II,  Uv.  IS,  (al.  M  v.) 

A  carta,  a  que  esta  se  refere,  é  a  de  Affoaso  Palos,  pedreiro.  Vide 
PaloB. 

•  Dom  Joham  &c  faiemos  saber  a  qoamtoa  esta  nosa  carta  virem  qne  por  sermos 
certo  que  Louren<;o  Gon^alvez,  mestre  da  noaaa  carpemtaria  em  a  noea  cidade  dEuora, 
nOB  teer  muj  l>em  scruido  de  aeu  oficio  e  esperamos  que  haej  o  ía.i;a.  ao  diantc,  e  qae- 
leudollie  fazer  gra^a  e  mercee,  teemoa  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nos 
de  teR<;a  em  cada  hüu  anoo,  que  se  come^ara  por  día  de  JHuejro  que  ora  pasou  deste 
auno  prescDie  de  mili  ¡iij°  Irj  em  diaate,  doas  mili  ra,  e  esto  Pquamto  nosa  merece  for- 
E  porem  miimdamoB  aos  veedores  da  nosaa  fazenda  que  Ihe  miídem  aaCtar  oa  ditos  di- 
nheiroa  em  os  nosos  liuros  delta  e  dar  DOiaa  cartas  pera  as  rceadaa  da  dita  cidade 
aegumdo  hordenam^a,  umde  queremos  qne  Ibe  a^am  pagos.  Dada  em  a  nosa  uilla  de 
ganlareoí  a  b  días  do  mes  de  maj'o  —  Jobam  Fialho  a  fez  — anno  de  mili  iiii°  tRj.> 
(TorredoTombo.- CIXueellulidaD.  Jola  U,  Uv.  II,  fol.  IH  >.) 

"Dom  MaDUcIl  &c  a.  quanitos  esta  nosa  carta TÍreui  fazeuios  aaber  que  comfiamdo 
nos  da  bondade  de  Loureu^u  Guofalvea,  carpenteiro,  morador  em  a  cidade  dEuora, 
que  o  fara  bem  e  como  compre  a  noao  semino,  e  qnerendollie  fazer  graf  a  e  merce,  temos 
por  bem  e  damolo  daqui  em  diaiote  por  mestre  da  carpemtaria  das  nosas  obras  em  a 
dita  cidHde  dEuora  asj  e  pela  guisa  que  bo  ate  qny  foy  por  carta  delRey  don  Joham 
meu  Sor,  que  santa  gloria  aja.  E  porem  mSdamos  a  loiiolos  nosos  oficiaes  da  dita  ci- 
dade c  a  quaes  quer  outras  pcsoas,  a  que  esta  nosa  caí  ta  for  mostrada  e  o  conheci- 
mento  della  pertencer,  que  ajam  aesi  daqui  em  dlamte  o  dito  Louten^o  Gon^alveapor 
mesire  da  dita  nosa  carpoutnria  na  dita  cidade  e  outro  algüu  nam,  e  ihe  leíiem  fazer 
todo  nquelo  que  ao  dito  ulieio  pertence  aem  Ibe  a  ello  pocrcm  duuida  ucm  cmbarguo, 
porque  asj  he  uosa  mercc.  Dada  em  Setuuellaxibiij  dias demarco  —  cIKejho  mSdou 
por  dom  Dicgao  Lobo,  do  seu  comselbo,  vedor  de  aua  fazemda  —  Lopo  Fernandez  a 
fes  — BQodemil  iüj'lRbj  (U<)6).> 

(Torre  do  Tombo.  — Cbuitelle ría  do  D.  Manaol,  IIt.  3>,roL  1(  >.) 

iDom  Jobs  &c  A  quamtos  esta  mínha  carta  virem  fa^o  saber  que  por  parte  de 
Louremfo  Ulz,  mestre  da  cariietaria  daa  obras  da  cidade  dEvora,  me  foy  apresemtada 
hÜB  carta  del  Rey  meu  sur  e  padre,  que  satnta  gloria  Hja,  de  que  o  teor  mil  he :  'Dooi 
N.''  per  gra^B  de  D.>  Rey  de  Portugall  e  doa  Algarves  daquem  e  dalem  maar  em 
África,  senhor  de  Guiñe  e  da  coquieta,  navega^tt,  comercio,  dEtiopta,  Arabia.  Perdía  e 
da  Imdia,  a  qusmtos  esta  nosa  carta  virem  &zemo8  saber  que  por  parte  de  Louren^o 
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GoDC«Wez,  mcstre  da  carpemtaria  das  nosaa  obras  desta  cídade,  dos  foj  pedido  qao 
qtijrsesemoa  prover  o  dito  oficio  em  Francisco  Goa^alve*,  aeu  tilho,  por  i[uanto  ern  tall  ' 
oficiall  e  mettre  da  carpStaria  C"ino  pera  Ull  cargo  comprin,  com  tall  condi^So  que 
sem  embargo  do  dito  ku  filbo  servir  o  boficio  elle  leuase  o  initymeto  em  dias  de  sua 
vida,  e  por  nos  aennoa  ^formado  dabelidade  do  dito  Francisco  GontHlves  e  por  a  haia- 
boa  facermoB  grac»  e  merce,  temos  por  bem  e  damos  daqy  em  diSte  por  ine»tre  da 
carpemtaría  dsa  nosat  obroa  na  dita  eídade,  asj  e  pela  matiuira  que  o  ate  qy  Soy  o  dito 
seu  paj,  com  o  qual  carguu  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  aie  de  temta  em  cada 
hSn  ano,  des  do  fateeimento  do  dito  seu  pay  em  diit^,  os  duus  niíll  rs  que  tein  per  nos 
asemtadOB  com  o  dito  cargo,  e  esto  Equ3to  nosa  merce  for.  Porom  mSdainus  ao  nofto 
contador  da  comarca  e  a  quaes  quer  nosos  oficiaes  e  pesodít,  a  que  esta  curta  for  mos- 
trada e  o  coabecimento  di-lla  pertencer,  que  ajS  daqy  em  diatu  o  dito  FraDcisco  (lon- 
faWes  por  luestre  da  carpCtaria  e  Ibe  leiiem  servir  e  usar  e  fazer  todo  aquejo  que 
•o  dito  aeu  oficio  pertemcer  e  aoa  veadorea  de  nosa  fazcmda  que  per  falecimíto  do 
dito  sen  pay  Ihe  mádem  asemtar  os  dous  mili  n.  em  noaoa  livroa  della  e  dnr  nosaa 
cartas  pera  Iba  serem  pagaos  ooda  ano  no  allmoiarife  en  recelied  r  destn  cidade,  como 
te  pagni  ao  dito  aen  pay.  Dada  em  Evora  ao  primeiro  de  juitlio~Aiiit°  A."  a  fez  — 
Mino  de  nOBO  senhor  Jbúu  X.°  de  mili  b'  »,•  Pedindome  o  dito  Antonio  ftir,)  Gon^alvea 
por  merce  Ihe  comñrmaae  a  dita  carta,  e  visto  por  mim  stu  requurimüto.  qiiereodolhc 
hzer  gra^a  e  merce,  tenbo  por  beme  Iba  confirmo  e  mádo  que  ee  cíipra  e  guarde,  asy 
e  da  maiieira  que  em  ella  se  contem.  Gregorio  do  Amarall  a  fez  em  Liiboa  a  dous 
diaa  de  jnnbo  de  mil  V  ux  anoa.  £n  Damjfto  Días  a  fis  espiever.i 

(Tona  d«  T«n)n.  —  ChaacaUtrla  de  U.  Jaia  III,  IIt.  38,  rol.  IS.¡ 


301— Oongalves  (Lulz).— l>~Pedre¡ro  de  D.  AffonsoV,  re- 
Bidente  em  Lisboa.  El-rei  o  privilegiou  por  carta  de  25  de  mnio  de  1463. 
Alem  d'eBte  documento,  encontramos  urna  carta  de  afuramento  de  um  cbHo 
na  Ribeira.  Apesar  de  muito  extenso  inserimol-o  aqui,  em  seguida  á  carta 
de  pi^vilegio,  por  nos  parecer  curioso  para  o  conhecimento  da  topogra- 
phia  de  Lisboa  do  principio  do  seculo  xvi. 

■Dom  AfoDSO  &c  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fiLzemos  saber  qiic  nos  toma- 
mos ora  por  nosso  pedreiro  Luiz  (jU,  pedreiro,  morador  eiu  esta  cidade,  pera  auerde 
laurar  em  nosas  obras  quaudo  Ihe  requerido  for  da  nossa  parte,  e  <|uercinos  e  mandamos 
que  daqui  eii  diante  aeja  eacusado  de  paguar  em  nenhüus  uobbdb  pedidos,  peitas,  ñm- 
toa,  tathas,  serui^ns  e  empreatidoa,  oem  ern  outros  neohuua  encarregoa  que  per  oos 
nem  per  os  concelhos  sam  ou  fbrem  daqui  em  diaote  lanzados  per  quall  quer  guisa 
que  seJB,  nem  seja  titor,  nem  curador  de  nenhanaa  peesoaa,  nem  aja  neiibüus  eocarre- 
gos  nossos  nem  dos  concclbos  contra  sua  vontade,  nem  seja  ticsleiro  do  couto  nem  posto 
em  taixa  do  mar,  e,  se  for,  que  seja  logo  tirado,  nem  tenha  cauallo,  nem  armas,  nem 
beestaa  de  garrueba  on  de  polee,  posto  que  pera  ello  aja  contia,  nem  outro  sj  pouse 
nenhílu  com  elle  em  auaa  casas  de  morada,  adeguaa,  nem  cauallari^as,  n<>m  Ihe  tomem 
pam,  vinho,  roupa,  palba,  lenha,  galinhas,  besta  de  aeellii  nem  dalbarda,  nem  outra 
couaa  aIgSua  do  seu  contra  sua  vontade,  nem  sima  nem  vaa  seruir  per  mar  nem  per 
térra  a  nenbüuas  partes  que  aejam,  aaluo  comnoaco  bomdo  nos  pessoa  (eic,  devc  ser: 
indo  nÓB'  em  pessoa)  on  cada  hüu  de  meus  filhos  e  irmiaos  e  doid  com  outrn  alguna 
pessoa.  E  porem  m&damos  a  todolloa  noesos  corregedorea,  jiiizes  e  jiiatíi;sB,  ali-aidca, 
meiriobos  e  pouBentadorcs  meus,  tilhoa  e  ifautes  e  douíros  qiiaesquer  senhores,  que  llie 
comprem  e  guardem  e  fa;om  comprir  e  guardar  esta  noaa  carta  em  todo  e  por  todo, 


segundo  eni  eU  he  contheudo,  senam  BeJAin  certOB  os  qu«  contr»  ella  forem  qae  Ihe 
eatreiiliarein  ^e  grHuucneate  nos  corpoe  e  atierea  como  aaqueloi  qae  nnin  fazem  inidado 
de  eeii  Rey  e  Senlior,  c  al  notn  fa;«d«B.  Dada  caí  Liiboa  xxh  días  de  najo — Alnaro 
Gil  a  fez  —  anao  de  noMO  Senhor  JhQ  X.*  de  mili  «  iiii<  liiij.> 
I  (Torn  do  Tombo.  — CbuuMllaria  da  D.  AflbnH  V,  U*.  9,  toL  N.) 

•  DoLu  Mannell  &c  A  qnamtoa  eita  nota  carta  vjrem  icemos  saber  qne  por  parte 
de  Pero  Lula,  medidor  das  obras  na  nosa  cidMde  de  Lix.*,  nos  foj  apreiemtada  hila 
«itrtft  delRej  dom  Afunuo,  meu  tjo,  que  samta  gloria  aja,  dafommetii  de  búas  caías 
.  e  aay  liüu  estonn^to  duforamSto  e  trespasamcntu  dclas,  aa  qnaea  ora  traiia  sua  may,  9 

em  que  uoh  prouue  par  doso  aluara,  trespasandoas  ella  nelle,  Ihe  acrecemtar  maís  h&a  > 
pesoa  com  a  cree?  ta  mentó  de  cem  rs  mais  de  foro  cada  anuo,  do  quall  o  theor  huu  apoa 
ouCro  lie  o  que  se  seguí::  «Ddiii  AFodieo  por  gr*^  de  Deus  Rey  de  Caatellaede  Liam 
«  de  Purtugall  e  de  Tolledo  e  de  Uuilliía  e  de  Sevylha  e  de  Cordoua  e  de  Murcia  e 
de  Jaem  e  dos  Allf;uanies  daaquem  e  daiem  maar  em  Afrioa  e  das  Aijaxiras  e  de  Gi- 
baltar,  spnhor  de  Bizaaix  e  de  Hulina.  A  quamtoB  esta  mmha  carta  dafontmEUi  e 
?prazani?to  virem  fa9i(  saber  que  eu  dou  or*  nouamSte  daforamSto  e  ^praiam^to  a 
Luis  tion^alvea,  meu  pcdreiro,  morador  em  esta  cidaile,  em  vida  de  tres  pescas  faGu 
pedH^o  de  chaao  que  esta  na  Ribeira  da  parte  de  fura  acostado  aoa  muroa  que  Tun 
da  porta  do  tcrreiro  do  trtguo  pera  a  porta  do  maar  daa  adegas  —  s^-desda  torre 
■dAluaro  (ílz  atee  as  casas  dAluHro  du  Penedo,  que  sam  em  cima  do  muro,  e  atee  o  en- 
tro pediigo  de  cliSao  que  eu  naquella  parte  tenlio  ja  dado  ao  dito  Aluaro  do  Penedo, 
-o  qunll  chiao,  que  eu  asj  dou  ao  dito  Luis  tílx,  he  de  lomgo  noue  brabas  de  craueira 

te  llio  eu  aey  dou  daf^irunSto  em  tres  pesoaa  por  pre^o  e  eomtía  de  duzStoa  rs  em  cada 
liüu  nono  de  foro,  com  condi^^  que  o  dito  Laia  Goii^alvee  aeja  a  primeira  pesoa  ao 
•dito  CprazamSto  c  por  eeu  fMllecimenId'elle  nomee  a  aegumda  e  a  segumda  nomee 
a  tcrcrira,  aa  qunes  aerS  obrigadaa  de  me  daar  e  pagar  e  a  meua  «oceaorea  em  cada 
hüu  auno  a  dita  comlia  em  saluo  aoa  tempes  das  pagas  e  com  aquellas  obr^ga^Sea  e 
comdifilea  com  que  ob  outros  chiaos  naquella  parte  ora  tenho  dados  e  aforados,  c  o 
■dito  Luis  GIz  o  reeebeo  em  sy  o  dito  SpraEamGto  com  o  dito  pre^o  e  comdijSes  aob 
■obrigafam  de  todos  aens  b^es  movéis  e  de  rail  ávidos  e  por  aver  que  a  ello  obrígou, 
c  em  teateiDUnbo  dello  Ihe  midey  daar  eata  carta  daforamíto  do  dito  cbiao  pera  aver 
nelle  de  fuzer  caaiie  e  aa  bemfeitorias  que  Ibe  bera  vier,  pella  quall  mSdo  ao  men  al- 
moiarifc  e  esi'privam  do  almasem  de<ta  cidade  que  lloguo  o  metam  em  pose  delle  e 

Írcgiaiem  eata  miulia  carta  em  seus  lluros  pera  detle  se  arreeadar  daquy  em  diamte 
«  foro  e  ce  a  todo  teinpo  aaber  como  Ihe  esto  tcnho  dado  e  outorgado.  Dada  em  Lix- 
bna  a  1%  diaa  de  fevereiro  —  elRej  O  mSdon  por  dom  Joam  dAlmeida,  do  seu  conselfao 
e  veador  de  aua  fazeiida  — de  mili  iiii"  liibiij,  E  i)2o  abrirá  porta  no  muro  aob  pena 
4le  perder  o  dito  uforaai^to,*  'Baibam  quamtos  este  estorméto  daforamSto  e  acrecem- 
' '  taio^to  de  liiia  pesoa  mais  alem  de  duas  que  estam  por  correr  de  híSas  casas  virem  que 

fno  auno  do  navimento  de  noso  senhor  JhGu  Xpo  de  mili  e  b*  ii  annoa,  aos  deíasete 
diñe  do  mes  doulubro  da  sobredita  er^,  ñas  tercenas  e  almazens  do  Reyno  em  esta 
cidado  de  Li:[boa,  peramte  Andre  Días  Feeo,  caaaleiro  da  casa  delRey  noao  senhor, 
almoxarifc  do  dito  alinazem  e  terceuaa,  e  de  mym  eecprivam  do  dito  oficio  e  das  tea- 
temunhas  adiaoite  nomeadas,  pareceo  Pero  Luis,  pedreiro  e  medidor  das  obras  da  dita 
cidade  e  nella  morador,  e  lloguo  por  elle  fby  apreserotade  ao  dito  almoiarife  hüu 
aluara  do  dito  seolior,  de  que  o  teor  tall  he:  iNos  eIRey  fazemos  aaber  a  vos  noeo 
almojarife  e  ofeciae»  do  noeo  allmazem  e  tercenas  da  nosa  cidade  de  Li.*  que  a  nos 
praz  que  te  a  may  de  Pero  Lu¡«,  medidor  da  dita  cídade,  arrenüciar  o  praioque  tem 
deste  nliDazpin  de  hTiMB  casas  que  estam  acostadas  ao  maro  amtre  a  porta  do  terreiro 
do  triguo  e  a  porta  do  maír,  em  que  ella  hera  segumda  pesoa  e  pagua  dusétos  rs  de 
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foro  por  Bnno,  facaei  carta  d«  inaovafam  ao  dito  Pero  LuU,  coi  que  se  decrarc  elle 
■er  a  pcimeíra  pe«os  o  ouide  tes  ora  pHgua  duzOtos  ra.  pagara  treiecntos  da  feitura 
da  carta  em  dismte  que  lam  maie  cero  re  do  que  tee  quy  pogou :  noteficamoavollo  auj 
t¡  mldamoa  que  areaíicUndo  a  dita  ana  mtty  o  dito  prazo  llie  inadee  fazer  a  ditti  carta 

e  emnovafam  era  forma  em  que  elle  eeja  a  primeira  pebou  com  decraraviioi  dos  ditos  ' 

treieintoi  rs  de  foro,  corao  dito  be,  por  qunoto  nos  por  oa  aerui^oa  que  do  dito  Pero 

Lnia  temos  recebiJos  o  aveoios  asj  por  bera.  Feito  em  Evora  a  bj  dias  de  mar^o —  I 

.Aindre  Pirec  o  íei  —  de  mili  b°  zx  annoB.*  E  apreanmiado  asj  o  dilo  aluaraao  dito  al- 

nMxarife,  como  dito  he,  Uoguo  o  dito  Pero  Luis  apreseiiitou  ao  dito  Hlrnoxarife  hün  I 

estormeoto  de  renüciafilo  do  prazo  das  ditiia  caaati  que  a  dita  Bua  muy  fez,  de  que  o  i 

theor  tall  fae;  •Saibam  quamtoa  este  estorm<'to  de  reníieia^o  vireui  que  no  auno  do  <  , 

nscimento  de  noso  senhor  Jhüu  X."  de  mili  b"  xa  annos,  aoa  dezauove  días  do  mes  de 
marfo,  na  cidade  de  Li.*,  no  cabo  da  pra^a  da  palha  Strando  no  Keeyo  lias  casas  de 
morada  de  Pero  Luis,  medidor  das  obra»  da  ciditde,  eetamdo  liy  o  dito  Pero  Luis  e 
outro  ay  estamdo  hy  Leanor  Eanes  sua  may,  peila  dita  Leanor  Eaiiea  foy  dito  que  be 

verdada  que  ella  traz  emprazadas  em  tres  vid^a  búas  craaaa  do  nllinaüeoí  dcIBcj'  noso  i 

senbor  que  eetam  uesta  cidade  acostadas  ao  muro  daintre  a  porta  do  mar  e  a  porla  '  I 

do  terreiro  do  trigno,  de  que  he  obrigada  pagar  de  foro  a  Nuno  Martina  da  Sylueira 
duiemios  r.'  em  cada  h&u  anuo,  e  parretn  com  casas  que  foram  d  Aluaro  do  Penedo 
e  com  büa  toire  que  tem  Andre  Cubellos  c  coin  o  dito  muro  e  com  a  dita  Ribeira  se- 
gundo de  direito  deuem  de  partir,  ao  quall  prazo  ella  he  a  segunda  peaoa  e  tem  ja 
nomcado  o, dito  Pero  Luis,  sen  filbo,  por  tcrceira  peaoa,  e  por  quamto  o  dito  l'eroLuie, 
>eu  filbo,  ora  ouae  delRey  noso  senhor  hilu  aluara  por  que  the  upmzia  que,  reuíi- 

eiamdo  ella  o  dito  praio  que  tem  ao  seu  almojarife  do  dito  almazem,  lio  acprivam  I 

delle  Ihe  fesete  praso  novo  das  ditas  casas  em  tres  vydaa,  fazcmdo  delle  Pero  Luis  i 

primeira  pesoa,  acrecemtando  mais  cem  ra  no  dito  foro  segundo  que  mais  comprida-  [ 

mente  no  dito  aluara  be  conlbeudo;  e  por  quamto  ella  be  muito  cumtemte  de  ho  dito  i{ 

Pero  Luis,  seu  filbo,  aver  as  ditas  casas  por  dovo  cmprazamtlto  em  tres  vidas  e  Ihaa  nam  ! 

podem  ennovar  sem  ella  Lianor  Ebnes  primeiro  fazer  reDÍLciata  dellaa,  diese  ora  ella  I 

Lianor  Eanes  que  ella  de  seu  pra«er  e  liure  vomlade  por  este  publico  estonuéto  re- 

nficiana,  como  Uoguo  de  feito  renQcioa,  de  sy  o  dito  prazo  das  ditas  casas  e  t^o  o  i 

direito  e  an^am  que  nellas  tfnba,  e  esto  em  fiiüos  do  diro  senbor  ou  de  seu  almoiarife  { 

e  o6ciaos  pera  que  as  posam  liuremSte  9piazar  ao  dito  Pero  Luis  em  tres  vidas  e  Ibe 
facS  dellae  sen  contrato  dempratamento  novo  por  o  dito  foro  de  trezentos  rs  como 

sua  altesa  mioda.  E  esto  faz  com  tall  ccindi^am  que  se  por  algúu  caso  llic  nom  em-  :  I 

novarem  o  dito  prazo  asf  em  tres  vi  las,  segundo  formado  dito  aluara,  queem  rail  caso 

ella  ha  esta  arrenücia;3o  por  nenbúa,  e  quer  k  Ibe  apraz  que  o  dito  seu  filbo  Pero  j 

Luis  fique  Stam  uomeado  por  terceira  pCBoa  ao  dilo  prazo,  como  de  feito  per  este  es-  I 

tormSto  ella  nomea  com  seus  emcarguos  e  em  testcraunho  desto  asy  o  ouiorgou  e  mS- 
dou  ser  feito  dallo  esto  estormSto  e  dous  e  tres  e  quamtos  compriam;  teatemunbas 

qne  no  presente  foram :  Jobam  Aluarez,  carpcmteiro  da  Ribeira,  que  ora  pousa  neeta  I  ' 

cidade  ao  po^  do  boratem,  e  Aluaro  Goo^alvee,  estaUjadeiro,  morador  na  dita  ci-  i 

dade  ha  prafa  da  palha,  e  eu  Bras  Afbmso,  publico  tabellara  por  autoridade  delrej  I 

noso  senbor  na  dita  cidade,  que  a  esto  preaemte  fuy  o  Iodo  em  miuha  nota  tomey, 

domde  per  roeu  sprivam  este  estormSto  Sz  tirar  e  o  comcertcy  e  sobscprevy  e  corregy  ¡ 

homde  dis  e  com  a  Ribeira  e  dizia  sylueira  e  o  asyner  de  meu  pubríco  ByQall,e  apre- 
semtado  asy  o  dito  aluara  e  estormSto  do  reuücia^iLo  que  a  dita  Lianor  Planes,  may 
do  ¿ito  Pero  Luis,  fez  ao  dito  seu  filho,  lloguo  o  dito  Pero  Luis  requcreo  ao  dito 
allmoiarife  da  parte  do  dilo  senbor  que  Ibe  mSdase  fazer  carta  daforam<?to  asy  o  na 
maneira  que  o  dito  senbor  em  seu  aluara  mSdauu,  e  o  dito  almoiarife  vcmdo  asy  seu 
reqnerimento  e  em  comprimSto  do  aluara  do  dito  senbor  e  asy  vemdo  pello  dito  es- 
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tonn^to  da  renucia^am  como  a  dita  ana  may  arenuciaua  o  poder  qne  ñas  ditas  camuí 
tinha  em  roftaoa  do  dito  senhor  por  vertade  do  dito  alaara  as  ditas  casas  serem  em« 
novadas  ao  dito  Pero  Luis  em  tres  pesoas,  semdo  elle  a  primeira,  disse  que  elle  em 
nome  do  dito  senhor  e  por  vertude  do  dito  aluara  emnovana,  como  de  feito  emnovou, 
ao  dito  Pero  Luis  as  ditas  casas  em  tres  pesoas  por  pre90  e  comtia  de  trezemtos  rs. 
de  foro  em  cada  h8u  anno,  que  sam  mais  cem  rs  do  que  damtes  soya  de  pagar,  e  com 
tall  comdi^am  que  ele  dito  Pero  Luis  seja  ao  dito  einprasameoto  a  primeira  pesoa  e 
que  amtes  de  seu  fallecimento  posa  nomear  a  segunda  e  a  segunda  nomee  a  terceira 
pella  dita  guisa,  em  tall  maneira  que  ao  dito  emprazamento  aejam  tres  pesoas  e  mais 
uam,  e  que  elle  dito  Pero  Luis  e  pesoas  que  depos  elle  ham  de  vir  corregam  as  ditas 
casas  do  que  Ihe  comprir  e  fezer  mester  as  suas  proprias  custas  e  despesa  e  que  se 
em  alguu  tempo  as  ditas  casas  vierem  a  perecer  por  foguo,  aguoa,  cu  tarramotos,  ou 
por  outro  qualquer  caso  furtuito,  cuydado  ou  n2o  cuydado,  que  avir  posa,  o  que  Deus 
defemda,  que  elle  dito  Pero  Luis  e  pesoas  que  depos  elles  vierem  as  tomem  halle- 
uantar  de  novo  e  fazer  as  suas  proprias  custas  e  despesas  em  tall  guisa  que  sempre 
sejam  casas  aleuamtadas  e  sobradadas  como  ora  sam,  milhoradas  e  nao  pyoradas,  e 
avagamdo  asy  as  ditas  tres  pesoas  as  ditas  casas  fiquem  liuremSte  ao  dito  senbor  com 
'  todalas  bemfeitorias  que  nellas  forem  feitas  pera  dellas  fazer  o  que  for  seu  semino  e 
com  tall  comdÍ9á  que  elle  nem  as  pesoas  que  depos  elle  ham  de  uir  as  u2  posam  vem- 
der,  daar  nem  doar,  trocar  nem  escambar,  nem  em  outra  nenhua  pesoa  emllear,  nem 
fiauser  sobx  e  ellas  outro  nenh&u  foro  para  igreja  nem  para  moesteiro  nem  para  outra 
nenhua  pesoa  que  seja  sem  licen^a  e  autoridade  do  dito  senhor,  e  camdo  vier  caso 
que  as  ajam  de  vemder  que  o  fa^áo  primeiramente  saber  ao  dito  senhor  ou  a  sen 
almozarife  que  emtam  for  do  dito  almazem  se  as  quer  tomar  pello  dito  pre^o  pera  ao 
dito  senhor  e  quamdo  as  tomar  nÍo  quyser  que  emtam  as  posio  vemder  a  quem  Ibas 
comprar  quyser,  comtanto  que  nom  seja  pesoa  das  que  o  dito  senhor  e  o  direito  em 
este  caso  defemde,  mas  que  seja  pesoa  lltfigua  e  reallmete  da  jurdy9am  do  dito  senhor 
tall  que  bem  e  sem  nenhua  referta  pague  o  dito  foro  ao  dito  senhor  ou  a  quem  elle 
ordenar  ou  ordenado  tem,  asy  como  pagam  os  outros  foreiros,  e  cumpra  as  comdi^oes 
deste  comtrato  e  pague  a  coremtena  do  pre^o  porque  forem  vemdidas,  e  isto  ao  dito 
senhor,  e  com  tall  comdi^am  que  elle  ponha  as  armas  reaes  do  dito  senhor  na  from- 
taria  das  ditas  casas  pera  em  todo  o  tempo  se  saber  como  sam  do  dito  senhor  e  a 
elle  pertemce  o  foro  dellas,  e  que  da  feitura  deste  afóramete  a  tres  meses  primeiros 
segnimtes  ileue  ou  mSde  a  fazemda  do  dito  senhor  pera  Ihe  lia  ser  comfirmado  se- 
gumdo  sua  ordenaba:  as  quaes  casas  Ihe  asy  aforou  com  as  ditas  comdi^des  e  com- 
fromta^Ses  que  se  seguem :  partem  de  hua  parte  com  casas  que  foram  dAluaro  do  Pe- 
nedo  que  estam  em  cima  do  muro  e  vem  ter  a  Ribeira  e  da  outra  com  torre  que  foy 
d  Aluaro  Gon^alues  e  agora  he  d  Amdre  Cubellos,  c  por  detras  com  o  dito  muro  e  por 
diamte  com  a  Ribeira  e  com  outras  comfromta^oes  com  que  de  direito  deuem  de  par- 
tir, e  o  dito  Pero  Luis  a  todo  preserote  dise  que  de  todo  o  que  o  dito  allmozarife  dizia 
e  mftdaua  que  de  todo  Ihe  aprazia  e  que  com  todallas  ditas  comdÍ95e8  tomaua  e  rece- 
bia  em  sy  as  ditas  casas  e  aforamSto  dellas  e  que  pera  ello  obrignua  todos  aeus  b^es 
movees  e  de  raiz,  ávidos  e  por  aver,  e  bem  asy  os  b?es  das  pesoas  que  depos  elle  am 
de  vir  a  todo  comprir  e  mSter  e  c  dito  almozarife  asy  Iho  outorgou  em  nome  do  dito 
senhor  com  as  ditas  comdi^Ses  e  com  todallas  outras  com  que  o  dito  senhor  afora  suas 
eram^as,  posto  que  aquy  n2o  sejam  espresas  nem  decraradas.  E  o  dito  Pero  Luis 
pedio  asy  ao  dito  almozarife  huu  estormSto  e  o  dito  almozarife  madou  a  mym  escpri- 
iiam  que  Iho  dése,  e  eu  em  comprimento  de  seu  mádado  e  por  vertude  do  dito  aliñara 
e  arrenucia9áo  Iho  dey ;  testemunhas  que  no  presemte  foram :  Ruy  Pirez,  caualeiro  da 
casa  delRey  noso  aenhor  e  almozarife  da  sua  casa  da  armaría,  e  Lopo  Roiz,  amo  do 
senhor  conde  de  Villa  Nova  e  outros,  e  eu  D.®  López  scprivam  do  dito  almazem  e  ter- 


ceoaa,  qne  este  eatormento  scprenj  e  corregí  homde  ais  dito  e  omde  diz  scprívao  por 

que  ae  f«i  por  verdade  e  aajTief  de  mcu  sjaall  coatumado  i^otn  o  dito  almoiarife.  Pe- 
dimdonoB  o  dito  Pero  Luis  que  Ibe  cu  ni  firmásemos  o  dito  aforaoiOto  a  visto  per  noa 
sen  diier  6  p«dir  e  o  dito  aluara  por  lioinde  ae  llie  fez  o  dito  aforaraeto,  e  quereindD- 
Ihe  fkxer  gia(S  e  merce,  temos  por  bem  e  Iho  confirmíuiios  e  llevemos  por  L'oGrmHdo 
■•7  e  pela  maneira  qae  se  nelles  comteiQ  e  mSdamoB  ao  noao  almoxarife  do  dilo  allma- 
Mm  qne  meta  o  dito  Pero  Lois  em  pose  das  ditas  caaas  e  aforamrto  e  registem  esta 
cartA  de  verbo  a  verbo  nos  noaos  liuroa  do  dito  almazem  pera  delies  se  arrecadar 
daqu]r  em  diamte  o  dito  foro  e  se  a  todo  teinpo  saber  como  Ihe  be  asy  dado  e  outor- 
gado.  Dada  em  a  Dosa  cidade  dEvora  a  ojto  de  novetabro — Amtoaio  Afomao  a  fez  — 
aiuio  de  mUl  b-  XI..      (T««d.  Tombo.-ch.ndun.  d«  d.  M..m-i,  li-.  se,  foi.  m  ..  <,  .eg.) 


363 — Qongalves  (Lxilz).  — 2.°  — Era  carpinteiro,  residente  em 
Lisboa,  e  s  pedido  de  AffonBO  Fernandes  de  Monterroyo,  fidalgo  da  casa 
real,  D.  JoAo  II  o  isentou  de  bésteiro  do  contó. 

■Dom  Jobam  ftc  a  qnarntos  esta  nosii  carta  viretn  fazemos  saber  que  nos  qne- 
remdo  fuer  gTa9a  o  merce  a  Luía  Gon; alves,  cnrpimteiro,  morHdor  em  Liiboa,  a  re- 
querimento  de  A."  Fernaudec  de  MODteroyn,  lidalgo  de  Dosaa  eaeea,  que  doIIo  per  elle 
reqaeren;  teemos  por  bem  e  queremos  que  daquj  eci  diamte  nom  seja  posto  por  be>i- 
teiro  do  comto  ae  ate  ora  posto  nom  he.  E  porem  mandamos  aos  prouedoras  e  proeu' 
ndor  da  dita  cidade,  e  a  outros  quaee  quer  oficiHces  e  pesoaa  a,  qucoi  o  direito  dcato 
pertencer,  que  ajam  o  dito  Luis  GoD^alves  por  escussado  e  relleuado  do  dito  cnrrego 
de  besteirú  como  dito  he,  e  o  nom  conatranjam  nem  mandem  cooatranjer  pera  ello  em 
•ligua  maneira,  por  qne  assj  be  nowa  merce.  Dada  em  Samtarem  a  iibíj  dias  do  mes 
de  feuereiro — o  secretario  A.'  Garces  a  foz-^de  mili  iiii°  lixi  bj.» 


No  reinado  Beguinte  apparece-noB  um  Luiz  Gon^alves,  mestre  da  car- 
pintaria  real,  que  é  por  ventura  o  meBmo.  Vem  menctoDado  em  urna  carta, 
©m  que  Ihe  é  concedido  o  privilegio  de  cidadao  da  cidade  de  Evora.  O 
eaoriTSo  que  a  registou  esqueceu-se,  porem,  de  por  o  noine  da  cidade 
onde  elle  era  morador.  Eíb  o  documento : 

■  Dom  Manuell  Scc  A  qnamtos  estn  aoaa  caita  virem  fazemoa  »aber  que  queremdo 
nos  &Ecr  grafa  e  merce  a  Lluis  Oom^'allucz,  mextre  da  nosa  earpimtaria,  morador 
em  a  nosa  cidade,  por  alguna  (aie)  razües  que  nos  mouurü,  por  esta  prescmte  carta 
nos  praz  e  queremos  qne  daquy  em  diamte  elle  v.se  e  gomia  c  Ibe  sejü  gardailos  lo- 
dollos  príuilegyoB,  grabas  e  merces,  liberdadea  e  fraaquezae,  de  que  gouuein  e  vsam 
os  cidadaüs  da  nosa  cfdade  dEuora.  Porem  o  uoti&cauíos  asr  a  todolloa  noaaoB  cor- 
regedores,  juizes  e  vereadores,  Justinas  e  ofíciaes  e  pesoas,  a  qiio  esta  nosa  carta  for 
mostrada  e  o  eouhecimento  della  perteuccr,  c  ihe  mumdamoa  que  daquy  cm  diamla 
o  leiiem  gouuir  e  vsar  daa  ditas  liberdadea,  priuiJcgios,  grabas  e  mcrcea,  framqiie- 
zas,  da  que  vaam  e  gouuem  os  cidadaCs  da  dita  cidade  dEuora  e  era  todo  Ihaa  cum- 
pnun  e  guardem  e  fa^á  comprir  e  gardar  imteiramemtii  som  duuida  ucm  ébargno  que 
Ibe  em  ello  aeja  posto,  por  que  as;  he  nosa  merce.  Dada  em  a  villa  dAItmeirim  a  uix 
dias  do  mes  doutubro  auno  do  nacimcuto  de  noso  Seubor  Ibuü  X"  de  mili  e  b°  e  z 

*'"''*■■  (Totte  do  Tombo.  —  Clsncell.rl»  de  D.  Mbdul'I,  Ut.  S,  tal.  ti  b.) 
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303 — Oon^alves  (Bfannel).  Em  1560  era  meatre  da  obra  qne 
Be  aadaya  fazendo  oa  igreja  do  Salvador  de  Beja,  e  J).  SebastiSo  Ihe  pas- 
Bou,  a  6  de  aetembro  d'aquelle  anno,  um  alvará,  pelo  qual  ordeuava  qae 
nSo  Ibe  apenaesem  nenhum  dos  officiaes,  que  na  dita  obra  trazia,  nem 
tSo  pouco  as  carretas,  antes  pelo  contrario  que  foBsem  constraogidoB  a 
servir  nella  ob  trabalbadores  de  qne  tiveBse  necesBÍdade,  pagando-lhes 
segundo  o  uso  da  térra.  O  alvará,  em  que  Ihe  sSo  concedidos  eetea  e  ou> 
tros  privilegios,  é  do  teor  aeguinte: 

•En  elRaj  &^  saber  aoa  qne  este  Rlaara  yirem  que  eu  ey  por  bem  e  me  prax 
qae  Squainto  durar  a  obra  da  igrejn  do  Saluador,  que  se  ora  íat  na  cidado  de  Beja, 
de  que  he  tnestre  Manuel  Uoujalvez,  Ihe  aia  aejSo  tomados  nem  apenados  pera  outra 
obra  nem  seruico  algCn  os  oficiaes  e  seruidores  que  na  obra  da  dita  igrqa  trabalha- 
rem  nem  oe  que  trouxer  do  careto,  lauramento  e  arsmquo  da  pedraria  qae  se  laursr 
pera  a  díta  obra,  nem  as  caretas  que  nela  seruirem,  amtes  Ihe  nejio  dadas,  na  dita 
cidadc  de  Beja,  cada  ves  que  as  pedir,  na  caretas  que  mal»  onner  miiter  e  Ihe  forem 
necesarias  pera  o  seruifo  da  dita  obra, pagando  aselepcIopre;«da  tera;nenilheBeja 
tomada  a  cali  que  mSdar  f.izer  ou  tiuer  comprada  pera  a  dita  obra  pera  se  aver  de 
dar  a  outra  algíia  pesos.  E  ej  por  bém  que  sejtlo  costramgldos  pera  seruir  na  dita 
obra  quaes  quer  oficiaea  e  seruidores  que  ho  dito  Manuel  (íon^alves  pera  ela  pedir 
e  ouver  mister,  pagandolhes  ele  aeus  jomaes  segundo  custume,  os  quace  Ihe  serio  da- 
dos e  nomeadoH  pelos  oficiaes  da  cámara  da  dita  cidade,  de  que  se  fara  asento  no 
linro  déla  e  se  darlo  em  rol  ao  dÍfo  Manuel  Gon^slves,  asynado  por  hum  dos  verea- 
dores,  e  pela  dita  maneíra  Ihe  serSo  dadas  e  nomeadas  as  caretas  qne  db  dita  obra 
ouuerem  de  trabalhar,  e  estes  oficiaes,  trabalbadores  e  caretas,  vsarlo  derta  prouisio 
e  ontios  nlo.  £  asy  ey  por  bem  que  Ihe  sejSo  dadas  por  eeu  dinheiro  todas  as  ache- 
gas  qne  pera  a  dita  obra  onver  mister  e  que  oa  dita  cidade  ouver  de  vSda  e  bem  asj 
me  praz  que  os  hois  das  caretas  qne  na  dita  obra  trabalhsrem  posSo  pastar  e  3dar 
por  jumto  dos  caminhos  e  lugares  por  omde  tenarem  a  pedra  que  pera  a  dita  obrafor 
necesaria,  posto  que  seja  nos  coutos  e  coutadas  ou  em  d<^esas  som  por  yeo  pagarem 
coyma  algña,  sem  iharguo  de  quaes  qner  prevjiegios  e  prouisües  minhas,  regimetitos, 
e  pusluras  da  cámara  que  em  contrario  aja,  e  ysto  ae  ítfmdera  os  días  qne  o«  ditos 
hois  Sdarem  no  careto  da  dita  pedra  e  em  outros  dSo,  e  oS  careteíros  os  ndo  meterSo 
em  propríedades  que  estiuerem  valadas  ou  tapadas  de  quallqner  outro  tapnme  nem 
teras  qne  tiuerem  nouidade  algíia,  por  que  metendo  os  ñas  taes  teras  ou  propyedadea 
se  procederá  contra  eles  como  for  Justina,  nem  íurlo  com  os  taes  bois  daño  nem  perda 
em  pam,  vioho,  aieyte,  nem  em  aruores  de  fruy to,  e  f&zendoa,  sera  a  tall  perda  on  daño 
estimada  e  aluidrado  por  pesoas  qne  ho  ^temdZo,  e  os  careteims  serSo  obrygados  a 
pagar  as  pesoas  a  quem  se  fizer.  E  portanto  mido  as  Justinas,  a  que  este  aluara  for 
mostrado,  que  ho  Esfjo  em  todo  CÜprir  e  goardar  como  se  nele  cotliem.  sob  pena  de 
qnal  quer  qne  ho  nito  comprir  e  contra  ele  for  pagar  vimte  crusados,  ametade  pera 
os  catinos  e  a  outra  metade  pera  quem  o  acusar,  o  qual  se  treladara  no  liuro  da  cá- 
mara da  dita  cidade  de  Beja  pera  se  saber  o  que  acerqna  deite  caso  tenho  midado 
e  se  cSprira  por  tempo  de  tres  anos  sementé,  se  tamto  a  dita  obra  durar,  e  ey  per  bem 
que  valha  e  tenha  for^  e  vyguor  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome,  per  mym 
asynada  e  pasada  pela  ohancelaria,  sem  embargo  da  ordenadlo  do  segundo  h.'  titulo 
Tymte,  que  diz  que  as  cousas  cujo  efeyto  ouver  de  durar  mais  de  hQu  ano  pasem  per 
cartas  e  pasando  per  aluaras  nSo  ralhio.  BastiSo  Kamalho  o  fes  em  Liibca  a  bj  de 
setemhro  de  jb°  li.  FemSo  da  Costa  o  fez  escpreuer.- 

(Tom  do  Tombo.— Cluuic«IIu<ii  d«  D.  BebuUio  e  D.  UxnriqDe,  Pi^iibf  i»,  lli.  1,  f«l.  n.| 
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304  —  Gon^alves  (Nuno)-' — 1.°— Pedreiro,  morador  na  cidade 
de  Lisboa.  D.  Duarte  o  tomou  pura  iio*  auer  de  latirar  nossag  obras, 
guando  Ihe  for  da  nona  parte  mandado  e  requerido,  segundo  se  jé  na 
carta  de  30  de  agosto  de  1496,  que  o  privüpgiou  e  Ihe  conceden  ao 
meemo  tempo  a  ten^a  de  9:000  libras  por  anno.  A  phrase  lavrar  notaas 
obra»  ievoa  Raczinaky  a  constderal-o  como  eaculptor,  hesitando  tambem 
Be  o  deveria  identificar  com  o  pintor  do  mesnto  norae.  D.  AffüOBoVcon- 
finnou  em  23  de  fevereiro  de  1439  a  carta  de  sen  pae  pelo  seguinte 
documento : 

•Dom  Afomso  &c  A  quantoa  eeta  carta  vjrem  fuEemos  saber  qae  Nuno  GUz, 
pedreiro  que  foy  delRe^  meu  senhor  e  padre,  cuja  alm»  Deas  ajn,  nos  mostrou  bum 
priuillegio  que  tioha  do  ditoeenhor, doqualo  t«eor  tal  he:  "Dom  Ediiarte  &.c  A  quan- 
toB  esta  carta  virem  faeemos  eaber  que  nos  tomamos  ora  por  dokso  pedreiro  Nudo 
Ulls,  morador  em  a  cidade  de  Lizboa,  pera  dob  auer  de  ¡mirar  noBí^aa  obras  quando 
Ike  for  da  nosaa  parte  mandado  e  reqoerido.  E  quer<?iiios  c  mandamos  que  elle  eeja 
escuaado  daquf  en  díante  de  pogar  em  nenhüus  nosaOH  pididoB  Dem  peitas  ncm  em  fin- 
tas uem  em  talhaa  uem  BCrui^oa  nem  emprestidos  netn  em  outro.'i  uenhita  encarregos, 
que  per  dos  nem  per  os  concelhoa  sam  ou  forem  lan^adoB  per  qua)  quer  quisa,  netn  aeja 
tetor,  nem  curador  de  nenhúas  peeoas,  nem  ajanenhüu  éünrregonoaBoncm  doH  uonee- 
IhoB  contra  seu  tallaute,  nem  aeja  beeateiro  do  contó,  ncm  poeto  em  vinteua  do  mar. 
e  se  o  for  que  aeja  logo  tirado,  nem  tenha  cauallo,  nem  armaa,  nem  beesta  de  garru- 
cha, posto  que  tenba  contia  per  que  o  aja  de  teer.  Ncm  outro  ej  pousem  com  ell  em 
suaa  casas  de  morada,  nem  adegaa,  nem  cauallari9as,ncm  Ihe  lotiiem  paio,  ncm  vinho. 
nem  lenba,  nem  roupa,  nem  palha,  nem  gallinhas.  nem  gaudos,  nem  beesias  de  seclla 
oem  dulbarda,  nem  outra  nenbüa  couaa  de  eeu  contra  saa  vootade,  nem  sirua  nem  vaa 
seruir  per  mar  nem  per  térra  a  nenhnmas  partes  que  sejam,  saluo  com  iiobco  per  pca- 
aoa  ou  cada  huns  de  meua  irmiaos  e  nom  cotn  outra  nenhña  pensoa,  V.  porem  manda- 
mos a  todollos  corregedorea  e  juizcs  e  justifas  e  alcaiilríi  c  lueirinhoH  o  apousentado- 
res  nosBos  e  da  rainba  minha  molber  e  dos  Ifantes  meua  filhos  e  de  meua  IrmaaoB. 
e  aoa  que  esto  pertencer,  que  Ibe  comprem  e  guardem  e  fatam  com p ri r  e  guardar 
esta  noaaa  carta  em  todo  pella  guiaa  que  em  ella  he  contheudo,  ae  nom  aejam  certoa 
OB  que  contra  ello  forem  que  Iho  eatranbaremos  grant^meute  noa  corpoa  e  noa  auercs, 
como  aqnelles  que  nom  fazem  mandado  de  aeu  Rey  e  acnhor.  Outro  ay  noaaa  mercc 
he  quell  aja  de  teen^a  em  cada  hum  bdo,  des  primeiro  dia  de  Janeiro  que  verii  da 
era  de  iiii°  e  iii  bij  anoa  em  diante,  noue  mil  librati.  E  porcm  mandamos  ao  noaso 
tbeeonreiro  mdr  da  dita  cidade  de  Ltxboa  e  aos  espriuaaes  do  dito  oficio  e  a  outros 
quaes  quer  que  depoa  veerem  per  noaaos  tbesoureiroa  tnoorea,  que  doe  dinbeiroa  due 
rendas  qae  per  nos  recebestes  ou  receberdes  Ibe  dem  e  paguem  em  cada  bíiu  ano. 
deao  dito  primeiro  dia  de  Janeiro  em  diante,  as  ditas  noue  mili  libras,  que  asy  de 
dos  ha  dauer  da  dita  tecnia.  E  como  Ibe  pagardes  oe  ditos  diuheiros  cobtaae  o  trel- 
lado  deata  carta  e  eatromento  de  eonfiaom.  E  mandamo»  aos  noasoa  contadores  que 
uolloB  recebam  ftsj  em  despesa  e  ell  tenbaa  pera  sua  guarda:  undc  all  nom  farades. 
Dada  em  Torrea  Yedras  zix  diaa  dagosto  —  Oiego  López  de  Ky o  a  fez  —  era  de  mil 
iiij<  XIX  bj  anos.i  A  qual  carta  asy  apresentada,  o  dito  Nudo  Gonf  nivea  nos  pidió  por 
meree  que  Iba  confirmassemos  e  mandassemos  guardar,  e  visto  seu  requcrimento  noa 
praz  dello.  E  porem  mandamos  a  todollos  corregedores,  jiiizea  e  justi^aa,  a  que  eeta 
carta  for  mostrada,  que  Iba  compraaes  e  a  guardees  e  faeSaea  comprir  e  guardar  como 
em  ella  he  contbeado,  ca  txj  he  nossa  merce  de  Iba  confirmnnnna  sem  outro  uenhiiu 
embargo  que  hSn  ou  outro  a  ello  ponhades :  unde  all  nom  farades.  Dada  em  a  cidade 
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de  Lisboa  a  zxiij  días  de  feaereiro  —  ElBei  o  mandou  com  antoridade  da  senhora 
rainha  sua  madre  como  sua  tetor  e  curador  que  he  e  com  acordó  do  Ifante  dom  Pedro 
seu  fyo,  defeosor  por  ell  de  seus  Regnos  e  Senhorio.  Afonso  Esteaes  de  Beja  a  fez 
era  de  mili  iiii<>  e  zxxiz  auos.» 

(Torre  do  Tombo.— OhmacelUria  de  D.  AflbnMV,  llr.  IS,  fol.  9.) 

D.  Duarte  Ifae  deu  IiceQ9a,  por  alvará  de  28  de  junho  de  1438,  para 
elle  ttazer  armas,  alvará  que  Ihe  foi  confirmado  em  1439  pela  seguinte 
carta  de  D.  AffcnsoV: 


irDóm  AíbuBO  &c  A  quautos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Nano  Gllz,  pe- 
dreiro,  morador  em  Lizboa,  nos  mostron  huu  aluara  do  muy  alto  e  excelente  e  eom« 
prido  de  multas  uertudes  elRey  meu  senhor  e  padre,  cuja  alma  Deus  aja,  do  qnal  o 
teeor  tal  he:  «Nos  elRej  per  este  aluara  damos  licen^  e  lugar  a  Nono  tiftiz^noBSO 
pedreiro,  morador  em  esta  cidade,  que  ell  possa  trazer  armaa  quaea  qniser  e  por  bem 
tener  sem  embargo  da  defessa  e  bordona^  qUe  sobre  ello  be  posta.  E  porem  manda- 
mos a  todollos  corregedores,  juizes  e  ju8ti9as,  e  outros  quaes  quer  oficiaes  que  esto 
ouuerem  de  veer,  que  Ibe  ajaaes  por  dada  asj  a  dita  licen^  e  Ibas  nom  filbees  nem 
embargeea  nem  Ibe  fa^aaes  por  ello  outro  alguu  desaguisado,  comtanto  que  nom  seja 
com  ellas  acbado  de  noyte  aas  desoras,  ou  de  dia  fazendo  com  ellas  o  que  nom  deue : 
unde  al  nom  farades.  Feito  em  Lizboa  zzbüj  dias  de  juubo  — Afonso  de  Beja  o  fez — 
era  de  mil  e  iiii«  e  zxxbiij  anos.»  O  qual  aluara  asj  apresentado,  o  dito  Nuno  Gllz 
nos  pidió  que  Ibo  confirmásemos,  e  visto  seu  requerimento  nos  prouue  dello.  E  porem 
madamos  a  todallas  Justinas  que  Ibe  compraaes  e  guardes  como  em  esta  be  contbeudo 
e  asy  be  nosa  merce  de  Iba  confirmarmos :  unde  al  nom  farades.  Dada  em  Lizboa  xi 
dias  de  feuereiro  —  ElRey  o  mandou  com  autoridade  da  senbora  Bainba  sua  madre 
e  titor  e  curador  e  com  acordó  do  Ifante  dom  P.**  seu  tyo  e  defensor  por  ele  de  seus 
regnos  e  senborios  —  Afonso  Esteuez  de  Beja  a  fez — era  de  mil  e  iiii'e  zzziz  anos.» 

(Torre  do  Tombo. —CluuieeUarla  de  D.  AifoMoY,  Ut.  18,  foL  49  vereo.) 

Tanto  n'um  como  n'outro  documento  nXo  se  declara  que  elle  fosse 
mestre  das  obras  reaes,  qualidade  que  Ihe  attribue  Rac^ynski. 


SOS  —  Qonoalves  (Nono).  —  2.*^ — Pedreiro,  como  o  antece- 
dente, mas  tendo  apenas  com  elle  as  relafSes  de  identidade  de  nome  e 
officio.  Temos  presente  urna  carta  de  24  de  setembro  de  1462,  em  que 
D.  Affonso  o  toma  privilegiado,  a  pedido  de  D.  Beatriz,  aia  de  seu  filho, 
e  por  elle  estar  prestes  a  servir  na  obra  do  mosteiro  de  S.  Marcos  toda 
a  vez  que  para  isso  fosse  requerido. 

Este  mosteiro  de  S.  Marcos  é  o  que  existe  ñas  proximidades  de  Coim- 
bra,  profanado,  em  poder  de  um  particular.  A  sua  igreja,  pelos  túmulos 
que  encerra,  verdadeiras  obras  de  arte,  deveria  ser  considerado — monu* 
mentó  nacional. 

Ajres  de  Campos  na  nota  ix  á  pag.  33  do  Supplemento  1.^  ao  Ca- 
talogo dos  qbjectos  existentes  no  Musen  de  archeologia  do  Instituto  de  Coim- 
hra,  publica  alguns  trechos  da  carta  de  doa9So  aos  frades  procuradores 
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da  ontem  de  S.  JeroDymo,  fr.  Fernando  de  Braga  e  fr,  JoSoVelho,  feita 
em  Lisboa  aos  28  de  juiho  de  1451,  pela  qual  se  prova  que  D.  Brítcs  ou 
Beatriz  de  Menezes  fdra  a  verdadeira  instituidora  do  convento  de  S.  Alar- 
COB,  honra  que  o  autor  do  Agiologio  Lusitano  Ihe  contesta  no  tomo  u, 
psg.  532.  O  documento,  a  que  ácima  alludinios  e  que  damos  abaixo  na 
integra,  ¿  urna  confirmaffto  da  doutrina  sustentada  por  Ayres  de  Campos. 
Por  elle  se  verifica  quem  impulsionou  a  obra  e  quem  foi  um  dos  opera- 
ríos  para  ella  convocados. 

Do  D.  Brítea  do  Menezes  existe  aínda  o  túmulo  na  capella  mor  da 
igreja  á  parte  do  evangelho,  tendo  urna  figura  de  religiosa  sobro  a  campa 
e  o  aeguinte  letreiro: 

AqVI.  IAZ.  IXmA.  BSITIZ.  DE  MEKE6RS.  HO 
LHEB.  DAmE8.  OOUBZ.  DA  SILVA.  GOVCRNADOR 
QVE  FOI.  DE  UXBOA.  AYA.  DA  ESCLARECIDA. 
RAINHA.     DONA.     ISABEL.     HOLIIER.    DELREI.    DOM 

Afomso.    o  qoÍto.    e   depojs.    o   Foy  tambem 

DE.  8EVS.  FILBOB.  ATE.  <tVE.  SE  RECOLHEQ 
A  ESTE.  HOESTEIKO.  DE  b1  1URC08.  ONDE.  A  UOR. 
PARTE.    DELE.    FEZ.    E    ASI    DAS    KKSDAS.    DOTOV, 

A  igreja  quasi  se  pode  dizer  o  pantheon  da  casa  doB  Silvas,  que  tfio 
notaveis  se  tomaram  no  seeulo  xv  e  que  tSo  elevados  cargos  exerceram 
na  cOrte. 

A  carta  de  privilegio  de  D.  Alfonso  V  é  d'este  teor : 

■Dom  AfÓQBO  &c  A  qnantoB  esta  carta  virem  fH^einos  saber  que  nos  querendo 
hxer  grafa  e  mercee  &  Nuno  GTIi,  pidreiro,  morador  em  AzoupBria,  a  reqiierim^lo 
de  dona  Briatiiz  de  MenesHes,  aya  que  foy  de  nieus  filhos,  que  nollo  por  elle  pidió, 
por  qaanto  ha  deetar  prestes  pera  «eruir  oa  obra  do  moesteiro  de  esm  Msreo  cada  tiez 
qne  pera  ello  requerido  for,  teemoe  por  bem  e  preuilegiamollo  de  pag-ar  em  nenliÜB 
DOBOB  pididos  reaes,  que  per  nos  íejS  lanfados,  e  de  pactar  jugada  dpih  nytauo  e  iBf<o 
mesmo  de  pagar  em  oenhüas  peitas,  fymtas,  tallia»,  pididos  e  empreetidoe.  qoe  por  o 
comselho 'donde  elle  niuer  sam  on  forem  lamfadoH,  e  de  hyr  com  preRta  nem  com  di- 
DheirOD  nem  seer  titor  Dem  curador  de  nenhüa  perBeon,  ¡ialuo  pe  a  titoria  for  lidima, 
e  de  semir  nem  pagar  em  outros  neDhíls  encargos  iicm  «eruidóes  do  dito  concellio 
nem  auer  oficios  delle  comtra  sna  vomtade.  E  outio  ai  notí  pmz  qun  nom  seía  accim- 
tíado  em  cauallo  nem  em  armas  nem  em  outra  couesa.  poeto  qae  pera  ello  aja  rontia, 
nem  sqa  cdstraagudo  pera  parecer  em  nenhíis  alardoa.  nem  aeja  poeto  por  beesteiro 
do  contó  e  o  anemos  por  releuado  de  hyr  seruir  per  mar  nem  per  térra  em  nenhüas 
guerras  nem  armadas  que  ee  fa^am,  saino  com  naesa  peaeon,  e  bem  aai  de  hvr  aeniir 
nas  obras  da  dita  nossa  cidade  de  Cepta  «  villa  dAlcacer.  poalo  que  lia  mS(]i;inoa 
algQs  pedreiroa  sentir.  £  oatro  sy  queremos  que  nom  pousem  rom  rile  em  puas  caesas 
de  morada,  adegas,  nem  cauallarifas,  nem  Ihe  timem  dellaa  roupa  de  cama,  nem 
alfaias  de  cassa,  pam,  vinho,  cenada,  palha,  leuba,  galünbas,  bestaa  de  sella  nem 
dalbarda,  nem  outra  nenhSa  con«sa  do  seu  comtra  ana  vomtade.  E  porem  mSdamoR 
a  qnaees  quer  dorsos  corregedores,  juizes.  e  jUBti^aa,  apoaemtadores,  almotacecs  e 
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anadees,  oficiaes  e  peuoai,  a  que  o  coobecimeoto  deato  pertencer  e  esta  núua  carti. 
for  mostrada,  que  daqaj'  em  diSl«  Dom  costraogam  oem  mSdcm  costranger  o  dito 
THaao  UUx  pera  «eniir  em  nenhüu  doa  cargos  oem  BerutdSee  Bol>reditni>,  e  Ihe  cnm- 
prito  e  guardem  e  {nflo  intei rameóte  comprír  e  guardar  todnllaa  liberdadcs  Eobre- 
ditas,  asi  e  tam  compridameDte  como  em  esta  noasa  carta  he  contheodo  e  Ihe  nom 
viao  nem  conaentam  bjr  contra  ellas  em  parte  nem  eoi  todo  em  dfuIiüb  inaaeira  que 
s^a  sob  pen«  dos  nosaos  encoatoa  de  aeis  mili  soldoa,  qae  queremos  que  pague  pera 
nos  quallquer  qne  Ibe  contra  eato  for  por  cada  hSa  vea  que  Ibe  contra  ello  foremí 
OB  qo&ea  niSdamos  ao  noaso  almoiarife  da  dita  comarqua  que  recade  pera  noa  de 
qaem  qner  que  nelles  encorrer  e  ao  esprivarn  de  eseu  oficio  que  os  aséente  aobre  elle 
em  recepta  pera  virem  a  booa  recadafom  sob  peoa  de  os  pagarem  ambos  de  ísuas 
casaas;  onde  all  nom  fa^adea.  Dada  em  Tentugall  ixiüj  de  seteinbro,  Gom^Uo  Car- 
dosso  o  feí,  ^DO  de  noseo  íjenhor  Jhü  X."  de  mil  iiij°  hij.i 

{Torre  rio  Tombo.— Cliucellaiia  da  D.AirOnioVJIi.  1,  tol.  7S.) 

A  Azouparia  é  um  logar  da  fregiiezia  de  S.  Silvestre,  onde  está  situado 
O  convento,  dois  ou  tres  kilómetros  distante  da  igreja  matriz.  Junto  d'ella 
é  a  habitadlo  do  actual  proprietarío  do  convento,  o  6r.  Manuel  Cabral  de 
Vilhena,  que  na  capella  de  sua  casa  possue,  alem  de  um  retaLulo,  doia 
pequeninos  altos  relevos,  S.  JoSo  e  S.  Jeronymo,  que  sSo  iima  belleza, 
e  que  se  podein  collocar  ao  lado  das  melbores  obras  de  esculptura,  que 
a  portentosa  escola  conimbricense  do  seculo  zvi  deixdu  naquella  cidade 
e  sens  arredores,  numa  área,  que  aioda  nSo  está  bem  determinada,  mas 
qae  nos  parece  mais  extensa  do  que  se  julga. 
*  Da  edificaQSo  primitiva  do  convento  eremos  que  nada,  resta.  A  obra 
mais  antiga  é  do  seculo  xvi,  O  portal  tem  a  data  de  mild. .  .x.  A  igreja 
aoba-se  em  soflfrivel  estado  de  con8erva9ao.  O  retabillo  da  capella-miir, 
em  marmore  esculpido,  numa  serie  de  quadros,  é  de  extraordinaria  belleza. 

Para  a  historia  de  S.  Marcos,  alem  dos  trabathoa  que  já  citamos, 
leia-se  a  Breve  memoria  deícriptiva  do  nosso  amigo  o  sr,  Antonio  Fran- 
cisco Barata,  que  vem  no  seu  livro  Mi$cellanea  historico-romantica  {Bar- 
cellos  1870),  e  o  artigo  do  sr.  A.  Oongalves,  Pulpito  de  Snnta  Cruz  áe 
Coimbra,  no  n."  4."  da  Arte  Pórtugneza,  Lisboa  1896. 


360  —  Qordon  (Tbomás).  Natural  da  Escossia.  Foi  próvido  no 
posto  de  ajudante  engenheiro  por  decreto  de  10  de  maio  de  1704. 


307' — Ooterres   (Pero  ou  Pedro).  Apparelhador  do  capitulo 
do  mosteiro  de  Belem  em  1517. 


3G8  — Ootz  (Manuel  Prio).  Fez  parte  da  expedi^ilo  scientifico- 
militar  oi^anisada  em  1750  por  D.  JoSo  V,  mas  nSo  conliecemos  trabalho 
nenhum  seu.  No  reinado  de  D.  José  I  foi  promovido  a  sargento  mor  de 
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infantería  com  exercicio  de  engenheiro,  atti^ndendo  a  suii  prestimo  e  a 
achar-se  casado  em  S,  Luiz  do  Mai-aiiliSo,  onde  continuaría  a  prestar 
8ervÍ9o, 

■  D.  Joaó  &c  fafo  saber  aos  que  esta  minha  carta  patentn  virem  i]iie  atendcndo 
ao  merouimcnto,  preatímo  e  servido  de  M.*"  Fnc  Gotz,  capitilo  de  infanteiiii eom  exev- 
cicio  de  engeDheiro  e  a  acharse  ctusado  na  lidade  de  S.  Luis  do  Maruubilo,  Hey  por 
bem  Domealo  sargento  inor  de  infaotariB  com  cxorcJcio  de  engonheiro  e  ejercitará  o 
mesmo  poeto  na  dita  cidndi'  de  S.  Luís  do  Maranhilo,  com  o  qual  gozará,  etc.  Dada 
na  cidade  de  Lieboa  aos  24  diae  do  mea  de  dezembro  du  ll&I.  ElRej.u 

{ArchlTO  do  Congclho  Ullrunirlso,  llv.  W  úr  OJ^ith^.  fot.  ICS.] 


300— aramaoho  (Antonio  de  Brito).  Em  1731  fui  nomeado 

capit&o  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro  na  praga  da  Bahía, 
cargo  que  vagara  por  fallecimento  de  JoSo  Teixeira.  Prestara  ali,  durante 
bastantes  annos,  importantes  servidos»  timto  de  carácter  militar  como  pura- 
mente scientífico,  legendo  urna  cadeíra  na  aula  de  fortifícagSo.  Temos  Á 
vista  dois  docijmetitos  que  Ihe  dizem  respeito  e  onde  se  eapecificam  os 
seus  merecimentos  e  servidos.  SSo  do  teor  seguinte : 

•Dom  JoSo  etc  fa^o  saber  nos  que  esta  minlia  carta  patento  ile  voiifiniintílo  vi- 
rem que  tendo  reepeito  a  Antonio  de  Bri(o  firaniacho  eetar  prouido  pello  Marques 
de  Angeja,  sendo  V.  Rey  e  capp."  general  do  estado  do  Brazil,  em  o  post«  de  aju- 
donte  engenheiro  pella  promo(áo  de  Gonsallo  da  Cuuha  Lima  ao  posto  de  cnpitao 

eugenlieiro  da  pra^  da  Bahía,  atendendo  a  concorrerem  na  pessoa  do  dito  Antonio  ¿ 

de  Brito  Gramacho  as  partes  de  intelligenc'in  na  arquiteCura  metilar  o  em  tudo  o  que  I 

a  ella  pertence  e  a  boa  informafSo  que  delk  Uic  deu  o  mestre  de  campo  engenheiro 
Miguel  Pereira  da  Costa  e  a  me  bauer  seruido  na  dila  pra^a  da  Bahia  sinco  anuo», 
hoDie  meses  e  20  dios,  de  soldado  cabo  de  caquadra,  de!>c¡pollo  do  partido  da  aulla 
da  fortefica^,  eomdestavel  mor  da  artelbaria  e  de  gentil  homem  della,  que  autual- 
meote  estaua  eiercitando,  hauendose  do  reJTerido  tempo  com  lioa  satisfafSo  daa  suhb 
obrigaQoes,  principalmente  na  ocaziSo  em  que  por  ordem  do  Viso  Rey  se  preparou  a 
ñau  N.  Senliora  da  Palma  e  Silo  P.°  para  sahir  a  correr  a  costa  por  nuticia  que  liauia 
de  bnm  pirata  que  a  infestaua  e  asistir  ao  Irabalho  de  montar  a  artclliaria  naa  car- 
retas della  e  bir  em  componhia  do  theneutc  general  da  mcania  avtelbai'ia  Fiauvisco 
Lopes  Villas  Boa»  as  naos  mercantes  e  mnis  embarea^oena  que  se  acliauJo  nsquclle 
porto  a  prender  gente  marítima  para  preparngío  da  mesma  uau  e  asistir  por  orrtc;m 
do  mesmo  thenente  general  a  faier  agoada  para  a  dita  ñau  e  obbedecer  aos  eeua  offc- 
ciaes  mayores  e  hauerse  em  todo  o  que  se  Ihe  cncarregou  de  mcu  aeruiso  eom  muilo 
zello  e  cuidado,  e  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  ao  oft'orecer  e  for  encarre- 
gado  de  meu  seruido  ae  haverá  com  o  mesmo  zello  ciiydado  e  aatÍHfn(íío  comforriie  a 
confianza  que  fo^  da  sua  peasoa:  Hey  por  bem  fazerlhc  merce  de  o  confirmar  ¡como 
por  esta  confirmo)  no  dito  posto  de  ajudante  engenheiro  da  prs^'a  da  Babia,  em  que 
o  proueo  o  dito  Marquea  de  Angeja  sendo  V.  Hey  e  capp."  genera!  do  estado  do  Bra- 
sil, eom  o  qual  hauerá  o  soldó,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental  no»  24  dias 
do  mea  de  Janeiro  —Antonio  Pereira  de  Castro  a  fea— anuo  donascimcniode  Nosso 
Scnhor  Jesús  Chrísto  de  1720.  O  secretario  André  Lopeg  de  Lavre  a 

EIBey.i  ¡ArehlIodoCoaiBlhoUllminBrUo,  ILv.  U  de  q¡KclM,  fol.  Sin  r.  p  «■gi). 
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■Doni  Joio  etc  {u¡o  saber  aoe  que  esta  minha  cuta  paUnte  virem  que  tendo 
reepeito  a  Autonio  de  Brito  (TTauíaubo  me  hauer  seraido  na  praqa  da  Babia  por  ea- 
pa(;D  de  oaee  íuiaoB  1  mea  c  26  díaa  m  te  rpo)  adamen  te,  desde  1  de  novembio  de  1711 
até  26  de  aetembro  de  17S3,  em  pra^a  de  xoldado,  cabo  de  esqnadra,  condestavel  mor, 
gentilhomem  da  artelharía  e  ajudacte  enginhciro  por  patente  confimada  por  mim,  e 
no  diecur^o  do  refferido  terapo  te  bauer  com  boa  Batisfa^So  ñas  Buas  obrigágoens, 
principalmente  na  ocazi^  em  que  por  ordem  do  V.  Hey  daquelle  estado  ee  preparou 
a  ñau  N.  Seobora  da  Palma  e  S.  Pedro  pata  sabir  a  correr  a  costa  por  noticia  que 
hauia  de  bum  pirata  que  a  iufeetnua,  e  aaestir  ao  trabalho  de  montar  a  artelbaria  ñas 
earretaa  delln,  e  hir  cm  compaHliia  do  tlieneute  general  da  meama  artelbaria  Ftan- 
eiaco  Lopea  Villua  Boas  aa  nana  mercante»  e  mais  embarcador  tía  qne  ae  achaaSo 
naquelle  porto  a  prender  gente  maritima  para  prepara^So  da  meama  ñau,  obedeasendo 
aos  eeuB  ofFecíaea  mayores,  assistindo  as  faiinae  que  se  fízerao  uas  explanadas  do  fort« 
de  Sam  Pedro  e  mala  partea  circamveninhas,  tendo  a  seu  cargo  a  arrccada^So  das 
ferranientaa,  destrebui^ao  dellas  aos  trab al b adores,  e  fazendo  qae  com  cuidado  ña- 
dasee  aquella  delligencia,  dando  boa  conta  della  e  das  niats  qoe  Ihe  forSo  emcarrega- 
dos  do  meu  semino,  lendo  aaaiatido  alguna  annoa  na  aulla  da  fbrtefica^So  daqnella 
pra^a,  em  que  ac  ditou  esta  materia,  defenaSo  de  pragaa,  geometria  eapiculatiua  e 
oppugna(ao  das  pragas,  em  cuja  li^So  asistió  com  bom  procedinieoto.  aplicandoae  com 
muyto  cujdado,  e  boa  ¡Dtelligeacia  neatas  materias  e  estudo  de  matbematica,  e  por 
esperar  delle  que  em  tudo  o  maia  de  que  fbr  emcarregado  do  muu  seruifo  se  hauerá 
com  eatisfagao  comforme  a  comlian^a  que  fa^o  da  sua  peaaoa:  Hey  por  bem  fazeilbe 
mcrcc  de  o  uoinear  (como  por  esta  uomeyoj  no  posto  de  capitao  de  infantaria  com  o 
ejercicio  de  engenheiro  da  pra^a  da  Bahía,  que  vagou  por  faleeimeuto  de  Joao  Tei- 
leira,  com  o  qual  hauerá  o  aoldo  de  vinte  e  seis  mil  reía  por  mea  e  goaará  de  todas 
as  bouras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental  aos  3  dias  do  mea  de  agoato.  Ano 
do  nascimi'nto  de  Nosso  Scnlior  Jraus  Christo  de  1731.  El  Rey.» 

(Archivo  do  Omielha  tlllruiarlno,  Uv.  t»  de  O^ctn;  Col.  MT.) 

O  Joao  Teixelra  a  que  se  allude  nesta  carta  era  por  certo  Jo5o  Tei- 
xeira  de  Araujo.  Vid^  este  nome. 


3'7'0  —  Granate  (José  Jeronymo).  Filho  de  Joaquim  José 
Granate.  Natural  de  Lisboa  e  baptisado  a  13  de  outubro  de  1759.  Feito 
tenente  coronel  por  portaría  de  IH  de  dezembro  de  1820.  Falleceu  a 
24  de  fevereiro  de  1825.  (Archivo  da  direegílo  geral  de  engeidiería.) 


ST*!  —  Gualter  da  ronaeoa  (Pedro).  Discípulo  da  aula  militar 
em  1754,  foi  nomeado  ajudante  de  infantería  com  exercicio  de  enge- 
nheiro. Diz  aesim  o  respectivo  decreto: 

iTendo  considera^ao  aoa  merecimentoa,  prcatimo  e  eapacidade  de  Pedro  Gual- 
ter da  Fouaeca,  diacipulo  da  Aula  militar,  bou  servido  uomeallo  Ajudante  de  Infan- 
taria com  exercieio  de  Engenheiro.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  aa.'íim  entendido 
e  Ibe  fa^  expedir  oe  deapacboa  necessarioa.  Lisboa  a  dezaeotte  de  Majo  de  mil  sette- 
centoa,  ciuquoeuta,  e  quatro.* 
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Em  6  de  maio  de  1778,  sendo  sargento  ni<Sr  de  infantería  com  exer- 
cicio  de  engenheiro,  foi-lhe  foita  maree  do  posto  de  tenentc  corunel  com 
o  tuesmo  excrcicio. 

Volkmar  Machado  diz  (pag.  184)  que  ello  fóra  aruhitucto  da  casa. 
das  obras  reaes,  o  que  se  veriñca  pela  aeguinte  carta,  que,  alem  d'isso 
o  nomeia  architeiíto  do  convento  da  Batalha: 

•  Dom  José  &c  fa^o  Baher  aos  que  esta  minhit  <!arta  vircm  que  hey  pur  bcm  e 
me  praz  fazer  mercg  a  Pitdru  Guaitcr  da  FouHeca  da  propriedade  de  itrquiteto  geni 
das  obras  doa  meas  reaes  pafOs  e  do  conveoto  da  Batalha,  que  se  acha  vago,  o  qual 
servirá  emqnanto  ca  o  bouver  por  bem  e  dSo  mandar  o  contrario,  cam  dcclara^So 
que  tirandolho  ou  eitinguindo  o  em  algum  tempo,  por  qualquer  cauza  que  Beja,  Ihe 
nSo  ficaiá  por  ¡bbo  minha  fazenda  obrigada  a  BatiBÍs^^Ao  alguma,  p  com  o  dito  ofiicío 
baverá  de  seu  ordenado  em  cada  hum  auno  outo  centoB  e  sincoenta  mil  re.,  pagos  pello 
almoiarifado  da  caza  Jsb  obras  düH  mena  reaee  passüB  dcata  corte  na  forma  do  men 
alvará  e  regimentó  com  for^a  de  lei  de  8  de  agoHto  de  1754  e  asi  maes  os  proeB  e  prc- 
calfos,  que  Ihe  perteucerem.  Fello  que  mando  ao  provedor  de  minhas  obras  c  passos 
reaes  Ihe  dé  posse  do  dito  officio  e  Ibo  deiie  servir  e  delle  uzar  e  baver  o  dito  orde< 
nado,  proes  e  precal^os  como  dito  he,  dandolhe  prtmeiro  juramento  dos  Santos  (fnÜH 
Kvangtlko»)  para  que  bem  o  sirva,  guardando  em  tudo  meu  Berv¡;o,  de  que  se  fará 
■sentó  ñas  costas  dcsta,  que  se  cumprir4  como  uelle  ae  conthem,  e  pagou  do  novos 
direitos  4:25^000  r.',  que  forSo  carregados  ao  tbesoureiro  delles  a  fl.>  313  do  L.*  3.* 
de  BUS  receita  como  constou  por  hum  conhecimeoto  em  fornia  registado  no  livro  25 
do  rcgisto  geral  dos  inesmoa  direitos  a  fl.  159,  e  roto  ao  asignar  desta  minba  carta, 
que  por  firmcsa  de  tudo  mandey  dar  ao  dito  Pedro  Gualtcr  da  Fonseca,  por  mim  asi- 
gnada com  o  Helio  pendente,  que  será  rcgistada  nos  L."  de  registo  das  merces,  minha 
chancelaria  e  fazenda,  e  no  rcgisto  da  portaría  por  onde  esta  se  obrou  ae  pora  a  verbit 
netessaria.  Lisboa  a  4  de  julho  de  1772.  ElRei.  Conde  de  Soure.  Passou  [>or  decreto 
de  BUS  magostade  de  des  de  janho  de  1772  e  despacho  do  provedor  das  obras  de  21 
de  julho  do  mcsuio  aniio.  Antonio  Pereira  de  Miranda  a  fes.  JoSo  Pacheco  Pereira. 
Pagou  200  r.-  e  de  avalliavao  85Í0OO  r.>  e  aos  officiaes  650  r.'.  Lisboa  4  de  agosto  de 
1T72.  Dora  SebastiSo  Maldonadu.. 


373 — Qaarinl  de  Modena  (D).  Eis  a.  noticia  que  a  seu  i-espeitu 
encontramos  em  Volkmar  Machado:  »D.  Guarini  de  Modena,  Padre  Thea- 
tino,  e  Architecto  do  Duque  de  Saboia,  fez  em  Lisbua  o  Convento  dos 
Caetanoa:  florecía  pelo  meado  do  secuto  17, •  {Memorias,  pag.  I6ii.) 

ST'S  —  Gnayano  (Femfto).  Pedreíro  biscainho:  asaim  o  designa 
o  documento  que  abaixo  transcrevemos,  dando-lbe  depuis  o  título  de  mos- 
tré, sem  maís  particularisar  nenhuma  circumstancia  de  aua  activídade 
artística.  Mais  um  norae  a  ajuntar  á  extensa  lista  dos  bíscaínhos,  que  no 
fleculo  XVI  vieram  trabalhar  para  Portugal. 

Fernao  Gnayano  teve  seus  Jarea  e  tomares  com  mestre  Kianbo,  talvez 
seu  compatriota,  o  que  fez  a  obra  da  ponte  do  Vouga,  e  feríu-o.  Depois 


< 
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resistiu  &e  auctoridades  a  jugiu  da  cadeia.  O  pobre  carceretro,  Uiivez  conni- 
vente na  fuga,  teve  de  se  homieíar,  obteodo  mais  tarde  «arta  de  perdió, 
quo  é  do  teor  scguiute: 

'Dom  Johio  &c  A  todolloa  corregedorea,  jaiie«  e  justígaa,  officiaes  e  pescas  de 
meus  Reinos  e  ei-nliorion.  a  que  eiU  minha  carU  de  perdió  for  moetrnda  e  o  conbeci- 
mcnto  delln  com  direito  pcrtencer,  saude,  fa90U0B  saber  que  DomJugaoB  Cílz,  morador 
em  Monfortc  de  Rf  o  liure,  me  enuiou  dizer  per  sua  piti^i  que  sendo  elle  caccreiro  na 
dita  villa  llie  foy  entregue  ham  FernSo  Guajano,  pedreiro  biacainho,  por  ferimento  que 
BC  diüia  Ta^cr  a  buiíi  mestre  Byanho  em  hüa  mSo  e  aai  por  ao  tcmpo  da  priaS  ac  dizcr 
que  rcBÍatira  a  liiim  (ion^allo  Anca,  juia,  com  hüa  beata,  donde  saira  com  a  vara  cor- 
tada e  ferido  no  nariz,  e  tcndo  o  aey  preao,  por  nSo  ter  ferros  e  faier  requerimentos 
que  Ihos  desem  o  metco  na  corrente  com  dous  trebelhoa  e  catando  elle  aopricanto 
doeute  se  Icuantou  pei-a  aair  fora  e  o  meetre  Gaajaflo  se  BoHou  e  com  lina  espada  que 
Hchou  BC  «ayo  e  eoltou,  e  ac  aeolbeo  a  ígreja  aem  eulpa  delle  aoprieante,  e  elle  tcm 
pci'dao  H6J  dojuiz  como  do  Ryaoho,  que  apreaenta,  e  aSo  sinos,  c  elle  aoprieante  he 
pobre,  e  tem  mollier  c  fillioi,  o  anda  amorado  pello  caso ;  eonyundome  elle  sopricaote 
pedir  por  inert.'C  Ibe  perdoase  a  culpa  que  no  easo  tem,  e  os  eatormcntos  de  perdao 
que  apreaentou  Imm  dellee  paréela  ser  feíto  e  naynado  per  íüluestre  Míz,  pnbrii'O 
tabaliS  e  judicial  na  villa  de  Vougua  c  acu  termo,  aos  iiiiij  dias  do  mes  de  dezembro 
do  ano  paesado  de  mil  b''  tij  anos,  pello  qual  se  mostrana meatre  liiaiilto,  estante  uesta 
villa,  meatre  que  foy  da  obra  da  ponte  da  dita  villa,  liuremcnti.'  por  amor  de  uosso 
8enbor  Jliü  £pó  perdoar  ao  dito  soprieante,  doge  [de  boje)  pera  todo  st^prc,  todo  o 
direito  e  amÜo  que  per  justiía  eontra  elle  pódese  ter  e  aver  e  me  pedia  por  merce 
que  pella  tal  rczSo  o  dito  aoprieante  nS  ande  perdido  e  auaentado  dne  Justinas  e  Ibe 
pcrdoiise  e  Ihc  pasaasc  perdíto  do  dito  ca«o  e  fogida,  e  o  outro  estormento  de  perdSo 
paredii  Bcr  feilo  e  aaynado  per  Aluaro  Roii,  tabaltl  do  pulirico  e  judicial  na  villa 
de  Monfortc,  nos  xbj  diiLB  do  mea  de  nouembro  de  mil  b"  lij  atioa,  pello  qual  ae  moe- 
trnua  Q.°  Anea,  iiioritdor  DO  Inguar  daguoas  frías,  perdoar  liurenientc  pello  amor  de 
D'  fto  dito  sopricantc  ulgiía  culpa  se  tinlia  por  amor  da  dita  fogida ;  E  me  pedia  por 
merce  que  ouueasc  por  bem  de  Ihe  perdoar,  segundo  que  todo  esto  nicllior  e  mais  com- 
pridamente  em  oa  ditos  estormentos  se  eontinba,  e  en  vendo  o  que  me  elle  aoprieante 
a^j  dizer  e  pedir  <  nuíou,  aa  asy  he  como  elle  diz  e  hy  mais  nfio  ha,  visto  hum  prazmc 
asynado  pello  bispo  de  Viieu,  do  meu  conselho,  a  que  pera  ello  tcnlio  dado  poder,  c 
querendolhc  fazer  gra;-a  e  merce,  tenho  por  bem  e  me  praz,  vistos  oa  pcrdües  que 
apreaenta,  do  Ibe  perdoar  a  eulpa  que  t«m  na  fogida  do  preso  contcudo  em  sna  piti^a 
pello  modo  que  nella  declara:  E  paguara  dous  mil  ra  pera  Piedade,  e  por  quanto  lo- 
gue pagoou  oa  ditos  dous  mil  ra  pera  Piedade  a  Antonio  Nogueira,  thesoureiro  de 
minlia  capella,  que  tem  carreguo  de  receber  o  dito  dinheiro,  aegundo  dello  fuy  cert4 
per  hum  seu  aaynado  e  per  outro  de  Aleíandre  López,  meu  capellS  e  eacriuS  do  dito 
carregun,  que  os  sobre  elle  carregou  em  recepta,  vos  mando  que  daqui  em  diante  o 
n3o  prendaca,  nem  mandéis  prender,  nem  Ihefataea,  nemconeenlnesser  feitomalneni 
outi'o  algum  dcaaguisado,  quanto  be  per  rez3o  do  contbeudo  em  aua  piti^ít,  em  eata 
minha  carta  declarado,  por  que  minha  merce  e  vontade  he  de  Ibe  aay  perdoar  pella 
guisa  que  dito  he ;  comprfO  asy  hüa  e  OUtros  e  ni  nSo  fa^aes.  Dada  em  esta  minba 
cidade  de  Lixboa  aoa  bij  dias  do  mes  de  fenereiro  e  f^ta  aoa  ibij  dias  do  mes  de 
mayo.  EIRcy  noaso  Scnhor  o  mandón  per  Dom  Gonzalo  Piohciro,  bispo  de  Viaeu,  e 
pello  doutor  Gaspar  de  Carualbo,  amboa  do  seu  conselho  e  seus  de  a  embargad  orea  do 
pa;o  e  pitif'ies.  Fr.'^  Miz  a  fez  por  Antonio  Godinbo  anno  do  nascimento  de  noso 
Senbor  Jbñ  Apo  de  mil  b"  liij  anos.  E  eu  Antonio  Godinbo  a  fiz  escrener.* 

(ToiredoTorabo.  — ChucallariBileD.  Jolom,  £(^hita(3ut  FiriSa,  IW,  lU,  fol.  H9.) 
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ay^—  Guerra  (Domingos).  Era  em  1516  emprciteiro  (Ub  cinco 
capellaa  do  c6ro  da  igreja  do  mosteiro  dos  Jeionymos  eiii  Beleni,  segundo 
se  vé  do  Beguinte  assento  exnrado  no  cadorno  de  conlns  das  obras  do 
mesmo  edificio,  que  se  conserva  na  Torre  do  Tombo; 

•Aoe  biij  diaa  doutabro  de  b°  ibj  fea  D.°  Rof  e.  allmosarifo  c  recebcdor,  rrequery- 
mStO  a.  DomygM  Gerra,  ompretoyro  daa  c7quo  cnpcllos  do  corn,  pcramte  myni  Jnliam 
Lleytao],  eaprÍDÍ,  que  por  eBt«  mee  doutubro  acabaría  Bua  cmprctada  c  na  onquii- 
baodo  que  ho  dito  ollmosarifc  lio  mÜJnrya  acabur  n  Hun  t^iuNí  fcyto  per  mym  dito 
ospriuS  J.*  Llej'tam.i 

Hlm  1517,  apparece  empreiteiro  das  tres  rapellas  do  coro  iim  Joao 
Gongalves. 


370-  Gnerrelro  Camaolio  (Gregorio  Rebollo).  O  Dr.T]iom¿ 
Guerreiro  Camacbo  de  Aboim,  que,  depois  de  formado  na  faculdade  de 
medicina  peta  univereidade  de  Coiinbra,  exerceu  a  clinica  em  Lisboa  e 
Sautarem  por  mais  de  de%  annos,  foi  nonieado  pbysico  múr  da  provincia 
de  Angola  com  obrigagSo  de  leceíonar  a  sua  arte.  Mais  atiento  ao  servigo 
publico  que  ao  sea  intereese  particular,  nSo  trouxe,  como  a  muitos  succe- 
dia  e  Buccede,  cabedaes  com  que  levantar  casas  e  morgado,  mas,  se  nSo 
deixon  aos  seus  largos  rendimentos,  Jegou  á  patria  unía  progenie  labo- 
riosa e  honrada,  que  a  serviu  sempre  com  abnega^ao  e  zélo.  De  sua  niu- 
Iber  D.  Theodora  María  da  Assump93o  bouve  um  único  fílho,  cnjo  nomof 
encima  este  artigo. 

Nasceu  Gregorio  Rebollo  em  Lisboa,  sendo  baptisado  na  freguezia  de 
Santa  María  Maior  (S¿)  a  25  de  Janeiro  de  1713. 

Deu-lbe  seu  pao  a  convenienti:  eduea^Eio,  e  a  26  de  maio  de  1723,  eon- 
forme  a  qnalidade  de  sens  maiores,  era  filhado  por  escudeiro  e  acrescen- 
tado  logo  a  cavalleíro  fidalgo,  com  os  honorarios  respectivos. 

Como  a  maior  parte  dos  mancebos  da  tlasse  nobre,  resolveu-se  a  aesen- 
tar  pra^a  do  exercito,  soguindo  a  earreira  de  seus  avós  maternos,  o  que 
effectuou  a  8  de  junho  de  1734  em  o  regimentó  de  cavallaria  de  Alean- 
tara.  Com  este  passou  ao  Alemtejo  em  17-55,  aehando-se  no  acantona- 
mento  que  as  tropas  ali  fizeram.  Recoliiido  á  ci'irte,  passou  ao  regimentó  da 
arinada  real,  e  na  qualidade  de  granadeiro  e  de  cabo  de  esquadra  servtu 
maie  de  quince  annos,  embartando-sc  em  quatro  armadas  e  indo  duas  vezes 
de  comboio  até  á  America. 

Tendo  sido  admitlJdo  no  numero  dos  díecipulos  da  aula  de  fortifica^So, 
frequentou-a  naturalmente,  rom  interpolasSes,  segundo  Ih'o  permittiria  a 
asBÍduidade  do  servigo  da  aimada,  mas  com  aprovei lamento,  obtendo  a 
final  por  1748  ou  1749  o  posto  de  ajudante  de  infantería  com  exercicio 
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de  engenheiro,  conforme  o  estylo  do  tempo.  Alguna  qpnoe  antea  havia 

fallecido  seu  pae. 

Neni  os  livroB  da  epocha,  nem  os  documentoa  partícuIareB  ae  alargam 
muito  eom  rela^Ko  aos  BervÍ908  ordin&ños,  e  por  isao  apenas  podemos  res- 
pigar os  mais  salientes. 

Em  1750  tratou-ae  de  organisar  uma  expedido  ao  Para  e  Rio  Kegro, 
a  fim  de  proceder  á  demarca^So  dos  reaes  dominios,  por  aquetle  lado, 
sendo  Gregorio  Rebello  escolliido  para  d'ella  fazer  parte,  por  cujo  motivo, 
por  decreto  de  4  e  carta  patente  de  5  de  novembro  d'aquelle  anno,  foi 
promovido  a  capitio.  Ou  lavou  muito  tempo  a  organisar  a  expedi^Zo,  ou 
Lonve  difficuldadea  que  fizeram  demorar  a  sua  partida,  o  que  é  certo  6 
que  esta  aó  veiu  a  realisar-ae  em  fina  de  maio  de  1703.  (Doc.  n."  1  e  2). 
Antes  de  partir  foi  Gregoiio  Rebello  agraciado  com  o  grau  de  cavalleiro 
da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesua  Christo,  cujo  habito  recebeu,  fazeudo 
proíissiLO  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luü. 

Nio  conhecenios,  pelo  moüvo  que  logo  se  verá,  a  qualidade  dos  ser- 
vidos prestados  na  capitanía  do  Para,  onde  se  demorou  mais  de  anno  e 
meio;  sabemos,  porém,  que  d'ali  pasaou  ao  Rio  Negro,  em  cujo  arraial 
se  apreaentou  a  12  de  fevereiro  de  1755,  indo  em  companhia  do  gover- 
nador  e  capitSo  general  Francisco  Xavier  de  MoDdon<;a  Furtado,  primeiro 
commiasario  da  demarcas^».  Conhecemoa  uma  descrip^Jo  da  viagem  do 
general  e  seu  eequito,  ignorando  quem  a  escreveu,  que  foi  com  certeza 
um  dos  otÜciaes  d'aquella  comitiva,  xiS-o  ousando  affirmar  que  fosse  Gre- 
gorio Rebello. 
,  No  Rio  Negro  conservou-se  qnatro  mezes  e  vinte  e  dois  diaa,  até  a  de 
julho  do  meamo  anno. 

Partindo  para  Portugal,  chegou  a  Lisboa  nos  fina  de  outubro,  perdendo, 
poucoa  dias  depois,  no  fatal  1."  de  novembro,  nSo  sii  todos  oa  aeus  haveres, 
raaa  até  os  documentos  dus  eens  servidos  na  America,  que  tudo  foi  pasto 
das  cbammas,  escapando  a  sua  familia  milagroaamente. 

Livre  apenas  d'esse  primeiro  mimo  que  recebeu  ao  regreasar  á  térra 
que  Ihe  foi  berijo,  achamol-o  logo  nomeado  para  a  ¡Dspec9llo  da  cidade 
arruinada  pelo  terremoto  e  incendio,  no  bairro  da  Ribeira,  para  o  effeito 
de  se  entregarem  os  predioa  aos  seus  respectivoa  donoa.  N'esta  occupa^So 
ae  demorou  até  múo  de  1T&6,  aendo,  por  aviso  de  30  d'eate  mez,  mandado 
de  novo  asaentar  na  vedoria  da  c8rte. 

A  9  de  agosto  foi  nomeado  pelo  mestre  de  campo  general  e  engenbeiro 
mor  do  reino  Manuel  da  Maia,  para  ir  fazer  o  projecto  do  muro  de  guarda 
do  caminho  do  Korno  do  Tijolo  da  parte  das  Otanaa,  para  com  esta  defensa 
se  evitar  o  perigo  das  carruagens,  o  que  executou  cabalmente.  Em  7  de 
setembro,  por  ordem  do  mesmo  engenheiro  m(5r,  foi  inspeccionar  e  exa- 
minar as  ruinas  da  fortaleza  das  Berlengas  e  pra^a  de  Penicbe,  regres- 
sando  a  Lisboa  a  17  do  mtismo  mez.  Em  1708,  por  ordem  do  govemador 


471 

áaa  armas  da  cfirte  e  provincia  da  Extremadura,  marquez  de  Tancoa,  foi 
examinar  as  ruinas  do  forte  de  S.  Martinho,  fazendo  desenhos,  projectos 
e  planos  para  todas  essas  repara^Ses. 

No  anno  de  1759  foi  nomeado  pela  juntH  dos  Tres  Estados  para  exa- 
minador dos  alunmoB  da  aula  militar  de  fortifica^io,  iiavendo-ae  procedido 
ao  acto  dos  exames  no  día  17  dejulho.  Era  competente  para  isso,  pois 
sabemos  que,  nos  momentos  que  o  servido  Ihe  deixava  vagos,  se  occupava 
lecoionando  mathematíca  a  nlguns  menibros  da  ptimeira  iiobreza,  de  que 
nos  resta  um  testemunliu  om  um  verbete  escriptu  pelo  propriu  punbo  do 
prímeiro  ministro  visconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  junto  a  um  requerí- 
manto  do  iUastre  engenbeiro,  concebido  nos  seguintes  termos:  Estt  ojficial 
he  pobre  e  doente  e  o  conAejo  por  que  fo¡j  ineu  mestre  de  geometría. 

Quando  se  qniz  proceder  ás  reparaji^es  dos  quarteis  da  cavallaria  de 
Alcántara  e  Caes  do  Carvao,  fo¡  Gregorio  Rebello,  por  ordem  do  meamo 
engenbeiro  m¿r,  asBiBÜr  á  arrematadlo  das  obras  de  podreiro  e  carpin- 
teiro,  acto  a  que  se  proceden  na  vedoria  da  tórte  a  5  de  m^o  de  1761. 

No  anno  seguinte,  ou  fim  d'esse  mesmo,  foi  de  novo  mandado  polo 
barSo-conde  govemadoi-  das  armas  da  cQrte,  ao  forte  de  S.  Marttnbo  do 
Porto,  apreaentando  urna  succinta  informado  do  sen  estado  de  ruina,  opi- 
nando pelo  seu  abandono,  e  construc^&o  de  um  novo  forte,  de  que  fex  o 
projeoto.  (Doc.  n."  3), 

Com  estes  servidos  acüumulava  as  func<;3e8  de  tbesoureiro  e  porteiro  do 
coneelbo  de  guerra,  ofBcio  pertencente  á  casa  de  sen  avó  materno,  e  que 
para  manutengXo  de  sua  míe  Ihe  foi  conferido  por  carta  de  'O  de  fevereiro 
de  1749,  em  vista  da  renuncia  que,  para  esse  fim,  nelle  fizera  do  referido 
offiflio  seu  tio',  Antonio  de  Brito  Kebeilo,  a  quem  de  direito  pertencia. 

Por  decreto  de  17  e  carta  patente  de  24  de  Janeiro  de  1778  foi  pro 
movido  a  sargento  mor  (major)  com  o  meamo  exercicio. 

Carregado  de  anuos,  servit;os  e  iuceasante  labor,  requereu  a  sua  re 
forma,  que  Ihe  fot  concedida,  no  posto  de  tenente  coronel,  por  um  decreto 
em  termos  honrosos,  de  4  de  abril  de  1736.  (Doc.  n."  4J. 

Havia  casado  a  12  de  margo  de  1736  com  D.  Maria  Thereza  de  Jesús 
Gnerreiro,  da  qoal  houve  dob  fílbos,  Francisco  de  Brito  Rebello,  tambem 
engenheiro,  de  quem  já  tizemos  mea^ao,  e  Januario  Rebello  Guerreiro 
Camaoho,  que,  seguindo  ao  principio  a  carreira  das  armas,  passou  depois 
¿vida  civil,  e  tres  fílhas,  urna  das  quaes  desposou  o  distincto  engenbeiro 
Fraacisco  Jo&o  fioscio  (Vid.  este  appeltldo.)  Kicando  viuvo  em  17H7,  veiu 
a  terminar  os  eeuB  días  depois  de  1794,  legando  a  auaa  lillias  os  sena 
servidos  e  aos  seus  descendentes  a  memoria  de  urna  vida  laboriosa,  pres- 
ta<Ua  e  honrada. 

■  RelafSo  dos  Bojeitos  que  S.  Mag.'''  manda  na  frota  do  Marualiain  deete.  anno 
de  1753  para  aaeaürem  &  demnrcafSo  dos  coiifiae  da  AmericH  t^om  ¡mlivídiiHfáo  doR 
•oldoi  e  ordenados  que  tem  annualmente  do  que  devem  cobrar  na  Provedoi-ia  do  I'arú, 
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e  das  porsiipuB  que  bc  hilo  de  pagar  a  scua  ProcuradoreH  no  Consclho  Vlti 
tudo  com  o  vencimento  do  prijneiro  de  Novcmbro  dceio  solo  '. 

I'.-  Ignacio  Strent  Martony 180*000         -5-  ISOfOOO 

D.«  JoSo  Aiigelo  UruueÜ SOOfiOOO  200*000  600*000 

Sarg,"  mor  Seh'"  José  da  Siivn 624¿000  3124000  312*000 

Capr.Joflo  André  Bchwebel 697¿600  240*000  757*600 

Cap."  Gaapnr  tíeraldo  Gronsfeid 597*00*1  33fi¿000  2G1*G00 

Cap.-  Gregorio  Rebello  Cíuerr."  Camftchn 384a'XK.l  240*000  144*000 

Ajiid."  Enrique,  Antonio  Galuzzi 386¿0(»0         ^*-  3f6*000 

Ajud."  AdSo  Leopoldo  de  Breiming 120*000        -*-  120*000 

Ajud'  Felipe  Strmn ■. . . ,  240S00O  U»Ü*OÚO  120*000 

Tiienente  M.'i  Gotz 254*400        -*-  254*000 

Desenhftdor  Antonio  Lamli 300^000        -*-  300*000 

Cirurgiüo  Daniel  Panck 240¿000  120*01»  120*!K» 

Ant.°  de  MatOH 240í(X)0  3G*000  204*iW0 

.         Dom."  de  8ouza 240*(X)0        -tí-  240*000 

Fr.",  creado  do  P.' Strent  Marlfliiy 86*400        -*-  8G*400 

Lx.'  28  de  Mayo  de  1753.  Diogo  de  Mendonca  Corte  Beal.» 

vO  Marqnez  de  Penalva  &c  Mando  a  vos  José  MigaelLnete,  tezoureiro  do  niei^nio 
Contielho.  que  do  dinlieiro  do  voso  recebimento  fasaes  pagameulo  ao  Capitain  engí?' 
nheiro  Gregorio  Rpbeilo  Guerrriro  Cninacho.  ou  a  eca  bastauln  procurador,  de  qua- 
reuta  mil  reís,  que  pela  conta  junta  do  Frovedor  do  Asentaniento  se  vé  importar  o 
que  venceo  noa  mczea  de  Noveinbro  e  Dezembro  do  ano  pasado  de  mil  aelo  centos 
slncoeuta  o  trca  dos  duzcntos  e  quarenta  mil  reie  que  na  certidam  da  rela^am  junta 
BO  declara  deiaou  a  sua  familia  cada  ano,  e  com  conhecimento  de  recibo  feito  pelo 
eacrlvam  de  voso  cargo  e  asinado  pelo  dito  seu  baatante  procurador,  vos  sera  a  ilitn 
quantia  levada  em  eonla  ñas  que  deres  do  voso  recebimento  poudose  verba  do  paga- 
mento na  propría  relasio,  onde  se  dcclarou  o  que  vencía  e  ileclarandose  no  asento 
que  se  Ihe  fizer  no  jirezimte  auo.  Liiboa  l'J  de  julbo  de  1754.  O  seeretario  Joaqnim 
Miguel  Lopes  de  Lavre  ofez  escrever.  Márquez  de  Penalva.o 


lll.""  e  Ex,"°  Sr.  —  Remetto  a  V.  Ex." e  tambein  aa  repri'Bentafoes  que 

me  ñzerSo.  o  Cabo  do  Forte  de  S.  Martiubo  e  o  do  Forte  da  Fonte  da  Pipa,  da  inea- 
pacidado  e  ruinas  com  que  os  meamoa  Foctea  ao  aeliüo,  eni  que  v3o  aa  informa^oea, 
que  daa  suas  ruínaa  e  oraameutos  do  custo  que  podcrSo  importar  os  coueertos,  fize' 
rSo  OB  Capitaens  Engenheiros  Elias  Sebaetiilo  Poppu  e  Gregorio  Rebeilo  Gueneiro 
Camncbo,  para  que  fazendo  V.  Ex.'  tudo  prezeute  a  S.  Hag^',  determinar  o  mesino 
Sur  a  provideuria  que  fiír  servido,  e  de  que  promptamente  pree¡z3o  os  referidoB  Por- 
tea e  Fortaleza,  que  se  podeni  concertar  pelo  dinheiro  do  Colre  das  Fortifica^üens. 
Deoa  Guarde  a  V.  Ex."  Bom  Succeaso  13  de  MarfO  de  1762.  BarSo  Conde. 

Siir  D,  Luiz  da  Cunha 

III.""  e  Ex,""  Sr.^No  requerimenlo  ineluzo  feito  aV,  Ex."  pelo  Cabo  do  Porte 
de  fi.  Martinbo  Antonio  Ribelro  Salvado,  se  expoe  a  V.  Ex.*  n  grande  ruina  e  Inca- 


pacid&de  com  que  se  aeha  o  dito  Forte,  e  a  pouca  defensa  daqucllo  Porto  o  Povoa^, 
estando  oelle  liña  Alfandega  Real,  sendo  o  dito  Porto  amparo  de  varioa  navioa  de 
inuitod  bareOü  (¡ue  nelte  se  reonihem,  os  quacs  jior  falta  de  dcfcusa  c»ISo  cxpo^toB 
a  qualquer  ¡iiTaBáo;  o  que  eiítc  requerimn.nto  lia  aniioK  tiulia  feito  no  Ei.""  Márquez 
de  Tancotí,  predeeessor  de  V.  Ei.*,  por  ordem  do  qiial  pasHei  ao  dito  Fortu  a  eiaimuar 
as  Baaa  ruinaa;  Pcdiudo  a  V.  Ex.*  que  ein  atten^So  á  importaneia  do  dito  Porto  e  ao 
dezatnparo  daquela  pnvoaeSo,  se  dignaei^e  mandarllio  reedificar  o  dito  Forte  e  púr 
ein  eatado  de  defensa;  em  cujo  requerimeuto  he  V.  Ex.*  servido  ordenar- me,  por  sea 
despacho  de  4  do  Dezenibro  próximo  paesado,  o  infonne  da  vistoria  e  exame  que  fií 
naa  ruinas  do  dito  Forte. 

Em  observancia  do  qual  o  que  ^osso  informar  a  V.  Ex.*  be  que  em  ST  de  Agosto 
de  1768  me  ordenou  o  Ex.""  Marques  de  Táñeos  pacsasse  ao  Forte  de  S.  Martinho, 
e  que  examinando  as  suae  minas  fizesse  orsameuto  do  importe  para  a  sna  reedifica- 
fáo,  o  que  ciecutci,  dando-lhe  conta  que  o  Porte  do  S.  Marlíuho  era  construido  ein 
huma  figura  trapezoidal  de  quatro  lados  irregulares,  edificado  na  poiita  da  rocha  que 
Ibrma  a  barra  denomiúada  de  S.  Martinho,  ci^a  rocha  o  impulso  do  mar  tem  arrui- 
nado de  tal  Borte,  que  cahindo  ha  auiios  levou  comeigo  os  dois  latios,  com  que  o  forte 
flauqucavB  a  barra  o  a  costa,  e  o  resto  da  dita  rocha,  que  sustenta  os  oiitros  dois 
lados,  se  acha  minada  amea^ando  ruina,  ineajiaz  de  soñ'er  obra,  nein  de  jogar  sobro 
ella  artilharia,  e  que  do  dito  Forte  nSo  aparceiSo  ee  nüo  os  vestigios  dnti  cazas  que 
teve  e  quatro  pe^as  de  artelharia  repassadas  da  ferrugf ,  incapazes  de  servirom : 
Bssim  que  o  meu  parceer  era  abandouar  similhante  sitio  e  Forte, 

Parece  que  vista  a  importaneia  do  dito  Porto  (como  bem  expressa  o  dito  Cabo) 
BC  podia  construir  outro  com  a  mesin»  capaeidadc,  recolbido  jiara  dentro  da  dita  ro- 
cha e  uo  firme  deüa,  em  hum  plano  que  está  aiiteH  do  dito  Forte,  defrnufe  do  Valle 
do  Guizo,  onde  bem  se  flauquSa  a  costa,  defende  a  barra,  e  si'  pndem  eugneylar  [tic) 
os  navios  ancorados  no  Porto,  o  qiial  Forte  poderá  importar  385j(IÜÜ  r.'  fefto  com  boa 
arrecada^ÜO  e  pela  planta  junta,  que  pouho  na  prceeii(a  de  V.  Ex.'  que  deterrainari 
o  (fue  fbr  servido.  Lisboa  5  de  Janeiro  de  1762.  O  Capitam  Gregorio  Rebcllo  Gner- 
reiro  Camacbo. 

Attendendo  ¿  avaui;ada  idade,  e  ao  prestimo,  honra  e  zello  com  que  por  muitos 
annoa  me  tem  servido  Gregorio  Rebello  Guerreiro  Camacbo,  Sargento  mor  de  Infan- 
tería com  eiercieio  do  Engcnheiro;  Sou  servida  reformallo  no  Posto  de  Tenente  Co- 
ronel da  mesnia  Infantería  com  o  Sotdo  por  iuteiro :  O  ConscUio  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  de.spachos  necessariou.  Palacio  de  Nosea  Sa- 
uhora  da  Ajuda  a  quatro  de  Abril  de  mil  sette  centos  noventa  e  hum.  Com  a  rubríoa 
da  Jiain/ia, 

[Dffrr^io  tpniPill.lu  »o  CumcUio  de  liiifrrn,  msío  Itfl,  n.*  .W  ) 


3T&  —  Gullhelme  (Mestre).  Foi  o  mestre,  que  succedeu  em 
1477  a  Femílo  de  Evora  na  d¡rec9ao  das  obras  da  Batalba.  Raczynskí 
nSo  o  iDscreTeu  como  tal  no  sen  Diclionnaire  e  S.  Luiz  nSo  o  incluiu 
na  aua  lista  dos  architectos  d'uquelle  monumental  edificio.  Traz  sim  iim 
outro  mestre  Guilherme,  mas  vidreiro,  que  já  figura  em  1448  e  ninda 
apparece  em  1473.  Parece-nos  todavia  que  sSu  duas  personagens  distin- 
ctas,  nSo  sendo  rauito  provavel  nem  commum  que  um  vidreiro  foase  ar- 
cliitecto.  Em  1466  um  mestre  Guilhelme  comprava  urna  vínha  de  Branca 
Anes,  viuva  de  mestre  Conrate.  É  possivel,  poie,  que  o  comprador  fosse 
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o  vídreiro,  porque  de  outra  forma  eSo  se  íntitularia  mestre,  sendo  vivo 
Fem3M>  de  Evora,  que  era  entKo  mestre  da  obra  e  a^signou  como  teate- 
munha  ao  auto  de  posse.  Fuíd  o  respectivo  documento  em  Conrate. 
Eis  ngora  a  carta  de  arcliitecto  de  mestre  (ruilbitlme : 

•  Dom  AfoQBo  &c  A  quuutos  eata  carta  virem  fazemos  saber  que  cooiliaDdu  nos 
da  boDidade  e  diacrifuu  de  loestre  Oilhelme,  morador  em  ho  mosteiro  da  Untalha. 
que  o  fará  bem  e  Terdadeirameate  como  compre  a  noeo  BerDÍ(o,  temos  por  bem  e 
damollo  daquj  em  diute  por  mestre  das  obras  do  dito  moHteiro  de  Smuta  María  da 
Uitoria  asj  e  pella  guisa  qne  o  atee  qn^  fby  FejnS  dEuora,  que  o  dito  ofício  de  nos 
tioha  e  BC  ora  finon.  E  porem  midamos  ao  noeso  contador  em  h  dita  comarqua  e  ao 
veador  da  di!a  obra  e  a  quaesqner  outros  ofeciaees,  a  qu«  o  coDhecimeDto  desto  perteo- 
cer  e  esta  cartH  for  mustrada,  que  meiam  logo  ho  dito  mestre  Gílhelme  em  pose  do  dito 
oficio  e  lio  leiiem  seniir  e  húsar  dalle  e  liauer  o  roantimento  e  vestir  e  precal^os  in- 
teresses,  que  Ibe  eom  alie  de  direito  pertencerem,  My  e  taro  eompridaniente  como 
o  seruia  e  ama  ho  dito  FemS  dEaora,  por  quanto  nOB  Ibe  fazemos  delle  merce  como 
dito  lin.  O  qual  jurou  em  a  aoesa  chancelaría  aoe  ianlos  avaogelbos  que  bem  e  ver- 
dadeiraineote  obre  e  buSM  do  dito  oficio,  guardando  a  nos  nosao  aeruigo  o  ao  povoo 
seu  direito.  Dada  em  SantarS  xií  dias  do  mes  doutubra  —  ElKej  o  mandou  e  o  priu- 
cipe  asynou^Bras  Lnia  a  fes  — de  mili  e  iiii*  Ixx  bij.> 

(TamdoTambo.  — Chucellluimde  II.  Airan»  V,  Iít.  ia,to1.  101 1'.| 


3'7"7'— Guilherme  de  OllTelra  (Henrique).  Na  bibliotteca 

da  AJuda  existe  o  aeguinte  manuscripto : 

Memoria^  em  a  qual  se  mostra  O  estado  da  real  vaüa  de  Alpiar^  t 
sitíoe  adjacentes,  »m  melhoramenio  e  utilidaáe»  que  delle  resultam.  Offe- 
recida  a  S.  A.  B.  o  Principe  Regente  Nosso  Senkor  por  Henrique  Oui- 
Viirme  de  Oliveira.  Lisboa,  1800.  1  vol.,  4."  grande,  com  42  pags.  e  um 
mappa  da  valla,  desde  a  villa  da  Chamusca  até  porto  de  Muge.  E  muito 
bem  deseohado  á  penna  com  tinta  da  China. 

Guilberme  de  Oliveira  já  vem  mencionado  na  Ligia  do  Cardeal  Pa- 
triarcha. 


ST'S  —  Guitan  fFellppe).  Em  1651  pedia  este  engenheiro  para 
ir  servir  em  Tras  os  Montea.  O  aeu  momoríal  era  enviado  ao  Consulho 
de  guerra,  a  quem  se  recommendava  que  o  nXo  attendesse  por  se  llie 
haver  mandado  dar  paaeaportee  para  regreasar  á  sua  térra,  em  conae- 
quencia  de  u&o  ter  querido  ir  servir  no  reino  de  Angola,  para  onde  tinha 
sido  despachado. 

Estas  ordens,  porém,  q2o  tiver&m  execugSo,  porque  em  maio  de  1653 
era  enviado  com  JoSo  Oilot,  Gaspar  Pinheiro  Lobo  e  um  architecto  a 
examinar  a  pra^a  de  Peniche  e  tratar  da  aua  fortificagSo. 

Na  Correapondance  de  Portugal  (vol.  III,  fol.  17,  de  8  de  novembro 
de  11)47),  falla-ae  de  diversos  ofGciaes  que  vioram  servir  em  Portugal: 


Pellefigae,  engenheiro,  Dumont,  minem),  e  Chutan,  outro  engenheíro,  que 
servia  Portugal  desde  1641. 

Por  um  documento  existente  no  Archivo  do  Coneelho  Uitramaríao, 
liv,  2,"  de  Officioa,  fol.  4óS,  se  vé  que  Ouitau  foi  despachado  engenheíro 
para  a  Bahía.  Eis  o  respectivo  documento : 

•  Dom  J.'  4.  fa^o  asber  aaa  que  esta  minha  carta  pttente  virem  que  tendo  reí- 
peito  ao  que  se  me  rcpreBentou  por  parte  de  Philippc  Gitao,  francce  de  nasfáo,  e  a 
boa  informafSo  que  de  sua  Bulficiencia,  e  zello  de  nieu  Bervi^o  deu  o  cunde  de  Atuu- 
guia,  que  hora  enuio  por  governador  e  capitSo  general  dn  estado  do  ürazii,  e  a  aer 
conuenienle  que  leve  cin  aaa  companliia  hum  engenbeiro  de  eatbfafSo,  para  o  que  na 
cidade  da  B.*,  e  no  mcsmo  estado,  pode  ser  m.'°  de  fortifí cacees :  Por  todoB  os  sobre- 
ditoB  respeitoB,  e  por  confiar  do  mesmo  Pbilippe  Gitao,  que  como  athegora  o  lem  feito 
neste  remo,  aaa  coueas  de  que  o  encarrcguci,  e  no  mcamo  estado  do  Brazil,  quando 
o  acoinpanhou  a  elle  ao  conde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar,  bc  empregará  e  acodirá  a 
meu  Beruifo  como  convero :  He;  por  beui  e  me  praz  de  Ihe  fazer  mercé  do  cargo  de 
engenheíro,  e  juntamente,  o  t¡tt.°  de  capitlo  ad  bonore,  para  que  aeoiupanhe  ao  dito 
conde  de  Atouguia,  e  airiia  de  engenheiro  no  dito  estado  do  Braiil,  emquanto  eu  o 
ouuer  por  bem  e  n3o  mandar  o  eontrarío,  e  que  veu^,  emqnanto  seruir  o  dito  t^argo, 
quareota  mil  réis  de  soldó  por  mez,  pago  no  meemo  eetado,  e  goze  de  lodoa  oa  pri- 
uilegios,  prerogatiuas,  liberdades  e  franquezas  de  que  gozSo  os  mais  cngenhciros  de 
meuB  exercitos  e  conquista».  Pelo  que  mando  ao  dito  conde  governador  e  capitáo  ge- 
neral e  ao  prouedor  mor  de  minba  fazenda  da  Babia,  o  teiihSo  e  conhefSo  por  tal 
engenbeiro,  c  o  admittao,  e  fa;3o  admittir  ao  eiercicio  do  dito  cargo,  e  qnt^  Ihe  guar- 
dem  e  fa^áo  guardar  afi  prelí eminencias  dellc  muito  inteiramente.  E  o  dito  Philippe 
Gitao  jurará  em  minha  cbanceluria  na  fúrma  costumada  que  cumprirá  em  tudo  bb 
obrigat;ÜeB  do  meu  serui^o,  e  do  meamo  cargo  de  engenbeiro,  como  deue,  e  he  obrt- 
gado;  e  o  dito  soldó  de  quarenta  mil  réia  por  mez  Ibe  será  asaentado  c  pago  na  Ba- 
bia, na  f<5nna  costumada,  e  por  firmeza  de  tudo  ihe  roandei  dar  eata  carta  patente 
por  mim  assinada  e  pellada  com  Qello  grande  de  minhas  amas.  E  pagarA  o  nouo  di- 
reito.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aoa  vinte  bu  dias  do  mez  de  feuereiro.  M.*'  de  Uli- 
veira  a  fez.  Auno  do  nacimcuto  de  uobso  senhor  Jesús  Cbriato  de  mil  e  seis  centoe 
cincoenta  e  tres.  U  secretario  Msrcoa  Rodrigues  Tinoco  a  fez  cacrever.  ElReLí 

Na  chaneellaria  de  D.  Joilo  IV  acha-ae  regÍBtada  carta  idéntica  reta- 
tira  ao  mesmo  aesumpto: 

•Dom  Jo3o  &c  fafo  aaber  aoa  que  eata  minha  carta  patente  virem  que  por  ther 
reíoluto  que  Pbellippb  Guitau,  francés,  paaae  nesta  armada  que  eatá  de  partida  para 
o  Brasil  a  seruir  naquelle  estado  de  enginhetro,  emquanto  durar  a  ocaziáo  a  que  ella 
vai,  e  tendo  eu  considera^So  ao  auimo  com  que  Be  dispoem  a  hir  aeruir  nella  e  ao 
com  que  o  ha  feito  atbe  agora  naB  fortífica^oes  de  Cascaes  e  Penicbe,  de  que  o  tinha 
cncarregado,  e  ao  cuidado  e  aplica^So  eo'm  que  them  aseetido  e  a  obrado  uetla,  c  por 
todos  estes  respeitos  folgandolhe  fazer  merce,  Hei  por  bem  e  me  prae  de  Ihe  fazer 
merce,  como  por  esta  carta  Ihe  fa;o,  de  o  comear  por  emgenheiro  para  que  airua  este 
cargo  no  Brazil,  emqaauto  durar  a  ocaiiSo  a  que  vai  a  armada,  e  ven^a  com  elle  qua- 
renta mil  rs  de  aoldo  por  mes  e  gose  de  todos  os  priuilegioa,  perrogativas,  liberdadea 
e  franqueíaa  de  qnc  gozSo  os  mais  emginhciros  de  meus  exercitos.  Pello  que  mando 
ao  cappitam  geral  da  dita  armada  e  ao  gouernador  e  cappitam  gcral  do  Estado  do 
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Brazil  o  tenhib  e  conhe^So  por  tal  engenbeiro  e  o  ailmittio  e  fn^o  admitir  ao  eior- 

cicio  (lo  dito  cargo,  (i;unr<inD<lo1iic  a  ftLzoiiddhe  giinnki'  hs  prccmineiicias  della,  e  o 
dito  Pliilliph  Guitau  jururu  ub  tarma  cuBtumailiL  que  comprirá  em  tudo  os  obrign^ücs 
de  meu  aerui^o  e  do  mesmo  cargo,  o  anido  do  qual  mando  ee  Ihe  aeente  nos  Livros 
dcllc  doE  meiiB  Almozcns  a  nos  mais  a  que  tocar  pava  dclle  aver  pagamento  a  eeu 
tempo  ileuido  o  custumado,  e  por  couta  do  aoldo  que  o  dito  Pliclliph  Guitau  bade  hir 
veuci;ndo  na  Armada  llic  dem  logo  uesta  cidade  do  dinhciro  deptinudo  ai  deí^pesai 
da  mesma  armada  tres  pagas  ndiatitadas  p.*  que  Bf  porio  nos  LiuroB  a  que  locar  as 
verLiLH  e  dcciarastjea  nceai'SsariaB.  Por  firmeza  do  que  Ibe  maudeí  dar  eata  carta  por 
mim  asluada  e  sellada  com  o  sello  graudí'  de  miuhaí  armas.  Dada  na  cidadc  de  Lx.* 
aoB  quinze  días  do  mea  de  8.'""  — Domiugoa  Luis  a  feí —  Anuo  de  nitl  e  aeis  cenias 
e  quarenta  e  sete.  Aut."  Fereira  a  fia  eecreucr.  ElRey.* 

(TomdaTombo.  — Cbni-ellurixiiiO.  JoIdIV,  Ahküu,  IIt.  13,  fiíL  STS.) 

Filippe  Guitau  demorou-se  cérea  de  tres  anuos  no  Brazil,  e  em  1650 
foi  outra  vez  nomeado  engenheiro  das  fortitica9(Jes  de  Fenichc  pela  se- 
guíate carta: 

•  Dom  Joilo  &c  fa(0  sabor  aoa  que  eata  minha  carta  patente  vireoí  que  tendo  rea- 
peito  a  SHtiafBfSo,  zello  e  fidelidade,  coui  que  Pbcllipe  Guita»  me  teni  seruido  de  cm- 
gcubeiro  desde  o  auno  de  aeiaceutos  quarenta  c  bü,  aaiatindo  as  fortifica^'üca  de  Cofl- 
caia  e  Pcuiche,  e  indo  ao  Itraail  na  Armuda  quo  últimamente  aquello  estado  foi  a 
cargo  do  conde  de  Villa  Pouoa  de  Aguiar,  per  cuja  ordem  paesou  ao  üio  de  Janeiro 
a  aaiatir  aa  fortifica^Sea  daquclla  prafa,  procedcndo  scmprc  com  particular  cuidado 
e  dcaejando  por  todoa  cates  respeitoa  fuzurlbe  merce,  Hey  por  bem  c  me  praa  que 
elle  torne  a  eiercitar  o  olficío  de  eingenhelro  na  praf»  de  Penielie  c  asistir  as  forti- 
licBQÜes  clella  ua  mesina  fi>rma  que  di!  antes  o  fazia,  e  que  com  elli'  veu;a  aby  c  onde 
mais  Ihe  ordenar  trmta  mil  ra  de  aoldo  pnr  mea  e  goae  de  todas  aa  honras,  etc.  Dada 
na  cidadc  de  Liiboa  aos  uinte  e  oito  días  do  mes  de  mar^o^ Marcos  Vt-lho  a  fci  — 
Anno  do  ooscimento  de  noaao  Senhor  Jcaua  Christo  de  mil  iseiB  contoa  c  aincoenta. 
£  eu  Antonio  Pereira  a  fís  (-screner,  EIRey.i 

(Torre  do  Tombo CbunUarlii  de  D,  Jato  IV,  DoaOít,  Üt.  »t,  faL  Ul  i.) 
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37*0  —  AbrahfiO.  Judeu,  carpínteiro  em  Santarem.  A  3  de  no- 
vembro  de  1305  {era  de  Cesar  1343)  celebrou  com  D.  Berengaria,  fun- 
dadora do  moBteiro  de  Almostér,  um  contrato  para  madeirar  e  assohradar 
OH  pa^os  da  mesma  dona,  á  semelhan^a  do  servido  de  carpintaria  que  se 
I  effectiiara  no  pa^o  real  de  Friellas  e  que  decerto  seria  executado  pelo 

I  meamo  AbrahSo.  Eate  tinha  dois  filhos,  Samuel  e  Moisés,  que  se  obriga- 

vam,  por  morte  do  pae,  a.  concluir  a  obra,  peta  qual  a  dita  D.  Berenga- 
ria Ihe  pagaria  setenta  libras  de  moeda  portuguesa,  dois  qnarteiros  de 
I  trigo  e  seis  covados  de  panno  de  Arras  ou  de  Valentina,  talvez  Valen- 

tieone. 

O  contrato,  pela  quaUdade  das  pessoas  que  de  urna  e  de  outra  parte 
o  Bubscreveram,  pelas  condigSea  impostas,  pela  «pocha  e  línguagem,  é, 
I  neste  genero,  um  dos  documentos  mais  interessantea  que  temos  encon- 

trado e  merece  ser  reproducido  textualmente. 

O  mosteiro  de  Almostór  foi  fundado  em  1289  por  D.  Berengaria  Ay- 
res,  e  á  hora  da  morte  ainda  o  dAo  tinha  concluido,  pedindo  i  rtúnha 
D.  Isabel,  que  por  certo  Ihe  era  affei^oada,  que  continuaase  com  a  obra. 
A  rainha  santa,  que  já  anuos  antes  se  havia  declarado  protectora  do  mos- 
teiro, acceden  ao  piedoso  requerimento,  e,  alem  de  outras  obras,  mandou 
fazer  á  sua  custa  o  claustro  e  a  enfermarla,  dejxando  de  esmola  por  seu 
fallecimento  mil  libras.  Vejam-se,  a  este  proposito,  as  Memorias  da»  rai- 
nhas  de  Portugal,  de  Figaniére,  pag.  211. 

SabhS  quintos  esta  eetonneiito  vjrcm  leer  ouuirem  que  nos  Dona  BerPgueira 
Ajrns  L*  en  AhraS  judeu  carpéteiro  de  Sanctarcm  tazemOE  tal  cajioHi^om  conuí'  a 
saber:  que  eu  de  subo  dito  Abrai  deuo  asaobrar  e  amadeirar  en  eiuia  o  ssea  paapn 
de  Dona  Berígueira  dAlmoster  asi  como  e  tnadeirado  e  ffeyto  en  eerui^o  de  caqien- 
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taría  o  paa^!0  de  uohso  Benhor  elrey  de  Freelas  e  per  aentura  fbr  nontaadc  Ae  D.' 

quo  en  dito  A1ira5  saya  denle  mlído  ante  que  i'.ite  lauor  «eja  acabado,  noK  Samuel  e 
HnÍGB(>  judeitH  iKthoH  ilo  dito  Abraü  cnr^jentciro  uox  obligamoe  pellos  Dossoa  cor- 
poK  e  p(.T  qiianto  auemos  aa  conprir  e  a  tl'a^er  e  aa  merecer  twialas  eounas  de  subo 
dita»  e  cada  liña  delafl  cu  logo  do  dito  noHso  padre.  £  oiitro  e¿¡  se  pella  nentura 
a  dita  dona  Berengueira  for  uontadc  de  D.'  que  i>u  no  comejoa  ^aya  deste  mñdo 
nos  dcansodiloB  AbraS  e  Samuel  e  Moiaf  seos  fillioa  nos  obrigamoH  pelos  uoasos  cor- 
pos  e  pelos  U0S30S  blieÍB  auudoa  e  por  auer  aa  eoprir  todalas  eniisiis  de  suao  dilaa  e 
cada  liña  delaii.  E  diiuo  eu  de  Biieo  dilo  AbraS  e  cñuoa  ditos  meus  fülhos  aa  seer 
em  Almoestcr  pera  estas  cousas  fazer  ata  prim.  dia  de  mayo  este  prímeiro  que  ue 
saluo  ae  no  conieyos  tal  tenipo  fecer  que  nü  possa  y  fazer  nem  mndeirar  per  razo 
daugua-  E  a  dita  dona  Ben.'ng-ueira  3dc  uiiídnr  ueer  e  catar  o  dito  lauor  ante  que 
seia  eoberto  per  meateiraaes  que  o  lauor  enlendaní  e  se  y  algña  ren  ouuer  de  COi- 
reger  no  serui^o  da  carpeutaria.  eu  dito  Abraá  o  deuo  aa  correger  e  cu  de  buh> 
dita  dona  Berengueira  deuo  aa  dar  ao  dito  Abra^  por  este  Inuor  satenta  libras  da 
moeda  portuguesa  e  dous  quarteirós  de  trijgo  e  dez  e  sez  cobodos  de  Arayz  ou  de 
Valentina.  E  dono  dar  o  aarrador  e  a  pregadura  que  cCprir  pera  este  lauor  e  deuo  aa 
dar  c  a  pagar  o  dito  Abraíl  de  todo  esto,  assi  couio  oo  ell  for  mereeendo  pelo  tempo 
de  gnysa  que  seja  de  todo  pagado  Oto  que  o  lauor  for  acimado.  E  mádamoi>  e  outor- 
gamoB  que  ijiial  de  uos  parl«a  de  sueo  ditas  tiom  cüprlr  asi  como  e  de  buí<o  dito  que 
pague  em  nome  de  pOa  aa  outra  parte  outorgante  quinbentos  aoldos,  esto  fíoy  feito 
en  Santarein  dous  días  de  uouPbro,  era  de  mil  c  trezentos  e  quaranta  c  tres  anos. 
Us  que  forom  presentes  DomingoH  Martinz  da  Porta,  Tabelliam.  í^teuü  Anca  dito  de 
Xeuha.  Joba  Stephacz.  Martim  Lourcuí;o.  Domtugoa  Pirez,  acudeiros  de  Düa  Berín- 
gueyra.  E  eu  DomingUN  MartiiiK  da  Freyta,  piililico  tabelliam  de  Saiitarem,  a  rogo 
dae  ditan  partes  que  era  presentes  ao  outorgamento  e  obligamento  de  suso  ditoí. 
presente  ffuj  e  ende  dous  estrumenlos  cü  scmclbantes  duñ  ti'bor  a  sseu  rogo  c  do 
seu  mandado  os  quaaea  cada  hña  daa  parte»  a  de  tlicer  liuü  escriuy  c  eu  eada  iiuñ 
deles  este  meu  signal  pugy  eu  testcmüyo  de  nerdade. 

l'I'orrp  So  Toml.0.  —  rirgamUüiBt  'lo  notliitod'.  Alv.oMlír,  vor.  ii,  f[>I.  41.) 

O  paqo  de  Friellas,  a  que  se  allude  neste  documente,  foi  doado  om  1 
de  julho  de  1378  por  el-rei  I).  Fernaudo  a  Loiireo^o  Aunes,  ermitSo,  para 
nelie  fundar  uin  mosleiro  da  Ordem  de  S.  Jeronymo.  Diz  JoSo  Bapüsta 
de  Castro,  no  tomo  111  do  seu  Mappa  de  Portugal  (Lisboa,  1763),  que  ao 
seu  tempo  estes  pafos  se  achavam  desfeitos  e  arruinados. 


3SO  —  Aflbnso  (Bartholomeu).  No  principio  do  seeulo  xvi  exis- 
tía no  logar  da  Prova,  termo  da  villa  de  Penedono,  nm  Bartholomeu 
AfTonso,  que,  seodo  juiz  ordinario,  era  tambem  mestre  de  obras.  Caindo 
ama  igreja  no  sitio,  andando-a  elle  levantando,  oa  servidores  nSo  traba- 
Ibavam  como  deviam  e  elle  jurou  uiua  praga,  que  era  urna  blaspliemta. 
Pesar  de  Deus,  que  tSo  mal  servís,  que  se  elle  esHvera  junto  de  vóa  ndo  vos 
deiiara  tanto  luadraqar!  Por  estas  palavras,  pouco  mais  ou  menos,  incor- 
reu  oas  penas  da  Ordena^Jto  e  para  fugir  ao  castigo  da  justija  andava 
homisiado.  D.  Manuel  Ihe  passou  carta  de  perdSo  a  22  de  junho  de  1501, 
e  é  do  tbeor  seguínte. 
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•  Dom  Mauuell  &e  eaude,  sabede,  que  Bertoliuiieu  A.',  morador  ua  Proua,  termo 
da  vila  de  PcaedoDo,*  nos  emviou  dizor  per  gua  emformn^'am  (|uc,  semdo  ele  juiz  lior- 
(lenairo  na  dita  villa,  viera  cair  hSua  igr^a  ao  dito  loguo  e  semdo  ele  mcetre  c  ía.ze- 
(lor  que  tambem  njudana  ha  faier  ha  dita  obra  da  dita  igrejii  e  aindaudo  fazemdo 
e  ajadamdo  como  dilo  he,  por  os  fiernidorcs  da  diln  obra  nom  seruirem  tam  detige- 
tementc  com  pedra  e  o  uccesareo  como  compria,  dcscra  com  mcaencorca  que  délo 
ouvera  pesar  de  D,'  que  tam  malí  acruem,  que  se  ae.  elle  esteucac  acengua  delles  fase- 
loa  hia  eeruir  c  andar,  lio  que  diec  contra  dcfesa  e  ordena^ü  eiii  eomtrairo  dello  feita, 
por  bcra  do  quall  andaua  amorado  com  temor  das  uosas  juati^as  lio  por  cío  aucrcm  de 
prender.  Emviandonoa  ele  supricante  pedir  por  merece  que  Ibe  pcrdoasenioa  a  nosa 
Justina,  se  nos  a  ella  em  allgiiua  maneira  era  thenudo  c  obriguado  por  razam  da  dita 
pallaura  que  asj  diae  comtra  D.*  noao  Scnhor  o  nonas  ordenayücs  c  defcsaa  em.  eom- 
trairo dcllo  feitaa.  E  nos  nemdo  ho  que  nos  ele  bbj  dizer  e  pedir  euiviou,  so  asj  he 
como  ele  diz  e  hy  mais  uom  ha,  visto  hnS  noao  pase  com  lio  uoso  parece,  c  quercn- 
dolhe  fazergra^a  C  merce,  temos  por  bcm  e  perdoftmoílbe  auosa  jusliga. . .  Dada  em 
a  Dosa  cidade  de  Lixboa  aos  ziij  días  do  mea  de  juulio^EIRi;}-  o  mandou  per  dom 
P."  bispo  da  Guarda,  seu  cnpelam  moor  &c,  e  per  o  doutor  G.°  dAzeuedo,  ambos  seus 
desembargadorea  dopa;o — J."  AUuarca  a  fez  auna  do  uaui  mes  lo  deuoso  i:JeuboT  Jhuü 
X"  de  mili  e  b*  e  j  anuos.  ■ 

(Tam  do  Tombo,  ChincFlUrli  ie  D.  UiDuel,  llv.  4G,  fl.  »  t.) 


3  bis  —  AflbnSO  (Braz).  Era  filho  de  AfTonso  Gon^alves,  mestre 
da  carpintaria  daa  tercenas  e  almazem  do  Reino,  e  por  morte  d'elle  ficou- 
Ihe  Bucoedendo  no  cargo.  A  respectiva  carta  tcm  a  data  de  19  de  mai'^o 
de  1527. 

Braz  Affonso  teve  outras  mercSs  e  assim  fui  norneudo  para  cxercer  os 
officíos  de  escrivSes  da  cidade,  qae  erom  occupados  por  Vii-ente  Gonga!- 
vea,  Laiz  Alvares  e  Francisco  da  Costa,  que  foram  demittidos  por  erroa 
que  fizeram.  Esta  ciroumstancia  creon-lbe  iniíuisades  da  parte  d'aqaelles 
individuos,  que  o  unea(avam  com  vinganga  de  morte.  Braz  AíFonso,  pelo 
seu  muito  trabalho,  saia  do  almazem  altas  horas  da  noite  e  receava  ser 
aocommettido  por  elles,  acompanhados  de  seus  filhos  e  pareóles.  Por  este 
motivo  pediu  a  D.  JoSo  III,  que,  em  sua  defesa,  Ihe  consentisse  trazer 
armas,  elle  e  mais  doís  homens  que  o  acompaDliasBeni.  £l-rei  deferiu  ao 
requerimento,  assignaado  a  respectiva  carta  a  8  de  margo  de  15ií5.  (Chan- 
cellaria  de  D.  JoSo  III,  Doa^wg,  liv.  10,  fl.  25  v.). 

Encontramos  ainda  ontro  diploma,  que  nos  fornece  mais  um  incidente 
da  vida  social  de  Braz  Affonso.  Tendo  ficado  por  fiador  de  um  Rodrigo 
de  Beja,  oastelbano,  morador  em  Lisboa,  condemnado  em  um  anuo  de 
degredo  para  oa  logares  d'alem  (prajaa  de  África),  como  este  morrease 
antes  de  ir  cumprir  o  degredo,  Braz  Affonso  foi  citado  pelo  Hospitil  de 
Todos  os  Santos  para  pagar  a  fianfa.  El-rei,  em  carta  de  20  de  novembro 
de  1538,  Ihe  perdoou,  pagando  elle  500  réis  para  o  dito  hospital.  (Chan- 
(iellaria  de  D.  JoSo  III,  Legitimadle»  e  Perdíies,  liv.  14,  fl,  369  v.), 

NXo  podemos  assegurar  se  este  Braz  AfTonso  é  o  mesmo  mestre  de 
carpinteiro,  de  quem  j¿  fícou  feita  men^Xo. 


■  i 
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Damos  agora  a  oarta  que  o  nomeia  mestre  d»  carpintaiia  ilas  terce- 
nas e  almazem:  ~  ' 

•  Dom  Jonm  &c  a  quamtos  esta  miolia  carta  virem  fa^o  Baber  quo  comfiamilo  ru 

de  Itras  A.°,  fillio  de  A.°  Glz,  que  ncBto  me  servirá  bem  e  fielmente  eomo  L'omjirc  a 

''  meu  BeTuÍ9o,  e  qiicrcndolhe  fazer  gra^a  c  merce,  tcuho  por  bem  e  o  dou  ora  daquv 

em  diantc  por  mestre  da  carpentaria  das  tercenas  e  almazom  do  Reino  Dcsta  miulia 

I  rydftde  de  Lixboa,  asy  c  da  maneira  que  o  ele  dcue  ser  e  o  era  o  dito  A."  Goncalvcz 

seu  pay,  que  ova  faleeeo,  com  o  quatl  lioticio  me  praz  que  ele  aja  em  cada  bum  ano 

(de  tcD^a  com  o  dito  oficio  dozc  mili  ra.  de  Janeiro  que  pasou  de  jb'  iibij  eni  diantc  c 
os  proecB  c  pcrcaleoB  a  ele  per  meu  Regimentó  ordenados,  e  porcm  mando  a  dom 
Antonio  dAlm.'",  do  men  consciho  c  cütaclor  mor  em  esta  cidade  de  Lixboa,  que  bo 
meta  em  pose  do  dito  oficio  e  o  ilcixc  Bcruir  <^  vsar  dclle  e  avcT  todo  o  qui'  dito  lie 
'  c  aoB  veatloTcs  de  minha  fuzcnda  que  fa;ii  ast'miar  esta  em  oa  lluros  ilelln.  e  do  dito 

Janeiro  em  diante,  em  cada  liitm  ano,  Ihe  la,qá  pagar  os  ditos  doze  mil]  rs.  onde  os  le 
ora  avya  o  dito  scu  piy,  o  qiial  Brns  A.*  jurara  em  a  miuba  cbauccllaria  aos  santos 
avajeibos,  que  büiu  e  vcrdadcirameute  sirua  o  dito  oficio,  guardando  o  seruii;o  do  D.* 
e  meu  e  as  partes  seu  direito,  e  pagou  dordcnado  dcllc  em  ella  seie  mili  rp.  Dada  em 
Lixboa  iix  días  de  mar^o. — Aluaro  Neto  a  fez — ano  de  noso  Scnbor  Jhíls.Xpo  de  jb' 
e  iKbij  c  cu  Antü  dAfouseca  a  £z  esprever.* 

(Taire  do  Tombo.  —  Cbnucclliirls  de  D.  Juid  III,  D-a'fitt,  liv.  30.  fi.  US  r.) 


381  — Aífbnso  (Denis).  Era  carpinteiro  em  Arzilla,  e  em  15  de 
dezembro  de  1508  Ihe  foi  feita  mercé  de  dez  cruzados,  como  se  vé  du 
seguinte  maudado,  acompanhado  do  respectivo  conhecimeoto  ou  recibo: 

■A."  Mexia,  maiidamosvos  que  dees  a  Dcnia  Afonso,  carpcuteiro  dArziln,  dux  cru- 
zados de  que  Ilie  fazcmos  merce,  c  per  este  c  seu  eonbccimcato  vos  sera  levados  ein 
deepesa.  feyto  cmTavilia  a  sb  de  uouembro  — Gaspar  Rotz  o  fez  — de  V  biij.  e  este 
pase  pela  chaneelaria  da  cámara,  posto  que  diga  que  A.°  Mexia  Ihe  de  este  dinhciro. 
mSdamOB  a  A.°  Caldcira  que  IkoB  de  la  de  qualqucr  dinhciro  que  tiuer  noso.  Kei  ■{- 

■He  verdadc  que  reccbeo  Denis  A,"  dA.°  Caldeyra,  feytor  aceta  vylla  dArzylla, 
estes  dez  cruzados  douro  neste  aluara  delRey  cütcudos,  e  por  que  he  vcrdad<^  que 
dellcs  ouve  pagamento  presente  mim  J>.\dAluarcnga  CBcprinam,  Ihe  dci  este  coDbe- 
eymento,  féito  aos  z  días  do  mes  de  dezembro  de  1508.  —  D."  dAlDar^^ra,  Denis  A.°v 

(Torro  ña  Tombo.  ->  Carpe  CArvnofoffu,  puM  1.*,  mif  o  7,  iloc.  CO.) 


38S  —  AflTonSO  (Domingos).  Pedreiro  e  mestre  de  cantaría  na 
villa  da  CovilhJl,  Pelo  lan^  de  350^000  réis  arrematou  a  coostrucjao  de 
urna  ponte  sobre  o  Zezere,  junto  ao  logar  da  Aldea  do  Matto,  termo  da 
CovilhS.  A  construc9ÍIo  da  obra  foi  ordenada  por  alvará  de  20  de  novem- 
bro  de  1G28,  que  passamos  a  transcrever : 

"Ea  elRci  fafO  saber  a  vos  provedor  da  comarca  da  eidade  da  Guarda,  que  avcmdo 
reepcíto  ao  que  conetou  das  informa^ois  que  vos  e  o  corregcdor  desa  coitiarca  me  em- 
viastes  accrqna  da  oesecidade  que  avi»  de  fazer  bfia  ponte  no  rio  Sezerc.  pcrto  ao 


n 
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lugar  do  Aldea  de  Mato,  tennu  dü  villa  úií  Covilliam.  iiubri.'  i|uc  ms  tizurao  peti^So  '' 

os  jiiUea,  procurador  c  mnÍB  Kiaradores  iln  dlin  lugar,  p<'r  íie  llic  nver  levado  li'ia  qur 

tuihi  de  pao  coin  as  chcas  pasadas,  a  i[iirI  andando  em  pcrgSo  o  menor  laiii;o  que  ^ 

ouvH  foi  O  de  Domingos  Afonso,  que  lansou  na  obra  da  dita  ponte  trcspntoe  e  sin-  '  ^ 

coenta  mil  re.  pera  a  fazcr  ua  forma  da  tra<,'n  i.'  apunta  menina  dolía,  v.  o  pareecr  que 

«obre  cata  ntntcria  bu:  dotoa  (?),  ei  por  licm  c  mando  que  a  obra  da  dita  ponte  arcma- 

tuis  no  dito  Domingos  Afonso,  pedrciro  o  mcstre  da  eantaria,  morador  an  dita  villa  I 

de  Covilbam,  no  preso  c  laneo  dos  ditos  trezeatoa  e  eincoenta  mil  re.  para  que  a  fa^a 

na  forma  da  dita  tra^a  c  apontamentoB,  que  adc  eer  de  pilares  de  pcdra  rom  seui»  J 

tallmmarcs  e  por  sima  de  tabeado  como  útiles  he  declarado  o  se  fara  na  ¡lontc  ondo  ^ 

eela  aícntado  fazersc,  oe  quaia  trczentos  c  rinvoenta  mil  rs.  ra  fintanlo  por  easa  (.-o- 

marca  da  Guarda  e  pella  comarca  da  villa  de  Castello  Ilranco. . .  Fraiic-iseo  Ferreira 

o  fez  em  Lisboa  a  vinto  de  novcmbro  de  mil  e  seis  scatoe  c  viutc  oito.  — Joüo  Trava- 

(08  da  Costa  o  fes  escrever.. 

[Torrf  dOTomb».  — CUani-MluriJíl.nilppcllI.  Oo.ífSw,  l(v.  S3,  f.il.  Iia.l 


383 — Affbnso  (Jofto). — 3."  —  Era  carpinteii-o  era  Evora  no 
reinado  de  D.  Afibnso  V,  que  esüreveu  unía  carta  á  cámara  do  Porto, 
rdcommendando'O  por  cansa  d'elle  ir  at¡  buscar  madeira  para  o  most^iro 
do  Eapioheiro,  qne  tinha  do  empreitada.  Vimos  o  original  d'esta  caria  a 
fl.  62  do  livpo  de  Provigots,  do  arcliivo  d'aquella  cámara. 


384  —  AfEbnsO  (Jofto).  —  4."  —  Era  apparelhador  das  obras  da 
Batalha;  e  D.  AffonsoV,  no  anno  de  1450,  concedía  carta  de  privilegio  a 
titn  seu  caseiro  que  fosse  encabezado  em  seus  bens,  como  ae  vS  do  ee- 
guinte  documento: 

•  Dom  Afonso  &c  A  quantos  esta  carta  vircni  fazcmoa  saber  que  nos  qucrcndo 
&zar  gra^a  e  merco  a  Johü  Afonso,  ciporclliador  das  obras  dcsto  dobo  mocsteii-o  do 
Santa  Maria  da  Vitoria,  temos  por  bem  o  queremos  que  liuS  caseiro  seu  que  for  en- 
cabezado em  seuB  bees  aja  daquy  em  diaute  e  pusa  gouuir  de  lodolos  priuilegios, 
liberdadcs  e  honras  e  franquezas  que  om  e  gouuem  os  cnat'iros  eucabccadon  dos  nosoa 
vasaloi.  E  porem  madamoa  aos  juizes  e  oficiaet>  da  vila  de  Leircn  c  ao  noao  contador 
e  almojarife  da  dita  vila  e  a  todoloa  outroit  juizes  c  justiens  o  oticia°a  e  peaoatt,  a  que 
o  conheciinento  doeto  pertenecer  e  cala  nosn  carta  for  mostrada,  que  asi  guardeee  e 
fií^aes  compridamente  gnardar  ao  dita  seu  caseiro  encabccado,  que  daquy  cu  dcante 
poser  ero  os  ditoa  aeus  l>£es,  os  ditos  priuilegios,  libcrdades  de  caseiros  de  vasalos 
emcabe^ados,  o  IHe  compres  e  guardes  c  fncaeii  eoiiprir  o  guardar  esta  nosa  carta  pella 
gtsa  que  em  ella  ha  contheudo,  por  quauto  asy  be  uosa  merec.  Dada  em  o  dito  noso 
moestciro  prímeiro  dia  de  dezembro.  —  Marlim  Aluarcz  a  fea — ano  do  soso  Seahor 
Jhfi  Xpo  de  mil  iiij°  I.'*.  Ruy  GaluS  a  fez  csprener.» 

(Torre  ia  Tombo.  -  fba:ircllarlii  ilc  D.  Affuiuo  V,  liv.  3,  fl.  iB.( 


3e4S  —  Affbnso  (JoáO).  —  5."  —  Em  1451  andava  em  obras  a  ca- 
pella  de  S- Vicente  na  Sé  de  Lisboa.  Numa  quitayüo  a  Affonao   ÍJoníjal- 


Ves,  mestre  escola  da  mesma  egreja,  encontram-se  duas  verbas,  em  qne 
apparece  o  nome  do  mestre  e  empreiteiro  da  obra,  Joío  AfFonso.  Eis  as 
duas  verbas: 

■  Den  e  cfcspundco  o  dito  rncebedor  ccnto  e  quutorze  mil!  e  dozeotos  tb  dos  ditos 
IjrfiLcof  a.  JoliJLiii  Atbnso,  mcf^tru  da  obr»  da  dita  capellu  <lo  bcm  aaeuturíLdo  í^aiu  Vi- 
conte,  ü  outroB  iicdrdros,  aeus  parceiroa  e  tmpreitciros  com  o  dito  Joliam  A.",  iiiustri; 
da  dita  oLra,  cm  parte  de  pago  doB  iiij"  e  oitcenta  mili  re  que  osees  ao  todo  bam 
dauer  de  toda  a  dita  obra  de  empreitadi.» 

oltciu  dcu  douH  mili  rs  ao  dito  Johaní  Aíonso,  mceatre  da  dita  obra,  qup  auya 
dauer  donprc'itada  das  iruestas  que  fez  arredor  da  capclla  inoor.i 

Esta  quitagáo  é  de  25  de  agosto  cíe  1451,  e  acha-se  registada  na  oban- 
eellaria  de  D.  AffonsoV,  liv.  11,  fl.  139. 


380^ — Affbnso  (Joáo).  —  G."  —  Por  morte  de  Pero  Aunes  foi 
notneado  mestre  áa,  carpintaria  doe  pagos  reaes  de'Coímbra,  cargo  que 
andou  na  aua  familia,  pelo  menos  até  o  reinado  de  D.  Joao  IV,  em  qne  o 
exereitava  Francisco  de  Moraes.  Na  carta  de  noraea^So  d'este  ultimo  se 
diz  que  o  officio  fora  occupado  por  SimZLu  de  Moraes,  sen  pae,  José  Si- 
m5efl,  seu  tio,  SiraSo  AíFonso,  seu  avñ  e  Juao  Affonso,  sen  bisavo.  Vejamos 
portaoto  (ib fonológicamente  a  successSo  d'esta  dynaatia  de  artífices: 

Joío  Affonso,  1548, 

SimSo  AífoDso,  156ti. 

José  Sim5e8,  filho  do  aotecedente,  1594. 

Simio  de  Moraes. 

Francisco  de  Moraes,  1650. 


Eia  a  carta  de  nomeaski  de  JoSo  Affonso: 


fDom  Jonm  &c  faco  aabpr  tL  quamtoB  cata  myuba  carta  virem  que  por  o  ofii-io 
de  mcatre  da  carperntaria  das  obraa  dos  meuM  pafoa  da  cidadu  de  Coimbra  ora.  ciitar 
vaguo  per  falecimeulo  de  P.°  Anea,  que  0  tinlia  per  mynlia  carta,  cSfiaiudo  cu  de  Joam 
A.",  carpimtciro,  morador  na  dita  cidade,  que  no  dito  oficio  uieseruirabemcficlineute, 
como  cumprc  a  uicu  Hcrui(o,  e  qucremdolhe  fazer  gra;a  c  mcrce,  tcnbo  por  bem  e  o 
dou  ora  daquy  em  diamte  por  mestre  da  carpcmtaria  das  obras  drs  diloa  pacoa  e  do 
quacB  qucr  outras  obras  de  carpemtaría,  que  bc  per  mcu  madado  na  dita  cidade  fize- 
rom  e  Ihe  fa^o  mcrce  do  dito  olicio,  com  o  qual  ey  por  bem  que  tenlia  e  aja  de  man- 
tímcuto  ordeuado  eiu  cada  huiu  auo  seis  mil  r.',  que  llie  seram  pagoa  no  almoiarit'ado 
da  dita  cidade,  do  primeiro  dia  de  Janeiro  que  pasou  deste  ano  preserate  de  b"  Rbííj 
em  diamte,  c  por  tamto  matado  a  1'.°  Cai-uallio,  fidalgo  de  mynba  casa  e  proiiedor  de 
mj'nlias  obras,  que  meta  o  dito  Joaní  A.''  em  pose  do  dito  oficio  e  Ibe  leixc  scruir.  ■  ■ 
Jonm  de  Seixas  o  fpz  em  Liiboa  a  xbj  días  do  mes  de  majo  ano  do  nacimcnlo  de 
D030  Scnhor  Jhuíi  Xpo  de  j  b  Rbiij.n 

(Torre  do  Touilig.  — CbtncFMirtn  de  D.  Joio  HI,  D¡i<i'¡tit.  llT.  '.7,  fol.M.} 
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38'?' —  Affbnso  (Jofio).  — 7-"  — Era  mestre  das  vallas  das  lezi- 
riaa  de  Villa  Franca,  tendo-o  D.  Aflonao  V,  nomeado  para  este  officio  eiii 
carta  de  13  de  nnúo  de  1452.  (Chancellaría  de  D.  AfFonso  V,  Ilv.  12, 
fol.  90  V.) 


388  —  AfibnSO  (Jorge).  No  pñmeíro  qiiartel  do  scciilo  XVII,  os 
fregueses  da  freguesía  de  Santo  Andró  da  villa  de  Esgueira  andavam  con- 
struindo  a  sna  igreja  parochial,  tendo  arrematado  primitivamente  a  obra 
iim  Domingos  Ribeiro,  que  por  sen  fallecimeiilo  a  nao  realizou.  Em  16 
de  junho  de  1617  ordenava  el-rei  que  se  Ian9a5se  nova  finta,  sendo  entao 
siTeinataate  da  obra  Jorge  AfFonso,  mestre  de  obras  de  pedraña,  segundo 
se  acha  historiado  no  seguinte  docnmento: 

■  Ev  elRei  faf  o  saber  a  vos  piouedor  da  comarca  da  villa  dEngTieirft  que  avcudo 
respeito  ao'mnito  tempo  que  ha  que  oh  fregcsea  da  fcegeaia  de  Santo  Andre  dn  dita 
villa  gbUri  aem  igreja  e  o  pouco  cómodo  que  por  esse  reapcilo  tcni,  e  aer  neeecario 
fezersae  com  brcuidade  por  della  Icrem  multa  iicce.iidade,  c  Tintas  aa  deligeoeia»  que 
eobrí;  a  obra  da  dita  igreja  sam  fuitas  c  o  que  por  clai^  conatoa  e  daa  iuformatÜis,  que 
me  cnviastcs  e  os  proacdoree  deaa.i  comarea  vossos  anteaecorea,  c  aH  prouisüia  que 
mandei  pasar  para  se  laucar  finta  para  ella,  que  sitk  sgora  se  nSo  dcrilo  a  eiecusilo 
por  caaaa  de  algila  ¡ncouinentes  ()ue  ouuo,  e  de  iiouo  me  tomarlo  a  pedir  por  sur. 
cartta  ob  officiaia  da  cámara  da  dita  villa  dEi^gucira.  sobre  o  que  toninstes  iuformar^ao 
por  meu  mandado,  e  visto  o  que  por  ella  coKtnu  e  voiiiso  parecer,  el  por  lieni  e  vos 
mando  que  tanto  que  tos  esta  for  dada,  na  foima  dn  ordeoavüo  facais  lanzar  tiuta  da 
contia  de  noue  centoa  e  uonenta  mil  r.',  que  be  o  ultimo  lan^o  que  nclla  fc2  Jorge 
Afondo,  meatre  de  obraa  de  pedraria,  an  quai  arematareie  a  obra  da  dita  igreja  com 
as  condiHiÜH  e  obrigacóis  oeceaariaH  para  a  fazer  na  forma  dos  apoutaiuentos  e  a  trafa 
que  erSo  féilos  e  declarasSo  de  certas  couaas  que  acreaeráo  e  se  einincndaráo  para 
maior  bem  e  aegaraufa  da  dita  Igreja  que  nos  jirimeiros  u3o  foi  declarado,  e  repar- 
tiréis o  dito  dinheiro  por  todoa  os  fregcses  dclla  conforme  a  cantidade  c  calidade  daa 
foieodas  de  cada  hum  e  rendimcnto  dellns,  e  pellas  peanas  que  tluercm  hciia  nos  li- 
mites da  frcgesia,  ainda  que  sejio  moradores  em  outrus  lugares,  as  quais  todas  pa- 
gaarSo  a  diubelro  que  a  cada  hila  (¡ellas  for  lanzado  por  voxsa  ordcm,  posto  quu  sejito 
preuiligiadoa  ou  algüa  dos  ditos  fregcsea,  por  que  sem  embargo  de  aeus  priuileglos 
e  das  clausullas  delles,  el  por  bem  que  pnguem  para  a  dita  obra  c  nSo  sejSo  escusos 
dieso,  por  que  por  eate  alaara  Ihes  derogo  os  ditos  priullegiofl  e  ol  por  derogados,  e 
euaa  clausulas,  posto  que  sejSo  tais  que  fusse  necesario  fazerce  aquí  exprcssa  e  par- 
ticular meDf3o  delles  e  das  ditas  clausulas  dcroga^io,  e  facaia  meter  o  dito  diuiíeiro 
cm  hum  cofre  que  para  ¡sao  ordenarelí'  com  suas  chauce,  que  terao  as  pessoas  que  vos 
bcra  parecer,  de  que  aera  hüa  dellas  o  depositario  do  dito  cofre  para  dcpoU  de  estar 
junto  se  despender  na  obra  da  dita  igreja,  c  facais  arecadar  oa  ditos  noaecentos  c 
nouenta  mil  r,'  com  toda  a  breuldadc,  sem  dilafñ  nigua,  e  que  aja  bum  liuro  de  recepta 
e  deepesa  asinado  e  numerado  por  vos  com  seu  enccramento  no  cabo,  pello  qual  to- 
mareis conta  de  como  o  dito  dinheiro  ae  arecadou  c  despcndeo,  o  tanto  que  ae  comc- 
fnr  de  facer  a  obra  da  dita  igreja,  que  sera  no  sitio  e  lugar  onde  esta  ordenado,  e 
sobre  qua  se  tem  tomado  UnfO,  farei»  corcr  com  ella,  até  de  todo  ae  neabar,  e  sabe- 
reis  se  se  fintou  mais  dinheiro  que  o  uecuaario  aslnia  nomeado  c  su  deopendeu  em 
ouira  cousa  senito  naqoillo  para  quu  a  cousedi.  e  achnndo  que  se  fez  uiao  o  contrario, 


^ 
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procodercis  contra  os  culpados  como  for  jaBlici>)  dando  Ihe  apdlafXo  c  agrauo  ttoi  caí»' 
BOE  on  (¡lie  coul>er.  »  cm  comea  da  re  i  s  aoB  ditoH  ofticinis  da  caognra  qac  asiatüo  i  dita 
obra,  e  vos  a  visitareis  para  que  dests  mancira  se  po^na  acabar  com  mais  beniidadc 
a  dita  igrcja  por  dcUa  avcr  tanta  ucssisidadc,  o  esta  prouijSo  comprireis  e  guarda- 
reis, c  asi  as  mais  jUBtifaa,  officiais  c  pcsoas  a  que  for  mostrada  c  o  conhecimento 
(iplln  pertcuccr  intciramcnte  como  se  nella  se  conlcra,  posto  que  o  cfcito  dclla  aja  de 
durar  mnlH  da  lnirii  anno  scm  embargo  da  ordenafao  do  2."  liuro  titulo  10  em  contra- 
rín,  o  para  os  g.istuí  c  dcspesas  dcste  negocio  tintareis  mais  seBenta  on  aettenta 
mil  T.*  alcm  do  diuliciro  ácima  declarado,  o  avcodo  sobojoa  serño  para  os  gastos  de 
doBpusaí'  quo  »c  GzcrPlo  na  primcira  tra^  c  apoutainentos  e  pronisois  da  obra  qnc 
foi  arcmatada  Domiugos  Itibeiro  ja  fakcido,  visto  o  que  constou  da  vossa  informatao 
sobre  esta  materia.  Tranciseo  a  fez  em  Lisboa  a  16  de  junho  de  mil  seis  centos  e  dcza- 
scttc.  Joiio  Traunoijp  da  Costa  a  fez  cttcrcvor.  ■ 

(Torra  da  Tomba.  -  Clianccilirik  de  D.  Flllrpc  D,  Doa(5u,  11t.  IS.  foi.  U.) 


Em  1(j18,  segundo  no9  informa  o  sr.  Marques  Gomes,  trabalhava  na 
construc9!io  da  Misericordia  de  Aveiro  um  mastre  caoteiro  Jorge  AffoQBO. 

No  nnoo  de  1627  era  elle  o  arrematante  da  obra  do  tapamento  de 
uns  po>;os  na  v¡ll;i  do  Eixo,  abertos,  ao  qne  parece,  por  causa  de  nma 
(jitebrada  no  río  Vouga,  como  O  leítor  melhor  verá  pelo  seguinte  airará: 

"Kv  ElRc7  fsío  itabcravoeprovcdor  da  comarca  da  villa  de  EBgQCÍra,ou  a  queiD 
vofiso  cargo  servir,  quo  avcndo  rcnpeito  ao  qne  constou  da  diligencia  que  por  mcn 
mandado  ñzerao  os  corregedorcs  da  comarca  da  cidade  de  Coimbra  acerca  da  obra 
da  quebrada  do  lio  Vouga  e  dos  pofos  que  se  fiEerio,  sobre  que  me  dcrio  conla  por 
Bua  pctifSo  os  otiieiues  da  Cámara  e  moradores  do  concelho  da  Tilla  Eixo  (tic),  re- 
presentándome a  nocCBflidado  de  que  havia  de  se  Iho  acodir  e  so  taparcm  os  po^oa. 
para  o  qne  licra  ucccisario  fazersc  finta  pera  a  dita  obra,  a  qnal  andando  em  pregio 
pellos  BpontamcntoR  <jue  della  so  tizerSo,  o  monor  lonco  que  onue  foi  o  de  Jorge  Afonso, 
mcstrc  de  obras,  cu  ddns  mil  noiíeccntos  sessenta  e  cinco  cruzados,  ao  qnal  eiporbem 
que  arematcix  a  itiln  obra  nelles  pera  a  fazer  na  fonna  doa  ditos  apontamentoB,  que 
cotn  esta  vos  serao  dados  aBÍnados  por  Joam  Traua^oB  da  Costa,  meu  escriuSo  da 
cámara,  c  vos  mando  qac  da  contia  dos  ditos  dous  mil  noueccntbs  e  seasenta  e  cinco 
cruzados  passcU  logo  os  precatorioB  necessarioa. . .  Francisco  Ferreira  o  fez  em  Lis- 
boa a  vinla  Iiuü  de  Janeiro  de  mil  seis  centos  e  vintaBotc.  Joam  Trana^os  da  Coeta 
o  fez  L'screver.u 

(Tlttc  du  Tombo.  —  Ghuccllaiis  de  D.  FItIppo  III,  Z!«(3h,  Ht.  17,  lUI.  a  v.) 


Jurge  AfTonso  era  mestre  de  pedrada  e  morador  aa  villa  de  Aveiro, 
como  se  le  num  alvará  de  2G  de  outubro  de  IGIC,  em  que  el-rei  manda 
lan<¡ar  finta  para  a  construcfSo  de  dnas  pontes  na  estrada  que  vae  ter  á 
Ponte  pcdrihha,  aonde  chamam  a  poniinka  de  Segaddee  e  a  potttínha  de 
Alineara.  O  menor  lanjo  foi  o  de  Jorge  Affooso  no  valor  de  385,4000  réis. 
(Chancellarla  de  l'ilippe  11,  Doa^oea,  liv.  39,  fl.  184). 

A  respeito  da  ponte  de  Almeara  encontramos  nm  documento,  todo  res- 
cendente  de  cundura  c  que  nos  reveta  ingenuamente  nm  dos  mus  curio- 
sos ppi.sodios  da  nossa  vida  medieval. 
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Em  tempos  remotos  —  vmito  tmipo  ha,  segundo  a  plivase  documental — 
urna  boa  mulher  teve  a  caridosa  idí-a  de  odificar  urna  ponió  no  sitio  deno- 
minado do  Almeara,  mas  havendo  empenLado  nella  lodos  os  seus  tave- 
res,  viu  mais  depressa  exhaundo  o  dinheiro  do  que  concluida  a  obra. 
N5o  desanimou,  porém,  a  virtuosa  e  enérgica  mulliersinlia,  e  foi-so  collo- 
car  ao  pó  da  ponte  pedindo  esmola  a  todos  os  que  passavam.  Com  estas 
migalhas  de  Deus  encheu  milafjroBaraente  o  sacco  e  iogrou  a  intima  ven- 
tura de  assistir  á  concluello  da  empresa.  O  reconhecimento  de  todos  Ihe 
devia  perpetuar  o  nome,  mas  osse  perdeu-se,  ficando  apenas  na  memoria 
popular  a  lembranga  do  sen  fuíto,  que  bem  se  pode  classiiicar  de  heroico. 
A  historia  tem  um  caYacfer  lendario  poéticamente  encantador,  e  cora  o  sen 
epilogo  daria  materia  prima  para  um  contó  phantaatico  ou  para  urna  bai- 
lada, no  genero  dos  mjthos  que  povoam  as  margena  do  Rheno.  A  obra 
de  Deus  foi  desfigurada  pelo  diabo;  a  generosidade  da  obscura  matrona  foi 
deturpada  pela  ganancia  de  um  lidalgo.  Um  cavalleiro  por  nome  Affonso 
Martina,  senhor  da  Trofa,  assenhoreou-so  da  ponte,  e  obrigava  a  um  tri- 
buto a  todos  os  que  por  ella  transitavam.  Contra  esta  usurpa^So  e  abnso 
protestaram,  pelo  seu  representante  Martim  Yaz,  os  juizes,  ofiíciaes  e  ho- 
mena  bons  da  villa,  no  segmiito  capitulo  que  aprescntaram  em  curtes  no 
tempo  do  D,  JoSo  II,  e  no  qnal  nao  so  se  queixavam  do  imposto  de  pas- 
sagem,  mas  de  aínda  os  obrigarem  ao  concertó  da  ponte: 

•  It.  Sdüi  muj  grAoi  tempo  luí  i|iic  hün  bün  mallii'r  por  cnrldadc  fe?,  huña  poulo 
que  se  chama  dalmcarn  que  he  acenjiia  ilcatn  víIIil  c  dcjiois  i¡ug  em  di»  gastón  u  <|iiu 
tiiiha  Be  poB  fto  pee  da  dita  ponte  e  iily  pedia  ajuda  nne  ijiic  per  ella.  pssauS  pelto 
amor  de  Deas  pera  a  veer  dacabar  como  acabou  e  depoiii  da  buh  morte  buü  A,°  Martiuz 
caualeiro,  senhor  da  T^fa,  morador  ein  b.  dila  uilln,  »ec  tremeteo  a  eogiguar  todos  os 
que  per  a  dita  ponte  pasauS  aej  de  Uíkcu  c  Lauíeguo  e  Coiiilliaa  c  Guarda  c  Caiitella 
|>0T  secr  huüa  grande  entrada  pern  a  dila  uilk  e  comarqun  e  pera  a  cidadc  do  Porto 
e  Ihee  demSdaua  de  pontagcm  huC  diobeiro  que  nam  fam  soinSte  e  depoia  os  senbo- 
res  que  do  dito  lugar  da  Trofa  fotí  acrecentaril  eemprc  na  dita  pontagem  que  uS 
-tam  BoomSte  aos  dos  ditos  lugares  mas  aínda  aoa  da  dita  nílta  e  vozinlioa  darredor  que 
agora  a  dita  ponte  fasetn  leuam  de  cada  liiia  carregua  tres  rs  e  da  pipa  (lo  vinho  que 
uay  abarcar  per  baiio  da  ponte  cinuo  rs.  o  que,  scnhor,  ho  muito  conlrn  justiea  o  d¡- 
reito  o  que  per  cima  da  poote  oom  vuy  paguar  e  oí^j  como  esto  vay  mal)  leuado  HHy 
o  leus  das  barquaa  qne  vam  per  o  Kio  de  Uougua  que  lio  tiobre  sy  e  nom  vnrn  per  so 
a  dita  ponte  e  dos  homeés  que  vam  em  besta  dalbardn  1i>d3  Hem  it'uar  ecussa  algüa 
lOOmeate  sen  corpo  a  sobro  dita  ponti^^'m  l>  aínda  cm  adcndo  de  malí  cm  pior  nom 
abasta  esta  pontagem  que  de  dircilo  nom  dcuein  dauer  a  lirar  ao  pee  da  dita  ponte 
mais  aínda  pooS  requcredores  em  n  guarda  e  em  Hoüüs  e  em  lícqueixo  pelto  rio 
dAgueda  e  pello  de  Vouga  ataa  hu  Ihe  prax  e  eom  todos  cHtes  agrauos  somos  obri- 
gados  a  corregar  a  dita  ponte,  em  o  que,  senhor,  retehemos  mníto  agrauo  e  perda 
■ntr«  rreecber  a  renda  da  dita  poiitr  e  nos  poneos  aermos  obrigados  a.i  correger. 

PedimosvoB,  senhor,  por  mercue  que  ])or  ilesearrcguo  de  uossa  i-oiicicneia  nos 
laandccB  dar  uosso  aluara  per  qnem  iioi'  dem  da  torre  o  in'Ilailo  do  tombo  do  que  ha 
de  leuar  o  senhor  da  Trofa  de  poutiigem  ou  portagcm  e  í<Be  per  esse  tombo  se  moH- 
trOE  qne  a  deue  tenar  qne  aa  custa  di-lla  elle  fique  obrígiíado  a  eorregiT  c  fanrr  c  rre- 


fnzcr  pera  BCnijirQ  e  ni^rn  os  poaoos  ou  leixe  a  dita  pontagem  on  portagem  ibc  k  de 
dircito  dcuo  daucr  nos  pouooB  e  ob  pouoos  a  corrcgerit,  e  cm  esto,  Senhor,  noa  fare«t 
dircito  c  mercec.i 

tRpspondc  eIRcy  que  Ihe  Beja  dado  aluara  pera  a  torre  do  tombo,  per  que  Ihe 
dS  a  forall  ou  quall  quer  eecjiretura  que  pera  ieto  Ihe  cooprir  e  dj  em  diatite  pode- 
rilo  citar  e  dcmadar  quem  ítederem  o  farlheam  compílmei^to  de  juBtii;a>. 

■  Capitolo  do  cortcB :  —  Por  parto  do*  jiiizes  officiaes  e  homene  bous  da  Villa 
dAveiro,  repreatnladoB  por  M*rtiin  Vas.» 

(TSITO  do  Tombo.  —  CbBsceUarim  da  D.  Jola  II,  Ut.  1.  Ibl.  51.) 


AccreBceiitamos  maiB  dois  documentos,  que  Bervem  para  elucidar  a  his- 
toria da  ponte  de  Almeara,  nm  do  tempo  de  D.  Femando,  ontro  do  seu 
suocoBSor,  D.  JoSo  I. 

'Carta  perqué  o  dito  scnhordeu  «m  prosterno,  em  quanto  fosse  aua  mercee,  aBni 
dAudríide,  comendador  da  Badinha,  as  rendas  da  ponte  dAlmeara  e  doa  caaaaes  do 
julgado  de  Castrouaü  com  tndoloB  dlreitOB  o  proes  deDea,  ob  quaes  BOm  da  ífante 
dona  Briütiz  Bua  filha  &c  em  Teatugal  vj  dias  de  fcuereiro  de  mil  iiij'  xb  annoB.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chucsllirli  íe  D.  Femando,  l[v.  1,  fol.  MO  *.) 

iiDom  Joam  &c  A  quütos  esta  carta  virem  &zcmo8  saber  que  nos  vecndo  c  con- 
slraudo  o  muito  .icruifo  que  uos  c  estes  regnos  rccebcmoE  e  enteodcmos  de  recebcr 
ninÍH  ao  dianto  ie  Lopo  UaaequeE  da  Cunha,  nosBO  uasallo,  portador  deata  carta,  c 
qucrendolho  noB  giialardoar  i>  conhecer  com  merece»,  o  que  dcue  fazer  bóo  rey  e  ee- 
uhor  a  hüo  sernidor,  e  queruodolbo  fazer  graf  a  e  merece,  tecmoB  por  bcm  e  damoB- 
Ihe  do  jure  c  licrdade,  deste  dia  pera  todo  BOmpre,  pera  elle  e  pera  todos  seua  suce- 
sores que  despois  dellc  viereoí,  a  nossa  térra  c  lugat  da  ponte  dalmeara  com  bcu» 
casHaPB  do  CristauAces  e  com  todolloB  direitos,  fructos  nonos  e  rendas  e  foros  e  com 
aeus  termos  e  coutos,  se  oa  lii  ha,  o  onrras  e  jalgados,  per  aquella  meesma  guisa 
e  condif  am  que  on  auiam  os  reís  que  ante  nos  forom  e  os  noB  anemoa  e  de  direito 
deucmos  dauer,  c  com  suas  jardines,  reseruando  pera  nos  as  alfadas  das  apella^ües 
e  que  o  nosso  corregedor  poBsa  hi  fazer  corrcj'fam.  Porem  mandamos  aos  jnizes  do 
dito  logo  e  a  todallas  outras  cossas  Justinas,  a  que  esta  carta  for  moatrada,  que  me- 
tam  o  dito  Lopo  tlaasqucz  ou  leu  certo  procurador  em  posBe  dos  ditos  lugares  e  Ibe 
fa^am  responder  c  acudir  com  os  ditos  díreitos  e  fmctos  nouoi  e  rendas  e  foros  como 
dito  he.  e  nú  cousentSo  a  iiculiuü  qne  Ihe  Bobrello  ponba  toma  nem  embargo  ncnhuií, 
c  quorendolhn  alguem  fazer  for^a  que  Iha  olcem  logo.  E  mandamos  que  nos  oem 
outro  ncDhiiü  que  soja  oom  pnsamos  liir  contra  esta  doa^am  cm  parte  oem  em  todo, 
DOm  embargando  Icis,  degredos,  glosas,  opcuioOes,  ubob,  foros,  customes,  consti- 
tuicücs  o  preuillcgios,  libcrdades,  grabas  o  mcrceefi,  fa^anbas  e  outraa  quaaes  quer 
leis  c  díreitos  quo  cm  coutrairo  desto  Bcjam  feitos,  os  quaes  nos  aqni  auemos  por 
expresos  o  certificados.  E  quorcmoB  e  mandamos  que  nom  ualbam  nem  tenham  ncm 
ajam  nqui  lugar,  o  todauia  esta  doaQfio  valha  e  tenha  pera  todo  sempre.  E  mida- 
mos a  quaaes  quer  almoxarifcs  das  térras  com  que  as  ditas  térras  sojam  dandar  e 
as  baní  darrrcadar,  que  Ihe  nom  ponham  sobrello  toma  nem  embargo  nenhuS  e  Iho 
Icixem  aucr  como  dito  he,  e  fiif  am  rcgistar  esta  carta  em  scns  líuros  pera  por  ella 
recadarcro  cm  contoe,  a  qual  o  dito  Lopo  Uaasqnez  em  sy  tenba  pora  per  ella  r«c*- 


dar  sen  dircito.  E  cm  testímunko  dcsto  liie  maiidanioB  dar  et^ta  Dosa  carta  signada 
per  Dosaa  maio  e  aeelada  do  dobm  sello  de  irlminbo.  Dante  na  cidade  do  Coinbra 
xb  días  dabnl  —  elrrey  o  mitdoa  —  Esleuá  Dolz  a  tez  era  de  mil  iiij'  «üj  auos.* 

O  registe  tem  á  margem  o  segiiinte  accrescentamento : 

•  os  quaes  lagares  Ihc  damos  se  oa  a  outrem  primpyro  nom  avernos  dados  per 
noBa  wrta.» 


3SO  —  AfEbUBO  (Luiz).  Fui,  por  certo,  o  primeiro  architecto  ou 
mestre  da  obra  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina.  Garcia  de  Kezende, 
no  capitulo  xxv  da  sua  Chronica  de  D.  JoUo  II,  nos  refere  como  el-rei 
determinara  fazer  cidade  e  castello  naquellas  partes.  Foi  encarregado  da 
empresa  Diogo  de  Azambuja,  que  saiu  de  Lisboa,  com  sua  armada,  a  12 
de  dezembro  de  1481,  conduzindo  para  a  realizaíSo  do  sen  plano  eeiacen- 
t09  bomens,  sendo  cem  carpiateiroa  e  pedreiros,  e  os  restantes  bomens 
de  armas. 

A  19  de  Janeiro  sattou  Diego  de  Azambiija  em  térra  e  d'abi  a  dois 
días  lanjou  os  alicerces  á  fortaleza,  para  a  qiial  ia  apparelhada  de  Lis- 
boa toda  a  pedra,  cal,  telha,  madeira,  pregadura  e  fcrramenta.  O  cbro- 
aista,  que  desoe  a  estas  minudenciaa,  eaqueceu-se,  porém,  de  nos  dizer 
o  nome  do  mestre  da  obra,  de  tuja  existencia  sabemos  pela  carta  regia  de 
29  de  juabo  de  1482,  em  que  D.  JoSo  II  Ihe  concede,  do  1,"  de  Janeiro 
de  1483  em  deante,  a  ten9a  annual  de  3:000  reaes,  pelo  servido  que  d'elle 
receben  no  fazímento  da  dita  fortaleza.  £is  a  respectiva  carta: 

•Dom  Joham  &c  a  qiiantoi  esta  Boga  caria  vírem  fazemoa  saber  que  uoB  querido 
&zer  grafa  e  merce  a  Lola  A.*  pedreiro,  me.itrc  da  obra  da  nossa  fortaleza  que  man- 
damoB  &zer  na  Hioa,  por  o  seruifi)  quu  delle  rveebcmo»  na  dita  fortaleza,  temos  por 
bcm  e  qncrcmos  que  ele  tcnha  e  (ya  de  nos,  dea  primeiro  dia  de  janfiro  i[ue  vynra 
da  era  de  iiij°  Iniij  em  diante,  em  quauto  uosa  oicrce  for,  de  tenra  em  eada  liaü  anno, 
iij  ra.  E  porcm  mandamos  aon  veedores  da  nosa  fazenda  que  Ihe  aseotem  os  ditos  tres 
mili  rs  em  luguar  hondo  Ihe  Bejam  mai  bnm  paguas  aos  quartcis  do  ano  per  nosBA  carta 
que  Ibe  em  a  dita  uosa  fiizSda  em  cada  huü  auo  t<era  dada  na  forma  custumada,  c  por 
saa  guarda  e  nossa  lébrS^a  Ihe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  per  nos  asynada  e 
aselada  do  nosso  eelo  pídete.  Dada  em  Kuora  aos  xiis:  dias  de  junbo.^  Aluaro  Dyaz 
a  fez  —  de  mili  iüj'  liiiij.i 

(TorradoTaniba.^CliiLnccllarliidGD.  JoloU,  Am^Ím,  llr.  I,  rol.  IJ?  v.} 


300  — Affbnso  (Pero).  Nomeado,  era  II  de  abril  de  1451,  inestre 
das  vallas  de  Azambuja,  conforme  a  seguinte  carta  de  D.  Affonso  V: 

It.  —  Carta  de  P.°  Alonso,  morador  nAzambuja,  em  que  o  damos  por  meestre  das 
obras  das  vallas  que  BOm  em  as  noínas  turras  do  termo  da  djta  villa,  c  esso  mesmo 
de  todallas  outraa  obras  das  noJlae  que  pcrtcencem  aas  térras  dos  creeos  que  partem 
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eoin  dina,  por  quanto  nos  foj'  cortcficado  que  lii  nom  auia  ncnliuil  mccstrc  dclla»  per 
noBBB  carta  &c  corta  cm  forma  dada  cm  ííaDtarcm  li  días  dabritl  —  elBei  o  ninndoa 
per  Nudo  MU  da  Silucira  &c  —  R."  EaucB  a  fez  ano  de  noem  Scnhor  Jhü  Xpo  de 
mil  üij"  Ij.. 

(Torre  do  Tombo.  —  CIi*Dco1[itrla  de  D.  ÁSonio  V,  Ilv.  11,  to\.  IG.¡ 


3t>L  —  Affónso  (SimSo).  Por  morte  de  seu  pae,  Jo5o  Affonso, 
fui  nomeado,  a  22  de  iiiar^o  de  1566,  mestre  de  carpintería  dos  pagos 
reaes  de  Coiinbra.  SucL'edeu-lhe  José  SimSes,  seu  filbo,  em  1594.  £Ís  a 
Btia  carta  de  nomea^So: 

"Dom  Scbastiüo  &c  fat-o  saber  aoa  que  esta  carta  virem  que  por  parte  de  Sfinio 
A.",  carpintciro,  fillio  de  Joilo  A.°,  que  foj-  meRtre  daa  obras  de  carpinlaria  dos  meus 
pa^OH  da  cidude  de  Coimbra,  C  de  quaes  qucr  outras  que  eu  ua  dita  cidade  maudase 
fázcr,  me  (ay  apresGlatlo  lium  aluara  del  Rey,  mcu  «eiilior  e  avo  que  santa  gloria  aja, 
por  qae  Ihe  fez  cncrcc  do  tillo  oficio  per  falccimento  do  dito  Jo3o  A,°  BCupny.  doqiial 
alunra  o  trasllado  he  o  gi.>)^ÍDte:  ftfgue-te  o  alvará  de  SS  de  dnembro  de  1653).  E 
visto  seu  requerimcDto  c  o  dito  aliiara,  e  por  cufiar  dcllc  que'n¡t<to  me  seruira  bcm  e 
como  a  mea  serui^o  cüpre,  tenho  por  bom  c  o  dou  ora  daquj  cm  diante  per  mestre 
das  obras  de  eariiintaria  dos  meus  pa^os  da  cidado  de  Coimbra  e  de  qiiara  qncr  outras 
obra»  de  carpintaria  que  se  per  meu  mandado  fizerem  na  dita  cidade  c  Ihe  fa^o  loercc 
do  dito  officio  aBj-  n  da  maneira  que  o  elle  dcne  ser  e  como  o  foy  o  dito  Joüo  A.',  seu 
pay,  com  o  qual  oficio  avcra  de  mantimento  ordenado  seys  mili  rs  em  cada  bum  auno, 
que  Ihe  sorSo  pa^uos  no  almozarifado  da  dita  cidade  a  cuita  da  miuha  fazeuda  do 
primeiro  día  de  jatieíro  que  paeou  dcste  auno  presente  de  jb*  Ixbj  om  diaote,  que 
he  outro  tanto  como  pella  ineama  mancira  tinha  e  avya  o  dito  acu  pay,  e  por  tanto 
mando  ...  üimao  Boralhn  a  fez  em  Lisboa  a  ixij  do  mes  de  marco  anno  do  naci- 
meiito  dii  iiOBO  Setthor  Jhn  Xpo  de  jb*  libj,  e  primeiro  que  se  esta  carta  acente  ñá- 
cara o  cütador  da  comarca  de  Coimbra  do  liuro  dos  pagamentoa  do  dito  almoiari- 
ftido  o  asisto  que  nellc  esta  dos  ditos  líj  rs  em  nome  de  JoSo  A.',  pay  do  dito  Sim3o 
A.°  E  eu  Duartc  Diaz  a  fiz  esprever- 

(Torru  do  Tombo.  —  CliaDCellirii  d«  D.  Bl-bisllls  v  D,  Hi>nrlquo,  Dob^i,  Ilv.  19,  fol.  ÍM  v.) 


303  —  Agalar  (QoOQalO  dej.  Era  mestre  de  obras  e  arrematou 
por  l:150r5000  réis  a  reedíficagSo  da  ponte  do  Caril,  junto  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta,  e  a  cal^-ada  contigua.  O  alvará,  approvando  a  obra  e  man- 
dando lanzar  a  respectiva  finta,  foi  pasaado  em  Lisboa  a  22  de  novembro 
de  IGOO  e  é  do  tlieor  segiiínte: 

■  Eu  elRcj  fai;o  saber  a  vos,  corregedor  eprouedor  da  comarca  da  Torre  de  Hem- 
c6rao,  que  avemdo  réspcito  a  ymformafao  que  me  emviasfcs  acerca  da  liceinía  que 
os  officiaee  da  cámara  da  villa  de  Frelxo  de  Espada  Simta  me  emuiaráo  pedir  Ihe  com- 
cedesso  para  poderem  rcdeficar  a  pomte  que  esta  yumto  da  dita  villa,  que  sc  chama 
do  Caril,  e  büa  calcada  que  da  dita  pomte  se  comtinua.  por  o  camiulio  estar  muito 
traballioBD,  de  mancira  quo  se  nSo  pode  paaar  por  elle,  e  como  polla  dita  ymforma- 
^>2o  consta  que  amdamdo  a  obra  da  dita  pomte  e  cateada  em  pregSo  todo  o  tempo 
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neccMarío,  nlo  oanc  nenhum  lauco  menor  que  da  tmm  comió  ccihto  bídicdcdU  nül  rs, 

o  que  ueste  prcpo  se  rcmatou  a  dita  obra  a  (;oD9a1o  de  ¿guiar,  mfetre  dobras,  cy  por 
bem. . .  ScliastiSo  Pcrcira  o  fez  cm  I.i^iboa  a  viintc  done  du  nounnibro  <ic  aú\  e  seis 
ccntOB  o  noue.  Jo3o  da  Costa  o  fez  cscrcuer. 

(Tom  do  Tombe,  --  Ch&ncolliirU  da  D.  FlUrpo  J',  DaafSa,  \lv.  tu,  (al.  tSí.) 

Gon9a!o  de  Aguiar  arrematou  tarahcm  por  2:500  onizados  a  obra  da 
ponte  do  rio  da  villa  de  P.  Chama.  Filippe  III,  por  provisáo  de  4  de  Ja- 
neiro de  IG35,  mandón  lanzar  finta  da  dita  qiiaatia  para  esta  construci;¡[o. 
(Filippe  III,  Doaf'es,  liv.  40,  fl.  17). 


13  bis  —  Almelda  (Isidro  de).  Era  filho  de  Victoria  de  Ornellas, 
ama  que  fóra  do  príncipe  D.  Filippe,  filho  de  D.  Joao  III.  Este  monarcha 
Ihe  conceden,  a  partir  de  Janeiro  de  1630,  a  ten^a  aunual  de  20SOO0  réis. 
(Carta  de  7  de  setembro  de  li>38,  regístada  aa  respectiva  chancellaría,  a 
fol.  24  V.  do  liv.  40  de  Doa^Tjes). 

Dez  annos  depois  doava-lbe  mais  quatro  moios  de  tri^  por  auno.  (Carta 
de  ií  de  Janeiro  de  1549,  re^Btada  na  respectiva  chancellarla  a  fol.  142  i-. 
do  liv.  70  de  Doa^es). 

Victoria  de  Ornellas  era  mulher  de  Joao  Rodrigues  de  Vascogoucellos. 
NXo  6Ó  l<jra.ama  do  principe  D.  Filippe,  mas  assístira  á  cria9So  de  D.  Se- 
bastiSo.  Devia  ter  fallecido  por  1573.  Neste  anno  fazia  el-rei  mercd  a 
Louren{;o  de  Almeida,  seu  neto,  filho  de  Isidro  de  Almeida,  das  duas 
tencas,  em  dinheiro  e  em  trigo,  que  haviam  vagado  por  morte  d'ella. 
Julgamos  opportuno  inserir  aqui  este  documento  como  importante  dado 
biographico : 

•  D.  Sebastiio  £c  fafo  sabci  aoa  que  cala  uarta  virem  que  avenido  rcopeito  ros 
acruif  08  de  Vitoria  dOrncIas,  que  foi  ama  do  iiríncipc  dom  Filippe,  mea  tio,  ({uu  santa 
gllorya  aja,  e  aos  que  me  fez  'cm  minha  crya^ao,  o  a  vagarera  ora  por  ella  vimto 
mil  rs.  de  tcu^a  e  quatro  moyos  de  trigo,  e  avemdo  outrosi  rexpeito  aos  scruifos  do 
Isidro  dA.lmoida,  caualleiro  fydallgo  do  miaba  casa.,  ey  por  bem  e  me  praz  fazec 
merco  a  Looreo^o  dAllmcida,  filho  do  dito  Isidro  dAlmoída  c  unto  da  ditaVitorja 
dOrnellas,  que  elle  tepba  e  aja  de  minlia  fazonda,  do  pryíDciro  día  de  joueiro  do  auno 
qao  vcm  de  mil  b"  luiiij  cm  diante,  vintc  mil  rs.  de  Icd(h  cío  cada  buü  hduo  em  dias 
da  sua  vfda,  que  vagar»  por  fallccimCto  da  dita  Vitoria  dOmcUas,  e  portante  man- 
do. . .  Simio  Pinhetro  a  fez  em  Allmeirím  a  tres  djas  do  mea  de  dezembru  anno  do 
naacimeoto  do  noso  Scohor  Jhui)  Xpo  de  jb'  Ixiiüj.  E  cu  tialiryel  du  Moura  a  fií 
eacrcucr.i 

(Tam  da  Tombo.  ~  Cbuicdluim  do  D.  SoIaíIIIo  e  V.  llciirl<iuF,  DoatSu,  liv.  Sí,  (oí.  136.) 


D.  JoSo  III  havia  concedido  em  1554  a  Isidro  de  Almeida  a  ten;a 
annaa!  de  20^000  réis.  (Carta  da  5  de  fevereiro,  registada  na  respectiva 
ohancellaria  a  fol.  80  do  liv.  70  de  Daaaies). 


IB  bls  —  AIvaxes  (Afibnso).  Num  livro  do  csrtorio  da  Ordem 
de  Santiago  encontramos  a  segninte  verba: 

A.*  Aluarez,  mcetre  das  obraa  d'Alcobftfa,  tem  por  mes  de  cavaleiro  fidatlguo 
nove  centoe  re.  e  cenada  por  día  1  atqueiro 

(Torrt  do  Tombo,  —  C»rtorio  di  Ortem  de  8«>ili>r>.  "r-  K,  fol.  II,) 

Este  livro  nSo  tem  data,  mas  cremol-o  da  ee^nda  metade  do  se- 
culo  XVI.  Urna  nota  á  margem  do  1."  folio  tem  o  anno  de  1582.  Oremos, 
portante,  que  a  verba  ácima  transcripta  se  refere  ao  architeclo,  de  queja 
tratamos. 


303  —Alvares  (Antonio).  Nlo  havía  até  agora  noticia  d'este  An- 
tonio Alvares,  que  em  1559  andava  diiigindo  a  obra  do  collegio  da  cidade 
de  Evora,  mandado  edificar  por  o  cardeal  infante  D.  Henriqne,  de  cnja 
casa  era  cavalleiro.  Seria,  porém,  arcbitecto,  mestre  de  obras,  ou  simples- 
mente  funccionario  encarregado  da  direc9So  das  mesmas?  Vae  aquí  na 
duvida.  O  documento,  em  que  elle  vem  mencionado,  nZo  ¿  suíScientement$ 
explicito,  mas  leprodiizimo-lo,  ainda  que  nSo  seja  senSo  como  nota  elucí- 
dativa  para  a  historia  d'aquelle  edificio. 

£u  elIRey  fafo  saber  a  tos,  corrcgedores,  juízea  e  jiistifas,  a  que  este  aliñara  for 
mostrado,  que  eu  oy  por  bem  e  me  prax  que  em  quamto  durarem  as  obras  do  collegio 
que  o  cardeal  ISante  dom  Amrique,  meu  muito  amado  e  prezado  tio,  manda  faser  na 
cidade  dEuora,  de  que  tem  carego  Antonio  Alluarez,  caualeiro  fidallgn  de  ana  caza, 
Ihe  sejam  dados  e  apenados  os  oficlaea  e  trabnlbadoTca,  csreiros,  careteiros,  allmo- 
creuea  e  barqueiroa,  que  o  dito  Antonio  Alluareit  pedir  e  ouuer  miater  pera  com  aeos 
oficios  e  Diiaterea  aeruirem  ñas  ditas  obras  e  oa  que  nela  tiouzer  ocupados  aai  no  ar- 
ranco e  careto  da  pedraria  e  allueDaria  que  ee  pera,  aa  ditaa  obras  arrancar  e  acare- 
tar  Ihe  nSo  serio  tomados  aem  apenados  pera  outra  obra  nem  serui^o  alIguS  ncm  Ihe 
serSo  tomadas  aa  caretaa  que  oaa  ditas  obraa  aeruirem  nem  a  cal  que  peía  ellaa  man- 
dar fazer  ou  tiucr  comprado  pera  ae  auer  de  dar  a  outra  allgSa  pesoa.  pagando  elle 
tudo  pello  prefo  e  estado  da  térra,  c  oa  oficiaea,  trabalhadores  e  caretas,  que  ñas  di- 
tas obras  ouuercm  de  seruir,  serSo  Qoroeados  pelloa  oficiaea  da  cámara  da  dita  cidade 
dEuora,  de  que  ae  fara  asento  no  lluro  dclla  e  se  darSo  em  rol  ao  dito  Antonio  Allua- 
rez,  asinado  por  hnQ  dos  rereadorcs,  c  os  nomeados  no  dito  rol  vaai3o  dcsta  prouiaio 
e  outro  nüo,  e  asi  me  praz  que  oa  boia  daa  caretaa  que  ñas  ditas  obraa  trabalharem 
poaáo  beber  no  chafarla  das  bravas  e  em  qnais  qucr  outias  agoas  que  ouuer  no  ter- 
mo e  ¡emite  da  dita  cidade  dEuora  c  pastar  e  andar  por  onde  pastarem  e  andarem  os 
gados  dos  camicciroe  della  c  aal  podcráo  andar  e  pastar  por  junto  dos  caminhoa  c  lu- 
gares por  onde  leuarem  a  pedraria  e  allaenaria  ou  madeica  que  pera  as  ditas  obras 
for  necessaiya  asigno  termo  e  limite  da  dita  cidade  dEuora  como  de  qualquer  outro 
lugar,  posto  que  soja  nos  coutoa  e  contadas  ou  defeaaa,  aem  por  yso  pagarom  cojma 
allgíia,  sem  embargo  de  qnaisquer  priuillegioa  e  prouieOes  minhaa,  regimentos  e  pos- 
turas das  cámaras  que  em  contrario  aja,  e  quanto  a  paatarem  por  junto  dos  caminbos 
se  entenderá  os  diaa  que  os  ditos  bois  andarem  no  esreto  das  cousas  necesaarias  pera 
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as  ditas  obras,  em  outros  nao,  e  os  carcteiros  os  nao  metcrSo  em  propiedades  que  es- 
tiucrem  valladas  ou  tapadas  de  qual  quer  outro  tapiime  ncm  em  torras  que  tiuer  noui- 
dade  allgua,  porque,  metendo  os  ñas  tais  térras  ou  propiedades,  se  procederá  contra  el- 
los como  for  ju6tÍ9a,  nem  farSo  com  os  tais  bois  danno  ncm  perda  em  pao,  vinho,  azey  te 
nem  em  aruores  de  frujto  e,  fazendoa,  sera  a  tal  perda  ou  danno  estimado  e  alluidrado 
per  pcsoas  que  o  cntendao  e  os  carcteiros  scrao  obrigados  a  o  pagar  as  pesoas  a  qucm 
se  fizer,  e  por  tanto  vos  mando  que  o  fagáis  asi  cumprir  e  guardar  como  se  ueste  all- 
uara  contem,  so  pena  de  pagar  vinte  cruzados  qucm  o  nao  comprir  e  contra  elle  for, 
anietade  pera  os  catiuos  e  a  outra  ametade  pera  quem  os  acusar,  e  este  se  trelladara 
no  L.*'  da  cámara  da  dita  cidade  d£uora  pello  escriuao  della  pera  se  saber  o  que 
accrqua  disto  tenho  mandado,  o  qual  ey  por  bem  que  valka  e  tenlia  for9a  e  vigor 
como  se  fose  carta  feyta  em  mcu  nome,  per  mym  asinada  e  passada  pela  chancelaria 
sem  embargo  da  ordena9ao  do  2.°  L.<*  titulo  20,  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeyto 
ouuer  de  durar  mais  de  hum  anno,  pasem  per  cartas  e  passando  per  aliñaras  nao  va- 
Iham.  Roque  Pinto  o  fez  em  Lisboa  a  ixj  dias  de  julho  de  mil  b/  lix.  Femfto  da  Costa 
o  fez  escrever.» 

(Torro  do  Tombo.  —  ChancelUria  do  D.  Sebastüo  e  D.  Henrique,  PrivHtgio$,  II v.  1,  fol.  S9  v.) 


lO  bis  —  Alvares  (Balthazar).  Mais  promenores  a  accrescentar 
á  sua  biographia.  Em  1597  foi  nomeado  mestre  das  obras  das  Ordens  de 
S.  Thiago  e  Aviz,  na  vaga  que  deixara  por  seu  fallecimento  Filippe  Ter- 
cio. Eis  a  respectiva  carta  de  nomeagao: 

«Dom  Phelippe  &c  Como  gouemador  &c  de  Santiago  e  Auis  faco  saber  aos  que 
esta  carta  virem  qne  auendo  respeito  aos  serni^os  que  Baltesar  Alues,  meu  m09o 
da  cámara,  me  tem  feito  e  a  imforma^&o  que  tenho  de  sua  suñcLencia  e  talento,  ei  por 
bem  e  me  p^az  faserlhe  merce  do  oficio  de  mestre  das  obras  das  ditas  ordens  de  San- 
tiago e  Auis,  que  esta  uago  por  falesimento  de  Philipe  Tersio,  que  elle  Balthesar  Al- 
ues scruira  asim  como  elle  o  seruia,  e  auera  com  elle  de  mantimento  ordenado  em 
cada  bum  anno  oitcnta  mil  rs  pagos  no  rendimento  das  comidas  da  dita  ordem  de 
Santiago,  aplicadas  para  as  obras  das  ditas  ordens,  pollo  que  mildo  ao  almoxarife  ou 
resebedor  das  ditas  comendas,  que  ora  é  e  ao  di  ante  for,  que  do  día  em  que  o  dito 
Baltesar  Alues  tomar  posse  do  ditto  oficio  em  diante  Ihe  de  e  pague  os  dittos  oitenta 
mil  rs  cada  anno  e  Ihe  fa9a  del  I  es  bom  pagamento  aos  quarteis  por  esta  so  carta  sem 
mais  outra  prouisfto,  e  por  o  trelado  della,  que  sera  registada  no  liuro  de  sua  despesa 
pello  escriuao  de  sen  cargo  e  sen  conhecimento,  mando  que  Ihe  sejSo  leñados  em  conta 
os  dittos  oitenta  mil  rs  cada  anno  que  Ibes  assim  pagar,  e  asim  mando  a  Gonsalo 
Pires  de  Carualho,  fidalgo  de  minha  casa  e  prouedor  de  minhas  obras  e  pasos,  Ihe  de 
posse  do  dito  oficio  e  Iho  deixe  scruir  e  delle  usar  e  auer  o  dito  mantimento,  proes  e 
precalsos  que  Ihe  direitamcnte  pertencerem,  e  jurara  na  chancelaria  das  ditas  ordens 
aos  santos  auangelhos  que  bem  e  nerdadeiramente  o  sirua,  guardando  em  todo  a  mim 
meu  serui90  e  o  direito  as  partes,  e  da  dita  posse  e  juramento  se  fara  asento  ñas  cos- 
tas desta  carta,  e  por  Ihe  fazer  merce  n2o  auera  efeito  a  que  Ihe  tinha  feito  de  qua- 
renta  mil  rs  cada  anno  ñas  ter9as  do  reino  com  obrigacSo  de  seruir  ñas  obras  das 
fortefícasoes  delle,  em  quanto  nao  fosse  prouido  de  outro  oficio  ou  equiualentc.  £  por 
firmesa  de  todo  Ihe  mádei  dar  esta  minha  carta,  por  mim  asinada  e  solada  com  o  sello 
pemdente  da  ditta  ordem.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  em  dous  de  outubro  de  mil  e 
quinhentOB  e  97  annos.  Manuel  Franco  a  fez.» 

(Torre  do  Tombo.  ^  Cbancollaria  da  Ordem  de  Santiago,  11  v.  6,  fol.  166  v.) 
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Foi  elle  quem  deu  a  ivAffS  para  a  reconstruoyfto  do  convento  de  Avie, 
como  se  vé  do  seguinte  documento: 

«Dom  Felipe  &c  como  gouemador  &c  fa90  saber  a  vos  rererendo  padre  dom  frei 
Lepo  de  Biqueira  Pereira,  prior  moer  do  conuento  da  dita  ordem  e  do  mea  conselho, 
que  mandando  cu  ver  por  Balthesar  Aluarez,  arcbitecto  das  ordens  militares,  a  tra^a 
que  me  inuiastes  das  obras  que  ness'e  conuento  se  ao  de  fazer,  apontou  nella  algíis 
inconuenientes  e  defeitos,  que  por  parecerem  taes  na  minha  mesa  da  Consciencia  e 
Ordens,  Ibe  mandey  fazer  outra  que,  sendo  yista  na  dita  mesa,  se  tem  por  boa  e  que 
conforme  a  ella  se  deuem  fazer  as  obras,  porem  antes  de  a  aprouar  quis  mandar  a  vos  o 
dito  Balthesar  Alnarez  com  a  dita  traca,  como  faco,  para  vola  comunicar  parecendouos 
que  nella  ha  cousa  que  emendar  e  que  do  modo  em  que  esta  laucada  ha  algus  incon- 
uinientes  me  auizareis  por  vossa  carta  para  tudo  mandar  ver  e  se  ordenar  aquiüo  que 
for  mais  men  seruico  c  bem  desse  conuento.  ElRcy  nosso  scnhor  o  mandón  pello  pre- 
sidente c  deputados  do  despacho  da  mesa  da  Consciencia  c  Ordens.  Luis  Penedo  a 
fez  em  Lixboa  a  treze  dias  do  mez  de  junho  de  1609  annos.  £  eu  Jorge  Coelho  dAn* 
drado  a  fia  escreucr.» 

Ao  lado: 

«Ao  P^r  moor  do  Conuento  dAuis  sobre  a  traca  das  obras  do  dito  conuento. 

(Torre  du  Tombo.  —  Ueta  da  Coiuzieneia  t  Orden»,  Consultas  de  1589  a  1C09,  fol.  til.) 

Numa  consulta  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  de  1603,  se  trata 
de  urnas  obras  a  fazer  na  torre  dos  sinos  e  porta  do  carro  do  ccHivento 
de  Palmella,  e  ahi  se  refere  ao  ornamento  elaborado  por  Balthazar  Alva* 
res,  mestre  das  obras.  (Torre  do  Tombo,  Registo  de  Consulta  da  Mesa  de 
Consciencia  e  Ordens,  1598-1603,  Consulta  ?86,  fl.  282). 

O  padre  Antonio  Franco,  depois  de  dar  conta  que  a  obra  do  convento 
jesuitico  do  Monte  Olívete,  na  Cotovia,  correrá  a  principio  sob  a  direc- 
9S0  do  padre  Jo&o  Delgado,  diz  que  depois  se  encarregara  d'ella  o  ar- 
cbitecto Balthazar  Alvares.  cAthe  seis  centos  e  sete  correo  com  a  obra 
ó  padre  JoSo  Delgado,  dahi  ate  os  principios  do  anno  de  seis  centos  e  nove 
teve  della  cuidado  Balthesar  Alvres,  arquitecto  das  obras  delRey,  o  qual 
fez  nova  tra^a  da  igreja  e  capella  mor  e  a  fez  mais  custoza  do  que  os 
padres  imaginario».  (Iniagem  da  virtude  em  o  noviciado  da  Companhia  de 
Jesús  na  curte  de  Lisboa,  pag.  11). 


3Q4  — Alvares  (David).  Mestre  de  pedraria,  cuja  especialidade 
parece  ter  sido  a  con8truc9lU)  de  pontes,  e  tanto  que  em  alguns  documen* 
tos  era  denominado  mestre  de  fazer  pontes.  Na  chancellaría  de  Filippe  11 
e  Filippe  III,  encontramos  frequentes  diplomas  que  Ihe  dizem  respeito, 
e  que  mostram  o  seu  prestimo  e  actividade. 

Principiemos  pelo  mais  antigo  e  que  se  refere  a  1612.  Keste  anno,  a 
3  de  agosto,  foi  passada  uma  provisto  mandando  fiEizer  de  novo  a  cadeia  de 
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Trancoso,  por  a  antiga  estar  em  ruÍDa,  seoí  uoiumodidade  para  os  presos, 
que  se  achavam  numa  sú  casa,  proniiaciiamente  os  homens  e  as  niullieres, 
Os  officiaes  da  camai'a  pediam  igualmente  licecíja  para  veniíer  as  taaas 
velhas  da  cámara,  audiencia  c  cadeta,  para  se  fuzerem  oiitras  novas  com 
a^ougue.  Já  em  1507  se  tinlia  autliortzado  a.  obra,  mas  por  varios  inconve- 
QÍentes  nXo  fCra  ávaate.  Agora  aulliorizava-ae  a  feitiira  da  obra,  que  seria 
adjudicada  a  David  Alvares,  que  deu  o  maior  lanjo  —  4:000  cruzados. 

Neste  diploma  se  diz  que  David  Alvaros  rcsidia  em  Trancoso.  (Fi- 
lippe  II,  Doa^iJea,  liv.  24,  ti.  tí)4). 

Em  1G13  eram  dadas  provideucias  para  a  construc^iío  da  ponte  da 
Carvalhosa  do  Mondego,  segundo  a  tra^a  de  David  Alvares,  viestre  de 
pontea,  O  constrnctor  foi  Manuel  Tenreiro,  Vide  esle  nome  no  respectivo 
logar. 

Deu  tambcm  a  traja  para  a  ponte  da  Tilla  de  Azurara  da  Beira,  em 
concorrencia  com  Pero  Viíiho,  sendo  preferido  o  risco  de  David  Alvores. 
Um  e  oulra  sSo  designados  meslres  de  pedraria.  O  constructor  foi  Ma- 
nuel Fcrnandes,  mestie  de  cantaría.  Vide  o  respectivo  documento  em  Pero 
Velho. 

Urna  provisto  de  1624  auclorizou  qne  se  construisse  a  ponte  de  Jugáis, 
no  rio  Alva,  a  peti^So  dos  officiaes  das  cámaras  de  S.  líomJki  e  Valencim. 
O  menor  lanyo,  7785000  r¿Ís,  foi  o  da  David  Alvares,  niesí re  de  ohrns  da 
cidade  de  Yizeu.  (Filippe  III,  IJoa^oes,  liv.  11,  fl.  1Ó7  v.) 

£m  1625  mandav.i-se  construir  a  ponte  no  río  Macoema,  no  distrtcto 
.  da  villa  de  Moreira,  comarca  da  Pinhel,  a  qual  se  havia  de  fazer  no  logar 
de  Santa  Eufemia,  segundo  a  trai;a  e  apontamentos  de  David  Alvares, 
meelre  de  obras,  que  a  arrematou  por  4:;i00  cruzados,  A  elle  se  mandava 
entregar,  se  n3o  houvesse  quem  a  fizesse  por  100;>000  réis  a  menos, 
com  a  clausula  de  a  concluir  em  tres  annos,  e  de  a  dar  segura  por  seis. 
(Filippe  III,  Doa^Ses,  liv.  11,  d.  2.S9.) 

Cérea  de  1636  arrematava  elle  por  400i$ü00  réis  a  construc^üo  da 
ponte  de  pedraria  no  logar  de  Valbom,  termo  da  villa  de  Pinhel,  na  ri- 
beira  que  passa  pelo  nieio  d'elle,  por  a  que  havia  ali  a  terem  levado  as 
cheias  dos  invemos  passados.  A  respectiva  provisSo  é  de  25  de  Janeiro 
d'aquelle  anno.  (Filippe  III,  Doa^üea,  liv.  26,  fl.  2S7  i.) 

No  cometo  do  reinado  de  D,  JoSo  IV,  apparece-nos  om  David  Al- 
vares, architeelo  e  engKnhelr'i,  filho  de  SebastiSo  Alvares.  Preatou  bous 
servijos  na  provincia  da  Beira,  e  por  isso  el-rei  Ih'os  galardoou  com  a 
promessa  de  uma  capella,  que  readesse  até  20^000  réis.  No  alvará  que 
em  seguida  publicamos  veem  os  traaos  geraes  da  stia  biographia  de  enge- 
nheiro  e  militar.  Acaso  este  engenheiro  e  architecto  será  o  mesmo  meslre 
de  pontea,  de  que  até  agora  temos  tratado?  Seriam  ao  menos  parenlesíc 
NSo  nos  atrevemos  a  decidir  á  falta  de  mais  elementos.  Aqui  vae  o  alvar¿ 
de  D.  JoXo  IV; 
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«Eu  elRci  fa90  saber  aos  que  este  alttara  virem  que  auendo  respeito  ao  sello  e 
boa  Yontade  com  que  Dauid  Aluarez,  filho  de  Sebastiao  Aluarcz,  obrou  perto  de  dous 
anos  em  pra9a  de  arcbiteto  e  emginbeiro  na  reforma9So  e  fortifica^oes  dos  lugares 
da  prouincia  da  Beira  desde  o  principio  de  feuereiro  de  seis  centos  quarenta  e  bum 
até  meado  de  dozembro  de  seis  centos  quarenta  e  dous  com  bum  criado  e  cauallo  a 
sua  cnsta,  e  se  acbar  com  suas  armas  em  alguas  ocasioes  de  güera  e  entradas  de 
Castella,  particularmente  das  villas  de'Ualluerde,  S3o  Martinbo  e  Elges,  cujo  cas- 
tello  fez  desmantellar  por  ordem  do  seu  general,  acbandose  mais  no  recontro  que  ouue 
com  o  enemigo  sobre  o  castcUo  de  Fontes,  ei  por  bcm  de  Ibe  fazer  merce,  em  satisfa- 
9ao  de  tudo,  da  promesa  de  búa  capella  de  rendimento  de  ate  vinte  mil  rs,  e  para 
sua  guarda  e  minha  lembran9a  Ihe  mandei  pasar  este  aluara,  que  se  cumprira  intei- 
ramente  como  nelle  se  contem,  posto  que  seu  effeito  aja  de  durar  mais  de  um  ano 
sem  embargo  da  orden a9Ílo  do  liuro  2.*^  titolo  40  em  contrario.  Manoel  Gomes  o  fez  em 
Lisboa  a  quinze  de  junbo  do  seis  centos  quarenta  e  tres.  Joáo  Pereira  de  Castel  Branco 
o  fez  escreuer.  Rei.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChmnccUaria  de  D.  Joio  IV,  Ht.  IS,  fol.  S28  v.) 


3Q¿S  —  Alvares  (Fernáo  de).  Era  mestre  das  obras  reaes  na 
cidade  de  Ceuta,  proyayelmente  nos  principios  ou  na  primeira  metade  do 
seculo  XVI.  O  documento  que  nos  denuncia  a  sua  existencia  nSo  tem  data, 
6  é  urna  queixa  contra  Antonio  Carvalho,  vedor  das  obras.  Aqui  o  damos: 

«Do  requerimcnto  que  eu  Femao  dAluarez,  que  bora  sam  mestre  das  bobras  del- 
Rey  noso  Senbor,  fai^o  a  saber  a  vos  P.«  Araes,  espriuam  délas  nesta  cydade  de 
Ceyta,  vos  me  dares  hua  sertjdam  de  voso  bofycyo  pera  bo  dito  senbor  bou  pera  sua 
fazemda  em  como  be  verdade  qiie  Amtonyo  Carualbo,  veedor  das  dytas  bobras,  faz 
em  sea  bofycyo  muitas  cousas  que  nom  som  serui90  do  dyto  senbor,  quaes  süo  bestas 
que  se  seguem. 

It.  primeiramente  tem  a  cbaue  de  toda  a  madeyra  e  feramcnta,  fero  e  390,  que 
bo  dyto  senbor  tem  pera  as  dytas  bobras  sem  nos  diso  querer  dar  parte,  no  qual  Ihe 
prouarey  pelo  fereyro  desta  cydade  em  como  fez  duas  bou  tres  pares  de  bragas  de 
fero  do  dyto  senbor  pera  tres  mouros,  que  comprou,  e  asy  toda  a  madeyra  que  be 
necc9arya  pera  as  ditas  bobras  fycam  peda90s  de  roelas  vygas  e  de  tremados  que 
sam  muito  nece9arías  pera  bou  tras  cousas,  ello  dito  vedor  madas  leñar  pera  casa 
e  as  queima  e  faz  délas  bo  que  Ibc  apraz  e  asy  mada  leuar  cal  pera  se  coregcr 
sua  casa  e  camtos,  e  asy  farey  certo  por  vos  dyto  escprivam  em  como  da  Ix  rs. 
por  dia  a  bum  pydreiro  morador  e  casado  nesta  cidade  afora  seu  soldó  e  mays  deu 
a  despeza  a  Vasco  Diaz,  que  foy  mestre,  pera  byr  comprar  camtarya  a  ell  porto  e  o 
mamdou  sorrotycyamente  a  Purtugall  a  casa  do  dyto  senbor,  bomde  bamdou  pas- 
samte  de  dous  meses  sem  la  ser  necefario  pera  nenbua  cousa  e  ele  sempre  leuou  por 
dia  satemta  rs.,  bomde  prouarey  que  achegou  a  Lyxboa  a  sua  casa  e  asy  farey  certo 
ao  dyto  senbor  por  vos  dyto  escripuam  e  per  P.^  Araez,  que  bora  serue  de  comtador, 
como  elle  teve  buu  mouro  que  Ihe  emvyou  D.**  Barbudo  de  Gybaltar  e  Ihe  leuou  todo 
seu  jornal,  que  be  fora  de  bordenS^a  do  dito  senbor,  como  se  comtem  bcm  seu  Regi- 
mentó do  dito  senbor,  que  nom  ba  de  ter  mays  de  bum  seruidor  ñas  dytas  bobras,  e 
asy  farey  certo  por  vos  dito  escriuam  e  polo  dito  comtador  e  por  boutros  caualeiros 
desta  cydade  como  ele  fez  buu  P.*^  Yaz  madama  e  bo  miteo  de  pose  de  búa  casa  em 
que  estaua  toda  ba  feramenta  e  emcercycyo  de  toda  bobra  sem  Ihe  dar  juramento 
presemte  vos  escpriuam  nem  presemte  voso  pay  que  damtes  seruia,  segundo  be  buzo 
e  costume  e  bordenii9a  do  dito  senbor,  pello  quall  bo  dito  P."  Vaz  por  nom  ter  jura- 
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menU)  dado  daña  lugar  e  Ihe  leuana  a  sua  cua  todala«  coumu  que  ele  quería  leuar 
e  por  este  reapeito  eacnsaua  que  nom  trabalhaee  Das  hobraa  aaluo  em  leceber  a  fers- 
iDenta  «  asj  fare]r  certo  ao  dito  aeobor  como  emvyon  este  dito  F.'Va;;  a  pedir  hila 
comPda  que  aquy  ava^u  do  alcayde  mor  e  d«u  a  ciotemdtT  ao  t:a)iit2u  e  ao  uouita- 
dor  que  ho  mSdaua  ao  dito  aeahor  por  seruijo  doe  dytas  hubraH  i^  Ihe  deu  aua  des- 
poza hordenada  que  pasaou  do  xxx  rs.  por  día  a  cnsta  do  dito  aeiilior,  e  aey  fare; 
certo  «o  dito  senhoi  por  vos  djto  «scprínam  como  tras  biiü  bomeui  iins  djtas  ho- 
hras  e  nom  trabalha  nenhüa  couaa  aaluo  tcm  hüa  chaue  da  feramcnta  per  quanto 
F."  Vaz  he  a  Portugall  e  leuou  izi  rs.  por  dia  como  se  trabalhase  e  aay  houtruB 
couaas  ranitas  que  heu  dyreí  ao  dyto  aenhor  se  me  perguatnrrui :  it.  i:  a&y  ho  proua- 
rej'  como  toma  boa  hofyciaia  e  hoa  leua  a  aoa  casa  «  fazer  !iii  que  llie  bem  convem 
e  por  heu  aajr  reqiierer  bem  aay  a  fazamda  do  djto  aenhor  me  deyta  rneu  sobrjubo 
fora  e  a  myra  e  me  dií  muytaa  emjuryas,  como  farey  certo,  e  asy  teiii  iiij  quaintaros  de 
cobre  do  dyto  seubor  e  ae  aerue  delea  como  propriamente  «erem  eeus  e  niíca  aemem 
uae  hobraa  serado  muito  naceaario,  e  asy  farey  certo  por  vos  dyto  eacprivS  e:n  como 
recolheo  madeira  e  telha  de  búa  caaa  que  estaua  aobre  a  porta  do  castello  aem  noa 
dyao  FeroS  dAIuarez  dar  coota.* 

(Torn  da  Tombo.  —  Armu-lo  H  do  lotarior  d»  Cu>  ili  Corúa,  ini;i>  1,  n."  ns.) 

A  paUvrA  vmdamaj  que  se  1€  a  seguir  a  Pero  Vaz,  talvez  seja  api^llído. 


300  —  Alvares  (Joflo).  —  2."  —  Morava  na  villa  de  Estremoz 
e  em  1559  era  o  mestre  e  empreiteiro  da  ígreja  di)  Salvador  iln  villa  du 
Veiros.  D.  Sebastíilo,  a  B  de  juDho  d'aquelle  anno,  Itie  ¡lassou  carta  dtt 
prtvile^o  com  rela^fto  ao  pessoal  e  material  que  trouxesee  ua  dita  obra. 
Kis  aquí  o  respectivo  documento: 

Eu  elRey  faf  o  saber  a  vos  corregcdores,  onuidorea,  Juizoa,  Justinas,  oBciaca  e  pe- 
scas^ a  que  eate  aluara  for  mostrado,  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz  que  Squaoto  du- 
rar a  obra  da  igreja  do  íiaUador  da  vila  de  Veyros,  que  se  ora  faz,  de  que  he  mi-otre 
e  ípreyteyro  Joio  Aluarez,  morador  na  vila  dEstremoz,  Ifac  n.To  sejSo  toiiiadoe  ucm 
apenados  pera  outra  obra  uem  aeruifo  algum  oa  oficiaes  e  si'ruidores  que  na  obra  da 
dita  igrqja  trabatharcm  nem  nos  que  trouier  na  dita  villa  <iKtftviL-iuoz  lo  careto,  11a- 
urameoto  e  arranco  da  pedraria,  que  se  laurar  pera  a  dita  obra,  uem  ae  caretas  que 
nelaa  aerairem,  antea  Ihe  serio  dadas  na  dita  villa  de  Veyroa  cada  vez  que  aa  pedir 
aa  caretas  que  maía  ouer  mister  e  Ifae  forem  necesarias  pera  o  aeruÍ90  da  dita  obra 
paguandoas  elle  peto  prepo  da  térra,  nem  Ihe  seja  tomada  a  cal  que  laauílar  fazer  ou 
tiuer  comprada  pera  a  dita  obra  para  se  aver  de  dar  outra  alg'ia  pesoa.  E  cy  por 
bem  que  B^3o  comstrigidos  pera  seruirem  na  dita  obra  quaes  quer  oGciaes  e  serui- 
dores,  que  o  dito  Joio  Aluarez  pera  eU  pedir  e  ouuer  miater,  paguaudo  Ihe  elle  aeua 
joruaee  segundo  cuatume,  os  quaee  Ibe  serlo  dadoa  e  nomeados  petos  oficiaea  daa  cá- 
maras, de  qne  se  fara  asento  nos  liuroa  deltas  e  se  darSo  em  rol  no  dito  JoSu  Aluarez 
asynado  per  hum  dos  vereadores  e  pela  dita  cámara  Ihe  serSo  dadas  e  nonieadaa  as 
caretaa  que  na  dita  obra  ouuerem  de  trabalhar,  e  estes  oficiaea,  trnballiadorea  e  ca- 
tetaa  vsarito  deata  prouisSo  e  outros  nSo.  E  asy  me  praz  que  os  bois  daa  earetas  que 
na  dita  obra  trabalharem  poaSo  paatar  e  andar  por  junto  dos  caminhoa  e  Ilugarea  per 
onde  lleuarem  a  pedrarya  que  pera  a  dita  obra  for  necesaria  asy  no  termo  e  Ilemite 
da  villa  dEstremoz  como  da  dita  villa  de  Veyros,  posto  qne  aeja  nos  coutoa  e  eouta- 
áas  ou  em  defeaas  sem  por  iao  paguarem  coyma  algña,  8«m  eutbarguo  de  cjuaeaquer 
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preuillegyoB  e  proiiisoes  minhas,  regimeutos  e  pasturas  das  cámaras  que  em  con- 
trarío aja,  e  isto  se  entenderá  os  dias  que  os  ditos  boís  andarem  no  careto  da  dita 
pedrarya  e  cm  outros  nSo,  e  os  careteiros  os  nÍo  meteráo  em  propiedades  que  esti- 
uerem  valladas  ou  tapadas  de  qualquer  outro  tapume  nem  em  torras  que  tiuerem 
nouidade  algíia,  por  que,  metendo  os  ñas  taes  teras  ou  propriedades,  se  procederá  con- 
tra el] es  como  for  justÍ9a,  nem  farao  com  os  taes  bois  daño  nem  perda  em  p2o,  vinho, 
azeyte,  nem  em  aruores  de  fruto,  e  fazendoa,  sera  a  tal  perda  ou  daño  estimado  e 
alluidrado  por  pesoas  que  o  entendao,  e  os  careteiros  serSo  obrigados  ao  paguar  as 
pessoas  a  quem  se  fizer.  £  por  tanto  vos  mando  que  o  £a.9ae8  asy  conprír  e  guardar 
como  neste  aluara  vay  decllarado,  sob  pena  de  quem  qucr  que  o  n¿o  conprir  e  contra 
elle  for  pagar  xx  cruzados,  ametade  pera  os  catinos  e  a  outra  ametade  pera  quem  o 
acusar.  E  este  se  treladara  nos  liuros  das  cámaras  das  oitas  villas  dEstremos  e  Vei- 
ros  pera  se  sabor  o  que  acerca  disto  tenlio  mandado,  e  se  conprira  por  tempo  de  tres 
annos  somonte,  se  tanto  as  ditas  obras  durarem.  Joáo  Leyte  o  fez  em  Lixboa  a  zij 
dias  do  mes  de  mayo  de  jb*"  1^  e  noue  (1559).  Fernio  da  Costa  o  fez  escpreuer.  £y 
por  bem  que  o  meu  aluara  atrás  escrito  valha  e  tenba  forya  e  vigor,  como  se  fose 
carta  feyta  em  meu  nome,  por  mim  asynada  e  pasada  pela  chancelaría,  sem  embargo 
da  ordena9áo  do  segundo  Liuro,  titulo  zx,  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeyto  ouuer  de 
durar  mais  de  hum  anno,  pasem  por  cartas.  Femfto  da  Costa  o  fez  em  Lixboa  a  biij 
dias  de  junho  de  jb.»  1'»  e  noue  (1559).» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Sebaatiio  e  D.  Henrique,  Priviltgiotf  liv.  1,  fol.  SSS.) 


SQT'  —  Alvares  (Jorge).  Nfto  temos  mais  indica(&o  a  seu  res- 
peito,  sómente  que  era  morador  em  Torres  Vedras  e  que  era  1579  o  car- 
deal  rei  auctorizara  o  concelho  de  Torres  Yedras  para  Ihe  dar  animalmente 
trinta  alqueires  de  trigo  pelo  cuidado  de  reparar  e  concertar  os  canos  que 
conduziam  a  agua  aquella  villa, 

«Don  Amrique  &c  fa90  saber  que  auendo  respeito  ao  que  na  petÍ9¿o  atrás  esprita 
diz  Jorge  Aluarez,  morador  na  villa  de  Torres  Vedras,  e  visto  a  ^{ormSL^Üo  que  por 
meu  mandado  se  ouue  pello  juiz  de  fora  da  dita  villa,  sendo  ouuidos  os  officiaes  da 
cámara  della  acerqua  do  conteodo  na  dita  petÍ9ao,  ey  por  bem  e  me  apraz  que  elles 
posao  dar  das  rendas  do  concelho  da  dita  villa  ao  dito  Jorge  Aluarez  trinta  alquei- 
res de  triguo  em  cada  um  anno,  nSo  Strando  nisso  mynlia  ter^a,  emqnanto  tiuer  cui- 
dado de  repairar  e  comsertar  hos  canos  per  onde  vay  a  agoa  ha  fonte  da  dita  villa, 
de  que  na  dita  peti^flo  se  faz  mg9Ío,  e  mando  ao  prouedor  da  comarqua  da  villa 
dAlemquer  que  leue  cadanno  em  conta  ao  procurador  ou  thesoureiro  do  concelho 
da  dita  villa  hos  ditos  trinta  alqueires  de  triguo  com  conhecimento  do  dito  Jorge  Al- 
uarez de  como  os  recebeo,  e  cumpra  e  guarde  esta  pronisSo  como  se  nella  contem,  a 
qual  ej  por  bem  que  valha  &c  em  forma.  ElRey  nosso  Senlior  ho  mSdon  pellos  doa- 
tores  P.**  Barbosa  e  J.*°  Pereira  de  Saa  &c.  Ambrosio  dAguiar  a  fez  em  Lixboa  a 
xxbij  de  mar90  de  jb.*'  Ixziz.  Roque  Vieira  a  fez  escrener.» 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaria  de  D.  SebaaÜlo  e  D.  Henrlque,  Doa^SUf  liv.  4t,  Ibl.  208  v.) 


21  "bis  —  Alvares  (Rodriíco).  Era  carpinteiro,  e  D.  JoSo  III  o 
nomeou;  em  1525,  mestre  das  obras  da  casa  da  India  com  o  ordenado  de 
4|$000  réis  por  anno.  D'estes  4í$000  réis,  2^9^)00  faziam  parte  dos  6]$000 
réis  que  tinha  Martim  Louren90,  mestre  das  obras  dos  meamos  pagos^ 


-  .^r- 
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tentlo  BÍdo  os  4¿000  réis  restantes  doados  a  Diogo  da  Arrada,  como  mus 
compndameute  se  vS  dn  diploma,  que  damos  em  seguida  e  que  nSo  pasea, 
por  ventura,  de  urna  carta  de  confiímaijao  da  que  Ihe  deu  I).  Mauuel,  e 
que  j¿  atrás  fica  mencionada. 

•Dom  Johnin  &c  A  quamtos  esta  miaha  carta  virem  fa^o  saber  i{ue  comüanido  eu 
de  Kodrigo  Aluarez,  carpymteiro,  que  nCFtn  me  Bcruira  iH'in  e  fielmeute  romo  com- 
pre A  mcu  sorullo,  teDlio  pur  bnm  e  o  dou  orn  dnijity  em  üiamte  per  meatre  iIbb  obras 
lia  casa  da  Imdia.  com  o  qual  oficio  me  pras  ([iic  elle  tcnha  e  aja  de  mym  daquy  em 
dlamte  de  mamtimíto  com  elle  em  cada  hiiü  auno  qiiatro  niill  rs  —  s  —  doiis  mili  rs 
que  ficarS  por  falecim^o  de  Hartim  Lonren^o,  mc^tre  das  obrap  deetes  pa;oa,  dos 
seis  mil  que  tioha,  dos  quaes  Diaguo  dAmda  ora  ouiie  quatro  mili  c  o  dito  Jtodrigo 
Aluarcz  os  dous  mili  que  ficarS,  e  os  oulros  douu  mili  rs  me  praz  llie  Bcreeemtar  e 
daar  ora  novamente  por  aer  emformado  cito  tcr  tu  ora  ucdIiuíi  matimíto  com  o  dito 
officio;  porem  maado  aos  meus  Tcadores  da  fazcmda  que  llie  fa9am  aaemtar  nos  li- 
aros della  os  ditos  quatro  mili  rs  e  em  cada  ImS  pagar  e  ao  mcu  fuitor  a  oficiaeíi  da 
Casa  da  Imdia  qne  ho  meta  em  pose  do  dito  otiicio  c  Iho  Iciiem  seruir  e  vsar  dcllo 
e  aver  o  qne  dito  he  sem  Ihe  a  ello  poer  diiuida  uem  embargo  alguü,  por  que  asj  he 
minha  merce,  o  qual  Rodrigo  Aluarez  jurou  pm  a  minha  cfaamcclaria  aos  samtos 
avamjelhos  qae  bem  e  verdadeirameate  sirua  o  dito  oficio,  guardamdo  o  eerui^o  de  D* 
c  meu  e  as  parles  sea  direilo.  Dada  em  Evora  a  xbiij  diae  de  Janeiro  —  Aluara  Neto  a 
fez  —  aouo  do  naciméto  de  noso  SenLor  Jhua  Xpo  de  mili  e  b*  ixb.  E  en  Amtaní  da 
FoDseca  o  sobsprevy. 

(Torre  do  Tombo.  —  ChíürellirU  de  D.  Joio  III,  DoflíBM,  lli.  8,  fol.  14.) 


33  bis— Alveroa  (Jo&O  de).  Tenms  a  accreseentar  rnaia  um 
documento  aos  que  ji  publiudmos  acfrt-a  d'este  mestre  de  pedraña.  E  a 
carta  em  que  B.  Duarte  o  toma  por  mestre  da  sua  pedruría  o  Ihe  dá  oa 
foros  6  regalías  de  privilegiado.  ALí  mesmo  se  declara  o  ordeuado,  i(iiu 
ficava  vencendo:  14:000  libras  por  anuo.  Esta  carta  fui  confirmada  por 
D.  AfFonsoV,  na  tutoría  do  infante  D,  Pedro,  a  30  de  outubro  de  1444. 
O  otüciat  que  a  registou  engauou-se,  pondo  no  fecho  da  carta  de  D.  Duarte 
dizere«  que  aó  convinham  ao  seu  successor,  como  o  leitor  poderá  verifi- 
car na  transcrip^Xo  qne  paseamos  a  fazer  do  dociimijnto: 

■Dom  AfODBO  &C  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  a  noe  foy  mos- 
trada hSa  carta  do  muj  alto  e  muy  eicelente  comprido  de  muilae  vertudes  e  da  eti- 
crarecida  memoria  elRei  mea  senhor  e  padre,  cuja  alma  D.'  aja,  da  qual  ho  theor 
tatl  he:  «Dom  Eduarte  ftc  a  quantos  esta  carta  vircm  fazemns  saber  que  noa  loma- 
mos por  mestre  da  pedraña  das  DOssas  obras  Joham  dAlucrca,  pedrciro,  morador  em 
a  cidade  de  Uiboa,  pera  noa  em  t>ora  avut  de  ticruir  quando  Ihe  da  nca  parte  for 
requerido,  e  quereuwB  o  mandamos  que  daquy  em  dhianle  ele  seja  escusado  de  pagar 
em  nenhSs  dobob  pedidos  oem  peitas,  oem  fiutaa,  nem  talhas^  nem  aeriiif  os,  nem  em- 
prestidoB,  nem  em  outro  ncnhuuB  encarregns,  que  per  noB  iiem  per  oh  concelbos  som 
ou  forem  lanzados  per  qual  quer  gisa  que  seja,  nem  seja  tetor,  nein  curador  de  iicuhüa 
orfooH,  nem  aja  nenhuS  carrego  noBso  nem  dos  coucellioa  coutra  Hoii  talaute,  nem  seja 
besteiro  do  contó,  nem  seja  posto  na  vinteua  do  mar,  e  te  o  for  que  «eja  logo  de  la 
tirado,  nem  tenha  eaualo,  uem  armas,  nem  beata  de  garrucha,  posto  que  teuha  confia 
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per  qiip  o  dcua  de  teVi  ncm  ontro  bj  iieDhnll  nom  pouae  com  elle  em  Buaa  cbbos  de 
inoradn.  adegaH,  DCtn  (^aualariffts,  nem  Ihe  tomem  pS,  nem  vinho,  nem  lenha,  oem  ronpa, 
ucm  pnlha,  iiem  gatinhan,  neto  gaados,  Dem  beatas  de  seela  Dem  dalbarda,  nem  outra 
nenhSa  colisa  do  sen  tontra  nua  voiitade,  nem  sirua  nem  aati  servir  per  uiar  neia  per 
térra  a  nenhüait  partes  que  H^ain,  satuo  indo  nos  ou  cada  fauu  de  meus  irmaftoa  e  uom 
rom  outra  neiihúa  ppeaoa.  E  nutre  sy  oossa  ineree  he  que  ell  aja  de  noe  em  cada  haQ 
ano,  de5  primeiro  día  de  junho  que  vera  desta  era  cm  dhiante,  liiij  libras,  aa  quaaes 
Ihe  mandaremos  pagar  vm  cada  huu  ano,  aendonOB  per  ell  requeridas,  e  el  teoba  esta 
carta  por  sua  guarda,  e  ¡lorem  mandamos  a  lodolloe  corregedores,  jutsea  e  juBtí9a8  e 
alcaides,  m<;íriohoH,  o  ao  uoafo  pousentador  c  ao  da  Itainha  minha  molber  e  dos  iCan- 
tee  mena  irinaSus  e  doiitros  qaaes  quer  Benbores  que  Ihe  coopram  e  guardem  e  facom 
compriir  e  gardar  epta  noaa  narta  em  todo  e  per  todo  aegnodo  em  ella  he  contehudo, 
señora  Bcjom  certoií  os  que  contra  ela  forem  que  llio  estranharemos  grauemente  noe 
corpOE  e  nos  aaeres  corno  ai|iieleH  que  ñora  fazera  mSdado  de  seu  rei  e  senbor,  unde  al 
noiu  t'afadcH,  Dada  eia  Lixboa  ibij  dias  de  junho  —  eIRei  bo  luandou  com  autoridade 
da  seuhura  Rainha  üua  madre  e  tetor  c  curador  e  acordó  do  ifante  dom  P°  aeu  thio 
e  defensor  por  ell  de  seua  ri'<.'nos  e  senhorio.  Lopo  Fernandez  a  fez  era  do  nacimento 
de  Doao  Scubor  Jbñ  X"  de  mili  iiij"  xxiix.*  E  apresentada  aaj'  a  dita  carta,  como  dito 
he,  ho  dito  Jolii  dAlucrca  nos  pedio  por  merce  que  ha  confirmásemos,  e  víito  per 
noa  sen  requerimento  e  querendol^e  fítzer  gra^a  e  merce,  teemos  por  bem  e  coufir- 
mamoalha  &c.  Dada  era  Lixboa  xxx  dias  dontubro,  per  autoridade  do  acnhor  ifante 
dom  V  Regente  &c.  P.°  de  Liiboa  a  feí  ano  do  Benhor  Jhü  X.'  de  mili  iiij'  RtiiJ.> 

(Torre  do  ToEnbo.  —  CluincelluiídsD.  ASbniaV,  llf.  15,  fol.  1  ■-) 


JoSo  de  Alverca.  trabalhoa  durante  quatro  aanos,  de  1448  a  1452,  no 
pa^D  real  e  castello  de  Lisboa,  ae^ndo  se  deprahende  da  quita^So  pas- 
cada a  Fernfilo  Diaa,  almoxanfe  d'aquellas  obras.  Parece  que  foÍ  neata 
epúca  que  se  institutu  no  palacio  a  biblÍDtheca  real;  pelo  menos  assim  o 
dá  a  entender  a  verba  de  55  reaes  paga  a  mestre  SimSo,  carpinteiro,  por 
duas  mesas  para  a  mesma  bíbliotbeca. 

A  quita^ao  de  FeíiiElo  Dias  publicá-Ia-hemos  sob  o  nome  de  Gil  Pires, 
mestre  da  carpintaria. 

Tinba  iim  creado  pedreiro  chamado  Magriqo,  de  que  adeante  damos 
noticia  pela  singiilaridade  do  nome,  que  nos  faz  lembrar  o  da  celebrada 
personagem  do  poema  de  Cambes. 

Em  carta  de  8  dtí  iiiaío  de  1453,  D.  AffonaoV  dava  licenga  a  Alvaro 
Vasques,  pedreiro,  genro  de  JoKo  de  Alverca,  para  andar  em  besta  mujtr. 
{Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  üv.  3,  fol.  48  v.) 


SOS^Alveroa  (Llllz  de).  Encontramos  nm  Luiz  de  Alverca, 
talroK  irmíto  ou  párente  do  anterior.  Simples  pedreiro,  ao  que  parece. 
\).  Affonso  V  Ihe  deu  carta  de  prívile^o  a  15  de  junho  de  1449,  toman- 
do-o  por  seu  pedreiro  «pera  auer  de  laurar  ñas  nossas  obras,  asi  dos  nos- 
sos  pagos  de  Cintra  como  em  outroai.  (Torre  do  Tombo,  ChanceU&ria  <te 
D.  Affonso  V,  liv.  25,  lol.  18). 
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300  —  Alves  (Sebastláo  José).  Ent  mestre  canteiru  das  obra.í< 
do  real  pa^o  da  Ajuda.  Por  aua  morte,  o  sub-inspector  FraocUco  Antoni<i 
Raposo  mandou  proceder  a  um  concurso  entre  os  aparelbadores.  Nettlc 
concurso  foi  escolhido  Joaqaim  José  Veotura  Alves,  (illio  do  f&lUddo,  caja 
nomea^So  foi  proposta  pelo  dito  Raposo  em  oñii.-¡o  di;  -'7  de  novembro 
de  1832.  (Papéis  das  obras  da  Ajuda,  na  Torre  do  Tombo). 


■4rOO  —  André  (Jofto). —  I." — Foi  mHstre  de  obras  por  mais  de 
qaarenta  anoos  das  vallas  do  panl  de  Ota.  Por  son  rallerimeiito  foi  no- 
meado  para  o  substituir,  a  8  de  maio  de  1597,  sen  iilho  do  mesmo  nome, 
ciijo  alvará  de  nomea^So  damos  no  numero  se<^mnle. 


'lOl — Andró  (Jofto).  —  2." — Era  filho  do  antecedente,  a  quera 
succedeu  no  cargo  de  mestre  das  vallas  do  paúl  de  Ota,  cnmo  se  vé  do 
seguinte  ^vará: 

•Eu  elRey  fn^o  saber  aoB  quo  este  aluara  víreui  qiii;  auendo  respeito  &  Jólo  Ati- 
dre,  ja  falectdo,  que  foi  mestre  das  va]laa  do  paúl  düta,  acroli  o  dito  offieio  inaís  dt- 
quarenta  annoa  com  verdade,  e  aeii  fitho  J«So  Aadrí;  n  ter  tteruido  algñ»  huob  jirr 
prottimento  do  provedor  Audre  de  Coadros,  e  a  i Drormiif üo  que  dclle  deu  o  dito 
prouedor,  hei  por  bem  e  me  praz  de  fazer  merce  an  dito  Joáo  Andre  do  dita  cargo 
de  mestre  das  vallsa  do  dito  paúl,  com  o  qual  carga  nui-raa  em  cada  liituí  anuo  de 
uiantimeiilo  h»in  moj'o  e  meo  de  trigo  á  custa  dos  reudcirOE,  «{liando  o  dito  paúl  for 
arrendado,  e,  quando  oilo,  á  custa  da  micha  fazenda.  e  aHsj  aneraa  mais  por  dia 
oitenta  rs.  (guando  wruir  c<»n  os  valladorea  em  mandar  mfonnar  as  vallas  e  fazer  ac 
obras  acceesarias ;  pello  que  mando . . .  Baltasar  de  íjousa  o  fez  em  Lixboa  a  ny  to  de 
mayo  de  b°  iioiieota  e  sete.  O  qual  inantimSto  be  outro  lauto  i^mo  com  o  dito  cargu 
tioha  e  auia  o  dito  seu  pay.  SebastiSo  Perestrcllo  o  íaz  escrciicr.» 

(TorrtdoTombo.  — ChuDrclUrisdcD.  Fltlppo  J.DmfAu,  liv.  tu,  rol.  illi.) 


-^rOS  —  Anea  (Afibnso). — 2."  —  D.  JoSolI  o  nomeou  carpinleiro 
dos  eeus  pa^os  de  GuimarSes  em  substituí^Jlo  de  Joito  Dias,  seu  sogro, 
que  nelle  renunciou  o  cargo,  e  de  quem  já  lii;ou  feita  men^Sio.  A  respe- 
ctiva carta  é  de  20  de  de/.embro  de  1490: 

•Doin  Joham  &c  a  quantos  eata  carta  virem  faspinop  saber  '[iie  dob  queretido  fa- 
ser  grata  e  merce  a  Afonso  Anes,  morador  em  a  Doaa  villa  de  GiiimarSes,  temos  por 
bem  e  damollo  por  carpioteiro  dos  nosos  pafos  da  dita  villa,  rom  o  qiiatl  Scarrego 
queremos  que  elle  aja  de  mStymeuto  em  cada  hnm  ano  Irinta  alqiieiren  de  centco  c 
trinla  de  milho,  e  trínta  almiide»  de  vinho,  qne  h>'  oiitrn  tanto  qiianto  avia  Joham 
DIe,  sen  BOgTO,  por  ser  carpinleiro  dos  dítoa  pato:<.  ao  i|iia1l  prouue  Iciiar  lio  dito 
mStímento  que  lynlia  com  ho  dito  carego  por  ho  aver  o  dito  Afouso  Anes  e  a  noi> 
proauc  Ibo  darmos  por  asy  ser  carpinteyro  dos  ditos  jiacoii.  segundo  dello  fomos  certd 
por  bum  estormento  de  reuucya93,  qne  parecya  ser  fcito  c  MHynado  ¡icr  Jobam  da 
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Neyua,  tabelllam  em  a  dita  villa,  aos  vinte  e  dous  dias  do  mes  dabryll  do  ano  pa- 
sado de  Ixxx  biij,  per  ho  quall  Ihe  prazya  renucyar  ho  dito  ofíeyo  pera  asy  vir  ao 
dito  oficio  (sic)^  como  dito  he.  E  porem  mSdamos  a  FernSo  de  Lima,  alcaide  moer 
da  dita  villa,  e  ao  noso  contador  em  a  dita  comarca,  e  a  quaes  quer  outros  oficyaes 
e  pesoas,  a  que  ho  conhecimento  desto  pertécer  e  esta  nosa  carta  fbr  mostrada,  que 
daquy  em  diante  aj&  ho  dito  Afonso  Anes  por  carpinteiro  dos  ditos  pa^os  c  entro 
algum  nam,  e  llie  leyxem  aver  ho  dito  matymSto,  do  quall  tyrara  carta  em  cada  hum 
ano  dos  veadores  da  nosa  faz^da  pera  honde  Ihe  aja  de  ser  pago  ho  dito  mátymento 
sem  Ihe  nisso  poerdes  outra  duuida  nem  (^bargo  algum,  por  que  asy  he  nosa  merce, 
o  quall  A.*  Anes  jurou  em  a  nosa  chancclaria  aos  santos  avágelhos  que  bem  e  ver- 
dadeyramente  obre  e  vse  do  dito  oficio,  guardando  a  nos  noso  serui^o  e  ao  povoo  seu 
direito.  Dada  em  Euora  a  xx  dias  do  mes  de  dezembro.  —  Vicente  Pires  a  fez  —  ano 
do  nacy mentó  de  noso  Senhor  Jhu  Xpo  de  mili  iiij«  Ir  annos.* 

(Torre  do  Tombo.  —  CbaneellAria  de  D.  Jo&o  ll,  liv.  H,  fol.  8.) 


403  —  Anes  (Affonso).  —  3.°  —  Mestre  da  carpintería  real  em 
Lisboa  no  reinado  de  D.  Affonso  V.  £l-rei  Ihe  arbitren  o  ordenado  annual 
de  714  reaes  brancos,  por  carta  de  16  de  Janeiro  de  1472. 

•Dom  Afonso  &c  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  querendo 
nos  fazer  gra9a  e  mercee  Afonso  Anes,  mestre  da  carpentaria  nossa  em  a  cidade  de 
Lixboa,  a  nos  praz  e  queremos  que  elle  aja  e  tenha  de  nos,  des  primeyro  dia  de 
janeyro  que  viraa  da  era  seguinte  de  iiij^  Ixij  em  diante,  de  mantymeto  com  o  dito 
oficio  em  cadhufi  anno  setecentos  e  quatorze  rs  brancos.  E  porem  mSdamos  aos  nea- 
dores  da  nossa  fazenda  que  Ihe  assentem  os  ditos  dinheiros  em  lugar  onde  Ihe  delles 
seja  feyto  muy  boo  pagam^to  aos  quartees  do  anno  per  nossa  carta  que  Ihe  na  dita 
noRsa  fazenda  em  cada  hufi  anno  sera  dada,  segundo  nossa  hordenft9a.  £  por  saa 
guarda  e  nossa  Iembríl9a  Ihe  mandamos  dar  esta  carta  asy  nada  per  nos  e  assellada  do 
nopso  sello  pendente.  Dada  em  a  nossa  villa  de  Syntra  xbj  dias  de  janeyro  —  Joham 
Careyro  a  fez  —  anne  do  nacimSto  de  nosso  Senhor  JhQ  X**  de  mili  iiij*=  Ixxj  annos. 

(Torre  do  Tombo.  ~  Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  29,  fol.  S57.) 


404  —  Anes  (Affonso). — 4.°  —  Mestre  de  obras  no  reinado  de 
D.  Duarte:  talvez  mestre  pedreiro,  por  isso  qne  {6ra  tomado  para  iavrar 
ñas  obras  da  ponte  de  Sor.  Por  este  motivo  foi-lhe  concedida  carta  de 
privilegio  e  nella  arbitrada  conjunctamente  a  ten9a  annual  de  9:000  libras. 
Esta  carta,  de  27  de  agosto  de  1436,  foi  confirmada  por  D.  Affonso  V 
a  26  de  novembro  de  1449. 

«Dom  Afonso  &c  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  a  nos  foy  mos- 
trada huua  carta  delRey  meu  senhor  e  padre,  cuja  alma  D."  aja,  da  quall  o  theor  tall 
he :  « Dom  Eduarte  per  gra^a  de  D.'  &c  a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber 
que  nos  querendo  fazer  gra9a  e  merce  a  Afonso  Anes,  morador  em  a  cidade  d£nora« 
por  quanto  o  ora  tomamos  por  nosso  mestre  pera  nos  auer  de  laurar  em  as  nossas 
obras  da  ponte  do  Soor,  que  ora  mSdamos  fazer,  ou  em  outras,  quando  Ihe  da  nossa 
parte  fbr  mandado,  teemos  por  bem  e  mandamos  que  daquj  em  diante  elle  seja  escu- 


gado  de  pagar  cm  noubnÜB  pedido»,  peitaii,  fintnR,  uem  lalhax.  nem  s^nii^n,  nem  em- 
preetidoB,  nem  em  outros  ueobnüs  i<(.-[irrcgOB  ii<?m  Beruidooee,  que  per  uoa  oem  per  oe 
concelhos  sejS  ]aii9BdoB  per  DeDhiiTiH  giiísn  ijiie  sojü;  oiitroay  nom  pouesL'tn  com  ell 
em  8uae  casaas  de  morada,  adega».  nem  eaiialariQU,  nem  llie  toinein  pañi,  nem  vinho, 
roapa,  palha,  lenlia,  galiohaB,  nem  piados,  nem  besine  de  xella  nem  dalljnrda,  iiem 
outra  ncnhuna  coubsAi  do  SBeu  conlra  Hiia  vontadp.  E  porem  mnodainoH  a  todollos  cor- 
rcgedores,  jiiizce  o  Justinas,  aleaides,  meiriiihoB  e  pousacutadorps  noBsos  e  dos  ifan- 
tes  ineuB  irmaSos  e  doutroa  quae^!<  (jiitr  Hcuhorp»,  qiiu  llie  comprem  e  giiardi-m  e  fn(3 
bcm  comprir  e  guardar  eata  nossa  i'ikrtn  por  h  guisa  que  em  ella  he  contheudo,  ve  nom 
sejam  certoa  os  que  contra  ella  fort'm  qnc  Iho  eatranbaremoa  grauemcnte  nos  corpos 
e  noB  ancres  como  aquelles  qne  nom  comprem  mSdado  de  seu  rci  e  Senhor.  Outrosy 
uoBsa  mercee  he  que  elle  ^a  do  nos  de  tóenla  noue  mili  libras  em  cada  huu  auno  dea 
primeiro  día  de  Janeiro  que  ora  vcm  da  era  do  Senbor  du  mil  iiij"  xxxij  anos  em 
diante.  E  porem  mandamOB  a  Johü  Gllz.  noftw  thesotireiro  moor.  que  hora  he,  e  no 
eacpríuBo  do  dito  oficio  e  a  outroa  qiiaes  qiier  qae  dopos  elle  vierera  por  uoasos  the- 
■oureiroB  ou  recebedores  do  dito  tlicHouro  e  cacpriuaaeü  do  dito  oficio,  que  das  rendae 
que  por  noa  recobercm  Ihe  dem  e  paguem  em  cada  hu^  nnno  as  ditas  noui^  mili  libras, 
qne  de  dob  adauer  de. tecuca,  e  como  Ihe  pagardes  os  dlloa  diuhetros  cobray  o  trel- 
lado  deata  carta  e  eatonnento  de  conÜBom,  e  inandaitioB  aoB  noBBOB  coutadorce  que 
Iho  recebS  em  deapeaa,  e  elle  dito  A."  Auca  tciiba  pera  sua  guarda:  nudc  al  nom 
farades.  Dante  em  Torres  Vedraa  xibij  diai  dagOEto  —  Klliei  ho  mSdou  —  Lopo  For- 
nandei  a  fez  —  auno  de  mil  iiij'  üxíbj.i  Pcdindouoa  por  morcpc  o  dito  Afonso  Anea 
que  Iha  mandascmoB  confirmar,  c  vifto  bou  requerí  roe  uto,  a  noa  praz  dello  c  Iba  cüfír- 
mamoa.  E  porem  mSdamos  a  uo«  ítobreditos  e  a  outros  quacn  quer  que  eeto  pcrtcn- 
cer  e  esta  noaa  carta  for  mOBtrada,  que  Iba  eouprees  e  gnardoca  e  fa^aacR  bem  con- 
prir  e  guardar  asy  e  polla,  guias ;i  que  cin  olla  he  coutheudn  e  Ihc  nom  vaades  nem 
ConsBentaaee  hir  contra  ella  em  m:ineira  alguna,  i-a  anv  be  noesa  mercpp,  imdc  Ihe 
huúe  e  outros  al  nom  fafades.  Dada  rm  a  dila  cidade  dEiiora  K*l)j  dian  ile  novem- 
bro  —  Lopo  Femandeí  a  fen  —  anuo  de  mil  ¡iij=  Rix.. 

(Torn  da  Tombo.  —  ChunccUiriii  du  D.  AffonMiV,  llv.  M,  fol.  M.) 


40í$ — Anes  (Afibnso).  —  5." — Fora  carpiíitpíro  d'eirei  D.  JoXoI 
e  residía  em  Altér  do  ChSo.  Em  carta  Je  6  de  jiilho  de  1402,  D.  AffonBoV 
Ihe  fizera  meroé  de  600  reaes  braneos  de  ten^a.  Em  carta  de  3  de  julho 
do  mesmo  anno,  o  mesmo  moiiarcha  Ihe  paasou  carta  de  privilfgio,  iaen- 
tando-o  de  pagar  em  pedidoa.  Ahí  o  designa  por  noaao  carpinteiro  e  o  dá 
por  morador  em  Aviz.  (Chancellaría  de  D.  AflfonBO  V,  iiv.  12,  fol.  84 
e  99  «.) 


40G  —  Anee  (Alvaro). — 2."  —  Pedreiro,  meetro  das  obras  da 
Rela^So  de  Lisboa. 

Apparece,  em  1523,  como  testemunha  num  instrumento  de  nomea^ío 
que  fez  Inez  Alvares  Colagn,  era  segunda  viila,  a  seu  neto  o  hachare! 
Domingos  Lopes  Pereira,  de  unías  casas  terreas  no  adro  do  mosteiro  de 
S.Vicente,  de  um  olival  e  diuis  vinhaa,  tudo  foreiro  ao  uieamo  convento. 
(Torre  do  Tombo,  Documentos  de  S.  Vicente  na  CoUecfao  especial). 
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^OT* — Ane8( Alvaro).— 3." — Carpínteiro,  irmSo  de  Joham  Anes, 
pawiro  dos  pagos  raaos  de  Leiria.  D.  AfFoiisoV,  no  1."  de  jiillio  de  1442, 
Ihe  pasaou  carta  de  privilegio,  isentando-o  de  bésteiro  do  contó.  (Chancel- 
laría do  mesmo  nionarcha,  liv.  23,  fol.  6  ».) 


40S  — Anea  (Bernardo).  Pedruiro,  mestre  das  obras  do  mos- 

leiro  de  Altiiostér,  ora  estante  na  dit-o  logar.  Num&  sexta  feira,  aos  deze- 
iiove  dias  do  mes  de  maio  de  1525,  Ihe  foi  feito  emprazamento  de  um 
aasento  de  uiolnhn,  com  suas  casas  e  dependencias^  que  o  loesrao  niosteiro 
tinha  na  ribeira  do  S.  JoSo,  o  qual  prazo  vagara  por  fallecimenta  de  Al- 
varo Pires  TristSo,  A  osuriptura  lavrou-ae  á  porta  do  niosteiro,  presentes 
a  abbadessa  D.  Isabel  de  Souza,  e  D.  Isabel  de  Gorizo,  prioresa,  alem 
de  militas  oiitras  donas  da  iiiesma  communidade.  O  fSro  era  de  10:000 
reaes  por  anno  e  mais  quatro  capóes  bons  e  de  receber,  devendo  o  foreíro 
moer  O  trigo  do  convento,  paga  a  respectiva  maquia.  A  segunda  pesaoa 
do  emprazamento  seria  Isabel  Pires,  raulher  de  BeUnalldo  Alnarez,  se- 
gundo a  ortographia  do  proprío  instrumento,  que  foi  lavrado  por  Bafitiam 
Sardinha,  tabeltiSo  publico  na  villa  de  Santarem.  8e  se  quizercm  dar  ao 
ini'ommodo  de  o  1er  na  integra,  nqui  o  teem  deante  dos  olbos: 

••Em  nome  dn  D.'  amen.  &aybain  quantus  este  eBtonnento  de  noiio  prazo  eiii  vyáa 
Ati  tres  ppasoRS  vircm,  que  no  ano  do  nacimPto  de  noso  Seiihor  JhuSXpto  de  itijtl  e 
f]iiyuhentoa  e  iiintc  e  cyuquo  anos,  ecsta  íñtK  dezanoae  dias  do  mes  de  luaia,  eiii 
Allmosler,  termo  da  uilla  de  Sanlarem,  a  porta  do  moiteiro  hy  situado,  cm  pre- 
senta de  mim  t."  e  das  t."  abaj'xo  oomeadas,  estando  ae  niuítn  vertoosas  aenhora» 
donas  do  dito  mosteiro  — s  —  dono  laabel  da  Cunha,  abadesa  do  dito  mosleiro,  e 
Isabell  Af  Gorizo,  priorez  a,  elsabell  de  Soluta,  supriores  a,  c  Brj'tyzUlz,  cclleirc¡rB(V|. 
e  dona  C.'  de  Mcncaes  e  Lljannr  Mídez  e  Guymar  dAzeuedo  e  FHlypa  da  Cuiiba 
e  Gujinar  Ceruoira  e  C*  dAllinada  e  C,'  Soarez  e  Ana  da  Cuuha  e  dona  Guymar 
dAllborquerque  e  dona  Gtijinar  de  8aa  e  C*  Eüquota  e  dona  Geruninia  da  Cuuha  e 
outras  miiilaa  aenhuras  e  donas  do  dito  niosteiro  eonuentnaes,  todas  juntas  c  c;3gni- 
gadas  E  cabydoi  eshydo  fazPdo,  ebaniadas  a  ele  per  sS  de  campa  lunigida,  scg.''°  bo 
seu  antig'o  eustuine,  pera  lio  auto  seguinte,  o  per  ellas  senboraa  foy  dito  que  hera 
uerdade  que  o  dito  si^ii  niosteiro  ha  e  teui  na  ribeira  de  Sam  Joh3  1)^  asíto  di: 
moynhoa  —  b  —  desuas  casas  e  Cgenhoa  e  njnba  e  teras  de  pajii  u  amores  e  ma- 
tos e  llogradouroB  pertencentea  eom  todas  auas  aruoreB  de  fruyto  e  Bem  fruylc. 
OB  qunes  partein  de  hria  parte  —  s  —  da  banda  de  cyina  eom  tera  de  Sfio  Domin- 
gos dos  l'rades  da  dita  uilln,  e  da  oiitra  parte  —  s —  da  banda  dallem  do  r^'O. 
cnin  teras  do  i'flde  de  Penella,  e  dn  banda  de  bayio  coiii  moynho  de  A."  Gómez  p 
cfi  saibro  e  coiu  matoB  inaulnhos  e  e8  oulras  (.-SfrStafSes  eom  que  de  direito  deuein 
de  partir  e  eom  sen  pynhall:  os  quays  moyulios  c3  todas  fias  ítradas  e  saydas  e 
direitos  e  perteiiyas,  segmido  de  direito  perteneein  ao  dito  moBteiro,  diaeerS  que 
hera  verdade  que  ellas  senhoras,  por  estes  moynhoH  fiearem  vagStes  ao  dito  nios- 
tíiro  per  morte  e  faleeymíito  dAlunro  PirezTrista.  que  foi  nelles  a  deradeira  pesoa,  e 
por  asy  eBpyrai-em,  cllau  os  ni3darS  meter  C  pregao  per  este  Hogar  de  Albuoster  e 
freguesia,  os  quais  tromera  O  pregSo  A.°  Diz  Baryga,  porteiro  do  dil-o  liugar,  jier 
espado  de  hiun  mes  e  muito  mais  e  por  se  n3  achar  quem  em  elles  nenhña  outra  pesoa 
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nom  l&n9an  tanto  como  BelInalMe  Anes,  pedreyro,  mestre  cIm  obras  Jo  dito  inns- 
tciro,  ora  estKte  no  dito  llugnr,  que  outro  ey  preseute  cHtaua,  qoe  em  ellcs  lampara 
coDi  todo  1)0  pertemcente  a  elles  em  uida  de  tres  jjctioaH  —  b  ~  cit'7.  mili  ri^aeit  cada 
huin  ano,  pagos  em  doae  pagas,  sam  JohS  e  Nntall,  c  mais  dp  foro  qiiatro  i^apírs  Me 
e  de  receber,  todo  pago  neste  moetetro  pellos  ditos  tciupoB  ate  aercín  findas  au  ditas 
trea  peBoas,  e  com  tall  coudiíam  que  elle  posa  uo  logar  dos  mcsmos  ino;y-iiho8  fa^er 
outros  égenhoB  —  b  ^  de  pam  cu  daieite,  qtiais  ele  quis^r,  e  pagar  de  todo,  em 
8ua  uida  e  das  outras  duaB  pesoas,  oa  ditos  drz  mil  reaes  e  quatro  capSes  e  mais 
■i9  e  com  tall  i^odi^A  que  elle  Belluallde  Adcb  e  Isabell  Pjrpz,  eiia  molher,  eejaní 
DOS  ditos  innj'nhoa  e  prazo  a  primpira  c  segunda  pri<OH  p  o  di'radciro  delles  podera 
nomcar  a  tcrecira  ¡lesoa,  S  modo  que  sejam  trps  pcsoas  do  dito  prano  o  inais  nom, 
e  que  dem  e  pagem  cm  cada  um  ano  os  ditos  d<^z  mil  reaes  em  dinheiro  c  quatro 
capSes  em  cada  hum  ano  como  dito  he,  e  com  tall  cMi^ü  qui>  lh<:  pagem  mais  duas 
g."  (gallinhae)  ao  dito  tempo,  boas  e  de  receber,  e  cO  tal  cSdicft  que  llie  fa^ant  nos 
ditos  moynhos  todo  o  grao  que  ellas  aenhoras  Ha  madarem  e  Ihe  farS  milita  boas 
fariuhae  per  sua  maqiiya  e  eato  todo  ho  ano,  p  ellas  sonborav  que  Bejaui  nhrigadas 
a  mSdarcm  a  elles  o  grSo  todo  o  ano  c  cd  tal  L-ddira  que  elles  e  pi'Hua  terueirn  tragl 
sempre  os  ditos  mojnhoB  inoi^tes  c  coH^tcs  c  as  caeas  coregidas  don  adobyoA  que 
necesarios  for  e  asi  a  dita  uinha  e  piimar  que  Ly  e«ta  todo  corregido  o  aproueitado 
de  seus  adobyos  que  neccsarioB  forem  e  a  aeua  tempes  e  tall  ho  lleijiarS  acrecentado, 
melhorado  e  n5  pejorado,  e  com  tal  c5diy3  que  todo  dem  e  pagem  todo  dentro  neste 
mosteiro  cada  hS  anno  aos  ditos  tcmpos  e  si'm  bryga  noui  cfitcnda,  e  nB  paffando 
cada  hum  ano  todo  como  dito  he,  que  em  tall  caso  pagara  o  que  dcuer  em  doliro  o 
deiiara  llogo  lyuremeute  os  ditos  moynhos  ao  dito  mosteiro  sem  mais  fegura  de  juico 
nem  ser  mais  citado  nem  demudado,  pera  ellas  sonlioraN  o  podereni  dar  a  quem  qiii- 
gerem,  e  elle  nem  peeoaa  Be  nS  poderam  charnar  esbulhados  e  citas  o  poderam  dar 
a  quem  quyger  nem  pera  ello  se  poderS  charnar  a  ncnbíia  Uey  nem  llyberdade  a? 
ordena^So  nem  esterlidade  que  o  releue  de  pagar  snmente  pagar  e  os  soltar  como 
dito  he,  e  ellas  senlioras  pera  seguranza  destc  prazo  obrrgara  os  ditos  moynhos  e 
todo  a  elles  perlencentc  e  asy  todas  outras  rendas  e  boPs  do  dito  mosteiro  a  em 
todo  tempo  das  tres  uidas  de  pesoas  Ibes  fazerem  boas  de  todo  pcjo  e  Sbargo  que 
Ihe  nelles  seja  posto  so  pena  de  Ihc  pagarem  todallas  citstas  e  perdas  e  danos  quo 
por  ello  elles  Bellarlldo  Anes  e  pesoas  receberem  com  dinhciros  de  pena  e  intereso 
por  cada  hum  dia,  e  a  todo  presente  o  dito  Bellnalldo  Anea  dise  que  tomnua  v.  em- 
prazaua  am  si  este  prazo  dos  ditos  moynbos,  como  dito  be,  com  toda«  as  condi^:9es 
e  proes  e  obriga93es  desuso  decraradas  e  se  obrigou  per  sy  e  pesoas  no  dito  praao 
cOtebndas  a  pagar  os  ditos  dez  mil  rcaes  e  quatro  capSes  e  duas  g."  cada  hum  ano 
e  mais  cSto  de  ma^Ss  c  as  g."  e  capües  s3o  pera  a  mesa  da  dita  senhora  abadesa  e 
todo  pagartt  dentro  uo  dito  mosteiro,  como  dito  he,  so  pena  de  todallas  costas  e  per- 
das  c  danos  so  pena  Ihe  ellas  receberem  com  dinheiros  de  pena  por  cada  hum  dia,  e 
ellas  senhoras  ouuerS  por  arrematados  os  ditos  moynbos  ao  dito  Bellnallde  Ani's  e  a 
sua  molher  e  pesoa  terceíra,  como  dito  be,  pello  dilo  foro  e  pCsam  atroz  deerarados, 
como  dito  he,  e  Ihe  obrygou  todos  seus  be!s  moues  e  de  raiz  auidoH  e  por  aner  a 
todo  ter  c  cSpryr  como  neste  estormento  be  i-fltheudo  eom  protestaeS  das  eiistas 
e  penas  j¿  decraradas,  e  í  testem.*  da  uerdade  asi  lio  outorgaraiu  e  uiandarit  ser 
feitos  senbos  estnruietos  dcsle  theor  e  fara  a  pr}-]iu'ira  paga  por  Natall  ijue  uiura 
no  finí  do  presente  ano  de  qnynhentos  e  uyute  e  cyuquo  —  s  —  incia  paga  e  di  em 
diste  em  cada  hum  ano,  como  dito  he,  e  mais  diserü  que  por  este  esfoniiento,  sem 
mais  outros  seus  mandados  nem  de  justiea,  Iht's  dauÜ  poder  que  posa  tomar  a  pose 
dos  ditos  moynbos  c  o  pertenceote  a  elles  e  fara  todo  o  que  quyger  ñas  dita»  tres 
pesoas  pellas  cSdifBes  ja  deeraradas  e  que  na  posa  vender  nem  trocar  nem  í<lleiar 
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nem  espcda9aF  nem  outro  nenhutn  partydo  dcUes  fazer  seiii  ho  prymeiro  fazerem  a 
saber  ao  dito  seu  mosteiro  se  os  quer  tanto  por  tanto  e  querSdo  qae  os  ajam  e  nom 
08  querendo  que  Stá  os  ucnda  a  tall  pesoa  que  nd  seja  das  defesas  em  direito  e  do 
pre9o  Ibes  pagem  a  decima  parte  e  asy  bo  outorgara :  testemunbas  que  forá  presen- 
tes :  At .•  Bellnalldez,  procurador  do  dito  mosteiro,  e  N.»  Gllz  e  A.*»  López,  pedreiro, 
no  dito  logo  moradores,  e  que  n5  posa  ¿campar  se  o  mosteiro  nÓ  quyger  per  nenbuíi 
modo  que  seja,  e  que  a  parte  que  se  arrepífder  page  a  parte  que  per  esto  esteuer  " 

cem  cruzados  douro  e  lleuada  ou  na  a  dita  pena  todauia  este  estormento  fyque 
fyrme  e  asy  bo  outorgara :  test.**  bas  sobreditas.  £  eu  Bastiam  Sardinba,  tabelliain 
pubrico  por  ellRey  noso  Senbor  em  a  dita  vylla  de  Santarem  e  termos,  este  estor- 
mento escreui  e  de  meu  pubrico  synall  asiujei  que  tal  he. 

Torre  do  Tombo,  Pergaminhoi  do  Moateiro  de  Atwmslér,  vol.  i,  o.*  55.) 

Este  documento  forma  um  conjuncto  interessante  com  o  que  publi- 
camos sob  o  nome  de  Abrahlo,  judeu,  mestre  de  carpintaria  do  mesmo 
convento. 


400  —  Anes  (Femando).  Era  pedreiro,  e  morava  no  mosteiro 
da  Batalhd;  numas  casas,  de  que  elle  só  possuia  metade,  sendo  a  outra 
metade  propriedade  real.  D.  AíFonso  V,  a  seu  requerimento,  Ihe  fez  ceden- 
cia  d'esta  parte,  como  se  vé  da  seguinte  carta  dada  em  Torres  Novas  a 
16  de  maio  de  1481 : 

•Dom  A.°  &c  a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Femáde  Anes,  nosso 
pedreiro,  morador  em  o  nosso  moesteiro  da  Batalba,  nos  disse  como  elle  veuia  ora 
em  buua  cassa  no  moesteiro,  da  quall  cassa  a  metade  della  pertence  a  nos  e  a  outra 
metade  a  elle  dito  FemSde  Anes,  pedindonos  por  mercee  que  da  dita  nossa  metade 
Ibe  fezesemos  merce,  e  visto  nos  (tic)  seu  requerimento  e  avendo  respeito  a  alguii 
seruiQO  que  nos  tem  feito,  temos  por  bem  e  Ibe  fazemos  mercee  da  dita  nossa  metade 
quanto  a  nos  direitamente  pertence.  £  porem  mandamos . . .  Dada  em  Torres  Novas 
a  xbj  dias  do  mes  de  mayo.  —  Gaspar  Luis  a  fez  —  de  mili  iiij'  Ixxx  e  buu.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChaneellitriA  de  D.  JoUo  II,  llv.  SS,  fol.  128.) 

410  —  Anes  (Gongalo).  —  Pedreiro  das  obras  do  mosteiro  de  Santa 
María  da  Victoria.  Foi  um  dos  soldados  do  infante  D.  Pedro  na  batalha 
da  Alfarrobeira.  Por  este  motivo  incorreu  ñas  penas  dos  que  se  revoltam 
contra  o  estado  e  pessoa  d*el-rei.  D.  AfFonso  V  Ihe  perdoou  em  carta  pas- 
sada  em  Santarem  a  18  de  novembro  de  1450.  Esta  carta  acha-se  regis- 
tada  muito  em  resumo  na  Chancellaría  do  mesmo  monarcha,  liv.  11,  fol.  5, 
em  seguida  a  outra  passada  em  favor  de  Qil  Eanes,  imaginador,  ou  esta- 
tuario, que  trabalhava  no  mesmo  mosteiro,  e  que  tambem  hayia  incorrido 
no  mesmo  delicto. 

411  —  Anes  (Jofio).  —  1.*^  —  Era  vassallo  e  mestre  de  carpintaría 
de  D.  Affonso  V,  na  cidade  de  Lisboa,  e  el-rei  o  aposentou,  embora  nSo 
tivesse  ainda  setenta  anhos,  como  se  vé  por  esta  carta  de  aposentadoria: 
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■Dom  Alonso  &o  A  quaatos  eet^  cfirtn  virem  fazemoB  saber  que  nos  rjuerpndo 
faier  graja  e  mercee  a  Jobane  Anea,  aoseo  vaaalo,  e  muBtre  da  carpintaria  da  cidade 
de  Liiboa,  teemos  por  bem  e  apoueSlamnln,  poeto  que  nom  i^hs^e  a  idadu  de  saltita 
anos. . .  Dada  em  a  noasa  cidade  dEuora  xxbj  dia«  do  iiieH  dii  feuereiro.— Afouso  Car- 
ees a  fez  —  anoo  de  noaso  Seuhor  JhQ  Xpo  de.  mili  iiij'  Ibj.s 


413— Anes  (Joílo). — 2."  —  Era  carpinteiro  como  o  anterior, 
mas,  por  certo,  differente.  Viveu  tambeiii  no  reinado  de  D.  Aflonao  V  e 
tinha  concertado  os  pagos  reaes  de  Villa  Nova  de  Angcm  e  urna  ponte  de 
pedra  no  rio  que  paesa  por  aquelle  loí^ar.  Isto  foi  polos  annos  de  1452. 
Por  esse  tempo  culparam-no  na  morte  de  iim  JoJlo  de  Besteiroa,  quo  vivía 
em  8ua  companhia  e  a  quem  ensinara  o  officio  de  carpinteiro.  Oblivera 
decIaraySo  das  partes  de  que  o  níto  queriam  acensar  nem  demandar,  mas 
por  suas  multas  ocupa^dee  deixara  correr  o  processo  á  reveJia,  sondo  con- 
demnado,  pelo  que  andava  homísiado.  Requereu  a  elrei  que  Ihe  perdoasse, 
dando-lhe  por  couto  o  logar  de  Villa  Nova  de  Anjos,  para  ir  acabar  a 
obra  a  que  era  obligado.  El-rel  conceden  que  elle  fosse  dois  annos  para 
aquella  villa  e  outros  dois  para  Ceuta,  a  fím  de  completar  o  degrt^do,  ñudo 
o  qual  tempo  poderla  voltar  a  residir  em  Coimbra.  A  carta  de  perdió,  em 
que  se  conta  este  curioso  caso,  é  concebida  nos  seguintes  termos: 

•Dom  Afonso  &c  A  todoloe  julzes  e  jiiatii;aB  dos  üobob  Regnoe,  a  que  esta  Doaa 
ciuta  for  mostrada,  saude;  sabedc  que  Johaoe  Eancz,  carpuateiro,  morador  em  anoea 
cidade  de  Coinbra,  nos  enuion  diser  qup  ele  nos  era  obrigado  de  eorreger  as  nogae 
casas  de  vüa  aova  dantos  c  fater  búa  gioiite  de  i>edra  no  rio,  que  pello  dito  lugar  bia, 
e  que  tcodo  coniefada  a  dita  obra  poderia  ora  aveer  tres  aoos  o  culparil  na  morte 
de  buü  Jobs  de  Besteiros,  que  oin  a  dita  cídade  se  tiuara  de  feridas  que  deziS  que 
Ihe  forom  dadas,  o  quall  viucra  eom  elle  o  iu^iiiara  o  oficio  dn  earpeiitaria  c  que  elle 
onnera  carta  de  seguranza  pera  se  liiirar  da  dita  morte  e  citara  as  parleH  o  o  n5 
quiseram  acusar  nem  dem&dar  e  que  em  esto,  estando  asi  o  feto,  elle  nom  BCgira  os 
termos  por  nom  poder  por  mujtas  aeupa^ües  que  t^uera  e  andaua  ora  amorado 
eom  temor  da  oosajustipa,  pedindonoa  por  inercee  que  Ibe  perdoasemos  a  nosa  Justina, 
se  nos  em  algüa  cou»a  a  ella  per  ra^S  da  dita  morte  era  theudo,  ou  Ihc  desemos  o 
dito  logo  de  Vila  noua  per  couto  pera  uos  auer  dacabar  a  dita  obra  que  nos  asi  era 
obligado  a  faser,  e  uos  vendo  o  que  nos  asi  diicr  c  pedir  euuiou,  ante  que  1be  sobre  ello 
dcsemoB  outro  atguíí  liurameuUi,  mSdamOH  j)erante  nos  trazer  o  feto,  qui;  contra  elle 
fu7  hordeuado,  e  a  inquiricom  dcvasu,  que  per  razi  da  dita  morte  fo;  ülliada,  pexa 
veermos  a  culpa  em  que  era  da  dita  morte  e  se  as  partes  forom  citadas  e  nom  quise- 
ram acusar,  como  per  elle  era  dito,  per  o  quall  feto  se  moalra  as  partes  a  que  acn- 
ea90  pertencia  o  nom  quiseram  acusar,  e  vista  per  nos  a  dita  inquirií;iDm  douasa,  que 
per  rasS  da  morte  do  dito  J-"  de  Besteiros  foy  filhada.  e  como  as  partea  a  que  a  acusa' 
90m  pertencia  o  nom  quiseram  acusar  e  visto  o  easo  quall  he  c  quereudolhc  fnzer 
gra^a  e  mercee,  temos  por  bem  e  perdoauíoslhi?,  a  nosa  Juatifa,  que  uos  elle  per  razi 
da  dita  morte  era  theudo,  cdtito  que  elle  van  estar  dous  anos  ein  o  dito  logo  de 
Vila  noua  dantos  pera  faier  e  acabar  e  correger  as  ditas  casas  e  pütc.  a  que  uos  era 
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obligado,  e  acabados  os  ditos  dous  anos  que  asi  ha  destar  em  o  dito  logo  de  Vil  a 
noua  vaa  per  razft  da  dita  morte  estar  oatros  dous  aiios  em  a  nosa  cidade  de  Ceepta, 
e  pera  ader69ar  sua  fazenda  a  que  se  aa  dita  cidade  vaa  e  iso  mesmp  ao  dito  logo  de 
Vila  noua  Ihe  damos  despa90  tres  meses  —  s  —  da  feitura  desta  carta  atee  huu  mes 
se  vaa  ao  dito  logo  de  Vila  noua  e  hi  estee  continuadamente  per  sua  pesoa  os  ditos 
dous  anos  compridos,  e  mSLdamos  aos  juizes  do  dito  lugar  que  no  liuro  da  verea^om 
fa9&  spreuer  o  dia  que  se  hi  pres^tar  e  dhi  em  diate  nom  seja  fora  da  dita  vila  e  seu 
termo  todos  os  ditos  dous  anos,  e  do  dia  que  acabados  forem  elle  atee  dous  meses  pri* 
meiros  segintes  se  apresaste  em  a  dita  cidade  de  Ceepta  perante  o  conde  de  Ode- 
mira  meu  primo,  ao  quall  n^s  midamos  que  o  fa9a  espreuer  no  liuro  dos  oroiziados 
que  pera  esto  he  feto  o  dia  que  se  hi  presStar  e  dhi  em  diante  Ihe  nom  seja  dada  li- 
c^9a  pera  hir  a  outra  parte  e  sima  continuadamente  em  a  dita  cidade  os  ditos  dous 
annos,  no  quall  tempo  despa9o  que  Ihe  asi  damos  a  que  se  aos  ditos  lugares  vaa 
midamos  que  seguramente  ande  per  nosos  Regnos  e  nom  seja  preso  por  a  dita  raza, 
cotáto  que  elle  em  o  dito  tempo  nom  entre  no  lugar  e  termo  homde  a  dita  morte  foj, 
e  nom  comprindo  elle  asi  todo  nem  matado  o  dito  degredo,  esta  carta  Ihe  nom  valha, 
e  comprindo  elle  todo  o  que  dito  he  e  acabados  os  ditos  quatro  anos  de  seruir  nos 
ditos  lugares,  como  dito  he,  dhi  em  diSte  madaraos  que  liuremente  posa  viner  e 
morar  em  a  dita  cidade  de  Coimbra  e  em  quaes  quer  entras  cidades,  vilas  de  nosos 
Regnos  e  senhorios,  em  que  elle  quiser  e  por  bem  tener  sem  mais  por  ello  ser  preso 
e  acusado,  per  que  asi  he  nossa  merece  e  vontade  e  al  nom  farades.  Dante  em  a  vila 
de  Sintra  bij  dias  do  mes  de  setembro  —  el  Rey  o  mftdou  per  Gómez  Louren90,  seu 
vasalo  e  do  seu  desembargo,  que  ora  per  seu  espicial  mádado  t«m  carrego  da  co- 
rei^om  da  sua  corte  —  Afonso  Anes  a  fez  ano  de  noso  Senhor  Jhu  X.^  de  mili  iiü*^ 
liiij.  E  por  quanto  aqui  nom  era  o  noso  sello  grande,  midamos  selar  esta  carta  com 
o  selo  da  nosa  puridade.» 

(Torre  do  Tombo.  —Chancellarla  de  D.  Aüboso  V,  liv.  10,  fol.  99.) 


4L13  —  Anes  (Jofto).  —  3.®  —  Era  carpinteíro,  vassallo  de  el-rei 
e  morador  em  Coimbra.  D.  Alfonso  V,  attendendo  aos  servijos  que  elle 
prestara  em  Ceuta  e  Alcacer,  e  a  ser  aleijado  de  uma  m%o,  o  aposentou, 
apesar  de  nSo  ter  chegado  ainda  á  idade  de  setenta  annos.  A  respectiva 
carta  foi  passada  a  13  de  agosto  de  1472. 

•Dom  Affbnso  &c  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  querendo 
fazer  gra9a  e  merece  a  Johane  Anes,  carpinteiro,  nosso  vassallo,  morador  em  a  cidade 
de  Coymbra,  por  semino  que  nos  tem  feito  em  Copta  e  em  Alcacer,  e  esso  mesmo  por 
seer  aleijado  de  huua  máo,  teemos  por  bem  e  apousentarmollo,  posto  que  nom  chegue 
a  ydade  de  setenta  anos. . .  Dada  em  a  dita^cidade  züj  dias  do  mes  dagosto.  —  P.*' 
Louren90  a  fez  —  auno  de  nosso  Senhor  Jhu  Xpo  de  mili  iiij  Ixxij  annos. 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellarla  de  D.  Affonso  V,  liv.  29,  fol.  128.) 

Ha  ainda  um  JoSo  ou  Joane  Anes,  carpinteiro,  paceiro  dos  pa$08  reaes 
de  Leiríá,  a  quem  D.  Alfonso  V,  em  25  de  junho  de  1442,  paasou  carta 
de  privilegio,  concedendo-lhe  as  honras  de  bésteiro  de  cavallo.  Tinha  um 
irmXo,  Alvaro  Anes,  de  quem  já  se  fez  menfXo.  (Chancellaría  de  D.  Af- 
fonso  V,  liv.  23,  fol.  7  t?.) 
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30-bis  —  AneB  (Murtlni).  Temos  a  accrescentar  á  Liographia  que 
jí  démoB  de  MarUm  Anee,  niestre  da  pedraria  de  el-rei  na  villa  de  Santa- 
rem,  a  noticia  do  afuramento  de  utn  cliüu  na  pia^a  du  Amado,  na  nbeira 
da  mesina  villa.  No  seguinte  documento  veni  espeuitieado  o  caso. 

■  Dom  Johatn  &c  A.  quamtos  esta  uam:í  curta  virem  faicuios  ealiuT  que  da  parte 
de  Martiin  Anea,  meatre  da  nossa  p^<lraria,  morador  em  a  uosua  villa  de  Saolarem. 
nos  foj  aprcsemtado  huii  estormento  datóraiiierito  e^jirito  i'iii  purgaminbo,  do  (¡uall  o 
theor  tall  he ;  >  a  quamtos  esta  carta  daftiraiiientu  pera  sempre  virein  que  no  anno 
(lo  nacimento  de  nnaso  Scnlior  Jhii  X,"  de  mili  i¡ij°  Ixxxj  auno»,  xiiij  dia»  do  itips 
dabñll,  em  a  muy  nobre  e  leal  villa  de  tiantai'Pm.  uaa  casdas  dos  contos  do  dito  se- 
nhor,  que  sam  em  a  dita  villa,  eetamdo  hj  Joam  Matclla,  cavalleiro  da  casaa  do  dito 
seuhor  e  aeu  coutador  e  arreoclador  ijín  a  FOitiarqiia  doa  allnioiiirifadoii  da  dita  villa 
de  Samtarem  e  da  villa  de  Abramtes,  em  j)reHeuea  de  niyiu  csju'iuaiii  ailiaiiite  uomea- 
do,  pareceo  Martim  Aoes,  mestre  da  |icdraria  do  dito  Henhor,  morador  na  dita  villa, 
na  Ribeira  della,  e  aprescmtou  ao  dito  comtador  huií  aluara  do  dito  ernbor  per  elle 
asBynado,  cujo  trellado  ho  oete:  (Notí  ellRey  fazt^iuoa  saber  a  roe  Joham  MatelU, 
nosso  eaualeiro  e  comtador  em  Saintarciii  <■  Abrainteu,  que  uob  daiooo  ora  a  Martim 
Anea,  nosBO  pedrciro,  em  fatiota  huii  uha3o  que  he  na  praca  do  arnado  da  ribeira 
dessa  villa  de  Samtarem,  o  quall  parte  eom  ouiro  ehaao  do  Joam  Lourem^'o,  ülbo  iík 
Lourcmfo  GoDfalluos,  (apateiro,  e  da  outra  parto  eom  Runos  e  dn  outra  parte  eom 
rúa  que  vem  da  dita  prn^a,  e  esto  eom  comdi^nm  que  a  rúa  que  vem  amtre  o  dito 
cha3o  e  as  cassaa  de  P-°  Montee  fique  de  oito  couodos  em  larguD  de  dous  palmo» 
eouado  —  a  —  atee  os  allpemderes  daa  easnas  do  dito  1'."  Moiutea,  por  que  dos  ditos 
eateos  Gquem  ainda  pera  fumdo  ate&  oe  portaaes  das  ditae  causas  cinco  couodos,  do 
quall  chSo  noe  pagara  o  foro  que  se  pagua  das  outrae  uousaa  casaaa  que  cum  elle 
partem.  E  porem  mamdamos  que  Ihe  mamdes  dello  fazur  aua  caria  eni  ferma  cojn  O 
dito  foro  e  coiadicües  eobreditas  e  outrait  eom  que  sam  dadotí  os  dltoe  cliailos  c  por 
que  UOB  he  hordenado  eem  oiitro  emb^rguo  que  a  ello  ponhaaes.  Feito  em  a  dita  villa 
de  Samtarem  a  xibiij  días  de  feuereiro.  —  Uaapar  Luis  o  fez  —  anuo  de  mili  e  iiij= 
Ixixj  •.  Segué  se  o  emprasamento  e  a  couGrma^áo,  cuja  carta  foi  paasada  etu  Kvora 
a  IS  de  fevereiro  de  mili  iiij"  luiij.i 


31  l>is  —  A1I68  (Pero).  Ciimpre-nos  adiUeionar  mais  pormenores 
á  sua  biographia.  Pero  Anee  era  já  fallecido  em  1543,  porque  do  primeiro 
dia  de  Janeiro  d'ease  anuo  em  deante  mandava  D.  JuSo  lil  dar  á  »ua  viuva, 
Beatriz  AfFonso,  fJ^OOO  réis  por  anno,  emquanto  viva  fusse,  pelos  serrigos 
que  prestara  seu  marido.  No  cargo  de  mestre  do8  pa^os  da  carpintaría 
suecedeu-lhe  JoSo  Affonao. 

Mais  urna  vez  1109  vemos  embaragado  por  causa  da  liomonymia.  Pela 
mesma  época  app&rece  um  Pero  Anes,  mestre  d<i  carpintaTia  das  minhas 
obra»,  morador  em  etta  cidade  (Lisboa),  ao  qual  D.  Manuel  paasou  carta 
a  28  de  agosto  de  1512,  sendo-lbe  confirmada  por  D.  JoSo  III,  a  17  de 
agosto  de  1528.  SerSo  ambos  o  ixu<smo  imtividuo'?  Para  os  difieren<;ar  ha 
«8  segointes  circumstaacias :  um  ser  mestre  de  carpiutaria  das  obras  reaea, 
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sem  designafSo  particular,  o  outro  ser  mestre  da  carpintaría  dos  pagos  de 
Coimbra.  Um'  residir  em  Lisboa,  o  outro  residir  naquella  cidade.  Podia, 
porém,  suoceder,  que  exercesse  primeiramente  o  cargo  em  Lisboa  e  pa8- 
sasse  depois  para  as  margens  do  Mondego.  £m  todo  o  caso,  a  interpre- 
tadlo que  demos  aos  mandados  de  pagamento  publicados  a  pag.  36  e  37, 
fíca  sob  reserva,  embora  um  d'estes  mandados  seja  para  ser  satisfeito 
no  almoxarifado  de  Coimbra. 

Encontramos  aínda  um  Pero  Ánes,  pedreiro,  morador  em  Lisboa,  a 
quem  D.  Affonso  V  tomou  por  seu,  em  logar  de  Pero  Yaz  que  se  6nara, 
para  auer  de  laurar  em  nasas  obras  guando  Ihe  da  nosa  parte  for  reque- 
rido. A  respectiva  carta  de  privilegio  foi  passada  em  Evora  a  23  de 
abril  de  1455,  achando-se  registada  na  respectiva  chancellaría  a  fol.  49  do 
liv.  10. 

Damos  em  seguida  os  diplomas  referentes  ao  mestre  ou  mestres  de 
carpintaría. 

aDom  Joham  &c  A  quamtos  esta  minha  carta  vírem  fa90  saber  que  por  parte  de 
P.'^  Anes,  mestre  da  carpimtarya  das  minhas  obras,  morador  em  esta  cidade,  me  foy 
apresemtado  híía  carta  delRey  meu  senhor  e  padre,  que  samta  glorya  haja,  que  ho 
teor  tall  he :  |[  Dom  M.*'  per  gra9a  de  D.*  Key  de  Portugal!  e  dos  Algarues  daquem 
e  dalem  maar  em  África,  senhor  de  Guyne  e  da  comquista  iiavega9am  comercio  dEtio- 
pía  Arabia  Persya  e  da  India,  a  quantos  esta  nosa  carta  vyrem  fazemos  saber  que 
comfiamdo  nos  de  P.®  Anes,  carpinteiro,  morador  nesta  cidade,  que  ho  fara  bem  e 
como  a  noso  serui90  compre,  e  queremdolhe  fazer  gra^a  e  merce,  temos  por  bem  e 
o  fazemos  mestre  da  carpintarya  de  todas  nosas  obras  omde  quer  que  elle  estyuer,  e 
queremos  e  Ihe  damos  poder  que  elle  emtemda  e  mamde  sobre  quai  quer  outro  mes- 
tre que  em  as  ditas  obras  amdarem  no  que  a  elas  pertence,  com  o  qual  oficio  quere- 
mos e  nos  praz  que  aja  de  ten9a  em  cada  huu  anno,  de  Janeiro  que  vem  em  diante, 
em  quanto  nosa  merce  for,  seys  mili  rs.  Porem  mandamos  aos  veadores  de  nosa  fa- 
zenda  que  Ihos  fa9am  asemtar  em  os  nossos  lyuros  della  e  dar  deles  carta  em  cada 
hum  anno  pera  lugar  omde  Ihe  seyam  bem  pagos,  o  qual  jurou  em  a  nosa  chancelaria 
aos  santos  avangelhos  que  bem  e  como  deue  syrua  o  dito  oficio.  Dada  em  Lixboa  a 
xxbiij  dias  do  mes  dagosto.  —  Piogo  Pirez  a  fez  —  anno  de  noso  Senhor  Jhü  Xpo 
de  jb<^  xij,  dos  quais  seys  mili  rs.  tyrara  carta  cada  anno  de  nosa  fazenda  pera  omde 
Ihe  seyam  bem  pagos,  as  quaes  obras  se  nam  emtenderio  em  as  que  forem  obras  da 
Ribeyra*.  Pedimdome  o  dito  P.°  Anes  que  Ihe  comfyrmase  a  dita  carta  e  visto  per 
mim  seu  requerymento,  queremdolhe  fazer  gra9a  e  merce,  tenho  por  bem  e  Iho  con- 
firmo e  ey  por  confirmado  e  mando  que  asy  se  cumpra  e  guarde  como  se  nela  con- 
thera.  Ayres  Fernandez  a  fez  em  Lixboa  a  xbij  dias  dagosto  de  mili  b^  xxbiij  anuos. 
£  eu  Dimyao  Diaz  a  fiz  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Cbancellariit  de  D.  Joio  in,  Doa^dt»,  Mr.  19,  fol.  186.) 

«Dom  Johao  &c  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  £0.90  saber  que  queremdo  eu 
fazer  gra9a  e  merce  a  Breatiz  Afomso,  molher  que  foy  de  P.*  Anes,  mestre  de  car- 
pemtaria  dos  meus  paQoa  da  cidade  de  Coimbra,  avemdo  respeito  ao  serui^o  que  me  fez 
o  dito  seu  marido,  tenho  por  bem  e  me  appraz  que  ella  tenha  e  aja  de  mym  de  tem9a 
em  cada  huu  ano,  do  primeiro  de  Janeiro  que  vem  de  b'  Riij  em  diamte,  seys  mili  rs. 
em  dias  de  sua  vyda,  asemtados  e  pagos  por  esta  carta  gerall  no  allmoxarifado  da 


dita  cidade  de  Coimbra,  os  quaes  ho  dito  seu  marido  tynha  e  avya  de  mjm  cadauo 
de  bordeuado  coui  ho  dito  oficio  e  me  prouve  por  liurn  meu  alluara  faier  dellea  niomi 
por  aeu  fallecjriiicuto  h  v.II.i  dita  Brilix  A.°  pera  hos  iey  avcr  do  toiiiga  ein  Bua  vida 
como  dito  he.  E  uiando  ao  allinoiarifc  ou  rt-cebedor,  que  ora  lie  e  no  diamti;  for 
do  dito  allinoiarífado,  que  do  dito  jaueiro  em  diamte  do  e  pague  a  dita  BritiE  A.°  oe 
ditos  aeye  tnill  ra.  aos  <iuartes  do  aoDO  por  imteiro  e  eem  quebra,  posto  que  lia;  hiija, 
per  esta  aoo  carta  gerall  «eui  ina^s  tyrar  outra  de  niinha  fazesda  e  pello  tri;l]ado 
della,  que  ho  eprivúo  do  dito  allmoiarifftdo  ref^istara  uo  Iíutd  da  aua  deeposa,  e  bcu 
conhecimeoto,  mudo  aos  contadoreB  que  Ilios  Icvciii  eiii  coiiita  c  aej  mudo  ao  barao 
dAllujto,  vcdor  de  minlia  fazeuda,  que  IhoB  fa9a  aBeintar  no  liuro  della  e  Ihos  des- 
pache cadano  no  dito  alliiioxarifado  pera  avcr  pagamento,  e  o  dito  albiara  fo}'  roto 
ao  asynar  desta,  que  por  firmeza  dello  lite  mldej'  dar  por  mjnt  asjnada  c  aacllada  do 
Belo  pemdeinte.  Allvaro  Fernandez  a  fez  em  Lixhoa  a  xix  de  setembro  ano  do  nacy- 
mento  de  ooao  Senhor  Uiti  Xpo  de  jb*  Bij  anos-  K  en  Damiá  Uiax  a  fix  sprevei.u 

(Torre  do  Tombo.  — Cbincelliu^i  de  D.  Joíd  III,  Doofla,  ]lv.  »,  rol.  4U  •',) 


ST  bis  —  Antanea  (Joílo).  Alera  de  arehitecto  real  foi  tambem 
architecto  das  ordens  militares,  tendo  snocedido  oeste  cargo  a  Matheus  do 
Couto.  A  carta  que  o  noraeou  tem  a  data  de  10  de  novembro  de  1I)'J7. 
Ahí  se  \é  a  particularidad^  de  que  era  archíteoto  nas  obras  de  Santa 
Engracia.  Se  nZo  foi  elle  que  deu  o  risco  para  esta  monumental  igi'eja, 
foi  por  certo  um  dos  primeiros  a  dirigir  a  sua  construci^So.  Baptista  de 
Castro,  DO  seu  Mappa  de  Portugal  (vol.  Ill,  pag  270),  diz  que  a  pedra 
fundamental  fSra  lani;ada  em  IGS2.  E\s  aqui  o  documento  respectivo: 

■Dom  Pedro  &c  Fapo  aaber  nos  que  esta  niinha  carta  uirem  que  por  liorn  estar 
nago  o  oficio  de  Architcto  daa  ditas  ordens  por  folecimento  de  MatheiiB  do  Couto, 
ultimo  proprietarío  que  delle  foy ;  Ui)ueiido  reepeito  ao  que  se  me  rcpruBeutoii  por 
parte  de  Jo3o  Antuncs,  arehitecto  na»  obras  de  Santa  Eugracía,  de  coiicorrerem 
nolle  OB  requisitos  e  Boficiencia  nesesaria  para  bem  seruir  O  dito  oficio  e  por  confiar 
dello  o  Beruira  multo  a  micha  satisfazse :  Hey  por  bcm  e  me  pras  fazerlhe  meree  da 
propnedade  do  dito  oficio  em  dias  de  sua  vida  para  que  o  sima  assy  c  da  maneira 
qae  o  Beruio  0  dito  MatheuB  do  Couto  e  os  mais  seiis  anteBeBsores  e  que  haia  eoin 
elle  de  ordenado  e  mantimento  em  cada  hum  auno  8U:OU0  tb.,  pagos  no  reeobt- 
mento  do  almoiarifado  da  Roda  da  Villa  de  Setuual :  Pello  que  mando  ao  almoxarife 
ou  Tccebedor,  que  hora  he  e  ao  diante  for,  que  do  dia,  em  que  o  dito  Joüo  Antnue.i 
tomar  posse  do  dit«  officio  em  diante,  Ihe  de  e  pague  os  ditos  80:(X)0  rs.  cada  ano  c 
Ihe  faca  delleB  bom  pagamoato  aoB  quartcla  por  eBta  carta  soomente  sem  mais-  outra 
prouiHSo,  e  pelo  trcBlado  della,  qne  sera  registada  no  liuro  de  sua  despesa  pelo  cncr¡- 
uSo  de  seu  cargo,  e  seus  conhc cimentes,  mando  Ihe  acjito  leuadoB  em  conta  oh  dílus 
80:000  ra.  cada  anno  que  as^  Ihe  |)agar.  Pello  que  mando  ao  Presidente,  Deputados 
do  dito  meu  Tribunal  da  Mesa  de  Consciencta  Ihe  de  posse  do  dito  ofiicío  e  Ibo  deixem 
soruir  e  delle  usar  e  bancr  o  dito  mantimento  e  ordenado  e  ob  maia  proes  e  precal- 
90B  que  direitamente  Ihe  pertenserem,  e  jurara  portante  na  chaucelaria  das  ditas  or- 
dens aoB  Santos  EvangelhoB  que  bem  e  ve  rdade  i  rameóte  o  seroira  e  guardara  em 
tudo  meu  Berni^o  e  as  partcB  scu  dircito;  c  do  dito  juramento  e  posee  se  fara  asento 
naa  costas  dcsta  carta,  que  por  firmesa  de  todo  Ihe  mandej  dar  por  roim  asinaila  e 
sellada  eom  o  sollo  pendente  das  ditas  Ordens  por  hauer  constado  ter  pago  o  dito 
Jólo  Antuncs  de  uouos  direitos  WtQQO  rs.,  que  se  carregario  ao  thesoureiro  dellea 
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JoSo  Ribeiro  Cabral  no  L.^  4.<*  de  sua  receita  a  fls.  33,  e  que  a  outra  tanta  quantia 
deu  fianza  no  L.*^  1.°  dellas  a  fls.  13  v.  como  conston  por  seu  conhesimento  em  fonna, 
que  se  registou  no  L.°  S.^  do  Begisto  geral  a  fls.  222.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  a 
10  de  dezembro  —  Joüo  Ferreira  a  fez  —  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jems 
Christo  de  697  annos.  Manuel  Teixeira  de  Carualho  a  fez  escreuer.  El  Rey.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellitria  da  Ordem  de  Santiago,  Ut.  14,  fol.  109.) 


414  —  Aranjo  (Pero  de).  Mestre  de  obras  da  villa  de  Aveiro. 
Por  alvará  de  26  de  abril  de  1613  Ihe  foi  coDcedido  o  ordenado  annual 
de  19^000  réis,  que  era  outro  tanto  como  recebia  o  seu  antecessor  Miguel 
Dias.  No  respectivo  documento,  que  passamos  a  transcrever,  se  Ihe  fazem 
grandes  elotes,  denominando-o  tambem  archiiecto. 

«£u  el  Reí  fa^o  saber  abs  que  este  aluara  virem  que  auendo  respeto  a  mo  emvia- 
rcm  a  pedir  por  sua  carta  os  ofísiaes  da  cámara  da  uilla  de  Aueiro  e  visto  as  causas 
que  allegara  e  imformasam  que  se  ouue  pello  prouedor  da  comarqa  da  villa  de  Es- 
gueira,  e  o  que  por  elle  constou  e  seu  pares^r,  ei  por  bem  e  me  pras  que  P.®  dAranjo, 
mestre  de  obras  da  dita  villa  de  Aueiro,  aja  a  custa  das  remdas  da  imposisam  della, 
nam  emtramdo  niso  cousa  alguma  da  minha  fazenda,  em  cada  um  anno,  dezanove 
mil  rs.,  asi  como  se  dauam  a  Migel  Dias,  ya  defumto,  que  servio  o  dito  offisio  de  mes- 
tre das  obras  daquella  villa,  visto  como  pella  imformasam  do  dito  prouedor  constou 
o  dito  Pero  dAraujo  ser  muito  gramde  ofisial  e  de  abellidade  e  arquiteto,  em  que  o 
pouo  fica  emteresando  tello  por  mestre  e  com  pouco  custo  restaurar  algumas  obras 
por  ser  verdadeiro,  com  decrarasam  que  elle  tera  cuidado  de  todas  as  hebras  de  igrei- 
jas,  pontes,  fontes,  calsadas  e  todas  as  mais  que  pertensem  ao  bem  comvm  do  pouo, 
sem  se  Ihe  dar  cousa  alguma  mais  que  os  ditos  dezanoue  mil  rs.  de  ordenado  cada 
anuo,  ho  coal  se  daua  ao  dito  Migel  Dias  com  as  ditas  comdisois,  do  coal  ordenado 
se  Ihe  fara  bom  pagamento  ñas  ditas  remdas  da  dita  ynposisam,  em  coanto  ellas  du- 
rarem  na  dita  villa  de  Aveiro.  Ei  por  bem  outró  sí  que  o  dito  P.*>  de  Araujo  trase  pri- 
meiro  todas  as  obras  e  que  os  ditos  ofisiaes  da  cámara,  que  ora  som  e  ao  diante  forem, 
nSo  arematem  as  obras  sem  elle  as  trasar,  e  se  achar  as  arematasois  asistimdo  (?)  aos 
menores  Uansos  por  asim  serem  em  proneito  e  bem  comum  do  pouo,  e  mando  ao  dito 
prouedor  e  ao  que  ao  diante  for  naquella  comarca  dEsgeira  que  lleue  em  conta  em 
cada  vm  anno  os  ditos  dezanoue  mil  rs.  a  pesoa  ou  tesoureiro  que  os  pagar  ao  dito  Pero 
dAraujo,  com  seu  conhecimento  de  como  os  recebeo,  e  pello  trasUado  deste  aliñara, 
o  coal  elle  tem  para  sua  guarda  e  sera  registado  no  liuro  da  cámara  da  dita  villa  de 
Aueiro,  e  quero  que  valha  como  carta  sem  embargo  da  ordenasam  do  2.^  liuro,  ti- 
tolo  40  em  comtrairo.  Fransisco  Fereira  o  fes  en  Lisboa  a  xxbj  de  abril  de  mil  e  seis 
semtos  e  treze.  Joam  Trauasos  da  Costa  o  fís  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaria  de  D.  Fillppe  II,  DoaqU»,  !!▼.  81,  fol.  56  v.) 


4rXS —  Ardiólo  (Poxnpeu).  Engenheiro  ou  architecto  militar  em 
tempo  de  D.  Sebasti&o.  As  únicas  particularidades  da  sua  vida,-  que  nos 
revela  o  documento  que  encontramos  a  seu  respeito,  é  que  era  italiano 
e  que  servia  ñas  cousas  de  fortifica9&o,  pelo  que  vencia  20)$000  réis  de 
ordenado.  O  alvará,  que  Ihe  determina  este  vencimento,  foi  passado  em 
Evora  a  30  de  mar9o  de  1570. 
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•Eu  eIRej  fufo  saber  aos  que  cete  alliuira  virem  que  eu  cy  por  bem,  por  fiííer 
merce  a  Pompeo  Ardicio,  ytalyano,  que  elle  tenha  e  aja  de  ininha  fazcDila  em  cada 
hum  ano,  do  prtmeifo  de  janeyro  do  ano  pasado  de  quynheatoe  Besemta  e  nove  em 
diamte,  vy toíto  mili  rs.,  em  quamto  me  delle  seruir  drb  coiuas  da  fortiñoa^o,  oe  quaaes 
Ihe  eerSo  paguoe  no  meu  thesoureiro  mor,  ou  em  quem  o  dito  cargiio  seruir,  com  cer- 
tidSo  da  pesoa  que  tiuer  cargao  de  prouer  no  negocio  das  l«r9as  e  fortefica^üea  de 
meuB  Reynoa  de  como  serue.  E  portamto  mido  a  dom  Martinho  Pcreira,  do  meu  cou- 
selho  e  vedor  de  minha  fazenda,  que  Ihos  fa^a  asemtar  no  L."  della  uo  t.°  do  tliesou- 
reiio  mor  pera  aver  delles  paguamento  cada  ano,  como  dito  he.  E  este  alluara  quero 
qne  valho,  tenfaa  for9a  e  viguor  como  se  fose  carta  feita  em  meu  nouie,  per  niim 
hasynada  e  pasada  por  minha  chancelaña,  sem  embargno  da  ordeuafSo  do  3.°  L.' 
titulo  20,  que  dii  que  as  causas,  cujo  efeito  ouiier  de  dorar  mais  de  hum  ano,  pasem 
por  cartas  e,  pasamdo  por  alluaras,  nio  valhio.  Pero  Moreno  o  fez  em  Euora  a  xix  de 
atareo  de  jb°txi  (1510).  E  eu  Ouabriel  de  Monra  o  ñz  escreunr.- 

(Torra  do  Tombo.— ChaneelUris  de  D.SebMIII«*D.  Honrlquo,  Dca^,  llv.  11,  fol.  30  u.) 


■4-10 — Arruda  (Balthasar  de).  Á  dynastia  artística  dos  Arrudas 
temos  de  accrescentar  m«8  um  nome —  Balthasar  de  Arnida,  fillio  de  Mi- 
guel de  Arruda.  Passou  até  agora  completameote  ignorado  e  infelizmente 
poucoB  pontos  podemos  delimitar  na  esphera  da  s«a  actividadií.  O  que 
sabemos  é  que  em  1566  D.  SebastiSo  Ihe  fazia  mercé  de  30:000  reaes 
aoDuaes,  por  dois  aimos  sómente,  os  de  1566  e  1567,  emqnanto  estivesse 
estadando  architectura  fora  do  reino.  Realizou-se  este  aprendizado?  Ficaria 
pelo  estrangeiro,  ou,  roltando  ao  reino,  teve  aqui  ensejo  de  exercer  a  sua 
profiBsSo?  A  eBtas  perguntae,  mentalmente  formuladas,  respondemos  uom 
«  nossa  ignorancia,  fundada  na  ausencia  de  documentos.  Em  1564  ainda 
elle  se  achava  em  Lisboa,  pois  neasa  época  Ihe  confirma  D.  Sebastijlo  os 
30:000  reaes  de  ten^,  que  sea  pae  Ihe  deixara  em  testamento. 

Aquí  tSo  08  documentos  relativos  áa  duas  mercés: 

•Eu  elEey  fajo  saber  a  tos,  meu  thesoureiro  mor,  on  a  qucm  o  dito  cargo  seruir, 
qne  eu  ej  por  bem  e  me  praz  fazer  merce  a  Balttesar  dAnnda,  fillio  de  Migel  dAruda, 
de  trtmta  mili  re.  cada  ano  por  tempo  de  dona  anos  somente,  que  scram  este  auo  prc- 
aemte  de  jb°  Izbj  e  o  ano  que  vem  de  jb°  Ixbij,  a  qual  merce  Ihc  asj  fa^o  pera  sua 
despesa  estamdo  ele  fora  do  Reyoo  apremdemdo  a  arte  de  areliytectura.  pello  que 
TOB  mando  que  apresemtabidouoe  o  dito  Balltesar  dAruda  ccrtidam  de  Joaui  Carua^ 
Iho,  fidalgo  de  mynha  casa  e  prouedor  das  mynhas  obras,  de  como  esta  apreudemdo 
fora  do  reyno,  Ihe  pagues  os  ditos  m  ra.  cada  ano  pello  dito  tempo  de  doua  anos 
somente,  e  pello  treslado  deste  aluara,  que  sera  recatado  no  livro  de  uosa  despesa 
pello  espriuio  de  uoao  cargo  e  o  caahecímento  do  dito  Balltesar  dAruda  mido  que 
ros  sej3  leuados  em  comta  cada  hu3  doa  ditos  dous  anos  com  a  dita  certidam  de  Jo3o 
Carvalho,  e  aos  vedores  de  mjnha  fazemda  que  ihoa  fa^fio  aaemtar  uo  liuro  déla,  e 
este  aluara  ey  por  bem  que  ae  cüpra,  posto  que  ho  efeyto  dele  aja  de  durar  luaia  de 
huQ  ano  BOm  embargo  da  ordena^ao  em  contrairo.  Sym3o  Borallio  o  fez  eui  Liiboa 
aos  ibiij  días  de  setembro  de  jb"  libj,  e  eu  Duarte  Diaz  o  ñi  C9prcver.> 

(Tomdo  Tombo.— OhucolUrik  do  D,  SebMIito  <  D.  Honríqoe,  Doucíu,  Ur.  17,  fal.  ITB.J 
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«Dom  SebastiSo  &c  aos  que  esta  minha  carta  virem  fago  saber  que  por  parte  de 
Balltasar  dAruda,  fílho  de  Miguel  dAruda,  que  foy  mestre  das  obras  das  fortallezas  de 
meus  Reyunos,  me  foy  apresemtado  huu  alluara  dellRey  meu  senbor  e  avo,  que  santa 
glorya  aja,  de  que  o  tresllado  he  o  seguimte :  ■  £u  elIRey  fago  saber  a  qu¿tos  este  meu 
alluara  virem  que  avemdo  respeyto  aos  seruigos  que  me  tem  feitos  Myguel  dAruda, 
caualeiro  fidallgo  de  mynha  casa,  c  por  follgar  de  Ihe  fazer  merce,  ey  por  bem  e 
me  praz  de  per  seu  fallecimSto  fazer  merco,  a  sua  molher  e  a  seus  ülhos,  de  cem  mil  rs. 
e  de  seis  moyos  de  trygo,  que  elle  ora  de  mim  tem  em  cada  huu  anno,  repartidos 
asi  e  da  maucira  que  o  elle  deyxar  decll arado  em  seu  testamento,  e,  nao  o  deyxando 
dccllarado,  cm  tal  caso  eu  rcpartirey  os  ditos  cem  mil  rs.  e  os  ditos  seys  moyos  de 
trygo  pella  dita  sua  molher  e  fylhos  na  maneira  que  me  bem  parecer,  e  pera  sua 
guarda  e  minha  Icmbranga  Ihe  mandey  dar  este  alluara,  que  se  compryra  imteira- 
mente  como  nelle  se  contem,  o  qual  ey  por  bem  que  valha  como  carta  feyta  em  meu 
nome  e  passada  pella  chancellaria  sem  embargo  da  ordenagSo  do  2.<*  liuro,  t.®  zx,  que 
dispoe  o  contrayro,  e  assi  se  comprirá,  posto  que  este  nao  passe  pella  dita  chancella- 
ria. Andre  Soarez  o  fez  em  Allmeyrym  aos  xxb  de  setembro  de  jb®  Ij».  E  ora  me  en- 
uyou  dizer  o  dito  Balltasar  dAruda  que  o  dito  seu  pay  era  fallecido  e  per  Tirtude  do 
alluara  aquy  incorporado  repartirá  em  seu  testamento  os  ditos  cem  mil  rs.  e  seis  moyos 
de  trygo  por  esta  maneira  —  s  —  dous  moyos  de  trygo  a  Isabel  Mendes  sua  máy  e  a 
Margaryda  dAruda  e  a  Bellcliior  dAruda,  seus  filhos,  setenta  mil  rs.  e  quatro  moyos 
de  trygo  per  esta  maneira,  corenta  mil  rs.  e  quatro  moyos  de  trygo  a  dita  Margarida 
dAruda  e  trinta  mil  rs.  ao  dito  Belchior  dAruda  e  tiynta  mil  rs.  a  elle  Balltasar 
dAruda,  como  todo  era  decllarado  em  hua  ccrtydSo  de  justificagáo  que  apresentaua 
do  doutor  Antonyo  Yaz  Castello,  juiz  dos  meus  feytos  da  fazenda  e  justifícagoes  della, 
pello  que  me  pedia  Ihe  fizesse  merce  de  Ihe  madar  dar  carta  em  forma  dos  ditos 
trimta  mil  rs.,  que  Ihe  asi  o  dito  seu  pay  deyxou  dos  ditos  cem  mil  rs.  como  dito  he, 
e  visto  per  mim  seu  rcquerymento  c  o  dito  alluara  ácima  incorporado  e  a  dita  cer- 
tydáo  de  justifícagáo,  per  que  consta  o  dito  seu  pay  Ihe  deyxar  os  ditos  trimta 
mil  rs.  dos  ditos  cem  mil  rs.  pella  dita  maneira,  Ihe  mandey  dar  esta  carta  de  pa- 
dreo, pella  qual,  por  fazer  merce  ao  dito  Balltasar  dAruda,  ey  por  bem  e  me  praz 
que  elle  tenha  e  aja  da  mynha  fazemda  de  tenga,  em  cada  huu  anuo,  em  dyas  de  sua 
vyda,  os  ditos  trimta  mil  rs.,  de  Janeiro  deste  anno  presemtc  de  b*^  Ixiiij  em  dyante. 
£  mando  aos  veedores  de  minha  fazenda  que  Ihos  fagao  asemtar  no  liuro  della  e 
despachar  em  cada  huí!  anno  pera  lugar  onde  delles  aja  bom  pagamSto,  e  o  dito 
alluara  foi  roto  ao  asynar  desta  e  dos  outros  padrees  que  forao  dados  as  mais  pe- 
soas  ácima  nomeadas  das  contyas  que  Ihe  pertemcem,  e  pera  firmeza  de  todo  Ihe 
mádey  dar  esta  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  meu  sello  pendente.  J°  Alluez  a  fez 
na  cidade  de  Lixboa  a  ix  dias  do  mes  de  feuereiro  anno  do  nacimento  de  noso  Se- 
nhor  Jhuu  Xpo  de  jb*'  Ixiiij,  e  por  quanto  os  ditos  xxx  i*s.  de  tenga  pertencem  ao  dito 
Balltasar  dAruda  de  Janeiro  do  anno  pasado  de  b*'  Ixiij  em  dyante,  por  o  dito  seu  pay 
fallecer  a  iij  dyas  de  Janeiro  do  mesmo  anno  pasado,  como  se  vyo  por  outra  certydáto 
de  justifícagao  do  doutor  Antonio  Yaz  Castello,  eu  Ihe  mandei  pagar  os  ditos  trynta 
mil  rs.  do  dito  anno  pasado  cm  Francisco  SerrSo,  que  serue  de  thesoureiro  dos  di- 
nheiros  do  Reyuno,  per  outro  meu  mandado,  a  qual  tenga  o  dito  Balltasar  dArruda 
terá  pella  dita  maneira,  posto  que  o  dito  seu  pay  tiuesse  a  mor  parte  dos  ditos  cem 
mil  rs.  e  seys  moyos  de  trygo  de  ordenado  com  os  oficios  que  tinha,  e  eu  A  Huaro 
Pirez  o  fiz  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaria  de  D.  Scba«ti&o  e  D.  HenrlqaCí  Doa^det,  liv.  16,  fol.  57.) 

Segue-se  em  resumo  carta  idéntica  a  Belchior  da  Arruda,  e  a  fol.  59  por 
extenso  a  de  Antonio  da  Arruda.  A  carta  de  Margarida  está  a  fol.  41,  liv.  15. 
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43  bis— Arroda  (Diogo  de).  Era,  por  1519,  empreiteiro  da  obra 
do  castello  novo  da  cídade  de  Evora,  como  ae  vé  pela  seguint«  qiiila^-jio. 

■  Dom  Maouell  &c  A  qiiamtOB  cata  uOHa  tnrta  do  quita^am  vireiu  fazpmos  saber 
qne  nos  mSdamoa  ora  tomar  comta  a  Diogo  dn  San,  caualeii'o  ilu  iiosa  caaa,  dos  qua- 
trocStoB  íiiiij  e  dozenitoB  e  treze  ra.,  que  ho  anuo  pasaiio  de  V  e  dezoito  recebeo 
de  Jorge  de  Paina  pera  a  obra  do  fazjin^to  do  castillo  nono  dc^ta  cidadc,  de  que 
tem  carego,  os  qnaeB  pollo  emfarramPto  da  dita  cointa  tomada  em  iiohsoh  ecntos  e 
vista  nella  pollos  dossoh  veadorcB  da  iioaua  fazeinda  na  mostroii  elle  dito  Diogo  da 
Saa  ter  todos  os  ditos  dinheiros  despezos  e  Ptrcgea  a  dosbos  ofíeiacs  asy  per  diuheiro 
como  per  obra  medida  e  avaliada  e  eousas  outras  que  do  dito  dinheiro  comprou  pira 
maneo  della  — s —  boig,  carrofl,  carritas,  firramíltas  de  ca\ouqu(,iros  pedreiros, 
ferreiros,  madeira,  padiollas,  tijollo,  cali  pedraria,  lliurada  c  aialiada  que  toruou  a 
entreg-ar  per  auas  avalia^Ses  a  P.°  Ahiarez  de  Faria  que  ora  tcni  lar^o  de  veeador 
da  dita  obra,  sobre  que  se  carregarom  em  recepta  as  ditaa  toueas  decraradanifte 
cada  búa  per  ey  segundo  se  T70  per  aeu  couhccimeuto  ero  forma  que  decrara  que  a» 
recebeo  e  entregou  logo  a  Diogo  dAiruda,  íprejtciro  da  ibta  obra  h  porque  nos  de 
todo  deu  muj-  booa  cointa  com  ítregs  siiu  cousa  algniía  nos  íicar  dtueudo  uoa  polla 
preeemte  damos  a  elle  e  a  seus  berdiiroa,  dLSte  día  pira  Iodo  sempre,  por  quytc  e 
liure  dos  ditoa  iiij'  zxiiij  ij'  liij  r* . . .  Dada  cm  a  nosa  i-idade  dEuora  a  jx  días  do  mea 
doutabro.  —  Joba  do  Porto  a  fez  —  anuo  de  mili  c  b'  lii.i 

(Torra  do  Tombo,  —  CHincBllirU  de  D.  Uannel,  11».  35,  fol.  80  ir.) 


40  bis  —  Arruda  (Miguel  de).  SSo  bastante  curiosos  os  prome- 
nores que  temos  de  accrescentar  á  sua  biographla.  Miguel  da  Ai-ruda  era 
casado  com  Isabel  Mendea,  de  qu«m  houve  os  seguiutes  lilhos:  Margarida, 
Baltbasar,  de  quem  já  tratamos,  Belchior  e  Antonio.  Falleceu  em  .'}  de  Ja- 
neiro de  1563.  Tinh»  de  ten^a  1005000  róis  e  seis  molos  de  trigo,  que  am 
sea  testamento  repartiu  pela  segulnte  forma:  dols  molos  de  trigo  a  sua 
mulher;  40(S000  réia  e  quatro  moios  de  trigo  á  filha  Margarida;  30^000  réia 
a.  cada  um  dos  fílhoa:  Baltliasar  e  Belcbior.  É  curioso  que  o  Antonio  fósse 
especificado  separadamente,  sendo  tambem  contemplado  com  a  verba  do 
30i$000  réis,  que  D.  Sebasti&o,  em  carta  de  3  de  agosto  de  1554,  dera  a 
seu  pae  para  a  poder  legar  a  um  seu  fillio. 

Sería  acaso  filho  natural? 

Isabel  Mendes  foi  a  mais  pobremente  contemplada,  mas  D.  SebastiXo, 
em  atteD9Xo  aos  servljos  do  marido,  Ihe  deu  a  tenga  annual  de  10^000 
réis,  que  eomefaria  a  vencer  de  jauelro  de  1564. 

Em  alvará  de  2  de  outubro  de  l.'ídd,  declarava  Filippe  I  que,  renun- 
ciando ella  os  dois  moios  de  trígo  de  ten^a  que  herdara  do  marido,  Ibe 
seriam  substituidos  pela  tenga  de  15(5000  réis  para  sua  filha  D.  Marga- 
rida Freiré. 

No  registo  da  carta  em  que  D.  SebastiSo  confirma  a  esta  ultima  a 
deixa  de  40^000  réis  e  que  é  semelhaote  á  que  publicamos  sob  o  nome 
de  BaUbasar  da  Arruda,  acha-se  exarada  a  segulnte  verba; 


j 
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«Estes  córenla  mil  réis  pertencer&o  a  dona  Guiomar  De$a,  sobrínha 
de  dona  Margarida  Freiré,  por  aluara  de  sua  Magestade  pasado  em  21  de 
marjo  de  1618  e  constou  por  6enten9a  de  justifica$ao  do  doutor  Rui  Pe- 
reirá  do  abril  pasado  deste  anno  pertencerem  a  ella  estes  vinte  mil  réis  e 
por  despacho  da  saida  em  21  dabril  deste  mesmo  anno  se  mandou  por 
aqui  esta  verba  e  declara9So.  Lisboa  e  de  juiho  20  de  622.  Gaspar  Al- 
uarez  Lousada». 

Belchior  da  Arruda,  por  carta  de  20  de  abril  de  1564,  foi  nomeado 
nos  cargos  de  feitor,  alcaide  mor,  provedor  dos  defuntos  e  veador  das 
obras  da  fortaleza  de  Bajaim. 

Miguel  da  Arruda  era  o  architecto  ou  o  encarregado  da  obra  dos  pa- 
90S  de  Enxobregas.  Como  tal  vemos  mencionado  o  seu  nome  em  diversos 
alvarás,  em  que  sSo  remettidos  para  ali  alguns  individuos  condenmados 
a  trabalhar  naquellas  obras. 

Alem  das  mercés  já  mencionadas,  D.  JoXo  III,  a  20  de  outubro  de  1556, 
Ihe  fez  o  donativo  annual,  em  dias  de  sua  vida,  de  uma  arroba  de  espe- 
ciaría, a  saber:  doze  arrateis  de  canella,  dez  de  eravo  e  outros  tantos  de 
pimenta.  A  respectiva  carta  acha-se  registada  na  chancellaría  d'aquelle 
monarcha,  a  fol.  170  v  do  liv.  54  de  Doa^es. 

Damos  em  seguida  os  documentos  comprovativos : 

«Dom  Sebastiam  &c  Aos  que  esta  carta  virem  fa90  saber  que  avendo  eu  respeito 
aos  serui^os  que  tenho  recebydos  de  Migel  dArruda,  ja  fallecido,  que  foy  mestre 
das  obras  dos  muros  e  fortifíca9oe8  de  meus  Reynos,  ey  por  bem  e  me  praz  de  fazer 
merce  a  Isabel  Méndez,  que  foy  sua  molher,  de  dez  mil  rs.  de  tem9a  cada  ano,  em 
dias  de  sua  vyda,  os  qnaees  come^ara  a  vcmcer  de  janeyro  que  pasou  deste  ano 
presente  de  qninhentos  sesemta  e  quatro  em  diante.  £  por  tamto  mSdo  aos  vedores 
de  minha  fazemda  que  Ihe  fa92o  asentar  os  ditos  dez  mil  rs.  no  liuro  della  e  despa- 
char em  cada  huu  ano  pera  luguar  homde  delles  aja  bom  pagamento,  e  pera  firmeza 
de  todo  Ihe  mSdey  dar  esta,  per  mim  asynada  e  asellada  com  ho  meu  sello  pendente. 
Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  xxj  dias  do  mes  de  feuereiro.  —  Joham  Alluez  a  fez  — 
ano  do  nacimento  de  noso  Senhor  Jhu  Xpo  de  jb'  Ixiiij.  E  eu  Alluaro  Pirez  o  fíz 
esprever.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chaneellarlii  d«i  D.  SebMtÜo  e  D.  Renriqne,  DoofUUf  liv.  14,  fol.  100.) 

«Eu  elRey  fa^o  saber  aos  que  este  alluara  virem  que  avemdo  respeyto  a  ser  feyto 
merce  a  Isabel  Memdez,  molher  de  Miguel  dArruda,  de  dous  moyos  de  trigo  de  ten9a 
dos  seis  que  o  dito  Miguel  dArruda,  seu  marido,  tinha,  ey  por  bem  que,  renGciando 
ella  em  minha  fazenda  os  ditos  dous  moyos  de  trigo,  de  Ihe  fazer  merce  em  lugar  del- 
les de  quinze  mil  rs.  de  ten9a  cada  anno  pera  donna  Margarida  Freiré,  sua  filha,  que 
diz  que  tem  casada,  pera  ajuda  de  seu  casaméto;  pello  que  mando  aos  uedores  de 
minha  ñizenda  que,  renüciando  a  dita  Isabel  Méndez  os  ditos  dous  moyos  de  trigo 
que  tem  de  ten9a  em  minha  fazenda  e  apresentandolhe  a  dyta  renucia93o  e  o  padrSo 
que  delles  tem  e  este  alluara,  fa9¿o  fazer  padrSo  dos  ditos  quinze  mil  rs.  de  ten9a  a 
dita  dona  Margarida  Freiré,  sua  filha,  pera  Ihe  delles  fazer  merce,  como  dito  he,  pon- 
dose  primeiro  as  verbas  necessarias,  e  por  sua  guarda  e  minha  lembran9a  Ihe  mandei 


puear  eate  alluara,  que  inteirameate  Ibe  mandarei  comprir  qaando  for  tempo.  Anto* 
nío  Pereira  o  fea  em  Líxboa  a  dona  diag  ríe  oiitubro  do  mil  b°  lux  b  (1585j.  £  cu  Ma- 
Duel  dAzeuedo  o  fiz  oacreuer.* 

(Tom  do  Tombo. — ChurtlUrli  de  D.  Fillppe  I,  Dotifllti.  Ut.  II,  fol.  ISS  e.| 

■  Dom  BebaetiSo  &c  aoa  que  esta  mj-nha  carta  virem  fa90  saber  que  avemdo  ou 
respeito  aoB  seruifos  de  Migel  dArruda,  defuinto,  e  por  cofiar  de  Belchior  dArruda, 
meu  mo^  da  cámara,  filho  do  dito  Migcl  dArruda,  que  no  de  que  o  Jcaregar  me 
seruira  com  a  fieldade  e  bom  recado  que  a  meu  Bervi('0  cfipro,  ey  por  bera  e  me  praz 
de  Ihe  fazer  merce  dos  cargos  de  feytor,  alcaide  mor.  proiiedor  dos  lieñimtos  e  vea- 
dor  das  obras  da  fortaleza  de  Ba^aim  c  ysto  por  tempo  ik'  trea  anos  é  com  ho  orde- 
uado  cotheudo  em  meu  Regymento  depois  de  copridas  aa  prouydScB  (jue  dos  taea  car- 
gos forem  pasadas  a  outras  pesoaa  feytas  antea  de  quimze  diaa  do  mea  de  marpo 
deate  ano  pres?te  de  b'  Uiiij,  cm  que  Ihe  ñ?.  a  dita  mercc.  Notefiquo  o  aay  ao  meu 
Viao  Rei  c  Oovcrnador  das  partes  da  ludia  e  ao  vcdor  de  minlia  fazeuda . . .  Balite- 
sar  Ribeiro  a  fez  em  Lixboa  a  ix  dabríl,  mío  do  nacinicutn  de  qobo  Senhor  Jhü  Xpo 
mili  b'  Ixü^.  Eu  Bertolameu  Proez  a  fiz  eaciiruver.» 

(Tom  do  Tombo.  —  ChaocelUrln  ds  D.  8(tia>lIlo  b  D.  Hienrliiu?,  Doa^Sit,  Ut.  13,  fol.  211  d.) 

•  Eu  eIRey  fayo  saber  aoa  que  eate  aluara  virom  que  avemdo  reapeito  ao  que  na 
pitifSo  atrae  aprita  diz  Joam  Goo^aluez  neto,  morador  no  termo  da  villa  de  Caminha, 
cy  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  comutar  c  auuo  do  degredo  em  que  diz  que  foy  com- 
denado  pera  África  pello  caso  contheudo  nn  dita  piti^So  pora  que  eirua  o  dito  ano 
DBS  obras  dos  pa^os  que  maindo  fazer  em  Emiobreguaa  e  trabalho  nelas  do  que  Ihe 
ordenar  e  mamdar  Miguel  dAruda  e  oa  oficinea  ilaa  ditas  obraa  aem  aver  jornall  uem 
premyo  allguñ  de  seu  trabalho,  aoomente  trimta  ra.  cada  dia  pera  seu  mamtimento, 
aay  os  diaa  de  fazer  como  os  diaa  de  feata,  os  quaía  Ihe  dará  e  pagara  o  almojarife 
das  ditaa  obras  e  Ihe  aerto  lanzados  em  couta  pello  trellado  deste  aluara  com  conhe- 
cimeoto  do  dito  Jo3o  Glz,  feito  pello  spriváo  das  ditas  obras,  em  que  decrare  os  diaa 
que  Ihe  paguar  e  elle  sera  obrigado  de  se  ir  aprescmtar  ao  dito  almoxarife  e  do  se 
tízer  aprever  no  liuro  daa  ditaa  obraa  pelo  dito  aprivSo  da  fcytura  deate  a  xx  diaa  e 
Berviraa  dhay  em  diamte  continu  adamen  te  oas  ditas  obras  ate  acabar  de  seruir  o 
dito  anDO,  e  moatramdo  elle  certidSo  do  dito  almoiarife  e  do  aprivSo  de  seu  carguo 
de  como  o  aeruio  Ihe  mSdarey  dar  prouiaáo  cm  forma  Ueata  commulaíao  pera  que  aio 
seja  cometramgido  a  comprir  o  dito  auno  de  degredo  que  asy  tiuha  pera  África,  e 
d3o  o  comprimdo  elle  asy  seraa  preso  e  leiiado  a  comprir  o  clito  anuo  ñas  gualles. 
Amdre  Sardinha  o  fez  em  Lixboa  a  xibiij  diaa  dabrill  de  mili  e  b°  Ibij.  Manuel  da 
Costa  o  fez  escreuer,  e  posto  que  diga  vimte  días  serao  corcnita  dias.° 

[Tom  do  Tombo.  —  Cbucclluii  ds  D.  JoId  III,  Pcrdna  c  UgU'mo^u,  Ut.  I,  lol.  I9l  V.) 

DoGumentoa  idénticos  se  encontrara  no  liv,  5,  fol.  213,  256  v.,  257, 
271  t>  e  460  D.  Era  D.  Sebastiíto,  Ltgitimai;des  c  PerdZea,  liv.  6,  fol.  148, 
existe  tambem  ontro  idéntico  relativo  a  Pero  Klendes,  ferreiro. 


■á.'LT  —  AzevedO  (Manuel  de).  Meatre  de  obras  ou  arohitecto  de 
Ati<¡&.  Trabalhava  por  1651  ñas  obras  da  Misericordia  de  Aveiro.  (Noticia 
comrounicada  pelo  er.  Marques  Gomes). 
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4,Í.S  —  Azmede.  Era  porventara  simples  official  de  earpioteiro, 
mas  entendemos  dever  registar  aquí  o  seu  nome  por  miús  de  urna  eircum- 
stancia,  sobretudo  por  ser  operario  mouro,  o  que  fornece  mais  «m  ele- 
mento para  a  historia  da  influencia  da  arte  mahometana  sobre  as  artes  e 
indastrias  portuguesas.  Era  castelhano,  fSra  escravo,  mas  acbava-se  fórro. 
D.  Affonso  V,  a  pedido  de  Fernao  da  Silveira,  coudel-mór,  e  por  elle  ser 
muito  bom  carpinteiro,  Ihe  deu  carta  de  privilegio  a  17  de  setembro  de 
1466,  a  qual  foi  confirmada  por  D.  JdSo  II,  a  17  de  setembro  de  1482, 
Este  mesmo  monarcha  o  nomeon,  a  37  de  fevereiro  de  1491,  paceiro  dos 
pa^oa  reaes  de  Evora,  pelo  que  elle  sabia  de  carpintaría  e  pedraría,  rece- 
bendo  por  este  cargo  um  moio  de  trigo  e  dois  mil  reaes  por  anno. 


■Dom  Joham  &c  a  quantoB  esta  noaa  carta  virem  fTazemos  saber  que  por  parte 
de  Azmede,  castellano,  mouro  forro,  dos  foy  apresentada  huma  carta,  da  quali  o  theor 
de  verbo  a  verbo  se  segué  r  «Dom  Afooso  per  grafa  de  D.'  Rey  de  Portugual  e  dos 
AlguarueB,  Seoílor  do  Cepta  e  d'Allcacer  em  África,  a  quantos  esta  nosaa  carta  vi- 
rem fazcinoB  saber  que  nos  querendo  fazer  gra^a  e  mereee  Azeme,  eastcUaSo,  mouro 
forro,  morador  em  a  nossa  cidade  dEuora,  por  ho  de  Femam  da  Silueira,  do  nosso 
conselho,  e  noso  coudel  mor,  que  nollo  por  elle  requereo,  e  por  quanto  Fomos  certo 
que  era  mui  bo  carpinteiro  e  neceaairo  a  dita  cidade,  temos  por  bem  e  preuilligya- 
mollo.. .  Dada  em  Evora  a  IT  de  setembro  de  1466.  — Confirmada  em  Evora  a  i  de 
julho  de  1182.. 

(Torre  do  Tombo.  ~  ChinuUuU  de  D.  Jola  U,  Ut.  II,  fcl.  13«.) 


•Dom  Joham  &c  A  quaotos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  confiando 
nos  da  bondade  e  descripQio  de  Azmede,  carpinteiro,  que  nos  seruira  bem  c  fiellmeatc, 
e  por  o  que  sabe  de  carpentaria  e  pedraría  e  tnuj  pcrtenoente  pera  paceiro  de  nosos 
pa^os  desta  nosa  cidade  dEuora,  hondc  he  morador,  e  assj  por  Ihe  fazermos  gra^a 
e  mcrce,  temos  por  bem  e  ó  damos  por  noso  paceiro  delies  com  mantimento  de  huÜ 
mojo  do  trigo  c  dous  mili  E.'  em  cada  Imü  ano  com  o  dito  carrego  c  asy  com  todal- 
las  outras  honras  liherdades,  que  tem  os  nosos  paceiroa  e  almoiartfeH  dos  pajos  de 
noEsoB  Regnoa.  £  porem  mandamos  ao  noso  contador  que  o  meta  em  posse  delies  to- 
dos e  Ihe  BejB.  carregados  em  recepta  com  todallas  alfaias  perteu^ae  que  uellas  ba 
pera  noso  apou  sen  lamento  e  portas,  fcrrolhos,  fechaduraa,  alldrabaa,  pera  sempre  dar 
delies  conta  e  recado  ou  por  que  se  perderá  c  danifícarSo,  a  qual  recepta  sobre  elle 
fa^a  o  espriul  da  nossa  tercena  e  asj  a  despesa  ou  fee  qnando  comprir  segunda 
hordenS^a  espríta  em  seu  liuro  pora  todo  vyr  a  boa  recadadlo  e  so  fazer  como  com- 
pre a  noso  seruifo.  Dada  em  a  nosa  cidade  dEuora  aoa  nbij  dias  do  mes  de  feue- 
reiro.  —  R."  Kibeiro  a  fez  —  anno  de  myll  iiii"  IRj  anos.» 

(Tom  do  Tombo— Cbucslluiíi  de  D.  Joto  11,  Ut.  9,  Tal.  113  r.) 


OO  bis  —  Azzolini  (Qlaoomo).  Foi  o  encarregado  da  reedificarlo 
do  convento  de  S.  Bernardo  de  Lisboa,  arruinado  pelo  terramoto,  como 
se  vé  de  urna  verba  exarada  a  foi.  34,  num  manuscripto  que  existe  na 
Torre  do  Tombo  com  o  seguinte  titulo: 
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Breve  rda^So  dos  trabalhos  e  mudanzas  que  l!rer3o  as  Religiosas  Eecol- 
Ittas  descaí^  de  8.  Bernardo  do  Mosteiro  de  N.  Senhoi-a  do  Mocambo 
desde  o  horroroso  e  memoracet  terremoto  que  no  privieiro  de  Novembro  de 
1755  padeceo  a  cidade  de  Lisboa  e  kum  Miippa  do  recibo  e  despesa  que  se 
fez  com  a  reediJtca^So  do  novo  moateiro  no  meamo  antígo  sitio  do  Mocambo. 

■Do  gasto  que  se  fez  cora  o  Arquitecto  Jacome  AnKolini  e  o  sen  ap- 
parelhador  que  mandou  sua  S.  ilag.''''  tanto  de  Soja  como  de  jantaree  para 
tirar  a  planta,  12¿020.i 


^lO — [Banha  (Jofto).  Mestre  de  oarptntetro  de  casas  em  Cochim, 
occnpado  ñas  obras  da  fortaleza  d'eata  cidade.  Apparece  como  testemuoha 
a  depor  numa  iaquín^JU)  mandada  tirar  por  Jorge  Barreto,  capit£o  da 
mesma  fortaleza,  a  requerímento  de  Gaspar  Fereira,  a  22  de  fevereiro 
de  1509.  Esta  ÍaquirÍ;So  vem  publicada  no  toI.  n  das  Cartas  de  Affonso 
de  Albu^uerque,  pag.  430  e  segiiintes. 
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•4-30  —  Barroso  (Atanazio).  Por  alvará  de  6  de  agosto  de  1636 
foi  nomeado  mestre  das  obras  de  pedraria  dos  pagos  reaes  de  Almeirim  e 
Salvatetra,  cargo  que  vagara  por  fallecimento  de  Joao  Rodrigues,  sendo 
próvido  netle  aXo  só  por  sua  sufficiencia,  mas  por  casar  com  a  fílha  do 
propríetario,  Vicencia  da  Cruz. 

•  £v  ElBej  fufo  saber  aoB  que  c^te  tiluArn  uirem  que  eu  ei  por  bero  fazer  merce 
a  Atanasio  Barroxo  do  oficio  de  meslrc  «las  obras  de  pedraria  dos  mcus  pa^os  de  Al- 
meirim e  Saluaterra,  que  uagou  por  morte  de  Jo3o  RoTx,  aunada  rcspeiUi  b.  sua  sufi- 
ciencia e  cacar  com  llicencia  da  Cnii;^  filha  do  dilto  propiatario,  de  que  uSo  ticarSo 
filhoB,  com  o  qual  oficio  auera  dous  moioa  de  trigo  de  ordenado  cada  anuo  a  custa 
de  minha  fazenda,  qne  be  outro  tauto  como  coui  elle  tinha  o  dito  JoSo  R4)Iz,  e  sera 
obñgado  a  tiir  todos  oa  aunas,  no  t«m)JO  que  o  mandar  o  prouedor  das  obran  dos  di- 
tos pafos,  fazer  alimpar  08  caonoB  e  algiroses  dcllca.  E  innndo  ao  prezidente  do  con- 
celho  de  minha  fazenda  Ihe  fa^a  asumtar  os  ditos  dous  moios  de  trigo,  dé  ordenado. 
noe  liuros  della  e  despachar  cada  anuo  em  parle  omde  delles  aja  bom  pagamento,  e 
ao  provedor  de  minhas  obras  e  pa^oi  ihe  de  a  poce  do  dito  offido  c  jurameuto  dos 
Santos  Auangelhos  que  bem  e  uerdadciramente  o  sima,  de  que  se  fara  termo  ñas 
'  costas  deete,  que  ci  por  bem  que  ualha  como  carta  som  embargo  da  ordena^So  em 
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cootrario,  e  o  dito  Jo9o  RoTz  pagon  tres  mil  e  coremla  ra.  que  deaia  de  meia  anata, 
que  for3o  carregados  em  receita  ao  thesourciro  della  era  eeu  linro  a  fls.  372.  Antonio 
da  Ueiga  o  fez  em  Liiboa  a  bj  dagosto  de  bj°  zzíbj-  FernSo  Guomcs  da  Gama  o  Tes 

l'Torn  do  Tombo.  —  CbiUMlUriB  de  D.  mippe  III,  DoatBa,  llv. »,  fol.  3»  v.) 


ÍIO  his  — Bayfto  (OoüQalo).  Mais  um  documento  a  respeito  d'eBte 
artista.  E  urna  caria  de  D.  Jofto  III,  de  26  de  fevereiro  de  1553,  em  que 
llie  coiiceilo  a  ten^a  amiual  de  20(5000  reaes,  pelo  trabalho  e  des])e8a  que 
tivera  com  o  C'olyiíúu  e  com  outras  obras  de  seu  servido. 

■  Dom  Joam  &c  A  quantos  esta  mynha  carta  virem  &;o  Baber  que  av!do  tcs- 
¡icylo  ao  trabalho  que  Gom^alo  BajSo,  canaleiro  de  mynha  casa,  leiiou  e  a  dcepesa 
que  fez  no  Coliaeii  e  outras  cousas  de  meu  aeivi^,  que  fes  por  mcn  mamdo,  ine  praz 
llip  faner  iiicrce  ile  viinte  mili  ra.  de  tenfa  em  cada  hm"  ano  em  días  de  eua  vida,  os 
quare  comegara  a  vi^mcer  do  primeiro  día  de  jaoeiro  que  pasou  do  ano  presernte  em 
diam(e.  E  mamdo  ao  batSo  dAluyto,  vedor  de  mynha  fazenda,  que  Ihe  fa^a  asemtar 
os  ditos  vimlc  mili  r».  no  liuro  déla  e  despachar  em  cada  huü  ano  em  dias  de  sua 
vida  em  lugar  omde  di'les  aja  bom  pagamento,  e  pera  firmeza  de  todo  Ihe  mSdey  dar 
Pata  carta  per  niyin  asynada  e  aselada  do  meu  selo  pemdemte.  Dada  na  cidade  de 
Liiboa  aoB  xibj  dias  do  mes  do  feuereiro — Pero  Cubae  a  fez  —  ano  donasymCQto  de 
noao  Senhor  Jhuü  X["!  de  jb'  liij,  e  cu  Aluaro  Pirez  a  fií  Hcprever.i 

(Torre  do  Tombo.  —  ChaDcellirli  de  D.  Jólo  UI,  Dot^Sa,  Uv.  M,  rol.  SU.) 


yy  bis— Blasco  (Miguel  Angelo).  Nos  Aviaos  do  MinUteno 
do  Heino,  que  se  nonaervam  na  Torre  do  Tonibo,  no  liv,  9,  relativo  aos 
annos  de  1762-1764,  encontramos  maia  alguna  documentos,  pelos  quaes 
se  v€  que  em  7  do  setembro  de  1763  era  nomeado  architecto  das  obras 
das  Aguas  Livres,  e  em  30  de  Janeiro  de  1764  para  arcbitecto  da  Batalha. 
Transcrevemos  estes  dona  avisos,  alem  de  outro  ordenando  que  se  Ibe  déem 
os  soldados  que  requiaitar. 

Para  Dom  Miguel  Angelo  Blasco.  —  S-  Mag.^*  Ha  por  bcm  nomear  a  Vm.**  archi- 
teclo  das  obras  das  Aguas  Livres  com  o  mcsmo  ordenado  que  tinha  o  «eu  auteces- 
Bor  Carlos  Mardel.  O  que  participo  a  V.  M.  Déos  guarde  a  V.  M."  Fafo  a  9  de  Setem- 
bro de  1763.  Conde  de  Oeyras.i 

(CoiiKfdo  cu.,  rol.  ¡Sí.) 

•  P.*  o  Bacao  Coudfl  do  Oriola.  — 111."°  Ei.""  S.*— ^8.  Mag.*  he  servido  que  V.  Ex." 
passe  a  ordem  neci'SHiuia  para  que  ñas  partes  onde  estivcrem  guardas  militares  deem 
os  soldados  que  pedir  o  coronel  D.  Miguel  Angelo  Blasco  e  o  seu  ajudaute  Joseph 
Carlos  Mardel.  Déos  g.^  a  V.  Ex.*  Pa^o  24  de  ijeterabro  de  1763.  Conde  de  Oeyras.a 

{Idcm,  fol.  Ut.) 

P.' O  conde  dcSonre.— Ill.~>e  El."  Sr.— Pelo  decreto  da  copia  junta  fbiS.Mag.*' 
servido  nomear  ao  marechal  de  campo  dos  seus  eiercitos  D.  Miguel  Angelo  Blasco 
para  arehiteclo  geral  dos  pa^  e  convento  da  Batalha,  o  que  participo  a  V.  Ex.* 


para  quo  oa  confonnidade  do  mesmo  decreto  o  maode  meter  na  fullia  iloe  ordenados 
da  caza  das  obras,  com  o  que  Ihe  competir  eom  o  mcsmo  cmprego.  D.'  guarde  a  V.  Er  ■ 
Palacio  de  N.  Seohora  da  Ajuda,  a  30  de  jaoeiro  de  1764.  —  Condi^  de  Oejrae.» 


•dríSl — Borges  (Lnlz).  D.  Filippe  II,  por  alvará  de  20  de  dezoni-  • 

bro  de  1607,  o  nomeou  meetre  da  carpintaria  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da 
Mina. 

•Eu  elRe^  fa^  saber  aos  qae  eate  aluora  TÍrem  qne  avPdo  nepeito  a  boa  iafor- 
matam  que  tiue  da  Bufficiencia  de  Luis  Borges,  que  aeruio  ja  por  eEpn;o  de  fíuco  \ 

annos  de  mestie  de  carp'intaría  da  fortaleza  de  sSo  Jorge  da  Mina,  e  a  ser  boni  offi-  ^ 

cial  de  seu  officio  de  carpinteiro  e  que  dará  boa  conta  de  tudo  o  que  se  llie  ?cBrregar  *^ 

de  seu  officio,  e  a  estar  ora  vago  o  lugar  de  mestre  da  carpintarin  da  dita  forlaloza,  ^ 

ey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  do  officio  de  mestre  ti'  carpontaria  da 
Hiña,  assy  e  da  maneira  que  o  tiuerlo  e  semírSo  seus  antesesoris,  sem  rbarg-o  do 
dito  Luis  Borges  auer  ja  estado  na  Hiña  e  do  Regimentó  em  coutrano  com  o  qunt 
officio  anera  o  ordenado,  procs  e  percalas,  que  llie  perteocer  e  p4-1]n  dito  Rp^iinctilo 
Ihe  for  ordenado,  pello  que  mSdo  ao  capitio  da  dita  fortaleza,  a  que  perteocer  llie 
deiie  serair  o  dito  officio  e  delle  vzar  e  auer  o  ordenado,  proee  e  percal^os,  como 
dito  he,  o  qiial  seruir&  em  c^uáto  en  ouuer  por  bem  e  uilo  mSdar  o  contrario,  v  este 
se  cdprirá  iateirarneute  como  nelle  se  e5tcm  e  valerí  como  carta,  &c.  JoSo  da  Gama 
o  fez  em  Lixboa  a  xs  de  dezembro  de  mil  aeiscentoB  e  sete,  e  eu  o  sccretniro.  Anto- 
nio Vilea  de  Cimas,  o  fiz  escreuer.i 

(Torra  do  TiHDb«.—CliaDC<I]ariad«D.  Filippe  II,  DaaíSti,  llv.  I<i,  fnl,  IBU  d.) 


» 
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433  —  Botelho  (DiOfO).  —  Mestre  de  obras.  Juntamente  com 
Asengo  Kodrígues,  arrematou  a  reedíñcaijSo  da  igreja  de  S.  Juüo  da 
Praya  em  1637.  Vide  o  documento  justificativo  em  Pero  Nones  Tinoco. 
Talvez  este  Diogo  Botellio  seja  o  mesmo  qne  vem  designado  como  mestre 
de  carpintaria  doe  pagos  da  Ribeira  num  alvará  de  16  de  fevereiro  de  1646, 
em  qne  D.  JoSo  IV  nomeia  seu  filho,  Paulo  Ferreira,  para  o  logar  de  praya 
de  aprender  architectura,  na  vaga  que  deixara  Francisco  da  Silva. 


SS  bis — Boytao.  No  artigo  consagrado  a  este  artista,  inserimos  t  * 

nm  documento  relativo  a  Lourengo  Fernandos,  que  RacKynski  indevida-  '  i 

mente  consideron  mestre  da  obra  de  Belem,  qaando  nSo  seria  mais  que  j 

vedor  ou  encarregado.  Agora  nos  temos  de  referir  a  urna  carta  do  mesmo, 
que  se  acha  na  Torre  do  Tombo  na  ooUeofllo  das  Cartas  missívas,  e 
qae  foí  publicada  pelo  sr.  D.  José  Pessanha,  a  pag.  27  do  tomo  vii  do 
Boletim  da  Real  Associa^So  dos  arcküectos  civi»  e  archeologos  iiortugvezes. 
NSo  tem  anno,  apenas  o  mez  de  dezembro,  mas  parece  ser  dirigida  a 
D,  Manuel.  Ahí  se  refere  a  urna  torre  que  el-rei  queria  mandar  fazer  em 


i 


524 

Restello  Velho  por  mestre  Boytaca,  e  dá  a  entender  que  fóra  elle  signa- 
tario o  preferido,  mas  nSo  sabemos  se  como  mestre,  se  como  director  da 
obra.  A  carta,  alem  de  se  achar  muito  damnificada,  a  ponto  de  se  nio  po- 
derem  1er  alguns  trechos,  é  de  uma  reda$Xo  embralhada  e  obscura.  O  mes- 
mo  investigador,  a  quem  ácima  alludimos,  publicou  no  n.''  3  d'aquelle 
Boletim  uma  carta  em  que  expende  a  sua  opinilo  acerca  de  Lourenjo 
Fernandos,  parecendo-lhe,  pela  interpretarse  da  sua  carta,  que  elle  effe- 
ctivamente  seria  mestre  de  obras,  offerecendo-se,  como  tal,  de  preferencia 
a  Boutaca. 

Que  relagSo  haverá  entre  esta  torre  do  Restello  Velho  e  a  formosa 
torre  de  Belem,  para  a  qual  Garcia  de  Resende  se  ufanava  de  ter  dado 
o  risco? 

Na  collec^So  de  papéis  que  pertenceram  á  casa  de  S.  Lourengo  e  que 
hoje  se  archivam  na  Torre  do  Tombo,  encontramos  uma  curiosa  carta  de 
Jeronymo  Boutaca,  dirigida  a  D.  Alvaro  de  Castro,  filho  de  D.  JoSo  de 
Cadtro.  E  uma  pagina  bem  escrípta  e  que  demonstra  o  grau  de  illustra- 
9S0  de  seu  autor.  Dá-se  a  particularidade  de  conservar  o  appellido  Boytac, 
á  franceza,  como  assignava  seu  pae.  Aqui  incluimos  este  interessante  do- 
cumento : 

«Sñor  —  por  estar  de  todo  prestes  e  de  vergas  dalto  e  as  maos  na  ma^a^  quis  fa- 
zer  esta  pera  que  sayba  vosa  merce  de  minha  partida  e  asy  de  como  vou  aviado 
tamto  a  minha  vomtade.  He  daquy  vem  termos  em  muita  comta  os  proverbios  am- 
tygos  pois  se  achSlo  tfto  verdadeyros:  que  bos  prjmcipios  tem  milhores  fims.  Ysto, 
senhor,  djgo,  por  que  de  Goa  nenhuu  homem  sayo  tambem  despachado  do  senhor  g.^ 
nem  de  vosa  merce  como  eu.  E  asy  agora  deste  Cochlm  nenhua  pesoa  vay  tambem 
despachada  do  veador  da  fazemda  como  eu  vou,  por  que,  senhor,  asy  de  nauios  e 
junte  toda  a  que  eu  quis,  e  de  soldados  e  mStimStos  mays  do  que  nuca  nlguS  daquy 
leuou.  Asy,  senhor,  que  aynda  que  tudo  ysto  eu  fizera  por  minha  propia  mSo  nSo 
podera  aviarme  nem  negociarme  tambem  como  vou  despachado.  £  ysto  muito  mais 
dyvida  me  £ca  ao  veador  da  fazemda  neste  tempo  por  ser  de  tamta  presa  e  trabalho 
destas  naaos  do  Keyno,  que  muitas  vezes  Ihe  faltaría  tempo  pera  comer  e  nestas  mo- 
res presas  n^o  tinha  duvida  nenhua  a  meas  despachos,  mas  muitas  vezes  ele  mesmo 
era  ho  que  mos  alembraua.  £  a  ysto  apropio  aquela  ly^SLo  de  Job  ManuB  tuas  domine 
fecerunt  me,  &c.  Beyjo  as  manifícas  maaos  de  vosa  merce,  cuya  vida  e  estado  D.* 
prospere  em  homrra  e  dias  de  vyda.  Deste  Cochim  a  zbj  de  dezembro  de  547.  Jeró- 
nimo Boy  tac.» 

No  dorso:  «Ao  muito  manifíco  sñor  o  sñor  dom  Aluaro  de  Crasto,  capitáo  mor 
do  mar  da  Imdia,  &c.,  meu  senhor.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ColUe^io  da  Cosa  8.  IíO«rmfO|  CarUt  a  D.  Joio  de  Cft«tro.) 

Jeronymo  Boutaca,  em  atten9aio  aos  servidos  que  prestara  na  India, 
foi  nomeado  juiz  da  alfandega  grande  de  Diu,  em  carta  de  6  de  julho  de 
1564.  Ahi  se  diz  tambem  que  prestara  servidos  no  céreo  de  MazagSo, 
quando  esta  pra9a  foi  sitiada  pelo  Xarífe  em  1562.  Neutra  carta  da  mesma 
data  era-lhe  permittido  renunciar  aquello  officio  em  filho  ou  filha. 


Em  verba  escripta  ao  lado  d'eataa  duas  cartas  se  ve  que  elle  tere  ef- 
fecÜvamente  ama  filha,  Jeronyma  Butaca,  casada  com  Filippe  Butaca.  — 
(Chiincellaria  de  D.  SebaetiSo  e  D.  Henrique,  Doa(;ikB,  liv.  13.°,  fl.  228). 


OO  bis  — Braun  (Jofto  Henrlque).  Em  9  de  Janeiro  de  1738 
abjurou  a  seita  de  Lutbero,  convertendú-se  ao  cathülicismo.  Esta  solemni- 
dode,  que  tanto  devia  alvoro5ar  a  cSrte  de  D.  JoSo  V,  reaüzou-se  na  Casa 
do  Noviciado  da  Companhia  de  Jeaus.  Vejamos  como  vem  descripta  no 
n.°  5  da  Gazeta  de  LUhoa  de  30  de  Janeiro  de  1738 : 

>Na  Casa  do  Noviciado  doa  Padrea  da  I 'onipanhia  de  Jchiis  abjurou  a  !*  do  cor 
reate  a  teita  de  Luthero ;  na  presenta  de  mutta  Nobrez»  e  pcssoa.i  de  dislincfilo,  Jo3o 
Henrique  de  Braun,  capitSo  eagenheiro  allemao,  «endo  scu«  jiadriohoB  o  geueral  CoDÜe 
da  Atalaya,  por  seu  procurador  o  conde  de  tkiurc,  c  o  gcueral  da  artilharia  Autouio 
Telles  da  Silva,  rezando  a  missa  o  reverendo  padre  1-eopoIdo  Vetzinger,  confcssor  das 
Damas  da  Rtúnba  Nossa  Senhora,  ^udado  pelos  rcv.''°'  padree  Missiouariojí  da  iiicsma 
Compauhia  e  na^So,  que  esperam  embarcar  brevemente  para  aa  Miasües  do  Brazil,  e 
acabado  este  acto,  deu  um  entendido  banquete  a  parte  das  pessoas  que  assUtiram 
o  reveré ndisBimo  padre  Carlos  Baram  de  GalL'nfels,  confcaaor  da  Itainha  Noasa  Se- 
nhora-. 
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4i£3  —  Cabral  (Jorge).  Numa  carta  Je  D.  Jotto  (le  Castro,  diri- 
gida de  Qoa,  em  14  de  agosto  de  1547,  a  seu  fíllio  D.  Alvaro,  em  que  Ihe 
exp5e  o  sea  plano  de  fortalecer  Racho  (ou  Racliol?),  Ihe  recommenda  que 
vá  ver  o  sitio  e  que  tome  o  parecer  de  Jorge  Cabral  e  JoSo  de  MagalhSes, 
que  bSo  perfeitos  architectos.  E  possivel  que  o  illustre  governador  os  de- 
sigoasse  assim  como  homens  entendidos  e  oio  comü  prufessores  da  arte. 
A  carta,  a  que  nos  vimos  referindo,  é  d'este  teor: 


•  Dom  Alluaro,  fílho:  eu  queryu 
muytoK  dias  que  vy  o  ajlio  c  ii3  H.im 
e  eses  fidalguos  que  la  eatSo  pera  eo 
mandar  fazer,  e  trazeme  per  egcrvli 


fa/.or  liuüa  fortRlcza  cm  Racho  e  par  que  ha 
hi'.m  Icuibrado  dt'le,  follgarya  iiiuyto  ác  irdcB  la 
parecer  de  todos  tleterniyDar  a  ordem  que  (levo 

a  mancira  da  tcrra  como  he  e  a  gramdura  do 


outejro  com  todallas  maia  cousas  oeeeBaryas,  e  aguora  que  lemdes  la  Jorfre 
bral  e  Jam  do  Magalhaes,  que  sSo  pi-rfeytos  arqu^^tetofl,  vob  podes  lo^'rar  de  eua 
pratiqua-  A  bam;3o  de  D'  e  a  mjmba  vos  C-vyo :  de  Goa  a  xiiij  dagoato  du  1547.  Dom 
Joham  de  Cra8tro.> 

Tglr,'  Jo  Tumbn,  —  /'npti,  .¡a  Cata  S.  J.'mmv,  '■  ",  f"'-  ÍS*-) 


105  bis  —  Cairato  (Jo£o  Baptista).  Nuns  Afontamentos  de 
Diogo  do  Couto  acerca  do  que  convinlia  fazer-se  com  rela^ito  á  Torre  do 
Tombo  dfl  Qoa,  lé-se  o  seguinte  paragrapho  linal: 


«A  RclafSo,  Regimentos,  Pragas  daa  fortifica^' 
tista  Cairato,  Arquitcto  Mor  que  VosHa  Magetitade 
D.  Duarte,  que  comaigo  leva,  sem  querer  dar  a  copi; 
Magcstade,  he  oecosarlo  que  dellá  se  tome  a  uiand: 
do  Tombo  de  Coa,  como  em  bcu  proprio  lu^^ar,  et<?.  de  Gi 
bro  de  1595. > 


I  da  India,  que  fez  Joílo  Bau- 
andou  ti  India  com  o  Viso  Bey 
té  uSo  apresentar  tudo  a  Vossa 
para  se  depositarem  na  Torro 
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Estes  Apontamentos  foram  pablicados  por  Antonio  Lourenjo  Caminha 
num  volumesinho  'que  dea  á  luz  em  Lisboa  em  1808  sob  o  titulo  de  Obrcts 
ineditcL8  de  Diogo  do  Cauto.  Cromos,  com  todo  o  fundamento,  que  em  vez 
da  palavra  Pravas,  se  deve  ler  Tra^a. 


-4:34  —  Caldelra  (OongalO  Oomes).  No  catalogo  da  livraña  que 
pertenceu  a  Bento  Gomes  de  Macedo  Braga,  vem  descrípto,  sob  o  n.°  326, 
o  seguinte  manuscripto : 

Tratado  da  fortificado,  escrita  por  Luis  SerrSb  Pimentd,  lente  da  for- 
tificado,'^ resumido  por  Qon^o  Oomes  Caldeira,  seu  discipvJo  e  engenheiro 
de  Sua  Magestade.  Com  mappas  e  figuras.  1  voL,  4.^ 


43S  —  Camello  (Vioente)/;Mestre  das  portas  das  Lezirías.  Suc- 
cedeu-lbe,  por  sua  morte,  Manuel  Machado,  que  foi  nomeado  para  este 
cargo  em  carta  de  8  de  maio  de  1639. 


430  — Cardoso  de  Mendonga  (Cesarlo  Augrusto  Pinto 

de  Araujo).  Kuma  correspondencia  diri^da  das  Caldas  de  Vizella,  em 
13  de  julho  de  1896,  ao  Primeiro  de  Janeiro,  do  Porto,  lé-se  a  seguinte 
noticia: 

«Com  71  anuos  de  idade,  fallecen  no  dia  7  do  corrente,  na  sua  casa 
da  rúa  de  CamSes,  da  cidade  de  Guimariles,  o  sr.  Cesarlo  Augusto  Pinto 
de  Araujo  Cardóse  de  Mondonga,  pertencente  a  uma  familia  da  nobreza 
antiga  de  GuimarXes,  conductor  de  1/  classe  e  chefe  de  secj&o. 

Era  um  dos  membros  mais  distinctos  da  sua  classe  e  um  espirito  muito 
lucido  e  muito  illustrado. 

Tinha  o  curso  completo  do  instituto  Gaggiano,  de  Bruxellas,  onde  re- 
gen uma  cadeira,  nos  anuos  de  1843  a  1845. 

Falava  correctamente  algumas  linguas  e  serviu  de  interprete  ao  finado 
rei  Carlos  Alberto,  que  o  bríndou  no  Porto,  em  12  de  junho  de  1849,  com 
dois  alñnetes  de  perolas  e  brílhantes. 

Desempenhou  em  Angola  uma  commissZo  importante  de  servido  pu- 
blico, com  a  categoría  de  engenheiro  civil. 

Desde  1850  collaborou  ñas  obras  mais  importantes  de  caminhos  de 
ferro  e  estradas  reaes  do  paiz;  era  o  autor  de  um  projecto  do  estabeleci- 
mento  thermal  de  Vizella,  projecto  premiado  em  1875  pela  Associa$Io  dos 
Architectos  Civis,  e  foi  administrador  das  obras  do  mesmo  estabelecimento 
thermal;  dirigía,  desde  alguns  anuos,  as  obras  do  grandioso  templo  a  S.  Tor- 
quato,  no  concelho  de  Guimarftes. 


Víajon  muito  e  adquíriu  alguna  meios  d«  fortona  pelo  seu  trabalho  hon- 
rado. 

Pelos  BfiíiB  superiores  meredmentos  foi  nomeado  socio  corn^gpondente 
da  Real  Assooia^Xo  dos  Architectos  e  Archeologos  Portugtiezes. 

No  dia  8  teve  o  sea  funeral  na  igreja  da  Ordem  Teroeira  de  S.  Do- 
mingos, de  GuimarXes,  assistindo  pessoas  de  todas  as  i^lasses. 

Notavam-se  entre  a  numerosa  e  selecta  assistencia  os  srs.  nonde  du 
Margaríde,  dr.  Francisco  Ribeiro  UartJna  da  Costa  (Agrá),  o  o  nobre  mi- 
nistro das  obras  publicas,  sr.  conselheiro  Campos  Henriqutís,  que  recebeu 
a  chave  do  cwx2o. 

Terminada  a  cerimonia  reti^osa,  foi  o  cadáver  trasladado  para  Vi- 
zella,  para  o  cemiterío  parochial  de  8.  JoXo  das  Caldas,  uendo  acompa- 
nhado  por  muitOB  doa  cavalheiroa  presentes. 

A  entrada  de  Vizella  era  esperado  por  varios  cavalheiros  d'eeta  loca- 
lidade  e  corporagXo  doa  bombeirosi. 


4S'y  —  CarvalhaeB  (Pero  de).  Por  alvará  de  22  de  julho  de 
1567,  D.  Jo3o  III  o  nomeou  meatre  das  obras  de  pedraria  da  cidade  de 
S.  Salvador  de  Todos  os  Santos,  no  Brasil,  com  o  ordenado  aiiuual  de 
2O1JOOO  reaea. 

■Eu  elRcy  fafo  saber  a  quaratos  eate  in«u  aluara  virem  que  t^üfiajiido  en  de  P.* 
de  Caiualhoee,  pedreiW),  morador  na  cidade  do  Salnador  da  Bahia  de  Todolos  Sao- 
tOB,  na  costa  do  Bras/lt,  qne  no  cargo  de  mestre  das  obras  do  dita  oScio  de  pedreiro 
me  eeruira  bem  e  fielmente,  como  a  meu  semino  cumpre,  ej  por  bcm  e  me  praz,  por 
Ihe  fazer  merce,  que  ele  sjrua  o  dito  cargo,  íqaamto  o  en  ouurr  por  bem  c  nS  mBdar 
O  contrairo,  e  avera  com  ele  vimte  mili  rs.  dordenado  por  ano,  o  qunl  ordenatlo  lb« 
sera  paguo  no  meu  tbeBoureiro  das  remdas  do  Rrasyll,  que  rexido  oa  dita  cidade  do 
tjaluador,  e  o  comesara  a  vemcer  do  dia  que  fbr  metido  em  pose  em  diaiiite,  e  por 
tamto  o  notiñquo  aay  ao  meu  gouemador  das  teraa  do  Bras^ll,  e  ao  proucdor  moor 
de  minha  fozemda  em  elas,  e  mXdolhea  que  dem  ao  dito  Pero  de  Carualbaee  pose  do 
dito  cargo  e  Iho  leyíem  pella  dita  msneira  seruir  e  com  elle  aver  oe  ditos  ix  rs.  ch- 
dano,  como  dito  be,  e  os  proes  e  percalQoa  que  Ibe  dereytameute  pertetncereui,  dara- 
dolhe  primeiro  juramento  que  bem  e  verdade  i  rameóte  o  syrua,  do  qual  juramento 
■e  fora  aaemto  ñas  costas  deste,  que  quero  e  me  praz  que  vallia,  t«nha  for^a  e  vi- 
gor, como  ae  fose  carta  feyta  em  meu  nome  e  aselada  do  mcii  sclo  pendcnle,  aem 
4bargo  da  ordeoafSo  do  segundo  liuro,  titolo  ix,  que  diepoem  o  coutrairo.  Adríam 
Lucio  o  feí  ero  Lisboa  a  uij  de  julho  de  j  b*  Ibíj,  B  o  dito  P.'^li^  Carualhaea  aeruira 
o  dito  cargo  de  meatre  das  obras  da  dita  cidade  do  Saluador,  Andre  Soareí  o  fes 
Bcprever.» 

,,- j.  ™.._v-        ^ ...^.  1«D.  Jololll,  »'U(ÍU,  tiv.  ll.fol.  ÍIU.I 


4SS— OarvallkO  (Inofire  de).  Em  1551,  o  enviava  D.  JoiU>  III 
á  India  por  seu  meatre  de  obras  naquellas  partea.  E  provavel  que  foase 
natural  de  Obidoa,  ou  pelo  menos  ali  tivesse  residencia,  visto  a  pensXo  de 
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20^000  reaes  qne  sua  mulher  Filippa  Lopes  recebia,  emqaaDto  elle  ser- 
visse  no  Oriente,  ser  paga  no  almoxarífado  d'aquella  villa. 
Eis  o  documento  respectivo: 

«BarSo  amigue,  eu  emuyo  ora  a  Itndia  Inofre  Camalho  por  mestre  das  obras  qae 
Ihe  laa  mandar  fazer  o  Viso  rey  e  gouernador  das  ditas  partes,  e  ey  por  bem,  por  Ihe 
fazer  merce,  que  se  paguem  a  Felipa  López,  sua  mulher,  em  cada  huu  ano,  a  cufia 
de  miiiha  fazemda,  vimte  mili  rs.,  gquamto  o  dito  Inofre  de  Carualho  serujr  ñas  di- 
tas partes,  os  quaes  comegaraa  a  vemcer  do  dia  que  deste  Re3mo  partir  pera  ellas  e 
Ihe  serSo  paguos  no  recebedor  de  minhas  sysas  da  villa  dObidos,  ao  qual  mamdo  que 
do  dia  que  o  dito  Inofre  de  Carualho  partir  deste  Reyno,  de  que  Ihe  apresemtaraa  a 
dita  Felipa  Jjopez  certidáo  do  feytor  e  oficiaes  da  casa  da  Imdia,  Squamto  laa  seruyr, 
Ihe  dee  e  pague  em  cada  huu  anno  os  ditos  vimte  mil  rs.  com  certidáo  de  huu  dos 
veadores  da  minha  fazemda  das  ditas  partes  ou  do  scprivSo  da  matricolla  ou  do  ca> 
pitSo  da  fortaleza,  omde  o  dito  Inofre  de  Carualho  esteuer  seruimdo,  que  decrare 
como  hee  viuo  e  serue  o  dito  carreguo,  e  per  o  trellado  deste,  que  seraa  trelladado 
pello  escriuSo  das  sysas  da  dita  villa  e  seu  conhecimento  e  a  dita  certidSo  e  a  ontra 
do  dito  feytor  e  ofíciaes,  mamdo  ao  almoxarife  do  almoxarifado  de  Leiria  que  Iho 
tome  em  pagamento  dos  ditos  vimte  mili  rs.  em  cada  huu  anno  que  Ihos  asy  paguar, 
e  aos  contadores  que  Ihos  leuem  em  comta  com  o  asemto  delles  da  folha  do  asemta- 
mento,  e  portamto  vos  mamdo  que  Ihe  fa9aes  asemtar  os  ditos  vimte  mili  rs.  no  liuro 
de  minha  fazemda  no  titollo  do  dita  almoxarifado  de  Leiria  e  leuar  em  cada  buñ 
anno  na  folha  de  asStamento  delle  pera  Ihe  serem  paguos  polla  maneira  sobre  dita, 
e  este  primeiro  anno  Ihe  paguaraa  o  dito  recebedor  os  ditos  vimte  mili  rs  sem  a  dita 
certidáo  de  como  o  dito  seu  marido  hee  viuo  e  seme  e  os  outros  annos  Ihe  paguaraa 
com  ella,  como  dito  hee.  Pero  Cubas  o  fez  em  Almeirym  a  xxbij  dias  de  feuereiro  de 
mili  b*^  Ij,  e  eu  Aluaro  Pircz  o  fiz  scprever.  £y  por  bem  que  este  aluara  valha  e  tenha 
for^a  e  viguor,  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome,  per  mym  asy  nada  e  pasada 
per  minha  chamcelaria,  posto  que  o  efeyto  delle  aja  de  durar  mais  de  huu  anno  sem 
embargue  da  ordena9áo  em  contrairo.» 

(Torre  do  Tombo,  —  CbancelUria  de  D.  Joio  III,  Doa^dei,  lir.  69,  fol.  185  p.) 

Diogo  do  Couto,  fallando  da  empresa  de  D.  AntSo  de  Noronha  sobre 
a  ilha  de  Baharem,  traz  a  segninte  passagem  a  respeito  de  Inofre  de  Car- 
valho : 

« . . .  e  hum  Inofre  de  Carvalho  Portuguez,  grande  Arquitecto  (que  ElRey  D.  Se- 
bastifto  tinha  mandado  a  reformar  a  fortaleza  de  Ormuz)  ordenou  imia  maquina  de 
madeira  sobre  rodas  altas,  pera  de  sima  pelejarem  alguns  homens  e  Ihe  poz  algu- 
mas  pe^as  de  artilheria ...» 

(Couto,  Decada  7.',  liy.  7,  j^a^.  19.) 


lis  l>is  —  Castilho  (Diogro  de).  NSo  sSo  poucos  os  docamentos 
e  noticias  que  temos  a  accrescentar  aos  artigos  concementes  aos  dois  ir- 
mSLos  Castilhos.  Tratemos  agora  especialmente  de  Diogo. 
^  Já  pablicámos  a  carta  de  1  de  dezembro  de  1527,  em  que  el-rei  Ihe 
concedia  as  honras  de  cidadSo  da  cidade  do  Porto.  Este  facto  expUca-se 
talvez  por  elle  ter  procarado  mulher  em  familia  d'esta  cidade.  Seu  sogro 
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chamava-Be  Gonzalo  de  Ubarco  e  residia  do  Porto.  D.  JoZo  III  Ihe  crni- 
cedeu  lioen9a  para  elle  poder  andar  em  muía  e  faoa.  A  respectiva  carta, 
de  7  de  novembro  de  1526,  está  concebida  noB  segaintes  termos: 

■Dom  Joham  ftc  A  qnatntoB  esta  minha  carta  virem  fa^o  nhot  (|iir.  uii  ey  par  beni 
dar  Ingat  e  licenca  a  G*  dilharco,  morador  em  a  minha  cidade  do  Porto,  e  bogro  do 
Diogo  de  Castílho,  mestre  das  minhaa  obras  da  cidade  de  Coimiira,  pera  amJar  em 
nula  lie  faca  eem  ¿bargo  de  nom  ter  cavallo  e  de  minhaa  onleua(ops  cin  contrairo, 
e  porero  o  DOtífíco  »ay  a  todos  os  meus  corregedores,  ouuidoreti,  jiiizeu,  justi^-as, 
ofíciaes  e  pesoas,  a  que  ho  couhecimento  deato  perteucer,  e  Iho  mádo  <juc  Ihe  nam 
ponhS  a  íbso  duuida  nem  Cbargo  alguü,  poT  que  es  Ihe  dou  a  dita  licon^a,  como  dito 
be.  Eaprita  em  Allcoucbete  a  bij  dias  de  nonembro. — Bastíam  da  Coeta  a  fea — de 

mili  e  b°  xxbj.a  (TtmdaTombo.  — ChunnUulxUD.  JslalU.ItoafEii,  ll>.  ll,  (Ol.  UO.) 

Ou  por  negooioB  de  familia,  oa  por  motivos  da  boa  proGseilo,  Diogo  de 
Castílho  frequentaría  a  cidade  do  Porto,  e  ahí  o  vemos  consultado  pela 
cámara  acerca  das  obras  a  fazer  na  sua  torre,  isto  ¿  no  edificio  onde  func- 
cioaava.  Diogo  de  Castílho  moBtron-ae  contrarío  ao  parecer  de  uní  mestre 
Francisco,  italiano.  É  muito  ioteressante  a  carta  que  D.  JoSo  III  dirigiu 
sobre  esta  materia  ao  senado  portueose,  e  que  transcrevemos  em  Beguida. 
Da  antiga  torre  camararia  oSo  resta  o  meoor  veBÜgio.  Eis  a  carta: 

Jnii,  Tereadoies  e  procurador  da  (idade  do  Porto,  en  etlRey  vos  enuio  muito, 
Hudar.  Vj  a  carta  que  me  escrevestes,  em  qne  diieis  que  por  a  torre  do  pa^o  do 
GOncelho  deaa  ^dade,  que  he  mny  nobre,  estar  aberta  por  doue  lugnrea  e  ser  neces- 
saryo  corregerse  amtes  da  cayr,  a  vistes  com  cinquo  on  seis  oftifiaacs  dos  milhores 
da  (idade  a  que  destes  juramento  que  bem  e  verdadeiramcote  diaesem  o  milhor 
modo  qne  se  poderia  ter  pera  Be  a  dita  tore  coireger  e  segurar,  e  aSyrpiaram  todos 
juntamente  que  estaña  perigosa  e  que  pera  ficar  segura  se  deuia  de  derrubar  do 
alto  das  ameas  atee  o  a11i(er9e  pola  parte  das  aberturas  e  fnndarac  outro  Hlli(«r(e 
de  nouo  por  o  daqnella  parte  ser  tejtú  sobre  hfl  botareo  do  muro  velho,  que  era  a 
cansa  donde  procederán)  as  aberturiu,  e  que  esta  despesa  costaría  doíentos  mili  reaes 
ponquo  mais  ou  menos  e  qne  comcordara  com  os  ditos  offifiaae«  níso  meatre  Fran- 
cisco, pedreiro  italltano,  com  qucm  apartadamente  fiíestes  o  meamo  eisame,  de  que 
se  fez  auto,  qne  me  envjastes,  e  me  pedistes  qne  onuesse  por  bem  de  mandar  qne  se 
fitese  a  dita  obra  e  ae  segurase  a  dita  torre,  e  que  antes  de  verdea  aperqua  dlso  mi- 
nha reposta  fora  ter  a  esa  fidade  Diogo  de  Castübo  e  Ihe  amoatrareia  a  torre  e  fize- 
reia  com  elle  o  dito  ezsame,  o  qnall  acharéis  muj  differente  em  aeu  parecer,  por  que 
disse  qne  a  dita  torre  se  segnrarya  com  mnj  ponca  obra  e  desposa,  refformando 
eoomente  o  allicerce  velho  do  botareo  e  lageandoo  por  eima  com  outras  couaas  pou- 
cas  que  erSo  necessorias,  das  qnaes  todas  a  despesa  nom  paiarja  de  trinta  ou  qua- 
reuta  mili  reaes.  E  qne  agora  refebereis  hfla  minha  prouisam  em  reposta  do  que  me 
tinheis  seripto,  per  que  mando  que  a  obra  da  torro  se  fafa  coma  tiuheiii  asentAiIo 
com  o  parejer  dos  primeiros  offifiaaea  e  vos  concedo  pera  deaiifíia  della  a  inpoisi- 
fam  do  sal!  por  dous  anoe  mais  aaiem  dos  qnatro  anos  per  que  vola  jaa  ti'nho  con- 
cedida, e  por  o  parecer  do  dito  Diogo  de  Castílho  ser  tam  dedercute  dw  outros  oSi' 
fiaaea  nam  qnitereis  vsar  da  dita  minha  proniaam  e  mo  fazeis  saber  ptra  ijue  vus 
mandase  a  maneira  que  nisao  tereis,  e  ae  se  bria  a  obra  da  dita  torre  pollo  primeiro 
^eisame,  se  pollo  segumdo  de  Diogo  de  CastUho,  de  qnem  me  eovinsles  o  Auto  que  ae 
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delle  fez,  e  visto  tudo  o  que  aQcrqua  deste  caso  dizeÍB  e  como  a  obra  he  muy  ne^es- 
sarya  aa  dita  torre  e  de  callidade  que  se  deue  de  segurar  no  mylhor  modo  que  poder 
ser;  £y  por  bem  e  mando  que  se  fa9a  segundo  forma  da  prouisáo  que  vos  tenho  en> 
viada  e  mandareis  loguo  poer  mSo  na  dita'  obra  pera  que  se  ÍA^a,  amtes  que  venha 
o  invernó,  como  dizeis  que  he  ne^essarjo:  scripta  em  Lixboa  a  trinta  dagosto — Ma> 
nuel  da  Costa  a  fez  —  de  mili  quinhentos  trinta  e  nove.  Rey.» 

(Archivo  Municipal  do  Porto,  liv.  I.*'  de  ProviOe»,  fol.  S59.) 

Damos  em  seguida  a  quitagSo  passada  a  Vasco  Fernandos  Ribeiro, 
veador  e  recebedor  das  obras  dos  pagos  reaes  de  Coimbra,  de  tudo  o  que 
receben  e  dispendeu  durante  os  annos  de  1531  a  1534.  Afai  se  refere  a 
Diogo  de  Castilho  como  empreiteiro: 

«Dom  J.^  &c  A  quamtos  esta  mynha  carta  de  quytagam  virem  fa^o  saber  que  eu 
mamdey  ora  tomar  comta  em  meus  contos  a  Vasco  Fernandez  Ribeiro,  cavaleiro  fidalgo 
de  minha  casa,  veador  e  recebedor  das  obras  dos  meus  payos  da  cidade  de  Coymbra, 
de  todo  o  que  recebeo  e  despendeo  ñas  ditas  obras  os  annos  de  b*'  xxxj,  xxxij,  xxxüj  e 
xxxiiij,  e  mostrase  pella  arrecadayáo  de  sua  comta  receber  os  ditos  annos  quatro  ceu- 
tos  satemta  e  noue  myll  trezemtos  e  dez  rs  —  s  —  ij*"  Ixiiij  rs,  que  Ihe  foram  carre- 
gados  em .  recepta  pera  os  haver  de  descomtar  a  D.^  de  Castilho,  mestre  das  obras 
dos  ditos  payos,  ao  qual  foram  dados  dante  maSo  pera  Ihe  serem  descomtados  nas 
obras  que  nelles  fízese  per  bem  de  seus  comtratos  da  primeyra  empreytada  e  va- 
ramdas,  e  c  rs  que  recebeo  dAnryque  Diaz,  almoxarife  da  dita  cidade,  e  lux  ij*^  Ixx  rs 
que  Ihe  mays  foram  carregados  em  recepta  pera  os  arrecadar  de  Vicente  Diaz,  car- 
pimteiro,  que  os  devia  dosTrs  que  Ihe  foram  dados  ante  ma¿o  pello  comtratx)  da  ma- 
deyra,  e  Ixxxlx  b**  que  recebeo  d Antonio  Diaz,  recebedor  que  foy  do  dito  almoxari- 
fado  o  anno  de  b*'  xxxj,  e  os  bj  b*'  R  rs  recebeo  per  vemda  de  dous  boys  e  huu 
carro  meus  que  vendeo  por  serem  velhos,  e  tres  arcas,  hua  emcourada  e  duas  de  paao, 
c  sesenta  e  cimquo  alldrabas  e  setenta  e  nove  bamquos,  &  cemto  cymcoemta  bor- 
dos, &  quatro  boys  &  oytenta  e  duas  couceiras,  &  hum  calez  de  prata  dourado  de 
peso  de  dous  marcos  b  onyas  §,  &  vinte  quintaos  de  ferro  &  t¡  xxiiij  pregos  &  ae- 
tenta  e  duas  duzias  de  ripa  &  sesemta  e  duas  duzias  de  tauoado  de  pinho  e  casta- 
nho  &  quatro  duzias  de  tauoado  grande  de  comprymento  de  xbiij  palmos  &  cimco^ta 
e  sete  traues  de  carualho  e  castanho  &  sete  myll  telhas,  do  qual  dinheiro  e  cousas 
sobre  ditas  e  outros  muy  tos  deferentes  dizeres  declarados  no  enyarramento  da  dita 
comta,  que  ho  dito  Vasquo  Fernandez  Ribeiro  recebeo  e  conprou  pera  as  ditas  obras 
me  tem  dado  booa  comta  com  emtregua  sem  me  ficar  de  vendo  cousa  algüa  como  mays 
compridamente  he  comteudo  na  Recada^am  de  sua  comta,  que  foy  vista  nos  ditos 
contos  per  Jorge  Diaz,  prouedor  dos  comtos  do  Reyno  em  lugar  de  dom  Rodrigo 
Lobo,  veador  de  minha  fazenda.  £  portamto  o  dou  por  quyte  e  lyure  a  elle  e  a  to- 
dos seus  herdeiros  deste  dia  pera  todo  sempre  dos  ditos  iiij<^  Ixxix  iij<^  x  rs  e  coa- 
sas  sobreditas  e  da  maneira  conteudas  na  recadayáo  da  dita  comta,  e  mando  que  por 
ello  nao  sejá  nunca  chamados,  requerydos  nem  demandados  em  comtos  nem  fora  del- 
les,  por  me  asy  de  todo  ter  dado  booa  comta  com  emtregua,  como  dito  he,  e  aos  vea- 
dores  de  minha  fazenda,  provedor  moor  dos  ditos  contos  e  a  todos  outros  meus  ofí- 
ciaes  a  que  pertencer,  que  Ihe  cumprá  e  guardem  em  todo  esta  minha  carta,  que  pera 
sua  guarda  Ihe  mandey  dar  per  mim  asynada  a  asellada  do  meu  sello  pendente.  Feita 
em  Evora  aos  xij  dias  de  junho  —  Manuel  Ferreira  a  fez*— anno  do  nacimento  de 
noso  Senhor  Jhü  Xpo  de  myll  b<^  xxxb. » 

(Torre  do  Tombo.  — ChaooelUria  de  D.  Joio  III,  liv.  10  de  Doa^Sei,  foL  08  «.) 
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Vamos  agora  inserir  dois  documentoa,  qae  dos  demunstraní  que  Piogo 
de  Castilho  era  proprietario  rural.  SSo  ambos  cartas  do  perdíEo.  Sobre  a 
primeira  nao  temos  a  menor  duvida;  sobre  a  segunda  é  quL'  nos  íica  a  in- 
certeza se  se  referirá  ao  noBso  architecto.  Fernando  Aft'onso,  Invrador  de 
An^Ao,  tivera  ornas  questdes  com  Diogo  de  Castilho  e  viudo  As  niüos,  um 
e  outro  ajudadoB  de  aeus  servas  e  escravos,  o  Fernando  Alfonsu  Ihe  deu 
uma  lanzada,  peÍo  que  foi  condemnado  a  dois  annos  de  de^'redo  para  Afrit^a. 
A  pena  foi  cumprida,  masdando-se  umairregularidadecomrolag^o  alianza, 
D.  JoSo  III  Ihe  passou  carta  de  perdió  a  3  de  julho  du  15ijlj, 

A  outra  carta  de  perdÜo  é  concedida  ao  proprio  Diogo  de  Castilbo  por 
ter  infringido  a  lei  que  regulava  o  lavramento  do  paúl  de  S.  Faguiido. 
Como  nSo  indica,  á  semelhanfa  da  outra  carta,  nenhuma  drcuiuBlaiicia  pea- 
soal,  por  isBo  é  que  temos  duvida  se  este  Diogo  de  Castilho  será  o  mesmo. 

•Dom  Joham  &c  a  todoloB  coiregedores,  ouuidores,  juizei  c  j[isli(;as,  oficiaes  e 
pesoAS  de  mena  Reyno»  c  aenfaorioB  a  que  esta  minha  carta  de  jjerdain  for  mostrada 
f  o  conhecimento  delta  com  direito  pertencer,  saude,  fa^ouos  saber  que  FernSo  da", 
laurador,  morador  na  villa  dAtnaS,  me  ?u¡ou  dizer  per  aua  pyty^üo  que  nllc  fora  preso 
e  acusado  por  Djoguo  de  Casljlbo,  cydadáo  da  cydade  de  üoimbra,  e  nn'Btre  dns 
linliraa  da  VniuerHydade  de  Cotmbra,  dizcudo  quu  eatamdo  elle  qucixoHo  ua  i:>iia  f^yra 
mSdando  malhar  huü  pouquo  de  cemteo  que  vyra  huQs  boya  etn  bTias  pnneas  do  aett 
pSo  e  m&dara  huil  mofo  e  hufle  seus  escrauos  tirar  os  ditos  bois  c  que  os  leua»etu  ao 
rurall  e  que  elle  sup."  acudyra  com  búa  lam^  e  ferira  aos  ditos  escpravca,  ns  quaea 
nSo  leuauSo  arma  allgila,  e  acodymdo  elle  Dyoguo  de  CaBtylho  e  seus  eserauoa  fora 
lomado  as  maaos  pellas  cnmpanheiros  dclle  aup."  e  que  elle  eup.'''  Ihe  deía  lula  lam- 
f  ada,  per  as  quaees  culpas  «aira  comdenado  em  doua  anos  de  degredo  pera  Afryqiia 
e  em  ixi  cruzados  pera  o  dito  acusador  com  preguSo  em  audiencia,  do  quall  preguSo 
ee  ñzera  eiecu^So  e  paguara  o  dioheiro  e  fora  soltó  em  fiamf  a  do  coremta  cruzados 
pera  ir  aeruir  em  degredo  demtro  de  tres  meses,  e  depois  ihe  comuedera  cu  mais  qua- 
tro  ou  cimquo  meses,  demtro  do  qual  tempo  fora  a  Afriqua  e  se  apresemtara  em 
Cepta  em  mayo  de  liiij  e  Bcrnira  os  doua  anos  colinos  de  aeu  degredo,  lícguudo  parc- 
ela da  certydam  jumta,  e  semdo  obriguado,  tamto  que  cheguara  a  Afriijua,  loSdara 
certidam  de  como  fíquaua  eeruiudo  seu  degredo  pera  desobríguur  ana  (iam9a  uiüdara 
a  dita  certidam,  a  qnal  ae  perderá  eae  d3o  bapresemtara  nem  regii-tara  ate  giiora  pello 
que  emcorrera  em  perdymento  da  dita  flamea  de  coremta  cruzados,  pella  qual  fiam^a 
elle  sup,"  e  aeu  ñador  aínda  nlo  berio  citados,  e  por  que  elle  sup,''  bera  homem  po- 
bre e  necisytado  e  tiuha  ja  seruido  seu  degredo  me  pydia  ouucae  por  bem  de  llie 
perdoar  o  perdymento  da  dita  fiamga,  em  que  emcorrera  por  natn  inadar  certidam  em 
tempo  de  como  Hcaua  seruindo  o  dito  degredo,  no  que  receberia  nierce;  E  i'U  vendo 
O  que  me  elle  Bnp.''ji8y  dizcra  pydir  Ouiou  e  queremdolhe  fazer  gra^a  e  merce,  se 
asy  he  como  diz  e  hy  mais  nao  ba,  vieto  bum  parece  asynado  pt^lla  Hainba,  minha 
sobre  todas  multo  amada  e  prczada  molbcr,  tenho  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  perdoar 
e  o  relcuar  do  perdimeuto  da  fiam^a  em  que  emcorreo. . .  Dada  na  cidadc  de  Lizboa 
aos  trea  días  do  mes  de  julho  e  feyta  na  meama  cidade  aos  xj  días  do  dito  mes  de  ju- 
lho—elRei  ho  midou  per  dom  SymSo  da  Cunba  e  pello  liceuceailo  Francisco  Días 
dAmarall,  chancellcr  da  hordem  e  mestrado  de  noso  ijenbor  Jbii  Xpo.  ambos  do 
seu  conselho  e  aeus  deaembargu adores  do  pa(o  e  pytíf  ücs — Luis  Fctgueira  a  fez  auo 
do  nacimento  de  noseo  Senbor  Jhú  Jipo  de  j  b"  Ibj.» 

(TorredoTambo.  — CtuncBllirlideD.  jDlolIl,  £tfÍlj>ia;SiiiiVrrf<lri,  llT,  i,  foi.  líl.l 
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•  Dom  Jofto  ftc  A  todolos  corregedores,  ouuidores,  juizes,  Justinas,  oficiaes,  pes- 
Boas  de  meuB  reinos  e  senhorios,  a  que  esta  minha  carta  de  perdam  for  mostrada  e 
o  conhecimento  déla  per  qual  quer  guisa  que  seja  pertencer,  saade,  fa^ouos  saber 
que  Diogo  de  Castilho  me  Sviou  dizer  per  sua  pitillo  que  a  sua  noticia  viera  como 
Ihe  dauam  culpa  em  hua  deuasa  que  eu  mandara  tirar  sobre  o  paúl  de  sam  Fagnmdo, 
dizendo  que  mádara  laurar  de  demtro  da  demarcarlo  de  Vasco  Ribeiro,  tendo  en  nJL- 
dado  que  se  nfto  laurase  demtro  da  dita  demarca9&o  sob  pena  de  L.'*  (50)  cruzados  e 
dous  anos  de  degredo,  e  que  ele  sopricante  guardara  inteiramente  meu  mandado  ate 
que  08  lauradores  do  dito  logar  de  sam  Fagudo  se  comeyaram  a  meter  pella  dita  de- 
marcarse a  dentrOf  laurando  as  teras  de  muitas  pessoas  e  asy  as  suas,  e  queixSdose 
diso  algüas  pescas  ao  licenceado  Francisco  Diz,  corregedor,  elle  as  leixara  laurar  e 
nSo  acodira  a  yso,  pello  que  ele  D.*  de  Castilho,  sop.*%  quercndo  conservar  sua  pose, 
laurara  suas  teras,  parecemdolhe  que  ja  o  tempo  do  dito  mandado  era  acabado,  pois  o 
dito  corregedor  o  nao  empidia,  e  que  eu  perdoara  ja  aos  mais  lauradores  que  prímei- 
ramente  lauraram,  emviandome  ele  sop.**  pidir  por  merce  que  Ihe  j^erdoase . . .  Dada 
em  a  minha  cidade  de  Lixboa  aos  xzbij  dias  do  mes  de  julho. . .  de  jb"  xxzbiij  anos.* 

Perdoado  sem  pagar  nada. 

(Torre  do  Tombo.  —  Ch*nceUMia  de  D.  Jólo  m,  Perdóe»  t  Legiíima^&a,  liv.  14 ,  fol.  S74  r.) 

Diogo  de  Castilho  tambem  trabalhou  ñas  obras  do  mosteiro  de  Aleo- 
baja,  de  que  foi  mestre,  sendo  todavía  muito  escassas  as  noticias  que  a 
este  proposito  obtivemos.  Apenas  nom  aforamento,  feito  pelo  convento 
de  Alcobara  a  Vasco  de  Pin&,  do  paúl  de  junto  de  Vallada,  a  10  de  de- 
zembro  de  1521,  vem  como  testemunha:  Diogo  de  Ccutüho,  mestre  das 
obras  do  dito  mosteiro.  Este  documento  acha-se  registado  no  livro  6*.^  dos 
Dourados,  a  fl.  íxxvij. 


lio  bis  — Castilho  (Jofio  de).  Na  guarda  do  livro  35.''  do  con- 
vento de  Thomar,  encontra-se  a  seguinte  nota: 

•  Joham  de  Castilho,  mestre  das  obras,  tem  huGa  carta  delrrey  nosso  senhor  em 
pergaminho,  seelada  é  pendSte,  pella  qual  se  mostra  o  dito  senhor  o  filhar  por  sea 
scudeiro  e  quer  e  manda  que  aja  e  goze  dos  priuilegios  que  tem  os  caualeiros  de  sua 
casa.  Dada  em  Torres  Yedras  a  v  doutubro  de  mil  h°  zbiij.» 

No  livro  101.^  da  Ordem  de  Christo,  lé-se  o  seguinte: 

nT."  da  despesa  que  frey  Gaspar  fez  ñas  emfermarias  e  na  mais  obra  que  Jam 
de  Castilho  tinha  demprejtada  depois  que  desistió  della.» 

Estas  obras  comefaram  a  4  de  julho  de  1551. 

No  livro  das  quotas  que  pagavam  os  cavalleiros  de  Christo  (n.^  120) 
acha  se,  a  fl.  63,  a  seguinte  verba: 

«No  dito  dia  recebeo  o  dito  recebedor  do  dito  padre  por  írei  Joam  de  Castilho 
onze  mil  e  duzétos  cinquoSta  rs.,  que  sfto  os  tres  qnartos  dos  xb  rs.  que  c5  o  abito 
de  té9a  tem,  perSte  mim  scprivam  e  por  verdadc  asinou  aqui.» 


o  recibo  anterior  ¿  de  2  de  setembro  de  1533. 

No  mestiio  livro  encontramos  mais  treB  verbas  curioRaB,  urna  das  quaes 
se  refere  i  estada  de  JoSo  de  Castilho  em  Evora  por  1533,  a  oiitra  á.  com- 
pra de  umaB  casas  e  chlos  que  o  convento  fez  a  Jo.ío  de  Castilho  pela 
quantia  de  463^000  reaes;  a  terceira,  finalmente,  relativa  a  pugaiueuto  de 
empreitada.  Aquí  vXo  pela  sua  ordem: 

■  Aoa  áüta  diu  do  mea  do  setembro  dn  aobredita  era  de  1533  unos  pagou  o  ilitu 
lecebedor  a  Jobam  de-Castilho,  meatrc  das  obraa  deatc  covSt»,  corista  mili  rs  que  llic 
couberl  em  meo  ana  que  se  BCHbou  per  este  S&  Jobs  pasado  da  i^reucte  era  atoo  qutill 
tCpo  esteve  em  Euora,  oa  qaaea  R  ra  Ihe  pagou  per  mandado  do  ¡ladru  frev  Aotiuiio, 
gonemador,  cBfbrme  a  hum  aluara  delRei  noso  Senhor  que  rntiia  ili'Iro  un  nrcn  do 
depOB^Io  com  seu  cobbecimento  e  mSdado  do  dito  padre  goueruaiioi'  purunite  iiiicii 
eaprivam  e  por  verdade  a«inou  nqui.* 

•  Aos  IX  dias  do  dito  ma  de  actrmbro  da  dita  era  deu  e  ^jnjjnu  o  ditc  bej  Frim- 
cisco  Machado,  recebedor,  a  Johi  de  Castilho,  mostré  daa  ditau  iJira?  deiEi'y  noso 
aenhor,  treeítoa  e  treze  mili  ra  pera  o  cüprimento  de  paguo  dos  iiij'kiij  rs,  eui  que 
Ihe  fbrS  aualiadaa  aa  suae  caaas  de  Stl  Martioho  e  tres  chaos  í-  itruoro»,  tomo  i^e  cülS 
na  espretura  da  dita  copra,  o  esto  per  vertude  de  hum  aluara  ilelKey  uoao  seulior 
que  eetaa  na  arca  do  deposito  com  bo  conhecimeuto  do  dito  Joba  de  (.'aslübo  pcrante 
mim  eaprivS  e  por  verdade  asinou  aqni.« 

•  No  primciro  día  do  mes  de  outnbro  da  dita  era  de  1533  anos  di^u  o  dito  rece- 
bedor,  per  mandado  do  dito  padre  gouemador,  corista  mili  rs  a  Jobü  de  Caatilho,  oies- 
tre  das  obras,  pera  trazer  adiStadoa  doa  ij°  (duzentOB  mil)  rs  que  Ihe  aviü  do  aer 
adiStadoB  dos  da  ^preitada  daa  obras  deate  convSto  que  ora  comcfa  presento  mim 
eeprívSo  e  por  verdade  asynou  aqui.  * 

A  raargem: 

•  Esta  verba  se  pasou  em  o  liuro  dos  pagainentes  que  frey  Gaspar  faz  a  Castilho 
em  principio  delle  por  estar  tudo  junto  e  hi  asinou.  > 

Estas  verbas  acbam-se  a  fl.'  306  i-j  307,  307  r,  do  livro  indicado. 

Em  1518,  aos  38  dias  de  novembro,  JoXo  de  Castilho  anematou  ninas 
casas  em  Thomar,  no  sitio  da  Corredoura,  pelo  prego  de  805<XK>  réis.  Tai- 
vez  fossem  depois  as  casas  de  sua  residencia.  Pertenciam  a  um  Ferní(o 
de  Fina,  que  nem  era  o  eucarregado  da  reforma  dos  foraes,  nem  tSo  pouco 
cbronista  e  guarda  mor  da  Torre  do  Tombo,  que  succedeu  nestes  cargos 
a  seu  pae  Ruy  de  Pina. 

Damos  em  seguida  o  respectivo  instrumento: 

•  Sajbbam  quitos  eata  carta  de  aremata^lo  O  pura  vSda  vyrem  que  no  ano  do 
nacimento  de  noso  Benhor  JbQ  Xpo  de  mjll  c  quyubeutos  e  doxoj'to  anos  a  hoe 
V7nt«  e  oyto  dias  do  mes  de  nouEbro  do  dito  ano,  estSdo  Adro  Pinto,  caualcyro  da 
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casa  delRey  noso  Senhor  e  juiz  dos  orf¿08  por  sua  alteza  nesta  saa  vyla  de  Tomar  e 
seus  termos,  na  pra9a  da  dita  Tjla,  ho  dito  juiz  mSdou  a  D."  Frz,  pregoeiro  e  porteyro 
em  ha  dita  yyla,  que  apregoase  as  casas  que  fíqnarS  per  falycymento  de  FemS  de 
Pyna,  que  D.'  tem,  has  quaes  estáo  na  corredoyra  e  partem  de  hna  parte  com  A.^  do 
Amarall  e  da  outra  partem  com  huas  casas  que  ho  dito  FemS  de  P3rna  deixou  a  sua 
mai,  e  da  outra  partem  com  rúa  pruvyqua^  as  quais  cassas  logo  ho  dito  pregoeiro 
apregoou,  perante  mym  esprivSL  e  testemunhas  abaixo  nomeadas,  pelas  ditas  divisoes 
de  alto  abaixo  em  ho  lá9o  de  oyt^ta  mil  rs.  que  J.**  de  Castilho,  mestre  das  obras 
do  c5véto  desta  vila,  5  elas  tynha  lS9ado8,  Sdado  o  dito  pregoeiro  pela  dita  pra9a  com 
hum  ramo  verde  na  mSo  gr&de  parte  do  dia  dizSdo  per  multas  vezes  oytSta  mil  rs. 
dáo  pelas  casas  e  quyntall  e  po^o  e  estrebarias  que  forSo  de  Fem2  de  Pina ;  ha  hi 
quem  mais  lace?  que  se  há  de  arematar;  logo  fazSdo  hua  duas  e  tres  frotas  pela  dita 
pra9a,  dádolhe  hua  e  duas  e  duas  e  meia  e  mais  hüa  piquinina,  sem  achar  quem 
em  as  ditas  cassas  mais  lámase  e  por  nom  achar  quem  em  elas  mais  lámase  e  por  aver 
bem  perto  de  hum  ano  que  3dau2  em  preguá  sem  achar  outro  ñenhum  maior  la^o  ho 
dito  pregoeiro  per  mSdado  do  dito  juiz  e  com  c5symtimento  de  G.°  MSdez,  tutor  doa 
ditos  orf^s,  as  arematou  a  ho  dito  J.®  de  Castilho  e  ho  ouye  por  mitido  de  pose  das 
ditas  casas  pera  ele  e  seus  fílhos  é  yrdeiros,  acSdétes  e  decadentes,  que  depos  ele 
vyerem,  que  fa^So  délas  e  em  elas  como  de  sua  cousa  propia  ysenta  posysio  deste 
dia  pera  sépre  e  o  dito  porteiro  e  tutor  Ihe  obrignarSo  todos  os  bSs  asy  moues  como  de 
raiz  dos  ditos  orf¿os  a  Ihas  fazerem  boas  e  de  quem  quer  que  Ihas  ¿barguar  quesease 
com  todas  as  perdas  e  danos  que  Ihe  sobre  este  caso  recrécese,  e  ho  dito  J.<*  de  Casty- 
Iho  pagou  logo  perSte  mym  scpriuS  hos  ditos  oytSta  mili  rs.  per  dez  purtuguezes  de 
onro  e  por  tostóos  e  vintes  de  prata  desta  moeda  ora  corete  de  seis  ceitis  o  reall  sem 
Ihe  uenhüa  cousa  faltar  e  hó  derá  por  quyte  e  livre  deste  dia  pera  sempre  do  dito 
pre90  e  ho  dito  J.**  de  Castylho  se  ouve  por  mitido  e  Sposado  das  ditas  casas^  como 
dito  he,  e  pidyo  esta  carta,  a  quall  Ihe  foi  outorguada  e  he  a  primeira  que  dos  ditos 
autos  daremata9Ílo  paso,  os  quaes  fíquS  em  poder  de  mim  escripváo :  testemunhas  qne 
asynarS  nos  ditos  autos  daremata92o :  Pero  Carneiro,  caualeiro  da  casa  delRey  noso 
Senhor,  e  G."  Roiz,  outro  si  cavaleiro,  e  D.<^  López  de  Sipayo,  e  por  todo  se  pasar  na 
verdade  Ihe  pasey  esta  carta  de  aremata93o  so  meu  sinall  mais  acustumado  por 
nom  fazer  pruuyquo  oje  quinze  do  mes  de  dezSbro  do  ano  de  b*'  e  dezanove  anos.  6.* 

Vaz«  l^g  Ix.»  (Torre  do  Tombo.  —  Collcc9fto  especiali  calxa  U6.) 

Em  1543-1544  a  rainha  D.  Catharína  comprava  em  Almeirím,  pelo 
pre(o  de  48^)000  réis,  varias  casas  a  diversas  pessoas,  sendo  ama  d'ellas 
JoSo  de  Castilho.  A  fl.  193  v  do  livro  das  despesas  d'aquella  rainha,  lé-se 
a  seguinte  verba: 

«Joham  de  Castilho  hfia  casa  pera  as  g."  (gallinhas)  por  pre^o  de  seis  mil  rs.» 

Ao  lado  tem  urna  nota  em  que  diz  que  a  núnha  fizera  mercé  d'esta 
casa  a  JoSo  Fernandes  seu  dispenseiro  mor. 

Uma  carta  de  el-rei  dirigida  a  Vasco  de  Pina  Ihe  recommenda  que  assim 
que  JoSo  de  Castilho  chegue  ao  mosteiro  de  Alcoba9a,  principie  logo  a 
entender  ñas  seguintes  obras:  casas  do  castello  da  villa;  limpeza  e  escoda 
da  crasta  do  mosteiro ;  escada  de  pedraria  no  aposentamento  novo  para  o 
bispo. 


Infelizmente,  esta  carta  dXo  tem  data  e  é  do  teor  Heguinte: 

«Vaiiquo  de  Pyn»,  nos  eIRey  voa  emTiamos  muyto  aaiidar :  dos  avpinoa  por  oobo 
eeruico  qne,  tamto  que  Jobem  de  Caetilbo  chegar  a  ese  mospteiro,  comece  logno  a 
obrar  e  fazer  ñas  cuas  do  castello  desa  villa  dAlcobafa  e  af\  no  alimpar  e  esco- 
dar a  crasta  do  moesteiro  e  tatnbem  na  escada  grande  de  pedrarya  pera  o  apouseta- 
mento  nono  que  se  fez  pera  o  bispo,  tudo  segundo  o  regimentó  a  ordenau^a  do  que 
estaa  mSdado  que  em  cada  bufia  das  ditae  coums  ae  fa9a,  e  qurro.moíi  que  pera  em 
parte  do  pago  de  que  badavcr  pelas  sobre  ditas  obras  Ihe  sejaiu  logo  dados  quori^nta 
mil]  rs.  do  mals  prestes  diobeiro  que  das  remdae  dése  moet^tt'iro  posnis  aver.  Pero 
TOS  DiSdaoMB  que  loguo  Ihos  b^aes  emtregar  e  dar  e  por  eatt.  carta  e  veno  mandado 
e  sea  conbecimeDto  rnRdamoa  que  sejam  leuados  em  qnonts  ío  oticiall  que  os  pagar, 
e  TOS  ñas  Ipreitadas  das  ditas  obras  asentaj  como  para  em  parte  dr  pago  di-llae  reee- 
beo  oe  ditos  R  rs.  peca  se  fazer  com  elles  quouta  do  que  ouuer  daver  receber.» 

(ToiTt  do  Tombo.  — CnrKu  xUiímu,  mufo  I,  a."  100.) 

Publicaremos  por  ultimo  um  documento  que  nos  vem  demonstrar  que 
Jollo  de  CaBtJlho  era  já  fallecido  em  1553,  pois  do  prímeiro  día  de  Janeiro 
d'esse  anno  pñncipiou  a  receber  sua  filha  Maña  de  Castilbo,  por  morte 
de  seu  pae,  a  ten^a  de  20^000  réis  qne  a  este  pertencia. 

■En  eIRej  como  gouemador  e  perpetuo  administrador  que  hSo  da  ordeiu  e  caual- 
laria  do  mostrado  do  noso  Seubor  JhuQ  Xpo,  fa^o  saber  a  uos  KeuercDdo  padre  froy 
AgoBtinbo,  dom  prior  do  cooaento  de  Tomar,  da  dita  Ordem,  p  .1  qiialquer  outro  dora 
prior  detle,  que  ao  diante  for,  que  por  parte  de  Maña  de  Caslilho,  fylha  de  Joam  de 
Caatillio,  jas  falecido,  que  foy  mestre  de  mynhaa  obras,  me  foy  apresentado  hufi  meu 
aliñara,  por  que  o  dito  Joam  de  Castilho  seu  pay  tiulia  e  auya  vinte  mil  rs.  de  ten^a 
cadauo  em  dias  de  sua  vida,  asentados  e  pagues  do  recebedor  doa  tres  quartos  do 
dito  conuento,  do  qual  alnara  o  trellado  be  o  seguinte:  «Eu  elRey  fafo  saber  a  uos 
renerendo  padre  frey  Antonio  do  Lisboa,  dom  prior  do  conueolo  de  Tninar,  da  ordem 
e  caoallaria  de  nosso  Senhor  Jhuí)  Xpo,  que  aueodo  eu  reapeiio  aos  serui^os  que  me 
fez  Joam  de  Castilho,  caualleiro  fidalgo  de  minba  casa  c  mestre  do  nnohas  obras,  no 
fazer  da  fortalleza  e  muros  e  obras  da  uylla  de  MazagBo,  de  que  o  etiicareguey  e 
onde  por  meu  mandado  foy,  ey  por  bem  e  me  pras  de  Ibe  fa/.cr  morce  de  uynte  mil 
rs.  de  ten;a  cadanno  em  sna  Tida,-e  por  alguRs  respeitos  ey  por  bem  que  Ihc  sejam 
asétadoB  e  paguos  no  recebedor  dos  tres  quartos  do  dito  couuentOn  ao  qual  mando 
que  de  Janeiro  que  pason  deste  anno  presente  de  b'  coronta  e  tre»  ciii  diante  dee  e 
pague  em  cada  buS  anno  ao  dito  Joam  de  Castilho  os  ditos  Tintn  mil  rs.  em  sua  vida 
e  Ibe  fara  delles  bom  pagamento  aos  quarteis  do  anno  per  inlpiro  e  sem  quebra  si- 
gua per  este  so  alvara  geral  sem  mais  ontra  prouiaam  e  pollo  trellado  delle,  que  se- 
ras registado  no  linro  de  sna  deepesa  pollo  escryu&o  de  seu  cargo  e  seu  coolieci- 
mentó,  mando  que  Ihe  sejam  cadanno  leuados  em  eonta.  £  ey  por  bem  que  este  aluara 
ralba  e  tenlia  for^a  e  nygor  como  se  fose  carta  Jeita  em  meu  uooie  per  mym  asy- 
nada  e  pasada  per  mynha  chancelaría,  sem  Sbargo  da  ordena^-aiu  do  segundo  liuro, 
titulo  XX,  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeito  ouuer  de  durar  maia  de  huÓ  auno,  pasetn 
per  cartas  e  pasando  per  alnaras  nilo  ualbSo,  e  este  ualeraa  nutro  sy  posto  que  nSo 
seja  pasado  polla  chancelarya  sem  Sbarguo  da  ordena^am  do  dito  lluro  seguudo,  que 
o  contrairo  despoem.  Joam  de  Seíxas  o  fez  em  Almeirim  a  viute  e  buü  dias  do  mayo 
de  mil  b°  coronta  e  tres.  Manuel  da  Costa  o  fez  escreuera.  Cotn  o  qual  aluara  me  a 
dita  María  de  Castilho  apresentou  mais  outro  mea  aluara  per  quo  me  prouue  de 
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per  fallecimento  do  dito  Joam  de  Castilho,  seu  pay,  fazer  merce  a  ella  María  de 
Castilho  em  dias  de  ana  vida  dos  ditos  vinte  mil  rs.  de  ten9a  cadanno  tLsy  e  da  ma- 
neira  que  os  o  dito  seu  pay  de  mym  tynha  e  onde  Ihe  eram  pagos,  do  qaal  aluara  o 
trelado  he  o  segainte.  — (Segue-se  o  al  vara  feito  em  Lisboa  a  20  de  junho  de  1550). 
Pedindo-me  a  dita  María  de  Castilho  por  merce  que,  por  qaanto  o  dito  sea  pay  era 
fallecido,  Ihe  mandase  dar  prouysam  dos  ditos  vinte  mil  rs.  de  ten9a  conforme  aoB 
ditos  alaaras,  e  eu  Ihe  mandey  dar  esta,  polla  qual  ey  por  bem  e  me  praz  qae  ella 
María  de  Castilho  tenba  e  aja  em  dias  de  sua  vida  os  ditos  vinte  mil  rs.  de  ten9a 
em  cada  huü  anno,  asentados  e  paguos  no  recebedor  dos  tres  quartos  do  dito  con- 
uento,  ao  qual  mando  que  do  rendimento  delles  Ihos  dee  e  pague  do  primeiro  dia  de 
Janeiro  que  pasou  deste  anno  presente  de  b<^  cincoenta  e  tres  em  diante  em  cada  huu 
anno  em  sua  vyda  e  Ihe  fa9a  delles  bom  paguamento  aos  quarteis  do  ano. . .  Jorge 
da  Costa  o  fez  em  Lixboa  a  quinze  dias  do  mes  dabril  de  mil  e  quinhentos  cincoenta 
e  tres.  Manoel  da  Costa  o  fez  escrever.» 

{Litros  de  Thomar,  liv.  102,  fol.  210.) 

A  fl.  213  vem  o  recibo  respectivo  ao  anno  de  1557,  assignando  por 
ella  seu  irmSo  Antonio  de  Castilho.  A  fl.  216  outro  relativo  a  1558  assi- 
gnado  por  ella. 


4r2&  —  Cavalelro  (Manuel  Martina).  Tendo  Tbeodosio  de  Frías 
passado  a  exercer  o  cargo  de  architecto  real,  o  sen  logar  de  aprendiz  cu 
pensionista  de  architectara  ficou  a  ser  desempenhado  por  Manuel  Martins 
Cavaleiro,  cujo  alvará  de  nomeagSo  é  de  4  de  fevereiro  de  1641. 

•Eu  ElRey  fa^  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  ey  por  bem  fazer  merce  a 
Manuel  Miz  Caualeiro  de  hum  dos  tres  lugares  de  aprender  archetetnra,  que  vagón 
por  Theodosio  de  Frías,  que  passou  ao  officio  de  meu  arquiteto,  ho  qual  auera  ninte 
mil  rs  de  ordenado  cada  anno,  que  he  outro  tanto  como  com  elle  tinha  o  dito  Theo 
dosio  de  Frías,  auendo  respeito  aos  príncipios  que  tem  de  archetetura,  e  asistirá  no 
estudo  e  em  tudo  o  mais  que  Ihe  for  mandado  pelo  prouedor  de  minhas  obras  e  os 
ditos  vinte  mil  rs  Ihe  seráo  pagos  onde  se  pagauáo  ao  ditto  Theodosio  de  Frías,  com 
certidao  do  dito  prouedor  de  como  serue  do  primeiro  de  feuereiro  do  anno  prezente 
em  diante,  ou  de  oito  de  outubro  do  anno  passado,  em  que  foy  feita  a  dita  merce, 
em  diante,  e  este  valera  como  carta  feita  em  meu  nome,  sem  embargo  da  ordena^áo 
om  contrario.  B.''  Ferr.*  o  fez  em  Lixboa  a  quatro  de  feuereiro  de  mil  seis  centos 
quarenta  e  hum  annos.  Femáo  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer.  Rey.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancelUria  de  D.  FUippe  ni,  Doa^Óu,  liv.  28,  fol.  402.) 

Este  livro  traz  no  fim  despachos  de  D.  JoSo  IV. 


1S4  bis — Champalimaud  de  Nussane  (José).  Trabalhou  na 

cidade  do  Porto  no  ultimo  quartel  do  seculo  passado.  Na  Torre  do  Tombo, 
Papéis  do  Ministerio  do  Reino,  existe  uma  consulta  sobre  obras,  tendo 
appenso  uma  especie  de  álbum  com  14  plantas,  assim  intitulado : 
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Este  Caderno  mostra  os  mappas  das  príncipaes  obras  publiccu  que  sefi- 
zeram  na  cidade  do  Porto  em  J786,  debaixo  da  inspecgdío  do  illJ^  José  Ro- 
berto Vidal  da  Gama  e  senadores  da  Cámara,  etc.,  pelo  Director  das  meemos 
D.  Joseph  Champalimaud  de  Nussane,  sargento  mor  de  infantaria  com  exer- 
cicio  de  engenheiro, 

£Í8  o  elenco  das  plantas  de  qne  consta  o  cadernoc 

«I  —  Eleva^So  e  profíl  da  cruz  de  ferro  para  a  direc9ao  dos  navios  na  entrada 
da  barra; 

II  —  Escadas  do  Code9al  para  a  Bibeíra;  juntamente  a  cal9ada  que  se  fez  aos 
Guindaes ; 

III  —  Planta  e  profíl  da  ponte  projectada  da  Se  Defeita  (Cedofeita) ; 

IV — Planta  da  pra^a  projectada  do  Laranjal  e  seus  aqueductos  soterraneos; 

V  —  Planta,  profíl  e  eleva^So  do  grande  paredSo  da  Neta  com  hum  arco  para 
salvar  a  arca  d*agua  das  religissas  de  8.  Bento ; 

VI  — -  Plantas  das  bellas  rúas  que  vSo  do  Carmo  para  o  Carregal  e  Quarteis  e 
destes  para  as  cazas  do  Carranca; 

Vil — Planta  da  ponte  do  Posso  das  Patas  com  o  seu  aqueducto  para  a  es- 
coante  das  aguas; 

VIII  —  Planta  e  profíl  da  bella  rúa  do  Pinheiro  e  a  dos  Ayougues ; 

IX  —  Planta  da  pra^a  Santo  Ovidio; 

X  —  Planta  da  bcla  rúa  S.  Jo3o,  e  a  da  Bandeirinha ; 

XI  —  Planta  da  rúa  Chio  e  Sima  de  Villa  e  juntamente  as  obras  que  se  fizeráo 
fora  da  Porta  do  Sol  e  rúa  d*Entre  Paredes ; 

XII  —  Planta  da  rúa  da  Chancelaría  e  a  que  vae  ao  Pinheiro  e  juntamente  a 
travessa  da  Picaría; 

XIII  —  Planta  do  Terreiro  dos  Ferradores  e  a  bela  rúa  de  Sedofeita  com  seus 
passeios  nos  lados ; 

XIV — Planta  da  bela  rúa  que  vae  da  Porta  do  Olival  para  o  Carmo,  etc.» 

(Torre  do  Tombo.  —  PopéU  do  ÜRMtkrio  do  Rano,  ma^o  940,  pacot«  9.) 

E  possivel  que  no  archivo  da  Cámara  Municipal  do  Porto  tivesse  fí- 
cado  um  duplicado  d'cste  caderno,  que  bem  merecia  ser  reproduzido,  pois 
é  interessantissimo  para  a  historia  da  topographia  e  dos  melhoramentos 
d'aquella  cidade. 


133  bis  —  Chiarí  (Luiz).  Num  mayo  de  papéis  das  obras  da 
Ajuda  encontramos  urna  carta  assignada  por  Luis  Chiarí,  em  que  falla 
d'um  mausoleu,  que  se  estava  lavrando  num  telheiro  que  mandara  fazer 
no  Thesouro  Velho.  Cromos  que  será  o  túmulo  de  D.  María  I  erecto  na 
igreja  da  Estrella. 

Numa  Guia  no  Porto,  de  Alfredo  Alves,  publicada  em  1892,  ao  des- 
crever  a  igreja  do  extincto  convento  de  S.  Francisco,  e  referíndose  á  ri- 
quissima  obra  de  talha  que  a  ornamenta,  a  qual  attríbue  aos  seculos  xvii 
e  XVIII,  accrescenta  tp*g«  37) : 


^1 
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c  Luis  Quiar,  segando  consta,  é  o  nome  de  um  dos  insignes  artistas 
que  trabalharam  nessa  obra  de  lavor». 

Quíz  talvez  dizer  Luiz  Chiari,  mas  estropiou  o  nome.  Todavia  n&o 
podía  ser  este  o  artista  que  fez  aquella  obra,  que  é  anterior  á  epocha  em 
que  viveu. 

A  carta  de  Luiz  Chiari,  a  que  ácima  nos  referimos,  é  escripta  numa 
linguagem  e  orthographia  arrevezadas,  mas  damol-a  com  todos  os  seus 
caracteres  originaos  para  que  melhor  seja  apreciada: 

«111.°*^  Sen/  Intendente — Lhe  dó  parte,  da  Obra  q.*"  m^encaregbei  do  mausoleo  &c; 
no  novo  tilheiro  q.*  tenho  mandado  fazer  ao  Thesoiro  Velho,  se  está  travalbando  ñas 
duas  Pedras  dos  Leéis,  e  mais  duas  que  sao  as  Pilastras  com  as  qnatro  caveiras ;  e 
no  baracáo  da  Estrella  está  muitas  Pedras,  e  stá  hnm  canteiro ;  tambem  stas  fazendo 
08  moldes  d'omato;  agora  pezo  a  V.  S."  me  dispensi  da  Obra  do  Palaio  dAginda  seis 
canteiros  q.*  me  sSo  muito  precisos  p.*  o  adiantameñto  do  dito  Mausoleo,  os  ofíziais 
e  canteiros  q.*  desejiava  sonó  os  segintes :  Feliciano  LeitSo,  Ant."  Batalha,  Manoel 
Joaq.*"  bra9o  Forte,  Jo3o  Teizeira,  Gaspar  q.<*  stá  trabalando  com  o  fílho  de  Joaq."  das 
Pareiras  e  outro ;  espero  da  V.  S.*  este  obsequio ;  e  descansi  q.*  daré  conta  dobra  se- 
gundo o  meo  ajuste,  e  sempre  pronto  as  ordene  de  V.  S.' —  Sao  seu  criado  e  Vener.***' — 
Luis  Chiari  —  Desta  '/d  ^  de  Novembro  de  1821,» 

(Torre  do  Tombo  —  Pupti»  da»  obras  do  Palaeio  da  Ajvda,  maf  o  relativo  ao  anno  de  1881.) 


430  —  Ooelho  (Dlogo).  Mestre  de  oantaria  na  primeira  metade 
do  seculo  XVII.  Arrematou  por  850^^000  réis  a  construc9Ío  da  ponte  de 
pedra  sobre  o  rio  Barrossa,  na  villa  de  Mondim.  El-rei  auctorízou  que  se 
effectuasse  o  contrato  em  carta  de  23  de  julbo  de  1638. 

<rEv  EIRey  fa^o  saber  a  uos  Prouedor  da  cidade  de  Lamego  que  hauendo  respeito 
ao  que  consta  das  imforma^oes  que  me  emviastes  acerca  da  necessidade  que  havia  de 
se  fazer  de  pedra  a  ponte  do  rio  Barrossa,  de  que  tratam  em  sua  peti^So  os  officiaes 
da  cámara  e  mais  homSs  da  goueruan9a  e  pouo  da  villa  de  Mondim,  que  andando  em 
preguam  o  menor  lan90  que  nella  ouue  foy  de  oytto  centos  e  sincoenta  mil  rs.  que  na 
obra  da  dita  ponte  fez  Diogo  Coelho,  mestre  de  cantaría,  pera  a  fazer  polla  tra9a  e 
apontamentos  que  com  esta  nos  serSo  dados,  sainados  por  Joáo  Pereira  de  Castello 
Branco,  meu  escriuSo  da  cámara,  e  o  parecer  que  me  destes,  ey  por  bem  e  uos  mando 
que  aremateis  a  obra  da  dita  ponte  ao  ditto  Diogo  Coelho. . .  Jollo  Pimenta  o  fez  em 
Lixboa  a  vinte  e  tres  de  julho  de  mil  seis  centos  trinta  e  oytto.  JoSo  Pereira  de  Cas- 
tello Branco  o  fez  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo. —Chancollaria  de  D.  Fllippe  III,  Doa^f  liy.  2S,  fol.  187.) 


^31  —  Ooelho  (Duarte).  —  2.®  —  Differente  sem  duvida  do  seu 
homonymo,  de  quem  já  tratamos.  Residía  em  Lamego;  era  bom  mestre 
de  pedraria,  tinha  feito  muita  obra  na  Sé,  fízera  a  capella  de  Almendra 
e  muitas  e  boas  obras  em  outras  igrejas.  Um  bello  cadastro  artístico,  que 
registamos  com  prazer. 
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Ahi  por  1543  indo  acudir  a  um  sea  creado  Qongalo  Gallego,  qae  an- 
dava  brigando  com  um  Francisco  Martíns,  feriu  este  ultimo  com  um  ferro, 
ferida  de  que  resultou  a  morte.  Andou  fúgido  á  Justina,  pelo  qual  motivo 
perdeu  muito  de  sua  fazenda.  Tendo-lhe  a  mSe  e  os  paren  tes  da  victima 
perdoado,  dirigiu-se  a  el-rei  que,  em  carta  de  10  de  novembro  de  1542, 
Ihe  commutou  a  pena  em  5  annos  de  degredo  para  os  logares  de  África. 
Em  carta  de  5  de  abril  de  1543  eram-lhe  concedidos  mais  tres  mezes  para 
cumprir  a  senteuf a,  e  quando  neste  tempo  nSlo  fosse  para  África,  iría  para 
o  Brasil.  Em  12  de  novembro  era-lhe  tudo  commutado,  pagando  elle 
20^000  réis  para  um  retabulo  da  Magdalena  da  villa  de  Aldeia  Gavinha. 
Inserimos  em  seguida  a  primeira  das  referidas  cartas. 

•Dom  Joham  &c  a  todolos  cor  regadores,  ouuidores,  joizes  e  Justinas,  officiaees  e 
pescas  de  meas  Beynos  e  senhorioB,  a  que  esta  minha  carta  de  perdam  for  mostrada 
e  o  couhecimento  della  com  direito  pertencer,  saude,  fa90vo8  saber  que  Duarte  Coe- 
Iho,  morador  que  foy  na  cidade  de  Lameguo,  me  emvyou  dizer  por  sua  peti92  que 
averya  dez  anos  pouco  mais  qu  menos  que  huu  Francisco  Marttz,  filho  de  Lozia  Fer- 
nandez, morador  na  dita  cidade,  ouvera  briguas  a  sua  porta  com  huu  Gom9alo  Galle- 
guo,  criado  delle  sopricamte,  e  elle  sopricamte,  estamdo  ja  apartados  os  sobreditos, 
com  a  payxam  com  que  sayra  de  sua  casa  derá  com  hnQ  ferro  de  hGa  chu^a  na  ca- 
befa  do  dito  Francisco  Martinz,  de  que  morera  dahy  a  vimte  días  por  mal  curado,  e 
ategora  amdava  amerado  e  perderá  muito  de  sua  fazemda,  e  ora  a  may  do  dito  de- 
funto  Ihe  tinha  perdoado  e  asy  hos  paremtes,  emvyamdome  elle  sopricamte  pedir  por 
merce  de  Ihe  perdoar  minha  Justina,  avemdo  respeito  a  elle  ser  boo  mestre  de  pedra- 
ria  e  a  ther  feyta  muita  obra  na  see  de  Llameguo  e  a  cápela  dAlmemdra  e  muito 
boas  obras  em  igrejas,  e  a  elle  e  a  sua  molher  e  filhos  nfto  terem  com  que  se  manter 
senáo  com  seu  oficio  e  amdar  fora  de  sua  natureza.  £  os  perddes  das  partes  que  apre- 
semtou  huu  delles  recomtaua  ser  feyto  e  asynado  per  Domingos  Gómez,  tabeÜam  pu* 
brico  e  judiciall  na  villa  de  Tarouqua,  aos  seys  dias  do  mes  de  setembro  do  ano  pa- 
sado de  mili  b^'  Rij  anos,  pello  qual  se  mostraua  María  Fernandez,  molher  de  Domingos 
Gómez  e  Margarida  Fernandez,  molher  de  Domingos  Rolz,  por  amor  de  noso  Senhor 
D.*  e  Ihe  perdoarem  pera  sempre  todo  o  direito  e  au9¿  que  comtra  ele  poderift  ther  e 
tinhft  pella  morte  do  dito  Francisco  Martiz  pera  que  se  pódese  liuremente  liurar  da 
dita  morte,  e  outro  estormento  de  perdam  que  apresetntou  recontaua  ser  feito  e  asy- 
nado per  Dioguo  Aluarez,  taballiam  pubrico  e  judiciall  em  a  Vila  Beal  e  seus  termos, 
aos  vinte  e  nove  dias  do  dito  mes  de  setembro  da  hera  ácima  dita,  pello  qual  se  mos- 
traua Madanela  Royz,  molher  de  Baltesar  Fernandez,  por  nfto  saber  quamta  culpa 
o  sopricamte  tinha  na  dita  morte  e  por  semino  de  noso  Senhor  e  de  sua  propia  e  li- 
ure  uomtade  Ihe  perdoar  todo  direito  e  au^á,  Justina,  injuria,  inmemda  e  corregimento 
que  comtra  elle  tiuese  e  pódese  ther. . .  E  eu  vemdo  o  que  me  elle  sopricamte  asy 
dizer  e  pedir  emTyou,  se  asy  he  como  elle  diz  e  hy  mais  nSo  ha,  vysto  huu  parece 
com  ho  meu  pase,  e  queremdolhe  fazer  gra9a  e  merce,  tenho  por  bem  e  me  apraz, 
vistos  os  perdoes  das  partes  e  deuasa  da  morte,  que  diz  Ihe  perdoar  a  culpa  que  na 
dita  morte  tem  e  hira  seruir  cimquo  anos  as  partes  dallem,  os  quais  anos  de  degredo 
hira  comprir  da  dada  deste  perdam  a  tres  meses,  pello  qual  vos  mando  que  ho  mam- 
des  comprir  os  dito  cimquo  anos  as  partes  dallem,  e  comprímdohos  elle  dahy  em 
diamte  ho  nao  premdaes  nem  mandes  premder  nem  Ihe  fa^aaes  nem  comsymtaes  ser- 
Ihe  feyto  malí  nem  outro  allguÜ  desagysado  quamto  he  por  rezSo  do  comtheudo  em 
sua  petÍ9So  em  esta  minha  carta  declarado,  porque  minha  merce  e  vomtade  he  de  Ihe 
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asy  perdoar  pella  gysa  que  dito  he,  o  que  asj  compry  e  all  nSo  fagáis.  Dada  em  a 
cydade  de  Lisboa  aoB  dez  dias  do  mes  de  novembro  do  ano  pasado  de  mili  b'  Rij 
anos  e  feyta  em  Almeir}'^m  aos  bj  dias  do  mes  de  fenereiro.  ElRey  ho  mamdou  pellos 
doutores  XpouSo  Esteuez  da  Espargosa,  fidallguo  de  su  a  casa,  e  J.**  Momteiro,  ambos 
do  seu  comselho  e  seus  desembargadores  do  pa90  e  pitiySes.  Amdre  GIlz  por  Amto- 
nio  Godinho  a  fez  ano  do  nacymento  do  nosso  Senhor  Jhuu  Xpo  de  j  b'^  lUij  an08. 
E  eu  Amtouio  Godinho  a  ñz  esprever  e  sobescprevy.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancolUria  de  D.  Joto  III,  PerdSet  $  LegitimaqSetf  Mr,  IS,  fol.  30  v.) 

As  cairas  duas  cartas,  ácima  referidas,  acham-se  registadas  a  fl.  116 
e  382  do  mesmo  livro. 

Parece-nos  de  toda  a  opportunidade  inserir  aqui  a  carta,  de  privilegio 
de  D.  JoSo  III,  de  2  de  inar90  de  1553,  concedendo  ao  bispo  de  Lamego, 
D.  Manuel  de  Noronha,  que  Ihe  fossem  dados  todos  os  carros  de  que  elle 
tivesse  necessidade  para  as  obras  da  crasta  da  sua  sé,  as  quaes  haviam 
sido  come9ada8  no  tempo  do  sen  antecessor  D.  Femando  de  Menezes.  E 
possivel  que  trabalhasse  nellas  o  nosso  mestre  Duarte  Coelho. 

«Eu  elRey  fa9o  saber  a  voos,  juiz  e  vereadores  e  oficiaes  da  cidade  de  Lamego, 
que  dom  Manuel  de  Noronha,  do  meu  comselho,  bispo  dése  bispado,  me  emuyou  di- 
zer  que  elle  queria  mandar  acabar  certas  capellas  e  outras  obras  na  crasta  da  See 
desa  cidade,  que  foráo  comepadas  semdo  bispo  desa  cidade  dom  Femando  de  Mene- 
ses,  que  ora  hee  arcebispo  de  Ldxboa,  e  porque  tinha  necesydade  de  carros  pera  o 
carreto  da  pedra  e  cali,  madeira  e  acbeguas  necesarias  pera  a  dita  obra,  me  pedia 
que  ouuese  por  bem  mamdar  que  Ihe  fosem  dados  todos  os  de  que  tiuese  necesydade, 
paguamdo  elle  aos  carreiros  e  pesoas  que  niso  seruisem  poUo  prego  da  taixa,  e  visto 
seu  requerimento,  ey  por  bem  e  vos  mamdo  que,  semdo  cada  huü  de  voos  por  parte  do 
dito  bispo  requeridos,  Ihe  deis  e  fagáis  dar  todos  os  carros  que  fbrem  necesarios  pera 
carretar  as  acheguas  necesarias  pera  as  ditas  obras  S  quamto  durarem,  costramgemdo 
as  pesoas  que  os  tiuerem  a  seruir  nos  ditos  carretos  com  penna  de  mili  rs.,  ametade 
pera  quem  os  acusar  e  a  outra  ametade  pera  a  remdigfto  dos  catinos,  e  o  dito  bispo 
sera  obrigado  a  Ihe  pagar  os  alugueres  dos  ditos  carros  pellos  presos  da  tasa,  e  nSo 
avemdo  niso  tasa  os  pagaraa  pelo  custume  e  estado  da  térra,  e  este  ey  por  bem  que 
valha  e  tenha  forga  e  viguor,  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome,  per  mim  asy- 
nada,  sem  Sbarguo  da  ordenagao  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeyto  ouver  de  dorar 
mais  de  huu  anno,  pasem  por  cartas  e  pasamdo  por  aluaraas  nSo  valhao.  Feito  em 
Lixboa  a  ij  dias  de  margo  de  mili  V  liij.  O  L.'<*  Jorge  Sequo  o  fez  esorene]:.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancelUria  de  D.  Jofto  lU,  Privüegio»,  liv.  x,  fol.  85  e.) 


438  —  Ooelho  de  Mattos  (Dr.  Luiz  Manuel  Alvares). 

«o  Doutor  Luiz  Manoel  Alvarez  Coelho  de  Mattos,  formado  na  Universidade  de 
Coimbra  nos  sagrados  Cañones,  foi  insigne  na  idea  da  architectura,  e  plantear  obras, 
e  pelo  risco  digo  e  por  planta  sua  foi  feita  a  obra  da  Fon  te  de  S.  Francisco  e  dos 
arcos  do  Convento  de  S.  Francisco,  cuja  descripsáo  pertence  a  freguesia  de  8.  Pedro 
desta  villa ;  foi  eminente  no  risco  porque  com  a  pena  pintava  e  copiava  hum  pri- 
mor, sem  mais  material  que  o  dom  de  Dens  e  dote  da  Natureza;  reduzio  com  asom- 
bro hum  soneto  em  hum  circulo  da  grandeza  de  hum  cruzado  novo  de  prata,  no  tempo 
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que  andava  cursando  a  Universidade,  que  era  o  lugar  de  hua  targe  que  deixou  em 
branco  por  baixo  de  huas  armas,  que  dibuzou  de  risco  a  hum  dos  grandes  deste  Reino, 
que  costumao  cursar  a. dita  Universidade.» 

{Diccionario  Gtftgraphieo  dt  Portugal,  tomo  xl,  Memoria  do  P.*^  Basilio  Carneiro  Quedes,  fol.  1537.) 

O  trecho  que  acabamos  de  citar  pertence  á  descrip^So  de  Villa  Real. 


433 — Oolonelll  (Salvador).  Romano.  Arohitecto  e  pintor  de 
decora$8es  theatraes,  no  reinado  de  D.  JoXo  Y.  Yemo-lo  mencionado  na 
Relajólo  das  festas  de  S.  Gamillo  Lellis,  a  pag.  xxvii,  onde  se  le: 

«Acabadas  as  vesperas  se  come^ou  a  preparar  a  magniñca  illumina^So  de  toda 
a  face  exterior  da  egreja,  que  formou  aquella  noite,  e  ñas  seguintes  de  todo  o  Oita- 
vario,  o  mais  agradavel  e  deleitoso  objecto  para  a  vista,  assim  pela  novidade,  como 
pelo  bem  ideado  desenho  com  que  estavam  collocadas  6846  Inzes,  que  illustravam 
toda  a  face  da  egreja  desde  a  tricheira  até  a  ultima  cruz  do  frontispicio ;  o  qual  de- 
senbo,  como  tambem  o  das  pinturas,  que  se  divizavam  entre  as  luzes,  foi  dado  pelo 
insigne  architecto  e  pintor  de  decora9oes  de  theatro  Salvador  Colonelli,  Bomano.» 

A  obra,  de  que  acabamos  de  extrair  este  trecho^  foi  impressa  em  Lis- 
boa em  1747. 


138  bis  —  Oonrate  (Mestre).  Branca  Anes  sobreviven  a  sea 
marido,  pois  em  10  de  dezembro  de  1450  D.  AíFonso  V  Ihe  fez  doa9ao 
dos  bens  de  seu  filho  Rodrigo,  que  se  havia  alistado  ñas  fileiras  do  infante 
D.  Pedro,  assistindo  com  elle  á  batalha  de  Alfarrobeira,  onde  n&o  sabe- 
mos se  teria  fícado  sem  vida.  Por  este  crime  de  rebelliSo  é  que  Ihe  foram 
tirados  os  bens,  que  o  vencedor  restituiu  á  müe.  Eis  a  respectiva  carta: 

«ítem  carta  de  Branca  Anes,  molher  do  mestre  Conrrate,  por  que  Ihe  fazemos 
merce  de  todollos  bees  monees  e  de  raíz  de  R.'  seu  fílho  dos  sobreditos  por  seer  com 
o  ifante  dom  P.^  per  ser  na  batalha  da  Alfarrobeira  contra  o  reall  estado  delliei  nosso 
Senhor  &c  carta  em  forma  dada  em  Santarem  x  dias  de  dezembro  —  G.**  Cardoso  a 
fez  —  ano  de  nosso  Senhor  Jhu  Xpo  de  mil  iiij*'  1. « 

(Torre  do  Tombo. — Chaneellaria  de  D.  AffonaoV,  !!▼.  11,  íbl.  136  v.) 

O  filho  de  Conrate  nSo  foi  o  único  dos  officiaes  da  Batalha  que  entra- 
ram  ñas  lides  civis  entre  D.  Pedro  e  seu  sobrinho  e  genro  D.  Affonso  V. 
Vide  a  este  proposito  o  artigo  que  publicamos  no  Diario  de  Noticias  de  12 
de  setembro  de  1898. 


434  —  Córrela  (Domingos).  Pedreiro,  residente  em  Coruche. 
Arrematen  por  dois  mil  cruzados  a  construcySo  da  casa  da  cadeia,  com 
separa$2o  para  homens  e  mulheres,  casas  de  audiencia  e  cámara  e  car- 
cereiro.  —  O  alvará  auctorizando  a  obra  é  de  11  de  setembro  de  1625. 
(Chaneellaria  de  D.  Filippe  UI,  liv.  ll.'>  de  Doa^,  ñ.  290  v.) 
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^3Si  —  Oorreia  (Estaoio).  Um  dos  mestres  pedreiros,  empreitei- 
ros  do  convento  de  Palmella.  Em  1616  D.  Filippe  II  mandava  que  se 
dessem,  a  elle  e  a  seas  collegas,  mais  dois  mil  e  quinhentos  cruzados  para 
continaa^So  da  obra. 

«Dom  Philippe  &c  como  goaemador  &e  mando  a  pesoa  sobre  que  carregSo  o  di- 
nheiro  que  esta  no  mosteiro  de  sam  Vicente  de  Fora  desta  cidade,  pertencente  a  fa- 
brica do  conuento  de  Palmella,  da  dita  Ordem,  deis  a  Estacio  Correa,  Diogo  Uaz  e 
Manoel  Coresma,  mestres  pedreiros  e  impreiteiros  da  obra  do  dito  conuento,  dous  mil 
e  quinhentos  cruzados  para  a  continuarem  e  proseguirem  na  conformidade  da  tra^a 
por  mi  apronada,  por  quito  me  constou  estarem  despendidos  na  dita  obra  os  dous 
mil  e  quinhentos  cruzados  que  últimamente  Ihes  mandei  dar  para  ella,  e  por  esta 
prouis&o  e  conhecimento  dos  ditos  impreiteiros  de  como  de  uos  recebem  os  ditos  dous 
mil  e  quinhentos  cruzados  uos  serfto  leñados  em  conta  presentando  a  quem  uola  to- 
mar o  aluara  por  mim  assinado  que  está  em  uosso  poder,  por  que  mandei  fazer  esta 
obra  e  que  o  dinheiro  que  para  ella  se  desse  fosse  por  prouisoCns  asinadas  pellos 
deputados  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens.  Comprio  assim.  El  Rey  nosso  Senhor  o 
mandott  pellos  deputados  do  despacho  da  dita  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  Inacio 
Ferreira  e  Antam  da  Mesquita.  Francisco  Coelho  a  fez  em  Lisboa  a  13  días  do  mez 
de  setembro  de  1616.  Jorge  Coelho  dAndrade  a  fis  screuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Me»a  da  CotueUncia  t  OrdgnSj  ConsniUs  dé  15S9  a  1609,  fol.  ICO  v.) 

A  fl.  188  V  do  mesmo  livro  está  o  alvará  de  27  de  junho  de  1614 
approvando  o  contrato  que  se  fez  com  aquellos  mestres  para  se  reedificar 
e  fazer  de  novo  por  as  officinas  estarem  amea^ando  ruina.  O  contrato  foi 
celebrado  a  12  de  junho.  ISSo  declara  o  pre9o  total  da  obra,  nem  o  auctor 
da  tra^a. 

Esta  foi  de  Filippe  Tercio.  Vide  este  nome. 


1S2  bis  —  Oosmander  (Jofto  Pasohasio).  Sabe-se  oficial- 
mente  quem  foi  o  patriota  areabuzeiro,  que  fez  pontaria  certa  ao  padre 
Cosmander  e  o  mandou  de  vez  para  o  outro  mundo.  Chamava-se  elle 
Gaspar  Martins,  e  nSo  menos  de  tres  alvarás  successivos,  sendo  o  pri- 
meiro  de  agosto  de  1648,  Ihe  galardoaram  o  prestimoso  servÍ9o,  dando-lhe 
de  mercé  a  tenja  de  um  moio  de  trigo,  a  promessa  de  um  officio  de  Jus- 
tina e  um  tostSo  por  dia  de  soldó. 

Aqui  damos,  como  curiosa  amostra,  um  d*esses  documentos: 

«£u  ElReL  fa^o  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  tendo  respeito  a  boa  sorte 
que  Gaspar  ^laitins,  na  ocasiáo  da  interpresa  de  Oliuenya  de  dezoito  de  junho  pas- 
sado,  teue  em  matar  de  cima  da  muralha  a  espingarda  o  coronel  JoSo  de  Cosmander, 
que,  depois  de  fúgido  do  Reino,  andana  o  mesmo  dia  com  os  castelhanos  applicando  os 
petardos  na  porta  donde  o  enemigo  determinaua  entrar  a  pra9a,  e  em  considera9So  do 
mais  que  de  antes  o  mesmo  Gaspar  Martins  obron  na  defen9a  della,  impedindo  por 
sua  parte,  no  que  Ihe  coube,  a  execu^So  da  escala  que  se  principiara  por  meo  dos 
tiros  que  empregou  em  alguus  dos  soldados  contrarios  a  que  tirou  a  uida :  Hej  por 
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bem  de  Ibe  fuei  merce,  alem  das  mais  qae  peÜM  mesmos  respeitos  Ihe  fíz,  de  hum 
moio  de  trigo  de  tenfa  cada  amio,  que  ae  Ihe  asaentara  logo  aura  dos  almoiarifadoa 
donde  onuer  logar  para  caBamento  de  hSa.sua  filha,  e  o  comesara  a  uencer  desde  sídco 
do  preiente  mea  de  agosto  deate  dito  auno  em  diante,  pello  que  mando. . .  Antonio 
Pereiía  o  fea  em  Lixboa  a  doze  de  Agosto  de  mil  e  seis  centoa  e  quarenta  e  sito  anuos. 
Fernio  Gomes  da  Gama  o  fea  eacreuer.  Rey.* 

(Tonada  Tombo. --Cbunlluiíi  de  D.  Juiu  IV,  OoafSti.  llv.SI,  ful.  •). 


4r30  —  OOBta  (Braz  da).  Em  &  de  mar^o  de  1641  foi-the  passado 
alvará  de  mestre  pedruíro,  au  mesmae  condi^SeB  que  a  Sebast¡2o  da  Costa. 
(Chancellaria  de  D.  JoSo  IV,  DoaqZe»,  üv.  U.",  fl.  110  «.) 


-4:37'  —  Oosta  (Gkm^alo  da).  Meati-e  pedreiro.  Foi  nomeado  por 

tempo  de  aeis  mezea  para  o  officio  de  apareQiador  de  pedreiro  da  casa  das 
obras  (Alvará  do  6  de  dezembro  de  1703,  regiatado  a  fl.  7  v.  do  Livro 
do  rezieto  dos  aluaTOs  que  paaaa  o  Prouédor  das  obras.  Lix.'  o  primeiro 
de  abril  de  1703.  Este  livro  aclia-se  depositado  na  Torre  do  Tombo,  en- 
tre 08  livroB  da  Mesa  de  ConBcíenoia  e  Ordene,  Bob  o  n."  183). 


lOT"  bis— Ooata  (Manuel  da).  Encontramos  finalmente  diploma 
officio  a  respeito  de  Manuel  da  Costa;  é  urna  carta  regia,  passada  no  Rio 
de  Jan^ro  a  4  de  agosto  de  1819,  nomeando-o  arcbitecto  da  casa  real. 
Acba-se  lanzada  no  registe  da  casa  das  rtúnbas  e  é  do  teor  seguinte: 

•Bey  por  bem  uomear  a  Manoel  da  Costa  para  Architecto  da  miaha  real  casa  com 
o  ordenado  de  hom  contó  e  dmentos  mil  reía  por  anno,  que  pela  theaouraria  geral 
da  minha  real  facenda  neata  corte  Ihe  sera  pago  em  quarteia  pela  folha  respectiva, 
ficando  obrigado  a  tirar  o  competente  alvari  dentro  de  hum  anuo.  O  Concelbo  da 
hienda  e  estado  o  tenba  assim  entendido  e  fa^  executar  com  os  despachos  necesaarioa. 
Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  qnatro  de  agosto  de  mil  oitocentoa  e  dezenove.  Com 
a  rabríca  de  Sna  Hageatade.* 

•Tendo  En  nomeado  por  decreto  de  qnatro  de  agosto  deate  anno  a  Manoel  da 
Costa  para  architecto  da  minba  real  casa  com  o  ordenado  annual  de  hum  contó  e 
dnzentoB  mil  reís:  son  servida  ordenar  qne  pela  theaouraria  geral  da  minha  real  fa- 
zenda  nesta  corte  se  Ihe  pague  o  ordenado  que  tiver  vencido  desde  o  dia  da  eua  no- 
meaffio  até  trinta  do  corrente,  sendo  dahi  por  diante  raettido  na  respectiva  fblba.  Pa> 
lacio  do  Bio  de  Janeiro,  em  seis  de  setemln'o  de  mil  oitocentos  e  dezanove.  —  Com 
a  rubrica  de  Sua  Magestade.a 

(ToiT«  do  Tombo.  — OuaduBdabsi,  Carlat  Ilealai,  I,  rol.  40,  O.) 


ISS  "bis — Costa  (Setiastífto  da).  Encontramos  tambem  um 
documento  official  que  Ihe  diz  directamente  respeito.  £  o  alvará  de  5  de 
mar(0  de  1641,  pelo  qnal  D.  JoSo  IV  Ibe  marca  o  ordenado  de  dez  mil 
reaea,  afora  o  jornal  que  vencesse  nos  di^  em  que  trabalbasse. 
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«Et  EIRey  faco  saber  ao8  que  este  alaara  virem  que  eu  ey  por  bem  de  fazer 
merce  a  Sebasti&o  da  Costa,  mestre  carpinteiro,  de  dex  mil  rs.  de  ordenado  cada 
anuo,  afora  o  jornal  que  Icuara  os  dias  que  trabalhar  em  meu  seruisso,  auendo  re»- 
peito  a  sua  suficiencia  e  virsse  de  Villa  VÍ90sa,  donde  era  morador,  Pello  que  mando. .  . 
Baltezar  Ferreira  o  fez  em  Lisboa  a  sinco  de  margo  de  seis  ceñios  qnarenta  e  hum 
annos.  Fomao  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer.  Rey,» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancel) Aria  do  D.  Joio  IV,  Doa^,  Iiv.  11,  fol.  110  v.) 


lt$0  bis — Couto  (Matlieus  do).  —  1.° — Mais  tres  documentos 
que  vem  ampliar  a  biographia  de  Matheus  do  Couto,  o  tic.  Um  d'elles  é  o 
aivará  de  20  de  setembro  de  1616,  que  o  nomeia  aprendiz  ou  pensionista 
de  architectura,  na  vaga  deixada  por  Diogo  Marques,  nomeado  mestre  das 
obras  de  Thomar.  O  segundo  é  o  aivará  de  1  de  junho  de  1631,  em  que 
o  nomeia  mestre  das  obras  dos  pafos  de  Almeirim  e  Salvaterra,  mosteiro 
da  Batalha  e  comarca  do  Alemtejo,  na  vaga  que  deixou  por  seu  fallecí- 
mentó  Balthazar  Alvares.  O  aivará  designa-o  a  principio  por  Joáo'  do  Couto, 
mas  certamente  por  erro,  porque  logo  abaixo  diz  Matheus  do  Couto.  O 
terceiro,  finalmente,  é  um  aivará  de  7  de  agosto  de  1643,  nomeanxlo-o 
assistente  das  obras  do  forte  de  S.  Lourenjo  de  Cabe9a  Secca,  na  vaga 
deixada  por  fallecimento  de  Antonio  SimSes.  Eis  os  tres  documentos  por 
sua  ordem  cbronolo^ca: 

•Ku  elRey  faco  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  ey  pro  bem  fazer  merce 
a  Matheus  do  Couto  de  hum  dos  lugares  de  aprender  arquitetura,  que  vagou  pro  Diogo 
Manjues,  a  quem  ora  tambem  fiz  merce  do  oficio  de  mestre  das  obras  de  Tliomar,  com 
que  vagou  a  dita  praoa,  a  qual  he  das  tres  que  quero  que  aya  para  pesoas  que  estu- 
darem  arquitetura,  he  em  quamto  tivcr  o  dito  lugar  avera  com  elle  viinte  mil  rs.  de 
ordenado  cada  ano  a  custa  de  minha  fazenda,  e  Ihe  serSo  pagos  com  certidao  de  Gon- 
calo  Pirez  Carral ho,  provedor  de  minhas  obras  e  pa90s,  de  como  aprende  a  dita  ar- 
quitetiira,  e  mando  ao  vedor  de  minha  fazenda  Ihe  fa9a  asentar  os  ditos  viute  mil  rs, 
de  ordenado  nos  lluros  déla  e  de  quatroze  de  setembro  deste  ano  presente  de  seis  seni- 
tos  e  dezaseis  em  diante,  em  que  Ihe  fis  merce  do  dito  lugar,  despachar  cada  ano  em 
parte  domde  se  aya  deles  bom  pagamento,  he  ente  ey  pro  bem  que  valha  como  carta 
sem  enbargo  da  ordenacSo  em  contrario.  Luíh  áv  Lemos  o  fes  em  Lixboa  a  vimtc 
de  setembro  de  mil  e  seis  cemtos  e  dezeseis.  SebastiSo  Perestrello  o  fez  escreuer. « 

(Torre  do  Tombo.  — Ckaucollaria  de  D.  Filippe  IT,  Doa^dct,  Iiv.  34,  fol.  188  r.) 

a  Ev  ElKey  fa^o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  hei  por  bem  de  fazer 
merce  a  Joao  do  Couto,  arquiteto,  do  ofiicio  de  mestre  das  obras  dos  pa90S  de  Almey- 
rim  c  Salvaterra,  mosteiro  da  Batalha  e  comarqua  de  Alcutejo,  que  vagou  por  fale-, 
cimento  de  B.*'  Aluares,  o  qual  seruira  o  ditto  officio  assy  e  da  maueira  que  elle  o 
Hervia  e  auera  com  elle  o  ordenado  de  tres  moyos  de  trigo  e  des  mil  rs.  em  dinheiro, 
que  sao  ordenados  ao  ditto  ofiicio  e  he  o  mesmo  que  tinha  o  ditto  B.*^  Alqarez,  pello 
que  maudo  ao  provedor  de  minhan  obras  e  paoos  Ihe  de  a  posse  do  dito  ofiicio  e  Iho 
deixo  servir  e  auer  o  ditto  ordenado  e  todos  os  mais  proes  e  precal90s  que  Ihe  dirci- 
tamente  pertencorem  como  tudo  tiuha  e  auia  o  ditto  B.***  Aluarez,  e  elle  Matheus  do 
Couto  jurara  em  minha  chancelaria  aos  santos  evaugelhos  que  bem  e  verdadeira- 


uieule  airun  o  difto  cargo  pov  este,  que  valera  como  carta  feita  ''m  mcu  iioiiic  bi'ri  piii- 
bargo  Ua  ordenavao  ein  contrario.  B.*'  Feneira  o  fez  eni  Lisboa  ño  primciro  >le  ju- 
nho  de  mil  seis  centos  e  trinta  e  Iidiii  anno^. » 

(Torro  do  Tombo.  — ChinFe|]irlad«D.  FlKppo  III,  i>;afSu,  llv.  19,  M.  es  t.J 

•  Ev  EIRey  fa^o  eabür  aos  que  rute  aluara  uirom  que  liaiicmlo  reapaito  a  boa 
¡ufonoapSo  que  se  onue  de  Matlieiis  do  Couto,  mcu  arcUitelo,  e  a  suHicicncia  que 
iDOBtrou  ñas  cousas  de  que  foy  emcarregado  de  sua  profi9llD  e  natt  das  fortiñoa^oes 
donde  asestio  por  mou  mandado  como  engeidieiro,  e  hauer  seruiílo  e  continuado  ana 
que  se  fiser3o  ñas  fortalezas  do  Silo  Gi3o  e  Cabeca  ííequa  iifHte  mesmo  officio  de 
siruintia;  Hey  porbcm  fazcrllie  merco  do  cargo  de  aíiHietent^  ilas  obras  do  forttc  do 
SIo  Louren^o  de  Cabera  üequa  e  uiais  fortalezají  da  barra  desta  cidade,  que  vagou 
por  falecimento  de  Anlonio  Simüea,  e  O  dito  Matheus  do  Coiilo  scruira  o  dito  cargo 
de  asistente  emquauto  cu  ouucr  por  bem  e  u2o  mandar  o  cuiitrario.  e  haltera  com 
elle  duzcntos  rs.  de  selario  por  día,  entrando  tambem  os  domingos  e  sánelos,  que  lio 
outro  tanto  comoitinha  o  dito  Antonio  SimÜes. . .  JoSo  da  CoHta  o  fez  em  Lisboa  a 
seto  do  agosto  de  mil  e  seis  ccuIob  e  quarcnta  c  tres  annos  Ga«ipnr  de  Abrcu  o  fi's 

"■  Kc)'..  (Torro  do  Tombo.  — ChinselUrl»  do  D.JoSo  IV,  Doii(Jíj,l|y.  IS,  rol.«3p.! 


43S  — DelgradO  (Jofto).  Jesaíta.  Foi  profeBSOí  de  mathematica 
no  Collegio  de  Coimbra  e  ao  de  Santo  AntSo  em  Lisboa.  Foi  elle  que  di- 
rigía, nos  seuB  inicios,  o  Collegio  do  Monte  Olívete,  ou  da  Cotovía,  cuja 
piimeira  pedra  se  langou  em  dia  de  S.  Jorge,  a  33  de  abril  de  1603.  De- 
pois  proaeguiu  a  obra  ú  architecto  Balthazar  Alvares. 

Veja-se  P.  Autonio  Franco,  Imagem  da  vtrtude  em  o  noviciado  da  Com- 
panhia  de  Jeaut  na  cSrte  de  Liaboa,  pag.  19. 


•43& — Días  (Domingos).  Foi  o  constructor  da  ponte  de  pedra  so- 
bre o  río  Mondego,  no  sitio  da  Talhada,  Itnüte  da  viUa  de  Oliveira  do 
Conde,  para  a  qaal  D.  Fllippe  I  mandón  lan9ar  finta  pelo  seguinte  alvará 
de  28  de  juiho  de  1595: 

■En  eIRey  ín^o  anber  a  tos  prouedor  da  comarca,  da  eidade  de  Viseu,  que  por 
mo  emui&rem  pedir  por  sna  carta  oh  officiaU  da  cámara  da  villa  de  Oliueira  do  Conde 
e  TÍsto  as  deligencias  que  tohíe  isso  mandei  fazer  e  vossas  inforDinf  ois  e  parecer,  cj 
por  bem  e  vos  mando  que  na  forma  da  oidena^So,  pella  milhor  orditm  que  virdea  qua 
be  necesBsria,  fafaia  lant^r  finta  da  quaotia  de  ojto  centos  mil  rb.  pera  com  elles  se 
acabar  de  fazer  e  repaviar  do  neceesarío  a  ponte  de  pedia  que  mnndel  se  fizesae  hd 
río  Mondego,  onde  chamSo  a  Talhada,  lemite  da  dita  Tilla,  cooformc  ao  contracto  e 
Msento  que  está  feyto  com  Domingos  Díaz,  mcstre  da  dita  ponte,  para  a  qual  finta 
pagarSo  os  lugares. . .  Migael  Cordeiro  o  fez  em  Lisboa  a  xxbiij  de  jiilho  de  mil  b*  IRb. 
Pero  da^Costa  o  fez  escreuer. 

,Torr«  do  Tombo.  —  CUocalUrU  i»  D.  FUippa  1,  D«i;h.,  1l«.  SI,  foi.  í!,) 


'1.40 — Días  (Franolsoo).  Filho  de  SimSo  Diae,  mestre  da.s  obras 
reaes  de  carpintaría  da  villa  de  Santarem  e  Almeirim.  Por  morte  de  seu 
pae  foi  nomeado  para  servir  aquello  cargo,  em  carta  de  30  de  agosto  da 
1556.  Esta  carta,  porém,  acha-se  t3o  erradamente  re^stada,  que  ao  prin- 
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cipio  Ihe  chama  Francisco  Dias,  depois  Sim&o  Días  e  até  urna  vez  Simio 
Vaz,  como  o  leitor  pederá  verificar  pela  transcripfSo  que  d*ella  passa- 
mos  a  fazer: 

aDom  Joam  &c  fa^o  saber  aos  que  esta  mynha  carta  vii-em  que  Simao  Díaz,  fíllio 
de  Sim&o  Diaz^  que  foy  mestre  de  mvnhas  obras  da  carpí mtaria,  me  eviou  dizer  que 
eu  ouvera  por  bem  do  Ihc  fazer  merce  do  dito  oficio  per  falecymeoto  do  dito  sen  pay 
segumdo  mostrou  per  bíia  postilla  asynada  per  mym  ao  pee  e  huu  meu  aluara  de  lem- 
branga,  do  quall  aluara  e  postilla  o  treslado  he  o  seguymte !  ([  Veedores  de  mynha 
fazemda,  amyguos,  pella  boa  Sformagao  que  ouue  de  Francisco  Díaz,  carpimteiro,  fi- 
Iho  de  Symáo  Diaz,  mestre  de  mynhas  obras  da  uila  de  Samtarem  e  Almeirym,  ey  por 
bem  que  per  falecymento  do  dito  seu  pay  o  dito  oficio  fique  ao  dito  Francisco  Diaz 
da  maneira  que  ho  tem  o  dito  seu  pay  per  minha  carta,  porem  vos  mando  que  por  fa- 
lecymento do  dito  Symao  Diaz,  seu  pay,  Ihe  mides  fazer  carta  em  forma,  pagamdo  o 
ordenado,  e  por  sua  guarda  e  mynha  lembra^a  Ihe  madey  dar  este  per  mym  asynado. 
Aluaro  Neto  o  fez  em  Lixboa  a  zxb  de  nouembro  de  jb^  xxix.»  Treslado  da  apostilla: 
«Por  quamto  Francisco  Diaz,  filho  de  Symáo  Diaz,  he  falecido,  ey  por  bem  que  ho  ofi- 
cio c5theudo  no  aluara  acyma  esprito  fique  a  Symáo  Diaz,  fílho  do  dito  Symáo  Diaz, 
semdo  auto :  em  Lixboa  a  xix  de  mayo  de  jb'^  xxxix.  Pedindome  o  dito  Symáo  Diaz 
por  merce  que,  por  quamto  o  dito  seu  pay  era  falecido,  ouuese  por  bem  Ihe  mádar 
pasar  carta  em  forma  do  dito  oficio  per  vcrtude  do  dito  aluara,  e  visto  seu  Requeri- 
mcnto  e  o  dito  alnaia  e  postilla,  e  comfíando  do  dito  Symáo  Diaz  que  no  dito  oficio 
me  seruira  bem  e  fielmente,  como  a  meu  8erui90  compre,  e  queremdolhe  fazer  merce, 
cy  por  bem  e  o  dou  daquy  em  diamtc  por  mestre  de  mynhas  obras  de  carpentaria  da 
dita  villa  de  Samtarem  e  seu  termo,  asy  e  da  maneira  que  o  ele  doue  ser  e  como  o 
foy  o  dito  Symáo  Diaz,  seu  pai,  que  ora  faleceo,  com  o  qual  oficio  o  dito  Symáo  Diaz 
tera  e  avera  de  mátimento  ordenado  cadano  dous  moyos  de  tryguo  de  mynha  f  azSda, 
que  he  outro  tamto  como  tinha  e  avia  o  dito  seu  pay  per  sua  carta  e  asy  avera  e 
gozara  de  todos  os  preuylegios  e  lyberdades  que  por  mym  sao  dadas  e  outorgadas  ao 
dito  oficio  e  aos  semelhantes  oficiaes  macanycos  e  como  todo  tinha  e  de  que  gozava 
o  dito  seu  pay  e  os  mestres  das  ditas  obras,  que  amtes  dele  forao,  e  asy  fa90  merce  ao 
dito  Symáo  Diaz  do  oficio  de  mestre  das  ditas  obras  da  villa  de  Allmeir^'m,  que  o 
dito  seu  pay  táobem  tinha  e  seruia,  e  portamto. . .  Sxmáo  Boralho  a  fez  em  Lisboa 
aos  xzx  dias  dagosto  ano  do  nacymento  de  noso  Senhor  Jhuü  Xpo  de  jb*'  Ibj,  e  ea 
Dnarte  Diaz  o  ñz  scprever.  O  qual  oficio  o  dito  Syroáó  Diaz  tera  e  seruira  (^quamto 
eu  ouucr  por  bem  e  nao  mádar  o  comtrairo.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChancelUrf a  de  D.  Jo&olll,  Doat:6ea,  liv.  71,  fol.  S96.) 


bis  —  Dias  (Luiz).  Já  sabemos  qual  a  parte  do  Brazil  onde 
foi  enviado  Luiz  Dias.  Foi  para  a  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia.  Co- 
Ihemos  esta  circumstancia  enT  uma  carta  regia  de  5  de  outubro  de  1552, 
pela  qual  é  nomeado  salvador  da  inoeda  Francisco  Dias,  ouriue\j  morador 
iiesta  cidade  de  Lixboa^  filho  de  Luis  Diaz,  pedreiro,  mestre  das  obras,  que 
mamdo  fazer  na  cidade  do  Saluador,  na  costa  do  Bra^st/U.  (Torre  do  Tombo, 
Cliancellaria  de  D.  Joño  III,  liv.  61,  foi.  39  t>.) 

Outro  documento  confirma  esta  noticia.  E  o  alvará  de  14  de  Janeiro 
de  1549,  em  que  D.  JoSo  III  Ihe  determina  o  vencimento  annual  de  72«$000 
réis.  É  do  teor  seguinte: 
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«En  el  Rey  fa90  saber  a  quamtos  este  uieu  aluara  virem  que  eu  ey  por  bem  e  me 
praz  que  Luis  Diaz,  caualeiro  de  minha  casa,  que  ora  évio  por  mestre  das  obras  da 
fortaleza  que  mSdo  fazer  na  Bahia  de  Todolos  Santos,  ñas  teras  do  Brasill,  aja,  em 
cada  hum  ano,  de  ordenado  com  o  dito  careguo,  (^quamto  o  seruir,  setemta  e  dous 
mili  rs.,  os  quaes  Ihe  seráo  paguos  no  tisoureiro  das  minhas  remdas  das  ditas  teras. 
Notifico  asy  c  mado  a  Tome  de  Sousa,  capit¿o  da  dita  Bahia  e  gouernador  déla  e 
das  outras  eapitaniaa  das  ditas  teras,  que  Ihe  faca  paguar  em  cada  huíi  ano,  t'quamto 
asy  seruir.  os  ditos  Ixxij  rs.,  e  pello  trelado  deste,  que  sera  registado  no  liuro  da  des- 
pesa do  dito  thesoureiro  pello  espriuáo  de  seu  careguo,  e  conhecimento  do  dito  Luis 
Diaz,  mado  aos  comtadores  que  leuem  em  comta  ao  dito  thesoureiro  o  que  llic  asy  pa- 
guar, e  este  quero  que  valha  c  tenha  forca  e  v^-guor  como  se  fose  carta  per  mim  asy- 
nada  e  pasada  pella  chancelaria  sera  cbarguo  da  ordena9ao  do  segundo  liuro,  ti- 
tolo  XX,  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeito  ouuer  de  durar  mais  de  hum  ano,  pasem 
per  carUs  e  pasamdo  per  aluaras  nao  yalháo,  e  por  quSto  eu  ouue  por  bem  per  hua 
minha  prouisSo  de  mádar  paguar  ao  dito  Luis  Diaz  xxzbj  pera  seu  apercebimento, 
serlheáo  descomtados  do  primeiro  ordenado  que  ouuer  de  vemcer.  AdriSo  Lucio  o  fez 
em  Almeirim  a  xiiij  dias  de  Janeiro  de  j  b*"  Kix.  £  eu  Manoel  de  Moura  o  fíz  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Jo&o  III,  Doa^des,  Uv.  70,  fol.  106  v.) 

Segu6-S6  a  este  alvará  outro  mandando  dar  36(S000  réis  por  anno  a 
Dioguo  Pérez,  pedreiro,  sobrinho  de  Luis  Dias,  a  quem  acompanha  ao 
Brazil. 

A  este  sobrinho  de  Luiz  Dias  allude  o  trecho  de  urna  carta  do  padre 
Manuel  da  Nobrega  para  o  padre  mestre  Simáo  Rodrigues,  datada  da  Ba- 
hia a  9  de  agosto  de  1549,  e  que  se  acha  na  Chronica  da  Companhia  de 
Jestis,  do  padre  SimSo  de  Vasconcellos,  a  pag.  297  do  volume  n  da  2.* 
ediyáo.  Eis  o  trecho: 

«£  por  tanto  he  neccssario  Vossa  Reverendissima  mandar  ofliciaes,  e  h¿o  de  vir 
ja  com  a  paga,  porque  cá  diz  o  Govemador,  que  ainda  que  venha  alvará  de  Sua  Al- 
teza para  nos  dar  o  necessario,  que  n¿o  o  haverá  para  isto.  Os  officiacs  que  cá  estSo 
tem  muito  que  fazer  e  que  o  n¿o  tenham  estilo  com  grande  saudade  do  reino,  porque 
deixam  lá  suas  mulheres  e  fílhos,  e  n&o  aceitaráo  a  nossa  obra  depois  que  cumprirem 
com  sua  alteza,  e  tambem  o  trabalho  que  tem  com  as  viandas  e  o  mais  os  tira  d*isso. 
Portante  me  parece  que  haviam  de  vir  de  lá,  e  se  possivel  fosse  com  suas  mulheres 
e  ñlhos,  e  algnns  que  fa9am  taipas,  e  carpinteiros.  Cá  está  um  mestre  para  as  obras, 
que  he  um  sobrinho  de  Luis  Dias,  mestre  das  obras  d*£lRei,  o  quaf  veio  com  30:000  rs. 
de  partido,  este  nio  he  necessario,  porque  basta  o  tio  para  as  obras  de  Sua  Alteza ; 
a  este  haviam  de  dar  o  cuidado  do  nosso  coUegio;  he  bom  official.» 

Estamos  convencido  que  poremos  digno  remate  a  esta  noticia,  publi- 
cando uma  carta  do  proprio  Luiz  Dias,  de  15  de  agosto  de  1551,  em  que 
elle  dá  conta  das  obras  da  fortifica^So  e  de  outras  que  já  se  tinham  exe- 
cutado  na  Bahia.  Nella  se  refere  ao  sobrinho,  por  quem  mandara  as  plan- 
tas para  el-rei  ver,  mas  o  sobrinho  duas  vezes  naufragara.  Quanto  seria 
para  estimar  que  essas  plantas  ainda  existissem  hoje.  Na  sua  falta  conten- 
temo-nos  com  a  carta. 
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•Senhor.  —  Pelo  galeam  Sfto  Jo2o  yierSo  ca  hua  apontamStos  de  vosa  altesa  pera 
o  gonemador  Tome  de  Soasa,  os  qaoaes  mSdaaa  que  vise  com  migo,  aos  qoaes  ea  sa- 
tis£z  e  respondí  a  eles  c5forme  ao  que  V.  A.  mSdaoa  e  logo  despedí  de  caá  hom  so- 
brinho  mea,  maito  bom  oficiall,  que  comigo  de  la  veyo  e  Y.  A.  mádou,  e  o  midey  no 
propio  galeam  com  as  amostras  que  de  la  V.  A.  mSdon  pedir.  Socedese  (sie)  perderse 
este  galeam  em  Pem&buqo  e  o  meu  sobrinho  meieose  em  outro  navio  e  ia  com  as 
amostras  pera  yosa  A.,  onde  temos  caá  per  novas  que  t&obem  se  perdeo,  de  maneira  que 
nem  V.  a.  Vio  as  amostras  nem  nos  nSo  caá  teremos  a  reposta  que  délas  esperaoamos. 

Pelo  que  detreminey  per  hum  navio  que  dos  líbeos  bia  pera  Um,  per  onde  bo 
gouemador  e  todos  os  oficiaos  de  Y.  A.  Ibe  escreuem,  £ftzer  eu  bo  mesmo  com  Ibe 
mfidar  de  novo  amostra. . .  cidade  coniforme  a  como  per  Y.  A.  e  per  seus  apontame* 
tos. . .  mádado  pedir  eu  a  mádo  laa  com  os  papéis  do  gouemador. . .  a  vela  e  orde- 
nara bo  que  seu  seruipo  for :  polo. . .  portador  que  se  perdeo  escreuia  a  Y.  A.  desta 
sua  obra  e. . .  muros  da  cidade  e  era  que  despois  de  feito  bo  muro. . .  búa  envernada 
tamanba  que  nos  deribou  parte  dos  que  feito  tinbamos,  aínda  que  n2o  foy  em  t2ta 
cStidade  por  me  parecer  que  nacerá  isto  de  serem  bum  penco  altos  pera  taipa  sem 
cal,  os  emmSdamos  e  fizemos  de  maneira  que  estáo  pera  ba  tera  muito  bos ;  fiqaom  ja 
casy  acabados  e  se  compesáo  jaag^ra  a  reuocar  de  cal  de  dStro  e  de  fora,  de  maneira 
que  com  ela  reuocados  ficarSo  tam  fortes  que  duraram  muitos  anos  ate  que  v.  a.  te- 
nba  na  tera  mais  rédimStos  com  que  pelo  tempe  em  diáte  posa  gastar  mais  em  faze- 
los  como  qiser,  e  bos  baluartes  estilo  muito  fortes  e  muito  . .  .iados  com  madeira  pela 
taiparia  de  d€tro  que  durSo  depois  que  tSo  bem  forem  reuocados  bo  que  qizerem. 
Isto  me  parece  que  sobeja  e  abasta  pera  esta  tera. 

E  asy  fizemos  dous  baluartes,  bum  na  Ribeira  de  Groes,  muito  poderoso,  em  syma 
do  rocbedo,  de  que  Y.  A.  vera  na  mostra,  que  joga  pera  todo  bo  mar  da  baya  e  joga 
as  dnas  esperas  de  marqa  mayor  <]ue  vierSo  e  dous  camelos  e  dous  fiílcoes  e  bfia  du- 
zia  de  ber90s :  este  ainda  que  be  de  madeira  be  táo  forte  que  durara  segundo  dizem 
vinte  anos  por  ser  de  paos  de  mSge  que  se  criam  nagoa  e  sam  como  fero. 

vO  outro  baluarte  de  SSota  Cruz  be  mais  pequeño  e  joga  nele  hua  espera  e  dous 
falcoes  e  meya  duzia  de  berros,  e  isto  ate  saber  se  v.  a.  os  quer  ter  asy  ate  o  di2te 
os  fazer  de  pedra  e  cal  ou  logo  como  ele  ordena. 

£  asy  fizemos  cadeya  muito  boa  e  bem  acabada  com  casa  daudiencia  e  cámara 
em  syma,  e  na  Ribeira  de  Goes  casa  de  fazSda  e  alfSldegas  e  almazgs  e  ferarias,  tudo 
de  pedra  e  baro  reuocadas  de  cal  e  telbadas  com  telba,  que  seruem  ja,  de  maneira 
que  pelo  presSte  me  parece  que  isto  be  acabado  ate  bo  tSpo  mostrar  de  sy  mais  coa- 
sas, pelo  que  pe90  a  v.  a.  ajaa  per  bem  de  me  mSdar  ir  com  bo  gouemador  Tome  de 
Sousa  por  ser  velbo  e  mal  desposto  e  ja  ao  présete  n¿o  aver  necesydade  de  mim,  e 
nisto  me  fora  muita  esmola  e  merce  e  muito  seruigo  a  D.*  pera  Sparo  de  búa  velba 
que  tenbo,  e  rogar^y  sSpre  a  D."  pelo  acrecStamStb  e  estado  de  Y.  A.  com  os  da  Rai- 
nba  e  principe  nosos  senbores  que  os  Stertenha  sépre  pera  seu  santo  serui^o  e  Ibe 
acrécete  os  dias  da  vida  amen.  Desta  sua  cidade  do  Saluador  Baya  de  todolos  sÍo 
{nc)  a  qinze  dias  d agosto  de  mil  quinbStos  cinqoSta  e  bum  anos.  Luya  Diaz.* 

(Torre  do  Tombo.  —  Corpo  Chnmologieo,  parte  1.*,  maf  o  86,  doc.  111.) 

As  lacunas  que  se  notam  e  que  marcamos  com  . . .  sfto  devidas  á  carta 
estar  arruinada  em  partes. 


. —  Dias  (Matheus).  Era  genro  de  Diogo  Godinho,  em  cujos 
impedimentos  serviu  por  muitos  anuos.  For  morte  do  sogro  foi  nomeado 
definitivamente  para  o  cargo  de  mestre  das  obras  de  oarpintaria  dos  pa- 
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(08  da  lUbeira,  Casa  da  lD<Ua  e  Hiña,  armazens,  tercenas  e  armazens  da  •  I 

mbeira  da  lAsboa. 

A  carta  de  nom&a(So,  de  3  de  Janeiro  de  1615,  6  do  teor  segainte : 

■Dom  Filipe  &c  fuo  a  aabar  aoB  que  esta  minha  carta  vlrem  que  eu  ai  por  bem 
o  me  praa  de  &zer  mane  a  Mateas  Diaa  do  cargo  de  inaatre  du  obras  de  carpimta- 
ria  dofl  meofl  pasioa  da  Ribeira  deata  cidade  de  Lisboa  e  casa  da  Imdia,  Hina,  al- 
mazeis,  terseaas,  almaxSíB  da  ribeira  da  dita  cidade,  que  Tagou  por  fallesimeato  de 
Diogo  Godinho,  sea  aogro,  o  que  asBÍ  ei  poi  bem,  aaemdo  respeto  a  auficieauia  do 
dito  Hatens  aaer  muitOB  anos  qae  serve  o  dito  cargo  por  impedimento  do  propiatairo, 
o  coal  elle  tera  e  aeruira  emceanto  ea  o  ouuer  por  bem  e  nam  mandar  o  cootrairo, 
e  com  declarasam  que  o  podereí  tirar  oo  istimgir  eem  minha  &zemda  ficar  por  íaao 
obrigada  a  aatia&fam  alguma,  e  em  coamto  bo  aasiatir  e  eeruir  aaera  com  elle  triota 
mil  rs.  de  mantimeoto  e  ordenado  cada  aimo,  que  he  outro  tanto  como  com  elle  tinha 
bo  dito  Diogo  Godinho  por  Bua  carta  e  urna  apostila  eacrita  feita  em  aete  días  de 
agosto  do  auno  de  quinhemtoa  e  nonemta  e  tres,  como  por  ella  constara,  os  ccüíb 
trínta  mil  rs.  comesara  de  remser  de  desasaete  diaa  de  dezembro  do  anno  pasado  de 
seis  aemtoB  e  eatorze  em  diamte,  em  que  o  dito  Diogo  Godinho  &leBeo  e  elle  come- 
•ou  a  aemir,  e  os  ditos  cargos  Ihe  seiam  aaemtados. . .  Amtam  da  Rocha  a  fes  em 
Lixboa  a  oito  diaa  de  Janeiro  ano  do  nacimento  de  noso  Seubor  Jhü  Xpo  de  mil  e 
■eb  semtofl  e  qinze.  SebastiSo  Perestrello  a  fes  escieuer.i 

(TorM  do  ToBbo.— Cbueallulft  de  D.  Flllppe  □,  ttoofia,  llv.  31,  fol.  IM.) 

ISd  bis— Días  (Ulffael).  Em  26  de  abril  de  1613  era  j¿  Falle- 
cido, poÍ3  um  alvará  d'esta  data  uomeia  em  sua  substitui^Ao,  no  cargo  de 
mestre  de  obras  da  villa  de  Aveiro,  a  Pedro  d'Araujo.  Vide  este  nome. 

103  bia — Días  (Simfto).  Era  elle  effectívamente  que  trabalhava, 
como  mestre  da  oarpintaria,  sob  a  direci;llio  de  JoXo  de  Castilho,  ñas  obras 
de  Thomar.  A  prova  eatá  noa  doia  seguintes  documentos,  em  que  essa 

circumstancia  vem  claramente  especificada:  o  piimeiro  é  urna  carta  de  19  '^ 

de  agosto  de  1551,  em  que  Ihe  é  concetUdo  o  privilegio  de  cidadilo  da  ci- 
dade do  Porto;  o  segundo  é  ama  carta  de  7  de  múo  de  1554,  em  que  se  Ihe 
faz  mercé  da  ten;a  de  tres  moios  de  trigo. 

•Dom  Joam  &c  A  qu&tos  esta  minha  earta  vircm  &(o  saber  que  qneremdo  eu 
&ier  gra9a  e  meice  a  Sjrmíto  Díaz,  mestre  da  carpemtaria  daa  obrae  do  convemto  da 
vyla  de  Tomar,  teulio  por  bem  e  o  &$o  e  crio  nouamente  por  cidadSo  da  minha  ey- 
dade  do  Porto,  e  quero  e  me  praz  que  daqui  em  diamte  elle  aja  e  tenha  e  goze  de 
todos  os  preuviegios  e  lyberdades,  omras,  preminencias,  grabas  e  franquezas,  asy 
geraes  como  partioolares,  de  quallquer  caljdade  que  sejSo,  que  si  cScdidoa  e  tem 
e  am  e  de  que  podem  Tsar  e  gouuir  os  naturaes  cidadBos  da  dita  cidade  do  Forte, 
que  aemem  no  Regimentó  e  gouenamfa  déla,  asj  e  tfio  inteiramente  como  o  dito 
SymSo  Diaz  de  todo  gozaría  e  rsaria  bc  ele  fose  cidadBo  naturall  da  dita  cidade  e 
semise  na  gouemam9a  déla.  NoteGquoho  asy. . .  Dada  em  Almeirjm  a  liz  de  agosto. — 
Balltesar  Fernandez  a  fez  —  ano  do  nacymeato  de  noso  Senhor  JhnS  Xpo  de  jb°  Ij. 
Joam  de  Castilho  o  fis  esprerer.* 

(ToiM  do  Tmobo. — OtaaiuMlUria  ds  D.  Jola  UE,  JVMbftei,  llT.  4, 101. 1».} 
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«Doui  Joam  &c  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  fií^o  aaber  qne  avemdo  res- 
peito  ao  serui^o  que  me  tem  fevto  Syraáo  Í>iaz,  mestre  das  obras  de  carpenitaria,  e 
queremdolhe  fazer  merce^  ey  por  bem  e  me  praz  que  ele  ten  ha  e  aja  de  mynha  fa- 
zenda,  do  primeiro  dia  do  mes  de  Janeiro  que  pasou  deste  ano  presóte  de  quynhenttos 
cymquoemta  e  quatro  em  diamte,  tres  moyos  de  trygo  de  tem9a  cada  huu  ano  em  sna 
vida  —  s  —  douB  moyos  que  tinha  cada  ano  per  hiía  mynlia  provisam  em  quamto  am- 
dase  ñas  obras  do  comvento  de  Thomar,  e  liuíi  moyo,  de  que  Ihe  ora  fH90  merce,  pera 
aver  os  ditos  tres  moyos  em  cada  ano,  os  quaes  quero  c  me  praz  que  Ihe  sejü  asem- 
tados  e  paguos  ñas  jugadas  de  Santarem  por  e^ta  soo  carta  gerall  sem  mais  tirar 
outra  prouysam,  e  por  tamto  mando  ao  almojarife  ou  recebedor  das  ditas  jugadas, 
que  ora  he  e  ao  diamte  for,  que  do  dito  Janeiro  em  diamte  cadano  dee  e  pague  ao 
dito  SymSo  Diaz  os  ditos  tres  moyos  de  tríguo  por  esta  soo  carta  gerall,  como  dito  é, 
e  pello  trelado  déla,  que  sera  registada  no  liuro  de  sua  despesa  pelo  scpriyam  de  seu 
cargo,  com  conhecimento  do  dito  Symáo  Diaz,  mamdo  que  Ihe  seja  leñados  em  comta^ 
e  asy  mamdo  ao  baráo  dAluyto,  vedor  de  mynha  fazemda,  que  Ihos  fa^a  asemtar  no 
liuro  déla  c  leuar  cada  ano  no  caderno  do  asemtameroto  das  ditas  jugadas  pera  aver 
deles  pagamento  polla  dita  mane.ira,  e  a  prouisam  que  tinha  dos  ditos  dous  moyoB 
de  triguo,  equato  seruise  ñas  obras  do  dito  comvcmto,  foy  rota  ao  asynar  desta,  que 
por  firmeza  délo  Ihc  mádey  dar,  per  mym  asynada  c  asolada  com  o  mou  selo  pem- 
demte.  Diogo  López  a  fez  em  Lixboa  aos  sote  dias  do  mes  de  mayo,  ano  do  nacymento 
de  noso  Senhor  Jhuu  Xpto  de  jb*  liiij,  e  eu  Duarte  Diaz  o  fiz  scprever,  o  qual  Sy- 
mSo  Diaz  he  mesti'o  das  obras  de  carpemtaria  dos  pa^s  da  uila  de  Samtarem.» 

(Torre  do  Tombo.  —  GhancelUria  de  D.  JoSo  III|  Doctrdts,  Uy.  63,  fol.  104). 


^4r^ — Dias  (Vasoo).  Foi  por  muitos  annos  mestre  de  obras  na 
villa  de  Arzilla  e  na  eidade  de  Tánger,  por  isso  D.  Fiiippe  I  Ihe  fez 
mercé,  em  alvará  de  19  de  outubro  de  1596,  de  urna  fanga  de  trigo  por 
mez.  £  curiosa  a  circumstancia  que  nelle  se  aponía  dizendo  que  Vasco 
Dias  assistira  á  tomada  de  Árzilla.  Seria  esta  villa  reconquistada? 

«Eu  elRcy  fa^o  saber  aos  que  este  aluara  virem  (jue  avendo  respeito  a  Vasco 
Diaz  ter  seruido  muytos  annos  nos  lugares  de  África  de  mestre  das  obras  na  villa 
de  Arzilla  e  eidade  de  Taiigere  e  so  achar  na  tomada  da  dita  villa,  ey  por  bem  e  me 
praz  de  Ihe  fazer  merce  de  htia  fanga  de  trigo  caila  mes  paga  no  almoxarifado  da 
dita  eidade,  que  vencerá  de  quatro  dias  do  mes  de  dezembro  do  anno  de  b*'  IRj  em 
diamte,  em  que  Ihe  fíz  della  merce,  pello  que  mando  ao  almoxarife  ou  recebedor  do 
dito  almoxarifado,  que  ora  he  e  ao  diamte  for,  que  do  dito  tempo  em  diante  de  e  pa- 
gue  ao  dito  Vasco  Diaz  a  dita  fanga  de  trigo  cada  mes  e  Ihe  ^a  della  bom  pagamento 
por  este  so  aluara  geral  sem  mais  outra  prouisSo  e  pello  traslado,  que  sera  regist^ido 
no  liuro  de  sua  despesa  pello  escriuSo  de  seu  cargo  e  conhecimentos  do  dito  Vasco 
Diaz,  mando  que  Ihe  seja  leuado  em  conta  o  que  Ihe  elle  pagar,  e  este  aluara  quero 
que  valha  &c.  Manuel  Franco  o  fez  em  Lixboa  a  xix  de  setembro  de  mil  b*^  IRbj.  £ 
eu  Ruv  Dias  de  Meneses  o  fiz  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  — Chancellarla  de  D.  FUippe  I,  Doo^Sm,  Ut.  31,  fol.  U4.) 

Num  documento  sem  data  que  publicamos  sob  o  nome  de  FernSo  de 
Alvares,  se  faz  referencia  a  um  Vasco  Dias,  mestre  de  obras  em  Ceuta, 
que  talvez  seja  este  mesmo.  Se  sfto  os  mesmos,  como  é  de  suppor,  esse 
documento  deve  ser  da  segunda  metade  do  seculo  xvi. 


4r4r3 — Diogo  (Mestre).  —  2.**  — Era  mestre  da  carpintaria  das 
tercenas  de  Lisboa.  Por  sua  morte  Ihe  aucc^deu,  em  23  de  novembro  de 
1513,  Áffonso.  Gron^alves,  de  quem  já  tratamos. 


IQO  bis  —  Domingues  (Afibnso).  Affirmou  Fr.  Manuel  dos 
Santos,  na  parte  viii  da  Monarckia  Lusitana,  que  Affonso  Domingues  era 
natural  de  Lisboa,  da  freguesia  da  Magdalena.  Encontramos  documento  em 
que  se  prova  que  elle  efectivamente  residiría  em  Lisboa,  ou  pelo  menos 
tinha  urnas  casas  á  Porta  de  Ferro,  que  Ihe  doara  D.  JoSo  I.  D'aqui  n&o 
se  pode  inferir  com  absoluta  certeza  que  elle  fosse  natural  d'esta  cidade. 

O  documento  a  que  nos  referimos  é  de  1432  e  vem  de  algum  modo 
transtornar  a  chronologia  adoptada  por  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  que  já 
dava  por  fallecido  o  nosso  architecto  em  1402.  Em  que  se  baseai*a  o  eru- 
dito escriptor  para  semelhante  asser(ILo?  No  documento,  que  demos  na 
integra  a  pag.  288.  Ora  neste  diploma  observa-se  a  seguinte  referencia: 
e  outrofilho  quefoi  de  Margarida  Aneé,  ama  que  fot  de  Afonso  Domingues, 
meestre  da  obra  do  dito  moesteiro.  Mas,  verdade,  verdade,  d'aqui  nao  se 
pode  deduzir  em  absoluto  que  Affonso  Domingos  fosse  já  morto:  sómente 
acerca  de  sua  ama  é  que  se  pode  lanzar  essa  sentenga  fatal.  O  que 
pedería  levar-nos  a  tal  supposÍ9ao  é  a  ausencia,  entre  as  testemunhas, 
de  Affonso  Domingues,  assignando  mestre  Ouguete,  que  todavia  n2o  se 
declara  mestre  da  obra. 

O  documento  a  que  em  prímeiro  logar  nos  referimos  ó  de  13  de  feve- 
reiro  de  1432  annos.  Devemos  todavia  considerá-lo  como  da  era  de  Cesar, 
embora  o  nllo  declare,  ou  como  pertencente  aera  de  Christo?  Inclinamo- 
nos  á  prímeira  hypothese,  principalmente  por  deis  motivos.  Em  prímeiro 
logar,  o  documento  nSlo  é  o  original;  é  o  registe  abreviado  feito  muito 
posteriormente.  Em  segundo  logar,  nao  consta  que  D.  JoSo  I  estivesse 
no  Porto  naquelle  anno,  fallecendo  no  anno  seguinte  de  1433. 

O  nó  gordio  ter-se-hia  fácilmente  cortado  se  existisse  a  carta  que 
nomeou  Ougueté  mestre  das  obras  da  Batalha,  mas  o  documento  mais 
antigo  que  encontramos  a  seu  respeito  é  uma  carta  de  D.  Duarte  de  12 
de  setembro  de  1436,  em  que  Ihe  faz  mercé  de  umas  casas  no  mosteiro 
da  Batalha.  Ahi  o  dá  por  meestre  da  obra  do  nosso  moesteyro  de  Santa  Ma- 
ría da  Victoria, 

A  complicar  o  problema,  apparece-nos  ainda  um  Affonso  Domingues, 
a  quem  D.  Duarte  concede  em  1433,  a  16  e  22  de  dezembro,  duas  car- 
tas de  privilegio:  a  prímeira  em  que  o  toma  por  seu  pedreiro,  com  a  ten^a 
annual  de  dez  mil  e  quinhentas  libras;  a  segunda  libertando-o  de  cargos 
do  concelho,  attendendo  a  que  trabalhava  ñas  obras  do  castello.  A  prímeira 
é  confirmarse  de  outra  que  já  Ihe  havia  passado  D.  JoSo  I.  A  circum- 
stancia  de  nSo  se  declarar  nestas  duas  cartas  que  elle  era  mestre  da  obra 
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da  Batalha  nos  leva  a  acreditar  que  entre  os  dois  só  haveria  de  commum 
a  homonymia,  sendo  talvez  a  segando  descendente  do  outro. 

Aqui  vSó  as  tres  pe9as  do  processo,  que  aínda  julgamos  em  litigio,  á 
espera  da  senten^a  definitiva. 

« 

•Dom  Eduarte  &c  a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos  por 
nosBO  pedreiro  A.°  Dotz,  morador  em  Lixboa,  pera  auer  de  laurar  em  as  nosas  obras 
qnando  Ihe  da  nossa  parte  for  requerido,  e  queremos  e  mandamos  que  daqui  em 
diante  seja  escusado  de  pagar  em  nenhuSs  nossos  pedidos,  nem  peitas,  nem  fintas, 
nem  talhas,  nem  serui^os,  nem  emprestidos,  nem  em  outros  nenhuSs  Scarregos,  que 
per  nos  nem  por  os  concelhos  sejam  lan9ados  per  quall  quer  ^sa  que  seja,  nem  seja 
titor,  nem  curador  de  nenhuaa  pessoas,  nem  aja  em  nenhuus  Scarregos  nossos  nem  dos 
concelhos  contra  seu  talóte,  nem  seja  beesteiro  de  contó,  nem  posto  em  vintena  do 
mar,  e,  sse  o  for,  que  seja  logo  dello  tirado,  nem  tenha  cauallo,  nem  armas,  nem  beesta 
de  garrucha,  posto  que  tenha  por  que  a  aja  de  teer,  nem  outro  ssj  pouse  nenhuu  com 
ell  nem  em  suas  casas  de  morada,  nem  adegas,  nem  caualari9as,  nem  Ihe  tomem  pa^ 
nem  vinho,  nem  lenha,  nem  palha,  nem  roupa,  nem  galinhas,  nem  guado,  nem  bestas 
de  seella  nem  dalbarda,  nem  outra  nenhQa  cousa  do  sseu  contra  sseu  tálente,  nem 
sima  nem  vaa  seruir  por  mar  nem  por  térra  a  nenhuas  partes  que  seja,  saluo  com 
nosso  corpo,  indo  nos  por  pessoa  ou  com  meus  filhos  e  nem  com  outra  nenhüa  pessoa. 
£  porem  mandamos  a  todoUos  corregedores  e  juizes  e  justi9as  e  alcaides  e  meirinhos 
e  aos  pousétadores  nossos  e  dos  Iffantes  meus  íilhos  e  doutros  quaesquer  senhores  que 
Ihe  coprem  e  guardem,  fia9am  comprir  e  guardar  esta  nossa  carta  em  todo  e  per  todo, 
segundo  em  ella  he  coteudo,  se  nom  sejam  certos  os  que  cutra  ello  forem  que  Iho  es- 
tranharemos  grauemente  nos  corpos  e  nos  aueres,  como  aquelles  que  nom  coprem 
mandado  de  seu  rey  e  senhor,  e  outrossy  he  nossa  merce  que  ell  aja  de  nosMe  teé^a  em 
cada  huü  anuo,  des  primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora  ue  de  mili  e  iiij*'  e  xxx  iiij  anos 
em  di&te,  dez  mili  quinhentas  libras  no  nosso  thesouro  de  Lixboa.  £  porem  mádamos 
a  Johá  Gllz,  nosso  thesoureiro  moor,  e  ao  espriuáo  do  dito  oficio  e  a  outros  quaes 
quer  que  depos  ell  veerem  por  nossos  thesoureiros  e  espriuaees,  que  das  r^das  que 
por  nos  receberem  Ihe  dem  e  paguem  em  cada  huíi  anno,  des  o  dito  primeiro  dia  de 
Janeiro  em  diSte,  as  ditas  dez  mil  quynhentas  libras,  que  asy  de  nos  hadauer  da  dita 
tee9a,  e  como  Ihe  paga  os  ditos  dinheiros  sobre  o  trellado  desta  carta  e  estromento 
de  conhecimento,  e  mádamos  aos  nossos  cotadores  que  uollo  receba  em  despesa,  o 
quall  preuilegio  Ihe  demos  como  dito  he,  por  quanto  o  dito  A."*  Dotz  era  delRey  meu 
senhor  e  padre,  cuja  alma  D.*  aja,  tynha  dell  outro  semelhauel  preuilegio.  Vnde  huus 
e  outros  all  nom  fa9ades.  Date  em  Almeirim  xbij  dias  de  dezembro.  —  El  Rey  o  man- 
dón —  Ruy  López  a  fez,  era  de  mili  e  iiij*'  e  xxxiij  anos.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Ch«DcellarÍA  de  D.  Dnarte,  liv.  S,  fol.  IS  «.) 

•Dom  Eduarte  a  quantos  esta  carta  yirem  fazemos  saber  que  nos  querendo  faier 
gra9a  e  merce  a  A.°  Dotz,  pedreiro,  morador  em  a  cidade  de  Lixboa,  por  quanto  nos 
serue  continuadamente  ñas  obras  do  dito  castello,  teemos  por  bem  e  queremos  que  elle 
nom  seja  costrSgido  pera  auer  de  seruir  em  nenhuus  Scarregos  do  concelho  nem  ñas 
obras  contra  sua  vontade  nem  pera  hir  com  presos  nem  com  dinheiros  e  que  outro  ssy 
nom  seja  escusado  de  pousarem  com  ell  nenhuas  pessoas  que  ssejam  nem  Ihe  tomem 
roupa  de  cama  nem  alfayas  de  casa  cotra  sua  vootade,  saluo  augdo  uoS'Sobre  ello  nosso 
especial  mandado  em  contrairo.  £  porem  midamos  ao  corregedor  e  juizes  e  oficiaes  da 
dita  cidade  e  aos  pousStadores  nossos  e  da  Rainha  minha  molher  e  de  meos  irmaSos 
e  de  meos  filhos  e  doutros  quaes  quer  senhores  e  ao  pousétador  da  dita  cidade  e  a 
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oatros  quaees  quer  que  esto  per  quall  quer  guiea  ajam  de  ueer,  que  o  nom  costragft 
nem  mandees  costráger  pera  as  cousas  susoditas  nem  pera  allgnas  dellas  e  Ihe  cam- 
pram  e  guardem  e  fa^á  c5prir  e  guardar  esta  nossa  carta  pella  guisa  que  em  ella  he 
cdteudo  e  Ihe  nom  vaam  nem  consentam  hir  contra  ella.  Vnde  all  nom  fa9ades.  Dada 
em  Almeirim  xzij  días  de  dezembro. — R.'  A.*  a  fez  —  era  de  mili  e  iiij*'  e  xxxiii  anos.» 

(Torre  do  Tombo. —CliaiieeUftrla  de  D.  Dujtrtei  Do<i^(kt,  Ut.  8,  fol.  17  v.) 

•  Carta  per  que  o  dito  senhor  deu  de  foro  em  tres  pesoas  hfias  casas  que  elle  ha 
em  Lixboa  a  porta  de  ferro,  na  freguesia  da  Madanella,  que  partem  com  rúa  pubrica 
e  com  casas  de  Joham  de  Lixboa  e  Joham  Fernandez  seleiro  e  com  outros,  a  Afonso 
Doiz,  mestre  da  obra  do  m.<*  (mosteiro)  da  Batalha,  e  a  sua  molher  e  outra  pesoa  por 
cinco  libras  e  mea  da  moeda  antiga  em  cada  hufi  año  de  foro  &c.  no  Porto  xxbij  dias 
de  feuereiro  de  mil  iiij°  xxxij  anos. » 

(Torre  do  Tombo.  —  GhancelUrla  de  D.  Joto  I,  Uy.  8,  fol.  77). 


^ár44— Domlngues  (Antonio).  Mestre  de  obras  de  pedraria  do 
logar  do  Cortijo.  Foi  elle  que  arrematou  por  250|91000  réis  a  construc^fto 
da  ponte  de  pedra  e  madeira  no  rio  Mondego,  junto  á  villa  de  Celorico, 
no  logar  da  Lavandeira.  A  provisSo  regia  auctorizando  este  melhoramento 
publico  é  de  25  de  Janeiro  de  1652.  Sobre  a  obra  fóra  consultado  o  ar- 
chitecto  Matheus  do  Couto. 

«Ev  ElRei  fa^o  saber  a  vos  prouedor  da  comarca  da  cidade  da  Guarda,  que  ha- 
uendo  rospeito  ao  que  constou  das  informa95es  que  me  enuiastes  aserqua  da  necesi- 
dade  que  hauia  de  se  fazer  a  ponte  que  estaua  no  rio  Mondego,  que  corre  junto  a 
villa  de  Celorico,  que  chamfto  da  Lauandeira,  de  pilares  de  pedra  e  o  mais  de  ma- 
deira, de  que  trat¿o  em  sua  peti^áo  os  juizes,  vreadores  e  procurador  do  conselho 
da  dita  villa,  que  andando  em  preg2o  o  menor  e  mais  seguro  lan^o  que  nella  ouue 
foi  de  duzentos  e  sincoenta  mil  rs.,  que  na  obra  da  dita  ponte  fes  Antonio  Domin- 
gues,  mestre  de  obras  de  pedraria  do  lugar  do  Cortijo,  para  a  fazer  conforme  a  tra9a 
e  apontamentos  que  com  esta  vos  serao  dados  assinados  por  JoSo  da  Costa  Traua- 
90S,  meu  escriuSo  da  cámara,  e  o  pareser  que  sobre  esta  materia  me  destes  e  reposta 
que  deu  Matheus  do  Couto,  meu  architeto,  por  quem  mandei  uer  a  tra^a  da  dita 
ponte  e  mais  papéis  que  sobre  ella  se  £zerfto,  Hei  por  bem  e  uos  mando  que  com 
asistencia  do  corregedor  da  comarca  arrematéis  a  obra  da  dita  ponte  ao  dito  Anto- 
nio Domingues. . .  Jofio  Pimenia  o  fes  em  Lixboa  a  uinte  sinquo  de  Janeiro  de  mil  e 
seis  centos  e  sincoenta  e  dous.  JoSo  da  Costa  Traua^os  o  fes  escreuer.  Rey.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChuicelUrla  de  D.  Jólo  lY,  Ut.  Si,  fol.  IfiO  v.) 


<l<tg? — Domingues  (Estevfto).  Foi  elle  que  construirá,  no  reinado 
de  D.  Femando,  anno  de  1376,  o  castello  de  Torres  Novas.  Assim  o  diz 
a  seguinte  inscripfSo: 

c  O  Muy  nobre  Rey  Dom  FemSo  mandón  fazer  esta  obra  a  Lourenjo 
Pirez  de  Santarem  Juiz  por  ElRei  e  foy  acabada  na  era  de  mil  e  quatro- 
centos  e  quatorze  annos  e  desta  obra  foy  Mestre  Estev&o  Dominguez  Fe- 
dreiro  e  EstevSo  Paez  e  JoSo  Rodriguez.» 
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Ainda  ha  mais  a  seguinte  inscrip^So,  que  nos  indica  o  tempo  em  que 
se  come^ou  a  construir  o  castello: 

«Era  de  mil  quatrocentos  e  onze  aos  dois  dias  do  mes  de  Janeiro  se 
eomegon  esta  obra  por  Looren90  Pirez  de  ^antarem  Juiz  por  ElRei.» 

Transcrevemo-las  do  Diccionario  Geographico,  manuscrípto  que  existe 
na  Torre  do  Tombo,  livro  37,  fl.  794,  793. 


44rO  —  Domlngues  (Pranclsco).  Mestre  de  obras  de  pedraria, 
residente  em  Evora  no  ultimo  quartel  do  seculo  xiv.  Foi  elle  que  construiu 
a  capella  de  Fernao  Gonfalves  na  igreja  do  convento  de  S.  Domingos, 
hoje  demolido.  Na  Bibliotheca  de  Evora  conserva-se  a  respectiva  lapide 
commemorativa.  Resa  da  seguinte  maneira: 

ksta:  cápela:  mandou:  fazer: 
keunam:  GONyALüís:  dauca: 
SCUDEIRO:  E  comecoua:  he: 
acaboüa:  FRANCISCO:  d3iz: 
mestre:  dobras:  de:  pedr 
aria:  he:  foi:  acabada:  era    . 
de:  mil:  he:  cccc:  e:  xvi:  anos: 

Corresponde  ao  auno  de  1378. 

Esta  inscrip9lo  foi  publicada  ñas  notas  da  Morya  de  Ciétér,  romance 
histórico  do  srl  A.  F.  Barata. 


4r4rT'— Domingues  (Joáo). — 2J^ — Carpinteiro  dos  pa^os  de  Gui- 
marSes  no  tempo  de  D.  JoSüo  II.  Renuncien  o  oiBcio  em  seu  genro  Áffonso 
Ánes. 


SOS  "bis  —  DufouP  (Pranolsoo).  Damos  em  seguida  o  alvará  de 
30  de  Janeiro  de  1655,  em  que  D.  JoSo  IV  o  nomeou  superintendente  das 
ferrarías  de  Thoraar  e  Figueiró: 

•Ev  ElRcy  faQo  sabí^r  aos  que  este  aluara  virem  que  tendo  concedera^áo  ao  co- 
nhcssiuieuto  que  Francisco  Defour  tem  da  fundi^So  de  ferro,  como  tem  mostrado 
ñas  forrarías  de  Tliomár  e  Figueiró,  que  por  sua  ordem  se  puzeráo  no  estado  em  que 
de  presente  estao,  de  que  se  espera  grande  vtillidade  a  este  Reyno  pello  que  nellas  se 
laura  de  ferro,  bailas,  preguadura  e  outras  couzas,  tudo  muito  ncsesario  a  sua  de- 
fensa e  armadas,  indo  para  esse  efeito  a  Fran9a  a  buscar  officiaes,  em  que  tem  mos- 
trado a  uontade  e  animo  com  que  zella  meu  seruÍ9o  e  para  que  ellas  se  continuem, 
liey  por  bem  e  me  prass  que  elle  seya  supertendente  dellas  para  seruir  na  forma  do 
Regimentó,  que  mandey  fazer  para  com  sua  siencia  c  inteligencia  se  hirem  criando 
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pcBBoaa  qac  cm  bu»  aazeiicia  posaio  aeruir  e  continitaTenstM:  as  <litas  ft'rrarias  com 
aumento  que  se  eípcra,  e  siniira  com  o  mesiiio  soldó  que  tem  e  uonce  pella  Junta  dos 
tree  catados  com  o  poato  de  tenentu  de  artelhaiia  do  emicrcito  de  Alenitejo,  por  oas 
ditas  ferrarlas  se  laurar  tío  bem  materias  por  conta  da  mesma  junta  coasementes 
das  defensas  das  fronteiras;  Pello  que  mando. . .  Jo3o  Monleiro  Lial  o  fez  em  Lis- 
boa a  trintft  de  Janeiro  de  seia  centos  ctncocota  e  flinco  annoa.  E  eu  Francisco  Gue- 
dee  Pe  reirá  o 


(Tona  dD  Tombo,— Chuca) luU  do  D.  Jólo  IV,  i>oar3ci,  llT.  K,  rol.  141  >.) 

Í303  bis  —  Dufbur  (Pedro).  Por  decreto  de  17  de  Janeiro  de 
1689,  D.  Pedro  II  concedeu  a  Antonio  Dufour,  eeu  filho,  a  tenga  de  vinte 
mil  reaea  por  anno,  em  atten^Zo  aoB  serrinos  do  pae,  que  ahi  vem  especi- 
ficados, como  se  pode  verificar  leudo  o  Beguinte  documento: 

•Dom  Pedro  por  graga  de  Déos  Rey  de  Portugal  A;c  fa^o  saber  aos  que  eala  nii- 
ulia  carta  de  padrSo  virem  qne  tendo  respeito  aos  eerui^oa  i^ue  Pedro  de  fur,  caua- 
leiro  do  habito  de  Christo,  continuou  despois  do  primeiro  e  sogiindo  despaelio,  desde 
julbo  de  seis  centos  e  setenta  e  eiuco  ate  agosto  de  aeis  centos  oulenta  e  tresi  os 
priineiros  annos  com  titoUo  de  sargento  mor  e  engenlieiro  da  prouincia  do  Minho  e 
supere D tendente  daü  ferrarlas  de  Thoinar  c  Figuciró,  a  lanrar  sete  mil  e  cento  e  se- 
tenta duas  bailas  do  diuersos  calibres,  que  se  entregarlo  nos  armazens  e  para  inui- 
tar  os  gastos  que  se  faziSo  ñas  minas  com  os  eatrangeiros  oa  cBchihio  insinando  os 
naturaes  a  fazer  ferro  cm  barra,  bailas  e  granadas  i  o  anno  de  seif  centos  o  setenta 
e  seis  se  embarcar  na  cetia  que  aconipanlmu  a  armada,  passaudo  üepoi»  ao  Alentejo 
com. o  posto  de  thenente  general  da  art<;lbaria  e  enginlieiro  daquella  prouineia  acu- 
dir com  pouitiialidade  ao  que  se  llie  emcarregou,  particularmente  ao  traballio  da  for- 
tifica; 3o  de  Oliuen^a,  em  satisfaeSo  de  tildo  e  dn  maÍR  que  por  parte  do  mesnio  Pe- 
dro  de  fur  se  me  reprezenton,  bey  por  bem  e  me  praz  fazer  merce  ao  dito  Antonio  de 
for,  seu  flilio,  de  vinte  mil  ra.  de  ten^a  cada  anno  em  vida,  com  que  para  elle  foy  res- 
pondido o  dito  seu  paj',  alera  de  outraa  luercea,  os  quaes  llie  serSo  asentados  nos  al- 
moxarifados  do  reino,  em  que  coubcrem  sem  prejnizo  de  terceiro  e  n3o  outier  prohi- 
bifio,  onde  oa  come^ara  a  aeneer  de  vinte  c  dona  de  abril  de  aeis  centos  e  ontcnta  e 
aetc  em  diante,  cm  que  se  deu  o  vltimo  despacho  ao  dito  seu  pay  e  Ihos  fiz  eSectiuos, 
com  declarafSo  que  do  tempo  em  que  o  dito  Antonio  de  ñir  nSo  tiver  cabimento  dos 
ditos  vinte  mil  rs,  de  tcn;a  no  alnioxarifado  ou  casa  dos  direitoa  reaea  aonde  oa 
asentar  ou  depois  de  os  ter  asentados  em  algum  ou  mais  annos  Ihe  ficarem  por  pa- 
gar por  falta  do  aen  rendimento  se  Ilie  n3o  hSo  de  passar  prouisües  para  o  tbeson- 
reiro  mor  do  Heino,  neui  produzirao  obrlga^io  de  diuida  mais  que  uaquella  caza  ou 
almoaxrifado  onde  for  asentada  a  dita  teufa  eomo  ordeney  por  decreto  de  dezascte 
de  Janeiro  deste  anno  presente  de  seis  centos  e  outenta  e  noue.  Pello  que  mando 
aos  vedorcB  de  mioba  fazenda.  - .  Antonio  da  Silua  o  fez  em  Lieboa  a  dezasete  de 
maio  de  seis  centos  e  outenta  c  noue  annos.  ScbastiSo  da  tiama  Lobo  o  fez  escro- 
ner.  ElRev.' 

(Torro  do  Tombo.  — Cbancallula  da  l>.  Padio  II,  Doaifia  llv.  19,  liil.  Si.) 
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SOS  bis — Elsden  (GaiUierme).  Mais  um  docuuitíato  curioao 
para  a  vida  iotima  d'eate  engeobeiro  e  architeetu.  É  um  avi^o  do  Miaia- 
terío  do  Reino,  de  26  de  setembro  de  17(313,  mandaado  que  seja  recebida 
uo  Recolbimento  de  S.  ChristovSo  stia  mulber  D,  Thtireza  Franciaca 
Elsdea.  Seria  ali  oooduzida  por  Guillmriue  Stepheus,  um  nome  notavel 
na  bistoria  da  industña  portugueza'.  Quma  sabe  se  este  Avüo  uSo  servirá 
de  facho  para  nos  guiar  na  intriga  que  se  diz  ter  existido  entre  o  poeta 
Gar^So  e  a  familia  de  Elsden  ? 

Aquí  vae  o  curioso  documento,  á  espera  de  quem  procure  desveudar- 
Ihe  o  misterio. 

•Para  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello.  —  Sua  Mag.'"''  he  servido  que  V.  8," 
pasae  as  ordena  necesaarias  á  Regeute  do  Recolbimento  de  SSo  UhristovSo  para  nelle 
receber  a  D.  Thereza  Fran.°>  EUdeu,  de  aa^ao  inglesa,  e  catholica  romana,  mulher 
do  sargento  múr  de  infantería  com  eiercicio  de  engeolieiro  Gruilhenne  Eladen,  e  a 
sobredita  hade  ser  conduzida  ao  referido  Hceolliimeiito  por  G-uilherniQ  Stepheus,  e 
nelle  ae  conservará  emquanto  Üaa,  Mageatade  d3o  mandar  o  contrario.  Déos  guarde 
a  V.  a.',  Pafo  a  26  de  setembro  de  1766.  Francisco  Xavier  dü  Mendon^a  Furtado.» 

(Torra  do  Tombo — Ántonir  Jítniíltrio  do  Btím;  17eS-17«T,  llv.  II,  B.  111. | 


SIS  bis  —  Erora  (Femfto  de).  Divorsos  artistas  e  operarios  da 
Batalha  tomaram  partido  pelo  infante  D.  Pedro  e  encorporaram-se  na  sua 
hoste  na  batalba  de  Alfarrobeira.  Por  este  motivo  soffreraiu  a  respectiva 
cODdemna9ÍLo  nos  corpoa  e  nos  bens.  Fernilo  do  Evora,  o  mealre  da  obra, 
oonservúu-se  por  corto  fíel  a  D.  Affonao  V,  de  outro  modo  este  llie  d31ú  teria 
feito  mercé  daa  propriedadea  movéis  e  immoveis  de  tres  individuos,  que 
foram,  na  dita  batalba,  contra  o  poder  real.  A  carta  de  doagio,  passada  em 
Santarem  a  10  de  dezembro  de  1450,  é  concobida  nos  segiiintes  termos: 

•It  carta  de  Pemam  dEuors,  meestre  da.-i  obras  do  moesteiro  de  Santa  María  da 
Vitoria,  per  qae  Ihe  fazemos  mercee  de  todolloa  beSs  moueca  e  de  raíz  de  Fere  Anes, 
camiceiro,  e  dAluaro  Afoaso,  japateiro,  e  de  Joliam  Loureago  da  Faxirqueira,  mo- 
radores no  dito  moesteiro,  por  serem  ua  batalhn  dallfarrobetra  contra  a  peiisoa  e  reall 
estado  delRei  noaso  Senbor  &c  carta  em  form^  dada  em  Santarem  i  días  de  dezem- 
bro—Q."  Cardoso  a  fez  —  ano  de  nosso  Senhor  Jim  ipó  de  mil  iiij°  I." 

(Torredo  Tombo.— CtiuiceUirU  de  I).  ASdhed  V,  llv.  II,  fl.  138  c.) 


•^-^rS — Parla  (Antonio  Joaqalm  de).  Foi  mestre  canteiro  dn 

obra  real  do  pago  da  Ajuda.  Em  13  de  maio  de  1830  a  sub-inspector  infor- 
mava  faroravelmente  nm  reqnerimento  da  viar^,  Fraocisca  Rosa  de  Faria, 
para  se  Ihe  conceder  a  pensSo  de  360  réis  diarios,  ter^o  do  ordenado  que 
tinba  sen  marido. 


44rO— Pemandes  (Antonio).  — 4."  — Era  mestre  da  obra  do 
castello  da  villa  de  Torre  de  Moncorvo  em  1556,  e  toi  culpado  por  se 
dizer  que  venderá  certo  trigo  itlegalmente.  D.  JoSo  III  Ihe  passou  carta 
de  perdSo  a  8  de  agosto  d'aquelle  anno,  a  qual  é  do  teor  seguinte: 

•Ed  elEey  fajo  saber  aos  qne  este  men  alluara  virem  ijiip  avemiio  respeito  ao 
que  na  pjtj^So  atrás  scprita  diz  Amtonio  Femandes,  meatre  da  obra  do  c^tello  da 
Tjlla  da  Torre  de  Memcorao,  e  por  Ihe  faaer  nerce,  ey  por  bein  c  me  pvar.  áa  llie 
perdoar  lyuremente  quall  quer  cullpa  que  tcm  e  penas  em  qne  emcoreo  per  o  caso  e 
da  raaaeyra  qae  se  comtem  na  dita  pytyc&o.  Mando  aa  Justinas,  oficiaers,  a  que  o  co- 
nhecimento  desto  pertencer,  que  per  ho  dito  caso  bo  nam  preindSo  cem  procedam 
c<»itra  elle  e  cnmprSo  inteiranicotc  este  alluara  como  se  nelle  comtcín  Baltasar  Fur- 
nandes  o  fez  em  Liiboa  a  oyto  dagoato  de  j  b"  Ibj.  Johaoi  de.  CaNtillio  o  fet  scpre- 
ver.» 

~  TreUado  da  pyíyfSo  de  qtte  no  aÜuara  aeima  torito  fas  meu^So 

■Diz  Amtonio  FemandeE,  mestre  da  obra  do  caatelo  da  Torrn  de  Menicoruo,  que 
elle  teme  ser  acnaado  e  cullpa<1o  ñas  deuasas  qne  ae  na  dita  vylla  tyrarSo  sobre  aa 
pesoas  que  comprarlo  pSo  pera  renemder  por  se  diier  qne  elli^  i^up.'*  eijtc  auno  pre- 
sente de  Ibj,  nos  meses  de  mayo'e  junho,  vemdera  na  dita  vylla  dozpiutos  allqueyrca 
de  tríguo  8  cemto  e  qajnize  e  a  cemto  e  des  rs.  o  allqueyrc,  nao  temdo  elle  sup.» 
paSo  de  remda  aua  nem  arremdada,  avemdo  o  dito  tríguo  paia  reucmder,  e  ))nr  que 
elle  sup."  he  pedreyro  o  mestre  da  obra  do  dito  castello,  que  V.  A.  mada  fazor,  e  Ihe 
foy  dado  o  dito  tríguo  pello  recebedor  e  paguador  da  obra  em  paguainento  da  ana, 
e  por  que  elle  sup.<°  nfio  tem  com  que  paguar  aos  oficiaeea,  o  vemdeo  pera  paguar 
aos  oficiaeea  ao  pre^o  como  comSmente  valya  ua  térra  e  metios  aínda  pera  aver  di- 
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« 

nbeiro  por  nSo  ter  com  que  trabalhar  e  nSo  tem  parte  que  o  acuse  e  ainda  nao  he 
preso  e  sementé  se  teme  ser  cullpado  ñas  ditas  devasas,  pede  a  Y.  A.  que  avemdo 
respeito  ao  sobredito  aja  por  bem  de  Ibe  perdoar  a  cullpa  que  no  dito  caso  tem  da 
maneyra  que  diz  e  recebera  merce.» 

(Torre  do  Tombo.  —  CbancelUria  de  D.  Jofto  III,  LegiHma^dei  e  PtrdSeSf  üv.  5,  fol.  138.) 

N%o  sabemos  se  este  Antonio  Femandes  seria  o  mesmo  que  13  annos 
depois,  em  1569,  corria  com  a  obra  do  castello  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta. 


4rSO — Fernandes  (BeloMor).  —  2.** — Carpinteiro  das  obras  de 
el-rei.  Era  casado  com  Briolanja  Fernandes  e  morava  na  rúa  dos  Vello- 
sos, em  Lisboa.  Sabemos  esta  circumstancia  pelo  depoimento  de  sua  sogra, 
Bertolesa  Alvares,  nataral  do  bispado  de  Coimbra,  e  residente  na  casa  do 
genro,  a  qual  em  30  de  setembro  de  1555  se  foi  queixar  ao  Tribunal  da 
InquisÍ9%o  do  crime  de  bigamia  praticado  por  seu  marido.  (Torre  do  Tombo, 
Livro  das  Denunciagdes  do  Santo  Officio,  de  1554,  1555,  1556,  fol.  71.) 

4:SX — Fernandes  (Braz).  Descreyendo  a  igreja  dos  Jesuitas  do 
Funchal,  diz  Manuel  Thomaz  na  sua  Insulana,  canto  X,  estrophe  51 : 

Braz  Fernandez,  que  novo  Cthesiphonte 
Mestre  insigne  será.  Sabio  Lysippo, 
A  Caza  que  do  Sol  pizou  Phaetonte, 
Fará,  que  esta  a  supere  em  tra^a  e  typo ; 
Que  o  ter90  e  primo  seu,  á  Alcimedonte 
Ñas  obras  mais  famosas  o  anticipo, 
Pois  nesta,  fama  adquire  mais  segura. 
Que  a  que  a  Dédalo  dSLo,  na  architectura. 

Ao  lado: 

f  Escultor  famozo  e  na  pratica  das  mSos  he  insigne  Brás  Femandes. » 

A  capella  mor  foi  construida  por  um  tudesco.  O  mesmo  poeta  a  des- 
creve  na  seguinte  oitava  (45  do  canto  x): 

A  Capella  Mayor,  que  afermoséa 
Da  obra  toda,  os  mais  compartimentos. 
De  huma  abobeda  tal  se  senhorea 
Que  de  seu  inventor  vence  os  intentos, 
Com  escoda  e  sinzel  tanto  grangea 
Em  tectos  altos,  baixos  pavimentos. 
Que  abate  com  belleza  em  toda  a  parte 
Sinzeis  de  Phidias,  de  Lysippo  a  arte. 
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4SS  — Femandes  (Garoia).  — 2."— Pedreiro,  morador  na  Ba- 
talha.  Tendo-o  JoSo  de  CastÜho  iacumbido  de  ir  apen&r  officiaea,  pedreS- 
rOB  e  carpinteiros,  para  a  obra  do  convento,  incorreu  na  falta  de  se  deixar 
peitar,  pelo  que  foi  preso,  conseguindo  fug^r  da  cadeia.  D.  JoSo  III  Ihe 
dea  carta  de  perdXo  a  20  de  Janeiro  de  1541. 

Nlo  sabemoe  se  este  Garcia  Femandes  será  o  mesuto  de  queni  já  tra- 
tamos, e  a  quem  D.  Manuel  em  1512  conceden  privilegio  de  cavalletro. 
A  circumstancia  de  andar  ás  ordens  de  Jo%o  de  Castillio,  que  era  biscai- 
nbo,  pedería  corroborar  a  hypotbese,  mas  contra  ella  se  oppi^em:  em  ))ri- 
meiro  logar,  a  distancia  do  tempo;  em  segundo  logar,  o  ^er  o  ngraciado  de 
D.  Manuel  j¿  mestre  de  obras,  ao  passo  qne  aquella  a  quein  U.  Jo3o  III 
perdoou  era  apenas  pedreiro.  Seria  por  ventura  seu  fílho?  Em  todo  o  caso, 
e  em  vista  d'estas  razSes,  parecem-nos  individualidades  distinctaa. 

Damos  em  seguida  a  carta  de  perdSo: 

•Doiu  Joh&o  &C  A  todoUos  corivgedores,  ouuidores,  juiíscB  e  jusly^aa,  oficiaos  e 
pesoas  de  meue  Ri^j'dob  r  sruhorlos,  a  que  esta  minha  carta  de  perdüo  for  mostrada 
e  o  conhecimeuto  della  coto  direlto  perteracer,  saude,  fa^OTOs  aaber  que  Gracia  Fer- 
nacdeE,  pedreiro,  morador  na  villa  da  Batalha,  me  cmTiOu  dizer  por  sua  pety^So 
que  elle  fora  preso  na  cadpa  da  dita  villa  e  emtregue  a  FemSo  Pirez,  cacereyro  da 
dita  villa,  por  meu  madado,  por  se  dizcr  que  hymdo  elle  soprícamtc  por  mudado  de 
JohSo  di^  Castilbo,  Diestre  das  minhas  obras,  ba  dita  villa  a  enipri-gar  pedreyros  e 
carpí mteyí'Os,  elle  rscusara  niuitos  delles  por  dadiuaa  e  pcytas  de  dinlieiro  e  oulras 
consas  c  temdoo  o  carceroyro  preso  com  hSa  cadea  multo  peqiirna  eom  seus  ello 
em  as  peraas,  elle  cscoou  os  ditos  ellos  pera  baiio  e  tyrou  a  dita  eadea  e  se  sayo 
hÜA  noyte  pela  porla  ^a  cadea  e  fogyra  sem  quebrar  ferro  nein  porta,  ueni  romper 
parcdc,  nem  fazcr  outra  ofemsa  ao  dito  cacereyro,  e  que  elle  amdaua  amorado  e  sa 
qneria  liurar  do  e.aso  por  que  asy  era  preso  c  se  temya  Ihe  ser  posto  empi'dimeuto 
pela  dita  fogyda,  e  elle  se  quería  linrar  do  caso  por  que  hera  preso,  ernvyamdome 
ele  sop."  pedir  por  merco  que  Ihe  perdoase  a  cullpa  que  tynhn  em  a  dita  fogyda  e 
o  ouvese  dello  por  relevado,  e  en  vemdo  O  que  elle  soprícamte  nsy  dixer  e  pedir  eui- 
vyon,  se  asy  he  como  ello  diz  e  recomta  e  by  mais  nSo  ha,  visto  huti  prazme  asy- 
nado  pelo  doutor  P."  Vaaz,  do  meu  conselho  e  desembarguador  do  payo  e  petycSes, 
a  que  pera  ello  teuho  dado  meu  poder,  e  queremdolhe  fazer  gra^'a  e  meree,  teuho 
por  bem  e  me  apraz  de  Ihe  perdoar  a  cullpa  que  tem  em  fogyr  útí  cadea. . .  Dada  na 
minha  cidade  de  Lixboa  aos  vymte  e  huü  días  do  mes  doutubro  —  KlHey  ho  mSdou 
pelos  doutores  Pero  Vaaz  e  J.°  Monteiro,  ambos  do  scu  conseilio  c  seus  desembar- 
gnadores  dopado  e  petyjOes  —  Graviel  Fernandez  por  J."  L."  d.AragS  a  fez  — aao  do 
nacimento  de  noso  Scuhor  Jhuü  Xpo  de  mil  b°  Rj  anuos.  E  eu  dito  JoSo  Loureu^o 
a  sobesprevy.» 

(Torra  do  Tombo.  -  Ctaincellula  de  D.  JoKo  UI,  J^Mmanet,  e  PtrOa,  liT.  lí,  rol.  fia.) 


453 — Femandes  (Jo&o).  —  3."  —  Era  carpiuteiro  e  calafate, 
morador  em  Torres  Yedras.  Em  1559  foi  nomeado  mestre  das  portas  das 
lezirias  e  panes,  em  logar  de  nm  flamengo,  mestre  Rem  ou  Rim,  que  ha- 
via  fallecido. 
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«£u  ellRey  faco  a  tos  dom  Symáo  de  Qnadros,  prouedor  das  valas  e  contador 
das  Lisiras  e  Panes,  que  eu  ey  por  bem  por,  fazer  merce  a  J."*»  Frz,  carpinteiro  e 
callafate,  morador  na  villa  de  Villa  Franca,  que  elle  syrua  daquj  em  diamte  de 
mestrc  das  portas  das  liziras  e  pahuis  é  campos,  asy  como  ate  ora  seruio  mestre 
Bem  (ou  Rim),  framengo,  per  cujo  fallecimento  o  dito  carego  vagou,  e  esto  em 
quanto  eu  o  ouner  por  bem  e  nao  mandar  o  contrairo,  com  o  qual  carego  terá  e 
averá  de  man  timen  to  dezaseis  mil  rs.  em  cada  huü  anno  dos  trinta  e  seis  mil  rs.  que 
com  elle  tinha  e  avia  o  dito  mestre  Rem,  os  quais  dezaseis  mil  rs.  Ihe  seram  pagot 
a  custa  dos  rendimentos  da  fabrica  no  recebedor  della  per  este  so  alluara  geral. . . 
Janaluarez  o  fez  em  Lisboa  a  xx  dias  de  Janeiro  de  mil  b"  lix.  £  eu  Aluaro  Pirez  o 
fiz  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.— ChancellaHa  de  D.  Sebastiio  e  D.  Henríqne,  Doa^Setf  Uv.  4,  fol.  8  v.) 


^S'^ — Fernandes  (Jofto).  —  4.® — Era  carpinteiro,  morador  em 
Alcoba9a  e  tinha  de  empreitada  as  obras  de  carpintaria  do  castello  de  Al- 
feizarSo.  Apparece  assim  designado  numa  carta  de  perdSo  a  Antonio  Fer- 
nandes de  Arca,  lavrador  de  AlfeizarSLo,  que  tinha  ido  arrancar  madeiras  ao 
castello,  qoe  estava  em.  minas  e  abandonado  —  aherto  e  devasso  $em  nde 
inorar  pessoa  algüa.  Jofto  Fernandes,  segundo  o  supplicante,  dera  Iicen9a 
para  isso. 

A  carta  de  perdfto  é  de  13  de  abril  de  1538^  e  acha-se  re^stada  na  chan- 
cellaria  de  D.  JoSo  III,  a  fol.  137  do  liv.  14  das  LegitiTna^es  e  Perales. 

Vide  sobre  o  mesmo  caso  as  cartas  registadas  no  mesmo  livro  a 
fol.  138  r,  243. 


^SS — Fernandes  (Luiz). — 2.® — Por  alvará  de  9  de  maio  de 
1625  foi  nomeado  mestre  das  obras  de  carpintaria  do  pa90  de  Cintra,  em 
logar  de  Bartholomeu  Rodrigues,  que  havia  fallecido. 

«£u  elRei  fa90  saber  ao's  que  este  aluara  virem  que  auendo  respeito  a  boa  infor- 
ma9ao  que  tiue  da  suficiencia  de  Luis  Fernandes,  carpinteiro,  hei  por  bem  de  Ihe 
fazer  merce  do  cargo  de  mestre  das  obras  de  carpintaria  dos  meus  pa90s  da  villa 
de  Sintra  e  das  mais  partes  onde  se  fízerem  obras  minhas  de  carpintaria  e  nao  ou- 
uer  mestre  dellas  por  carta  minha,  pera  que  o  sirua  assi  e  da  maneira  que  o  seruio 
Bertolameo  Roiz,  per  cujo  falecimento  uagou,  com  o  qual  auera  o  mantimento  a  elle 
ordenado  e  os  proes  e  perc*al90s  que  Ihe  direitamente  pertencerem :  pello  que  mando 
a  Goncalo  Pires  de  Carualho,  fidalgo  de  minha  casa,  prouedor  de  minhas  obras  e 
pa90s,  Ihe  de  a  posse  do  dito  cargo  e  Iho  deixe  seruir  e  auer  o  dito  mantimento^ 
proes  e  percal90s,  como  dito  he,  e  o  dito  Luis  Fernandez  jurara  em  minha  cháncela- 
ria  aos  santos  euangelhoe  que  bem  e  uerdadeiramente  o  sirua,  de  que  se  faráo  asen- 
tos  ñas  costas  des  te,  que  se  cumprira  inteiramente  coíno  nelle  se  cdtem,  o  qual  ua- 
lera  como  carta  sem  embargo  da  ordenaeSio  em  contrario.  Antonio  de  Barros  o  fez 
em  Lixboa  a  noue  de  maio  de  mil  e  seis  centos  e  uinte  e  sinco.  SebastiSo  Peres- 

trello  o  fez  escreuer.» 

■ 

(Torre  do  Tombo.  —  Chaucellaria  de  D.  Filippc  m,  Doa^Sn,  liv.  11,  fol.  300  r.) 
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4,Si3  —  Fernandes  (Vicente).  Fallando  da  casa  do  Apostólo 
S.  Thomé,  em  Paleacate,  e  da  expedÍ92o  que  o  govemador  ali  enviara  para 
a  restaurar,  diz  Gaspar  Correia: 

«r  Ao  ({lio  logo  o  Goiiemador  mandou  ciu  huiu  nauio  Pero  Lopes  de  Satnpayo  com 
apontamcnto  do  que  se  aula  de  fazer  na  casa,  e  mandou  Vicente  Fernandes,  mestre  de 
caníarin,  pera  fazer  a  obra,  c  com  elle  hnm  padre,  chamado  Antonio  Gil,  que  auia  de 
ter  o  dinheiro  pera  pagar  a  gente  do  trabalho,  e  os  ajudasse  outro  padre  que  lá 
ostaua,  chamado  Pero  Fernandes,  e  dous  portugueses,  hum  chamado  Diogo  Lou- 
rcn90,  outro  Diogo  Fernandos,  que  de  primeyro  ali  fora  com  os  armenios.» 

Gaspar  Correia  fez  parte  d'esta  missSo,  que  se  realizou  no  auno  de  1521, 
narrando  o  que  entSo  se  passou  a  pag.  725  e  segs.  do  volume  ii  das  suas 
Lendas  da  India. 


^SV  —  Perreira  (PranoiSOO).  Era  mestre  das  obras  do  aquedu- 
cto  das  Amoreiras  em  Elvas,  succedendo-lhe  por  seu  fallecimento,  em  1689, 
Manuel  Moniz.  Vide  este  nome. 


— Ferreira  (Paulo).  Filho  de  Diogo  Botelho,  mestre  de  car- 
pintaría  dos  pa90S  da  Kibeira.  D.  JoSo  IV  o  nomeou,  por  alvará  de  16 
de  fevereiro  de  1646,  para  o  logar  de  uma  praga  de  aprender  architectura, 
vaga  pela  promoySo  a  architecto  de  Francisco  da  Silva. 

•£u  elRei  faco  sabor  aos  que  este  aluara  vircm  que  eu  ei  por  bem  fazer  merce 
a  Paulo  Ferrcira,  filho  de  Dioguo  Botelho,  mestre  de  carpintaria  dos  meus  pa90s  da 
Ribeira  desta  cidado,  de  hua  praca  de  aprender  arquitctura  que  vltimamente  seruio 
Francisco  da  Silua,  meu  architeto,  auondo  respeito  ao  bem  que  o  dito  seu  pai  me 
serue  na  dita  ocupacao,  e  auera  com  a  dita  praca  vintc  mil  rs.  cada  anno,  que  he  o 
mesmo  ([ue  com  ella  tiuha  o  dito  Francisco  da  Silua,  e  Ihc  serSo  pagos  com  cer- 
tidáo  do  prouedor  de  minhas  obras  e  pacos  de  como  serue  estuda  architectura  com 
Mateus  do  Couto,  meu  architeto  e  mestre  de  minhas  obras,  a  quem  tenho  mandado 
lea  esta  liyáo  scm  ordenado  e  de  como  ouue  a  geometria  que  1er  o  Cosmographo  mor 
e  faz  todos  os  papéis  e  mais  cousas  que  llie  forem  encarregadas  de  meu  seruÍ90,  pello 
que  mando  aos  veedores  de  minha  fazenda  Ihe  fa9ao  asentar  nos  liuros  della  os  ditos 
yinte  mil  rs.  pera  Ihe  serem  pagos  na  mesma  parte  em  que  os  tinha  o  dito  Francisco 
da  Silva  com  a  certidao  ácima  referida  do  prouedor  das  obras  e  pa90s,  e  este  ei  por 
bem  valha  como  carta,  posto  que  seu  e£Peito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem 
embargo  da  ordenacao  em  contrario,  e  na  chancelaria  pagara  os  direitos  que  deucr 
conforme  ao  Regimentó.  Manoel  Ferreira  o  fez  em  Lixboa  a  dezaseis  de  feuereiro 
de  mil  e  seis  centos  quarenia  e  seis.  Femao  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer.  Rei.» 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaria  de  D.  JoSo  IV,  lir.  SO,  fol.  66.) 

4^S& — Ferreira  de  Sousa  (Antonio).  Era  praya  de  aprender 
architectura  e  por  seu  fallecimento  foi  nomeado  para  o  substituir,  por 
alvará  de  29  de  Janeiro  de  1705,  José  de  Sousa.  Vide  este  nome. 
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400 — Filippe  (Manuel).  Pedreiro,  natural  de  Extremoz,  mestre 
das  obras  do  mosteiro,  que  andavam  fazendo  as  freirás  de  Santa  Clara 
de  Evora.  Tendo  tido,  elle  e  mais  outros,  urna  briga  com  JoSo  Gomes, 
creado  do  juiz  do  fisco,  deu-lhe  urna  ferida  num  olho,  de  que  veiu  a  fal- 
lecer. Por  este  motivo  foi  condemnado  a  dois  annos  de  degredo  para  África. 
As  freirás  intervieram  em  seu  favor,  sollicitando  a  el-rei  que  Ihe  commut- 
tasse  a  pena,  allegando  que  havia  tres  annos  tinham  comef  ado  a  obra,  que 
tinham  muita  necessidade  de  a  acabarem,  mas  que  sem  o  dito  mestre  o 
nSLo  poderiam  fazer.  El-rei  acceden,  conmiutando  o  degredo  em  dois  annos 
de  serviyo  gratuito  na  edificarlo  do  convento. 

Este  é  do  seculo  xv,  mas  teve  differentes  reedifica$Ses,  tanto  na  igreja 
como  no  resto  do  edificio. 


«Dom  Fellipe  &c  fa90  saber  que  abadesa  e  freirás  do  moesteiro  de  Santa  Clara 
da  cidade  de  Beja,  digo  dEvora.  me  emviaráo  dizer  per  sua  pitÍ9So  que  Manoel  Fel- 
lipe, pedreiro,  natural  dEstremoz,  mestre  das  suas  obras,  fora  acusado  pela  Justina 
por  nao  ter  parte  por  se  dizer  que  elle  cóm  outros  tiuerSo  büa  briga  com  bum  JoSo 
Gómez,  criado  do  juiz  do  íisquo,  da  qual  ho  dito  JoSo  Gómez  sahira  ferido  de  hua 
ferida  asyma  do  olho,  de  que  viera  a  morer  e  por  senten^a  da  Bolla9So  fora  conde- 
nado em  dous  anos  de  degredo  pera  África  com  pregao  na  audiencia,  como  constava 
da  senten^a  junta,  e  fora  feita  nelle  ezecu^áo  do  pregSo,  e  por  que  avia  tres  anos 
que  tinhSo  comesado  ha  obra  do  dito  moesteiro  e  tinhSo  muita  necesidade  de  se  aca- 
bar e  sem  ho  dito  mestre  ho  nao  podido  fazer  por  elle  ter  a  sua  cota  a  pedraria  d£s- 
tremoz,  pello  que  me  pediáo  Ihe  comutasse  os  ditos  dous  anos  de  degredo  em  semino 
pera  a  dita  obra  e  receberiáo  merce :  he  visto  seu  requerimento  e  hum  parece  com 
hum  meu  passe,  hey  por  bem  e  me  praz,  se  asy  he  he  mais  nSo  ha  do  que  as  sup.*** 
dizem,  de  commutar  a  Manoell  Fellipe,  pedreiro,  os  dous  anos  de  degredo  para  Áfri- 
ca, em  que  foi  condenado  pella  cullpa  da  morte  de  que  se  faz  mensao  pello  modo  que 
declarSó,  em  dous  anos  de  serui90  ñas  obras  do  moesteiro  de  Santa  Clara  da  cidade 
dEuora,  os  quaes  dous  anos  seruira  e  assistira  ñas  ditas  obras  sem  por  iso  no  dito 
lempo  levar  jornall  nem  sellairo  algum ;  pello  que  vos  mfido  &c  em  forma :  ellBei 
noso  Senhor  ho  madou  pelos  doutores  DamiSo  dAguiar  e  Jerónimo  Pereira  de  Sa  &c. 
Abrosio  dAguillar  a  fez  em  Lizboa  a  quatro  de  setembro  de  j  b*'  Ixzxbij.  Lucas 
Vieira  a  fez  escprever. 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellarla  de  D.  Filippe  I,  Lefftíiwa^iUf  Uv.  1,  foi.  SSl  r.) 


4l01 — Florim  (Jaointho).  Foi  quem  lanjou  o  maior  pregSo — qui- 
nhentos  e  oitenta  e  cinco  mil  réis  —  para  a  construc(So  dos  muros  e  ponte, 
na  estrada  do  Porto  a  Aveiro  e  de  Aveiro  a  Lisboa,  no  sitio  de  S.  SimZo. 
D.  Jo&o  IV  anctorizoa  a  obra  por  provisSo  de  23  de  maio  de  1650. 

•Eu  elRei  fa90  saber  a  uos  prouedor  da  comarca  da  uilla  de  Esgeira  que  ha- 
uendo  respeito  ao  que  constSo  das  informa9(^e8  que  me  emuiastes  aserqua  da  nese- 
cidade  que  auki  de  se  fazer  a  ponte  e  muros  na  estrada  que  uem  do  Porto  para 
Aneiro  e  della  para  esta  corte  no  caminho  de  SSo  CimSo  athe  o  cabo  do  Campo  de 
Angria,  de  que  tratSo  em  sua  petÍ9So  Jerónimo  de  Figeredo,  Sebastiáo  Pacheco  Ua- 
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relia,  procuradores  que  sao  da  uilla  de  Aueiro  das  cortes  que  selebrei  o  anuo  de 
mil  e  seis  centos  quarenta  e  dous,  quando  em  pregSo  o  menor  lan90  que  ñas  ditas 
obras  ouue  foi  de  quinhentos  oitenta  e  sinco  mil  rs.  que  nellas  fez  Jacinto  Florim 
para  as  fazer  conforme  a  tra9a  e  apontamentos  que  com  esta  uos  seráo  dados,  asinados 
por  Joao  da  Costa  Trauasos,  meu  escriuSo  da  cámara,  e  o  parecer  que  sobre  esta  ma- 
teria me  destes  e  o  que  outro  asim  constou  e  a  reposta  que  deu  Theodosio  de  Frías, 
meu  arquiteto,  por  quem  mandei  uer  todos  os  papéis  que  sobre  as  ditas  obras  se 
fízer&o,  hei  por  bem  e  uos  mando  que  com  asistencia  do  coregedor  da  comarca  da 
cidade  de  Coimbra  arrematéis  a  obra  da  dita  ponte  e  muros  ao  dito  Jasinto  Florím 
no  pre90  e  quantia  dos  ditos  quinhentos  e  oitenta  e  cinco  mil  rs.  com  declara9áo 
que  a  aremata9áo  que  se  fizer  nos  arcos  que  estáo  feitos  seja  de  pedraria  e  o  arco 
nouo  seja  tambem  de  pedraria  e  as  paredes  seja  o  fundamento  de  quatro  palmos, 
saluo  se  o  sitio  for  fírme,  que  nese  caso  bastara  o  que  o  dito  apontamento,  sendo 
muito  bem  feitos  e  fortes  de  cal,  em  que  se  tera  grande  cuidado,  por  que  nisto  se 
pode  fazer  o  que  se  nao  deue  e  sentillo  a  obra  em  poneos  tempos  e  da  dita  quantia 
fareis  repartÍ92o. . .  JoSo  Pimenta  o  fes  em  Lizboa  a  uinte  e  tres  de  maio  de  seis 
centos  e  cincoenta.  Joáo  da  Costa  Trauasos  o  fes  escreuer.  Rei.» 

(Torre  do  Tombo.  — ChAneellarl*  de  D.  Jólo  IV,  1ÍT.  20,  fol.  2S0  v,) 


4L&2  —  FranoiSOO  (Amaro).  Mestre  de  obras.  Arrematou  por 
oitocentoB  e  oitenta  mil  réis  a  construcySo  da  ponte  de  Rio  de  Mouro, 
no  condado  de  Valladares,  comarca  da  Foz  do  Lima. 

A  carta  regia,  auctorizando  a  obra  e  .mandando  lan9ar  finta  para  ella, 
ó  de  10  de  jonho  de  1627. 

•Eu  elRei  fa90  saber  a  vos  provedor  da  comarca  da  villa  de  Viana  Foz  de  Lima, 
que  avendo  respeito  a  informa9ao  que  me  emviastes  aserca  da  licen9a  que  os  officiaes 
da  cámara  da  villa  de  Valadares  me  emviar&o  pedir  que  Ihe  concédese  para  poderem 
fazer  a  obra  da  ponte  do  Rio  de  Mouro  do  condado  de  Valadares,  como  pella  dita  in- 
forma93o  consta  que,  andando  a  dita  obra  da  dita  ponte  em  pregáo  todo  o  tempo  ne- 
$e9ario,  nao  ouue  nenhum  lan9o  menor  que  o  de  oitosentos  e  oit?ta  mil  rs.,  e  que 
neste  preso  se  arematou  a  dita  obra  Amaro  Francisco,  mestre  de  obras,  ei  por  bem 
e  me  pras  que  da  dita  contia  fa9ais  logo  lan9ar  finta  pellos  moradores  da  comarca 
dessa  dita  villa  e  das  comarcas  da  cidade  do  Porto  e  villa  de  Gimareis,  que  pella 
dita  informa9áo  constou  que  deviáo  pagar. . .  Antonio  de  Moráis  a  fez  em  Lizboa  a 
des  de  junho  de  mil  e  seis  centos  e  vinta  sete.  Gaspar  da  Costa  a  fes  escrever.» 

(Torre  do  Tombo.  —  GbanceUaria  de  D.  Fillppe  in,  Doa^s,  Uy.  2S,  fol.  SS.) 


403 — FranoiSOO  (Mestre).  Pedreiro  italiano,  residente  no  Porto, 
no  seculo  xvi.  A  elle  se  alinde  num  documento  que  publicamos  no  artigo 
addicional  de  Diogo  de  Castilho. 


SOd  bis  —  Frias  (Nioolau  de).  Addicionaremos  para  a  biogra-. 
phia  d'este  architecto  mais  um  documento  interessante.  É  uma  carta  de 
Gon9alo  Pires  de  Carvalho,  provedor  das  obras,  acerca  de  uma  efa.  Yem 
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a  carta  acompanhada  de  um  parecer  subscripto  por  Nicolan  de  Frías,  cuja 
assignatura  é  muito  curiosa. 


«  Oratem  fui  a  sidade  ao  s**  Comdo  de  Portalcgre  que  uio  os  papéis  da  Esa  e  sua  8. 
ascnton  o  como  se  auia  do  fazer,  mas  se  para  poder  correr  com  a  obra  é  uesesario  di- 
nheiro,  porque  o  que  se  tiuha  dado  e  gastado  em  compra  de  madeira  de  quo  be  fur- 
tada  huiía  grande  parte  e  despendcose  muito  no  que  se  fez  que  se  dosmanebou  e  ñir- 
tou,  e  pois  o  mandS  uer  ouje  o  sor  Cornde  seria  boui  asemtarse  o  dinbeiro  que  se  adc 
dar  e  a  camtídade  do  que  se  ade  pasar  portaria  e  eu  nao  uou  ouje  ao  sur  Cornde  por 
nao  gastar  tempo  que  hera  nesesario  p.*  V.  m.  e  porque  dona  Camila  esta  doento  a 
dias,  mas  como  ouuer  ordem  para  se  poder  trabalbar  hirei  ao  sor.  Conde  ha  Belem 
todas  as  uezes  que  for  nesesario,  uai  aqui  bum  orsamento  de  Niculao  de  Frias,  e  nao 
falo  ñas  sedas  porque  faso  deligencia  pera  se  anerem  alugadas ;  fayame  Y.  m.  merce 
de  me  responder  pera  emtemder  se  tenbo  que  bir  amenbá  a  sidade.  D*  guarde  a  V.  ni. 
como  desejo ;  de  Sacauem  a  2  de  setembro  de  599.  G'  Píz  Carualbo. » 

«r  Parece  que  o  que  se  ade  fazcr  na  bessa  de  Bellem  . . .  ao  daño  que  se  eausou 
no  desmancbo  do  que  estaua  feito,  que  era  búa  grande  parte  da  obra,  custara  quatro 
mil  cruzados,  pouco  mais  ou  menos,  que  se  despenderslo  em  madeiras,  carretos,  jornaes, 
serradores,  pregadura,  canboes  de  folba  de  fraudes  para  mais  de  cinco  mil  vellas,  ob 
escudos  das  armas  reaes  e  todo  o  ouro  c  pintura.  £m  Ynbo?  a  ij  de  Septembro  de 
M.  D.  XCIX.  Nicolao  de  Frias.» 

(Torro  do  Tomho.  —  Corpo  ChronolofficOf  Parte  1.',  nia^o  114,  doc.  35  e  84.) 


4rt3^ — Frias  (Pero  de).  Aqui  está  talvez  mais  um  membro  da 
,  familia  artistica  dos  Frias.  Em  1549,  um  francez  da  Alta  Borgonha,  Pedro 
Delsey,  carpinteiro  de  marcenaría,  que  trabalhava  em  casa  de  Belera  Gon- 
jalves,  junto  do  Po(o  do  ChSo,  foi  depdr  perante  a  Inquisijio  num  pro- 
cesso  contra  um  Estevfto,  lapidario,  seu  compatriota.  Disse  que  na  qua- 
resma  passada,  pousando  elle  com  Filberte,  francez,  de  Lyon,  támbem 
carpinteiro,  este  Ihe  dissera  que  nSo  havia  necessidade  de  imagens  de  San- 
tos. Um  e  outro  trabalbavam  entEo  em  casa  de  Pero  de  Frías,  o  mo^o, 
carpinteiro,  que  vivia  a  Álfama.  (Livro  das  Denunciares  da  Inquistgdo.J 


4ri3S  —  Qaroia  (Lopo).  Morador  no  Monte  de  Assor,  termo  de 
Villa  Velha.  Tendo  tomado  de  empreitada  a  construc9So  da  igreja  de 
Proen(a  a  Nova,  nSo  correndo  com  a  obra,  fóra  preso,  podendo  todavia  an- 
dar soltó.  Como,  porém,  fosse  a  sua  casa  sem  previa  licen9a  da  cámara^ 
incorrea  na  pena  de  fuga,  que  el-rei  Ihe  perdoou  em  carta  de  18  de  feve- 
reiro  de  1605. 

«Dom  Fillipe  &c  £090  saber  que  Lopo  García,  morador  no  Moiite  do  Assor,  termo 
da  Uilla  Uelha,  me  eiiuiotí  dizer  per  sua  petÍ9áo  que  o  ouuidor  do  priorado  do  Grato, 
niudo  por  correicSo  a  villa  de  Proenca  a  Noua,  o  prendera  na  cadea  da  dita  uilla, 
onde  os  oficiaes  da  dita  utUa  o  embargará,  dizendo  que  tinha  tomado  de  empreitada 
a  igreja  da  dita  uilla  e  que  nao  corría  com  a  obra,  da  qual  prisSo  os  officiaes  o  cha- 
marlo a  camera  e  o  entregarao  a  hum  fiel  pera  o  entregar  todas  as  uezes  que  se 
Ihe  pedise  conta  dele  dentro  de  quinze  dias,  ou  correría  a  obra  a  sua  custa,  e  que 
poderla  ir  a  sua  casa  com  liceuca  dos  oficiaes  por  andar  soltó,  por  honde  Ihe  for- 
maráo  culpa  de  fogida,  dizendo  que  fora  a  sua  casa  a  negocear  sua  familia  sem  li- 
cenca  dos  ofiiciacs  da  cámara,  pello  que  me  pedia  Ihe  perdoase  a  dita  culpa  e  rece- 
beria  merce,.  e  visto  seu  requerimento  e  hum  parece  com  hum  pase,  el  por  bem  e 
me  praz,  se  asi  he  como  diz  e  mais  nao  ha,  de  Ihe  perdoar  a  culpa  de  fogir  a  hum 
fiel,  a  que  estaua  entregue  de  que  faz  men9áo  pello  modo  que  declara,  uisto  o  que 
allega,  e  pagará  mil  rs.  para  as  despesas  da  mesa  do  desSbargo  do  pa90,  e  porquanto 
os  ja  pagou  &c  na  forma.  ElRei  nosso  senhor  ho  mádou  pellos  doutores  Anrique  de 
Sousa  e  P.^  Nunez  da  Costa  &c  Antonio  de  Moraes  a  fez  em  Lisboa  a  xbiij  de  feue- 
reiro  j  bj«  b.  JoJo  da  Costa  a  fez  escreuer.» 

(Torre  do  Tombo.  —  ChaacelUrla  de  D.  FiUppe  II,  Legitínut^iu,  liv.  4,  fol.  373.) 


310  bis  —  Qimao  (Oarlos).  O  nosso  amigo  e  distincto  investi- 
gador Rev.*°  P.*  Francisco  Patricio,  teve  a  amabilidade  de  nos  enviar  a 
segninte  nota,  escripta  na  porta  de  nm  armario  do  convento  de  Arouca,  em 
22  de  catabro  de  1718,  pela  canlora  mor  D.  María  Baldaya  de  Miranda. 
Extravagante  maneira  de  archivar  os  fastos  conventuaes ! 
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£m  1718,  sendo  abbadessa  D.  Helena  Robles,  velo  a  Arouca  por  ordem  do  D.  Ab- 
bade  geral  da  ordem  (Cister)  Freí  Paulo  de  Brito,  o  D.  Abbade  de  S.  Joao  de  Ta- 
rouca,  Frei  Pedro  da  Silveira,  para  benzer  a  igreja  nova  a  20  d'outubro,  que  foi 
construida  pelo  architecto  italiano  Carlos  Ginac,  que  a  snr.*  D.  Margarida  Augusta 
de  Miranda  mandou  vir  de  Lisboa. 


400 — Gomes  (Antonio).  Pedreiro.  Trouxe  o  debuxo  do  Mosteiro 
da  Assump9%o  de  Faro,  mandado  construir  por  D.  Catharína  molher  de 
D.  JoSo  III,  pelo  qne  teve  4  mil  reaes  de  mercé  para  despesa  do  caminho. 

O  mestre  da  obra  chamava-se  Afibnso  Pires.  Sabemos  estas  circum- 
stancias  por  duas  verbas  do  Livro  das  despesas  da  rainha  D.  Catheñna 
relativas  a  outubro  de  1543. 


330  "bis — Gomes  (Pero).  —  3.®  —  Desconfiamos  que  este  Pero 
Gomes  de  que  ora  vamos  fallar  é  o  mesmo  de  quem  ja  demos  noticia  como 
mestre  da  igreja  matriz  de  Extremoz.  Em  1542  ajustón  a  obra  do  refei- 
torio  do  convento  de  Aviz,  segundo  o  contrato  que  segué: 

«Esta  he  a  obra  que  si  ha  de  fazer  do  refeitorio  pella  práta  que  P.®  Gromez, 
pedreiro,  trouxe  assinada  pello  mestre  nosso  senhor. 

It.  o  dito  P.**  Gómez  toma  a  obra  do  refeitorio  e  cozinha  asi  como  caí  na  prStA 
e  as  brabas  como  b.  s.  ordena,  primeiram^te  se  obriga  ha  abaixar  o  refeit-orío  no 
amdar  e  olivel  das  crastas  pellos  dez  mili  rs  que  s.  s.  mSda  dar. 

It.  Foi  midida  esta  obra  do  refeitorio  e  cozinha  pello  dito  oficial  e  tem  duzCtas 
e  dezaseys  bra9a6  com  aboboda  do  refectorio,  s,  as  paredes  cemto  e  satemta  e  seys 
bra9as  e  abobada  corSta,  as  quaes  paredes,  por  escusarem  botareos  em  que  estribem, 
hSo  de  ter  de  grossura  cimquo  palmos. 

It.  Fica  esta  obra  do  refeitorio  de  trinta  e  cinquo  palmos  de  largura  o  vao  e  de 
c5primento  oitSta  e  cinquo  e  daltura  trinta  atee  as  formas,  e  a  cozinha  tem  cimquoéta 
palmos  de  coprido  em  vSo  ao  longo  da  crasta  e  vimte  de  largura,  e  fica  a9az  servim- 
tia  do  castello  pera  o  covéto. 

ítem.  Toma  o  dito  Pero  Gómez  esta  obra  do  refeytorio  e  cozinha  comformSdose 
o  que  custáo  aa  achegas  nesta  térra  a  oytocStos  r*  por  bra^a  dalvenaria  guarnecida 
e  acabada  em  sua  perfey9&o  e  a  bra9a  daboboda  a  mili  e  duzStos  r'  feta  de  muldura 
acrozaria  e  guarnecida. 

It.  Faz  as  chaves  e  reprezas  necesarias  a  esta  obra  por  vinte  mil  r'  ou  haTalia92lo. 
A  qual  obra  toda  o  dito  Spreiteiro  se  obriga  a  fazer  per  estes  pre90s  e  pera  iso  dar 
8ua  fiam9a  abastamte  e  as  maya  c5dÍ9ol8  etempo  em  que  se  ha  dacabar  a  dita  obra 
se  pora  na  escritura,  e  per  verdade  aaynou  aqui  com  frei  Antonio  de  Matos,  escrivSo 
da  celararia,  oje  iij  doutubro. 

frei  Antonio  de  Matos.  P.<*  Gomes. 

(Torre  do  Tombo.  —  Papéis  da  Ordem  de  Aviz,  ma^o  16, 1.®  mastete). 

Nao  tem  anuo,  mas  urna  carta  do  n^stre  ao  prior  de  Aviz,  sobre  este 
assumpto,  é  de  Lisboa  a  xiij  (18)  doutubro  de  1542. 


I  K 


573 

4&V — Oongalves  (Pedro).  Mestre  canteiro,  morador  em  a  villa 
de  Estremoz.  Ajustou  com  o  muito  reverendo  senhor  Fr.  SimSo  de  Serpa 
de  Almeida,  administrador  das  obras  do  real  convento  de  Aviz,  um  pórtico 
de  marmore  branco  de  Estremoz  segando  o  risco  dado,  cuja  obra  seria 
posta  e  acabada  até  dia  de  S.  Jo&o  de  1801  pelo  prefo  de  560^000  rs. 
O  contrato  respectivo  foi  celebrado  a  13  de  fevereiro  de  1800. 
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